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ALGmlAS PALAVRAS DE EXPLICAÇÃO

PARA SE LEREM:

Por um esforço supremo vai ainda orrer mundo á luz da
publicidade o tomo VIlI elo Diccionario B1.·bl-iog1'aphico Portu
guez, e primeiro do esperado Supplernento. Comprehendem-s
neste volume não mais qu as letras A e B [ue obre toda
davam materia para accrescimos e re tifi ações.

A eUe deveriam seguir-se mais tre ou quatro, que con
tendo as letra re tantes, e os índices indi pensaveis (alphabe
tico do appellido sl matico do a sumplo ) con luiriam
do modo passiveI e ta malfadada tentativa,'começada no verdor
da edade pro eguida com mais animo que forças, e em que
empenhei (por largos anno desajudado e óI) todo o cabedal
de vontade de que me foi dado di pãr.

Bem desejara col1ocar-lhe o remate final; porém falecem-
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me os recursos,·e sobejam os de enganos: Na lucta incessante
de embate e contrariedades que ~enbo sofli'ido, sou forçado a
resignar-me, e eder á má-fortuna (fue me acompanhÇl., ou an
tes ao decretos providenciaes rue regem os destinos humanos,

Ficará provavelmente incompleta, pois que. assim o que
rem, esta empreza, que ás vozes obsequiosas de amigos e affei·
çoados, ou á condescendencia de censores, por ventura nimio
indulgentes, apraz qualificar de monumento nacional, pacZrão
glorioso, e não sei ele que outros nomes pomposos (i), pedindo
paTa o auctor honras c premios, Qualificaçães irrisorias para
os que attentarem agora e de futuro na indifferença, ou, falando
mais claro, no desprezo a que em Portugal tem sido olficialmen
te condemnado aquelle, que proximo da sepultura, ext nuado..
pe~os trabalhos de uma existencia sempre mesquinha e attri-
bulada, póde talvez com mais razão apropriar-se o que de si
dizia um nosso afamado poeta, a proposito dos desfavores da
sorte, e das ingratidãe da cõrte:

Que o medrar
Se e tivera em trabalhar,
Ou valera o merecer,
Eu tivera que comer
E que dar e que deixar! (2)

{I} Vejam-se a tres series j~ annexas á obra, e a quarta que acompanha esle
volume, tendo pur li lula : O Diccional'io Bibliographico Portugne;; julgado pela
imp,'ensa.contemporanea nacional e estl·angeim.

(2) Obras de Gil Vicente, edição de Hamburgo, no tomo lll, pago 38.2.
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Quando ha perto de cinco annos consegui dar á esLampa
o tomo VJI da obra, restava-me ainda tal qual vislumhre de es
parançu, que em breve se de vaneli:/?u. Devia- e-me (ao m-nos
assim o pl1lns~'Va) alguma coíllpensação pelas fadigas Supp0l'ta
das, pelos dissabores recebidos (3), pelas criticas, embhora futeis

(3) É misterlpatentear alguma cousa do muito que nisto Jtavetia para dizer.
Logo que em !l&56 comecei a delinear a publicação do Diaci~nall"io Bipliogl'aphi
co, occorreu-me a idéa de dedicaI-o a S. 1'11. o senhor D. Pedro V, então reinante,
e para a sim o realisar solicitei e obtive a regia annuencia, mel/.ianl:e a interven·
ção do ex.mo Conde da Ponte, que sendo por esse tempo Governador civil de Lis
boa, se comprazia de testimunhar-me all'abilidade e deferencia. Terminada a im
pressão do lama I em Outu)Jro de 1858, apres ei-me em fazer chegar ás mãos de
EI-Rei um exemplar, decentemente nquadernado. Viveu' o chorado monarcha
tempo ha tante paTa ver ainda publicado até o' tomo v sa.hidd do prélo em Abril

.de 186L
Cumpre porém confessar com profunda. magoa que (s m duyida por mllito

occupado com os negocias do estado, que prendiam em demasia a sua attenção pan
que houveSse vagar de lembrar-se do Diccional'io, ou do sen auctor I) não recebi
jamais da parte do bondoso soberano demonstra. ão algwna, não direi de contem
plação ou LenevoJencia, mas nem sequer as de simple p.ttenção, a que em ca os
[aes os reis não costumam escusar-se para com os subditos, e que alias entre nós
se practicaram com OutTOS p lo mesmo lempo; do -que poderia adduzil' para aqui
alglms exemplos. A 'sim, ainda hoje ignoro se a oíferta foi ou não agradaval a
Sua Magestade qne Deus haja I Como isto parecesse incrivel a varias pessoas a
quem o tenho contado, queren,do algumas pór em duvida que El-Rei recebesse a
obra, cuidei de apurar a. verdade, dirigindo-me pal'a eSSe fim ao .obredito ex."'O
sr. Conde da Ponte, confiando que o seu valia o testimunho me não seria recu
sado. A eguinte resposta de " ex.· J)astará, e não me engano, para convencer
os incredulos :

"Védoria da. Casa Heal.-llI.1DO sr. Innocencio Fran'i co da Silva.-Em carta
de 4, do conente me pede v. s.o que lhe cerlificrue se entreguei a Suas Magestades
o senhor D. Pedro V do audo a memoria o a seu augusto pae o senhor D. Fer
nando, os exemplares do primeiro volume do D'icciona/'io Bibl-iogl'aphico Port?t

lJuez, que v. s." me enviou em o L° de Novembro de i858, com esse destino.
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e parva, com que fóra abocanhado. Baldáda espectatival A mi
nha situação continuou a sei' a mesma; e as columoas do Dia
rio de Lisboa, tão olicitas 'em patentear ao mundo os premios,
os louvores, os agradecimentos que a munificencia governativa,
reparte a flux e com mão profusa pelos seus benemeritos, ga-
lardoando não poucas -rezes serviços, cuja existencia passava
totalmente despercebida ou ignorada do publi~o, persistiam em
guardar com respeito ao Diccionario Bibliogmphico g ao seu
auctor uma estudada e inquebrantaveI mudez.

E como se isto não basta se para desacoroçoar-me, na
propria repartição do Estado donde tiro ha trinta e um annos
o' e ca o recurso para prover ~L -subsistencia diaria, regatea
va- e-me até o tempo, com 'Obriga ão rigorosa de entTada e per
manencia da nove da manhã até horas indefinidas, occupadas
em trabalhos lluC mal se casam com aSSLlll1ptos litterario !

Era humanamente impossivel, por maior que fosse a mi
nha dedicação, superar tal ob LacuIo; ioutil por conseguinte
a in'i tencia com que de dentro c de fÓl'a do reino muitos, que
deveras apreciam O' Diccionario) conscios do prestimo da obra,

me apertavam lodo os dias pela sua conclusão. Se possuo mo-;
d tia ufficieote para não alardear erviços, sobra-me ainda. '

cer ão tenho, nem posso ler duvida em certificar que puz nas mãos de Suas
fagestade o ditos exemplare , accrescendo que E]·Rei D. Pedro houve por bem

acceital' a dedicatoria que . .a lhe fez desse seu importante traba1JlO litterario.
"Sou, com particular eslima-D v. s.a muito atlenlo venerador obrigado.

= Conde da Ponte.=Em 7 de Setembro de :1.867.,
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mais independencia para não rogar por esmola o (fue nlendo
dever-se-me de direito. Não seria eu poi. que iria l'ojar-me aos
pés dos Ministros, a supplicar-lhe a di pensa de Up.1 rviço
para occupar-me de outro, incomparavelmente mais ulil ao paiz,
segundo o que a imprensa insuspeita de par ialielade t m pro:
clamado por tantas vezes, e repetido por tanta Mca.

As im o fiz constar a todos, e parti ularment aos sub-.
scriptore do Diccionario) mediante a Carta apologetica, que. ,

publiquei pela imprensa em Abril de 1866.

Proveiu d'ahi um facto, para mim LI, subich, lloma qu
cm outras circumstancias m Cümpen::;al'ia amplam nte O' des
gostos e morl,ificaçõe , que me r'em por tanlas vez' contris
tado no cnrsó desta mais que laboriosa I impcrlinenli ima
tarefa.

A Academia. Real da::; Sei ncia' d' Li h a qu I por uma
admi são espontanea e não m reeida m ham'll'a ao u gr 
mio, d poi de reiteradas prova de contemplação tidas para
com o seu ob curo ocio, quiz lm'ar a h nevolencia a ponto de
interes ar- e directa e officialmente p la pro ecnção do Diccio
nario. Que melhor e mai e clare ido ab no? Sobre propo ta
de um de seu membro esta re peilavel corporação adoptou in
continenti o alvitre de representar ao Go, cmo pelo Ministerio
competente) solicitando que me fosse concedida se Iuer a dis
pensa do tempo indispensa\cl para empregat-o na conclusão da
minha obra.
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Os termos da representação ou coo ulLa são de tal modo
li onjeiros para mim, e ainda mais pará o Diccionario) que não
po so privar-me da satisfação de regi trar na sua integra e se
notavel documento, havida previamente para assim o fazer a
devida auctol'i ação.

Eil-o:

aSenhor.- O SOClO d'esta Real Academia Jnnocencio
Francisco da Silva, tem já publicados ,septe volumes do seu
Diccionario Bl:bl'iographico Portuguez) obra que tem ido por
todos os culLores das leLtras palrias avaliada como um serviço
relevanü simo pre lado por seu auctor á littel'atl1ra nacional.
-Não ha, em verdade, séria investigação a que o D1:ecio12ario
BibZ,iographico não possa ministrar a mais fecunda coadjuvação,

\ .
umas vezes acudindo com promptas informações; outras, evi-
tando prolixas .resqu isas; muitas, clesco))rindo novos e ignorados
mananciaes.- S , na. alL~ra em que vai à publicação do Diccio
12m'io) são eminentes os serviço que presta: se é já hoje livro
indisp81~ avel em toéla a bibliothecas: se mesmo incompleto,
como está, se considera como um honrosissimo documento da
erudição e do zêlo litterario do seu auclor bem se Inanifesta
ser de inapl'eciavel utilidade para as le'tLra I Ol'Lnguezas a sua
conclu ão. Exige, porém, o acabamento de la obra indefe sa
applicação da parLe lo en auctor, já para corrigü' o que 111

um ou outro Jogar ele tão vasto escripto poderá ter sabido me
no limado' já para encher as lacunas que m tão difficil e

I laborio a composição, não ponde vital' a erudição e o cons
ciencioso trabalho de seu auctor. Torna-se, porém, impossivel
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que o Diccionario se conclua no mais br ve termo, continuando
o socio 1nnocencio Franci co da Silva a desempenhar as obri
gações do seu cargo no Governo Civil de Lisboa.-Por muito
prestadio que seja o trabalho deste academico no exercicio do
seu modesto emprego, nem remotamente poderá em utilidade
ser equiparado á importancia do que appEcar á equencia e
lerm'inação do Dicáonario Bibliographico.-E se a beneficio
das lettra , c da instrucção publica Vossa Mag stade e Dignar
de conceder di pensa do exercicio de sua funcçõe ao so io
Innocencio Francisco da Silva, não será nocivo o xemplo, por
que não ão vulgare.. as obra de Lé;11 'vulto e proveito para o
paiz: Tão pouco par cerá prodigalidade a exempção, porque
nenhum paiz certarI!ente subsidiq, com o parco eslipenclio d
empregado subalterno tão vasLa_ laborio a empreza, qual a de
ordenar o tomJ)o geral das riquezas litteraria de uma nação.
E em no sa propria terra temos mais de um exemplo de serem
a'uxiliada pelo governo, com subsidios p clmial'ios, obra que
pm difficuldadc e valor não ão de cerlo superiores ao Dicciona
1:io Bibliogr-aphico.-Em presença de tas consideraçõe , a Aca
demia Real das Sciencias vem re peíLosamenLe olicitar d
Vossa Magestadc que, Attendendo ao gt'and erviço qu o
academico Innoceocio Francisco da Silva I 6d pre tal' ás lel
tras e ao paiz, concluindo o seu Diccionario Vos a Magestadc
Haja' por bem Determinar que este benemerito e criptor. seja
di pensado das obrigaçõe . do eu cargo no Governo Civil de
Lisboa) pana inteira e efficazmente se dedicar á conclusão da
quella obra.-Vo a Mage tad , porém, Ordenará o que Lb
parecer mai ju to.-Deu guarde a pl'ecio a vida de Vo sa
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Magestade, como Lodos havemos mis1el'.-Academia Real das
Sciencias, i 7 de Maio de 1866. -

Conde d' Avila.
L1àz Augusto Rebello da Silva.
Antonio Maria Barbosa.
Pedro Francisco ela Costa Alvarenga.
José Vicente Barbosa elu Bocage.
Tho?naz ele Car'VCllho .
.João Ignacio Ferreira Lapa.
José Maria da Ponte e Horta.
Francisco ela Ponte Horta.
José ela Silva Mendes· Le.al.
Dr. Francisco Antonio Fernandes da S1'lva Ferrão.
Fortunato José Barreiros.
Daniel Augu to da Sit a,
Abel Marta JordãO Práva Jllal1 o.

Gaspar Pereira da Si/v(/..
Levy Maria Jordão.
Antonio da Silva l''llllio.
Caetano Maria Ferl'eim da S'ilva Bpirão.
João de Andrade Corvo.
Rodrigo José de Lima Felner.
Antom'o José Viale.
José Maria Latino Cof'.lho.

A sim falou a A ademia. guiram- e as informações e
mais e pediente d co tum e a fiml aprouve ao Minislerio cio
Reino r soh [' o negoci pela seguinte parlaria, que bem·é fi-
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que da mesma sorte registrada neste logar, já que pelo assum
pto e pelo sujeito não mereceu a honra. da tran cripção no
Diario de Lisboa:

«Ministerio do Reino.-Direcção geral de Instrucção Pu
blica.-Segunda Repartição.-Livro 25, n.O 472.-Sua Ma
gestade EI-Rei, Tomando em coo ideração o rue Lhe r pre
entou a Academia Real das Sciencia de Li boa, e Comorman
lo-se com a informação do Governador Civil do Di Lriclo, Ha
por bem dispeo ar o empregado do Gov mo Civil (") rdno o ia
Francisco da Silva, do exercicio do seu empr go naquclla l' 

partição durante luatro dias cm cada semana, a fim d poder
mais desembaraçadamente applicar- e á continuação do Dt' cio
nario Bibliographico POTtuguez, obra onsiderada por todos o
cultores das laUTas paLrias como um el'viço rel van I Ire lado
a litterL tUTa; nacionaL- O que assim e parLicipa ao Governa
dor Civil do Di tricto Adminislrativo de Li boa para lia ln
telligencia e efIeitos devidos.

«Paço, em 20 de Julho de i86G.=João Baptista da Silva
Ferrão de Carvalho Mártens.

(4) o enhor Official da Secrelaria, que minutou ou J' digiu e la peça, hesi·
tau provavelmente á vi ta da qualificação de modesto emp1'ego que se lia na r .
pre entação academica; e na duvida se eu pertenceria :t ela se dos continuas COI'·

reios, ou o{ficiaes de diligencias, u ou tla plu'ase generica, que pMe abranger tudo!
Nem mais era preciso,

Longe de mim a idéa de rebaixar ou oJI'ender a.alluilida ela e, na qual (seja
dito por conconútancia) e na propria reparli{;ão do Governo Civil, conheci indi·
"iduos, e lá existe ainda algum condecorado com I abilo d Chrislo!
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Foi-me este documento LransmiLtido por copia, acompa·
nhando a seguinte communicação:

«S. Ex.:l o Sr. Governador Civil manda remetter ao Sub
Chefe de Repartição desta Secretaria Innocencio Francisco da
Silva, para seu conhecimento e effi~itos convenientes, a inclusa
copia da Portaria do. Ministerio do Reino de 20 do corrente,
pela qual é dispensado do exercicio do referido emprego 'du
rante quatro dias em cada semana~ a fim de poder mais desem
baraçadaínente applicar-se á continuação do Diccionario Bibl1'o
graphico Portuguez, obra considerada como um' serviço rele·
vante prestado á litteratura nacional. Lisboa, 24 de Julho de
1866.=Pelo Secretario Geral, o Chefe da Repartição Central
Pedro José de Oliveira.

Aqui 'lêem pois os meus leitores como ainda veiu a lume
(phrase do nosso FI'. Luis de Sousa) o presente volume VIII

cuja elaboração me custou não pequeno sacrificio dos resLos de
uma saude mais que deteriorada por annos, tTabalhos e peza
res; e da vista cada vez mais enfraquecida, e que não tardará
talvez-, a extinguir-se de todo. Eis-ahi egualmenle explicado o
motivo, pelo qual era fo.rça de dever e gratidão, que á Academia
se dedicasse este livro, que, não sendo a sua deliberação, de
certo não existiria.

Agora se me perguntam pelos restantes, dir-lhes-hei que
me sinto de todo desproviflo de forças, ~ falto de animo para
prosegrnr.
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Conviria tal\'oz patenlear a cau 'as, ou razões de 01' deste
truebrantamenlo moral que podero,amonte influe para de todo
inuülisar as poucas forças ph) sica , que no occaso ua ,ida o
vão todos os dias aLlenuando em progros iva e rapida diminui
ção. Mas para que fazeI-o? Teria de espraiar-me em pai'Licu
laridades minu~iosas, desagradaveis para alguns, e enfadonhas
a muitos; de de cor a ané)Jyses comparativas: di cuLindo pe 
soa, e.' chamando á autoria nomes que re peito o pr "zo: de
apre entar, emfim, a minha conta de deLito e credito com o
governos desta terra.. , E tudo i to sem outro re ultado que o
de concitar mais alguD odios parvos, ou inveja ricli ulas, c
por ventura chegasse a ficar demonstrada por facLos á luz ela
evidencia a proposição enunciada ha anDaS por sujeito aluem
não poderão negar-se, ao menos ne te ca o foro ele juiz com
petente e ]e apa.ixonado:

«QUE o AUCTOR DO DICClONAHlO BJBLIOGRAPHICO, SENDO UM

DOS MAIS UTEIS HOMENS DE LE'rnAS DESTE SECULO, E UM DOS QUE

'rÊEM SIDO MAIS DESFAVORECIDOS E MALGALAHDOADOS.»
I

Avulta P?rém entre es es faclos um, de tão alta s;rrnifica
rão, que não resi lo ao desejo de COlDill 'J1loral-o ne 'Ias pagi
nas, para que a sua memoria se não perca na diulurni lade dos
tempos.

Ia enLrar no prelo o Lama VIll elo Diccional'io, e di punba
me pa,ra ]Jl'oscguir com zêlo e solicitude, em penhanuo o r) lo
da minhas po ses na condu ão de um tl'ab:11ho, flue a. Acade-

TOMO VIII (S/lppl,) fi



XVllI

mia Real das Sciencias acabava de qualificar de serviço rele
vantissinw ás letras, e ele inapreciavel utilidade para o pai::,.
Era Ministro do Reino o ex. mo sr. JQãQ Baptista da Silva Fer
rão de Carvalho Mártehs, a quem me coube a honra de ter pOl'
meu consocio na segunda classe da mesma Academia. Foi en
tão que o Governo julgou chegado o tempo de reparar os des
cuidos, e quiz ostentar comigo a sua generosidade, dando-me
a conhecer o ponto de consideração em que havia us meus tTa
bailios I O Diario de Lisboa quebrava emfim a mudez guardada
por tantos annos ácerca da minha hu~illül1a pessoa; e nas lis
tas que mensalmente se publicam dos agraciados com mercês
honoríficas nos mezes anteriores, lia-se no n. o 273 de 30 de
Novembro de 1.866, incluido entre algumas dezenas de nomes,
o de «Innocencio Francisco elá Silva, socio e/fectivo ela Acade-

\

mia Real das Sciencias de Lisboa, condecorado com o grau de
_ cavalleiro (5) da nobilissima, esclarecida, etc. etc. Ordem' de

S. Tiago, EM ATTENÇÃO Ás SUAS CIRCUltISTANCIAS, E COMO TESTE

MUNHO DE APRECO PELO SEU MERECIMENTO COMPROVADO NA PUBLI-
o

CAÇÃO DE VÁRIOS ESCRIPTOS, E ESPECIALMENTE DO DICCIONARIO BI-
BLIOGRAPBICO PORTUGUEZ I ...

Ignoro como outros procederiam em meu logar á vista de ~

te estrondoso rasgo da munificencia governativa. De mim sei
que as minhas circwnstancias, ou melhor, a minha dignidade

(5) Esta antiga, nobilissima e esclal'ecicla Ordem, seglmdo o alval',L da sua
reforma, publicado no Diario de 3 de ovembro de i862, compõe'se além do grão
mestre, commenclador-mór, e officiaes-móresJ de oito grãos-cruzes; trintn com
mendadores, c.incoenta officiaes e septenta ca"Valleiros. '
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me não consenliam receber como honra um;.t disLin ção que de
cerLo não me di tinguia, emuito menos compraI-a ácusta de cen
to e tantos mil réis de direitos de mercê, elIos registro e pro
pina ! Para não ficar ainda obrigado ao pagamento destes era
mister apresentar a desistencia formal dentro do praso marcado
na lei. A sim o fiz, dirigindo ao Ministerio do Reino o seguinte
requerimento, em que juntamente explicava do modo passiveI
uma parte dos motivos que me impediam de acceitar tão avan
taj~da memê:

aSenhor: Diz Innocencio Francisco da Silva, Sacio efi'e~

ctivo da Academia Real da Sciencias de Lisboa, que tendo
lido no Diario de 30 de Novembro ultimo a noticia aliciaI de

~

ha, er sido agraciado por decreto de Vos a Magestad de 23 de
Septembro antecedente com o grau de cavalleii'o da nobilíssima
e esclarecida Orelem de S. Tiago, vem mui submissamente im
plorar de Vossa Magestade a graça de receber-lhe a desistencia
dessa tão esp\endida quanto não solicitada mercê.

aO supplicante em suas modestissimas ambições conside
ra-se assâs nobilitaelo com egual grau, que já possue ba mais
de quatro ánuQs na Ordem Imperial da Rosa, com que por acto
espontaneo da sua padicular iniciativa o augusto Imperador do

. Brasil, tio de Vo.ssa Magestade, se diO'llou condecoraI-o, man
dando entregar-lhe em Li boa a insignia respectiva com a hon
ro a carta imperial em que lha conferia. Com esLe le "limunho
de sua alta seherdsidade aprouve iquelle '301 erano reconbecer
alguns i.ehucs serviço , que o upplicante possa ter pre tado ao

B.
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Brasil, mediante a publicação uo Diccional'io Bibliogra;phico
PO'l'tugllez. Cumpria pois acceitar a graça com o devido reco~

nhecimento.
I.

«As l:lrcum 'h"tL1 ias 'ão agora outras, e ,mui dirersa ·dl J

I{

uPr za-se o tlpplicante de LaveI' servido e(l'ectiYa\~1~)ILty i1

ua pa.tril1, c o throno de Vossa Magestade e de seu _;lDLe~es;

sores no periodo não curto de lrinta equalro annos; tanto quanto
a for~a e a po ibilidade lh'oper miLLiram qtlBr milital',_ quer
ci\ÍlJil1elJ le; já ar'IJ'iscando <1 vida no combates, já des ~mp<WÁlflAi

do com honra e presl imo a fUl1cçõcS dos lagares a que, PPf
L

acce o 1ém subido na Secrelaria do Gm;erno Civil de Lisboa.,
. I

desde Amanuense Me segunda classe até o de Sub~Chefe de RlT.
partição, (a que chegou ao cabo de vinte e oito anno~ I) já fiI;l,:t,l
mente, consagrando ao eSLudo, em proveito d,a me ma. patri'
as yigilias lilterarias d.e quasi tTinta annos.

~ Se alé agora não mereceu por tuuo iSSQ d.istincção ou 1"_,

compensa official de qualquer esp'ecie, não '~em direito al[Q.Jll
para queixar-se, pois que nunca a' solicitou, nem jámais, sp .~

citará. Não é do seu animo alarLlear 'erviços, nem será ell~ 1"11
de sua parle concorra pàra de falcar o oorre das ~raç,asl eae II

que podem ser utilmente empregadas em mais dignos su
jeitos1

II
«A que o governo ~e Vossa Mageslade quiz agora 1iLel'<l

lisar-1l1e no derradeiro Cjllarte1 da vida, viria muito tarde para
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ervir de incentivo: e como r.emuneração... permil'la-se-Jb nã.o
a'cceital-'a',

II Abstendo-se de outra consideraçõ s, que seriam incom
pativeis com o respeito que deve a Vossa, Magestade; Pede a
Vossa Magestade se digne deferir-lbe como requer, mandando
ànfiillal' a graça cbnferida, para não fioar por ella en tempo
algutlll obrigado a qualquer'paganlento de direilos.-E. R. M.cC O. \

I Ifll J fll \1 I I I

1'\,1, Nrtd m'e parece que,'em ,'todo, o ·conteúdo deste requeri,..
ril'ente>' 'se 'enve>l'vesse phrase eu clausula 'desattenla, ou. '(j)ffensi,,'a
p':llia a:lguem I, Corntn~o, passados tempos, foi-me in 'inunpo da
p'a'tlic:hdo Sl~,1 MhüsLTO por pess0a muito da ' ua pI1j van~a, que

de ial fa2Jer o~tro simplesmente e'l.n quatro lÍ1'lJhas, pois aq'/l.ell'e
e. te(}vh ao u:ebicla em termos 11Wl; desabrúZos/, . . Gomo o' fim do
p'ImeÍ:\'o"fic3J'Va flreenchido, mediante a publi cidade Ique desde
logo tencionei dar á minha: recusa, e carecia mo de pa lIo, con
descendi com· o que se me propunha, Entreguei á dit.a pessoa
oütr (ii requeJrimento, contendo precisamenle as. ·quatro linhas, ,

éXjg·! as," nás' quaes se pedia a ann.uJlação da graça. EITectiva-
TI .nte MI Jj)iáJr~O de 25 de Agosto vinha incluida na co ~11ma([la

lt '~a tH.ell'sal daS' mercês a que de novo me fizera Sua Magesta
d'e'!" al~ivial'.l(!lo-rn da primeira.
-IIi" -fi lld

J

Por qnanto determinei abster-me ue comparações, I es oaes
que s~riam odiosas. fica-me cerrado um campo em que podél'a
dissertar longamente. Fa,.çam-nas como, entender nl, e jn]guem
nlê 'eomtí lhes aprom'er.
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Tenho falado de mim mai do que devera e quizera. Sir

va-me, porém, de escusa a necessidade em que estou de justifi
car-me para com a posteridade, deixando-lhe registTados s quer
alguns documentos,' á vista dos quaes possa discriminar a ver
dade, e decidir justa e desapaixonadamente se ao Diccionario
faltaram para completar-se perseverança, desejos e vontade do
auctor, ou se a falencia proveiu da mingoa de recursos, da au-

/

sencia de conforto, e mais que tudo da ingratidão com que o
tractaram aquelles a quem mais ele perto incumbia a obrigação
de animal-o e protegel-o.

Lisboa, 31. de Dezembro de 1.867.



SATISFAÇÃO NECESSARIA

Aos que J10 presente volume notarem a falta de nomes de
sujeitos contemporaneos, que nene deveriam ter logar (i), quer
seja como auctores de livros vindos á luz publica, quer .na qua
lidade de redactores e correspondentes de jornaes do continente
e ultTamar (omissão que parecerá mais reparavel, quando é

certo que alguns desses sujeitos são coneclados em Lisboa como
escriptores publicos, e têem no anuo anteriores feito parte do
gremio respectivo) responde, com muito sentimento meu, acarta
circular, que em JulJlO do corrente anno dirigi á imprensa pe
riodica, e que, para ervir-me de plena justificação, transcre o
textualmente.

Sr. redactor.-Está nos prélos da Impren a Nacional o
tomo VDI do Dicciona.rio Bibliographico Portugue (primeiro

(1) Taes serão, por exemplo, os dos srs. Albino de Anafade Almeida, Antomo
Augusto d(L Silva Lobo, dr. Augusto E1'nesto de Castilho e !I[ello, Balthasat· Ra-
die" OUITOS que de pre ente Dão occorl'em.
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dO'PI10llil ttido llpplemenlo), «uja imp1'e sâo se a vid~ e saude
m ~ pemuüLirreml, I \)W@ ® I 'vanL:lil'Clm ainda ob tacnlos impre
vi to hcle erlficanLHllminada denlro do anno conent-.

IJp NãOI ã: 'IPO (j) uitem de,pequena'moLlta os addi1amcnlos"
l'cclificaçõcs noticias r colhi 3as no inlervallo dos ultimo pove,
annos (foi no de 1858 que abiu á luz o primeiro volume da
oh 'a), 113 das qoa s, uma ]J0.~. parllQ. ba sido devjda ã cffi,caz e
pv ~a; 1· oaeljuvação algun bons a.íl)igos e zelo o GlJllore I

elas letras ldeDltl.'(j).B fffira dolpniz. Elles me Lêem incitq,elo, e co~o I

(jt~e OOT1 trangido a pro eguiL' na mpreza, que mais de umn. "\cz
estive 1'e oLvido a: abandonar cl.eLoelo, por circumstanci'l de que
uma pal'Le g sabida, e o 1'e Lo 'aher- e-ba depoi .

Como, porém, eja o assumplo de natmeza va:stissimo, e tal
que todo o cuielado e diligencia propria não basLam para evitar
fa1t,.;s ~ inmmctielões, ~ainda sem tm' em conta a leviandade elá.- .
queHes, que ]Dretendem, v. g'J ver mencLonados seu nom~s e
cll~s' riptas no I)'icoi@nario com e pirito p1'ophetiCQ as obras ql\e
hi}.o de publicar dois e tres anno depois I... ) cumpre-me reno-,
"\ a1' mais @sta D convit tanLas veze feito pedindo 'Com instan
cia ~ toclos que' por qualquer ti L1110 se interes am no aca,p 
meiltoldo 1J'ictionarioJ I e mórm nle a.os que ne11e entr~ram ,ou
têem j(!l~ nbràr l~a qua1\dado de e criptores,t quciiLiam om.tempQ,
habilitar-me com as indicações noLas circumstanciae que lbes I

dizem respeito, quer seja para emendar erros commettidos, quer
para pr@VelíLÍl' que de ,novo se commet1am.

Tuelo o que tlrsse intento me for enviado receber i com
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agradecimento, e erá devidamente aproveitado: na intelligen
cia de que, fallando taes elementos, nenhwn direito fica para
se queixarem de futuro de omi sões ou lacunas involuntarias
aos que a isso se recusem. Omuito que nesta parle haveria que
dizer, deixo-o reservado para melhor opportunidade.

'. A conveniencia de dar de de já a este ultimo convite toda
a publicidade, é causa de que incommode a v. ,rogando-lhe
p~l'a es1a linhas um logar na sua folha. Acquie cendo ao meu
pedido, v. obrigará mais uma vez sobre 1antas a quem se
preza de ser com a maior consideração-De v. etc.=Inno
cencio Francisco ela Silva.=Lisboa, rua da Procissão 91, em
9 de Julho de 1867.

Vi es1a carla reproduzida no Jornal elo Commercio p.°4110;

Gazeta ele Portugal 11.° 1382 ~ Revolução ele Septembro n.O 7529;

Nação n.° 5844; Dial'io ele Not1:cias n.° 71j, 7; Conhnbricense
n.O 2083· Folha do Sul n.O 314' Commel'cio elo Porto n.O 157;

Jornal do Porto n.O 157; Dial'io 11wrcantil n.O 2243; Braca
rense n.O 1426'; e é de suppor que o fosse em oulTas folhas,
ele que não alcancei conhecimento. Ás dignas redacções de 10
das envio d'aqui o meu agradecimento pela deferencia que co
migo tiveram, dando a este dO~lm1ento a publicidade pedida.

Cumpre confes ar com magoa, que pouco fundiram estas
diliaencias. Se alguns annuiram ao convite, habilitando-me com
os esclarecimentqs que havia mislel', outro, por m01,ivos qlle

I
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não me compete avaliar, foram surdos ·ao 'chamado, e deram
com o seu silencio causa ás omissões e deficiencias, involunta·
rias da minha parte, e das quaes me não cabe responsabilidade
alguma, tendo feito quanto era passiveI para as "evitar.

1 •
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E AUCTORlDADES PARA O DleCIONARIO DlBLlOCRAPUICO E SEU SUPPLEMENTO

(Continuada do tomo I, a pago LlII)

ALi\fANAK ADMINI TRATf\ O, MERC NTIL E INDUSTRIAL da côrte e
provincia do llio de Janeiro, fundado por Eduardo", Oll Laemmort, etc. (V. no
pro ente Suppleme-nto, pago 45.)
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e Empregados civis do Exercito, referida a i 9 de Jan iro de i867. Li boa, na
Imprensa acional1.867.lf.o rrr. oblongo. (Con ultaram· c lambem JUuitos do ano
nos anteriores.)

ALMANACH DE POHTUGAL para Ül56, por Luis 'fl'a' a so Valdez. Li boa,
Imp. Naciona1 i856. 8.° gr. .1 volume.

ANNUAHIO PORTUGUEZ hi tOl'ico biogl'aphico e diplomatico por Antonio
Valdez. Lisboa, Typ. da Revista niversal 1.855. .0 gr. 1. volume.

Al\NUARIO PORT GUEZ cientifico, lillerario e al'li tico por Joi'io Jo. de
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Sousa 'I:eljÇls.. cilJlei~'qj' anll<il (e uuico Imblillildo). fisbo,n,.Typ ,Uniyen (\\ ~S6&'. 8.·
gl'. 1 volume. I ( I, I I 1 1 I I t d "."

IHL)I\.PQ~1'~~rlfO$ PARA IA HISr,rORfu\' DA 't')'POGRARHLAH em (1ojmbrn,
d(!,'ldf:),[llsya inb;prlpcç:w ~le$ta cidl\c\e em -15301, até ao presente; por Joaquim Ma»-'
tins de Carvalho. Publicados em folhetins no, pcntiodico CQnimbl'icense, a dont.m
do n.· 2080, de 2 de Julho de 1867. (Conlinúa.)

II ,llIl'~' ,! '. II ",', I 'I I I I I" " ' I 11," 11 I; I

I " llCHIYO p,I ,'rDRES,CO, Se.manario jllustra~Q, Etlilores J\I'op~;jetari~s .cas., !
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Nicolau1,Antonio. .Ibiy,!,

BIBLIOTHECA H[SPA.l~A VE1'US .•. Auctore D. Nicolau Antonio; curante
Francisco Perezio Bayerio. Matriti, apud Viduam et heredes D. Joachimi Ibarral
.M·.Dçl1t,Jj~~,X;YIIJf Eol, 9,vo~u;m@ .!tl 1111 I. J . ( 'I \, I 11/

"\nfjll" 1m 'I. ,,·,II·'III.!, ',1 1"'" l'llI li r I ., I
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.BillLIOTHECA HISPA.l~A NOVA.,.
M. DGC. LXXXVIII. FoI. 2 yolumes.

.'
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, BO'.llAJ'T~C4.jL1\') ;r",LQS QTÀNICOS,.~R,LA dJ.J1:NINSUL! I}ispan?t<L'lSir,I

tnna. Estudios ~ilJliogr:\ficos y biográficos por D. Migue Colmeiro. ~nqjl·d. ,f
}lrenla y Estereot.ipia de M. Hivndeneyra 1858. 4.· gr. i volume.

II I I II I' I I I r I II I l I 1.11 I
IIBllÉS.q. (LE) ,LI'f1)ÉRJ),mE i,HistoiI:e de la Liltllr#u~'E\ Brésjlienne, Pill\J[er"I

dinnnd;\yolf. Ber~i);ll A. AS)ler,&..C.? 4&6q..,,~.· gr.':l vo]um ·.i1II1" ".,tI.lIo
'h ,lidu'l Iii' 1'111

'I I "I

\'" ' "iJt\I,

/

, BIOGRAPHJAS DE ALGUNS POETAS e homens illusb'es da província de
Pel;f\~mbl1 :,p~lo c~mmenda~lor !J,ll,Únio Joaq:uim de Mello. Recife, Typ'IIUni.
,versaI ' ~q8. II :i8,l~.Q. 8· gr. 3 volumes.

ti 'fi" li, l}l! H'.1 ir «I i
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ti tlAl'ALOGO DOS LIVBOS DA BffiLIü'l'HECA FLUMINENSE. Bio de Ja
neiro, Typ. Commercial de Soares & C.o i852. 8.° gr. i volume.

'CA'l'ALOG0 DOS LIVBOS DA Bffiúlü'l'HECA I.DO INSTITUTO H1STOlU
CO, Geographico e Elnographico Brasileiro. Rio do Janeiro, 'Typ. de Domingb
Luis'dos Sanclos i860. 8.° Bt.. i volume. I I II I

f r I I ..... .u~n::
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presó "y màmlscrilo , que ü'alan de la provincias () . EJ tt' Illail I 'a, ~i to anle a
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lebres. Por D. Vicente Barrantes. Madrid Imp. de M. Hivadeneyra i86,5. 4:.0 gr.
i volume.

•1111 I j t " t! 1.// /1
.: I' II " , .,

CA1'ALOGUE DE LA COLLECTlON ThIPOR1"ANTE'dh 1\,.6 el làuus ril
hehreus, espagnols etllortugaís, et d'tme colleclion de planches, ayaut rapport
aux juiIs, pro\'cnanls de la hihliolheque de fell mI'. Isaac da Coo la, a Am tcrdam.
AmslerdaJn, Frederick Muller i86L 8.° gr. (Com VI })ag. preliminares, e sC"lIindo
depois a numeraçii.o de paa. 73 a 1120.) •• t I :Til 1011 I t

I JI 1/ I I. III li

CURSO ELEMENTAB DE LIl'TERAT RA NACIONAL, pelo conego dou·
tor Joaqtúm Caetano Fern;l.Ilaes Pintleiro. Paris, Typ. üe Simão ~laçon & C.o i862
(Edito·riU'. L. Garnier). 8.° gr. i yol:

C BSO DE LITTERATUBA PORT GUEZA E BRASILEIRA, professado
por tran'i cb Sotero1dos'Hei , no ln liMo de HUlDar'liiladc' lHI próvincía db Ila
ranhão. Maranhão, Typ. de B. de Matlo i866-1867. 8.° gr. Tomos I II (Cdtlti
núa em publicação).

'L '.1 I I "I I I • ,

I I DIOTíONNMRE UNIVERSEL DES "CO~TEMPORAlJ.\fS, corrtenàlH' toules
les personnes 110lables de la France, et d s Pays élrangel's, ele. Oti" 'age .~ iel} , t
Imm iL joUl' par G. VapCl:eau. l'roisiemc éclition entierement refondlle et considé
rablement rt.llgmenlée. Paris, i865. 8.° mas. de x-i862 pago
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ESTUDOS HISTOlUCOS BRASILEIROS, por Francisco Ignacio Ma:rcondcs
Homem de Mello. S. Paulo, Typ.· Dous de Dezembro 1858. 8.° gr.- ESBOÇOS BIO'
GIUl'HlCOS, pelo mesmo. Ibi, Typ. Litteraria 1 58. 8.° gr. 1 vaI.

ESBOÇOS E PElWIS, por 'l'imon yllographo (allribuidos ao SI'. con elbeiro
José da Silva Mendes 1eal).- TO "Periodico dos PO]Jres do Parlo)), de 1857 e
1858.

HI TORIA GERAL DO B1l.ASIL, islo é, do desco]Jrimento, colonisação, le·
gislação ê desenvolvimenlo desle Eslado, hoje imperio .independente. Por Fran·
cisco Atlolpho de Varnhagen. Tomo I. Madrid, Imp. da Viuva de Donúngllez 1854.
-Tomo n. ihi, Imp. de J. deI Rio 1857. 4.° 2 tOlllOS.

InS'1'ORIA DE LA LITERATUHA ESPANOLA, por M. G. 'l'icknor, L1'adu·
zida aI ca tellnno, con adiciones y notas criticas por D. Pascual de Gayangos y
D. Enrique de Vedia. Madrid, Imprenla de la Publicidad 1851. 8.· gr. 4 lomos.

HIS1'OtRE D~ LA 1I'ttÊRATURE DE 1'EUROPE, pend:lIlt les X.V, XVI el
XVII siecles, tradoit de l'anglais de Henri BaBam, par Alph. Borghers. Paris, Imp.
de Crapel~t 1839. 8.° gr. 4 tomos.

1ES JUIFS E FU NCE, EN I'l'ALIE, E't EN ESPAGNE: Hecherehes sur
lem état depois leur dispersion jusqu;it nos jours, por I. Béda.l'ride. Paris, Imp.
Withersheim 1861. 8.· gr. 1 vaI.

· tinROs .DE CABALLEIÜAS. biscui'so critico ~ caldlogo razonucl0, por D.
ilascual de Gayangos. Matíl'id, 1857. 4.° gi'.

LA LlTTEHAT HE pbRT GAISE: san passé, SOli état actueI. Par 1. M. Pe;
reü'a da Silva: Paris; Imp. de Simon RaÇúD & C;lc 1866; 8.° 1 volume.
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MEMORIAS BIOGRAPIllCAS dos Medicos e Cirw'giões Portuguezes, que
no pre ente secnJo se tem feito conhecidos por seus escriptos. Pelo dr. Francisco
Antonio Hodrigue de Gu mão. Li boa, Imp. Nacional 1858. 8.· gr. i vol.

MEMORIA HIS'l'OlUCA E BIOGRAPIIICA do Clero Pernambucano. Pelo P.
Lino do Monle-Cal'mello Luna. Recife, Typ. de F. C. de Lemos e Silva 1857. 8.·
gr. :I. vol.

RELAÇÃO DOS DOUTOHES DAS DIFFERE rrns FACULDADES ACA
DEMICAS, desde a nova reforma de 1772, com designação do dia, mez e anno cm
que tomlU'am o grau. Coimbra, Imp. Lilteraria :1.865. 8.· gr. de 24 pag.- (Com a
importantes col'l'ecçães e additamentos que a esle lTabalho fez o sr. dr. Antonio
Jose TeLxeira, publicados em folhetins no "Conimb"icenseJ>, a começar do n.· :1.242
de 23 de Dezembro de :1.865, e concluidos no n.· :1.269 de 27 de Março de :1.866).

BEVIS'l'A CONTEMPOBANEA DE POB'l'UGAL E BRASIL. Lisbou, (lli er
sa 'l'ypograplüas) 1859 a :1.864. 8.· max. õ volumes.-E oulra mais antiga, pu
blicada de :1.855 a :1.857, em foI. (Vej. llDiccional'io BibliographicoJ>, tomo VII, pago
:1.45.)

REVI TA POPULAB j noticiosa) cientifica; industritil) hi toric3, lillerai'ia,
biograpilica, ele.; ele. Hio de Janeil'o (B. L. Gal'nier editor-proprietai'io). Typ. de
Quirino & Irlllão, e Pinheiro & Comp n :1.859 a 186~. 8.· SI'. 16 volumes.
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AO

DICClONARJO BIBLIOGRAPHICO 'PORTUGUEZ

.A

AllEL lUARIA DIAS JORDÃO Bacharel formado em Medicina e Cirur
gia pela Universidade de Coimbra (onde seguiu o curso respectivo de 18~8 a
1855); DI'. pela Faculdade de Pm'is em 1857; Sacio da. Academia. Beal das Scien
cia de Lisboa, e da Sociedade das Sciencias Medicas da mesma cidade (da qual
foi Presidente em 1863); do Insli Mo de Coimbra; 'da Sociedade da Sciencia
Medicas de Metz; da Sociedade Medica do Pantbeon de Pari; do Circulo phar
maceutico de Montpellier; e de outras Corporações Scientificas estrangeiras: :1..
Lente, ub tituto na Secção medica. da E chola Medico-cirurgica de Lisboa por
carla de 25 de Abril de 1861, sendo anteriormente Demon trador na mesma ec
Çào da E cbola, provirIa em conclUO o por carta. de 9 de Janeiro do mesmo anno
de 1861.-N. em Li boa a 4 de Outubro de 1833, e foi bapti ado na freguezia. da
Conceição nova, tendo por pae o dr. Abel Maria. JordãO Paiva Man o, e D. Ca
tharina Angelica Dia Jordão. De eu pae, de seu irmão, o dr. Levy Mm'ia Jor
dão se trata o'este Dicc., tanto no corpo da obra, como no supplemento.

1788) Considerations ~iT 1im cos de diabete. Pari, Imp. de Mm'tinet 1857.
li.· gr. de 86 pago com um mappa, e uma estampa.

Esta. dissertação tem ido por muitas vezes citada e commemorada pela. Im
prensa nacional e estrallgeira com honra. para o seu auctor. Vejo Reclle1'ches Sl.W

les accidenls diabétiques, por 1111'. farechal de Cal vi Paris 1864, a pago 47, 5i,
BD, e 279.- G1.tide dn diabétiql.le, por MI'. Fauconneau DuJi'esne, Pm'is 186:l,
)l~g. 80 e 83.-Tmité ,des maladies fi urines albUlnineuses, por J. Abeille, Pa·
rJS :l863, paG'o 687.-Etude pathogéniqne sw' la glucos-urie, por Emiie Bertin,
310utpellier 1865, a pago 7ü,-E lambem o jornaes nion médicale, Paris 1857,
11 •.• H4; Oazette hebdomadai1'e de médecine, ibi 1861 pag, 714.-L'Abeil/e ?IIÍ'
(['!Cale, ]bi 1858, pago 339' Americon J01l1'lwl of lhe medical Sci/mces, Philadelphia,
n.· de Outubro de 1866; - InstnLcçLÍo Publica, Lisboa. 1857, 11.· 17' etc., etc.

1789) Discurso Tecitado na Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa, em
spss~io solemne a/1.n1lal, no dia 29 de Janei?'o de 1863, pelo Pl'psidente da mesma
Somdade. Lisboa, na. Imp. Nacional 1863. 8.· gr. de 16 pago '

.1790) Estudos sobre (i diabete. Li boa, Typ. da. Academia Real das Sciencias
:l865. 4." gl'. de 200 pago -E tambem in m'tos nas Mcmorias da mesma Academia,
nova seri , cla se Ln, 10m. IIJ, parte 2."

.1791) As cpidemias do ASlllo cl'Ajuda. D1'scurso 1'ccitado em sessiio de 27 qe
Jlfaw de 1865 na Sociedade das ciencias Medica.~ de Lisboa. Lisboa Imp. Na ional

TO~IO I,I! (Sllpp/.) , 1
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1865. 8.° gr. de 15 palT.-Y. nr le IIPlllpllien/o An/onio Marin Barbosa., e Bel"
lIardÍ110 Antonio Gomes (2.0 ).

1792) Sobre alam/, symptomas ela, diabete. Liçiio clinica, (eiln na Eschola de
Medicina de Lisboa. LisLoa, 1'yp. da Gazela de Portugal 1866. 8.° de la pago

1793) As (ebre. intennillentes niio 11a/1ul0 as; tratampn/o drt anem.ia. Lis·
boa, '1866. 8.°

179[1) llinda as lJara1ysias da Ajuda. Li boa, 1.866. 8.°
1795) Da congestao e hem01T7w.'lia cerph1'fl7. Lisboa, 1866. 8.°
Tem ainda numero o artigos ácerca da diabel , e de outras especialidades,

no Jornal da Sociedade das Sâencins Medicas de Lisboa, espalhado no tomo. XXI\'

e seguintes, referidos aos anno de 1860 a 1866. D'elle apontarei aqui os e·
guinte :

I 1796) Sobre os prppamdos de cob,.e~ como ?'eactivos da g7ycose. No vo1. xx\'
(1861), a pago H3.

1797) II propos de ICt aan{jl'ene rliabetiqlLC. Dena; mots á, Nr. 111m-erhal de
Calvi.-Dito vol., pago 283.

1.798) Assncar na saliva dos diabeticos.-Dito jornal, vo1. XXIT (1.860) a
pago 16i.

1799) Sobre a jJlemoria lias (ebres Í1llennittentes em Portl/!Jal P01' A. J. Bar·
jona. - Vo1. XXVI, a pa". 343.

1800) .tl tintura da ca(emna on jacka?'e·nrn no tmtampl1to das (ebres intCl"
m1ttentes (em collaboração com E. l\1otta).- Yol. xxv:n, a palT. 249.

1.801) Liçãe. de clinica, (eitas na Eschola Medica de Lisboa.-No vo1. x,x,'X
(1866). I

1802) Do aborto mtre O.ç ?'omano.~.-Nota :Jppen a á tradu '~'ão dos Fastos
de Ovidio pelo sr. A, F. Jc Ca tilho, no lomo I da me ma ver ão, a pago 50!], e
seguintes.

Ao sr. 'dr. Abel Jordão deve e 'te supplemenlo muilos e valiosos esc1areci·
mentos, para o quaes coucorreu com allúgavelllf'nevo[en ia, facilitando-me o
exame do catalogo da bibliotheca da Eschola, que eslá ob ua direcção e prc .
tando·se a varias indagar,õe , que d'ell solicitei no ca1'I'01'io e livro (la matricula
d'aquelle .stabeiecimellto.

ABEL l\L\llL\. JORDÃO P ..UV"\. )lAl'VSO (v. Dicc.. tomo' I, pag.l).
Accresce ao que já flca. indicado:
1803) Urna opinião sobl'e a, ?'e!,ol'l1w elas in./i/lIiçües 'l'incIl7a?'es, ?'edigida e1ll

(o?'lnct de projecto de lei, ofTel'ecida ao e.rame e cOl/sufta da Associarl/o dos Advo·
gados. Lisboa: Typ. da 80 iedade 'l'ypolTraphica Franco·Portu~ueza 1860. 8.° gr,
de 23 palT.-O auctor doou gellero amcnle a. ediç:io to(1n. de 500 e.. emplare para
ser enc1ida a beneficio do A ylo de rap:Jrigas abandonada, .

1.80~) Carla ao ill.mo e ex.mo sr. llntonio .José d'Avila., ministro e secretario
d'estado, etc. 1Jo/' occasiiio da ]Jublicariio da [pi de AIJI'il de 1861, ?'c1al,im ri. de,~·

anwrtisaçiio dos bens elos convelllos, ?nitl'as e cabidos. )lor Pr. Bruno elo Ceo,
egresso ela Qn/em de S. Bmno do convento de Lm'eil'Cls. Li 11oa, 'l'yp. da ocie·
dade 1"ranco-Portugueza 180i: 8.° gr. de 20 pago

ABILIO AUG STO DA FONSEC llINTO. Bacbarel iormad em Di
reito pela niversidade de Coimbra no anno de 1852; Socio eJ1'eclivo do Institulo
da me ma cidade etc.-N. em Coimbl':l a 27 de l\1n.io d 1.831, s ndo sen pae'
Alexandre da. 1"on eca e Silva. e D. }[aria Amelia da Fonseca ~i E te" s.

Tem sido collaboracloli (( diver os periodicos cienlifLcos e Jillera1'ios publi
c:lllos elll Coimbra, nos quaes tem in erido varios artigos de sua co.mpo ião. Enu·
meram-se entre e tes jornae a instituto, Recreio juvenil Lil/era/'l/?'a. illu tl'ado,
Estl'ea lilteraria, Pl'eludios liltel'al'ios, Il'is, etc.-Mencionarei por mais nota·
'veis o seguintes: ...

1805) Coni'l'l11l1'icpnsrs il/?IRt'l'PR - EslJOro,~ biog?'a.phicos. - li; uma seri de arll'
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• gos publicados. n~ instituto! VOlUI.1I0 .'[ e .seguintes, elllllull o auctor compilou com
intere. se e ClH'loslaatle notlcras blollTaphlcas de monarchas, sablos, 1ILlol'atos e ar·
tistas di tinctos, natlll'3es de Coimbra, ou de sua iínm lliatile . pola ol'(lelll que,
se"ue: Lo Diogo de Pni"a d'Andrnde' 2.0 JOSt1 :\lallricio; 3." O. Sanebo Il·/~.o 1<1'nn·
ci:co Jo é Duarte.N'ar.a.retll; 5.· Frnncisco de Sá d }[iranda; G.o D. Antouio da. Vi
sitação Freire de Carnrlho;' 7." José Liberato .Freire de Cal'valho; 8.° Franci co
Freire de Carvalho; 9.° JO:lqllim Machado de Castro; 10.° D. iUfonso II; :11.0

D. Afl'onso III; t2.0 D. Afr'onso IV; :13.° Bento Sanches d'Oda; 1.4.° D.. faria Ce-
cilia Aillaud Vieira, etc. .

:1806) Comnwmoraróes histol'icas.-Xo Instituto, volume \'lHo
Li ultimamente em uma correspondeneia inserta na Ga:;eta, de POl'tugal.

n.O 1356, que o sr. A. A. da Fonseca Pinto, ahi Illesmo qualificado de (amoso
estylisla" "vai pullicar com brevidade em collecção especial e tes e outl'OS artigos
do mesmo genero, que hão de constituir um livro duplamente illteressante, e de
leitoso pelo assumpto e pela fórma."

" ABILIO CESAll BORGES, Cavalleiro da Ordem de Cbri to, Dr. em ~e
dicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, na qual e graduou em 20 de Dezeml)ro
Ue 1847, bavendo clll'sado anteriormente com ilistincção cinco annàs na Academia.
Medica da Ballia; Director geral dos E tudo na mesma provincia, logar que exer
ceu a contento geral durante dous anuos até requerer d'elle'a exoneraçlio em 1857;
actual Director do collegio G)TJllDa io-Bahi'1uo, que inaugurou em 185R, com o
intuito de pôr por obra as uas idéas de progrc so e reforma na instnlcrãO pu
blica, e methodos de ensino: Sacio do [nsLiLuto Historico e Geol(raphico do Bra ii,
do Conservatorio Dramatico, da. Sociedade Aux.iliadora da [ndu tria "acional do
Rio de Janeiro, e de outras corporações liLlerarias.-N. a 9 de Septembro de 1824,
na villa do Rio de Contas, da pl'Ovincia. da Babia.-E;

1807) Relatorio solJre a instrucrao publica da pl'ovincia da Bahia, apt'esen
fado ao.e.7;.'"· sr. Presidente AI1)Q1'o Tiberio de Monco)'vo e Lima. Babia, J'yp. le
~tonio 01avo da. França Guerra & C.o 1856. FoI. c1 74 pa"'.. a que se seguem va.
rlOS mappas e documentos.

1808) Relatorio SObl'f a in,~trltct;úO publica da província da Bahia. apl'fSell
lado ao ex.mo SI'. Presidente o De,~embm·.l/ador João Lnis Vieira Cansanslío de Si
nimblt. 1bi, mesma Typ. 1857. FoI. de í 1 pago com 11. mappas clemonsh·ulivos.
?Se tes dou pxLen o relatorio h'atou o auctor de abril' urna. nova. era. para o en
sino provincial aprosentando algumas id&as novas, o comhatendo rorajo. amentr,
o preconcei los da inveterada roti na. ate all i seguida.

O)1809) Estatllto.~ e I'cg/tlamento do G-:ll1fl1f!sio Bahjrl1lo. Babia. T:'p. Poggelli
186... 8.° gr. de 21 pa)!.

1810) Discm·so. que 1101' ocrnsitlo de ser inauflu1'ac7o n GlI1t1n((sío Bahiano
pro(el'in o seu, dil'ert01'. Bnllia, Typ. de Camillo de Lrllis :.'lIa 'son 185ft 8.° gr.·
de :18 parr. .

1.81i) DisC111'o50 que pOl' occasillo dalJ1'imeim clistribuiçc70 dos premios do G-:11lI
?lOsio Bahiano, a 30 ele Novemlwo de 1858, pl'oFeriu sm diJ·ert01·. Lbi, me ma T)'p.
1858. 8.° gr. de 19 pag.. .

18:12) Discm'So pl'o(erido pelo díl'ect01' do G.1Imnasio Bahinno por occa.~iiio
de abril" 'e o mesmo e labe/ecimento a 3 de Fel1el'eÍ?'0 de iH59. lbi, mesnu Typ.
:1859. 8.° gl'. de 8 pago .•.•

1813) Di. C1l1'SO pl'oFe1'ido pelo dil'ectol' do G1I11l1lasio Bahiano P01' occasiao
ela solemnidade da; distn'bl1it;lÍo dos pl·emios. llii, me ma Trp. 1859. 8.° gr. d 15
png.

1~14) Disn/?'so, que por orca illo do aiJel'tul'a do G!lml1asio Ballinno a 3 de
Feverell'o de 1860, 1'eciton o seu directol'. }bi, me ma T 'p. l8GO. 8.° rI'. de 11
parr.
O) 1815) Discurso lJ1'oFerido etc, na sole11111idncle cln rli,stril71liçlÍo cios 1)re11l1005, a
~5 ele Novembro de '186U. Ibi. mesmn Typ. 1861. 8,0 I!I'. de 11 pa rr.

h
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HH 6) Discul'so, qne pOI' occasiüo da abertura, etc., a 3 de Feverei?'o c/e 1861,

?'ccitolt etc. lbi, me ma Typ. 1861. 8.° gl'. de 12 paCTo
1817) Discu?"So que J101" occasiüo da dist'l'ibniçüo c/os JJ?'emios a 21 de Novem·

bro de 1861, ?'ecitou etc. Ibi mesma Typ. 1861.-8.° gr. de 21 pa~. -A e te
anda annexo o seguinle:

1818) B?"eves ?'e{lexúes ácerca de alguns vicios ela, pronunciaçüo c/a lin[j?la POI"
11Igue;:;a nesta provincia. Carla ao ill.mo sr. dr. Abilio Ce ar' Borges. lbi, mesma
Typ. 1861. 8,0 gr. de 12 pago

1819) Discurso, que por occasü70 c/a abel'tura etc" a 3 de Fevel'eiJ'o c/e 1862,
pI'oferiu. o di?'ectol" etc, Ibi, mesma Typ. 1862. 8.° gr. de 12 pago

1820) DisCl!1'SO~ que por occasiiío da distribl~içüo elos p?'emios a 23 de Novem·
bro de 1863 pl'Óre?'i1~ ett. Ibi, Typ. Poggetti 1862. 8.° gr. de 18 pago

Até aqui os de que possuo exemplnres. É provavel que baja a continuaÇiiO
desta serie, com respeito a eguaes olemllidades nos ultimos anno : devo porém
declarai' que ainda os não pude ver,

Como de a sumpto correlativo, darei agora logar aos gtuntes opusculos,
que não sendo da composição do sr. dr. AI)ilio, são todavia fl'llctos do estudo dos
seus collegiaes:

1821) Poesias ofTel'ecidas ao d?". Abilio Cesa?" Borges, no clia 9 c/e Setembro,
por occasiiío de se rest~jar no ,G1Jmnasio Bahiano o seu anni'llel'scwio nata/icio.
Babia, Typ. de C, de Lellis Mas on 1860. 8.° gl'. de 28 pago

1822) Producções em pl"osa e verso~ ?'ecitadas em varias occasiües no anno de
J.861 pelos alumnos do G1Jmnasio Bahiano~ e PO?' a/gltnS distinctos poetas. Bama,
Typ, Pogaetti 1861. 12.° gr. de 96 pago .

1823) Epitome da Geogl'aphia phy ica 1Jara uso do G1Jnmasio Bahiano. Ba·
bia, Typ. de C, de Lell1s Masson 1863, 12.° gr. de 52 pago

Para uso do lllesmo collegio tem o sr. dr.' Abilio feito pllI)licar outros com·
pendias, taes como o de Ge091'aphia~ Astronomia, Desenho linear~ G1'ammatica
POl"tllgue:::a, etc. (v. neste Supplemento os arti~os jlifanuel Domingues de Carvalho
e ilJanuel da Silva Pereim). O Gymnasio Bahlano é tido, segundo se afI'll'ma, por
um do melb'ores e 'mais hem dirigidos estabelecimentos do seu genero, não só Da
província mas em todo o imperio, sendo annualmente ji'ec[llentado por trezento'
e mais alumno .

ABRAHAM ALEWYN, de cuja naluralidade e circumstancias indiv'iduaes
me faltam até hoje todas as informações. Vivia, ao que se vê, nos principias do
seculo passado, e parece baver sido de nação flamengo.-E.

1824,) Vocabulm'io c/as duas línguas POI'tu[jueza e flamenga,;, em que se expli·
cam com a possivel clar-e;:;a e brevidade as palavras, termos e ph)"ases mais neces·
saJ"ias pam o uso d'estas línguas. Amsterdam 1718. (Esta data acha-se no rosto
Pol'tuguez do li.vro, tendo em vez della no rosto flamengo 1714. 8,0 gr. de xrr-
933 pago com um fl'ontispicio estampado. .

O unico exemplar que vi de ta obra preciosa, e raris ima ao que parece, eerne!
eJU Portugal, pertence hoje á Biblioth ca Nacional de Lisboa, para onde passoU
da livraria de D. Francisco de Mello Manuel.

O sr. dr. Pereira Caldas me 'deu eql tempo noticia de outro exemplar, qUI
elle pos ue, e qtie diz haver comprado em Coimbra; cuja descripção é como 5/
segue, conservada em l11do apropria orthographia, com os accentos fora elo lagar,
ou repelidos:. ' I

'1'esólwo dos Vocábulos Das clúas Línguas, POl'tugué::a, e BéljJica; em ql~e Clr'
cunstanteménte se ele-mõst'/"ÜO as sinificaçúes das Palavras POl·t1~gué;:;as spg!índo a
qbundáncia da Bélgica sciéncia a L-inguágem; Hüa óbm gemlménte péra tódos flS

amadóI"es elas ámbas Línguas~ e pl'in'Cipalmente pém os ~nsinadól'es e discipúllJl
c/as mésmas gm?!'demente proveitósa. Amsterdam, Pelo Pedro Vanden Berge 1714
8.0 gl'. de XlV (Innu01erad.as)-933 pago Note- e quanto esle rosto (Mere do qUI
se acha no exemplar da Blb!. lacional. ,
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l'em llma portada de gravura, figurando urda bibliollleca ll'iparlitl:l nos ram s
de juri J)l'udenr;ia, theologia, e miscellanea, com.:flguras allu ivas ás sciencias e ás
artes amenas. Ko ciJOO da mesma parlada se lê o tilulo da ol)ra em portuguez o
belga. do seguinle modo: •

1'eSÓlU-O dos Vocábulos das dtias Línguas, Portugllé;:;a e Belgica. lVordenschat
Der twee Taalen, PO!'t1lgeesch en Nedcrd1tilsoh. DoOl' 1Ifr. A. lllewyn, en Jan Collé.

AJ3P.AIIA1U GOl\.ffiS DA SILVEIRA (v. Dicc. tomo T, pago 2).
Na copio a livraria de Isaac da Costa, jlldeu portuguez, residente em Amsterdam
efalecido, segundo creio, em 1861, havia um exemplar do livro de Ahraham Gom .
da SiJveirn, que no respectivo Catalogo, a pago 81, apparcce descripto com as se
guintes indicações:

Sel"lnones-. Amsterdam 5!J,37 (1677). 8.°
Parece pois não restar duvida d~ que Sã_o escriptos ~m càste~ano. l?iz.-se no

mesmo Catalogo em nota: que são SOIS sermoes, sol)re dlVer os textos blblico , e
uma oração funabre :i memoria de Rachel de Pinto esposa de'Isaac de Pinto, ao
qual a dita oração é dedicada.

ABRAHA.lU ll\.Il\I JAllACOn DE SELOJIOH DE llrnZA (v. Dicc.,
tomo T, pago ~).

Quando coordenei o artigo respeclivo a e te auctor, não tinha ainda islo a
sua obra, que só conhecia pela indicação achada no Catalogo da bibliotheca do ca
valheiro Brito, como então declarei. Vindo-mo porém posteriormente á mão um
exemplar da dita obra, por elle verifiquei haver erro na data da impressão apon
taela no referido caLalogo, endo pois o ou li tulo e. acto:

Med'itaçoens sacras, ou sermoens vw'ios compostos e 1'eeitarlos neste J{,K. ele
T.T, por o insigne H. H R. Abraham Haim ele Jahacob de Selomoh dell1e;:;a theolo
go, celebre prégador, «primeira colwnna de Beth-Diu desta populo;:;a ,e illustre
congrega, Primeira pa,rte. Contem xrI sernwens. Sacados á lu;:; da impr'esstío, pm'a
utilidade do publico "o beneficio unive/'sal pellos ol'phúos, filhos do aulhor, e dos
orthognlphicos errores expurgados corregidos dos abusos t.1lpographicos por R.
lshac ele EJlian Acohen Belin(ante, Em Amsterdam. Anno 5524. Na O/Jlcina Thy
pograpllica de Gcrhanl Johan Jansen, Anno 1761,.4.° gr.-Tem dua dedicalorias:
a primeira - Aos 11l!l1l illustl'l's é' dignissimos Senhol'es do },[ahamacl deste R.n. dI'
T.T,-e a segnnda .lo 1I!1I!JtO ma!Jnanimo ~. illustl'e senho)' JlJseph Fel"llancles
Nnnes: e uma approvação do livro em hespanho!, com a. data. de 5521:.

a sr. I'. X. Bertrand cOlllillunicou-me que em tempo houvera no seu esta
belecimenLo um exemplar deste livro: e ,i descripto outro no Catalogo de I aac
da Co ta, já por vezes ci tado no Diec.

AlllU.U \l1l DE IS \ C DE VA.LENÇA:~É o nàme de um judeu portu
guez, do qual não hei podido encontrar mais noticias que a do seguinte e cripta
que se eliz por eBe campo to; e cuja descripção a.chei no Catalogo da livraria de
Isaac ela Co ta, a pago 96 :

. 1825) el'IntÍo panegyl'ico nas bodas do Sl'1lh01" loss. Teixcim com a senhom Ju
Illca 11 unes em imstel"dam:18 de Tamu;:; 5!J,83 (1723). Manu cripta em 4.° de 32
pag., que pertencera anteriormente á bibliotheca de Samuel Jessonm Pinlo.

. .Este nom,e pode, portanto addicionar-se em logar ompetente:l~ Memol'ias de
fubeU'o dos Sanctos :icerca dos jud u porlugnezes.

AllUAll M MELDOLA, ao que paroce judeu porluguez, re ideule em Ha.m
~ur~o: Notaria e tmdnclor cesareo, pul)lico, jlltado, como elle se intitula no fron
h plCIO da 01 ra. seguinte:

.182~) Nova G1'ammatica 1JOrt1lglle;:;a, dividida em seis pa1'les, (t sabeI': Ln 01"
thogmplaa. 2.' Etymologia. 3.' SyntaXI'.!J:.n Pl'osodia. '.a L01l1'01'es da lin!Jua, 6.a Pt1is
ce/lanea, Impr'3ssa em lJamblU'go, na amc, d :M. C. Bode, á custa elo :mctor 1785.
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8.· gr. de 672 pag - Comprehende dous yolumes tendo em fr~nt~ a tra~ucção
allem~, e ê uedicada ao imperador José n. - Na. parte que se Illtitllla MzsceUa·
nea v!l1l1 lranscriplo all-{uTIs opusculos elo eculo xnr.

E livro muito raro em Portugal. Po suo um exemplar, com que ha amlOS me
lJrindou o r. A. da. Si" a Tulli .

ABllAIlAllI PllAllcUl (r. Dicc., tomo I pago 2).
Da DeGiamç(Ío das seiscentas e t1'e;e encommendanfias da no.~~a Santl! Lei

(n.· 5), possuia ultimamenle um exemplar o j:i citado ]'aac da Costa segundo
consta do Catalogo ela sua liuaria, impresso em 1861, a pago 87. -

1827) AC L\.DE!.\fiA DOS JOGOS, que trata uo VoItarete, d Mediator, do
Wh.i t, do Bo ton, do Derlan, do Cassino, da Banca, da Damas, do Xadrez, do
Dominó do Gamão do Passo de Roma, e de out1'o.s muito jogos de car.tas e da·
dos. Lisboa, na. 1m]). Begia 1806. 8.0 ri tomo. - E no todo, ou na maIOr pal·te
tTaduct:ão de outra óbra fraJlceza com o me mo titulo. O nome do compilador
ou lJ'aductor portuguez é-me ainda ue conhecido.

Acerca de alguma especialidades contidas nesta .tlc(l(lemia, vejam- e no tomo
VI do Dicc. os nume1'OS '1', 291 e 'eguinl s.

1828) ACADEiUIA DOS li iUILDES E IG~O.Rl NTES (v. Diee.,
lama r, pago 3).

Fui fieno' e:ll.acto lia que dis e uom 1'e-peito ao auelor tia obra, em vista do
(lue nella se 1 no fronti picios dos tomos rr e YIII, pois que abi se dá expre .
samente por audor Fr. Joaquim de Sancta Hila, ALl~ustiniano: o qual em Ull!
aviso ao leito/', coliocado :i frente do tomo VII, . explica nos lerlllos seguinles:

«Amigo: Sempre julguei me não, aberia 'om certeza o noule, que te enco·
"bri llOS prim~iros seis tomos com as lelras D. F. J. C. D. S. H. B. R., que nada
«significam, e só me encol)riam: agora o maior, e mais suave preceito me obriaa
"a sahir a publico, elc."

, O tomo VlI foi impresso em Lisboa, na omc. de Miguel ftIanescal da COSt3
1763-176li,; mas no frontispicio tem a data 1765. O tomo vm imprimiu-se na
l!lesma Ollic. no :mnos de 1765, i 766 e lí67' porém a. elata do rosto é 1770.
Ambos no mesmo formato dos anteriorc .

AccunSIO G...U\CIA UAllIQS, Cirurgião-Medico pela EsclJola de Li·
]Joa, lia qual se matriculou já no terceiro amlO, tendo cru'sado na do Porto QS ante·
riore .-N. em Angra dolleroismo, capital,da ilha 'l'erceim, no anno de 183li,.-E.

1829) These apresentada e defendida na Escholc! 1l1edico-Cil'lwgica de Li·
boa em Julho rle 1861. Considerações sobl'e U1Il caso ele elwephaloiele dos j-ins. LI'
boa, m\ [mp. Nacional 1.861. 8.° gr. de 45 pago - Além da edição feita em sepa·
rado, esta dissertação foi lambem inserIa na Gazeta medica, e d'ella fallou com
Imuto louvor o Jornal da Sociedade das Sciencias jlleclicas de Lisboa, no volu·
me x,"(v (1861), a pago 311. .

1830) Biographia ele D. Sabina AUflusta de Oliveil'CG Bra 'il, natural da ilho
T&rceira.. Angm do Heroismo, T.yp. do Angrense i86li,. 8.° gl'. de 19 pago

Creio haver ainda outros opusculo , de que por falta de infonnaçãe não
posso dar noticia exacta.

FR. ACCURSIO DE S. PEDRO (\'. Diec., tomo I, pago 5).
A proposito da collecção de Antonio Soares de Mendonça, incidentemenle

mencionada n'este arligo, parece deduzir-se da ailirmati"a de João Pedro Ribeiro,
a que alluui em nola a pago ~51 do lomo I da nora ediç'ão do Elucidal'io tle FI',
Joaquilll de Sancta Bosa de Vitc1'bo, (rUe e a c lIecção perecera com toda a livro'
ria do seu possuidor e'm um incendio. Antonio Soares de Mendonça foi, como ahi
digo, um abastado e instruido negociante, natural da Covilhã, muito acceito ao
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primeiro l\1arquez de Porubal, e por elle condecorado co",,) o habiLo de Clu'i to.
O catalogo da livntria exj~L aiad.\ au~ograpbo, formando um gros o ~olume de
folio, om poder do meu arrugo e consoclo o 1'. Manuel Bernardo Lopes l' eraande .

ACTOS etc.-'f. 11ulo no Diee. e ne te upplemelllo.

ADOLPHO FEIUrnrnl1. DE LOUllEillO, Oillcial militar, cujas circum
IUl)cias individuaes me são uesconbecidas. - E.

1831) E pinhos e amores. Poesias. Coimbra, na Imp. da niversidade 1859.
8.° gr. d 285 pago

Ha deBe, afóra quae"quer outras publicações de que não alcancei noticia,
um folheto impre o em 1863 (que tambem não pude ver) ácerca da direcção dos
trabalhos hydrographicos na bana da Figueira (v. Francisco Maria Pel'eim da
Silw). /

.1.DOLPllO DE FIG EIREI)O PLlUlr, Cil'w·gião-l\1ed.ico p la Esc1lOla
do Porlo. -~. na me'ma idade a 18 de Julho de 18~3. -E.

1832) A!lloplaSlic(~ e slIas ap]Jlicaçõl'·. P tto, 1866.-É a ua lhese, ou dis
sertação final.-Vej. o. que a proposito d/esta especie d e criptas d.igo arliante,
no artigo Adriano .111!)lIslo Lopes.

. DOLPHO llLt:: (jEL VICTOIUO D.-l. COST.l. (1-. Ditr., lomo J, pago 5).
Xa ceu, como se disse, na viUa de Souro a 5 de Junho d 180, e foi tilh

do dr. Emygdio Mannel VicIaria l!;\ Costa o de D. Joanna Guilliermina d'Azevedo
Feio. -Na Univer idade d Coimbm formou-se na Faculdade r1e Pbilo'ophia.,
foi-lhe conferido o grau de licenciado, e slava para receLer o c'lpello de doutor
(como se vê da uas The.~es e:r, Unirel'sa Philosophia Nalul'Oli cZepl'OlllptlU im
pre sas em Coimbra, na 'l'yp. pa L"niyer idade 1831, 1.0 L1e L pag., da- quaes
con ervo 111Tl xemplm"): o que todalia se mio realisoll em raziln. eglllldo creio,
de s l' mandada fechm' naquelle lempo a Unlvel'. idade por ordem do goYel'Jlo.
Sah.indo de Portugal para França pouco depois de terlJlinada a !!uerra civil em
que militara poc parI do partido ,encido, .eguiu alli o ('ursu lJ1l'dico. dr (lne já
p, ludara. algun anuo' em Coimbra. r pela Faculdad de P.u·ís foi graduau dou
tor. Assim habililado pa sou a e la1Jele(;er·:e no Rio (le Janeiro. onde fundou o
c lIegio Victorio, cuja ilirecção consen-a ainda de lU'c ente. irvum e la noti
cias de add.itamento e rectificarão ell1 parle ao artigo rcspectil' o.

ADlUA1 O DE ABREU CARDOSO l\IA.ClL DO do Conselho 'ue ua
lfageslade, Doutor na faculdade d DÚ'eito pela nin~r idade de Coimbra em 1 :>1;
Lente Sub tituto da mesma Faculdade elll '1855: Lente proprietario da cadeira de
Economia Politica n:t Academia Pol) lcchnica LIa Porto m -l 08, e Heitor <.\ Ly
ceu aciona! da mesma cidade 0111 11:562; Directol' gel'al da Direcrão de ln b'uCÇão
Publica do Mini teria do Reino por decreto de 18 de Feyereiro ue ~865.-i\. e/u
)[?nçãO, di tricto de \ ianna. elo Castello, a 17 de Jullio de 1829. E Jilho de Ro
drIgo de Abreu Cardo o )fachado, ' sobrinho d Jo-é _Iachado d'Abreu, L° Ba
rão de S. Tiago de Lordello e Reilor que foi da niver idade.-E.

i833) Um brario col~lra os calnmniadoNs da rnagislJ'(Ll1t1'd4 Porto, Typ. da
Revisla 1860. 8.° gl·. u 15 pag.- Este e cripto, in pil'ado pela indignação que
1I.le causara uma e pecie de lil.lello famoso, em que julgou y r atrozmente illJu
~"ada a mesma magistra.tul':!, imprimiu-s na sua au encia, e sabiu com muitas
mcorrecçães. Assim l1Ie"1110 foi tran cripta no Em: '1'i:alla n.O 2-18, dé 21 de
Septembl'O do dilo anno. (V. José Maria d'Almeida Teixeira ele Queiro:::.)

É, taOlbem L1a ua. penna a Consulta da Jtmta gemI do Districto do Porto
em 186~, que mel'Oceu então grande 10Ul-ores <i impl' TI a periodica.

peu li luz no Institulo de Coimbra em '1858 a Prelecçúes de DiI'eilo Publico
de Ricardo Ra.ymundo Xogu ira, do que tambem .e tiraram em separado algun
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exemplare . (V. o artigo competente.) A publicação de outras Pl'elecções do mesmo
sobr'e Di'reito patrio, inserlas no referido periodico, peltence a diverso editor.

ADRIAJ.VO AJ.VTÃO DAIL4.TA SALGUEIllO, lh.ciJarel formado em Di·
reito pela Universidade de Coimbra elc.-E.

1834,) Re{utnr,;iio do ?lWIlWI'ial de D. JoalZlw Ullman Veiga sobre a questüo dI
casamento de sua filha D. Paulina Francisca da Veiga com lntollio Alves de Souso.
Lisboa, Typ. do J;'lltUl'D 1860. 8.° gr. de 85 pago

Neste opusculo se encontram reunidas toda: as peças • corres[londenci~

flue ácerca d:t fll1estão se imprimiram, quer avulsas, <luer jnsertas nos jornacs,
por ambas as partes contenuoras.

lU)RIAJ.VO AUG STO IJOPE ,Medico-Cil'U1'gião pela Eschola ue Li ooa.
. na villa das Calda da. Rainha. em 1837.-E.

1835) Algumas considerações e contra-indicações na thoraGocente e. The c
apresentada e defendida no acto do exame final do cur o respectivo. Lisboa, 186!}.

Não me foi possivel, por escassez do tempo, consultar esta e muitas oub'as
in,lllhante disse~'ta.ções ou tbeses, nos ~l'Dprjos exemplares ilUp~essos, d~ que

eX! te uma amplisslma coUecção na bibllOtheca da E chola Medica de LIsboa.
Tive por isso de de crevel-a taes quaes se me depararam nos bilbetes destinado
a. formar o catalogo da. mesma bibliotheca, e que me foram benevolamente com·
municados para: esse fim (vej. n'este volumn o artigo Abel Mar'ia Dias JOl'düo):
sem poder comtudo responsa.bilisal'-me pela exactidão dos titulas, nem preencher
as indicações relativas ás typographias onde se estamparam, ao formato e nu·
mero de paginas de cada urna, por serem taes 'il'cumstancias omittidas nos bilhe·
teso Aquellas, pois, em que e a circumslancias apparecerem aqui declaradas,
são a de que eu proprio con ervo exemplares, ou que tive occa ião de exami·
nar ocularmente. .

Hesitei por algum tempo duvidoso da conveniencia de multiplicaI; as pagina
do Supplemento occupando-as com esta e pecie de escl'iptos, que em Portugal e
Brasil sobem hoje a um numero avultaili simo. Consultando Eoréhl a este res
peito um meu distincto amigo, e illustre profes 01' da no sa Univer idade, cujo
voto é para mim de grande peso, eis o que elle me respondeu em carta de 23 de
Dezembrõ de 1865: - "Quanto a deverem figw'llr no SZl]lplemento os nomes de
"todos os anctores de di sertações inaugm'ae , com franquez<t declaro a V. que
"sim: não pelo valor scientifico de muitas dellas, qne é bem pouco; mas por r
«u.ma collecção biblio~~'aphica interes .a~te. Naquelles escripto está, pel? menos,
«'Cllado o que ha nas aJffel'entes espeCialidades sobre que versam; e por ISSO tam·
"bem ás vezes servem de ba tante utilidade.» A opinião era. sobejamente auctori·
ada para convencer-me, e determinou-me a obrar de conformidade, embhora. de.·

praza áquelles que entendem que o Dice.- Biblio[j/"Opllico devia er exclu iV3'
mente trabalhado em seu proveito pe soaI.

ADÍUAJ.'\"O EfuVESTO DE CASTILHO D1UUl.E".rO (v_ Dicc., tomo I,

pago 5 e 6).-E le artigo aiJiu, lias poucas linhas de que se compoz, com aI·
gumas inexactidõe' e lacunas, a que não pude fl,,:rir por falta das informação,
nece arias. Acham- e alli erradas as dalas, tanto a cio nascimento qu foi a J~
de Dezembro de 1801 e não de 1800; como a do obito, occorrido não a 15 de
Dezembro, mas a 15 de i'\ovenlbro de 1857.

Em quanto e conserva. inedito o Elogio historico, escripto logo depoi da
sua morte por seu irmão'o SI'. conselheiro José Feliciano de Castilho, c recitado
no Rio de Janeiro em es ão magna elo ln tituto Historico de 15 de Dezembro de
1857 (vej. a Revista trimensal do Instituto, volume x.x no Supplemento, a pago 81),
pod~m .os leit?re' que o ele ejarem ver a noticia sucGinta dada pelo sr. Julio de
Castilho, sobrmho do finado, a. p~. 105 e seguinte do tomo m do' Camões do
sr. A. F. de Ca lilho, edição de 1863. - Con tam d'essa noticia os diversos cargo!
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que Adriaúo Ernesto exercera; e bem assim que, além do grau de Caval1eil'o da
Ordem de N. S. da Conceição de Villa·yiçosa, tivera lambem o de Commendadol'
ela mesma Ordem com o foro de Fidalgo Cavalleiro da Casa Bea!; que 1'6ra mem
bro do Instituto Historillo do Brasil, e de outras associaçõe juridicas e littel'arias,
etc., etc.

Os titlJlOS exacto e completos das duas obra mencionadas no Dicc., sob
n.O 15 e 16 são como se segue:

Epinicio que lUb reli:: elevaçiió ilo sr. D. Joúo VI ao thl'OILO liol·tu.,qne;:; l'espei
toSal1Wllte oll'el'ece ao mesmo senhor· .... Lisboa, na Imp. Regia 1817. 8.° de 13
pag.-Em versos hendecasy1Jabos soltos. Dellc se encontrarlÍ mais que iliffici[-
mente algum exemplar. '

As vint'IJ e cinco pl'isúes de .fldl'iano Ernesto de Castilho J3WTCtO, etc. Tomo 1.
Lisboa, Typ. Lusitana 18(1,5. 8.° de IV-2iO pag.-M6ra este volumo, pw)lical'am
se no b'is, perioilico de que foi redactor o sr. Castilho José (Dicc., tülll0 IV,.
n.o J, 3177) mais alguns capitulos, a contar do XL'(VI em diante. Outros ainda
ineelitos se conservam em poder do mesn~o SI'. Castilho, em cuja mão param tam
bem os seguintes manuscriptos autographos:

1&36) O Pulpito; poema ele J3oileau, tmdw:ido em verso, e seguido de no-,
tas.-E um volume no formato de 8.° com n-iOa pag., datado de 1832.

1837) Al'abella, otb D. Quixote remea. Homance traduzido. - Compõe-se de
quatro tomos. .

Adriano Ernesto de Castilho 'foi lambem nos annos de 18(1,2 a 18(1,6 assíduo
collaborador do jornal politico .f~ Rl!sta1wação, e nelle se encontTam llUlnerosos
artigos da sua penna, sobre politica, jurisprudencia e litteratul'a.

Se nilo falham as minhas conjecturas, julgo poder attribuil'-lhe sem erro, e
não amua', ao menos a prinwira das seguintes poesias, publicadas anonymas, e
que segundo vi dos assentos existentes na Contadoria da Imprensa Nacional fo
ram mandadas imprimir por seu pae o dr. José Feliciano de Castilho Seniol':

1838) Ode nos felizes desposorios elo ill.'''D SI'. Anselnw da Silva Franco com
a ill.'na sr.a D. lrtâlhermina Emilia Pacheco. Lisboa, na Imp. Hegia 1816. (1,.0 de
6 pago

1839) Epitlwlamio ao mesmo assu/upto. llii, 18:16. (1,.0 do 10 pago
Esta, se alguma cousa entendo d'estylos, tenho por mais provavel ser obra

do SI" A. F. de Castilho.

ADlUÃO PEREmA I?ORJAZ (v. Dicc.: tomo J, pago 6).
O seu doutoramento na antiga FacuJelade de Leis realisou-sc em 1(1, de Junho

de :1835.-Aecrescem aos escriptos já mencionados os seguintes:
18~O) Aos senhores Deputados da Naçüo Portllgue::a, sobre o 1'equC1'imento

apresentado 1Je1o SI'. Sanches na sessão de 27 do lJ1'OxúlIo Janei1'o (de 1836). Coim
bra, na Imp. da Universidade, (1,.0 ele 3 pag.-Neste breve arrazoado tractou o
auelol' de ju tificar-se da accusação que 11le fora feita, em razão de haver incluido
nas Theses que defendera para o acto de conclusões marroas a proposiçãO 'Cle que
o governo absoluto era o melhol'. Responde egualmente a outras argnições que e
llil'il(iram em elesabono do seu comportamento po1ilico durante o perioelo de 1828
a 183(1,. •

'l8~1) Pro li'úlelissúno Rp.ge LudoL'Í1'O Primo, etc.-Pela raustcb exalta~üo de
el·rei /idelissimo o sr. D. Luiz I ao th1'Ono de Portugal. Oraç{io l'ecitada na sala
grande dos actos da Universidade de Coimbra, no dlia 22 de Dezembro de 181i1.
Coimbra, na Imp. da niversidade 1861. (1,.0 gl'. de,33 pag.-Texto latino com a

'versão portugueza.
Das Memorias do J3ussaco comprehendendo lanibem a Viagem á serra da

Lonzã (lJ.o, :18 c 19) ha tercei'ra edição feita no Porto, 'fyp. Commercial186(1,.
8.oDe Xl-23(1, pago

AFFONSO ,DE ALCALÁ E HEl\REl'A (v. Dicc., lomo I, pago 8).
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o titulo exacto e completo do 11.· 39, ele que vi na BibJ. Nac. wn exeruplar
é como e segue:

;ovo modo, curioso tN/tailo c rtl'ti/icio dc e'CrCt'CI' assim ao divino COlltO ao Itt!·
mano com lIIna vO(fal sómente, exeluindn 1]1Iatl'0 'lJo[lae.~, o quc 1IIuitos tivcram 1Jo)"
impossivel. Pri1llcim c scgil1lda 1Jm·te. Contém. 12 derilllas, ;. cm hespanhol c 7 no
idiollla IU;'ílallo. Li boa, por Francisco Villela 1679. 8.· de 16 pago

Do n.· 4,0 fez·se tllna edirão incluida as Cilll'O no,ellas em um volume,
qlle com outras sei se publicaram com o titulo: T"al'ios W'orligios elc amo/' ell
oncc no elas e.7Jclnplm·cs, n1tCVll,~ nunca vislas ni imprcssas. COlllJl'1wstas pcr dire·
'rcntes autorcs, ele. Reco{jielas per] 'id,'o de Robles. natural de Madrid, ctc. Ma·
drid, por D. Pedro .To epll Alon. O rle Pal1illa 1.729. 4, .• de VUl (innumerada)
2 8 pag., d que ,1 primeiras !lo s;To preeu hidas COUl as llovellas de flenera,
cujos titulos ,ia: Los do.ç soles dc Tolcr/o, sin la 1elm J1.-LII CUlTo;:;a con las
damas, sin la lctm E.-La peda dQ POl'llI(ffll, sin la letra l.-La 1Jercgl'ina hcr·
mitaíia, sin la letra O.-La serrana dc Cintm, siu la letm u.

De tn edirão me deu nolicia o sr. Pereira Cald~ .

\FFOl\SO ALVARi~S (y. lJirc., tomu r. pago 8).
Em confil'Jllaçfio 110 que s di se lia fim el'aquelle artigo, posso ,l"ora accre .

centar que o r. Pereit'a Call1as 110ssue um raris imo exemplar do ".luto elc Sancla
Barbara, illlpres Ó em caracter goLllico, 'em designação l1e t-ypogl'aphia, Dem
data; é no formaLo de 4,••, e contem 1:1 folha ou 22 paginas innLUlleraclas. Não
tem 1'osL'b especial, e a primeim pa;r. :el'\e lIe j'['Ollli 'picio e cOl1le~o da ohl'a,
lendo-se no alto da uita pago Jluto de ,'. Hlr.!'ÚOI·(I, e tendo }J01' baixo um reLraLo
eh sancta sr:lvado em lJIadeir<l: a qne se segue o tiLulo <.la obra, que diz a sim:
Obl'a da tela dCI bilauenttl1'ada santa Barbam vÚ'{]eln c ?J((I,}'tYl', fil//((, (le Dio:coro
gel/tio, e/II, a qual enll'((o as fir/lII'as seguintes, etc. Di) minuciosa. drsc1'ipçüo que
me envion o professor bracal'eJre Ye-Se que ne 'La ediç,io o :luto faz COll idera·
vel diff'eren~'a das moderna, !Iavendo mllilas e nolaveis variantes.

Tambem consta que, tanto o Auto til' S.lJal'bam. como o le ancto Antonio
fornlll ultimament reimpressos, fazendo parte de uma coUeação l1e lJ<lpeis de te
genero de que foi editor o sr. A. H. da Cl'lIZ Coutinho, impr sa. no Porto T~1)'

da Hevi ta 1859. q,."

\l~FO. 'SO UOTELllO UE _UIP:UO E SOUS.l.. Fil!<tl·'o da Casa Rea!,
)Iajor l1e infantaria promovido cm 18 de Dezembro de 1820; condecorado '0111 a
l)rllZ de cinco campanhas da ;rUCl'ra. penin uiaI': Deputado ás Côrtcs em varias
legi latlU'a etc.-1\. eUl Pa. o:, terluo de \filia-real, em ... -E.

189,2) A Le.'lislflt;üo do D.olO·o ao (llcancc rIe toelas as inlellifJellcia,ç. Respo la
ao m·tigo do SI'. R. de A10mcs 'ow·cs, publicario no 11rchico Rural 11,•• Hl, de 1) dr
.lbl'il de '1 6:.1: com 'impor/I!nle.~ núscl'raçiirs sobre oc01Jlmercio dos rinhos podu·
[Jue::.es. Porlo, 'fyp. do Diario Iercantil 1.,6L ' .• gr. de q, pag.' .

,Nos Dial'ios de Li,<boa ha varios disclU' os por elle pronunciado nas e 'ue
da Camara do Deputados, em a. umptos tocanLe li agricultura, e a outras que,;·
[õe m que tOll'101.1 li'll'te. .

D. AFFO".:\' O DE CASTELLO nnAl CO (v. Dicc. tomo J pago 9).
Deixando-me guiar sem mais rdlexão p lo que lera em Bal'lJosa, Hibl. LIlS.,

tomo r, pago ao, dei este Bispo como natm:11 de LislJoa. Ha engnno. D. All'onso,
filho ba tardo de D. Antonio, Deão qllC foi da Capella Real (a mãe dizem se cha·
mara Guiomar Dia ), nascen eOcclivam nle em S. Tiago de Cacem; o que dou
l~or a entado, não tanto porqu o diz Antonio oelho Gasco tratando fio mesmo
J,lis}Jo, a pago 1.23 da sua COII'luistll,. anti(fllidade e nobre;:;a de Coimbra, (Dice.,
tOLllO r, n." A, 5iJ,3) Cj1lanto por achal-o a im onfirmado em uma importante
e mais que rara Flistol'ia da casa dos Coneles de Castel/o-bmnco e Sabl/.qat, que
possuo manuscripla e autographa em um grosso volume de foliai escripta por
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:lUclor que até agora desconheço, e concluida a 6 de Abril de lii88. Ahi nos cap.
105 e rll6 se tI'acta largamente da vida e acções do referido prelado (que então
ainda vivia) e e lhe a' igna por patria S. '!'jugo de Cacem, onde sua tia D. Bri
tes Valente era casada com AJIonso Peres Pantoja, senhor e commendador da
Jll 'sma villa. .

D. AJl'onso, :ifúra as Conslillliçües cilada'" Lleixoll manu cri pIos Sermões, Pas
lomes, elc., nomeadamenle dou Sel'mões prérrados 111 Coilllbra no auto da fé,
como póde ver-se na Bibl. Lusitana.

A}'I"ONSO DE C_\..STUO, Capitão tle inJanleria do Ex.ercito, hahilitado
,com os cursos do Real"-Collegio Militar, e dn. Eschola. Pol)iechnic,\ de Li boa;
Depulado Ü Cô1'le no anno de 185{j, ú 1866; e:\.-Govel'l1ador das possessões
]Jortuguezas na Oc,'ania; Membro da ocieclacle de 'ciencias c Arles da Batavia,
lc.-N. em Lame~o a. 11 de Janeiro de 1824,.-E.

i8lJ,3) Une 7'ebéllion li Timor. I:latavia, 186D.-AJém de impres o em epa
rallo, esle 0pusclllo foi inserto no jornal da o iedade de ciencia e Arte d,L
dita cidade.

186M Mem01'Ü( sobre TilIW)·.- PILblicad" II nlesnlO jornal em francez, e
Lima parte d lia sahiu lambem em ]JorlLI'7UeZ nos .<lnl/ars do Conselho UltTamuI·ino.

18lJ,5) .i'ls possessões no)'luf/ue;;as na Oeenl/.ia. Li boa. na IlIlp. Nac. 1867. 8."
gr. de lJ,6D pago sem coutar as da inlroducção c prcfacio.-E la obra mandada
impriLnir a expen.a do Governo. compõe- e de dua parles: a. La comprehende
a hi toria da rerr.ritla po sessõe' de 'de IJlle o porluguews ali se e 'labeleceram
no seculo X\'I' a ~." conLénl a descripção pll)'siGa. adílúnislralil'a e ecouonlica da
ilha de 'rimar ú suas dependencia', 'e rruit1a de considerações :obre a. colonisação
em geral, e particularmente sohre o meios e condições ncce' aria para o melho
ramento e prosperidade da dila ilha: ludo acompanhado d •numero os dOCLLmenLos,
, duas lilllOrrraphias.

Fez parle em 1853 e 1 M da l'edact:õe' do jOl'llacs polilicos Espe1'ltlu;a e
A1'alltO; e ultimamenle publicou alguns artigos tlescriptiros de Yiagen na Ga;;ela
de POI'/}Il!Jal, e outl'OS na Gazel(( das rabl·icas.

Fil. AFFONSO Df\.. Cl\. Z (v. Diee... 10lJ1o I. p~J". D). •
O titulo da obra n.O 4,G é mni' cxaclaulCn[e: Espelho de lJel,/,eiçúo rolli!Jülo

da dOllll'ina: etc., etc.; e por UIll excmpla.r que d IIn adquiri ha pouco t Il1pO, vejo
que. consla d VIII (iunuULeratla')-2 9 folha nllmcrndas na frente, e mai cinco
de indice tillal e naLa.

D. AFFONSO FUJtTADO UE llIENnO:i\ç_l (v. Diee., LOl11u [ pago 9).
Segundo a informaçãe q~le lHe el1\'iOll de C imbra (j meu prc lavei amigo

dr. Anlonio José Teixeira, fundada' no le'[ ITIlUlho das Mell/oria manuscriptas
d~ antigo reitor ua Universidade Francisco Carneiro de Figueiroa uão re ta du
mIa em que D. Atron o Furtado for:1 natural de Lishoa. Consla da rue mas nIe
m.orias que fora provido na reiLoria da Uni ver idade ell1 19 de Julho de 1597' e'
bem assim que falecera em Lisboa a 2 tl, Junho e não de .Iulho, como escrevi no
Diee., fiando-me da. :lllctoridade de Barbo a) de 16:10.

P. AFJ..'O~SO GUERREIllO (\'. Die '., tOlllO I, pago 1.0 .
Na BiLl. Kac. ue Lisboa, enlre os livro r~ el'vado encontrei lambem um

~:c-emplar do que fica mencionado 'ob n.O g,8.-A folha s,io innumeradas, como
Ja cl.isse, e a obra comP!'ehende licenças, privil gios, deciicatoria prologo e qua
renta e dous capitulos. E docum nlo important paTa a hi'loria daquellcs lenlpo',
e que deverão ler pre enle o que se propuzercll1 rsrrrwl·n.

D. AFFONSO llIENDES (v. Dice., (onJO 1 pag, 11).
A Cal'l(( n.O 51, de que ta.m1.Jem na llibl. Nac. de Lisboa exi ·te um exemplar,
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comprehende verdadeiramente YIII (ionumeradas)-44 folhas numeradas na fJ'cnLe.
Nas VIII folhas prelimi'1ares acha-se, além da licenças eLc., um discurso hislorico
sobre o trabalhos cspiriLuaes da Companhia de Jesus na Ethiopia Oriente.

FR. AFFONSO DOS PUAZEHES (v. Diee., tomo I, pag. 12).
Por informação fundada sobre clocumento fidedigno consta que falecera no

seminario do Varatojo, a 22 de Agos(o de 1759.
A edição das Consultas (n.o 5'1) é de 1745, gundo me alTIrmou o r. F, X.

Bertrand, e não de 1744, a menos que não haja duas edições diversas.

AFFO JSO DE TO R DA SILVEIRA (I". Diee., tomo I, pago 12).
Do Dialogo descripto sob n.O 56 ha uma reimpressão de que Barbosa c não

fez cargo, pois não a vejo accusada no tomo IY da Bibl.-N'estil reimpres ão, do
que ha quatro ou cinco anno adquiri um cxemplar, e que parcce scr pouco me
no~ rara, que a edição de 1630, alterou-. e em parte o titulo da obra, que ficou
assun :

A nobre::a cios lavmclores, e louvores cio tmualho pastoril: exposta eln um dia·
logo ent1'e tTes fimwas, wn lavrado/', mn e1'1nitüo e um pastaI'; c (! vida do escla·
recido lavmclol' Santo Isidl'O. Lisboa, na Oflic. de Antonio Pedl'Oso Galrão 1752,
8.° de VIU (innumeradas)-140 pag. e· uma estampa de Santo Isidro, gravada
por Debrie.-Não declara ser segwlda ediçãO.

AGOSTINHO ALB.\.NO lU.. SILVJ~UU. Pli\'TO (I'. Dicl'., tomo r,
pago 13).

Por erro L"J'P0grapbico, ali,is corrigido no fim do volume. COllocoll-se ;t dala
do seu doutoramento em 1800, quando foi realm ntc a 26 de :J!Iaio de 06. Além
dos cargos abi indicados, foi na Illversidade Oppositor ás cadeira' de Philoso·
pllla, e Demonstrador das de Botanica e j\'[ineralogia.

Accrescem aos escriptos já mencionados os scguintes:
, 18(6)'Epidelllin calal·1'l!osa. Porto, na Imp. de Alvares Hibeiro 1837. 8,'

gr. de 16 pa~. .
18(7) Discurso pronunciado na inaugul'aftLO da cadeira cl'Ec01lOmia poli

ticn inst'ituidn pela Associafüo COImnercial do P01'to, no dia 30 de J[aio de
1837. Porto, 1'yp_ Commercial POl'Luen e 1837. 8_° gr. de 38 pag,

A sexta edição ela Grammaticn (I'ance:.n (0.° 5ij) foi Í1npres. a n~t 1'yp. COI11'
mercial, e tem VIT-231 pago

A primeu'a edição do Codigo Pharmaceutico lusitano (n." (2) é de Coimbra,
1835.8.° gr.-A terceira ibi, il:lld.-A quarta ahiu no Porto, 'l'yp. da Hevisla
1846. 8.· gr. de LIX.-606 pago com uma estampa liLllfJ"raphada..

A Phal'macographia do Co(ligo (n.o 63) pllblicou-'e em CoimLra, n;t IIIlp. da
Universidade 1836. i:L 0 de xTX-391 pag.

O livro Divida lntbliw lJortugue::a (n.o 65) ComlJrchendc XIv-20G pag., c
mais dua innullleradas.

O dr. Ago unho' A1hano Joi tambem redactor principal da Revista Estl'lm
geim, quc precedeu a Rel'ista LiUeral'ia (rej. no Dicr., tOll10 Vil, n.O' II, 215
e 217).

AGOSTINllO DE llEJU }'ERHEll~A (1-, lJiee., tOlllO r, pag. 15) ,
Salllu aJ"um tanto confu a a Llescripção que aiJi 'e fez da Sum1lla dlt In~tl'

tula (n.o 76). Cumpre pois advertir 'que ha na edição de 4.° cinco tomo, quc 01"
iliqariamente appareceOl encIl.ladel'l1ados em cloi volumes, contendo-_e no primeiro
os tomos I II e III; e no se"unelo os tomos lY e V.

O numero respectivo das paginas em cada um desses lamas é como se se·
gue: Lo com xL-24,7 pag.-2.0 com vrn-235 pag.-3.0 com YIll-170 pag.-4.'
com VII-132 pag.-e 5.0_com XTI-[159 pag.-Foram os eliLos lamas I a y reim
pressos no formato de folio, na omc. de Domingos Gon,alves 1715; e nessa me-
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ma amc. haviam ji ido impresso a)ltecipadamente pela primeira vez.em 174,4,
no mesmo formato ue folio, os tomos YI, VII e VTIJ. O que tudo verifiquei ha
tempo em presença do exemplares que teve a hondade de mostrar-me o sr. F.
X. Bertrand.

, FIt. AOOSTINIIO DA CRUZ (v. Dicc., tomo I, pago 1õ).
-os 1Jlotil:OS espil'ituaes de Fr. Rodrigo de Deus da edição de 1620, de que

Lenho um exemplar, achei dous sonelos de Fr. Agostinho em louvor da mesm(t
obra os qmes'se não encootram no volume impre so das suas Poesias (o.' 77).

A proposito de Fr. Agostinho da Crnz, e de Fr. Antonio das Chagas, consi
derauos como poetas mysticos, escreveu o sr. 'rbeophilo Braga uma apreciação
crilico·lilteraria, elll arligos que for:nu iu ertos na Revista contemporanea, "Volu-
me v (186~ a 1865); .

AGOSTJXHO IOXACIO DA COSTÁ QUIl\"TELLA, Fidalgo da Casa
Real. e nalural de Lisboa. Ignoro as demais circumstaocias de sua pe oa.-E.

18iJ,8) Tratado lJw'a a cultura das vinhas em POlolugal, confonne o tempe
1'U11Iellto do scn clima. Li boa, 'ryp. da Acad. Real das ciencia 1800. 8.'

AOOSTIl''lIO IONACIO DOS SANTOS TERRA (v. Dicc., tomo 1,
pago 16). -

Anteriormente :i 11fe1ll01"ig, (n.' 78) havia o mesmo dado á luz outro escriplo
com o ti tulo segui nte:

18iJ,9) J11cmorial lJa.t'l'iotico dil"igido aos ill'llstrcs, licnemerilos e liberaes de
putados, legitimos l'epl'esentantes dft SObel'allft, da leal Na.ÇLío P01"tugueza em o
Congresso Nacional de Cdl'tes. Lisboa, na 'L'yp. Rollan(liana 1821.. Fol. de iõ pag.
Com as inieiaes A. J. S. '1'. - São indic3.\.ões e proposta de utilidade publica,
acerca das r formas de qoe carecia o paiz em assumpto de agricultura, fazenda,
cOlllmcrcio, induslria e adminisb'ação da .iu liça, elc. (Vej. tambem no Dicc.,
lomo Y. o n.' L, 638- e[no tomo VI o n.' M, 1632.)

Ao opuscuios menCIOnados do n.' 79 a 83, com referencia ao estabelecimento
e adminislração do anligo Terreiro Publico póde junlar-se o eguinte:

1850) Regimcnto do 'Terreiro da cidade dç Lisboa no anno dc i779. Lisboa
na Reg. omc. Typ. 1779. Fol. de 50 pag.-E referendado pelo então Minisboo
Visconde de Villa-nová da Cerveira, que ma.i larde foi condecorado com o titulo
de Marquez de Ponte do Lima.

AGOSTINHO DE 011.VY DE l\ffiNDONÇA (v. Dicc., tomo I, pago 16).
A llistOl'Íft do ce1'CO de nfazagüo (n.' 8~) no exempl:tl' que delJa vi na Bib!.

Nac. tem vo-99 folhas, numeradas só na frente. '
Helalivamente á especialidade cercos de 1JJazagiio, veja·se no pre ente Sup

1llemento o artigo Pedro da Silva COJ'réa, e os (li ver o opusculos alü comme·
morados.

AGOSTIl\'lIO .TOSÉ PINTO DE AL ffiIDA (v. Dicc., tomo I, pago i7).
Foi nal1ll'al de Coimbra, e fllbo do dr. Caetano Jo é Pinto de Almeida, de

quem se faz lnencão no lomo l[ do Dicc. Graduado doulor em 28 ele Abril de
1 05.-M. a ,18 de Julho de 18iJ,8 e não de 1850, como erradamente se impri-
mm no artigo que lhe diz 1'e peilo. •

Em refutação ao opusculo P?"incipios de Geologict (n.' 86) vejo o que e cre
veu .To é Pinto Rebello de Carvalho (Dicc., tomo v, n.' .t iJ,618).

AGOSTINllO .JOSÉ !l..A.]IOS DE CARVALHO, Medico-Cil'mogião pela
Eschola d Lisboa.-N. em Monte-mór o No'io, na província do A1emtejo, em
1818. -E. .

18M.) lmpel'furaçües congenitas do anus. Li boa, i84,0. - The e, de que
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existe impresso um exemplar na. Bibl. da Eschola. citada. Yej. por er aqui appli·
cavei o que a este re peito cli"o neima; 110 artigo A.elriano Atrgusto Lopes.

D. Al;OSTIXITO I\L"-"\'"OOL DE VASCONCEJ.LOS (v. Dicc'J tomo I,
pago 18).

A Viela ele Don Duarte de Jllenr.::es (n.o 87) cOJl1prehende realmente 2 fo·
lhas no l)rinc~)jo inuulllerarlas Hj7 folhas numr.rada na frente e'urna pago fioal
COIl). a err-ata.

A Vida de Don Juan el sP{Jundo (0.0 89) na. edição hespanhola. ~em XIV (in·
numeradas)-348 pag., e foi impres 'a. em 16:JO.

A Succession del Re!1 Don Füippe (n.o 88) tem Iv-1.08 foI. numeradas pela
fl·ente.

Fil. AGOSTIXnO DE SANCTA MARIA (v. Dicc., tomo I, pago 18).
A d~ta verdadeira. do seu olJito é 2 c não 3 de Abril, como por erro se im

primiu. Acerca. L1e te nos o escrlptor publiqu i eu no tomo \lTT do Archivo Pito
toresco, pau. ~24, uma cw-ta biographia, que sahiu acompanhada de reh'ato.

TO artigo do Dice. omittiu- e na imprensa a leb'a (C) ([ue devia antepor·se
ao Sanctliario 11lm-irmno depois do n.O 94.

Dos Affectos e considerarües etc. (n.o !l9) ha primeira. edi~:ío Lisboa por An·
tnnio Pedro o GnIrão 1716. 12." de xxlv-269 pag., afol'a as do iudice final' c
uma segnnda eclição acrescentada, ill1jll'essa ell1 Coimbra 1731. 12."
. O Confessol' inst"I~ido (n.o 100) Joi ünpres o elll1715 e não em 1714 como
po,r engano se diz no referido artigo. AffirJl10LHlle o I'. F. X. Bertrand que :0
recorda de ver outra edicfío com a data de i 725.

\. este n.· iDO L1evera segJlir-se outro livrinho, C[U ·me e 'capou mencionar,
como tall1hem e capam ao coJlectol" elo cIJalllado Catalogo da Academic~ .. se é que
não o confundiu com o mesmo n." 100. Só depois o pude ver. Ei -aqui o titulo:

1852) O Penitente inst?'ltic1o: obm do rev.'"O P. Paulo Senhe/'i, ela Companhia
ele Jesus, tradu~ielo da lingllCt toscanc~ pam (L ca te/hana, e novamente na lirrg1l8
portllgue::a. Lisboa, pOl" Antonio Pedro o Galrão 1725. 12.0 de xx [y-:155 pag,
Tenho delle um exelll111ar.

O Inferno tÍlJerto (n.o 103) comprehende xn-JSO pago

• AGOSTINHO I\IAROUES PERDIGÃO jUALBEIl\O Moço Fidalgo
da Ca a Imperial, Cavalleiro aa Ordem ele Chri. to, nomeado Commencladol' da
mesma Ordem 1)01' decreto iLl\perial :le 30 de Janeiro ele 18Gfi e01 alJençfío aos

, di tinctos serviços que tem 'prestado :is letras; Doutor em Sciencias .i nridicas I'
sociaes, pela Faculc1!1-de de S..Paul ; Bacbal'el cm LelTas. pelo Imperial Çollegio
de D. Pedro Ir no B,LO de JaneIro; Adl'o"ado na me lI1a Cidade do de 1850, e do
Conselbo d'Estado; ProcuJ'acl r elo feito, da Faz nda. tendo exercido por yezl':i
divel' a com91is õe elo Governo, e cargos de elei~:lo populal': Sacio efTeclivo do
Instituto Ristorico e G ograpbico elo Brasil, e do ln tituto do Advogado Bra i·
leiro, no qual tem ido por veze el ito lJl' sident . ctc.-K. na cidade de C:Ul1'
panba, da província de Mina -geraes, a J de Junho ele 1824, onda Iilho do con·
selheiro Ago tinho i\fa,rques PerdigãO }[alheiro. natural de Yianna do }finho III
Port11gal (cuja biograpbia se achn na Revista trimensal cio Instituto tomo xxm, a
pag.701 e seguintes) e de sua mulher D. 'rbana andiela dos Rei Perdi"ão.-]~·

18(3) Inclice ehronolo{Jico rios (actog ?I1CÚS notavcis ela histm'ia, elo Bl'asil,
desde seu descobrimento em 1500 até 1819, segnido ele um SlIccinto esboço do e tado
do .1/ai:::f!o finela./· o anno de 18'1,9. Hio d@ JanclI'o! '1'" p. de ~rancisco ele Paula
Bnto i8;:>0. 4.° de vm-178 pag., a que s se"ue a ILsta. do assLgnanfe e uma pa·
gina. d'erl'ata.-,E ta obra, dedicada pelo auctor a eu pae, obte e a mel' cida ue
ceitação publi a; e erviu-Ihe para titulo de admi são no gremio do Instiluto
Historico.

185g,) Commental'io á. Lei n.Og,63 de 2 de Setembl'o ele i8",7 so/m) snrcess!Ío



AG 1.5

elos filhos 'natw'ae,ç, e sua filiar(Ío, Rio de Janeiro, iTyp. Univ. de E, &. H. Laom
mert 1857. 8," l(r. de \'rrr-150 pa rr.- De todos os artigos com que a impren a pe
riodica :lpplaudiu est:"t pubJicaoão é o mais notavel o que appareceu no Diaj'io
elo Rio de 8 d JLmho do i'('frrido anno.

i855) JllmJltal do Procurador dos (eitos da Fa:enda Naciona.l nOS Jui:::os de
111'imeÍ12Ct iustancia. Rio de Janeiro, Typ. -ac. 1.859. 8." gl'. de \'1-31 Gpa,g. a. que
se seguem mais 10 de indice e errata: C0l11 um Appe11(lice de 475 pag., que con
tém toda a lezisla ;'io l'e!aliva ao assumpto.-. oh a rubl'ica Bibl:iographia appa
r cen 110 Correio da tarele de ;j de Fevereiro de 186Q. um aJ'tigo cncomia lico,
que foi reproduzido em oulros periodico .

1856) Repertoj'io ou indice all,Jhabetico da j'e(01'11I.(t hypotheca1'ia, e $o/J1'e as
Sociedades de ITedifo j'erll, Rio de Janeiro. 'l'yp. Nac, 1865, 8.° gr. ele vlll-72-96
pagina, .

1.857) flle!litimidade da p1'0]Jl'iedade constil!lÍda sob1'e o escraro' natUj'e::a
da mesma; aboliçao da escravicWo: em 'lue lermos. DisCll1'SO pj'01mnciado elJl ses
.IÚO magna do Instituto cios Achogrulos Brasileil'os em 7 de Setembro d.e 1863 pelo
sen P1'esidellte. Rio de Janei'l·o Ty'p. de Quirino &. lt'mão :1 63. 8.° gr, ae 26
paz,-E le discurso foi como que preludio de o.bra mais va la, emprebendida so-
hre o mesmo as umpto, e publicada com '0 titulo seglúnte: .

1858) A escravichío no Brasil: ensaio histonco-juridico-social, Parte Ln (j1l
l'idica). Direito sobre os escravos e libertos. Ibi, '1')1). Nac. 1866. 8,· gr, de VIIl
211 pag., e mai :XXIIl (lo indi e e erral,l.-Pal'fe 2," (JlIdios). Ibi, na meslW ryp.
1867. 8." gr. de vlfT-:160 pago e duas de indice. Promelle- e em breve a 3." PQ1'te
elue deve conter como complemento a hisloria da e cravidão ilos Africanos uuica
c[Ue ainda sob i\te e a e},.'})o iç.l0 das idéas do auelor. f{l1anto ao ro do tempo
de cn'ectuar a sU'a. abolição.

Desla obra (que pp uo com todas as outras citadas, por graça da )Jenevo-
, lencia do illu lrado escriplor, mediante a intervenção dos meu' prestabilissimo

amigos os SI' , MeJlo Guimarãe ) falaram as folhas do Bra il com e'tremado lou
vor, dizendo que ella ,-iera. revelar ao publico que o talentoso jmi consulto é ao
mesmo tempo um coração nutrido do ma.is nobre e elevado senlimenlo.

Consta ela Bevislct trimensal no lagar apontado, que o pai do iUu tre juris
con ulto, A"o linho ~Iarques Perdigão ~IaJbejro Senior, deixara. manuscripto va
rio trabalhos sobre juri prudencia, bi toria e philoJorria, e entre elles um Glossa
rio de palavras antiquadas e obsoletas da lingua porlugueza. incli pensavr! para
heI]) se entenderem o cla sicos obra anligas.

AGOSTIl\TJIO DE 1\fEI-DOXÇ.\.. F.A.LC~'O DE S lPAYO COUTI
:\'llO E POVOAS (v. Dicc., lpmo I, pago 20). - Por occa ião do eu falecimento
~ publicou o segllinte:

1859) li sandosa 11Jemol'ia do men sabia mestl'e, e bom amigo o e:J:."'O SI'. desem
bargad01' Agostinho de lllendonra Falcão, elc. É \1ma poesia rlegiaca, eguida de
Necl'Ologio em prosa, pelo SI'. F. L. Gavjcho Tavai'es. Sem indicaç.lo de lagar, nem
typolP'aphia. 8,· gl'. de 8 pago

Por informação que dcyo, como muitas oulTa , li bondade do r. dJ'. Antonio
.To é Teixeira. con la cru Mcndonça Falc;lo e formara na antirra Fa uldade de Ca
nane. em 180:', oblentlo enlão em merilo litterario 7 111 B e :2 B, o que era ex
traorclinario por aquellc tcmpo aló mesmo para estudantes de merito ll'anscend nte.

AGOSTINHO DE 1\10RAES PINTO DE AL rEIDA (v. Diec., tomo J,
pago 21).

F?i fd)10 do dr. H) pulilo Caetavo de 1\(OI'aes e sobrinho elo dr. Arrostinbo
.T? é Pmto de Almeida, d clucm te0110 feito JlO Dicc. e ne te upplel1l1.'lllO a de
Ylda menção.

A Demol1stl'arcío 01.0 H6) eglilldo o valo de apreciador com,petenti simo
qual (\ o SI'. dr. A. J. 'Ieixeir:J, é 11m l,.abalho bem elaborado resumjndo oub'o
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analogo do dr. Corvo (Dicc., tomo VII, n.O ,55), mas inadaptavel ao ensino do'
alllmnos, sem precedencia d'alguns desenvolvimento preliminares.

AGOSTINHO NERY DA SILVA (v. Dicc., tomo I, pago 21.).
Da Gramlnatica (n.o H!J,) vi uma quarla eclição, correcta e fm-iquecida de

7tm copioso vocabnlal'io de tennos portnguezes e inglezes, com al,qums c/'ialogos do
uso (amitim'. Lisboa, na Typ. Lacerdina 1.809. 8.° de xvr-3H p~g.

AGOSTINHO DE O~"'ELLAS, 14.° klor"ado do Cani so, Secrelario dI
Legação de S. :tiL F.-E.

1.860) Fausto: trageelia de Goethe, traduzida (em verso). Lisboa, Typ. FraD'
co-Portugueza 1.867. 8.° gr. de vm-276.pag. e mais uma de errata.- Contém só·
mente a primeiJ'a parte. O traductor apre entando-a, e "parando (segtmdo diz) no
"limiar do templo, antes de commetter empreza tão ardua corno a traducção de
"tal obra, espera que pronuncie sentença sobre o seu ensaio o pu.blico, a (Iuem o
"enb'ega». .

Acerca d'esta versão (de que em 27 de Maio ultimo comprei Wll exemplar
por 600 réis) escreveu o SI'. conselheiJ·o José Silvestre llibeiJ'o um folhetim dI
critica l*eraria inserto na Revolução de Septembro, n.O 7!J,96.

AGOSTINHO PEDRO DA SILVA. VILHENA, Meclico-Cirurgião pela
Eschola de Lisboa, e do partido da Camara de S. Tiago de Cacem.- N. na mesma
villa em 1.822. - E.

1.861.) Yàlol' da hypona?'thecia e alJpa?'elho amidonado no tratamento dct fru·
ctttm da lJel'na. Lisboa, 1.81!5. -The e linal, de que na BibJ. da Eschola exi le
um exemplar impresso. .

V. a respei to desta, e de toelas o que fica clito no artigo Ad?'iano Augusto
Lopes.

'P. AGOSTINHO RERELLO DA COSTA (v. Dicc., lama r, pago 22).
Verifiquei pelas alIudidas informações, que faleceu no Porto a 9 de Janeiro

de 1791., e foi sepultado na egreja do extincto convento dos Carmelilas, egundo
a sua clisposição t~slamental'ia. Consta que deixara aiglms fiihos nattu'aes.

AGOSTINHO DA SILV ,de cujas cil'Cumstancias pessoaes não pude coo
lher informação alguma. - E.

1862) Historia comica de Ceralo e Pl'oc/'is, que no theat1'O lntblico ela casa do
l1foumria 'se lia ele repl'esental' neste anno de 1.737. Lisboa, na Offic. da l\'iusica
1.737. 8.° de vIIl-151. pago

O unico exemplar que até hoje hei vjsto de te livro, foi por mim comprado
em 1.865 nos restos ela abundanlissima e curiosa livraria do celebre advogado Pe·
reira e Sousa. Nem o encontro mencionado na Bibl. Lusitanct. '

É urpa opem comica no gosto e estylo das de Antonio José da Silva' e quem
sabe se por este composta, e talvez impres a sob um nome disfarçaelo em raz;iO
de achar-se elle já. então preso nos cal'ceres do Sancto O/licio?

AGOSTIl\"lIO DA SILVA VIEmA, Pharmaceulico estabelecido na cio
dade elo Porto ... - E.

1863) Thesouro inexgotavel, on colleccíw de varios processos e?-eceitas com ap'
plicaçiio ás sciencias, artes, industria, a,ql'icttlt1/.?'a e economia domestica.. POI'IO!
1.860, 8.° gr.-V. no presente vol. o artigo Albano Antl/el'o da Silveim Pinto.

1.86q) SlInonymia chimibo-1Jha?'1naceutica. Porto, 1866. 8.° gr.
Foi, conjunctamente com o seu collega Albano Abilio ele Anclrade, flJndad~r

e redactor da Revista 4e Phannacia e sciencias accessol"Ías do Porto, cuja publl'
cação mensal começou em Janeiro de 1.857, conanuando em ipterrupção al~ o
fim de 1.863. Fallam-me por ora noticias mais ciJ'cum tanciadas desle pertif
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clico, as quaes darei em artigo especi'aJ, 'se me chegar entretanto a, informação
que espero.

AGOSTINHO VICE TE LOUIlli ÇO (Doutor), LenLe na Eschola
PolytecllJlica de Lisboa, encal'1'egado do estudo da hydrologia medica do reino;
Sacio cil'ectivo da Academia Real das Sciencias de Lisboa etc.-N. em Goa...-E.

1865) Relatado soúre as aguas mineraes do concelho de Chates. Foi publi
cado no Dí{/)'io de Lisúoa, e Lran cripta na Ga:::eta meclica do anno de 1865, a
pago 337, 368 e 397, concluido a, pago Mi.

1866) Relataria 011 analyse dqs agtlas de Vídago.- Sahiu no .Tol'nal da So
ciedade das Sciencias Medicas de Lisboa, n.·' 3 a 12 do anuo de 1865, e n." 1.0
de 1866.

1867) Investigações iÍcerca da synthe.~e dos alcools monoatomicos.- No .7m'nal
das Sciencía.~ mathematicas e physicas, puJJlicado soh os auspicias da Acad. R. das
Sciencias, n.O 1.0 (1866), a pag.·13. '

• AGI \.RIO DE SOUSA lUEl\TEZES, Bacharel formado em Sciencia ju
l'idicas e ociaes pela Faculda~e do Recife; Advogado na cidade da Bahia, sua
paLria, e Deputado eleito successivamente desde i856 á Assembléa Provincial da
sua provincla; Aclmini trador do Tbeatro publico; Sacio fundador e Presidente
do Conservatorio Dramatico; . ocio e Vice-presidente do Instituto historico e de
outra Sociedades litteraria todas da Bahia; Membro correspondente de varias As
sociações do Rio ele Janeiro, etc.-N. em 25 de Fevereiro de i83q" sendo filho
I gitimo de Manuel Ignacio de Sou a Menezes e D. Anna VicenLina de Araujo Me
nezes. Faleceu pI'ematura. e repentinamente fulminado de apoplexia, no theatl'o
de S. João, a tempo que ahi desempenhava as funcções do sell cargo, á ii horas
da noute de 23 de Agosto de 1863. - 'Vej. a prop'osito da sua morte o Jomal do
Commercio do Rio, de 'J, de SeptemlJro do mesmo anno, na correspondencia da
Bahia.

De urna extensa nolicia biographica, que a seu 1'e peito me foi remettida
ainda em vida, e que de boamente trasladara para aqui, se o espaço o permitti se,
"G-se que o seu nascimento fôra precedido de urna circumstancia notavel, e que
talvez influisse por muito na curta duração da sua vida. "Até o fim do septimo
mez (são palavras textuaes da biographia) a mãe de Agrario ignorava o facto da
sua concepção, a qual era con iderada pelo facultaLivo a si tente como uDla en
fermidade schirro a. Tudo quanto é' medicamento prescripto para mole tias desta,
ordem, e que por tanto e oppãe á livre desenvolução do feto, foi assim errada
mente receitado para a infeliz senhora, em damno seu, e de seu filbo. ProgreCijndo
o mal, porque não oh tante a medicina elie era simples phenomeno da natrn'eza,
11m acaso providencial fez apparecer llDla mulher do povo, que apresentando-se
em casa da.enferma, e levada de uma in piração, affirmou que em vez d'isso, a
.enhora estava gravida, e, o que mais era, de um menino! A audacia d'acrnella
l1!ulher ignorante não deixou de ofTender o amor proprio dos bomens da scien
Cla. Fizeram ainda urna ultima conferencia em que decic1iranJ que o mal era m
cllra,el e que a victima se.re igna se ao sacrificio.

"Com e te desenaano a doenle ohteve Jicençfl. de abandonar a dieta, e entre
gar-~e a essa triste liberdade com que se adoçam os derradeiros momentos do
n~orlbundo. A familia retirou-se para o campo, onde a enferma sonhava passar
lhas mais seí-eno , e onde uma voz interna lhe dizia que aquella mulher havia- fa
lado .verdade. A mudança Leve lagar para o Bomfim cm Dezembro, e dou mezes
depOIS a enferma estava salva. tendo dado á luz um menino. Agrario yeiu ao
IOl11ldo como (Inrm c capa ele um nauli'agio: a tormenta exhamiu-lhe as forças,
p en!l'aqueccu-111ü a constituição physica. Por muito tempo e duvidou da exis
tencla a-eUe. Lanlo era fraco c deuil tanto ainda solfreu até á edade adultal"

DOLadó naturalmente de talento poetico, vencendo a fraca compleição com
o amor aostudo, começou ceelo o sen tirocinio liLteraria, e ao dezoito annos rle

TO"O 1'111 (SlIpp/.) l!
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~dade já es~"a iniciado na carreira d'escriptor e jOl'llalista politico. Publicou mui·
tos artigos de prosa e verso no Liúeml, Ecco Pernambucano, e Dia/'io de Pernam
buco, bem como no P1'isma, na Estrêa, no Estudante e em outras folhas periodi
Ca . Depoi de formado em 1856., e voltando para a sua lena natal, ahi tomou
parte na redacção do JOI'nal da Bahia, e passou a escrever uccessivamente DU

Diario da Bahia, no Povo no Caixeiro Nacional, no Noticiado/' Cutholico, na
Opiniiio, na Semana, no P(ti::, no p.rotesto, no NOI·te, etc. 'etulo tamlJem cones·
pondente do Correio da tanIe, jornal do Rio d!3 Janeiro.

Os ocios que lhe restavam da laboriosa vida de Advogado, dos encargos pu·
bli.cos, e do jornalismo politico, eram por elle aproveitados no cultivo da arlr
dramatica . compondo varias peças que fomm repl'esentada com applauso, taco
como o Retrato elo Rei, os Cont·ribuintes, o Voto li'/)/'~ que julgo e consrrvam
manuscriplas, e as seguintes que se imprimiram:

1868) l11athilde, drama em cinco actos e em verso. Recife 1854. 8." -O PII
redo desla tra~edia composla nas ferias de 1853, é ,egunJo e ruz. allu'iYo a
nns amores que lig:ll'am o poeta a uma linda matrona. A imprensa bra ileira sau·
dou com enlhu ia mo a appariçflo de ta peça.

1869) OC(t/abar, clmma em verso e el1~ GillCO actos. Bahia, na 'I'yp. de E. Pc
i).rosa 1858. 8.· gr. de VI-xvrn-186 pag.-E precedido por um p1"010<10 do auctor,
que contém algumas particularidádes da sua vida litteraria, e por uma carta qU8
acompanhou a. remes a do drama, illriglda ao Conservatorio Dramatico do Rio de
Jan61ro. Termina com o juizo critico, lido no mesmo Con ervatorio pelo dr. A, AI·
'al'es da Silva.. e mui lisongeiro para o auctor.

Attribue-se tambem ao dr. Agrario a seguinte composição anonyma:
1870) D. Forte: POCI/1(b 7101nllJopalhico, pl'oducçúo (le um principiante lia

arte~ offerecido ao S1'. Gab1'iel Plosc/ele Fortes ele Bllstamnnte.-Sem indi ação de
lo~ar nelll anno; porém consta ser impresso na Typ. d Quirino & Irmão 1863.
S,· gr. de :12 pago innumeradas. Consta rle 35 oitava rylhmaua. '

Diz-se que o indiúrluo que serviu de a sumplo a e ta composição alYl'ica Sê
retirou ultimamente para (l. Europa, em raziío rIr urhar-sr pronunriado em juiz"
como mandante do as as inato perpetrado no ubrlito pnrLuguez ~1,111I1el ela iln
Pereira Jonior.

A AGULHA llWDICA.-Y. Antonio 1Jfaria dos Srrnclos Bl'i77ta,nte.

ALBANO AFFONSO DE ALMEIDA CO TINHO.-É natural da viII!
rl'Auadia, ita, na lJrovincia do Douro, e pertencente ao districl,o de Aveiro (agora
sllpprimido por virtude ela nova lei adminisb:ativa).-N. no 1." de Novembro de
18:13 eJoram eus paes o capitão-mór de ordenança da mesma villa Joaquilll
Aft'onso ele Almeida e D. Francisca Libania Mendes de Carvalho Coutiuho. De·
tinado de principio. á viga da 'magisll'atura continuava no Porto os e tudos pl'e·
paratorio para a mah'icuIa na Diversidade, quando em Julho de 1832 elesembar·
caram no Mind Uo as forças liberaes capitaneada pclo Duque d Bragança. Com"
toda a sua familia seguia o partido realista houve de retirar-se naquella conjun·
dura, recolhendo- e á casa patel'1la. Abi recebcu lJOUCO depoi a Jlatente de cap"
tão do regimento de milicias de Coimbra ao sel"\'iço do r. D. Migucl e tendo
exercielo este posto durante alguns meze , fõi transferido na mesma gl'aduação
daquelle regimento para o da Figueira. Preferindo então eguir definilivamenle l
carreira das armru que se lhe mosb'ara auspiciosa .solicitou e oble e vassagc~
para a pri?leira linha, sendo despachado alfere para o regimento ele JnfanlrrJl
n.· :16; e Já era tenente, quando a conVCllcáo d'Ev Ira·monte poz terll10 á guerra
civil, cortando esperanças e 3.euantamento a to~l s rplP. milila,\'am lw;filpÍl'a- do
partido vencido, com a. annullação elos postos receIJldos, e falia de cumprimenlo
de algmnas das condiçãe estipuladas.

No Rio de Janeiro, para onde emigrara cm 1836, ,e lhe arreigaram profun·
d,amente (siio palavras suas) a idéa de liberdade; e foi aili que aprendeu a cror
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na prolicuidatie dos principias liberaes, com cru aliá empr sympathisara ele de
os primeiros annos, embbora circumstancias excepcionaps o leva em a envolveí"
se nas questões dynasticas, lomando nellas d 1832 a 183~ a parte que temos
visto. Oll~ra mais activa se resolveu a tomar nas con as puhlica do paiz, ao re
gressar á patl'ia, entrando na carreira jornalistica: que tem seguido até boje com
pouca interrupções.

Comerou em 18M, collaborando na redacçãO elo P01-t'Ugat velho, que diri
giu por alguns mezes na ausencia no seu principal redactor, o r. Aillino d'Abran
ches.

Escreveu no Nacionat e .Est1'etla do N01'te, jOl'l1aes do Porto;. e no Tempo,
!Yuçüo, Lei, e .Estandarte, publicado em Lisboa. Na União, tambem aqui publi
cado, e ele que era redaçtor principal o SI'. conselbeiro D. José de Lacerda in e
riu em 181,8 uma eri de arligos. cm que se ventilavam o seguintes pontos:
Necessidade de se apl'o.rill1(/1·rlll I' l'I'(undi1'l'11I os pw·tidos, que alé enlíio SI! haviam
ltostilisado. Sobre qual base? COln 1/ dynastia dn senhom D. l1Jal'ict da Gloria, 01'
mm a. do S1·. D. l1Jigllel de Bragança? Acceita uma dos bases, com que condições'!

Fa1ia de saude aggl'ilvaela por de goslos domeslico, o lesviaram das lides
da imprensa do anno de i8~9 em diante até que no anno do 1855, julgando que
com a elevarão ao tIu'ono tio sr. D. Pedro V era chegado o en ejo de melhorar a
sorte dos oiliciaes convenciqnados em Evora-monte, encetou a esse intento uma
publicação periodica, que intitulou:

1,871) O Do::;e de Agosto. Sahia duas vezes por semana, e durou de 7 de
Março de 1856, data do n.· L·, até 21 de Julho do mesmo anno, em que ficou
suspenso temporariamente. A 31 de Janeiro de 1857 com çou a pulJliear-se de
novo, sob o mesmo titttlo, em segunc1(t sel'ie, no formato de 4.·, e sahia um n.·
do 8 pago por semana. Intenompell-se esta serie em1G de Julho seguinte, e nova
mente pro,eguiu em terceil'f/. serir, cujo n.· 1.· appareceu em 23 de Junho de 1.862.
durando aI', 23 de Março de 1863' desta. yez em folha de !lrande formato, e sa
bindo duas vel.e p'Or semana.-A quarta e ultima. seJ'ie princilJiou com o n.· 1 em
:28 de Dezembro cle 1863, sempre dirigido pelo sr. A. Coutinho, que nUío accre-~

contou ao titulo Doze de Agosto as lJalavras Revista L1Iso-b'/'asilei1'a, com o duplo
flm de advogar o interesses ele uma e outra narão, concorrendo para estreitar
cada vez mais ps laços que devem unir Portugal :}O Bra iJ. Imprimiu-se e ta serie
na Typ. Franco-Portugueza, sahindo quatro vezes por mez no formalo ele 4.·, com
16 pago cada numero: e n'elle se h'hctaram com proficiencia muitas e importante
questões. O n.· 2q" com que terminou a serie, que dm'ou desta VBl. dous annÇls e
meio, tem a. data' de 27 de Junho de 1866. . .

No int{1rva.110 de 1857 a 1862, que mediou enll'e a publicação da segunda. e
terceÍl'a series, collaboroll o sr. Coulinbo em diversos jornaes de Lisboa, a saber:
Revoluçiio cle Seplembro, Futu/'o, e Politica Liberal. No primeiro fez inserir uma
erie de cartas-folhetin , contendo a descripção da. cousas mai notaveis de Caim·

bra.- No segundo (FeYCl'eiro a Abril de. 1.860) pU]Jlico~ oub-a erie d~ trinta car
Ias sobre a sumpto de finança e administração publica.-:l';o terceu'o, quando
em .Tulb de 18G1, começou a tomar corpo a agitação entre portuguezes ebe pu·
nboe.; preparando-se cm todo o reino demoustrações publicas e ruido as, com q,ue
se mtenl.ava solemnisar o anniversario da re tauração do L· de Dezembro de 1MO,
publicou uns artigos em que fazia entí.r a inconveniencia de tae demon. tra
ções que o'lllClo puhlico llela morl ine perada e 11rem~tura do 1'. D. Pedro V
atalhou definitivamente.

Collaborou pelo me mo témpo nos jOl'llaes do Porto N'acional Pw'gat01'io e
Dilll'io do Povo na qualidade de seu corre. pondente em Lislloa.

Afora os lrabalho jornali ticos qne ficam enulllr<ltlu~, tem IJur vezes llubli
c~do algwl folheias avulso., adeql1nclos ao tempo circumslaucias que os produ
ztram. 'raes ão;

1872) E elle o que querem? Lisboa, 'l'yp. de Martin calçada do Jogo da
Pella. n.· 21" 1,848. 8.· gr. de 1.3 pag.-Neste opu culo ,e ponderava ao Goyerno
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portuguez a necessidade de ci caLl'izar as chagas abertas pe10s desastrosos succes·
sos da lucta civil terminada em 1834.

1.873) 1I1enwI'in sobre as unicas baRes ela verelaeleim ?·egeneraçii.o financeira,
ele Portugal. Lisboa, Typ. de SiJva, rua do Douradore, 1.849. 8.° gr. de 37 pag.
'Ahi expendeu as suas idéas ácerca do JIIodo de salv<u' o paiz na crise financeira
que então se allresentava.

• 1.874) Alto escanelalo: ao pai:::, li ilJt]Jrensct e ao governo. Questii.o ele imqJl'ell
sa. Lisboa, Typ. d.e Sou a l'íeves 1863. 8." de 32 pag~-Destinado a sustentar
com provas e documentos um requerimento, em que eram accusado de ignorau
cia ou venalidade algUlls juizes ela Relação de Lisboa, que no decurso de poucos
meze haviam julgado em sentido conh-ario, e de modo opposto, duas causas de
imprensa completam nle identicas. Parece que não chegara a in taurar-se pl'oces,o
opor falta de lei especial. .

1875) O livro ela V"iela: collecçiio de ?Iwximas e aph01'islIws, com applicaçtio
- á ?'eligiiio, á politica, ao estado, á f'allL'ilia e ao inclividuo.-Deste trabalho, cuja

publicação começou em h'echos ucces ivos na egunda serie do Doze de Agosto,
tiraram-se exemplares em eparado no formato de 8.° menor - cherrando a impres·
são até pago 112, e ficando su pensa com a interrupção da referida serie. Consta
que o auctor conserva em seu poder o resto do manuscripto, que talvez se propõe
dar á. luz completo "Da primeira opporLlmidade.

Ullimamente fundou em substituição ao Doze de Agosto uma folha periodiC<1
de grandes dimensões, e .de tinada Jllaj particularmente para o Brasil, onde .
gundo con ta vai tendo notavel extracçrro. Seu titl1JO é:

1.876) O Correio da. EUTOpa. Jornal pol'itico commerc'ial e noticioso. Lisboa,
na Typ. Portugueza, travessa na Parreirinba, n.O ~6.-Publica-se no ela 1.3 e 28
de cada mez. FoI. gr. ele 4 pago Sabiu o n.O 1.0 em 13 ele Janeil'o d~ 1.867, e o ul
timo até hoje publicado é o n.O de 13 de JuJho.-Além da parte noticiosa,
em que se dá. breve, mas substanciosa idéa do movimento politico, litterario e com
mercial de Portugal e dos principaes paizes da Em'opa, o auctor tem pu~nado vi·
gorosamente em artigos doutrinaes pelo e labelecimento da plena liberdaúe de cul·
tos, e tratado da questão viubateira, reproduzindo os di cursos por elle pronun·
ciados em diver as reuniões convocadas pela Sociedade Heal da Agricultul'a no
mezes de Fevereiro e Marçô do corrente anno, e nas quaes esta questrro foi am·
pIamente discutida.

ALBANO ANTHERO DA SILVEIRA PINTO, Condecorado com o foro
de Moço Fidalgo, e com varias Ordens naeionaes e estrangeiras; Chefe de Reparti·
ção da Secr~taria do Müústerio das Obras Pnhlicas, sel"'Lndo na dos Negocios Es
trangeiros. E Perito Paleographo e babilitado com um dos CUl'SOS da Acad. Po
lytechnica do Porto.- . na mesma cidade a 16 de Março de 1.819, sendo seu
pae o dr. Agostinho Alhano da Silveira Pinto, commemorado no Dicc. e nc le
Supplemento.-E. .

1.877) Jlfenwl'ia clwonolollica áCCl'('(b elo descobn'mento das terl'as do Preste
João das Índias, e embaixadas que Ct elle enviamm. os P01'tlllllteZes. Lisboa na Imp.

I , Nac. 1845. 8.° gr. de 24 pag.- Anda tambem inserIa no tomo y dos Annaes J1/0
?'itimos e Coloniaes, de pa rr. 37 a 62.-.Este 0pusculo mere eu ser lido na Socie·
dade Geographica de Paris, pelo falecido Visconde de Sant::u·em.

1878) Memorias da Asia, ou J\.pontamentos para a historia dos descobrimen·
tos, navegações e feitos dos pOl'tugllezes. (Comepm cm 1.600, com o governo de
Ayres de aJelan!Ja).- Sahiram Ires c.-'l.pilulo ,escripto no gosto e c"t.\'lo das ])/.
cadas ele Couto, lU erlo no L1nnaes 1I1al'!tinws e Coloniaes, principiando no tomo
IV, a pago 3'19, e termiJ)3T1clo no lomo v. a pago 194.
. .Con~o fructo do seu estuclo e diljzencia publicou tambem nos Annaes varios
medltos unportante , c concernentes :i mesma historia; tae' como:

1.879) Tiagem pOI' I.m·a dct Indict a POl'lugal em 1565. Ytinerario de jJfes/rl
Atr01/so, olm'gírio mnl' (pie roi (/n lmriia. Mannscripto original que se can rrya nA
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Torrc do Tombo.-Sahiu nos .dnnaes, começando a pago 216, do t01l10 IV, e con
linuando nos numeras sllhseqnentes alé findar no lama v, pago 179.-Tambem
desle ltinel'al'io se fez edição em separadO'. Lis'boa, na Illlp. Nac. 186,6. 8.° gr.
Della se tiraram sómente trezenlos exemplares.

1880) Collecçfio ele dowmentos pe'rtencentes á historia dlt marinha portugue::.a;
e das suas descobertas e conquistas no Ultralllw·. Extmhidos ele diffenntes Archi
cos.- Sahiram nos tomos III e IV dos Annaes.

Afóra estes e outros trabalho , de que a sua mode-lia se recusa a dar infor
mação mais miuda, deve- e-lhe ainda a publicação de dons inedito , já descripto
110 tomo I do Dicc. sob n.O' A, 189 e B, 266,.

Foi nm dos fundadore e primeiros redactores do Jornal do COInmercio; c
con ta que'cm diversos tempo tem collnhorado em otitros periodicos, redigindo
aCl1Ialmente nm com o titulo de Florilegio Catholico, dc que existem já. pnblicados
Ires numeras no formalo de 6,.0 .

É editor proprietario de varia' obras c compcndios elemenlares, proprio'
para o ensino primaria e secundaria, qnasi todos já approvados pelo Conselho ge
raI de lu b.'ncção Publica, c que vão descriptos no presente Supplemento sob os
nomes de sens anctores: bem como dos seguintes, a que por erem anonymos da
rei aqui lagar:

i88'1.) Oproflresso 1Jelo Chl'istianismo, Con(erencias de ossa Senho1'U de Pa
ris, pelo Rev. P. Felia:, da Companhia de Jesus, no anno de,J.858. T1'aducção de ••
Lisboa Typ. niversal 1859. 8.° gr. d 197 pago '

1.882) As mulheres do Evangelho. Homilias fl'égadas em PaI'is, em S. Lttis
cl'Autin pelo Rev. P. Vent~t1'a de Raulica, ex-gem da Ordel1~ dos Theatinos. T'/'{(-
clltzidas por... Ibi, na mesma Imp. 1.859. 8.° gr. de 368 pago ,

1883) Sermonario seler.to de Pl'égadores. Escolha de Sermões dos Oradores
Catholicos, que são o explendor do pu/pito moderno em differlmtes pai:::es. Volume \.
Ibi, na mesma Typ. 1.8tiO. 8.° gr. de 351 pag.- Volume n. Ibi, 1.86L 8.° gr. de
41.9 pag.- Comprehendem ao todo cincoenta e cinco ermões, traduzidos uns do
1i'ancez e be panhol, e oub:os originae portugueze.

As tres olJras mencionadas, n.O» 1881 e 1882, juntamente com os Sel'mües do
beneficiado 111alhãoJ impre sos no mBsmo formalo, formam urna collecção sob o
I.itulo geral dc Livl'{tria do Clcm

1.88~) Encycloped'ia· das .Mtes.' co/lecrúo dc 1318 processos industriltes lJara
liSO dos artistas e das (ami"lias, compilados por Manuel Antonio ele 1l'lattos CP eu
donJ'Ulo) : obm revistct P01' wn chimico da capital. Li boa, 'fyp. ni\'. i86::1. i~.o

gr. àe 6,87 pa". e mais uma d'elTata.

ALBERTO ANTONIO DE lUOl \.ES CA.I\. ALUO ,(v. Dicc., tomo 1,
pag. 23). . .

. Foi po tel'io1'mente ,L impre são do referido lama Governador Civil do dis
lrlclo dc Lisboa; Ministl'o dos Jegocios Eccle iasticos e de JllSti!ia dnrante os an
nos de 1860 a 186.2; nomead? Par d.o Reino :ror carta regia de ,,30 d~ Dezem
bro de '1.862' e ultImamente ConselheJl'o do Tribunal de Conta. E SacIO hono
I'ario do lu tituto da Ordem dos Ad,ogados Brasileiros e Sacio corre pondente
da Acad. R. da Sciencia de Lisboa e do Instituto bi torico de FI·ança.

O Indice alphabetico mencionado sob n.O 121 foi impre o no Rio de Janeiro,
'.ryp. de Gneffier & C.a 1831. FoI. d vIII-220 pago Cumpre corrigir e completar
as respectivas indicações ne ta conformidade.

APraxe (Ol'ense (n.o 1.22) con ta, como se di se, de 111atl'0 tomo : dos quaes
o Lo tem V1II-1V-167 pago - o 2.° 1v-182 pag.- Õ 3.° 1'1'-1.06 pag.- o 6,.0 IV-~Oa
pag., contendo o indice y temalico da obra.

Os No/'ism.os e pensamentos' (n.o 'l23) lem, afól'::L a 212 palro indicadas mais
VIIJ prelIminares, dr 1'0 lo, ante-1'o lo c prefaeio do anclor.

A enumeração destas, e mais obras mencionada no artigo deve addicionar-se
a das seguinte, mandada imprimir officialmente;
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. :1885) Relatorio do GoVel'nailOl' Civil do districlo dc Lisbou, ?'elativo ao alUlO

de 1.859. Lisboa, na Imp. Kac. 1.860. FoI. de M pag., a que se seguem ( oh pagi.
nação continuada de 42 a -144) varios mappas estatísticos e outros documentos,
tornando-se entre estes notaveis o 11fappa dos estabelecimentos de piedade. e bene·
licencia (I1LÍO c01/l1J1'ellCllclidos os monte-pios) do clistricto ele Lisboa; seus fimdos I
nndimcntos: e as Inst'l'ucções ?'egulamentfl'es para a escript\.ll'ação da conlahili·
dade dos mesmos e labelecimenlos, etc.'

1886) Propostas de Lei, aprcsentac/as ú Camam dos scnhol'es Deputados 1Jel/l
1I1inistro elos Negorios Ecc/psiast icos e de Justira em essilo de 29 de Fevel'eil'o di
:1860. Lisboa, Imp. Tac. 1860. FuI.

A poJemica encetaua com as Obsel'caçóes (h.o 121» deu ainda JogaI' a dou>
outros opuscuJos do mé mo ::wclor, cujos titulos são:

Hl87) ReS1JOsta é~ pl'illleil'a Apostil/a. do senhO?' Antonio lAtis de Seabra. Lis·
boa, na Imp. Nac. 1808. 8.0 gl'. de 53 pago ,

1888) Resposta. cí segnnc/cb Apo tilla rio senhO?' Antonio Luis rle Seabl'a. ilJi,
na mesma Imp. 1.859. 8.0 gr. de x-90 pago

ALBERTO CARLOS CERQUEmA DE F AlUA, (v. Dicc." 101J1O J, paf.
23).-Accre ce ao ji mencionado:

1889) ExposiçLÍo das questões JJendentes, em que sLÍo AJ!. os hel'r/ei?'os de JOf.l
FelTei/'a Pinto Basto e. Custodio Teixeir'C/. Pinto Basto/e R. Antonio Ferreil'a Pill'
to Ba-sto etc. Lisboa, na lmp. de Galhardo & h-mão 18l!5. 4.0 de 46 pago

1890) Exp~si!,LÍo dCb cuusa pendente na Relacüu de Lisboa, que em nume di
bfada Luisa" cle Vil/a do Colide, (ai JJ1'Oposta contm GasJldl' Angelo da Costa Jla·
deil'a, da cidade de Lisboa, etc. Lisboa 'l'yp, do Estandat'le 1848, 8.0 gl'. dr
30 pago

Como director da CompanJ)i~, que em 29 de Septembro de 1858 contraclm
com o Governo o abastecimento das aguas á capital, escreveu e apresenlou o se·
~~: .

{891.) Relatol'io da DÍ1wçilo da Companhia, das .clg1lC1S apresentado ell~ 0;;'

.~elltbléa gemi PI/1 1. ele FplJ1'rpil'O dp 18~9. Lislloa, T')l). Uni erRai 18~9. 8.0 gr. dr
:12 pag,

1892) Relato'rio ela Di1'8Cçiio ela COl1lpcwhiu das Jl!luas ele Lisboa, apresen'
tado na assembtéa .r;eral do Lo de Fel'C/'eiro ele :1860. Lishoa, 'l'yp. do Futuro
(1860). 8.0 gr. de 9:1 pago e mais uma d'errata.

:1893) Relatotio da Dil'ecçiio da C01r!JJOnhia d(l.~ .lgl/as de Lisboa, apreselllal/n
lia assembléct getal do 1.0 ~e Fevel'eil'o de 1861. Ibi, 1861. 8.0 gr.

1894) Relatotio da Dire cüo etc. na Assembléa gemi do Lo de Fevereiro di
1862. Ihi, mesma 'l'yp. 1862. 8.0 gr. de 48 pago numerada, a que se seguem map-
pas e documentos. . .

1895) Relatm'io dCb Di1'ecçLÍo etc. mi assemblea geral de 3 de Fevereiro de t863.
Ihi, lllesma Typ. 1863. 8.0 gr. de 35 pag., seguido ele mappas e documentos.

Creio que tambem se impljmiram os Relatarias ctlJ1'eSentaelos em i86~ I

'1865: porém não tenho delles presenle exemplares.
O zote a quem me referi no Dia., lomo JY, pago 473 e eguiuLes, ua' sua,

p'r~tendidas Obsenlaçóes biographico-bibliogmphicas in erlas na sua Inst·rucrcío Jl!'
bltea, e começadas no tomo \11, com o fim (se~lldo eUe) ele obsel'VCbI', aelcerllf,
annotm', ?'eparar os defeitos do Dicciollado (l! I) pal'a se/'em 0pl'lJCeitadas na,~
glbnda ediçcío que cl'este se fi:;er, censura-me a pag, 28 opor haver eu dado ao~·

"Alberto Cal'1os a qualificação lle Bachart>l em Direito, devclldo haver aqui eqUJ'
"vocO. pOl'rJue asna formaLllr:l é anterior a 183(\" em Leis", .lá no referido lo·
mo n-, a palro f~75 puI cri. ri C/ll no la esta inepcia, digM de quem, 'como ellc,
altera p tl'anstOl'na. Hlé nomes c :llJpelliclO', onfumlindo V. g, o de Cel'queim, que
usa a pe oa alluchda e que se ~cba no Dicc., com o de Seque'Íra que el'radament·
lhe dá na . taesobservaçõe~! E la, ti ma ([11r. o illlpro'isado ccnsor não R~iba ~
m€:'no. c pIaI' • que y(l Sl'l'lplo!
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ALBEUTO CA.llLOS DE nffi1'"EZES (v, Dice., Lomo r, pago 23 á 2lj,).
Fei no anno de 1822 eleito Deputado ás Cdhes ol'dinarias da nação, nas quá~s

tomou as enlo, sendo um dos que as ignal'am o IJrotesto final com que este Cón·
gresso se separou, em Junho d 1823.-A data, ~o sel;! !'alecime~to é post~rior a
1837, e não antenol' a 1833 como por engano, j:1 corngldo, se dJ se no Dtce.

Da Pnlclica dos .Tombos (n,o 129) appaI'ecem éxemplaI'es com o fl'ontispicia
IlIudado, enda aliá da lúesma edirão arolJtada de 1819: eis-aqui o rosto de um
desses exemplaJ'e' :

Classificação dos úens nacionaes, pam Ol'de-llC/'1' a adminisl1'ação, lombo e 1'e
cullhebimelllo da Fazenda fiscal p01' Supm'intendencias, Almoxm'i{'ados on Contado
l'ias, em COlnm'cas e ten'itorios mimicipaes: com o processo judicial de medições c
11Ial'CarÓes, e p,'atica de l'econhecimentos de tit'lilos de pl'opl'iedade e direitos na
âonaes denom.inados da, C01'!5a e Real Fa,zenda. Lisboa, Imp. Nac. 1823. fl,.'

p, ALBERTO DA FONSEC"l. llEBELJ.O (v, Dicc. tomo I, pago 2fl,).
Ha poucos annos se me deparou finalmente em casa dos srs. BerLTallds uhl

Ullico e, emplar da mui raI'a Historia de Alexandl'e Maglw (n.' 132), cuja ediçãO
Joi talyez cnn umida na sua totalidaele pela chammas do Illcendio sub equente
ao terremoto de 1755, nn. loja elo livreiro eclilor Manuel da Conceição (vej. no
Dice. o tomo lT pago n), Consla o livro de m-M. pag" e no f1'ontispicio o au
cf.or e declara" BachaI'el cm Canoncs pela niver idade de Coimbrall.

Diversa desta, ma de a umplo ldentico, posto que mais desenvolvida em
successo e particularidades, ha tambem a obra seguinte, de auctor até agora de 
cqnbecirlo, e que creiq ser ainda vulgar nas lojas dos livreiro: .

l896) Historia de Alexandl'e Jl1agno, monareha e conquislador o maú famoso
que tem havido no mundo' o qual não deu balalha. que ntio vencesse, Mm sitio'//.
praça que nao tomasse e/.c. Obm a lJ1'irnetl'a vet i71l1Wessa na nossa, lin.rlua, etc. etc.
Lisboa na Regia Offic. '1'yJ.J. 1789. 8.° Tomo 1 com VIU-30fl, pag.-Tom. II com
vru-307 pago

UBERTO JACQUEIU DE 81UA~S, natural da Suí a: Ca~alJlJiJ'u da
Ordem de Cbri lo (tendo abjmado a religião ~alviuisla pm qub fôra edu~ado na
sua paLria) e o egtU1do Lente que leve depui tia sua l'l'lJa~ão a Aula do Com
mercio de Lisboa (o primeil'O foi ,lOiío HellJ'i rucs de ou 'a, d.e quem 11'ato no to
mo II[ lIa Dité.;. Vencia como tal de ordenado annual 1:200iliOOO róis. Foi tam
bem Dil'etlor dá Real Fabrica das Seda, etc.-DeJle conla Jacome RaLton algwua
particularidades curiosas nas suas RerOl'dações, a pago 25~ e seg.-E.

1.897) Ora 'ao que com o motivo da abel'ltl1'a do qUal'lo tU7'50 da Aula do Com
mercio fe::: em 1.5 dI! Feverei,'o de 1771. Li boa, 1771. fl,.o

1.898) Ol'ação para a abertum do qu.illto CUTSO da Aula do COTll7llll1'cio, pro
7!ll1lciada em 21. de Agosto de 1. 776. Lisboa, na Offic. de Antonio Rodrigue Galhar
do 1776. fl"o de 9 pago

Tenho este ultimo opusculo; e do antecedente me di noticia o sr. F, X. Ber
h'and. Não ei que p1lblicasse 011tros.

ALBERTO JOSÉ GOnmS DA SILVA (v. Diec., tomo I, pag, 2fl,).
, Sem que pos'a accre cenlar circumslaJlcia ou particularidade algunja, que

diga respeiLo à pessoa, lenho a declarar que comprei já /lO allno de 1.865 um
exemplar da ohra alludída cujo titulo é: .

1899) Regras de aeompan/tm' pam cravo ou orgão, p ainda tambem pam qual.
quer outro inslrumento de l'O:::eS l'edu:::idas a úom 711elhodo e {aeil p8'1'f'C]Jçtio. Li 
~Joa.' na Ollic. de Francisco Lliis Ameno 1758. 4." de YIll-39 pago e llJais duas de
rndwe; com a lúusica intercalada no texto.-.O auclor s diz no rosto a Composi
tor e orgaIJi ta ll.

ALBERTO OSORIO DE VA,SCONCELLOS,- Ta falta de outras nOti·
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l:ias ce.rla e exaclas a que po a occorrer-me, terei de aproveitar aqui as infor·
mações que o proprio e criptor (JUiz de ua pessoa dar ao publico. Magda-me em
verdade, por homa das letras, ser obrigado a b'anscrevel-as de uns descompostoi
artigos, em que estomagado contra o auelor do Dicc. Bibliogl'aphico (se com razão
ou sem elJa Julguem-no os impal'ciaes) o apaixonado mancebo e. travasou a bilis
irritada em alguns numeras do Jomal do Commercio do anno de 1866.

Diz elle, pois, tex:tualmente (n.o 3756 de 28 de Abril): "Que contava nesse
"tempo "inte e quatro aunos, e que havia mais de tres que andava a lidar com a
"peuna, collaborando nos primeiros jomaes do paiz, tanto em ciencia como cm
"litteralura; roubando raros in tantes ao esludo atm'ado do curso acaso mais supe·
«rior que ha em Porturral; e alcançando uma SOmma de conhecimentos, que ncU!
"todos podem lograr». A estes notaveis periodos accrescentarei que me con ta fOra
em tempo aproveitado alumno do colJegio do sr. Carreira de Mello, e que tendo
depois clU"sado, segundo ouvi com diStÍJ1Cçiio, a Escuola Polytecbnica e a do Exer·
l:ito, ·se habilitara com os estudos proprios da aJ:ma de engenharia, para a qual
espera u'an ferencia logo que haja cabimento na conformidade da lei, sen~ndo
entretanto como official subalterno em um corpo de infantaria.

Posto que não tenha até hoje, 17 de Julho de 1.867 (as dalas são aqui, como
e.111 tudo, necessaria) publicado obras ou escriptos de tomo, é, certo (rue o'seu
nome figura conspicuamente em Lisboa desde alguns aunos, tanto nos folhetins
de varias folhas politicas, como nas columnas ·de outros periodicos puramente lit·
terarios, appenso a uma infinidade de artigos de diversos generos e especies, dos
quaes me seria. impossivel procurar miudo conhecimento. Contam-se entre os aI·
ludidos peJ'iodicos a Revoluçao de Septembl'o, Ga:::eta cle Portugal, JOl'11ctl elo COI/I·
mercio, Revista con.temporanea, Al'c(!ivo pittol'esco, Pal~orama da ultinla seri.e, e
não sel quantos maIs. Ignoro se nos Jornaes da pl'OVlllClaS andam tamhem artigos
seus. A noticia bibliographica ou nomenclatura de todos, só elle po~eria dal-a com
exactidão, e não seria essa pequena faina! Quanto a mim sou forçado a restrin·
gir-me á commemoraçiio dos pouco de que pude tomar nota, ou que me susci·
taram alrrumas observações,

1900) Mm'ia Pratas: lenelct da Beil'ct.-Na Revisla contemporanea, vaI. 1",

de pago 300 a 359, e M8 a 430.
1.901.) A Ton'e derl'ocaelet: lendct clo llwl'.-Idcm, no mesmo vaI. de pago 630

a 639.
'1902) GalTett, Castilho, Herculano e et Escolet Coónún( ou clissertaçiio ácercn

da genealogict da modema. ('scola contendo 1t11t esbor;o l'opido e pittol'esco cict fil/r·
ratw'a contem7J01'alWCt, pelo Eremita elo Chiarlo. Lisboa, na Irop. de J. G. de Sou

Jeves 1866. 8.° gr. de 1.5 pago (Vej. o artigo Bom senso e úom gosto).
Que o sr. Alberto asaria de Va conceUo' seja efi'ectivamente o pae desta pro·

ducÇão anonyrna, não me é licito affirmal-o. Sei comtudo que a voz publica in·
sisti]l em altribuir-lh'a, citando-se até Jactos particulares, vindos de boa fonte, o
que parecia tirarem a esse respeito qualquer sombra de duvida. Ouvi qne elle
recusaJ'a depois tal paternidade, talvez porque as doutrinas da elissertaçao (se a
tem) contrastavam singularmente com a de um artigo que pelo mesmo tempo
appareceu rubricado com o seu nome em folhfltim do Jornal do C01n1llel'rio de !8
de Janeiro. Seja como for, o engoiado folheto não acha quem o perfilhe! Foi nelle
a pago 79 que ao chistosis imo Enmita, com quem jamais troquei palavra I

aprouve tambem faze,' espÍl'ito á minha custa, de cobrindo para caracterisal'-lDr
os bem achados e significativos epithetos de bibliographo meodl'amatico (ainda
não sei o que seja), tmpeiJ'o de folhetos, e vidente dct poesia dos coelices!

1903) Theatl'o de D. J110,l'ia TT.-ArLigos insertos no Panol'arnc!, vaI. XVI (1.866),
a pago 97, 1.1.8 e i34. A sua publicação seguiu de perto a do folheto antecedente.

estes artigos, modelados em tudo o que diz respeito á parte hi torica e ar·
cheologica (não do eclificio mas (lo local onde se acha) por outros que do mesmO
assumpto e crevera Q sr, Vilhena Barbosa no tomo VI do Âl'chivo pitt01'esco, n."
5, 6 e 7, a ponto de appal'ecerem succes.sivamente os periodos ora trasladado
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collll vos alterações de palavras, ora parapbra eados em estylo mais emphatico
e guindado, desejou cOlutudo o sr. Osorio de Va conceUo introduzir de lavor
p.roprio alguns episodios, em que ~ais obresabi s~ o seu .c<:nbecimento da.nossa
bistona moderna. Lembrou-se pOIS, entre outras mexactldoes e anaclu'olli mos,
de dar-nos a pago 08, coI. 2.', a importante, mas falsissima noticia de que Ma
nuel Fernandes Thomás "tendo recebido nos paços ela inquisiçiío (melhor fôra di
zeI' nos da regencia)" a apolheose do povo, pagara depois com a vida 1W masmorra
e te grande acto de valor civico e bumanitario" (qual acto '/ ... seria por ventura
o do povo apotheo aelo?). E como o eu entendimento por natureza e e tudo pro
pende sempre para a generalisação usando de uma ynthese que nada tem de
I/lagistrat confirmou para logo o caso, embhora imaginario, com o seguinte epi
)lhollema, cuja verdáde se me affigLU'a ainda assim mui difficil de provar: "Por
uma daquellas antinomias terriveis e inexplicaveis, acontece quasi seJnlJ1'e que os
que quebl'am os (erros elos povos ?non'em em (erros I!"

O:correu-me por Incidente e de pas agem, fazer sobre isto a1glUlS leves re
paros em escripto que então imprimi a proposito mui diver o destinado para ser,
COIJ\O foi gd,tuita e exclu-ivaroente distribuído aos subscriptore do Dicc., e a
algun poueos amigos. Mal antevia a que me expunba. O illustre auctor dos arti
gos, acceso em cbolera, ao ver a sim desacatada a inviolabilidade dos seus vinte e
quatro annos, despejou sobre mim os raio da sua indignação em artigos, a que
ja aUudi no principio do presente. Appal'eceram essas diatrilJes de calJellad"s no
Jornal do Gommel'cio sob os titulos seguintes:

190~) Ao luso bibliophilo o sr. Innocencio Francisco ela Silva e mais con(ra
ria lJela primeim e ultima ve,::,-Sahiu no n,· 3756 de 28 de Abril, continuado
no n,· 3761 de ~ de Maio de 1866,

1905) Ao inclt'to e pam todo o sempre ilhM3tre magister conhecido em Portu
gal e estra.nhas gentes o SI'. Innocencio Francisco cle~ Sílva.-No Jornal do Com
mercio, n,· 3778 de 25 de !\faio.

Os que não a tiverem vi to, já pelos titulo poderão julgar da indole da obraI
Cabi ainda na indiscrição, e o é, de dar troco a taes destemperos, não sabendo
cOIlJorlDal'-me com a opinião de muitos, que entendem ser o silencio a re posta
mais condigna a insultos e injm'ias. O meu contendor porém, apesar da sua p1'i
IIwim e 'ltltilJl.(~ 1)C':: querifL tomar a polemica juterminavel, e de certo o faria e
a redacçã.o do Jornal elo GOllunel'GÍo lhe não fechas e a porta a final no n.· 3785,
recusando dai' entrada a novo communicados, Meloor fizem, me pm'ece, em não
lhe adrui ttir o primeiro.

As presentes explicaÇÕes pm'ecel'am-me ÍJldispensavei l?m'a a hi toria da
quest,lo.Omitto o mais que poderia dizer a este e oub'os respCitos, porque é nlis
ter poupar vaidades infantis, e ainda mais fugir a luctas ingloriosas, e de todo o
p~[jto. estereis para o progres o das letTa , Apontar anacbronismos, inexactidões
lustol'lcas, apreciações falsas, e erros de linguagem'/ Para que'/ ... São ninherias
que pouco ou nada importam, e a defeza é prompta e satisfactoria, "Escrevo tão
"rapl~ameute, que nem tenho tempo para rever e emendar. E o que acontece a
"quasl todos, quando o editor bate á porta, e exige um determinado m·tigo no e 
"paço de uma noite, sem que seja po sivel niio já cousultar livros, seniío deitar
"uma vi ta de olhos pm'a o mauuscriptoJ> (Jomal do Gomrnel'cio, n.· 376:1, pago
2, coI. 7.', linha :153 a :160.) -
. Jánão haimplltação po ivel á vista de ta confi ão explicita, e mai que sufli-

Ciente para remir toda as culpas I Mas nem por isso fica sendo menos certo que
•Quando fCl'J'ugem Laia animo investe,
Mui debalde esperamos que se possam
Produzir obras Laes, qne se conservem
DenLl'o em cofres do cedco, ou do cypresLe.

Como os livreiros romanos guardavam cuidadosamente a que, a despeito dos se
cuJos, atr:avessaram tantas edades mortas, e nas quaes nós, os {osseis, saboreamos
amda hOJe deleite e instrucção, apesar das fainas modernas.
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1906) Uma misS"áo do Padre (}l'aínlla.-São quab'o folhetin', que vi em nu·

meros succe ivo do .lomal do Cormne1'cio. sendo o ultimo inserto no n.O 3873
de 26 de Septembro de 1865.

1907) Cm'tas a uma senho1'a~' bl'evissimcL descl'ipção do sy tema solar.-líú
A1'cllÍl'o pittoresco, Tal. IX, n.o, 2, 3, 4 e 5.

1908) Os genios da Ast1'onomia 1Il0de/'lll.l. Kepl/w.-Serie de drz artigos pu,
blicados no vaI. IX do Anh-ivo, 1866.

Maldizentes e invejoso, que nunca fallam prelenderaul ver ne le trabalho
não mais q1.1e uma rbapsodia tIo bem conuecido livro de mI'. J. Bertrand, que se
intilllla Les (undatou1's le l'Ast1'onomie nwderne, de que 110 an110 pa 'sado se pu,
blicava em Paris a terceiJ'a edição. Creio comludo passiveI, que não haja fundo·
menta algum para lal affirmativa.

1909) Os dois ultimos 1'0lnances de Pinheú'o Chagas,-Folbelins inserlosDO
.lornal do Commel'cio, n."' 40L9 e 4020 de 15 e 17 de Março de 1867.-A pio·
tura ridicula que o auctor abi faz de certa terlulias litterarias, apodadas pelOl
queixosos com o n.ome de ociedades de elogio 'I'Imtuo provocou em represalia da
parte de outro folhetinista anonymo llIIh'l contestação, que sabiu no B-raz Tisana
de 28 do dilo mez.

1910) A Galathea model'1!a.- E pecie de romance epi talar, começado ew
1866 a pago 54 do lama ~'"VI do Panoi'ama, continuado com va.rias inlerrupçoo
em successivos capitulas, e lerminado felizmente com o capitulo XXVJI, a pago 211
de tomo XVII.

1911) 11 hypothese deProut.-NoPano1'ama, vaI. XVlf, a pago 2,23,38, 8ge9,
1912) Eugenio PeUetan.-Idem, a pago 9, 21, 54, 58, 66' e 92.

ALBERTO TELLES DE UTRA MACHADO, Bacharel formado ( ,
gundo creio) em DÍl'eito pela Universidade de Coimbra, e natural da ilha 1'erOO,
I'a. Das particularidades de sua pessoa nada mais sei.-E. '

1913) Cantos açorianos. D. Affonso VI: (1'agmento. Angra do Heroismo: 1')'p:
lle M. J. P. Leal 1857. 4.0 de 6 pago

1914) Rimas. Coim])ra, Imp. (la 'rúvel'sidad 186:3. R." gr. de 32 pag.-CoIl
o liame de Allierto Tenes.

EIll;onfJ:ei exemplares deste' opusculos..n;] BiliJ. Nacional; e creio ter "isl
;u'ugos rnbricados com egual as ignatura no .tl/'chi'vo pittol'esvo, na Esmera/di
.1tluntica, e talvez em outros periodico: litteraJ'io . ,

'ALBINO AUGUSTO GIRALDES, Dou Lar e Lente substituto lIa Facul,
dade de Philosophia d~ Universidade de Coimbra, elc.-N. na cidade dó Porl
a 10 de Jplho de 1826, e foram seus paes Jo é Joaqlum Nunes de Monles, e D. 1\llnl
Caudida Gira.ldes.-Além do cm'so de philosopuja em que recebeu o grau de Dou,
lar a 30 de Outubro de 1853, frequentou com distincção alguns annos do c~
medico. Imprimiu a sua Dissertarão inaugu1'at que ainda não pude ver, () CD)!
titulo é:

19Hi) Constituição phy ica da atnlOsphera. Coimbra na Imp. da Univ. iB5l.
8." gr.?

Tem artigos de ua collaboraçf'lO no Instit'uto~ e consla que egualrnenle
oub'os jornae litterario, e polilicos de Coimbra.

Deyo esta informaçãe, com outras muita, á prestavel diligencia do nJl1
amigo o sr. ar. A. J. Tei -eira, de quem por es e motivo lenbo feilo, e farei aio
mais vezes menção neste SupplelOento, além da que como e crjptor lbe compel
em seu logar. . .

ALBINO FUANCISCO DE FIGUEDillDO E ALIUEIDA (v. Diee
tomo r, pago 25).

Foi agraciado com a commenda da Ordem de S. Bento d'Avi em :Maio
1858. Achando-se como Deputado na Camara respectiva em 4 de I ovembro
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me mo anuo pOl' occasião da es ão real d'abertura, foi ab.i acommettido de apo- .
pioria. Sendo-lhe de prompto administrados os primeiros soccorros, e b'anspor
tado para sua ca a faleceu na noute do mesmo dia. Inad erlidamente se OJmttiu
no Diec. a cil'cum tancia ele ser elle filho do dr. Jeronymo Joaquim de Figueiredo,
o irmão do dr. Antonio Joaquim de Figueiredo e Silva um e oub'o mencionados
no mesmo Diee. nos logares compelentes.

Para que de lodo se não perca a memoria do facto, convém declarar aqui
(pois não me recordo de achai-o escripto em outra parte) que foi Albino de Fi
h'Ueircdo o chamado a.qente ineo!Jnito, que sendo aiuda pai ano preparou e dirigiu,
posto que com pouca i'elicidade a tentati va de revolução do antigo regimento de
infanteria n.O 4, posla em'pratica e mallograda na noute de 21 de Agosto de 1831.

Aos escriplo por elle publicados, e apontados no Diec. deve ajuntar-se o se
guinte:

1916) llfemol'ia sobj'e o equilibrio dos s1/stemas, ou tOl'mula das velocidades
uil't1taes. Lisboa, na Typ. da Acad. fi. das Sciencias 1855. 4. 0 gr. de 27 pag.
Sabiu tambem no tomo J, parte 2.' das iltem. da Acad., nova .serie, classe i.o

I Ha ainda artigos de sua collaboração no .f1thenClb, jornal publ icado em 1850,
de que foi um do' redactore .

ALBINO DE ABllANCIIES FREIRE DE FIGUEllillDO, Bacharel
formado em Leis pela Unjv. de Coimbra, etc.-Depois de haver exercido cargos de
magi tratura de primeira inlrancia no periodo decorrido de 1828-1833, .esteve
por alguns annos fóra do serviço publico, até ser a elIe de novo admittido, pri
meu'o como Administrador do concelho d'Alemquer, e depois como Secre,ª
rio geral e Governador civil do elistricto de Santarem, passando successivamente
a exercer o me mo carao em outras localidades, etc.-1 . em Pi'l.ão de Coja, co
D1~l'ca de Argauil, endo fllho de Bernardo de Figueiredo Ferrão Freu'e, como
veJo a pago 13 da Relação dos estudantes matl'iClllados na llil'ersidade no anno
l~ctit'o de 1824 a 1825. - A falta. de informações mais particulares, ainda não ob
lirlas, é cau a das deficiencias sue ne te, e n'outro artigos se notarem.-E.

. 1917) O POl'tugal velho. li oi durante alguns annos redactor principal d'e te
pl'rJOrlico polilico-Iegitimisla, lue em i838 começara a publícar- e com o titulo:
nAlcan('e, ,fomal pol'itieo e de instnLCçlÍo, subindo o n.O 1.0 em 31 .de Julho; Lis
boa, na l'yp. do Alcance; moa folba de impressão com 16 pago no formato de
8." gr. Era por esse tempo eu redactor segundo se aflirma, o sr. Bernardino
Freire de Figueiredo Abreu e Castro.-Continuou com o mesmo titulo até 19 de
~eptembro de 1839, impre so em diversas typographías, sahindo nessa data o
n." 126 que finda a pago 33J8.-Pa ou a tomar a denominação de Portugal
velho.a 21 de Scplembru, com o n.O 127, pro eguindo a numeração da pago 3319
em diante, e sempre no mesmo formato, durando quando menos até 14 de Agosto
,de 18~0, dala do n.O 262. Alé esse tempo compõe- e a coUecção de cinco tomo,
lJU:e 1'1, e tenho. O exlo não pude 1'01-0; e apenas encontrei na Bib!. Nac. o e
ptl.mo e oitavo, correspondentes aos armos de i8(j,2 e 1843, sendo o ultimo n.O que
ahl eXlsl~ o 667, datado de 2g, de Novembro. Ignoro portanto a data precisa da
ua lerJUlI1ação.
. q r. Albino de Abranehe collalJorou com seu irmão o dr. Alípio Freire de

Flgueu'edo no Repel'tol'io alphabetico da Legislação (v. no Diec. tomo I, o n.O A,
241): e eJ.U 1846 fez reimprimir com additamentos e notas o Vi,'íato tragico de
Braz GarcIa MascareulJa (idem, n.O B, 3!J,9). '.

Se além das referidas lem outras publicações impressas, não chegaram até
agora ao meu conlwcimenlo. ,

.• ALBINO llIOREIRA DA COSTA LIllIA, Cavalleiro das Ordens de
Chhsto .e Imperial da Rosa, Dr. em Medicina I?e]a Faculdade do Rio de Janeiro,
~~cuJtallvo clinico do Hospilal da Mi ericOrdJa. da me ma cidade, etc.- N. no
nlO de Janeiro 'em ...-E.
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1918) Dissel'taç(io úce/'ca do modo de explora)' a (e/'idas e (ractu/'((s, p1'C'

cedida de breves considem!'õJs ácerca da impo/'tancia e diUiculdades do diagnO!.
tieo em ci'l"lwgia. These apresentada â Faculdade de Jl1ed'icina, e sustentada a 30
de Novembro de 18q,5. Rio de Janeiro, Typ. de Franci co de Paula Brito 18iii,
q,.o gr. de 30 pago

1919) AJ;.DUM DO GRElUIO LITTEllJUUO do Rio c/e Janeiro. Publica·
rlio annual. Primeiro anno em 1858. Rio de Janeiro, Typ. de Teixeira & C.' 1858,
q,.o de xlv-269 pag., adornado com os reb'ato de Garrett e A. Herculano.

Este volume, que creio' ser o unico publicado pêla referida as ociação, con·
tém prosas e poesias dos seguintes: A. J. de Carvalbo Lima, E , Erne lo Cio
brão, Faustino Xavier de ovaes, Fernando Castiço, Francisco Gonçalves Braga,
J. A. Santos Cortiço, J. Belmiro da Silva, J. Coelho Lousada, Joaqltim José Duar·
te, Jo é Roque Marques de Carvalho J. V. de Almeida Campo, R.einaldo CarlOi
1\10ntoro, Santos Pereira, Vaz Prelo Ca aI, Xavier Pinto.

ALCEU DURIENSE. V. Analecto Poetico, etc.

.• ALCmIADES AGESILJÍ.O DE JUAGALHÃES PAUANAPUGA
Doutor em Medicina pola Faculdade do Rio de Janeiro.-E.

1920) Da hemoptysis. Diagnostico, nattwtr5a e tratamento c/a febl'e amareI/a,
HemostasÍl( CiT1.tl'gica. Da destillaçiio. (These inaugural). Rio de Janeiro, 1860.

Hei della noticia por achaI-a mencionada no catalogo da Bibliotheca da. E.
chola Medica de Lisboa. . ,

ALEIXO DE ADUEU, Mestre em Artes pela niversidade de Evora, e IJi·
cenciado na Faculdade de Medicina pela Universidade de Coimbra, cujos estudos
seguira (diz Barbosa) á cWita do estipendio l'eal que se costuma dat· aos estudantes
lJObres. Depois de exercer a sua protissão com muito credito, acompanhou a An·
gola o vice-rei D. Alfonso Furta~o de Mendonça, na qualidade de seu medico, re
gressando a Lisboa depois de nove annos, no de 1606. Foi honrado com a gra·

-doaÇão de Medico da Camara. de Filippe m.-Era natmal do logar da Alcaçov31
no Alemtejô, e m. em Lisboa com 62 annos, no de 1630.-E. cm ca:telhano:

1921) T'I'((tado de las, siete ellfmneélac/cs de la inflamacion unive/' 'al det Iii·
gado, ziTbo, piloron y l'ilíones, y de la obstrution, de la satiliasi, 1/ fieVl'e mali,qJla,
y pa$ion hypocondl·iaca. Lisboa, por Pedro Craesbeck 1623 (Barbosa tem 1622~

4.°- o fim desta ohra vem um Tratado elo mal de Loanda, sendo este auclor o
primeiro portug~ez que deBe escre eu.

Já no tomo VII' do Dicc., n.O T, 285 dei conta desta obra' porém pareceu
conveniente mencional-a de novo, lTanscrevendo juntamente o que do auclO!'
sabe.

D. ALEIXO DE ]\[El\TEZES, Aio de EI-rei D. Sebastião, que algun inad·
vertidamente confundem com seu filho D. FI'. Aleixo de Menezes, de quem Iralo
no artigo inllDedialo.

Os poucos escriptos, ou antes fragmentos que d'elle nos ficaram, acham·,
nas .ilfel1wrias pam a historia c/e El-Rei D., Sebastião por Barbosa Ma(;bado, 0111
Philosophia de Principes, publicada por Bento José de Sousa Farinlla. (V. os ar·
tigos competentes no Dicc.)

D. FI\.. ALEIXO-DE]\[E EZES (v. D'icc., tomo J, pago 26).
A vida e acções eleste prelado acham-se largamente histonac1as por FI'. Ag ,

tinho de Sancta Maria, na HistOl'ia ela fundação elo convento c/e Santa J1.fonicq di
Goa, onde oceupam de llag. q, alé 61. Póde ver-se lambem o que mais em resuma
escreve a seu respeito o meu amigo sr. Jacinto Caetano Barreto Miranda, nos seuS
Quadt·os histOl'icos de Goa, cadernet(( 3.', de pago 39 a 52.
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Inadvertidamente dei como certo que a Vida de PI'. Thomé de Jesus (n.o i42)
c cripta pelo arcebi po, ande em l?ortuguez nas edi,:ões dos Tl'abalhos de Jesus

. (le 1666 e 1781. r ão é exacto, pOIS unicamente se acha na. edição de 1733, ou
na que recentemente acaba de fazer-se dos mesmos '1'rabalhos em Lisboa dirigida
por mim, no anno ue 1865. (Y. neste Supplemento F'I'. Thomé de Jesus). Consta-me
porém, por informaç~o ilo s.r. Pereira C~das,. que esta Vida anda de certeza, ma
cm castelhano, na edição feita em lIfadl'ld, 1631, da versão castelhana dos Tmba
lhos por Cbristov:Io Ferreira de Sampaio, de que o dito sr. IJossue um exemlJlar,
c que eu me não recordo de ter visto. Parece que antes daquella'houve na me 'ma
linuua outra edição anterior.

ALEIXO DE SEQUEIRA (v"; D'icc., tomo I, pago 27). .
Consta do 1'0 to da obra indicada (n.o 14,q,), que era Pre bytero secular. Con

tém o livro 1\'-184 folhas numeradas pela frente.

ALEIXO TAVANO, Alumno que foi da Eschola Polytechnica de JJis
boa e hoje Empregado na Secretaria do Conselho de Sande Publica do Reino.-E.

1922) 'Opusculo de Geometria, adaptado á illtelligencia de todas as Ca1Jacida
des. Lisboa, Typ. Universal 1863. 8.° gr. de M pago com figuras intercalaclas no
texto.

ALEXANDRE DE ARDEU CASTANHEIRA. (v. Diac., tomo r pag.27).
Por decreto de 26 de Agosto de 1859 foi apo entado com as honras de Con

selheiro d'Estado, contando a esse tempo, seglLndo se declara no mesmo decreto,
76 annos de idade.

ALEXANDRE ANTONIO DE LIl\IA (v. Dice., lomo I, pág. 27).
Accresce ao j:i descripto: .
1923) !J.omance hel'oieo. a Jósé de Brito Lobo, na oeeasiiio que celeb1'Ou a (esta

do ~ac1'011lento em 17q,7.-E tuna folha sem indicação do logar nem l'yp.- ão
a VI; mas deHa me dá noticia o sr. F. X. Bertrand.

• ALEXANDRE AFFONSO DE CARVALIIO, Doutor em Medicina pela
Faculdade da Babia.-E.

.1.924) ChlOl'ose e anemia. Bahia, 18q,5.-These, ou dissertação inaugural, de
que ha exemplar na Bibl. da Eschola Medica de LislJoa. rI. Acl?-iano All,gllSto
Lopes)

lUEXANDRE ANTONIO DAS NEVES PORTUGAL (v. Dicc., lomo r,
pago 28).

Foi condecora.do com o habito de Cavalleiro da Ordem de N. S. da Concei
Ção, que acceitou para rel1lUlc.ial-o no filho de um seu amigo.

Um censor do Dicc. Bibliogmphico, a quem tenho por vezes alludido, publi
cando na sua Inst'l'lLcçtío lntbUca (tomo !, pago 135) um acervo de inepcias edis·
pa~ates, que intitulou Elogio histol'ico de JOlío da Cltllha 'eves e Carvalho, diz
alll. que Alexandre Antonio das Neves (ao qual, para não perder o se tro de lrans
lornar e confundir tudQ, chama erradamente Ale:x:andl'e de Villa,nom Portllgal) _
emb~l'cal'a em 1807 para. o Brasil com el-?'ei (quiz dizer com o príncipe regente,
c]epOls. D. João VI). Cincou como de costume, o el"lt(lito ralJi cadar. Alexandr
AlIloIlJO da Neves nunca sahiu de Portu"a.l. Con IIHem- e os Almanach de Lis
boa. de 1807, 1812, 181q" 18i7 e 18~0 (que foram o pulJli<;aLlus durante este ill
liJ'\'~lo), e achar- e-ha que elle residiu sempre nesta cidade, morando na rua larga
l c . HOl]lIe n.O 27 proximo do convento (hoje extincto) da Trindade. Não en
h'ou no de 1.823. por er já falecido a e e tem po. .
r CUI1lI~['e emendar aqui dua incorrecções typographicas, que e caparam no ar
)"0 do lJm.-A primeirfl. ri na linha ::lV.·; ond :0 impriruiu 52 pago devendo
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ser 36.-A segunda na linha 40.". ond~ em vez de Compendio deve lel'·se Com·
pilação.

P. ALEXANDUE ANTO 110 PEnEIRA, CavalJeiro da Ordem de Cbris·
to, e Arcediago da Sé cathedral de Macau em i 22. Foi natural da me ma cida·
de, e neUa moneu ao que parece pelos annos de :l.837.-E.

:1.925) O verdadeiro 1'etrato do Bispo de lJ.laeau, ou j'eew'so apresmlado n
Real Junta da COl'óa, por etc. Paris (alia Mac<'tu) 1825. 8." gl'. ele 3~ pag., com
uma ele nota e outra de errata. .

Deu causa a este opusculo a suspensão do exercicio dAS ordens. qne ao nu·
·elor fdra imposta pelo bi po D. FI'. Franeisco de . S. c1:l Luz Cha illl por moli·
vos de que o mesmo OpllSCll\O não offerece explicação cahal. Delle, e do anelor
nos dá noticia o meu auligo e bOlll'adol' o sr. Antonio Feliciano Marque Pereira
(vej. ne te npp/elllenlo no lagar competente) em um dos seu interr, santos arti·
gos publicados sob o titulo de Bibliographia Jl1aeaense, ria folha prl'iodica Ta-ss;·
yang·kuo. V m este no n.O 15 de 12 de Janeiro de 1865 c AeJle poderão recol'lw
os ieitores que desejarelJl mais amplo esclarecimenlos. I'Ho me consla rllle L10 1'0'
lheto (raro até em Macau) exista em Lisl)oa. aJgmD exemplar conhecido.

ALEXAl\'DUE .11.1"\'1.'01\"'10 Vl\NDELLI (v. Diee., tomo I, pago 29). Parm
que faleceu no Rio de Janeiro em :1.859.

Aos escriptos mencionado deve ajlmtar·se o seguinte:
:1.926) Additamento OlG notas li ce Memoria Geognostica ou golpe de vista do

perill das stratificações das differentes rochas, qu compõem os terrenos desde!
serra de Cinu'a até a da Arrabida)) (do Barão de Eschwege).-Sabiram na Rill,
e Mem. da Aead. R. das Scieneias, lama XI, a. pago 281 e sego

ALEXANDUE CAETANO GOllIES (v. Dicc. tomo I. pago 29).
A edição do lWanual pj'atico de 17ft:8 (que não vi) " em folio, n,io elll I,',

seglUldo me advertiu o sr. F. X. Bertrand. Sendo assÍlII, é mais um ena jlurajunlnn
tantos que ficam apontados existentes no p eudo-Co,lalogo do, A.cademia. (V. Din'..
tomo n, n.O C, 220.)

ALEXANDUE DA CO_ 'CEIÇÃO, de cuja circumstancias lJe soae ruitl
houve até agora conhecimento algum.-E.

1927) Alvoradas. Porto, Typ. de Francisco Gomes da Fonseca 1866. 8.' d,
:1.42 pag-. e mais uma de errata. Contém-se nesta coUecção trinta e seis trecho>
de pac la JYl'ica, com diversa e variada metrificação.

Tem Pllblicado varias folbetins de cri ti a lilteraria. no Jornal do Porlo, P

creio que em outros perioclicos.

ALEXANDIill DA CUNHA. (I'. Dice., tomo I IJag. 30). .
Por engano se inclicou Iondim de Baslo como pertencenle ao bi pado ur La'

mego, quándo este lagar perlence realmente ao arcebispado de Braga.

. AJ...E'ANDUE GOMES DE CAllVALDO FERREIRA, Cirm·gicío·M~·
clico pela Eschola de Lisboa.-N. em Ponla Delgada, capital da ilha dI' S. ~h'
guel, no anno de i820.-E.

1928) O Phyatismo mercurial (Tlle e). Li Loa, :1.845.
. '_ej. o que digo no artigo Adl'iano A1lguslo Lopes, que 10m aqui inlt'il'a ~I'

phcaç:lo.

D. FR. A.;LEXAl'\'DUE DE GOUVÊA (v. Dirc., lama J, pago 32). ,
, . Da inve ligações a que ullimament procedeu o sr. dr. Antonio .lo é T~'
xBJra, resulta que a data certa do na cimelllo do bi po de Pekin é a de fi de i'io
vembro de i 75:1., e que fdra filho de .Tosé Rod.J'i"ue. e Francisca Jeronyma, aml»
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naluraes de Evora. Que fôra baptisado na freguezia de S. Sebastião da mesma ci
dade, e que o seu nome antes d'enll'ar na clausura era Alexandre Narciso e
Gouvêa, tomando com elie os graus de Bacharel e Licenciado em Philosophia a
16 de Junbo de 1.771, endo ainda secular.-O seu doutoramento em Malbema
Iica realisou-se a 15 de Julho de 1.779.-Vej. o Conimb)'icense, n.O 1261., de 27
de Fevereiro de 1866.-Na livraria do extincto convento de Jesu existem com
eITeilo varias cartas e outro cscriptos ineditos deste bispo: e con ta-me que ou
tros se conservam da me ma sorte na Bib!. Eboren e.

P. ALEXANDRE DE GusilIÃo (L°) (v. Dice., lomo 1, pago 22).
Exi te ainda na Bahia o seu retl'ato gravado em grande lamina, e nesta se

acha a ÍJlscrip~rro lue Barbosa transcreve na Bibl. Lus., e que os curiosos podel1l
ver egualmente a pago MI< do tomo 1 das lIlelllorias das t'iagens 'de Suas llJagesta
dps Illtperiaps ás provincias (v. ne te Supplemento o art. Bm'nal'dQ Xarier Pinto
rle Sousa). Observo comtudo uma di:fferenç,a, e é que a insvripção, eguado Bar
hosa, dá o Parl,'e falecido a 15 de --'iar{'o d 1724; (\ el{Undo as lIlemori(l.s as i
gna,-se-lhe o ohito a 1.6 de "\[arço de 1723. Qual da. dna li~ões erá a ví'rdndeira .

Ha porém cousa mais notaveJ. O sr. Carreira de MeUo a pago 149 da segunda
parle da sua memoravel Geographia historial Olt Ch1'onologia para 11S0 das Es
cholas (cuja primeim parte elie mo trou por documento haver-llie sido em tem
po approvada pelo antigo ConseUlo superior de InstruCÇãO publica, e é bem pos
sivel que esta segnnda, em nada inferior á pr'imeim, já o esteja pelo Conselbo
actual!) escreve com a e:cactidão costumada, que o P. Alexandre de Gusmão fa
lecera em 1.560, isto é, quasi septenta annos anles de vir ao mundo! ! E note-se
mais, que não houve n'isto erro typographico, a que po sa so correr-se, visto
como elle segue. ou pretende seguir na sua nomenclatm-a de escriptores a ordem
cbronologica: e é Nes a conformidade que o Padre Gusmão apparece 'collocado
entre Erasmo, falecido em Hl36: e Jeron)'01o d'Azambuja morto em 1563. A enu
meração do, erros e dispar:lte que e {'ontém na tal nomenclatura dava materia
para longas pal!inas!

ALEXA1VDUE DE G SMÃO (2.0 ) ('I". Dicc., tom [: pago 33).
, Com referencia á Collecçúo de ineclitos (n.o 188) cumvre notar, qLle um onet0
10 erlo a pago 2{~6 dessa Collerçtio, e que {'omeça:

c:'lumen, que Lens do mundo O regimento ..

appareceu enlre oul1'os papei do e pQlio de Francisco Manuel do Nascimento (de
que terei occasião para 1'alm' mais de e paço em outro logar) copiado por letra do
~~s.rno Francisco Manuel, e tendo por assignatw'a, posto que riscadas depois, as
JUJcJaes D. M. cl'A eA. que querem dizer sem duvida "Domingos Montei:o d'Al
buquerque e Amaral". Parece poi , que o sQneto compo iÇão de te, ou que pelo
menos U1e foi atb·ibuido.

. A RepI'psentação cl-ir-igiclcl a El-?'ei J), João V so/n'e os sel'viços feitos á cOl'óa,
epedindo ?'em1tn~T'açtio alliu pela primeira vez no Jornal de Coimbm, n.O LU, de
pago 220 a 230. Não enll'ou na Collpcçtio dos úleditos; porém aoha-se reproduzida
no Complemento dos mesmos (n.o 1.89).

, A lraducção da celebre cançoneta de l\Ietaslasio A libe)'dade aNise, qu
taJ?he!Jl não ei como escapou á diligencia do collector do inedito, ahiu pela
pl'lmelra vez no Patriota, jornal l.ittera I'i o do Rio de Janeiro, ll." de Julho de 1813,
a pago q2.

Con erva-se ainda manu.cripta uma produccão d Alr~andre de Gusmão, a
que já no Diccionm'io se fez referencia (v. no tom. ITI, n.O F, 1636). Intitula-se:

1929) Notas á cl'iMca que o Snl'. lIfal'que;:; de Valença {e;:; á t1'agpdia do Cid,.
oo.mposta por .MI". C01'1/Pil/e. Escriptas'pol' mn anollymo.-íi della uma copia na
Blb!. Nac.; que está enquadernada em um volume ele lWscellnneas conjtVlctamente
co~ os opu culos do sobredito Marquez ácerca do.a umpto.
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ALEXA-lVDRE HERCULANO DE CA.RVALHO E ARAUJO (V. Dicc.,
tomo T, pago 3q, a 37). ,

Foi posteriormente nomeado Par, do Reino por carta regia de 17 de Maio
de 1861 e em 1862 agraciado COI1l a Grã-Cruz da Ordem reformada de S. Tiago.
Recu ou acceitar qual(IUer de tas dignidade. O Instituto Ri torico Geographico
do Brasil lbe conferiu em 7 de Novembro de 1865 o diploma de Socio honorario.

Com re peito á ua bioaraphia, vejo além do que fica indicado, a Rcvista COI/·

tcm1Joranca de Novembro 1857 (Diccionario, tomo VII, n.O R, 208) e a outra Re·
vista cont&mporanea de Portugal e B?'asit tomo T, pago 7 a 11 (publicado em
1859). Ambos esses artigos salliram acompallbados de reh·ato.-I-ln bmbem al
guns artigo em obras estrangeira , dos quae tenho por mais exacto o rIo DicNoll'
nai?'e des Contemporains de mI'. Vapereau, a pago 871 da terceira edição, carecendo
ainda assim de alguma leves reclificações, quando nos diz, Y. g., que o sr. HerclI'
lano fôra educado em Paris; quando antepõe a pulJlicaçãO do Panorama á da T'o;
do Propheta; quando aflirma que elle fôra diversas veze deputado, endo certo
que uma vez unica tomou assento na Camara, etc.

Cabia talvez aIJol1tar aqui por mui cUl"iosa uma pas agem que a seu respeilo
li nas obras do escriptor hra ileiro João Francisco Lisboa, ba pouco impressa 110
Maranhão, tomo T, pago CLL'CXV.

Aos escriptos já mencionados no Dicc. accrescem os segllinte :
1930) O Clero port·uguez. Lisboa, 'I'yp. do Constitucional 186:1. 8.0 de l6

pag.- Junca pude ver este opu cuIo, cujos exemplares se tornaram raros logo
depois da sua publicação; e as indicações (Ille deHe dou foram-me fornecida pelo
meu amigo dr. Rodrigues de Gusmão.

1931) Ao Pal'/ido liberal P01'tUgUC=:, (t Associaçiio popular p1'Omotom da edil'
caçiio do ,sca:o fcminino. Lis])oa, Imp. mão Typ. 1858. q,.0 de q,3 pag.-A A.! ,o.
ciação de' que o illu tre escriptor foi orgão ne le manifesto, finou-se apenas COIl·
stituida; sem deixar (que me conste) oulros vestigio da sua existencia. I to não
é raro em Portugal I I

1932) 11lemol'ia sob?'e a ol'igem pmvavel dos Livros (le linhagens.- Li boa,
Typ. da Acad. Real das Sciencias. 1.856:, q,.0 gr. de 13 pag.-E no tomo r, pato
te L" das Mem. da Acad. (Nova serie, 2." classe.)' .,

1933) Do estado das classes sellJas na. Peninsula desde o \11 até o XII seclllo.~.

- os Annaes das Scicncias e Let?'Cls, publicados pela Academia, 2." cla ,
1857, n.OS 7, 8, 9 e iD.

193q,) Estudo sobre o vinculos.- Sabiram no A?'chivo Universal, tomo I,

(1859), n.o' 5 e 7.
1.935) O Alcaide de Santa?'em. Li boa, rua da Atalaia q,3, 1.0 anelar. 8.0gr.

de 39 pag.-Sem designação do nome do typograpbo, nem do anno.-Affigu·
1'3- e-me que a indicação do logar é snpposla, e que esta eclição em eparado do
romance, que primeiro apparecera na lllust,'açao, jornal univel'sal, abiu do pnl'
los do Brasil, e provavelmente do Rio de Janeiro. O que não tem duvida é CJlII
rle lã me veiu o exemplar que pos no, devido à obseqmosa henevolencia do meu
amigo o sr. M. da S. Mello Guimarães.

1936) O Prontei7'o'(I'Africa, on tres noutes aziagas. Drama lI'istorico 1)01'/11'
g1Le~ em t7'es a.ctos. Rio de Janeü'o, Typ. Economica de J. J. Fontes 1862. 8.0 gr.
de 52 p:tg.-Posto que representado com boa acceitação no tbeatro do Salih'e em
1.838, este (u'ama nunca se imprimiu em Li boa, se~du por isso a do Rio de Ja·
neiro a llnica edição que deHe ba. Devo lID1 exemplar ao favor de oulro bo~ a1ni'
go o r. .l. da S. MeHo Guimarães.

1.937) O Bobo (1128). Rio de Janeu'o, Typ. Pfll'fiel'erallça 1866. 8.0 de 31
pag.-l ao tendo apparecido até agora mais volume algum elas Lendas e Nal'l'lI'
til)(IS, um liYl'eiro do Rio de Janeiro concebeu a idéa de fazer em separado esla
edição do romance que d'e principio ahil'a no PanOI'WIl((. Po no UIll xemp!ar
da dita edição por favor dtJ respectivo admini trador da typoarapbia, o ,I'. PeJ'f'11'!
da Silva, a quem e te 5upplemento já deve COIl ideraveis augm nto .
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1.938) Casamento civil. Cal"ta dil"igida ao Jomal do Commel·eio. É datada
do L° de Dezembro de i865.-Appal'eceu primeiro inserta no referido jornal.
E logo depois se fez d'ella uma reimpre~são em separado, contendo 6 pago no for
mato de 4.° gl'., sem indicação do lagar, nem da typographia, que foi a propria do
jornaL-Desta notayel polemica, provocada por uma Carta do SI'. Duque de Sal·
danha, que assumiu vasta proporções, enlendj, a exemplo do que já praticara em
oulros easo , fazer ne te Supplemento memorja em arti~o especial, que vai inscri
pto sob a rubrica: EserilJtos áeel'ca da 'lues/ao do Casamento cIvil. Alli será
descripto miudamente tudo o que no assumpto Yeiu ao meu conhecimento em
Portugal e Bra iI.

1.939) Estudos sobre o Casamento civil p01' occasiúQ do opusculo do SI'. Vis
conde de Seabra sobl'e este asswmpto. Lisboa, Typ. Univ. 1866. 8.° gr.-Saillram
em tres sedes que separadamente e in crevem: L a Das tl'adições antigas dn
Egrl<ja e dç, Naçúo Portugueza áeerca dos consol"cios estl'anhos ao sacramento do
matl'imonio. 2.. O casamento civil perante o Concilio de Trento, e pemnte a
Theologia. 3.a Ocasamento citil nas leis e costmnes de Portugal depois do Concilio
de Trento. Formam ao todo um vaI. com 175 pago de llumeração seguida, e mais
uma de errala fmal.-A lJ1'Ímeim e segunda series se reimprimiram no Rio de Ja
neiro com o titulo seguinte: Estndos sobre o Casamento civil pOl' A. Herculano.
Opusculo mandado imprimir lJela Sociedade internacional da emigração e P01'
el/a distribuido gl'atuilamente. (Seguido dos estatutos da Sociedade.) Rio de Janei
ro, 'L'yp. Perseverança 1866. 8.° gr. de 11.9 pago

Estes mesmos Estudos foram integralmente reproduzidos no Jomal do COlll
mercio do Rio, começando em o n.O de 26 de Novembro de 186G, e já o ba iam sido
cgualmente desde Maio anterior no Dial'io do Rio. Em defeza da puhlicação sahiu
lambem um artigo no CO)Teio ?nllrcan/ iI com :i assignatlU'a de José Manuel Pinto.
sob a c[ual . e occultou, dizem, o di tiuclo poeta Fau tino XaITie)' de Novae", en
Ião secretario da Associacão sobreclita.

. Coml:udo, os Estudo~~ acham- e cOlldemnados em Roma por decmlo da Sa
grada Congregação do Index, pubucado em 22 de Dezembro de 1.866; e causaram
como cra ~e esperar, impressõe dolorosas nos animo de muitos que se prezam
de hons e fieis catholjcos romanos. Um destes, o sr. dr. Candido Mendes de Al
meida erudito e criptor maranllcllse, erigido propugnador elas doutrinas que
e~l~ considera mais ortbodoxa , traclando incidentemenle da questão do ca amento
cml no seu Direito civil ecclesiastico brasileil"o, diz no tomo I, a pago ccccx:}n
da inlJ'oducÇão a proposi to dos Estudos, e do auclor estas notaveis palaV1'as:
"9 casamento civil tem por defen 01' na impren a Alexandre Herculano, celebre
hIstoriador adversaria furibundo da egreja, cuja linguagem repa sada de fel e
de odio é demasiado conhecida. Excluidos o azedume e a invectiva, a sua argu
me~lagão é pobri sima, obl"e tudo :L luz ela Carta Constitucional Portngueza,
mais rigoro a que o nosso 11acto 1'Lmdamenta! em materia de reuaião ".

A eguintes cartas, por notaveis par(lceu merecerem commel"iloração especial:
19~0) Carta ácerca do mosteiro de Lorvao, incitando os sentimentos da com

lmill'iio Jntblica a farol' clflS monjas S1las lIabitadOl'as.-In erta no PI'I'iodico dos
Pobres do Por/o de 6 de Ago to de 1853, e transcripla integralmente na 2.. serie
r1~ .l.AJsia Poetica (v. Diec., tomo v, n.O L, 858) nota W, de pago CTI a CLVllJ.

1.94:1) Cm'ta aos eleitOl'es do concelho de Cintra, l'ecusando acceitm' a elei~'(ío
q~te delle ílO 'iOln feito pel1'a seu deputado ás c61'tes.-Sabiu no JOl'nal do Commer
c/o n.O 1399 de 23 de Maio de :1858. Della se tiraram cm eparado :120 exempla
l'PS no formalo de 8." gr. dos quaes nenhuIU e vendeu sendo lodos entregue. ao
aIJcLol', que os fez di tribuir aos seu eleitore. Por favor de um destes pára enl
11Icn pod 1" um do dilas exemplare .

19/12) Cm·ta em. que Ilxpõe alguns dos motit,os que o levamm a l'esignal' (f.

[Il'an-cru: da onlem de S. Tiago com que {6m condecol'ado, bem como irí l'p,sigllal'll,
(f cOllnnendlL da Torre 11 R.~JOda.-Sahiu no Jornal do C0l11111P)'cio, n.O ~752 dr 7
ue TJrzemhro ele 18G_.

TOIIO 1"111 (. /11')11.)
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RETOQUES E CORRECÇÕES AO ARTIGO DO DICCIONARIO, A QUE ESTE SERVE

DE ADDITAME 'TO

Da Ol'ig~m e estabelecimento d~l Inqlâsiçúo em POl't!lg~1 (n.o 201).-Publi·
CDu-se po. tenorJUente O tomo rn, LI boa, n~ Imp. r ac. 18<>9: 8.° de 333 pag:
Além dbs artigos mencionados com referencia a esta obra, vejo tambem no DICC.,
tomo J, o n.O A, 398." . . .

Da Hisiol'ia de Port1lgal (n.o 199). se ~ z do tomo I terCeira edi ~o em 18~3.
Sahiu com Uma P?'e(açcio de XlV pago mtélramente nova., e que substitue a anlIga
Advcl'tencia das edlções anteriores. Comprehendem·se t~~bem no volume algumas
'an1pliações e rectificaçúes de factos, (Iue o tornam preJel'lvel ne ta aos das oulTa

, edições.
Corl'ijam-se ainda no artigo as seguinte faltas typographl as: Na pago 35,

linbá ii-onde diz pago 217 a 222, deve ler-se: pago 216 a 221. .
Na pago 36, linba 31: léa-se llf. de S. em vez de M. de J. que se acba un·

pre soo
Na me ma pag., linha 46 -imprimiu-se n.O IX, devendo ser n.O IV.

FR. ALEXANDRE DE SANCTA ISABEL, de cuja circumstancias pes·
soaes nada sei. - E.

:l.9tt3) P?'epal'açúo pa?'a a mOI'te; t'l'aducçúo do (mncez do P. Cl'asset, aCCl'es'
centada com varias omçôes. Lisboa, :1.784. 8.°

D. ALEXAJ.'VDRE JOSÉ BOTELHO DE VASCONCELLOS DE nlELM
E ltlATTOS DE NORONHA, Moço Fidalgo com exercicio, Commendador da
Ordem de Cbristo, antigo Deputado ás Côrtes, etc.-N. em Lisboa, a ...-E.

1.944) DcsC?'ipçúo da capitania de Bcnguella.- Salúu nos Annaes maritimO!
c coloniaes, tomo IV, n.O tt.

1.945) Quad?'o pedagogico dos elementos de leituI'a, ou tratado da Ortllo/agia
portllgueza pOl' um novo systema. Evora, na Imp. do Governo Civil 1.865. 8.° gr.
tIe 73 pag., com dous traslados lithographados.

lO ALEXANDRE JOSÉ DE llIELLO llIOftAES, natural da cidade e pro·
vincia das Âlagoas, no imperio .do Brasil, onde n. a 23 de Julho de 1.81.6. Foram
seus paes o capitão-mór Alexandre José de 'Mello, e sua mulher D. Anna BarlJara
de Araujo Moraes, cabendo-lhe tambem a gloria de contar entre os seus proximo
parentes o nosso illustre diccionarista Antonio de Morae Siln ,

Orphão de mui tenta edade, cOlteu :J. sua edl1CaçilO .nccessi arnonle à conta
ue dous tios, religioso carmelitas e na província da Babia fez os seus IJrimeirO!
pstudos com tal applicação que aos clezesepte almos já leccionava geo~raphia p

l'hetorica elll alguns collegio pal'ticulare. Na Faculdade de 'Medicina da Illesml
cidade seguiu depois o cur o medico, que terminou homosamente cm 1840, I~'

cebendo o grau de doutor.
Levado por deveres de parentesco e allÚsade a tomar parte activa nas lides

politicas, foi em :1.843 redactor do CO?Teio rnercantit folha dim'ia da Bahia e
creou em 1.8(J,5 outro jornal, intitulado o l1fercantil da Bahia.

Apparecendo alli pelos annos de 18(J,7 o cirurgião portuguez João Vicente Mar·
tins (v. no Dicc., tomo rrr, a pago 48 e seg.) com o fim de propagar e dil1'undlr
o systema de Hahnemann, achou de principio um vigoroso adversario no dr.lIfello
MOl'aes, que o combateu de palavra e por escripto cm renhida polemica. Durou
esta por alguns mezes, até quo o mesmo dr. (süo :palavras suas) vendo-se forçado
a. ceder ao testemunho dos factos, teve de renuncIar ás velhas doutrinas, e abra·
çar do. coraçã0.o systema homceopathico.

Ligado pOIS ao seu antagonista, conveiu em tom31' elie proprio conta da pro'
pagandà, fazendo quanto em si cabia para bem desempenhar-se e não só escre·
via diariamente uma e duas columnas em alJono e defeza da homceopatrua na
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Correio merC(tntit de que era lJriucipalredactor, mas fundol1 expressamente para
o mesmo fim o 1l1edico do Povo.

Foi ainda por e e tempo collaborador de um periodico religioso, que sahiu
com o titulo de l\olicilldol' catholico, e nelle ascre eu ntro ou11'0, artigos um
bem trabalhado capitulo ácerca da eJJislt!llcia rle DeliS.

Como a sua presença e tOl'lla~se no\: 's~aria JlO Hio ue Janeiro, pam alii \:oad
juvar o seu collega João Vicente Marlins dirigiu- 'e a es:a cidade, c llella perma
'neceu por mais de um anno, plihlicando todos os dias artigo e correspondencias
no jornaes da côrte, sol)re Val'iados assumpto .

Desejoso de concorrer eillcazmente por todos os meios ao seu alcam:e para
a dilfusão das luzes, não só presenteou a Billiolheca publica da Bahia com mais
lhl'quinhentos volumes, de qlle lhe fez doação, mas solicitou c obteve do ministro
elo imperio a creação de lIDl cgual estabelecimenlo na capital das Alagoas, onde o
não havia; e para elle oIJereceu desde logo em donativo mai de dous mil volu
mes da sua propria livraria. De mim posso declarar (e o faço com o devido agra
decimento) que experimenlei tambem os effeito da sua generosidade na coUecção
qua Lcompleta com que me brindou dos livros e opusculos impre sos de na com
posição. ã.o elles assüs numerosos, como se mostra da seguinte resenha em que
vão inclllidos todos os de qlle até agora obtive conhecimento.

MEDICINA E RmlOEOPATHIA

1946) COllside1'Oçúes physiologicas sobl'e o honwm, e sobl'e as paixões e affe
ctos mn gemi: do interesse, umOI', amisade e saudade em lJa.I'tirnlm'. These, apre
sentada e sustentada na Faculelade ele ~Je(licina da Bahia em 19 de Novelllbl'O de
1840, pct1'a obter o g1'Ult ele Doutol' em lIfedicina. Bahia, Typ. de Epipbanio Jo é
Pedro a 1840. 4<.•

1947) O Medico do POl;O. Redactm'es DI'. .f1. J. ltfello 1110raes, e J. Vicente
Martins. Babia, Typ. ele M. F. Sepulyeda. Fol.-Esle jornal, destinado especial.
mente a defender e propagm' as doutrinas homffiopathica , suslentou-, e ]101' mais
ue dou aIUlOS, tendo começado a. sua. publicação no de 1850.-0 auclor em 1864
retomou no Rio de Janeiro essa publicação, dando-lhe por titulo O Medico do
POliO na terl'a de Sancta. CI'lI:::, que para dar maior amplidão aos a sumpto t:ra
tados, transformou mais tarde no de Brasil historico. Ainda agora continúa com
este titulo, e delle falarei adiante.

1948) Pl'opagandd hommopathica. (V. no Dicc., tomo IV, o n.· J, 1369.)
1949) O Bepertorio do Medico hommopatha exll'a~tielo ele RuolT I' Bemnin

ghallsen, e posto INn m'dem nlphabetica, com a descripção abret'iada ele toelas as
m.olesticLç.·e segnido de 11m Diccionm'io da significar/io dos termos ele medicina e
l:tl'lwgia prati 'Q. etc. Rio de Janeiro l'yp. c.ommel'cial de Soares C' C.A 1855. 8.·
6'1'· de Iv-312 pago C0111 um rell'ato do auclor.

1950) Nova pratica elementm' ela Hommopathia.. Rio de Janeiro Typ. Univ,
de Laemmert 1856. 32.· de XIr-483 pago e retrato.-E na maior parte um extra
cto mais resumido do n.· anterior.

. 1.951) lJ1ateria medica, ou Pathogenesia homreopathica, contendo a exposiçi:'ío
SClen!l(!ca e pmtica dos caracteres e effeitos dos principaes medicamentos homreo
pathtcos, colligicla e lJosla ao alcance do povo. Segunda ediçíio ínteímmente au
gmentacla de 1lIna int/'oducçtÍo, tmtado de medicina geral, eliccionario dos ter'mos,
emp/'egados na medicina lJratica, ctc. e algumas ?'eflexües sobre h?l[]iene 1J1lblica I'

?n'~~·ada. Volllme T. Rio de Janeiro, !yp. niv. de Laemmerl 1 55. 8.~ gr. de LXYIIJ

360 pa!!., com retra.to. Volume n. 1bl, na. mesma. 'fyp. 1857. 8.· gr. de Iv-4<11. pago
, 1952) Gtl1lL lJ1'atica de J11edicina hommopatllica 1Ja/'a uso do povo: seguido

( tc) de 1lIn I'CSUn!O historico elos venenos até agora conhecidos nos t/'es ?'eúws da
natllre;:;a. Rio de Janeiro, Typ. dos eilitores E. & H. Laemmert 1860. 18.· de
120 pago

1953) Physiolo[JicL das paixúe e aflecçúes, precedida de t(ma lwção philoso
3_
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phica geral, e por um estudo UJ]J1'o{undado e cZescripçães anat01nicas do homem I
da mulher; suas diffl'l'enças physiologicas, physionomicas, lJhilosophicas e mm'aes,
baseadas nas titeorias de Lavatel', MOl'eau, Porta, Lebnm, R'lbssel, Vil'ey e outros.
Seguida de uma classificação melhoclica de todos os sentimentos atrectivos e moraes,
etc, Rio de Janeiro, 'l'y-p, Dous de Dezembro de F. P. Brito 185!f-1855. 8.° gr, 3
tomos, com vlll-2q,9 pag., Iy-275 pag.-e 402 pag" afõra índice geral, e lista do'
subscriptores. Com um retrato do auetor, que parece differir bastante dos outros
já mencionados,- Esta obra bem pMe ser igualmente incluída entre as de litle·
ratura,

OBRAS POLITICAS lUSl'OIUCAS E LITl'EUARIAS

19õq,) A Inglaterra e seus tmtado , 016 o Gove1'1w ingle::: perante o mundo,
Uahia, 1.8q,q,.

19õ5) DO'16t'l'ina social cle Bonin; tmd16:::ida, Ibi, 18q,7. -V. adiante a segll111la
ecliciio.

1956) Comp1"omisso da con{rm'ia de S, Vicente de Paulo, estabelecida lia
Bahia com a pl'otecçiio cle S'llCb'Magestade o Impemdor, etc. com 16m b/'eve l'e81l11l0
da vida cio Sancto, e mais documenlos nlativos cí installaçiio. Bahia, Typ. de Cm',
los Pog~etti 1850. 8.0 gr, de 47 pago

1907) O Educado/' da mocidade brasileim, 016 lições ext1'ahiclas das sagra,
das Escriptums, app/'ovadas pelo ex.'"O sr. Arcebispo da Balda, Bahia, Typ, de
Epiphanio Pedrosa 1852, 8.° gl'. de xVI-8q, pag., e no fim a lista dos subscriptol'es.

1958) Ensaio c01'ogmphico cio imlJerio do B1"asil, oITCI'ecido a S, M. o Impe,
mdo)' o sr. D. Ped1'O /1, por Alexandre José de 1I1ello Moraes, e Ignacio Acciol;
de Cel'queim e Silva. Rio ele Janeiro, Typ. Dous de Dezembro 1853. 8,0 de 353
pago e mais uma de errata, e duas tabeUas,

1959) Memol'ias dia/'ias da !Juerm do Brasil lJo/' esparo de nove nn'llo.~, co,
meçando em 1630; ded1b:::idas dC6s que escreven o jl'lal'?'llez de lia to conde e senhol'
de Pernambuco. Pelo d/'. Alexandre José de 1I1ello ilfomes, e I!Jnacio Accioli rll
Cel'queim e Silva. Rio de Janeiro, 'l'yp, de M. Barreto 1855. FoI. de xn-166, pag.
-V. quanto a esta obra o Dicc. no tomo TI, pago 205.

1960) Os Port16guezes pemnte o munclo (com a epigraphe: Portugal foi Ião
grande, CJl.le teve por limites os confins da terra!). Volume r. Rio de Janeiro, T)'p,
(em liqurdação) Dous de Dezembro 1856. 8,0 "r. de vlll-205 pago e mais dua de
indice.-O volume II ainda não se imprimiu,

1961) Elementos de Litteratum. Pri1lleim pal'te, contendo a aI'te poetica, a
1Il.ythologiaJ a ideologia, a gmmmatica, a logica e a /'het01'ica. Ext/'alddos para
1ISO de seus fillws, lho de Janeiro, na Typ. Americana de José Soares de Pinho
1856. 8.° gr. de xn-3q,5 pago com o retrato do auctor,-A parte deste volurnl
que se inscreve Bistm'ia ab1'Cviada da Litteratum Pol'tugue:::a (de pag, 1õ2 a m)
é, como adverte o mesmo sr. Mello Moraes, o Bosquejo da referida historia, qUI
J. B, de A. Garrett publicou li frente do tomo I do PaJ'naso Lusitano.-A que.
intitula HistoJ'ia da Littemt1b1'a brasileim, é tanrbem trasladada textualmente da
introducção ou ensaio, que o SI'. Varnhagen coUocou no principio do seu Flori/e,
gio da poesia b/'asileim, no tomo 1 de pa.g. XVI a LIV,-O artigo Gmrnmatica 01

arte de exprimi/' o Jiensa1llento, é copiado da 1?teOl'Ü6 do disc1l1'sO por AntoDi'
Leite Ribeiro (Dicc., tomo 1, n,o A, 959).-0 artigo Eloruencia, que cone de pago
263 a 266, creio tel-o visto tal qual no ObsCl'VadOl' po/'tu!Jue:::, perioilico imprc,
em Lisboa 1818-1819 (v. Dicc., tomo VI, n,o O, 7).

D'estes Elementos de Littemtum começou a imprimir-se a Segunda lJal'l~,
ront~lUlo a clb1'Olwlogia, a histDl'ia e a !JBogl'aphia ao mesmo tempo e outros afil'
go,s mlel'essantes: porém creio que a impressão nrío foi além da primeira folha.
VI ue te vol. oito pago com 1'0 to, impre o no Rio, 'ryp. Br3 ii i..m editor.T. J. d,"
P~trocil1i? 1861. 8,0 gr.-Nesta oito pago vem apenas a tr311scripção do princl'
pIO cio Dlscm'so sob/'e o modo de'esm'evel' a historia, tal como se acha no tomo l

Ll3S Ohl'as do bi po de Viseu D. Francisco Alexandre Lobo,
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i962) Dout1'ina social, ext1'ahidc~ de Vlwios auct01'es. Segtmda edição inteim
mente l·ef~tnd·idc~. Rio qe Janeiro, Typ. Americana ue José Soares de Pinho 1857.
8.0 de Á"r-208 pag.-E dedicada á Sociedade Maç.·. Dous de Dezemhro do Rio de
Janeiro, e ahi mesmo vem a relação nominal dos membros que a compunham
naql1ella epocba.

i963) Disctwso histo1'ico pronunciado no dia 29 de Septembro de 1858 por
occasiiio de solernnisa1'-se a posse dos GG1':. OOn':. e DDign:. que compõem o G'I':.
Oriente do Bmsil. Rio de Janeiro, Typ. Brasileira 1860.8.° gr. de 38 pag.-Foi
este discurso pronunciado na ql1alidãde de Gr.·. Orad:. do mesmo Oriente.

i96q,) COl'ogmphia historica, Clt1'olwfjl'alJhiw, genealogica, nobil-iaria epolitica
do imperio do Bl'asil, contendo: Noções histoTicas e politicas, a C011WÇa1' do desco
brimento da America, e particulm'mente do Bmsil; o tempo em que (omm povoa
das as suas difTe'rentes cidades; seus gOVe1'nad01'es, e a 01'igem das divel'sos fami
Nas brasileiras e seus appellidos, ext1'Ohida de antigos manuscl'iptos histOl'icos e
genealogicos, que em ems differentes se podemm obter; os tratados, as bulias,
cartas l'egüls, etc., etc.; a histol'ia dos ministe1'ios, sua politica e cores com que
appa1'eceram; a historia das assemblélls tempom1'ia e vitalicia; e tambem uma
exposição da historia da independencia, escl'ipta e comp1'Ovada com documentos
ineditos e 1J01' teste1nunhas octtlc/.}'es que ainda l'estam; desc'l'ipção geographica,
v'iagens, e ilist01'ia das minas e quinto do OU1'O, etc., etc. A fim de que se tenha
mn conhecimento exacto não só da geogmphia do Bmsil, como da sua historia ci
vil epolitica. Tomo J. Rio de Janeiro, Typ. Americana de José Soares de Pinho
1858. 8.° gr. de XIl-458 IJag., com o retrato do conselbeiro Antonio de Menezes
Vasconcellos de Drummond, a quem a obra é pelo auetor dedicada.-Tomo n.
Ibi, na mesma Typ. 1859. 8.° gr. de 5iO pag.-Tomo m. Thi, Typ. Brasileira, edi
tor J. J. do Patrocínio 1860. 8.° gr. de 508 pag.-T01no IV. Ibi, mesma Typ. 1.862.
8.0 gr. de 618 pag.-Segunda lJclJI'te, tomo r. Ibi, mesma. Typ. 1.863. 8.° gr. de
454 pago

O auctor viu-se obrigado a sobre,eslar na conliJmação desta obra, pelas ra
sõos expendidas no seu Medico do Povo, n.O 9 (de 1864), pois que o producto da
venda não cbegava IJ:U'a colJrir sequer ametade das de§pezas da impressão1
.Em um folheto recentemente publicado com o titulo: A Posteridade- O Bl'asil
!tistorico e a COl'ogmlJhia histol'ica do imperio do Bl"asil (Rio de Janeiro, 'l'yp.
de Pinheiro 1867. '8.0 gr. de 31 pag.) desenvolve el1e mais sentidamente as uas
queixas, lanlent.ando-se da falta de auxilio dado por parte do Governo a tão im
portante publicação: falta tauto mais extranhavel, qu:uIto é cerlo que havendo
as Camal'as legislativas decretado que o mesmo Governo subscrevesse por mil
exemplares da' Corog1'UJJhia, para auxiliar os gastos ela imprensa, tal subscripção
nunca se realisara.

1965) Luis de Cctmões levantando o sen mont~mento, Ot~ a lL'ist01"ia de P01·tn"
Gal justificada. Rio de Janeiro, Typ. de E. & H. Laemmert (i860). 16.° de 93 pago
?tuna es~ampa, ou dest'nho do monumento que se projectava levantar em Lisboa
a memOl'la do poeta.

1966) Biog1'aJ1hia do tenente-col'onel e cirzwgião-mór l'e(ol'maclo do exercito,
rll> Manuel Joaquim ele 1I1ene;:;es. Rio de Janeiro, Typ. Brasileira 1861. 8.° gr. de
31> pag.-Parece achar-se inexacta a descripção qlle abi se dá da bandeira da
ophemera Con(eclel'llçiio do Equad01', segundo as rectificações que a esse respeito
se Mem na Revista trimensal do Instituto, tomo XXIV, a paa. 788.

1967) Biograph'ia do ex.mo conselhei'ro JOllq-uim Mm'ce/lino de Bl'ito. Thi, na
J~esl11a Typ. 1H6i. 8.° gr. de 23 pag.-Esta biograpbja sahir'a primeiro na Gale
l'UI c/os BTasileú-os illustres, serie 25.°

1968) Biogmphia do senadoT Diogo Al1tonfo Feijó. 1bi, na mesma Typ. 1861.
S..o gr. d.e 8 pag.-SaIJil'a tambem, mas incompleta e alteraua, na sobredita Gale
na, sene 26."-Por esta occasião o sr. MeUo Moraes publicou: Necrologia ,lo
senadoT Diogo Antonio Feijó, escl'ipta p01'. -lbi, mesma Typ. 1861. 8.° gr. de
54 pago (V. neste Sllpplemento Gemido Leite Ba<itos.)
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i969) Apontamentos biographicos do Bm'úo de Caym (Bento di.L Sil i.L Li·

boa). Ibi. na mesma Typ. 1863. 8.· gr. de H2 palr.
1970) Bio(Jraphia do ex.m• sr. Mal'quaz de Olinda. Ibi, Typ. de Pinheiro &

C.' 1866. 8.· de 15 pago
1971) Discnl'sos ?'acitados pOl' oCCClsiüo da lJosse de aelministraçlío elo G1':.

Dr:. do Bmsil 710 dl:a 13 de 1I1aio 1865 no valie do Lavradio, pelos GG1':. DDign:,
ela Ol·dent.-Rio de Janeiro, Typ. Brasileira 1865.8.· gr. de 20 pag.-Contém os
disclU"sOS do Gr:. M:. Joaquim Marcellino de Brito, do Gr:. Orad:. Francisco
Jose de Lemos, e do Gr:. ecr:. dr. Mello MOI·acs.

o 1972) O Brasil histo1'ico. Primeiro anno. Rio d Janeiro, Typ. Brasilcira
1:86q,. q". gr.--tOs primeiros vintc numeros desta pu licaçfio semanal ahiram com
(~titulo O .MeClico do Po~o na tel'/:a del.Sancta Cr'u::: ~omo que SerVi!ld? de COII·
l.iti ulção ao n.· 1.9q,7 aClma descnpto.\po n.· 21. em dJaute passou a llltituJar-se:
Bra{;it historiE9' Comprehende esta primeira serie 78 numero de q, pago cada um,
afora o 1'0 to e indice. Sahiu o n.· 1 em 1.0 de Juneiro de 186q" e o n.· 78 em 2
dc Julho do me mo allllO, Gcando suspcnsa a continuaçiLo.-Enb'c munerosos c
importantes documentos que contém relativos á historia politica do impel'jo, são
mais allcndiveis pela multiplicidade de noticia que encerram, a Historüt dos lt1·
limos ministerios no ?-einacio de D, Joüo VI, a B-io(JrClphia cio SI'. conselheiro A til
111. Yasconcellos de Dl'u?I!'lJwncl, e o Processo do Til'a-dentas.

Apó uma interrupção de dous anuos, appal'eceu novamente á luz: OBl'osi/
hísfol'ico, escl-ipto pelo dj'. i1. J. de Melto Momes. Editores Pinheiro & C.a 2.· .
rie. 'orno r. Rio de Janeiro, na Typ. dos Editores 1866. q,.• gr. adornado com re·
tratos e outms gravlU'as em maueira..-Tem continuado a cargo elos novos edito·
res, os sr . Fauchon & Dupont a cujo favor devo o excmphu' quc po suo da
parte até agora publicada, que comprehende dez quadernetas mensae , dc quatro
muneros cada uma, contendo já 26U pago

1.973) Á PosteI-idade. B-rasil histo1'Íco~ e a Corogl'aphia historica do impcl'io
do BI'asil. 2." eeliçüo, paI' um eztTÍoso, com pel'1nissüo do auctor, e {eita com nota,
biblicas. Rio de Janeiro, Typ. de Pinheiro & C.· 1867. 8.· gr. de q,7 pag.-Da pri·
meira etlição deste opuscuJo já tive occasião de falar acima (v. o n.· 1.9{)q,).

O sr. lYIello Momes, á custa de perseverança e incansaveis pesquizas, niio
poupando fadigas e de pezas, conseguiu reuniJ' urna copiosi sima e precio a cal·
Jecç,io de monograpbias e documentos de toda a especie, relativos á bistoria de
Brasil de dc o eu descobrimento até á actualidade. resta coUecção se compre·
11cndcm além dos impressos, muitos ineditos de grande valia, n[o poucos ol'igi·
Jlae e aulograpbos. Possue en tre estes as conesponelencias officiaes e reservadil!
llos vice-reis e governadores do Bra il com a CÔrte portugucza, todos os proces '
notaveis in taurados em diversos logares e epochas, por crimes de revolta ou iII'
confide}wut; negociações diplomaticas; etc., etc. De uma parte destas riquczas lelD
el,Ie já.feito participante o pu~lico, inserindo-as na sU,a .c0I'O(J1"01Ihia, e no Era i/
lustonco; e bem fora de desejar que a pessoa tão labonosa e amante das coUW
da sua patria não faltassem na clU·josidade publica, e no favor official os estiJllu,
lo de (Iue carece para continuar a publicação do muito que ainda Ule resta.

Tem lambem composto e acabado um Diccionario de Medicina, ch'w'(Jitr t
ciencias natul'aes, cujo manuscripto foi em :1855 apresentado ao Corpo legi la·

tivo do Brasil, pedindo-se quc se auctorisas c a sua impressão á custa do estado,
por não caber a despeza nas po ses do auctor. COLDtudo, apezar de um parecer
Javoravel dado pela. Commissfl.O encarregada do e. ame da obra e de uma aC<110'
rada iliscu são quc este negocio suo citou no parlamento, ll;lo houve decisilo ai·
guma, e a obra ticou por imprimir.

ALE r NDRE JOSJ~ DA sn,V DE LIUEIDA Gil..RRETT (v. flici.,
tomo r, pago 37).

ccre 'cc aos escriptos já men ionados:
J,971~) Mmll/al hist01'íro, e r/e in~t1-ur~ürs e O1-a~úr,~ pam llSO rlrt ;!?'chi-ronfrn·



l'ÜL do sct'IIMssimo e immamüado COl'açi'io de ltlm"iÇl, etc. Tl'ad, do (r,a1IceJ:. Porto,
'l'yp, Commercial 184$. 8,0 Pr'Ílneil'a pct1'te com vn-459 pag.-Segunda 1JQ1'te
com 154 pag" e uma de indice final.

i675) Orações da Anhi-con(l'al'ia do santissimo Coraçi'io de 111(fria. Parlo,
'l'yp, de Sebastião José Pereira 1855. 8.° - Ião o vi, e será talyez reimpressão
da SClJu ndCL parte do n.° an tecedente.

1976) Breves instrucçõcs sobre o pequeno escapulal"io a:::,ul em honl'a dCL bem
cwentul'llda Virgem Mal-ia, que devem benzei' os cle/'igos ?'Cgu7arcs, etc. :Prad. da
linguCL /ati'lla. Thi, na mesma 'ryp. 1860. 8.° de 32 pago

1977) NovencL em hom'{/. dCL i'l1lmaculadCL Conceição dc llt[(I'/'ia, 1Jelo P. DilJ.i:::,
ria, COlI!lJCLnhiCL de Jesus. Tracl. em portugue::: por um devoto. Ibi, na mesma Typ.
1862, 8,0 de :1.02 pag,

1978) .ti saucta montan/la de 7a Salette: 1t1JUL lJe/'egrinação em 1854 pelo ex."'O c
rel'.'''O Bispo de Bermillg7wn. Trad. em linguagem, e acc/'escentada com mn appen
Ilia:. Porlo, Typ. Commercial 1.858. 8.° de xxl-221 pag" c indice final.

1979) Raccolta Romana, de que ha, segundo me consla, duas ediçõe , mas
que mnda não "Vi: e o me mo aconlece a respeito dos seguintes:

1980) O cemiterio da Lapa: atyra, pelo auctor da "Viagem a Leixõe n.
Porto, 1.85... ?

1981) Novena de . 'Fl'ancisco Xavier '" lbi, 1.85... ?

ALEXANDRE JOSÉ DA SIJ~VA BRAGA (v. Dicc" tomo I, pago 37).
O sr, dr, Augusto Luciano Simões de Carvalho escreveu ácerca deste poeta

e das suas obras um interessante e muito desenvolvido estudo critico-1ilterario pu
blicado em folhetins, no A.migo do Povo, jornal do POl'tO, n.O' 363, 36~, 366,368,
370, 380; e concluiLlo no Diario l1WI'cantil da. mesma cidade, n.O a92: todo' do
anno de 1861. .

ALEXAJ.'VDRE JOSÉ DA. SILVA CAMPOS, Cavalleiro da Torre c Es
pada, condecorado com a medalha municipal commemorativa dos serviço pres
tados por occasião da invasão da febre amarella em 1857, e com a medalha n.O 2
das campanhas da liberdade' Medico-Cirurgião pela Eschola de Lisboa; Sacio ef
fectivo da Sociedade das Sciencias Medicas da mesma cidade etc. - N. em Lis
boa a 16 de Janeiro de 181.6.-E.
. 1982) Varias artigos e observações clinicas sobre assmup,tos de mecliciJJíl c

cIrurgia, insertos em diversos volumes do Jomal da Sociedade das Sciencias ~le
tI'icas ele Lisboa, a saber:

No tom. XXVI: Cnl'JJ; cOl'i:w si11tlJ/es; CLlbumin1Ll"ia; C1Ll'a 1Jela t?'qch~otomia.
-B~stel'iS'lJw communicado por úTüaçLÍo, apI'esentanclo entl'e val'ias rórrnas Cb il1
tel'nt!ttente P0l' mais de dous annos, ctc.-jingina diphlherica cOl'i:::a, cn(p, al
bWnmltl'ia; tracheotomia, mOl'te,-Noticia de tres casos de angina diphthel'ica na
mesmo" (amilia.
, , No tom. X}.,'rr: XOl'ósis das conjunctivas, - Bl'cve noticia sobl'e o sel'viro 'l)a~

CtnICO eln Lisboa,-MaJlpas vac~il1icos.

~o .lom. y'\"T]}I: .lmb7yopia cOllgestivcL curada no olho esquel'do, e molhonlda
1/0 clt./'~110. - Dos 'Í1/co/wenü'lltes 'lu' lJódl' hape/' em 1JCI'núttil'-se ás pal'teiras °
p~el"lclO da raccinariío. - Re/le.J;ües a lJ1'oJlosito das 'Í1lOclllarões vaccino-syphili
Ilcas,

1983) Arligos d Hygiellc publica, inserlos no Jornal do Commeroio:
,l JJ/'olJosito da (eúJ'e I/,/Iw.l·olla, em 1.857.-N,o 1211,.
•ob/'e o mp.smo asmmpto,- .0 1.22G.
Sobl'e a infecção l11'Oveniente dos ar1'Ozaes e lJantanos, em 1861..-1\'.° 2458.

. Sobl'e um 1JJ'ojecto ele posttLt'a da Call1a1'a 1.I'h/1úcipal, tendente a lJ1'ev/mi'r a
I'awu, O'lt hydl'ophobia, '1IJ, 186o,-N.o 3800.
~_ 1984) lntel'esses pl'ofis ionae . Soú/'/J II, 'Vantagem da' li 'soviw'õ/JS medicas.-
na Irnpl'ellsa e Lei, n.O 536, de 1855. •
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ALEXA -DftE llIAGNO DE CASTILHO (1.0) (v. Diec. (amo I, pa".

37-38). .
Consta que nascera a. 12 de Novembro de 1803, e não de 180q" ?OWO se imo

primiu no .Diee. por informação meoos segura. - Atacado de molestIa que dege·
nel'OU em phtysica. pulmonar;faleceu em Lisl)Qa ao cabo de longo e doloroso pa·
decimento a 23 de Maio de 1860.

Do Almanaeh de lembranças (n.o 2'1q,) sahiram aioda em ua villa o COlT~'
pondentes aos annos dé 1858 a 1860. Depois deste alma continwu'am a publica.
!;i.to seu gemo c sobrillho, do llIesmo nome do tio, e o sr. cLI'. A. X. HOllrigu .
Co~deiro; achando-se ao presente impresso o do aono 1868.

As Cm·tas d'Emilict e FI'ontino (n.o 2H) foram reimpressas no Rio de Janeiro,
na 'l'yp. de Laemmert, 18315. 12.0

As Poesias (n.o 21.2) ab~'am n? ~lio: '1'yp. de 'l'~1Tes, 1826. 8.0 d.e m-:.J9 pa".
Das composições dramatlcas ongmae ou traduzida, que no arligo 'e d'mm

como inedita , foram posteriormente ioserlas no Theatl'o 1Iwderllo (v. Diee. tonllJ
YII, n.O '1', 6):

1985) O ClI1;alleij'o Lle S. JOl'{fe, comedia. em (Te actos; - .lll'all/omda da
Prineipe-e a Mulher de dom; mm'idos. comedia em um acto.

Do Dictionnail'e mnémoléchnique (n.o 217) tenbo presente a. segunda eciil'tio,
]~~'is, Imp. de DondeY-l?uprió 1832~ 16.0 SI'. de Xll-219 pag.; c vi qual'ta ediçtio,
lelta eID BI'üxellas, e qumta cm Lyao, amba' no aono de 183q,.

Das Fonnules etc. (0.0 218) ha se{funda ediçiio, impressa em Dordeaux, ~835:

-e a que se menciooa do Tm'Íté de Stenogl'aqJltie (n.o 221) Tarascon 1835, é j,1.1
segunda dessa obra.

. O 0.0 2Hi da edição citada tem xVI-160 pago no formato de 8.0SI', e on," 216
tia edição de Pari, 1832, é de XVI-229 pago

Cumpre-me agradecer aqui do modo passiveI ao nosso já elistiocto cultor da!
letras, muito apreciado poeta e meu prezado amigo, o sr. Julio de Castiiho, o fa·
yor que lhe mereceram este, e outros artigos do Diceil1lwl'io, relativo a. mernllros
ela sua illustre progenie, reproeluzindo-(ls, üs vezes textualmente, nos estudo gc·
llealogicos e hiographicos que sob o titulo de notas olle-upam a maior parte do
'Vol. m da. nova edição do Cwnúe.s de sen respeitavcl pae: e a ambo as immeritas
phrases de lou 01' e arumarão com crue por eJ1'eitos dt: amigavel beoevolencia se
ilignam de honrar-me e ao meu trabalho, prodigalisadas em repetidos lagares
daguella obra. Não erá esle o UlUCO em que terei de pateotear-lb o meu reco·
nheeimento.

ALEXANDRE }IAGNO DE CASTILHO (2."), primeiro Tenente da Ar·
mada Na~ional, babili~ado com os ~ursos proprios da sua profissão, e Eogeohei~
da ComUllssão geodeslCa.-N. na cldade do Puy, em França, a 4 de Março de i83~,
e é filho primogeoito do SI'. conselheiro José Feliciano de Ca tilho, de quem se
faz no Dicc. e neste Supplemento a devida commemoração.-E.

1986) Descl'ipçiio e l'oteiro da costa occidelltal ele A{l'ica desde o cabo de E!·
partetaté o das Agulhas. Lisboa, oa Imp. Nac, 1866. 8,0 gr. de XLvru-362 pag., c
mais uma de errata: com oito estampas.- Tomo II. lbi, i866, 8." gr. de 4,qq, pag"
e uma de elTata: com doze estampas. Foí mandado imprimir a. ex.-peo as do ~li·
nisterio da Marinha.

1987) Os Jlel'ostatoS. -Nota bi torica. e scientifica, in el'la na Lraduc7ão dll'
Fastos de Ovídio por seu tio o sr. A. F. de Ca tilho, lama I, de pago {íq,6 a 565,

ALEXANDItE lUJl.GNO nAPTI TA DE SOUS.\, Cirurgião·Medico [lei!
Eschola do Portu.-N. em Villa-real a 6 de Abril de 1837,-E.

1988) Do pj"ocesso allteTicano na cnra das fistulas vesico·vaginaes. Porlo,
1866. - These inaugmal, apresentada na terminação do respectivo cmso.

,. ALEXANDRE llIANUEL ALBINO DE CARVALHO, Commendador
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da Onlem Imperial da Rosa, e Cavalleiro da de . Bento de A\ris; llrigadeiro do
Exercito etc.- J. em ...-E.

:1.989) Relataria alJ1'eSentaclo ao ex.mo SI'. Chefe de esquadm Augusto Leve/'
gel', vice-presidente d(t provincia cle Mcato-grosso, ao entl'egar a culministmçilo dct
mesma lJ1'ovincia em Agosto de 1865, contendo a synopse da historia da g!W1Ta do
Pal'agllay na mesma provincia. Rio de Janeiro, Typ. do Commercio de Pereira Braga
1866.8," gr. de :105 pag,

ALE - \NDllE 1\ N EL TUO is DOS SllJ.'VTOS VIEGAS, Bacharel
eU! Direito (?), COllego na Sé calhedral de Faro.-:M. em Oul11bro de :l.864,.-.E.

1990) Orar{ío (unebre nas eJJr.c/uias do e:r.mo e j'ev.mo SI'. D. Ga1'los G/l1'isto
I"ron Genuez Perei'l'a, blspo do Algw've, celebradas n,(t sé de p((1'O Ct 16 de Junilo de
1863. Lislloa, Typ. de J. B. 'rorando 1 63, 4,.0 de 15 pago

ALl~XllJ.'TJ)lill1UEYRELLES DO CANTO E CASTRO (v. D'iee" tomo r,
pago 38). Graduado em 1858, e é filho de Luiz MeyreHes do Canto e Castro, de
quem fica feita menção no tomo \" do Diceiona/'io.

Tem sido ultimamente Delegado do Procmador da Corõa em Macau, e foi
agora (Julho de 1867) nomeado Jtliz de Direito para a comarca de Quilimane.

}'R. ALEXAl.\'DUE DO 1UO TE CARlUELLO Carmelita descalço, de
cujas circumslancias pessoaes não hei mai conhecimento.-E.

'1991) Omçiio {ltnebre nas exequias do ex.'''O SI'. Cypriano Ribeij'o P"eú'e,
elc. Lisboa, Imp. Regia 1.825, lbo

ALEXANDllE 1UO 'TEIRO, ou ALE.. ~DIm JOSÉ GOMES JUON·
TEmO (v. Dicc., tomo r, pago 39).-N. na cidade do Porto, a 4, de Outubro de
:1.816, e é actualmente Secretario lia Alfandega da mesma cidade.

Aacresce ás publicações já mencionada :
1992) Obras poclicas. Porto, 'I'yp. de Sebastião José Pereira :1.852. 8.°

I'. ALE 'DRE l'ElUEll (v. Dicc. lama I. pago 3\)).
ODesengano de peccadores (n,o 225) foi supprimido, e mandado' recolher o,

exemplares pela l\Ieza Cen oria, em attenção á doutrina, e ainda mai á ridículas
estampas, como lhes chama o edital da referida Meza de 22 d'Abril de 1771. Vi
esle edital na colJecção deHes, que exist na livraria do extincto convento de Je
su (Dicc. tomo li, n.O E, 2).

,UEXANDRE PINTO DO CUUZElllO SElXAS, CiJ'Urgüio-Meilico pela
Eschola do Porto.- . em Valença do Minho a 19 de Junho de 18!J:3.-E.
, :1.993) A Electro-theraZJia e IiMS vantagens nas doenças cÜ·U1-gicas. ('fhese
lI1augural.) Porto, 1865.

D. Flt. ALEXAl.\'DUE DilO SAG-R DA FA111ILIA (v, Dicc. tomo T
pago 40).
, -~cham- e a seu respeito clU'io a e interes antes nolicia no Annaes c/a üha
Tercetj'c! por DJ'Umm0!ld, tomo Jll, a pago 232, 301, 303, etc. !\hi mes,?o e diz, que
lalecera a 23 de Abnl de 1818, cOu) 84, anuas. Sendo aSSIm deverIa ter na Cldo
no anno de :I. 734, e não no de :I. 736 como dizem s seu biographo.

Nos documentos annexos ao mesmo voluule vem a pago U5 e 12:1, a carias
tle D, FI'. Alexandre ao Cabido de Angra sobre a celebre que tão da po e do bi •
pado; e uma sua pastoral a pago 135.

Cumpre accrescentar ainda a obra. seguinle:
1994,) Devoçiio das dores ela Vil'gcm ?/tcíe de DeliS paI' um seu c/evolo, Lishoa

na O/lic. de Francisco Luis Ameno 1782.12.° de x-3:1.3 pag.-Ouh·a edição ibi,
na O/lic. de Antonio Lino de Oliveira :1.837, 12.0 de IX-Ui pag.- ma e ouh'/J,
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sem o seu nome. Na cledicatm'ia à Vit-gem dolDl'osa mel'ecem reparo a' palavras
seguintes: "Yós sabeis (e o mundo sabel'à 1!m dia;) que se \i sombra do claustro
"tem despontado em mim algum sentimento de piedade, alí\"um desejo da virtude,
"alguma saudade do céo, a vós o devo, á memoria e compmxão das vossas dores•.
Parece que nisto alludia a uma .ll1emorias da sua vida., que ficaram manuscriplas
com muitas outras obra~, e pm'avam em poder de seu obrinho o Vi coude d'AI·
meida Garrett, segundo o testemunho do irmão deste, o sr. A. J. d'Almeida Gar·
rett, que a sim o affirmou ha annos no Porto ao rev. P. Sipolis, do qual eu houve
esta noticia.

Vejo tambem a respeito do bispo o Catltolico tCl'clJirenseJ li.O 36, lio anno i 08-

ALEXANDUE SEVEllO SO.<U1ES DINIZ Doulor em Medicina ]leia
Faculdade do Rio de Janeiro, etc.-N. em ...-E.

1995) Das lesões da funcção digestiva determinadas pela gestação. E'rysipcla
tramnatica. Periodicidade das molestias. Da germinarão. (Tbese ou di sedação
inauO'ural). Rio de Janeiro i858.

Não posso completar a descripção deste opu cuIo pelas razões já indicadas a
similhante proposito no artigo Adl'iano Angllsto Lopes.

ALEXAl~"DnE DE SOUSA FIG EIREDO, natural de i eu e na cido
a 24, de Junho de 1837. Tendo sahido da pab:ia para o Brasil em 1850, alli .
glÚU dm'ante alguns anno com aproveitamento a vida commercial, até regressar

. a PorLl1galno de 1865.-E.
- 1996) Estuelos cOlnmerciaes. O Ol'edito e os Bwltcos. Rio de Janeiro, Typ. de

Domingos L1ÚS dos Sauto i861l. 8." de 11.5 pago e nma de -errata. No ÍJ'ontis·
picio tem apenas a inicial A. do eu primeiro nome.

ALEXAl\'DRE THOIUÁS DE lUORAES S llMENTO (v. Diee. Lomo I,
pago (1).

Os Apontamentos geraes (n." 234,) foram estampados cm Lisboa, na Im]l. de
Eugenio Augusto 1833.4." de 56 pag.,

"ALFREDO CAJ1IILLO VALDETAllO, Doutor em Medicina pela Fa·
culdade do Rio de Janeiro.-N. em ...-E.

i997) Da morte ,'eal e da morte appal'ente. Dos entelTamentos pI'ecipiladOl,
Operação na fist?!la lacrimal. Das bouoas. VinIS e peçonhas. (Tbe e ou disserta·
ção inaugural.) Rio de Janeu'o, 1858.

ALFnEDO CAMPOS, actualmente a]ulllno do Lyceu Nacional de Braga,
depois de haver por alguns anuos seguido no Rio de Janeiro a vida comOlercial.
N. emViseu a 8 de Abril de i84,7, sendo seu paes o dr. José Maria de Araujo e
Campos, actual Juiz de Direito na comarca de Sancta-Combadiio e D. Maria dI
Conceição Almeida Araujo e Campos.

1998) Luz e sombrelS. Poesia$. Com 110m jui::o cl'it'Íco do SI'. ek. Pel'cim Gal·
das. Braga, Typ. de A. B. da Silva i867. 8.° gr. de vr-xlv-98 pago

ceNos XLVI h'echos colligidos neste volume (diz o iUusb' censor) expandem·
«se as crenças e as esperanças de um poeta juvenil. Moldada nas formas des~r'

cetificiosas e tas poesias dão-no cm toda a candidez os enLimentos do auotor.•
i999) Uln como ha muitos. Poesia comicaJ "ecitada no theatl'o de . Geraltlu,

1hi, na me ma Typ. i867. 16.0 de 6 pago
.Tem sido collaborador no PartIdo libetal de Braga, e em outros jornar.'J.e

conserva manuscripto, além de ouLTaS composições, um drama em dous actos: Já
representado no dito theah'o, e que e intitula Amelia.

• Fl\. ALFREDO DE S..<\.NCTA CAJ''DIDA BASTOS Heligioso Car·
melita da província :E'lullÚnense.- ...-E.
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2000) Necl'ologio el)~ honm de D. F1'. Pedro de Sancta MaI'ianna~ bispo de
Chl'l/sopolis, e ewwler-mór de Sua Magestade lmpel'ial, etc; Rio de Janeiro, Typ.
do Commercio de Pereira Braga 1864. 8.° gr. de 12 pag.-E uma oração funebre,
que devia ser recitada por occa ião' das exequias do bispo,

• ALFREDO CANDIDO GUIlUARÃ.ES, Dr. em Medicina pela Faculdade
ilo Rio de Janeiro, Cirurgião do Corpo de Saude do Exercito, etc.- . em ...-E.

200!) Da 0pel'ação da versiio. Do appar'elho genital da mulher. Do esporiio
do centeio' considerado pharmacologica e thel'apeuticamente. Do arsenico e suas p1'O
lll'iedacles. (1'hese, ou dissertação inaugural). Rio de Janeiro, 1861.

2002) Bl'eves consideraçües sobj'e o estudo e exercício d(~ Medicina no Brasil
/' ell! Fl'ança. Paris, Typ. de Simon Raçon & C.a 1863. 8.° gr. de 89 pag., e mais
duas de indice e errata.

AU'REDO CAIU,OS FRANCO DE CASTR.O, nalural de Lisboa, e na 
I)ido a 2 de Agosto de 1840. Tendo frequentado com aproveitamento parte (lo
ClU'SO da E chola Polytecbnica de Lisboa, determinou- e a seguir a vida commer
I)ial, e emprega-se de presente no erviço da livraria denominada central, de que
é pro~l'Íetario seu pae o sr. João Antonio Franco de Castro.-E.

.2003) D. AlVa?' de Zuniga: (actos do j'eínado de Filippe III em POl'tttgal.
Lisboa, Typ. de J. V. Pereira da Silva 1862. 8.° de 193 pago e uma de indice, com
um retrato do auclor.-Além do romance principal contêm-se neste volume al
guns trechos de prosa, sob os titulos: Faze bem, niío olhes a quem - O Ol'gu
lho - O j'emorso - O ewwr Pj'opj'io - Paulo e :lJtlaria-Daniel.

2004) lI-oites JJortugne::as. Lisboa, Typ. de José da Costa Na cimento Cruz
(1865), 8.0 de ,m-150 pag.-Comprehende este volume alguns pequeno roman
ces originaes,

2005) Julia, Ol~ j'ecordações ela,ilha da Madeim. Ibi, na mesma Typ. ('1865).
8.° de !44 pago

Escreveu em tempo anterior varios artigos no Jomal pam todes, e na Poli
tica liberaCetc.

t ALFUEDO CARLOS PESSOA DA SILVA (Dr.), natural da província
da Babia.-E.

2006) Duas palav1'as sobre a provincia da Bahia. Bahia, na Typ. de Galdino
José Bezerra & C.a 1845. 8.° gr. de 34 pago

. ALFREDO CJ~SAn DE OLIVEIRA, natural da vílla. de Sancta Cruz, na
llha da Madeira, e nascido a 22 de Maio de 1840. Depois de concluir com distinc
Ção e aproveitamento o curso d'estudos no Lyceu do Funchal, re olveu seguir o
estado eccle iastico e em '1862 recebeu a ordem de diacono, e juntamente carta
de ~I'égadol', em cujo exercicio entrou desde logo, e continúa com applauso dos
OuvUlte .-E.
. .2007) Unta noute n'wn lwtel: romance, pulJlicado na Revista semanal, pe

flodlCO littel'a.rio madeirense.
2008) Vaj'ias poesias, publicada allonymas ou p eudollymas em algun Jor

naes da lIfadeu'a..
2009) Vm'io urtigas 'rehgiosos, imertos no jornae Revista semanal e Au

rora elo Domingo laes como: A Revelação' Algumas pala l'as ácerca de lIfoysés
ele., elc.

ALFREDO DUARTE LODO, Cu'urgião-1IIedico pela Eschola do Porto,
?\. na mesma cidade a :15 de Dezembro de 1840.-E.

2010) A saude da in(ancia, ou conselhos ás mães sobr'e a consel'vação dos fi
lhos. durante os ultimas tempos da pr'enhe:::, e ua educ.ação physica no pl'ilnei1'o
IIPl'lOdo da ?Jida commwm. Porto, 1865.-Não pMe ver este opusculo, e 6 o achei
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mencionado no catalogo da Eschola Medica de Lisboa, em cuja livraria se COII·
serva um exemplar.

AL;FREDO POSSOLO HOGAN (v. Dicc., tomo J, pago -í2).
Foi empregado na Repartição do Correio Geral, e m. com 35 annos de edade

a 16 de Abril de :1865.
Aos escriptos que ficaram mencionados devem ajuntar-se os eguintes, e lal·

vez alruns mais de que não me chegou noticia até hoje.
2ÕU) Ivan/we: drama el1t cinco aclos, extl'ohido do l'mllonce de W. co/l.

I,isboa, :18?l,9. 8.0

2012) As Bn/si/eiTas: comedicb-dl'omu cm tre oclos. UJi, 'I'yp. do Pano·
rama :1857. 8.0 gr. de 127 pago

2013) Os DissiJ1adol"es: comedia-dTama mn cinco actos. llii, na me ma lmp.
:1858. 8.0 gr. de :185 pago

20U) É me/hm' mío experimel1tm"! comedia em um acto. Li boa na mesma
Imp. :1858. 8.0 gr. de 72 pago

20:15) O Mm-iclo no pI-ego: comedia lnn 1t1n aclo. Ibi, n:J. mesma Imp. 1860.
8.° gr. de 44 pago

2016) O Juizo do mundo: comedia-dmma original em t1'es actos. 1bi, na
mesma Imp. :1861. 8.0 gr. de 77 pago

2017) O Colono: comedia-dmma em tres actos original. 1bi, na me ma Imp.
1.86i. 8.° gr. de 46 pago

20:18) Nüo despl'e;;;e smn sabm·! ... Cmnedia em um acto origina,l. 1bi, na
mesma Imp. :186:1. 8.° gr. de vI-37 pago

201.9) Segl'edos do coraçüo: cmnedia-drama em tTes actos. I1Ji, na me ma
Imp. :186:1. 8.° gr. de 55 pa".

2020) A l'oda da Fortuna: comedia-drama em tres actos. 1bi, na mesma Imp.
186!. 8.° gr. de 52 pago

7021.) Nem tudo o que 11bz é oui"o! Cornedia-dTmna mn t1"es actos. Ibi, lia
mesma Imp. :186i. 8.0 gr. de 60 pago

2022) A mascara social: comedia-drama em tres aclos. Ibi, na. mesma Imp.
1.86!. 8.° gr. de 62 pago

2023) O dia 1,0 de De::embl'o de 1640: comedia héroim original em trtl
actos. Ibi, na. mesma Imp. :1862. 8.° gr. de VJ--í6 pago

2024) Püatos no cl'edo: comedia mn um acto. lbi, na mesma Imp. 1.862.8.'
gr. de 21. pago

2025) O ultimo dicb dos Jesuilas mn Pm·tugal: drama original em quatro
aclos, oilo quadTos e um prologo. Ibi, na. mesma Typ. 1.862. 8.0 gr. de lV-64 pa".

ALFREDO 'VICTOR PEREIRA NUNES, Bacharel formado em Direito
pela Universidad~ de Coimbra, e actualmente Omcial da Secretaria do Ministerio
das Obras Publicas, etc.-N. em Villa-nova, fl'eguezia de S. Tiago de MagueJa,
concelho de Lamego, a. 16 de Fevereiro de :182~, sendo filho de José Alve Pe·
reira Barroco e de D. Maria JoaquÍllª Nunes.-E.

2026) Noçúes elemenlares de Rhetorica. Coimbra, na. Imp. de Trovão & c.'
:1845. 8.° de :187 pag.-A publicação deste livro data do tempo em que o auclor
era ainda estudante do segundo a11110 de Direito.

2027) Guia do povo, pam escolhe'r uma nwdicina, J1m' Atlguslo (}uyal'. ~

flUlula ediçtío vlwtidlt em J1o'rluguez pm' A. V. P.. N. Lisboa, 'l'yp. do Panoraml
1.862. 8.0 gr. de xn-:162 pago e uma de indicc.-E acompanhada de varias notal
i1Justrativas e criticas do traductor, e constitue uma apologia. da bomreopathia e
da sua proficui.dade.

l'ambem _e lhe. a.ttribue a. celebre AJ1olo,qict d(b rUlI.s(t italiana escripla ,em
1861. pelo P. Passag1Ja, que appareceu vertida no jornal OPortuguez, e precedida
]]0 n.O 2592 de um artigo do traductor. Tem esse n.O a data. de 21. de Dezembro
do referido anuo.
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ALIPIO AUGUSTO FER.REIRA, Professor de insl:l'UcçãO primaria na
cidade do Funchal.-N. na ilha da Madeira em 27 de Dezembro de i837.-E.

2028) Um Sacrilegio: romance destinad.o a co~bater. o celiba.to clerical.
Delle sahiram ha·annos alglU1s excerptos nos Jornaes ILtteranos madClrenses Re
'l)ista semanal, e Aurora do Domingo.

2029) Romancc ell~ seis capitulos. Eslava inedito em :1864; porém o aucLor
propunha- e publi~al-o 11' 'vemente em. ?puscul<? separado, bem t;OIJJO o antece
dente; o que toda.Vla não lne consta se Ja se realisou.

Tem tambem escriJ;lto varias poesias e chronicas litterarias, parte das quaes
foram publicadas no D'~Teito, na P(a1'ia e na Imp'l'ensa, gazelas da Madeira, de
que elle foi em tempo collaborador.

ALIPIO FR.EmE DE FIGUEIREDO ABREU CASTELLO-BftAJ.~CO

(v. Dicc., tomo I, pago 42),
Ao ~e já fica menCionado accresce:
2030 Indice alphabetico do Codigo administrativo (de :1.837). Lisboa, na

rl'yp. de . I. S. Bulhães, :1.837,
203:1.) Repertol'io on ind'ice alphabetico dl~ novissima Refol'lna Judicial. Lis

boa, :1.84:1., 8.·
2032) Indice al.phabetico de Codigo penal (e annotaçães ao mesmo Codigo).

Lisboa, na Imp. de Cobellos. :1.853. 8.· gr.
Consta que tem actualmente no prelo o RelJel'torio alpltabetico e 1-emissivo

de toda it Legislaçiío lntblicada desde :1.848 até Dezembl'o de :1.866 inclusive.

• 2033) AUlA AIi. AD1UINISTftATIVO, l\ffiIlC.'\.NTIL E ThTD S
TRIAL da corle e l11'ovincia do Rio de Janeiro, coordenado e -redigido por E.
[,((p/nmert (Ir. Dicc., lomo I, pa.g. 42).

No anno corrente de i867 entrou este Almanak no vige imo quarlo da sua
publicação; i to li, compõe-se hoje a collecção completa (que difficilmente se en
eonlra no Brasil, e ainda mais raramente em Portugal) de :2!J. volumes, impres'o
lodos na Typ. de seus flll1dadores e proprietarios (v. neste Supplemento os ilrti
gos Eduardo von Laemmert, e Henl'ique Laemmert). A sua redacção corre desde
i857 á conta do sr. Carlos Glülherllle Haring, socio da mesma casa Laemmert
(y. egualmenle o artigo que lhe diz re peito). Para que deste importante reperto
1'10 de noticias de todo o genero se possa tirar maior proveito, e tornaI-o de mais
facil consulta, a empreza publica tambem annualmente como auxiliar uma vuia
do Rio de Janei'l'o, ou indicador a/pltabetico da morada dos seus pl'incilJaeS habi
tnntes . .. mencionados em seus logaires competentes no Almanak ele Laemm.el't, do
qual faz parte integ1'ante, e é llistl'ib'ltido Umtis a cada comprado1' do Almana/;.
(Nüo ,se vende amilso)

. A genero idade dos benemerilos editores devo, desde :1.859 em diante, com
mUI los outros favore o da oll'erta annuaI de todo os eus Almanaks pnblicado
até hoje, no quaes tenho por vezes achado valioso ub idios para o meu traba
lho, no que toca especialmente a indicaç.ões biographicas de escriptores brasilei
ros contemporaneos.

• 2034) ALl\IAJ.~AI( ADl\Il1~ISTRATrvO, l\IEHC1\.NTIL E Th'DUS
'f1UAL da província do Maml/liüo lJa1'a o mino de 1858. Ol'gani ado J)or B. de
Maltos. PrillleiJ'o anllo. Segunda se/·ie. . Lui, T)'p. do Progres o 1858. 8.· de
1Hi ]lag. e seis de indice. (Quanlo á lJl'imeim serie yej. no lIpp/emento o 31'
tlgo Antonio Rego.)

2035) Almanak etc. pam o anno ele 1859. llii, 1850. 8.· (N1io o pude ver.)
2036) Almanak, etc, p(wa o anno de '1860. Ibi, :1.860. 8.° de vIJI-208--4,SO

]l3g: e um sU]lplemento de AJJontamentos Itistol'icos do 111a1'Unhi'io, pelo SI'. dr. An
lonlo Henriques Leal, com 8tJ, pago

2037) A/manai;, ele. J1al'a· Q «mIO di' '1861. Tui, 18G-I.. 8.· de mi-i 8-3!J,O
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pago -E um supplemento de noticias e annuncios, etc. sem numeração ue pa·
ginas.

2038) Almanak, etc. 1Jam o anno de 1862. Thi, 1862. 8.° de vm-20S-32
pag.-E um s1Lpplmnento vario com 1.03 pag., comprehendendo noticias historio
cas c estalislicas, poesias, elc. continuado com allmmcios locaes, accrescimo.
indice , etc.

2039) Almanak, etc. pum o anno de 1863. (Não o pude ver).
20ó,0) Almanak, etc. pam o anno ele 18G(/,. Ibi, 186ó,. 8.0 de YlIr-180-3&1

]Jag., e como upplemento um Cathecismo agl'Ícola com 9~ pago eguindo·'e an·
llUl1Cios locae , e os estatutos da Companhia Porvir das Familias, accre cimos t
indices.

20M) Jllmanali, etc. pam 1865. Thi, 1860. Typ. de B. de Maltas. 8.° de VIII
220-184-;:11.8-33 pago

20ó,2) Almana/;, etc. pam o anno ele 1866. Typ. de B. de Mattos. 8.° de '~I
230-363 pago e Ulll upplemento historico-biographico da provinria, cuja nume·
ração com a dos annuncios, indices, etc. segue de pago 364 até 447.

20ó,3) A.lmanak, etc. pam 1867. Typ. de B. Mattos. 8.0 de vr-242pag.
Tendo o dr. Antonio Rego publicado os Almanaks de 1847 e 1848, suspen·

deu-se tal publicação até que o sr. Bellarmino de Mattos a emprehendeu de nora
em 1858, e desde então tem sido regular a publicaçao até 1867, ultimo que \'
por fi!vor do me mo editor.

E este Almanak almndantissimo de noticias locaes de toda a provincia.
Na mesma provincia começou a sahir pela primeira vez:
2044) Almanak do Povo pa1'a 1867. 1.0 anno. Edital' J. 111. C. de F'I'in~

S. Luis do Maranháo, na Typ. do Editor. 24.° de xrr-303 pago

.. 204õ) ALlllANAR DOS ELEITORES da p1'Ovincia de Minas-geroes fiO·
meados em 20 de Septembl'o de 1844, acompanhado de algumas peças estatisticat
Ouro-prelo, 184õ. ~.o-Nao o vi; porém encontro-o descripto lia Catalogo da Ri·
bliotheca do Instituto, sob n." 1800.

I! 2046) ALl\IANAI( DO 1INISTERIO DA llIARIl\'BA, o7'ganisado lirl
1-espectivo Quartel General, e segtmdo as notas a,este enviadas pelas divB'''lol
estações da Repal't·ição. Rio de Janeiro, Typ. Nac. 1860. S.o gr., ou (1,.0 portugueL

i, e possuo de ta publicação official, por favor do meu illustre amigo n

sr. A. R. Sanches de Baena e Farinha, os annos de 1860 até 1864, formando cam
um deUes um gro so volume, em que além da parte descripliva c propria. do g!
nero, se incluem numerosos mappas e labeUas iIIustrativa . com muito oub'osl"
clarecimentos e noticias uteis e clU'iosas ácerca do referido ministerio e de .U~

dependencias. E tenho posteriormente recebido, por intcrven)io de outros bo~
amigo o srs. :tl'IeUo Guimaraes, e havidos da obsequiosa ben volencia do SI'. l)~
reira da Silva, administrador da Typographia Perseverança (a quem este Sllppl~
menta deve não pequenos auxilias) exemplares dos annos de :1866 e 1867, impl'l'.i
sos na djta Typographia, e no Dlesmo formato. Como estes trazem no 1'0 to~

indicações de vol. x c XI, concluo que a publicação de taes Almcmaks deve terC~

meçado em 1857.

.. 20"'7) AUlAl'VAIí. DOS OFFICIAES EFFECTIVOS das d'i/TertnI8

m'mas cio exercito do imperio do .B1·asil no anno de 1853. Rio de Janeiro, T)~
. ni. d Laemmert. Folio, impre o ao largo. De 107 pag.-Idem. no (171110,1'

1856. Ihi, mesma Typ. c formalo. De v1-180-21 pago
Por favor do já. referido sr. Bacna e Farinha, vi e lenho estes dous Almallal.:

e no Catalo,qo dos lil1l'OS dc~ Biúliotheca do Instituto Historico Brasileiro enconl~'
descri]Jto sob 11.° M8 Almanak do 1l1inistlwio da G1te1Ta, 1'e{erido a 15 de Fer~
?'eira de 1857.-Ignoro corotado desde quando começou tal pulJJicação, c se te.
ou não continuado regularmente no annos seguinte .
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20lJ,8) ALl\IANACH DAS CACHOLETAS pam o anno de 1.863, ou an
nuat'io critico, bUI'lesco, littemt'io, 1101' 1tma sociedade cle homens de lett·as. Lisboa,
na Imp. de J. G. de Sousa Neves 1.862. 1.6.· gr. de .,. pago

Segundo anno-pam 1864. lbi, na mesma Imp. 1863. 16.· gl'. de 224 pago
'l'el'ceim anno-pam 1865. lbi, na mesma Imp. 1864. 16.0 gr. de 237 pago
Quarto anno-pm'a 1866. Ibi, na mesma 'Imp. 1865. 16.· gr. de 203 pago
Incluem-se nesta col1ecção alglms artigos muito chi tosos, e outl'OS somenos.

POllcas celebridades elo dia deL~aJ.'am de fornecer aos co]]aboradores materia com
que em-iquecerem a paginas elo eu AI711anarh! Parec haver findado a Illlblicaç<1o
'om o anno de 1866.

AUIA..l~AcnS clive1'sos, Po1'tugue::;es e brasilei?·os. (v. Dicc., tomo I, pago 43.)
Eis-aqui a indicaç<1o de alguns, que no Diccionario ou neste Supplemento vão

rlescriptos sob o nome de seus auctores ou lJUblicadores :

ALl\IA1~ACn DO ARCHIPELAGO DOS AÇOllliS. V. Francisco Má-
t'ia Suppico.

AJ..l\IA.1~ACn DO nOl\! CmuSTÃO.V. P. Mm'tinho Ant.· Pe1'." da ilva.

ALMANACH DE COIl\mRA. V. Pedt·o Augusto ll1ál'tins da Rocha.

ALl\U.NACH DO CULTIVADOR. V. José Felia; Hem'iques Nogu~i1'a.

ALilIANACH DEMOCRATICO. V. José Felia; Henl'iq1tes Nogueil·a. ,

Ll\IAN1\.tlH DO EXERCITO. V. Luis Tmvassos Valde:J.

ALl\IANAOH PAMILlAR. V. P. Vicente Fel'reil'a.

AL IANAOH G'tRAL DO Il\IPEnIO DO nRASIL. V. cbaslilío Fa-
bl'l'fla' Sm'igw!. '

ALMJ1NAtlll :b1STORICO. V. José Joaquim Nepom1tceno A'/'sejas.

ALilIAN CH DA INSTRUCÇÃO PUBLICA. V. José llIat'ia cI'Ab)'/,II.

AUrill ACH DE LEl\IDRA ç}\S. V. Alexallfh'e llJagllo de Ca~/illlO.

Ll\[ ACH DE I,E mnA JçAS]ln SIT..Em S. Y. Cesa)' Auguslo
Mm'ques.

ALl\IANACn LITTERAftlO DE GOA.. J!nlollino João Fl'ede1'ico Gon·
('alves de Fig!wü'eclo.

,\L [A' Aca lUAÇ.·. DO lUT.·. ESC... . Rodl'igo José de L'ima Felnel'.

J\L' JACU ilIILIT.tUl. ,\. Claudio Bel'ltal'do Pel'cim ele Chaby.

ALillA r CH Ol\lNl]lUS. 'I. V(flrnlim José da Sill'eim Lopes.

, ALilIANACIT POI' I_An (de Goa). V. Jo' ~ Pedl'o dct Silvct Campos e Oli
lietl·a.

F' L\.LMAN CH POPUL fi, Y. Joaquim Jle.wiqlll!s F1'(ule-so da, ilveil'a, e
1(m<n~co Per'eit:ct de Almeida.
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AL1UANACH POPULAR, etc. (do Maranhão). V. Antonio Reuo.

ALlUANACH DE PORTUGAL. V. Luis 'J'?'avassos Valele::.

ALllIANACU ponTUG- EZ. V. Manuel illa1'ia da Silw Brllsehy.

ALllIANACHS DE LISnOA (v. Diee., tomo J, pago 4,4,).
Já no tom. IV, a pago 4,31., tive occasião de rectificar a ine 'actidão cOl11mel·

tida, quando atlTibui ao anno de 1.757 a primeira publicação deste genero, em·
prehendida pelo typographo Francisco Luis Ameno, havendo já anteriormente ou'
tra do mesmo impressor em 1.7M. Cum!Jre agora declarar, que mais antigo do
que estes ensaios, apparece ainda outro felto em 1.74,5 por um José Antonio Gar·
rido, como se verá de artigo especial que ir(L em seu logar no Supple1l1ellto oh o
referido nome.

2049) ALlUANACH8 MILITARES DE PORTUGAL.
O sr. general Bariio de Wiederhold (de quem no :(lresente Supplemellto se faz

a devida menção em mtigo e pecial) entre varias subsldios e especies de proyeilo
com que por vezes se ha dignado auxiliar-me nos meus trabalhos, communicou·
me lambem um amplo e minucioso estudo, que emprehendera e completara ácerel
dos nossos Al71lanae/ts militcl7'es, desde que taes publicações começaram em 1809
Da. melhor vontade lhe daria aqui 10gaT na integra, se a. indole do Dicciollarioo
comportasse, e não fosse elle mais bem cabido na paginas da. Revista militar, paI!
a qual s. ex.' de principio o destinara. Ahreviei-o pois, tanto quanto me pareceu
poder faze-lo seJn inconveniente, seglmdo a au torjsação que me foi dada, dei·
xando a.os que de mais ]lrrto .e intere sal' m no a sumpto o reClU'SO á projJria RI,
?'ista, de que s. ex.' tem sido e continua a ser rli. !.incto collabOl'ador 'cuja lei·
tUI':l é já indispen avel a.os esllldiosos das nossas eousas militare'.

A serie dos Almanachs de te genero até agora impressos, (j J10i5 como.
segue:

.Almanaeh militm·. - (Impresso em 1.809.) Com a declararfío na foUla ti.
rosto, de que os lucros desta obm se destinavam 11m'a a caixa militO?' do e.1'Pl'rilIJ
Dividido em tres partes, a aber: L' Lisboa na OJIic. de Joaquim Tbomaz de Aquio'
Bulbões. 8.° ele 80 IJalR' e ~ito fill'urinos de uuiformes. -:- 2.° TIJi, na. Typ. L,~cpr.
dma. 8.0 de 29 pago - J.O IbJ, na ffic. ele João Evanll'elista Garcrz. 8.° de 20 paI,
-Nas h'e .p.al:tes compreh~nde ex~1u ivamente ~ designação dos Officiacs d~
corpos de MiliCJas e das Leglõe NaClOnae. da capital.

Lista dos 0Uiciaes do E.71el"cito em 1.8B. Por JOiío Chryso.lomo do Coulo r
Mello. Lisboa, na Imp. Regia. 8.° de xVI-120 pago Na advertencia preliminar pn>
mettia-se a publicação de novas listas em cada trime Ire, além ele appendice meo·
saes, que eleveriam conter as alteraçõe relativas ao mer. antecedente. .

Lista dos OffiGiaes do Exercito em 1.8H, 1'p{el'ida ao 1..0 de De:;embl"o. 2,' edi
ção. Pelo mesmo. Lisboa, na Imp. Regia. 8.° de ~50 pago 1 esta se declara. ]UC, pall
facilitar o expediente geral do exercito, e se conhecer o grau ele antiguidade 1\
cada officiaI , seria a mesma Li ta reimpre. a toelo' os b~s mer-es, devielamenk
rectificada.

Lista dos O/ficiaes de il1ilicias em 1.812, 1'e{el'ida ao 1.0 de Abril, 2.° edirál\
Pelo mesmo. Ibi, na mesma Imp. 8,0 de 98 pago

Lista gemi do Exm'cito, ou Allllanach milita?' de Portugal, pam Janeiro ~
1813. Pelo meSmO. 4,.0 edição. Ibi, na me~ma Jmp. 8.° rle 200 pago

, Lista geral do Exercito, ou Al1llanach m'ilitcu' de POl'tugat 1'e/"'l'irlo ao L'~
Outubl'o de 1.8'13. Lisboa, por Antonio unes dos Santos, impressor do Quartel G,\
neral. 8.° de 217 pag.-Este, e os seguintes, rllle não trazem o nome dn pef.'
que o compilara, e que o sr. barão de Wiederbold presume sel'ia n meslllO ]~
Chrysostomo el~ Couto e ~1ello, posso. eu dar como cerl? (fundado rl11 dOCl\ll1e~
qne "enho á vIsta) que 10ra111 0l'garusado .na ecretal'la do rpm-tel ~eneJ'al
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marechal Beresford, e sob a direcção do ajudante general, pelos respectivos offi
ciaes da mesma secretaria.

Lista ge'ral, etc., re(e1'ida ao L° d'Abril de :1.8:1.4,. Lisboa, na Imp. Uegia. 8.°
de LXI-:196 pago .

Lista geml, etc., 1'ef'e1'ida ao :1..0 de Janeiro de :1.8:1.5. 1l:>i, na mesma Imp. 8.°
de LXIV-:l.96 pago e mms duas de indice.

Almanach das Ordenanças em :1.815. lbi, na mesma Imp. 8.° de 198 pago
Almanach militar: ou lista geral dos 0Uiciaes do Exercito de Portugal, 1'e(e

1'ido ao :1.0 de Maio de 1817. Ibi, por Manuel Pedro de Lacerda, impressor do
Quartel general. 8.° de 216 pago

Almanach militm', ou lista gel'al etc. 1'e(erido ao 1,0 de Janeú'o de :1.8'18. Ibi,
pelo mesmo impressor. 8.° de 2:1.4, pago

Alm~nach militar, O'lb Lis~a geml dos Ofliciaes cO~lbatentes, que tem acces~o

no ExerCito de POI'tugal, re(erldo ao :1..0 de Outub1"O de 1822. Por P. A. de AJ'auJo
e A. O. G. da Silva. Lisboa, na Typ. de Antonio Rodrigues Galhardo 1822. 8.° de
92 pag.-As iniciaes designam os nomes de Pedro Anlonio de A1'aujo CamizlIo, e
Antonio Olympio Gomes da Silva, que foram os collaboradores.

Almanach militm' dos Ofliciaes do Exercito de Pm'tugal, ?'e(el'ido ao :1..° de
Outubro de 1825. Lisboa, na Imp. de Eugenio Augusto :1.825. 8.° de 34,4, pag.
'l'em este no fronti picio uma cifra com a iniciaes do auctor J. J., A., que signi
ficam Joaquim José Anaya, capitão de jnfanteria, empregado na repartição do
Ajudante general. - Comprehende além da classiticação ordinaria dos olficiaes
das diver a arma, inclusive os uperiore do corpos de milicias e ordenança,
um curio o addilamento, que consta de Ires relações; :1.." das batalhas, combates,
sitias, a saltos, defeza de praça, ele. em que se acharam os corpos de primeira
linha do exercito duranle as campanhas da guerra peninsular (:l.80B a 18:1.4,) com
a designação especial d@s que entraram em cada uma das ditas acções: - 2."
Dos nomes e postos dos officiaes mortos em combate, e depois' em consequencia
das feridas :-e 3." dos officiaes feridos em combate, que nrio moneram: termi
nando com um mappa numerico dos homens e cavallos mortos, feridos, extra
viados e prisioueiro lJtlC tiveram os corpos do exercito, durante as referidas cam
panhas.

Lista militar dos 0Uiciaes do EXe1'l;ito de POI'tugal, 1'e(el'ida ao 1.0 de Agosto
de :1.830. Lisboa, na Imprensa de Eugeruo Augusto :1.830. 8.° de 296 pag.- Como
se vd pela cifra do frontispicio, foi auclor o mesmo J. J. Anaya: e pela data se
moslra haver sido publicado sob o governo do sr, lJ. Miguel. ,

Almanach das Onlenanças, 1'ererido ao 1.° de .Mm'ço de 183:1.. LislJoa, Imp.
de Man~el José da Cruz :1.83:1.. 8.° de 304, pa~.-Comprehende os nomes de todos
o.s ofilClaes de ordenanças, desde o posto de capitão-mór até o de alferes inclu
slvé; com o resumo de todas as leis e ordens que estavam em vigo!', sobre a fór
ma da~ eleições e pro,rimentos dos ditos postos.

LISta geral dos 0lTiciaes do Exercito Libm·tador, referida ao dia 25 de Julho
de :1.833: Lisboa, Typ. de A. J. C. da Cruz 1835. 8 ° de :1.88 paCT., das quaes as ul
lUTlàS ~'IDte e seis comprehendem os mappas do morto, feri~o , prisioneiros e
exlraYlados do me mo exercito nos divei'sos combates e acções occorridas de H
de Agosto de 1829 até 25 de Julho de 1833.-Nelle se acham tambem relações
de todas as batalhas, combates, defeza e tomada de diversos lagares, para a sus
tentação e recuperação do governo legitimo, e da Carta constitucional de de 4, de
OUluhro de 1828 na ilha Terceira até o referido dia 25 de Julho de 1833 em Por
tugal ~ ~ dos nomes do officiaes mortos, feridos, aprisionado, e condecorados
por distLDcção, etc., etc.

F?i org~nisado pelo sr. Luis Travassos Valdez.
Lista n~tlita1' por antiguidades dos Ofliciaes de primeim linha do Exel'cito,

fjc. se conSideravam presentes no acto da convençíio d'Evm'a-nwnte, em 26 de
CaLo de 1834" com a classificaçíio das altel'Uções occorridas desde 1828, por L. P.
. lsboa, na Imp. de Francisco Xavier de Sou a 1856. 8.° gr, de iDO pag.-De-

TOMO VIIT (Sllppl.) . I,
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signam as iniciaes o nome do seu auctor, 'Luis Pereira CalTilho, capitão, empre·
gado que loi na repartição do Ajudante general do Exercito so'b o governo do sr.
D. Miguel. .

Lista geral dos Oniciaes e EmlJl'cgarlos civis do Exej'cito> 1l1arin71CL e Ultm·
rnm'. Lisboa, Typ. de A. J. C. da Cruz i8~2. 8.° de VI-Ml,2 pag.-Referida ao 1.
de Julho, e com as alterações occol'l'idas durante a imlJresSãO até ovembro.
Nella apparecem pela primeira vez indicados em seguida aos nomes, as condecora·
ções e medalhas de distincção conferidas aos officiaes designados, Comprebende
tambem uma parte noticiosa, e indicativa da legislação que creou, e regulou as
di1ferentes repartições militares e civis, tanto do exercito como da armada, etc.
Coordenado pelo sr. L. '1'. VaIdez, cujo nome vem as ignado no fim da prefação ou
advertencia preliJpinar.

Lista geral dos Olficiaes da pl'imei1'Ct> segunda e terceim sec~üo do Exercito.
Lisboa, Typ. de A. J. C. da Cruz i8!J,3. 8.° de ~O pag.-Coonlenado pelo mesmo
sr, Valdez, com o fim de se conbecer a' situação, na e cala do accesso a que passa·
vam os officiaes das referidas secções, quando fosse convertido em lei o projecto
da Camara dos Deputados de 8 de Abril do dito anno. .

Lista geral dos Olficiaes do Exercito> que têem> Ol! podem, til' a ter accesso,
com designação das suas l'espectivas antigltidades e situações> ?'aferida a 24 di
Maio de i850. P01' D. R. X. Noguei1'C! (Diogo Hemique Xa ier Nogueira, capitão
de artilheria). Lisboa, l'yp. dos Dou Artistas 1850. 8.° gr. de 132 pago

Lista geral dos Ofliciaes c empl'egados civis do EXCl'cito l'eferirla ao Lo di
Agosto de 1850. Lisboa, 1mp. Nac. i850. de 320 pag.-O sr. L. T. Valdez coorde·
nou esta Lista segundo o methodo crue empregara em i8!J,2. É porém esta ma~
ampliada, com assumpLos novos e com a legislação relativa a cadn. uma ela. espe·
cialidades; e appareceu pela primeira vez a indica'ção da daLa da praça e acce .
em differentes postos de cada. um dos individuas nella mencionados.

Lista geral de antiguidades dos 0lTiciaes na effectividade dq exercito> n{erids
(! 24'de Maio de 1853. Li boa, Typ. Lisbonense de José Carlos de Aguiar Viannl
1853. 8.0 de 222 pago e mais xx de appendice.-Foi editor o capitão do regi'
mento de infanteria 8, Bento Jo é Marques Pereira, e posto que nella se a.doptasil
o methodo da precedente de 1850, consta que sahiu com. algumas inexactidões.

Alrnanach do Exercito> l'eferido ao L° de Julho de 1855 com as altel'açães 1)(.

corridas até o 1..0 de NQvembl'o do mesmo anno. Lisboa, na Imp. ac. 1855.8.'
gr. de 183 pag.-Seu auctor, o sr. L. T. VaIdez, o ampliou e em'iqueceu com imo
portantes indicações historicas sobre a organi ação, força e estado milHar de Por·
tugal desde a mais remota epocha da sua independencia até 183!J" com a sYJlOp
das providencias militares decretadas na regencia do sr. D. Pedro, duque de Brn·
gança, e no reinado da sr." D. Maria II, e muiLas outras noticias intere anLes.

Alrnanach do Exel'cito> (n! lista geral de alltiguidades dos Ofliciaes e emJll'f
gados civis do Exel'cito, referido ao d'ia 30 de Abril de i858, com as alteraçiJtJ
'occorrid,as dumnte a impressão. Lisboa, 1mp. nião Typographica 1858. 8.' gr,
de 264 pago

,Almanach do Exercito> Ol! list{t geral> etc,> 'etc. l'eferido ao 1.0 de JaneirO di
1860, COln as alterações occorridas até 15 de Mm·ço. Lisboa, 1mp. Nac. 1860. 8.'
gr. de 165 pago e mais 2 de indice e enata. '

Almanach do Exercito> etc,> etc. l'eferido ao Lo de Janeil'o de 1861,1 com a 01·
tel'ações OCC01'l'idas até 30 {le Março. lbi, na mesma 1mp. 186L 8.° gr. de 180 ]lsg.
e mais duas de indice e erram.-Este Almanach> redigido como os anteriores ~(I
mais que se seguem, pelo sr. Valdez, foi o primeiJ'o que teve caracter omela!.
sendo publicado por ordem do :tl1inislerio da f}ueJTa na conformidade do art. I.'
da instrucções a que se refere o decreto crue em 22 de Septembro de 1859 reorga·
nisou a respectiva ecretaria.-Contém a synopse das meclidas mai important~
com rela ão ao exercito, lue Joram'publicadas desde r ovembro de 1855 até])l
zembro dp 1860, endo npsla pal't t;ontinuação da já publicada no Almal1lTcll ti<
1855.
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Almanach do Exercito, etc., etc. ?'eferido ao 1.0 de Janeij'o de i862, coni as
altera~ões occorridas até 3i de Março. Ibi, i862. 8.° pequeno de i68 pago ,

Idem, j'eferido a 31 de llJaj'ço de 1863, etc. Ibi, na mesma Imp. 1863. 8.° pe
queno de 182 pag.-Comprehende além do mais, a relação nom~nal de todos. o,s
:Ministros da ~uerra, que têem occupado este cargo desde a creaçao da respectiva
'ecretaria em 28 de Julho de 1736.

Idem, ?-eferido ao dia 15 de Abril de 1,865, etc. Ibi, na mesma Imp. 1,865.
8." gr. de 18(J, pago

Idem, j'eferido a 19 de Janeiro de 1,867, seguido de um additamento contendo
as a/tel'ações OCcolTidas durante a impreSStio (até' 1,~ de Maio). Ibi, na mesma Imp.
1867. (J,.o impresso ao largo, com H8 pago e duas de indice.

ALMIRO LACOBRICENSE. Vejo Antonio José de Lima Leitão.

ALVARO LEITE PEUEntA DO J"AGO VASCONCELLOS Fidal~o
da C. R., Thesoureiro-m6r da Sé do Porto, Abbade de Santo Ildefonso -da mesma
cidade, S. D. A. L. P. (ignoro a significação destas iniciaes, que podem talvez tra
duzir-se: Sacio da Aj'caclia Lusitana Portuense?).-E.

2050) Oração panegyrica ao ill.'"o e ex.'"O SI'. João de Almada e jJlello, tenente
general dos j'eaes exercitas, govenwdor das annas do Porto, governador das Jus
!iças, J11'esidente da Gamam da mesma cidade, etc. Porto, na primeira Offié. Por
tuense 1.765. q,.o de 8 pago innumeradas.

A esta Oração se acham reunidos varias discursos em pro a, e algumas poe
sias, tudo em louvor do sobredito: uns com 1'0 to especial, outros sem elle; obras
de diversos auctores (membros -da lal Arcadia). U que tudo forma um arrazoado
volume, que vi na Bibl. Nac., onde tem a collocação correspondente 301\1, 10, 29.

\

ALVA1W RODRIGUES DE AZEVEDO (v. Dicc., lomo I, pago (J,9).
Accresce ao já descripto, afóra outros e criptos, que por ventro'a terá publi

cado, não vindos ao meu conhecimento:
2051) Esboço cl'itico-liltera1'io. Funchal, na 'l'yp. de M. M. S. Cabra! 1866.

8.." de xxvrr-2q,8 pag.- Contém o exame e anaJyse circum tanciada do Bosqu~id
lm/orico da Lillel'atura classica do sr. P. Antonio Cardo o Borges de Figueiredo
(v. no Dicc., tomo I, os n.OS A, 502; e B, 336). Ouvi que a edição se acha de t08.o
ethausta ou quasi. Já incidentemente, em uma corre pOlldencia ins da a c)iverso
prop~sito na Revolução de Septembj'o n.O 73q,9, de 25 de Novembro de 1,866, tive
occaslão de alludir a esta notavel obra,' e á impos ibilidade em que me conside
rava ~e aventurar opinião ou parecer sobre a procedencia das gravis imas cen
suras l~rogadas ao Bosquejo. Essa impossibilidade, porém, não me inhibe de reno
yal' malS uma vez os agradecimentos ao illu h'ado auetor, já pelá obsequiosa e
mesperada of1'erta elo seu livro, já pela repetida menção que lhe apraz fazer do
meu.obscuro nome em tantos lagares, com phl'ases que poderiam encher-me de
ufallla, ou Ijsonjeal' a minha philaucia, se de muito tempo não _tivesse aprendido
a conhecer-me.

P. ALVARO SE DOmO (v. Dicc., tomo I, pago 49 e 50).
~scapal'3m na revisão aas provas' typograpmcas eleste artigo algumas faltas,

que lmpurta corrigir.

(
Primeiramente ha nfl. pago 50, linhas (J,2 e 51. duas vezes citado erradamente

o n.O 259), que eleve ler-se (0.° 265). .
Em segundo lagar, introduziu-se ainda não sei como, na liuha 26, e ahi fi-

cou, a palavra, porlugueza gmnde em vez da ingleza greal que estava no original.
di _E~l terceu'o lagar imprimiu- e na linha. 27 com elTO ele algari mo a data da

e ç~o lllgleza, que é 1,655 e não 1,665, resultando de sa troca para o periodo imo
mediato uma .confusão inintelligivel, que os entendidos não deixariam de natal'.

De sa edição ingleza receui mais ta rele ampli~simas noticias, que teve a bon
4.
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"The true Effigies of F. Alvares Semedo
"Procuratal' of ye Provinces of Iapan & China.

. Tho. Cross fecit.

dade de enviar·me de Paris em carta de ii de Novembro de 1.860 o sr. A. A. Tei·
xeira de Vasconcellos; e como ellas podem ser além de curiosas, uteis aos ama·
dores da Libliographia, permitta-se-me que as transcreva aqui integralmente.

(,Se bem me recordo, prometti dar-lhe conta encta da versão ingleza da
obra do P. Alvaro Semmedo. Ahi vai tudo:

"o exemplar que possuo, e que comprei em Londres a 6 de Maio de 1.857
ao livreiro T. and W. Boone, 29 New Bando Street, começa pelo retrato do au·
ctor, notavel pelo barrete alto e quadrado com que cobre a cabeça, e pelas lon
guissimas barbas que lbe descem abaixo da cinta. E tá em pé, tendo na mão es·
querda um livro de folio, com caracteres chinezes, e na dil'eita uma penna com
cabo egual ao das actuaes pennas de aço. Por baixo do l'elJ'ato tem a seguinte in
scripção:

Depois se~ue-se o titulo na forma seguinte.: The Ihstor'!} of That (}reat and Re·
no1Oned llfonarch'!} of Ch'ina, Wherein ali the particula?' P?'ovinces are accura/elg
descl'ibeel: as also the Dispositions, Mannel's, Leaming, La1Os, MiÍitia, Govern·
ment, and Beligion of the People; Together 10ith the Traflick and Commod'ities o{
that Connt'ry. Latel'!} writen in Italian by F. Alvarez Semeclo, a P01'tughess, after
he had ?'esided ttventy t100 '!}em'cs at the Conrt and other fam01l1; Citfes of Ihal
Kingdom. No1O put into English by a Person of quality anel illust1'ateel 10ith severa'
111apps and Figm'es, to satisfie the c~wious, and advance the T?-ade of Great Brit·
tain. To' 10hich is added the Bistor'!} of the late Invasion anel Conquest of that fioll'
?'ishing Kingdom by the Tm'tars. W'Íth an exact Account of the other afTail"s o{
China till these present Times. London, Printed 1m E. Tyler fOl' John Crook alld
{WC to be sold at his shop at the sign of the Ship 'in S. Pauis Clnwch-ym-d 1.655.

"Segue-se uma carta ao Jeitor em quatorze linlJas, prefacio e índice, o que
tudo com o frontispicio e retrato perfaz doze paginas não numeradas. Depois vem
o mappa com o seguinte titulo: An exact J1app o{ China, beíng {aith{ullll copied
{rom one bronght fmrn Peking by a Father Lately ?'esident in that Citty. 1.655. Ao
Jado esquerdo tem uma figura com a inscripção : A King of China, e ouh'a com
a inscripção A China Man. Ao lado direito está uma mulher tendo na mão uma
ventarola, e com a inscripção A China Woman. No mappa ha designações latinas,
inglezas e portuguezas.- A pago 28, fazendo frente ao cap. D, está uma estampa
com um homem e uma mulher, tendo cada um delles na mão um prato COI11 co
mida. A mulher pm'ece ter no prato uma fructa de tamanho avultadissimo. Aia·
scripção é a seguinte: The t?'ue Portmitttre of a 111anda1'ine 01' Governou/' ia
China and of the Lady his 1Oife, being exactly copied f1'om t100 statues broughf
{mm llfacao by Capit." William Bradbent.

aA obra de Semmede acaba a pago 2q,8. Depois continua a numeração alé
pago 308, mas a obra que se segue intitula-se Belhtrn Tal'tal"'icnm 01' the Conquesi
of China, e é uma traducção do livro latino de Martin Martin.ius, que nada tem
com o nosso auctor portuguez.

aTenho dado inteira informação, de certo muito mais completa do que o
caso o pede; porém a esta distancia prefiro dizer de mais do que de meno, e
v, fica sempre livre de aproveitar, ou pôr de parte o que eu lhe envim', etc., etc.'

FR. ALVARO DA TORRE (v. Dice., tomo J, pago Di).
Não eram destituidas de fundamento as iJulucções que me levaram á. persna·

são de que na Bibl. d'Evora poderia achm'-se o fio ou chave do enigma, resul·
tante da incoherencia e desconformidade com que FI'. Pedro Monteiro, Bar~os
Machado e Ribeiro dos Santos falaram, sem a ter visto, da Cm'ta, escripta por
Jeronymo Montano (aliá.s Montaria) a elrei D. João II, e traduzida do latim por
Fr. Alvaro da Torre. Felizmente um estudioso mancebo, assiduo frequentador dl
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citada Bili!., o sr. Joaquim Antonip de Sousa e Telles de Mattos, a·cuja dedicação
e amigavEft ~enevoleIl~ia é devedor. o presente Supplemento. ~~ não pou~os subsi
dias e proveItosos additamentos, vem desta vez em meu auxilio, consegwndo acla-
rar este ponto, de modo que cessaram todas as duvidas.. ..

O escripto de FI'. Alvaro da Torre (n.o 267) nunca se IIDpflIDIU em separado.
Occupa sim.a parte final de'u~ pre~ioso, rarissimo ~ desconhecido opusculo, que
existe eJfecbvamente na sobredl ta Blb!., tendo por titulo:

2052) Tractado da Spera do mfldo tirada de latim em linguage pm'tugues.
Com huã cada que hilu grãde doutor Allemam mandou a e17'ey de POl'tugall dom
Toam 110 segun~o.--:-Con ta e te opusculo de i8 folhas innumerada.s no for~ato de
~,o, caracter gothico, e neUe se tlão declara lagar nem anno da. IIDpressao, nem
tão pouco o nome do typographo que o imprimiu. A circumstancia. porém de
estar este opusculo reunído e enquadernado com outro do mesmo formato, e de
typo egual ou emelhante, que na bordadura que cerca o frontispicio tem o nome
dê Germam Galbard (sic) deu talvez occasião a que Cenaculo conjectm'asse que
este fóra tambem o impressor do Tractado da Spera.

É pois quasi no .fim do verso da folha i 7,a do opusculo referido, que começa
o titulo da carta, tal como aqui vai descripto textualmente:

"Seguese a Cal'ta ii enwiou Hiel'onimo montano doutor alemã da cidade de no
'I'übel'ga em Allemanha ao serenissimo Rey dó Ioham ho segudo de portugal. SQbl'e
o descobrimêto do mal' Oceano e proU1:nçia do {vam Cam de Catay tYl'ada de la
tim em lingoagem por mestl'e Alum'o da t01'1'e: 'm.estre em theologia. da m'dem de
sam domingos JJregadm' do dito senhol' Rey.ll' .

O mesmo sr. TeDes de Mattos tirou da dita carta uma copia em tudo exacta,
a qual fez reproduzir na Folha do Sul, periodico eborense, em o n.O 88 de i5 de I

Março de 1.865, pondq assim ao alcance dos curiosos este notavel e como que
ignorado documento. E porém de sentir que escapassem na impressão muitas 10
correcções t-ypographicas no que diz respeito á ortbographia do original, das quaes
al~mas transtornam até o sentido das phrase, como vejo por uma errata que o
sOlJreilito sen.hor teve a bondade de enviar-me.

A proposito darei aqui noticia do oub'o opusculo, que, como di e, .e acha
enquadernado jlmto com o Tmctado da Spera, e que "provavelmente de auctor
diverso. Segundo os apontamentos que tenho presentes, diz no 1'0 to:

"Seguese 110 I'egimento da declinaram do sol pera lJel' ella saber ho mm'eiite
ellt qual pal'te esta. s. aquem ou dalem da Zinea eqninocial, Con /to I'egimento da
estl'elia elo nO/'te.» Este rosto é rodeado por uma w:ia aberta em madeira, Exis
tem no exemplar úmente i8 folbas innllmeradas, faltando-lhe dua do ultimo
quaderno, e talvez alguns quadernos, que ainda devessem seguir-se, nãb podendo
comtudo verificar-se a falta sen'ã.o pela confrontação, quando seja pos ivel fazer·
e, com outro exemplar que não e teja mutilado.

ALVARO TEIXEIRA DE iUACEDO (v. Dicc., tomo I, pago 51).
N. na cidade do Recife a 13 de Janeiro de 1.807, e m, na BelgicÇl. a 7 de De

zembro de i8q,9, A sua hiographia e cripta pelo commendador Antonio Joaquim
de Mello, acha-se no tomo TU das Biogl'aphias dos poetas JJemambucanos de pago
lA7 a i58, seguida do poema A festa de Baldo, trasladado na sua integra.

ALVARO VAZ CORREA DE SEABRA BAIIAl\Elll IACHADO
DA ~ILVA SOUSA PERElllA, Dr, na Faculdade de Leis pela Universidade
de COImbra, graduado em 28 de Maio de i820' Oppositor ás cadeiras da mesma
Faculdade cm i822; despachado Juiz de fora de Hecardãe em i823, e reconduzido
no mesmo loga.r com predicamento de primeiro hanco, Foi em 183i nomeado
fl'OvelIor da comarca de CastelJo-branco, e pouco depois entrou em exercicio no
~gar de Desembargador da Helação do Porto, terminando a sua carreira na ma
gls.tratllra em 1.83{~, com a qlléda do governo do sr. D, Miguel, cujo partido se
g\llra, Voltando como particula.r para a sua casa, e entrando na administração



AL
della, tem por ,"ezes exercido na respectiva localidade os cargos de Juiz de Paz, e
Juiz Úrdinario.--': . no logar de Lourosa,' freguezia de Sancta Cruz da Trapa,
copcelho de S. Pedro do Sul, CIi~tricto de Viseu, :t 25 de Dezembro de 1.796, sp,nllo
filho do'dr. José Vaz Corrêa de Seabra da Silva (Lente de Leis na Universidade,
Ue embargador da Casa da upplicação e Deputado ás Côrtes constituintes de
1.821) e de sua mulher D. Maria Amalia Seabra de Sousa e Mello,

• Escreveu no POl'ttlgal velho (vej. no presenle volume o n.O A, 1.91.7) varios
artigos ácerca dos vigarios capiluJare , defendendo a jLU'isdicção e direitos dos
bispos: e nos jornaes religiosos Clwislianismo e Família catholica alguns outros
notaveis, principalmente os l]Ue versam sobre a j'esurreiçüo e o deismo.

Desde que começou a publicar-se a Naçüo, ha sido redaclQr e collaborador
desse jornal, occupando-se sempre de combater os principios e doutrinas do li·
beralismo, que considera incompativeis, com a sociedade e religião. E tambem ahi
tem escripto artigos puramente litteral'ios, taes como um que ,se intitu1a 1\Jfahomet
e Lulhero, em que se faz o parallelo de tes dous chefes de seIta.

: Collnborou por tempo de quatro annos no jornal pblitico ODiteito, e eRUal·
mente nos religio os Atalaia, Fé CatllOl'ica, Amigo da Religião e Bem PubliCIJ,
Em todos escreveu muitos artigos de doutrina religiosa,

Em separado lem publicado o guinle: '
2053) Duas palavra sobl'e o nada das cousas do lIwndo. .ilfandadas i1l1p,,;'

m'Í1' pOJo seu i'1'111ÚO °d'/'. Anlonio Con'éa Yaz cle SeabT'a, conego da Se Cathedral
cle Vtselt. Li boa Tmp. Nac. 1853. 8.° gr. de 31 pago

2051J:) Revelaçüo sobl'e as 1Jl'ophccias.- Opusculo que existe impre so, lllill
que ainda mio pude ver. ,

2055) De.monst'/:açuo lJhilosophica elCI verdade e sob?'enatuml'idade dos {aclol
do christianismo, atI q divindade do c1l1'islianismo demonsl'l"ada 1)01' esses {acIO!,
~ Consta achar-se no prelo esta obra" que brevemente sahini á luz.

ALVAllO ,mqlO (v. Dicc., lomo T, pago 52).
Do Roteiro n." 271. se fez nova edição com o titulo seguinte:

• Roteil'o da úa{Jem de Vasco da Gama em MCcccxcvrr, SegtmdcI ediçtío correcta
e augmentadcI (le algwllas obsel'lJaçúes, JII'incipa.lmente philologicas-, por' A. Hercu·
lano e o Banio do Caslello de Paiw. Li boa, Imp. Nac. 1861. 8.° gr. de XLlII-i80
pag., e mais uma ele indice. Com os retrato de Vasco ela Gama, e ele elrei D. Ma,
nuel, fac"simile elo'l11anu cripta original e llIoa carta itineraria da viagem.

:Preferivel por muito melborada em tudo á primeira, esta édição, cuja tira·
gem foi ele dous mil exemplares; acha- e como e11a, exhausta.. Alguns pouco;
exemplares fOl'am tirados elll papel sUjJeriol' e de maior formato, dos quaes po'
uo um, por dadiva do illustrc editor e llleu sabio consocio na Academi<l. o sr.

Barão do Castello de Paiva.
Foi o elito Rolei?'o esmerauamente vertido na língua franceza pelo sr, Arlbur

Morelet, que é to'unbem socio correspondenle da nossa Academia e por elJe pu'
blicado com o ti~ulo seguinte:

JO~trnal dn ?:0.tJoge ele Vasco da, Gama ell lI1CCCCXCVIl, t7'Oduit clu 1JOl'lu9a~
LY9U, Imp. ele Loui PelTiu 1861. 1,.0 de xn-H,ü pag., com carta ilineraria, fac'
simile do manuscripto original, e rei rato de Vasco d,a Gama, sendo esle cliJTeren!e

- do que sabiu na segunda eeliçâo portugueza, e copiado elo que existe na galem
do sr. Conele ele Farroho, e que passa por ser pintura contemporanea do beroe re·
tratado. .

na de ta ver ão alguns pouqui simo e magnifieos exemplares em papel di
maior formato, que foram pelo -traductor exclu ivamente de tinados para presen'
teso Tres existem em Li boa.

P. ALVITO nUEL PEREIRA. DE lUIRA DA, de nação besp~al
e nascido, segundo elle meso)o ~iz, em Galliza pelos anDOS de i 791.. IntrodUZIU',
em Portugal inculcando-se Sacerdote egresso da Ordeu: Beneilicti~a, posto qUI
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eus adver ario lhe conteslaram sempre as a qUlIlidaue, conendo de plaoQ que
os titulas ou documentos com que a justificava não eram eus propl'los, e siLn
pertencenle a um eccJesiastico seu campa trio ta; os quaes elio houvera por meios
não só illicilos, mas allamente criminosos! Seja como for; o facto é que nas lu
elas civis e tlyna licas susciladas o continuadas de :1820 a 1834 olle se lançou
com ardor, por convicção ou interesso, no partido do absolutismo, emigmndo para
Hespanba com os corpos mililares quo em Traz-as-montes proclamaram em 1826
os direitos do . D. Miguel ao tbrono portuguez. Este, e outros taes serviços fo
ram-lho remunerados em 1830, conferindo-lhe o governo a encommendação que
por alguns mezes serviu na egrejl1. pal'Ochial d~ Sancta Marinha de Lisboa (e não
de Sancto André, como por um dos eus costumado lapso diz confu a e erradi!
lilente o auclor das celebres Obsel'lJaçues biogmphico-bibliogmphicas da Instrucção
Publica, a parr. 28 do volumo rle 18tH), cujo prior collado João Climaco Xavier
de J\fello jazia por e e tempo em ferros, até finar-se na. masmorras de S. JuliAo
da Barra como su peito de alI'eição ao partido liberal.-Provido algum tempo de
pois na abbadia de S. Mi{juel de Hebordosa, no di ITiclo do Porto, Alvito Buela
eOllleçou a advogar os pl'lncipio e iut(lresses do seu parLido na publicação perio
diea qué intitUlou Dere::;a de Portugal, e cripta repas ado de sangue e fel, e cujas
doutrmas ferocis ima deixavam a perder de vista as de José Agostinho de Ma
cedo e ,FI'. l"orllU1ato do S. Boavenlura na Bestct esrolada, Desengano e Conlra
mina. E porém de notar que tendo prégado por mais de tres alUlOS succas ivos
a morte e exterminio dos consLituciouaes, fosse elie o proprio que, ao I'er a causa
[Iue sustentara nos ultimas paroxi, mos, se apressas e a reconhecer e proclamar
na sua ll'eguezia os d!reitos da senhora D. lVlari.a TI, e a le~i~ill1ida~le dã Car.ta!
Isto lhe valeu ser conservado na pos e da abbadla, da qual 101 depOIS trausfel'Jllo
para a de S, Tiago de'\ illarelho da raia, em 'fraz-os-montes concelho ele Chave',
e a.hi veiu :lo falecor em Outubro de 1862. ILimamente escroYia em um jornal
politico ue Li boa O Povo legitimista (I-ej. no tomo v o arli"o José JiOl·tiniano
da Silva Viei7'a) largas con'espondencias, a cuja redacçiio pre idia guardada as
Cll'eUDJst:mcias e diversidade dos tempos, o mesmo espiJ:ito que dictara trinla an
nos anles as paginas sanguinarias da Dere~a ,le Portugal. Eis-aqui o titulo eles a
1~1eIlWI'a/)el ptlblieaçlÍo, que no Dier. e omittiu, e qne talvez fôra, melJJol' lllU1ca
ln'esse vi lo a luz:

2056) De(e~a de .Pol·lugal: seman01'io perioclico, 1Jolitico e /lt01'Clt. Li boa, na
Imp. Regia 4.831-1 33. q,."- fio dous grossos yolulTles, conlendo ao todo celU
DumeJ'Os, de 8 alé 13 pago cada 11m, e tendo por appendice um 'ermlÍo p7-éyado
nu POI'tO em 23 de Out'ubro de 1831, c 01 J'rontispicio sepal'auo.

Os que não lin'l'em lido esta Dereza de POl'tu[Jat 111 qne se preconisavam
como remedia hel'oi(!o as vespel'as siciliana, n q!le niío deviam escapw' até as
11lulhe,res gmvidus (vej. o n.O 59) lu.al podem apreciar o espil'il de chal'iclade e
1IIansultio evallgelica, que animavam o defensor!

, egundo me communica o meu amigo (k Rodrigu s de Gu mão _lvilo Buela
publtcou lambem em Coimbra um periodico com o Lihllo: Vcn/(ldeil'o ccco de
Pbortugal, de que sahil'am dezoito 1111mero ,o q'uacs ainda n.10 vi, e creio nada
avel' perdido I

Quanto a ser elJe redactor em 1833 e '183~ do COlTeio cio PorloJ como amr
m,a o critico da ln trucçiio Publiclt, persuado-me ser islo mais oulro Jap o do sa
plante cen ar. ("\T. Joiio Antlmio F;'ederico Ferro.)

ra ~hronica constitucionaL do Porlo em 1833 foram in erta', e se publica
ram d:pols. m !?lhelos separados, ~om a assignatura Philo-J'Ilstitict, rYlJtooymo
[Iue Ilao sei uecil1'a~, e datadas de LlslJoa :

~057) Cartas (1.", 2.", 3.·, [L', 5." 6.", 7.' e 8.") ao 81". rev. P. Hvito Bttela
fal'al~'a de j1-Jiranda,.-No furmato de 1,6." gr. lendo no fim da u1Lima. c<l\·ta a ill
leaçao.: P?rto, 1mp. de Gandl'a & filhos 1833. Cada uma da artas é paginada

sobre !' e Juulils formam um ,"olume de 200 pago pouco mais ou meno . Ahi se
prOVa a luz de factos demonstrados, que uma gl'aude parte dos mais "p.lo. os de-
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{ensol'es do thl'ono e elo altal' naquella epocha, haviam ido 1'evolucionU'l'ios e eXal,
tados demagogos (phrases do tempo!) no periodo constitucional de 1820,

~ AMADEU PRUDENCIO lUASSON, Dr, em Medicina pela FaciJJdade do
Rio de Janeiro, etc,-N. em ...

20(8) Prepa?'açúo do acido oxalico e suas p,'op"iedadp-s. DCI henwptisis. DI
menst-ruaçiio. Dos vomitos 1'ebeldes durante a p,"enhez, e do seu tratamento. RiJ
de Janeiro, :1859.-These, ou dissertação inaugural, que está no caso de outras
que já ficam mencionadas.

D. FR. AlllADOR lUUlAES (v. Dicc., tomo I, pago 52.)
Apparece nas indicações ~ibliographicas dos Dialogos n.O 272 Ulll qui JJ)'oquo,

lJUe carece de ser emendado. E a primeira edição de :1589,'e não a egunda do
160((" a que tem n-307 folhas, accrescendo mais uma de errata, que falta em alo
guns exemplares.-Quanto ;i de 160((" tem eUa em verdade.. XVI folhas prelimina·
res innumeradas, de rosto, licenças, dedicatoria, prologo, index dos dialogos, ou·
tro com os summarios dos capitulas, e um terceiro das principaes cou~as ccntwIU
nos Dialogos. Segue-se a obra, contendo 3((,6 folhas numeradas por uma :í face;
e algum exemplar vi, que tinha no fim um indice dos. lagares ou passatens da
Escriptura citadas nos Dialogos. Esse indice porém falta em cinco ou seis outro'
exemplares que tenho tido presentes, e tambem no que possuo.

I:.:umpre observar, que no C1Ll'SO de Litteratura do sr. conego dr. Fernandes
Pinheiro (impresso no Rio, :1862) por lapso se escreveu a pago :151, -que D. Fr.
Amador Arraes "preenchia sanctamente as'funcções de bispo de Portalegre quan·
do faleceu em :1600,,; quando é certo que elle renunciara o bispado em :1596, re·
colhendo-se ao collegio do Carmo de Coimbra, vivendo am retirado do mundo
<lté falecer em uma cella do mesmo collegio. .

A1IADOR PATRICIO (r. Dicc., tomo J, pago 53).
•4Jém dos aucto~es citados, que usaram deste cryplonymo, ha outro, cUJo

nome verdadeiro se occultou até agora ás minhas indagaçãe , e que dei..,{oll ma·
nuscripta a obra seguinte, a que por excepção darei aqui lagar, pai me consl!
haver della em Li boa varias copias:

20(9) Memoria dos acontecimentos oc 'olTidos desde o1clüI 31 de Júlho de 1750,
em que {aleclm sna magestade ciTei D. .Joiío V, até o dia 23 de Fevereiro de 1777
enL que Dell~ roi servido chama!' á 81!a presença et1'ei D. .Joseph, l'a/'a servirc111 d
lJl'ologo li Ch'ronica deI minhn, fidelissilncL D. l1fa1'ia I, 1J01' J!lI!cldo'l' Po.t1·icio.

Nesta obra o escriptol' mostra-se as~ás desfavol'avel ao ministro Marquez d
PombnJ "homem (segundo elle) de custincto merecimento, ma falto de fé, de I~'

ligião, e de charidade, desprezador da exempção ecclesiastica, e teta exces ivl'
mente despotico e ambicio o que nunca hOlwe tyrannia que o sacia se, nem ri·
queza que o sati fizesse".

Não pude averiguar o que haja de commuUl entre este, e outro manuscriplo
que existia na livraria do extincto convento de Jesu , accusado no respectivo ca·
talogo com o titulo: Chronica da minha D. J1faria I, PO)' Amador Patl'iciD. In·
felizmente este, como muitos outros livros daquella livraria, de que eslá de po>;'1
a Acad. R. das Sciencias, têem desapparecido em diversos tempos, sem que sep
passiveI dar razão de taes e tão repetidos extravio'.

AlIARO DE FREI1.'AS INDIA1'\'O.-Se não é etc UllJ pseutlOI1)'W
como estou inclinado a. crer, pertence elle a individuo desconbecido, e de (luelll
não acho not~cia alguma, acontecendo outro tanto a Barbosa Machado, quedeJle
não faz menção alguma na sua Bibl. Lus.-Seja o que for, sob este nome se pu
blicou:

2060) Auto da gloriosa vi'I'gem e martYI' Sancta Quitel'ia. Lisboa, na oro
Ferreiriana :1732. ((,.0 de 8 pag.--=-É um extenso romance em copias octosyllab
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que julgo raro, poi gue ~elle nunca vi mais que o e.xemplar que possuo, com·
prado nos restos da livr~ll'Ia do celebre advogado Pererra e Sousa.

Al'IAUO DE nOBOREDO (v. Dice., tomo r, pago 5q,).
Pelo fl'ontispicio da Verdadeir'a G-rarnrnatica (n.· 279) se verifica positiva

mente ser o !luctor natural.da villa de A!goso: d~vendo portanto prevalecer e~ta
sobre a opml[o dos que o Ju]garam nasCido em VIseu. Consta a dita Grammatica
(segundo vi de 11111 exemplar que po sue o sr. Figaniére) de rv-67 folbas nume·
rada só na frenLe.

O titll]o exacto do n.· 280 é:
l)felhodo gmrnrnatical pam todas as linguas. Consta de tres partes: La G-mm·

lItfltica exemplificada na portugueza e lat·ina: 2.a Copia de lJalav1'Us exemplifica
das nas latinas: 3." Frase e.vemplificada na latina, etc. Lisboa, por Pedro Crues·
beck 1.61.9. q,.• de XXXII-2M pago e mais 7 no fim sem numeração. Eu possuo
lambem um exemplar, co~uprado nos restos da livraria de Pereira e Sousa.

Da~ licenças para a impressão da Gramrnatica latina (u.· 281.) consta CUJe o
auctor era Beneficiado na Sé de Viseu. Se o foi antes, depois, ou conjunctamente
na ecrreja d'Arruda, é o que não tive meio de averiguar._

P. AMBROSIO Ai~TUNES, Presbytero secular. De suas circumstancias
individuaes nada mais consta.-E.

2061.) Ar·te de conhecer os hornens; escripta em fmncez pelo Abbade de Bel·
legarele, e traduzida na linguaglJnt por·tugueza. Lisboa, na Typ. Nunesiana 1789.
8."-Sabiu em segunda edição (sem o nome do tracluctor): ibi, na Typ. Bollan-
diana 1.818. 8." 2 tomos. .

Al\rnROSIO LOPES FllliI.R.E, cujo nome não se encontra na Bibl. de
.Barbosa; é auctor do seguinte opusculo, de que vi um exemplar na Bibl. Nac.
peltencente á livraria que foi de D. Franci co de Mello Mau.uel:

2062) Relaçiío da grande victO/'ia que no dia 17 de Julho do anno pr'esente
de 1755 alcançou dos "lJl.OU7·OS o invencivel presidio da cidade de Ceuta; conta to
tias as ci-rcwnstancias da batnllub, segundo se collige de ~bl1l.a car'ta remettida da
rneslltct pmça ri cidade ele evilha, a substancia, d(~ q't!a.l vai, lmm maior' pr'ova
cin verda~e, copiada no frm destn Relnção. Sem indicação de lagar, nem Typ. 4. Q

de 7 pagUla .

AlUBl\.OSIO NUNES (v. Dicc., tOlDO r, pago 56).
O r. dr. Pedro Augu to Dias, distincto medico da cidade do Porto, c alfei

çoado aos estudo bibliographicos, que possue um exemplar da obra latina de
Nune Ennar"1'ationum in wiores tres libras Aphor'ismomm HY]Jpocl'atis, mencio
nada ~or Barbosa Machado, e impres'a em Coimbra 1.603, julga haver equivocação
no ~rtigo do Dicc., tanlo pelo que re peita á edado do sw)jeito, como no tocante
;L dIzer-se que elte fôra Lente de Medicina em Coimbra. Quanto á edado, é certo·
haver na frente da referida obra um reh'ato de graV1ll'a, com a lecrenda: Doctor'
AlIlbrosius Nunills armo rotatis SUai septuagesirno tertio. Anno 1602. Logo, se tinha
em 1.602 conforme o retrato, 73 aunos, e faleceu em 1.611., deveria contar a este
tempo 82 e nITo 85 anno .

.Relativamente ao facto de reger cadeira em Coimbra, (;itam-se do proprio Aro- .
LroslO Nunes umas palavras no fim do seu Tratado da ]Jeste, onde tala dos seus
estudo' e ,'ida scientifica, sem que faça a mais leve allusão áquelle magisterio,
COID erue muiLo devera hOl1rar-~e liO (;<lSO ue o haver tido.

30
Taes sij'o as duvidas propostas pelo sr. dr. Dias, cm carta que me escreveu a

. de Septembro de 1861.
. Posto gue lambem me pareçam plausiveis a razões allegada pelo meu pers

111ca~ e asslsado correspondente, comtudo creio que ainda assim eUe concordará
comIgo em que eUas não são de todo infaIliveis, podendo ser contestadas com ar·
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g1.!melito , q,ue não se 0C 'ullan'iQ de certo ~ sua penetração. O que se lê lia Diu"
foi trasladado (quanto aos deus pontos gtle tiOlJados) d;l Bibl., de Barbosa; e bem
podia este, quando aHil'mou q.ro e outro facto, funda.r-se em documentos ou leso
tirounhos que hoje nos faltam. Por consequencia limito-me a registrar as duvida
deixando ao leitpr inleJlicrente de icUr-se pelo que a sua reflexão e perspicacia 1111

abonarem de mais veridit;O Oll r:tciollave!.
. O Tratado da peste, da edição de 160J, n." 288 (da qual vi posteriormcnl

-mais dous ou lTes exemplares, e comprei uw entre outros livros duplicados. QU1
pertenceram ao deposito dos exlillclos convenlos ua Bib!. Nac.) consla de '11
123-v9 folhas numeradas pela fr,ÇlIle, e mais quatro de indice final. E lIote-se qu1
a folb<ls 123 tem a seguinte subscripção: III~pl'esso em Coirnbnl, 1)01' lI/anuel di
iL1'augo.

AllIELIO CAHNEÚlO Dt'l SJ;L~ li. B1U.GA, ex-Ollici<ll de prillleill
linha do 'xercito brasileiro e Sacio COITe pondenl do Albeneu Paulistano.
Ignoro a 'ua llaturalidade e quacslIllCr outras cÁl'clllTIstancias pe ·soae-. Par ce (111i'
vive a,\nçl;t elll S. Paulo, e elll idade provecla.-E.

2063) Eclw di' P!/1'((lil~ill!lI/, 8. Paulo. Typ. Al.lemrr. (1 Henriqu Scul'oedrf
1 6q,. 8.° gr. ue ::lO':; pago e Illais sl'is illlllUlIl'rada~ de nola' (\ indice.

PJ la yolJecr;'iO dtl 11( l:sia.' .. LJu~\ lrnho pn'seJll . c rxue re,relam ':la seu anclor
uma llnaguwção C/U lusa. c dl\lllIda em Iluas parle '. 'lo1'aOl precedida ba annOl
de outra publicação dó meSIIJO <lU '(01', que. c intitula llfiscellanea poetica a Qu~
não pude ar.

• AllIERICO HYPPOJ"ITO]i; iVERTON DE ALll1EIDA, Doutor em 11e
dicina pela Faculdade do Rio de Janeiro.. e enc<ll'l'errildo pelo go emo de varias
comm:issüe' medica no interior do paiz. E Sacio elTedivo da Congregação Medi
co-Hom(l:lopathica Fluminense, da ociedad AlL-ruiadora da Indu lria Nacional
da ociedade Amante (\30 ln tru(;ção do Ui de Jane.iro, tc. - K. na cidade th

. Luis do Maranbão, a 10 (\e Ago (o de 1.833.-E.
20Gq,) Das molestias cenel'oas. e sen t/'actamel1to h1J1Ilwopat/l'ico. Opusculo cou·

tendo o q~(e de 111ais ~ltil $(' e7lcon/.m nos (melol'es h01l1woj)(lth·icos. Hio de Janeiro,
Typ. Franceza de Frederico ArJ\ ed '011 1860. 16.° gl'. de x.xJI-8q, parr. e mais (lu
de índice flna!.

206") O l'rledico dos (·I'('(/n1'a-,. O/I con.se/ho· ás miles.sobre a h!Jgiene e [mela·
monto hOlllwopathjco das mo/estias de seus pllIOS. 'Rio de Janeiro, Typ. d N. Lo
Vianm & Filho' 1.860. 8." r. ti' :X~Il-xl-1,91 pago mai ulDa de errata.

Foi collnhorado1' ne. ta obra (. Ino se t1 'Iara no fronlispicio) o dr. l\tIaximia·
no l\iargue de Cal'valh , a. cujo respeito pMe YDr-Se no Dice. o al'tiào COU1~

tenle. Divide- e o livro em qualro parte, a sabor: 1."]:I giene.e etlucaç:Io mo
dos menino. ,2.0 101cstias da primeirá inl'ancia, suas tau ,l8, s,\'lllploma e [raela,
menta. 3." Mole tias 6a. egunc1a infancia, cau a' etc. 4,° Dicciouario dos term~
tecbnico empregados na obra. S, -iiI. a Imperatriz do Brasil dignou- e de acceil31
a de(licatoria gtle deste trabalho lhe fiz l'am seus auctore '.

• P. :i\,qmICo DA SILVA E OLlVEIUA, Doutor em Medicina pela Fa,
culdade do Rio ele Jalle.íJ:o, elc. - N. eUJ.,.,

2066) Da Hemopt,llse. Dia[Jlloslico, nal1l1'o;;{~ e tractamollto da. (ebre amareI/o,
Hemostq ia cil'll1'gica,. 1)(~ morte real e d(~ morte apJlw' nte. Rio de Janeiro, 1800
- Tbese, 0\\ Dis el'taçiio inangmal de (.rue ha um exemplar na Bibl. da Esco~
Medica do Lisboa. .

ANACLET~ DA ~IÚTA lUÓRAES (\T. Dice. tom T, pago 56).
Accresce ao .la men lonadu: . .
20(7) Na (elicissillla, accla11laçüo da sonhara D. 1}faria L 1'a'inha de Porl

gal: de. - SeOl designação qe lo~ar nem allno' tendo no flD1 o nome do auclOl.
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4<.0 de 2 pago Vi na Bibl. Nac. um exemplar em tlln livro ~ lj1iscellanea? Rue CQP
tém prpsas e versos allusivos á dita acclamaçito, e pertenceu á JjVJ,'ati'l ae :p. f!,~n-
ci co de lVlello Manuel da Camara. .

2068) ANALECTO DE RECREIO E ERUDIÇÃO. Por.' " Lisboa, na
Imp. Regia 1805. 8.0-Publicação periodica mensal, de que i e tlluho. seis nu
meras (que julgo serem os UlUCOS que se publical''1JI1) fOlJDando um volume de 281
pag.. . . 'ifi d .

Contém vequenos 'onto, llOt! las sClent lca , anec atas, poe 'Ia , ~tc.: e ele
pago 141 a 153 uma, ' .

2069) Memoria em oretem ao JJr0!J1'esso da g1'a1n/JIatica philosophica da tin- •
gllrJ! latina, por Luis Alltoillo de Azevedo.

Parece, qlümto eu posso julgQl', que o il1l:ognito redactor deste pej;i~dico se
ria o mesmo quc amlOs antes tentara. oul ra empreza 'iJllilhante, com o titulo:

2070) Nwidades l'iUerO'l'ias, philosoJ1hicas. scientifica', JJoeticas e mercantis.
Por • P. R. Tomo L Li boa, Il<~ ümc. Nunesiaha 1802. S.o- 'ú vi c tenho o
1.0 quaderno, com 72 pag., e ig\Wro e Juai algun' sah ira1lI. '

Ome mo, ou outro, publicou c1epoi , lambem allollymo:
2071) _Ir 'hico tle 1Jeça' (tivertidas e seiel/tifita.·. LiSJJo,\. na. Imp. H.e~ia 1807.

8.0 2 folhetos, 'Olll 5!J! e 68 pago~Vi apemls e~lcs duns 1lI11ueros na. Bibl. Nac.,
onde est,io enqu:ldcl'l1auos em um voltuue jlullamCJllc com os lÍ.o< 1 a 5 do Anule-
eto sobredi to. .

. ~072) ANALECTO POETICO, ül-tist'l'lulú com notas. Porto, 1836. 8.0 2 to
mos, Desta colle ç~to - que nua vi, publicq.da ob o nome de Alceu Durien ,me
dá noticia o SI'. dr. Pereira Caltla .-

2073) ANALYSE das" Quatl'o coincid~/(cius (le etatos. SCIfi de!lignaçuo de
lagar nemailllo;porémconstaqueí.d)·aÍilJpre~saeJllParis.euJ1813.8.ogl..de
37 pago - Vejo a re peito deste opu 'cnlo o lJic('. JlO tÇ)IJJO li, n.O :O, 206.

ANANIAS IllIUA!'ITANGA DE AllAUJO, lIatul'al LIa Hio de Janeiro,
e nascido a 27 de Agosto ele 1834. .

Tem sido collaborador de vario' joruaes, Fincipalu~ente da 'ltJ.ctI'motá "(v-. no
. Dic.c., tomo VI, ~ n.O 111, 147.1) e uelJa p~lbJi~ou thlrante os "nno de 1858-1861

mlUto' e varwtlos altigos, quasi todo traduzidos; en[re os quae~ se compl'ehen
de~ biograph~as, romance', critica Jitteraria, etc. elc.-TauJlJem publicou, egundo
creIO, algumas traducções em separado; fallmn-me porém as inelica ões necessa
l'la para a de crever exceptuandp a eguiule le que por ÜtíOr elos editores t.e
nho pre ente um exemplar.

2074) Theop/lilo Oli o joven el'emitCl, pelo conego.C. SC/l1Iviit. 'llrcrcZucçtÍo pam
uso das eschol~s publiccis, e leitum das ('cvlllüia '. ~j.o d Jauciro; editores E. & H.
Laemmel't (e lll1pr so na sua Typ.) 1862. 8,0 de 152 pago com lW)a e tampa.

JiJ.'VASTASIO LUIS DO BOl\I-SUCCESSO, Doutor em Medicina pela
Faculdade do Rio. de Janeiro, P!~f~ssor particular de historia,. e da lin~.ua inglez.a,
legalmente auctol'JSado no mUillC1plO da côrte: SacIo do Jnstltuto MediCO do HIO
de Janeiro, da Sociedade propagaelom. das Bellas Artes, c da Acad. philosophica
da mesma cidade; Sacio e Secretario do Instituto dos Bacharcis em Letras, etc.
-N. no Rio de Janeiro a 5 de Ago. to de 1833.-E.

, 2075) TIlese {LJwesentada e sustentada z)e7·a:I.1le a Faculdade de Medicina do
R10 de Janeiro em 24 de 'Novemb1'o de f858: L" C1'itiea dti lheo/'ic~ cellttlm·. 2.°
Zas 1I!o~lificaçües .q~w (i lJ1'enhez póde oe,casionm' na intell ige~u:in da 1lJttl7W1~: 3.°
J lat!leSl~: /!.O Vtlltdade ela organogra1Jhw vegetae e da. bqlwl1ca. el1l [/1i'1;af..,RlO de
aneu'o, Typ, de Francisco de Paula Brito 1858. 4." gr. de vlII-67 pago

,2076) Fab'ldas. 1854-1858. lho de Janeiro, 'f.yp. de lI'faximiallo Gomes I{i-
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beiro 1860. 8.0 gr. de 107 pago e indice no lim,-Contêm ao todo 91 fabulas ou
apologos, divididos em cinco livros, e em varias especies de metros. Falaram deste
livro com louvor o Jomal do Comrnercw Jo Rio de 23 de Fevereiro de 1860, a
Revista pop2tlal' de 20 de Fevereiro, e a Marmota de 23 de Janeiro, tudo do me .
mo anno, '

2077) Relataria dos t'rabal1ws do ln tituto elos Rachal'eis em Letras d'ltmnte o
anno social de 186~-18li5, Lido na pl'imeim sessüo annivel'sal'ia em 2 de Julho
de 1865. Rio de Janei.ro, Typ. de J. A. Alyes Chareaa 1865. 8," gr. de 15 pag.
Quanto á parte deste Relataria que se refere á nacionalidade da Litteratura,bra·
sileira, vejo no Jomal do Comrnercio n.O 230 de 19 de Agosto de 1865 o e 'lraclo
de uma sessão do mesmo Instituto,

Redigiu os Annaes da Academia Philosophica cm 1856, e colJaborou em ai·
guns jornaes do Rio, onde inseriu varias poesias com o pseudonymo de Ci nalo
Lusio.

FR. ANASTASIO DE 'SANCTA CLARA, Eremita Auausliniano, da
Congregação dos reformados (mais conhecidos vulgarmente pelo 110me de G'rilos).
Das suas circumstancia' pessoaes nada mais pude apurar.-E.

2078) Guia ele viajantes, 01t ?'oteiro de Lisboa lJam as, córtes e cidades pr i/!
cipaes da E'ltl'opa; villas e loam'es mais notaveis de POl'tugal e Hespanha, ele,
Lisboa, na OffieJ. de Francisco Luis Ameno 1791. 8.0-Reimpres o, ibi, na Ollie,
de Antonio Rodrigues Galhardo 1807.-Sahiu com as iuiciaes do nome do auctor
FI'. A. de S, C.

.. ANDRÉ ALVES ·DA FONSECA JUNIOR, natural de Pernambuco,
Faltam-me a l'e;peito da sua pessoa quaesquer outros esclarecimentos, c apena
conheço publicado com o seu nome o livro seguinte, de que possuo exemplar, dI"
vido, como tanto outros,:i generosa benevolencia dos edilores, a quem o Diec"
e ainda mais este Supplemento, devem não poucos subsidias:

2079) Poesias: nova edição mais correcta e augmentada. Rio de Janeiro, 'l'yp,
Univ. de Laemmert 1865, 8.0 gr. de 108 pag,

Al\'DRÉ ANTONIO A VEI,LINO, Doutor em Medicina pela Faculdade de
Paris, graduado em 19 de AJ)ril de 1836, e confirm~do em Lisboa a' 7 de Junho
do mesmo aono. Estabelecido desde Novembro seguinte na cidade de Ponta-dei·
gada, capital da ilba de S. l\1iguel, alli exerce a sua profis ão sendo conjllncla·
mente Medico do Hospital da Mjsericordia, e Professor de pnt-halogia interna, ma·
teria medica e clinica na Eschola Medico-cirLJl'/,tica Cf'eada por decreto de 29 de
'Dezembro de i836, atê ser extincta em i84,~, E Reitor do Lyceu Nacional de Pon·
ta-delgada, e Commissario do estudos no districlo oriental dos Açores de de
1858; Sacio corre pondente da Sociedade das Sciencias Medicas de Li boa, Sacio
eifeclivo da Sociedade d'Agricultura Micbaelense, e da dos Amigos d~s Letr.
e Artes de S, Miguel.-N. na cidade da Horta, capital da ilha do Fayal, a 24 de
Outubro de 1808. onde seu pae, do mesmo nome, era negociante m~tTiculado,-E.

2080) Thése paU?' le doctomt en Médecine: Diag1!ostic differentiel entre l'lié·
mOl'1'CL!lie et le ramolissel1wnt eérébral. Paris, i836, ,

2081) Memol'ia ácerca de rlous casos de f'eb?'e a11!CLrella, obse?'vados no Hosp1"
tal da Mise1"Ícor'dia de Ponta-delgada. Ponta-delgada, 'l'yp, de Batelhos 1858, ~,'
de 32 paI!:.

2082) Discursos recitados nas sessúe solemnes d'abel'tum das altlas do Ly·
CI;U de Pontet-delgada em i859 e 1860.-Salliram iml)reSSOs no Santehno, perio·
dica michaeLense, n.O

' 19 e ~3,-Outro similhantes d-iscLU'sos tem feito imprimir
em folhetos separados, como se segue: '

2083) Discurso ?'ecitaelo na sessão solem'/le d'abel·tum elas aulCfS do Lyeell,
elc. em Outttbro de i86i. Ponta-delgada, Typ. A1:lxiliadora das Letras AçOrIanas
1862. 8,0 gr.
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208q,) Discu1'so 1'ecitado na sessão solemne d'abe1·ttbTa, etc. em i de Outubro
de 1862. Ibi, 'l'yp. da Persuasão 1.862. 8.° gr. de 25 pago

2085) DiSC1.bTSO j'ecitado na sessúo solemne d'abej:tura, etc. em 1. de Outubro
de 1863. íbi, na mesma Typ. 1.863. 8.° gr. de 16 pago _

2086) DisBUj'so 1'ecitado na sessão solemne d'abertura, etc. em 1. de Outubro
de 186q,. lbi, na mesma Typ. 186q,. 8.° gr. de 2q, pago

2087) DisC1.trso j'ecitado na sessão solemne d'abertum, etc. em 2 de Outubro
ele 1865. Jbi, na mesma Typ. 1865. 8.° gr. de 1.6 pago _

2088) DiscUl'so j'ecitado na sessão solemne d'abej·ttl1'a, etc. em 1. de OutubTO
de 1866. lbi, na mesma Typ.,1.86:>. 8.0 gr. de 1.0 pago

Todos estes disclU'sos, de que tenho presentes exemplares por mercê do seu
auctor, são eruditos e instructivos, versando sobre varias pontos concernentes á
educação physica, intellectual.e moral da juventude, e provam evidentemente a
solicitude com que ene se esforça para bem desempenhar os deveres do seu cargo.

2089) DisC1l1'so j'ecitado em 10 de Janei1'o de 1.862, por occasiúo dos stlfl:"a
Oios mandados tin;er pelos estudantes do Lycelt em menw1'ia (I'el1-ei o sr. D. Pe-
dro V.-Sahiu em o n.O 3 da Pel'suasúo de 1:> de Janeir0 do mesmo anno. .

Tem ainda varias artigos sobre civilisação e instrucção publicã, principal
mente a popular, insertos em varias periodicos da localidade, e nomeadamente no
Correio michaelense dos annos de 1.8:>2 e 1853, etc.

P. ANDRÉ ANTOl\'IO CORRÊA (v. Dicc., tomo I, pago 58).
Das informações esperadas apenas se "eriticou haver elle falecido no Porto a

25 de Outubro de 1.822, e que fôra sepultado na egreja clerical.
A Disserl,ação cll1'onologico-critica (n.o 29q,) contém 136 pago e mais uma de

el'l'ata.

ANDRÉ DO AVEJ.LAR (v. Dicc., tomo I, pago 58).
Cumpre advertir com referencia ao Repoj'torio dos tempos (assim se deve ler,

e Mo Repe'rtorio, como se acha impresso no artigo, n.O 295) que na composi
Ção desta obra o auctor se aproveitou da outra que com o titulo Chr01wgj·aphia.
?Repoj·t01:l0 de los tien1!Jlo,Ç escrevera anteriormente Jeronyrno de Chaves,. e que
Ja deSCreYl no tomo m do Dicc., n.O J, 1q,9. Da confrontaçiio a que procedi entre
as rluas, l'esultou-me a evidencia de que o ljvro de Avellar na sua maxirna parte
nada mai é que urna fiel J'eproducçiio do de Jel'onym.o de Chaves, sendo os capi·
tulos traduzidos litteralmente, e havendo, quando muito, uma ou outra vez altera-
Ção apenas na ordem das materias. .

Outra accusação mais grave pesa sobre a sua memoria, da qual não sei como
ah.olvel-o, nem creio dever occu] tal-a, no proposito em que estou de dizer a ver·
dade em ludo. Foi elIe que, prestando-se a servir de iosb-umen to ás intriga e
persegillção promovidas pelo então reitor da Universidade D. Francisco de Cash'o
contra o lente Antonio Homem (vej. os artigos respectivos no Dicc. e no Supple
j~WI.ltO), denunciara á InquisiçãO o infeliz professor, queimado na HilieiJ'a a 5 de
MaIO de 1.629" depois de um processo monstruoso, em que nada se lhe provou,
segundo me affirma o sr. Visconde de Seal)ra, que no mesmo proce 50 fez detido

escrupuloso exame.
1

P. ANDUÉ DE BAUnOS (v. Dipc., tomo I, pago 59). .
. A Vida do apostolic~ P. Antonio f!'ieim (n.- 298) foi reimpl:essa na Bahia, e

d~ilicac1a ao então arcebu;po metropolitano Ú. Romualdo de SeIxas; na Typ. do
DJal'io 1.837. 8.0 gr. 2 tomos, com o reb'ato do Padre Vieira.

Foi egualmente reimpressa em Lisboa, fazendo parte da nova edição das
Ob)'~s ele Vieira, de que foram editores os srs. Thomas Quintino Antunes e José
MarIa Corrêa de Seal)ra. V. no presente volume o artigo Anton·io Vieim.

PR. ANDRÉ DE CHRISTO' (v. Dicc., tomo I, pago 60).
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o sr. dt'. DOI1lingo"S Garcia Peres, que entre outros livros raros possue o pe,
qlleno volume dos Amores divino'S e /twnanos (n.· 299), me certificou ha anno ,
quê as poesiàs ahi contidâs silo todas exclusi\'amente compostas na lingua ca·
telhana.

ANDRÉ cunSINO DENJAlUIN, natural da provin iá do Pará, no im·
perio llo Brasil. Nada mai el das sua circumstancias pe soaes.-E.

2090) Noções p7'eliminares sob7'e a natureza elos nttmeros> e suas differen/I
especíes, sob7'e as quatl'o ope?'açiies aT'ithmeticas, etc. etc, pam uso elos meninos
1Jamenses. Pará, Typ. de Santos & Filhos 184,9, 4.° de 76 pago

Cbmprei ha mmos mn exemplar de te opuscuJo, que, como era de esperar,
não ,apresenla novidade .alguma que exija parlicubr mençáo.

A1~DRÉ FALCÃO DE RESEl\'DE (í, Dico., tomo I pag.63).
Addição ao. que então se di se:
2091) Poesias. - Expoz-se finnlmente á venda pelo preço de UOOO réis, pd·

to que incompleta, a edição feita na Imp. da Univer idade, comprehendendo tudo
o que (le André Falcãó exi te em portuguez e faltando a parte casteJJlana, de
qne apena e imprimiram duas pagina. O volume assim puJ)licado começa na
pago 1 e finda com a pago 480, no formalo de 8.° gr., eguindo-se n3, colloC<1çlio
da ohra pouco mai ou III no a me ma ordem por que no artigo soJJredicto as
indiquei. A um exemplar, que emti boa compr i de ta dição, falta folha de 1'0,

to, ou frontispicio, e aLnda ignoro se aos que e v mIem em COlrnlmt acontece
ouh'o tanto, .

Alguns almas anles que e emprehendesse esta edição, já no Interessante.
jornal publicado em Lisboa, 1'01. III (1836). haviam comêçado a ahir á luz algumas
poesias ineditas de Re ende, fazendo-se a in erção por lmm opia que possuía o
redactor JoaquLm Jo é Pedro Lope.. As ql1e nes e volume apl arecem impre sas
são as traducções das Odes L" 2.", 3." e 4." do li . I ele Roracio, re pectivamenle
a pago 30, 121, 153 e 177.-Vem mais a Ode origi.nal a D. .Henrique ele Meneze;
a paS' 209, e outra tambem original a Martim ele Castro elo Rio, na pago 2S1.

ANDRÉ JACOB (v. Diee., tomo I, ]Jag. 62).
Tendo passado a servir no Brasil .pa!·a onde ]JrovavelJ?lenl.e partiria na e.

quadra que em 1S07 acompanhou o prIDClpe regente, depO! rer D. .Toão VI, er:J
em 1817 Cap'itt1o de mar oe guel'J'a ela A.1'I11aela RiJal, segnndo e declal'a no rosto
elo seglúnte 0puscuJo, que alli fez imprimir:

2092) Novo e ill{allivel methodo de substit7Ú'!' o leme ele I]lIalquPI' navio no alio
111m'. Rio de Janei1'o, na Tmp. Regia 1817. 4.° de XT-VIl pago mais lUna de erJ'ata.
Com lima e tampa. .-

ANDRÉ JOÃO ANTONIL (v. Diee., lomo I, pago 63).
Quando e crevi o artigo relatiTO a e te anctor, accu ei a r impressão da U3

olJra fita no Rio .de Janeiro, tal como a n ontrara de. cripta pelo sr. Figaniere no
BibliogmpTíia"histo7'ica n.· SOO. TãoÍ)odenDo ter presente algum exeml'llar da 1lm'a
edição, apesar ela diligencia que n'i o pui, e confiado lJor outra parte na habitual
xaclidão e veracidade elo (listi ncto bililiographo a signei (le preferencia ti dila

reímpre são a data de 18M, per uadiudo-me de qlle teria havido inadvertencja 011
equivocaçã'o da parte do r. I-livara, ao ÍI1(Ü 'ai-a de pas agem como feila fi i837,

Chegou-me omtndo:.ls mãos]) . teriormente um exempllU' da moderna edl'
ç1i.o por Javor (1.e seu elono o 1'. conselheiro .10 é TavaJ'es de Macedo. e pouco de·
pois 01'1tto, com que élo Rio me obsequiara o sr. B. X. Pmto de Sons,í. Pelo exame

• de (JUalqner (1'e]] -. verifiqll i, que a equivocaçãO estava ela parte elo .1'. Figanióre.
acert~ndo o . 1'. Rlvara pai que 3, data de 18;37 por e te dada é de certo a ~'er'
daelell'a. O ltVJ'O , como e dis e, 1ml res o na T p. Imp. e Constit. de J. 'Ille·
neuv/:' & C.", no formato d 8.· gl'. equivalente rrg antigo 4.· portugnez, e tem ao
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todo vlI-2i4 pag.! iJlcluindo o iuclice. a corlfJ:ollla no que dellé fiz anil i 'er fiel
reproducção da edição de i7H, emcliscrepah ia algwna.

Ha porém tun autiloquio, ou ad, ertencÜl pl'elimil1ar d ellitor, que por infor
mações havidas consta ser José Si!yesb'e Bel)ello (v. no Dicc., tomo 1', pa". 134):
e encerram-se neJ]a parlicularidades de tat sortc cúriosa , qlle a muito dos meus
leitores agradará certamente v I a aqui re 1rol1uzicla. Djz poi :

"O defullclo con elheiro Diogo dto Toledo ljara e Oruonhe 110 "úia tdll livro
que estimava, tanto, que não o tinba entre os ouIr na sua e táule, ma sim ná
gaveta pequenn. de lUlla cortlmoda. Pediu-se-lhe muitas y zes ql1e o d se á Bi
bliotheca, hoje publica, ao que nunca se pôde re.olyer, me mo dando o)lh'o :
tanta era a e Limação em qu o tinha!

"Procm'ou-se o tino, pois, de de o começo 1I0 mmo de tTirtta, algum t mpo
depois da morte do mesmo conselheiro, e não s l1escobrmdo no Rio de Janeil'o,
reconeu·se a seu irmão e herdeiro, o general Al'i'Onche em S. Páulo, o crual con
le tau que não lhe havia iuo remettitlo.

"Ha tTes 3Jmo. poi CJ11, se"L1ndo ordens, . e iizel':lDl pesq[tizas em Lisboa,
onde em fLU UO amlO pas ado s enconli'Ou um exemplar, declarando 01)0 suidol'
que o não venderia por cem lOil cruzado; tal' a e timação em que o t m! ma
como homem genero 'o permittiu quc e copia se.

"No mesmo L-mpo destas pesquizas em Lisboa, escre ia-se ao ParLo ao cole
In'ado saJ1io antiquario porLuguez João Pinto (sic) Riheil'o, o qual depois de va
rias contesLaçues, a severaodo o mau I'e ullado das snas inuagaçu(' , por fim es
Cl'e'ieu, e a sua carla chel10u com o manuscl'iplo, tl claT3llClo os nome ele quatro
pes oa que po slúanl e 'emplal'es, e ('ntre elles o nome de um major; ha pouco
chegado alli do Rio ele Janeiro; quem sab se não li o elo defun to cdn elheiro!
acre ceotando que por 7$200 l'éi talvez obleria 11m exemphtr: que o ljYTO
fllra probibido no tempo d'elrei D. Jorro V pelo go erno portugue7..

ICE te lino . pois a Cuitn)'a e 1'iqlle;;;a do Bmsil etc., otc. em 1711. Do tiLulo
inferirão o leitores quanLo elJe é util a todos o e tllllioso de economia polili n, e
em geral a todos 0- ]lra ileil'os que alli acharrro a certeza de que o eu abençoado
paiz já.então era a mais ric.a parLe da America em quanto a producrõe rlll'ae.

IC E este rarissilno e mtere ante livr9 que se imprime, contenLando- e o ecli
tal' com n gloria que lbe toca de qua i re 11 citar uma joia tão preciosa. - Rio, 1.0
ue Agosto de 1837.-0 Editor."

O sr. Anlonjo Maria Pereira tem actualmente ele venda na ua livraria na
l'~a Augu la, recebido do Brasil, alguns pou os expmplal'es da ~J1udida l't>ilnpl'~s
Sao de tão precbnisada obra,

. DltÉ JOAQUIlU RA1UALHO E 80 8A (I'. Dicc.. lomo J, ,pago 63).
AJllllte· e á b:aàucções mencionada a egllinte:
2093) Os DesJJo adas por lYaltel' Scott. P"ilneim novel/a til·acla da MstOl'ia

rins Cl"ltzai/<ls. Lisboa., na lmp. d Galhardo & Irmãos 1837. 8.° 3 lomo .- em
onome do tl'aductor.
. \ ,Waverle?J (n.o 3iO) foi impres o na Typ da Sociedade propag\luora da Co
II leClffientos uteis 18M>. 8.° 4 tomo com qnatro e lampa·.

Por informarões el'1'adas se cli e que a ediçõe de toda a v rões de Ra
malho se achavam de muito -tempo ex11austa. Ião é verdade. A utllca que real
Inenle o está a de lvanhoé. De toda as oulras exi liam ainda en IBM exem·
plal'eR á venda 01 casa do srs. Del'traud .
. ,Co,o lou-me mai~ que RamaJ]lo fôra em lempo redaclor el uma rolha poli·

lica lOLthllada:
2~9~) Sltpplemento ao huJ,e]Jenclente. Li boa na. lmp. Nac.. 1821 'l822. 1'01.

-Sahlram 72 llllllleI'OS. (Vej. no D'ice., o tomo v, a pn.g. 422.)
. Quanto á data do sen obito alguem ailll'ma qu eHe se r ali ara a iü, enãot 10 de Juobo, c?mo e lá no Dice. -: .Ião tivé ?.inda logar 'para aYêl'igmlJ' il (U
ado está a e. n.lltidão nesla pequena drscrepanClll.
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o Diccionario da Lingua lJortugueza, accusado no artigo, foi ultimamente

vendido pelo sr. A. Herculano á Academia Real das Sciencias, que dá ordem a
concluil-o para o publicar por ua conta. Não é comludo provayel que a publica·
ção se realise' com a brevidade que muitos désejariam.

FR. ANDRÉ DA NATIVIDADE (v. Dicc. tomo r, pago 64).
Cumpre ter pre ente quauto ao Ceremonial n." 3f4 o que digo no tomo u, d

pago 65; eu mesmo comprei depois em Janeiro de 1865 um exemplar dessa obra
á Bib!. Nac., de tres ou quatl'O que a fmal se encontraram no deposito da liwa·
Tias do' extinctos conventos.

D. ANDRÉ DE 1llORAES SARllrnNTO, Conego regrante de Sancto Agos·
tinho, e residente por alguns annos em Li boa,. no mosteiro de . Vicente de fóra.
Da sua nat.malidade e na cimento nada posso dizer. Foi um zeloso e efficaz pro·
EugI1ador da Maçonaria, e por mtúto tempo Orador em Lisboa da loja Virtlli/e.
Preso e deportado em 1810 na Septembrisada, regres ou a Portugal em '18'15,'e
tratou de secularisar-se, pa ando ao estado de clerigo. Pelos annos de '1820 ou
1821 foi nomeado Capellão do regimento de cavallaria n." 1. ão me ba sido po·
sivel apurar a data ela ua morte, nem obter conhecimento exacto de alguns es·
criptas, que se diz publicou anonymos, ou com as iniciaes D. A. M. S.

Só sim se me aflirmou ser delle com certeza o opu culo Refle:x:ües sobre o c/em
. secula?', etc., que no DicG., tomo li, n." J, 178'1 desr.revi como atlribuido a Joaquim

Placido GaIvão Palma. '
I

ANDRÉ DE RESEl\T))E (v. Dicc., tomo r, pago 65).
Ha ainda quem sustente que ao nome de te e criptor deve antepor-se o PI'P'

nome Lucio, defendendo-se com a auctoridade do citado academico Franci ro
Leitão Ferreira, pois que este nas Noticias clwonolo,qicas ela Universidade, impre,·
sas, a pag, 546 tt'anscreve e c~mo CJI:Ie acceita um § do Tileat·rmn Lusitanire Lp
terantm de João Soare de Brll·o (1Jwc'J tomo rv, n," J 1319) em que a propo 110
do poeta Jorge Coelho e lê: "Videtto· autem Ge01 gito1/. cmn Lucio Andrea Re·
sendio simultatem eXel'cllisse",-E da mesma opinião é Franci-co Freire de Caro
valho, que assim lhe aponta o nome por extenso a pag'. '103 do .eu Primeiro ell'

,~aio SObl'C histol'ia litter01'ia de Portugal. Nfa' s devemo.' dai' cl'eciito ao tesla·
menta do prowio Resende, tal como e acha hoje publicado, no periodico o
T-ranstagano (Elvas, '1860) nos numeros 6'1, 63 e 64 correspondentes a 23 de N~'
vembro, 6 e !) de Dezembro, ficam toda as duvidas resolvidas de uma vez; dI'
zendo elle: crMando que sobre a minha sepultura se ponha uma campa de mar·
crmore, que tenbo em minha casa, e que seja renovada, e que e lhe ponha 11m
"letreiro que diga: Licenceatus Anelreas ResendvlIs hic situs est, pondo um L. e 11111
"A. grandes, e um H. S. E. com dous pontos em cada lett'a, e o mais bem feita.
crbem talhadas, e eguaes)). (Parte do mesmo testamento andava já impre 50 0111
nota a p~. 29 e sego da CoUecção tEantiguidades el'E'vora, feita por B. 1. de
Sousa Farinha).

Do sermão n." 319 me fez ver um exemplar o reverendo P. Sipolis por elll
comprado no Porto em Novembro de 1859. Achava- e infelizmente incomplelo.
tendo oito folhas não numeradas, e faltando-lhe as restantes. O titulo exacto ora:

Sermam que pt'egou ho doctm' meestTe jlndl'Ce de Reesende, pree{/ador do Cal"
dlal IfTante nosso senhor, en ho Synodo diocesano, ii en Euom celebro1t /lO Rellt
?'enelissimo senhor Dü Ioú de MeUo, ArcebislJo de Euol'a, 110 pTimeú'o Domingo do
'mes de FltltCl'eú'o M.D.LXY.-Em 4."

ANDRÉ RODRIGUES DE lllATTOS (v. Dicc., tomo r, pago 68).
Do God(redo ou I-1ienlsalem libertada sabiu finalmente em Coimbra uma IX"

~pre são, estampada na Imp. da·Universidade, 1859, 8." gr.-Com erro, que II~O
seI a que possa attribuil·o, se diz no frontispicio desta nova edição seI' ella {elta
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sobre a de 1.689. Como csl:l ej:l complelamente imnginarin, ignoro onde o novo
c(litor foi lJllscar similhnnte indicação.

Pelo que 1'e peita a ollb'as vcrsões da Jerusalem l'lbe/'tada, vejo no DicG" lo
mo VI, Pectro de j1;;evedo Tojal, nesle Supplemenlo José Ramos Coelho.

Al'\ÕGELO FElUillIRA DINIZ (I". DicG" tomo I, pago 71).
A ua biographia pclo 1'. Rodrigues de Gu. nl50 a !la-. e reprodnzida r rl'rio

quc mais auglnentadn, no lino CJU o lI1eSI110 SI'. publicou COIl1 o li 1"1110 : 1If1'mo
l'ias biograpilicas dos medicas e ci?'1b1'giücs POI'tugue::.cs, clc. (I', Dicc" 10l1lo Ir, n."
F, 549). Vem n!li de pago ii6 a 1.26.

• ANGELO j\IONIZ Di\. SILVA FERRAZ, tlo Con clbo ue S. M. Imperial'
Gran-Cl'lIz da Oruem dc Chri to em Porlugal, Commenuador da Jll SIJl:l Ordem
n Bra ii, e Dignilal'io tl:l Imperial da Ro 'a; Bacharcl forJllndo em Direito pcl:lFn
cuJdnde de Olind:l em 1.834; Dcputado :i A scmbléa geral legislntiva em 18!J,2, c
"nri:l vczes reeleito; Senador <1oImperio III 1.856; Pre idcnte do Con lho de
Mini 1.1'0: enc:lrregndo da pasta da Fazenda em 10 elc Ago to de 1.859.-'1' m o
seu reb'nto c biographia no tomo II da Galeria dos Brasileiros illust'res. Nnscido
ll:l cidadc ele Valença, ela provincia da Bahia, de f<H1lilia 11I0elesln, em 1.812, a sua
vida é (diz um e criptor bm ileiro) lUm. eloqucnlc demon tração do poder e di
r ilo da in~elligenci:l no gov.crno monarchico repr~srntaliYo. Scndo nova~llenl.

nomeado i\hru tI'O elo :XegoclOs ela Gucrra cm 1.860, no começo da !ueta Inlcn
lada conlm o Para/iL1:lY, continuou ncss exercício, até pcdir ,t xonerar.50 rru
lhe foi dad:l Clll 9 dc Oulllbro dc 1. 66, allegaoelo falta de :l,ude, porém ao que
pnlão c disse, desgo 'loso por vcr-se conslT<U1gido :l,:l, ignar cerla nom açúcs
de commandos militares, (ruc elle havia ])01' meno' nccrtada . Foi por e a. occa
,i,io agraciado com o titulo de 13arão de rngua ana COlO grandeza, e nomeado
Coo elheiro d'E la(lo orelinal'io. Rctirando- c algum tempo depois para P Iropo
li, para lTalar d:l a.ude, cm verdade deleriorada por cnJ'cl'/nidadc'uo coração quI'
pnllecia, ahi morr u a 1.8 de Jancil'o de 18G7, lido na opinião do parli(lo lilleral
por uma das mais robustas inlclligencias r[uc nas cou. a polili as tio Brasil figu
rnram no ultimo tempo. Vejo o' seu IPcl'olo..io no CO?Teio '1l/e1'cantil n.O 20, de
Janeiro de 1867, e iamJ) 111 o JOl'lwl do Col1t1llercio de Li lJoa de 16 dr Fcyereil'O
seCTuinl .-E.

2095) P,'oposta e nlatOl'io elo Ministro da Fa::;enrla apresenlarlo á Assem
bléa gemllcgislativa?U1 quarta sessiio da declma legislalllra.,Hio d Janeiro, 'fyp.
~:lc. 1.860. FoI. dc 83 pag., :1 qu se segucm nolns, mappa' e documentos, qu
Jorll1am um arrazoado volumc,

Devc- c-Jh , se não toeln, ao menos a parlc principal no seguinte:
2096) Relataria da C01llmissiio encarregada 1Jelo Govcrno ill/perial de proa

c1el' a 11111 in'llWrito sobre as ra1lsas 1J1'incipacs e accidenlaes ela crise do '!W::; rle
S~ptell1bro de 1.864. Rio de Janciro Typ. Nac. 1. (j5. 4.° maior ou folio.-E lli\'j
(lido. estc Relatol'io em cinco capi tulos com 89 pag., a 'oll1[:lnhado ele uma ex
tensl illl:l serie de documcnto c mappns em divcrsos formalos. c :1 final a rcprn
IJucÇão do artigos pu])licados pcla. impr nS:l peripdica àccl' a da cri e, do que
lhe (tiz r peito.-Sobre sIc a Ul11pto p elcm lambcm consullar- II no Supple
menlo os al'Ugos Alt.xandre de Sousa Figueiredo, CrIdos COI'neiro de Call/pos,
Cados Natllan, P. . Ferreira Vianna, c cbaslúl0 Ferreira Soarcs.

Al'\ÕGELO n. Yll ~DO jUAllTY, de mç50 hespanlJol, TachYl!rapho-mór
IlaS Curtes constituintes em -1 2t, da (\11C sr. lhe seguiralll cm 'L822 c 1.82:3.
)'e7. tleJloi' notaveis scrviços ao sr. U, Mitruel, e dirigiu pm Lishoa por a.lgum
Ipl11po a. policia cCl'cta no :lOno de 1828 e crei (Lue ainda nl1. seguinles.-E.

20D7) TachY[)1'Gphia in entaela 1)01' D. Fral/cisro tle PlmlcL lllal'ty, arl:ommo
c/ac/a á lingUft portllgue:a. Lisboa. 1822. 8.°

FIa de lc pequeno traclado uma segunc/a etliciío cm -1828, tle qu já dci conla
TOMO VIII (Supp/.) 5
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no Dicc., tomo IV, a pa l1 • :l.2lJ,.-Vej. tambem no mesmo tomo o additamentos a
pago MJO e lJ,5f, e para o mai que diz re'peito ao e tudo da tachygraphia em
Portugal e Bra il s artigos Antonio Pat'1'icio, Manuel José Pel'eim ela Silva Ve·
lho, D. Benigno JosÍJ F'emaneles Tornel'os, etc.

. P. JL~GELORIBEIRO DE SEQ EInA,Preshytcro do ha]Jilo de S. Pe
dro, (j natnral tia cicIarI de S. Paulo (oulros dizem seI' ela villa d ParnahylJa) no
Bra iI. onele nasceu pejos principio do eClllo X.VIIT. Consta que pertencera a uma
t'amiUa nobrr, r alliada á. do Carnarg-o:. Feitos com os padres Jesuita os seus
prim iros rstudo , applicou-se depois ao: ou DircillJ, e ex.erceu na sua palria com
grande 'I' dito a proli, são de \.dvo.gaLlo. Possuidor de alJastada fortuna, LUz-se
qu fôra el1 o primeiro que elu S. Paul andara m carruagem propl'ia. Sendo
um dia insultado e P. bofetcad na rua por um individuo contra o quaL 1'ôra ad
vogado em uma cau a importantr, tirou deste ucce so doclUuenlo de de engano
para. abandona.r o mundo, e con agral'-se llnicamrntr a Drus. Vendeu lodos os
eus b ns, cujo pl'oducto repartiu pejos pobres egrejas e descendo a serra a

pé, com o brel'iari sobraçado, sem oull'a malalotagem chrgou a Sancto , c
l'mJJar ou-o e para Portugal. Aqui solicitou r obte,e carta de Ui sionario apo lo·
Jico, e com ellas percoJ'J'eu por alguns annos as provincias do reino, e parte da
ele Hespanha, prégando a penitencia, c fazendo numero a onyersões. Par c
que finalmente voltara para o Brasil, e fundara na provincia de S. Paulo o emi
nario ele N. S. da Lapa, falecendo com opinião de grande virtude, em anno que
se ignora.-E.

2098) Botica pl'eciosa e thesoU1'o pl'ecioso elC! Lapa, em que como em botica e
thesOlwo se acham toelos os ,'emedios para o corpo, para a alma e pam a vida.
E uma ,'eceita ela vocaçiío elos Sanctos pam '1'emeclio ele todas as en(ermielades, e
va'l'Íos '1'emeclios e rnilagres de N S. ela Lapc!, e muitas novenas, elevações e avisos
importantes pam os lJais ele (amilia, etc. Lisboa, na Oflic. de .Miguel Rodrigue
175q,. 8.° d LlI-607 pago com quatro e lampas.-Este livro abona a devoção do
auctor 1l11lito mai do que os seus conhecimento physico.

2099) Penitente n1'1'ependido. e fiel cOlllpanliei'ro pam se instruir llIna alma
devota. e al'repenclida, e /'a:er mna boa. confissiío geral, elc. Li boa, por Jo 6 {Ia
Costa Coimbra 1756. ·l2.0-E ibi.lJor Prdro FplTeira 1757. :1.2."

2100) Livro rio vinde e veele, e do sl'rmiío do elia ele ,juizo universal, cm que
se chama C! lodos os viventes pa1'a vil'em e verem 1I111a5 leves ~omúras do ultimo
dia o mais tremendo e ";gOI'OSO do mundo. Li hoa, na Oili·. de Antonio Vicenle
da. Silva 1758. 4.°

Toda stas obras foram publicadas com o nome de P. Angelo de Sequeira.
COIl id mdas ob o a pecto puram nle litter3rio, ainda sob o bibliograpbico,
ão üdas em mui pouca estimação. Da ullima indicada falta a descrir ção na Bibl.

ue Barbosa, que aliás menciona as oulras duas no tomo IV, fazendo ahi do auetor
lJrevissima cOJl1J1lelllol'3ção.

P. ANGELO DOS SANTOS, Monge da con rregação LI S. PanJo da coo
yas do Monte-furado. Ignoro todas' as circum taneias da Slla vida.-E.

2101) A unica "eligiiío verelaeleim, demonstraela contl'a os alheos eleistas, e
todos os sectarios, pelo P. Jayme Le(ebul'e, traelu:::ido ,u! lingua POI'tugueza. Lis
boa, na. Oflic. de Jo de Aquino Bulhõe :1.781. 8.°

P. 'GELO DE SEQUEIRA (V. P. Angelo RibeÍ?'o ele Sequeira).

D. AN A AMALIA lllORElllJ\. DE SÁ... -E.
~:l.02) 1I1lwmurios. elo Vi:::ella. Porto Typ. de 1". G. da 1"011 eca :1.861.
E, egundo me dizem, uma coll.ecção de poe ia qu não vi, e das (Ju.aes,

bem como da auctora, nada posso dizer. Nem ao menos pude encontrar o livro
na Bilil. Nacional!
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D. ANNA AUGUSTA PLACmO, natural da cidad do Parlo, e na cida
a 27 de Septemhro de 1833. Foram seus raes Antonio lo é Placido Braga hon
rado commerciante da mesma cidade, e D. Anna Augusla Vieira.-N'o livro Co
?nillo Castello-branco, noticia da sua. 'Cida e obms POj" J. C. Viei'/'G de Castro cuja
primeira ecliçâo (18tH) é dedicada a e la cnhora,. e el1 'onlram c pecies aprovei
tawi paTa a sua biographia.-E.

2103) Lu::; coada paI' ferros. EscJ'i]Jtos ol'iginaes. Lisl)oa na. T~ p. •nivel' aI,
rua dos Calaral s 110. 1862. 8.° de xv-210 pago e mais lIma de illdice. Com ,1I111a
introcIncção do sr. J. C. Macharlo e adornado com o retrato da auctora.-E um
complexo de romal1cinllos e diyagações em prosa, dos quaes a maior parle lIa
viam sido aJlleriormenle insertos na Re'VÍsta contempomnea, em outras publica
çõe pcriodicas, rubricados com as simple iniciae A. A.

"Um dos melhores mI' cimentos d ste livro (no dizer do sr. J. C. Machado)
é ju lamenl· o de se conhecer no enthu. ia mo da paixão na YE'bemencia da
apo trophe , clepoi no tom re ignado das almas superiore , ma inIelize, em pe
queno toque de cslylo, na serenidade de alguma queixa no perfume de alfe-
tno a sensibilidad epi lolar, a intelIigencia ubtil e lJlimo a que esta m mo

revelando o sen timenlo f mini]",
2104) O me::; de Mm'ia da imrnaculada Conceição. Traduzido do P. Grah·y.

Porto 1885. 8.0-Sabiu anonymo.
210f») Aurora: drama imitado de 11m romance de l11él'y.-Foi publicado em

:1.865 no Civilisadoj", periodico lillerario do Porto.
Ne se mesmo perioclico, e no F1Itlt1'0' (de qu em 1862-1863 foi principal

redactor no Rio de Janeiro o r. Faustino XaYier de 1 ovae ) in el'iu 'lambem ou
O'os escriptos de litteratUl'a amena.

. .. D. ANNA DARJ3t\..RA DE LOSSIO E SEILDIZ, de cujas cil'cum [ano,
clas pe oaes me não hegou informação. - E.

2106) O sagrado caminho da C1'l/::; : collecçi'io de trinta magnificas estampas
j'epresentando as esta!,ões da paixiio ele iVo '. o Senhor Jesus Ch1"isto e 01ltros as
swnptos sagrados, acompanhadas de pnp~ias 1·eligiosas. Rio de JaueiJ:o, '1'yp. Uni
ver aI do editores E. & H. Laenlll1erl 1865. 8.° gr. de 65 lJag., e mais cluas ele
mdice.

"e le voll1lne (de que con er\o um exemplar por merc' do editare) a au
ctora diz l-o lambem dos Cantos religiosos, e da Vida de Jesus Christo, em
ver o, obras que não pude ver.

D. ANNA DEU1VAlillINA PINTO PEREIRA DE SOUS E _·ORO
NUA, natm'al dr Coimbra.-Ignol'o o mais que lhe cliz respeito.-E.

. 21.07) Cançiio f'-zmebre, ás se1ltielissillws mortes do seI'."" SI', D. Gabriel An
l,anto, ~nfante de Hespanha, e da ser."''' S1W." D. 1I1arianna Victoda, sua esposa e
m{/tnte ele Portu.qal. Lisboa, na Oflic. de Lino da il a Godinho 1788. 4." de 1f)
paa.-Con ta de trinla e ei stropbes em outava rylhmada .

. Po to que este verso não excedem a mediocridade, pareceu comtudo COIl
,emenle, para que. não perca a memoria, connnemOr31' aqui o nome da au
clara, que talvez escreveria oulTas obras mais aliosas. De la me deu noticia o
sr. Pel'eil'a Calda ..

D, AJ.~'"N JOSEPllA DE DIVAR. Esta para mim no ca o da anlece
denle.-E.

2108) O Pastor ele Pala[o[JJ. .. e caill~inho j'eal do desenga:no. 'J1raeluzido em
pOl·tllguez. Lisboa, na omc. de Ioaquinl Thom:is d Aqnino Bulbões 179 . 8.°

.. 2:1.09) AES DA. ACADE fiA PIllJ"OSOPIDCA. Rio de Janeiro,
Empl'e~a do Diario, Rua do Ro ario n.O 8tj,. 8.° gr.-Era mensal.

V'I e tenho os numeras I a v desta pu'bJicação: porém ignoro se ficou com o
5.
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ultimo interrOmIJida, ou se continuou ainda por mais algum tempo. (V. Anastasio
Luis do Bom-succe .so). .

2'110) AiYNAES DA ASSOCIAÇÃO DOS ADVOGADOS de Lisboa
1856. Lisboa, na 1m}!. Nac. 18ti7. 8." gr. de 77 pago

Quah'o :UlJ10S dccorrel'am enb'c a publicaçiio deste numcro, e a do immedialo,
ejue sahiu: Li boa, na. IlIl'p. Nac. 1861. 8." 1(1'. de 119 parr.-Além dos relalorio
lIdos pelo Secrelario perp lua nas conferen 'ia . mais solemne , e dos eJorrio fune·
bres elos ocios finados, 'ontém este munero um di: urso do 1'. L F. Stlveira da
Molla obre a aboliç,ão da pena de mOl'l , e OUITO elo sr. J. G. S. Errem ácel'ca. da
qucstão: Se no crime de morte a acçtío J1{(/·ticular passa 1)01' (alecimento do aCCl!
sador pam seus herdeiros?

2111) i\i'"NAES DO OBSEHVATORIO do In{ante D. Luis em Lisboa.
Tolnrne J. 1856 a 1863. Li boa, Imp. Nae. 1863. Folio ele CXx,x pago e uma. de
indice.-Redil-{idos p lo elirector J. II. Frade so da. ilYeira e pejo ob ervadores
João Carlos de BI'ilo Capcllo n FCl'l1ando :Maria da Gama Lol o.

Volume II. Decimo anno. Ibi, na me ma Jmp. 1866,. FoI. de xxv-x,'\:ITI-J.XHll
LXX\'1Il pago c mai tres innumcradas no lill1.-Reiligido pelo elitos.

Volume m. 1865. Dccimo 1J1'i1lWh'0 anno. Ibi na. mesma. Imp. 1866. FoI. de
241 pag.-Redig.ido pelo ditos.

Como upplemento e ampliação destcs Amwes ha. tambem:
2112) T?'aballws meteorologicos do Observato?'io do infante D. Luis na Escola

Polytechnica. Lisboa, Imp. Nac. FoI. max.-Exislem na Bibl. Nac. os volumes
relativo aos allnos c1 1858, 186~ e 1865.-Faltaram-me tempo e meio para
verificar quando começou e ta puIJlicaç:lo e e houve ou não de facto a interru·
pçiíO accu-ada pelas faltas do annos intenllcdios.

2H3) ANN1\ES DA PllOPAGAÇ,iO DA FÉ: compilartw das carloS
do~ bispos, e dos outros 11I.ission{/rio.~ elll'OITcgarlos das missüps nos rlO1/S mnndos.
p tia todos os docl/luenlos ?'elatiros ÚS 1Il1'snlOS, c li olim tia PrOpa{fflt:üo da Iii. Coi·
/t'cçí7o sPITinc10 ,li' ('ollt'imwr-iio ás "Cada. rc1iliranle:u ?1wndadlL l1'Cldu;:;ú' 1ldo
px.mo bispo D. Thomás de Noronha. (Tomo T.) Li 'hoa, 'l'YJJ. ele .1. F. d· Salllpaio
18:39. (O Ol'i~inal francez parece ha er comerado eln 18.2). 8.° gr. Je 372 pag.,
e mais 6, ele mdice com o retrato de L. G. ele Dourg. hi po de Louisiana.

A coUecção existente na DiU ac. eon ta de ;~7 volume, todo no mesmo
formato, ma imprc o em cliveI'. as typographias. O ultimo é de 186 ..

2114) Al\'NAES DAS SCIEl\'CIAS E LETRAS, publicados debai.'ro dos
auspicios da Academia Real das Sciencias de Lisboa (v. Dicc. tomo J, pa rr. 74.).

Da parte deste ./lnnaes pertcl ccnte á sciencia. mathcmalicas, nalurae e
llhysica (Ln clas.e) alüram ao todo 17 numeras, dos quae se forma. Otomo J
completo com 758 pag., e parando o tomo li na pago 320.

Da outra.}Jal'le que pertence á 2.° clas e ( ciellcias morae ,politica e bellas·
letras) publicaram-s 21 numeras; isto é, o tomo I completo com 766, pag., co
tomo a ÍJlcompl to, COIl1 576 pago

Este pcriocliro, em cujo custcamento a Academia despendcu uma ayultada
omma, finou- e tle inanição ti. mingoa. de uh 'criptorc' !

NSEL IO CAETANO lUUl\'HOZ DE ABREl GUS:uJio E CASo
TEJ,LO-~[~ANCO (v. Dicc., tomo J pa~. 7~). ...

Do VIClm abl'~vwdo (n." 34.6) ha eU· cLJY:1.mcnle uma dJção fCJl:a el11 Lls·
loa, na omc. de MJgucl Rodl'igue 1716. :1,." 2 tomo' o Lo com xX\'JlI-364..]1a~.,

o 2." com :xn-403 pago AlgUJls exem' lare com um l'eh'ato do llaclJ' , que em
outros não appal'ece. '

Da edição de 1733 m· ncionada no Dicc., com referencia ao chamado Cala'
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logo da Acad., creio hoje que não exislem exel.llplares, ao meno complelos. O [a
elo é que nunca pude yer alglull. Do que I la elll Barbosa no lomo 1 da Blbl.
L/ls. collijo, que ne e anno se começara a fazer UJna eelição no formato d 8.",
mas que ficou interrompida a impre ãO, até que pa adas treze aJUlOS se deu co
meço a outra noya, no formalo eTe 4.° e é ta. a que cone, e de Cjue LenllO Yi Lo
yarios exmnpla.re .

a meu anLigo amigo J. da C. CascMs afirmou-me ha já algulls anilo' pos
suir uma edição, tambem no forlOalo de 4.", em dous Lonlos, e p lo 'ilado illl
pres '01', mas datada. de 1764. Não tive occasião dexallliml-a, e por is 'o nã di
rei de facto propr.io se e -iste; havendo por mais provav I Cjue o 1Il li amjgo 110r
fall.a de altenção se equivocas e nas datas, por serem expressas em conta romana,
e confundis e MDCCXLVI com )fDCCLX1V. Pouco e perde, creio, em averiguar mais
miudamente o ponlo. .

2115) ANALISTA (O) PORT ENSE (Jornal polilico e Jillerario). Parlo,
na Typ. da Vium Alrares ltbeiro & Filho .-Começou no 1..0 de Janeiro de 1822,
e parece que durou até 31 de Dezembro do me mo anno. E no formato de folio
e em numeração de pagina '. A collecção que existe na DibL Na '. enquadernada
em dou yolwne comprehellLle 153 numero, e intercalado llil-er o supplemen
to . Além dos artjl10s politicas e nolicio o proprios da epocha, foram nesle perio
(lico insertos varias escriptos anligo concernente a.as umpLo de administração
publica, economia e indu 'lria 110rl1l"uezas, de Alexandre d Gu mão, DuarLe Ri
beire d Ma. 'edo, D. Luis da Cunha, tc. Ignoro quem fos m o eu' r dactores.

Ai\~'IBAL AT~VARES DA SILVA, Bacharel formado em Direito pela
Uniwr idade d 'CoimlJI'a, Adro l1ado nos auelitorios da villa (hoje cidade) de Se
lul ai, onde tem por vezes exercido carl10s publicas, enb'e elles.o de Pre idenLe
da Camara municipal; Deputado ás Côrte na ultima lel1i 'hltLuas, elc.-N. na
cidade do Funchal da ilha da ;\I:uleira, a 29 de Maio de 1 1!l.-E.

2116) Memoria ácel'ca da Roda do sal das marinhas elo ado em "esposta ti
"Curla e:q1osição obre a Roda do ai de Setllbal >I. Lisboa, Typ. de G. M. far
lins 1852. 8.° gr. de 36 pago

Vejo obr o me mo assumplo, como especi corrclal i,-a , no Dice., lama VI,

o n.· M, 1636; e tambem no tomo J1( o aItigo Joiio Carlos de Almeida Crl1'vrtllw.

ANi\TUARIO PORT GUEZ SCrn:\fTIFICO, LITTERARIO E All
TISTICO (primeiJ'O anno 1863). V. nesle SlIpplemenlo o artigo Jo{ío José ele
SOllSCb '1'e/les.

2117) NNUAl1IO DO ARCnnro PITTORESCO.-Esla inleressanle
pulJlicação ou reposilorio geral elllpl'ehndido pelo J\. Ca lro Irmão & C.", edi
L?res do Archivo Piltol'esco leye prJllcipio com o n.O 1. em Janeiro de 1864 e con
ltnllou mensalmente. sem interrup ão até findar com o n.O 36 em Dezem,bro d.e
1866. A collecção inl ira forma um y lume de 28 pai(., impres o no me mo for
mala do Archivo, e na mesma 'I'yp. Cada nwnero é di"jdido reguJarm nle m cinco
ecçõe : L" Politica ul'opea. 2.· Admini tração publica interna. 3." industria,

COIDlIlercio a!!ricultul'a. 4." Lelras e arte. 5," l\oli iario. - a artiRo da L" e
2.. ão da penna do r. Rebello da il\-a, a rla 4." perlcn em ao sr. M. Pinheiro
Chagas: e a 5." foi con lanlemeote redi"ida pelo r. P. \V. de Brito Ar·anlta.

, Al\"SEL 10 PEDRO PALUAlmS auelor ignorad.o de Barbo a, cujas
CU'Culn lancias pessoaes se occultaral1l lambem :i minha iny tigação.-E.

. 2'11.8) I?1S11'ncriio á mocidade, (eita pam docll1/1e1ll0 lJal'liculcc)', c dada ao pn
bl~co elJt obseqnio ao sr, Prawisco Xa ,ir)' ele Assis Pal'heco Sampaio, a quem se de
dIca. Ev~ra, na amc. da Uni", 1754. ." de 126 pag., af6ra a dedicaloria, carlaªum amIgo, que cne de prologo a obra.
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~ o auctor é de conheciel0, o livro pouco meuo . Ainda. hoje i/l'llOraria eu a

ua xi tencia, se eUa. não me fosse atte tada. ha anno pelo sr. dr. Jo é da Ne·
ves Gome Elyseu, enUo juiz de dÜ'eito na. comarca de Evora, ([ue teve a bondade
de indicar-me em uma nota que me enviou os titulos desta e de oulTa olJra não
mencionadas no Dicc. (alaumns omittidas intencionalmente). e de que elle con·
ser ava exemplares.

ANTÃO PEl\EIIV1. DA SILVA, Cil'urgiáo-Medico pela. E cola de Li boa.
- N. na J'reguezia do LUllliar 'uburbio d Li lJoa, em 18~1. - E.

2-119) Pustula maligna.. Li hoa., f 'l,9.-Thes ou dis eltação inaugural, que
não vi, mas que des revo pelas razõe já a.pontadas no arugo Adriano Augusto
~~ .

P. ANT- O DE l'UOENÇA, natural do 10aa1" de' Remela do bi pado da
Guarda e de nob)'e familia, na cido em 162<1. endo já Bacharel em Pbilosophia
pela Diversidade de Evol'a ve. tiu a roupela. de Santo Ignacio aos 19 anuo de
dade, em 13 de Julho de 1(j<13. Desejo o de empregar- e na conver ão dos lidios,

partiu pnra. o Oriente em 16<17 e prégou o cbri liaDisJlJo no relio de MadUJ'é,
onde e diz calbequi ara c baptisara por sua mão mil ITezento clicoenta e ejJlc
gentios! Ahi morreu, no e er 'jcio dos seu trabalho apo tolicos a 14 de Dezem
bro do anno de 1666.

Barbo a. falando de te·pa.dr nos t0ll10S r e IV d:t Bibl. ómente UIe atb'ibue
Cinco ,'elacóes dos successos da ~fi siio de Madlmj Í1Uldando-.e no te temunho do
P. Anlonio Frnllco, em ua imagem da vil'h/de do Collegio de Ecom, liv. <1. cap. I,
.~ e 3 (Relações que nunca e iII1primiram). m e outro ignoraram p rém a.exi·
lencia de outra obra do P. Proença, que se intillua :

2120) Voralmlm'io Ta /lIulico, com. a significarii.o Pol'tugue;;;a. Impre' o em Am
\Jalacala. (na India. Orientnl) 1679, elido os caracteres nb rIo em lll<1deira por
Ignacio Aichamoni, indj l1ena do Àfa.labnl'.

De le ral'i imo tino exi 'I' um exemplar em Homn na Bibliotheca da Con
gregação de Propaganda. Fide, sf'!!undo att sla o P. PauJülO de S. BarthololJleu na
sua Judia, Oriflltalis ptwislialla (Homa. 17D~), a pago 182. O sr. cou CUI iro Lery
11aria JordãO m comlllllllÍcou e ta-noli ia em 19 de Mai d 1 59.

ANTllmW AUGUSTO TAVAm~SVIDAL. Cinu'gião-l\'Iedico pela E·
'hola de Li baa.-N, em Ca le110 de \ ide na. provin ia do Alemtejo, em 1822,
-E.

2121) Na ill(ecç/ío purulenta serzi tora de toda a dutida que a mistura do
PU$ com o sangue .~pja a sua, causa? (Tbe , ou dis ertnção final). Li 1Da 1851.

1 TIlERO DR.lIllUIOND DE llIE~'EZES,Dout r em 1fedicina. pela Ac.1·
uemia de l\IOlüpeJlier, trl'auuação e1ue lhe foi confcrida. em 23 d .A.41'il de 1850,
t nelo já a. de Ba 'hurel en Sciencia. de'de 18 d AJ)l'il d 1852. E Medico d.o
parti(jo da Camara.da idnde uo Fllllchal. ll;l ilha. da Madeira do IIospitnl c mar
e labelecimento ano xos. - N. na mesllla idade. a 1 de Dezembro de 1830.-E.

2122) L'Etiologie COlllllle sOlu'ce dn lliag/lostir lIIétlical. Di se1't:l.ção ou lhe
inaugural u. tentada peralll a Academia ele :\fonlpellier. e ahi impressa. em 1856.
-Não a pud yer.

A.l~TllEllO DO QUE~T_!.L,OlJ ~\NTllEIW TAR.QL"nO DO QUE~'
TAL, egundo acho o seu nom mencionado elll a191.iu jornae d, ua colJabo'
ração. l-~ ceu-na ilha de . Miguel no anno de 18iO, ao <J..1;le e collige d um de
eu e cnpto : em que declnra conlnr 2" anno. no dc 186n. Tendo ji'equentado o

curso de Dü'eito na -nivel' idade d Coimbrn. C'OIl'la erue 1izera aclo d fOl'ma·
tru'a, e l' ccb 1'a o grau d Ba barcl em...... -E.

2123) Va'rias poesias e artigos em pI'osa, publicados de de 1860 no Acodt·
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mico, Pl'el~ldios litleml'ios, Estréa litlerG1'ia, Phosph01'O, e n'outTO pel'iodicos
de Coimbra.
. 2124) Beatrice. Coimbra, na ~lp. ~a niver idade. 1863. 8.° frr. de 39 paa.
E um poemeto da eschola ullra-ldealJ ta, que o auctor com outros mancelJo.
seus amigos c condiscipulo na nivcrsic1ad inauglU'aram cm Coimbra e ele
que não sei se re tam ainda algUJls adepto . E la e chola foi segundo ouvi, re
pre enlada durante algwn lempo p r uma a ociação denominada do Raio, cujas
tendellcia imporlav:lI11 nada menos que a reforma do lIlundo polilico, oClal,
litterario, e obrerudo o religioso.-Antes de dar :1. luz a Bcatrice. o sr. Anlhero
imprimÍlll tamb~m (ao ~llle me COIl la, p~lÍs l~ão tive.ln do de ícl:a) uma Col/el"
ç(Ío de sonetos, amda mal repa. _a~o .de ldeali mo ;.tn:aram- e.mm poucos elll-
pIares, que Só foram por clle distribUldos ao' seus mtnHos al11lgo . -

2125) Defezu, da Carla enc!/clica de Sua Santidade Pio IX COllt·m, a chamada
opinúio l-ibel'al. Considel'açúes sobre este docll1l1ento.-Tam)Jcm me não foi po i
vel ver e te e cripta que creio e imRrimiu em Coim)Jra, por fin de 1864, ou no
começo de 1865. Alguns trecbos d J e appareceram reproduzidos na Ga::.eta de
l)ortl!gal. n.O 660 de 29 de Janeiro desl ullimo anno.

2126) Odes modernas. Coimbra, na Imp. da Universiuade 1865.8. gr. de 160
pago - Compõe- e ta coUecção de duas parle . e cada uma de las de vario lT
cbo , escripto. n'um gosto e 'tylo, que parece não a !Jaram alé agora muitos
atreiçoados. Cr ia porPl!1 que lodos concordam em reconhecer no auctor (apezar
do lran vias da ua imaginação e dos defeitos no melro) talenlo e originalidade.
senão nas idéas, ao meno' na fórma. d que sabe l'eYestil-as.

2127) Bom senso e bOI1~ gosto. Carta ao ex.'''· SI'. Antonio Feliciano de Castilho.
Coimbra, Ímp. da nivel'sidade -1865. 8.° gl'. ele 16 paa.-Reimprimiu- e primeira
e segLll1da YCZ contando ao lodo Ire ediçõcs. Em yirluel de "ta carla trayou- e
uma pugila lilteraria, lal como não havia memoria enlTe nós, depoi da que us
'ilaram .no , culo pa 'ado o Verdadeiro mel/IOdo d Vcme)', no aGlual os ebas
tianistas de Jose Ago linho. n 11Iais modcrnamente o En eo clero do T. AI xanliJ'e
Herculan . Dezena dc e~criptore' aCUdlr:lill :i peleja, c~acerbando- e all,'lLll ani
mo a ponto de luwcr dueHos e ferimenlo ! A reunúio d lodo o opu culo~ tlu
se pul,jicar<l111 por e le lempo, e flue formam lLll1a. <Inill'lc1a. e di 'pcndio a collee
ção, já dillicil de completar será adianl objeclo de um <Irligo csp cial sob o
m mo tilulo: Bom senso I' bom gosto.

2128) .ti dignidade das tet7'as, e as til/em/w'a" oniciaes. Lisl10a, 'ryp. ni
YeJ' aI 1865. 8.° de 48 pago

2129) Fiat lux!-Sei que e imprimiu e ta ]Joe ia pOréll1nllilCa me foi dado
vel·a, poslo que ]lara issQ emprel!a. e lo las as diir'encia . po iíei. Conheço deUa
apena a parte qlle o 1'. con'el11ei]'o Ca tilho cOlllmenlou e anal ou no eus
opu culos A agllia. 1/0 o/'o e nos astros. (Vej. o artigo Bom senso·c bom gosto.)

D. Al~TONIAGERTRUDES Pl,;SSICH (v. Dicc., lama I, pago 77).
. Aléll~ do e criplos men ionado no artigo rcsllecliyo, publicOll, como abi

dlg9, vunos ouh'o tIue não de cre"i nlão. lIem po so J'azel-o agora, por não
le!-os pre enles, c falt,lr-l1l o modo de f!recne!lel' a' 'ua indica üC·. O (lue de
,('Jurem c nheccr-lhe, os litulo ,utânlo bcm como os de outl'3 obra qu e
con Cl'\'am Ílledita em podcr da auctora, podem con ullar o catalogo d cripto
rc collocado á frenle do lama r da versão do Fa tos de OYieuo pelo 1'. A, F. de
Cn tilho, a pago Lvm LIX.

- XTO:nNO JOÃO FREDERICO GO - ALVES DE FIGUElllEDO,
~lal~al de No a-Goa c falecido prelllall1ram nfc jü ne le anno ele 1867. De s n
lJ'n~ao o sr. Luis Manuel Julio FI' cI rico Gonçalyes far i mençiio mais detida no
artigo compelente. - E.

2130) Almanach littel'Ul'io pam o anno ele 1866. )Iargão. na Typ. do ltm-
mar 1865. 8.° de 1.76 pago -
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21.31.) Jllmc/,?wrh W,teI'Cl'I'I:0 lJa'l'a o anno de 1.867 (se[Jnndo anno), Jbi, na mes·
ma '1'yp. 1866. 8.° do hq pag, , . . _

Collnborou com o i!Jto s u mnão o ;-al'lO outros OSCl'lptOI'OS na lllustraruo
Goana, poriodico de quo adianto darei II ticia m artigo c p ciaJ.

ANTONINO JOSÉ RODRIGUES VIDAL, Doutor em Philo ophia, "ra·
duado a 25 de Junho de 1.837, o Lente da 111 sma Faculdade na Uni ersidndu ~e
CoimDra: Depulado ús Corlcs cm 1.860, ctc. Con la scr natural da villn. do Anadia,
que p rtencin. n.o di tricto do Ayeiro, hoje supprimitlo. - E.

2132) Inrle,'fJ Jl/antcwWln in H01'tO liotanico C07limliricensi, Anno i\'IDCCCJJ,
Corumhricte, l11Jis B.egis Acadellli ,i' 1.8DO. 8.° gr. ue 6q, pago

2133) ludex 1J/anta1'Um in Horto botanico Conimúl'icensi cu!tarwn all1w
l\mCCCLU, nomill'ibllS a iJotauicis sanei! is, acillitis l11si/cmis. ConintlJric::c, Typis
Bcgis Acn.demicis 1.852. 8.° do 151. pago

H3q,) O Liúeral do Jlfondc[Jo, - Foi principal l' dactor tl te pcrioclico, crio
tlLU'OU todo o anno tle 1.852 tendo comcçado, segundo creio, no de 1.851.. Sahia
nas terça, quinta' e sahbado., e illlprimia-se CHI Coimbra nn. 11Op. da nivel"i·
dade. Formato de folio.

Se e te artigo vai dcficicntc, a 'ulpn. niio é minha, 1\ão obtive mais csclare·
cimentos, nCI II s i como proclu'al-os,

D. ANTONIO, PRIOR DO CRATO (v, Dire" tomo I, pago 78).
O meu excelleute amigo e honl'3dol'. José de Torr s, fazendo inserir no AI"

chioo Pittol'eseo de 1.866, vol. IX, pago 378 (continuado a pago 393 e tenuinado a
pago q,iO) um artigo sob n. rulJricn. Cartas ]Jort'll!Jlle::as do Priol' do Crato, :lhi
de el1\' Iveu com a ordem o lucidez, que empro briU1alll no sue criptos tuJo
o que ha de ycrdadciro reln.li vo n. e tas cartas, e ri, exi Lencin. dellas em porLuguez
desvanecendo complcln.lllellte a duvidn. que eu maniJo tam. Cfllanto a e n. xi Len,
ci" no :lItigo do DircioJLctl'io: duvid:t em que laborayaIJ1 cOllJiO'o algum nossoslJi·
lJlioO'raphos, flue tive occasião do consultar em tempo sobre o ponto dcbatido. Call'
La\'a01-S entre e te nada mcno cJue o falecido B3J'bo a M3J'l'eca o o ',Figauierc.
Es a duvida porém ficara parn. mU11 resolvida desde 5 de Oulubro do 1.86g, dia cm
lluc, por favor de oulro illustr"do amigo o sr, dr. Domingos Garcia Pcrc (já citado
por veze , e que o 'erfi ai.nda outl'3s) Jogr i tel' na mão um cxel~lpl:.u' do livro ra·
ri imo, Excellent et libre dise01(1'S, que o clilo 1'. po sue, e rflm no' u;i n. chn.ve do
enigma. Se n. impr ão do pre ente SnplJlemenlo não houve ido demorada
até :1gora por ele gostos e contl'3Tieeln.de , que mais de umn. yez mo dcterminar:uII
a ahn.ndollal-a definitivamcnte (sobrn.vam-me razões para Ofazer, e Cfu m sabe o
que :linda Úl'{l?) e te, c outro pontos duvido 'os est3J'iam ele muito rcctificado
c escl:lrecido , pois tenho ri, cu ta do trabalho e indagarões reunido para isso os
elementos necess:ll'Íos. Chegara enWo rodio n. titlJlo de reclificar:l0 o arligo do
meu amigo Torre ; porém nunca o serin. COllJO um sen i~'o de valia, [ue elil "er·
dade pre tOll aos e.tudiosos de nos 'as COUS:lS, facililando-Ihes o conhecim lIto lU'
t 'gl'aJ das cartas que o desventurado pretcntlento escreveu ou mandou escrevCl'
a 22 de A"o to do 159? quatro ~uas ante daquelle em qu~ a pro\ridencia ]Jaz
termo ri, ua penosa e a"ltada CaL'l'elra 1 vando-o parn. :t eterrudac1e.

Intitula-se, pois, o livI'O onde exi tcm a' uilas cartas, e d'onde foram b':lsln'
tlauas paTa o Archivo:

2155) Exce/lent et libre discoul's dn dl'oict de Ict sllccession ?'oyale au Royal!'
me ele Portugal: et ele /a legitime sllccession elu Roy Dom J1nlhoine. Avee plusiezm
Lettre cw:ieuses eles Papes, Rois, Prinees et llfonarques de la C/lI'estienté, 5111'

la recoqno/ssance dte dit Dom Anthoine Roy de POI'tuga/. A Pari, chez Jean nh·
card 1.,607. 1.2,0 d xxrv-3!J5 pago no exemplnr uo sr. G:lrcia Peres ou ólnenlo
ele 395 p~". no do sr. Torre, (A razão de la euscr pallcin. faltn.-me :l"or:l tempo
p3J'n. a\·el'l~llal-a.) - Achn.m- e abi as ditn cmtas em porLu"uez a palro 35g" 363,
370, 375, J 2 e 387, seguindo-se a C<'l.dn. uma della a tradu~cáo frangeza.. .
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Isto pelo que respeita ,i CaJ'las. Agora quanto ao li 1'1'0 Psal11li con{essionales,
convélll o])serYaI' que ba deUe a1'ora outra', Wlla traducção franceza, cujos exern
piare' são tauibffin raros, com o titulo:

AlIloyne, l'OY de Porlugal : ses Pse(Lltmcs, oLi le PeChell1' confesse scs {autes et
ill/lllore la grace ele Diell, uival/t la copie imprimée á. Paris (Hollanela, pOI'16M),
16,°-0 sr, Pereira Calda' ]lo ,ue um eXClllplar de te JiITinbo, por elle mandado
comprar em Paris, no anno de 1866, na Uvraria Tross, f]llC o aUJlu11ciara :i venda
pelo preç ele 12 1'rancos,

Aos e criptos nlCncionauos de n.O 360 a 365, relativo ti vida e prctenção de
D. Antonio, [levo aelilitar-se o seguinte de que só mais t:nde obtive conJlecimento:

211>0) UI! prelendanl portugais au XVI siiJcle. Leuz·c ti, nf. J\!J. D(Lntas, secre
loire de la Légation de S, Jl[ 1'. li'. fi Paris, W' Don Anlonio, pl'iew' de Cmto,
slti 'ie (féllUles sw' un prédicatcw' pOl'lugais li Paris, CI!, HHO' la Rosnlinria, et
/'oriyine porlllgaise dc [(t Fiancée dn l'oi ele Garbe, Pm' EdollOrd FOl/?'nier. Pari,
IlIIp. de JlIauJdo et Renou 18M. 8.° de hl pago e Illai uma ele indice.

Ouvi (nITo sei e com verdade) que tleste Uno e imprimiram sÓlI1ente cem
xelllplare', accr scenlando- e clue 11 nbum de tes fOra expo to á. venda, Quanto

a esta ultiUla parte assim erá: ma é certo que na lombac1a da 11l'0eblu'a vem
indicado o preço 2 fr. 50 cento Em touo o caso po so alfu'mar c]lle deJl eonlleço
hoje em Li boa apenas dou exemplare. - De pago 92 a !J7 b'az um catalogo de
obra impressas concernentes á llessoa e cousa de D. Antonio, que omittindo al
guma das que deixei mencionada sob os n.OS r feridos, apresenta coulludo ou
tra, c]e mim ignoradas: tae são:

2157) E,'J:planatio VI'I''; oe legilhl1''; .i~l1'is quo sel'cnissi'll1us Lusila,nim l'ex An
tonills, ~i'/ls nOlllinis p'I'illtilS nilitul' ar./, bel/ulII Pltilippo l'egi Castellce p'l'O 1'egni
l'ecu]Jel'alione in{'cl'cnelwlI, etc. Lu". B:ü. 1585. q,." - & CoI. AgI'. 1613. - Diz ser
um JI'fanil'eslo escripto por D. Antonio, de CJue ba impres as tl'aducçães em inglez,
francez e boUaIldez. ,

2[5 ) De .im'e Sllcccssionis regim Lllsilaniw de que legilima 1'cgis Anlonii
s/lcCC'siollc. Midde]Jl. 1596. 8.°-Tamuell1 lratluzida em franeez.

2159) Belalion eles Einscl:::nnf/ de' D..Antonio in das J(õnigrcieh Portugal
l/il'eh Cal)il ln Dmlie mui c%nel NOl'wich" elc. Francof. 1590. q,.O - & MW1Cb.
1598, 8."

2160) Le miroi/' de la pl'océc/w'e de PhililJ]lC, roi c/e Castillc, en l'usur]lalion
c/n l'0.l/allll1C ele Portuga/; el c/u clroit qlt'onl/cs POz'lltgais cl'élil'e lcurs l'ois et prin
ces. 1'IOuvcllemcnt ll'aeluit dlt lalin en {ranfois, elc. Pari, 15!J5.

O li," 365 do Dicc., V m assim desi"nado:
, JFsloirl' secréle c/e Dom A.uloinc. elc., pOl' N .. N.. . Gil/ol de Sainclonge. Pa

I'lS. 16!J6. 12.° & Amstenlalll, i696. i2.o-'rrad, elll a1le/lliío, seUl logar nelll data,
JI1 8.0 I

AlYrONIO lm.EllllTA (,-. Diec" tomo I pago 79).
. Conl'ol'lne a judicio a oJJs()l'Ya~,LO que toe fez o 1'. con go M. da Gama XaJ'O,

d crer CJ[le Antonio Rilieil'O dos anetos pretendesse a1le"ar com FI'. Manuel de
.. Caetano Dama io, da ordem de . Paulo, e conhecido auclor da Thebaida POI'

Il:y1(~:;a, que a este chama. e p l' engano FI'. Manu 1 d . Dama o, re ullando
[1 a/li a conlu ão que eu notei.

A"ora quanto :i DcclaraC(Ío obrc os Psallllos (n.o 366). darei a descripção
e:\.:t 'la minucio a deste rari ,imo uvro, tal como teve a bondade de olllllluni
car-m'a em carta de 11 de Abril de i865 o r. Joaquim Anlonio de ou a 'relles
d.e Maltos, ;i vista. do exemplar que exi t na BilJli til ca Ebor n e, rica em pre
CIO luades tleste g nero, E talvez. er:i e te exenlplal' o lJroprio qu fora de Fr.
Manuel c~e S. Caetan Dama io, Eis-aqui o fl'onLi 'picio: (( Lfms sit l'ibi xfJe le U.

Decl~raç(lo brcuelllcnlc Irazida SObl'C os sele Psal1110s c/a. 1J('nil;;'6a, Onc/l' Qqllel' pes
soa duota pode viII' o caminho ela 11cnitenCüt e SCI' lfssinado a perscllerar nel/a : por
,ondc lJode alclÍçar a viela elema". Está mettido este titulo n'ullla portada aberta
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em madei.ra, similliante á que vem nos Exercicios de Nicolau Eschio 'da edição de
1554. 'o verso do rosto acha-se a dedicatoria a D. Guiomar de Vilhena, con·
dessa da Vidigueira, por Germão Galh:U'do. No verso da quarta folha lê- e por
baixo de uma gravura em madeira, que r presenta. o rei propheta: cc Comor.a«
doclm"açú obre os Psalmos >: a qual acaba. ]10 yerso da fOn1a. 85. Não folha im·
mediata em a dedicatoria da obra a Tristão proviucial por Antonio bermilão.
Na foJlJa 87 nma Oral'úo lt nosso Sonho1' Jp'n XJiO> C no ver o de lu a' licenç<ls,

erue-se o encerramento que diz: « Foy impl'ellndo em Lisbolt p Gel'lJIâo !Ja/hal'd/
im1J?'imido?' del'/'ey nosso ~enho?". AmlO dCb nOSSCb saharl10 rle .4fill c quinhen/o, I

qUa?"entlt e quatro., ultimo dilt do mos DOlltubl'o)). O formato é de 8.°, e o caracter
meio goLhico.

De mim escusado ti dizer, que a:inda não pude ver em Li boa e laDee/aração,
nem achar noticia da exi tencia de algum exemplar deJJa em local conljecido,

ANTONIO ACillLLES DE lUrnANDA VAREJÃO, Bac4arel for·
mado em Sciencias jmidica e social.' pela Faculdade de S. Paulo, endo:J11e con·
ferido o grau em 18 de Novembro de 1856 : Primeiro Omcial da Secrelaria d'es·
tado do Negocias de Justiça do ImlJerio ., nindo anteriormenle o logal' de Chefe
da ecção de E taListica na Secr Laria de P licia d,l proYiJ1Cia do Rio de Janeiro:
Depulado :í A embléa Provincial da me ma elc. - Por decreto de 10 de JuniJo
de 1863 foi condecorado com o grau de CavalJeiro da Imperial Ordem de l{osa,
em nt~enção ao. pus servi os lillerarios.-N, no Rio de Janeiro n 30 ele Jmleiro
de 183tí,.

É, segundo a informações obtidas, auclor de ,arias producçõe' dramalic35,
das ql1ne algumas Lêem ido repre 'cnladas c 111 applauso no tbealro Gymll3'
ia do Rio ele JaneiJ'o, e oulra ainda o não foram. hi vão os eu' tilulos, la'

ql13eS me foram commmticaclos, n;Io pollendo com ludo ue 'laTa r e todas, ou ai·
gumas sacham j;L impressas.

20161 ii. Epoca comedia em cinco ac/os. repre 'enLada em 1861.
2162 Jl Resignação> drama om Ires actos> represenlado em 1862.
2163 O Captivei?'o moml d/'ama ell cinco actos, Tepresentatl em 1864,
2164 Jl Yidlt intima> d?"amct em t'res actos.
20165 ' N'ATH, c/?'amct em quat?"o actos.
2166 T?'evas e luz> dm?1w em quatro actos, repre enlndo enl 1867.
2167) Os Excentricos, comedilt em qua/;ro actos.
216 ) ii. Louca, libl'elto em lJuatl'O actos, e pm verso> }) -'o el1l mu ica pelo

campo itor paulistano Elia Alvares Lobo.
Tem aiJ1da varias comedias em l]m e dou' acto' e Lraducçõe d drnma fran'

eeze . lambem repre en lados no referido tlleaLTo.
F?i durante. algum tempo director e redaclor em chefe do Vim"io oRiI:ia/ da

Jmpeno do Bmsü; e ha Ide colJaborador na emana iIIu t?"Gdlt> na Re Is/a do
Ensaio philosophico paulistano> e no Dia/"io do R'io de Janei1'o> te.

ANTOl\1JO ilFFONSO lUENllES COUTINnO. Bacharcl formado Pro
Direilo peja niversidade de Coimbra: Juiz de Direito' da comarca de alsc!e,
nos estado da Inclia. - Ignoro o mais que JJle diz respeilo, onslando·me apcna;
ql1e falecera em 1856,-E.

2169) Apontamentos sob1'P a P?'afct de S. .José de Bis.çau e suas immedia/Ol
rlepende?lcias, elc. Li boa, Imp. de J. J. de Andrade e ih'a. 1853. 8." sr, de
pag.. com a ])lmlla da praça. '

NTONIO ALBINO DA FOl\'SECA BENEVIDES (v. Dice., lomo',
pr. 80).

. A .4femO?'ia (n.o 371) publicou- e lambem em separado, com fl'onli picio e;.
peClal, que diz :

.4femo1'1·a sobl'e o uso das nossas aguas minemes sulphlt1'OSaS I1/lS l/wlestio!
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cutaneas, comprovado PO)- obser 'açôes, tanto dos medicos antigos como ?nodemos,
e destinada a .qeneralisar a sua applicaçiio nestas enfermidades. Li boct, Typ. da
Acad. 18ó,3. foI. de 30 pago não entrando a folha do 1'0 to.

ANTOlUO ALEXA1'-URE VARGAS CirUl'giolo-ll1edico pela E chola de
Lisboa Socio corre 'ponuente da ociedade das Scien ias Medica da me ma ci
llade, ; condecorado com a medalha de D. Pedro e D. Mm'ia pelo el'viços que
pre tou cIl11833 e l83ó, como CÍl'Ul'~ião-a:iudante do batalhão moveI do Alerntejo.
-N. em Ferreira do Alerntejo, a 1\:1 de FevereÍl'o de 1813. Re ide lia muitos an
nos cm Alcacer do Sal, onde se tomou proprietario, deixando cOll1pl tament o
exercicio dlt clinica. medica e cU'lU·gica.. - E.

2170) Disse1·taçlío SObl'C a hydl'occlc, aprcscntada á EscILola Afedico-Cintl'gica
tle Lisboa. Lisboa, na 1mp. Ta.C. l839, 8." gr. de 16 pag,-Della. se tiraram só
1I1ent 75 exemplares.

Al\"TONIO LFREDO DE SA1"VCTA C TJLUUN BRAGA (v. Dicc.,
lomo I, pago 81).

Foi natural da. cidade do Porlo, e pl'ofe ou a. re!rra de . Francisco no con
vcnto de Santo Antonio de"\ aI da. Piedade. Era em lH 6 Pl'ofe 01' de Theologia. e
Philo ophia na sua. província (a. da. oledade). Depois eculari ou-se, pa ando ao
estado de clel'igo. h"'tll 1823 foi per eguido e cleportado, em onsequeucia. de ha
rer- e mOSIToldo aIl'eiçoado ás doutrina liberae.; e pa sando para. o Bra ii re icliu
alglillS anuas no lua de Janeiro. De:j:!oi ' voltou para Portugal, e foi succes iva.mente
Abbade da freguezi:l de Ayellada, Conego de Sé meu·opotitana. da. ExtremadUl'a. (e
IHIO da do Porto omo por engano se clis e ]lO Dicc), e Governador temporal dos
!li pndo do FWlcbal e Brap-ança. Teye arta de Prégador Regio, e foi conde orado
com o gl'all de cavalleiro na Ordeu de Cbri lo e . S. da. Conceição,

Da Mi cel/anea (n,· 372) só e imprimin o tomo 1, P rto. na. Typ, Commer
ciaI18ó,9. 8." de 2ó,9 paO'. e mais h'es de inclice.

Encontrei finalment na Bibl. Nac. um exemplal' do ermITo, a qlle alludi
no fim do artigo do Dicc. O titulo é como e eru :

2172) Orarüo ?'cci/ada ?w igreja de S. F-rancisco de Paula do Rio dc Janeiro
]lor occasúio do Jm'amento dos subditos pO)'lugue;:;es á Carta Constitucional em 30
de Outubro de l826. Porlo, 1mp. do Ganch'a, 1827. 4.· de 20 pago

ANTONIO DE _lBnEU (v. Dicc.. tomo 1, paO'. 79 e 80).
hll1 pod r elo r. FiO'aniere vi eJIectivamente um exemplar ela Obras ineclitas

(.o,. ?67) ~om a inclicação d imp1'e sas em 1807, o que lira toda a duvida quanto
a cXlstencJU da. edição d' sse anno.

ANTOl\'lO DE AL mmA (1."), (v. Dicç., tomo 1, pago 81).
Já eu 1791 era _Iedi o do paTtielo da Camara. em Penafiel.-N. a 26 de Ju

lho de 1767.
. V ja a noticia hiographica que a eu 1'e peito dá o dI'. Benevíde ,na na Bi

b'lOg/'~]Jhia medica lJortuglLe;:;a in erla. no tomo :xy do Jornal da Sociedade das
SelenClaS 1I1edicas de Li boa, a pau. 292.
_ Do Yocabulw'io port/l!iue;:; elas planla (n.· 378) se começou a fazer uma edi:

çao em yollillle separado. Li hoa, na omc. Franceza 1841. 8.· pequeno. Dclla n
l!llpJ'essa a primeira folha (e por siO'nal que 1Jem cheia de erro' tYlJograplJjeo '1),
a l]ualme foi mostrada IJelo r. SelJa lião l'erestTello m ti de Fe"er~iro de l866.
I~ol'o. e :nais alguma fo I.ba se imprimÍl'am: porém tenho para illun que a pu
blicaç,ao,nao chegou a l'ealisal'- e.

O titulo int(}iro do mui raro opu culo n.· 374, é:
Hist01'ia da (ebre que gl'assou ?la cidade rle Penafiel em 'L 791 c l792. Coim·

Lhr~, na ~mp. da. Univer idade. 1792. 8.· de 29 pag.-O unico exemplar de que
el noticia pos ue-o o sr. dr. Rodrigues de Gusmão.
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A.l\"TOl\'IO DE AUIEIDA (2.0), (v. Dice., tomo I, p~g. 8::1). .
Omilliu- e o opu ulo. rruinle, que deürL ler lorrar elllre os n." 390 e 391:
2:173) Reflexões soúrr as OQsrl'vacües do dr. Arui'rrw Hr,lI'Ülay a 1"r-spcilO 11o

rstado lJ1'cscnle 110 c.r.ercito ele Porlllgal. Londres, por H. Bryer :18:12. 8." gr. de
3J p~g.

D. A ...YfO::\'IO DE AJ.JIEID_l. rORT GAL, elc. 'larquez do Lan-aúio,
(\-. Vicc., t 1110 I, pago 83).

Consla-me que puJJlicara po I·eriormenle ri impressão deste artigo um opus·
culo, que ainda 11<10 l)ude yer; semlo o seu litulo:

2174.) Algumas 1'c/lexões ell1 1'esJlOsta ri "Heact;ão ullramon[~na ou a concor·
data de 21 ue Ferereiro" 1)0)" Alexandre Hel"culauo. Li 'boa, 1 59.

1'. A~TO~IOAiVA.fiES G EDES V.AZ portuguez que parece liam
emigrado pam o Brasil, por seguir a politica 1erritimi ·la. Foi elie que promorru
no Rio de Janeiro a exequias olemnes alli c lebrada rm memoria do r. D. ~Ii·

gnel, cuja uescrip~;in se póue ler no Jorual rio C07Jl1nercio ue Li 'boa de 16 de Fe·
nr iro de :1867.

endo-Ihe atirilJllida exclusiram nte a paternidade do Apontamentos biogra·
phicos pom a historra elas campanhas elo Urag1taJj e PG1'aguo!/ (vej. o ~rligo r·
pecial dedicaclo a e la olJm no presente "pplemento), apre. sou- e a declarnr 30
publico pelo JOl"nalllo COJIIlJlercio do Rio de 7 le Seplembro de 1866, que a idc3
da obra fôra. 'ua, unicamente seu o di p ndio feito com a ediç;lo' porém que
na compo ição della tivera como collaboradore os srs. Salvador de Mendonça e
Yictor Dias.

AXTOl\"IO ALVA.RES PEnEIRA COR(jJA.-É nalnral de Porto-ale
~re, capilal da pro\ incia do Rio-grande do Sul, e n. a 31 de Arro to de:1 06, filho
de pae portuguez e miie bra ileira, descendente do antigos casal" açorianos, que
primeiro 1Jo\'oaram aquella apitanja. Tendo concluido na sua patria com aprol'ci·
lamento os estudos primarias e secundario", e ilJ1po sibiJitad por circulJ1s1ancias
1Jarliculare d segui.r na l ni rersidadede Coilúl~ra a. _cal'l"eira scientiflca a que se
de 1Ina\'a, resolreu con agrar-se ao eJuno da di CJplma qu aprendera e oulere
ucce' irament em Porto-alegre a cadeiras de Professor publico de instTucção

primaria, de gramma.tica latina e de pl.J.ilosophia racional e moral. - Temlo lo·
mado a senlo~ em Janeiro de 1836 na Assembl 'a pro\'incial lIe que fóm eleilo
m mbro, acllou-se ·involLlIllariamente enyolvi,lo na occorrencias reyolucionaJi:ll
dacluella pocha, resultando-lhe d'ahi p rseguiçúes, resentirtlentos, e dmrlnle 31·
gllm lempo a perda da liberdade; v ndo-se por fim obrigado a sahir da provinci3,
e a ITansferir-se com a ua f:l.Ulilia para. o Rio de Janeiro, onde as 'enlou rI' iden·
cia em 1837. Estabelec LI pouco depois na côrte um collegio de e tudo prelJar31.0·
rios, que sob a denominação de Lyceu de 'linerva COIl elTou e dirigiu até 1 .\,
:lIIDO em que apoz \'Í.nte oilo con umidos no magi lcrio j)ubüco e parliculal', dr·
t rminou pôr ponló a loL1os os seu: trahalho', pum ,'i\'er tl'anquilJa e 0(;el/ad3'
menle do fru lo de suas economia, e do 1Jroduclo das obras elementares ue in·
'lrllcção primaria e secu.lluaria de que é auctor. Eleito em 18~0 Sacio eO"ccll\'o
do lu tiluto I-1islorico e G ographico do Bra iI, d elnpenha d sde muilo alUlo?!
aprazimenlo geral e lJor Ylrtudc de ucces 'iva . reeleições o cal' 'o d The ourelI1l
daql1ella a ociação. Pertence tambem à Imperial o 'iedade Amanl da ln Iruc·
ção e á Soci dade Rio-"randense lJeneficenle e hum:l.uilaria fundada ell1 :1.857, da
qual tendo sido I)re iclente efl'e l1\'0 nos primeiro' qualro atinas, pas ou a cl-o
honoraJ'io, por deliberação d:l me ma sociedade. Oub'as clislincrõe lJonorilicas miO
as tem, n m as deseja. • .

As uas obra publicada são:
2175) COmlJelUlio ela Gm1Jtmatíca l~a língua nacional dellicado á 1JIocidadl

j·io-granelensa. Porto-alegre, :1835. 8.0 -E hoje qlla i geralmenle adoptado nas e..
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cholas primaria da. côrle e proviJ1cia do ul e deHe se lem feilo repelida edi
ções, ampliada e correcla sendo a que tenho lJresente do Rio de Janeiro, '1'yp.
de JoITo Ignacio da. Sil,a. 1862. 8.° de 91 ])a". -Deyo-a, como toda as de que
em eguida farei menção, :i genero:a beneíolencia do lIleu illn. lTad consocio.

2'176) 1l!mmol dos pstmlonles de latim, dedicorlo á.1Il0cillade brasilpiro. Rio
de Janeiro 1838. 8.0 -F i depois adoptaJu no Illlperial ColI rrio de Pedro li, e
delle tenho á visla a 'Iuarta etlirtlo, ml!flllclltlftla COIIl WIl o]J]JP1ulire ele prctcrilos
e Sl!Jlinos. llio d Janeiro, l~lp. ]3ra. ileira de NIa::-.illüano GOJlles llib iro 1857. 8."
de \h pal(o

2-177) Com)Jentlio da Orlftogrn{ta dI/, língua nocionol, dedicado a . M. 1. o
sr. D. Pedl'o li. Rio tle JaneiJ"O '1'yp. Franceza 18ll8. 8." !(L tle 11'-262 paCTo c
mai duas de indice e errala. Ecliçrro adornada COIII o rei ralo do auctor. Conlélll
al&1II tia parl ' doutrinal, 1II11 exlen. o yocabulario exelJJpliJicati,·o ordenauo gunuo
o sy.lellla seguiLlo pelo P. NfadlU'eim Feijó.

. 2-178) .lYlíl?lllal d(! 01-lftog?'G{1o, da Ii'JIgua nacional. Hio de Jan il'o 1852. 8."
- E um bre e resumo dos principi s e regras do C011l1Jendio (n." 2177) de tinado

1Jara as es hola . fIa segll'1ula eeli~·tlo, Rio de Janeiro, Typ. de Ma..ulJ1iano Gomes
tibeiro 1861. 8.0 de lJ,7 pa".

2179) rtrill17nelica pom men'i'llos contendo 1micamcllle o qne é 7leccssa?'io e
sr llóde ellsillOl' nas aulas de ]JJ'imei?'as lelras. Rio de Janeiro 1850. 8.0- Tem
,ido rarias ycze reimpre a e tenllO á Yi ta tuna edição feita no Rio, 1'rp. de J.
l. da Silva 1861. 8." de 52 pago

2180) COIJI]Jenelio da Graml11alica latina do P. Anlonio Pel'eira de Fig1wire
do) r.om addilmnenlos e nolas, Hio ue Janeiro 1852, 8.°- Segunda ediçao, ibi, l)p.
de J. r. da iI,a 1 61. 8." ele H111a",

218t) Lições ela Histol'ia do Brasil, adaptadas â leitllm das escolas. Rio de
Janeiro Ül55. 8.° - Tenllo presente a terceim ediçao, augmentaela e orrecla, ilJi,
na 'l'yp. de Maximiano Gomes RibeiJ'o 1861. 8." ele 282 pn". As lirõe lem por
appendice de pag, 227 em cliante uma Noticia abreviada das epoclws do Bra.~il,

.I/1l! poplllaçiio, dhi.~üo dr pl'o'Vincias, seu cOlllmel'cio, clc. (Y. ne le upplelllento
Joaquim Manuel ele Macedo) . .

2-182) Co/lecçGÍo de 1:ocablllos p, 1J1II'ases, usadas lW 1JJ'ol:inria de S. PerlJ'o do
!lio-Q/'a.llde do Sul. - Esla, n.1emOJ-ia ]101' elle ap!'e rnl'ada ao ln tilulo Hi'I,ori o,
11ll]lI'lllllll-Se na Rpvista trimensal de 18~2 de paCTo 2'10 a 2(j,0; e anda tambem re
)ll'oduzida, Rio de Jan il'o, 1'yp. mouerJla de H. Gl1eHier (1863) 16.° ue 6tl pag,
N.io traz o nome do au 101' no fronl i picio porém velll 11 a' ignado no fim do
111'0101(0. Serve e le opu 1110 de appenclice á Folhinha Rio-!7/'(1ndlmse 1Jw'a o amlO
de -I86tl, pulllicada no Hio pelo sr. DOlllingos José Gome Brandão.

~183) Annotaçües li' Memorias historicas de monsenfLo/' Pi;;aITo., na parte
l'elatwa a ]JJ'ovincia do Rio-g/'{l/lele do uI) senilldo em ]Jorte de additamento, e
em lJàrte de cOl'l'ecçiio, - Sahiram egllaltnenle na Rel:isla tl'imensal (1858), de pag,
303 a 3-15. .

21~4) Notas li .MelllOJ'ia do lencnte-r.orolle/ José dos Semtos Viegas, pllulicadas
na ReVista trimensal (1860), de paCTo 585 a. 602.

Além. de tes escriplo fez gra.,al' em 1856 as paula ue La lardo, ba lanli
nho e CUJ'SJYO em Jinba d inclinação, egundo o rn toeuo de Joaquim Jo , nhml
da Sllya a' quae são uni a, no sen genero, e ' e acl.1alll adoplada aclualm nte
na esthola uo Brasil E a e le pl"OpO ilo diz o auctor: 11:\ I -,c qu d' todus
"OS 111 U compendios, o CJl.le foram adoplado oJTicialmente, nas e holfl publica
"C o que e~trro n u, o nas parli 'ulares não o for[\l11 por solicilação minhn, e im
"pelo 1~1ere Imento qne nell enconlraram, ou par não os haver enhio melhores II,

AP1'oul,dad e 1I10cleslia, qlH no conceito publico s:io dotcs iJl 'epara\ ei' do illus-
Irc prole 01' dITo a esta affil'l1Ialiva 'a1'a I I' de certeza.

'iiI' Fez parle da reda 'çã dos jornae POl'lo·alefJl'cnse, Jlrgos e M/naulil. pu-
'ca~lo em Porto-alegre, o primeir 111 18lJ,7, o segundo de 18'lO a '1850 (' o

terceu'o de '1850 até agora. Para. eHe' (' Cl'eYell Ilumero o· artigos, e corre pon-
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dencias, as quaes suspendeu em 1858, para não envolver- e em questões de po·
litica lJartidaria a CJ;lB de longos annos se conserva inteiramente extrm:Jbo.

O sr. Pereira Coruja foi Üln:Jbem editor, e não ei e auctor do opu culo.A
vida de José Benwrdino de Sá depois dc~ sllC~ morte, elc., já mencionado no Dia.,
tomo VIf, sol) n.O V, 262.'

ANTONIO ALVAUES SOARES (v. Dicc., tomo I, pago 86).
E te escriptor é contado enh'e os poetas judeu refugiados na HoJlanda, no

eculo )"\'JI, por Bédarride na ua obra Les Jui{s en France, en Ilalie, 1'1 el! Es·
pagne, Paris, 1860 pago 589. •

.. ANTONIO AL"ES DO DANIlO, Douto~' em Medicim pela Faculdade
do Rio de Jaueiro, e naLLu'al de Min::ls-geraes.-E.

'2185) These apresentada á Faculdade de lt1edicina do Rio de Janeiro, e sus·
tentada em 12 de De:::embro de 1853.-1.° Que molestias predominam sobre os qUI

se emJJregam nas fabricas do tabaco e charutos no Rio de Janeiro ?-2.0 Tmtar
dos labios lepnTinos sua' complicações e operações que necessitam.-a.o Qual êa
marclw da putj'e{acçílo na agua, doce, e na salgada em diversas temperaturas. Rio
de Janeiro, Typ. Dou de Dezen:Jbro 1853, 4.° de v,-30 pa lY.

D. A2.'VTONIO ALVES llIARTINS (v. Dicc., torno I, pago 89).
O seu doutoramento realisou-se em 16 de Julho de 1837. E actualmenle

Bispo de Viseu, eleito e confIrmado em 1862.
Aos e criptos já mencionados devem accrescen lar-se os segu.in tes, e lalyez

ainda mais alguns, que até alYora não cbegaram ao meu conhecimento:
2186) Dlscnrso moral e politico, j'ecitàdo em 4 de Abril de 1836, na é ca·

thedral de Coimbm, por occasião da bençao da bandeit'a do COI'PO da (}llarda na·
cional da mesma cidade. CoirnJJra, na Irop. de Trovão & C." 1 36. 4.° d 20 pago

2187) O nove de Outubro, ou bj'eves considerações sobl'e a ultima 9Ue1'I'C1 cio
vil. Por um libeml. Porto, Typ. da Revista 1849. 8.° gr. de 196 pag.-Um exem·
plar devido á bondade do sr. COD elheil'O Diogo Antonio Palmeiro Pinto, quando
governador civil de Li boa, me fez conbecer a cxistencia desta obra, que até en·
tão ilYoorav[\.. Vejo no Dicc. outras do me mo as umplo no artigo D. JolÍo til

·Azevedo e 111anuel Joaqujm Pereim da Silva.
2188) Sernlüopj'égado no mosteit,o de N. S. da Conceiçao de Portalegre 110

solemnidade de S. Bernaj'do, patl'iat'cha d'aquella O.1'·dem. Lisboa, na 1mp. Nac,
1859. 8.° gl'. de 27 pago .

2189) Oraçao ftmebre ?'ecitada nas exequias de S. 11/. cl1'ei o sr. D. Pedro I,
no clia 11 de De:::embro de 1861, na egreja. patrial'chal de S. J'icente til' fÓtl/. DII.
na mesma lmp. 1862. 8.° gr. de 19 pago

Foi em 1858, e creio que nQs anno elTu.inl.es, com algumas intel'rnjlçõe"
collaborador do Jornal do Commercio, e tem lambem algtms artilYo imporlante'
no At'chivo 1l.niversal, tomo IV, impre 50 em 1861.

ANTOl\'IO ALVES DA SILVA, Bacharel na Faculdade de Medicina pela
Universidade de Co.in:Jbra, e Doutor nu. mesma Faculdade p'ela de París, onde ob·
teve o grau gratuitamente em 29 rlr, Df'zeml 1'0 de 1848, como demonstracão d1
apreço devido ao grande talento que aUi manife tara.; Demon trador de Ánalo,
mia na E chola Medico-Gi.rurgica do Funchal; Socio cOl'.l'espondente da Acad, n,
das Sciencia de Lisboa, etc.-N. na ilha da Madeira. a 13 de Septembro ele 182~,
e m. em 19 de JaneÍl'o de 18M.-E.

2190) La fievre typhoide est une maladie inflanunatoiTe dans la prel11iere
periode, septiémique dans la seconde. Paris, 1848.-Ha de ta the e inaugural Uill
excmplar na Bill!. da Eschola Medica de Lisboa.

Escreveu Da Revista academica de Coin:Jbra, n.O 8, um artigo intitulado o
~fedico; e consla que deixara m[\.nuscriptas algumas composiçõe .
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Al"\TTONIO ANASTASIO BRUTO DA COSTA, nascido em Goa, onde,
seglUldo cre~o, exerce a a.dvocacia. Falta-me até hoje o conhecimento das demai
eircum tanClaS que Ule dizem respelto.-E.

2191) Summa'rio clwonologico das JJeças ollicúles de effeito permanente do ex
pediente civil, publicadas na (olha do Governo getal do Estado da lnclia Portu
gue:m nos ál~1l0S de 1831í até 1860. Segnido de um 1'epel1toJ'io das materias conti
das no Suml11wTio. Confeccionado por, etc. Revisto pOJ' Bernardo Ji1mncisco da Costa.
Pa.rte La que contém as disposições climanadas das auctol'idcules do dito Estado.
Goa, fargão, na Typ. do U1tramaJ: 1861. FoI. de Iv-l1í9-x paCl'.-Pcwte 2.a que con
tém as disposições dimanadas do Governo da met·ropole. Ihi, na mesma Typ. 1861.
FoI. de Iy-11í6-Vlf pag.-Na trabalho a compilação de te peculio prestou eu alI
elor um attendivel serviço aos juizes, advogados, flll1Cctonarios públicos, e aos
cidadão em geral, dando-lhes wn corpo de legislação moderna, relativo exclll i
vamente á Inetia portllCl'lleza.

P. ANTONIO ANGELO DOS RE1UEDIOS, natw'al da cidade de Macau,
ea cujo respeito me faltam quaesquer outros e cla1'ecimento .-E.

2192) Da importancia da ol'açlÍo pam alcançar de Deus todas a' gmças, e a
salvação etenw; por Sancto Alronso Mm'ia de Ligltori. Tmd1bzido do f1'ance::. Im
pre o em Hong-Kong, na Typ. de Noronha 181í3. 8.· de 81í ]Jag.

O unico exemplar que vi deste opusculo pertence ao sr. Carlos José Caldeira,
a quem devo egllalmente mais algumas commmllcações do mesmo genero, que
erão aproveitada nos logares competentes.

ANTONIO ANGELO DE SOUSA, Cirmgião-Medico pela Eschola de Lis
hoa, etc.-N. na mesma cidade em 1830.-E.

2193) AlgUimas considetações sobre a etiologia, e tratamento da ophtalmia
milita)' (These inallgmal). Lisboa, 181íq,.

FR. ANTO rro DA ANl\TUNCIAÇÃO, Erenllta Augustiniano descalço.
Foi Vigario geral na sua congre[ação, Doutor em l'heologia, fW1dador de vario'
collegios, e conies 01' da rainha u. Marianna Victoria, etc.-N. em Lamego a 15
tle Ouhlbro de 1.691.. Ignoro a data do seu obi to. - E.

2194) Collegio abl'eviaelo ele Ord'inandos, prégadol'es e con(essol'es, em t'''es
cla~ses dividido pOI' lições: Ol.b Theologia escholastica, moral, dogmatica, jJolernica
e "het01'1:ca, etc. Lisboa., por MiguellVIanescal da Costa 17q,8. FoI. (Saniu nesta
p~Jmeu'a edição sob o nome de P. Auton.io de Oliveira Campos). - Segunda eeli
çao, Salamanca por Eugenio GarcÜl 1752. Fol.-E ultimamente C01'!'ecto nesta
llltlllla illI1JI'esslío, Lisboa, por ~liguel Manescal da Costa 1765. FoI. de 1027
pago sem contar as pr liminare .

_ Par~ satisülzer ao ~cs~io maJufestado pelo mell amiCl'o dr. Rodrigue ele Gus
dl~O, abJ'J praça a este livro, que omittira no tomo I do Dicc. pelas razões que lá
e~ a pago XXIX, e que foram cau a egualmente da omi ão de tanto outro, em

B
cu.la falta nada perde o Dicc., achando-se elles, como se acham, já descriptos por
al'bo~a Machado na Bibl. Lusitana. Creio que apezar das suas tres etlições o

SolleglD .ele 01'dinandos está inteiramente esquecido, c não poucos e -emplares te
lua serVldo na mercearias para embrulhos.

E!lb:~tanto, como dessa olllÍ ões já alguem ql1iz fazer-me carga, bom será
a~vel'lu' aJnda UClla ez, que nunca foi do meu propo ito reproduzir a Bibl. L1b
Sltana, couterrtando-me ele nelJa aproveitar o que convinha ao meu plano.-Na
adYert~~ciaspreliminares elo lomo I creiohave1-0 patent ado por modo bem claro
e e.\']lliCItO.

P. ANTONIO DE ARAUJO (v. Dicc., tomo I, pago 87).
~ dDa obra (n.· M3) deparou-se-me em fim na BibI. Nac. um exemplar da edi·

Ç<!O e 1618, cujo titulo fielmente transcripto é como se segue:
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Catecismo na lingoa bl'asilica, no 'qual se contem eb sum71la da Doetrina Ch"is·

tei. Com tudo o que pertence aos mysterios da nossa. Saneta Fé g' bõs cust'um s.
Composto a ?/lodo de Dialogas pai' Padl'es Doctos §{ bons fingoas da Companhia de
JES V. Agata nouamente concertado, ordenado g' accrescentado 11Cllo Padre All/o,
nio d'ATanjo '[heologo g' lingoeb da mesma Compall"~a. Li boa por ~Ped.ro Crncs·
beeck 16U~. li C1/sta dos Padl'es do B1'asil. De XVI (Innumerada )-110 Jolhas nu·
merada pela. fí'enle, e no fim uma. folha. com uma. vjnheta. al1egorica gravadn CIII
madeira.. O exemplar, que e lá entre os Ji"o re ervado , tem o ILO 4, e é so/(1II11)
no formato de 4.°

A edição do mesmo Call1Ccismo de 1686, é realllJenLe no formalo de 8.", c
não d~ 12.°, e tem xlv-371 pago

Acerca. de outro liuos analogo \ej. no Diec. os artigos FI'. Bmlal·t/o dI
Nantes, P. Luis Vicellte Mamiani, etc.

A..lVTONIO DE ARA JO DE AZEVEDO (v. Diec., tomo J, pago 89).
Nesta pago 89, lin. 1." escapou na. impressão por elTo 2H, (;'111 "07. ele 312; c

na. lin. 2." ell1 Jogar de "adyertencia. elo traductorll deye ler-se "adverlencin t1n
eilitor.ll

No arLigo Osmia (Diec... tomo \'J pago 329) poelem Yer-s a razões que mc
o1Jri fTaram a. lIludar ele opinifio, quanlo ao verdadeiro auctor de ·ta lragedin, qlli'
JO'é Ma.ria da Costa. e Silva guiz a.llribuil· a AnLonio de Araujo COII1 fundnmclI'
tos plall ivei , á primeira. vista, mas que a. fLnal e moslTam insll tenlaveis.

D. AL~TONIO AllDIZZOl\'E SPINOT_A (Ir. Diec., tomo T, pago 90).
Da Figlbl'a do 1Jeceeulor (n." 432) enconlrei a. fim I cm 30 d Março de 18J9.

em ca a dos r. B rlTand , e comprei por 500 réis um exenlplar, rrllC nel1a e\is·
tia de tempo anterior á morte do pae dos uito' enhor (;'111 i802, não havendo
memoria de que livessem lido algum oub'o, no inlervalo decorrido desde en\iio.
Tam])em me con 'la que em nenhlllna. elas vinle livraria dos onventos do Minho,
de que e forma a. DibJ. plllJlica de Braga appareccu exeJJ1pl:l1' ahlnl !lo simi·
lhante obra, o que ludo cOllfil'llla a sua rarid:lcle.

O livl'o foiimpre'so em G nova., por AlIl'OIÜO Casamura, 168"·. "..•, e conll\1II
XXXIv (iIIDllmeradas)-344 vago Tem por ante-roslo ullla porlada de f(ravlII'1l rlll
cobre, e no alto de ta o r lrato de Gl'rardus Spinola, a ql1eln a obra f i dcdiCo111l.
Segu -s tle pago 3 a. 13 11Ina. eledicatoria elll latim; de pago 15 a 23 poesias rll'

comiasticas ao aucLor, escl'ipla em versos latino' e ilaliano; depois o ]1l'oloh'O
e licenças. Os sermões foram vrégados em Lisboa, no anno de 1672.

O r. dr. Pereira Calda, que Lelll mn exemp!ar de le livro, poso ue lambem
oulra ol)ra do me mo auctor, cujo tiLulo é:

2195) Saudades da Jnclia, manifestadas ás Jlfa{Jestal1ps de P01'tugal, na SO°

lemnidacle do apostolo S. ThomÍJ, aos 21 de De;:;emul'o lle 16,.,8, P17l. a rajlPlll! 1"01.

Lisboa, na. Oflic. Cl'aesbeeckiana. 1652. 4.· de VI-liO pag.-Com o nOIJ1e de D. An
tonio Arclizzone.

~ ANTONIO Afu~ALDODE JUOUUA RUAS, Doulor em Mcd.icion pcl!
Faculdade elo Rio de Janeiro, e natural da. província de Miua '-gerae .-E.

2196) Algumas considerafúes sobre a r/PNlc/Plll'ia, do ph!lsil'o P do mol'o/ "'1
homem, e sobre a dum!,iio da sua vida. Thp.~e nl)1'I'.~l'l1lnde~ ti Ji'nl'1lldarlp de ,1/111"
eina, e sustentada a 6 de De:::embl'O de 1849. Rio ele Janeiro 'l'yp. Bra ilien>c III

F. M. Feneira 1849. 4.° gr. ue 23 pago

ANTONIO lM. ASCENSÃO, Cirurgião peja Eschola de' Li ·Loa. -?\. III
cidade de Faro, el11 1804.-E. -

2197) O tnmol' e fistllla das t'ias lacJ·im(fe.~. Lishoa, 1828. - fh<'. P, qne 1!;'~1
pude. ver, mas ele que exisl um exemplar impres o na. BilJ!. da E cbola _\Il'tllrl
ae LIsboa. .
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ANTONIO DA ASCENSÃO E OLlVED\A, Conego da Egreja cathec1ral
da Guarda...-E.

21.98) .Compendio theologieo pm'a uso dos novos eon(ess01'es, em que se tl'ata
da justiça e clü'eito das cousas, modo de adquiri?' clominio, contmctos, e l'estit7li
rúo, segundo as leis patrias, di?'eito da natll1"eZa, e cCl1wnes. Tomo l. Lishoa, na
blfic. de Simão Thaddeu Ferreira 1.81.9. 8.· de vlll-304 pag.-Não consta que
suhisse a continuação desta obra. Nem della, nem do seu auctor tenho mais do
que estas noticias, que me foram ha annos communicada pelo rev. ahhade de
S., icente da Chã, o r. P. José Adão dos Sanctos Moura, a quem o Dicc. deve o
favor deste e d'ouh'os sub idios.

FR. Al'VTONIO DA ASSUl\IPÇÃO (2.°), Domulicano: Nlscido em Lisboa
a 15 de Agosto de :l.69õ, e falecido no convento de Abrantes a 31 de Outubro de
1756.-E.

2199) Gloriosos tmballlos do Fle'I'Cules da Igreja S. Domingos de Gusmúo,
esingulm'es triunfos dos illust?,es militm'es da veneravel Ordem terceim de Jesu
Cliristo, e Penitencia do mesmo saneto. Lisboa, na omc. Pinheiriense da Musica
17!J,6. 8.0-Não tem valor no mercado.

É este llin dos muito livros de criptos na Bibl. Lus., que mlú de proposito
omilti no Diec. pelas razões já mtúta vezes dadas. Todavia, como alguemllle no
ta e essa Ollússão, attrwuindo-a a falta de conhecimento que eu tivesse da obra,
ar[ui lhe declaro que conheço não ó essa edição, ])orém outra (que não pOde'en
traI' na Bibl.) feita em Lisboa, 'Por Miguel RoElrigul!s, em 1.767.

JTONIO A GUSTO DE BARROS, Cirurgião-Medico pela E chola do
Porto.-N. em Bragança, a :1.2 de Fevereiro de 1.836.-E.

2200) Reunüío immed'iata e suas vantagens, (These). Porto, 1.864.

ANTONIO AUGUSTO CORRÊA DE LACERDA (v. Dice., tomo I,
pago 91).

N. na ,illa de Monforte, no Alemtejo. De seu pae o Desembargador do Paço
.To é Joaquim d'Almeida e Araujo ConGa de Lacerda se fez menção no tomo IV
do Diec., a pag. 381.

Foi cond.ecorado com o foro de Fidalgo Ca,alleiro por alvará de 23 de Ju
lho de 1825.-E ultimamente promovido a Tenente-coronel, nomeado Governa
dO!: da ~roYincia de Moçambique; e agraciado com a cOJ.llIuenda da Ordem de
AVI, etilulo do ConselllO de S. 1\1. em Março de 1867.-E Socio correspondente
da Academia Rea) da Sciencias de Lisboa.

çousta que fôra por veze redactor de varios jornaes politico, publicados
e~1 Li boa, endo os ultimos de que hei noticia o Pa1'la11lento, e o Conservador.
TambAom leve parte na redacção do Jornal do Consel'vatorio em 1840.

.. cerca do romanc -poema D. Sebastitío (n.· 436) v j. uma analy e e jtÚZO
Crttico na Rwista littem?'ia do Porto, yol. IV pago 39.a 30. ,

. A. -TONIO AUGUSTO DA COSTA SmÕES Doutor e Lenle calhedra·
.~co. da Faculdade ue Medicina na niversidade ele Coimhra; ocio efIectivo do

d
tiMo ela me ma cidade, e seu Pre idente no anno acl11al; ocio correspondente

~ Academia Real da ScieJll:ias de Li boa, da Real Academia de 1edicina de
Tul'J~, e da Sociedade de Anlhropologia de Paris; Socio honorario do B.etiro Lit
terano POItu!!Uez no Rio de JaneÍJ:o, etc.
, Enh'e a muitas accu ações parvas e di paratada com que 11m galTulo in i·

plcnte pretendeu abocanhar a seu modo o Diec. BibNogl'Ophieo, nas Observações
li.adPseudo-!ns~l'llerlÍO Publica (n.·s ~e Fevereü'? a J1Ulho de 1861), á quaes lenho
ti o e.tllrel aLUda por ezes occaslão de a1Judll', ha uma, que por melbor funda·
Dentada, ao menos em apparencia, exige da minha parte explicações e peciae .

eío-a , não ao de a i ado cen 01', com quem não quero nem po o ter sombra,
•TOMO \'III (SlIpp/.) G
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sequer de contemplação, que ene por nenhum tihilo merece, mas á propria COll'
sciencia, e aos leitOl"e de boa fé. AlZUJl destes, por meno instruidos rIas parli.
cularidades do negocio, aca o julganam procedentes os reparos do il11pro'~sado
critico, tractando-se da omissão no tomo ) do Dicc. de um nome tão conhecido
e re peitado, como o é de certo o do subjeito que serve de.a sumpto para apre·
sente artigo.

Continuando, pois, no se tro de ac1c1uzir 'provas ela minha ignorancia, e rIo.
meus erros, presentea-nos o censor a paa. 29, cal. 1." do seu yoJ. II com este bem
elalorado trecho (que transcre o fidelis imamente) referindo-se á cilada orniss<io
do DicúonaTio:

« Antonio Augusto da Costa Simõe , doutor em medicina pela lmiyersirIarIe
« ele CoiJll.bra, nasceu el1~ Mealhada.-É actualmente lente catheelralico ela medi·
« cina na niver idade tem e cripto muito, tanto nas bellas lettras como nas scien·
« cias, porém o nosso biographo-bibliographo não tem conhecimento ele te 11CMW
«escriptor, que não só deixo ele encontrar no ol.1.Q -11ag. 91, onde o deveramen·
«cionar, ma' nos supplemento aos quatro VOlUJl1eS j::í publicados)l. ( ão tinba a
e se tempo amdo do prelo o tomo Y, que impre so çom a data de 1860 só wiu
a conclmr-se em Abril de 1861).

Analysemos, se é possivel esta algaravia confl1sa e mascavae!n,. Como queria
a toupeira litl-eraria encontrcw nos upplel1lento aos tomos seguintes o 110me do
sr. ,dr. Cosla Simõe omitlido no plimCJTO, e os que elle chama sllpplemenlos não
passam de ser em cada um dos tomos meras correcçóe e addilamentos aos ar·
tigos já incluido no corp do proprio volwne, e de nenhum modo podiam refe·
rir-se a pomes inlTOduzldo de novo salvo querendo converter o Diec. em torro
de Babel, á qual 11em podem comparar-se alguma producçõe do illustrado cri·
tico! Cumpria uborclinar tudo á serie alphabetica elos nomes' e por i so sempre
que algcills de tes não poderam entl'al' no logar proprio, ficaram de principio re·
servados para o presente Supplemento final.

Agora quanto á obra do sr. dr. Costa Simões, qu tem escripto muito ~'al

bellas-letras, confe so qu. permaneço ainda hoje na mesma i!morancia em que o
critico me suppullha! Creio até que s. ex." não estará ne ta parte mai adiautado
que eu. Favorecendo-me em 1859 com a collecçã.o ol11plela dos seus e criplos

. até então publicados, -e continuando a brindar-me com o mai que t m UCCI)l'

ivamente dado até aaora á luz, e ainda ba pouco com o catalogo geral o minu·
cioso de todo, não acho ntre elies um só, que haja de clas ificaT- e no gencnl

dos conhecimento humanos a que se costuma un,J: (ainda que impropriamonlo cm
Rortuguez) aquel1a denominação. Ironia á pal'l , l)om fÓl'a que apre Ul11pÇOSO cen·
sol' ?uida se de adquirir idéas exactas das cou as, para não djzer tanta o lac'
sandices.

Resta cointudo de pé um elos pontos da accu ação, e e e é infelizmonle ver·
dadeiro. O nome do 1'. dr. Antonio Augusto da Cosla Simõe fic(}u prelerido no
logal' competente do tomo I do Diec. Direi como, e porque.

Qua.ndo em F v reiro de 1858 entreguei ao l)relo esse tomo I elaborado e~'
clusivamente á custa de traJJlul1o, diligencias e pesquizas 11roprias, e sem nuX!ho
ou adjutorio alheio, faltavam, como não podia cTeixar de eI', nnútos ubsidios. U1•
dispen avei ,relah,-os obretudo a escriptore Yi os, e re. i lente fóra da capital.
D'ahi a n ce idade d $.ulJplemento, prom tlido d sele log para pr encher a la·
Clll1a que eram inevita.veis, e o convite, muil;ls veze' J'e]Jeliilu aos que tivessc~i1

a bem favor cer-me com os esclarecimenlo que havia mi ler. E le appello llilil
foi inulil, porqu e ffilútOS e con crvarmn urdas, oul1'O concorreram lUcuz'
mente, subministrando-me noticias de que me apI' Y itei.

Não conhe ia, nem ainda agora conheço pe soalmente o .r. dJ'. Cosla SiI11il,'~
Dos seus escriptos, que (nole-se b 111, e é forra dizei-o) por aquelle tempo se h·
milavam a dou unico folhelos Í11111re sos 1'111 Coimbra e ao nI'ti"os dispers(l.i
no Instituto, ou (1111 oulros jOl'naes ebql1ella cidade, não havjrL da. mesma arle 1'0'
nl1ecimento ou noti ia. As cil'cu1l1slnncias selllpre aperlndns '111 que llIe lenho
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visto e conservo, nunca me p rmittiram, com fundos propJ'ios bu alheios, n[o já
comprar paJacios e re taurar capeDas, mas nem ao menos subscrever para todos
o perioclicos que e publicam no paiz I Faltava-me poi o Instituto e tanto que
não entra esse jO]'J)al na, rcsenha dos escripto que no principio do tomo r decla- .
rei haver con ullado para a organisação da minha obra. Quiz vel-o na Bibl. Nac.,
porém só havia abi naquella pocha wna co!lecção la timosamente lruncada. Eis
a cau a da omis ão d nome do sr. Co ta imõe, e que o seria da de muito ou
tros, se nrro continuas e iucansavel na diligencias proprias, e não fo e ás vezes
coadjuvado pelos au:rilio alheio.

S. ex." (homa lhe seja I) bem longe de dar-se por offeudielo ela iuvolUlllal'ia
omi [o, foi Ulll UO que vieram e pontaneamente cm meu soccorro. Ja u tinha
eolligido a eu respeito algwl alJontamento bio-bibliographico, oJIicio amente
rcmellidos de Coimbra por outro prestavel amiO'o, o sr. dr. Ayres de Campos,
quando .lhe aprouve bl:)sequiar-me 'om a genero a offerLa do seu livro. E te
e as homo. as cm:las que por veze~ me. te~n elirig~do, guardo e gutu.'d.~·ei sempre
com a del'lda esllmação. 'l'alyez mo seja Isto milito do agrado do Cl'ltico, porém
sofiJ'a com paciencià I , I

E poi. que estou a ás balJilitado pm'a re aTeir 11. falta, darei aqui ácerca da
pc soa e lra.balbo cienliJicos do in ign catheelratico, geralment conceituado
como lUll dos mais firme ustentaculos da faculdade univer ilm'ia, noticia mais
cil'cum lanciada que de costume.

Ka ceu o sr. dr. Antonio Augu to da Co la Simões na Mealllada (povoação
que ultimamente pertencia ao districto ele A eiro, agora supprimidol em 23 de
Ago lo de 1.819. Foram eus paes o capitão Francisco Jo é irnõe e b. Theresa
lu lina de Jesu . Preparado convenientemente com os e tudos ela lalinidade e de
philosophia racional, matriculou- e em Coimbra no anno de 1835 como alumno
d? primeiro anno mailiematico e philo ophico. Determinado a eO'uir o CUl' o me
(lICO, enll'OU em 1.838 no primeiro anno desta faculdade, neUa tomou o grau
de Bacharel formado em Julho de 18~3, tendo por sua applicação e talento obti
do no terceiro almo um dos premios grandes de 30,;)000 réi . Concluida a forma
lura erl'in o pal'lielo de medicina das Cínco-villas (antiO'os concelhos de Chão de
eouce e Maçan de D. Maria, depois incorporado no de Figueiró do Vinho)
de de Agoslo d 1.8~3 até eptemJ 1'0 de 1847; e n se me mo ~lltervaJlo accu
Illulou por algum tempo com aquelle pm'lido o ele Figueiró dos Vinho, endo
1~lllbell1 nomeado' ice-provedor de Saude, de conformidade com a legislação eu
lao vIgente. Preferindo porém ao exercicio da cliuica o do magislerio, voltou de
no\'o a Coimbra, em Outubro de 18~7, para ahi fTequentar o S'exto anno medico;
e recebeu a final o capello em 16 de Julho d 1848.-0 Instituto de Coimbra o
elerreu ·eu. o io, conferindo-lhe o re pectivo cliplon;m em 13 de Abril de 1.852, e
ne' a quaildade foi UII1 dos flmdadores do jornal, que a A sociação publica regu-
larmente de de aquelle anno. .

})or d creto ele 3 de AO'osto do mesmo amlO, e carla regia de 6 de Outubro
isulllte, foi nomeado Demon h'ador da. cad ira de Maleria-medica e Pharmacia

Faculdade de Medi 'ina; e logo em 7 de Dezembro de :pachado Ph i o 11161' do
e lado da India, 100'ar el· que desisliu por con eruenClas particulare , sem qu
~elle heg~ e a toma I' pos e. Em vez ele se louro: foi -lhe conferido por de~reto
e 29 de 0vemhro e aposlilla de 6 d DezellJlJru ue 185~ o de Len le ub tituto

orumarlQ da referida Faculdade, em cujo desempenho e houve como devera e 
perar-se de 'ua d dica ão e e tuuos. Pouco depois recebeu a nomeação de 0
clado rrovincial da Academia R al da' Sciencias de Li boa, po to que o r pe
CliNdiJ?loma só chega se a er-lhe cou1' rido m a data de 23 d Mm'ço de 1.857.CI o hJrnnio de 1856 1857 erviu cUluulalivamenl o cargo de Pre id nt da.
II a~11'a Ml~cjpal de oimbra, Gom o zêlo e acuvidade que bem e manire tam
o elatono illlpre '0 em cru d u conta da sua gel' 'ucia. .

De pachado Lente caUledranco 1,101' decreto de 8 de Abril, e carla regia de 3
de MaIO de 1860, entrou em exerciclO na cadeira de Anatomia descriptiva, e re

6.
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geu-a dignamente, até que em Outubro de :1.863 houve de a ll"ocar pela de llistolo·
gia e Physiologia geral, novamente CI'eada pela carta de lei de 26 deMaio do me mo
anuo. Já por esse tempo havia recebido o diploma de Sacio honorario do Retiro
Litterario Portuguez no Rio de Janeiro, datado do :1.0 de Julho de :1.860, e o de
Sacio correspondente da Real Academia de Medicina de Tm'in, passado em 28 de
Junho de :1.862.

Em attenção á sua mais que notaria capacidade, foi pelo Ministerio do Reino
em portaria de 18 de Agosto de 186q, nomeado para a honrosa commissão de mn!
viagem scientifica, que'durou de 17 de Dezembro de e anuo até :1.6 de Dezembro
de :1.865. Satisfazenilo ao seu encar~o visitou successivamente as Faculdades ees·
cholas de Medicina de Paris e Su'a ;J)urgo (França); de Bruxellas, Lovaina, Gand
e Liêrre (Belgica); de Utrecht, Leyde, Am terdam e Rotterdam (Hollanda); de Zu·
rich ( tussa); de Bonne e Berlin (pru ia); de Goetingen (H31lOyer); de Gie n
(Hesse Darmstadl); de Heidellierg (Baden)' de Munich e Wrzbourg (Baviera); ede
Vielma (Au tria); examinando os regulamento de cada uma, e os c1ifl'erenles me·
thodos de ensino, como tudo consta dos Relato1'ios impre sos de que logo farei

.nlenção. .
No :1.0 de Fevereiro de 1866 foilnomeado Sacio corre pondente da. Sociedade

de Anthr,opologia de Paris; e em 6 de Dezembro do mesmo mmo Sacio corres·
pondente da Academia Real das Sciencias de LislJoa.

O nosso governo quiz tambem galm'doar o seu merito e serviços, agracian·
do-o por decreto de 3 de Outubro de :1.866 com a commemla da nobili sima ee'·
clarecida Ordem de S. Tiago. Ene porém entendeu dever renunciar a mercê, dando
como causaI a falta de meios pm'a o pagamento dos re pectivo direitos; e fi .
conformidade apresentou o seu requerimento na data de 15 de m-erubro, oqual
lhe foi deferido e acceita a remillCIa por outro decreto de 21 do dito mez e anno,

Seus cansocios do ln tiL1ltO acabam de dar-lhe uma nova prova. da conside·
ração em que o têem, elegendo-o Presidente da mesma sociedade, cm'go de que
tomou posse em 6 de Fevereiro do corrente anuo.

O escriptos que até agora tem publicado são os seguintes, egtilldo a ordem
chronologica: .

220:1.) Historia do mostei1'o da Vacca1'iça e da cerca do Bussaco, Offel'ecidaao
Instituto de Coimbra. CoinJbra, na Imp. da Univer idade :1.855. q,.o gl'. de 21 poo,
- Foi organisada e composta de vm'ios m'tigos, que primeiramente baviam sido
inser tos no Instituto, vaI. III e IV.

2202) Relat01'io da dil"ecçúc do hospitct/ de cllolericos de N. S. da COllceiriío
de Coimbm. Pelos directOJ'es José Ferl'eim de 1I1acedo Pinto e Antonio Augusto da
Costa Simões. ApPl'ovado em Conselho da FaC1.ddade de 1\Jledicina. Ibi, na meslllO
Imp, :1.856. 4.° de 96 pag, e mais uma. de errata. - Sahiu e te tralJalho com mUI'
tas incorrecçãe typographicas, que foram emendada á penna em alglUl exelll'
pl31'es. .

2203) Relatorio da gel'enciã municipal de Coimbm, nos dous annos decoJ'J'id~
desde o :1.0 de Janei1<o de 1856 até o ultim.o de Dezembró de :1.857: por ;1ntolllO
Augusto da Costa Simões, 'J11'esidente da Camam. Ibi, na me ma Imp. 1858. Fel
de :1.9 paa. com vario mappas e contas de receita e de peza. '

220~) Noticia dos banhos de Luso. Apontamentos sobre a hist01'ia, lIwlllora·
mentos e administl'açúo destes banhos; com. duas estampas do erl-ificio. Ibi, na. Ule"
~a Imp. 1859. 8.° gr. de VIJ-1.92 pag., cQntendo além das estampa cinco 1.na.Jlp3!
Impress9s.-N'a obras e me~oraIDeDtos emprehendidos te e parte mui d! hucta
o .propl'lO auctor, como do livro se vê.-Esta memorias, posto que malS resu'
mlda., haviam sido já publicadas no Instituto, vaI. I (1.852). .

- 2205) Topogl'uphia medica das Cinco villas e Al'ega, ou dos cO/lcelhos de ~I/IIO
de Couce, e ~1aç17s .de D. Mm'ia em :l.8q,8: com o l'espectivo mappa topograplllCO I
cm'ta geoloytca. II)], na mesma 1m.!? 1860. 8.° gr. de vm-165 pag., c uma. de er,
rata: com um mappa demonstratIvo da populaçuo das mesma viDas. - Declo~
o auctor que o texto primitivo deste h'atado fOra o que na conformidade da lei
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ajuntill'a em 18q,8 ao proce so da sua hahilitação para o magisterio na Universi
dade; seguindo as bases que para as topographias medicas doyaiz deu o Conselho
de Saud.e Publica em circular de 28 de Março de 1838, para não e afastar da
m:u1'ormidade recommendada, posto que com as ditas bases se não conforme em
tudo.

2206) Elementos de Physiologia humana, com a histologia correspondente.
Primeira pm'te. Physiologia geral. Tomo r com 103 gmvtl1'as no texto. Coimbra,
IlIlp. da Ulúversidade 1861. 8.° gr. de Iv-4i6 pago - Segnnda pa1'te, Physiologia
especial, Tomo II ccrn i2q, gravuras no texto. 1bi, na me ma Imp. 1863.8.° gr. de
lv..J!05 pago - Segunda pm'te. Physiologia dpecial. Tomo II[ com 89· gravuras no
fexto. 1bi, na mesma Imp. 186q,. 8.° gr. de 11'-358 pago

A impren a scientifica, denh'o e fóra do paiz, commemorou bomosamente
e le importantissimo trabalho, h'ibutando ao auclor illceros e imparciaes elogio.
Ono o di lindo medico, e meu erudito amigo, dr. Rodrigue de Gu mão analy
sando a obra á luz da sua auctorisada critica na Gazeta medica de 13 de Julho
de 186{t" conclue a sim o seu jlúzO :

"Recommendaveis pela concisão e pela perspiclúdade,'pela critica judicio a
e esclarecida com que foram escriptos, os Elementos de Physiologialhumana são não
ô inconte tavel documento da vistas largas e alto ingenbo de seu preclari imo

auctor, mas um dos mais famosos monumento que a medicina portugueza e ha
erigido em o nosso paiz. "

E em ouh'o similbante artigo, inserto no Instituto, 1'01. XII, diz a pago 166:
"Pos llÍmo hoje o mais amplo, o mai completo compendio de Physiologia que
póde desejar- e no estado actual da sciencia, e em. harmonia com o plano de es
IUllo medicos entre nós eglúdo."

Podem ver, e egualmenle, em abono do referido, o artigo do sr. dr. Lino de
Macedo no Instituto, 1'01. XI! de pago 217 a 218, creio que igualmente publicado
na Nação n.'" q,78q, e seguintes - e ouh'o do sr. Vegezzi Ru calla na 'Rivista ita
liallct de Scien;;e, Lettel'e ecl Art'i, n.O 50 (1861), IJ'aduzido e addicionado no In
stituto, 1'01. x a pago 156.

2207). Relatm'ios de uma viagem seientific{t (eom ~tm appendiee). Coimbra,
na Imp. da Universidade 1866. 8.° gr. de 90 pago e mai duas de indice e enata.
-Os RelatOl'ios foram tambem publicados em ua integra no Dia?'io de Lisboa
n." :165, 166 e 168 de 25, 26 e 28 de Julho de 1866.- Sabiram egu~lmente no
tomo XIll do instituto.

A. propo ilo de te eSllripto, e com particularidade acerca do seu appendice,
escrevIa ao auclor o citado sr. Rodrigues de Gusmão, em cm'ta de que teve a
bo~dade de communical'-me UlUa parte, e que eu tomo a liberdade de transcrever,
pOIS não creio haja n'isso indi crição:

«Ne te importanlis imo documento poderão desenganar- e os illu os do que
é o no o )' tema de en ino medic.o, e do modo como e profe a na Univel' i
dade. Abençoada fadiga abençoado os acrillcio que V. X.O faz, para poder
mo Lrar com a sua 'opinüio auctorisac1a quanto são i,nju tos os inimigos da Facul
dade nas suas apreciações, endo certo que é uma das mai bem o)'O'alú ada da
Ed'Ul'opa, e uperior a muitas pertencentes a paizes que se dizem mais civilisados
oque o no,s o."
. O mesmo escl'ipLo deu logar a que a imprensa medica fl'anceza a alias fa
bol'avelmente o )'stema d'en ino estabelecido na Faculdade de iedicilla d Coim
/~ em relação ao )'stema seguido em París como e vê da Ga.;;ette hebdoma-
We de Médeeine et de Chú'w'gie, Pari 1 66, a pago 737.

2208) PaI'eeC/' de A. A. da Costa $imães. Coimbra, Imp. da Diversidade
(:1866).8,0 gr. de 19 pag.-Contém o u voto individual dado na qualidade de
vogal da Commi ão nomeada pela Fa uldad· de Medicina para dar par ceI' sobre
aR !'efol'ma do ensino medico egundo o Cli 'po lo na portaria do Mini terjo do

emo de 6 de Julho de 1866.
Além de toda a obra que vão separadamente de cripta I tem o sr. dr.
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Costa Simões val'ios artigos scientificos, que só se encontl'alll di per o nos JOI'
naes.

No In~tituto publicou:
2209) Enterl'a7nentos em Coimbra,-No vaI. I.
2210) Cemiterio de Coúnbra,-(}rutas de Condeixa.- Ia ,01. II.
22H) (})'avide::: extm-uterina, de 16 a)).'11os.- Ia ,01. !lI.

2212) Chimica le,qal. (CoJlecção de relatarias obre anaJyses chimico-toxicolo·
gica , que fez con o perito medico-legal em dill'erenles casos de envenenamento),
No 01. IV:

2213) Experiencias de philsiologia" (EXI)ósiçãO das suas experiencias sobre
gJycogerria feila pelos seus discipulo ).-No vaI. vm. '

2214) Experiencias de pllysiologin. (Outra imilhante exposiçãO, reJaliya a
trabalhos exp rimentaes, de outro anno lectívo).-No ,01. IX.

22H» PhJlsiologia: (fol'lllação d<L imagem denlro do olho, a 131'0130 ito da dou·
trina de Cajo Peyroni, de Turin).- No yol. Xl.

No Liberal do Jllondego> Popula1'> Tribuno lJO]JUla1'> Çonimbricense> Ms, e
Revista medica de Li boa, ha diver os artigo eus s04re eslatística medica dos
11 pi taes ch niver idade' observações obre difl'erenles ca o de clinica; in·
trucÇão pulllica; algun por occasião- da sua nomeaçào para physico-mór da ln·

llia; ouh'os combatendo a hommopalhia; e no Conimbl'icen e (desde 20 de Ja·
neiro de 1.857 a 26 de Janeiro de 1858) uma, seri de 27 arligo. sobre a, gerencia
da Camam de Coimbra, dm'anle o lJicruuo em que foi pre idente desl,t municipa·
lidade, .

.f\l"\'TONIO AUGUSTO FELU\EillA DE iEJJLO, Bachm'eJ formado em
Direito peja Univer idade de Coimbra em 30 ue Junho de 185 . e acLualmenle
Ad'vogado no Porlo.-N. na ca a do Foral freguezia de 101'ei1'a uç Bei, concelue
de Fafe em 19 de Julho de 1838.-E.

2216) COlllmentario critico e,rplicatil'o á Lei h!lpothecada POI'tllgue:;a de 1dI
Julho de 1863, 'regulamento ?'espectivo e leis posteriures; precedido de uJIla ill/J'o'
(/ucr{io. Porto T p. de Antonio Augusto Leal 186~. 8.° gr. de 290 pag" com um
app"endice de 70 pago e um mappa d dobrayel ell1 folha grande. - Em llll1a~d·
yertencia preliminar á Íl'en/e de ta obra, que eu auctor dedicou:i ssociaç:io do'
Advogados de Lishoa, diz elle: <·0 fim ue la publicação é levar ao cOllbecÍlnenlo
de todos, me mo rlaquelles qu, al.Jondo apenas 101', possuem um campo 01\ uma
a a quanta utiLidad vem do registro pl'edial; fazer calar no animo de lodosa

necessidade da reforma hypQthecaria, nãq da que se fez, mas da que é precisoJa·
zer; indicar os pon to .crue deve abrnngel', e os meios paI' que deve el1'ectuar·se;
e finalmente Lentar xplicar ns di po ições da lei, que vai praticar-se, que ás v~·

ze a cu to con e~ui entender, e que, lendo de amlal' na mão de nnúla. genle, CUjO
alicio não é adivmbar enigmas, não pMe, diga- e sem o11'en a, ser enlendida. AII

está a cau a. e o iim.»-(Vej. a. indicação de e criplos correlativas no Dice, e IIp'
plemento, arligos José !I1aximo ele Castro Neto Francisco Antonio Ferllandes da
Silva FelTüo, e José Joaquim Fernandes Va:;). ,

2217) O lJue süo e o que 'valem as alle1'Oçúes pJ'opo tas 1Jela COJ1l?lliss{io rerl'
sora elo Projecto de Codigo Ciril POJ·tll!7lle:; á or{fallÍsaçiio do l'egi'lro ercado pila
Lei hllpothecal'ia de 1 de Julho de ,I R63. Parlo, T~p. do Commrl'cio 1865. S.':r·
de 20 pag.- "'e te opu,'culo conLém-s mai algulIJa cou a. elo que o tilulo minul!'
cia. Creio bem que as doutrinas que elle encerra' dcyiam ter obtido maior COOSI'
derarão da parte uos nosso legisladore !

2218) Nem tanto ao ma?' nem tanto á terra> ou a ,illsta apreciaçiio do cosa·
mento l1O?' contl'acto civil. Porto, 'l'yp. elo Commcl'cio 1865, 8,u gr, de 20 pag,
Sabiu e te oJ u culo sem o nome do allctor. _

2219) SeOltnel(~ obsel'raçuo sobre o casamcnto civil; sn!lRtituirüo da l'cd(lrf~la
do P/'o}eclo de Codigo' ?'esposla a um membro da Commissüo, e ao S1', Augl/sla
N, S. Cctl'nei/'o. llii, Da me ma. Imp. 1866. 8,° gr. de 32 pag.-Este com o eu no·
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me, e nelle se declara aucior do antecedente, (V, Escriptos ácerca ela questtío elo
Casamento civ'il),

2220) Them'ia c/o elireito hypotheca1'io, e c/o l'egist'ro pl'eelial, Otb eX1Josiçüo
elos motivos e (unrla·mentos c/a lei hypolheca?'ia de Bespan!ta, Tmducçüo lúwe (com
notas e remissões á legislação pal::ría pm;a uso do foro). ParLo, I}'yp. Lusitana 1866.
8.' gr. de 308 pag.-Neste traJJálbo, dedicado a seu avô e primeiro me !l'e o sr.
Jo é Rodrigo de Carvalho, intentou o ~lUctor tornar conhecidos e melhor compre
helldido os principias em que assenta tanlo a lei l1ypotheca.ria, como a parle do
coiligo civi l relativa a hypotheca. e regi Lro IJreilial: principias que só na lei de
I-lespanha se encon!l'am, e que desenvolvidos nas suas natm'ae consequencias,
como unica expres, ão, não da. perfeição po sivel, ma da sciencia. acL11al, são tanto
!nais .applicaveis a Portugal,.quanto ~ ~erlo havlll' ~ntl'e as duas naçõ,es uma guasi
Identidade no e tado da legislação Civil, da propl'Jedade e tio credIto predial e
agricola: ,

2221) Casamento, in articulo 'I1wl·tis. Se lJara Cb con1?1mnluio de bens entre os
cOlljuIJes basta !J' copula anterior, Otb se ÍJ indispensavel a constm,wwçtio posterior,
equal a sua prova. illle!]açiio jtwidica na Relaçúo elo Porto. Porto, Typ. do Com
mm'cio do Porto 1866. 8." gr. de 1.6 pago

Alem do que fica mencionado tem publicado diversos artigos jW'idicos na
Ga:;eta dos Tl'ibtmaes de LisbOa, e 110 Jornal de JUl'isprudencia de CoimlJra.; bem
como varias ~illegarües de di?'eito, No COJn'lne1'Cio do POl'tO sustentou, já no cor
rente anno, tuna longa polerlJica em muilos artigos com a Revolução ele Seplembro,
impugl1ando o projecto de lei a.presentado á Camara pelo sr. depulado A, R. Sam
Jl~IO, lendente a e labelecer o foro commUlll para o julgamento do TLmes dos
deputados. .

Occupa-se actualm nte, com tanta assiduidade quanta lhe perll1itle o exerci
cio ([uolidiano da i'Lmcções da advocacia, e praclica forense, em um amplo Com
mental'io ao Codigo Civit para o qual 1em já. accumulado copiosos elementos e
especies preliminares.

Aproveito a occasião de regl.;;!l':.J]' aqui a obrigação em que estou para com
o SI', dr. Perreira de MeUo, pelU! mnalJilidade com que se. )JresL u de prompto a.
fomccor-me sem tracto ou relação de conhecimento antenal', todos os aponta
men(os Jleces m'ios para. o presente. artigo, addindo-Ihes a oli'e1'ta da valiosa col-

, lerç~o de todo, os seus escriptos. E certo que se todo os contemporaneos ivos
pralIca sem outro lanto, a tarefa. do Dictiona.rio tornar-se-ia nessa parle jJ1 Olll
par:lYelmento ma.i facil, teria Lili} d s mpenho mais cabal e complot , COIIl eco
norma do lempo que não poucas vezes so emprega. em pesquizas deJlcienles ou
de lodo iuJ:rnctuosas,

~ 'TOlHO A. GUSTO JllACllADO RIONTEIRO DE ClilHPOS, Pl'O
fessol' g,uLlico de in 1m 'ção p1'Íll1aria em Li 'hoa, na Jreguezia da Lapa ... - E.

, 2~22) nesUlno da Bistol'ia ele Port'lIgal para uso das escholas ele ínslnlcçcío
p!'l/Ilal'Íu, Lisboa, Imp. da TraYessa de Sanclo AntollLo n,o 2, 186". 8.° de 80 pa-
gmas, .

Vi na Dihl. ac, um exemplar deste opu culo, e delle consta fJue anctor
[em publicado. outros compendios, de tiJlados,para o en ino dos seus alumnos,

.0 menosproço li de allenção com que por muila pessoas têem ido e
contllluaUl a ser tracta los o conyile tantas vezes feito e que ainda ultimamenle
renovei p la imprensa em Julho desle al1llO (vej, Jornal elo Commercio n,o MiO;
Recoluelio de Septembro n.' 7529; DiCt'rio de Noticias, n,O 747; Ga::;eta de POI'
rugal n.O 1.382' Naciio n,O 5844' Conimbricense n.O 2083' C011!lJtercío do Porto
J ' 1."7 '.' ,I; '<l ; Jornal elo Porto n," 157 ~ Diario 'I1IPl'cant'il D,O 221,1,3; BT'CIcftl'ense n,o 1.426;
llolha rio Sul D.O 3H; elc, etc,) é ca;u a invol1llltaria das deficieDcia c omis ões
9uc possam nolm'-se ne le, e n'oul:ros a.J'ligo ,Queixem-se de i proprios os que e
Julgarem les~dos, e eu não pude conseguir á usta. de impel'Linenti unas fadigas
cpor meIOs Indirectos esclal'ec.imento , que a elles eria facil ubmini lrar-me com
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pouco ou nenhum trabalho, em serviço do publico e no seu interesse pessoal. En·
tenda-se isto de uma vez. '

.. ANTONIO AUGUSTO lUALEfEIRO, Doutor em Medicina pela Facul·
dade do Rio de Janeiro.-Nada mais pude aber a eu respeito, corno de tantos
oufl'os.-E.

2223) Dos ext?'actos e ela S?W pl-epw'a{;iio. Meios pelos quaes se pôde l'eCOlllie·
ceI' os vicios ele confo'l'mação cleb bacia. Dn hem,optyse. Hemostasia úrurgica,. (TheSll
inauglU'al). Rio de JarreÍl'o, 1858.

ANTONIO AUGUSTO DE OLIVÉIRA DIAS, Cirm·gião-Medico.peJa
Escho1a de Lisboa, havendo, frequentado na do Porto o respectivo cmso.-E na·
tlU'al de Bragança. -E.

222(,,) Considerações sobre o Cl'UP e selb t'rClclamento. (These ou disserla~iio

apre entada á E chola). Lisboa, 1861..

AlVTONIO AUGUSTO nA SILVEIRA .IlLllIENDRO, Cirurgião-Medi.
co pela E chola de Lisboa.-N. na mesma cidade em 1838.-E. ,

2225) Algu1Juis consielera.çües sobTe eb anatO'lnia physiologica dn lbl'e/'ra 110

homem. (These.) Lisboa, 1860.

- ANTONIO AUGUSTO SOARES DE PASSOS (v. Dicc., tomo I, pago 91
e 92). .

M. no PorLo a 8 de Fevereiro de 1.860. O seu retrato sabiu na Revista CDU'
temp01"alteCb, vo1. Il, á frente da pago 293.

Ha das suas Poesias uma segwlda edição, que vi em tempo, e de cuja data
não pude tomar nota. E ouvi que já no corrente anno se fez no Porto outra nova
edição.

Vejo os juizos criticos que ácerca do mcrito deste poeta fazem osr. Pinheiro
Chagas, publicado primeÍl'o no Al"chivo piltoresco, e reprod\lzido depois nos En·
saios criticos, de pago 293 a 321; e o sr. Camillo Ca ·tello-branco nos Esboços de
apreciaçües litterCl1'ias, de pago 11.1 a 11 7.

ANTONIO AUGUSTO TEIXEIRA. DE VASCONCELLOS. ,
Deficiente e inexacto sahiu no tomo I do Dicc., a pago 92, o artigo que diz

respeito a este nosso contemporaneo. Faltaram-me por aquelle tempo informa·
ções segmas, que só mais tarde olJtive, e com ellas o conhecimento de aJ ~lII,llas

producções suas, já então exi tente, mas que por ignorancia descu1pave1 havIa~
sido omittidas. Como devida e gostosa reparação darei agora o presente lllalS
aIDl?lo e circuIDstanciado, rectificando os erros involuntarios, e accrescentando a
noticia dos muito e importantes tralJalhos que o auctor de que se [Tacta tcm
pu.blicaelo dmante os uJt~mos nove aUJlOS deconidos. Fica portanto aqllelle artigo
de to(10 ümtiJ, e como que annullado 1Jor este.

Nasceu o sr. TeixeIra de VasconcelJos na cidade do Porto (rua Escura) IW
L° de NovemlJro de 181.6, sendo seus paes' Ant nio Vicente Teixeira de Sampaio
e D. Maria Emília ele Sousa J\foreÍl'a de Barbo a. A 'circumstancia de V[,rer por
alglUls aMOS na quinta de Coma, siLa na fregllezia de BiLal'ãe', a pequena (lis:
tarrcia de Penafiel, deu logar a que algllem suppondo-o ahi Jlasciuo, e, o que c
mais, confundindo a quinta assim denominada com a viJJa e concelho de CoUl~,
na comarca de Valença, o désse Ilor natural deste ultimo. Contava pouco maiS
de dezesepte anllos de edaue quando, menos por cOllvicção propria que por acaSOj
se viu envolvido na lucta ciYi[ que trazia em armas todo 6 reino, recebendo Ao
governo do sr. D. Miguel já em 183(" a patente de capitrio elo regimento ele mil)'
cias de Pen.afieJ. r o exercicio de te posto servi u apellas dous ou b' s mezes, por·
C]11e a LerlllJnaçã.o da guerra em breve o l'e ·tiL1lÍu a sua casa.

Determinado alguns aJll10S depois a entrar na vida da magistrahu'a, passoll

•



AN 89

a mab'icular-se em 1839 na faculdade juridica da Universidade de Coimbra, cujo
cm'So segtÚ\l com di tincção, obtendo- o acce sit no primeiro e segwldo armas, e
oprimeiro premio no terceiro até formar-se Bachárel em Direito em 18M!',

As ua' idéas politicas haviam-se entretanto modillcado profundamente. De
sejo o de acompanhar o parlido em que de principio ~e coliocara, deu-se á lei
Im'a da obras de Chateaubriand,' e foram e tas que para logo o transformaram
em liberal. Sendo por isso aggredido no Tribuno cl'Almacave, separou-se formal
menle dos reMi tas, por uma declaração que fez publicar na Revolução de Septem
bl'o, sem que nenhum emprego ou graça viessem ne a epocba, nem depois, di
minuir ou pÔr em duvida a sinceridade da sua. conver ão, Declarou-se liberal
progre sista., mas monarchico, e diz que a sim espera fica.l'.

Sobr vindo a revolução do Porto em Outw)ro de 18q6, foi pela. Junta go
vernativa, em 13 desse mez, nomeado commandante do batalhão nacional que de
via org:lIli ar-se no concelho de Paredes, e poucos dia depois mandado senrir
como addido no e tado maior do general Visconde de Sá da Bandeira. Em 30 do
dilo mez foi nomeado Governador Civil do clisb'icto de Villa-real, cargo que des
cmpenbou até ser exonerado a requerimento seu, seJ;ll que recebe e ordenado,
soldo ou gratificação por e tes e outro serviços que prestou naquelie periodo, e
que mais largamente con tam da iulroducção que precede o seu romance Opmlo
de ([1,/,0:; doce impres o em 1862. Restabelecida a paz, mediante a convenção de
Gramido, por eUe redigida na qualidade de encarregado que então era da corres
pondencia cliplomatica da Junta, voltou :i vida particular.

Achava-se na. prúvincia de Angola, qua.ndo no amlO de 1851 foi eleito Pre
?idente da Camara JUwlÍcipal de Loanda, ~ serviu tamhem alguma vezes de ad
Junto ao Conselbo do Governo. Como pre Idente da Camara, além de outras re
formas e meThormnentos, de ipediu do Terreiro publico todo o empregado, de de
o, administrador até os !marda do caes, resultando d'alú que a alfandega mWll
Clpal rende se de quab'ocelltos a quinhentos mil réis por m z, em vez ele er,
como até enUlo, necessario elar a Camara mensalmente dez ou doze mil réi para
prefazel' o computo da folha dos ordenados. Tudo isto con ta dos Boletins oUiciaes
do Governo.

Por um acto ar])itrario elo goyernador que era da mesma provincia em 18i>3,
teve de ~ah.ir delia, mandado para bordo elo brigue de gnerra Moçambique, como

•pres , dizenelo- e que por ordem do governo ela meb'opole, com quanto s decla
r~s e passados mezes no proprio Boletim o/ririal, 'por uma portaria, que tal ordem
llao houvera!
. ~endo regre 'aelo a Portugal, pouco tempo se demorou em Lisboa. Conve

llJenCJ:lS pes oaes o levaram a emprehender uma YÍaftem a Inglaterra e França,
a crual por succes ivo incidentes e razões de interesse particular se prolongou
de sorle que só cm Março de 1862 voltou definitivamente para Li boa, onde per
~llane~e ~e ele então, repartindo o tempo en tre o exercicio quotidiano ela tarefa
JOJ'nali tlca , e, os encargos do seryj o inherente á funcçõc ele Deputado á Côr
te , as CJuae d sempcnha desd 186i>.

FOI nomeado plenipotenciario paTa necrociar 1)01' parte do governo portugnBZ
o lmctado de extradiçãO com o E tado -unidos; o crua] o ~oYerno de Wa hing
[on recu ou Tatificar, por falta de certa condições que exigIa, e a que o governo
portuguez não podia aceeder sem quebra da con tituição. ,
. '1'ell1, além do que Jica dito, o 1'01'0 de Moço Fidalgo com exercicio no paço;
~ Coll~lIlendador elas Ordens de Clu'i to, de Carlos li em Hespanha é de Sancto
C(allJslau da Ru' ia; Granele OLIicial da Ordem Imperial do Meeljidié ela Turquia'
avallelI'o da, de Leopoldo da Belgica, do Dannebrog da Dinamarca, e de S. Luist ~arllla; Sacio correspondente da Academia Real das Sciencia de Lis])oa, e dos
n tItutos Geoftrapllicos d Paris e S. Pet rsbw'go; Sacio do Instituto de Coim
ta ,desde i83§; Membro do Con r"atorio Real de Li boa por decreto de 20 de
. ll'll d 1842; e 1'oi-o eftualmente da extincta Academia Li ])Onell e das Scien

ela e das Leb'as pre idiaa por Silve b:e Pinheiro FerreiTa em 18Q3, e do Con-
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"resso Eslati lico rOlmiuo om Pari no anno u i8õ5, ondo orou ácerca das nos·
sa estatislicas ultTall1arina . É tambem Socio dn As o 'iação Industrial Portuense
de do 1860.

Alglm s u auversario politicos, compellidos pela necessidado do combale·
ron1 as sua opiniões o v I1Llo-se impo silliJitados de modir vantajosamente contia
clle a armas do raciocini , qu uni amento devemll1 empregar- o nas lide d.!
impren a l em por vezes recorrido aos doesl s, infanwndo-o nos actos da lith
particular e lovanlando contra a sua probidade accu açóes gratnitas o não pro·
vadas. Taes agrrressões não fical'il111 emrosposla, podendo ver- e onlJ'e outra :JJ
corro ,pondencia insertas na RevohlCllo de Srptembl'o n.o 5942 de 27 do Fevereiro
de 1862, e n.O 601J UO 25 de Maio do lTlesmo illmo.

A principal ac u ação tomava por ba e UfO processo do policia correccional
cfIle principiou om Paris no dia 3 do Maio de '1862 ((fnando eli já ostava em
POJ'lu~al) o acabou no dia 6 <lo me mo moz. Nosle processo ,não foi implicado o
SI'. 'reL':.oira de Va concellos, mas a accu ação pronunciou o nomo deilo com azc·
<lllme. o a doreza julgou que deúa robaler lodas a íncrep~rõos feitas ao au enle,
Na senten a não appareceu nem figurou O nome d Teixoira do VasconcellDs,
E te 1)roce. '0 causou O!lSarão em Paris, o apparoceu nas folha de Já, e Das de
cá (v. o citado n.O 6013 <.la flevol11CllO de Septembro), Para mais complota justifi·
cação o sr. TeixeÍl'a de'\ a concellos respol1lleupuLlicando nos j01'l1aes UUla wla
do Imperador do Frallcozo', dalada d 23 do obredilo mez, nn qual sc lhc duram
proyas do considerarão quo uuo é co tumc dar a que ahem malferidos dos
cOlllbate juclicia s.

A 'ua int Uigencia o aJJer, lião menos quo UII1 pl'ofLmdo alrocto o dodicaç:~o
á cousa pau'ia, acham-so amplamente comprovado em eus numeroso C'CrJ'
ptos de cuja row1Íão :p deria. j<i formar-se lima s rie cl,o alentados yolumes. Deli .
poucos sã os que lnalS ou lIIonos cliToctamonto não visem a honrar enlre uaclO'
naos o [ranhos o nome o gloria <le Porturral, o á sustentação da no sa indepen·
dcn 'ia, Oll, como é moda dizer-se hoj , da. nos a autonomia. Quanlo ao seus do·
tes e aptiuão para e riptor, ei como a propo ito do uma de sas prouucções se
eÀllrímo OUITO nos o iUlIslro COnlCl;l1pOranoo, cllja competoncia para lomado cm
laes alraljações nil1"uoll1 rC'cusar:i. E o SI', conselhoil'O Jo é Feliciano de Caslllho,
tratando da Fwndaçú,o da M nanhia ]10)·tll{llte:::a" no s u opusculo DCb UniLio ibe·
1'ica ÍJ~lpres'o no .Hio de Janeiro elfi 1 61, a pago IX o X. Diz pois:

"E o e t) lo do no o auctOT suari 'sim para loda n classo rl leilores. Apraz
ao orudito como ao pane yer ado na. arle ue e'crever; é manjar para lodos O!
paladares. Deyo sto privilegio aos p culiar s dotes do e Cl'i1)lor conciso, r mio
obstante elaro; culto e não oLstanlo a todos aceessivol; lI! t1Joclic , e silTlullanca·
menle seductor' o ou peu aruenlo é se[npr' alto, a phra energica a. palalr.l
YÍbranto, o li\'l'o toclo il1lpre"nado de vida o uo calor.

"E e a :milllação prol'éll1 sobro tudo da sinceridade da penna, da noLrcLl
do coração. NlUlca sa v z mente ao sentimento, e nunca e so sontimcnlo per·
cuto fü)ras quo não respondam amor da palria da humanidade, do bom c. do
helio. A COIlC pção da' idúa é auxiliaua pela arle ympathica ue a expfIlnJl: c
desenyolver: a luz nos. eus e criplos é COl110 a do sol no universo quo não eXJgl
a atlcnrãà para s I' ú 'ta, basta Ilda abril' o olho. Todas as prodllc~'ões do sr, Tej·
xeira. do Vllsconcellos prilll:tl!l como mo<l los de estylo tomperado, poi .que a
legantes ornamentos e 'otonuo da exocurão Jllllta a clareza do e ts lo sllllple,~

Pas aremo, poi , ii el scriprfío ou re nha dos aJll1didos o.criplo... que cm
quanlo po siyel 1ll1plificada, clas iIicando-os pelos seus rrell ros, e eguindo elO
cada Ul1J dostes a rd m clJronologica. elas publicações.

YARlED.\OES rOLlTrCA , 1J[ rornct\s, E GRITIGO-Lll'TERAR1.\S

22~6) Cm·ta phil~ ophú:a, e critica ubre o estuM ela Hi ,tol'ia pOl'fll{jlle:a, 9"1

aos cnnosos c1estcb utthssuna illstnwçiio olrerece, etc. Porlo, '1)]). de Faria & II\-a
,
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1SqO. S.O gr. de :1.5 pago - Mais rigoroso em julgar da pl'oprias que das alheias
co\Oposições, o ~l;lctor e creyia-me ~a annos ácerca desta carta: ce Nem era philo
sophi~a, ~em cnllca; era decl,aJl:J:3t.orm, e mh~ do de pOllo parvo dI:) não t r I yado
no pl'llTIClrO armo do Cul· o JlU'ldlcO o premlO, que não lractara de merecer". A
edição acha-se de nl1ú[o tempo exhausta. ,

2227) Nós e elles. Primeim pa'rle das memorias ele Anlonio AuguSlo Teixeira
de rasconcellos estudante do seguI/elo anno ele Direilo, Coimbra, na Imp, de Tro
vão &. C,a 18M., 4.° de 21 pago - Versava este opu cuJo sobre que tõe do lh atro
acauemico. em polemica com Eusebio Calella ue Lemos Pinheiro Falcão, estu
danle de ,Angola, que con ta respond ra com oulJ'O opu culo de 4, pa"., impre so
com o litulo .10s amigos ela 'l:Crdacle. :Kenhum delles pud ycr.

2228) O.iul'CIlJlento dos Deputaelos ?-ealistas. Coimbra, Imp. de Troyão & C.a
lSq2. 8.° gr. de 16 pago

2229) Succinl(t nmTaçúo das circnlJlsla~lcias que JJ1'ececlcI'wn e seguiram a
1l11üio dos l'eali:las úlsurgellles eom. a Junta do Porlo. Li boa, Typ. da Re olução
do eptem11'0 184,8. 8.0 gl'. de 15 pago - Foi dj ll'i1llido na Camara dos Par ,
tomando o Conde da Antas o folhelo comQ seu, para e poder fallar II 11 la di'
cu ,ia, e di triiluir-' fficialmente, se"lllldo o r "imento da C:Jmara.

2230) Carta âcerca do trafico dos eseraeos na })),oúl/cia de .Ingola, dil'igid(t
no J1illistro e SecI'etm'io Il'E'lado da Jllaril/lur e Ultramw'. Li boa, na Typ. de
José.lu tino d'Andrad e 8iln 1853. FoI. de 1;> pago

2231) Lo Contempo1'Oills POI'tugai'. cSJwgnol' et brésificns. Tome. p/'emiel" Le
Po/'tu[Jal et la ilfoison de ]3mgollce. Pari, '1'\ p. Guiralldcl, place d la. Mail'i 2,
h j ouilly i8ri9. 8," gr. d v1II-660 png. -Volllm . ornado dos rctrnlos de SS.
~IM, D. P~dro ':,-D. Fermndo. D, E'lrpliania, D. Luis (olllrlo inJant ), c d um
lIIappa geographlco de Porlugal.

Para a puhlicatito de la 01ra, que lleYeria. cOlllpor· e de cinco lonlos no
wnta e nove 11rochuras ou follJetos 110 UJesmo f I'I1wlo (tle tiJlada' á LionTa1lhia.
de ouu'as jauta personagcn nota\'ei', e col!titlas nas tre naçúes) formamos em
Paris no anno de 18v8 unI3 sociedade enll' os. IIhore \.. A. '1'eixeim de II, 
conc 110s e Etlmu'do Ribeiro de Faria, lam1 m natlU'al do Porlo, 011 a denolJü
ç<io de Sociedade Iberica, 'oncOl'J'elldo o segundo com os fundo peCUnillJ'io
lomando a.i o primeiro exclusirallll'nle a direcçfto liUeral'ia. CireulJlslallcias pm'
tlculare delerminaram adis olução da a' 'oCiatá m 1.860, nd o exemplares
d.o \oJnl11e impre ;0 adjudicad por UIl a arbitragelll ao Sl~ Faria e ficalldo a con
lJnuaç,io da empr za a cargo do 51'. Yasconcellc..- O Gm CrlJO p rlu'rlIez ulJ cre
"cm para e la bra por trezen[o exemplares. Pm a o mais qu occorreu ácerca
ue .I~ pabUCarão, yejam- e a expljcaçõe' dadas pl'1o au 'lor na carla já citada,
wl'Il,'llla á ReL'oluciio de Septembro, e inserla no n." 5942.

Do '.-olunle publicado e fez uma tira"em special de trinta exemplar s ln
papel reli~o denominada rios' soberanos com a qual foram db equiados peja emt eza Impel'adore do Bra iI do Frnncezes, () os rei d PorllJ"aJ, Belgjca;
l?lIalllla, Wurl mbrrg e Sardrnba lc.; a [nj,el'sil!ad d Coim ra, a Acade
1l11~ ~eal das ci 'llcias d Lisboa. a Camiíra lIIuuicipal do PorIa, e algUJl amigos
maIS 1.lltlmos do auclor. A tiJ agem geral foi de dous mil f''\cmplares.

;:\e le linD, (1(' Linado principalm ntc a uar fi s e lran~ jr s noçüe mais
alllpla e exaclas cln-que a que c IIllll1lmlTIenle cOlriam 3cerca de Porlll"al das
SlIa censas comprehend ndo elD ljnülado rspa~o a djYis;iO' topofTraplüca do l' i
"? a~ di"e!' a pha e da 'ua hi toria de de a lnndação da 1JI0narchia, ua orga
nI llçao pohtica, o e laelo aClual da admjni tl'atão ci\ ii, uulilar e financeira, [e.
llC., pre.'lou sem du ida o auctor um. rviço 1'el 'yaule ~ sua. paU'ia. Foi a .ohra
lem ac (la cm I da a parI não menos de seplCl ta e elllCO Jol'l1a do antI"O .
novo IlllU1ll deram della conla em cu appar cimenlo apreciando-a fayoravel
IIIcnlr alçuns com ha lanl exlensão. Para eYila1' a prolixa IlnUll1 raçITo de 10
~o , l!a l~'a apontar o m'li"o de mI' . Leoa Plce no Siecle, e Ernest Drcolle n

01lstlllltlOnnel de Pari . do dr. E. H. von Kausler na Ga:::eta d'All" bourg, do r.
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Vegezzi Ruscalla na Rivista contempomnea de Italia; e do sr. Mendes Leal no
Jornal do Commercio de Lislloa, de ... de Novembro de 1.849. Tambem o sr. Va·
pereau no seu Année littémil'e dedicou á mesma obra um artiao de quatro pagi.
nas ob o titulo: L'Europe I'evéllie li, la France. Mn de Vasconcellos et Al1lh. Es·
quiroz.

2232) A fundação da Monarchia portugue::a. Nar.J'[lfüo anti-ibel·ica. Lisboa,
Imp. Nacional 1.860. 1.6.° gr. de 1.25 pago - Forma este opusculo o n.O 2 da coI·
lecção que com o titulo de Livros pam.o povo, teria de con tituiluma especiedo
'bibliotbeca popular, comprebendida em cem pequeno volumes, que o auclor ja
delineara, indicando para logo os titulo de trinta e tantos na capas das respo·
ctivas llrochuras. Servia de n.O Lo O Sampaio ela Revoluçüo, qu adiante meneio·
narei. Consta que a tiragem do dous volumes publicados fôra de seis mil exem·
pIares. Como a primeira edição da Pundaçtw da 'Atonal'chia eslives e ([lia i
exhausla, della se fez segunda mais correcta, em Lislloa na Typ. do Futuro,
1,863. 8.°, a qual tambem Já não apparece no mercado.

ESTUDOS, PERFIS E APONTAMENTOS BIOGRAPHlCOS

2233) Oração funebre, j'eeitada jlas exequias do ill."o e ex."o S)·. Pedro tUt·
xane!rino da C?tnha. Loanqa, na Imp. do Governo. 1,85L 4.° de 1,5 pag.-Saltiu
tamllem no Boletimlo/lieial de Angola, e foi recitada pelo auctor jWltO ao cata·
falcoo '

2234) Les Contempomins Po)'tugais, espagnols et bl'lÍsiliens. Tome sixiclllt.
Bl'oclntl'e pnmtiére. Galerie Po)'tugaise. Jintonio Roc1Jl'igues Sal!tpaio, journalis/e.
Pari, Typ. de Guiraudet 1,858. 8.° gl'. de 56 pago com reb-ato, e uma carta em
fac-simile. - Não e imprimiu mais do que esta primeira hrochura. Della exll'il'
biu seu auctor, cortando-lhe varias digressões e accessorios, e cOl'l'igindo-a em
alglID ponto, a que publicou em portuguez com o titulo:

. 2235) O SwnpaiQ det Rmfoluçüo de Septembro. Paris, na dila Typ. 1,859. 16.'
de 1,28 pago

2236) Na Illustraçüo, tomo li (1,846) tinha pulllicado as seguintes:
Silvestre Pinheiro Ferreira - Pago 3.
José COlTl~a da Serra-Paa. 9 e 43.

. Duque de Lafões (D. João 'Cm'los) - Pago 22.
Condes a de Oeynbausen - Pago 27.
P. João de Loureiro - Pago 31.
Conde das Antas-Pag. 35.
Duque de Palmella - Pago 52.
Pedro de Mello Breyner-Pag. 86. .
Todas (exceptuada a do P. LOlU'eiro) sahil'am acolllpanlladas de relralas. O

auetor tenciona publiC<11-as de novo (mais ampliada e correcta) em collccção
separada, formando wn v,olume de 8.°, a que poz titulo: Glm'ias ele Portugal, o
delJe se acham já impre sas alglIDlas folhas. .

2237) O eontmendadol' Vege:::;i Rusealla, sabia 1liemollle::. - Sahiu no Com'
?/lel'eio do Pm'to, n.O' 60 e 61 de :1.4 e 15 de Março de 1861., e foi logo depOiS rc·
pl'oduz:i.da na Revoluçiío ele Septmnbl'O. .

2238) Na Revista contemp0l'aneCL de Portugal e Brasil (i85D a i865) alu'
. ram as seguintes, todas Rrecedidas de retratos:

José Maria Latino Coelho - o tomo n; parr • 51 a 59.
S. A. a erem ima Princeza Imperial do Brasil-No tomo TIl, pa rr • 57.
Barão de Mauá, Ireneu Evangelista de ou a-Idem pago 11.3 a 123.
S. A. a Princeza Leopoldina do Brasil-Idem, }lag. 225.
Jo é Joaquim B.odri a UI3S de Bastos - Idem, pago 387 a 398, e '28 a 536.
Antonio Rodrigues ampaio-Idem, pago 609 a 617.
Innocencio Francisco da Silva- I O tomo TV, pago 1 a 8.
Antonio Luis de Seabra (boje visconde de Seabra) - Idem, pago 385 a 392.
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2239) Elogio)List01'ico dos S1'S. Joaqztim da Czmha Lima Juiti01', e Manuel
José Cameil'o, pror~ssores da Academia das Bellas-Al'tes do Porto. Recitado na
AssociaçtIo dos Al'chitectos civis Portuguezes. Lisboa, Typ. Portugueza i866. 8,·
gr. de i6 pago - Tiragem feita em separado do que primeÍl'o sahira na Gazeta de
Portugal.

, ROMANCES

2240) Roberto Valença. Tomo r. 1846. 8.· - Sahira primeiramente em foU1e·
tins na IllustraçtIo, e ficou até agora incompleto.

2241) O pl~ato de al'l'oz doce. Porto, Typ. do Commercio i862. 8.· gr. de
VlI-21!9 pago - E tiragem feita em separado do que primeiro sahiI'a em folhetins
no Co11tmercio do Parto, e preceilida de mn prologo em que o auctor dá razão
de ta sua composição, na qual tentara (iliz) reunir alguns dos principaes suc~e~"

sos da revolução porulense de i846 a iS47. Nesse me mo prologo conta breVl SI
mamente a parte que elJe proprio tomara n'esses successos, e outras circumstancias
que pessoalmente lhe ilizem respeito. - Veja áeerca do romance uma analyse e
juizo critico do sr. Rodri~ues de Gusmão, publicada na Revoluçlío de Septembro
de 1.9 de Dezembro de 1.862,

2242) Viagens nflo tel'l'a alheia.-De PaI'is a 1l1ad,'id, Lislloa, Typ. do Fu
luro 1863, 8.· gr. de 324 pago e mais quatro de inilice. -E tiragem feita em se
parado do que já ahira em folhetins no C01nmercio do Porto, e no Cornio r)wl'
cantil uo Rio de Janeiro. Nesse volmne, deilicado pelo auctor a sua esposa a sr,"
D. JuJia de Landauer Teixeira de Vasconcellos, vem a obra preceilida de uma ill
lroelucçao historico-apologetica, em que se prometlem mais tres ou quah'o, sob o
mesmo titulo, correspondentes ás viagens q:ue emprehendera em paizes estrangeiros
(Iesde i854 em (liante, percorrendo nesse lllterval0 França, Inglaterra, AJlemanha
eHespanha,-O SI'. Rodl'igues de Gusmão publ\cou ácerca do liVl'O um juizo critico,
que salúu no Comrnel'cio de Coimbra n.· 30i de 15 de Septeffibro de i863. Foi
porém o romance acremente censurado, e o auctor descomposto em uma serie de
folhetins diviilidos em capitulos e publicados no Asrnodeu, a começar do n.· 214
de 2 de Jtmho de 1863; o ultimo capitulo que vi é o XXXlI no n,· 263 de 24 de
Dezembro: ignoro porém se ainda continuaram no almo seguinte.

Alglms exemplare' que o auctor do romance de tinou paTa pre ente aos
seus amigo (em cujo numero tive a houra de ser contemplado) foram iInpressos
em papel melbor, e ornados de um reh'ato photogmphado,

2243) A Ermida de Castromino. - Foi publicado em capitulos succes ivos
na Revista Contempomnea de P01'tugal e Bmsit a contar do tomo m, pag, 6, até
o lama v, pago 22, ficando incompleto pela u pen ão do perioilico_ Consta que
na Typ, Porru l1ueza se acha qua i concluida e proxima a Vil' á luz mna eilição do
me mo romance completo, em tiragem separada.

JORNAES POLITICOS E LITTERAmos

2244) A OpposiçtIo nacional. - Folha politica, por elle flmdada em Coimbra,
no anno de 184~, e redigida segundo as doutrina progres i t'lS então em voga.
Tevo paI' collahoradores o SI'. Antonio José Duarte Nazareth e os falecidos e1'.
Agostinho rle Moraes Pinto de Almeida, e Luis Augu ta Parada ua Silva Leitão,
de. quem e fez commemoração nos logares re pectivo do Diccional'io, Impri
mIU- e e te jornal no edificio da Casa da Mi er'icOl'ilia, e a sua dUl'açãO foi de tre
ou qua lro mezes. -
ri: 224~) A fllustl'açtIo, ,fomal universal. (Litterario.) - Foi pro,erielario e re
actor llrmcipal do tomo II de te p rioilico, do qualjá dei noticia no Diec., tomo m,

n.· r, 96, ão ah.i seu todos o artigos que não têem rubrica ou a ignahn'a. Os
que e acham assignados com a teriscos pertencem a José Maria da Costa e Silva,
I 22~6) O Amulo, - Fundou este jornal poli tico e foi de principio seu reda-

COI' prmcipal, até sahÍl' para França, sendo d'ahi em iliante sub tituido pelo sr.



AN
AlIamo de Casl:ro, A hisl:oria de a fundação, e de oub'a circumsl:ancias que lhe
dizemre peito, acham-se em tuuacarta pu] licadana Revolução ele Septembl'OI1.°59'12
de 27 de Fevereiro de 1862, a qual foi tambem t1'a:n cripta na Politica libm'al
n.O 5(j,9 de 8 de Março.- Sabiu o primeiro n.O do h-auto em 17 de Abril de 1851,
e o n." 308 (que crio ser o ui limo) em 2 de Maio de '1855.

2~h7) Ca:=eta ele POl'tllgal. - Foi fundador, direcLor e redactor principal dcsle
jornal, tendo por seu col.laboradores em diverso" telllpo , na parle polilica eeco·
nomica os rs. l\[iguel Eduardo Lobo do Bulhões, Franci co Luis Gomes, 'l'homá'
Rili iro, tc. - E na parLe liLLeral'ia e nolicio a os mesmos, e varias oub'o c cri
ptores taes como os r. Brito Aranha, C) 'dIa de Carvalho, Pinheiro Chagas ele,

Sahiu o n,o 1 da Ga::,cta m 9 de oyem]Jro de 1862, o lem conLinuado em
intel'l'upção alguma aLé hoje 20 d Agosto de 1867, om que opublicou o n.O W:J,
No formato Lem havido por vezes alterações, pois começando a imprimll'-sc cm
papel do 53 'enLillletró de alto por 35 dilas de largo, au"rn nlou depois, ate chc·
gar a ser, no intervalo que dccOlTOU de OULU.!:Jl'O de 1864 a Noyembro de 1.865, em
folha de 80 centillleb-os do alLma por 57 de larO'lU'a, i Lo é, o maior formato cm
que se Linbam vi Lo impressos jornaes em Porlugal. E é para notar que e con·
servou sempre o preço das a, ignaLlU'a, Lal: como alJrll'a no omeço do jornal.

Aiém dos arligo douLrinaes e de fun{[o, e da parLe omcial: em que cmprc
foranl dados ua inLegra todo' o documento de alglUna imporLancia, compr hcn·
dem- e na Ga:=eta qlJa i diariamente fol1lClins litLeral'ios; secçã do noticias na·
cionaes e e b'angeu'as; artigos scienlificos' cllronica religiosa, lc. eLc.- O Bulle·
tin pOlt7' l'étrangel' publicado á frente de Lodos os numero J i uma feliz il1l1o\'a
ção lio auotor, para dar aos jornalista esLrangeiros conhecimenLo das no as oe·
COI'l' ncias quolidianas, que a ignonmcia da linrua torna a ele 'collltecilIa, lá fór.J,

ConjullctamenL om a Ga::,(·ta, e Pí'ja mesma elJ1preza, começ.ou a publicar
se cm 2 do Janeiro de 1865, e continuou por al"um Lempo com o Lil1110 Gu"eta
ele Portugal, boletiln d(! tal'de~ oub'o eliario de m nor for1l1aLo. conlendo a ui ti·
m.asnoliri.as, e o extracto dos debaLes parlamentare do pl'o'prio dja.

Mui los oub'os periodico , lanto politico como litteraJ'lOs, publicado dc!de
1836 deulro e fúra lia paiz Lêem pm'Licipado mais Olt menos da valio a coHabo
raç,10 elo r. Teixoira de Vasconcellos.

Escreveu no antigo Ecco as C01'1'e ponden ias lIatada de Penafiel, em que se
nanavam os assa sinaLos e p r rruições, que pesaram uurante l1IuiLo lempo sobre
os habitantos daqn lia. das vizinhas povoa 'ões. ,

No POl'lugal vflho '"'3ri08 arLigo poliLi s, com o fim do pl'r uadir os rea"·
La a adoptarem d no"o a idéa ubcrae das velhas curtes pOI:Lugueza . Conlrn
sLe arlirros foi que suhiu furioso o,1"'ibllno ele Almacave.

a CIt'ronic(( Litteral'ia d" Nova Academi" Dramalic((. publicada em Coim·
bra, escr yeu .m 1.840 varios <li'ligos, entre os quaes as analyse CriliC:l do doo>
poemas h roi,comico: 1iyssope, Reino da Estupide:=.

Da Revol7lct7o de Septembl'o foi collaborador mais u menos as 'iduo no anno~

de i8q,5 até 1849; ·alIi escreveu por esse tempo enlre muiLos artigos UI1S fa·
lhetin' em esL~lo biblico inlil1t1aclo o Beprobo.-Feli-o tambem no aJlno de 01 53,
e publicou a Viagem ao D((1tde. e l1lunerOSos artigo' so])ro a cousas d'AJi'jca.
Voltou ainda a e1-0 no anno de 18601 o 1.862, e cr 'vendo d Pari e conlinuandJJ
já elll Lisboa uma seri de correspood ncias l?oliLica " noticiosa e ]iLLerm'ias, q~e

eram por esso Lempo procurada lidas com mter se. Ahi foram tambem publi·
cada m f JlIeLins as Carlos pl'o{ana,s; obre vari s as umpLo de litteralura, ('
parti 'ularmonte obre o Diccionario bibl'iographico pOl'lllguc:= (n.o (895), c sohn~
0])0 ma D. Jayme do sr. Thomás RilieiJ'O (n.o 6061>, G070 e seguinlo até 6128).
Mencionaroi hinda as Luctas 771açonica.s em Franca, Jolhetins in erlos nos n."
6055, 6056 e 6057, de 2J, 22 e 23 de Junho de 1862 eL ., olc. .

No Nacional do P 1'to, dtu'anLe a lu 'la de 1846 a 1.8'l,7, e creyeu ll1uilo arll'
gos p ljtico , e uma noticia biograpbica do falecido Lui lia ilva Mou iuho de
Allmquerque.
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Na Revist(t univel'sal lisbonense e creveu por 18q,8 e 18(j,9 varios artigos de
prosa, e algumas poesias.

No' Atheneu em 1850 um extenso u'actado ou serie d artigo rubricados
com a inicial F, sol) o titulo -Bons des~jos em (avor da littemtu7"a POI·tuflue;;a"
comprehendidos em quah'o partes.ou capitulos que e inscreí"em: 1.0 Idioma wr
oaculo, hi'toria Yiacrens. 2.° Memorias, rOm:Jllce., 1)oesias. 3." Tbeah'o, manuae ,
tl'aducções. (j,.o Livros de ciencia, jornaes, con iderarãe g 1'3es. Occupam esles
al'liaos ° n.O' 26, 27, 29, 31, e seguintes até 36, São notavei sobre tudo pela
sin"ularidade de.f[1.1 o auctor os escr vera em uma sala onde Dão ha,ia um s6li
uo portuguez. E lD11a compararão en[l' o que nos deixaram os antigo, e o que
lêem produzido O liLte1'3to novo, que o accusam de (asseis.

No Jornal cio Commel'cio em 1853 uma, eri de arLigos ácel'ca do com1llercio
da Mrica occidental (foram no anno 'eguinLe reproduzido no Cornmcrcio do Por-
to, e em OUITO periodicos). E taJ1l])em m 1860 algLUls folhelin " .

Do Jornal do POl'tO foi corre pondenLe m Pari desd a creação da folha m
Março de 1859 alé fins de Maio de 1.860. A corre pondencias ão a ignadas com
o pseudon)~uo de Daniel e de Luiz. lia tambem ahi algun arligos de biblio
gl'aplJia e tmngeira, assignados com o seu nome.

Para o Comrnercio do Porto çscreyeu as corre pond ncias dePari em 1860 e
i86i, sob o ps udonymos de i\abL1codono ar enio!' e :\'abuCOlloJlosol' Junior, e
mios folhetill ' com a assisnatura propria, entre os quaes a hiogl'aphia, do sr. Ru 
c.~na, uma de rripção da, lagem de Paris a Li boa, em farço de 1862 a qual foi
lambem reproduzida na Rel;olllçiio de Scptembro de 9, ia e :11. d Abril do mesmo
anuo, eLc.

Foi lambem por 1861-1.862 corre pondrnte do COl'1'8io mercantil do Bjo de
Janeiro, IHlí"endo ahi, além das COI'l'O pondencia' varios artigos as 'ignados com o
llropl'io nome.

ú Rcvista cOlltemporanca, afóra as biographias e romance já ciladas, cre
vcu no vaI. vas Chl'Ollicas politicas mensaes, eLc.

En[Te outros arLigo' notaveis por alie e cripto nas folhas rsLran" ira, citam
,e: no Counic/' C/U climanche um. a fayor ae Porl1lgal. em I'e. po la a mr. Elia
Hegnault. {Foi h'aduzid no .101'n(tl do Commercio dr, Lisboa, e no. jornaes d
Porl.o).-No níOl'ninfl CM'onfcle m i860 alguns ácerca d Portu"al.-E no 1n
llllal1'e encyclopí:diqlw de 1.859 a 1.860 OUIT , que por x.i"encia do tamanh li
volume ailiu muLilado cm part s.

.E amo d ejo llão omittir cou.a a]"uma do qu me veiu ~í. nolicia mencio
~al'el por ultimo a nota Palladioy que se acha J1[l versão uo Fastos pelo sr. Ca 
IIlho, lomo l1l, de pago 492 a 496.

NTONIO AYllES DE GOU\TEil, do Con elho de S. Mage lade D u(or
eLenle ela l' nculelade de Direito na Univer idad ele Coimbra (gradllllllo ln 'l8GO,
s86do Já Bacharel formado e Licenciado em Theologia)' De])Utado <Í CôrLe em

J
I ~ 1865; Mini tl'O e Secretario d'E lado dos Negocias Ecclesia ticos e de
usliça em 1S6~; Sacio do ln ti Luto de Coimbra, etc. - _-. na cidad do Parlo a

13 ~e Septembro de 1828 e Le'e por paes FI'llcLu9s0 Jo é da • ilva AYl'e , de pro
fi '10 ne"ocianL , e D: Maria M~'Lill1ina de GOll êa, sl'''uindo e1l proprio a. ,ida.
co,nllll.c-!'cial, até a idade ele 22 annos. em que COl11e~..oll a dedical'-' aus e tudos
.D~cnliftcos. De eu irmão, o dr, Jo é Fl'Ucluoso A)TeS ele Couv la. O orio, se faz no-

Ice. e no Supplcmento m diver o Jogares, a de ida menção. - E.

F
22~8) A 1'e(orl1la das cadlias em Portuflal: nsposta ao ponto Jn'oposto pfla

aCuidade de Direito da Unit'cr idade de Coimbra: "Como clev m er n[re n!','
reformada, as cac1êa ?» Coimbra, na. Imp. da Univel' idade 1.860. Iv de 202 pa '.
-A esta di sertação inaugnral eguc-se: Thcses ex Universo Jure selectro . .. pro
laul'c~ doctol'ali obtinencla in Conimbricensi Academia propugnandas, de xx pago
'd d~21j,9) Resenha das 1l1'incipaes cocZlias da Europa. Coimbra, Imp. da Uni er
I a e '1860. 8.0 gr. de 365 pago .
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. Este livro, que forma o complemento ou commentario do n.O antecedente, é

o resultado do exame e observações feitas pessoalmente pelo anctor nas princi·
paes cadêas da Gran-Bretanha, frança, Suissa, Belgica, Hollanda, Prussia, Auslria,
Hespanba e PortugaL

2250) Versiio das Elegias de Tib~!llo em verso PO!'tugue.:.-Muitas acham·,
já publicadas em diversos volumes do Instituto de Coiroln'a, periodico de que elle
ha sido redactor e collahorador: outras consenralll-se n.inda iueditas.

Além de varias arl:Jgos sobre jurisprudencia, agricultl11'a e oub'os 'assumptos,
insertos no referido jornal e em oub'as publicações perioilicas, compoz a obra .
guinte, que sendo apresentada á Academia Real das Sciencias, não pôde ser mi·
mittida a concmso, porque alguem inadvertidamente lhe puzera a declaí'ação do
nome do auctor:

22M) Gaivagem, emprego elas terras iaV'l'acl'ias, - Manuscripto de 365 pago
com estampas, que existe em poder de seu irmão, segundo me foi communicadn,
e do qual alguns capitulas sahiram impressos no Instituto, e na Revista aUl'OllO'
mica,

Na traducção dos Fastos de Ovidio pelo sr, Castilho tem a nota Tafpein no
tomo I, de pago 403 a 408, em que tmnbem se comprehende a "b'aducção em yerso
de uma ele~ia de Propercio.

Foi prmcipal redactor do periodico de poesias O Novo Trovado!', que se imo
primiu em Coimbra no anuo de 1856.

A voz publica pretendeu atb:ibuir· lhe em tempo a composição de dous poemas
heroi·comicos, que no Por~o se.imprimiram anonymos ha perto de yj~te annos;
porém não consta que elle ]amUJs 111es concedesse as homas da paterJl1dade.

ANTONIO DE AZEVEDO llmLLO E CARVALHO (v. Diee,; tomo I,
pago 92),

N. eifectivamente em Penafiel a ii de Março de :1790, sendo filho do dr.
Bernardo José de Azevedo e Meno, e de D. Joanna Márgarida Pereira de Ba~a
Venoso de Barbosa. Pertencia pela parte pa:tel'l1a á mustre e antiqllissima c.'I
de Azevedo, cuja origem e conta de- tempos anteriores á epocha da fundação da
nossa monarchia, e é hoje representada na pessoa do seu vigesimo nono senhor,
Francisco Lopes de \.ze edo Velho, actual primeiro visconde de Azevedo, de
quem no Diee. se fez menção no tomo li, pago 421, e em varias oub'os lagares,
e mais se fm'á por vezes neste S~!pplemento.

Formado Bacharel em Direito no anno de i81. 7, partiu Mello e CaI'VaU10 para
o Rio de Janeiro em Julho de 1819, estando já nomeado Juiz de fóm da villa de
Caminha, No Brasil exerceu varias cargos de maqisb'atura, e tendo regressado;l
Portugal, foi em Julho de 1.833 nomeado Ouvidor oa Alfandega de Lisboa, epouco
depois por decreto de 30 de Janeiro de 1834 de pachado Juiz do Tribunal da lia
lação de Lisboa, Desempen110u suas fUl1cções até ser em 6 de AgosLo de 1839 no·
meado Presidente do mesp10 TrilJnnaJ. Besignou este lagar em 1.844. Por duas re·
zes foi nomeado Ministro d'Estado, a primeü'a em FevCI'eü'o de :1842 encarregado
da pasta da Justiça, a segunda em 18(&,7 da do Beino servindo de anlbas as ve.zes~r
tempo mui limitado mas com creelito de honradis inl0, activo e justiceiro. No
mesmo anno de 1847 passou a Conselheü'o do Supr mo Tribunal de Jusliça..por
varia vezes tOUlOU a 'senLu ua CaUHIJ'n. uos DelJuLauo " e !lO telJlpo em que !1!!O'
rou à Consti Lllição ele 1838 foi eleito Senador' sendo a [mal elevado :i. dl~ldade
de Par do Reino por cm·ta reaia de 1.7 de Maio de 1.861. O r. D, Pedro v para
manifestar o apreço que dava aos seus serviço o condecorou com a gran·cruz
da Ordem de S, Tiago em 28 ele Dezenlbro de 1859. .

Era ul.Limamente Pre idente da Commi são CI1cm'l'egada da revi 'ão do Co(h~o
penal a cUJos trabalho e dava com inexcedível zêlo e ellicacia como eu propn~
tive occasião de observar, pelo favor que me dí ,pen ava; do qual con en'arel

sempre memoria agradecida. Diz-se que esses :trabalhos concorrerUJn não pOUOO
p.a.ra ahreviar-Ihe a existencia' e é facto que á conclusão e1el108 sobreviveu ape·
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nas septenLa e cinco dias (v. no Dirc., tomo Vil, n.o P, 496) falecendo de hepa
tite aguda n. 20 de Fevereiro de 1862, com 67 annos incompletos de edade.-Sa
hiu aseu respeito um artigo necrologico in erlo na Revolução de Septembro n.O 59lJ.9
de 8 de Mm'ço do dito anno. As pessoas que o tracluram testemunham a ;cerdade
de tudo o que ahi se diz em seu 10m-oro .

Aos seus poucos escriptos impressos já mencionados deve accres~entar;se:
2252) Discurso ... na sessiio de 7 e 8 de Abril de 1853, sobre os decretos da

Dictad1t?'G, contendo disposições legislativas. Lisboa, Typ. da Rua dos Douradores
n.0 3i I , 1853. 4.° de 32 palT.

2253) Discurso pJ·oferido na sessiio d 2 de llfl~io de 1856, na Camam dos
Dr/llltados. Lisboa, Typ. da Rua elas Farinhas n.o 1, 1856. 8.° gr. de 56 pago

A cartn. n.O q.fl.~ foi traduzidn. em inlTlez e imllressa cm Liverpool.

P. -TONIO ]lA.l~DEmA (v. Dicr., lomo I, pago 93).
A proposilo do Sermão (n.o 4[1,6) cumpre notar aqui mais uma inexactidão

de Barbe a na Bib/. L1lsitana, a qual me levou a incorrer em outra egual no Dicc.,
pois que do referido Ser)))'lío nunca pude vcr exempla.r algum. Dá-o Barbosa coma
Impresso em Lisboa, quando sei alTora que foi estampado em Coimbra; assim m'o
Icstificn. o sr. Joaquim Ma.rtins de Carvalho, á vista de um exemplar que existe
na Bill!. da Uniycrsidade, em uma amplissima e curiosa collecção de papeis VQ1'ios
do seculo XVll, relaLivos priIlcipalmente ao tempo da,acclamação de D. João IV
e ue e so subseq nenl·es. E noLe-se que por este e outros opusculos se manifesta
que o typographo Lourenço Craesbeeck tin]la enlão imultaneamente officinas em
Li boa e Coimhl':l cil'rnmstanr.ia cm (Iue até agora se não fIZera reparo..

\:\"roxw DA:\1])EIRA 1\IONTEIRO SUllAGOA E VASCO lCEL
LOS. euja circum UUlrias pe oa me são inteiI'amente de conhecida .-E.

22M) Ode OffcJ'ccida n· . A. R. o Pl'Íncipe 1'egmte nosso scnhOl', no dia do
Ilnnilwsario rio nascimcl<to rio se)'eni..~i1l!o senhor IJ. Ped1'o de Alcal1ta1:a, prin
Clpe da Beim: com 1ml .mmmaJ'io rle todl~ a. histol'ia civil de Portugal, Lisboa, na
orne. de Jolio Rodrigne~ Neve 1807. q..o ele 35 pag.-A ode, como poesia pouco
vale; c a hi ·tmia, comprehendida nas nota , tarri1Jcm se não J'ecommenda por cir
cum laneia a\gum:t especial. Enh·etanto o folheto raro pai deHe tenho vi to
npenn. 1I0n. ou ue. xemplaTes. .

,
FR. TONIO llAPTISTA AllRA~'TES (v. Dicc" tomo r, pag, 93).
As suas 111stit1tir:õe.~ ria /-in.'lUlt ambíga, (n.o 447) são hoje mais estimadas en-

1m os estrangeiros, que entre nós. No amplo Catalogue de livres anciens et mo
clm'lleS. dr Jlfaisonnelll'll {{ Cio, Iibrail'es-editClt7'S li Pm-is, acha- e e te livro cotado
em iil francos, com a nota de raro (Y. o n.O 6805 do Supplément li la 4me pm·tie
du catalogue, Pm'j 1863). endo para notar, que ao me mo pas o o Ensayos so
~I'e la gl·amática ?/ poé/iw de los nmbl'S de Patricia da la 'fone, Madrid 1787, I

lO_t!.o oh~'a da grande estimaçlio em fie p:mha e pouco mais moderna que a de
FI'. AntoniO Bapli.l·a, vem cotada na 4mc 11m·tie do referido catalogo oh n.o 4lJ.26,
apenas cm 10 franco:.

ANTOIUO BARÃO DE 1\f SCARENBAS (v. Dica., tomo r, pag, 93).
Da obra men ionada sob n.O 450, adqll.iri ha anno um exemplaJ.', e é o unico

Q11C até agora Lnho visto. Eis o eu titulo integral e exacto:
. COII/I/lel'cio pOl·ti/gue;:; em Bristol_, e pOl·tos adiacentes, 1W anno dê i838: em

alto p~r/es: L" MoL'imento do commel'cio em .'leral : 2." Ana/yse das prodllcçóes, in
dustrIa, c01ll11w)'cio e na'Ve!laçlÍo das posscssõcs JJortugue::as. 3." Smnmm'io das leis
Spau/as dos di/'eitos descontos, jJ/'ohibíçües, etc. dll.5 Alfandegas bl'itannicàs, 4."
ynopse do e!xpedicnte e serviço consulm', etc. 5.· Arithm.etica politica do C01nme)'

CIO, mdustria, etc. das naçõcs ell'/'OpeaS, e Estados-unidos. 6." lnst'rucções statisti
caso 7," Concluscío. 8." Appmdice de documentos. Offerccido aos portuguezes. Bri tol

Tmro Vllt (Suppl.) 7
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1839. Printed by Natbaniel L0my. 8.· gr. de 10S-XXVIII ])ag. :"-Ecliçã.o mui com·
pacta, contendo D7 lirihas por pagina, e 60 lell'as por linha!

Accresce ao que fica mencionaclo :
22D5) Pcw,la brita,nnica" e g/bia co11!l1le1'ciat on SWII1;lJut/'io das leis das AI·

fandegas brilannicas. Lisboa, na Il1l,p, Regia. 1828. 4.·
O auctor, em um pro pecto que no al1l10 de i83D imprimiu em Li boa, ]Jara

uma nova. edição augmentada do seu.Manual do Consnl (não me consta que che·
gasse à realisal-a) declara-se auctor do seguintes cripta, jà por elle ]JUblicados
até aquella epocba, e dos quaes pão logrei ver ainda algum xemplar; a abel':

Gtda Commel'cial. •
A?'ithmos-Alga?'ithmos.
Analylica·synthetica tmivel'sal geog?'aphia,.
Carlas do systema de educação e inst?'llcçiio mathemal,ica, publicadas no ~1el"

cu?'io de Bri tal.
Memol'ia ch?'onologica de Mascarenllas, 1825.
Suppl~1nento e àppendice á mesma em 1827.
Observações e exposiçiio analylica, fundada nCb pj'{( tiC{b do systl'!I1n cios Call~l('

lados portuguezes. Rio de Janeiro i818:
Bases pam o syslenu!' constda?' JJo·):tugw':::. Bristol, 1825.
[nslrucçúes e O?'ligos ad{licionaes para gnicb dos vice-consules, Bristol, 1823,
:.\'esse me mo P?'ospect'O eleclara elle ltW cXCJ' ido fl1nc~,õf" con nlaro' o di·

plomaticas por espaço de Irinta e II'os anno" ~encl succ ssiva.n)onte Vico- 0115ul
de' Hespml11a 110 Alrrarve; Secretal'io do Cdn ulado hespanllOl om PlymouLlr; Se·
cretario'e Deputado do~ Consulados I(eraes portl1guezes em Londrcs e LivcIIJOol;
Consul porll1guez em Du:blin' AdcliLlo à,Legação porlllp;ucZil. na côrl'e d Lon·
dres; ConsuJ geral do reino unido na. cidade dl3 Bristol e portos adjacelltcs; endo
Í:1mbem Preceplor das lasse ínathematicas, geogl'a.phia c a ITonomia na ln t1hli
ção ~echalljca. d,a mesma. cidade ;.Merrib}'o de clivcl'sas Asso iaç6es e classes aeu·
delUlcas da Gran-Bretauba., etc., etc. '

FR. ANTONIO DE SANCT1\. BAUBAUA tla. Onl III dos AugustiJuano
refol'mados (Grilos) Bacllal'el em Philosopbia. e Matl1ema.lica peja. Universidade
de Coimbra, eIc.-Inutilmenle procmei havcl' nolicias da sua. naluralidade, n3S'
cimento e mais circumstancias. - E.

2256) Sel'l1uío na pl'ofissiio solel1l.l1e de D. Maria. dp O ?'el:igiosa, rio co?/vlmlada
Ave Ma7'Ía da cúla,de do Porlo, 1l7'lígrulo em 10 de li'rvel'firo ;'e i8i9. Li lJo~, 113
Imp. Regia i8'19. 8,0

22D7) Se?'?niio de acçiio de gmças llelct r/es~iada e ?Imito fi!l'i;:; 1l?liúo ela Jil1ll~
provisoria do Suprel'lw,Governo do lkino com o Govfrno inlel'ino de Lislioa" vcn·
ficada no 1,0 de Outttbro de 1820. Reeita,do na igreja (los ~1071ge Beneclictinos da
cidade do Porto em 22 rio ?1WS71l0 '?IW:::. - Sabiu em um folheto que se intihlJa:
Relaçao d{t so/emne acçtio de IJ'l'aças que o COl'pO cio C01n?lw?'cio cla cidade do PorIa

_ 07'denott se ?'endessem CIO Altissimo no dia 22 cle Oul'lIbro 'Pela feliz uniiio do Go·
vemo Sltpremo: etc, Coilllpra., na. B. 1mp. da. Unível' idade 1821. 4.° de 47 pago

2258) OmÇao aCClclemica ?'eeitada ?lCb salcb da Socier/ade P{btl'iot'ica portuulIS/
no cli,!: 26 de Feverci'Y'o cle 1823. Porl'o, 1mp. do Gancll'a 1823. 4,.• de 19 ~ag.

E c te 11l'ova. clmenle o mesmo que já entl'ou no Dicc., tomo I,' pago Y3, '01110
auctor do sermão n." 4D1: COI)1l11d,0, não ten~o d'isso inteira certeza.

ANTONIO BARNABÉ DE ELESCA...lVO BAmmTO E AUAG;\'O
(v. Dice., tomo I pago 9D).

Foi Cavalleiro professo na. Ordem de Cru'isto, JLUz do crillle om S:l111'i1I'OI1l. c
Auditor do regimento de cava.!laI'ia. de Castello-l~ranco. Da. lia mtl1u'aliclacle; na,'
cimento e obito foi-me impossivel colher informação alglllJ111. .

Ás 'obras já mencionada accre ce:
2259) A S. A. R. o P.ríncipe nosso SellhOl', e Regente dos 'I'cina.s ele Portugal
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eAlgarve: Cwnprimento de congmtulação no dia dos seus amws. Lisboa, na omc,
de Francisco Borges de Sousa 'J 792. 4." de 15 pago

A publicarão do Demetrio ?!WdenlO (n.o 458) CH tou ao auctor grave de 
go to. Tmha elJe apresentado á l\'Ieza Censol'ia o manuscripto, para haver a licença
neces aria para a impre ão. Foi-Ibe e ta concedida, menos quanto a algumas pas
a"en que o Tribunal mandou ri cal' por indignas da luz publica. Comtudo, o li

vro appareceu illlpr o algum tempo depoi , lendo-se nelle a maior parte das pas
agens .upprimidas. Então a l\1eza publicou um edital datado do L° de Março de

1781 (deHe consenTo um exemplar impl'e sol, pelo qual não só prohibia a venda
do liY1'o, mas ordenaIra que toda as pe oas que tives em exemplare os entre
ga em na re pectiva Secretaria no preciso termo le um mez, debaixo da pena
comminadas na lei conlra os que imprimissem, retive em ou divulgas em livros
prohihido . Creio me mo que houve contra o auctor talou .qual 'procedimento,
endo su penso do cargo de magistratura crue então ervia, e passando-se alguns

alma' até que foi restituido ao serviço publico.

Al"\'TONIO R\RRETO DE CA.STILlIO, Formado em ambo o Direitos
pIa niversidade de Coimbra e Advogado de causa foren es, etc. -N. na fre
guczia de S. Lourenço de Barró, bi pado de Coimbra. Barbosa não declara a data
do eu nascimento, nem tão pouco a do obito, endo provavel ql1e ainda vive se
cm 1760. - E. -

2260) Mani(esto em que se mostra o dij'eito da eonsel'vatoria ela Universi
dade dpver-se provei' em bachareis practieos. Coimbra, por Antonio imões Fer
reira lh6. 4.°

Do,u aqui logar a e te liT1'o (que não vi, nem delle tenho mai noticia que a
encontrada no tomo rv da Bib/. tll,~it.) por ser de subjeito notave! pelo appellido,
como membro da familia e clarecida, que d sde o eculo XVI até hOJe nos o1Ierece
uma crie de nomes di. tin tos entre os cultores da letra e ciencia.

lrR. ANTONIO DE BEJA (v. Diec. tomo 1, pago 95).
O r. Joaquim Antonio de Sousa e 'felle de 'Iatto, citado já mai de uma vez

ne le SU]Jfllemento, acaba de communicar-me a noticia de uma obra de Fr. An
lonio de Beja que excede' em raridade ás ouh'as que de te e criptor foram com
memoradas no Dicc.. pois que deila não se encontra memoria ou vestigio em
nenhum dos no n bihliographos. A de crip ,To é fita á vi ta de um ex~mplar
(talvez unico) que xi le na Bib!. de EI'ora. e não me falece em os meIOS, ou

tivc 'e cn~onlrado nos no o providentes govemo a vontade e favor, .que até
a"ora n,To achei, teria eu desde multo visitado aqueile e outros e tabelecllnento
nacionaes, onde e encerram riql1i irna preciosidades ne te geJiero ainda ignora
da d~ publico e sl1bjeitas ao de caD~iJ~o que muit.,s oub'a~ tem levado co"! pre
JlllZO uTcpara vel da ] tra . Imposslbilitaclo porém de a 11'11 fazer! e nao me
sendo .dado xaminar as cou a por mim propri~ po o apena aproveItar wna?u
o.utramforlUação, que al~um aml C70 zeloso e desUlter~ sado se lelJ?bra de b'an filt
lír-me quando e como lhe apraz, penhorando com IS o não maIs. que o meu es·
tcril a!ITadecimer to.

Ê pois o titl110 da d conhecida obra de FI'. Antonio de B ja, fielmente co-
piado, ao que se me a egura: _

2261) 11Iemol'ial de pecados. l\ova arte ele confissam (pera sabeI' cada bu dos
mo/·toes c/i::e)' SlLICS eul1lUs) (eyla pel' /LO padre Lic~neia~o ()'ey Antonio de B~ja da
hordem do esclarescielo douto)' da Ygreja sam Bwrommo' e 1'01' elle o(?'ecldo ao
!'rllel'elldi simo senho)' /10 selíol' elom JO)'ge clalmcyda bispo ~e Coimbl~a.-Tem no
alto do front1.picio as palavra J11emol'ial de pecados depoI uma vrnheta repre
sentando o bmzfío d'armas do bi po por bai'xo de ta: Nova arte de eonfissam
ele. - _o fim liz: Impresso em Li.vbõoa 11C)' Gm'mü ga/banla 'aos xJ'Vij dias de
1I'ollemb)'o. Anno 3f. ceccc. e x:ri:r; (1529). Em 8.°, dr /j/l folha innumerada. Ca
racter gotlti O.
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Ko ver~o da primeira folha vem uma carta do auctor ao bispo, offerecendo·
lhe a obra, e fazendo o panegy:rico dene bispo; acaba no meio da folha quinta,
com a seguinte data: "desta pe/ia lúga onde eston capeiam .7Jiiij ele Feb1'ero de Hí24•.
- Começa em eguida outra carta do mesmo FI'. Antonio para. o dito bi po, lIcm
que declam ha necessidade e exccl/cllcia ela confissant lJ : na eptima folha "Cau
sas necessal'ia ao confcssor' etc. etc.

FIt. ANTONIO DE S. BER1VARDINO (v. Dicc., tomo I, pago 96).
O Caminho do céo (n.o 462) na edjç50 de Londre , que nos ultimo tempos

se b~ tornado rarissima, e de que hoje po suo um exemplar, tem realmenl XII
(innumerada )-455 pag., e mais seis, tambem innumerada , de indice final e er·
rata.

'P. 'TONIO BER TARDINO BAllItOSO, Pre bylcro ecular, natural
da fl'eguezia de S. Miguel Tres-mjnas, na proviJ~cja de Trnz-o -montes, na cido
a fi, de Abril de 181.1. Tendo curo ado os estudo em Braga, e reccbido a ordem
de Presbytero em 18(1,0, partiu. nesse mesmo mmo pam Macau, -e alü reiiliu ror
espaço de dez anno no Seminm'io, occupm1do-se do ensino da linO'ua latina.\ 01·
tou depoi para Portugal, e tendo servido algurn tempo como Reitor interino no
Seminario de Sernache, consta que se retirara para a sua provincin, onde "iria
ainda ha poucos annos. - E..

2262) Melhodo pmtico de t'/'CIlm' das colmeias, seguido de algumas 1'eccilol
pam J1'1l1·tfic{{,'/· o lIlet etc. Macem 1857. Impresso em Lisboa, na. 'I'yp. da Sociedade
typograpluca Franco-portugueza 1860. 11.° de 76 pago -

Encerra este IjVl'jnho, ao que se roz, muitas e clU'iosas informa ües sobre°
tratamenlo dns ab lhas, cm que tmnbem se inclue a. 110Licia do modo 'omo g;io
u-actada a colmeias no 1101'Ie e sul da. China, com particularidades especiae r
não abidas.

Do liVl'o, e do a.uctor no' dá conhecimento o r. A. F. Marque Pereira no
. eu periodico Ta-ssi-yang.. pU)l]jcndo em Macau, n.O Ui (segundo anno) de 12 de
Janeiro de 1865. •

NTONIO BERNARDINO CEllQUEIRA J"OBO Bacharel formndo em
Direito pela Univcr idade de Coimbrn, etc. -.N. na villa da Ponle da Barca no
1.0 de Outubro de 1837.

Tem escripto variàs artigo nos jornaes politico da província do finho, r
oull'OS no Phosphol'o, semanano qlle se publicava III Coimbra no anJlO de 1861.
l' oi tamJlem abi collabol'ador no outro selllnllario O Ti'l'a-teímas (veja no Dirr.
o artigo. Rod~'igo Âugusto Ce1'queim Velloso), cUstinO'uiudo- e ne te o .'eu. artigo
pela a sJgnatúra C. L.-E ão egualmente uas as cm'las que no mesmo semanarlO
foram in crIas sob o llseudonymo José Agost'inho de 1l1acedo.

A1YI'ONIO BERiVIUlDINO DE iUENEZES.
Á fI' nte da sempre lembrndas Observações biog/'ophico-biblio{JraphicCls, Colll

que o a.tilado a.uctor ilas !lolas ás Ccwlas de Gn/ccho a. Tul'ia.) c :i Po/'I(t CClPP.lW·['
propoz rogalm' e insh'uir o leitores da sua InsI1'1(r,çt7o publica dosd Fe"crClIll
até Junho de 1861, lêelll- e O' periodos eguintes, em qlle ell' thi razãu ela obra
com a mode tia que o dj tingue, e nacluella phra_cololTia que lhe (} propria..mo·
delo elo conci ão per picuidnde, e correcção grnlllmalical! Trn lado Jiel li Ima·
Jllonte como co turno:

" cm p~'elenrões ele critico, n m d litlcrato, Illns Ú com o fim de Oll r
"var, advortJr, :lJlllotar, l'opal'm' os defeitos (do Dicciollm'io) que (lua i sempre
"tem ~r.igelll na ignorancia do auctor na mn. ülformaçõe .recebida·, e na falia
"de cntJCa, ou no socego e genio espccial para a tçr é UlII erviço que pre .Ia,
"e é só n'e e entido que começamo hoje a publicar alguns arligos, que mUIto
",bem d' elle se poc/mio aproveitar para a. p rJeição do r11to Diccional'io, tp.13naO
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oUlua egunda edição eja feita, lirre de paixõe , e por pe oas competentes.»
([I1~tl'lIcçiio lJ1lbhca, vo1. \11, pago 26.)

E poi nesse el1tido, -c de conformidade com e ta 1lremi 'as, CJue não tendo
enconlrado no tomo I do Dicc., a pago 97, o nome do r. dr. AntoIllo Bernardino
do Menezes, o habil annotae!or, observador e repamdo)' nos olferece 1Jam sei'
Ilpl'OVeitâdo lUb segunda ediçiio nem mais nem menos q6e o artiao, que vai aqui
Il'anscripto em discrepancia de viraflIa :

"Antonio Berl1(fj'(lino ele Mene::;cs,. uoulor em Theologia peJa unível' idad,
"rl Coimln'a, callJedralico na 'me ma faculdade. e univel'sidade, natural do Di .
"Iriclo de Viann:1- Por ser partidario do SenllOr D. Miguel, lI1igrou para Ro
"ma, onde se ordenou. Voltando a Portugal conlinuou os seus tudo na uni
"versidade, onde se dp:llctol'ou. Tem sido redactor e collallorador em vario:
"jol'llars lilteral'ios, reli«io ·os, etc." (fl1stl'lleriio lJ1lbliea,. idem, 113«. 60.)

li; aI mio disse.
Pela minha pal'te lleclaro que nada po o aCtrescl'nl:.n··a tão sulJ lancias lIO

licia . Rem esp rar 'pela segundei eeliçiio, ahi Jicmn de de já regi -h'adas, para não
priyar de fLllw'o o biIJliograpbos do p1'ol'eito que dellas pos am colher!

.1J.'\'TONIO llEIl.'\'.lRDINO FEUEInA DO L.\GO (\-. Dicc., lOl1lo r,
pago 97).
, ORoleil'O, (JUe acompanha a CaI'la ela ]Jrovincicl do, Mamnluío (n.o ~G5), foi
1I1lpresso em Londre na lin luas portugJ.1 za e i])aIeza, 182L 4.0 gr. de 21 pago

1). APTONIO DE S. RERNARDO.
Nas pêC3S Observarões biogl'alJhico·bibl-iog1'aphicas, com que por sei, mezes

consecLllivos])a columnas da p eudo-lnSI1'!icç17o Jlublica so pretendeu deprimi!' o
DiccioJlUl'io vilipendiar seu auetor sem oulro re ullado que niío fos e o de pa
lenlear ao mundo, de envollá. com a malevolencia, il. profunda ignorancia do es
talido critico: ])ota- e entre oulro' mi eraveis e sandio reparos (a (lue já tenho
I'C pomlido e irci respondendo) o de fallar JlO D'icc. a pago 97 do lomo I, men·
ção do nome de P. Antonio de S. Bernardo, e a de cripção de dous Sermões, que
esle rcrcrellllo dera :í.luz no: anno de 1729 e i739. Tão imporlantl' de coberta,
'cgundo a coufL lia do illustre rcparador, não é filha da sua lucubraçúe: de
certo quc não podia elle voar a taos allura,! deveu-a sim:l agacidade de ouh'o
prcslanle Yariío. que lhe Y iu de refQrro. e que por mod $lia ou veqwnha occul
lara ob O pSl'lIUonYlllo dc Zebcclell II O seu ignorallo nome para, 1I1e descom
l~or. r cnxonlhar ól yontadc em uma dialribe de 12 ou III- pag, de 8." sr., gue a
IInal foi relirada das lojas dos livreiros por não acha.r-compradorc !

. gsla e oul ras parvas hccusólrúe n,io me tomaram de salld. Ha\ ia-as eu prc·
H'Jnllo. e a rllas rrspontlido :mtecipadamenle na ad'l'el'lcl/cia Jll'elimil1((1' cru an
tcpuz no Dice., á frenle do tomo J. Para. tapar de uma, ez. se lanlo é po sivol. a
h~1ra :i~ toupeiras litlerarias. que iliculcam olhos d· lynce para descobrir no Dic
CIOl~(lI'IO omissúr c mmrll.ida aliás intcncionalmenle, e mullo de propo ilo. bonl
'cra rcproduzir tie novo o flue hi dis e;

. "Po lo ([ue e le Dieciolwl'io 1'os e por seu tilulo e assumplo como que exclu
,slyamenlo dcstinarlo ;i commemoração da obra publicadas em portuguez, toda
"via. o mcril , raridade. e e lima de (lue go ara muitos livro e criptos p r no os
.malOre na lingua ca telhana, e qlle além d'is o conservam pela maior parte ro·
.laQõe l!1ui inlima com ponto da no.ssa hi toria, ou uhmini lmm e pecle' aIJro·
"\:ell:\\"cl para o conhecimento e apreciação do e tado das ciencias e artes, cul
.Iwadas entre nós na epoclta.do seu apparecimento, pareceu quo neces ariamente
"deY~J'13m dar logar a lima excepção a seu re peito. Determinada a in erção des
"lc ,eguae u similhantes consideraçõ se oJ!ereciam pam recommendar egual
',men~c. a de oulro , model'l1amente publicado por dislinclo, contemporaneos e
'~.ah·It:loS no o nas lingua rivas da Europa, Uns e outros foram p is inlrodu·
.zldo~, mas com el cção qnanto ao primeiro, para que não cresce sem desme-
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"didamente as paginas do Diccional'io sem proveito dos leitores. Quem tiver a
"curiosidade de os conbecer todos, consulte a Bibliotheca de Barbosa; e o mesmo
"poderá fazer quanto ás obra latina E A UMA BOA PAJ1TE nAS QUE E..\r PORTOGlJEZ
"SE illPRIMlRlll NO uLTillO QUARTEl, no SECULO )c"II, E !'iA PLlDfElRA ~fETADE DO

"SEGUll'ITE: obras na quasi totalidade de assumplos my ticos, d f ituosas no c·
"tylo, e desconcertadas na linguagem' cujos exemplares ainda exi tentf'S dormem
"ha -muito mmos o S0111110 da paz, e do total e quecimento na eslantes da ano
"tigas bilJliothecas, ou passm'am a servil' de llIantimen,lo á traça 110S depo, itos
"das livraria uo cooventos exlinctos."

E ainda, afóra outros· lagares, no tomo I apago 105, tocruei ele nol'o o ponlo,
dando a razão por que omitlia a descripção ela obra do P. Antonio Cal'llcil'O,
congeneres (com alguma.di(~'crença a seu favor) das tlo..p. Antonio ~e S. Bernar·
do, e de outro laes. Ahl digo: "Parece portmlto llla1' acerlado deJXal-as oceu·
"lJanclo as pagiuas ela Bibl. Lus., onde se podem ver cm grande difficuldadc, do
"que tran parlai-as para as deste Dicc.. qne cre:ceriam desme uradalllcnt se
"houvo em de incluir tudo o que ne'str genero puulicaram no.8'O maiore, e que
"hoje nem se eslima, nem se lê".

Vejo aine1:t o C):ue c]jgo no tomo IV a pa~. 39 a propo ito de Fr. João 0:1·
res; etc., etc.

E ape ar ele tão significativas e repelida declaraçõe, .sou ainda accu :Ido
pelos Cal'l'eiras e Zebedeu~, de c.J:lle P01' i{jJlomncia (!!) deixei de abrir pl'aça ao,
sermões dos PP. Antonio de S. Bernardo, Antonio de . Cm'los e qpejandos! Se
e.sles improvj aelo sabichões (não vai a1lui o nome que melhor lhe cOlllpetia. por·
crue o lugar o não c.omporta) s dessem ao trabalho de aLrir uma vez a 13i/JI, de
Barbosa, de que provavelmente terão ouvido f:liar, e a conü' nlassem com o Diee"
certo que tripudiariam de conlenles! A conlar do começo da letra A até os miro
rados Sermões do P. Anlonio de S. Bem3relo, achariam no Dicc. olllittidos não
mll nome, mas ps de trinta e s pte auelares CJu impÍ'imiram obras (a maior p:lrl~
ermõe ) em portu!!l1ez, que eu não inclui no Dicc. pelas razõe susodita . ..1.111

vai a li la delle , para ua intelligeneia e ati Iaçã : P. AJl'onso da Cusla, A~os·

tinho de S. Boaventura, 1"1'. Ao-ostillha da COllceirão, ["1'. Af!oslinho da Co la,
Ago linho da Cunha Villas-boas, Agostinho F"lTeÍJ'a, 1"1', Ao-o linho de Saneia
Mal'Ía (trinitario), FI'. Af{oslinho Vclloso, O. Alherlo ela As uml lião, D, AlbertQ
Caelduo ele Fiuueirodo, FI'. Aleixo d Miranda Henrique', Alexandre de Sousa
Freire, D. AII'al'o da ConCeiç;"io, Alvaro de Esc,obar Alval'O Pereira de Ca Iro. Fr,
Amador da Conceição Allla1'O dos Anjo, Fr. Ambro io da Con 'eição, P. Ana la·
sio Duarte, P. Ana 'ta io GOll1es, FI'. André cle CeI' lueira André Frrire rle Cnr·
vaUJO, P. Anaelo cios Rt'is, FI'. Antonio de Abreu FI'. Antóni de Almeida. Ao·
tonio All'are de Carvalh . Fr. Antonio de aJleto AlIllro io, Anlonio de Andrnde
Bego, FI'. Antonio cle-Sanélo Angelo, 1"1'. Antonio rle Sancta Anna FI'. Al1toll~O
da. Annunciação, FI'. Anlonio ue Aragão FI'. Anl nio do Archanjo, P. Antolllo
de Aze,!eclo P. Antonio Baptisla Viço 0, e por fim o memora ei P. Antonio de
S. Bernarc1o! E n[ío era llllla excellente colheita? Vejam o que vai aqlli de om.ls·
sões! Opeior de tudo é qu ou impenitenle, porque nem a um só do menclO'
nados dou 10l;ar no Bt/pp/emento.

Manife lei de pl'incipio. e o rcrprli por vezes que lião era III u pl'OpO ilo r~'

produzir in totwn a B'ibl. Lusitana. TralJaJJlo po· irei ra esse, e hem facil:i nn·
nhas alias dilllinnla fOl'Cas; mas o IJiccionrl?'io teria ti subir a dezeseis ou dez·
oito volumes, e dol'll Iria em paz na loja IJO liYl'eiros. As ignante lJOul'e, ll~e

laJ'garam ~o fim, elo qual'to ou quinlo e ainda do ,e lo, porque a obm lhes sn lia
em de.ma la c~ra! Quando o no '0 90\-eI'll0 entendeI' que e a rel r('uucç:l0, é de
proyeJto pu!Jhc ,e e mo traI' COlTIlgO menos parco do que 11a sido até hOJe: c'·
tabelecel1do:me alauma remwleração pecunial'ia a exellllJlo do que pratica coo!
o~tro , e ~ pens.ando-me com i o da nece sidade de mendigar u.iJscl'ipt?ry':,
nao havera da mmha pm'te (a meno quI' morte ou doença me não 1l1JpOS Iblh·
tem) clifficuldad!l no desemplmho da tm'cfa. •
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ei erue a alglill" não agradam e la digres üe ; porém afIram com jlaciencia.

É e ta a minba ll'wuna' e della falo, mais para o vindouro que para os pre en
le , de qu~m nada tenho que e peral'.

p, l1.NTOl 10 llER '_ nDO DE ALl\mIDA, Doutor L.enLe de Direito
':11l0nico na l1,Juyersiuade de Coimbra, Sacio da Academia Liturgica da me ma
cidade,-Xão chegou a ser incltlÍdo na B'ibl. LlIs., e da ua naturalidade, nas i
JIl nto e mai citCUI11 tancia não me chegou informação alguma.-E.

2263) Disscl'tariío sobre a questíío: e as liturgias orientaes, qne vulgo rmente
correm com os nomes de S. Tiago, S, Basilio e S. Joiío CIl1'ysostOlno, sejam na vei'
dada dos masmos allctores de quem se ?lomeam 'I

ahiu no tomo 111 da Collecção da Academia Liturgica, (V. Dícc,)tomo Ir
11,° C, 363).

lL.~TONlO llEU.NAimo DA COSTA CAllnAL, 1.0 Conde de 'fhomal'
(ab'l'aciado COII1 e 'te titulo 111 8 de Septembro de 1845) , Par do Reino; Conse
lheiro rl'E tauo; iinisll'o c1'E lado J101l0r3.['io' ~ liluslro plenipotencial'io em di 
pOlliJJilidade : Grau-Cruz da. Ordem de Chri, Lo. da de Carla LU de I-Ie ,panllU, e
de \'UI'ias oull'a e Iranf!eiras; Commendlldor Lla de N, S, da Conceição; Bacharel
formadg em Dir ito pela GniyersiLlade d Coilllbr<l. etc., elC.-1 . em Forno de
AI~odl'e. Ol\1a1'ca de Linl1are , no ])ispado de Viseu, a O de Maio de 1803,
YCJ. pam a :ua biorrraphia A, B, da. Costa. Cabl'al, a1JoJJtamelltos luistm'icas (por
D. Jose Maria el'A. A, C, tle Lacerda); ouLros alJOntUlllentos publicados no Pel'io
dica dos l'ol}/'cs do POl'to de 27 de l\t,u'vo de 1.858, com a ::t, signatura TillWlf Si/
lo9J'Gllho (Diee" tomo "llI. pago ::109) - e um ojJusculo do 8 pag, no formato de
4,0 gr. impres'o na Imp. 1Tac, (sem dala ma qu o foi de 'erto em 1.850, e se
aLlrilme ao r, A, A. C. de Lucerda).-Em enlido oppo lo podem ver- e os que
Yão mcncionado no Dire., tomo III, ob o nóme de D. JoãO tle Azevedo á Cou
linho. n,O J 360.

Do numeru o' lli 'c LU' o pu!' eUe pr nULlciados no parlamenlo de de 1.837
alé o presente, já como Depulado, já c mo Par, Minislro da Corôa, e que po
dem .101:- e no' Dicl1'io,~ elas Cártes, cio Governo de Lisboeb, só me con la que se
IlnpnlliJ' em cm parado:

2264) Discursos do sr, Conde ele Tltoina?', l/residente elo Conselho rle Minis
tros, pI'onunciados nas Cwna.ms Legislativas lJOl' occasiiía da disca 'súo do 111'ojecto
da resposta ao di 'cW'so da COl'áa 1W Si' 'silo de 1850. Li hoa na Imp. Xa·. 1850.
8.0 gr', de 96 PUj{. .

lia.. la,mbelll impre so por 110 mi cpoc]Ja da emigr::tt'[[o Ulll pequeno folhelo,
que e mltlllla. : .

2265) Respo ta á (l Irreflexão» elo SI', ilva 'anches, Bníge , 'fyp. de Felix
de ~ochleve 1831. 8," gr. ue 12 pag,-Falta na Bibliogl'(lphia histol'iea do sr. Fi
g:lilJcl'e a mCllção do te folheto belll CQJnO a de vario oull'o que pelo me mo
l,cmp ,:0 puJJli 'aram em hança, InglaLerra e Belgica, relaliyos tis (lU' 'Iões da.
lrgenCIiI e a oulra ' que enLão s susciLaralll ntre os emigracJo .

D, .\XTO:\'lO llEleVAUDO D.1. FO. 'SEC1\ :lllO:\'lZ. Pr h lcro ecular,
~acharel IOl'lllado elll Direito pela 'niy r idade de Coimbra (mio declaralll os
8rU) ~1O.gJ'ajJho' e u ftlra na alllif(a Faculdade de Lei " c na d . Ca.llon~ ) em
~8h, Vlgano j{craIIIa. comarca ele VaI n~a cm 1816, e pouco drpoJ pl'oYldo em
~on~III',O na abbaclia de nClle os; rl';1 rlll 1810 PI' 'uI'ado!' geral da milra no ar
fclJl pado l,le ]3ra~a, r rll11822 DrselOlJarrrado)' da H laç;io !I1elJ'opolilana, Pl'omo
tOl:, lIpnstolIco" e Vii(:ll'io geral em Lodo o ar 'cbispado, Foi depois nomeado Secr'ci llO do arceb! ,po D. Miguel da 1I1adJ' d DeLIS e provido lia a1Jhadia de Sancla

!llaha de BelJ'Jz. pam a qual se retirou por morle do me mo prelado em 1.827
COn el'~;ando- e ahi até 1833.-He tanl'ada a carla em todo o reino, foi en 183q,
nomeauo pelo Duque de Bragança Goyernador do hi pado de Coimbra, e pouco
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depois Conego e Thesoureil'o mm' da Sé de Lisboa. Governou lalllbern cm 1836
durante alguils mezes o aI'CEjl)ispado ue Braga, e em 18q,0 1'0i el ilo Bispo do AI,
garve, cuja confirmação só obteve em i8~A, depois de re labelecidas as rclacõcl
com a Côrte de Roma. Deste bispado pas ou para o do Porlo em i8M e aru d '

. empenhou as funcçóes pa tomes alé Jalecel'.-Exel'ceu conjullctalllent por YezC;
alguns CaI'gos politicos, taes como o ue D'putado tis Côrte' cm 183q" S~nadcr

pelos di trictos de ViaIUla e AlganTe, e PaI' do B ino. de cuja cadeira lomou po. '
cm 3 de Fevereiro de 1852, Teve a carta 00 Con lho de S. ;\1., e foi COtllllll'll'
dador da Ordem de Chri 'lo,-N, na villa do l\Ioncol'Yo em Traz-o '-Illonles, a II
de Março de 1789 (algun escreyelll IJnadal11ent' 1798), e m. no Porlo :I :i du
Dezembro de ;859,-A sua biograpJüa, i lo é, o u elogio e relralo ahinllll lia
Revista co/llemporanea (Jtmbo de 18(7).-E.

2266) Pastoral aos diocesanos do bispado de Coimbra, 'lua 11 do Vi!Jul'io t'UJli·
tu/ar li govel'nador do me mo bispado em 183~.-Impril1liu- e, IJorúJl1 lllUlcaJlUdr
vel-a. AlgtUlla_s pessoas (Jlle della t:on elTam exemplares, we affil'mam ser Deu·
menta notayel pelo spirito (le intolerancia que a diclou, e têem para si que °
prelado se al'l'epentleria por vezes em epocltas po lel'ÍorC', L1e a, dm' assim ii luz
da publicidade.

2267) Carla lJasloral do Bispo do Porlo aos seu' diocesanos. Lisboa nalll1p,
Nac. 1854. 4.0 de 45 pag.-Taaíbem não a pude ver; porém #'lcba- " m'ela. TC'

~r~d~ida na~Ata/aia catholica de Braga, ,01. J, a pago 4A4 1],57 1],73, 505, 5~1)
53D, iJ50 e 5/4.

No mesmo periodico encontrei maj as scguülles, que 6 d suppor se impri·
miriam tambem em sep'arado:

2268) Pastoral, sobr'e a definiçtio elogmalica ela ilwl/{wnlada cOllceiçelo da Vil"
gem mãe de Deus.-Atalctia, vaI. II, pago 2f7.

2269) Pastoral por' occasielo da lJ1lb/icaçcí.o da bulia det aneta' Cru::adu.
Idem, vol. I1f, pago 553 e eglúute.

ANTONIO BERiVARDO DE lUOn~U~s ]~EAJ. J . NIOn.. nascido rll1
Moncorvo, villa do districto de Bragança, aos 8 de Jm1Llo rle 1836. 'É filho nalu·
ral de D. Guilhermina Clotilde de Mm·aes. Ao llomem que lhe i1I1Jicaral1l pac, de·
veu os primeiros rudimentos da ua edllCarão ljtteral'ia. D' tina\mn'J10 para a
vida eccle iastica; porém eU , recu ando abraral' como '/IlOrlO dc "id(t lllTI e lado,
paI'a que não tiuba Yocat,iO, aco]]Jeu- c em 1861 ,i lutela d senhor D. Pedl'o V,
que a expensas suas o mandou paI'a Coimbra, com o destino de seguir os c tudo;
na Universidade. Poucos mez s gosou da gelJero a desvel<1da prolecção dalJucllr
monal'cha; mas foi-lhe e la continuada ao fim de algum ~empo por sua l1Iago lado
o senhor D. Luis I, que ainda hoje lhe dá lU11a avuJlada meza [a.-E.

2270) Urna pagina acadenúca: opu.sculo critico-historieo, em que é impffl'cial·
mente julgada a Academia de 1863 e 186q, sobre a petiçtí.o dc pel·dtí.o ,(l'acto, e /.'Ou·
sequencias da má interpretação da 1Jo/·taria do 11lini ·terio do Reino de 25 d',JbJ'll
do anno corrente. POI' A. B. de 11Jomes Leal Juniol' (caloiro), lm'stacionado dr
S. 11f. F{11'ei. Coimbra, na 1mp. da Univei-sidade 1 fiq,. 8.0 SI'. de xVI-368 par·:
Alguns exemplares foram acompanhados do relrato lo auclor cnl photograplutl,
dos guaes me coulJ llnl"rOIll que então Ill' farol'et:eu. .

.Po~' causa desta p~lblicação foi eUe ~brigado :1 inlel'romper ti ('sludo' lUl!'
ver (tanos, a fnn de eVJtar as COIl er]llenCJaS da aJUllladn'l' ão omeçada a malU'
festaI'-se por parte de muito, cujo procedimento era no livro julgado cm ler01,o'
pouco beneyolo. CI'V"iu a bm dlU'ante algum tempo de lhel1la para lro'gas dls·
cus óes !la lJ?prensa politica, occolTendo !TI ncionar aqui entre oulTas, 11m3 carla
do sr. PmheU'o Chaga, inserta na G(t::ma de POl'(;ulJol, lI." ;)l15 d, 1:> de ScplClIl'
bro de 1864. . I

2271) Gazeta lisbonense, puúl-icaçew semanal litleral'ia noticiosa, critica I
j·em'eativa. Lisboa, TY1J. do Futuro 1865. 4.0 gJ'. S:llJü'31ll doze nUllJI'J'OS o 1.0 com
data de 10 de Mar~o, c o ullimo com a de 27 de Maio. Contém ao lodo 96 pag,
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2272) O Espectadol' imp(L'l'cüti. JomaJ de (Iue se publicaram varios n.o., mas
dD qual mio posso dar aqui miuda Í1ú·ormação.

2273) O llIosquito. Periodico satYl'ico-politico, liftel'(tl'io, noticioso e l'ccl'eati
1'0, Lisboa, 'l'yp. tio Futlu'O i867. Fol.-Sabiu o n.O L° a 24 de Mar o, e lcm eOIl
tilluallo alé agora, havendo já i4 ou i5 numeroso

Foi tambem em diverso' tempos collaborador de outras folha perioilica' da
]lJ'Qviucias tae como o Jornal do POJ'lo, Bmcal'ense Indepéndente, Pensalllell/o,
~~. ~ .

.\0 prologo da. PagiluL acudelllit'a alinde o auclor á prolecção qu m horas
llu de dita (' aJlgu 'lia cncontTilra no T. Alexamlre Herculano. Cerlo ({ue p I' JIIais
di' lIm titulo ilprilzerá aos] 'i tores yerem aqui regi tTadô1 a carta em que S. ex.'
illlocara a ÚlYOr do de 'amparado 1UO~;O a benevolencia e ajuda do SI'. ~l ndes
Lral, cntão mini Iro do n gocio da Marinha. (era por Outubro de 1863). Eil-a
Jloi c"undo uma. copia que me foi dada com todos o caractere de genuína:

oR,\:,"'o amigo e senhor :-0 portador é um rapaz de Traz-as-monte, de
'quem poderá fazcr conceito ouyindo-o .. EII lhe contará a ua 11i toria. Estaya
,;i eDlrada do paço para falar a Eh'oi ; pretenç;10 am)Jicio a de mais para a oh cu
flJ'idade dcsvalida, e que os corlezãos baL\:os para. dentro, e altiyos para fóril, a
,bClll re)Jl'imíJ·. VÍLl-llJe e lembrou- e de falar comigo. A minba opmião foi que
<"cCOlTes e ao unico homem de poder, que comprehenda. o que ha leg.itimo na
"ua a ,piraçõe , e doloro o na lia siluação. Tal conselho impunha.-me o dever
<ue l~ carta.. Elle e ella 3hi vão. 1ea.-a e ouça-o.-De V. x.O ami"o e crendo,
"Alexandre Herculano.»

. 1 NTO 10 DEllNt\IlDO DA SILVA Cirurgião-Medico péla Eschola. de
LI boa.-~. lia. Lagiosa ddriclo ele Vi eu, em 1824.-E.

2274) Utilidade ela l'hinoplwltia em gemi. V(Lntagens do melhodo indiano ,'0

bre o italicmo (The e). Li boa, 1'848.-Ha. deJla um exemplar na Bibl. dá referida
.Esthola. , .

Ai\TONIO DEnSANE LEITE (v. Dice" tomo r, pago 97).
lIa para. aecre centar ao n.O 469 (que foi impl' o 110 Rio de Jao iro em

1811, e não cm 18i2 om e lê no al'bgQ do Diee., e consta. de i5 pago :ín-8.o)
oull'o drama. ou elogio dl'all/afiro., ~l L'l1iiio ven/w'o '((. lambem impresso no Rio,
UO (IUalme fez Ycr um exelJlplar o 1'. Fip-anicre.

.O audor, no )'0 to' das composil/ões por ell- publicilda ,e'creveo seu ap
pclhdo Bel'saltc. Outros porém não ei com que fundamento o appeJli.dalJl BI'es
sal/e.

•n:l'OJXlÚ DLEllI, 'uja profissão iguoro : conslando apcua' que fdm nalu
ral d LI boa. ma filho de pae' franccze:, (lU - Dlorrera na m . ma. cidade a 26
dI' Julho ([, 1736.-E.

2275) Escola du IIll1ltdo, Olt ius/l'llI,!,üo de ItIlL pac para 'ett {ilho, ele. P01' MI'.
Le l'ohle na lillgu(I, !'ral1cl';:,n, e tl'adu::;ülcL ltCL pol'fugue::a. Tomo l. Li boa, na.
Olli~. da Mu ica 1722. 8." de xvr-2iiO pa". e lIlai uma. innum rada. com adver
l~ncJa final. 01011111 11 impresso na IJlCSm;I, Oflic. el1l l,721~ ainda não o pude 'Ver.
Eobra de pouca esliIJlal/ào. '

Fr. .•\.["1'0. 10 UE S. DOAVEJ\T UA (',-. 1Jü:c., t0l110 I, pago iDO).
Onome exado (' complelo de te e cripto)' é F,'. Anlonio Caetano de S. Boa

~j!~l.lt!·a. ~ã~ ~ei Ilfl!'lllle de cuído ou inconeccão t pographica e capou e ta falta
aI,i Já corngJda IIns errala do lomo T, a. pago 402.

. ANTON10 1.0 -mACIO .j'ULIO GUEnnf\., natural de lubal. Era ul
timamenle Major do batalhão de caçadores n.O 2, e m. com 55 anno a 25 de e·
ptembro de lil58.-E.
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2276) (wcillta úesaipçúo d(1 illla de Sancta JI1al'ia (no' Açol'e ) e 'I'especli

estatistica l'eteriela (to allllO economico de 1850 a :1.851. Ponta-delgada :1.852.8.' gr
2277) Formnlal'io do.~ consellios (le fluel'm . .. Li boa, 1858.

. 2278) Dil'ectorio 1Jal'tl os C,TallleS elos corpos ele in{antl'ria e caraelol'eS. Li
bon. T.'lJ. Univ. 1850. 8." d 151 parTo e 1I1nis lres innumerada no fim, conlcn
indice I' cnala: COIII uma plnllta dcscl'iplim. do modo de tTnçal' o acampament
de IJnl'racas para UIJl corpo d inl'antel'ln.-E d todo o sCl'ipto do auclor o
unico (rUe pude VCL', e pareceU-llIe ser 1lUl lrabalho uUI, rew"ido illetbodicament

e0111 muita elar za.

ANTONIO nORDO (v. Dicl"J lotno T, pn". !l8).
Era nallu'al da Ilnlia e COIl. ln-me ([ue falec u no Rio de Janeil'o a 15 de

;\J[Lio de :1.865.

" NTONIO BRESS.l1.NE LEITE. V. Antonio Bel'sane, ele.

ANTO~'10 DE CAREDO. V. Antonio' Simões Cabedç.,
1.NTO::\'IO CARnAL CO CEInO GIIlÃ.o E l\IEf,LO. Bachnrel forllladQ

elIJ Direilo (?) pela Universidade ii Coimbra.-. -.110 c I)C lho de Alafõe elll
1 20. - E.

2~79) Estréas lJoetica·. Coim,bra, Illlp. d E. Trovã 18q7. 8." lle lq2 pago
. 2280) SOITisos da t(Ll'Cle (Pac ias). Li boa T.)lJ, de Anlonio Henrique de
Ponles 18M. 8." de 20 IJn",

?\a Bevistll wtiversa/ lisúonen. e, vaI IV (i8q5) n pa". 517 e 55q, vem in CI"
ta' uma' pac ia ua, que ainda i"l1oro e foram d 'poi inelllidas nas Esll'él1l
PQeticas. E por occasião dr serem estn i111nunciacla' na Rel'Oltlçiio de Septembm
de 22 de Dezembro de 18q7, davnlll- e ah.i eoUlO prc ICl a ,ahil';i luz:

() Caval/ciJ'o de Ala{ões J l'Olnal/Ce em 1)1'0.'(/.
Ala/illll J j'omance-poellw.
Fel'nlÍo Rodrigues 1 acheco, c/I'âllla.
Xão 'ei se desla composiçõ' Iodas ou algumas l:hogarmn a publiear-,e,

FI\. ,1.l\"TONIO C,\ETAXO. Cal'lllelila calçado cujo in lilulo profe"O\l.3
fi de Julho de f 732. Foi lIaturnl de Coimbra mas ignoro ns dal:as do sou na ,.
mcnto o obilo. - E.

228J) Tlu'atl'o ·critico '!lnivel'sal, Ol! discursos 'varios elll lodo o gmem dama,
lerias> 1Jal'(1 desenga,no de elTOS COI/IIl!1Lns. CQnl1Josto nl/I lingunhespa.nllOln pelo r/·
rerendissimo P. M. FI'. Bento )PI'Oll?/1II0 F(lijó J ele. llbl'eviado (' tmdm:iclo nct 1m·
g!la P0l'tllfllte::;a. Coimbra, no Real Colle!!io da' ,Arte' 171J,6. 4.· 2 lama: o 1.'com
xYl-J~7 png.; 02.· 'om ... paf!. - allirnm esle' volume c;Um o nom de J3.
cinlo Onofre c Anta anilgl'allJllla do proprio d c-criplor, -E obra de ponca e-o
~imacão.

D~ ontro auelor elo me mo nome fa~ BarJJosa commemornrão nos lomos I r
IV da Bibl. Lus. .' porém não creio (Iue a ele ignaçito das obra: delle faça falia
nesle ])i(,1'107l(II'io.

lL~TONIO C!U~T :\"0 DE _\J,jUElD_\, que dizem SCI' natural do llrnsil.
e irmão de .To é Basilio da Gama. - Ignoro loda as outra' circum 'taneia pr"
oaes quc lhe diz m r pilo. - E. ,

2282) fnll1l!JItH1çíio rio ('ollosso tle bl'on:e no dia {'cwstissilllo anniL'l'rsnriod,e1'
j'ei D. José 1. nos, o senhol'. 0([,-. - SeUl designaç;ío ue lagar elc. -}loréllJ fOi \111'
pr sa em Li boa, na H.eg. O!Tic. 'l'yp. '1775. FI., ~

A.~TOl\'IO CAET ::\'0 DO lLl\ú1.RAL (v. Dice.,. tomo T, paf(. 99).
A Vida e 0pl/seu/os de S. Martinho Bmcal'ense (n.· 47/1) contém 285 pag., afÓ13
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a do rosto e inclices. B. LUudo a este volume nnda outro, que forma um egundo
tomo, com frontispicio e pecinJ, que diz: Collecçlío de canones, o?'denada por S.
Mm·tinho Bmccw'ense com a 1>el'siio em POl't1tgue::, notas á let1'a do texto de cada
canOl!, e com:m.entarios sobl'e a sua lIfate'ria, publ'icada pOl' ordem do ex."'O e1'ev.",O
SI', D, Fr, Caetano J3ra'IUliio, ele. Lisboa, Typ. da Acacl. B.. dns Scienéias 1803.
Fol. de XLI-4~4 pag'o e majs tres de indice. Os cmlOnes silo em numero de 84,
lodo, ampla e eruditamente annotndos e com mentados.

A Vida e ,ny/'((s de S. Fructuoso Bl'acal'en.se (n,o 1175) contém XlII-376 pago
c uma de errala. Tem uma jntroducção Sobre o estado da disciplina ecclesiastim
hispana, e parlicularmente lJa provlncia bra [u'ea e no se ulo VlI, a qual occupa
14t3 pago - e como appeml.íces as actas do concil.í.o lerceiro bracarcnse cele'brado
cm 675, no oJ'igÍjlal, com tl'aducção e I.:ommento. ,

Dns duas 011ra.' (n.os 47lj, e 475) po \la hoje cxeulllares. devido ~ ohseqluosa
lJcnoyolencia do SI', Pcreira enldas. CUlnllre accresccntar ás de Amaral, que já

. fOl'ml mencionadas, a eglunte :
2283) Cal'las espil'it'llaes de ancta Joa,nna FI'{('Ilcisca Premiot, baronezc! de

Cha.ntal, tl'ad/l1;;idas do original (rance:: elC! ediçtLO cle Pads 1753. Li boa, na ülUc.
do Sim,lo TlIaddeo Ferreira '18lli. 8.0 2 t01l10 ·com 484 pago e 517 ] ag.

O l'eyorentlo P. ipolis me cOlllnllUliccn em 1860 hayc,r t"iTado U1ua copia
para si de outra obra de ATli~ral ainda não impressa c cuj:l. auJograpbo con
servava a es tempo em poder da ex.'''' sr." D, Eugenia rle M:ello Breyner. S II
titulo li:

2284) 111enwl'ias paI'(( a viela, da madre Anna Luc/ovina de S, Lowl'enço,-Pa
reco [lU csta religiosa fôra )rmall carnal do anclor.

FIt. A.i~TONIO CAETANO DE S. BOAVENTURA (\'. no Dicc" lomo I,
N~, . -

O ]Jm:a'ÍSo mystico (n,o 480)" <.lo qual comprei lia annos 11111 exemplar hom
Imolado por 1:200 réis, cOlllém xVI-812 pag,

~ 1'. ANTOi'/J.O CAETANO D F01VSECc\, de cuja, cir luI1slallcia pc 
oael, me fallam até a~ora rllulC quer informaçõ"s. - E.

2285) 1htctado da, clIltm'a do algoe/oeil'o no Bl'Clsil, ou ((1'te de til'{bl' vantagens
dcss(! plal/taçiio. pelo 1'I!C/:j01' l'aunay e o pC((~l'e Antonio Ca.etano elC! Fonseca. 'Rio
do Janeiro. Publ.í 'ado e j, venda III c~lsa dQs cdüorps E, & H. Laemnlerl ( im
pl'CESO na ua Ty]),) {80:'!, 8." de UO pag: ,

ANroXIO CàETAXO l'ACUECO (v, lJit;c" torno r" pago iDO), .
FOI natural do Goa, II. a 12 de 0\'el1lbro do 1800, ExercC'u na 'ua patria

com Don creilitos a prof! são de AdYogacJ , Posto qne fo. e eleito Deputado em
lS38, () tOll10U asselüo J1a C::umra em 1840: e no am10 de 18t12 foi reeleito,
contm a for\:a, do ministcl'io do SI'. Conde de 'l'homar, ao qual fez enipl'c no pal'-
lamento Fenhida opposirãO. M. a 2 de l\J~1io d 18"0. '
I Sahu'am alguns apolltamenlos para a sua hiogrl1]lhia na flhlstl'rtÇtio Coana,
'.' anuo ('1865) n,o 12, e cripto pelo T . .T. (~. Barreto Miranda. - Y~ia lamhem
o' Quacll'os liistol'icos de Goa, p lo mesmo na cacierneta 3.", de pago H!1 a i48.

j N'l'O:N10 CAETANO PEREIRA (v. Dicc.. 101110 r, pago '100).
, Morre\! a 12 ele Fcy l'ciro tlc '1 sot, Em "ida Ill1IJjjCOll mais, além do que f! 'a
Já ue 'cripto :
I 228~) Elementos ria Gmmmatica pol'lugue:<a.. ('0111 11111 "brece tratado de Ana-

S
!ls,e,1JOet'lca., ~i .b?a, Typ. de José Baptisla MOI'<lnclo 1 õ7. 8." gl'. de 72 lJag.
:ilIIU COol as illlcwe A. C. P. . ,

22 7) Con{il'1nariio cln cm 'ura (eita Ú iltsGl'ipr'llo latiNa, inll'ocln::úlct no ai'i
Ccrce do 11tOl11tmento ~ Cnm.ües. e j'e(lItaçlío ele toelas' as ol~iecçües que lem sielo (citas
COntra, a censu1'ct, llJi, na mesma 'l'yp, 1803, S," gl'. de 70 pago
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ANTONIO CAIUILLO XAVIER DE QU./-l.DROS, Direclor e Profe'

de um collegio de in trucção_primaria por elle lunda:do soh a ÍJlVocação de S. A",
tonio. Tornou-se muito conhecido e notavel em Lisboa pela parte activa, que po
veze tomou na luctas politicas que agila.ram o paiz de 1836 a 1851. -Diz·,
que nascera ne ta cidade a 15 de Jilllho de 180~, e m. repentinamente a U ~

pternhro de 1863, devendo contar então (a ser certa af]lwlla dala) 59 arulO
edade. Entretanto, as partes ohitual'ias do cemi tcrio , publicadas por c se lemp
no jornae, deram-lhe 67 anno . Quem de ~jar a seu l'e peito mai especiosas
singulm'cs noticia, pMe aciar a CLU'io idade on ullando a lnstlLlc!,lÍo publica
~r. Carreinl de Mello, nas Olise/'varúes biog1'O'pldco-bilJlio{Jl'Upllicas LIo 1011I0 "",
pag.4~; quanto ao livros elementarc que (segundo afiirma o douto ab.le/Todor
Quad.ro escre,era. para o eu collegio só lenho conhecimenlo UC um, c é qu
tal nome lhe cabe' nem me consla que haja OUlTO . 1lltitLua- e:

2288) G1'ammatica filosofica, pum uso de seus di.~cip!llos e ele quem wais
qui;:;el·. Li boa, 1.0 de A"hril de 1839. l'ia Typ. Carvalhense. 8.0 pequeno. ,

Comprehende e le opusculo ao todo 1:3 pa!!. (da quaes ;10 sÓllIenlc nume·
radas de 9 a 11); a aher: dua pai,rina de 1'0 ·to; dua. (uta d p/'alogo ao lei·
tal'; duas cIila de intl'oducçtío; ti'es di ta de g/'ammatica filosoficfb (01'/IIoI00io)
duas de ol'thog/'U[ia; e dua de mappa gl'wnmatical! .

Este mingoado e cripto é, ao que eu posso julgar, plm a. :obeja e inllubila·
vel de que o auctor, pretçnd ndo insll'Uir os sens discipulos lia g/'a /IIma/iClt plii·
losopldca, não sabia ao menos a po/'tugue;:;a. É um agr'regado de ])h1'a'e ocou·
stl'Ucções abstTusas e exqujsi1as; cOHIJ'arias á inuol da língua., e pouca orão:Ji
palavras que ahi e achem emprcgadas no seu sel1[iilo proprio, nalural e corrou'
te. Para não chamar-lhe monstro, ou andice de vinte e CJ11alro quilates, como cll!'
JUou o sr. Ca tilllo á tratlucção d l11etmn01']Jhoses ue Ovídio pejo P. Almeuo
dirci ql\e é um disparate, que sú pMe ser comp j·a.\'el üs mais (e 'tejaclas produt·
~õe' do' uefunto' Paz Gnena e Antonio JO'é Petlm, e de certo .'conl ITIlJoranoo;
vivos, que se têem celebrisado om ouu'as de gual jaez.

Quad.ros creou em f836 um jOl'Jlal politico inlitulado O Verdadeil'o mllifll
do palia, do qual se publicaram, creio, uns deze eis on dezesete nulU ros no for·
mato de 4.° gr.-Neste, e em ouu·os, e rel'eu por e~es algLlIls :wti"os d sua b·
VI'a, inclusilTé na citáda lllstrucçüo 11l1blica. Tambem ouvi que dcra cometo em
1861 ou f862 a um jornal que tinha por titulo A Demo i'acia, e dclle ahimm
não sei quanlos numeroso

Omitti, talvez de IJroposilo, a LI script'ão LIn Laes pl'eciosidades no 1011I0 I,
pcrsuadido de que não ia Il'isso "!'aude perda para o leilpre. Porém ja qne ll

il/ust/'e critico teve a hem censul'ar-me com tamanha prof1ci ncia eslas c oull'll
falta, b'aclarei de a.s resareir como podél·. Bem é que o Diccionnl'io I I' ue lud'l,

lL~TO TIO Cltl~IDO COUDEIi.\O PINJIElliO FU!\TADO. Hrigullci·
1'0 rcforma'do e ÍJ'lllão primorrellilo de Eusebio Candido Cordeiro Pinl1 iro. Fur·
l:Ld , de quem já :fiz memoria no lomo II. - t\. na cidade d Loalllla capltalllo
reino on provincia de Angola, e foi bapli ado a 5 de 'Março de 1775. Enlrou l~

serviço naval como aspÍl'allle a Guarda-marinha em 16 d Sell mbro de 179J, e
IJas ou depoi' para o exercito. Serviu om diver a~ commis ões, in lusivi: como MI
mini 'll'atlor da Ca 'a Pia tI Lisboa pclos annos de f826 e 1827. f. a 6 de Abri
de 1862.-E.

2289) Elementos da .l'l1,te etel'úw/·ia. Mptc/'ia medica l'acionm;el, Ott I:r limo
dos medicamentos considerados nos seus, efiei/os, 110/' C. BOltl'gelat; tl'acht;;ulo ~m
P0l'tuglle;:;, allgmentado e publicado com notas de 1. B. B~b;:;arc/., e/c. 'l'omo J. rJI~:
boa, na IJ11p. de João Bapli ta. Moranelo 1821. 4.° de xxxvllI-(l,21 p'~. nLd~
5P.:la1TO de el'l'ata. -Torno !l. ll)i, na Imp. ela Viura Neves & Filhos 18;::2.1~.o .r
076 parTo - ão apparece no fJ'onlispicio o nome do traductol'; mas vem a"l'

gnado no fim da dedicatoria por el1e (urigida ao Barão' de Qninlella com a lI\l'
ciaes A, C. C. P. F. .
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Tambem com a me mas iniciae ou anonymas, e imprimiram na. Typ. Rol
laniliana. varias traducções de noveUa ou romance franceze, que elle, para en
treter tempo, e occupava em verter dos originaes, e vendia ao editor Rolland,
que, selTundo informações ,ieridica , costumava pagar cada romance em volUllle
de 8.' a 3.$360 reis! ! ! .

Quando exerceu o cargo de AdministradO'l' da Ca a Pia deu ao Intendente
geral da Policia, em 1826 ou 1827, 1ij:na exposição ou relatorio circumstanciado
do e. tado d'aquelle estabelecimento, que então era dirigido e nperintendido pela
Intendencia da Policia. E ta e>;posição imprimiu- e no formato de follo, e della
con ervo um exemplar; porém com a impo sibilidade de poder alTora achaI-o, no
e. tado de confnsão e de ordem em que sou forçado a ter o meu papeis. Talvez
ir:l ailiant mencionado om outros do me mo genero, so11 a rubrica.: Relotorios
ál'el'Ca da adminis/1'ofüO c1n Casa Pia ele Lisboa.

ANTONIO CA1\'DIDO PALBOTO (v. Dicc., tomo I, pago 103).
Accre ce ao opu culo já mencionado o seguinte:
2290) A legalidade, op]Jorlnnidade e 11tilMade da 1'e(01'ma ela Carla Consti·

tucional nas C61'les ele 1852. Li boa Typ. da Empreza da Lei 1852. 8.· gr. - Sa·
hiu com a ini iaes A. C. P.

XTOl\'IO CA1\-nIDO PEDROSO GAl\llTTO (v. Dicc., tomo I, pago 1(3).
Foi ultimamente agraciado com a commenda. (la Ordem d Chri to: e m. em

etu.bal a 16 (le A])ril de 1866.

• ANTONIO CA1\'DIDO TAVARES, de quem não obtive mais conheci
menlo ou noticia que o dado pela. obra e!minte, da qual me enviou ha anno, um
exemplar o sr. F. A. de Val'llhagen:
. 2t91) l1egimen elas 1Jl'isües na Amm'ica seplentl'ionol: /,md:u::;ielo 1101' e/r.

RIO de ·laneiro,. Typ. de Thomás B. Runt & C.o 1831. 4.· de 400 pag,

A TONIO C \Imoso BORGES DE FIGUEIREDO (v. Dicc. torno r:
~1~. .

Qln. Ululo de Coimbra o nomeou po teriol'lnente eu Socio hOJlorario .
.As obras já mencionadas accrescente-se:
-2292) Discurso 1'ecitado na inaug1wo.çiio dos 1'etmtos ela senllom D. 1Ifa1'ia li,

el!O senhor D. Pedl'o IV na sala gmnde da Univel'sielaele em 8 ele 1Ilaio de 1835.
COImbra, na lmp. da Univer idade 1835. 40.' de 15 pago

Tem na ver fio dos Faslos pelo r. Castilho, uma nota Labyrintllos, no tomo II,
apag, 282.

do
Do eus ~mpendios se fizeram novas réimpre ões já depois da publicaçã

lomo I do Dlcc.
O illustr con ciencio o :1I1cl.or, dignando· de tomar em considera 50 as

01) ervaçõ.es e reparo que (lmicanlente na parte relativa á litterat11ra. por~ugueza.)
apresentei 11? t0ll10 r, de pago 391 a 393, ácerc.a do Bosquejo hislorico ela Lilte
I·atur/l classlI'/I (n.· A, 502) não só teve a bem :igradecer-mos lU carta particular
COm C]1le me llOJU'OU, datada de 10 de Dezemhro de 1858, d clarando· e d de en
tão m. u alfci.roado amigo, ma de conformidade com o me mo reparo emendou
~plllnta edição d~ l:Josqw:jo (Coimbra, na Imp. da -niversidade 1862, ..• gr. ~e
• o pa lT.) O. de Uldo ou JI1COlTeCçõe apontada ; dando de tudo publica razao
a pa~. VIIJ e IX da re pecLÍva. advertencia prellminaT, em termos de tal sorte be
nevolo c corlezc , qne penhoraram para sempre o meu reconh cimento' não me·
Il~S que o, emp]' gatlos na carta obsequiosa, qu acompanhou a olferta. de um
xr,lar dr a nova. edirrro.

~r ] .ccrnlcrnente, o I'. dr. Alvaro Rourierues d Azevedo publicou na i1l1a. da
. ~elra. ~om o litul0 de Esboro crilico·liUemrio uma. everi sima analy e de todo
o o,lqu~/O. da. qual :fica frita oommemoração a pago 51 do pre enle volume.
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ANTONIO CARDOSO DE VASCONCELLOS E IIIENEZES (v. Dict"

tomo r, pago 104). .
A Vida de San to Antonio (n .. D04) comprehenue 144 p.ag., afóra as prelimi.

nm:es não numerada, como vejo por um exemplar que da me:ma ollra adquiri
po teriormente. '

A esle escl'ipto pMe ajuntar- e por similhança de assumpto o eguinle, que
e imprimiu 11110nymo, e do qual possuo tambem um exemplar: '
. ~2!:l3) Canto epico do milagl'e ele Sancto Antonio, quetndo ao mesmo tempo que

Jl)'égava em Pa,dua /-iV1'on (t sett pae em Lisboa. Lisboa, na Offic: ele Lino da Sil\'3
Godinho 178f>' 8.° de.27 pago - São 67 oitava rimadas.

Para conb cimento tia, muitas outras bras lanto em ver, o como em pro ,
de que foram as umpto a vida e acções do taumal;urgo portuguez, podem ver-se
no lJicc. os artigos F?'ancisco Lopes, Luis de TOl'ar, Bta::; Lnis de Abi'el!, FI'. FOI'·

tnnato de S. Boa.ventura, P. José Pereil'a Ba'lIiio, FI'. Miguel Pa.checo, P. },fallllfl
Godinho, P. Jlite!?1uel d'Asel'edo, etc. etc. - V. tamhem no tomo VI, pago 28/1, o
n.. 154; no tomo VII, o n." S, 71 etc.

ANTONIO CAULOS PEnES DE CARVA.Uro E ALDUQUEIlQUE,
Doulor em i\leilicina pela Faculdade da Bahia, etc.-Delle, como de tantos 011·
tros, não me checraram até agora informações algLlmas.--E.

2294) Symphllseoto?n'ia. e suas indicações. Banhós medicinaes. Quq,l o?lIais se·
!luro, p)'omplo e inotlimsivo meio de. p1'011WVer o pm'to prcl1iat'U)'o'?-E a el·.IIsiprla
doença local, Ol! antes ttm padeci'mento symptomalico 'l-Que relflçiio haverá elltrl
a erysipela, e certas moles/'ias cio estoma!Jo ~ (These inaugural). Bahia, :l861J"

ANTONIO CARLOS RID'EIlW DE A1VDRADA I1IACHADO E Sil·
'VA (\T. Dicc., tomo I, pa cr. 104).

A sua biographia acompanhada de rob'ato, anda na Galel'ia dos Bmsileil'Os
illustr'es" tomo r. -Alérn desta, vejo tambem o Annucl1'io politico, historico c ~s·

tatistico do Bmsi!. pa.m 1846 elo dr. Sigauel, ele pa:'. 469 a .477' o seu Elogio 1m·
tm'ico pelo sr. elr. Antonio Pereü'a Pinto, na Revista trimensal do IllStil;ul.o, \"01.
supplementar (tomo XI da colleC!(ãO geral) a pa rr • 206 e no mesmo volLUllc outro
pelo sr. l\t de A, Porto-alegre'; os Jl), hoços biogra]Jhicos elo sr. dr. Hom ln de ~[e!.
lo, ele pa cr. 65 a 90, e a BibliotllCca brasileil'(b, 11." 2, de Maio de 1862, etc. etc.

As êonside1'Oções ca?uliclas etc. (n." 50 i) foram ill1pr ssas em '1800, e nffo em
1804, como com erro s (lisse no Diccionario.•

É de Antonio Carlos a ersão tio tomo TI da Cu.lt!f'fO, e!lll.ericanà, (vej. J~O
])icr.., tomo IV, o n.. '1.', 3:190) de que 6 o primeiro foi lJ'acluzido por José Ire!J'

ÜlllO Fcrnandc~ Pinbeil'O (como do mesmo lagar se vê).
Antonio Carlos foi ta.mllel1l po la clistincto. ConJorme a opiniãO dos que

llizem meTI10r ini'ormados, foi escl'ipto por clle quando pre o e em v sp 1'3 .de·ser
s ntenciado pela parte que tomara na revoluçãO ele Pernamhuco em '1817, ose·
guinte soneto, gue outro co.m menos fundamento pl'eten~leram atll'ibuír ao ]l~~:
tuguez João GUIlherme RatclJlf, ga1'l'0taelo no 1110 ele J:\nBJro em Março el i82v.
r corda-me, sem poder affirmal-o, que'j:i o vi impre so algm'es:

Elerado ao l.cnollico Lrallspol'lo,
Esloico cO"ação, alma suhlime.
Sem que a. ,'ísta. do algoz o desanime,
Da Inu'ca ospora afol!Lo o ferreo córle:

De 1101 genio Iihel'al, de um peito rOI'le
A roi, o:; scnLimcnlos nfio npp/'iI1lD:
D'csla al'lo gl'il:t nlheio il inrnmia) ao cl'imr:

. c Tyranno, que pezar mo canslJ a morto'?
c A \'irLmlc. que o pcito Ille guarnecc,

• Essa POI' mim !la Lanlo i<1oJall'ada
• Dapois de neVI'OS farios ro.<rl"ndeco:

• Ao reros golpos da CI'Ul'nla o'rada
• Não murcha, não definha. não frnece,
• Anles Slll'g , de soes abl'Ílhanlada ,.
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ANTO 10 DO CAI\l\1O VELHO DE DAnnOSil. ('T. Diee., tomo I,

pag.1.OIJ)
AclJando-me de presente habilitado para supprir as deliciencias com que sa

hiu o artigo r lal ivo a este escriptor, em razão la falla absoluta de noticia que
então havia, dai-a -!lei agora, taes como posleriormenhl me foram commullicadas.

Foi Antonio do Carmo natural da villa de Barcello , e aru na ceu a 1.5 de
Anoslo de 1.789. Deslinando-se :.i. vida olan lTal, recebeu o haJ)ito de . Bento no
mosteiro de TiMes em 6 de JUIlllO de 1805 e concluido o seu noviciado profes
ou no anno seguinte. Em 1809, sendo coiJeaiai no mo lcu'o de Rel1chLfl"e. lomou

armas com todos os seu companheiros para juntamente com o povo e lropa se
opporem a il1va ão do exercito francez do commando do gen mi Soult. Depoi d:t
retirada do dito exercito, recolheu-se com os seus collegas ao me mo mosteiro de,
Rendufl'e, para a!li continuarem o curso de philo opbia, que apenas haviam co
meçado antes do ali lamento palriotico.. Costumado porém ávida oldadesca,
para logo principiaram a desgostar-se do exercicios religioso, preferinclo ao som
aó-org,lo o das cOJ'/)elas, e tl'ocaudo de ma vonlade o cbeiro da polvora pelos
aroma do iucen o. A al1tipatlli:~ que lhes in piravam o regulamentos escllolar
Juntaya- e o caracter austem do prelado, e do me tre, que timbravam UIll e outro
em ser "e cl'avo da lei para poderem er livres". Tudo i to deu azo adis ençõe

conlli 'los laes, que m breve se rompeu ue todo a ouec!iencia monaslic:J., vinuo
omo teiro a convert r-se em verdaueiro ca tello dr :lrIlJa de sorte qu hOllV
mi ter ir tropa de BI'aaa, para poder er entrauo :i Jor~a. E de de então Ikou o
collegio de Hendufl"e mais conhecido pelo nome de ea '/rllo dos tirole;:;rs. O no so
FI'. Antonio, que era. un1 dos que ll1ai se haviam dislin"llido na lucia monacllal,
lel'e ~ eguil' a s~rle uo mais companheiro, que .foram_di p~rso , em casti~o,
por diver os mosteiros çla congregaç,io. dando-se aUlela por Jehz em não e'\.plllr
,como oulro em rigoroso cal' ere o crime da in ubol'uinação e levantamento e 
cholar I

E lava elle em 1819, j:i ordenado we l.Jytero, e as i lindo no 1110 teil'O de
ancto Til 'l' o. quando celehrando- e em TiMe capitulo geral, sahiu eleilo alJbaue

para o mo leil'o de S. Benlo dã. Vicloria no Porto Fr. Agostinho dos Prnzer ,
que endo-Ihe afl'eiçoado, o escolheu para seu pl'ior. Nesta ciuade residiu elJe
~uranle auto 011 nove anno sem mai occorrencia notavel qu a de ser ness
mtCl'l'alo nomeado Pnlgador Rcg-io, por influencia, dizem, de ullIa iIlustre religio a
do convento de \ illa-Ilova. de Gaya. Chegado poréll1 o anno de 1. 29, ou pouco
dupoi.s, aconleceu-Ihe ser pre o :1O lempo m qpe sahia de lima ca a na rua de
S. ~llguel e recolhido nas caelêas da Relação. D alli foi reclamado pelo procura
dor geral da ordem, e removido }Jara o mosleiro de Paç'o de ou a onde licou
encerr~uo debaixo de rigoro a. pri ão. Foi abi que e creveu entI'e outra, uma
I~emol"la (diz·s~ que ficou ioedita alé hoje) l"m que pretendia IIJO LJ'a~' que a egreja
ii aquelle rnosteu'o não Ia sagrada. Os araumentos em que se e lrl1Ja\ a não pa
re~el~ comtudo dema iado concludente, : porque o principal ccn i tia m não
eXI til' em Braga no anno de i088 o arcebi po primaz D. Pedro, a. quem, e ne e
anno, e at~rihue tradicionalmente aquella. sagração.

.Como em Junho de 1833 fos e o mo t-eiro de Pa~o de Sou a de tinado parat Plt~[ mililar da lropas que cercavam o Porto, ahiram delle o monae. e FI'.
2 10nJo foi mudado para o mo leiro de . Jo,io cl'Arnoia em Ba. lo, oude e con
~rvou alé ser al)i proclamado o governo da rainha. Vindo depois para o Porlo,
01 em 18 de Julho d 1834 eleilo parocho encommendado da egreja. de '\ albom.

no.. l~urbio da me. ma cidade. D'ahi começou pouco uepois a e cr ver para o
~r~odJCO.A Vadata, que d fendia doutrina anli-minisleriaes. e nelle PU~)ljCOll
mlQS arligos, que começaram a. gr:ulgear-Ilte alguma nomeada, e a donorJllnação
ou alcunha de Pari'ta Feda/a, pela qual t01'Oon mais geralmenle ponh cido. E
nota· e que na Oruem nunca u'-era credilos de homem de letras, nem alcançara
a ~radu:fÇão de meslre. De intelligencia e que lõe , que leve com o eu paro
cluanos de Valbom, deram cau a a er u pen o da rnr,ommenrlaoiio pelo g-overno
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em portaria de 9 de Novembro de 1839, e assim se conservou até obter nova e
melhor collocação, qual foi a de Abbade da egreja malriz de Leça do Balio, na
qual foi collado em ~6 de Março çle 1850. Pouco tempo pôde fruir e le beneficio,
Accommettido ao calJO de um anno de uma violenta sciatica, que muito o fazia
soifI'er, veiu accumular-se a e te'padecimento uma febre cereI rai, a que succUOJ·
IJiu em.fim, expirando em 4 de FevereÍl'o de 1854. Con ta que deixara por morl~
varia obras manuscriptas mais ou menos complelas, dos ([uaes, como do seu es·
polia, fôra herdeiro o seu parente José Barbosa e Silva, falecido ha pouco tempo,
e que vai commemorado neste SltlJplemento em artigo especial.

As que se imprimiram em vida do auetor, e que tem de accrescenL1r-se '
descriptas no tomo do Dicc., são:

2295) Omçlí.() funebl"e do rnnito alto e lJoderoso senhor D. Pe(liro IV, fC; P

regente de Portugal, l'ecitada no dia 2/j, de Septemb1'O de 18/j,7 nas annuaes c.re·
quias celebmdas na egreja da Lapa. Porto, Typ. de Gamb'a & Filhos :l.847.8.°gr,
de 2f1 pa~.

2296) ExplicaçlÍo do tel'ceiTo COI'pO das pl'ophecias de Gonçalo Annes Ball'
dan'a, corneçadas a vel'ificm' no Teinado do SI'. D. João' V, e acabadas no reinado
(lo SI". D. Pedro IV. Porto, Typ. de ebastião José PereÍl'a 1852.8.° gr. de 5~ pa~,

- Esta explicação, que não deixa de ser ingenho a, foi escripta no mosteiro d'Ar·
Doia, e acabada em 16 de Outubro de 1833, segundo o .auctor declara no lilll,
.ub crevendo-a com a a ignatura FI'. Antonio - E opu culo que IllUlca
pude ver em Lisboa, e o ([Ue tenho em meu poder foi-me de lll'arra oll'ereeiriok
nevolamente pelo sr. Pereira Caldas. . .

2297) Explicaçao interlineal' dos seis ln'irnei,l'os calltos (1:a Eneida ele P, ri/'·
gilio J11m'on, feita sobl'e os mel1lm'es auctores. Por.... V. de Barbosa.. Canto I, Por·
to, Typ. de Sebastião Jo é Pereira 1852, 8.° gr. de 57 pago - O me mo SI', p~.
reli'a Calda, a quem devo tambem um exemplar, me iJúorma de que estn vC!'Siltl
não continum'a, e que o P. Barbosa commettera a elle Caldas o encargo rle a Ir·
var adiante, o que fez, chegando a verter na mesma fúrma e pelo mesmo "osto II

livro IV da Eneida; cujo autographo deve existir enlTe o papeis do 't'. poliu dil
finado padre.

A 1I1emol'ia histm'ica do nwsteil'O de Leça (n,o 509) foi impre, sa na mCSII!ol
Typ. ,de Sebastião José Pereira, no formaf'O (le ~.o, e cOl1f"ém x-91 pa"., e mail
uma de mdice, com cinco e tampas, lithographada no Poito, na. Offie. rIa rll'l
das Porta de Sancta Catbarina n.0 i9. -

Cumpre por ultimo observar que houve eqlúvOCa(ião no logar citado·t\1I
Dicc., attribuindo-se a Antonio do Cm'mo Velho dê Barbosa a qualiIic.1çãO III'
Sacio da Academia Real da ciencia de Lisboa que não chegou a ohter.

J? ANTONIO DE CARVALHO DA COSTA (v. Dicc., tomo I, pag, i~),
As suas obras de criptas no artirro competente, accrescellle-se a egwnte, 01011·

tida por Barbo a na Bibl., e que como tal deixou de .er incllJida no p eudo-CII'
talogo da Academia: .

, 2298) Tratado compendioso ela fa.brica e uso dos l'elogios do sol- dividi10 e~
quatro secções, etc. Lisboa, por Antoni Crae lJeeck de Mello i678. 4.° ele x-II.
pago com figUJ'as mtercalada no texto.

Creio erem raros os exemplares, pois não vi até agora mais que dou' afol'l
o que existe na Bib!. Nac. .

O que o auctor diz na COl'ogl'aphia, tomo m pago U5, ácerca ela vlIIa III

Peniche, deve corrigir-se por um artigo CQle sahiu in. erto no DiOl'io do GorprllO
n.O :I./j,5 do anno de 1,,8!J,2. '

A TONIO CARVALHO IUDEIRO VI JA, Medi 'o-Cirurgião I~il
E cola de Li boa, e actualmente Leute da meRlll:l. E chola et .-'X. na referub
cidade em :1.828. - E.

2299) PU$tula. maligna,. (These). LisIJoa i8nO. - ão:l. vi, e esl:\. no mC 1I~1
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caso de outras que têem sido, e serão para diante apontadas neste SUPIJlemento.
:Vej. o que fica dito no artigo Adl'iano Augusto Lopes.

4J."TO:NIO DE CASTILHO (v. Dicc. tomo J, pago 1.08).
Acerca deste seu ascendente dá mai ampla e curiosas noticias hiographicas

o sr. Julio de Castilho em a nova edição do Cmnôes, de seu pae o sr. A. F. de
C~ !ilho, no tomo m, a pago 29 e seguintes.

Ha na mesma ediçãO, tomo TI, pago 21~ a 220, llll1a nota explicativa do pro
prio sr. A. F. Ca tiJJlO, reportando- e ao logar do Dice., em que se fala do Auto
da Boa-estrêa, e da sua publicação na Relfista 7tnivel'sal, etc. etc. CUlUpre-me
aqui implorar do meu consoeio e amigo benigna desculpa, se algUlUa da phl'ases
de que me ervi narrando o facto, pMe adnúttir qualquer interpretação menos
~onforme ao re peito e eslima ajfecluo a, que de longos 'aJlDOS lhe consa~ro.

P. ANTOl\~ODE CASTRO (v. Dicc" tomo J, pago 109).
Con ta por elocUlUento qne tenho pre ente q:ue entrara na Congregação elo

Oratorio em 15 de Ago to de 1777, e que della ahu'a a 22 de Dezembro de 1.795.
Segundo o auctorisado te timunbo do sr. F. X. Bertrand podem er-lhe de

cerl za attrihuidas a dua h'aducções seguintes, publicada anonymas:
2300) Logica, on l'eflexões obl'e as principaes opel'ações do espil'üO, por Du

mm'sais, tradnzida em lJol'tuguez por _) -. Lisboa, na Offic. de Simão '1'baddeo
Fmeira 1801. 8.°

2301) Obms elemental'es ele Philosophia meionat COl1lPostas em fmncez pelo
Abbade de Condillae, e t1'Osladadas em linguagem pOl'tugueza. Tomo J, que contém
II logica. llii, na. me ma Offic. 1801. 8.0 -E la é a Illesma que já foi de eripla no
Dicc" lomo IV, n.O J, il~~7, sob o nome ele Joaquim Anne d CarvalllO, a quem
:IlgulIs a atll'ihuiram.

, -TO~ O DE CASTIlO LOPES, CavalleÍl'o.lla Ordem ele Chri lo 110
Bra iI; Doutor m MedicÍl1a pela Faculdade elo Rio d Janeiro, graduado em 20
de Dezernbl'O de 18~8; Profes 01' de L~lirüdade no Imperial Collegio d Pedro n
(·m ~84,9; Depulado á As embJéa provincial do Rio de Janeiro de 1853 a 1855 ;
~lIiclallla S crel·aria d'Esfado elos Negocias da Fazenda em 1854, e da elos re~o
elO E lI'ana iras em 1859; etc. -N. na cidaele do H.io de Janeiro a 5 ele Janeu'o
de 1827 e ; filho elo dr. Dominao. Genelicio Lopes de Araujo, e ele na mlJlher
D. Amalia Ronoria de Casll'o Araujo. - E ..

2302) Dissertaç!ío lÍcena da utilidade da dOI': These apl'esentada li FaC'ul
dnele de ]}edicina do Rio ele Janeil'o em 16 ele Dezemb1'O de 184,8. Rio de Janeiro
J'yp. do Diario de N. L. Vianna 18~8. ~.o gr. de 31 paa. e mai lTe innumeraelas.

2303) Jibamoacara: tl'agedia em quatro actos app1'ovada pelo Consel'valo1'io
D1'alllalico ell! 11 ele iYovelllbro de 18ij,6. Rio de Janeiro 18~7. 8.° gl'. de 100 pago

~304,) ovo ystenw pm'a estudm' a-lingua latina. Obm ad07Jlad{t nos Esta
belecunento lJUblicos de Instr-ucçtí.o secundaria, Segunda edirúo, correcla e augmen
!~~la. Rio ele Janeiro, Typ. Illoderna d Georae Bertrand 18õ9. 8.° gr. de XX..XI
.109 p~g. - Con la que a primeira edição fôra fei ta em 1856.
b I\esla obra ll'ar;tou cn auel·or de applicar ao ensino da lingua latina o me
l ado empregado por Roberl on para o da Jingua inltleza. Além ue adoplada
nas aulas do Brasil, merec u para o auelor a lion1':L de. er condecoratlo por .
M. 1. com o hahito de Cavallcil'O lia OrdcU1 de Chl'isto; are 'peito della appa
I'l'ceram ,ar-ios arligos 110S jornae. do imperio, em qlle foi apr iada vanlaJo a
menl : fac 01110 no Correio mercantil e J01'1wl do C01llmerrio do Rio, de ao lo
de. 181í6 ; no .lomal do Comrnel'cio da Bahia, no C01Teio da ((/'l'Cle de 28 d' Fev('
rerro de. 1859, ele. - E comtudo, é referindo-se a ella que no me mo Correio
l1/er~(t1!t71 n.O 1.65 de 16 de Junho de 1862, a propo ito das lllstiluições de Gl'am
111aizr.a. latina pulJlicadils enlão no Rio lJor Carla Korni. (v. nesle SuqJ]Jlemento
o al'ligo competenle) e diz: "Compoz esle (Kornis) uma Crammalica latina de-

TOMO VIIl (Suppl.) 8
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«dicada á'mocidade brasileira, ameaçada do lali'm culinar de certo Novo METRO'
C( DO, que promettendo resultaelos pasmosos pela practica vulgar de uma latinidade
C( de duvidosos quilates, tendia a postergar o estudo serio da. lntinidade elassica.'

2305) l11.emo]'ia, sobl'e a utilidaele do esttldo da lingua latina.. Foi publicada
na Revista bmsileim n.O 8 de Maio de 1860. - O falecido conselheiro Cumlidu
Baptista de Oliveira, em'ecto!' e redactor pJ):ncipal d'aeluelJa Revista" dirigiu ao au·
ctor 'tuna carta, em que o felicitava por este seu trabalho.

2306) Arte ele ganhar dinheim Rio de Janei.rwTyp. moderna ele G. Berl1·and.
~em data, mas é de 1860. 8." de vIl-69 pago - Sahiu sob ,o pseudonyn1o Philo·
gelus. .

2307) Cathecism.o de agl'iwltum Pa?Yt uso das escllolas de inst'rucçiio 1Jl'illlu,
ria do Brasil. Rio de Janei.r·o, Typ. popular de Azevedo Leite 1861.. 8.° gr. den'
50 pag., com duas estampas.

2308) Theat]'o: tomo I (contendo, além da h'agedia Abanwacara, ja impres·
sa, .i]{ett marido está m.inist]·o, comedia original em tre acto, e Um tllesolJil'o, eo·
media original em um acto), Rio de Janei.r·o, Typ. do Imperial Instihllo Artislico
186<1. 8.° de x-232 pago - E precedido de um artigo critico-analytico pelo sr. eo·
nego dr. Fernandes Pinheiro. ,

Tomo II (contenclo O compael?-e Susano, A emancipação das mulheres dI
t]'es Gmças, comedia em prosa). Ibi, na me ma Typ. 1865. 8.° 151'. de <107 pa·.

Tomo fi (contém li Eelucaçiio, w:ama original em tres actos). Ibi, Typ. Per·
severança 1865. 8.° gr. de XlI-iD3 pag., a que se seguem 29 pag., contendo os pa·
receres que obre o drama deram alguns distinctos ·escriptores pm:t'tlgUCZCS ehrJ'
sileiros, a cujos juizos o auctor submettem a sua. ,compo. ição.

O sr. coneg L1r. Fernallcles Pinheil'O, analysando em breves lJ:aços todo~ os
dramas de (JU se compõe te theatro, termina a sim o seu juizo critico: "OCIOSO
será dizermos que todas as peças de que se compõe esta. colle ção avaulajam·
pela pureza. de linguagem: porque nenhum dos leitores ignora que o seu uu?lol
é um dos nossos mais acreditados philologos, que da assidua leitura dos elas ICOS
colheu não, lIgar conhecimento do nosso idioma.

C( Bem que dado á iovestigações arcbeologica , preza- r. o :1Uctor de ser lio·
lIte?Jl. do sen tempo, de acompanhar o progresso bumanifario: a sim poi mio po,
dia dei.x:ar de filiar-se ao movimento re,;olucionario (Iue cm no so tempo Ir:U1S'
formou o theatro, fazendo-o baixar das alpestl:es regiões do ideal á realidade ua
vida, á fiel pintura da sociedaJe em que ivemo. .

« Sem.rebuço affirmâmos que o sr. dr, Antonio de Castro Lope é nahsla
em suas composições dramaticas; ma de 'um realismo decente e moderado, que
não escandalisa. o publico com a exhibição dos asquerósos quadros do vicio; qlW
não blaspbema contra a sociedade, tornando-a re ponsavel pelos desvarios de ai·
gJm de seus degenerados membros' que finalmente faz sobl'esahir a moral !LI
mdidura do drama, da situação dos personagens, e não <las élcas tbeoria de e,lIJ'
catos Degenais.»

2309) l11emo1'ias, pensOJlnentos e ]'eflexães etc. - Publicados na RlJvista. PO]lIl'
la]' (v. Dtcc., tomo VII, n.O R, 223) a 'Contar do n." 3q" de 15 de Maio de 18.60.

231.0) O ?n~mclo e o Jl"Ogl'CSso. -Artigo publicado no Cor)'eio merca.nt·li. ryl
Fevereiro ou Março de 1855; e varios outros arl igos no .701'nal do COlmIlOI'~IO,

B,'asil ill~lst?'ado, Ostenso1' bmsilciTo, etc. alguns delles subscriptos com a 51gb
O. O. S.

Como distincto cultor da lingua latina, o sr. CaslTo Lopes, além de um Dic·
cionario classico-latino c pOl·t'UgUC:::, em que tTaba111a ba muito aunos, e que dr·
verá, quando impres o, formar um vohune de mais de 1200 pag., a tres e:01um'
11a,s por pagina, em 8.° gJ'., tem composto e publicado na. mesma Jjngtla yanos es·
cnptos em prosa e verso; a saber: ..

2311.) Epitome BistoriC13 8ac1'CI3, auctoJ'e C. F. Lho1nonel, notis se/cctis /nlu'
tmvit A. Moltet. COl']'exit et accommodavit. Flumine Januari, Ex Typis Laem'
mert 1856. 8.° de IV-188 pago - Com um vocabuIario lati.rlO-portuguez appenso.
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2312) Ode saJ]phica. em latim por occasião do na cimento do principe im
perial D. Affonso. - Sabiu na llfinel"va brasileira em 1847.

2313) Amal"lJllis_. ecloga latina' u'aducção ,da primeira Iyra da. llfarilia de
Dirceu. - PWJlicada no Correio mercantil de 20 ele ScplemJJro ue 1857.

231.4) O episocl'io de Igne::: de Castl'o (Lusiculas, canlo m), vertido em verso
hexarnelros lalinos. - Sahiu no Con'eio mercantil de 12 de Mal'~o de 1860.

2315) Versi'io em hexanwtl'os latinos das primeiras quab'o oitayas do canto I

dos Lusiadas, e das oilavas 33." até 44.~ do canto Jl. - Acham-se impl'e sas em
a novissima edição das Obms de Camões pelo sr. Vi conue de JUl'omenba no to·
mo v, de parr• 523 a 527.

2316) aue/afilo cí 11lu'Ol·a.-Versos portugueze, c.rue podem ser lidos simul
taneamente em latim, egnindo rigorosamente a syntaxe .desta ultima lingua.
Sahil'am em um n.O do perioelico Constitucional no lllez de Janeiro de 1863, e
foram roproduziclos em Li boa, no Pano1'Clma (5." serie), n.O 3, de 1866.

1\.: 'TO /lO CESAR DE VASCONCELLOS CORRÊ ,na111l'al de Li boa
r na cido cm 1828. - lt actualmente Empregado na Secreta.ria d'Estado ela l-a
l'inha r UltmUlal'. - E.

2317) 13.evistcL das Colonúls.- Periodico pll]Jlicado duas vezes eada semana, e
impresso em LisJJoa, Typ. de José da Co ta Nascimento Cmz. Folio. Cada n." de l~
pago - ahiram ao todo 26 numeras, sendo o 11ltimQ de 13 de Dezembro de 1863.

2318) OAnjo A-faria: dJ'ama em tres actos. - E o n.O 23 do Theat1'o modmlO
(v. no Dicc., íamo VTI, n.O T,6).

Crcio ({ue ba composto mais alguns dramU'? ou comedia, representadas nos
Iheatros puliLicos, [naS que se conservam ineditas' bem como tem sido em di er
a tempos collaborador ue varias jornae ,onde e acham arLigos seus em pro a e

\'erso, t~es como o Pat1'1:otct, ParlaJJw.nto, COll~ervae/ol' Rrvolur;iío dc Sep~e111b:o, etc,
A1a1t.'I ele csclareclmentos conlinOa a ser causa de todas ns deficlCncl::ts que

se possam nolar neste, como em outros artigos. Reporto-me ao que fica dilo
nestp volume a pago 87.

FR. ANTONIO DAS CIlAGAS (1..°);(v. Dicc., tomo I, pago HO),
A data. 1554 que se encontra na lillba 12." da referida pago iJ 1l11t e/lidenle

lapso typogmphico; devendo ler- e 16M.

FR. A 'TONIO DAS CHAGAS (2.°), (v. Dicc., tomo T, pago liO).
. Ha das Ob1'as espi1'ituaes (n.o 533) uma edição anterior á de 1762 e em que

sa~'am pela primeira vez, me parece, reunidas as duas partes. É de Lisboa por
Miguel Deslanae 1701. 4.0

Asegunda edição -da Escola de penitencia (n.o 534) é de Lisboa por Miguel
RodJ'l~ues, 1738. 4.°; CIevendo por isso contar-se como terceim a de 1763, a que
chamel segunda.

9nosso erudito e diligente philologo Joaquim Iguacio de Freitas de quem
no DlCciona1'io se fez repetida vezes menção, imprimiu modernamente o seguinte
opu culo:

2:H9) Suspiros e saudades ele Deus, e.'I:halados e expostos em b1'eves canticos
?'edl!~!dos e imitados dos «Affectos Santos» (Pia Desiclcria) do P. Hermanno f11lgo,
rIa COll.1panhia de le us, pelo venel'atel P. FI'. Antonio das Chagas, missionario
"post?l!co etc. E pOl' elle dirigidos ás 1'eligiosas do convento da ]'Iad1'e de Deus
de L1.s60a cujo director espiritual (Ól'a por muitos amws. Âccurac/amenle 1'eill/,
p,'essos nesta ultima ediç,ío.. expurgada dos 11luitos en'os das antel'iOl'es. Coimbra,
na R. I~p. da niversidade 1830. 12.° gr. de vl1I-47 pag.-Este elegante livri
dilo creio ser raro em Lisboa onde não encontrei até noje algum exemplar além
o que possuo,

Com o te temunho da carta CLXIY do tomo II da do Padre Chaga prova in
contestavelmente o editor na Slla prcfação serem estes canticos de oitavas rytbma

8
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das escriptos pelo dito padre, e não obra do conde da Ericeira D. Fernando de
Menezes, a quem haviam sido attribuidos pelo P. Antonio dos Reis, seguido por
Diogo Barbosa na Bibl. Lus. - Veja o que a este respeito digo no Dicc., tomo r,
n." T, Mi83. . .

Acerca de FI'. Antonio das Chagas considerado como poeta mystico, escreveu
o sr. Theo'phiJo Braga uns arti~os, que foram publicados na Revista contempora·
7lea, vaI. v ('186~-65), com o titulo Poesia mystica portugue;;a.

FR. ANTONIO DAS CHAGAS (3."), (v. Dicc., tomo I, pago H2).
Dos Estatutos llmnicipaes (n." 5~3) comprei em 30 de Dezembro de 1864 um

exemplar á Bib!. Nac., e por eBe vejo que este livro contém XII (illllumeradas
327 pago

ANTONIO COELHO GASCO (v. Dicc., tomo I, pago :105).
Existe com eífeito da Conq!tísta de Coirnbm (n." 5~3) a edição de :1807, que

eu com fundamento plall ivel havia por duvido a. Tem-na o sr. Figaniêre, e por
ella confrontada com a de '1805, verifiquei serem inteiramente diver as. Ainda
assim, não comprehendo como pôde o editor Caminha fazer reimprimir o livro
passados menos de dous annos depois da primeira edição. Grande devera ser a
a1lluencia dos compradores I

O amigo a quem me referi nas linhas 28.' e 29.' da citada pagina, era omeu
finado colJega Jose Pedro NlUles, por cl1ja morte, occorrida a 20 (creio) de Julho
de '1859, se extraviou o manuscripto, de sorte que não mais foi passiveI achal·o.
Possue comtudo uma copia (que deBe fizera extrahir anteriormente) o sr. ~farquez
de VaJlada. Ha tambem outra copia na Bibl. Jacional, pertencente á livraria qu~

foi de D. Fl'3ncisco de Mello Manuel. .

ANTONIO COELH9 LOUSADA, ou AlVTONIO JOSÉ COELHO
LOUSADA (v. Dicc., tomo i, pago H3). .

M. pelos fins de Junho de 1859, segtmdo vi no jornal OpOl'lu{]Ue;;, n." 18~9.
Publicou ainda em vida o'alludido romance:
2320) Os Tripeiros: romnncl' clwonica do seculo XIV. Porto, Typ. de J.1.

Gonçalves Basto 1857. 8." gr. de '163 pago .
-Quanto ao que se annunciava sob o titulo A Caldeim de Pecl1'o Botelho, CUido

que por equivocação se lhe atb'iblúa: e se é certo havel-o escripto, nunca foi pu
blicado. Appareceu sim ha. panca oul:ro com esse tilulo, porém é obra do sr. dr.
Arnaldo Gama, do qual farei adianle a devida menção.
. O romance lia, Consciencia (n." M5) qúe ainda n;ío tive occasião de ver, U,

dIzem, a resposta que o auctor deu a outro do sr. CamiJlo Caslello-Branco que
se intitula: Onde está a felicidade '1- Veja a este respeilo a Semana, jornal do
Rio de !aneiro, n." L" da se~nda erie ('1861), a paO'. :199.

VeJ. tambem para apreCIação do merito e obras 8e Lousada os Esboços de ~I
JJl'eciações littel-a1'ias do referido sr. Camillo Caslelio-Brallco, de pago 1.'17 a 1..7.

FR. ANTO /lO DA CONCEIÇÃO, Eremita Augustiniana Iissional'io na
Jndia, e Administrador da Clu'islandade de Moçaml)jlJue e 11ios elc.-E.

23~'1) TI-atado dos 1'ios de C~tc!ma. - Est~ e cripta, que púde accrescentar·
se li B~bl: de .Barbo?:l, na qual não vem mcnclOnado, nem tão pouco o llO!ne lIe
seu auctor, fOI pulJlIcado agora. pelo sr. con elheiro Hival'a no seu Cll1"OIl1illa dI
Ti'SIla?-Y n."' 1~ a 17, de Fevereiro a Maio de 1867. Divide-se em tros capill\l~
e tem no 1inl a data de 15 de Dezeml)ro de 1696.-E 110 n." 18 do llilo peno
dica sabira~ ainda yarios documentos, relalivos ao mcsmo assumpto, copiado ludo
lo l'espectíyos aulographos, que exi tem no archivo da sccretaria do Goyerno
geral da Jndia.

FR. ANTONIO DA COi TCEIÇÃO FEt\'NADO GODINHO, da OrdeiU
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dos Eremitas reformados de Sancto Agostinho, Doutor em Theologia e Oppositor
ás c<~deiras da mesma Faculdade em Coimbra' passou depois ao e tado de Pres
1Jytero secular, e foi Prior na egreja matriz de Evora·monte, chamando·se no se
culo Antonio Felicissimo de Oliveira Pennado Godinho.-Era natural de Souzel,
comarca de VilJa-viçosa, no Alemtejo, e fillio de Manuel Martins Godinho. Gra
duou-se na 'Universidade em 2(j, de Julho de 1796. Do seu nascimento e ohito não
acbo memoria alguma. - E.

2322) Ol'açües sagradas, compostas e pl'égadas por Pr. Antonio da Conceiç(ío
elc. Lisboa, na Offic. de Antonio Hodrigues Galhardo 1803. 8.0

- Creio que só se
publicou o tomo l.

2323) Oração natalicia do clarissimo'e immortal SI'. D. JOl-ge III, l'ei de ln
g/aterra, etc. - Sem rosto, e no fim tem: Lishoa, na Imp. Regia 18:11. lJ,.0 de 8
pag.-Esta e a seguinte foram publicadas com o nome de Antonio Felicissimo
de Oliveira Pennado Godinho.

232lJ,) OraçlÍo funebl'e da augusta l'ainha de pOl·tugal.e jllgm'ves D. Mm'ia 1,
p"égadct nas exequias feitas pelo Senado da villa de Evora·monte em 15 de Se
pJ8/11bro de 1816. Lisboa, Impr. Regia 1819. 8.0 de 2(j, pago

P. _ NTONIO CORDEmO (v. Dicc., tomo l, pago 11(j,).
A expensas do editor o sr. Antonio Jo é Fernandes Lopes acaba de samr á

luz uma segunda edição da HistOl-ia insulana (n.o 5(j,6): Lisboa, 'Iyp. ,do Panora
ma 1866. 8.0 gr. 2 tomos com 316 e 407 pa~.

No fim do tomo II accrescem á primeira edição, de pago 365 até o fim do
volume: Algtimas notas e addiçües na pm·te l-elativa á ilha da Madeira, por A. J.
G. (l'A. (Antonio Joaquim Gonçalves de Andrade, deão da Sé epi capaI do Fun·
chal). _

FI\. ANTOl\TJO COlillEA (v. Dicc., tomo l, pago 11(j, e 115).
Diz Fr. fanuel de ancta Luzia ]]a iVobiliarcltia T-rinitm'ia, pau. 200, que o

falecimento de Fr. AJJtoni Corrêa occorrera a ii de Janeu'o de 1693, repetindo
ne ta parte o mesmo que tem Barbosa na Bibl. Lus. D'onde tU'ei eu pai' a data
de 19 de Janeiro de lti98, (111e no Dicc. assignei como a daquelle falecÍloento '?
Declaro que não sei, nem po 50 recordal':me. Noto comtudo aqui a discrepancia,
v.ara prevenir de futlU'o qualquer arguiçãO, a ser qlle l.ives e havido, como é po .
mI, engano ou equivocaçrro da minha parte.

O Senncío funebl'e (n.o 5M) tem lv-20 pa~., a que e seguen{ mais tres dita
com a licença, como vejo de um e 'emplar aaql.lirido po teJ'Íormente.

D. FIt 1 NTOl\TJO CORRÊA (Y. Dicc., tomo l pago 115).
A O/'Q~üo funebre (n.o 556) tem ~lJ, pag., e a .oul1'a. seguinte (n.o 557) tem u

29 pag.-Dellas con ervo exemplares na copiosa collecção que tenho reunida deste
gcne.I·o de 0'pusculos. .

ANTOI\iIO COn.n.ÊA DE LACERDA, Bacharel formado em Medicina
IJela. Universidade de Coimbra, no anno de 1807.-Foi natural da villa da Ponte,
pertencente anti~amente á comarca de Trancoso, e n. em i 777, sendo filho de
Manuel Corrêa DiaS de Lacerda. - Obtida a formaLnra serviu pelo annos de 1809
e eguinte como facultativo militar Ilas tropas do commando do general Silveira,
conde de Amarante; e era em 1816 Medico do partido em . Pedro do ul, co
marca de Lafües. ...:.. Em 1817 ou 1818 passou de Portugal para o Brasil, e esta
beleceu-se na ·a.pilal do Pará, onde serviu por algum tempo o cargo de Physi·
CO-l~ór. Em uma das ucces iva re oltas que a solaram aquella. provincia em
egUlda ao acto da indepenclencia, achou-se de Lal modo expo to á sanha dos

ve~cdedores, crue para salvar a vida teve de emigrar, p rdendo tudo o que po uia,
e ln o refllgrar-se no Estados-unidos. Abi permaneceu aLé o anno de 1.836, ou
!837, em que voltou de novo para o Brasil as ent.ando então residenci'a. na cidade
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de S. Lui do Maranhão, e começou a exercer a clinica com prospero uccesso,
Repartia todo o tempo entre esse exercicio e os estudos da botanica, pelos quac'
havia especial predilecção, e cuja pratica culLiva:va com ,fervoroso e infatigavel
ilisvelo. Geralmente bemqui to e respeitado~ por seus conhecimentos e exacta pro·
bidade, viveu alli socegadamente o resto dos seu dias, até falecer em 21 de Ju·
nho de 1852. -

Não! consta que dUl'ante a vida imprimi s'e cousa alguma; porém deixou ]lO!'
morte uns vinte e dous volumes manuscriptos de diversa obras, algum,as da
c]~laes apenas eshoçada . 'Foram todos entregues á dispo ição do go erno impc·
rial, na conformidade das suas disposições testamentarias. Havia entre aqucllas
obras lUna de maiOl' importancia, e ao que deve julgar-so completa, cujo titulo pa
rece ser:

2325) lliatel'ia medica elas p?'ovincias elo Pai'á e .Jl1amn/uío, acompanhada
de mais de duzentas estampas desenhadas e coloridas com esmero.

Para a impressão desta obra t6em sido successival)1ente votadas nos orça
mentos a.jlliuaes auctQrisados pela Assembléa geral legislativa as SOlJ1Jlla neces·
sarias. Comtudo, não consta que es a impres ão se reali asse até agora.

Para se avaliar a importancia o magnitude deste tTaJ)alho, 1J:an Cl'everei 3(IW,
sogtllido me foi cOll1JlHmicada, lUlla parte da representação ou memorial, que pouco
antes do seu falecimento o auctor dirigia ao Visconde de ~Iontalegre, então mi
nistro ,dos negocias do imperio, $olicitanclo algtllil auxilio para. a publicação ~a
dita ,obra.

«Acho-me (diz) no ultimo qual'.tol da ida, e reputo lUll dever legar ao pu
blico, e á sciencia, na qualidade de medico, o resultado das minhas obsel'Ynçõcs
e experiencias colhidas dm'ante o periodo da minha. eri tencia. A phytographia c
zoologia medica, isto é, a materia medica ,do Pará e do MaranhãO, Ít'ucto do
meus 1J:aJJalhos de quasi vinte annos naquella. pro:vin.cia, e ele quinze na do Ma·
ranhão, formará oprimeiro objecto das minhas publicações, e a independencia cien·
tifica, já outr'ora auglU'aela pelo saJJio De Candole, dará um pa o agigantado que
não endo agora aproveitado, será necessario que docorram seculos (e já sem eUe
appa,recor seculos têem decor1'1do) para ro~pparecer: e po so a1Iirmar a· .. ex:'
em tomor de ser tachauo ue oxaggeraç:io, CJue este trabalho não poderá J<UJlaJi

ser o servi~;o do mn só 110mern, por ser clillicil que qualc.fller 011tl'0 . e ache coUo·
caelo na mesmas cil'cum ·tancia" e que a estas rcu na o amor excessivo eh SCICn·
CÍ<l, a abnegação elo llescaJ1So e elos commoelos da Yida, e_cponelo-se a ÍJ1caloula
veis perigo, e a elespezas quo de ordinario so não compadecem com o meios de
UIll homem scientiJl.co.

"l\1ai' de quatrocentas plantas meelicinaes, acompanhadas por mais de dl1zcn
ta estampa, o maior Jltlmjlro oxcellentemento dcserihadas, e ricamente colorida>
formam ~ obje~to quo pre.tcndo_ legar a~ público hrasileiro, o que ou olJerccer ~o
illlUldo Iltterm'lO. A classillcaçao IJotamca de cada 10m, da, plantas; uma elesCI'I
pç~o geral e xacta ~1a. liJ1gua latina; uma descripção.abreviada e espe~ifioa cm
latim e portucruez: lllstona, colheIta, prepm'açõcs, llpplicações therapeuticas; dó·
ses, e a.lcrumas analyses chimicllS - eis os iopicos que abrirão o vasto e intere san·
te campo ás minhas observações.•

«Julguei outr'ora que as minhas econom.ias me di pensariam ele importWJaf
o govemo imperial. Enganei-me. Perdas. oll'l'ida' em cu1ferentes commoçóes po
liticas do imperio, em.ígl'açães forçadas, e elespczas cxtraordil13ria' pam ollter plan
las e mandai-as ele'enhar, tudo, tudo t JJl concol'l'ido a fruslrar o meus planos.:.»

Por 1011a ela excepçõ s já por "czes admittidas, dei logal' a estas nollClas,
quo não ~eixm:ão ~e er llgradaveis aos :'tm,adol'~s ela. ciencia, posto que se tl'acle
ele ol)J·a. amda. meclita, e que talvez se nilo lli1pnma. tão cedo.,

AlY~O~O COlUlÊA DE LEMOS (v. Dicc., tomo I, pago 11.5).
, A !?l'ImCJra parte ela Relaçüo (n.o 56:1) compõe- e ele 23 pag., o a segmlela parle
de 2q, c1Jtn. .
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Mais publicou o mesmo com o eu nome:
2326) Tl'ataclo de navegação e c01nnw'cio a.1ustado ent1'e o emperador da Al

lemonlw. Ccwlos VI e Filippe V 1'ei ele Bespanha, em Vienna no L° c(e Maio de
1724, (É Iraducção). Li boa, 1725. q,.o

;TOi\'IO CORRÊ.'\. DE l\IACEDO, Dr. cm Medicina pela Faculdade
do Rio de Janeiro.-Ignol'o o mai que lhe diz re peiLo.-E.

2327) Da distillaçiio e dos seus 1Jrocessos. Fleimão di/ruso. Vinis e peconhas.
Da hemopthisis. (Tbese inaugural.) Rio de Janeiro, :1858. •

ANTONIO COnnÊA DE SOUSA COSTA, Dr. elD Medicina pela Facul
dade do Rio de Janeiro, OpposiLor na secção ela Sciencias-medica da me ma
Faculdade e hoje Lente calliedraLico; Membro da Academia imperial de Medicina,
e de outra As ociações do Rio de Janeiro eCc.-E.

2328) COnCltl'SO lJara a cadeira de Hy,qiene. Qual a alimentação de qne usa
a classe 1Jobre elo Rio de Janei1'0, e sua influencia sobre a meSlna classe. Rio de
Janeiro, Typ. Per everauça 1.8G(j,. q,.o gr. de 48 pago

, P. ANTONIO DA COSTA DUARTE, ele cuja~ circum Lancia indivi
duae não pude apurar cou a al!nUl1a. - E.

2329) Compendio de Grammatica philosophic(t da. lingua port'ugue::a esco
lhido pela, congl'egação do Lyceu do lIIaranhão para 'USo d& mesmo Lyce1t, etc. Se
9unda_ewição accrescentada. Maranhão, 1.840. 8.0

,NãO vi este livro, de cuja exist ncia ó m constou por iuCormação do r..
F. X. Bertran(l.

AlVTONIO DA COSTA PAIVA, 1.0 Barão de Ca leBo de Pai a, Bacharel
formado em Philo ophia pela Univer idade de Coimbra; DouLon em Medicina pela
Faculdade de PaJ'ís; Lente jubilado da Academia PO]j'Lechlúca do Porto; Vogal
(lo Oou elho geral de Instrucção Publica; Membro do Consellio Dramatico; Sacio
ell'ectivo ela Academia Real elas Sciencias de Lisboa; A 'saciado e Lrangeiro da
Sociedade Zoologica de Londr ,da ociedaele de Historia naLural de Ca el (Al
lem.anlla)) da Sociedade das Sciencia . naturaes de Sh'asbourg, das Sociedade Bo
tan.i~s de França e de EdimbUl'~, da Academia Imperial de Medicina do Rio do
Janelr!}, das Academia de l\Iedicma e Cirurgia de Tolosa. Mar eBla e MonLpellier
etc.-E natural ela cidade do Porto; e nasceu em 12 d Outubro de t80G.

Anecessidad.e de recLificar algnma. inexacLidão c <le supprir as lacunas que
por falta de melhore informações escaparam nas curlas linhas dedicadas a este
nos o e cripLor a pago 1"17, tomo I do Dicc., juntaD,1ente com a de dar conta dos
eu lrabalhos publicados já po Lcriormente ao anno de 18 '8 em que sabiu impre so

aq.uelle ToluDle, exigianl um artigo mai exlen o, ou anLe a reproducçãO LoLal do
prlDleu'o com s indispen aTeis addilamento . Tomei es e encargo de tanto melhor
vontade, quanto é certo que o nome de te iJlu Irado contero:eoralleo, aliás eoucei
~ado pelo sabio esLrangeiro como R. T. Lowe T. V. Wo11a ton, Blackwall,
C: Baile, L, PleiJ1'er, A. Morele! H. Crosse, W. ScLillJper, . 13 l'Lb lo!, E. FoUl'
mel', n. G. Heichenha.~h fiI, W. Rooker, L, P. Arcas, c Lambem louvado por al
guns l1a~'alist-as porluguezes, os .1' . J. V. Barbosa du Bocage e B. A. Gome,
~om a disLincção ju tamente adquirida por eu e criptos e ainda maí pelo eus
IInvor~anL(' e tudo praticos cm diver. o ramo de Ri toria-natmal, pouco tem
ale h?Je que agradecer nesLa parte á nossa imprcn'a periodica. Bem fôra que e
antecIpasse o pagamento desLa, e de oub:a dividas d(l gratidão em que ~sLamos

p.ar~ com aqueJ1es que se esforçam por Lrabalbos arduo e proficuo vara mo 'traI'
la fora. que as sciencia naLurae pratica não estão entre nós inLelramente e 
queCldas1 como tal silencio faria suppor. Ei -aqui por ordem cbronologica a serie
das publicações até aO'ora feiLa por e te meu sabio consocio;

2330) Romances de Voltaire, traduzidos em portuguez, e wnlJla e livremente
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annotados. Porto, 1.836. 8.° gI·.-Edição cuja tiragem, excedente a Ir : mil exem·
piares, se acba de todo e~aus[a desde alguns aunos.

2331) Aphorismos de 1I1edicina e CinLrgia praticas. Porto, na Typ. Commer·
cial Portuense 1837. 8.° gr. de 205 pag.-Edição de mil exemplares, lam)Jem com·
pletamente e."d1austa. Póde ver-se a re peito desla obra a Revi ta litteraria do
Porto, tomo v, pago 102 e seguintes.

2332) Relataria do Bania do Castello de Paiva, encalTe.qado pelo GQvemo de
estudar o estado da ilha da illadeim sob as l-elaçôes agricolas e ecqnomicas. Sem
fl'onlispicio, mas tem no fim a indicação: a Imprensa Nacional E datacl0 de 8
de JulllO dé 1.855. Em 4.° de H pago .

2333) Descripçúo de dois novos insectos coleopteros de Cambqja, dedicada a
SS. M1\'1. os senhol-es D. Pedro V e D. Fernando II. Lisboa, na Typ. Univ. 1.860.
8.° gr. de H pago com uma eslampa.

2334) Descl-ipçúo de duas especies ?lavas de coleoptel'os das ilhas Canarias
I (dedicadas a dois naluralislas inglezes T. V. WoUa ton e B. T. Lowe). U)í, na

mesma Typ. 1861. 8.0 gr. de 8 pago .
. 2335) Descripçúo de duas especies novas de coleoptel-os O1-iginal-ios de Angola,

seguida da de outras duas, e.qualmente novas, tambem de Angola por T. V. Wollas
tono (Aqnella dedicadas pelo no so consocio aos nallualistas Dr. Welwitseh e
S. Berlbelot.-Na Gazeta medica de Lisboa, n.. H, de 1862: e abiu lambem em
folJleto separado.

2336) Noticia da descoberta de dous molluscos novos, e tambem dos typos 1)ivos
de duas eS1Jecies (asseis do al'chipelago madeirense. - Foi publicatla em Londres
nos Annals and jl'Iagazine of Nat.' 11ist., de Ago to 1862.

. 2337) Origens dos mezes de M'al'ço e il1aio. Notas de muita erudição para
ajuntar á. versãà dos Fastos de Ovidio pelo sr. A. F: do Catilho.-SalJiraJl1 com
a mesma "ersão, a l.n no tomo II, de pago 21.7 a 224, e a eglmda no tomo lU
de pago 191 a 1.96.

2338) DescrilJtion o( a new Sempervivu1n (I'om the alvage Jslanel by lhe Ba
I'on do Castello de Paiva (dedicado ao rev. B. T. Lowe, que o publicou ullima
mente no Seeman's Joul'nal 01' Botany em Londres, 1866). .

2339) Description de dia; especes nOllvelles de 11l011usques terrestl-es de I'are/II
pel de 1I'Jadere.-No Jou1'1wl de Conchyliologie publül S01lS la direction de ALJ/.
C1'Osse et Fischer. Paris, tomo vr n.. 4 (1.866), de pago 339 a 343.

Da sua These inaugu.ral sobre ptby ica pulmonar, impl'es a 111 França c
defendida perante a Faculdade de Paris, não pude até boje descobrir exemplar al
gum, nem elle proprio o pos ue.
L 23(0) Nov'iss'Í1!!os~ ou ultimos fins do homem. ~ísboa, .'f):I1. ni. ~866. S." gr.
.~ tomos com 436 e,451 pag.-Em uma adverlenc]:J. prelimlmu' dá elle conta dos
motivos que o determinaram a compôr e dar ao prelo esta notavel obra. "FOI
para me-libertar dos remorsos que me atormentavam, e tambem para valer á aI·
mas que dentro ou fóra do gremio calholico quizessem alJraçar- e á CI'UZ de Je us
Clu'isto, que me resolvi a pUblicar este livro. Devo ingenuamente confessar Cl.lIe
a triste recordação de haver sido ob tiuado :.llheu, me perseguia a ponlo deJa·
mais poder de cançar. Á divina graça, e não aos homens devo a minl1a inespera
da conver ão. De de que o enhor me de cerrou o olhos da alma enti-me outro.
Ainda boje me borrol'lSo do precipício em que por tantos anuas e.live suo penso .. ,
A falta de ciencia sobre a sumpto tão alheio a meu estudos, não púde de cul·
par-se senão porque Deus, a quem devo o beneftcio da minha conver ão me ar·
denou que sem receio dos hotnen compuzesse e le livI'O em louvor do seu.saneio
nome, e de sua divina lei., . Escrevi sómente por obedecer a Deus.» , .

O sr. Camillo Caslello-branco examinando esle ll'ahalho á luz da crifiea SI'

suda, em um artigo publicado em folhetim nQ C011!1JWl'cio do POTtO em DezemhryJ
de. 1.8~6 (e que foi textualmente reproduzido em supplemento ao n" 360 d~ Dl
I'etto, Jornal do Funchal) fez delle uma aprecíacão em extremo honrosa e Iison·
jeira para o anctor, contrastando singularmente com as de outros criticas, que
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Il'aclaram o assumplo, não já com severidade, mas até com desabrimento menos
conforme ás leis do decoro e gravidade. ccEis-agui uma obra que não parece de
hoje em dia (diz o in igne romancista), quer a veJamos virtnal quer litterariamente.
A ubstancia delJa prende com os tempos luminosos do muito crer, e do muito
enlrar-se o homem do convencimento do eu nada. A fórma, o dizer é de lão
bom quilate portuguez, que apenas poderei estremar a vernaculídade do anctor
dos ccSoliloqtúos" d'entre a pagina lu itam imas do anctor do cc Novi imos",
que tanto 1l0mbro a hombro se eleva com o oratoriano (P. Manuel Bernarde ), de
quem temos um devoto livro, ideptico na tenção e no titulo ... O sr. Barão do
Ca tel10 de Paiva, a um tempo, movido de ferventes e limulo de amor a Deu, e
con ub tanciado no modo .de exprimil-os pelo e tylo do mysticos do secnlo de
ouro, lanlo em fé como em brilho de eloquencia, deu á estampa os eu "Novi"
imos".

Oaucior ele ejando tornar accessivel a toelos a leitm'a destes livro, mandou
fazer a tiragem ele tres mil exemplares em ]lom papel, e expol-os á venda pelo
preço modici' imo ele SOO réi . Ningu lU ou ará lizer que o move e a cubiça
do lucro! A exlraeção correspondeu ao inlento, por modo que, segwldo sou infor
n11do, acha- e quasi exhau ta a edição, e talvez sem granâe delonga será a obra
reimpressa,

Tem ainda no prelo para ser pub~ a~la uma xtensa monographia de cripli.
ya, approvada pela Acad. Real da SCICI1ClaS, dos molluscos teITe tres e .!luvlaes
do al'chipelago ela Madeira, ornada de figura colorida, repre entando algumas
cspecies novas descobertas pelo auctor nas digressões qtle annualmel1te costuma
Jazer áquella iIlla.

Alem do referido, collaborou na publicaç;1o de dous manuscriptos de íncon·
le lavelütiJidade para o estudo da bistória nacional, realisando essa públicação
a e1."]lensa. sua, Tae foram a Chr'onica d'El-7'ei D. Sebastião por FI'. Bernardo
aa Cruz, dada á lU? em :1837 (conjunctamente com o sr. A. Herculano), a cujo
respeilo pMe ver-se o Dicc. no tomo I, pago 37(i, E o Roteiro da viagem de Vasco
da Gama filn :1497, que se attribue. a Alvaro Velho, como se disse no mesmo
Dicciona?'io, a paginas 52 do referido tomo, e no presenle Supplemento a paginas
54, Na primmr:l edição desle livro interveio lambem o finado lenle da Aca
deu.lia PolylecllJúca do Porto Diogo Kapke: pOl"m como e Li\'es e exLincla desde
r~llJto lem,po inlenlou o iIlu lre pu:blicador, Iam]) m a expensas suas, nova di
cao em LI boa, :1860, sendo desta vez collaborador o sr. Alexandre Herculano
que clU'iqueceu a obra de no a annolações. E poslo que a tiragem fo c de
dou mil exemplares, está hoje qua i de todo extÍJlcta a no a ediçãO. 1I1er ceu
e te li\J'o cr xacla e lilleralmente verlido em :!i'ancez pelo iIlu tre natm'alista
A. MoreIel publicado em nillda edição feita por um dos mais nomeados typo
graphos de França,

01fereceu e te benemerito con ocio :i Acad. Real da ciencias de Lisboa
lima valia a demonstração do seu amor pela botanica, e do de ejo de elll'iqtlecCl'
~~eUe e tabelecimento, Por um rasgo de genel'O idade, que nem sempre achará.
:lllJladoJ'es, .fez doação á Acad. d~ um l~eU1 ordenad~ herbario madeir.en e, fruclo
e Sua a slduas excw'sões bolarucas feita na lI'!adeu'a dmante os ulluno anno.

E la collecção, que foi acceila C01ll o recuubeciuleJllo que tal obsequio merecia
com.põc-se de 600 especies indi<tena do mencionado al'chipelago, Juntou a e la
dadtra a de oull'O herbario de 372 e ipccies lambem por elle oh ervadas e reco
~uda nas ilbas Canarias, e lIDla coIlccção completa dos molluscos terre Ires e
dUVtaes do mesmo archipe.lago madeiren e. A Academia encalT~ou do exame
esta collecçõ s a dou dignos sacias da mesma, os sr . dJ's. Bernardino Antonio

Gomes e Jo é Vicente Barhosa du Bocag , qtle apre enlararn relalorios para o of·
~eJ'e~te lisonjeiros, os quaes podem ler-se na Gazeta medica de Lisboa. E para o
ard~!l1 Real de Kew deu tambem um copioso herbario de plantas natu1'aes do

continente de Portugal, e de outras indigena das ilhas dos Açores, em grande
parte por ene colligidas e coordenadas, sendo-lhe acceito com agradecimento 'pelo
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respectivo director Sir W. J. Hooker, para ser collocado junlo dos mais herba
rios que alli se con en-am de todas as regiões do globo.

Se não fos e já extenso o presente artigo, e e a indole da obra 6 compor·
ta se, teria a satisfação de reproduzir aqui ao menos a1~uns dos leslimunhos que
demonstram a con ideração em que por in i"ne natlU·ali tas inglezes, allernfi
e fTancezes é tido o no so infatigavel consocio. Não poucos lhe corumemoraraol
o nome, dedicando-lhe novo ~enero e e pecies de plantas, moUuscos e in eclo,
parte dos ql.laes por eUe propno lhes foram commlIDÍcados, acompanhando as de·
dicatorias de hom-osas expressãe '. .

Entre outros escriptos que para prova poderia adduzir, e nos quaes se acham
consignados e ses leslimunllos, limito-me a apontar os seguintes:

A Manual Flora o{ Madeira and the adjacent Islands~ by R.d R. T. LOW6,
1ondon,.1.862. Parle 2.·, a pag. 1.26.

Extrait des Ann. eles Scíenc. Natttr., L" ser., tom. XlV, cad. 6.°, por E. Fom'·
nier, a pag., 26.

Ann. and lrfag. of Nat. Bist. Descriptions of two coleopterous insects {rom lhe
1wrt 9f Chine, by T. V. Wollaslon. 1ondon, Decembr. 1. 59.,

JOU1'n. o{ Entom. 1860. 011. the llalticidw of the Cana?"!! Islands. LOlldon,
Apr.-On the coleoptera of the Salvages Jslands, 1ondon, Oct. 1860.-011. the Ad·
elitiolls to lhe },ladeimn coleoptera {rom the A.nn. anel Magoo of Nat. Ilist. (ar 1860.
1ondon.

Trans. Entom. Soc., vo1. 1..0 part. 2.· Mai 1861. Lo don. 011. the Ettphorbia
in{esting coleoptera of the Cana1·Y Islands.

Ann. and Magoo of Nat. llist. London.-On certain coleoptera (1'om tlle Islanel
o{ S.l Vincent.

Ann. and Magoo o{ Nat. Bist. by B..d R. T. Lowe. Fel). 1.860, a pag. 7.-Li8t
o{ the sheels observed at lrfogad01·, Apl'. 1.859, a pag. 202-1861.. Febr.-Diagll.
o{ new Canar. Island mol/usc. 1.862, Aug.- On the {ossil helix coromlla ,·ecent.
1863, Nov.-DesCI'iptioh of two nelO 1I1adeira land-sheels. 1867 Febr. Descl'iptioll
of a new lHadeira Pupa.

Curtis's Botanicall1fagazine, by J. D. Hooker. TaL. 55!l3.
Catalog. of the coleopt. insect. o{ the Canal·ias. 1ondon, 1864, by T. V. ,\ 01·

laston.
111alako:oologische Bliitter. Març. :1.861. Cas el von Dr. L. preiJrer.-Apr. 1866,

a pag. 61, 81, 86, 89.-Dec. 1866, pago 1q,2 e U6.
Bonplanelia. Hannover, Oct. 1859, by C. Bolle, a pag. 24.0.
Journal ele Conchyliologie, par M~L Crosse et Fischer. Paris, 186~, Avl'.. a

pago 156: JniJ., a1)ag. 278, 279.-1865, Avr., a pago 21.8, 2:1.B, 227, 228: Juil" a
pag. 345,3((,7.-1866 Avr., a pag. 1.59: Oct., a pag. 339, 343.

Jlnn. anel1l1ag. of Nat. Bist., 1ondoll, Sept. 186[", by Blackwal1.
Insectos nllevos. Madrid 1865,1)01' D. L. P. Arcas, a pag. 51-53.
Flol'a n." 1.2. Ralisponna, Apl'. 1865, par H. G. B.eichenhach fi.!, a pag. 1 7.

D. A.1~TOl\"IODA COSTA DE SOUSA DE lUACEDO (v. Dicc., lomo I.
pag.11.7).

Tem o fóro de lIfoco Fidalgo com exerci 'io, e é Commendador da Ordem.dl!

K. S. da Conceição. Poi' decrelo de 12 de Janeiro de 1860 foi nomearlo primeIl'O
Official da Direcçüo geral de ln lrucção Publica ,do Ministel'i lIo B.eino (~-. no
Dicf., lomo m, pa". MM. Foi lambem nomeado Commissario do Govel'ilo Junlo
ao theatro de D. Maria II, e serviu como tal desde Ago to de 1860 alé Junho de
1861.

Aos seu escriptos impressos já mencionados accresce:
23[,,1) .Memol·ie~ sobl'e a inst1'ucÇtío p7'inw1"ia mn Portugal. Foi publicada. ano

nyma na Revista Acaelemica (Dicc., tomo VlT; n.O R, 2:1.2).
23[,,2) RelatoTios da administração do theatro nacional de D. 11Ia"ia 11 apre·

sentailos ao Ministro do Reino. -Delle vi impresso e,m separado o 2.°, Lisboa na
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'l)rp. do Futuro 1.862. 4.° de 8 pago - O 1..0 (que me cousta se imlJrimira taro
bem em separado, Lisboa, Imp. Nac. 1861..8.° de 54 pag.) acha-se no Boletim
oflieial de Instnwçtio Pztblica, n.O 2 (Fevereiro de 1.861.), de pago 59 a 106.

2343) O Casamento civil: ?'esposta ao sr. Alexanel?'e Bel·culano. Li boa, Typ.
da Sociedade Fl'auco-PoJ:tugue~a 1865. 8.° gr. de 20 pago Segunda edição. llii,
Imp. Nac. 1866. 8.° gr. de 16 pago

2344) 'O Casamento civil percmte a CartCt ConstitucionCtI: segzmdCt'?'eSlJOsta
ao '1'. A. BemtlCtno. Lisboa, Imp. Nac. 1.866. 8.· gr. de 1.5 pago

2345) O CCtsmnento civil pem?~te os pr'incipios: terceim ?'esposta ao sr. A.
He1't~ulano. Ibi, na mesma Imp. 1866. 8.° gr. de 14 pago .

Tem uma exte~sa notahistorica e biograpmca. J?tlio C~sCt?', na versão do
Fastos pelo sr. Castilho, no tomo u, de pago 621. a 650.~Ahi mesmo no tomo J,

a pag~ )'-VIIJ, se acha a indicação de vm'ios outros escriptos, amda não publiçado ,
eD1 que se i4cluem alguns dramas originaes e traduzidos, e tuna Historia da pena
de marte.

P. ANTOl\T[O DO COUTO (v. Dicc., tomo J, pago 1.18).
Do cathecismo impres o com o titulo Gentio de Angola, etc. (n.· (77) ha um

exemplar na Bibliotheca de Evora, e tem outro o r. dr. Pereira Caldas em Bra
ga. SegLUldo as inforD;],açães que me foram fornecidas, o tit'ulo do livro é como e
segue:

Gentio de Angola szclficientemente instntido nos Mystel'ios de NossCt SantCt Fee.
Obra postztma comlJosta lJello P. Francisco Pacco?/io ela Companhia de Jeszt. Redu-.
sida a melhodo mais b?'eve e accomodado á capacidade elos sogeitos que se instruem.
Pello Padre lintonio do Couto da mesma COlnlJanhia. Lisboa, por Domingos Lo
pes Rosa '1642. 8.° de x (nlIlumeradas)-90 folhas muneradas pela Íl'ente, sendo
a paginas do lado esquerdo em lingua aU$olense, e aS' do direito na portugueza.
'l'em no fim mais qualTo folha innumeraua com o indice, e a sub crjp~,ão t--ypo
graplucá final.

A obra foi dedicada á Senhora Isabel de Olivei?'a Corte-real, bemfeitora da
Gon~pctnhia em ?nltytas ocoasioens neste reyno, e em pm'tícnlm' na dospeza. da i?n
lJ1'~ssa?n desta obra, e mi'Ze d'lmrn filho que tanto amava e deu á Companhia (al
leclClo na 110?' da sua idade., •.

FI'. Bern~rdo Maria de .Cannecattim, no prologo da sua Collec~~o de obser~a
!,~es gl'ammatzeaes sobl'e a lmgua bzmela, a pago lV, fala de te calhecl mo: roas lJ)

ilicaJ não ei porque, a pl'imen'a edição como de iíjq,3, sendo ella em verdade de
16~2, sezundo os dous exemplares apontados. A lTadücç,ão desta obra pelo capu
chll1ho Praudomontano, ilnpressa em Roma em 1.661., in-q,." (de gue o sr. Perenta
Colda. tem tambem exemplar, mandado comprm' em Paris por 30 franco) é em
l1'es li~guas, latim, bunda e pàrluguezã. Tem por titulo: Gentilis Angol/ae fidei
?1lystmis insPl'uctuso .e:p Lusitano (diom.ate latine ?·edditus. .

Em i78q, se imprimiu por terceira vez este calheci mo em Lisboa, na Regia
omc. Typ. tarolJem em ü'es cohmlllas, nas sobreditas linguas. E e te mesmo é o
que p~la quarta yez ahiu impres o com algumas dífTerenças, por diligencia de
FI'3UCISCO de Sales Ferreira, como se póde ver adiante no artigo relativo :t este
nome.

Quanto ao ctltbeci mo na lingua congueza, que di:ltere algum tanto da bunda,
p.osto que se julguem ambas derivadas da mesma origeJp, veja- e no Dicc. o 31'
ligo P. lIIatlheu Cardoso.

Al"VTONIO DO COUTO DE CASTELLO-BRANCO (v. Dicc., tomo J,
pag.11.8).
d O original tlo tomo v[ L1as 1IlJel1wl'ias militm'es (n.o 578) existe hoje em po
er do muitas vezes cilada r. Jorge Ce ar de Figaniere, que o tem em estima

Ção. Quanto aos volumes IV e v, que tamJ)eID e não imprunil'am, ignoro ainda
agora que de tino levassem. '
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ANTONIO CnISPINIANO SAUNIER.
Não tencionava de principio (lue a descripção das obras de tc, e de ouu'os

si.rrll1bantes esc1'iptoTes fizesse cresceI: as paginas do Dice., tornal1do-o mais yolu·
moso do que estava delineado, sem maior pro eito dos leitores verdadeirameule
estudio os. Comtudo, considerações diversas, e a neces idade de. condescender com
certas exigencias' a que não podia csquivar-me, foram causas de que se alterasse
ou modificasse °plano priJTÚtivo, dando-se ahi logar a muita cousa, que na opi
nião de alguos bem pouera dispensar-se, ma' que na de ouLI'OS não deixa de ter
tal oUe (lUal utilidade. Os que as im o enlenclem tem por si a sentença de Plinio
Semor, que segundo a1fu'ma o sobrinho (lib. lll, ep. 5) «Dicere solebat n-LtllWIn li·
bnmn tam malwm esse, 1tt non aliquâ pm'te lY/·oclesset". E e a auctoridade do phi.
losopho já serviu a al"uem, para com e1la corroborar em tempo a doçW'a do mel,
creio que melhor a podemos ÍJ1Yocar para este ca oI

Vão 'pois alglms folhetinhos do Saunier, que no seu genero emparelham di·
gnamente com Oul1'as producções, a que já alludi no tomo IIl, ]Jag. 294, e com a'
que vão mencionadas no tomo IV, de n.O J, '1801 até n.O J, 1819.

2346) R·imas. Folheto :1.0 Lisboa, na Oflic. de Simão Thaddeo Ferreira 180L
8.° de 14 pago

2347) ContinuaçLÍo elas obms poet'iclts, etc. Li boa, na Imp. Regia 1804. 8.'
-São tres folhetos, cada um de 16 pag., contendo sonetos, eclogas, e quadras
glosadas.

2348) A paz geral da E1wopa: ofTereeielo ao ill."'O S1" Diogo Ignaeio ele P.ina
J1fanique, etc. .Lisboa, na Oific. de João Procopio Corrêa da Silva 1802. 8.0 de 16
pago - Especie de ecloga pastoril, seguida de versos miudos.

23(9) Epistola" ou ternas exp?'essúes el1~ verso, pTo{er'iclas pelo lJastor Ersal!'
nio, e eleclieadas ao pasto?' Ebmano (Bocage). Lisbóa, na Imp. Regia 1803. 8.' de
ii paf,;. - Este deslavado elogio em versos soltos (e bem soltos!) foi que provo·
cou contra elJe da parte de :l3ocnge a cruciante sal)'l'a «Besta e mais bêsta! 0110'
sitivo ri naela, etc. que nppareceu impressa pela primeira vez em 1846 na Livra·
ria classiea "dos srs. Castllhos, e que anda tam])em na moderna e completa ediçiio
das Poesias ele Bocage, -dada á luz em 1853.

2350) Amo a Deus, viva o ?'ei, victoria á pat'ria.-Creio quc é e -tc o tilulo
exa~to de uma Epistola, que imprimiu em Lisboa, e ;s.e não me engnno. m lJJJ]J.
RegIa em 1817, por occaslão da pl'lSãO de Gomes J.?reu·e e seus C0l1S0ClO' '00l0
réos ele conspiração contra o governo.

2351) Emba?'g'os ao espantoso g?"ito que ?'esóa contm os fmeles. Li boa, 182:1.
4,.0 - É um disclU'sO apoJogetico das ordens monasticas, em prosa, e tal como o
auctor o poilia fazer. ,

Se os 81's. Carreim de MeUo, e seu confrade Zebedeu II tiv s Clll noticia de .
tas preciosidades, a Oluissão de1las no tomo I do Dice. daria de certo cau li aoS
seus assisados reparos; e a ftmdadas reclamações contra a minha ignorancia I

ANTONIO'DA CRUZ (v. Dice. tomo I, pago 119).
O sr. Pereira Calda, que possue um exemplm' da edição citada de 1688, me

informa que do fl'onti picio re ~ectivo consta. er esta oitava eelü;LÍo, aael'escentada
pelo eloutor Francisco Soa'res j'eyo, e pelo liceneeaelo Antonio GÓI/çalves, eil"u,rgiiio
ele El?'ei, e elo hospital ?'eal de Toelos os Semetos. Contém o livro ],,-359 pago c
mais nove innumeradas de indice fiunl, etc.

ANTONIO DA CRUZ. <::ORDEIRO, CavnUeil'o da Ordem Imperial,~
Rosa em 1861; Doutor em M dicma pela Faculdade da Bahia, graduado em 18o~,
Exerce actualmente ha sua provincia o cargos de Meclico do Hospital da ChaJ'l'
dade, e do Hospital inglez, e tambem o de Cirurgião da Enfermaria militar. Tem
sido por vezes eleito Deputado á Assembléa provincial; e é Socio correspondente
do Instituto ATcheologico e Geographico Pernambucano. - N. na proyincia da

-Parahyba, a 28 de Novembro de 1831. - E.
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2352) Impressões da epidemia. Bahia, Typ. de C. de Lellis Masson 1856. 8.°
de 300 pag.-Diz-se que e ta obra (que não pude ver) é uma narrativq animada, e
verdadeira das cena affiictivas por que pas ara a pro"incia da Babia na primeira
inya ão da cholera-morbus em 1855.

2353) Ilistrucções sanitarias populares. Parabyba, Typ. de J. R. da Co la
1863.-Não a vi; porém con ta que foram mandadas e crever e pw)licar gratui
lamente pelo Governo da provincla, para acalmar os animo amedrontado pela
segunda lI1va ão da cholera; ver am ,obre o tratamento prophylactico e curativo
da molestia, e foram de grande utilidade nas localidades onde não bavia faculta
tivos,

2354) Prologo da gUIi?Ta, ott o voluntario da paM'ia. En aio drama,lico em
\'erSO, em tres actos, que tambem não pude ver, e e diz impre so no Rio de Ja
neiro, Typ. do ln ti tu to Arti UCO 1865. 8.° ~J" - Foi repre 'entado com applau o
no theah'os da Babia. e da Parallyba, e mUlto elogiado pela. impren a 1ra ileira.

Afõra estes escriptos sepaTaoamente impresso, o auctor que de envolta com
a ciencia medica. cultiva a poesia e litteratura. de de o tempo da. sua vida. aca.
t1emica, tem publicado numeroso artigo em prosa e ver o nas folhas littera,ria
e politica Jontal da Bahia, Dial'io, Pai::;, Caixeiro nacionat PI'OtestO, Noticia
dor catholico, etc. etc. Foi elie proprio redactor do Prisma, do Recreio do bello
exo, e elo Estudante. - No Diario de Pernambuco, e em muitos jornaes do im

perio foi tTan cripta uma notavel poesia, por elJe recitada. em 15 de Fevereiro de
1863 em uma numerosa reUJúão popular, celebrada nos lJaços da As embléa pro
vincial de Parahyba por occasião do desaca to provocado na ôrte do Rio de Ia
n iro pejo ministro 1ritannico. Conserva aillda meditas dous volumes de poesias
que tenciona imprimir.

ANTONIO DA CUNHA PEREIllA BAl\'DEntA DE N,EIVA, Doutor e
Lente da. Faculdade de Dil'eito na Universidade de Coimbra, Graduou-se na. an
liua Faculdade de Leis (como 1) e modo de verificar, o (rué nem empre acon.t c)
a 20 d Dezembro de 1835.-E natura.! de Ancã, concelbo de Cantanbede, di trl-
elo ele Coimbra.-E. •

2355). Observações sob,-e o projecto do Codigo civil. Coimbra, 1860. 8,0 gr.
A 01U1 ão desta. obra e do nome do eu auelor, não no tomo J do Dicc., "mas

no Supplementosll J é uma da muitas de que me faz cargo o atilado e consciencioso
cen. ~l' na p eudo-Instrucção publtCa, a. pago 61. e elle pretend u adivinhar com
espll'lto prophetico que o livro ha"ia de ser agora. Q1'nittido, de certo que e en·
ganou, pois ahi fica bem claramente indicado. Mas se, C0ll10 Cde crer, se referia
:lolempo preterito, nITo havendo até nl::ío SlIqJ]Jle1ll.ento algulll pul)licado, ore
11:11'0 pMe jus~amente anichar-se en tTe as tae' andices de vinte e qua.tro quila
te , ou dá a medida exacta da boa fé que presí'diu ás observaçõe do illllstre 1'e
1Jal'adol'.

A,l\'TOXIO DA CUNIIA SO TO lUAIOR GOMES RIlmrnO (v. DirC'J

tomo J, pago 120).
. Além do opu. culos já mencionado, foi-lhe allribuido o seguinte, e ta(ycz

IUal al~un ouh'os, de que me faltam ainda. informações s !!Ura .

18
2:306) ii vanguarda da opposição. Li boa, Typ. de Manuel de Je us Co lho

~6. 8.· gr. de 31 pago .
. O n.· 583 Refle,'Cúes de Graccho a Tllllia foi effeclivament I'eimpres o (~em

dLe'Jgl~ayiiO e~e Ioga)', tc.) em iiL1~ de 181J,7. ou principias de 1HIJ,8 nela :';1'. J aqui.m
op s Carren'a d Mello, como digo no DICc., tomo IV, n," J, 1819' e p r ell 11

lustrado 001 a tre impol'tantes c sllccn/entas nota, que alli me Ino tJ'an revi:
as tr.Jae , segllJ1do o mesmo sr. te\'e a bondade de no declarar na sua. Illstrllrçlio
'
1
" 1CCt de 1860, a pago ii2, foram comhinada entre elle, e o r. Frauci co Mal'Ía

~t ousa. Brandão, faz ndo ainda. algun retoques o de embargador João da Cunha
I ove Carvalho!!! Vejam, e admir Jl1 Cj1.lal eja o peso da nota, que ao todo
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abrangem onze palavras, inclusive um adverbio e quatro preposições! O nome
que i to merece não cabe no Diccionario. Os que pretenderem ver e admirar esro
portento podem dirigir-se á liVl'm'i:.1. do sr. Pereira, na rua Augusta, n.O 50-52,

. onde (ape ar de achar-se a. edição exlincla. cm 1.860, segundo aillrma o verídico
annotador) encontrei casualmente de venda. para mai de e. enta. exemplares, Il:l
occasião em que proclU'ava comprar um paTa com eUe enir pes 00. que ardia em
de ejos de po uir aqueUa prcciosic1acle 1

ANTONIO DA CUN~VmlnA DE l\ffilRELLES, Doutor eLente subo
lituto da Faculdade d Medicina da UniversIdade de CoimJJra, havendo-se gm·

duado em 29 de Jllilbo de 1.863.-Ê natural de Penafiel, filho de Joaquim Autu·
nio Vieira de Meirelles, bachm'el formado em Medicina, e de D. AllJJa Amalia tia
Cunha Vieira.-N. a 22 de Maio de 1836.-E.

2357) Da Osteogenia. Resposta aos pontos propostos pela Faculdade de iltedi·
cina ela Univel'sidade de Coimbra: Qual a marcha da natw'e:::a no processo os/eo·
,qenesico'! E que papel nelle l'epl'esentam, o periosteo, a medltlla e a car'tilagem 1
Coimbra, na Unp. da Universidade 1863. 8.° gr. d9 238 pago e mais uma de erraln,

A proposiio desla dis criação inaugural. escrevia-m ha tempos em carla
lJ~iicular o meu mnigo dr. Rodrigue . de Gu mão: «J:Ia muito ~os que l1.ão
leIO um pedaço de prosa tão bem escnpta: a subsl;lncra da,doutrma hal'lDoIIIsn
com o brillianti mo da expo ição ... Esta obra ba de merecer commemoração es·
pecial nas ephemerides da nos a Faculdade)).

O auctor tem por. vezes collaborado, e di.rigido a publicação do Institulo,' e
publicou já no .corrente mmo um novo li,,!o, ~e creio se intilula Epidemiologia,
do qual alé bOJe 21 de Agoslo não me fOI pos !Vel ver algum exemplar.

ANTONIO CYRO PINTO osomo (v. DicG., tomo I, pago 120).
Se!ffil)do informações modernamente obtidas, pm'ece qu falecera no ParlO

em 18q,4. Diz-se que bavia traduzido as Cartas de Cic'o em versos hendecaS)l·
labos (I) e que o malluscripto estava prompto para. a imprensa: porém accre cru·
la·se que um moço brasilei,'o eon eguira haveI-o de emlJreslimo, e partira selJl (1

cnb'egar. Con ta clue, por morte c1 Antonio Cyro, o :mtigo Juiz de direi lo e depu·
lado á curles Jo é Lope Monleiro arrecadara. os eus papei , em qu :e iDclUliI~
a poesias inedita que eram numerosas; sendo de presumir que passassem a h·
nal para a. mão do genro e herdeil'o do sobredito Monteiro.

ANTONIO DAl\IASO DE C STRO E SOUSA (v. DicG., tomo I, pag,
12'1).

É Cavalleiro elas Ord ns d Cln'isto de N. . da Conceição de Vj]]a-viçosn. e
da Tone e Espada, por mercê el'clrei D. João VI.-É tambem Socio efIecth:o da
Sociedade Archeologica Lusitana, e Membro de outras A sociações ]jtter~Ja l'

arti fica portuguezas.-O Governo, querendo aproveitar o eu zelo o pres~lO, o
nomeou ullimamente Adjunlo ao Provedor da Sancta Ca a da Misel'icordia d~
Li boa, logar que ainda desempenJlu.

Aos opusculos do sua COmlJosiçáo já mencionados cumpro accrescenlar os~·
guinle , que lodos foram impressos posteriormente á puJ)]jeação do lomo J (o
Diccionario :

2358) Memol'ia ~listol'ica sobre a /il1ldação e iII tiluicüo do 1'eal Collegio df
"N. S. da C?llceiçüo do pa/rim'chado de Lisboa.: na~villa de antal'em d~sde o al!l

d
lO

de 1780. LIsboa, Typ. de Castro & Irmão 18;]8. 8.° gr. de 14 pag.-Fol exb?hl a
em parle d algUl1 apontamentos ritos m l80fj por P dro José de FigueIredo.
Secretario quo foi do Ine mo '011 gio, do qnal trnlo no D'icc. no arligo compelel~te.

2359) Catal0!J0 dos o~iectos pm·ticulal·cs col/ocados na E,rposiçúo philanl~'ojJl(~'
1858. Lisboa Sociedade 'l')'Pographica Franeo.Porlu~ueza 1.858. 8.° gr. de 59 p~.

2360) Os dous 1·eljlLC1·imenlos. Li boa, Typ. de Ca lro & h'mão 1858.8.· gr.
de :1.9 pag.-Expan ão do entilOentos palrioti. o do anetor pedindo a C01l0l'a'
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ção de uma eslatua do infanle D. Hemique na sala do risco do Arsenal da Mari
nha, e a trasladação do ossos de Va co da Gama para a egreja de Belem.

2361) N"oticia de alguns livros mlllninados, que se guardam no Archivo Real.
dos illwninadOl'es portuglle::'es até ao spculo )'\,lIT, e do estabelecimento em Portu·
gal da TOlTC do Tombo. Li b~a .Typ.. de G. M. lIlaTtin :1860. 8.° gr. de :lA pago

2362) Brcre 1'e ,mha aJ'tlstlca. LI boa, Imp.1\ac. 1863. 8.° gr. de 20 paa.
Contém noli ia ácerc..1. da pinlma, esculptm':! gravura, arclütectura, elc. com :l
indica((ãO dos artistas que mai se distinguiram em cada uma das ditas arte .

2363) Elogio historico do architecto p01'tllgue;:; José da Costa e Silva.-Sahiu
no 1.0 n.O do J11'chivo de 111'chitectw'a, periodico da A sociação do;; ArchiLeélos
POltugueze , perante a qual foi recitado pelo auctor. Impresso em Lisl)oa, na
'l'yp. Porlugueza :186f>. 4.° maxiJno.

Do n.o 598 Noticia dos antigos co"ches da C. R. e fez nova, e muito accre .
cenlada edição, Lisboa, Typ. de Castro & Irmão 1858. 8.0 gr. de 13 pago

Com relação á Descripfüo do mosteiro ele Belem (n.o 590), vejo no Dicc., to·
mo u, n.o F. 394-e tomo IV, pago 424, linha 8.'.e 9.'-e tambem os artigos
que, sob o titulo Variedades itiStOl'icas publicou o sr. dr. José RibeiJ·o Guimarãe
em algun n.o' do Jontal do Comnu!1'cio do mez de Agoslo de 1866.

AJ."VTO.ITO DAVID VASCONCELLOS CANAVARRO, Caval1eiJ'o da
Ordem Imperial da Rosa e da de Cbri té, no Bra il; Doutor em Medicina pela Fa
culdade do Rio de Janeiro' Medico do Hospi lal de Benellcencia Portuguez, e da
Sociedade Dezeseis de Septembro; Medico adjunto do Ilospilal da Sancta Ca a da
Misericordia da Côrte' ex-Deputado :i Assembléa Legislativa da provincin. do Ama
zonas; ex-Cirurgião do Corpo de Saude do Exercito; Sacio da Sociedade Physi
co·chimica, do InsUluto Episcopal religioso, e da Sociedade amante da Instruc
Ção do Rio de Janeiro, elc.-N. na provincia do Grão·Pará em 24 de Agosto de
1828, e foram eus pae David Jacob Fernal1de de Vasconcellos, ne~ciallte por·
tuguez na praça da mesma provineia, e D. Theophila Alexandrina de va concello .
-E.

. 236'~) These apl'esenlada e suslenlad(L pemnte a Faculdade c/e ]Jedirúw do
RIO de Janeil'O elll 2!J, dI' Abril de 1856. 1." Operaçúo da fistula lacrymal. 2." Opc·
rareiO do trepano. 3.. J1 Phthysica pulmonar no Rio c/e Janeil'O, suas causas e
Iratamento. 4.0 11101'te subita, e precau~ües que se devem tomar antes de se ln·oee·
deI' (L 1IIna autopsia juddica, etc. Rio de Janeiro, Typ. Uni,ersal ele Laelllmert
1866. 4.0 gr. de 40 pago e uma ele errata.

2365) Relatol'io âcerca do Cholera-?1l.01'bus reinante nas provincias do 11 ma
ZO!!as, Pará, Alagoas e Rio-gmnde do Norte, em 1.855 e 185G. Ofl'erecido ao ln
s/1ll1to Histol'ico e Geogl'apltico Bmsileit'o. Pará, Typ. Commercial de Antollio Jos~
Habello Guimarãe 1857. FoI. de 56 pago .

2366) A Monal'chia constitucional e os Libellos. Rio de Janeiro Typ. do Com
mercio de Brito & Braga 1860. 8.0 gr. de 33 pag.-É uma 'igoro confuLação ao
folheto do dr. Jo é Joaquinl Landulfo da Rocha Medrado, e a outro da mesma
especie, puLlic..1dos por aquclla epocha.

2367) Ol'açüo necrologica dedicada ao annivc1'sario da morle da senhom D. Es
tephania. Rainha de Porl1tgal, offerccida a S. /tI. F. o senlt01' D. Pedro V. llii, na
me lI1a T)'P. 1.860. 8.0 gr. de 15 pago

AJ."VTOl\'IO DIAS INCHADO (v. Dicc. tomo T, pago 1.23).
1 .Da A1Jologia medico·racional (n.o GOO) alcancei ba, er fmalmcnle lUll exem·
~ ar, comprado nos re los da livra.ria que foi do dr. Pereim ou ·a.- COIl la o
li~·o. ~le XVI (innumeradas)-203 pag., conferindo em tudo o mais com as indicn
çues Ja dada .

F ANTONIO DIAS PINTO ALEIXO JUNIOR, Doutor m Medicina. pela
'aculdade do Rio de Janeiro.-N. em -E.



128 AN
2368) As j'aças, os sexos e as edades impl'Ímem camctej"es j'eaes na cabeça

ossea!' Quaes siLo elles, e em qu.e consistem!'-Da TllOl'te j'eal e da morte appm'cn·
te. Da hemoptyse. 'l'etano traunzatico. (These inaugUl'al). Rio de Janeiro, 1860,

AJ."VTOl\'lO DINIZ DO COUTO VALENTE Commendador da Ordem UI'
S. Bento de Avi , Cavalleil'o da de N, S. da Conceição; Capitão de mal' e guel'ra
da Armada Nacional; Lente da Eschola Javal; Ajudante do Observalorio a trono·
mico da marinha; Socio eITectivo da Academia Real das Sciencias de Lishoa, e
seu ThesoUl'eü'o, successivamente reeleito desde mlúto annos.- N, em Li boa, a
17 de Agoslo de 1800, sendo filho de Mattheus Valente do Couto, e irmão mais
velho de Mallheus Valente do Couto Dilnz, ambos mencionados nos logares com·
petentes do Diccionario.

No artigo relativo ao dito eu irm:Io já dei.xei iRdicada a pal'le que tivera na
compílaç:Io e redacção da Ep1lemel'ides nauticas, publicadas pela AcadeDÚa, seno
do da sua coordenação as do anuos de 1820 a 1825, e de 1827 a 1835.

ANTOl\'"'IO DIl\'lZ DA Cll Z E Sn.VA (v. Dicc., tomo I pago 123),
Por diligencia imcommendada ao meus pl'estabili sim9 amigo os srs. Mello

Guilnarães, e por elles satisfeita com a inexcedivel benevolencia de que ba mais
de oito anno continuam a dar-me repetidas e sempre cre cente prova, tenho
em meu poder a certidão autbentica do o1Jito de Antonio Diniz, exu'ahida do.
livros do regislJ'o da fl'eguezia de S, José do Rio de Janeil'o, Por ella se verific.~

que o auctor da Oeles e do Hyssope falecera a 5 de Outubro de 1799, havendo
recebido todos os sacramento, e 1'ôra sepultado na egreja dos CapuchÍllhos ila·
lianos da me ma cidade. - Mlútas' outras noticias e pal'ticularidades, coIbida a
seu l'espeito no Bra ii e em Li boa, com as que me u.1JminislJ'ou a leihll'a e eslU(10
mais detido que ha tempos fiz nas suas obras, poderiam entrar aqui: porém 1'"

'servo-as de preferencia para uma nova e mai exten a biographür que de. tino
para acompanhal' a nova edição completa e por mim annotada e Ollll1lCutaua do
H!Jssope; ou que talvez pul)licarei antes elll outro loaal', ampliando os aponlamPII'
to que dei ti luz no Aj'chivo pittoresco em 1858.

Informações pouco eglll'a' deram causa a que no Dicc, e comlllelle .e IIJ11a
inexactidão, em verdade de menor monta ma crue cumpre rectificar, pois n,io dp·
ejo gra ada a consciencia com ombra sequer de e empulo. Dei paI' ex:lincla

desde annos (em 18(8) a edição das Poesias de Diniz, quando em cerlo haver en·
tão, e creio que ainda agora exemplare á venda. A ca a elos srs, Borel, Borel Ir.
C.n adquiriu para i os exemplares, que em. quan lidade eri liam des a edição em·
prchendida pelo livl'eil'o-impressor Lacerda, com e cepção do tomo rr, que por
acbal'-se exbau to foi pela mesma casa mandado reimprimir em 1833 na Imp'. Ht',
gia, hoje Nacional, em numero de 225 exemplares, E posteriormente a mesma
ca a fez tambem reimprimir o tomo m Li boa, 'l'yp, de A. J. da Hocha, 1845,

Houve ainda a inadvertencia de se darem no DicG., a pago 12"', coma enuo
do editor Trigoso a ob ervaçõe e nota -phílologica que acompanham to(lo~ os
volumes, excepto as que nos tomos v e VI pertencem ao prop,'io poeta. N:Io é a ,UI1,

A excepcão devia egualmente abranger os tÇ>mos I, m e IV, no quaes lima gran
de parte·da nota,' ou a maior parte, ão tambcm do poeta, como, colJige. cla·
ramente da de Im'ações feitas pelo referido editor no lama IlT, pago lU, in fin., c
tom0.IV, pago 38"'.

As compo içõe do poela pód ainda accre centar-se o ,egüint e cripio em
pro a:
, 2369) 11I(01'lIIar<ÍO do dasemúa')',qad01' ~\ntollio Din:i~ rt~. tlú'irtidrt ao C9nrle li"
Resende (em 18 de Junho de 17971-SahIll na 'Revista tl'/mensal do 111s1l/l11.0 (o
Bra il, lomo XXYlll, parte 1.." (186n), d pag, 157 a 1.60. Esta informação fOI (!a·
da na qualiclade el juiz rela lar do proce' o manclado ln taurar no Rio de .lane~ftl
pela Vice-rei contra Manuel Ignacio da Silva Alvarenga, Marianno José Pereira
da Fon eca (d pai marquez de Maricá) e oul1'os, clenunciado por inconfidenl~
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e fautores do projecto de republicani ar o Bl'a i!. Deste documento tirou o meu
illustrado e sabio. çonsocio, o sr. conego dr. Fernandes Pinheiro, provas a seu ver
sufficiente para absolver a memoria de Diniz do laMo, que pretendera impri
mir·lhe .outro nosso erudito consocio no ln tituto, o r. Joaquim Norherto de
Sousa e Silva, nccu ando-o de dureza e ferocidade no desempenho da funcções
de juiz, tanto naquelle processo,' como no outro em que anteriormente foram jul
gados os conspiradores de Minas. Veja-se a este respeito a sobredila Revista tri
mensal, no referido tomo, parte 2.·, de pago 268 a 270.

Notarei finalmente, que da traducção franceza do Hyssope feita por J. F. Bois·
sonade, se publicou em Paris já no corrente anno uma 2m• edition, ?'avlte et pl·e·
cédée d''Une notice SUl' I'autell?' pU?' AI?'. Flwdinand Denis: no formato de 1,8.0 gr.,
de 1.."'(-216 pag., segundo a informação que ohlive, pois delia não pude ainda ver
exemplar algum.

AJ."VTO ao DIODORO DE PASCUAL,.de nação he panhol, oriundo da
provincia de Biscaia, mas nascido em CasleJla a nova, em Julho ue 1,822. Tendo
concluido os estudos de humanidades, e os de outras faculdade maiore em Ilalia,
Allemanha e França, e percorrido depois quasi toda a EW'opa e as duas Ameri·
cas, onde exerceu por vezes o magisterio puhlico .em cadeiras de historia, philo
sophia e lilteratura, apartou emfim ao Brasil em 1,852, e o tomou por sua pátria
adoptiva.-É traductor-compilador com as vantagen e rTraduação de primeiro
Omcial da Secretaria dos egocios Estrangeiros do referiâo imperio; Sacio effe·
clivo do Instituto Historico e Geograph.ico do Brasil, e de outras Associações scien-'
!ificas e litterarias. .

1'em sido auctor de numerosos escriptos, nas linguas' hespanhola, ingleza,
franceza e portugueza; muitos dos quaes se acham já publicado, conservando·se
outros ainda ineditos. Tem egualmente redigido alguns periodicos, e colJahorado
em outros, tanto nas referidas linguas, como na italiana. Citam- e entre e tes o
II'is, o Agl'icllltOl', o Sol, o Novo ecco ele ambos os rimndos (publicado em Paris),
o Correo de Ultmma?' (tambem na me ma cidade), a revi ta philo ophica hel;i·
na, impre a em Nova-York; o Echo (lu B?'i:sil, o Cou.rier, o Nacional, o Comel'
cio dei Plata, o C01Teio mercantil. o Diario do Roio de Janei1-o, e vario ,oub'os,
Escreve desde a edade de.:17 annos, Muitos artigos seus tiveram por assignatura
a inicial H (Hispanu), outros a letra N (Nós), e OUlTOS um P (Pascual): outros
emfirn sahiram anonymos. Em 1,8~5 adoptou o anagramma (( Adadus Calpe ", de

o que ainda hoje usa em sua compo içõeslligeira , e pelo qual é mais conhecido
no mundo litterario.

Eis·aqui o elencho das obras por ene publicadas nas diversas linguas que
cultiva" Não me sendo possivel ter presentes exemplares da maior parte delfas,
faltam-me os meios de completar as indicações bibliographica .

Em hespanhol:
23íO~ Elementos de Logica. Madrid, 1,84.2, I volume.
2371 La A.mericana y la. Ew'opea, novella publicada no Liberal, :186,3.
2372 La muçrte, novela mOl'al. Nova-York, :1852. 8," gr.

, 2373) B?'cves considel'aciones sobloe la Union norte·amel'icana.-Opu cujo
Hupre o em !:le panha, 1,85:{,

2374) La novela actual: Bt'lrves considel'aciones sobre la litetattwa contem·
poranea. Montevideo, i85:J,. Um folheto,
. 2375) Las siete nocltes en el mttndo espiritual. - KoveJla puhlicada. no Na·

ClOnai, Montevidell, :1854.
, 2376) Tratado sobre la edtlcaeion moml y litel'a?'ia. -Publicado no Comer·

CIO del Piata, Montevideo, :1854. ,
, 2377) Tmtado da educaçao por j11illon, vertido do inglez em he panhol, Mon·

leVldeo, i854, •

i
'8 2378) Apuntes pam la histm'ia ele la ?'ppublica oloienlal dei UntguC/y. Paris

63. 8.0 gr. 4 tomo.
TOllO VIlI (Suppl,) 9

, .
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Em inglez:
2379) Spirit1tal Lectures.-Publicadas na revista philosop.bica Shekinu, No·

va-York :1.851.
2380) The two Fetthers. - Novella em tres volumes. Nova-York, :1.852.8.'
Em francez:
238:1.) Le Brésil et les ?"épubliques sud-amé1'icaines.- Rio de Janeiro, 1856.
2382) Lettres b1"ésiliennes. Ria de Janeiro, :1.856. .
Em portuguez:
2383) A m1tlher: - Publicado em folhetins no Dia?"io do Rio, 1854.
2384) Ensaio critico sobre a viagem ao Brasil em 1852, de Carlos B. ~fans·

field. Rio de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert :l.86i-1862. 8.' gr. 2 tomo com
IV-214 pag., e IV-245 pag., sem contar as dos indices finaes dos volumes. Com
uma e tampa lithogr~phadá.

2385) Ra~gos memomveis do senlw1" D. Ped1'o I, imperador do Brasil, excelso
Duq~te de Bragança. Thi, na m,esma Typ. 1862. 8.' gr. de 186 pago e mais uma
de indice, e o retrato do imperador de corpo inteiro lithographado. Contém no·
ticias e particularidades reconditas, não meItos interessantes para a historia do
Brasil, que para a justa apreciação cIos snccessos de Portugal nos annos de :1.832
a :1.834. '

2386) Esboço biogmphico do conselheiro José Mm"ia Velho da Silva, folheto (rue
se diz plwlicado por ordem do Instituto Historico, m~s que tamlíeql não pude ver.

2387) A morte mm"al. Novella. 1.a parte Cesar.' 2.a parte Antonieta. 3.a parle
AnniQal. 4." parte Almerinda. Paris, Typ. de P. A. Bom-dier & C.a, 1864.8.0 4
tomos, com XJ,m-349 pag., 400 pag., 318 pago e 346 pago -Este romance pbiJo·
sophico, que o escriptor começara ainda na 'Europa, continuara nos Estados·um·
dos, e concluíra e aperfeiçoar1!- no Brasil, ~ um quadro a sás desenvolvido do es·
tado actual do genero humano, estudado e avaliado relativamente ás conilições da
or~anisação e vida social dos povos. As apreciações são pouco animadoras, mas
infelizmente verdadeiras. A raça humana tende (segnudo o auctor) para a perfe·
ctibilidade; porém o facto é, que o mundo moral ou se conserva estacionaria, ou
não caminha senão mui vagarosamente na rota do adiantamento. A sociedade
bumana, tal qual a vemos organisada, não é. a lucta do bem com o mal, como ai·
glms pretendem; é mais que isso, é a soberania absoluta do mal, e a vas allagem
effectiva do bem. "Lede (diz elIe) e não me accuseis de pessimista antes de me
ouvir».

A edição é nitida e aprimorada, como o são todas as do diligente editor o
SI'. B. L. Garnier, a cuja liberalidade devo o exemplar que della possuo: b~m
como á dos srs. Laemmert os das obras n.O' 2384 e 23.85.

ANTONIO DUARTE DA FONSECA, Cirurgião-Medico pela EschoJa de
Lisboa.-N. em Celorico da Beira, no anuo de :l.816.-E.

2388) 'l'etano t?"aurnatico. (These inaugural.) Lisboa, :1.845.

ANTONIO DUARTE NUNES, Tenente de bombeiros do regimento de ar·
tJÍlheria do Rio de Janeiro em :1.799. - Nenhum outTO esclarecimento encontro
ácerca das suas circnulstancias pessoaes. - E. .

2389) illrnanach histm"ico da cidade de S. Sebastião do Rio de JaneIro. _f~le
curioso manuscripto, abundante em noticias e memorias intere santes para a USo
toria e topographia da referida cidade e de toda a provincia, foi publicado .ao ca1Jo
de quarenta anuas pelo Instituto Historico e GeograIl1lico na Revista t'n11!el/~ql,
tomo T, de pago 5.a 176. Comprebende os catalogas dos governadores e dos IS'
pos, memorias do descobrimento, fimdação da cidáde e de cada uma das suas fre·
guezias; noticias dos tribnuaes e repartições publicas que existiam naqueJle te:'
po; lista dos empregados; etc., etc. - Sobre a importancia e merito de ta SO ra
veja-se o que diz o sr. Porto-alegre na mesma Revista, vol. xx, pago 46 do up
plernento.
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ANTONIO DUARTE PDffiNTA (v. Dí"C"C., tbmo I; pago i27).
O opusculo n.o 6ia teDi tl tituld como segue:
Gol1Je l:le vista sobl'e algtms movimentos e tfCçõe~ do i'egirnento de ílijalHéria

n.' i8 na gUIJITa da Peninsula, pelo auctOl' das cr Cartas do oldado poi'túguez» b
do «Cadetinho de Almada l>. (Sem folba de rosto, e com )lma viílheta DO alto da
primeii'a pagina.) - d fim tem: Lisboa, Typ. de V. J. de Oa b'o i844. 4.° de i2
pago - Creio ser este dimsculo rarb, pois ainda não encontrei lielle mais que U111
só exemplar. ,.

Ácena de especies torrelll.tivas, V. no presente Supp!elnenltJ o artlgCl Jos~
Mal'tiniano 11'0, Silva Vieij'lí.

ANTONIO DURÃO (v. Dicc., totlio I, pago i2S).
Dos Cenos de Moçambique (n.o ~iS) eJiMntrei a final na Bill!. ac. um ex~m

pIar, ainda que falto do rosto. Consta de Vil tolhas inriumeradas, de licenças, de
illcatoria, prologo, versos em louvor lie D, Estevam de Atalde, etc. A tlbra. com:
prehende 82 folhas numeradas pela frente.-Quanto á especialidade, vej1-se ne te
Supplernento o artigo Pedl'o da Silva C07'1-éa.

ANTONIO EIllILIO SEVERINO DE AVELLAR, Cirurgião-Medico pela
Eschola de Lisboa. - N. Dá ilha do Fayal em i843. - E.

2390) Natul'eza e localísarã<1 da carcinoma. (These irtáugural.) LisbtJa, i866.

;FR~ ANTONIO DO ESpnUTO SANCTO ANDRADE ..... - E.

É
, 239i) Sermões panegyricos e II!o1'aes. Lisboa; i 76ci á i76S: 4.° 3 tolnos.
, este um dos additamentos, que a curiosidade lio sr. F. X. BertraHd aji.lntoti

ao Dicc.- Não vi os taes sermões, e creio haver com isso perdido pouco, ou
nada.1tlenciono-os comtudo, por não terem sido descriptos por Barbosa na Bibl,
como publicados já depois da impressão do tomo IV.

ANTOl\'IO ESTEV.A111 DE LIMA (v. Dicc., tomo I, pago i29).
Deparbu- e-mé casualmente a noticia de que fÔl'a Seci'elarib do al'cebi ]10

de EJyo~a D. FI'. Manuel do Cenaculo, e por ãlle no!l1eaflo s"e~Ddo Bililiothecm'io
da Bibliotheca de Evora por provisão de 2i de Septembro (le.18B.

Aos eus escriptos já mencionados, póde ajuntar- e o seguinte:
2~92) Vida do vice-almimnte LoI'd Viscdnde de i elsotl" duqfle de B~'onte,

C1!tmhtda e publicada pOl' A. E. L. Lisboa, Imp. Regia 1.S05. S.o de i6 pago
Publicaram-se tamhem pela mesma occasião, de todo anonymos, os S'eguin

tes, que talvez Ibe pertencem:
2?93) Relação do gl'artde e obsequioso (tl,neml) com que (oi enteh'ado mn lfi

dl~terra o celebre Lord Nelson. Tmdu:;ida das noticias que os mesmos ingle;;es pu
bltcaram a este respeito. Lisboa, Imp. Regia i806. 2,0 de 47 pago

Iro
239q) Testamento do LoTd Nelson, e codicUlo a elle annexo. Ibi, na mesma

p. 1.806. S.o de i4 pago
'J IV. quanto ao assumpto, no tomo IV do Dicc., o artigo Joaquim' de Foyos, n."
,1572).. '

uld
ANTONIO EVARISTO DE ORNELLAS, Doutor em Medicilla pela Fa

c ade de Paris, etc.-N. na ilha da Madeira em .... -E.
2395) AnatOlftie patholpgique et traite7llent des polllpes fib~'e-ux de la base dtl

crane, dlts nasophal-yngiens. Paris, Typ. de Rignoux i854. 4.° ue 59 pago e dua .
eJslam

lh
pas.-Foi a sua these inaugural para o doutoramento, sustentada-a ii de

U o de iSf)g,.

~NTONIO DE FARLL\. BARREmOS, que eguado diz Barbosa exercia
em LIsboa a profi são de Corrector tJP0lP'apbico, entretendo o tempo que lhe
restava da Sua oceupação em verter da lingua. castelhana pata a portugueza al

g.
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/.{UIIlas obrás.-Foi natural de Lisboa, e nascido ao que parece, na segunda metade
do seculo XVII. Da sua morte nada consta, mas collige-se do modo como delle fala
o dito Barbosa, que era já. falecido quando se imprimia o tomo I da Bibl. LlIS.
ein :l.741.-E.

2396) Graças da Graça; discretas agudezas dos Sanctos; demonstmçúo de
algumas de suas virtudes; exemplos da virtude da eutrapelia. PaI'te primeim. Seu
auctor o douto?' Joseph Boneta, etc., tmduzidas de castelhano em portuguez. Lis·
boa, por José LO'pes Ferreira 1.718. 8.° de xxxu-437 IJag:. e mais tres de índice,
- A)ém de ser lIvro de devoção, é tambem de curiosidaae, pelas anecdotas, fra·
gmentos e casos galantes que contém. Escapou, não sei como, ou porque, ao coo
nhecimento de Barbosa, pois não apparece mencionado entre os mais do tradu·
tor, taes como os Gritos do inferno, Vida de Sancta Anna, etc., que entendo não
merecerem o trabalho de para aqui os trasladar.

2397) Viela de Laza?-ilhó de Tormes: histo?'ia entretenida, traduzida do caso
telhano. Lisboa, por Bernardo da Costa de Carvalho 1.721. 4.0 -Ha outra edição,
que supponho ser a segunda, na qual o nome de Laza7'ilho se.mudou em Lata·
?·osinho. Lisboa, na Offic. de José da Silva Nazareth :I. 786. 4.° E dividida em Ires
Ilartes, ou folhetos com rostos separados, contendo respectivamente :1.6, :1.5 e 24
pago

Nada se perde em observar aqui, que esta antiga traducção é muito diversa
da outra, que modernamente se fez do mesmo romance, e sahiu anonyma com o
titulo: Aventuras maravilhosas de Lazarilho de Tormes, extt'ahidas das antigas
ch?'onicas de Toledo, por G. F. G7'andmaison y ]Jruno, traduzidas da lingua(mn.
ceza. París, Typ. de Casimir 1.838. 8.° de '349 pago com uma gravura. (Sei agora
que é da penna do sr. conselheiro Antonio José Viale.)

ANTONIO FAUSTO NAMORADO) Cirurgião-Medico pela Eschola de
Lisboa. - N. em Extremoz; no anno de :1.821.. - E. .

2398) Tratamento sobre os pés tortos. (These.) Lisboa, :1.842.
Advil,to ainda uma vez que não vi exemplar desta, como de tantas outras,

as quaes descrevo simplesmente da fõrma que as encontrei mencionadas no cata·
logo da Bibl. da Eschola sobredita, e pelas razões já. dadas no artigo Adriano
A1tgusto Lopes.

ANTONIO FELICIANO DE CASTILHO (v. Dicc., tomo J, p:j.g. !30).
Os nove annos decorridos de :1.858 até o.actual trouxeram a ~ste artig~ coo

piosissimos augmentos em novas publicações, com que o eximio poeta e apnrno,
rado escriptor tem continuado a glorifIcar as leb'as, e a engrandecer cada ~61
mais a propria fama. Accl'escem egualmente as repetidas edições feitas ne.sse lU'
tervallo de obras já. de muito conhecidas; bem como a necessidade de cornglf ai·
guma leve inexactidão que no mesmo artigo escapara, e de mencionar alguns
poucos escriplos anteriormente impressos, que por orrrissão involuntaria ficaraiIJ
nelle preteridos. De tudo darei agora conta, senão com a amplitude que o assUll!'
pto requeria,. ao menos tão circ~stanciad~ quanto o perrrrittem as leis da bre\~'
dade, e conCIsão a que me subJBltaram a mdole do meu trabalho e o plano que
adoptei.

Começando pelas indicações biogra'phicas, cumpre accrescentar que o sr. Cas·
tilho é hoje Commendador da Ordem Imperial da Ro a no Brasil, bav.endo (se'
gundo constou) resignado egual grau, que em Portugal lhe fóra confendo na ~e

. S. Tiago, por motivos sem duvida ponderosos que para isso teve. É membro o
Conse~ho gerf.LI. de I~sb'ucção publica; e quanto ás demais qualifIcações e tIIU\~
honol'lficos e lItteral'lOs que possue, pMe ver-se a enumeração de todos no ca a
logo de escriptores que precede a sua versão dQS Fastos de Ovidio no tomo I a
pago J~UIJ.-Sabiu na Revista contempomnea ele Portugal e Bmsil um e~tenSDet
bem desenvolvido estudo biographico-critico a eu respeito, emprehendido ~!:
sr. Latino Coelho; porém este b'ahalbo, que occupa no tomo I, de pago 297 a .,



AN i33

de pago 353 a 360, e de pago 453 a 459-continuado no tomo li, de pago 177 a
183, e de pago 321 a 336l ficou ahi interrompido indefinidamente, parando na
r.omposição da P?'imavem, 'isto é, no anno de 1822, e conserva-se até agora in
completo.-Na correspondencia que o sr. Castilho entreteve durante os anuas de
1859 a !862 com o sr. Riheiro Saraiva, e cujas cartas se acham transcriptas no
livro Swaiva e Castilho (de que em seu lagar falarei)-ba especies interessantes e
curiosas para a sua biogr'apnia; bem como exi te um catalogo geral das suas
obras impressas e ineditas até 1863, coordenado por seu filho o 1'. Julio de Cas
lilho, no tomo m da nova edição do Camões, que tambem adiante menciono. Por
e e catalogo vejo que a succinta biograpbia em castelhano, impressa em 1837, a
que alJudi no Dicc., pago 135, é obra de um hespauJ101, o sr. Thomás Gomes, cujo
nome se encobre nas iniciaes '1'. G.,

No Dictionnaire eles contempora'ins de Vapereau (3me edition, pago 339) vem
lambem a seu respeito uma noticia biographica.-Oub·as se acham no Diction
llUíre de la convel'sation, na Encyclopédie modeme, etc., etc.

P~semos a~Ol'a ao que ha publicado posteriormente á impressão do artigo
respectivo no pnmeiro volume do Dicc. Hibliogmphico.

2399) Aà?'iana Lecouvreur': opera en~ quatro actos, poesia italiana do sr.
Achilles de Lauzieres, musica do sr. Edua?'do Vem: tr'aducção portugueza do sr.
.Antonio Feliciano de Castil/w. Cantada pela primeira vez no ?'eal theatro de
S. Carlos, a 5 de Dezembro .de 1858. Lishoa, Typ. Franco-Portugueza 1858. 8.° de
xx-6! pago com o texto em frente. Foi reproduzida (sem o texto) no Outono, col
lccção de 1JOesias, etc. de pago 61 a !H.

2qOO) Cartas sob?'e a,s escholas popula?'es, pelos ex.",o. S1'S. José Mm'ia do Casal
Ribei?'o e Antonio Felicinno de Ca,stilho. Lisboa, na Typ. Univer aI 1859. 8.° gr.
Foram mandadas imprimir, segundo ouvi, para ser o producto da venda applicado
a beneficio das mesmas escholas.

2qOi) A?·te de amm' de Publio Ovidio Nasúo; traducção em numero egual de
versos, inde?'eçada exclusivamente aos homens feitos; e estudiosos das letms clMsi
caS. Rio de Janeiro. Ptili1icada e á venda em casa dos editores E. & H. Laemmert
(e impressa na sua Typ.) 1862. 8.° gr.-Tomo L° de x-XXIX-i42 pago Este volume,
que comprehende todo o poema acompanhado do texto original, é dedicado pelo
traductor ao sr. Barão de Villa-IÍova de Fozcõa.-Os tomos II e m impressos
n~ mesma Typ. e no mesmo anno, com 317 e 327 pag., contém' a G1'inalda Ovi
d,fana da arte de ama?', pelo sr. J. F. de Castilho, douto e amp,lissilno commenk'1,
no do mesmo poema.

.2q02) Os Fa,stos de Publio Ovídio Nasão, rom tmducção em verso portuguez,
segUIdos de copiosas annotações pO?' qua,si todos os escriptores portuguezes contem
poraneos. Lisboa, Typ. da Acad. R. das Sciencias 1862. 4.° ou 8.° max.-3 tomos,
contendo respectivamente CXLI-612 pag., 666 pag., e 630 pag.-Tem em frente da
versão -o texto latino, e cada volume é acompanhado das notas correspondentes.
Desta.s pertencem ao proprio sr. Castilho as que se intitulam: no tomo I Viuvez,
E~C1"'1pta: no tomo II Mm'eto: no tomo III Rapto d'Europa, Cm'6a,s. A edição foi
feita por ordem e a expensas da Acad,emia, sendo a obra dedicada por seu au"
clor ao sr.Duque de Saldanha. Imprimiram-se, se não me engano, 1:800 exempla
res.-A traducção do livro 5.° dos Fastos havia sido já publicada no tomo II dos
Annaes das Sciencias e Letr'as, 2." classe.

2q03) 11ributo portuguez no tramito de sua magestade fidelissirna o senha?'
D. Pedr? V. Lisboa, na Typ. da Sociedade Franc~-Pol'tugueza. 1862. 8.0-0s ver
sos contidos neste folheto sahiram logo reproduzldos na Remsta contemporanea,
e f?ram egualmente insertos no livro que se publicou no Brasil com o titulo:
Irfbuto á rnentOl'ia de sua magestade fidelissirna o sr. D. PedTo V, o muito ama
~o8' POI' Castil1ws Antonio e José. Rio de Janeiro, na Typ. de E. & H. Laemmert

62. 8.° gr. de 128 pago
2Wq) O Outono: collecção de poesias. Li boa, Irnp. Nac. i863. 8.° ~. de

n.xv-27q pag.-Precede as lloesi~ WIla larga dedicatoria em llrosa a elrel o sr.
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D,. Luis I, qu~ preenr.he as p'~g. 'l a XXXI.-"na~ quarenta cpmpost~õesJloeticas eo·
ce l'aélas ~o .volume (diz seu aucto~' no prologo~ são origina~s 2&; são traducções
8; e sIT ImItações 4: de\las apresenta a estatistJca paTa acudu' a quem por veu!U1q
quizesse rep,rebellder.111e h, ver B9l\ca .originalidade no IÍ)To.)) Entre ~s traducçõ~
cpnt~-s\\ a do :Rapto çle E~'l'op,a, ldyllio de :Nloscbo, que Ja f~r~ pubhcad:} na Re·
vista da .(nstrucçüo p1,tblica (1858), a pago 83. Tambem abi se iqcIue o V41ticinio,
que fôré\o anteriormente publicado na Cor6a poetica (v. o artigo assim tituladQ
neste :l,pplemento).
, 2(05) Estudos cl'iticos e biogmphicos, insertos na Revista contempomneil, A

sabel':
Adelaicle Ristm'i, no tomo r.
Emilia elas Neves e Sousa, no tomo II, pago i95 a 20~, e pago 295 a 300.
FI'. Fm'l'lcisco ele .Mónt'jlluerne, no tomo II, p.ag. 3Qi a ~98, pago 471. a 479,

e. :P~g. 528 a 534: concluido nu tomo III, de pago 28 a 5? . .
D. Maria Peregrina de Sousa, no tomo W, pago 273 a 3i~.

I-Ia tambem ~o mesm,o periodico yarias cartas á redac~r(Q, e outros artigos
em prosa e verso.

~06) A lAJl'ica de AnacreonteJ vel,tida por etc. f'aris, Typ. de Ad. Laioé el
J. HavaI'd 1.866. 8.° max. de 144 pag.-Edição nitida, e de excel!ente execução ty.
pQgrapllica. A ver [[o, demcada ao Auctor da PaquitaJ é acompanhada do texto.
grego; eguindo-se a ella uma epistola original a, Constantino l'ei dos floristas.
O aueto~' tal a Paris ele proposito para assIstir á impr(l são da sua obra, qne na
opinião dos entendidos não iem inveja ás ]Jre~onisadas versões de A-nacreonl'e, em
fr<tt;\cez poX Paulo .rem·o Ruble (P-aJ,'is, 18~5) e em hespanbol por D. ]]Jstevam Ma·
nuel de Villegas. (Quanto ás que já havia- do mesmo poe.ta em nOll a lingnagem,
ve.J. no Dice. -os artigos Antonio Teixeint ele. J1fagalhúes, e Francisco Manuel ao
·mes da Silveira illalhiio.)

24,07) As Georgicas de Vi'rgilio t1'aslaelad~ a pOl'tUglWZ. PaI'is, Typ. de Ad.
L,üné & J. HaYaI'd 1.867, 8.° max. de IV-30i pag., e maIS uma com a COTl'ecção
de alguns erro~ que e caparam na edição, aliás não menos nítida e primorosa que
a do Aoacreonte. As estampas gravadas> que devem adornaI·a, ai~da não chega·
ram a Lisboa. Cada um dos quatro livros do poema (cujo texto acompanha a
tra,d~cçãQ) tem sua dedicatoria .espe.cia! aos seguinte.s dist~ctos poetas: L. Jo
da Silva ~~e)1des Leal. 2.° Thomas Riheu'o. 3.° Antomo Pererra da Cunha. 4,•• Ma·
nuel Joaqmm PÁnheil"o Chagas.-Remata o volume uma epistola. do lTaduetor ao
seu amigo José do Canto.

Desta, como de quasi todas a,s obras sup.ramenciouadas e de outras que
adillote se/?uem, devo exemplares á complacente e generosa beoevolencia com que
se digna étistinguir·me o meu respeitavel consocio e honrador. .

2408) Cartas do cx:" sr. Antonio Felicialw ele Castilho, e da Camal'a jJ/U7I!'
cipal de Setubal" a l'cspeito do monumento a Bocage. Setubal, na 'fyp. de José Au,
gustÇ> Rocha 1.857. 8:° gr. de 14 pag.-Foram mandadas im'prilllir peJa dila Ga·
mara e não cou ta que &e expozes,sem á venda, fazendo-se dellas distribuiçãO e~'

cJusivamente gratui.ta.

R:ETOQ.~ , EMENDAS E ADDIÇÕES AO ARTIGO DO DICCIO 'AlUO Ao QUE ESTE SEl\VE
- nE SUPPLEMENTO

Das Cartas de Echo e Nal'ciso (n.o 634) vi, e tenho por favor dos meu bollS
amigos os srs. Mello Guimarães exemplar de uma nova .ediçiio, impressa em
P~is, na Typ. de Pillet ainá, i837. 12.0 gr. de 180 pag.-E feita sobJ'e a seg~'
d.a de ~825, faltando-lhe por conseguinte o novo prologo, e os copiosos.add!la·
mento , e correc~ões que o auctor introduziu na tel'ceim ediçúo authentIca, 1m·
pres a em. Coimbra no proprio anno de 1.836. Creio mesmo que a iodiC<1çõ~
typo~rap!licas da~ella são uppostas, e que o liHo sa.b.i,u realmente das omCl
Da' ao BlO de JaIJeu'o.
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Do ,Amor e '11l~lancolia. (n.o 636) sarou nova edição cm'recta e accrescentada;
Lisboa, Typ. da Sociedade Franco-Portugueza 1861.. 18.° max. (maior que o 8.°
commum, cpamado por'tu{Juez) de MO lJag, seb'uidas de quatro de indice e errata,
Contém de mais que a prim.eira edição uma nova advel'tencia previa, e a Chave
do enigma, pm'te complementm' em prosa, e intercalados alguns tTechos em ver ó,
a qual cone de pago 177 até o fim do volume. Acompanha ainda esla nova edi
ção uma estampa gravada -em madeira, representando o monumento que o auctor
fizera erigir no cemiterio dos Prazeres á memoria de sua primeira esposa, a quem
olivro todo é tambem por elIe dedicado.

.Da Noite do Caste/lo, etc. (n.o 638) tambem vi, e possuo, devido aos já ditos
allligos, um exemplar de ediçãO, que supponho feita no Rio de Janeiro, mas que
tem no frontispiclO a indicação: Pm'ís, na Typ. de Pillet aine, 1836, 12,0 1;1'. de
21.4 pag,-Posto qtle elegante na fórma, sahiu com muitas incolTecçõe .-Publi
cou-se do mesmo poema e mais adjuntos nova edição em L.ishoa Typ, da Socie
dade Franco-Portugueza 1861.. i8.0 max. (egual ao da nova edição do AmO?' e me-
lancolia) de vm-225 pago ,

)Ia tambem dos Ciumes do banZo uma edição em separado: Rio de Janeiro,
Typ. do Portuguez 1892, 12.° gr. de 16 pag,

O Camões, est~ulo histo'r,ico-poetico (n,o 643), sabiu em segunda edição copio
samente accl'escentada nas notas:' Lisboa, Typ. da Sociedade Franco-Portugueza
i863. (Formato egual ao do AmOl' e melancolia, e Noite do Caste/lo.) 3 tomos com
259 pag., 248 pago e 226 pag.-Entre os accrescimos que nesta edição figuram,
mio é de certo o menos notavel e interessante um estudo geneaJogico, hio[l.rapbico
elitterario ácerca da familia Ca tilbo, a começm' de João CaslilJlO, fama o arcm
tecto dos reis D. Manuel, D, João m e D. Sebastião, Este e ludo, diligente e cu
riosamente e cripta pelo SI'. Julio de Castilho, occupa a maior parte do tomo m, d~
pago 7 a 143. .

Haveria da minha parte ingratidão culpavel, se deixasse de regisu'ar aqui a
e:X1lressão do mais sincero agradecimento ás immeritas phra es de summa e a01i
gavel benevolencia com que, tanto na advertencia pre]in)inar como em repelidos
logares das notas, vejo cil'ado com homa o meu obscuro nome,

O Tractado de metrificaçüo lJOl'tugueza (n.· 649), obra approvada desde i857
pelo Oonselho superior de Instl'ucÇÜO Jlublica pam uso das Escholas, saJúu tam
heJ!! em segunda edição cOI-recta e augmentada; Lisboa, na Imp. União-t:ypogra
plllca 1857. 18.· max. de xn-156 pago (E vi agora; tel'Ceira edirM: Porto, na 'l'yp.
de A. J, da Silva 'reixeira 1867. 8,· de xlv-i51 pag,)

Occorre-me dizer com referencia :i douo'iua expendida pelo nosso aJJalisado
el'espeitabilissimo mestre a pago 39 e seguintes, em allono da adopção enu'o nó
d?s versos alexandrinos, que ella não está inteiramente de acordo com as opi
llIÕ~S. que nesta parte professa seu não meno illu trado irmão o SI'. conselheiro José
FehClano de Castilho, como se vê do que este diz na G',-inaZda Ovidianá, de pago
231~ a 243, Quem mais abertamente se declarou contra es a adopção, julgando-a
de todo inadmissivel, foi o sr. Alexandre Herculano, que em carta dirigida ao seu
:llUIgo Bulhão Pato, publicada pela primeira vez no tomo II da Revista peninSlt
lU?,; n~o hes~tou em acoimar aquella especie de versos ele Clryth.JJ?o monotono, sa
gnao litt~rano, para o!lde ncst~ epocba de cor.rup ão em tudo, amda os melhores
poetas allraDl composlções belllSSlmas no sentir, e no pensamento».

.As quatro reimpre sões que ficam mencionadas, dos n.0' 633, 638, 643 e 6q,9
destmavam-se a formal' parte de uma. collecção completa das obras do auetor,
tal c?mo a haviam com clle cono'actado o ocios proplietaTio e gerente da Li
r~na centl:al, que por dis olução da sociedade perte~ce h?je ao primeiro, o sr.
~ao AntOl1l0 Franco de Castro.-E taniliem pm'a ser mclUlda na mesma collec

cado com~çou a imprimir-se o Tentarne de Al'.te poetica, escripto original e inedito,
36 que mfeli7J!Jlente apenas ahiu do prelo, segundo creio, a primeira folha, com
I pag., contendo os capitulas 1.0 a 9,0 do livro Lo-Vi, e pude salvar um exem

p ar dessa folha, que suppo~o se inutilisou de todo.
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o T'/'actado de Mnemonica (n.o 650), cuja edição se acha de muito exhau ta,

comprehende xrx-220 pago
A segunda edição do Methodo port~lguez (n.o 652) é de Lisboa, na !mp. Nac.

1853. 8. 0 de LIX-320 pago . .
O elogio dramatico (L Libenlaele (n.o 654,) anda tambem inserlo ue pag.1i3

a 58 na Relação dos festejos de Lisboa nos memomve'Ís el'ias 31 de Julho; 1 e2 de
A.gosto de 1826, etc. (v. no Dicc., tomo IV, o n.O J, 394,8).

A reimpre ão feita por João Nunes Esteves da Carta ele Heloisa (n.o 655)
é de 1833, e não de' 1826, como em duvida se di e. Contém 4,0 pago

A Collecção das poesias etc. cilada no n.O 656~ imprimiu-se em Cllimbra, na
Real Imp. da Universidade 1821 (e não 1820). Con la de 59 pag.-E opusculo
hoje 1:aro, como já russe no Dicc., tomo II, n.O C, 3lj,7.

A Cantata (n.o 657) póde ajuntar-se outra, que começa: "Em quanto a patria
(locemente gosa .. , etc. Sahiu em um folheto iJ1titulado : Poesias que se espa/hal'Uln
no jantm' constitucionaL dado na sala do risco do Al'senal da 111m'inha"ao memo·
'/'avel dia 24, de Agosto de 1820. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1821. 4,.0 de 8 pago

O Elogio historico de Augusto Frederico de Castilho (n.o 659) foi lia pouco
reiJnpre so á fTen le .do livro inli l111ado Pmcticas nL'igiosas de A. F. de Castilho:
publicado no Rio de Janeiro em 1866 pelo sr. J. F. de Castilho. Oêcupa ahi de pago
1: a 33.

A Resposta aos novissimos impugnadores do Metho(lo port·uguez (n.o 6(5), sa·
hiu, como se disse, no Dim'io do Governo, começando em 25 de Março de i856,
e concluiu-se em 22 de Abril de 1857.

Dos Amol'es ele P. Ovidio Nasüo, t"'aelucção pamphmstica (indereçada exclu·
sivetmente aos homens fe'itos, e estudiosos das let'/'as classicas), da qual dei conta
(n.o 667) no estado em.que se achava ao iJnpriJnir aquelle artigo, ·completou·se a
edição nes e mesmo anno, em tres tomo, que contém respectivamente :Li9, 1.02,
e 103 parto - Seguindo·se a estes a Grinalaa Ovidiana, appendice á pamphrase
dos Amores, por J. F. de Castilho Bm'reto. e Noronha, iJnpressa egualmente na
Offic. do editor B. X. P. da Silva. Divide-se a G1'inalda em oito tomos, cuja nu·
meração segue á Pampl!1'ase, desde IV até XI. Comprehende ao todo 784, pago de
numeração seguida. Pa.mphl~ase e G1'inalda costumam andar encadernadas juntas
em um só vohm1e (contendo por conseguinte 11.08 pag.l) tendo á frente o retrato
do traductol'.

A Epistola a Sua Magestade a lmpemt.,.iz do Bmsil (n.o 668) foi impressa
no Rio de Janeiro, Typ. do Correio da tarde 1857. 8.0 menor de 1.3 pag.-A
narrativa ciJ'cumstancial do facto que deu motivo a esta epistola, e do mais lJUll
a este resl?eito passou, póde ver-se na Lysia poet·ica, 2. 3 serie (Dicc., tomo v,
n.O L, 858), nota de pago CJLUVI a CXLVI. A epistola acha-se ahi tambem repro·
duzida no corpo do volume.

Da nova e bella edição da Livml'ia classica, impressa em Paris, a expensas
do sr. B. L. Garnier, e do mais que diz respeito a esta publicação, tenciooo dar
conta adiante em artigo especial.

EIll confirmação do que deixei dilo ácel'ca do Genio do Chl'istianismo (o.· 670)
apparcccll no Jonwl do C01nlnerGÍo n.O 1900 de 27 de Janeiro de 1860 uma de·
claração do proprio sr. A. F. de Castilho, em que elle de novo reclama. cootra a
fal idade de llie attribuiJ'em a traducção in totum dessa obra, quando nella só e
exclusivamente llie pertencem a priJneiras 38 pag.-A prova lá e tá na pago 2.',
e outras demonstrações não meno claras superabundam no resto do volume..

Segl~em-se os e. c~ipto~ já public~dosá data da impressão. ~o tomo I do DICC.,
e qu ahI foram omIttIdos IIlvoluntarIamente por falta de notíCIa.

24,09) O Mostei~'o: poesia, impressa sem o nome do auctor, e seguiqa qe o~
tra A tempestade. Em uma folha de 16 pago no formato de 8.0 gr. sem mdl~çaO
do l?gar, typograplli~, etc. - FQi reimpressa no lris, jornal publicado no Rio de
Janerro pelo ~r. Cas~o (Jo é), no tomo II, a pago 97.

24,10) Btographta da insigne poetisa P01'tugueza D. Fmncisca de Paula Poso
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solto da Costa. - Sahiu no principio das ConvlJrsações sob,'e a pluralidade dos .
IlltlluWS, de Fontenelle, traduzid.as pela mesma senhora (Dica., tomo II, n." F, 387).

2411) p,'imeü'os e:JJercicios de leitum, offerecidos aos discipulos da.s escholas
da Sociedade dos Amigos das letms e motes em S. Miguel. Ponta-delgada, Typ. de
Castilho :I.8lJ,9. 8.° de 8 pago .

2M2) Hymno dos lavradol"es: com musica pelo sr. Luis de Momes Pereira:
offel'ecido á Socijidade da Agricultum 11'Jichaelense etc. llii, na mesma Typ. {8lJ,9.
De Spago C,ORl capa. .

2lJ,:I.3j As escholas dos Asylos da infancia desvalida. Capitulo documlJntado
para a historia do metllOdo portuguez. Lisboa, Typ. Universal de Faria & C.o {85lJ,.

·S.o gr. de 26 pago
2M4) As Ordens 1'eligiosas considlJmda.s em 1"elação aos divlJrsos intel'esses

sociaes.-Creio que foi publicado em algum jornal de Lisboa, e vi-o reproduzido
no n.O 2 do Catholico tel'cei,'ense.

.Além de todo o referido, tem ainda o sr. Castilho em diversos tempos espa
lhadas em jornaes muitas cartas litterarias, e á frente de obras aUlêas varias pro
logos, e juizos criticas, especie de apresentações, com que honrou as estrêas de
alguns amigos e discipulos, animando outros para proseguirem nos seus trabalhos.
Como o sr. Julio Castilho no catalogo que fez das obras de seu pae entendeu de·
ver mencionar especificadamente esses escriptos, seguirei o seu exemplo, dando·
lhes aqui lagar, e ao mais de que pude tomar nota.

2lJ,:I.5) PI'ologo á traduccão do Judeu errante por seus irmãos Adriano e José.
(V. no Dicc., tomo IV, o n/J, 3{78).
. 2H!l) P,'ologo ao lim'o "Supposições que podem ser realidades» por Luis Fi-

lippe LeIte (Dicc., tomo v, n.O L, 522). .
24:1. 7) P·rologo no «Alhum italiano-portuguez» de Antonio Galleano Ravara.

(V. no presente Stlpplmnento)
2MS) Prologo á tmducção do «Novo Aruigo dos meninos u de Sl Germail1

le Duc, por Luis Filippe Leite (Dicc., tqmo v, n.O L, 525).
. 2M9) Conv/J1'saçiW p1"eambulm' ao pomna "D. Jayme» por Thomás Ribeiro

(DICC., tomo Yl1, n.O T). _
2420) Um bmdo de aqui d'el1'ei em favO/o da eschola primar-ia. Ca1'ta ao sr.

commendadOl' Antonio José Viale. - Sahiu na CivilisaçiW, n.O 353 de 30 de Ju-
lho de {857. .-

2lJ,2:1.) Carta a Prancisco Gomes de Amorim. No Anhivo universal, tomo I,
(:l.S59), n.O 3.

2lJ,22) Carta a Fausti1w Xaviel' de Novaes. - Jo mesmo Anhivo, dito vaI.,
n.· 7.

~423) Cm'tas a Antonio Ribei1'o Sa1'aiva.-No livro publicado com o titulo:

ASa1'at~a e .GCLfitilho, de que já acima fiz menção. (V. neste SuppllJmento o artigo
ntomo Rtbelro Samiva)

242!J,) Cm·ta a EI1'ei o sr. D. Pedro V, declinando a honrosa nomeação que
delle fizera para professor do novo Curso superior de letras. - Foi publicada não
I!Ie recordo em qual periodico. E anda lambem no livro já mencionado: Tributo
amemoria do S,'. D. Peclro V, de pago {H a H5.
. 2~2~~ Ca1'ta aos redactm-es dos jornaes da capital! explicando a razão de
ImpOssibilidade que o impedira de acompanhar o prestIto funebre do sr. D. Pe·
dro V.-Sahiu na Revoluçúo de Septmnbr'o de {9 de Novembro de i86:1., e em ou
tros periodicos: e anda egualmente inserta no já referido livro Tributo á memol'ia
etc., a pago iOO.
"2 2426) Ca·rta a Edua1-do Augusto Vidal. - Na Ga.zeta de Portugal, n.O 926 de
.. de novembro de {865.
Pinh2.!J,27) Carta ao S1'. Áo' .Jf. Pereim, editor do "Poema da Mocidade u por M.

eu:o Chagas. - Sahiu com o mesmo poema, e occupa as pago i83 a 243 do
respectIvo volume. (V. neste Supplemento o artigo Bom senso e bmn gosto.)

2!J,28) Ca1'ta.s a A. A. Teixeira de Vasconcellos~. a Brito Aranha e Freitas de
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Oliveira, relativas á questão litteraria a que dera origem o n.O 2~27.-Sabiram

incorporadas em divl)rsos. folhetos -publicados por essa occasião. (V. o artigo Bom
senso e bom gosto.) . \

2~29) Carta a Innocenoio Francisoo da Silva.-No Panorama., vaI. XVI (1.866),
a pau. 20. . .

"2330) Carta a Manuel Roussado.-Publicada em jorna s e de novo impre sa
á frente elo poema Roberto o~! a dominaçüo dos agiotas. (V. n sto Supplamollto
o artigo Manuel RO'llssado.) .

2~31.) CaTta á Tedacçuo do Dia?'io ele nolic.ias.-Vi-a em um n.O deste jornal,
creio que do anuo 1.866; porém faltou-me occasião para apontaI-a.

24,32) 'Ca?'ta a Thomás Ribeiro, ácel'ca do poema Uma primavera de l1m/lim'
da sr." D. Maria Amalia Vaz de Carvalbo.-Acl:ia-se impressa com o mesmo poe·
ma. (V. o artigo competente neste Supplemento.)

Ha tambem no periodico A Semana (v. Dicc., tomo vlI, n.O S, :1.62) algumas
cartas suas, dirigidas á redacção, etc., etc.-A de cripção miuda de todas tornar·
se-ia interminavel.

2~33) Carla a·Jose da Silva Mendes Leal.-Precede a impre são das ~1il'q.

gens da felicidade, romance original de seu fllho Eugenio de Castilho, publicado
no Jal'dim do· povo. Lisboa, Imp. da Gazeta d~ Porhlgal :1.867. 4.° .

Rematarei pois este artigo, transcrevendo do catalogo do sr. Julio de Caso
tilbo as obras que, segundo ene, se consenam manuscriptas, sem contar "um
grande numero de poesias de menor volume e avulsas, que enriquece esta preoio·
sa. colleccão de ineditos».

2434) Hem e Leandro: poema em ca?'tas, no gosto das de Echo e Npl'oiso.
2435~ Curso de lingua latina. I

2436 Ar-te poetica (começada a im,pl'imir-se, como já disse).
2~37 Usbeclc, conto persico; poema não concluido.
2~38~ Canace, tragçdia em cinco actos e em verso. -
2~39 A festa áo amor- fi.lial: dn'ama em dous actos e em verso.
2~~O Traducção em verso da tragedia Ar'istoelemo de Monti.

. . 2~M) Tmducção das Metamo1-phoses de Ovidio. Continuação dos cinco livros
Já Impressos. .

2~~2) T1'ad~!cção do Remedio do amor", do mesmo poeta.
, ~~43) Historia do Methodo portuguez; acompanhada de documentos impor·

tantes. _
24l.,~) O P1"esbyter-io da montanha, de que ,existe impresso o prologo.

ANTONIO }'ELICIANO llIARQUES PEREillA, (cujo nome por omis·
são involuntaria ficou preterido no Jogar oompetente do tomo I do Dicc.), na ceu
em Lisboa, no :1..0 de Junho de 1839. De seu pae, o finado c~pitão de fTagata Fe·
liciano Antonio Marques Pereira, fiz a devida menção no tomo li, e terei de a
completar no presente Supplemento. Habilitado com os estudos preliminares, ma·
triculou-se em :1.855 no primeiro anno da Faculdade de Direito da Universidade
de Coimbra, e nelle foi effectivamente approvado. Por motivos que ignoro deixou
de proseguir no respectivo cUJ·so.·VoltaIido para Lisboa, entrou em principiosde
1.858 na redacção do periodico Rei e Ordem, na qualidade de folhetinista elfeptJvo
e redactor da parte noticiosa, funcçõl1s que desempenhou até Agosto do anno se·
guinte, parti.pdo então pm'a Macau, onde casou, e ainda achlalmente reside, .exer·
cendo desde Maio de 1.860 o empre!!,o de Superintendente da emigração cbllleza.
Sendo nomeado em :1.862 Secretario da missão diplomatica portugueza ó. cOrte de
Pekin, mere~ell. por este serviço ser elogiado em uma portaria do Governador de
Macau, publIcada em Septembro do mesmo anno no Boletim do Goverlw daquella
colollÍ!i, e pouc~ depois a~taciado com o grau de Cavalleiro da Ordem de N. S. da
Conceição de Villa-viçosa. Com egual prestimo e intelligencia tem eguaLlIJente dade
conta de outras commissões do serviço publico, de que 11a sido encarregado.:-.E.

\!4~5) U7lla mulher do seçulo, 'f1ornanee contempora7leo, 1J1'ecedido de um JIl1~
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critiro pot Francisco Matia Bm'dalo. Lisboa, na Typ. de J. G. de Sousa Neves
!858. 8.0 gr. de 1.90 paa.-Como apreciação deste livro, vejo o que a respeito
delle escreveram o sr. J. ~f. d'Andrade Ferreira na Revista contemporanea de Por·
tugal e Bmsil, n.O i do primeiro anno, e o sr. J. C. Machado na Revolução de Se·
ptembro de 25 de Septembro de 1.858. Pouco depois da sua chegada a Macau, o
auctor vendo a procura que ahi tinha a sua obra, a primeira que até então hou
vesse publicado, escreveu em 7 de Abril de 1.860 no Boletim do Governo (cujo re
dactor começou a ser desde 20 de Março antecedente) um extenso artigo, intitu
lado Duas palavms a 1'espeito de um livm, em que, sem renegar a paternidàde da
sua producção, rejeitava comtudo a indQle della n'alguns pontos, e pedia que sob
esse aspecto, e bem assim debaixo do ponto de vista propriamente littel'al'io, a
Alulher do seculo· fosse apenas considerada como estrêa arrojada dos seus dezenove
annos.

2ífl,6) Romances originaes, publicados em folhetins no Rei e Ordem a saber:
0ill1ne de poeta; - Citiine de uma l1mlhel' do grande rnu?,!do; - RomanCe de uma
peccadom (este foi tr'anscripto no semanario A1'chivo familiar); - Uma 1'ecm!cilia- ,
çüo (havia sido já publicado na lllustração luso-bmsileira);-Amor e 1'efle:»ão
(cuja primeira parte fôra tambem já impressa na mesma fllust1'Ução); Amor e le
tras (que ficou incompleto, sahindo em onze folhetins a parte pulJlicada), E no
me mo jornal traduziu guasi todas as Confidencias de m. lIe Mars, pOl' mad. Roger
de Beauvoir, algumas bIO"raphia de Mirecourt, etc.
. Durante o mesmo tempo collaborou em Lisboa nos eguintes jornaes littera

rl~R.: Archivo pittoresco, Revista dos Espectaculos, Revista de Lisboa, A1'ohivo fa
ml/w,,', fllllst?'àÇão luso-brasileira., etc.

Escreveu tambem em JAsboa duas comedias, de um acto cada uma imitadas
do france?, ri representadas no theatro de D. Maria II, com os titulos Uma noute
nas Caldas, e o Namorado da pa/,'oa. Creio que não e imprimü'am.

Do Boletim do Govemo (le Macau foi, como já se disse, redactor desde 20 de
~Iarço de 1.860 até A1Jril de 1.862. NeJle publicou enh'e muitos ouh'os artigos um,
acerca do Diccionario bibliographico portuguez, em Julho de i861., o qual se acha
reproduzido na. tercei1'a serie dos juizos da imprensa contempora.nea nacional e
es~al1geira, que fiz imprimir, appensos ao mesmo Dicc'J- e se dish'ibuiu com o se
ptimo volume.

Mai tem publicado em Macau:
2Ml!7) EsboçQs e perfis: cal/ecção de 1'OmanCes. e estudos sooiaes. Macan, Typ.

de J. da Silva 1862.-Não vi este volume, no qual creio se acham reprodnzido&
alguns dos que baviam já sido insertos nós folhetins do Rei e Ordem.

2f1,fI,8) Relatm'io da emigração chineza em .Macau, di1'igido a s. ex." o gover
nadO/' g/wallsidol'o Francisco Guima1'úes, etc. Macau, Typ. de J. da Silva 186:1.. i

8.0 gr. de 64 pago
~fI,~9) Ta-ssi-yang-kuo: Semanario macaense de interesses publicos locaes, lit·

te~ano e noticioso.-Dando razão do titulo, diz o auctor que as quatro palavras
chinezas, que a sim se representam nos nos os caracteres, SIgnificam ao pé da le-'
t~a; Gmnae 1'eino do mar de Oeste, nome pelo qual o de Portugal foi sempre, e é
adlllda conhecido na China.-Fundou e redigiu este periodjco, de de 8 de OntulJro
e 1 63 até Abril de 1866 em que terminou a publicação, sahindo cento e trinta e

quatro numeros no formato de fplio, e de quat~o pãgina~ cada um, .impressos em
Ma~au, !la Typ. de J. da Silva. E collecção mUlto apreClavel, e de mtere se para
a hi t~\'Ia daquella po ses ão portugneza. Ahi deu á luz na secção litterarja, sob
a ~ubrlca de Bibliographia macaense varios artiltos, que me foram de valio o pro
~'elto no presente Bupplemento pelas noticias e e clarecimentos que ofIerecem

d
aceraa de escriptores naturae , ou residentes, que imprimiram obras naquella ci
vide.-possuo por dadiva sua o volnme I do Ta-ssi-yan-gkuo, que comprebende'
o numeras, com 216 pago

d
2~ãO) Relatorio das attriblLições da procttratu1'a dos negocios sinicas da cidade

e Macau, dirigido a S. ex." o Governador dc Macau e trimor pela ODm1nissão no-
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meada em pO'l'tm'ias de 22 de Novemb1'o de 1.866 e 6 de Fevel'eú'o de 1.867. MacauJ11-p. de J. da Silva 1.867. 8.° gr. de 88 pag.-Foi escripto na qualidade de Secre·
tario e relator da dila commissão.

'A outm trabalho de Dlaior folego dera começo, e o levava grandemente adiàn·
tado, como se vê de uma das cartas missivas com que a espaços me favorece, da·
tada de ii de Abril de 1.863. Peço licença para b'anscrever aqui os periodos que
dizem respeito a este assmnpto, pelos quaes se ajuizará da importanCla e interesse
da obra. Diz assim: .

"Dar-Ihe-hei agora parte de que, por occasião de se publicar o1:Iicialmenle o
tractado ha pouco celebrado entre Portugal e a China, foi-me ordenado pela por·
taria do Ministerio da Marinha de 1.0 de Janeiro do 'corrente anno, que escreva
um relataria, em que não só conle circumstanciadamente a viagem da Missão, e
negociação do tractado mas historie com minudencia todas as relações havidas
entre os portuguezes e o imperio ... Esta ordem obriga-me a alargm' considera·
velmente as dimensões que eu tencionava dar ao plano da minha obra, mas nem
por isso me fa~ perder o gosto com, que até agora tenho trabalhado neHa, pois
que ha mais de dous annos desejo escrever uma extensa noticia da China, e es·
pera que á força de investigações poderei apresentar um livro, por ventura o mais
completo que tenhamos sobre o assumpto, que bem poucos ou nenhuns temo
modernos, e a China é agora outra mui differente do que foi no tempo dos nos·
sos missionarias. Mudando pois o plano do meu h'abalho, passo agora a dividil·o
em tres partes, dando na primeira uma noticia da China (geographia, historia, e
chronologia; organisação politica e administrativa; religiãO e costumes; sciencias
e artes; industria e commercio, etc.)-tractando na segunda das relações do imo
perio com os povos do occidente (vi.nda dos judeus, dos arabes, dos padres nesta·
rianos, etc.; Russia, Inglaterra, America, França e Hollanda; estabelecimentos
portuguezes; embaixadas; historia de Macau; missões catholicas, etc.) :-e nar·
rando finalmente na terceira a, viagem e negociações da missão de 1862. Olivro
deverá ser illustrado com gravuras em madeira, cujos desenhos mando nesta data
para Lisboa, e para Inglaterra. Rogo a v. desculpa de me ter alargado tanto, mas
sendo este o prin1eiro trabalho de seria investigação a que me dedico, apraz-me
falar delle a quem deu á presente geração o maior exemplo de obras deste ge·
nero, etc,»

Para diante haverá ainda occasião de commemorar agradecido os subsidios
e apontamentos com que, por amigavel benevolencia, o sr. Mm'ques Pereira me
prestou valioso auxilio, a ~m de completar varias artigo~ neste Supplemento.

• ANTONIO FELICIO DOS SANCTOS JUNIOn, Doutor em Medicina
pela Faculdade do Rio de Janeiro. Ignoro o mais que lhe diz respeito. - E. .

2q51.) Hypoemia intel'-t1'opical. Da albuminuna dura,nte a pl·enhez. ArsentCO.
Qual a natureza e tratamento das 1winas, vulgarmente chamadas leitosas 1la chyl.·
noia, e a razão da sua (1'equencia nos paizes intel'-t-I'opicae's. (These inaugural.)
Rio de Janeiro, 1.863.

ANTONIO FELICISSIMO DE OLIVEIRA PENNADO GODINBO.
V. Pr. Antonio da Conceição Pennado Godinho.

• ANTONIO FELIX MARTINS, do Conselho de S. M. 1., Commendador
da Ordem da Rosa por decreto de 1.3 Abril de 1.855; Doutor em Medicina pela
Faculdade do Rio de Janeiro; Lente jubilado da cadeu'a de Pathol017ia ~erar da
mesma F~culdade; CirurgiãO reformado do 5.° batalhão da Guarda NaCIOnal. da
cOrte, havendo exercido no periodo de trinta e tanlos annos cunsecutivos '!lUltas
e honrosas commissões do serviço publico, taes como a de Vereador e PreSIdente
da Camara municipal, Provedor da Saude do porto do Rio de Janeiro, Insl?ector
do Hospital maritimo de Sancla Isabel na Jurujuba, ao qual deu grande Ulere-
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menta; Membro da Junta central de Hygiene publica, etc., etc. É sacio effectivo
do Instituto Historico e Geograpbico do BI:asil, da Academia Imperial de Medi·
cina do l-tio de Janeiro, do Conservatorio Dramatico, do Ensaio Philosophico, do
G)'mnasio Brasileiro, do Instituto Pharmaceutico, da Sociedade pr0r.agadora das
Bellas·artes, e de oQtras corporações scientificas e litterarias do Brasil.-N. na cio
dade do Rio de Janeiro a 20 de Novembro de f8i2.

2~52) These sob1'e a natureza e p1'opriedades do fl1tido nenlOSO, impressa no
Rio de Janeiro, e da qual não me foi possivel ver exemplar alg'um.

2~53) Memoria histm'ica dos aconteêimentos notaveis da Faculdade de Jfedi·
cina, do Rio de JaneÍ7'o dumnte o anno de f857: apl'esentada â respectiva congre
gaçiio em cumpl'imento do artigo i 79.° dos estatutos. Rio de Janeiro, Typ. Univ.
de Laemmert f858. 4.° gr. de i8 pago e uma de errata, com varias mappas ddo-
cumentos. •

2~M) Memoria 1n'stm'ica dos pl'incipaes acontecimentos da Faculdade de Jfe
dicina do Rio de Janeiro dumnte o anrlO de f858: apresentada â l'espectiva con
gl'egaçiio, etc. !bi, na mesma 'fyp. f859. 4.° gr. de 23 pag., e uma de errata, se·
guida de map'pas, etc.

2~55) Breve noticia biogmphica dos treze membl'os da Academia Imperial de
Medicina, que falecemm no per'iodo de i850 a f857, lida na sessão annual de i858
em presença de Sua lIfagestade Imperial. etc.-E no fim: Typ. de F. de Paula
Brito i858. 4.° gr. de iii pago

2~56) Biographia dos falecidos doutores Luis Fmncisco Ferreim e João Mau
l'icio FaiV1'e, escripta e l'ecitada em presença de S. M. 1. na sessão publica da
Academia Imperial de Medicina em f859. Rio de· Janeiro, Typ. de F.iubeiro i860. .
8,° gr. de 20 pag.-Por haver sido já publicada na Ga,zeta dos Hospitaes com
muitas incorrecções se fez della esta nova edição .em separado. .

2~57) Discurso ácerca da chal'idade.-Sahiu inserto em um folheto com o
li.tulo: Sessão solemne de installaçiÜJ da caixa municipal de Beneficencia do muni
clpio da côrte, em 29 de JltlllO de i860. Rio de Janeiro, Typ. de F. de Paula Brito
i860. 8.° de 26 pago

2~58) Disclt1'so que por occasião da solemnisação do pl'imeiro anniversal'io
da f1t!ldação da Aug:. e Resp:. L:. Integrid:. 1I1aç:. fez, e l'ecitou o Ir:. A. F.
Martms, C:. R:. ~:., Orad:. da mesma L:.~ Atel's:. do Cap:. do mesmo nome,
emembro do 01':. 01':. Rio de Janeiro, Typ. Liberal de J. F. de Oliveira & C.a
i837. 8.° de fi 'pag. . ,

2~59) Elogw do illustre bmsileÍ1'o EVa?'islo FelTeim da Veiga.-Sahiu im
presso de pago 7 a 29 em um opusculo, que...,e intitula: Honms funeb'res á san
dosa 'II!e11loria do illu,stl'e cidadlÍQ e perfeito maç:. C:. R:. C:. Evaristo Fel"l'eil'a
da Ve.!ga, da parte d,a Ang:. a Resp:. L:. lntegl"id:. Maç:. Rio de Janeiro, Imp.
AmerIcana de J. P. da Co ta f837, 8.° de 42 pago e uma de errata, com o retrato
de E. F. da Veiga. (V. no Dicc., tomo v, o n." L, 85-1.)

2u Tem impre sas vaTias poesias na lIliscellal1ea poetica (v. Dicc., tomo VI, pago
~~); algumas dissertações e artigos sobre a sumpto medlcos nos Annaes de Me

d!clna,(Di9c., t~mo Vil, n.O R, i6~); e muitas correspondencias e~ jornaes. Con
ierv~ meditas diversas composições cm prosa, c verso, em que se lOcluem poemas

d
lerOl.comicos, odes, sonetos, epistolas, dithyrambos, etc., etc.-e um compendio
e Palhologia geral.

ANTO -lO FELIX MENDES (v. Dicc.~ tomo I, pago i3:».

d
~ sr. F., X. Bertrand ~e alIirmo~ como cousa certa, que a primeira edição

a G-Ia?nmal~ca n.O 67~ sabira com o tllulo:
~1'a1nmatica P01'tugueza da linguct latina, pam uso dos cavalhai'l'os e nobres,

elc. LIsboa, em a nova omc. Almeidiana f7~1.. 8.°-Não me recordo de ter visto
exemÚlar algum desla edição.

L
. b o Anti·machiavellisnw n.O 677, ha com etreito urna reimpressão, feila em
IS oa, na Olic. de Simão Thaddeo Ferreira i 794. 8.a



Fn. ANTONIO FEO (v. Dicc., tomo I, pa~. :1.36).' "
N. em Lisboa ê foi baptisado na Sé em 10 de Novembro de :1.572. Teve por

iimüo Paulo Feo de Oaslello-branco, de 'quem se faz menção neste SUpp/IJIIlBlIlo
no lagar competente. M. sendo Prior do convento da Batallia em :1.627..

Podem ver-se ácerca deste religioso escriptor a Bibl. llUS., tomo I j o Dicc. da
Acad. no Catalogo elos auctores, pago CXII j o sr. Ferilinand DeÍlis no seu Resume de
l'Hist. Litt. de Portugat pago 6:1.3 j o PanOl"amW, vo1. II da 2.' serie (:1.84&), a pago
96; e o livro 3." da Ohancellaria d'El-rei D. Filippe II, existente no Archivo Na·
óionál, a foI. :1.92.

O sr. Pereira Caldas me commúnica que dos Tl'atados q'l.f-àclragestmaes (n.'
678) ha pelo menos uma vérsão hespanhola (accusflda por Barbosa) impressa em
Valhadolid por Juan de la Rueda, :1.6:1.4, foL, tendo vindo um exemplar !llep.cio·
nado no Catalogue de livl"eS anciens et moclernes de Maisünneuve, Paris, :18ti2.

ANTOl\'ÍO FEO CABUAL DE CASTELLO":Bn~c.o,natural de Lis·
.boa, ê baptisado na egreja parocQ.ial de Santo André em 4 de Julho de :1674. Foi
Fidalgo da Casa Real, Bachm'el em Leis pela Dniv: de Coimbra, Oavalleiro da 01"
dem de Cbristo, e Thesoureiro proprietano da Casa de CetIta, etc. M. em 26 de De·
zembro de 1740:-Veja a seu respeito a Hist. Geneal. dc~ Casa Real por D. An·
tônio Caetano de Sousa, tomo vm, pago 19 e numero 35, das advertenMas eaddi·
çôes, e a Bibl. Lus. no tomo IV.-E. .

2460) Treze volumes de familias, «com muita cul'iosidade e cuidado, porque
foi prudente e de bello genio, e intenção, brioso, e cheio de honm everdade", como
.diz o sobredito D. Antonio Caetano (Ie Sousa. .

{( Estes livros foram para o poder do Marquez de Pombal, que os mandou
pedir por obsequio, pelo ~tendente geral da Policia, D. I. de Pina Manique, aseu
filbo e meu avô, o sr. LUIS da Motta Feo e Torres, que não teve pequeno susto
com a tal visita. O Marquez deu~lhe tal sumiço, assim como a outros identicos,
que por mais diligencia que empregou oVisconde de Santarem, tanto em livrarias
'p'ubhcas e particulares, como nas Secretarias d'Estadà, nunca os pôde encontrar.•
.(Nota communicada pelo sr. J. C. Feo Cardoso de CasteUo-branco.)

ANTONIO FERNAl\TJ)ES (Lo) (v. Dico. tomo I, pago 137).
Por erro typographico, já corrigido na errata finar do voltune, escapou na

linha 18." a data 1826, que deve ler-se 1626.

P. ANTONIO FE~ANDES (2.0 ) (v. Dioo.,· tomo r, pa{j. 137).
O finado J. J. Barbosa Marreca possuia tambem um exemplar da Vida.c/a

.Sanctissima Vil'gem (n.o 683); e já em tempos mais antigos me affirOlou ter tido
antro, que em 1846 vendera com outros livros á casa dos srs. Berlrands.

. ANTONIO FEUNANDES CORTEZ VmmA, CirlU'gião-Medico pela
·Eschola de Lisboa.-N. em Gondisalves, no anuo de 1834.-E. !

2461) Algumas l'eflexões SObl"e a oompresscío-incl'incta de bl'oca. (1.hese) Lls,
boa, 1858.

ANTONIO FERNANDES DE FIGUEIDEDO FElUlEn FAROL, ci
rurgião-Medico pela Eschola do Porto. - N. em Vinhal, a 5 de Junho de 1839.
-E. '

2462) A libel'tinagmn pm'ante a histol'ia, a philosophia, e a pathologia C111

geral. (1'hese.) Porto, 1865. .

P. ANTONIO FERNAl\TJ)ES FRANCO (v. Dicc., tomo I, pago 137). _
Continuo na mesma incerteza, pelo que diz respeito á existencia da Re/afllO

(n.o 684), de que até hoje não se me deparou exemplar algum. . .
A proposito da especie, occorre mencionar aqui, que no livro ProdtglOsaS
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historias da casa de N. S. da Nazareth, por Manuel de Brito AlãoJ a fi. 26,
vem uma breve descripção da. catastrophe. acontecida em S. Miguel a 2 de Se
plembl'o de 1630, que segúndo se diz serviu de assumpto ao ignorado folheto do
P. Franco.

ANTONIO FERNANDO DA COSTA, Dr. em Medicina pela Faculdade
do Rio de Janeiro. - N. em ..... - E.

2463) Ar atnlOspherico. Henwsthasia árurgica. Da hemoptysis. Da mensPl'ua-
çúo. (These.) Rio de Janeiro, 1859.

ANTONIO FERREIRA (L°) (v. Dicc., tomo J, pago 138).
Do n.· 686 l'ealísou-se l1\tiinamente uma nova ediçãO, com o titulo seguinte:
Obras completas do doutor Antonio Ferreira. Quarta ediçl10 annotada epre

cecUda de ~!m estudo sobre a vida e-obras do poeta, pelo conego d1'. J. O. Fernan
des Pinhei1'O, etc. Paris, Typ. de Ad. Lainé e J. Havard 1865. 8.· Tomo I de
348 pa rr.-1bmo II de 503 pag.-O estudo ácerca da vida e obras do poeta, que oc
cupa 2§ pag., e as anuotações, quasi todas grammaticaes ou philologicas, que se·
rnem ao correr dos volumes na parte inferimo das pagina, foram COm a edição
~edicado pelo sr. Fernande Pinheiro á Academia Real das Sciencias de Lisboa,
cujo socio é. Transcreverei agui essa dedicatoria, modelo da concisão do douto
bra ileiro:

"Á ACADEMIA REAL DAS SOIENCIAS DE LISBOA.
"A quem melhor de que a vós, em cuje recinto se guarda o tabernaculo da

"llugua portugueza, poderia eu dedicar esta nova e,acurada edição das obl'as
"d~ dI': Antoni? Ferreira,. que tanto illustr0:U e enuobreceu o pat:io idioma 'I
"DignaI-VOS pOIS de acceItal·a como mesquinha oblaçiIo do maiS profundo
"acatamento que vos consagra JOAQÚLJd: CAETANO FERNANDES PINHEIRO.•

E ta b.ella ediçãO, feita a expensas do sr. B. L. Garnier, livreiro-editor do Rio
de Janeiro (e da qual se acham á venda exemplares em Lisboa) é executada com
o primor typographico que distingue as publicações daquelle benemerito editor,
e qu~ a torna preferível a todas as que anteriormente se fizeram dos poemas de
Ferrelfa. .

No que diz respeito á justa avalírrção do merito litterario de ie nosso poeta,
e analyse das suas obras, cumpre accrescentar aos escriptos que citei a pago 140
do. ~omo J, dous trabalhos mUI recentes, devidos ambos ás penuas de il1ustrados
cnhco brasileiros. Um é o Curso elementOJ/' de Litteratura nacional do proprio
r. dr. Fernandes Pinheiro, impre so em 1862, na qual se trata de Ferreira a pago

33, 50, 57, 60 e 94, considerando-o como um dos maiores ingenhos na cidos na
terra de Portugal, um dos luminares do seu seculo, e o homem que depoi de
Camõe , maiores serviços prestou á lingua e litteratura patrias. O segundo é o
Curso de Littet'atura portugueza e brasileim do distincto professor e phi1ologo
mal'anhense o sr. Francisco Sotero dos Reis, em cujo tomo II, impresso no Mara
nhã,o já no auno corrente, são preenchidas as pa~. 1. a 51 com a aqalyse das com
posIções do nos o quinhentista; tractando-se maIs particularmente da sua Castro, .
que é ainda agora (no jlli7.o elo illu b'ado critico) modelo sem rival na litteratUl'a
de Portugal e do Brasil, e digno de ser imitado por todos os que se propuzerem
escrever tragedias em versos portuguezes.

A proposito de a tl'asedia, e particularmente da contrafação que citei a pago
hO, po so dizer agora que o titulo exacto com que saruu :

Castro, tmgedia cio douto?' Antonio Ferreim. Em Lisboa., impresso pO?' Pe
dl'o'C~'aesbeeck 1598. 8.° de 69 pago - Esta data é, quanto a mim, e como já di 
se, eVidentemente falsificada, indicando o caracter dos typos uma impres ão mais
modema.

Deí conta no me mo logar das accusações com que alguns criticos intenta
ram macular a memoria e fama de Ferreira, impondo-lhe o laMo de plagiario,
como quem se attribuira falsamente a composição da Cast1'0, roubando-a a seu
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verdadeiro auetor FI'. Jeronymo Bermudes (vej. no Dicc. e neste Supplemento os

_ artigos ,Antonio da.Silva L°). Deixei ahi registradas as peças deste processo, isto
é, os argumentos produzidos pró e contra, e entreguei a decisão do pleito ao juizo
dos julgadores competentes. No sentido de a:cclarar mais o ponto, apresentarei
agora textualmente aos leitores as reflexões, que em abono e defesa do poeta por
tuguez me enviou ha pouco de Braga o 131'. Pereira Caldas, e nas quaes este eru·
dit? professor dá a questão por decidida, posto que 'prometta a~1plial.as ainda
maIS em obra que traz enh'e mãos, e que espera. dar a luz. E !DaiS um favor so
bre muitos que lhe deve o Dicciona?'io, dignos todos de menção bonro!\a e perdu·
ravel agradecimento. Diz pois:

, o Das duas ponder;1çóes de Costa é Silva em presnpposição de ser Ferreira
o plagiario de Bermudes, e não este o plagiario daquelle uma ha, de maior appa·
rencia de plausibilidade que a outra, e que de algum modo a compl'ehende.

c Consiste pois a segunda o em ser o estylo e a versificação das duas tragedias
o hespaIIbolas de Bermudes inteiramente conformes entre si, parecendo obras de
«um mesmo auetor; e em ser sempre tida e havida como obra de Bermudes a
«Nise lau1'eada, parecendo assim mais natural ser tambem sua a Nise lastimosa,
«e por consequencia pla~iar Feneira a Bermudes, e não este áquelle.lJ

«Felizmente, para honra de FelTeira e gloria de Portugal, não é verdadeira
a compaFação das duas Nises como a presuppõe Costa e Silva. A Nise laureada
desdiz em muito da Nise lastimosa; revela um estro differente, uma penna diver·
sa. Revela um poeta inferior ao poeta da Nise lastimosa, tragedia extremamente
similhante á Castro de FelTeira nos pensamentos, no estylo, nas personagens, nas
metrificação, e no enredo.

o Não convem o epitheto de lau1'eada 'á tragedia em que se expõe o castiao
dos assassinos de Ignez de Castro, como convem o epitheto de lastimosa á trage
dia em que se expõe o assassinato da

..•... misera e mesquinha,
Que depois de ser morta foi rainha.

o Ainda que pareça cOlToborar·se este epitheto de laureada com a scena 5,' do
acto 3.° em ~e se representa a coroação de D. Ignez; é certo, aUenta a confor'
midade do epItheto de lastimosa, que este de lalweada desconforma um pouco do
argumento da tragedia, não estando adaptado com propriedade. .

o Não é só esta circumstancia a que desde logo dá a conhecer a inferior!dade
da ljise lau'l'eada com relação á Nisc' lastimosa, na propriedade dos conceitos e
ep'ithetos das duas tragedias. ,

«A Nise laureada é absolutamente falba de enredo; e falha por consequencla
de soluçãO dramatica. ;Desde as primeÜ'as .scenas ~ca~ os espectadores intei!'ad?s
do desenlace da tragedia; falhando·lhe assun o al'tificlO da suspensão do audIt~rIO
em relação ao exito da acção. Esta desconformidade das duas Niscs é demasIado

.saliente.
« Como f;Uha de enredo, aNise latu'cada está cheia de colloquios proli.~os e

impertinentes, ainda que adornados de sentenças e conceitos nobres, a fun de avO'
lumarem o C01'pO da acção. Estes colloquios, como deslocados e improprios do en·
redo, nem dão interes.se ,á acção da traged.\a, nem falam á intelligencia; tOJ'?ando
as im as scenas mais dilfusas, mais impertinentes, e ainda mais despropositadas,
se é possivel. .

«O caracter das personagens não tem a me ma apropriação, o mesmo prImor
tragico, na Nt$c lau1'eada que na Nise lastimósa. N'alguns personagens ti alé
slimmamente improprio e indecente. O caracter do rei, por exemplo, não póde ser
mai' indecoroso, nem mais baixo, em muitas das suas acções, e em não poucas
das s~~s expressões. Sirva de exemplo a scena 3.· do acto v, em que s.e e~~IlC o
supphClo dos aggressores de D. Ignez de Castro. Não haverá cena maIS ndicula
em tragedia alguma, por mais disparatada que seja no entrecho dramatico. OreJ,
o verdugo e os r,éos, todos falam enb'e si com expressões grosseiras, burlcseas,
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ultrajantes, irollicas, plebêas, e indignas da. magestade dramatica. Neste ponto
não póde haver maior desconformidade nas duà Nises.

l( 1 ão será .mister levar a. comparação mais longe para fazer sobresahir a.
inferioridade dramática da. l',isl' latweada em relação á Nisa lastimosa, onde ha
empre a. moderação e o decoro, que o genero tragico demanda, no nso dos con

ceitos e dos epithetos, e na. escolha. das phra es e palavras.
l( Ba ta o expenclido de relance para dar a conhecer dons estros, duas pen

nas na conl'ecção das duas Nises, e pal'3. nos levar a presuppor o estro, a. penna
inferior como plagiarios do e tro, da penna superior: para. dar a. Bermude. como
pl~giaJ'io de Fel'J'eira., e não a. Ferreira como plagiario de Bermude .

l( Accresce ainda. a. tudo i to a. falta. de regularidade e economia de ver ifica
ção, que appaJ'ece lla !I'ise laureada em relação á Aisa lastimosa. ão ha no c.ho
ros a mesma apropriação, o mesmo primor dramatico, como deveria haver em
duas obra de um mesmo auctor. Ao contrario do que apparece na Nisa lastimosa
\'e,se na Nise lam'aada uma. mescla. importuna e inopportuna de choro, qne des
diz inteir3Jl1ente da magestade da trageclia, observada sempre com regularidade
nos antigos dramaturgos.

l( FI'. Jeronymo Bermudes, religioso da Ordem de S. Domingos, e lente de
theologia na Universidade de Salamanca, natm'al de Galliza, e auclor inquestionavel
dá Nise laureada., publicada em nome de Antonio da Silva, ingeriu de tal fórma
os choros no corpo da acção desta t1>agedia, que che l10u a formar com isto al
gumas scenas ridiculas, em con r...'eta disparidade do entrecho da 1\'ise lastimosa .

•A recitação alternada das'personagens da acção e do choro, os eccos, e so
hreturlo a. variedade e artificio dos versos sapphicos, adonicos l] ncadeado"com
scxtmas, oitavas, canções e terceto, Illdo desdiz da naturaLidad e verosimilhan
ça dramatica. Tudo prol'a. nm artificio poetico, oppo lo ri seried:lllC' e sensalez
tra~ica da r\ise lastimosa.

l( Tudo leva. a llresuppor que o nosso Antonio Fel'J'eira, apezar de não dado
á confecção de odes apphica, é de certo o verdadeiro auctor das duas odes deste
gel ero que apparecem na Casl'ro; e que Bermndes n[o fez mais do que imita l-o
B.a ode sapphica da Nisa lau1'eada, al'l'ebicando o choros de '-a. Ingedia com va
rI.edade de melTOs para melhor disfaJ'ce do plagialo da. Cosfl'o de Ferreira: pla
g13to commettido por elle em duvida ainda. em Portugal onde viera. re idir por
algum tempo, como altesta. de positivo Lope de edano no p(I1'IIl/SO hespanllOl,
lama "11, a que nos aco tamos com inteira adhesão.

« Assim fica desvigorisada a. ponderação de Costa. e Silva primeira em 01'
~em de expo ição, no Ensaio biograqJhico-cl'itico dos poetas pOl't11gueze , tomo Ir,
lIv. 2.°, cap. q,.o « em não er Ferreira ver ado na meb'ificação sapphica, parecendo
.el-? Bermudes; e por con equencia paJ'ecendo ser este o pla l1lado, e nl[o o l)la
glarlO '.

«Por isso é que dissémos em princip.io comprehender-se de algum modo
e ta duvida primeira de Costa e Silva. na dnvidlb egunda, como relat iva a e t-ylo,
que é.

« l\'"em são pouco no poetas portugueze os exemplos de metrificaçõe in
guIares, intentadas e não proseguida , sem que d'ahi po a. re ultar outra illaçtío,
.enã? que a metrificação abandonada depois da tentativa, não era a. metrili a ão
predllecta do poeta. A illa ão de cJlle o poeta não era o anctor da metrificação
Jntenta~a e não proseguida, eria nma. illação di paratada I

• l( A visla de tudo i to temos para nó que fOra Bermudes o plagiario de Fer
reira, e não Ferreira. o plagiario de Bermude .

«E peramo occupar-no de le a sumpto com mais detenção, em ,·indicação
da honra lilteraria. de FerI' ira, consagrando ao a . 1lI1lplO n amplidão de exposição
que mere e.

" o entanlo, e ainda. é mister adduzÍl' alguma. provas mai de comparação,
para fa!-e.r. saliente a uperioridade de concepç;ío e de melrificação de Ferreira, e
a plau ibilidade do plagiato de Bermude ,daremo ainda aqui uma prova mai .

TOMO VIII (Suppl.) fO
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t( Deduzimol·a da Hespel'Odia de' Bermudes, panegyrico ao duque d'Alba

D. Fernando Alvares de Toledo, aonde transluzem não poucos pensamentos bai·
xos, misturados com algumas vulgaridades, ephrases humildes em glosas prolixas,
de todo improprias da gravidade do argumento, como se observa na Nise lau1"ca·
cio" ao contrario do que se observa na Nise lastimosa.

« Nem é mister especialisar a comparação. Tudo revela o mesmo estro, ames·
ma lJellila na Nise lau?'eada e na Hespel'Odia; ao passo que revela outro estro, ou·
tra penna na Nise lastimosa. 'l'udo revela a paternidade de Bermudes nas duas
llrimeiras obras, e a paternidade de Ferreira na ultima. Tudo revela a originali
dade portugueza, e o plagiato hespanhol.-Braga, 28 de Agosto de 1867.=Pe
?'eim Calela,s.»

ANTONIO FERREIRA (4.°), Conego lila~istral na sé de Lamego, Com·
missario do Sancto Officio, etc.-Nacla mais consta de suas circumstancias peso
soaes.-E.

2464) Opusculo theologico clas constit~!ições, bulias, ca?'tas ci?'cula?'es, e decl'e
tos Il/jJostolicos do SS. P. Beneelicto XIV, cl~!ciclaelo com vcwias 1'esoluções momes,
etc. Coimbra, na Offic. de Luis Secco Feneira 1759. 4.0-Menciono este livro, por

, não achal-o descripto na Bibl. Ü!s., onele, se,,"lmdo a data, devera ter entrado.

ANTONIO FERREIRA BRAGA (v. Dicc., tomo I, pago 142).
É natural de Matosinhos, concelho de Bouças, e n. a 24 de Novembro de

1802.-E. além do já mencionado:
2465) P.rincipios áce?'ca ela arte obstetrícia, explanados em (ónna dia/ogica,

e dados á l~!z 1)01' Joúo Luis Bauelelocque: agora tmduddos e adelicionados com
diflin'entes obsetvações, extmctaelas elo Dicciol'tatio ela.s Scíencias meclicas, de May·
griel', ele Smel/.ie, etc. Porto, Typ. da Viuva Alvares Ribeiro 1824. 12.° 2 tomos
com 35 estampas.

. 2(66) Reflexões ctit·icas e imparciaes, pata servil'em ele ill~!sli1'açúo ao pm·
cesso áCe?'ca do hOl'rm'oso assassinato descoberto a 12 cle J1im'ço. Porto, 'l'yp. da
Viuva Alvares Ribeiro & Filhos 1825. 4.° de 16 pag.-Tem no fim a assignatura
A. F. Braga. .

2467) A questúo do ensino e profissão medica; o~! um voto ele PU?'c! conSOlel/'
cio. a este respeito. Porto, Typ. Commercial1844. 4.° de Ui pag.-Sem o nome do
auctor, e tendo por assignatw'a J1. Chi1"'1U1'giú.o velho.

2468) Oraçú.o academica recitada na sess(w solemne ele abertu?'a da Esehola
lJ1.edico-ci?'UI/'gica do Poi'to no dia 5 cle Outubro ele 1844, p'Ol' o Lente da qual'/II
caeleim, etc. P~!blicaela por alguns dos seus amigos.-Acha-se este titulo no alio
ela primeira folha, pois não tem o opusculo rosto especial. E no fim: Porto, ~a
'fyp. CommerciaI. FoI. de 6 pag.-Disb:ihuiu-se com o n." 70 da Gazeta medIca
do P01·tO.

• ANTONIO FERREllU. FRANÇA, Cavalleiro da Ordem Imperial da
Rosa, Doutor em Medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, e actualmente Lente
da mesma Faculqade, Medico do Hospital da Sancta Casa da Misericordia; Mp,~·
bro da Academia Imperial de Medicina da me ma cidade, etc.-Da sua natura l'

dade e nascimento falta-me noticia exacta.-E.
24(69) Dos anew'ismas externos em geral. These apresentada á Faculdade de

Medicina do Rio cte Janeil'o, por occasiiio do conc!!rso ao Ioga?' ele Lente S!tbStlt~~
da secçú.o de Sciencias c'Í?'urgicas. Rio de Janeiro, Typ. Dou de Dezembl' i80/.
4.° de lv-42 pago -

. ANTONIO FERREIRA DE lllACEDO PINTO Cavalleiro das Ordens de
Christo e N. S. da Conceição (creio que é tambem Com:nendador em UD!a dellas;
porém não o pude verificar na occasião de enviar para o Ilrelo este' arti;o); Ba'
charel formado em Medicina e CU'w'gia pela Universidade de Coimbra; Lente de
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elinica medica, Medicina legal e Hygiene publica na Eschola J\fedico-CirW'gica do
Porto; Membro d varias Sociedade Scientilicas e Litterarias nacionaes e estran
geira ,clc.- . em Sendim, di tricto de Vi eu, bispado de Lamego, em Junho de
1810. .

Tendo conchudo a sua formatura, eslabeleceu-se e residiu por alguns armas
na cidade de Bragança, onde foi J\feclico do parlielo da Camara Municipal, e elo
Ho pital militar, exercendo conjunclamente vario cargos e commissões do ser iço
administrativo e judicial. No anno de 1848 transferiu o seu domiciLio para o POI'
to, endo nomeado Guarda-mór de Saude elo porto d . João ela Foz, e fi 1851
d pacIJado elO concm o Demonstrador de medicÍJla da E chola Méclica. Foi eleilo
Deputado ás Côrtr pelo circulo do Porto, e ele empenhou o manualo na legisla
tura de 1853 a 1856, tomando parte el1J varias lrnbalbos r lativo ~ inslrucção e
ande publica , e aos interesses economicos e ineluslTiaes do paiz·. E actualmente

Director das companhias ((ViaÇ<lo porLl1ense» e (( Utilidade publica)) estabelecidas
na referida cidade.-E.

2~70) OPhm'ol transmontano: periodico me-nsal de instrucção e recr/J"Ío. Bra
gança, Typ. de D. A. de Sã Vargas 1845.-Vi, e tenho deste periodico 24 nume
ras no formato de 4.°, com 182 pag.- elIe e comprehendem numero os aI'(j~os

de interesse scientifico e lilterario, a signados com as iniciaes do sr. Iacedo Plll
to, que foi um de seus fundaelores e principae redactores.

2471) Projecto de Estatutos, e l-elatol'io da Caixa de credito e soccorros l1m
tuos da Associaçiio indust1"ial portuense. Porto, Typ. de FaI'ia Glúmarães 1854. 4.°
de 22-30 pag.-E no Jornal da mesma. Associação, de que foi JlO primeiro anuo
um dos principaes redactore , vem t:unLem alguns arligos seus.

2472) Relatorio da commissiio da Companhia Viação POl'tttellSe, nomeada na
sessüo da asse-mbléa geral de 14 de Janeiro de 1856. Parlo, Typ. de A. J. da S.
'I.'eixeira 1856. 8.0 gr. de 87 pag.-Foi escripto na qualidade de relator da mesma
commi são.

2473) O/'arão inaugumll'ecitadcl na Eschola Medico-cirw'gica do P01'tO na
scssiio solemne de abe/·tum no anno lectivo de 1858-1859. Porto, Typ. de ebas
tião José Pereira 1860. 4.0 de 30 pago

2~74) Pl·o.iecto de estatutos do banco Uniúo portuense. Porto, Typ. do Com
merclO 1861. 8.° gr. de 19 pago

~~75) Estatutos ela nova companhia Utilidade publica, e cont1'Octo do em
pl'est~mo de 1:500 contos. Porto, Typ. de A. J. da ilva Teixeira 1861. 8.° gr. de
31 pago - O projecto de tes estatutos foi da sua redacção, endo ene egualmente
onego~iador por paI'te ela companhia do contracto celebrado com o governo para
a ~eelClção do referido emprestímo, de fuado para obras publicas, que consl1tnía
a Idéa capital desta organi ação.

2~76) Relatol'io e balanço da nova companhia Utilidade publica l'espectivo
ao o.n11O civil de 1861. Porto, Typ. da Revista 1862. 8.0 gr. de 1.4 pago com um
mappa.

2(77) Relatol'io e balanço da nova companhia Utilidade publica l'e/ativo
ao o.nno civil de 1862. Thi, na mesma Typ. 1863. 8.0 gr. de 12 pago e um mappa.

2~78) Estudo soure (I lJa1·te finallceim da p1'oposta de lei pam a constl'ucção
das lnas (e/Teas ao norte do DOU1'O. Publicado no Commel'cio do Porto n.O' 103,
ãO(~ e 105 de 7, 8 e 9 qe llfaio de 1867. Porto, Typ. do Comm rcio <10 PorIa 1867.

.• gr. <1e 44 pago - E tiragem feita em ~epaI'ado da que fôra publicada no jor
nal: E te Estudo foi cgualmcnte reprodUZIdo na Ga;:;eta de POI'tugal, e lambem
~relO lJavelco vi to na Revolução de Septemb/'o.

26,79) Appendice ao Estudo sob,'e a parte fina.lIcei1'O da lJ1'oposta de lei pam
a consti'ucção das vias (e1Teas ao norte do lJOltl'O. Resposta aos artigos publicados
110 J01'nal do POI·tO n.O' 113, 114 e 115. Porto, 'l'yp. do COJomercio 1.867. 8.0 gr.
~;937 pag.-Hayia ahido anteriormenl no mesmo Commercio, n.O' 127, 128 e
- de Junho <1e 1867.

Tem ainda alguns artigos da sua collaboravão sobre assumptos de medicina
iO
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no Jor'nal ela Sociedade elas Sciencias medicas de Lisboa, e no Annaes elo Consellio
de Sauele publica do Reino' uma Memoria sobre a reforma da instrucção secun·
daria no di b'icto de Br~a~ça, que foi publicada com o Relatol'io e consulta (L,
.Jlmta "eral do mesmo dlstncto em 1839; e oub'os trabalhos de que não po .
llm' na actualidade informação mais miuda.

ANTONIO FERREIRA l\10UTINHO, Bacharel formac!o em Medicina
Cirurgia pela Univer idade de Coimbra (em cujo CIll'SO obteve vario premias e
distu1cções, havendo tamJ em completado o Philosopmco, em que todavia se não
formou); Membro l'undador e Pre idente em '1852 do Consultorio Hommopalhico
Portuense, o primeiro e labeleciOlento deste "enero creado em Portugal; Membro
fuudador e Thesoul'eiro interino do Consultorio Hommopathico Lisbonense, aberlo
'm 1859; Socio cOlTespondente da Sociedade Pbal'macodynamica de Bruxellas,
da Habn.eJl1al~ni3:na de Madrid! da Con~reg3:ção Medico-hommopathica F!umincn·
e; SOClO eflectívo da ASSOCIação Indu lnal Portuense, etc.-N. na cidade do

Porto a 7 de DezeJllbl'O de 1823, sendo filho de José Ferreira Moutinho, tabellião
publico de notas na mesma cidade, e de D. Rita Albina Martins Costa.

Concluido o cm'so universitaJ'io, e voltando para o Porto, entrou no exerci·
cio practico da profissão medica, que de empenhou por algum tempo com zelo a
solicitude, e de conformidade com as doutrinas que aprendera; até que motiro
ponderosos o levaram a descrer da velha medicina, p. I' uadido da sua ineillcacia,
e da necessidade de estabelecer obre mais solidos fundamentos a sciencia iii
C1lra1'., Esses motivos são os que elle patenteou em uma carta diJ'igida aos Profe .
. ores da Faculdade de Medicina. da Univcrsidade, e pulllicada na Gazeta II01IIillO'
palhicllllOl'tllcnse, L" seric, n.O 2i. Pcrfill1ando os principio da eschola dc Hahlle·
mann, por es e tempo aU1da pouco disseminados em Portugal, e convencido da
verdade deUes por succe ivos ensaios e expel'iencias, tornou-se decidido parh·
dario da homceopathia, e um dos seus mais fervorosos propugnadores, sustentan·
do-a de palavra e por escripto, o que por vezes lhe 1J'0uxe dissabores, e villlperios
da pa:rte de seus anligos collegas.-E.

21\,80) B1'eves 1'eflexões elO auctol' elo opusculo "A Homceopatbia, o que é, eo
que vale". Porto, Typ. do Braz Ti ana 1.852.-0'. no Dicc., tomo v, o n.O J,4578.)

21\,81) Reflexões ao juizo cl'itico do sr. P. Sel'apião eI'Alau1'es ácerca da lia'
llulwpathia.-SahiTam no Ecco populm', n.· 20, 35, 49 c 96 do anilo 1.854: .

2482) Gazeta hOlnwopathica portuensc, p1lblicada em favol' tia C/'eche de S. V"
cente de Paulo. 1.." e 2." serie. Porto, Typ. Commel'cia! 1853 e 1.855. .

21\,83) 111appas do tratamento hOlnwopathico da· cholem-morbus, e da chole~'I' .
na, publicados no n.O 11 da 2." serie da Gazeta, e depoi impressos á parte lfl'
folio, Porto, Typ. Commercial 1855.

21\,81\,) Duas palavI'as a 1'espeito da obra do SI', Duque de Saldanha, intitulada
"Estado da Medicina em 1858". Porto, 1'yp. do Bl'az Tisana 1858.-Mais tarde
foi este juizo critico reimpms o na Gazeta lio'lllwopathica lisbonense, por occasi~o
de se reproduzu' nella o proprio escripto do sr. Duque, a fim de o vulgal'isar mms,
visto acbarem- e ex!laustas as sua duas edições, e er ainda procurado.

2l.l,85) il HOlnwopathia pemnte os factos, ou l'esposta ás informações das Ei'
cholas Medico-cil'lwgicas elc Lisboa e POI·tO, ácel'ca elo 1'eqllC1'imento que o ConSl//'
Im'io BO!nwopathico POl"t1LenSe elil'i.lJiu a S. 111. Et1'ei D. Pedl'o V, etc. Porto, /l'yp.
de Sebastião Jose Pereira 1858. 8." gr. de 179 pago .

2l.l, 6) Cal'ta ao ilt.'''· e ex."'· SI'. dI'. Bernardino Antonio Gomes, 1IledlCO di
. 111., ácerca do seu 0pusclllo "O Marechal Duque de aldanba, e os medicas.'

Porto TYll. do Braz Ti 'ana 1859.-Esta carta foi tmrulem reproduzida na Oa;;elo

h01nW01Jalhica lisbonensc, a pago 15 e seguinte .-0 sr. dr. B. A. Gomes, apeznr
de muito provocado, entendeu não dever re ponder a esta carta. . _

. 2487) A conversão ele um contrm'~o ~ mais eloquente do que a oJlpOStÇUO di
lll1l.-Artl~o em defeza da hommopaLllla, mserto no Ecco lJOlJUlm' de 15 de Fele·
reiro de 1~59,
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2488) Disclt?'sO lido na sessíw do cmniversario da /itndaçúo do Consultaria Ho
11IaJopathico Portuense, Porto, Typ. do Braz Tisana 1.860,

Todos estes escriptos são, como se vê, posteriores á sua conver ão á bommo
palbia. Anteriormente a esse tempo havia já publir.ado :

2489) Poesia ci morte da ex,"''' S1'." D. jJfm'ia D.M. (1.9 de Dezembro de 1844).
-Sabiu na j}tliscellanea poetica imJ.lres a no Parlo em 1851, a pago H9; havendo
a ingularidade de achar-se ahi asslgnada com as iniciaes trocadas, M. F. A. em
l'CZ de A. F. M., como ja no indice se lê.

2490) Soneto dedicado pelo cU/'so do quinto anno medico á pl'eclarissima Fa,
culdade de Medicina da Universidade, etc.- ahiu em Coimbra, no Observador,
n,' iDO, de 1848.

2491) Da causa eRiciente e p1'incipio contagioso da cholem-morb-us. - Sahiu
na Gemta med'ica do Porto, lama v (1848), a pago 162, 170 e 179.-Logo que ap
pareceu impre sa a primeira parte de te escripto, dizia a respeito delle no Estan
darte, n.' 218, de 28 de Jovembro de 1848, um dos nossos mais ·notaveis medi·
cos modernos, o dr. Lima Leitão: cc Vi lambem alli (refere-se a Gazeta medica)
com muita sali fação o outro artigo-Da causa efticiente e principio contagioso da
cllOlera-71w1·bus. Dou mil SUlceras parabens ao seu illustre auctor, cujo nome ainda
se não declarou, da prova que e tá dando, de que nesta terra ha quem raciocine,
com forças suas, e distinctamente em medicina. E po to que as suas idéas em
gl'ande parte se opponham ás minha ,reconheço a habilidade e proficiencia com
que as tl'acta, e hei de fazer· lhe as minha respeitosa reflexões, quando elle acabar
deexpol·aslJ.-A promettidas reflexões não chegaram, que me con te, a ver a luz.

2492) Da 1'acionalidade do t1'actwmenlo da cholem-nwl·bus.-Sabiu nos Pobres
do Porto, n.O 293 do anno 1848.

2493) H?miene publica. QUa1'enlenas.-Arti~os in ertos no Nacional do Por
to, n," 20 e 39, de 1849; dignos de attenção peja seriedade com que e b.ío escri
ptos e pela importancia do factos em que assentam.

Foi tambem um do redactores da Gazeta hmnmopatldca lisbonense (que vai
nesle SlIppleme71to descripta em artigo e pecial), jornal do Consultaria Lisbonense,
do qual foi, corno acima se djsse, um dos fundadores.

Afóra o que fica mencionado, e creveu nos jOl'Jlae do Parlo varias artigo
d~ I:enhida polemica em defeza da bOlDooopathia, e muitas observações de casos
chll1co ,destinado a chamar a altenção do publico para. a nova sciencia de Cll1"a?',
etc., etc.

A~TOl\'IO FIALIIO FElUlEmA (v. Dicc., lama I pal!o l4,2).
. VeJo para a biograpbja (leste auctor as ))alticu]aridade que relata o sr. n·

101l1~ :Manllles Pereira. no seu Ta-ssi-yang-kuo n.· 28 d segundo anuo (13 de
Abril de 1865). refrrindo-se principahnent a dua carta do me m Fialho, CJ.ue
s. acham IJO .Vergel de plantas de Fr. Jacinto ele. I?e~1 .-O sr. !\'Ia~'ql.le, Pereira
!tan cr re Hill tex1l.1alment uma d as carlas, din Hla a Pl'Ol'JJ1 'la1 dos Capu-
,'h/), da .ladre 1 u. Ôa.

Ool'illill I p 1'tUUlle1. ,], .s fipL ' i,,"'rlllo ". '·'j;lJi,ro Etfl: "e·' !I pe"glL/lta >r,"
1,,-. la naoegaciOI/ de cl ( Gh ;'iI". ell". UI 'i na ti 1 r .!3al"bo·;;, 11' UII J d.. .B ·bl ..
'·:JI1,p,'va·· "li 13ilJJiuthe" ,,~l olp ~fad.lid. s -"undo f, /. "lClJ1uu!iO 01-:: "'1.'1"' ir~
I'ordo 01 e/h. cc, Litl. clu . ca I., lclflll! lU,j)ag. ;:l! ." J du ü • u [iLulo o . guirttt':
, 2~94) Razües á pe,'ganta que se ',ne (ez Jobt'f a Itavega~u que se tem abel'w
da .Chtl1a Ó Irulia pelo. boqueirõe. de Balli: e se ~erá arertado fazer-se ,Jia{JFml da
C/11M em r/i1"Cil~ll"n (( Lisboa, e que ca minho (a1'ÚO ((S elllúarcarües. Bscriplo cm 7
de Septemúro ele 1640.- J . cln 1'01. dc 4 paI!.

1\ 'TOl\IO FIG Em n uii.o.
Poi 110 tom! I tlo Dirr. Bill/. Porlu[jue:; OJlJilliôo o 1101111' (I"sll' :1m ln !". ('01110

II UI' IIluiln' outros. pur ~onsPlJu(llll·ia. I 'Cl' saria ôo plallO ]U!' adopt(li de nua
tl'asladal' da Biúl. Lus,itll1w ]1ara e la fuinlJa obra BOIue . , c (;ripto de sulJjtilo ,alli
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mencionados, cuja composiçõe foram exclusivamente escril)tas em latim; ene
ca o e tava o de que se tracta. (Vej. novamente o que a e te re, peito já. .fica dilo
no presente Supplemento,.a pago 102). Comtudo, o sr. Pereira Caldas, sempre in·
cansavel em locupletm' o Diee. com os fmctos das sua lucubrações, não menos
que em tornar conhecidas do pulJlico as riquezas peregrinas encerrada no lhe·
ouro da ua bibliotbeca, acaba de mimosear-me com um mtigo :rcerca daquelle

nosso antigo poeta latino em que além da noticias extractadas da Bibl. de Bar·
bo a, e contém uma, que eUe considera emenda ou correcção á. me ma Bibl., c
qu eu entenclo n[o s.er mai que uma ampliação meramente explicativa. Para
não inutilisar o trabalho deste prestante amigo, e em graça daquelles a quem po a
aproveitar, ahi vai por esta vez tal q11al reproduzido o artigo que me enviou.

"Antonio Figueira Dm'ão natural de Lisboa, e cognominado arphêo do e·
ulo, como consummado na poesia latina, estudou pbilo opbia e jurisprudencia na
.niversidade de. C~imb~a! donde re~re~ ?u á pau'ia depois de receber o ~rau de

licenceado m direJto cnil: i' 1 elmto JUIZ de fóra de Mourão no AlemteJo, pro·
ximo do Guadiana, donde partiu depois pm-a o Maraubão no Brasil, com o cargo
(le ouvidor, onde falecera intempestivamente em 16q,2, depois de poucos meze
da sua nova investidm·a. - E. I

"Antonii Figueim Duram, lisbonensis, opera omni(~. Lisboa, Typ. de George
Rodrigue 1635. 8.° men. com XVI pago innumeradas e 52 folhas munerada 6no
anver O. - Comprehendem- e neste volume, extremament raro, dua obra do
auctor, que Barbosa fachado dá como impre sas em separado, no me mo almo e
na me ma typograpbia. São estas o Ignatiados, poema epico agrado de Sanclo
Ignacio de .Loyola, e o Laurus Paj'!wssea, poesias consagradas aos po~tas pOl:tU'
guez s LUls de Camões, Sá de l\fil'anda, Manuel de Galhegos, GaJmel PerOll'3,
Diogo de Paiva de Andrade Rodrigu s Lobo, Cbristovão de Barros, D. Bernarda
Ferreira Francisco de Fm-ia, 'iolante do Céo, Antonio F~rnandes .de Barro,
Bm'bo a Bacellar, Manuel João Taborda, Antonio Senão de Ca u-o, Antonio Go·
mes de Oliveira, Mattheus da Co ta, Paulo Gonçalve de Andrade, Eduardo da
Silva, Alexandre de Figueiroa, e out1'OS eguaes cantores do paiz_

"a abbade de Sever desconheceu esta edição extremamente rm'a, de que
pos ue 1un exemplar o profe SOl' Pereira Caldas do lyceu de Braga; e deu! de
certo, como impres a em separado dnas obras que não sahiram á luz enão Jun
ta , conforme o que se vê da licenças e prologo de te exemplar onde Jla~a dá
vi os de uma reimpre ão, como era natm-al; além de não ser muito plauslVOl a
reimpre ão des a mesma obras ne e_me mo anno."

Al~TONIO FILIPPE lllAftX DE SOftI Cavalleiro das Ordens de S. Beu·
to de A is, ChI'isto, eN_ S. da Conceição de Villa-viço a' e da de Carlos li de
lie panta' amciaI da de S. 1auricio e S. Lazm'o de I~alia; primeiro Tenente da
Armada Naciónal; Sub-director da primeira Direcção e Chefe da. segunda Repar·
ticão da Secretaria d'E tado dos Negocio da i\Iarinha. e ltramar; Memhro do
Cón elho sm-aI de E tati tica, etc. - _em Li boa a 9 de Fevereiro de 1833, eé
filho de Fllippe l\Im'x de Sori.-E.

2q,9õ) Descobrimentos dos p01·tugue:::es nos seculos xv e XVI; cau as que os
determin(l;/'am: sua Úl1pol·twnria e conseguencias mais notlIDeis qt~e dellcs j·Cslllta·
mm. Lisboa, Typ. de Ca tro & Irmão 1867. 8.° de 39 pag.-Este opu culo (que
não foi expo to á. ,enda, s~ndo impresso um pequeno numero d exemplal'e, I!O~
que o auctor quiz brindar os ens amiDo) é tiraaem feita em eparado do arhgo>
publicado no voI. X do Archivo pittoresco. a auctor dando razão de le eu lrr
]).al110 diz: ".As linba que seguem uão foram primitivamente des~a~a á pu~ ,.
CIdade pela. lfipren a: são apenas 1ms mode to apontamentos, COlligldo. e 01'( e·
nados para uma li ão em concUl'SO, cujo ponto foi tirado quarenta e OJto hora
antes". (V. neste Supplemento o artigo João Felia; Pel·eim.)

Deste opu culo e faz muito homosa menção em um m'Ligo de cOl'l'espon
dencia in erla na Gazeta de Portugal n.O 1q,29, de 5 de Septembro de 1867.
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Tem escripto varias artigo ácerca de objectos maritimos publicados em
,"arios jornaes, principalmente nos Annaes da Ma?'inha e mt?"amar; e uma come
dia a (}ratidíio, que foi representada no theatro de D. Maria n, e e conserva
ainda inedila, etc.

ANTONIO FmDIINO DA SILVA CADIPOS E lUELLO (v. Dicc., to
mo I, pago 1.43).

Depois de prolongado padecimento, m. na Covilhã a 9 de Septembro do anuo
concute de 1.867. Deparou-se-me e la noticia lendo casualmente o n.O 206 da Sen
tinella da Libenlade, ue 1.2 do mesmo mez, onde em m)) ]lreve mas sentido no
crologio vem commernoradas as vil'l11de o doles do fmado.

ANTOl\'lO FLonENCIO SAllDffiNTO Profe ar da Aula de lu ica da
niver idade (boje com exercicio no Lyceu de Coimbra) por decreto de 28 de

Agosto de 1838: Socio do ln tituto de Coimbra, e do Con ervatorio Real de Li 
llOa, elc.- . em Coimbra a 6 de Novembro de 1.805.-E.

2496) Principios elementm'es de Musica" destinados pam as lições ela aula
da cadeim de Musica da Unive?'sidade de Coimb?'a. Coimbra, na Imp. da Ulúver
sidade 1849. 8.° de 44 pago com doze estampa .-Este eompendio ub lituo
actualmente no ensino o antigo jJfethodo de Musica do professor Jo Mauricio,
como já houve oceasião de dizer no tomo v do Dicc., a paa. 67.

Na qualidade de ompo itor musico tem e cripta ResponS01"ios de quinta feim
maior, com orgão obrigado e orchestra' Te Deum a tre vozes, com acompanha
mento, etc.

ANTOl\'IO FLOnENCIO DE SOUSA PINTO, Tenente coronel do Es
lado-maior de Artilheria, condecorado com o grau de Official da Ordem da Tone
eEspada pelos serviço pre tados na acção de Torre - edra em 1.846' ComnJen
dador da de , Bento de Avis, etc.-N. em Li boa a 27 d Fe ereiro de i 18,
~ndo filho do major de Artilheria Antonio Florencio de Sousa Pinto, e de D. :Ma
l'Ja Manuol d· Silos Peroira Pinto.

Tem sido desde muitos armas um do Directores e as jduo collaborador da
Revista militar (v. no Dicc., tomo VIT, o n.O R, 220) o nena publicado mll numero
avullado de artigos de sua composição dos quaes algun ver am principalmente
o~re a umptos do erviço technico da arma a que pertence, e outro obre ma

terJa diver as. Dão- e entro elles por mais nota eis o seguintes que vão de cri
ptos sob a classificação de quo parecem susceptivei :

MEMoR.IAS E RELA.TORIOS

2497) .Memoria ob?'e Q?'tilheria de montanha, offel'ecída ao C011lmandante Ue
ral Baríio de Ovar. - Publicada lIa Rerista de i849.

2498) :!lfemoria sobre apPQ?'elhos de lJerC'!lssiio usados na arlilheria, offel'ecí
da ao ?nesmo. - Revista de 1852,

2499) Memoria som'e (I O1"yanisaçiio da arlilheria offe?'ecida ao (faneral Vis-
ronde da, t11Z, - Idem, i852.

25001Memoria sobre a J1raça de Peniche. - Idem, 1.858. '
250i RelalO1'io ?"efe?"ído amanha daartilheriademontanha, publicado cm i849.
~502 DitoJ ?"efC1'ido á marcha da Q?'liIhel'ia ele campan71a de Lisboa para

Almeida em i844. - Publicado em 1.857.
2503) Dilo, ?"elativo á manha de experiencias dos canhões obll.:es. - Publi

cado em t857.
RI TORIA. MIL1TAR E BIOGR.APH!AS

. 2504~ Distoria da YUC1Ta occol'rida C1n Portugal de 1.801. a 1.8iO, dividida em
cmco captlulos: L0 A campanha de i80i, e o Duque de Lafões (pulllicado em
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185~. 2.' Gomes Fl'ei"e, e sen metltodo de ol'gani~U'I' o exel'cito (puLJicado CIo
1853 . 3,0 O genel'al Sepulveda, e a l'estawmção ele 1808 (publicado em 1855).4.'
O .ii:: al'que::: de A/oma, e a legião pOJ'tuglw:::a (pulllicado em :1.856). 5.' A campa·
nha de 1810, Wellillgton e 1I1assena (publicado em :1.858.)

2505) Biogl'a:phia. ele J3arl1t%llten da Costa. (pllllicada mil 18q,q,): -ele Go·
'IIICS Fl'úl'l! de And'r'ade (1850): rio Dllqne de Laf'úcs (1853): do Conde de Vi/la·
Real (:1.855): do SI'. iuralltl' D. lotio (1862.)

AléUl de varios necrologios de ofIiciaes di tincto do exercito, publicados em
diversos annos.

HOMANCES

2506) A Austel'idade; restaul'ação de Leiria: 'I'omance dividido em sete qlW'

dl'os. - DeJJe 'e fez tira"eJll separada: Lisboa, Typ. Univel' aI 1859. 8.' gl'. de 68
pacr.-'rem no fim a declaração do nome do allctor.-Tenho idéa (lc que no
anno eorrente foi reproduzido em folhetins 110 Düt'I'io de noticias.

2507) O soldado c/a Sancta Cnt::ada; rl'agl1llJ'llto de UlIt livro ined-ito. -l)u·
Jllicado elll 1860.

lIa ainda utros artigos de varios generos, ill. erlo na Revista, e dos quaes,
para não ai ngar o presente se omitte a de ig,nação especial.

AI TONIO FRA 'CISCO DE AG IAIl, de cujas cir 'ulIlstallcia indil'j·
duae nrro hei conhecimento. , endo llrimeil'O Sargento do regimento de lanceiros
da Hainha, publicou:

2508) 111!]Jel'torio das ordens publicadas ao ~xercilo de 1851 (/' 1857. Lisboa,
Typ. das Por'las de aula AlIt<io 185 . q,.o de 168 pag., e mai' 2q, innumeradas,
(Ille contêLU varia' tahellas 'lIIodelos.

.f\.NTONIO FIlAJ.'VCISCO DARATA, natural da vi/la de Gúe , districlo
de Coill1hra, e nascido no L° de Janeiro de 1836.-Não cOJlhf)ceu seus ]laes, c
cl'eado nos braço da uldigencia reeebeu apena os primeiro elementos da illstl'llC'
"to primaria; porém corno fo.se dotado de natlll'a I ingelúlo, começou a uppr!1'

110 modo que lhe era p ssivel a falta d estudo: regulares por llIn,L assidua apph·
caç,~o aos livros, a'pl'OYeitando.JJ~lIa todos os intervallos, que lb~ dei,"'Glva livre' a
j1roftssão d barheu'o e cabelleu'eu'o, que aprendeu em 18@, e amda agora exerce
na. cidacle de Coimbra.-E.

2509) Lucubmções de um artista. Coimbra na 1mp. da . nivelo 'idade 1860.
8.° gr. de 100 parr.-Collsta de poesias de diverso generos.

Ouvi que publicara po. teriol'mente varias outras compo içõ's, entre ellas UIIJ
dl'allla em quatro actos, 11m romance em pro a, e um Cancioneiro lJOrt'llf/1W;;, .dp
que falou com elo"io a Ga:::eta ele P01·t1rgal n.' 1063, de 12 de Junho de J866.
N,lo pude ver comtudo alglll1 de e escripto, para dar delle noticia circulll'
stanciada, c apena. eonheço o primeiro, por haver·me ob equiado com um exel~'

lar Q r"v pndo prior Mm upJ a Cruz prAir~ r.ollt:in n. 3 i'fllC'ffi n 'Cci0!10T'"
,1."-,, n;;/) 11('111C • :'11 ,:irli I. p j 'nl'lrl~~' ':.

'~ ••-' \"(u1"lU l;'. J.~C1St:U t:'Uí LU II. Ui .... LOUlU ,. 1"'~' ·11oilj.
1)05 Elogio.·' P. Ralftalhet/'> elc. (.":' 59') 1'JL1 \JOl'hlJ!;11 7. ha. 11m e:..emplw ,,'i

.tsibl. J..ciúual. Consta u livru de xrr-iJ80 pag., das ql1aes a' ultimas q,8 g'í.o pl'~'

t>nchidas com a Relação da morte c/os embai'cadores, etc., tal como vai desl nada
IJU II." 700.

_\.NTUNIO ]?LL\NCISCO D.\. COSTA (\. Uíce., tOJllll I, pago h~).
\';Cl'l'sr'p ao qlle lir·a. mencionado:

2:ilO) JTrrr/fuI61'f1. r.l'posiCIIO Itislorir,n. l:il'1Ir'lica r. flllfllmnica rio moc/erllo ,sI/r·
I"'. so de 11m rlomllr o{frnrlidn rle II1I/fI {rl'idf( dr prifn. Lishoa. 17q,9.- Barbo a lia
/1i&l. n;io faz J1l Il~':in d .11' rs~.l'ipl'l. Eu larnhrl11 nHO" \-i: -porém f'onstn pcln rc"·
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]lecLivo catalogo, que existe WiI exemplar na livraria da Eschola Medico-cirUl'gi
ca de Lisboa.

• ANTONIO FRAJ."CISCO DUTRA E lUELT,O, Profes 01' das linrruas in
gleza e latina no collegio de S. Pedro de ALcantara no Rio de Janeiro. - 'toi na
Iw·aJ da mesma cidade, onde na ceu a 8 de Agosto de 1823, e m. a 22 de Feve
reiro tle 18~6.-Vej. a ua biographia no Annnal'io pol'itico, hislorico e estatistico
do Bmsil ({8í6), a pago 478.-AIguns eus compatriotas que o conheceram, a1ftr
Illalll (Lue nelle se perdera uma das mais vastas intelligencias que o Brasil tem
produzido neste seculo.-E.

21lH) No'co curso pl'actico, analyt'ico theOl'ico e systematico da lingua inflleza,
por Til. Bobertson: tmdu;:;iclo e applicailo át lingua portll!lue:::a 1)01' Antonio li'mn·
cisco Dutm e Mel/o, e Joi'io Maximiano Mafm. Rio de Janeiro, 'ryp. Imperial e
COII litucional de J. Villeneuve & C.a 1.842. 8."

2M2) Bmnalhete de flol'es ás jovens fluminenses. Ibi ...
21H3) Noites de S. João. lhi ...
Além destas obra, que não vi, consta que publicam varios artigos na Mi·

/wl'va bmsiliense, e que deixara por sua morte alguns escriptos ineditos.

A TONIO FRANCISCO DA GAllIA VILLA-LOBOS PINTO, Cirur
gião-Medico pela E chola ele Lisboa.-N. na yilla de Moura, em 1.82~.-E.

21H4) Um cios metllOclos deI opel'açüo da talha. ('rhese.) Li boa, 1.850.

1Ilt. ANTONIO DE S. FRANCISCO DE PAUJ~A CARTAXO, Fran
ci cano da provincia de Portugal, Lente de 'l'heologia na sua Ordem, Examinador
s)'lIodal, etc.

Por illadvertencia entrou este nome no Dicc. fól':l do logar que lhe competia
pela ordem alphabetica. Vejo no tomo I, pago 263. Ao opu culo abi mencionado
ClulI[ll'e addicionar a obra eguinte:

25lõ) Discw'sos 1I101'aes e evangelicos sobre vicias e vú·tudes, para in ·trucr-iio
da vida ch?'i 'ti'i. Tomos I e n. Lisboa, na Orne. de Francisco Luis Amei o 1.783
17 6. S.o-Tomo m. lbi. na R. Offic. 'l'ypographica 1.789. 8.°

. TONIO Fn NCISCO DOS SA -CTOS ABREU, Doutor cm Medi·
Cllm [Jel,t Faculdade do !lio de Janeiro.-N. em ...

251.6) Quaes as forças que presidem á circulaçüo do sangue. Da menstrlla.çiw.
IJCl/lopthysis. AI' atmospherico. (These inaugural.) H.io de JaneiL'o, 1.859.

. iXTOl\'IO FIt NCISCO lUOREIl\1l. DE sJi, Profo's r pllh1ico vitaJicio
tl~.1I1 h'll Ção primaria em Lishoa por decr to de ~ d Junho de 1.858, com exer
CI'IO na fl'eguezia de Sancta Cruz do Ca tello.-E nalural da m SOla cidade, c
nascido a 1.4 de Arro to tle 1.825.-E.

-~ 7) m ,.,.travoganie: ,'omance ol·t[finol. .. ish a. I' 'rY1J. d .\l,' DIa I "'(i.
1(0 crOl ~ma ,lf1rupa. Declar3 O fluctOI' <:i IIC CII' 'IR"8 RI' t'z 1''' do lJJ'-UII' ffll";'IJ""
"'Itr. pdll'~lI. ,. '1ual ,alull . 111 ii de iglla['áo P' [f/ülda. [) f' filltil d ;,11 Jtdir, .I'.
~~"oa 1J s .lu·ulob··3 d tlirigi,' "R,I' tralwlJ,,,: pub1il'o""I' Ctt'I,tiro. ~"~II"oI"

rllZ, em '2.113 'fI?p. rlp ."-'ã JU'é d" '"I" f:r,lla~"l n ,oe !IIl' (Oluwr" dr ." ..
L'úffi ú retrato deU au' lO...

2M8) ovo compendio da hisioria de PO'fiugal. Lisboa, 'l'yp. . IJ.Í 01' 'al USo:t .
.0- egllllda edi~;io iIJi, 18ii~. Foi st opnsclIlo approvado pelo ..on~e1ho grral

de IIl~ll'tlte;io pll])lica (;(lnla já 1]7.(' cdiçúc: alé ;l ulliwa d' 1866, egnllclo:t
tlechll'ae;io do IlIC Ino auclOr.

d
2519) Rew.llil?llnçiio do '/11)1;0 compendio de historia de POI'I/fyal. Lishoa, 'l\p.

r I'. 1.\. BOI'g s 1858. 8.°-Ui7.-~(' havl'l' ;J(·tu:I1Il1C'lIlc septe cdj~·ú '.
2520) COlnlJCnrl'io c/e Geo(JI'aJlhia para uso los alU1nltos do qaarto anilo du

11(j'SO tio Ly,.,'1/.. Li~lJoa. T.\]1. dI' BOI'rre' iR59. 8."
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2521) Cornpendio da historia elementa1" pam uso dos alumnos do primeiro

anno do curso do LyC(!!b. Lisboa, Typ. Universal 1861.. 8.o -Segunda edição no
me mo anno, appro,'ada pelo Conselho geral de InstrucçãO Publica.

2522) Compendio de Chorogmphia pm'lugueza. Lisboa, 'fyp. Franco-Pariu·
gueza 18132. 8.°-Segunda edição, ihi, 'fyp. de Julio Coutinho 1865.- Terceira
edição, ihi, Typ. Portugueza 1866.

2523) Cornpendio do systema metrico.-Sahiram seis edições, endo a pri·
meu'a de 1854, e a sexta de 1866, Lisboa, na 'fyp. de Julio Coutinbo.

2524) Compendio de Orlhogmphia.-Ha tres edições, feitas na Typ. de Sale
Collaço, sendo a primeÍl'a de 1858; e ba mai pW1'ta edição, impre sa na Typ.
Franco-Portugueza 1863. 8.°

2525) Recapitulação do Compendio de Chm'ographia POl'tugue::a. Lisboa, Typ.
Franco-Portugueza 1862.-Ha segunda, e terceim edição, na 'fyp. de Sales COI·
laço 1866. 8.°

2526) O dia 1.0 de Dezemb1"0 de 1640, ou lWemm"ia historica dos successos em
p01"tugal desde a morte d' el1"ei D. Sebastüío até á feli:: acclamaçüo de D. .70tio IV.
Lisboa, Typ. niver al 1861. 8.° de 48 pago

2527) Cmnpendio da Dout1"ina clwistã. Li boa, Typ. Franco-Portugueza i 6~.

- Semmda ediçüo, Typ. de Julio Coutinho 1865.
2528) Novo Almanach lisbonense para o anno de 1856, e dito pm"a 1857. Fo

ranl impre sos na Typ. de F. X. de Sou a e redigido de ociedade com outro
collaborador.

2529) Novo Almanach de pl'ofecias para 1859, e dito pam 1860.-Impre sos
o i.o na Typ. da rua da Condessa, e o 2.° na da calçada do Collegio.-Tem as
iniciaes C. M. e M. de S.

2530) Novo Almanach de 11tilidade publica pam 1859. Lisboa, Typ. da rua
da Condessa.

E ta li ta foi organi ada conforme aos esclarecimentos submini b'ado pelo
illustre profe 01', porque me faltou até agora opporlunidade para ver os com·
pendio obra m ncionadas, com a unica excepção do opu culo n.O 2526 de que
vi e tenho um exemplar, devido em tempo á sua generosIdade.

Nos apontamentos com que me favoreceu declara elie haver ido tambem
redactor da Trib1tna do Operorio, e do J01"nal da, Associação dos P,'ofessol'es, e .
cravendo em ambo munero os aJ'tigos; e que fizera inserir mlüto outros na
Lei, Revol11çtío de Septembro, Pam"ia, Pm'tuguez no Oriente, jornal do Parlo, e
no jornaI litterario de SantaJ'em.

ANTO:NIO FRANCO DA COSTA MEmELLES. Doutor em Medicina
pela Fa uldade da Bahia, e natural da mesma cidade. - E. .

2531) These ap1"esentada e sustffltada pemnte a Faculdade de Jledicil!~ do
BaMa em 26 de Novemb1'o de 1852: B1"eVeS conside1"ações áce1"ca da sabedo1'la de
Deus 1'evelada na ol'gonisartío do homem. Bahja, 'fyp. de Carlos Poggetti 1852. 11.'
gr. de :m-16 pago - Tenho deJJa um exemplar, devido hem com os de oulra
ollra impressas no Bra il, á ob equio a liberalidade do sr. A. R. Sanches de

Baena e Farinha,

ANTONIO FREmE DA SILVA roEIS Doulor em Medicina pela Fa·
culdade do Rio de JaneÍl'o. - E.

2532) Da placenta, sua m'ganisaçtío e seus u os. - Symplomas f01"llecidospe'
la {uncçôes intellectuaes. Da di tillação. Hemostasia ci1'!(1'gica. (These inaugural.)
Rio de Janeiro, 1860.

ANTONlO GALLEANO RAVAllA, litterato c poeta italiano, nasci,d.o ao
qU!l paJ'~c .pelo annos de 1820. For ado a sahir da patria por moti os politico I

vem reiugJaJ" e em Po.rtug:J, ~ residiu em ~isboa por al!rum tempo.. Sendo,lhe
e ca a a fortuna egum d aCJUl para o Brasil, por 1853 ou 185q; fOI bem aeo,
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llrido no Rio de Janeiro, e obteve uma adeira de professor em um dos estabele
cimento publicos daquelia côrte. A morte que llie obreveiu pouco depois, paz
lermo ao eus trabalhos pas adas, e lhe cortou a esperança futura. Publicou,
durante a sua e 'tada em Lisboa:

2533) Album italo-portuglle;:;. LislJoa, na 1mp, Nacional 1853. 8.° de XVI
22 pa". e mai quatro de indico e errata, com um prologo do sr. A. F. de Ca .
tilho,

É Ullla seleda de trechos de ver o e pro a, de auctores italianos antigos e
modernos, vertidos em portuguez, e reciprocamente, Entl'e os nomes dos contem
paraneo que concorreram para esta coHecção figuram o do r. A. J. Viale, A.
Lima, Antonio da Silva Tullio Latino Coelho, Serpa Pimentel, etc.

Do conector G. Ravara ba ahi, entre outras cousas, a traducção em oitava
rima italiana do episodio 19nez de Castro no canto 3.° dos Lusiadas.

l\~Oi\'IO GALVÃO (v. Dicc., tomo I, pago 146).
Publicou- e recentemente uma versão ingleza do Tratado n.O 720, com o tí·

lula se"wnte :
2f534) Tile discoveries of the W01'ld, f,'om t!leir fi1'St original unto the year of

Olll' Lord 1555, by Antonio Galvano governar of Ternate. Corrected, quoted and
published in Englanel, by Richard Hakl~tyt (1601), Now j'eprinteel wilh the origi
nal Portuguese Text: and edited by Vice-Aàmiral Bethune, C. B. London, print
ejl for lhe Hak1uyt Society 1862. 8.° gr. de XlI-242 pago

As paginas são divididas ao meio no sentido latitudinal, occupando a ver ão
am tade upcrior deHas, e o original portuguez a metade inferior. Vi de te livro
um exemplar em poder do sr. A. da Silva Tullio,

Al\'TOl\'10 GASPAR nORGES, de cuja circum tancias individuaes não
hei conhecimento algum.-E.

2535) B1'eves pl'incipios de cantochao. Li boa, 1855.4.°- ão os vi, e só tenho
delle ~ noticia que me foi dada pelo sr. F, Bertrand, e se limita a esta indicação.

Al\'TOlUO GIL (v. Dicc., tomo I, pa". 11\;7).
Lê-se na p eudo-InSl1'ucçiio lntblica, vaI. VIU, a pago 36 o seguinte paragra·

pl~o (copiada primeiro a indicações que eu dera. no Dicc., com referenCia ao e .
crlptor aliudido) :

"I ão pMe er'formado na nova (acuidade de direito, como diz «(eu não falei
"da nova faculdade)>> porém sim em canones, ou e sU1Jponho que em leis. Tambem
ame parece haver equivoco em quanto natumlidade, pois ouvimos dizer que na 
"cera em villa Franca de Xira.»
. Nest~ admiravel specimen da concordancla e correcção grammaticae , que

sao prop1'las.e privativa do illu tre f'azedo?' de ~ompendio al)pl'Ovados pelos ~on·
se~l~os upenor e geral de InstrucçãO Publica, ClllCOU, como ae costume, o aldado
~~Illco. Iilfelizmente para elie nenhuma da suas upposiçõe é verdadeira. O sr.
cu', Antoruo Gil é formado em Canone , e não em Lei . E quanto á naturalidade,
Da ceu com eireito em Li boa, na rua do Machadinha, no 1..0 de ovembro de
i802, e f~i bapti ado na egreja parochial de Santos o elho. E capou-me tomar
DIola do ,<lia do bapti mo; porém como o critico fJ:egl1ez C mora perto, procure
á e qwzer o assento respectivo I

C,:lU a .em :verdade nojo e lastima ter ~e atw.'~' tanta andice I.. Ma. promet.ti
(rue Da deeml'la ficar de pé um só do illl era eIs reparos com gne a IgnoranCla
malev~la e pretencio a e atreveu a levantar oz contra o Diccwnm'io, e hei de
cumpnr a minha palavra.

,VolLando ti. pessoa do sr. Ant~nio Gil, clir~i que ás qualificações indi,cadas
a~le cem as de er Membro effectivo da A oClação dos Advogados de LI boa,
e ,ogal .do Con elho de Di h'icto, exercendo e te cargo desde algun biennio
consecutivos. Aos seus escriptos já apontado devem juntar- e os seguintes:
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2(36) Bl'evissimas 1'eflexões sobTe o titttlo 8.", livro ttnico da, p1'i'llleira llUl'le

do p1'ojecto do codigo civil po1'l1lguez. Lisboa, Imp. Nac. 1859. 8." gr. de 16 ~ag,
2(37) As {ogueims.-Nota appensa ti. versão dos Fastos de Q-vidio pelo sr. Ca .

ti lho, no tomo IIT, de pago 456 a 459.
O desejo que tenho de que a verdade prevaleça sobre tudo, leva-me a recti·

ficar uma inexactidão, que de facto existe, mas que escapou ti. sagacidade de quem
tanto se empenham em corrigir os meus eITOs!.... ão foi, como eu julga\a, li
sr. Antonio Gil um dos fJ.lncladores da Gazeta dos Tl'ib1t1wes. Já existia cm pu
blicação esse jOl'l1al, qmndo elle (havendo regrpssaelo de Angola, onde e tivel'3, du
rante o a])]10 de 1836 a 1841) aJllluiu em 18112 a tomar conta da redacç;lo da
folha na parte cientifica a qual tem desempenhado, e continua a de empenbar
de então até hoje sem illlerrllpçiio. .

Consta que o dito enhor em SlW mocidade cullivam com altTlllll successo a
poesia, e que de numerosas compo ições que e conservam ineditas em poder de
um seu amigo, algumas se imprimiram. Não pude comtudo vel-as, nem obter a
este reslleito informação mais individual.

ANTONIO GIL GOl\IES natural da ilba da Madeira, e na ciclo em 1805.
Tinha concluidos o e tudos sectmclaúos, quando a sua decidida atIeição á idea
liberaes o obrigou a sahü' da pah-ia em 1828, emigrando pnra o Brasil. Exerceu
por alguns anno o professorado no Rio de .IaneiTo, até que as circumstancias
politicas lhe pernlllliram recolher-se ;i terra. nntal. Ahi tem 'ido collaborador of·
Jicio o, e s mpre gratuito de varias periodico ,tae como a Fim' do Oceano, o
FlIlpcl/I'cial, o Amigo do POtO, o Madeirense, o P1'ogl'essis!,ct, a Ordem, o Clamor lJli'
blico etc. A sua collaboração versou qm i excJusivamente sobre assllmptos ado
mini. trativos e ecolloOlico de interesse geral, mo trando- e quanto po ivel ~x

h'anho :is luctas partidm:ias. Em separarlo só lI1e consta que publicasse os segwn·
tes opusculos: .

2538) Regras elPlnentcl1'es so/we n pontuafüo.. se{JundalJCI1'te da. Ol'tllOfll'{1plllo.
Rio de JaneiTo, 1'yp. 1Jnll. e Constit. de E. Seignot·Plancher 1.831. 8." gl'. de XXJTI
35 pago e mai uma de errata.

2539) Compilaçt1o de pl'incipios ele PltilosolJhict mcional. Funchal, Typ. I\a·
cional 1843. 8." 'n·. de n-fO-49 pa".

2540) Refutação das obsmJaçôes da Commissiio pmnanente da Pauta gel'Oi
das Alfandegas em Lisboa, por mn agriculto1' 111adeirense. Funcbal, 18~O. 8."

ANTONIO GOllffiS FERREll\A DRA_fiÃO, Bacharél fOl'lnado em
DiTeito e Secretario da Legação Bra ileira em Paris. De ua outras CiJ'CWII tan·
cia não olll ive mais individual conl1ecimento. - E.

2541) Retmto do impm'ado1' jy[ano Alt1'elio, feito ]101' elle mcsmo no huro
pl'imeiro das suas « Reflexões" etc. OfTerecido a S. M. o senhor D. Pediro 11, 1m·
peradO?' f) ?'asilo P'l -j • n:J. Oli '. 'r _de . Didot 1832. 8." max. de 21 pag.-:
C l1J le l g..t·('''o lU 11' !lI . di] • rã I 1'Lllgll Z~. " nrl l'I1Ml, ,j, lefr?tC.' II
Ih/)/!I'aphadns rll' llm"'o . 111' li" tio .'1'. II. P rh'<J II. " .

. ão s i quI' .~I" O~JIl,rllin .s" 'lJ Z ."S. ,; \ uela 1-'1IbJil'~' '''''lI' U 1 i.l""l~'; i:'"
"IISod ~1fI ra1alol40, ti Ihl'<lrj",:. 1'(11 I' 'Pll'lJiar pllf'. fTU' Pj lú ~"l ;lit·)l"·.'·'
ol ",•• " :i li l' li,h){i(' til' 11m Df 31 0 1 I " "IJI' zodo ;I1"igo_ Ô ->1' • .l. .I. ~k~ejf".

Tu UO GmlTE 1,0'(1 E' ç . Dicc., tomo I, pago 1~8).

O o~usrHl0 ar H.ado tlrpois /lo n." 727 illlihlla-~e:
25l~",) Dis.~el'to!·ão pratica do e:rostose e da coria elos o.~.~o.~; tia sua cl/ra: ....

da allllntloção rIo fiml1l1· ... t./n e.~pin"o 7'1'11/osa, da p'~7Jinlta bifi.lla., da l·aqlllll.I,
ptc. Lislloa, ]la me. ele Ant IJiúHolli'igncs GalliaJ'llo "1772. 8." rll' 79 png., conl
tledicatol'i;1 e pl'ologo.

I?a Ci1'urgia. /assica .(11.° 727) lia quilltct ('di!:!1o ol'c/'e~c('ltl(fdtl ('III IIwi/a. pu)"
teso 11sboa na omc. cl 111150 Thaddro Ferreira 17!JU. "'." ~ """US.
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ANTONIO GOl\ffiS DE OLIVEIRA (v. Dicc., tomo r, pago i49).
Accresce aínda ao que deste poeta Jica mencionado o seguinte, cUJa noticia

mc foi dada. pelo meu velho antigo o 1'. J. da Co ta Cascaes:
2543) Ao sel'enissillw 'infante de Portugal o sr. D. AITonso, no dia solemnis

$imo de sen baptismo. - S,io dou onetos, sem indicação de logar, nem t:ypogra
phia, etc.' ma elevem er de :1643.- Uma pagina de folio.

A TONIO 'GmmS DA SILVEIRA MALBÃO (v. Dicc., tomo r, pago

t50)'A .. d ti' I" .. . Is poe las e e auctor sa lU'am pe a prJilleu'a vez Jillpre as com o trtu o
seguinte:

2ií44) Poesias de Francisco Manuel Gomes da Silveira Malhão, com as pos
/ll1lmas de seu Ú·m.üo Antonio Gomes da Silvei'ra Malhiío. Offel'ecido ao ill.mo SI'. D. Mi
gltel Antonio de 1I1ello. Coimbra, na Imp. da UniversiJade :1787. 8.0 -Esta edição
é com etreito anterior á da Vida e (eitos, citada no Dicc., tomo II, n.O F, :1239.

ANTONIO GOl\IES ROBERTO, Lo Pharmaceutico no Estado da India,
lendo servido anteriormente na ilbas de S. 'l'homé e Príncipe. - Parece que é
nascido em Portugal, o efue comtudo não posso dar por certo, faltando-me infor
mações seguras. - E.

2ií45) Al'chivo on jomal de Pha1'lnacia e sciencias accessol'ias da India Por
IlIglleza. - Começou em :1862. Impre so em Goa.

Mais de quatro annos conta de existencia e ta publicação (que tem sido col
laborada por vezes pelo r. Rivara com artigos seus). Della faht com louvor pOI'
conter cspecies de muita Clwiosidade e de ni'io menos ut'ílidade, o sr. Pedro Jo é
da Silvp, na Gazeta lle Pha1'lnacia, memoria i,o, a pago i64.

ANTONIO GOl\mS DO VALLE, CU'lu'gião-Meclico pela Eschola de Lis
boa,. e Cirurgião de brigada do exercito; Membro da Sociedade da' Sciencias
Itleclicas de Lisboa, elc.-N. em Lisboa a i6 de Novembro de i8i9, sendo filho
de Jo é Gomes do Valle e D. Maria Joanna Rosa do Valle.'-E.

2546) Exame cl'itico da Memoria sobre lt organisaçüo do scrviço de Saude do
EXCI'Cito, publicada nesta capital 1Jor um anonymo. Lisboa, :1848. - Publicado
rom ~ eu nome . do seu coll ga Antonio José ele Abreu. (V. o artigo re pectivo
no D/cc.)

.25iJ,7) Indagações sobre o mOI'IIW na. especie /mmana, e em pa'I,ticlllal' l'efe
l'C1!ClQ ao e.xel·cito pOl·tuguez. Memoria ollcI'ccida á Sociel/aele das Sciencias Medi
cas dc Lisboa. - Saltiu no, Jomal da mesma Sociedade, tomo xxm (1.859), de
pa&. 12L a 280; e deLla se fez uma tU'agem sep:u'ada: Li boa, na Imp. -acionaL
1860. 8.0 gr. .

Foi um dos collaboradore do Cosnwl'ama litteml'io em :18iJ,0, conjuncta
m~nto com os rs. Rebello da Silva, ell'. 'l'homá ue Carvalho, etc., e lambem o
fOI do Jomal da Sociedade das Sciencias medicas de Lisboa e do Jornal dos Fa
cltlt~tivos militares. Em :185'L fmldoll com o r. di'. José Antonio Marques o Es
rhaltast.e medico, no qua.l além ele artigos solto' publicou ,aria oh ervaçóe e
memOrias sobr eliffel'entes ponto de medicina pra lica etc., etc.

ANTONIO GONÇAJ.VES DIAS (v. Dicc. tomo T, pago i50).

d
O ~bio a][rmfLO e cli°'Jlis imo conservador da hibliolheca imperial de Yienna,

r. Ferdinand \\ olf, cuja recenle. perda as letra- cleploralll, publicando em 1.863
o .eu B"ésil littérail'e, como que e la lima a pago 177 de J ão achar, ácerca ele
Gonçalves Dia no tomo r do Diccional'io Bibi'iogm7Jhico Portllfjuez (que de tama
nho auxilio lhe foi, como se colli"e ele suas repelidas ci laç6es, e da qualificação
due ao mesmo Dicc. clá de livro excellente, a. pago VIII) mais que urna escassa e
escamada noticia. Tão pud , bem a meu pezar, apresentai-a por então mai am

pla e sub tancial.lmpecliu-m'o a falta de e clarecunentos que para isso havia mis-



{58 AN

ter, tanto.a re peito daquelie como de outros escripto~'es bra.sile~'os, da sorte lj1Ie
o declareI a pago xx da prefação antepo ta ao refeqdo prllllell'o tomo. E d .
falta se resentem não só esse, mas o segundo volume, e ainda parle do lerceiro,
como se vê da advertencia que nell egue á pago 172. Quanto a Gonçalve Dias,
ficará ella rompletamente re arcida, b'a ladando para aqui qua i textual e intu·
graJll1 nle, com mui pouca addições, o apontamenlo que, já depoi do de,as·
u'ado fim do illusu'e maranhense, me enviou por intervenção do meus amigos
Mrl1n Guimarãe , um pau'icio e amigo do falecido poeta, o sr. (11'. Antonio Hen·
rique' Leal; a cujo nome se paga no presente Supp/emento o devitlo triliuto etll
seu logar.

Eis pois os apontamento aJludidos:
"Antonio Gonçalves Dias, Bachar I formado fi Dil'eitn pela ni,crsidalle de

Coimbra, CavaJleiro da Ordem imperial da Rosa, Profe SOl' de hisloria patria, ode
latinidade no Collegio de Pedro II; primeiro Official da Secretaria d'E tado do'
Negocios Estrangeiros; Socio eirectivo do ln tituto Historico e Geo!rraphico Brn·
sileiro, do Conservatol io Dramatico e da Sociedade Auxiliadora da Industria Na·
cional; da Sociedade Amante da Inslrucção; Socio honorario do Gabinele Porlu·
W1 z de leihu'a do Rio de Janeiro; Socio correspondente da Academ.ia Real das
Sciencias de Lisboa do Instiluto de Coimbra, da Sociedade GeographJca de Ber·
lin, elc.-N. na cidade de Ca.x.ias da província do MaranhãO, a 10 de Ago lo de
1.823, e regres ando de li rança para a sua patl'ia, afim de bu cal' allivio em anti·
go padecimentos, m. desgraçaaamente a 3 de Novembro de 186(1" a bordo da
barca Vil/e de Eoulogne, que naufragou nos baL"'{os dos A tios, mui proximos da
barra da cidade de 5, Luis, capilal da mesma província.

"Foram seu paes o negociante João Manuel Gonçalves Dia, pol'luguez de
na 'cilllento, ~ a mestiça Vi cencia Mendes Ferreira, q.ue ainda hoje vire. De linadu
por eu pae á arreira commerciaJ, apenas conchudo os primeiros rudimenlD'
das letras, passou a servir de caixeiro na casa paterna. Taes foram porém a prom·
pta ínlelligencia, as di posições para o e tudo, e as agudezas de e pirito do me·
nino, que o pae, demo'vido do primeiro intento, o enlregou ao cuiclados de um
mestre de latim, tal como o havia em Caxias; e á vista do seu aprovei lamento,
determinou em 1837 u'azel-o de Caxias para S. Luis para de ta cidade egwr
com elie viagem para Porhl'7al. Mas vindo ba tante doente teve o poeta de sol·
freI' aqueUa - dOl' que não tem no-me- recebendo elie só os ultimos adeu~es do ,
pae, como melhor o diz nos seguintes versos, que annos depois dirigia a 'ua Irmã:

.Escutei suas ultimas palavras
Repassado de dor I .. Junto ao seu leito
De joelhos, om lagrimas banhado,
Recebi os seus ulUmos suspiros;
E a luz ruoerea e tri te, lJ,ue laoraram
Seus olhos turras ao partIr da vida
De pallido clarão cobl'iu meu rosto,
No meu amargo prauto reflectindo
O cansado pOI'vir que me aguardava I

(Salldades, Canlos, 2:- edição, pago G39.)

"Com o coração magoado teve de oUar para Caxia', onde encontrou na
madl'a ta as melliores di po içõe lJara cumprir a ultima vontade paterna, Tanto
a si.m, que no anno e~inte partiu e1I'ectiv~ente para P.orlugaJ. Completou CU~I
multo applauso em COJlnbra, n.o então denommado co]]eglO das Arles, os eu ~.
tudos de humanidades, e matriculou-se na Faculdade de Direito no anno ledl\ll
de 18(1,0 a 1841. Representando um papel brillianle entre os Bru eh} , Couto>
MonleÍl'o e OUU'os coliegas do seu curso, pôde applicar-se profuJldame~le .ao cs·
tud da lingua nos bons classicos, e da lItteralur3s franceza, ingleza Italiana c
latina nos proprios originaes, sendo que aprendeu com rapidez, e quasi sem JJ1 •
tre o inglez e italiano.

«Em 18q,q" tendo obtido o grau de Bacharel, retirou-se para o Gerez, onde
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conseguiu casar uma sua irmã, tambem bastarda; e d'ahi regressou em 1845 para
esta provincia:, indo exercer a profissão de advogad~ em Caxia , d'onde se retirou
ao cabo de seis mezes, ralado de desgostos por motivos que se não declaram. De
pai de alguma demora em S. Lui , partiu para a côrte do imperio em Julho de
18~6. Logo que~ chegou, 'publicou os seus Primeiro~ cantos. Seu n01?e era CI1
Ião apenas conheCido (los lelLore do Trovador de COlmbl'a, onue saluu a lnnlJ
cencia, e dos do Aj'chivo, jornal do Maranhão, onde publicara lrcs ou quatro poc
ias. A apparição, pois, daquelle volume, que não delllmciava um adolescente de

espcranra , mas um poeLa primoro o e esplendido, foi um acontecimenLo extraor
dinario e inaudito no mundo litterario. Os joruaes mais sisudo e bem escripLos
não se limitamm a simples noticias encomiastica , senão a arLigo longos e eniliu
sia Licos, onde a admiração e o louvor rompiam de cada linha, não sem acanha
mento do poeta, que foi sempre de uma singeleza e modestia quasi vicio as. Os
applausos não se limitaram aos leitores brasileiros, e entre todos os que o julga
ram benevolamente entre os estrangeiros, nenhum lhe mereceu tanta gratidão
como Alexandre Herculano, de quem era admirador, e a quem deveu, como diz
no prologo de seus Cantos cca maior satisfação que tenho até hoje experimentado
na minha vida litteraria)) .

. «Se a publicação dos seus. Pj'i:n~i1'os cantos grangeou-lhe p!lra logo um logar
emmente entre os homens maIS diStlIlctOS, que escrevem na hngua de Camões,
nã? lhe trouxe melhora na fortuna, vivendo no Rio em penuria por quatro anuos,
poIS mal chegava para manter-se o mesquinho ordenado de professor de latim do
Iyeeu de Nictheroy.

. «Em :1.847 publicou um de seus dramas, a Leonor ele Mendonça, e no se
gnmte anno os Segundos cantos e sextilhas de For. Antão. Cumpre aqlú ref rir o
que deu origem a e a immorredow'as sexLilhas. Apresentara Gonçalves Dias ao
exame e critica do Con erl'atorio Dramatico do Rio o seu drama Beatri::: Cenci,
sem ~ nome do auctor, e por letra estranha. De fecharam os cen ores os wais
oe. a~ledados golpes contra o pobre escripto de apadrinhado, e o reprov31'am,
]Jl'lnClpalmeute pelos Cl'aSSOS erros de linguagem: e ISto em um portuguez de can
tmbando{ Opoeta que sabia e manejava a lingua como me tre, sentiu-se da af
fl'Onla, eJW'ando para si tomar vingança de taes censore , e creveu as sextilhas,
p,r0vando dest'31'te que além de e crever ,como Ca tilho e Herculano, quando que
ria talIl;bem o fazia sem cu to na linguagem particular e privativa de uma epocha
determ!ll~da. Foi nobre o desforço, e a resposta cabal e categorica!

"FOl encal'l'egado em 185:1. pelo Governo imperial de percorrer as provincia
~ norLe do Brasil, a fim de nellas estudar o estado da in trucção publica, e co-

eI' documentos dos archivos das Camara municipae e dos cartorios do con
ve~tos. Do Pará até Pernambuco fez copiosa colheita, e escreveu luminoso rela
tOrIOS q'ue se extraviaram infelizmente na Secretaria dos Ne~ocios do imperio,
N "De volta ao Rio de Janeiro em :1.852 foi nomeado OffiClal da Secretaria dos
oegOCl~S estrau~~iros, e pouco depois casou com D. Olympia C, da Costa, filha°medico ClauClio Luis da Co ta. Teve deste consorcio urna unica filha, que vi
"eu pouco; assim não dei.."\:ou o poeta representante algum do eu nome.

«Em 1854 partiu para a EID'opa, encarregado de novo pelo nos o govemo
Oe e Ludar o estado da instrucção publica nos paizes mais civilisados do antigo
b~und?, e de examinar e fazer copi31' toda a sorLe de docun1entos valio os para a

IStOI'J3. patria, exi LenLe nos archivos portuguezes. De regres o m :1.858 para fa
z~r parLe da Commis ão cientifica e::qJloradora, como eu relaLor e chefe da ec
çao e~lllographica, partiu com seus coLlega p31'a o Ceará em i859.

(A,cel'ca dos trabalhos encarregados a esta Commis ão, da ua necessidade e
o~ melO em'pregados IJara o eu desempenho, podem os leitores CID'ioso con-

.taI' um artIgo do r. J. B. Calogeras, in erto na Revista popular do Rio de Ja
neiro, tomo IV, pago :1.22 a :1.30.)
d ..~m fins de :1.860 veiu Gonçal es Dia do Ceará ao Maranbão; onde depois

. eVlSltar os amigos, emprehendeu eÀ1l10rar o rio Amazonas, e seus afiuentes; e
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11estas uteis investigações gastou mais de seis mezes, voltando d'alli em Dezembro
d~ '186i, e seg~lindo p?ssa~os poucos dias para a cOrte, onde o chamavam nego·
CIOS da ComnllSsão sClentlfica. Apoz tanto tempo de e:x."plorações pelas serra do
Ceará, e pelos rios doentios da pronncia do Amazonas, padecendo privações e
incommodos de toda a ordem, aggravados estes trabalbos por outro não menos
affadigado a que se enb'egou na cOrte, qual o de coordenar e escrever o relatorio,
que tinha de apresentar por parte da Commissão, não era passivei que a sande
do poeta deixa e de alterar-se profundamente.

"E de facto, chegado ao Rio de Janeiro, começou a sentir-se affeclauo do fi·
gado e pulmõe , e quasi desenganado dos medicas quiz vir morrer no :eu Mara·
nhão. Porém tendo apartado a Pel'l1amhuco em :1.9 de Abril de 1862, proferiu
aconselhado pela sciellcia emprehender antes uma viagem á Europa, na (rual se
"lhe davam esperanças de restabelecimento. Partiu pois no (lia seguinte para oHn·
vre a bordo do navio Conelé. .

(,Succedeu que durante a viagem falecesse um passageiro; e ficando o navio
de quarentena no Hane, resultou acreditar-se em Pernamhuco sem mais exame,
que fôra :~ victima o poeta. Divulgada a triste noticia, póde affirmar-se sem exa
geração que foi geral e profundo o sentimento de magoa. e lucto, que ella inspi·
rou. Não 110uve jOl'l1al 1.JrasiJeil'O de cidade ou villa em qué não apparecE\s em sen
tidos necrologias. Muitos jornaes portuguezes acompanharam-nos na dor (haja
vista, por exemplo, ao Jornal do Commercio de Lishoa de 20 de Agosto de 1862).
Chegaram a fazer-se 1)01' sua alma alicias funebres com pompósa solemnidade.
Teve pois Gonçalves Dias o raro prazer, se é que naquelle e pirito magoado lJO
wam já caher ellsações prazenteiras, de ser em vida testimunha !la sm ]Jroprin
apotheosel

"Apezar de entregar-se aos cuidados do. mai haheis e afamados praticas da
França, d'Allemanha e da Belgica, todos empenhados em salvai-o, procurando por
fim refugiar-se no benigno olima de Li boa, foi empeiorando cada vez mai .aló
que, perwda de todo a e perança de recuperar a saude, decidiu- e a vil' lel'rnll1ar
os dias na sua tena natal. Partiu pois de Paris para o Hane em principias de
Septembro, e d'ahi para o Maranhão de passagem na barca Vil/e de Bou/ogl/I,
que em 3 de Novembro veiu a naufragar lastimo amente quasi :l vi ta da lerra,
entregando-o á voracidade dos peixes.

"Perlustradas todas a praias, sem que se encontra. sem os restos morlaes do
allali ado poeta, resolveu seu amigo o dr. Antonio Henriques Leal, coajlldado em
tão patriotica emprer.a pelo velho e distincto litterato Francisco Sotero (los ReI',
e pelos drs. Antonio Rego, Pedro 1 lilles Leal e Alexandre Theophilo de Cam·
lho Leal, levantar por meio de subscripção publica uma estaLull, que altesle .aos
vindouros o elevado apreço em que os maranhenses tinham o genio de CaxlUs;
e para isto já têem recolhido varias 9Udntias, que existem depositada no Banco
do Maranhão (2 de Dezembro de 1.866.)))

É desllecessario dizer, que se .foi grande o sentimento manifestado ql~ando
um falso rumor espalhara a noticia do supposto falecimento do poeta, niío fOll~e'
nor o que se repetiu quando a perda se tornou infelizmente real e verdadClln.
Enb-e os jornaes brasileiros que tractaram de te deplora"el succe o com expl'ej'
sões de pungente magoa, tenho pre entes o COlTeio nW1'canti/, n.O 330 dr 29 le
Novembro de :1.864; que encerra parti.cularidades la l.imosamenle CUl'iosa, c o
JOl'na/ do Carmnercw do me mo e segull1fe dias n.OS 33:1. e 332.-Vejo tambem a
Ga:;ela de POl'tngal, n.O 629 de 23 de Dez mbro do me mo anno. ..

A coliecção de todos os crue no Bra 'il e na Europa b'ibularam em YHla o~
dev!do louvare ao merito de Gonçalves Dias, ou 1mblicaram :\I1al)'ses 0JUIZO
Cl'ltl o das uas obras, seria mais que diillcil, enão iDlJ10 ivel, de cOI11'pI~lar.
Enb'etanto darei notioia de algun , segundo o esclm'ecimentos que tenho avlsla,
ou me foram communica(lo . .

: Ha.via elie publicado apenas duas poesias em 184,5 no JO'l'l1al de insfl'IIrf!'o
e j'ecrew, pequena folha litteral'ia q'ue por e se tempo e impTimia no ~raranJHloJ
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quando o sr. Sotero dos Rei , antevendo as va tas dimensões que tomal'ia. ua fu
turo aquelle vulto poetico, sabido então recentemente dos bancos da Universiuade,
o audou com enthusiasmo em um artigo O desab1'ocha1' do talento! que na. Re
vista, cujo redactor era, inseriu em 26 de Julho de iR45.

Espalhados os Primei'ros cantos, o sr. Alexandre Herculano, que nenhum co
nhecimento pessoal havia do poeta, traçou a. respeito da ohra aquelle notavel ar
tigo, a que já acima se alludiu, intitulado O futwro litterlJ1"io do Bmsil, Inserto
na Revista universal lisbonense, volume VII, a pago 5.-Acerca do mesmo liyro
appal'eceram tambem artigos, alguns longos e bem elaborados, e todos lisonjeiros
para o poeta, no J0l"1/h,1 llo Commercio do Rio de 1.0 de Maio de i847; na Senti·
!leI/a da Monanhia de i4 de Abril; no Progl"essO, jornal do Maranhão, de i6 de
Agosto, ambos do mesmo anno; no PZtblicadm' l1llwanhense de 18 de Janeiro de
i81~8; e na Revistlt bmsileim, Ostensol' brasileiro, e outros de que não foi possi
vel tomar nota.-Vej. ta.mbem a Cal'ta, jornal de Lisboa, n.O

••• de 4 de Janeiro
de 1848.

Dos Segnndos cantos falou axtensamente o COl"l'eio mercantil de i2 de Jmlho
de .1848; e nos n.O

' 4 a 7 da Revista universal mal'Ctnhense ha dous altigos do
SI'. Augusto Frederico Colin.-Delles, como dos Primeiros, se occupou tamhem
Lllpes (le Mendonça nas suas l}1emorias de Litteratum contempOl"anea, pago 3i3
a318.

No Publicador l1Iamnhense (le 27 de Janeiro de i848 ha uma :malyse elo
drama Leonor de Mendonça, pelo dito sr. A. F. Colin.

Arespeito dos 1.;lflnbú"as!la. no folhetim do Jornal do Commenio de ,) de Dezem
hl'O de 1859, e nas paginas menOl"eS do Correio mercantil de 6 do dito mez tre
chos das pmmas dos srs. drs. Octaviano e Joaquim Manuel de Macedo. Sahiu tam·
bem na ActMlidade, n.OS de 8, i5, 26 e 3i de Outubro de i8õ9,.ácerca. do mesmo
poema, um estudo critico gue não vi, mas que é de suppor seja escripto com a
severa e rigorosa imparcialidade que de ordinai'io caracterisa a: producljões uo sr.
dr. Bernardo Joaquim da Silva Gtúmarães, a quem é atlribuido.

. No Correio mercantil de 5, 7 e 8 de Janeiro !le 1862 publicou-se em tres
a~tigo sob o titulo Tres Litte-ratos contempomneos um estudo critico, ou apre·
clação geral das obras de Gonçalves Dias, pelo sr. dr. A. .T. de Macedo Soares.
Alu são analysados os Cantos do poeta á luz da esthetica moderna, e mais llarti
cula!mente da poelica de Hegel, com que o auctor do estudo muitas vezes se au
cton~a. Aconclusiío do seu juizo é a segtúnte: ((Ao sr. Gonçalves Dias comp.ete
o prl~nelTO logar entre os poetas da geração nova: a ene a honra de ter traZido
do ~elO da floresta a planta da poesia nacional, e completado a nossa emancipação
do ~ugo da Arcadia: a elle a gloria da era nova, aberta aos de tino da art.e bra
silell'a.. E nesse primado 1?óde descançar tranqtúllo: para os espiri tos predestina
do não e mede a di tanCla do Capitolio á Rocba·Tarpeia." Na Revista contempq
mn~a de P01·tUgltl e B?'asil, tomo Y, d~ pago i73 a 18õ, sahiu ':amh~m (acompanhado
de retrato em graVID'a) um eslloço cntlCo, pelo sr. Manuel Pll1beu'o Cha"a: , o qual
anda reproduzido no volume que posteriormente veiu á luz em separaefo, impres
o no Porto com o tit.ulo de Ensaios criticos, de pago i61 a 180.

Osr. conego dr. .T. C. Fernandes Pinheu'o faz ácerca ele Gonr,alves Dias bre
ve~ e rapida'S considerações no seu Cit1'SO elementctl' de Littera-turra" de pago 547
a 049.

Por occasião do desasb'o o falecimento do poeta, o sr. dr. Pereira Caldas, seu
contemporaneo que fôra na Ulúyersidade, publicou no jornal o B1'GI'C/l·e11.se n." 908
(~864) mn sentiifo necrologio' do qual mais ampliado com varios accre. cimos e
tiraram exemplares li. 1131'te, COI1l o titulo: Desafogo de smulade, ('te. (Y. o artigo
competente). •

O seu elo"io histori '0, pronunciado pelo sr. dr..T. M. de Macedo, na sessão
solemne aJUlual do ln tituto, vem na Revista trimensal, vo1. XXVJJ, parte 2.", de
pago ~28 a 440.-fla do mesmo sr. algumas palavras, allusivas li falsa noticia do
antempado falecimenlo, na chronica da RevistCt popltllw do Rio tomo XV, pago i90.

TOMO VII! (S"ppl.) H
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Até' aqui o de que me occorre dar noticia na lingua portugueza. Agora em

linguas estranhas:
Artigo biógraphioo ácerca de Antonio Gonçalves Dias, pelo sr. Ferdinancl Do·

nis, no tomo XIV da Nouvelle Biogmphie générale~Ubliée sous la di1'éction de mI'.
le docteur Hoerer (em 45 vol., Paris, 1852 a 1.866 .

Outro, ainda que exíguo e incompleto, no ictionnai'l-e tmiversel des Con·
tempo ains, de mI'. G. Vapereau, pago 525 da terceira edição, Paris, 1.865.

Noticias biographioas, acompanhada da apreoiação geral, e de cou idel'açães
especiaes ácerca de cada uma das composições do poeta, no já citac1.o B1'ési!!!I·
témire do dr. Wolf (Bedin, 1863), de pago 1.75 a {80, e IJag, 227.

Quanto a jornaes, foram-me apontados os seguintes:
Revista de elos .1n1mdos, periodico hespanhol: um. artigo de D. JUlUl Valera,

~e se intitula Da poesia brasileira, e foi traduzido no Guanaba1"a, tomo m, pago
322 e 323.

Sattt1'day Review, de 24 de Outubl'O de 1857.
Magazin (ii1' aie literatu1' des Auslanels, Berlio:-o.· 48 (le 1857, e O.·, 48 e

f],9 de 1858.
Sachesische Const'itutionelle Zeitung, n.· de 8 de Novembro cle 1857.
Littera1-isches centralblatt (iir Deutschland, n.·S de 1.9 de Setembro de 1.857,

e 16 de Jaoeiro de 1858.
Wienel' Zeit161~g de 5 de Novembro de 1861. .
Ha tambem uma rapida apreciação por E. Delaplace n'um artigo sobre a bl·

teratura brasileira, inserto na Revue contemporaine de 15 de Dezembro de 1.865,
e traduzido para o Cor·reio mercantil de 15, 24 e 26 de Junho de 1.866.

Cabe ainda não omittir a seguinte plU'licularidade curiosa. Ao espalJull'·se a
noticia da supposta morte do poeta em 1862, o sr. Henrique Fleiuss, are ta no
Rio de Janeiro, de enhou e lithographou um retrato do mesmo, rodeado de figu·
ras e ~rupos allegoricos, e tendo nas fitas que cingem as figuras e grl1pos versos
extrahidos dos Cantos de Gonçalves Dias: e por baixo a inscrip~ão A MEMORIA
DE A.l\'TONIO GONÇAT.VES DIAS. A estampa é de fórma rectangular, e comprehe~de
50 cell.tÍffi. de altm'a IJ01' 40 de largura, todo' o reb'ato à sua parte 9 atun.\ p.

rificada p r então felizmente a fal Idade do boato o artista disLrilmiu por alguns
allligos do pseudo-ftnado dez ou doze exemplares da estampa, quebrou a p'edl'a.
'En possno um desses exemplares, por favor do dito sr. FJeiuss, devido á lOler·
veoção dos meus bons e affectuosos lUnigOS os srs. Metio Guimar:ies.

Segue- e a resenha das obras de Gonçalves Dias, tão completa c.(Uanto me
foi possivel ooordeoal-a, repetindo aqui tl1do o que já ficara menclOnado no
tomo l do D'icc., a :fim de evitar qualquer duvida ou confusãO. .

2548) Primeiros cantos; poesias de Antonio Gonçal es Dias. llio de Janen'o,
em ca a de E. & H. Laemmert 1846. 8.· gr. de 259 pago

2549) Segundos cantos e sextilhas de Fr. Antiio. Ibi, na 'fyp. classica de José
Ferreira Monteiro 1.848. 8.· gr. de 295 ~ag.

2550) mtimos cantos. llii, Typ. de F. de Paula Brito 1851. 8." gr. de 299 pago
25M) Leon01' de Mendonça: d1'a1lla o1'iginal em tres actos e cinco qua.dl'oO

(em prosa). llii, Typ. Imp. e Constit. de J. ViJlenellve & C.a 1847. 4." gr. de. I.
pago a duas columnas.-E o n.· '9 de quinta serie do Ar-chivo theatral (v. no DICe.,
tomo l, o n.· A, 1711). Creio que este drama havia já apparecido inserto no Jor·
nal do Comme1·cio. .

. ..Na sua viagem. á Emopa de 1854 a 1858, publicou em Leipsick a eglm.da
ediçao das snas poe las reurndas em um só volume, contendo mms as que e.Cle·
vera depois dos Ultimos cantos com a denominação de Novos cantos. E o tllulo
desta, e das subsequeotes edições: .

. 2fi.52) Cantos, collecçao de poesias de A. Gonçalves Dias. Segunda ediçii~. LeI'
PZ.lg; F: .A. Brockhaus {857. 16.· de :xxvm-654 pago - Ati vem tran <:rlptO.o
JUlZO cntíco do sr. A. Herculaoo de que já acima se falou. - Sabiu te1'cet1'a edl'
ção, na mesma imprensa e pelo mesmo editor, 1.860, no formato de 1.2.·, adornada
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com o retrato dà auctor de gravura em metal, contendo xx-424 pago Esta edição
(bem como a seguinte) trazem na guaJ.'da ou ante-rosto: CoUecção de auclores ptJr
tuguezes, tomo r. - A qUOff'ta eelição foi ptiblicada na mesma oflicina, e pelo mes
mo editor, em 1865, no mesmo formato da terceira, mas dividida desta vez eltl
dous volumes, contendo o primeiro XIX-218 pago (e o retrato), e o segundo VI
235 pag.-Accresce no tomo I, de pago 1.5 a 25, a poesia Osoldado hespanhol, que
vindo na edjção das Pt-i'lneiros cantos de 1.846, se omittira na seg~tnda e terceil'a.
Parece que fOra feita sem auctorisação da viuva do poeta, reputando-se por isso
uma conlr-aração.

2553) Os Tymbims, lJoB'lna americano. Cantos I a IV. Leipzig: F. A. Brock
hau 1.857. 8.° gr. de 91. pago

«Este pOBl)1a fOra pelo auctor planeado em vinte e tantos cantos, dos quaes
havia escripto até o sexto em 1.848. Pretendia ofIerecer á critica a primeira edi
ção em fo1betos de quatro a seis cantos, para. depois de analysado todo o poema
enfeixaI-o em volume. Se o concluiu, como é provavel, estão perdidos ds demais
cantos." (Nota do sr. dr. A. H. Leal.)

~554) 1?iccional-io da lingua t"!'J,JY, chamada lingua geral dos i,~digenas do
Bras~l. Llpsla: F. A. Brockhaus 18;)8. 16.° de VIll-1. 91 pago (V. no DtCc., tomo I,
n.· B, 540). - Este Dicc., abreviado e contrallido anda em SztpplB'lnento á qna"let
ecliçiio do Diccionario da lingua p01·tugueza de Eduardo de Faria (v. no tomo v,
o11,· J, 4053).

Tem Gonçalves Dias varias artigos no perioilico meDsal Guanabam, de que foi
por algum tempo mn dos principaes redactores. (V. no Dicc., (;omo m, o n.O G, 1.81.).

PuJJlicou na segunda edição dos Annaes historicos do Ma1'anhao por Ber
nardo Pereira de Benedo, um Juizo critico ou reflexões sobre a mesma obra, que
occupa cerca ele 20 pag.' no tomo I d'essa reimpressão feita em 1.849. - As dilas
rellexões haviam samelo anteriormente no Guanabara, tomo I, a pago 25 e 58: e
em,dei'eza dellas, sendo atacado por mn artigo elo jornal A Rel'igião, acudiu ainda
com outri}S de pago 1.47 a 153 elaguelle repositorio.

Na Revi ta tl"imensctl do Inst~tuto ha da sua collaboração os seguintes h'aba
UIOS:

2555) Ganto inattgtwal á mem01'ia do conçgo JanM1'io da Gttnha Bd,·bosa.
Vem no tomo XI (1848), a pago 285.
, , 2556) Exame dos m-chivos dos mosteiros e das ,-epal-tições publicas· pal-a col

flglr documentos histo1-icos relativos ao 1I1aranluío. - No tomo XVI, a pago 370.
25(7) A Memoria histo1'Íca elo sr. lIfachado de Olivei1-ct, e o pa1-ecer do S1'.

Dltarle da Ponle Ribeiro. - No tomo XVI, a pago 469.
2(58) Resposta á dereza do pa1-ecer sobre a Memoria historica do Sl'. 1I1acha

do de Olivei1'a.-Dito vaI., a pago 547.
J 2(59) Vocabttlario da linguâ geral usacla /wje em dia no Alto-Amazonas. 

No tomo ÀI'II (1.854), a pago 553.
2560) Amazonas: memoria escripta em desenvolvimento do progmmma dado

por 8..111. L-No vaI. XVIll, a pago 5. .
/' 2561.) 1!:e{lexões ácerca, ela lYlem?"ia do. S1·. Joaquim N01'bm"to de Sousa Silva,
Ida na sessuo de 25 de ilfaw de 18M. - Dlto vaI., a pago 289.

Ha mais alguns trabalhos seus e I alhada por ouh'os periodicos, taes como:
2(62) Exposição universal em Pal-is: ,-elatorio do commissal"io brasileiro o

SI:, d,'. Antonio Gonçalves Dias. - Samu na RlJvista brasileim, jornal ele scien
Clas, lel'~as e aJ'tes, tomo I, pago 28~ a 362.-E foi tamJJem ptiblicado no COITeio
mercanttl do Rio.

2563) A Jndependencia do B,'asil: Serie de ar.ligos de critica litteraria áceJ'
ca. do poema de Antonio Gonçalves Teixeira e Sousa (v. adiante n." A 2567) pu
blicados em folhetin no Co'-reio da ta1-de do Rio de Janeiro, n.OS 21. 28, 32, 64
e72 todos elo auno ele 1848; com a assignatura Oplimus cl'iticns. Tal impressão
ca~8 esta critica no publico, e tamanho desgosto ao auctor do poema, que só
em 55 se animou a apparecer com o tomo fi da sua obra.

ih
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2566:) Fmgmento da Noivá de Messina, de Schiller.- No tomo v da Revista

contempO'ranea de POl·tugat e Brasil, de pago 56:0 a 552.
Dos seus manuscriptos, que se julgavam perdidos, alguus appal'eceram, em

virtude de repetidas dilIgencias (Y. o J01-na,t e[o Commercio de i 7 de Janeiro de
:1865, e o Dial"io do Rio de 5 de Março do mesmo anuo) e existem hoje nos ter·
mos de serem brevemente impressos, segundo declara o referido sr. dr. A. Henri·
ques Leal. Taes são: Patkull, drama em cinco actos, escripto ainda em Coimbra
no anuo de :186:3, e fundado sobre o facto conhecido da historia de Carlos XII j
Beatl-iz Cenci, drama em cinco actos, escripto tambem em Coimbra em i8Qq, e
cuja acção se passa no castello de Rocca-Petrella em i598; Boabdil, drama em
cinco actos, escripto no Rio em i860.-Varias poesias lyricas. - Uma MenU/ria
acerca dos indigenas do Bra il comparados com os da Oceania, lida no Instituto
em 1852 e 1853, obra volumosa e de muita erudição. - il1editaçüo, escripla no
Mm'anbão em 186:6, em e tylo bíblico, similhante ao da Voz do propheta do sr. A.
HerculanQ. DelJa sahiu um ~xtenso fra~ento no tomo I do G~tanabara,. a pag, {Ol,
125 e 171. - E tamJJem eX! te traduzIda do allemão de Schiller a NOiva de Mes·
sina, de que já foi impressa uma parte,

Perderam-se no naufr'agio, ou (segundo julga o sr. Leal) foram roubados c
existem occultos na cidade de Alcantara, onde formn parm' as malas do poeta,
uma copia da Noiva de .ilfessina já prompta para o :prelo; muitas poesias lyricas;
alguns ou todos os cantos dos Tymbim,s; a Histona dos Jesuitas no Brasil, tr,Ie
se presume completa, a vista do prologo que foi encontrado entre os seus papeIS,
E tambem se perdeu na Secretm'ia do Imperio, se é que não foi arrecadado por
alguma charidosa grallJa, o importante relataria da commissão scientifica, tralla·
lho de que elle se desvanecia, e em que consumira os tres ultimos mezes da sua
estada no Rio de Janeiro, antes da ultima viagem para a Europa.

ANTONIO GONÇALVES TEIXEmA E SOUSA (v. Dicc., tomo I,
pago :151). .

. Pelas raz?~s já o~tras vezes allegada ,).lude.apena dar deste escriptor braS!·
le11'o uma notíCIa defiCIente em todo o senl1do; Ignorava então completamente as
suas circumstancias individuaes, não havendo quem dellas me informasse; e de
seus escriptos impressos havia só o conhecimento dos titulas, e não de todos, taes
como os achara descriptos em catalogos de algumas livrarias. Tudo o que me fal·
tava chegou depois, e posso agora preencher amplamente esta e outras lacun~s;
graças a zelosa e prestadia coadjuvação dos meus bons mnigos do Rio de Jancl1'O
lantavezes citados, e que ainda o serão muitas mais neste Btlpplemento, se a fo~'
tuna quizer que elle vá por diante; quero dizer, se motivos p0l1deroso , e quCJ.á
tenho de sobra, me não determinm'em a largm' de mão a penna para nunca maIs
retomaI-a!

Foi TeL"{eira e Sousa natural de CalJo-frio, pequena cidade da província do Rio
de Janeiro, e n. a 28 de Março de i8i2. Teve por paes Manuel Gonçalves e Anua
Teixeira de Jesus, honrados consortes, que viVIam, senão em grande alJastauÇ3, ao
menos com os recurso suflicientes para se manterem e a cinco filJ10S coffi: que a
providencia pm'ecera querer abençoar a sua união. Antonio, que era o pl'lD1oge·
nito, entrara nos dez a1mos de edade, e começava o seu curso de latim, quando.a
independencia do Brasil veiu canocal' Manuel Gonçalves na mais embaraçosa~'
tll~Ção. Exercia elle a profi são do commercio, e achando-se na necessidade ~c li·
~dm' conta com alguns credores nal1ll'ae de Portugal, que regressavam a p~.
tl'Ja ~ara não reconhecerem o acto da eparação, depois de pagar-lhes us crédl'
to VlU-se reduzido pouco menos que a tuna total mi eria. Não podendo dar a.os
fIJ?o~ a educação que de ejara, mandou-os aprender diverso omcios, e ne sa dls·
tnbUlção c~ube a AntOl}io o de CaI-pinteü'o. Acceitou este resignadamente o dever
que se lhe impunha, subjeitando-se áquelle mister que exerceu por algw1s anno ,
até que a,morte de todos o seus parentes, inclusive a de seu pae, o tornou .
nhor de SI, e dos esca sos rendimentos que ainda lhe ficaram. Então começ.ou de
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nol'o o estudo das bumanidades, quando contava vinte e tantos annos. Em 18qO
veiu para o Rio de Janeiro, onde enconti'ou um efficaz protector e amigo no bon
rado Paula Brito, de quem se faz neste Supplemento a devida commemoração em
artigo especial. Tendo casado aos ti'inta e quatro annos, e sendo-lhe mi ter pro
curar no trabalho os meios de sustentar-se e á sua família, pediu e obteve em
i849 um logar de professor publico de instrucção primaria, e mais tarde, em
i855, foi-lhe conferido o de escrivão da primeira vara do Juizo do Commercio da
córte, Seu ami~os o pintam como um desses caracteres estoicos, que a adversi
dade não póde aobrar, e que abne~am os commodos da vida em proveito da tran
quillidade de consciencia. Pontualissimo no cumprimento das obrigações do eu
cargo, pro~~ttia ainda longa duração, quand~ atacado de uma bepatbo-enterite,
que a medicma não soube debellar, succumbm no L° de Dez mbro de 1861, aos
~9 anuos, deixando na penuria e orpbandade a sua viuva e seis filhos, sendo n 
ce ario que eu~ amigos ~ o corpo d~ commercio lhes acudi. em de prompto
com uma SWlSCl'lpÇão. Os )ornaes do RIO commem?raram sentidos o seu Obito,
como póde ver-se na lIfm'nwta, n.O 1323, de 6 do dito mez.

Foi Teixeira e Sousa um poeta lyrico de muita inspiração, e romancista fe
cundo e imaginoso. Faleciam-lbe porém os dotes da cultura, e o merito do estylo,
e essas faltas tornavam-se mais sensiveis pela preci'pitaç~o com que publi.cava as
suas obras. De todas estas, que são numerosas, darei aCJUl a resenha, em Vista dos
exemplare crue possuo, e dos esclarecÍm!3ntos que tenho presentes. No tocante á
apreCiação do seu merito litterario, podem consultlu'-se com fructo o CU1"SO ele
!/lentaI' de Littemtum nacional pelo sr. conego dr. Fernandes Pinheiro, de pago
1)4,9 a 555, e Le Brésillittérail'e do finado dr. Ferdinand Wolf, a pago 148, 203,
20~ até 2iO, 226 e 238.

POESIA

2565) Canticos IYI'icos, dedicados aos seus amigos. Rio de Janeiro, Typ. Im
parcial de F. de Paula Brito 18qi. 8.° gr. de xVI-188 pago e mais 19 innumera
das de indice, errata e lista dos assigllantes. Além dos ti'ecbos que o auetor cla 
iJicou com a denominacão especial de canticos, ha tambem algumas odes e so

neto .-A edição deste volume acha-se no Brasil exhausta desde muitos anuo ;
porém della tenho um exemplar, devido como os de outros livros e opusculos
á liberalidade do meu sempre lembrado condiscípulo e honrador, o sr. F. A. de
Varnhagen.

Canticos Iyricos, dedicados ao ill./IIO e ex.mo S1'. desembargador Paulino José
So~l'es de Sousa. Volttme n. Ibi, na. mesma Typ. 1842. 8.° gr. de vIII-96 pago e
IDal tres de indice e errata.

2566) Os tre dias de wn noivado. Poema (romantico) dedicado á memoria
de seus paes. lbi, na me 'ma Typ. 1844. 8." gr. de xxlv-174 pago e mais 8 innu
meradas, contendo errata e lista dos ullscriptor . Este poema de cinco cantos
e~1 versos hendecasyllabos oltos, para o qual deu as umpto uma lenda brasi
~lfa, p~s'a na opiniãO do criticos pela obra mai perfeita do auctor. A impren a
o Brasil falou della com elogio, e na .Mineroa brasiliense de Janeiro f844 (pag.

~3?) se acha 11m juizo .crit.ico, assignado Santo (o peruviano Sa~tiago lUles RI
elfo),.no qual se prodigalisam louvores á obra e ao poeta.-VeJ. tarn1lem a este

propo~!to os srs. drs. Wolf e Fernandes Pinheiro nos loga.res já apontados.
2iJ67) A Independencia do Brasil: poema epico em doze cantos, dedicado a:r mugestade impe1"ial o S1". D. Pedro II, e ofTerocido ás augustas viuva e filhasi8 heroe do lloema. Tomo r. Rio de Janeiro, l'yp. Imparcial de F. de Paula Brito

, ~7. 8.° gr. de xVI-29f pago com o retrato do auctor. Contém os primeiro. eis
cantos el!l oitavas rythmadas. Só passados oito an.l1OS, no de f8õo, se publicou
~omo II, impresso pelo mesmo typographo P. Brito, contendo os ultimos seis can-

, os em vrn-34f pag., e no fim a errata geral dos dous volumes.-Menos feliz nesta
qud na composição anterior, o poeta teve o desgosto de ver a sua obra cen u
ra a pelo entendiclo logo que pulllicou o primeiro volume. O finado Antonio
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Gonçalves Dias, sem contemplação para o seu homonymo, em uma serie de ar·
tigos com a assignatura Optimus C'I'iti~us, insertos em folhelins no Con'cio da
tarde, jornal do Rio, n."· 21, 28, 32, 6g, e 72 (todos de 18(j,8) tractou-o despie·
dosamente. O poema é ahi posto em parallelo com a estrambotica Pedreiduj e
se houvessemos de estar pelo Juizo do critico, á vista das comparações que eUe
apresenta, c da comparação que fez das dua obras, teriamo de reconhecer na
11l.dependenoia e na Pedl'eida dous irmãos gemeos, parto da mesma inspiração.
Todavia, e le conceito peçca, a meu er, por exaggerado. O poema brasileiro
com todos os seus innegavei elefeitos (a com çar pela acçiio, que só poderia tor
nar-Se epica ao fim ele tres ou quatro seculos) e fria regularidade de fórmas, fi·
cou em realielade muito áquem do poema portuguez, ao qual ó agora apparecou
condigno rival em outro, de que terei occa ião de falar mais adiante algumas pa·

ginas2568) O Cavalleil'o teutonioo, ou a freim de 111m'ienburg: tl'agedia em cillei
aotos (e em ver o) esoripta em 1.8lJ,O. Rio de Janeiro, Typ. Dous de Dezembro de
F. de Pmúa Brito 1855. lJ,." de 68 pag.-Posto que escripta com mais dignidade
tracrica elo que a seguinte, pecca ainda assim na opinião de alguns criticos pelo
gosto ultra-romantico, que então predominava no espirita do auctor.

2569) Cornelia: traqeclia (que pm'ece luwer sido a primeira composição do
poeta, qumldo contava, dizem, dezoito para dezenove anuo de edado).-Sahiu
na qum:ta crie do..-:'-rchivo th~atml do Rio de Janeiro (Di90" tomo I, n." A, 1.711).
-V. a analyse cntica, e a as desfavoravel desta campo lção, pelo sr. L. A. Bm"
gaiu na Minerva bmsiliense, pago 751. e seguintes.

2570) Luoreoia: tmgeclia eln oinoo aotos de Ponsal'cl, tmclm:iela liUeralmente.
-Sahiu na quinta erie do Al"ohivo theatml, e foi ímpre a sem auclorisação, e
até sem conhecimento do lraductor: faltando-lhe por isso a ullima lima, que eUe
tencionava dm·-lhe.

Tiuba composto outro poema, que intihllara Os Genios, do qual alguns epi·
sadios chegarmu a publicar-se (anonymbs) no Guanabam: e deixou por sua morte
inec1ito lUll Canto ~naugural para ceI brm' a elevação da estatua do imperador o
sr. D. Pedro 1. CreIO cJUe não chegou a ser lIDpresso, com quanto o edItor Paula
Brito tencionasse dal-o á luz.

ROMANCES

2571) O fillw do pesoadol': Romanoe ol-iginal bmsileÍ1·o. Rio de Jaoeiro,
'fyp. de Paula Brito 1.8lJ,3. 8."~Ha segunda e tel'Ceil'a edições, que não vi; e lenho
a quarta, ibi, na me ma Typ. 1859. 8." (ou 16." gr.) ele 248 IJag. .

2572) As fatalidades de elou.s jovens: l'ecol'daçães dos te1I~OS coloniaes. RIO
elo Janeiro, Typ. Dous de Dezembro, de Paula Brito 1.856. 8." ou 16." gr.) 3 to·
mos, com 222 pa{l'., 223 e 251 pag.-Creio que houve uma e 'ção anterior, em
dOllS volumes, feitn. em 18lJ,6 : porém não a puele ver. .

2573) Mm'ia, ou llmenina roubada: l'omance original (brasil iro).-SahlU
por dua veze na .111m'mota, a saber: 1.. 3 de do 1.0 de 'septem.bro de 1.S1l2 a.te i
d Fevereir de 1853 :-2.3 com çada em 4, de Outubro de 1.858, e t~rII!llla~
cm 1.860. Tirm'am-se ela segunda vez exemplm'es em serara.r1o, com n. mdicaçao
de segunda ecliçtío Rio, Typ. de Paula Brito 1.859. 8." (ou 16." gr.) de 342 pago

257lJ,) Tm'des ele mlt pintol' ou int·rigas ele Wll jesuita. - Romance. em l:re
~olum~ ~ue sahiu em um jOl'Oal Al'chivo rOllw!,tico, de tioa~o ~xclusIVament7e
a publi~çao de tac composlçãe. Impre o no Rio, Typ. de Tt'lXBll'a & C.a 14, .
-Não TI e ta obra, a qual teve, segundo se iliz, boa acceitação, po to quc ere·

nti se da brevidade com que o auctor costumava. e ·crever.
. 2V 75) A P'rovidencia: l'omance original. Bio ~le J;,meiro, Typ. de M.. Barreto

1..85g,. 8." gr. 5 tomo .-Ta.mbem não pude vcl-o. E tido pela sua melhor campO'
lção em pro a, no enl:ir do dr. Wolf. -Vejo Le Brésillittél'aú'e, p~' 238..
. 2576) Gonzaga, ou a con,furação do Tira-de1~tes: romance. Rio de .Janerroe

Nlctheroy 1848 a 1851. 8.".2 tomos. Está. para mim no caso dos anterIOres.
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Ficou por sua morte inedito outro romance, Paulino e Julia, cuja rh~or

parte, dizem, se extraviara.

D. FR. ANTONIO DE GOUVÊA (v. Dicc., tomo J, pa~. HH).
Da Relação n.· 753 ha na Bibl. Nacional um exemplar mm bem conser ado,

pertencente á livraria que foi de D. Francisco de MeIlo Manuel. Contém XIU (in
numeradas)-226 folhas numeradas ua frente, e mais quatro de indice final sem
numeração.

Vi tambem em poder do falecido J. .T. de Saldanha Machado, cl.1l'ioso biblio
philo de quem por ezes faço menção no Dicc. um exemplar de obra de D. Fr.
Antonio de Gou êa que não me foi po sivel verificar se era a que e descreve
sob o n.· 752 se a outra upracitada n.· 753. Tinlla o dito exemplar um frontis
picio feito á penna, cujos dizer nã,o comhinavnm com algmna daquelias duas
obra. E la de que se h'acta continha vl-2:1.5 foTha , e mais duas no fim não nu
merada . Por filta de opporlunidade não pude entrar a este respeito em indaga
ção mais miuda.

ANTONIO GREGOlUO DE FREITAS (v. Dicc.~ tomo J, pago :1.53).
Pelo que e lê no Diario de Noticias de ~8 de "M~lrço de :1.867, é elie o an

ular (le uma compilação que se imprinrin anonyma com o titulo:
2577) Memorias em defe::;;a da 11façonal'ia. Li boa, :l.862? 8.· gr. SahÍl'am doze

numero.
D'abi consta egualmente que públicara mn Roteiro da costa de Portugal, e

oulra da Gosta occiclental de Af1'ica.. Nenhum delles pude ver.
2578) Devaneios de gratidiío e de saudade á pl'emat1tm morte do SI'. I'ei D. Pe

dro V. - Poesia inserta no POl'tugue::;; n.· 2568 de 23 de Novembro de i861.0 SI'.

~ranci co Gomes de Amorim, nos seu Versos voJ. li, pago 40i, declara mui posi
t~vamente que e ta poe 'ia lbe f6ra roubada. ão é a llllÍca accu ação desta espe
cle que pe a obre o sr. Freita . e algmna ha, de que a prova eri te em meu poder.

Al~TONIO HENRIQUES GmIES (v. Dicc., tomo J, pago :1.53).
. EU'ecli amente é contado por I. Bedarride entre o juáeus portugneze . V.

o livro Les Juifs en Fmnce, en Italie, et en Espagne. Pari., i860, a pago 589.
No catalogo já por vezes ·itado dn, livl'al'ia d Isaac da Co ta, vem m nuio

nado um exemlllar das jlcademias mm'ales de las Musas (D·icc. II." 762) com a
nola. de nwissimo. Além das edições ciladas o sr. dr. Pcreira Calda, accusa a exis
leupla d outra, de que diz possuir um 'emplar; é feita. em Barcelona i70g" na
OJIIC,. de Raphael Figueiró, e por este dedicada a S. Frauci co Xavier! Con ,ta de
VUI (umumeradas)-466 pag., e mai dua no fim, tambem sem numera "'0. E inl
pressão acclU'aila, e em papel muito so1Irivel.

'. ANTONIO HENlUQUES LEAL; Doulor cm Medicina pela Faculdade

B
do Rio de Janeiro, Sacio' correspondente do Institulo Ri torico-Geographico do

ra il, da. ociedade da Sciencia Medicas de Li~boa, da Sociedade AIL-ruiadora
~~ Inrlu h'ia Nacional do Rio dl~ Janp,il'o' Sacio flmdador do In tituto lillerario
.uaranhcnse; bonora.rio do GalJinete Porluguez de Leilura; e da A sociação 'l'y
Paogmphica Marallhen e; Deputado ~í A mbléa pro,mcial da sua província cm
1 66, e Pr~ idente da Camara Municipal da cidade de . Luis, etc. - . no Ita
pecm'U-lDmJn, provincia do Maranhão, a 2g, de Julbo de :1.828, endo filho de Ale
xandre Henrique, Leal, r1 D. Anila Rosa de Cm'Talho Heis. - a Revista tri
~ellsal d~ In tituto, vol. XXIX (:I. 66). a pago 40:1., vem a eu re peito uma noticia
lograEhica.

,I. J2079) Relatol'io áce)'ca do cemitel'io publico do 1l1amnhiío. Maranhão, na 1}'P.
ut: . C. M. da Cunha Torre i855. 8.•

2580) Da grippe (epidemia ora reinante no 1I'1amnhiio). illi, Typ, do Pro
grc 50 i858. 8.•
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258:1) CctI'tas sobre a chillúca pelo dr. Justo Loiebíg; troouz'idas do (Tal/ce;,

lbi, Typ. do Progresso :1859. 8.·
2'ã'82) Apontamentos estatísticos da província do Mamnhão. Servem de SIIP'

plemento ao lUmanach oomoinistmtivo etc. do },famnhão pam 1860. (Vej. no pre·
sente vaI. o n.· A, 2036.) - E mais lem no Almanach de :1862 1ms Estudos aYl'i·
colas; e no do anno Hlôg" sob o titulo de Pl'O'vincía do MOJI'anhão, uma. Noticia
geographica, estatist'ica e lústol'ica da pl'ovinc'ia, e um Catheci$1no agricola. No de
J866: P1'incipaes snccessos da, provincicb do lIJamnh!Ío desde o descobri1n(Jnto até os
nossos doias.

2583) Noticia ácerca, deb viela e obl'as de IOlio Francisco Lisboeb. Contem ccm
pago e ser e de inh'oducçiio ao tomo r de collecção das Obl'as daquelle di tinclo
lI1aranhense, das quae o sr. Leal foi cOlTector e an11olador. COIn respeito a este scu
traball10 hi torico acha, c a pago 7g,5 do tomo IV da mesmas Obras uma aprecia·
ção SUlJlmamenle vantajosa, pelo SI'. F. Solero do Rei', a qtwl 'abiu tambem
repl'o~uzida na Revista trimensal do fustituto, tomo XXIX de pago g,05 a 115.

E I:lInbrm :ua a intl'0!lucç50 que l)recede a Historia da independencia do
Maral/hüo, pdo dr. Luis Antonio Vieira da Silva.

Foi de 1858 até Fevereiro de 186:1 redactor do jOl'l1al politico A bnpl'cllsa,
que sallla no formato de folio, impresso na Typ. do Progresso: de Marr,o de 1861
até Dezembro do mesmo anno redigiu o Progresso, ouh'o jornal politico de que
jã fôra ~ollaborador em 1847 a 18g,8. Pa sou depois a redigir O Publ'icadol' Afara·
nfumse (i864 e 1865.) E como collaIJorador escreveu na folha politica A COIl'
cifoiação ('1856, TYI). de J, C. M. da Cunha Torres) juntamenle com O. dr . Antolllo
Rego e Francisco de Metia Coutinho de Vilhena; e nos jOl'llaes lítterarios da pro·
vincia, Anhivo, Revista unive1'Sal mamnhense, e lomal de instrucção e ,-ecl'eio,

ANTONIO HERCULA 'O DEDONIS, Major reformado do Exeroito, de
cuja naturalidade e mais ci.rcum tancias me faltam noticias certas. - E.

258g,) Cathecismo politico-constituoional, ,'egulado segundo a C01lStituiçüo da
Monal'chia Pm-tugueza. Lisboa, 1823. 8." - Sabiu com as ilÚciaes A. H. D.

TONIO HOl\ffilll (I'. Dice., tomo J, pago '155).
O 1', Joaqtüm Martins ue Carvalho, em carla escripla de CoimlJl'a, lUe de·

clara ter encontrado alJi assignatul'a de mão pl'opria deste lente, Ilas quaes se vê
o seu nome por exten o Jintonio Leitão Homem.

Por informação devida ao sr. Vi conde de Seabra (que de muitos annos es
creveu e con erva illedito 1Wl romance h.islorico, a que servem de assulllplo ,~
vida e lrarrico titu do Pl'mceptol' in(elix, fundamentado sobre investigaçõe locae.
e no exame detido e minucio o do proce so iIlqtusitorial e de outros documento')
consla que a perserrLÚção movida contra o dr. Antonio Homem fôra o resultado
de inl:riga promovi~as pelo então reitor da Uni,ersidade D. Francisco de Castro
v. no Diee. tomo II pago 36g,). Havia este ido nomeado por arbitrio da cOrle de

í\fadrid contra a YO~ltade de Antorúo Homem, que emprega.ndo toda a sua infiuen·
cia no corpo catbedratico fizera eleger outro (os reItores da Unível' idade eram
enlão electivos). D'alu proveiu a ,ingança. de Castro, â qual s rviu ue in trUlllen·
to o conego lercenal'io da Sé, e tambem lente da Unível' idade André de Avellar.
Foi este que denwH:iou ao Santo Omcio o cu collega accu ando·o de judalSlDO,
e d~ outro .crime, que não se lh.e prova.ram, e que elle negou até o fim, can·
tranaml0 as Imputações que e lhe faZIam em uma douta. e nervo a aUeg~ção por
elle me mo e cripta e qtle exi te no proces O. Foi não obstante sentenCiado, r~'
laxad? e executado na. fÓl'ma que jã e di e no tomo I fazendo, e a exeo,uç<lO
em LIsboa, por estar em Coimbra nes e tempo a Sé vacante em consequeDCla da
morte do ~i po D. Martim All'onso Mexia, falecido a 30 de Agosto de 1623.

Por vIrtuue da entença foram mandadas arrazm' e algm' as casa , onde, S:.
gundo eUa, se celebravam a solemnidades judaicas, e alü se levantou um padfao
para memoria. Da inscripÇ<lo ou letreiro que neUe se gravou devo uma copia á
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bondade do sr. conego dr. Francisco da Fonseca Corrêa Torres, concebida nos
termos que vão aqui fielmente trasladados:

"Estas casas mandou arrazar e salgar o Santo Olicio, para nunca mais se
.reedific,u·em, por haver nelIas de ordinario ajuntamentos da nação hebrea, os
rrquaes com ritos.secretos nas judaicas celebrações tnais solemnes da lei de Moy
«sés, ajlmtando-se nelles para o mesmo fim como Summo Sacerdote o doutor
«Antonio Homem Leitão, cristão novo, lente de prímª de Canones que foi nesta
.Universidade de Coimbra, e conego doutoral na Sé della, relaxailo que foi :i
.justiça secular no auto da fé ~e se celebrou na feira da mesma cidade em 3
.lle~farço de i624" sendo Inqmsidor geral D. Fernão Martins Mascarenhas. Em
«memoria do s@bredito se mandou levantar este padrão.»

Cumpre porém ob ervar, que parece baver na copia desta. inscripção alrrumas
illexactidões, confrontada com outra que se publicou em tun numero do Jomal
do G01ll!nBl'cio dos fins de Julho ou principios de A~osto de i863. E não deve
]lassai' sem repm'o que o citado sr. Visconde de SeaIJra me aflirmou, em 2i de
Abril de i866, que elle proprio verificara pelas indicações do processo existente
no Archivo Nacional, a exi tencia actual da. ca a onde residia Antonio Homem,
que em proxíma da Sé velha, e diversa da que foi arrazada. Ainda agora se con
serva com todas as suas confrontações, pateo, poço, etc. Parece que o motivo de
ficar intacta foi o de ser foreira ao cabido da Sé, e não quererem os conegos per
der aquelle rendimento, como perderiam de certo se ella fosse anazada:

.Esle interpreta mais que subtilmente, etc.> (Lllsiad., VlII, 99.).
ANTONIO HONOJ\ATO DE CARIA E MOURA (v. Dicc., tomo T, pago

155).
Accr~scentarei agora em ~l:es~nça de docum.entos authenticos, que fóra na

tural da vllla do Carta...'ío, no distncto (agora extincto) de Santarem, e que rece
~era o capelIo doutoral em 28 de Abril de i80ti.-Das noticias parvas e enigma
lIcas com que a seu respeito nos favOl-eceu o auctor da pseudo-Instrucção publica
no tan.tas vezes alludido vol. VII, a pago 4,4" confesso que não sei em que possa
a]lrovetlar-me.

. ANTONIO nUET DE DACELLAR, ([Ue no frontiscipio do opusculo se
gUlIlte se intitula « Capitão da brigada real da Marinha». Quaesquer outras cir
cwn.lancias individuaes que lhe digam respeito, são-me ainda desconhecidas.
Po slvel fOra uescobril-as, e não só quanto a este, ma quanto a muitos outros,
que e~lão em caso identico. Ao governo cumpria facilitar-me os meios de aMeI-a,
e CjUlzesse para ~IOl'ia do paiz, honra das letra e proveito de estudio os, conce

der ao picclOnano Bibliogmpltico P01·tuglte::s uma. protecção mais franca e decidi
da. ·Sen.a mister .que conoig~ se practicasse o que em to~a a parte,.e aqtú m~ mo
se practica em clfcumstanCIaS analogas com outros escl'lptores m31S favorecIdo "
aos Cjuae~ ~e faculta o ingresso nos a!'chivos das rep~rtições publicas, auctorisau
do-o oJIiclalmente para nella pesqmzarem, e reqmsJtarem os documentos de que
oarecem. Não apontarei agora exemplos que bem vinham a ponto, e com que po
dem formar comparações, que de certo não me seriam desvantajosas. Reservo-os
para logar mais adequado, em que espero deixar á posteridade as provas incon
hU.s as do desfavor e ingratidão com que tenho sido tractado pelos poderes pu-
hcos. Re~ta-me ao mesmo a consoladora persuasão de que com tão escassos

reCllr os Illnguelll poderia fazer tanto.
yoltando a Antonio Huet de BacelIar, direi que me consta haver publicado

pela Imprensa o seguinte opusculo : .
• 2585) BesuntO histol'ico das al'mas de togo lJol'tateis, composto pam instruc

f
d

QQ

7
e recreio dos alttmnos das escolas milital'es. Lisboa, na Imp. Regia i8iti. 8.'

e 2.pa".
E obra de que ainda não pude ver exemplar algum. Della me deu noticia

ha anno.s o sr. general Francisco EVl\oristo Leom, e ultimamente o sr. dr. Pereira
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Caldas, que um e outro a possuem, dizendo o segundo: "que é opusculo de cu·
riosidade, apezar de succinto».

ANTONIO IGNACIO COELHO DE MORAES (v. Diee., tomo I, papo
i55).

Accresce ao que fica men.cionado, não só a .1I1emol'ia sobre a utilidade do es·
tudo da lingua grega, já descripta no tomo VI sob o n.O M, 1.626, e uma nota Vi·
etimas nos saerifieios a Ceres, in ert.:'l. na versão dos Fastos de Ovidio pelo r.
A. F. de Castilho, no tomo II, a pa~. 523, mas tambem o seguinte opusculo, que
não vi, e do qual me deu ultimamente. noticia o sr. Pereira Caldas:

2586) Regras das declinações dos nomes parisyllabos, imparisyllabos e eOlltm·
etos; e da formação dos tempos dos vlJ1'bos nas tt'es vozes activa, passiva emedia.
Coimbra, na Imp. da Universidade 1850. 8.° gr. de n-5-7-55 pae-. e uma tabella
da eOT1'espondencia dos tempos dos verbos nas tt'es vozes, em folha desdobrave!.

Esta noticia foi pelo erudito professor bracarense acompanhada ele algumas
reflexãe , que me parecem dignas de inserção no pre ente logar :

"O referido opu culo foi coordenado no intento de facilitar aos alumnos de
grego o estudo desta lingua, attenta a extensão da Gmmmatiea do auctor: obra
que de certo o sr. Coelho de Morae não deixará de refundil' em proveito dos
alumno da bella lingua ele Homero, nivelando a nova edição pelos exce!lcntllí
modelos de Burnouf, Congnet e Theil, dividindo-a em duas' classes; uma con·
tendo apenas os primeiros elementos; e outra contendo então os segttndos desen·
volvimentos.

"Estes graudes heileni tas modernos com os seus lt'abalhos grammalicaes,
assim modelados em França segundo as vistas luminosas de Philippe BulmaIUI,
Augusto b'Iatthire, Frederico Rost, e Raphael Ruhner, com Godefl'edo Herma1lll,
doutos hellenistas allemães, deram novo rumo philo ophico ao estudo do grc-o,
simplificando-o e regularisando-o extremamentp.; a ponto de e aprender a Iin·
gua com gosto, em menos tempo, e com duplicado proveito. .

"Adoptando este methouo no lyceu de Braga, em occasião de regermos m·
terinamente a cadeira de grego, por determinaçãO do conselho do mesmo lyceu,
colhemo os mai lisonjeiros re ultados do nosso en ino, vendo examinada com
distincção no fim do armo lectivo a maior parte dos no sos alumnos.

"Com a Granunatiea do sr. Coelho de Moraes, embora repleta de muita dou·
trina, não colheriamos nunca e es proficuos resultado de ensino. Aprendemos a
afastar-nos do methodo deste nos o distincto heilenista, desde que principiámo
o estudo do grego em Coimbra no lyceu nacional, com o actual prelado daquella
cidade o ex.mo bispo conde D. José Manuel de Lemos, de 9:uem nos parece bal'er
sido tambem discipulo, ou iIúciado domestico nesta bella lin~ua, ~ distincto pro·
fe Sal' de hebreu do mesmo lyceu, e grande ornamento da Umver Idade, o sr. Joa·
quinl Alve de Sou a.

cc Na Gmmmatiea, e nas Regras do r. Coelho de Mora > além do melhodo
de exposição não deixa de ser conveniente a modificação de amplitude de alguns
preceitos, a par da modificação da terminologia com que alli se acham e~o lmOS.

cc Começámo alguns lineamento ne te entido durante o no o en. u;t0 o l'
cial da lingua grega, e talvez o ampliemo ainela, dando-o á luz da publiCidade.•

Como e pecie correlativa, e subsidias para a bistoria do estudo da \ffi((U~
grega em Portuaal em diversa epocbas, vejam-se no Diee. os artig-os seguml .
tomo I, n.o A, 1.568 ;-tomo TI, n.O' C, 375; C 449; F 341.; F 532; F, 103~: -10'
mom, n.O J, 8lJ.9j-tomo IV, n.o J, i655;-tomo v, n.O J, 4977 elc.

E quanto ás h'aducçãe de auctore grego em portuguez, vejo no tomo m.
o n.O T, 282.

ANTONIO IG ACIO PEREIRA DE FREITAS; Cirill"gião-Medi~r.el~
E chola do Porto. - N. na Calda de Vizella, concelho de Guimarãe e dis~rI~to
de Braga no i.O de Fevereiro de 1.8lJ.2, endo filho de Jo é de Freitas e OlivelT3
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e de D. Cicilia Rosa da Silva Pereu·a. Tendo concluido os estudos primarias em
18õfl" proseguiu os secundarias no Lyceu de Braga, vindo a termmal-os no do
Porto. r'requentou depois na Academia Polytecbnica da mesma cidade os estudos
'de Botanica, Zoologia, Physica e Mathematica, sendo approvado em todo, e ob
lendo di tincçõe honro as em alguns. Matriculanelo-se na Eschola Medico-Cirur
gioa em 1862, seguiu ahi o re pectivo curso, que terminou com os exames finaes
cm 1866. É pela parte materna sobrinho do illu trado professor bracaren e J. J.
da Silva PereIra Calda, de quem no Diccionario, e neste Supp/emento se tem feito
e fará repetida e a"radecida memoria.- E.

2587) Da<i agllas mineraes em geral, e da sua applicação em particit/ar no
lratanumto das mo/estias oi1'lwgicas. These ap7-esentada á Eschola Medico- Cirurgica
'do Porto, pam ser defendida pelo alumno etc. Porto, Typ. do Commercio do Porto
-1866. fl,.o gr. de 74 pago - É um trabalho acc]lradamente feito, e que não deixa
duvida ácerc~ da proflciencia e erudição de. seu auct?r, l?odend~ ser lido com
~osto e proveito, ameIa pelos que não e applicam ás SCl nClas medica em razão
ue mnita e vaJ'iadas especies que nelle se contém.

• ANTONIO ILDEFONSO GOMES, Doutor em Medicina pela Faculdade
do Rio d Janeiro, e notavel pelas viagens e explorações scientificas que empre
hendeu por vez.es ao interior no Brasil?)la ando muito além dos pont.os ~)llde
co tumam termll1ar ua excur õe os VIajantes modernos. - r . na proVIllCla de
Atina -geraes, no anuo de 1794. - E.

2588) Pt'incipios elementm-es ele Botanica, tt'aduzidos do inglez de J. Lindley.
Hio de Janeiro 185 ... 8.° gr. com estampas.

2589) Pmctica elementat' da hydt'o-sudo-therapia, Olt nwdo de CU1'at' as
molestias com slladoum, agua ft-ia, t-egimen e exercicio. Ibi, 185 ... 8.° gr. com
nove e tampa ,

2590) Viagem ás pt'ovincias do norte (do Brasil) em 1856 e 1857. Ibi, Typ.
Americana de J. Soares ele Pinho 1857.. 8.° gr. ele 42 pago

2591) Lamentações de um bmsileiro. Ibi, 185 ...
. Nenhuma de tas obra pude ver até hoje. Consta-me porém que a duas ul

bma (n.o, 2590 e 2(91) apre entam traços de uma originalidade caJ'acteristica,
que é propria de seu auctor.

ANTONIO INNOCENCIO DE BARBUDA: Poeta elo principio do cor
rente.seculo, contemporaneo elo Saunier (v. pago 224), de cuja e chola I?arece ha
yer SIdo distincto alumno. Das suas circunlstancias pe oae nada eI, nem me
Importou averigual-a . Entendi que o seu ver o e prosas não valiam a pena
ue OGcupar com a elescripção elelles meia pagina do Diccionario. Entr tanto,
COmo certo amigo, que pos 'ue um dos enfezados folhetos de te ignorado vate,
me notasse a onu são, julgando-a provenionte ela falta de conhecÍlnento que eu ti
ve e ~o ~jeito, e das ua composiçõe, ahi vão algumas por amostra, e creio
que nao dee.:arão audade da re tantes.

2592~ Histo7-ia ele Anft-iso e Retilia: idyllio. Lisboa, 1819. 8.°
2593 Oportugue;; generoso, ou aventuras de J. e S. Ibi, 1820. 8.°

8 d259fJ, Miscellanea ~ltil. Ibi, em a nova Imp. da Viuva NeYfls & Filhos 182:1.
.0 e 15 pago

A.1~T01\"IO ISIDORO DA NOBREGA (Y. Dicc., tomo I, pa". 1(6).
FOl natural de Lisboa o que e ~eceu dizer; e corrija- e no DisC1W o (n.o 771)

() numero das pagina, que não são 86, ma sim xVI-H3, como yejo do exemplar
que po suo. E te DiscUA'SO pMe bem jlmtar- e á collecção dos Sermõ s prégados
nos autos da fé, cuja lista dei no mesmo tomo I, ele pago 315 a 317.

ANTONIO ISIDORO DOS SANTOS (v. Dicc., lama I, pago Hi6).
Apezar do auctorisado tI' temunho de Filippe Ferreira, cumpre-me ob ervar,
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que o traductor da Iliada de Homero manuscripta Bartholomeu Cordovil (vej. no
mesmo tomo I o mtigo que lhe respeita) diz muito expressa e claramente na
prefação dessa traducção (a qua1 tive em meu poder por faval' do finado Fran·
cisco de Paula Fel'J'eira da Costa) que a versão da Poetica, que se imprimiu em
Coimbra no anno de i78-l, com o nome de D. Rita Clara, é deIle CordoviJ. De·
cidam pai o ponto como melhor o entenderem.

ANTONIO JAQUES DE IAGALHÃES, Visconde de Fonte·arc.1da, 6.'
Alcaide mór (le CasteIlo-Rodrigo, Par do Reino, Coronel das extinctas milioias/
etc. - N. no Campo-grande, fregllezia dos Sanctos Reis, junto a Lisboa, em ~à

de Maio de i793, sendo filho de João Antonio Jaques de Magalhães, e de D. Ma·
ria Barbara da Camara e Menezes, vi condes do me mo titulo.

Devo á pro,erbial urbanidade de s. ex.-" e á obsequiosa deferencia com que
me ~'acta, o favor de alguns 3;p~ntamentos que lhe pedi, e que repro~uzirei em
segmda taes quaes m'os ubIllJrn h·ou. Elles poderão aproveitar mn dia aos que
tiverem de escrever a biographia deste honrado cidadão, que herdou com osan·
gue de seus antellass:idos a virtudes da antiga nobreza, sem os preconceitos da
classe.

"Fui agraciado com o tihI10 de Visconde com grandeza, por decreto de ~4
de Junho de iS06 (a crea.çilo deste titulo na minha familia data de 6 de Feverei·
1'0 de i67i).- omeado Par do Reino por carta do i.· de Outubro de i835; e em
25 de Septembro de i833 condecoraao com o grau de Cavalleiro da muito ano
tiga e nobre Ordem da Torre e Espada, .em remuneraç~o dos serviços prestados
como commandante do 6.· batalhão naCiOnal fixo de LIsboa, defendendo em 14
(lo dito mez o forte do alto de S. João, atacado á baioneta pela tropas do sr.
D. Miguel, que cercavam a capital. --' Entrei no serviço militar como Capitão ag·
gregado ao regimento de milicias de Torres-vedras em i4 de Novembro de i825,
e fui em :1.3 de Dezembro seguinte promovido ao posto de Coronel aggreaado do
mesmo regimento.-Por (lecreto de 29 de Agosto de i826 fui nomeado ~ronel
command~nte do regimento d~ milicias de Lisboa Occidental, c.ujas funccões de·
sempenheI até ser-me concedida por decreto de 22 de FevereIro de :l.8~8 ,t de·
missão que requeri.-Restaurada a carta em Lisboa, e organisados os balalllõcs
nacionaes, fui nomeado Coronel commandante de 6.· ruo, sendo as ignado o de·
creto com a data de i4 de Septembro de i833. - Na primeiras eleiçõ~s a que
se procedeu para a nova constituição da Camara dos Deputados no regunen ~a
Carta, fui eleitor de província pelo circulo de Aldea-gallega da MerceallOa, ~ elCl'
to Deputado pela província da Extremadura em 3 de Agosto de i834.-Frulam·
bem eleito Deputado ás Córtes Constituintes de i837 pelo circulo de Alemquer

l
,

segundo o systema da Constituição de i822 então adoptado. - Nomeado Corone
commandantc do 3.· batalhão provisorio de Lisboa, por decreto do i.· de Dezem

d
·

bro de i836. - Administrador geral do dish'icto de Leiria, por decreto ~e. -lO e
Abril de i838. - Em i840 eleito Vereador e Presidente da Camara mllnlClpal de
Aldea.gaIlerra da ferceanna, cargos que por virhlde de reeleição succes jva con·
tinuei a exercer até i8~3. - Depois da nova restamacáo da Cark'l. em i8~2, IdO'
mei outra vez assento na Camara do Pares; e em 18~1 fui elp,ito Vereador a
Camara Municipal de Lisboa." .

O sr. Visconde de Fonte·arcada tem sido a espaços collaborador ~e vana
folha politicas, redigidas segwldo os principios de ordem, modera~ão, e liberd~e
regrada que inalteravelmente professa, e que serviram de norma ao seu pr0et: .
mento em todos os tempos. Em :1.838 e :1.839 teve parte na redacção do COllstl/U:
cional, conjllllctamente com Claudio Lagrange, Jo é Baptista Gastão e outros,
ahi escreveu alguns artigo doutrinaes, por exemplo, o do n.· ~3 de 3 de Março
de i838, e outros relativos ás eventualidades da epocha. - Em i8~O col1~borou
da me ma sorte no P01·tuguez, de que era redactor principal o r. José 'Maria.Eu'
genio de Almeida (v. o artigo competente no tomo v (lo Dicc.) - Ainda ultmbuna.
mente, havendo sabido de Li boa para a ilha da Madeira em i5 de Septe fi)
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de 1865, para convales?er de wna .grave ~nfermidade que p~decera, e demorando
se no Funchal até melado de Mmo segumte, collaborou alu na redacção da Flor
do Oceano, semanario politico, litterario e religioso, o qual entrara então no quinto
nuno da sua publicação. NeUe escreveu diversos artigos, v. g., no n.· 208 de 8 de
OutubJ'?, o aJ'ti~o. ~outrillal sobre o systema das eleições, e particularJ!lente so
bre as Illcompatihilldades parlamentare : no n.· 216 (que por CITO da lInpre são
tem 126), de 3 de Dezem.bro, um artigo sobre o estado fUlanceiro da Belgica, e
consideraçãe ácerca de Portugal: nos n.·S 2i7, 218, 224, 228 e 241 outro obre
succe sos occonente', etc., etc. Todos estes artigos tem ido dados anonymo .
Com o seu nome publicou:

2595) Relat01'io apresentado á Junta gemi do districto de Lei"ia, como Ad
mini trador geral do me mo di tricto, elD 15 de Julho de i838.- Sahiu no Con
stitl/cionaln.· 174, de 17 de Agosto do mesmo anno.

2596) Relatorios ap"esentados á Camam Municipal de Lisboa. Lisboa, na
T)'p. da Revolução de Septembro 1852. 8.· 0'1'. de 30 pago

Ha tambem as ignados varios artigos obre a sumptos admini trativo e eco
uomicos, na Revista universal lisbonense, nomeadamente 110 vo1. VIII.

Na qualidade de representante da nação tem pronunciado muitos discurso",
ql!e podem ver-se .nos DiQl'ios das ':espectiva~ camams, n?s do Govemo, e nos de
LIsboa. Destes ultunos tem por maJs notavels os que recitou na sessão de 1863,
por occasião da discussão sobre o projecto de resposta ao discurso da corõa, os
quaes andam na sua integra insertos no Dia1'io de Lisboa de 4 e 7 de Março do
dito nnuo: e outro na sessão de 6 de Mar!io, tambem inserto em IUll dos Dia1'ios
do mesmo mez. Apresentou na Camara dos Pares varios projectos de lei, sendo
importante o que versava sobre incompatibilidades parlamentares, e derogação
formal do alvará de 5 de Janeiro de :1.757, prececlido de um extenso relatorio.
Parece que nunca chegou a discutir-se. Outro escreveu sobre a administraçãO e
cultora das lezírias do Tejo e Sado, de cuja adopção se seguiriam consideraveis
vantagens para a industria agricola, e melhor aproveitamento daquelles terrenos
e~ beneficio publico, como se prova no longo relatorio que o precede. Foi es
crl~to pelos atIDOS de :1.856 ou :1.857, porém não apresentado até agora, eglmdo
ermo.

. Como fructos de anlOr ás letras, e de enfaLlo do s ·us oeios politicos conser
,:a meditas muitas 'poesias IYl'icas originaes, e traducções de outras de Silvio Pel
Itco, de Gray e de Campbell. Entre estes h'aballlOs, cujos autographos tive em meu
poder por mercê de s. ex.', alguns li que me pareceram digno' da impressão; e
tenh~ para mim, se po so aventurar nesta parte opiniãO que a vulgarisação delles
pela Imprensa seria um bom pre ente feito á no sa litteratul'a.

. FR. ANTONIO DE JESUS, Mis ionario apostolico, e fundador do emi·
narlo, ou convento de Sancta Maria do Monte da Magdalena, na Falperra, foi na·
tural da província de Traz os Montes, .em que lodavia me conste com exactidão
o logar certo do seu nascimento. Das noticias que wc enviou o sr. dr. Pereira
Ca~d~s por elle recollJida em escripto. que 1 u, o na conversação dl' algun ex
rellglo os, companheiros e amigos de FI'. Antonio, collirre· e que eIle na c ra pe
l0, nnno de :1.773 a i774, e que fôra fLlbo de paes de honesto tracto. Que se ap
plicara.de tenra edade ao estudo do latim, l'm qu deu provas de habilidade e
memoria feliz; e que aos ~tinze almo' d etlade entr[u'a para religioso no con'
"enio de Vinhae , da referIda provincia, "moYido só p lo impul'o de deixar o
mundo para servil' o ceo". A cultm'a do e pirito, a pratica da' virtudes cbl'is
tarys foram ahi as suas unicas occupações quotidiana'. No cargos líuo pelo tempo
ad.i~nte .exercitou, não lran 'grediu nunca o prC'ceito de.se filOStraI' minimo entre
o~ ulIer1ores; e quando guardião, foi sempre desyeladissimo na educaçãO dos no
VIços. Uma ó vez, depois de profes ar, entrou na ca 'a paterna, e o fez por ua
m~e lhe abir ao enconh'o, e o instar com muitos rogos. Chamado por pessoa,
cUJo nome e ignora (conjectm·o que seria, talvez, o mui celebre Li po ae Bra·
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gança D. Antomo da Veiga, a cuja memoria dedicou depois uma de suas obras)
veiu residir e!D Lisboa por algum tempo, e d'aqui partiu para Roma em i816,
!\lú solicitou da Sé Apostolica o breve, que ó veiu a receber pa sados anuo, e
Já em Portugal, passado pelo papa Leão XII, para fundar uma ca a ou convento
de missionarios na província d'Entre Douro e Uinho. Para e la fundacão escolheu
elie local na serra ua Falpel'1'a, e deu come~;O á 'obra cm 1826, Porém laes foram
os obstaculos, e as contrariedades que encontrou no seu pro eguimento, que ]lara
desfazeI-as teve de vir pessoalmente a Li boa, procurar a protecção do NWlCio
apostolico, então prevenido conti'a elIe, pelas intrigas e manejos tramaclos paI'
seus inimigos. Não tardou porém o prelado em reconhecer a pureza ue intenções,
e o zêlo religioso do missionario; as difliculdades que se uscitaraID foram apla·
nadas, e satisfeito o fim das suas diligencias e tava a ponto de partir de novo
para o seu retiro, quando a instancias do Duque de Cadaval, da Marqueza de
Abrantes, e de oub'o fidalgos, dizem, o obrigaram a demorar-se, com o piedoso
intento de levm' algumas con olações e allivios aos pre os politico , que jaziam
na' masmorras da torre de S. Julião da Bm·ra. Houve-se ne te negocio com ]lru·
dencia e moderação, confessadas por João Baptista. da Silva Lope , na ua Hi to·
l'ia do calJtiveú'o dos mesmos pl'esos; porém guando se empenhava nestas diligen·
cias, novas inh'igas e de go tos e lhe susCltm'llill, de sorte que deixou Li boa
em Abril de 1833.

A epocha da sua celebridade data principalmente do anuo de 1834, depois de
terminada a lucta civil, principiando então as dissidencias religiosas, provo.cada
pela questão do denominado schisma. FI', Antonio retirou-se ávida recolluda, o
começou a escrever contra o governo liberal «quanto á su.a ingerencia no eccle·
sia tico", mostrando-se defensor zeloso das prerogativas e immunidades da egreJil,
e efficaz propugnador das douti'inas, a (rue os adversarios chamllill ultl'amontU1IU!,
A este intento declicou elie todas as suas vigilias e cuidados. Pm'ece que a rrt·
meira obra que neste sentido escrevera, fóra o Letrado velho, que não I~a Sido
possivel descobrir, nem verificar se chegou a ser impres o, ou se correu snnples·
mente manu cripto. O papa Gr "orio XVI o uomeou em 1838 adminisb'adol'. ou
vigm'io apostolico do al'Celli pado de Braga, e isso lhe troux 1l0YOS incentlro'
para não desamparar a questão, con 'eguind~ imprimir os seus e criptas nã.o m
grandes sacrificlO seus, e do seus aJfeiçoados. Em virtude da eft' rve cenCla que
tomm'am os animos, teve de occultm'- e por mais de tres anuos pa sando sucee .
sivamente de uns para outros escondrijos. Achava-se a final na residencia do C?'
pelIão do recolili.mento de Mofreita, no ti pado de Bragança, quando a morte rem
pór finl aos seus trabalho , falecendo de molestia aguda aos 20 ele Outubro de
i8M com 67 pm'a 68 anuos d'edade.-A seu respeito se publicou no Ecco da Re·
ligiiÚJ e do Impej'io, periodico de Pernambuco (n.o i64 de 21 de Janeiro. de i8~2)
um extenso necrologio. Não ]ilude vel-o, como tllil1bem não vi a h'anscrJpção que
delie se fizera, egnudo me informam, no todo ou em pm'te, no Pel'iodico dos po·
bl'es do Porto. .

As obras puJllicadas por FI'. Antonio de Jesu , que vi, ou de que alcanw
noticia certa, ão a que vão descriptas em seguida. Parece depreb~nder. e do
conteúdo de algumas dei tas, que ainda e crevera ouh'as: porém ou gmu'aUJ ma·
nuscriptas de mão em mão, ou e foram claude tinamente lmpre a, occullaraJD'
e de orte que'delias não enconb'o memoria nem ve tigio.

~597) il Voz da Igl'eja, ou decisões da Sancta Sé Apostolica sobre a call1>>lU'
nicaçiio in clivini com os tolemdos scismaticos ou hel'eges, tmdu;:;idas fie17nellte do
originaes e esclal'ecidas com notas opportunas pam sua intelligencia. Porto, da
Imp. de M, l-A. Franco 1837. 8,0 com 86 pag,-Seglmda edição, accrescellta.o
com algumas decisões, a sua, de(ensUo, e ~tm appendice, Porto, Typ. COl11mer~wl
Portuense 1838. 8.° de V-IIl (iunumeradas)-H5 pag, e mais cluas de 61'l'ata,- n·
tre outros d'ocumentos e peças contidas neste livro ha cruab'o cm'tas de D. FI'. For·
tunato de S. Boaventura, datadas de Roma, e dirigida ao auctor etc.-A se·
gunda edição não tem o nome deste no frontispicio.
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2õ98) Regms catholicas para os logar"es e tempos de schisma, recolhidas dàs
pOllUficias decisões, dos padres da Igr"~ia .e theologos puros. Porto, Typ. Comme~'
cial Portuense 1837, 8,0 de 60 pag,-Sahiu anonymo este opusculo'- FI', Antomo
eslava por então occulto, como diz no prologo, por causa da eifervescencia que
se havia levantado contra elle, em virtude da'celebre questão do schisma.

2õ99) Advertencias mais pr"ecisas ao clero, q1!e deseja trilha," as veredas 01'·
thodoxas, conforme a theologic! catholica, e as apostolicas decisões, POI" ~.. P,'es
bytem, elc, (sic) catholico '"omano, C1\ia doz!t"ina consta ser acceita na Sancta Sé
de Roma, Porto, l'yp. Commercial Portuense 1838, 8.° de vI-18 pag,-Sahiu, co
mo se vê, 3ll01lymO.

2600) Os clamOl'es e providencias do pastOl' sUp1'emo, G·regodo XVI~ ás ove·
lhas lusitanas, Levados aos D1!vidos de todos, com reflexões necessa?'ias e 0PPOl'tu
nas. Por • .... Delegado da Sé Apostolica, Porto, Typ, Commercial Portuense 1838.
8.' de 102 pag., e mais duas innumeradas no fim, contendo a continuação da er·
rala.-Tambem sem o nome do auctor,

2601) Exposição da fé que professam, e da disciplina ecclesiastica que abra
fU1l~ os parochos e p,"esbyte'ros ol'thodoxos do ,'eino de Portugal, por os mesmos di·
,'igida ao Sanctissimo Padre G1'egoTio XVI em 23 de Junho de 1839, E a resposta
do mesmo Sanctissimo Padre, acompanhada da veTdadeira interpretação, contorme
osB1ltir dos DD. catholico-r'omanos. Pernambuco, TYlJ, Imparcial de L. I. R. Ro
ma i841., 4,0 de 48 pa~,-Deste opuscuIo, que não pude ver, me dá noticia o SI',

Pereira Caldas, e diz ser dedicado A memoria e orthodoxia do eX,mo e "ev.mo SI'.
D. Antonio da Veiga, bispo ele Bmgança, cujo retrato, aberto em chapa de co
bre, acompanha a obra. A Exposição vem em latim de um lado, com a tTaducção
portugueza do outro. A pag, 25 começa sob novo rosto a Resposta do SS. Padr"e
0'ego1'io XVI aos lJadres ortlwdoxos lusitanos~ dividida em artigos, com esclar'e
CImentos conror'mes ao senti?' dos doutores catlwlico-r'omanos~ etc., etc,
. De varias escriptos, que deixara ineditos por sua morte, alguns foram poste

rIOrmente impressos por seus allÚgos e discipulos, Taes são os que se seguem:
2602) Reddite. .. qure sunt Dei Deo; se q1teTeis que sua espada se recolha

lIa batnha, O Di?'eito naI16Tal~ publico e elivi1w da Ig?"eja. Sua violaçiio a fonte dos
males que nos afl1igel1!. Ao clm'o e povo que des~ja ser o?,tlwdoxo, e VC1" C! paz de
Deu~ ?U!. term. Por' PI", Antonio de Jesus, Jl1issionar"io apostolico e f~mdador do
Senllnarw de N. S. da Conceiriio do Monte da Magdalena no anno de 1828 (Bra
ga) Typ. Bracharense 1.847, 4,.0 de IV (innumeradas)-VI-1.98 pag.-Esta obra que,
como todas as do auctor, não prima por ordem e methodo, parece concluir-se a
pago .i~6: e em seguida vem um Appendix de verdades catlwlicas, a respeito da
19l'eJa e do Papa, e da Sé ele Roma, com prologo e cinco capitulas.

2603) Analyse de! Carta Constitucional da monar'chia PO?'tugueza, decretada
edada por D, Pedr"o, Imperado?" do Brasil, aos 29 de Abr"il de 1826, nos :u'ligosree locam á religião. Braga, Typ. União 1863. t3.0 de vIII-4,61 pago e mais umarerrata ~ual.-Sahiu por diligen.cia de FI'. João Bapti ta de Jesus, allÚgo do au
c01', e rehgieso que foi do mesmo sellÚn:u'io de ,S. do Monte da Falperra.

2604) O c/ar/lO?" e petição do povo fiel e pio, des~ioso da tr'anquillidade do al
IaI' ed~ t)l1'ono, aos P?'incipes Catholicos, Obra inedita de F,". Antonio de Jes1ls,
sc, d~da á. luz por FI'. Joüo Baptista de Jesus, etc. Braga, Typ. do Seminario dos
I'ph~os 1865. 8.° de vrn-482 pa~., e mais duas innumerada , E no fw como aptgd1ce : Doutr'ina da Igr"eja Gallicana sob,-e o schisma: 1bi, na mesma Typ, 8.0

.~~ôgi Historia ab;eviada ela decadencia e queda da Igreja Lusitana, com os
ln.elOs de a levantm" e Testabe/ecel'. Em que se ,"ecm"dam os pl'incipios genuinos de
dn:ezto pu?lico ecclesiastico, se ,'erer"em .suas violações, deduzindo d' ellas a lJ1"eSente
,:~na, deuxando já entende)" o que devem m! não fazeI", se qUl"1"em religiüo e feli
~86fe, as potestades do mundo. Publicada por A. S. P. M. F. Braga, Typ. Lusitana

,8.0 gr, dc 292 pago e quatro de indice e errata.-No preambulo deste livro
se dilo algumas noticias a respeito do auctor. Este preambulo é assignado com as
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iniciaes S. F., que são (segundo me informaram) as do appellido do editor, que é
o sr. Antonio de Sousa Pereira de Magalhães Feyo, bacharel em direito, e mora·
dor em Fafe.

No Escudo da Religião catholica (mencionado neste St/pplemento em artigo
especial) vem lambem algumas correspondencias e escriptos de FI'. Antonio de
Jesu.

AJ."\TTONIO JOÃO DE FRANÇA nETTENCOURT, Pl'esbytero ecular,
Doutor em Theologia pela UJúversidade de Coimbra, etc.-I . na villa da Calheta,
na ilha da Madeira, a 19 de OutulJro de .J827.-E.

2606) Théses ex Univej'sa Theologia. Coimbra, 1862. 8.°

P. ANTONIO JOÃO DE FRIAS (v. Dicc., tomo I, pago Hi8).
O intuito que dirigiu a publicação da sua obrq. A~weola dos Indios (n,o 777),

e o que presidiu egualmente á outra do seu pah-icio Leonardo Paes, que e inti·
tula -Promptuario de definições indicas são ambos tão intimamente ligados entre
si, que não se pMe falar de uma delIas sem falar tambem da ouh·a. São estas
obras os manifestos das duas castas principaes da India, que disputam preemi
nencias de origem no campo genealogico. Frias, interprete da casta Bramene, pro·
cura exaltaI-a ás nuvens: Paes da sua parte faz ouh'o tanto á sua ca ta c/lal'dó.
-Vejo o que a respeito das duas obras diz o sr. J. C. Barreto Miranda., nos seus
QuadTos historicos de Goa, quaderno 2.°, pago 9i e seglÚlltes.

ANTONIO JOÃO DE QUADROS, que supponho ser natLU'al de Goa, posto
que ue sua pessoa e circumstancias me faltem até hoje informações segmas.-E,

2607) Ensaio litte'tario. O odio do homem, e a justiça de DeliS. Parap/lrasl
da Biblia,. Benaulin, Typ. da Sentinella da Liberdade 1865. 8.0 de 76 pago e IIDla
de errata.

É tambem collaborador da Sentinellet da Libel'dade, e tem alguns artigo n3
lllustmção goana.

P. ANTONIO JOAQUIM (v. Dicc., tomo r, pago i(8).
O titulo exacto da obra n.O 179 é como segue:
Adoração ao Sanctissimo Sat1'amento em /ctltsperenne e oitavario.. .ordenado

com val'ias meditarjjes pam todas as horas do dia de s~la exposiriio. LIsboa, na
Ofic. de Francisco Luis AnJeno 1785. 8.°

Vi flfal!TIente a ~-imeir~ ediçã? das Ol'ações de Cicero (n.o 781). É de Lis·
boa, na l,egla omc. .' i7/9. 8.° 3 tomos.

Advirta-se que a ida ele S. Francisco de Sales (n.o 778) mda tem de com·
mum com ouh'a Vida do mesnw Sancto, traduzida de Marsollier por um 3Jlonl'mo,
e impressa em Lisboa ... em dous tomo de 8.° menor.

ANTONIO JOAQUIl\I DE ALMEIDA, cuja~ circumstancias pessoaes me
são desconhecidas.-E.

2608) Vida e milagres de Sancto Antonio. Porto, 1858. 12.° gr.
V. ácerca do assumpto no presente volume o artigo Antonio Cm'doso ele Ya .

concellos.
Ha ainda um opu culo anonymo, que se intitula.:
2609) Compendio ela 'Vida admimvel do tallmatllj'go P01'tuglte;; Saneio ft'110,

nio de Lisboa. Dedicado á candum c p~l1'e;:,a do mesmo sancto. Li boa, na nOl a
!mp. da Vim-a. eves e Filhos 1.824. 8.0 -E ibi, na Imp. Begia 1833. 8.0

ANTOi\'IO JOAQUIM ALVARES.-As noticias que de sua pesso~ e
cousas quiz oficiosamente communicar-rne este nosso in~enuo patricio, perderliliJl
muito d~ sua importancia, e do intere e que podem illspirar, senão a lodo a
alguns leitores do Dicciollal'io Bibliogmphico, se em logro- de apparecerem expostlll



AN i 77

na pbrase louç,t e piltoresca propria de seu auetor, e com o atavios que só elle
sabe dar-lhes, tivessem de amesquinhar-se e contrahir-se no estreitos limite da
minha acanhada prosa. Consintam·me pois que desta vez, e por excepç,ão, seja o
proprio sr. Alvares quem dê razão de si. - Ahi vai em eguida transeripta tex
tualmente a primeira epistola com que ha anno me favoreceu.

" ... Sr. Innocencio Franci co da Silva= Rio de Janeiro 22 dp Abril de
d86i.=Amante e muito apaixonado da no 'a litteratUl'a pau'ia, tenho-me dedi
,cado á leitura de bons livl'OS desde o verdor de minha mocidade até ao presente
,oulono de minha vida em que ora conto 43 annos. (Nasci em Braga no clia i8
,de Outubro de f8f7.) FlU mandado por meus bons e saudosos pais seguir a vidtt.
«commercial pam Evora em f829; e residindo ahi até 1842, vim para este pair.
.dileclo e magnifico em f843; seguindo sempre a vida de commercio tenho con
«serrado uma paixãO profunda pelas obras cla sicas de no so estudiosos mestres
«portuguezes. E sem ter a ft-equencia de academias, universidades, e estudos pre
.cisos ao e criptor, tenho, comtudo, tão somente por intima vocação em minha
.boras de despensa ás do u-acto de mercador escripto h-es obras: endo a primeira
«dada á imprensa em 1856 con o titulo de

26'10) "Indicador dos objectos mais curiosos, e de alguns monumentos histOI'i
«CDS do j'eíno de Portugal: 8.° de 16, com 143 paginas, impres o n'esta. corte, na
«Typographia Commercial de Soares & C." - Escripto e te que eu desejava fo se
«conforme o ideiei de começo, e era desenterrar do esquecinlento de tantos se
«culos a memoria de tantos e tam preciosos monumentos que temos em no so
.bom e adorado Portugal: ma para isso carecia de eu ir pes oalmente tomar a
"percorrer varias terras da patria querida. Porém espero em Deu de ainua eru
,minha vida levar avante este intimo meu pensamento; e reservo-me de o fazer
·na egunda. edição: pois que a primeira que foi de mil exemplares, que já pude
.dislrib.uir quasi toda, tBlido apenas incoenla a ses ellL'l. exemplares. Suas Ma
«geslade , o sabia imperador D. Pedro II, elrei D. I edro V, a quem amo muito
'e reverenceio do fundo do coração elrei D. Fernando se llignararu acceitar um
«exemplar cada um.

"A segunda obra escrevia cm 1842: é um drama original,
~6H) «Ojoven emigrad.() 1J.ortuense,. e~n tres aüos, que conservei n?uitos an

.~o l"norado, mas que cm 1.857 mandei a approvação do ConservatorlO drama

.tico Era ileu'o,e foi merecedor do sim: E então em este anno de 1.861. o man
"dei impl'inur na cidade de Campo, , Typogl'apbia de Ayrcs Gonçalves Guimarães.
,,8.0 fmucez, 128 paginas.

"A terceira obra escrevia cm 1.861., e são': .
2~12) "Bo?'as vag(ts, contendo coincidencias histoj"icas U1,tigos so/wc moral e

"colo1llsa~(Ío, felicitações, (lisC'lWSOS poesia saem, deSCl"l]Jti'lXt e llCssoa/. 1.861., 1'y
.pogl'aphia de Pul1ICU'O & C.·, Rio de Janeu·o.

~D'e ta duas ultimas obras tenho a honra de euviar-lbr dou p!'0 pecto',
.pedindo-Ihe a sua valiosa e efficaz protecção para o alcance de a signante., en·
«tre os seu numerosos amigos e conhecido .

. •Tambem levo ao eu conbecimento que com o maior prazer li e tenho a sua
·prlmoro a obra Dicci01lUj'io Bibliogmphico P01'/uguez, a quallrio com o maior in
.tere e e enthu ia mo. Não posso deixar de lhe daI' os meu intimo a~radecj
.mento na parte que me toca, pelo relevan t c meri torio erviço que acal)a de
.fazer ao no o Portu8al lÍ. nossa litteratUl'a, tirando do esquecimento muitos
"mõe iJju tres, que ,1aziam no tel'l'ivel e ingrato abandono. Deu Omnipotente,
"que é o umco , ubLime pag-ador de tão incan aveis peno os h'alJalhos, por certo
"Ibla de dar-lhe a recomp nsa merecida, oncc(lendo-lhc a graça divinal' de SU:l
• oncladel Bem as merece!. ..

"~iJlda me animo a levar ao seu conhecimento, que ne sas horas tu'ada ao
':reJo da ,ida precisa e tau escrevendo, pre entemente, llma pelluena epopéa
• lcada á nossa nação, e que tem por a umpto - A Libel'dade de PO'l'tuga em
01832 a 1.834. em oitavas rimas, que pertendo seja em oito canto com cem oita-

~O1!lO vm (SI/PP/')' i!!
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"va cada um (se Deus me der vida, tempo, e b:o e paciencia, sem desaosto da
"vida mercantil e do fi icos, de ql1e tenho sido bem favorecido I) Ja telilio opri·
"meiro canto prompto, e de que já mandei copia de oito oitavas relativas ao nosso
"immortal Camões, ao ex.mo sr. \ isconde de Juromenha, de quem sou admirador,
"e tenho o seu IJrimeiro volume das Obras de Lui;; de Camões!!!

"Agora sr., em vi ta da advertencia da ua ublime obra no primeiro volu·
"me, me relevará patentear-lhe que ha mn ili tincto escriptor (boje falecido) por
"nome P.· Antonio Pereira, da congregação do Oratorio de Braga, o qual deixou
"algumas obras postbumas, e uma dellas foi impres a em Braga, na 'l}'pograpbia
"Lusitana 1859 com o titulo do Reflexões theologicas em 8.· francez com 1'42 pa
"ginas: obra magnifica, de que tenho um exemplar I

"Possuo alguns livros estimaveis e raros, de 1550, 1566, 1573, 1591, 1632 e
"por diante: os quaes .ia mosh'ei aqui ao mui ilistincto litterato o ex.m• r, Varo
"nhagem, que me di se são de lJa tante merito : quando tenlla carla de v.lhe mano
"da.rei uma rela ão delles, para ver se d'ahi pod ria colber alguma luzes, que
"il'vam á conclu ão do sou importante Diccionario.

(,De ejo oll'el'ecer-lbe um dos meu Indicadores, que, se tiver portador en·
" iarei ao correspondent da minlla .firma commercial os srs. A. F. Alve de
"Azevedo Filhos ao Rocio, n'e sa corte de Lisboa e a.visarei.

"DiO'lle- e dar os seus preceito, que com go to os cumprirei, IJois sou com
"toda a consideração, etc.-Antonio Joaquim r1Iva1'es.

"P. S. Permittil'-me-ha levar ao seu conhecimento que no tomo 3.° do seu
"famoso Dicciona1'io, onde faJla do p.e Fra.nci co de Mendonça, ha um erro ba·
"tante saliente, que apparece, uppondo-se ser da impressão. Diz-se alü que esl~

"P.adre na ceu em 1573, e que faleceu em 1826 com 53 anhos. Por certo aqUl
"doverá ser- morreu em 1626. Por sem duvida que nas tinaes erratas da 11'Po,
"graphia erá aclarado este erro. Digne- e de culpar-me pelo meu aponlamenlo,
"só ±ilho do amor que tributo ao sou perfeitíssimo tralJallio, em igual!

"Dou-lhe parte que lambem fiz, á penna, um tralJalho de e crita, em f6rma
, "de mappa, com as Coincidencia,ç I1istoricas d'el1'ei de POl'fugal o SI'. D, Pedro V,
"0 qual em um quadro rico vou mandar á expo irão na cidade do Parlo que e ~á
"anlJunciada para o ilia 15 de Ago to deste anno. Tem por conclu aO e ta dedl'
"caloria: " üo as coincidencias histOl'icas d'el1-ei o S7'. D. Ped7'o Y, que neste IJIIO'
"dTO dedica á hel'oica, muifo nobre e invicta cidade elo Porto, e aos seus valent~
"e benemerítos filhos, Antonio Joaquim Alva7'es, Portllgúez commerciante 7/0 n,o
"de Janei7'O 1.8151: feita, escTita e delineada 1)01' elle, tendo 43 annos de idade.'

Até aqui a cilada carta.
Além desta, outras vieram, á, quaes (ê força confessa.l-o, em descargo de

con ciencia) por apertos do tempo pon ionado cada vez mai de crescentes obrI'
gações, nUlJca pude responder; e meno lomar sobre mim a tarefa, que tão ge·
nero amen te m propunha omeu corre pondente, de procm-ar-Ihe a ignalmas parn
a uas publicaçõe I

Soube, porém, á vista d um 10llO'o e sub tancioso artigo in erlo no J01'1:a/ do
Commel'c-io do Rio n.O 1.70 de 20 de Jmllo de 1866 que effectivamente nera a
lume a prometlida. epop·a. do ~l'. Alv~rf'" po lo que reduzida a cinco ranl-os em

ez do oito de que devera con lar, e com titulo algum tanto diver o do amlllD'
ciado pai agora. e intitulava Os Lusos, ou a dominaçüo de Portugal, "poema
em heroe, ma hel'oico )lar se onlarem nelle a heroicidades do grandes Lu·

sos II J) Tran creyja·se ahi me mo com merecidos a'pplau os, um elegante e ame
nissimo trecho do alluilido lloema bem capaz por SI Ó de immorla.li ar o auclO1:;
e sobretudo uma carta mi lva em que o r. con elheiro José Feliciano de Ca li·
lho manifeslava ao poeta a opiniãO que lhe peilil'u sohre o meri to da obra, (E~a
carta foi para logo transcripla na Ga;;eta de POTtugat n.O1093 de 19 de JU~?~1 o
me mo anno,) Tudo isto era tão e ':traorilinal'io, e e timulou a tal ponlo a, [llUlJ13
curiosidade, <J.ue immeiliatamente e crevi para o Rio ao meus bons 3l1lIgo o
sr . Metia Glllmarãe roaando-lhe com instancia que me obtivessem, por qual.
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quer modo que fosse, um exemplar do almejado livro. Chegou elle com eITeito por
um dos paquetes seguintes, e devo declarar, que sohre-excedeu em muito á minha
expectativa I Se a ua leitura proporcionara ao sr. Castilllo ( egundo este diz na sua
carta) "momentos de ineifaveis delicias, como um monum nLo sui genel'is erguido
á glorias portuguezas)), comigo aconteceu outro tanto, e pasmei de admiração
ao ler tão succulentas e arrojadas oitava I ... Eis-aqui o titulo da festejada obra:

2613) Os Lusos, Olb a dominação ele p01·tugal: poema em cinco cantos p01'
Antonio Joaquim Alvarl's em i 862 com a analyse conspicua elo S1'. conselheÍ1'o José
Feliciano de Castilho. Rio de Janeiro, Typ. de J. A. Alves Cbarega, rua nova do
Ouvidor n.O 23, i.86[j, 4.° gr. de 64 pag., a duas columnas por pagina. EdiçãO
mui compacta, pois cada pagina do poema alJrange não menos de dez oitavas,
contendo o poema ao todo quinhentas, que podem dizer- e outros tantos epi
gramma no ar~to dos conceitos, sem contar ainda as doze magnifica oitavas,
que servem de mtroducção, ou dedicatoria da obra a Portugal, imltação libel'rima
efelicíssima da que o r. Thomás Ribeiro antepoz ao seu D. Jayme!

A alguns censores maldizentes (qu nunca faltam) tenho ouvido declamar
contra as exce siva liberdades que, segundo elles, se encontTam a cada pa so na
metrificação do Lusos: chegando a ba;,er quem aflil'me em tom sentencioso e de
cisivo, que não ha em todo o poema um só hendecasyLlabo que esteja certo, pec
cando uns por excesso, oulTos por deficiencia das syllalJas necessarias, e o resto
pela errada collocação dos accentos. Pprém isto são bagatellas, que pouco ou
nada importam. Quem ousa ainda neste seculo pedir contas ao gemo, sopear-l1le
as expansões, e coarctar-lhe os "õos, Qbrigando-o a subjeitar-se a regras minucio
sas epuramente convencionaes? Primeiro que tudo, a inspiração; e esta ninguem
será capaz de negai-a ao sr. Alvares.

Como nem todos os leitores do Diccionm'io poderão haver ás mãos. os Lusos,
enão é.iu to privaI-os do prazer que llie resultará de verem, e admirarem por
SI pr~prios o merito desta maravilhosa producção, permitta-se que, a exemplo do
qu~ Já tenho praticado com outros em circumsLancias analoga , l1les deixe aqui
regIstrado um xcerpto da notabilis ima cpopêa. Por embaraço na escollla (tudo
éegualmente dos m mos ou d superiores quilates I) JJreferi:rei o já alluçlido 10
gar do canto III em que o poeLa, querendo prevenir as uvida que de futuro bou
ye m de levanta:r- e a re peito da sua natmalidade (como já ácel'ca da de Ho
mero contenderam septe cidades, antes que a sua existencia se tornasse problema
tica) dá ?e si, e da sua pau'ia e fanVlia copiosas e peregrina noticias. Diz IJoi ,
neste eplsodio verdadeiramente patriarchaf, oitavas LXXVJIl e seguintes:
IJabHa Ires lustros e mais tres annos .Nesta epocba minha alma inspirou
T Il.1r ouso a corle imperial, Meu esll'o na lyra a lrovar canções;

E
empo em que deixei os lusitanos, Mimo da menle, que o berço me doou,
.admlrar vim novo mundo divinal: Sem meslres ter, academias, nem lições:

~mle e seiS janeiros fl'escos, lhanos, Scenlelha de luz divina me inflammou
or 101m ent.o passavam a fioal : A dar á (latria esUs ovações,

Eagora reuoidos, e lodos j unlos Feitas (lembrança ã sua mem oria I)
Fazom·me baleI' ás porUs dos defunlos. No pilloresco ouleiro da Gloria.

Essa nobre Braga, lerra augusla, .Morando neste romanlico logar,
~ ser.me dou de ebrislão e porluguez; Que sacra caPJllla tem de adoração,
NebI:Jrar nas minbas vêas (cousa jusla) Bella e tão alva como o luar,
o re saogued~ puro e leal braguez, Dedicada á Virgem ti 'Assumpção :
~eaoleo IUllllIgO não se assusla; Aqui é, ha annos, meu domestico lar,
E lIe me honro, como Ocarlhaginez; Onde á esposa e filhos dou o coração;
Qusempre bemdirei a minha lerra Cbeio de amor o puro reconhecimenlo

epreclaros varões lá eneerl·a. ' Ao esmero havido em meu lraclamenlo.

De'Ne~ta era, boje desde Jesus Chrislo, .Dois lustros já lá vão nesle Ouleiro,
Ce 101 seculos já são passados, Passados em intimas recordações;
Qum.sesseota e um annos, esLá vislO, Enll'egando leal e mui prasnnleiro
eooJuolar so foram aos antepassados: A Portugal minhas iuspirações;
Ao~ esla menção dUI'idas eVllO Filhas do amor fiel o verdadeiro
eo no~onros, que entrelaçados De dois bem uoidos corações! ..•
Far~mQl numerosas biographias Meu, e da lusa Dona, Maria Rosa,

ogemer as typographias. Dilecla esposa minha mui formosa.
th
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.Consol'te·quel'ida e idolatl·ada.
Que a minha vcnlura complelOu!
Ha quatro lu Iros mui dedicada
Ao sanlo hymeueu se consagrou.
:Oeixando a sua Braga adorada,
De ~ezoilo annos a mim se enlrc"oll;
Modelo li de regimen no casal,I, como hoa ln ãi, ntil a Portllgal.

•Na sacra capeI/a de San' Mathia,
Proxima d'EvoraJ antiquaria,
Em Fevereiro, aos dezoito dia:;
Foi a ben~ilo nupcial primaria
Do nosso consorcio. O prior EH:ls
Depois confirmou com a secundaria.
Na cra dezoito seculos soberanos,
Com demais quarenta e um aonos.

AN
.Segunda rel'gonLra do bom cas, I,

Bella, discrela e muito fina,
(;0010 que de anjo al·mD ideal
l~ nossa filha Mal'ia Joaquina:
Na lesl~ salieote e hom sioal
Tcm, como ~e eslrel/a' ullla quina;
E quinze anuos ora contando)
Gosos jurerus vai dc-frulanao.

.Ainda este verso em memol'ia
De meus restanle filhos queridos:
Gonstnntino, que para minha hisloria
.I!: unico do sexo, no casal havidos;
Fez doze aIIDOS, e com Maria da !lloria,
Obediente filhos com aDlor são lidos;
Esla conla dois luslros; irmiizinha
De Autonia, CJue mezes li tem coiladinha.

·Pl'Ímogenita filba de viva fé .São cinco cm numero, que I'iros lenbo,
A nosso casalo bom Deus doou; Filhos amados, nativos brasileiros;
Seu saliente nome do Maria Josó Delles em verso este rivo desenho
1.;, na pia baptismal bem me soou: Deixar quiz entre poros bospilaleiro :
J)e e IIOSOS sautissimos s)'lDbolo é, E do que ua I'Udc I)'ra cantar renho
b: tt sua protecção ella se entregou; Puros arreclos são, nunca lisonjeiros:
Afiol'a que conta <iezesete annos, Porque a patria de meus filhos amei,
Tambom empregados, e tam lhano;. E proras de amor por vezes eu lhe dei.-

No 1'0 to do exemplal' com que l'ui mimo eauo lia-se n::t parte inferior ose·
guinte endereço, que me dirigia o iJlustre poeta:

"Ao il!.mo sr. Innocencio Francisco da Silva, ofIerece o auctor, por interme·
"dio do seu já antigo atreiçoado aqui, o ill."'o sr. Manuel de Mello. Roga a s. S.' o
"seu par ceI' e jlúzO critico sobre o merito de tam rude poema; e se o julga aproo
"priado a. 'ervü' cOJ!10 compenruo da historia \latl'ia nas e.scolas p~'imarias de Por·
"tl1gal. RlO tl n Janell'o 26 L1e Sot mJ))'o de i866.-Antonw JoalJ1!Wt AlVUl'es, 001
"q,9 annos."

ão pude ;í vista dislo, e da carta lJUO acompanhava a otrertn, dispen ar·me
de bl' o p. elido parecer, e do manifestar o meu agradecimento. Foi o que fiz em
outra carta, que eu destinava para a carteira elo auctor, mas que elle entendeu de·
,er da.r á publicidade, mserindo-a lias coluIDnas do Jontal do Commel'cio, n.' 323
de 2:1. de Novembro do dito anno. D'abi passou reproduzida (creio que a pedido
. eu) para o Jornal elo Commel'cio de Lis])oa, de 2q, de Dezembro' segumte, ~nd~ a
vi, bem como na Revolução de Septembl'o, e não sei se ainda em outro peno.dlco
de Lisboa ou do Porto. Notei porém alguns erros (de copia ou typo"l'aphlc~)
que a desfiguravam, e tornavam inintelligivel em majs de um logar; e como nao
desejo figurar ele maj nescio. tio que em venlade sou, julguei-me obrigado are·
ctificar o erro, e dar amda tal qual exp]jcação do facto, escrevendo pa.ra OU JOl"
nal do Commel'cio a correspondencia, que quem quizer poderá. ler no n.· 3906 de
28 ele Dezembro.

Das oub'as producções do sr. Alyares nada curei, porque não pude alcança!'
a' : vasadas p~'ém, como upponho, nos m smos moldes dos Lusos, é de 'Ter que
g-uardadas as proporções, não concorram mono para a, .iusta celebridade elo nome
~() . e1l anctor r

Ar TO 10 .TOAQUIllI lllU1JONA. Doutor c Lente Cathedralico .da Fa·
culdade de Meelicina da uiveI' itlaelr. de Cnilll!Jl':l etc. Foi por yezes .el. !to De·
putatlo ;ís COrte e na' Con til.ninte. de 18:H distiJJfrU1rL-S' por suas O]llntlleS mOi
del'ad~ ,qu os exaltados da l'poeha taxayam de pOlI tO .J.i])~rae~. --: Foi nat~I.~
dr COImbra, e filho tlo dr. Manuel José Bm:Jon<1, de guem.la fiz no Dwc. a de'!
l1lençiío no tomo VI. E na m sITIa cidade m. com m31S de 80 anno, (bavendo Sido
.illhilad ~ouco tempo antes) ao: 27 de AJ)ril de 1866, sem que nune.a perJj~
lIe~ll accclta . graça cu conclecor3çóe 110norillcas. - Para a na blOgrarb!3
\1'.13-. e um artigo necrolo"i~o, que :ahiu na RCliO/llçiio ele Septcl1~bl'O de 7 dr, ~~al~
do Ill('~mo :mnn. r a .iJ!JIJlIlo/'w, do sr. dr. B.o (1.J'J !,'1.1C. de Gl1smão mserta na Oo.A
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de Portugal u.o 11.26 de 28 do Agosto e na Gwretct JJedica cle L'isboa, da qual se
imprimiram depois em separado e mai correcto Ull cincoenta exemplares, desti
nado para brindes, A uniéa pl'Oducção do dr. Baljona. que, segmldo creio, sahill
apublico li a seguinte:

2611),) Breve memol'ia das febres 'intel'lrtittentes em POl'tugal, Coimbra, 1862.
8.' gr.

Fnlaodo dest~l Memoria.. diz o sr. Rodrigue de Gusmão: quo eJla se distingu~

pela concisão e perspiclúdade; ma que commetteria um erro gros eiro quem
por ella quize se avaliar os 'onhecimentos que eu auctor pos lua. Certo que
honraria um ouh'o de conhecido; é porém muito inferior ao que hayia direito a.
cperal' uos relevante dote do professor eximio, que tanto admiraram o con
lemporaueo . -Houve ainda quem a ju]rrasse mui mais uesfavoravelmente, como

Yê da Analyse inserta no Jm'nal dct Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa
rol. n'''I, (le pago 3~3 a 353.

,Li\'TO:\'IO JOAQUIlU OE CilRVALHO (\'. Dicc., tomo J, 1)al1 , 159).
O sr. J. J. OkeeJI : de [JUCl)l tenho feito por vezes menção agradecida pelos

c'clarecimentos o :u!Jsidios que me proporcionou para o Diccionario.. obsequiou
Iile ha tempo com wn exempJal' duma ecloga de Antonio JoaCflúm de Carvalho,
cuja impressão remonta a data llluito anterior ,i da Galatéa, Eis o seu titulo:

2615) Ecloga pastor'i! de i1mbr'osio e Julio, praticando ct j'espeito das glor'ias
de POl'tuflal no fel i:: e sllspimdo nascimento do invicto.. augusto e eselm'ecido Pl'in
ripe da Beira, Lisboa. na omc, de 1macio Togueira Xi to 176L 4.° de 1:> pago

Da Ga./atiJa (11.° 783) 'Ti; e tenho por fa.vor do sr. Baena Farinhn., uma. edição
~o Brasil, feita no Rio de Jan iro, 'l'yp. Fluminense de D. L. dos Sanctos 1856 .
...' de 40 pa lf• - Sem o nom' do auctOl·.

Otorno I das Obms poeticas (n.o 788) foi impre o em 1806, e não em 1805
como e capou por erro typo!!'raphico. Consta o volume d 214 pau. - E o tomo II
de 245 ditas.

D~ Bomba de Apol/o (11. 0 790) lia. uma. edição: Li boa, na 1mp. Regia 1810.
8.' de .0 pag.

Além cle tudo o que Jica mencionado, ba ainda deste peta, em edição s .
parada, um folheto com o titulo: Quacll'as glosadas. Lisboa, 1825. 8.°- Não o vi,
epor i so ignoro se foram ou não ex,h'ahidas das que s contém 110S dou' volu·
me das Obras poeticas.

. . • Al~TO 0'10 JOAQum DE CERQUEIR.l. nIENDES, Doutor elll l\le
dicma pela Fa uldade da Bahia. - Fa.ltam·me a seu re peito quaesquer outra
mformações. - E. .

. 2.616) Como obm o s~tlfalo de quinino nas febres intel'miltentes'! Indicar os
prmclpacs aperfeiçoamentos da fabncaçíio elo ass/lea]' da cana, Qltal o meio maio
IlI'0mpto P hlOffcnsivo de pl'OnWL'er o pa·rto pl'enzatllTo? (Tlle inaugm·al.) Bahia,
1861.

\.: TUl\"IU.lO QUIlU COELllO DE SOUS , .... , -E.
b 2617) Despedida de Alcino á sua Anal'da (em decilllas octos~llaba .) CoiJII
l'a, na Imp, da Uuiver idad 1787.8.° de 16 pago - Ouh'a edição, L!sboa 1821.. 8.0

'renho para mim que. ap lIar das suas duas dições, ao an tOl' li ·ta deei·
1113' qualb':lYam de moll! os "erso' horaci31lOs:

c Mediocribus cs,e poetis
fion homineg, non Di, non coocessere colamo:e.·

Aiuda. ignoro se foi este mesmo auctor, se porventura algum filho ou p31'l:l!lc
U, que com o nome ele Antonio Joaquim Coélho d Sou a e Azevedo, Bacharel

form~do em Leis, e Advogado nos auditorios de Coimbra, publicou o opusculo
.eruJote: .

2618) Memoria sobre os pl'icilegios concedidos aos l/W/Wl'es, Coimbra. na lmp.
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da Universidade :1.821. 8.· de 2q, pago - Não o pude ver; mas delie me deu noti.
cia o sr. dr. Francisco da Fon eca.

ANTONIO JOAQUlli FERREmA DE EÇA E LEIVA (v. Dicc.,
tomo I, pago :1.60).
. Seglll1do .as informações havidas po~teriormente, foi natural da viIJa, boje

cidade de GUllllarãe , e n. a 9 de Feverell'O de 178q" sendo seus paes João Fer
reira de Leiva e D. Rita Luisa. Receb una Univer idade o lITau de Bacharel em
Leis em :1.0 de Julho de 1808. Serviu na sua patria por mais de vinte e cinro
anuos o logar de Juiz dos Orphãos, e n'ella m. a :1.1 de Outubro de :l.8q9.

As Memo1'Ías elo eliTeito oTphanologico (n.· 796), publicadas em 18q2, e das
quaes me parece ha já terceira edição, foram por elle dedicadas ao seu particular
amigo o conselheiro João Baptista Felgueira (v. Dicc" tomo m). E las AJemorias,
fruclo de muitos conhecimentos lheoricos, combinados com uma longa pratica,

. tiveram desde logo mui bom aCOlhimel)to, e mereceram os elogio' dos juriscoll'
sultos, nomeadamente do distincto Corrêa 'l'elles, que foi o primêll'o a recommen·
dar a adopção dellas, assim tbeorica como praticamente, o que se vê da sua Addi·
ção á clout'rina das acções,

ANTONIO JOAQUIllI DE FIGUEIDEDO GUDIARÃES.-V. Antonio
Joaquim GuirnaTlÍes Juniol'.

, ANTONIO JOAQUDI DE FIGUEIDEDO E SILVA (v, Dicc" tomo I,

pag.160).
Accresce ás obras mencionadas:
26:1.9) Annaes das Sciencias medicas, Lisboa.". - Não os vi, porém consta

exisl:!rem desta publicação os n.OS 1, 2 e 3 na Bibl. da Eschola Medico·Cirurgica
de LIsboa.

.. ANTONIO JOAQUIllI GOl\IES DO AllIARAL, Doutor em Medi.cina
pela Faculdade do Rio de Janeiro, Das suas circumstancias individuaes não bm coo
nhecimento algum. - E. .

2620) Da menstTuação. Hemostasia CintTgica. Anemia. Therapeutica geral
do envenenamento. ('l'bese inaugural.) Rio de Janeiro, :1.861,

ANTONIO JOAQUDI GONÇALVES DE Al\'DRADE, Presbytel'o, om·
cial da Ordem Imperial da Rosa no Bra il, Conego e Deão na Catbeclra\ do Fun·
chal, Confe ar e Capellão de S. M. a Imperatriz do Brasil viuva, antigo Profes
sor de Latinidade, Plúlosophia e 'l'heologia dogmatica e moral; Associado pro·
vincial da Academia Real das ciencia de Lisboa, etc.-N. na cidade do Funcbal,
da ilha da 1adeira, em.. , ..... - E. .

2621) O anno dos ?'oma1WS, c acel'dolJio Tomano. - atas de mnita erudi·
ção, appen as á versão dos Fastos de Ovidio pelo sr. Castilho, a primeira no tomo I,
de pago 217 a 248; c a segllDda no tomo lI, de pag, 585 a 620. .

2622) Notas e acldifües á "Ri loria in ulana» do P. Antonio Cordeu'o, na
paTte 1'elativa á ilha da l1Iadcim.- Sahiram na segunda. edição da mesma Hls~o·
1'ia, feita por diligencia do sr. A. J. Fernandes Lopes, no tomo TI, de pago 36a a
1~0q,. ~V. no pre enle volume a IJag. 1:1.7).

Creio que mal a\gllDs e criptos seus existem inlpresso , e que conser.v~ em
seu poder outro ineclitos, e de maior importaIlCia: porém não estou habilitado
paI'a dar deUe r enha exacta e cITcumstanciada.

ANTONIO JOAQUIM DE GOUVEA PINTO (Y. Diee., tomo I, pag, i6!),
. endo cOl'1'egedor da Comarca de Portalegre fez imprimil' em Lisbo~ ~ ~.

gLUnte opu culo, que me parece er algum tempo raro, pois delle não VI aJll a
exemplar algum:
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2623) lWanifesto á nação, contm o corregeclm' do Cmto Manuel Joaquim Bar'·
bosa (datado de 4 de Maio de 1822).

abiu por piU'te do aggredido uma resposta, que ne te Supplernellto irá men
cionada no lagar competente (v. Manuel Joaquim Barbosa); e a ella redarguiu
Gouvéa Pinto com a seguinte:

2624) Replica á injtwiosa e elesvaimda r'esposta, que Manuel Joaquim Bar'
bosa deu e publicou pela imp'rensa contm o Manifesto que á naçiio fe::; o c01Tege
dor ela Comarca de Portalegre Antonio Joaquim de Gouvéa Pinto, pam mostmr a
parcialidade COln que aquelle, corno corregedol' ela comarca do Crato se condu::;ir'a
110 decU/'so de ttma in{ot'lnaçtw, qzw lhe {om commettida sobre cc queixcc que se {i
;w'a a Sua 111agestade contra o mesmo por dous seus inimigos. Lisboa, Imp. Na
cional. em aono da impressão; porém tem no fim a data de 22 de Julho de 1822.
to de 47 pago (V. obre a mesma que tão no Dicc., tomo v, o n.O M 31).

Mais escreveu Gouvêa Pinlo além de tudo o que fica mencionado:
2625) Periodico 1Jam os bons r·ea,listas. Jornal historico, politico e noticioso.

Lisboa na nova Imp. SjlY~ana (e depoi na Imp. da Rua dos FanqueiJ'os n.O 129).
1828. Folio. Vi de te jornal 3q, n.o" do quaes o primeiro tem a data de 10 de
Junho de 1828, e o ultimo a de 23 de Ago lo do me mo anno. - Ignoro comludo
se a publicação conlinuou ainda por mai algum tempo,

Fez tambem imprimit, sem o seu nome (e com uma prefação ou adver
le~cia preliminar, que de certez'a lhe pertence, como vi pelo autoarapbo) o se
gumte:

2626) Duas sentenças pl'o{eridas no tempo da gltelTa da acclamação:' i. o

contm o aleivoso Domingos Leite, que qui::; matm' atraiçoadamente o SI'. r'ei
D. João IV;2. a contm o traidor D. Fernando Telles de Fm'o, que desamparam a
embaixada, de Hollanda, e fugiu para Castel/a;. Agom irnpl'essas pela 1J1'úneim
ve:, etc. LIsboa, na Impr. Reg!a 1833. 4.° de 15 pag.-Apezal' de modernamenl
Impresso, devem ser raro os exemplares de te opusculo, porque a edição quasi
completa foi vendida a um merei iro, c{ue a consumiu no embrulho do g neros
que vendia no estabelecimenlo. D'abi fOl que cu alvei um exemplar.

O 0pl/sculo gmtulatol'io (n.o S03) foi impre" o em Lisboa, na Imp. Regia
i812. 4.° de U pau. com uma estampa.

Do Ttatado cros testamentos (n.o 804) ba sexta eclição mais COITecta e consi
~el'Uvelmente augmentacla com a legislaçlío br-asileim promulgada desde a epocha da
11ldependencia, e expl'essamente accommodada ao {'oro do Bmsil, pelo dt,. Fr'an·
CISCO Maria de Sousa Flwlado de Mendonça, etc. Rio d Janeiro, 'l'yp. Univ. de
Laemmer.t 1851. 8.0 gr. ele x-~6í pago

A lmeim eeliçlÍo do lUanual de A/lpellações (n.o S05), tambem aug?1!entada,
e eX]JI'essamente accrescentada com toda a legislação br'asileim, pOl' uln bacharel
(armado em sciencias juridicas e sociaes, ahiu no Rio de JaneiJ'o, 'l'yp. uiv. ele
Laemmert 18!J,6. 8.0 gr. de 351 pago

A ilfemoria sobre as licitações (n.o S07) tem 4' pago e mais duas de indice e
el'J'ata,

A ouLm Memol'ia sobl'e o 1JCtpel, moeda (n.o 808) sabiu na Impres ã Regia
em i820, e não em 1821 como inexactam nL e acha no Dicc.

O Exume Cl'itico (11.° Sl1) Ú lle em olvida ampliação de oulro lrabalho, que
oauctor'publical'a anteriormente com o Utulo seguinle:

2627) Compilação das JJl'ovidencias que a bem da creação e pducaçlÍo dos ex
postos ou engeitados se tent publicado, e se acham espalhadas em difTel'entes ar'ti
nos de,legislaçao lJatl"ia. Li boa na Imp. Regia 1821. 4." de 52 pago com tres map
pas. (:,\cerca do a sumplo vej. tambem no Dicc., tomo I, o n.O A, 72; e a Consi
~el"aç(}es sobl'e expostos, traduúda de Degél'anclo: (' inserla na R,evisla litterat'ia
o Porto, tomo x, pag. 13 seguin tes.)

Da iI1enwl'ia (n.o Si2) chegou a concluit'- e a edição no formato d 4.·, com
prehcudendo ii8 pag., além do fronti pieio e tre mappa impre o. Teve-a o
sr, F. X. Bertrand. -A edição em folio destinada para entrar no tomo XI, par-
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te 2." da Memorias dn Acail., começa na pago 169 e flllda J1a pago 281, e não na
pago 180, como por engano se disse no Dicc.

ANTONIO JOAQUm GUIllIAUÃES JUNIOR, de cuja circum tau·
eias individuaes não estou por agora habilitado para dar noticia exacta. (V. ainda
uma vez o que fica dito no presente volume a pago 87). - E.

2628) Memoria sobre a exploragüo da costa ao sul de Beng!w/lq, na A(rica
OCll'idental, e {!tndagão do p'l'imeil'o'estabelecimento c01ll.mel'cial na bahia de Mos·
sn1ll.edes. 1isboa, na Typ. de F. C. A., rua do Caldeira n.· 15 (18q,2). q, .• gr, de
YIIl-12-29-10 pag., com um retrato de José da Silu Carvalho, a quem a .Memo
?'in foi dedicada. - O sr. Figaniere não chegou a incluir este escripto na sua Bi·
bliogl·. histol'ica. - (Com respeito ao referido estabelecimento de Mossamedes, e
~eu estado actual, vejo uma serie de artigos, que o sr. P. W. de Brito Aranha pu,
blicou já no corrente anno no tomo x do Al'chivo pittoresco.)

Creio ser a pessoa ac.(UÍ mencionada a mesma que cOm o nome de Antonio
Joaquim de Figueiredo GUlmarãe foi emprezario do jornal A Patria em 1856 (I'.
Diec., tomo VI, o n.· P, 41); e mais recentemente ha sido editor, director, ou re·
dactor de outro periodicos, tae como o Dim'io comrnercial, os Debates, eo li
ao presente da. Verdade, folha politica e noticiosa, da qua.l tenho agora á vista o
n.O 11.5, datado de :12 de Julho de 1.867. Delle consta q11e o mesmo fôra tambem
coJlaborador do Rei e Ordem em 1857.

. - A..1VTONIO JOAQUIllI DE lUACEDO SOARES, Bacharel formado em
::iciencias juridicas e sociaes pela Faculdade de S. Paulo; Sacio do Ensaio Philo·
sophico Paulistano, da Academia Philosopbica do Rio de Janeiro, e de oulras
Associa ões litterarias, etc. - N. na viJla ae Maricá, da provincia do Rio de Ja·
neiro, a 14 de Janeiro de 1.838.

2629) Hal-l1lOnias bmsileims: cantos nacionaes, colligidos e publicados, e/e.
Primeim serie. S. Paulo, Typ. Imparcial de Joaquim Roberto de Azevedo Mar
ques 1.859. 8.° gr. de xm-1q,6-pag.- "É esta (diz seu auetor e collector) wna coi·
lecção de poesias inteiramente brasileiTa , as quaes part.e ineditas, parte pulJlica
da em varias periodico , redigidos quasi todos por essa esperançosa mocidade
que e senta. no bancos das Faculdades de S. Paulo, e do Recife, periodicos do
ephemera duração, se não esta\3l1l ahi esquecida, ao menos não se achavam, por
assim dizer, encerradas n'um só feixe por lima. idéa superior, que as ligasse na
sua ultima nacionalidade".

Projectava imprimir em 1861 (o que não sei se chegou a reali ar) uma obra
illedita com o titulo: Ensaios de analy'e litteral'ia, comprehendendo estudos C
mtigos criticas, dos quaes alguma amostra haviam já sido impressas emjoroaes
de S. Paulo, e Rio de Janeil"O : taes como os seguintes:

2630) Analyse littemria ás "Flores silvestres" de Francisco Leite Bittencourl
Sampaio. -No Cor'I'eio mercantil n.O 268 de 27 de Outubro de 1860. .

2631) Notillia historica sobre alguns escl'iptOl'es, poetas e aI·tistas acadenilcoS
ele S. Paulo.-Na Revista popula,', tomo II (1.859), pago 376, o t.omo III, pago 23.
- Ficou abi incompleta.

Já depoi publicou: _.
2632) TI'es lJoetas contempomneos. L° Antonio Gonçalves Dias.-Estudo CrItico,

em tres arti~os insertos no COlTeio mei-cantil, n.O' de 5, 7 e 8 de Janeiro de 18~2,
Foi collaboradol' em 1858 do Correio paulistalw, e nelle redigia o r~lhetl1n

do domingo: - Em 1.857 a 1859 dos Ensaios litterarios do Atheneu Paul.lst~o,
onde_in eri.u critic.1s litterarias, e alguma poesia lyricas; do Kaleidosc?ptO, Jor·
na1 htterarlO de S. Paulo, etc. - Tambem o foi de 1858 a 1.860 da Revzsta men'
sal do Ensaio Philosophico Pauli tano, onde in eriu além de outros artigos, em
prosa e verso, um romance de co tumes aeademicos Nininha, imitado de Alfredo
ae :\lusset, e um tralJa1bo de maior alcance, que mais tarde fez imprimir em se·
parado, com o titulo;
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2633) Da l'iberdade r'el'igiosa no Brasil, Estudo de llir'eito constitucional. Rio
de Janeiro, Typ. dos editores E. & H. Laemmert 1.865. 8.° de 61. pago e mais uma
de indice. - Neste opusculo pretendeu demonsb'ar a necessi~ade de substittÚl' o
artigo 5.° de Constituição brasileira por outro, que diga: <cE livre no imperio o
exercicio publico de qualquer religiãon.-A e ta conclusão chega por uma serie
de raciocinio derivados da philosophia, do direito, e cOJúil'mados pela historia.

Esta obra deu lagar a refutações e cen uras da patote do (:file consideraram
as suas doutrinas menos orthodoxas, e a sua apparição como um ataque á religião
do estado, Dos diversos escriptos que então se publicaram mencionarei os seguin,
tes, que tenho agora á vista: i.n A. liberdade r'cligiosa segundo o sr. dr', A. J. dc
]lacedo Soar'es, mogistmdo bmsileú'o (2." edição). Rio de Janeiro, Typ. de Vialll1a
&Filhos 1.866. 8.0 de 53 pag, e uma de indice. - 2.° Circular dir'igida pelo ill:no

erev."o monsenhol' Felia; Maria de Fr'eitas e Albuquer'que, vigario capitular do
bispado (do Rio de Janeiro), r'ecommendando aos par'ocllOs que previnam os SCllS
fl'egnezes contra. os fttneslos effeitos do opusc-ulo do dr'. A. J. de Maudo Soar'es,
ele. Rio de Janeiro, Typ. do Commercio de Pereira Braga 1866. 8.° de 9 pago

• ANTONIO JOAQUm DE lUELJ.O, Commendador da. Ordem de Christo
no Brasil, e Official da Imperial da Rosa. - Nascido na. cidade do Recife, capital
da provincia de Pernambuco, a 2 de Fevereiro de 1. 795, era em 1.81.7 TabelJião
do Judicial e notas, e escrivão do crime e civel da mesma cidade, quando as pcr·
seguições politicas subsequentes á tentativa de revoluçãO naquella provincia o le,
varam a desistir do emprego, retirandO-Si! para Garanhuns, ?nde casou, e. exerc~l~
por alguns annos a profissão de Advo~ado. Hegres ando a sua nattn'ahdade, .la
proclamada a independencia, do Brasil, foi por decreto de 8 de Novembro de 1.822
nomeado Procurador fiscal da Thesouraria da Fazenda da mesma provincia. Em
182~ declarou-se partidario da projectada republica ou confederação do Equador,
oque lhe trouxe novas perseguições depois de restabelecida a auctoridade impe
nal, tendo de bomisiar-se até que pelo decreto da amnistia promulgado em 7 dc
Março de 1.825 pôde voltar ao seu logar, e ás suas occupações forenses. Continuou
a tomar pa~·te activa ~a politica .militante do paiz, e nas oscillações que precede
ram e segwram a abdicação do Imperador D. Pedro I tornou- e em Pernambuco
chefe do partido moderado, como presidente da Sociedade Patriotica-barmonisa
dora, gue por aquelle tempo prestou mui bons serviços a bem da ordem, e da.
c~n o~dação do lmperio. A regencia o nomeou Presidente para a provincia da
larahiba; porém teve de deixar e se cargo pouco tempo depoi , a fim de exercer
o ~e Deputado á Assembléa. geral legislativa, para que fôra eleito pela sua natu
ralida.de, Depois desta, quatro vezes obteve amda os suffragios de seus patricio.
em diversas legislaturas, e outras quatro foi tambem incluido o eu nome no
fPdaura.mento das eleições para o Senado, pela provincia de Pernambuco; s~1I! quc
o vIa nunca lograsse as honras da nomeação. - Voltara ernfim ao exerClClO do

seu m~desto logar de Procurador fiscal da Fazenda da. provincia, em que lhe foi
concedida a aposent<lção, a pedido seu, 'por decreto de ii de :Março de 1.8M.
~ ~u r~ peito escreveu o seu comprovlDciano, dr. Aprigio Justiniano da Silva.
Ulffi~'aes, no Jomal do Recife, n.O 5g, de 7 de JaneÍl'o de i860, uns apontamen

tos .blOgrapbicos (assignados com o pseudonymo <cAgrippa,,). La timando em
sentidas quei.xas o esquecimento e desan10r com que pelo governo tem sido re
compensados o serviços daquelle veterano da Iiberdaàe brasileira, o biographo
conclue nos termos eauintes :

A
oHoje, velho e dgente, pobre de dinheiro e rico de serviços e recordaçõe , o

sr. . J. de Mello, em vez de solicitar uma das muitas sineclll'as pingues, com
~ue carrega o pobre povo do Brasil, é sempre o mesmo; o homem grave e mo
esto, fIlho das suas obras e do seu b'abalho. Reparte com sua filha o escasso pão

de sua.aposentadoria, e reserva. o resto de forças 1Jam. o serviço da patria.
oE bem conhecida de todos a empreza patnotica, que elle somente com a

uas forças procura levar ao cabo. Solicitou um auxilio dos cofres provinciaes, e
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os ociosos brilhantes viram n'isto um meio de ganhar muito dinheiro .... Para que
intervir a favor do illustre velho a voz desauthorisada do seu obscuro biographoY
Quem, sahendo o que se passa nas nossas typographias, e o destino dos no o
livros, deixará de repellir tão torpe imputação? E demais: Não é o operaria di·
gno da paga de seu trahalho? Ah I comprehendo. Serviços, como os que ultima·
mente tem prestado o sr. A. J. de Mello, não tem curso hoje entre nós. S~am
mais \felizes os nossos netos!

"O sr. A. J. de Metia é tambem distinclo poeta. Será e ta a causa do oslra·
cismo, a que chegou? Que importa I Quem não trocara o paços dos dUCP,le de
Ferrara pelo carcere de Tas o? O funeral silencio o de Beranger pelo ribombo
qos canhões nos funeraes dos reis de França? Lamartine por LlllZ NapoleãoY
O'Connel! pelos reis de In~laterra? Olano pelos reis de Hespanha? Dos que h i·
ta sem na escolha, pouco unporta o juizo.»

A obra a que se allude, e para cuja publicação se pedia am:ilio aos cofres
provinciaes é a que em seguida e descreve.

263q,) Biographias de alglms poetas e homens illust?'es da pl'ovincia de Pel"
nambuco, pelo commendadol' Antonio Joaquim de Mello. TOrJW I. Recife, na Typ,
Universal 1856. 8.° gr. de 299 pago e mai dua de indice e errata. - Tomo II. í1ii,
na mesma Typ. 1858. 8.· gr. de 285 pag., e duas de indice e errata. -1'omo UI.
llli, na mesma Typ. 1859. 8.° gr. de 299 pago e tres de indice e errata.

Esta biogl,a.plúas, ou a maior parte delias (diz seu auctor no ClITtissimo pro·
logo que antepoz no tomo r) foram de tempos a tempos escriptas por di b'acção
de incommodos physicos, e publicada no Diario de Pernambuco: ma foram para
e ta impre ão revi tas e accrescentadas com documentos importantes, e poesIas
ineditas, etc. - É uma col!ecção dobradamente interessante, na qual se incJu~m
ubsidio de maior proveito para os que de futuro tiverem de occupar-se d~ hi .

taria politica e litteraria do' Bra il, com referencia em particular ti. provínCia de
Pernambuco.

O tomo I comprehende a biographias de João Nepomuceno da Silva ParleI·
la - P. Manuel de Sou a Ma~albães - P. José Gomes da Costa Gadelha - Filippe
Bandeira de Mello - Pedro ue Albuquerque - Manuel Caetano de Almeida e AJ·
lmquerque.

O tomo II as de P. Filippe Benicio Barbosa-P. Francisco Ferreira Barreto
-Luiz Barbalbo Bezerra-P. Antonio Gomes Pacheco.

O tomo HI as de Lui Franci co de Carvalho Cash'o - Jeronymo de Albu·
'querque - Alvaro Teixeira de Macedo - João Antonio SalteI' de Mendonça.

Anteriormente á publicação deste seu trabalho, o auctor imprimira tambem
um volume de Poesias de propria campo iÇãO, o qual não pude ver. Cpn la qu~
sahiu no anno de 18q,7, em Pernambuco, Typ. de Santos & Caminha. E precedi·
do de uma dedicatoria ao sr. D. Pedro II, a quem o poeta entregara pes ~alm~Dle
o manuscripto. -Contêm-se no dito volume, a[ém da dedicatoria, um ldylho, CIDCO
sonetos, qulilZe anacreonticas, Ire cantatas e h'es ode.

ANTONIO JOAQUIM DE lUESQUITA E lUELLO (v. Dica., lama I,

pago 162).
Segundo informações obtida po terionnenle, na ceu no aru10 de i789, em

uma quinta nas proximidades do Porto, e teve por paes o dr. Domingos Jose de
Mesqlúta, e D. Bernardina Ignacia de Freitas.

Além do que já foi mencionado, e creveu:
26::15) Palestra entl'c um capucho c um escudei-l·o. Porto, 1822. 8.° '.
2636) Cm·tqs de Notanio Port1tenSe a Silvio Transmontano, contendo a.hl.·

toria da nossa l'edempçiio politica desde a morte d'ell'ei D. Joi'io VI, até a ram/r.G
D. 1I1m'ia II assumi!' (t ?'egencia do nino, etc. Porto, Typ. Commel'cial pOl'tuen
:1.836. 8.·"1'. de 2q,2 pago - Contém e te volume quinze cartas, das quaes e Jlro,
mette continuação: não sei mtudo se mais algumas chegaram a ver a luz. Re'
cordo-fi de pr m as impre as e criptas em verso hendeca yJlabos altos.



AN 187

2637) Elegia á mOl'te d'el"ei OS". D. Ped,'o IV. Porto, i83q,.
2638) Sonetos recitados na augusto, presença dos nossos soberanos, no theat,·o

de S. João, etc. Porto, 1852.
2639) A minha volta da aldéa: poesia. Porto ...
Não me foi possivel ver'os n.OS 2637 a 2639.
Collegiu a flnal. as uas composições em dous volumes, no formato de 8.° gr.,

dos quaes o primeiro se imprimiu no Porto, Typ. de Seba tião Jo é Pet'eira
1.859, de 303 pag., com o reu'ato do auctor. - O tomo II, ibi, na Typ. de Ma
nuel José Pereira 1862, de M3 pago

Quanto ao que fica d scripto no Dicc., cumpre notar que o poema O Pm'to
invadido (n.o 81q,) compõe-se de dous cantos e não de quatro, como am e disse.
Ofolheto contém ao todo 78 pag., das quaes 62 são preenchidas pelo poema, e
3 re tantes por dua odes, uma ao imperador Alexandre I da Ru ia, outra a
Lord Wellington.

Aproposito do n.O 819, eis o que ba annos me escrevia o sr. PereÍl'a Caldas:
.E te escripto parece ser um desforço poetico,- embora a sim se não declare, con
tra o opu culo Deste~To das mantilhas, que faz parte da munerosa collecção de
rolhetos de cm'dei, outr'ora saboreado por nossos avós nas suas leihrra popula
res. Tem por titulo es e folheto: O desterl'O das mantilhas, ou exlwrtaçüo em
que opoeta gallego com mzões bem armzoadas mostra á necessidade de deste/'mr
11111 tmje, que esconde a fonnosura e gentileza das mulheres bonitas. Porto, Typ. á
praça de S. There a, sem de i~ação do anno. q,.• de 8 pago innumeradas. A De
reza das mantilhas é mais serIa: O desterro das mantilhas é mais chistoso".

Odrama A P"ecita (n.o 822) foi impresso no Porto, Typ. Commercial 18q,q,.
8.' gr. de vr-H3 pago

• A..1\'TONIO JOAQUDI DE lllIRAl\'DA NOGUEIR..t1. DA GAMA,
Doutor em Medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro. - N. em S. João d'Elrei,
na provincia de Mina '-geraes, em ..... - E.

2640) These ap,'esentada á Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, e pe
1'Onte ella sustentada em i5 de Dezembro de 1851. 1,0 Da applicaçao do galvanis
mo e da rnaehina elect'l'ica como meios thempeuticos. 2.· Mm'car os limites ent"e
apalhologia interna e externa. 3.° Acido prussico, agua de latlro-cerejo, sua acção
physiologiea, indicações therapeutieas, e dóses. Rio de Janeiro, Typ. do Diario de
N. L. Viamla 1851. 4.° gr. de x-65 pago

ANTONIO JOAOUDI NERY (v. Diec., tomo I, pago i6q,).
M. com 69 anuos de idade a 27 de Junho de 1866, em estado pouco meno

que mi eravel, tendo por unico recur o para manter- e uma pensão ou oldo que
ull1mamente percebia como offieial reformado, na qualidad de capitão que fOra
do (Iua1'to batalhão nacional moveI de Li boa em 1.833 e 1834.

Accl'e cem aos e criplo mencionado, o eguinte:
2641.) O Salteador saxonio, tmcvl.l.zido elo f"ancez de Hyppolito Vangevis. Se

9l1nda edição. Lisl)oa, 1837. 8.· 2 tomos.
. 26~2) O Espüío de alta cathego1'Ía - ão o vi, e o mesmo acontece

30 unmedialo.
26~3) Vel'dadeiros mysterios de Pa,,'is .
264,4) O Cabazinlw de flm'es, tradu:::ido do inglez. Li boa, 1.8q,7. 8.·
26M» O Diabo a quatro: nmw.nce original. Li. boa, i8q,6 a 1sq,g. 8.· q, tomos.
A ua ultima publicação foi:
2646) O AmaTello: periodico semanal, sem politica. - Samr3lll doze l1unle

ro , de Septembro d 1863 a Abril de i864. Lisboa, 11'1)' de João Bapti ta dos
.an~o , rua da Vinha: no formato de folio, de q, paginas cada numero. Acabou
a mrngoa de ubscriptol'es como e vê do ultimo numero. Nole- e, que apezar de
der Ama,'ello ahiram alguns numero impressos em papel cOr de rosa, e dizen-
o- e SCl1l politica, quasi não tratava de outra cou a I
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ANTONIO JOAQUIl\IllIOUEllv\. (v. Dice., tomo l, pago 163).
M. a 9 de Agosto àe :l.865.-Assignando ao seu nascimento a dat.t de 13 de

Junho de :1.796, cingi-me ás indicações qne por elle proprio me foram dada, e
que eram para mim digna: de inteiro credito. Vejo porém que o sr. Franci co An·
tania Martins Ba -tos, escrevendo a seu respeito um artigo necrologico, publicado
na i\açüo n.· 5297 de 30 de Agosto de :1.865, diz ahi que elle nascera a 13 de lu·
n1)o de :1.792, pelas cinco e meia horas da t:U'de! Esta precisão minuciosa leva·
me a suppor que a. data de :1.792 deva por mai . certa preferir-se á de 1796, eque
o meu amigo Moreira, a exemplo de José Agostinho, Garrett, e outros defunctos,
e de não poucos vivos, pretendia ser tido por mais moço quatro anuas do que
realmente era. Essa pequena fraqueza não deslustra em COUS;t alguma a sua 11On·
rada memoria.

A importante e avultada coJleeção de livros e manuscriptos, que consewa
reunir no decurso de muitos aono , á custa de longo e perseverante trabalho, c
de não pouco dispendio, dissemiJlou-se VaI' sua morte, como de ordinario acon·
tece em similhantes casos, pa sando a diversos possuidore . Dez volumes de in·
scripções e epitaphios, recolhidos em Lisboa. e na provincia', entre os quae ha
muitos que podem servir para e clarecer e aJ?urar diversos ponto da historia pa
tria, pertencem hoje á Academia Beal das SClencias, que os comprou por :100$UOO
réis aos henleiros do finado.. A sua. numerosissima collecç<"io de entenças, cujo
catalogo eu reproduzi no tomo '1'11 do Dicc., de pago 229 a 254, pa ou egualmentc
por compra para a Bibliotheca Nacional, e com eIla ontra ampla collecção de seno
'tenças e proces 'os inquisitoriaes acompanhados de curiosos documentos, e das
listas dos processados que sahiram nos autos da. fé. Os livros e opusculos impres
·os, e alglms manuseriptos, foram já em seglmda mão adquiridos pelo sr. José de
'forres, que, segundo então foi publico, deu por elies 200$000 réls ao vendedor.
Havia, além d? n~ais, .uma copia ao .que se diz integl:al e completa do processo do~
fidalgos c mais Implicados na. conjuração verdadeJl'a, ou sUPI?osta, contra elrel
D. J" é; copia. que Moreira em tempo extrahira do proprio origlllal, que e reputa
perdido. Este importante documento foi, segundo OUVI, comprado pelo sr. Conde
do Lavradio. .

ANTONIO JOAQUIM DE OLIVED\A, Artista typocrrapho, com exer·
cicio na Imprensa Nacional, onde entrou em :1.0 de Junho de :I.~53, sendo conjnn
ctamente desde :1.860 um dos revisores do Dial'io ele Lisboa. E sacio do Centro
promotor dos melhoramentos das classes laboriosas, fnndado em :1.851, e de ou
tras Associações industriaes e de beneficencia, e condecorado com o grau de Ca
valleiro da Ordem da Torre e Espada por decreto de :1.4 de Agosto de {862, em
remuneração de serviços humanitarios prestados como membro da Sociedade do
Artistas lisbonenses J?or occasião da invasão da febre amar'eIla em 1857.-N. em
Lisboa a 20 de Janell'O de :1.827.

Desde qu~ en~ :1.849 com~çaram a germÍJlal' em Portugal as idéa da nect:ss!,
dade e conveOlenCla da aSSOCIação entre as classes trabalhadoras, como condir.<1O
indispensavel. vara o seu meIhor~U1ento, alistou-se ellh'e os pri~leÍJ'os propu~na
dare dessas Ideas, e tem concowdo efficazmente para a sua realisação. Em 1.. de
Outubro de. :1.850 ~e~ a ua estrêa como escriptor, publicando no jornal o Ec:o
dos Op~ranos, redigIdo pelo finado Lopes de l\fendonÇ:l-e pelo sr. ou a Brandao.
um artIgo concernente á questão que por esse tempo se debatia obre os e lalu
t.o por que havia de ~eger- e a n:l:Scellte As ociação typographica; e na mesma
fo~ha escreveu uccesslvamente mar alguns outros, de conformidade com as dou
trmas a que se havia devotado. CoJlaborou depois no JOl'nal cW Centro promotor,
fundado em principias de :1.853, e na Tribu.na do Operal'io, em :1.854; folhas que
advogavam o~ mesmos principias, e attiugiam os mesmos fins. ,
_ Fonv~ncldo elle, e algtills seus coJJegas da utilidade da. federação das ~ssoCJ~'

~oes Ja eXl.st~~tes, e das CfU:e de .novo e creasse.m resolveram pr~pa~ar e diffundir
as suas oplllroes neste sentido, fundando para I so um novo penodico, a que pu.
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zeram o propl'io titulo de Fedel'açúo. Foi desla folha, nm uos red~ctores princi.
pac' e permanentes desdc 29 de Junho dc 18ü6, dia em que. e publicou o pri.
meiro numero, até .i sua terminação em 14 de Janeiro de i865. Da mesma folha
se tralar:i. mais particu]armentc ne'k Su.pplemenlo em artigo especial.

ANTONIO JOAQlJIIU DE OLn'EIRA CAnDOSO, CayalIeiro da Or
dem de S. 'fia"o da E puda Bacharel formado em Canoncs pel:1. Univcrsidade de
Coimhra, Conego dil in 'ignc colle"iacia d Gtúlllaráes, etc.-~. na. vilh (hoje ci
dade) de Guimarães a 1.2 ue Janeiro de i809.

O pouco verso até agora pu])]icados com o .cu nome, reduzem-se a al
guns Pregões de S. 11 icolau; que são bandos em verso, recitados por antigo cos
tume nos dias 5 de Dezembro l)elos corpos do e tudantes de Guimarães nas ves
peras da. grande fnncção com que na mesma. cidade se comrnemora 31mualmente
oanniversario do Sancto. Anonymas têem sido impres as algumas poesias suas,
l'UjO merito incontestavel faz desejar que elie seja menos avaro em favorecer o
publtco com a participação de muitas, que por pouco ambicioso de applausos
conserva, segundo se diz, inecUtas.

De todas as publicadas ]mde ver llllÍcamenLe: •
26!J,7) Ode á sepultura de sua múe.-Sahiu em folhetim no Periodico dos po

bres do Porlo, ]).0 1.1.i de 1.:l de Maio de i851, tendo por assignatma .....
26!J,8) Ode á memoria ele seu mestre o em."'O cardeal a?'cebispo pri111a~ D. Pe

rim Pcmlo de Figlteilw10 dct Cunha e 111ello.-Sabiu primeiro no Moderado de
Draga, e d'ahi foi tral1 cripla pam outras folhas, inclu ivé para o Pel'iod'ico dos
llObi 'es do Pm'to, n.O 36 de ii de Fevereiro de 1.856 onde a vi.

264.9) Tentativa de slticidio.-Guimarães, 'I'yp. de Fral}cisco 10 eMonteiro,
sem ele Ignação do annQ. 8.° gr. de 8 pago innumerada .-E tm} monologo, que
foi recilado no theatro d.e D. Monso Henriques em Guimarães, por occasião dp,
representar-se ahi a Vh'gem do Campo, drama do me mo auetor. Consta que além
desse drama compoz, e conserva manuscriptos, posto que talll])em já representa
lios com grande applauso, tres ouh'os, intitulado : .Mm'ia Paes, a Pena de 11wrte,
eEgas Moniz. A re peito de te ultimo póde ver-o e um cOlltlnunicado, inserto no
Comrnercio do Porlo n.O i8, de 23 de Janciro de 1.862.

Bem póde er que, apezar de tudo e. te escriptor pro,inciano (que não te
ubo a homa de conhecer), pertença :i. classe' dos brutinltos de que tão decoro a e
U!'ba~lameDte fala o muito abalisado critico sr. Osorio de Vasconcellos, na primeira
diatl'Íb~ com que me fustigou no J01'llal do Commel'cio (veja-se o n.O 3756 de 28
de Ab,rll de 1866, na terceira pag., coI. 2.", linha' 21..8 até 20."), os Ql13CS, como
cne diz, abundam em grande copia naquelle aCC/<Jo de noticias boas e ?luis, clta,
modo "Diccionario", arranjado cm/lO todos nós sabemos (phra, e do polido, e pi
flluoso e festejado folhetiui ta)! ! !

'TOr/IO JOAQUIlU RIDAS, Doutor e Lcnte cathedratico da FacuJ·
dalle de Direito de . Pauto, com exercicio lia 'adeil'a ue direito ci ,-iI pah,jo,
analyse comparação do d.ireito romaco (tendo ~ntes leccionado na qualidade d
L~nte sub.tituto-, ~s cadeir~s de direit.o ~l1.Jlli!lÍ ..h'atiro, eeonolllia 'P0liLica" di·
relto puhllCO, dJ}'elto ecc]eslasLJco, e du'eJlo C1\ ii): MemJ)ro do Instlluto MJsto
fiCO e Çeo17raphico BrasileÍl'o, e de outras Associaçãe' soicntillca . e littcrarias,
elc. -::\. na CIdade do Rio de Janeirn a 28 de Ahril de i 820.

Tendo frequentado o uro de ciencia Jm'itlica' e ociae na Academia
de, . Paulo, ante da ua 111lima reforma, receh 'H em Xowmbro dI) 1840 o j!I'all
lie B~charel, e no almo eguinte o dr Doutor. Em 1841 foi nomeado Profe or
de Iii torja uniwrsal na mcsma AC<ldemia; em 1854, por occa"ião da noya. Ol'
Aall ação das Faculdades d Direito, foi IJomeauo LellLe ubstitulo para a de
lh drlaU1?, na 'lhal, como 1IC..1, dito, rc~eu di, r a' cad il'as; at \ scr dcspacha(lo ca-

e ali,CD por carta imperial de 2 (1e Outubro de 1.860.
FOI pela primeira ez cleito D puta(lo á Assembléa pl'oYincial de S. Paulo em
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1850; sendo depois reeleito seis vezes successivas; e occupando nas ultimas le·
gislaturas o cargo de Vice-presidente. Tem além destes serviços pre tado outros
eventuaes, e egualmente importantes em diversas commis õe de (rue ha sido in·
cumbido pelo Governo provincial; e em 1863 foi nomeado Memhro da Commis-
ão revisora do projecto de Codigo civil, cujos h'abalhos começaram em 1865, sen

do as suas se sões constantemente honradas com a presença de S. M. o Imperador.
O alLUnnos da Faculdade, que se graduaram bachareis em 1863, e que nos

dous anuo anteriore tinham ouvido as suas lições no curso de Direito civil,
mandaram tirar o eu retrato a oleo, de grandeza natural, para ser collocado,
como foi, na sala dos acto : e não satisfeito com e ta demon tração agradecida,
fizeram lithog.l'aphar em Paris o mesmo reh-ato, com o de tino de er gratuita·
mente offer cido aos seus amigos. Desse retrato não me foi até agora po ivel
ver algum exemplar.-Vej. ainda a seu respeito a Revista trimensal, tomo XXI",
pag.749.

IDtimamente, o governo imperial, querendo galardoar o seu merito, e o dI'
outro distincto bra ileiro já mencionado neste SUJ1J1lemento, apresentou a S. M.
o Imperador a seguinte propo ta:

,,~~inisterio do Imper~o.=SenhoI': Os doutore Anto~lÍo Joaq;túm R!basc
"Agostmho Marque Perdigão Malherro tem prestado serVIços dlstmctos as leI·
<riras, compondo e publicando diver as obras e tratado juridico , tornando- epor
«elles dignos de remuneração. E achando-se esses serviços comprehendidos nos
«de que trata a segwlda pm-te do § 3.° do m-tigo 9.° do decreto n.O 2853 de 7 de
«Dezemhro de 1861, tenho a honra de proRor a V. 1\'1. I. que se digne de nomeal·o
«Commendadores da Ordem de Christo. Sou, senhor, com o mais profuudo re·
«peito, de V. M. I. subdito reverente.=1lfarquez de Olinda."

E sobre esta propo ta se expediu o decreto seglúute:
«Attendendo ao di tinctos serviços que tem pre tado ás letras, compondo

Cle .publicando dj.versas obIas e tra~ados jurid..i:co os. doutores Antonio Joaqwm
ClRibas, e Agostinho Marques Perdigão Malhml'O, heI por bem nomeal-o Gom·
"mendadore da Ordem de Chl'i. to. Palacio do Rio de Janeiro, em 30 de JaneJl'o
Clde 1866, 45.° da independencia e do imperio. - Com a rubrica de S. M. o 1m·
Clperador.=lIIa7'quez de Olinda."

O sr. dr. Ribas foi dLU-ante mnitos aIlllOS con picno e diligente coliab~r~dor
em S. Paulo das lida da ímpren a periodica. Flmdou elle mesmo, e red~~lJl ?
Piratininga, o Constitucional e outras folhas politicas e litterm-ia ; e no J1~le1
doscopio e Revista Academica da mesma provIDcia se enconb-am muitos arlJD~
'eus, entre elies diversas poesias (v. tamhem neste Supplemento o artigo Ant01!10
Manuel dos Reis); discnr os acadeInicos proferidos em acto oleume; memol'la
historica , etc., etc. '

As ua obra de maior vulto, e publicadas em separado, ão:
2650) Discm'sos pal"lamentares elo dI'. Gabriel José Rodrigues dos Sanctos

collegidos pelo d7·. A. J. R., com a biogl'aphia e 7'etmto lithogmphado do Ol:ado~.
Rio de Janeiro, Typ. de Paula Brito 1863.8.° gr. de vm-74-802 pago com mal SClS
de indices e eI'l'ata. - A 7lJ, paginas são preenchida com a biographia do fina·
do, escripta pelo sr. Riba . - (1'. Gabl'iel José Rodrigues dos Sanctos.)

2651) Direito aclministmtivo lirasilei7'O. Obl'a pl'erniada e aP'PTovada .pe!v
7'esoluçúo impe?'ial de 9 de Fevel'ei'ro de 1861 JJam uso das Facnldades de DireIto
da Recife e S. Paulo. Rio de Janeiro, Typ. de Pinheiro & C.a 1866. 8.0 gr. de
xVI-40B pago e mai quatro de indice e errata. (V. Prudencio Gemldes Tavares
da Veiga Cabml, e no Sltpplemento o artigo Paulino José Soares de ousa). .

2652) Curso de Direito civil bl·asi/eira. Parte gemi. T01M r. Rio d~ JauClJ'O,
Typ. nivel' aI de Laemmert '1865. 8.° gl'. de xxxv-288 pag.-Torno!T. IbI 'eU mes-
ma Imp. i865. 8.0 gr. de 38<'1, pago e duas. de indice. .

Foi esta obra approvada pelas Faculdades de Direito de S. Paulo. e ~ecife,
como apta para servir egualmente ao estudo theorico da sciencia do direIto, ea
pratica do fOro.
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Os livros do illustre professor, e cripto com a conci ão, methodo e clareza
que e requerem em obras de ta ordem, destinadas para o en ino escholar, reve
lam ao mesmo tempo a profundidade dos eus conliecimenlo na sciencias que
profe a.

A TONIO JOAQUDI RIBEntO GOllmS DE ABREU (v. Diee., to
mo I, pago 1.6lJ,).

Apezar de toda a diligencias que empreguei, não pude ainda averiguar
com exactidão a sua naturalidade. Alguns o suppunbam na cido em Guimarães;
outros o faziam natural de .Monte-longo, no di triclo de Braga; l?orém o r. dr.
Pereira Calda, que se préza de haver sido por muito anno seu mtimo amigo e
companheiro d'e llldo na Universidade, aflil'ma mui positivamente que elle nas-
cera na freguezia de S. Gens, concelho de Fafe, aos 22 de Fevereiro de 1.809, e '.
CJ11e {dra baptisado na freguezia de MoreiJ'a de Rei, do mesmo COlicelho; sendo
Sl'U pac Joflo Ribeiro de Novaes. Parece comtudo que em Guimarães aprendera
as primeiras letra, tTazido de Fafe para casa de lUna sua parenta, c]lle vivia
naqueUa então villa e hoje cidade; e d'abi proveiu talvez o engano dos que o jul-
garam della natural. As linguas franceza e latina aprendeu-as com seu irmão Jo é
Maria Gomes de Abreu (falecido no corrente Septembro de 1867), aperfeiçoando-
se depois em Fafe com o professor Jo é Furtado, que pas ava por um latinista
Cl!nsummado; De. logica, rhetorica, etc. não consta CJI:Ie tivess~ mestres;. e o que sa-
bIa destas SClenCIas aprendera-o em ua casa, mediante a liçãO dos livros e em
au~lio .exlranbo. Já ~dl~lt~ dirigiu-se a Coimbra, com o inte~t? de se~' na
U~lveJ'sldade o curso JlU'ldico, porém as persuações do seu patrICIO e alllJgo Pe-
reIra Caldas o moveram a mudar de rumo, preferindo ma.tricular-se nas faculda-
des das ciencia naturaes. o estudo (la medicina deu provas de grande capaci-
dade' e como os recursos pecuniarios lhe não sobravam, quasi se suslentava do
proventos de lecciom ta; a ponto de que para formar-se houve de vender por e-
ptec~ntos mil réis o pequeno patrimomo que berdara de eu pae. Ignoro o aono
precIso da formatura; mas sei que alglln mediaram entre ella. e o a.cto do douto-
ramenlo, que só veiu n realisar-se em 23 ue Maio de 1.852, quando ene contava.
por con egllinle 43 de euade. Rigiuo equaz das doutrina lerrilimistas, que her-
dara de eus maiores, re olveu desistir da. cadeira de Lente Sl~)Stituto da llniver-
sl~ade, para que fôra. nomeado em concurso, antes do que subjeilar-se a pre tal'
ol"!a'!lento que naquel1a qualidade se lhe exigia, de obedi ncia e fidelidade ás
mtIlUlçõe poLiticas vigente e á dyna tia reinante. Viveu depois alguns anno
em Lisboa., go ando de notavel estima e preponderancia enb'e os eu correligio-
narlO .politico e geralmente da affeição de lodo que reconheciam eus talentos,
eadmiravam nelle o homem de convicções sinceras, comportamento exemplar, e
provada almegação. Chamado de AlIemanba pelo r. D. Miguel para. preceptor de
seus /ilh.o , partiu de Lishoa em Ago to de 1.863, e toda. a imprensa. periodica,
em di uncção de parti(los, lhe deu por ess<'l. occasião honrosas demon lrações de

aplb·eço. De Brllxellas escreveu uma carta a seus coliega , redactore da Naçüo,
pu hcnda no n.· de 30 do dito mez, e muito curio a pelas noticias lJ1!e dá de
UIndconore .so a que assistil'a juntamente com o sr. D. Antonio de Almeida, sendo
o ou llll1Cos portuguezes que a elJe concorreram.

Chegado a Bronnbach, entrou no exercicio do novo cargo, cuja funcções
d~sempenhou como devera e perar- e do eu talento, e ainda mais da ua dedica
~ao; p()rém, a fortuna, que na pab'ia o contrariara, mo trou- e-lhe adversa até o
lun. Começou a soffrer lllcommodos de 'aude, os quaes se foram uccessivamente
aggravando, até que depois de prolongado padecimento veiu a tel'lninar seus dias
~ecendo com resignação christá em 15 de Junho deste anno de 1.867. A noticia.

ua morte enlulou o partido le.gitimi ta, e foi causa de magoado sentimento
para lod?s. (Vej. a Naçüo, n.' 5832 de 26 do dito mez.) A imprensa nacional e

ll!lDgell'a commemorou saudosamente o passamento do illusb'e finado; e o seu
al1llgo e collega João de Lemos escreveu a seu respeito uma notave1 carta, que
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sahiu inserta no n.O 5838 da mesma Nação de 5 de Julho seguinte; bem como u
foi no n.O 5861 do L° de Agosto, tl'anscripto do n.O 1420 do Bracm'ense de 2 de
Julho, .um sentido e conceituoso necrologio q:ue ahi se publicara, devido (segundo
me consta) á penna de outro ami"o e adnlJl'ador do defuncto, o citado sr. Pr.·
reil'a Caldas. Quando tantos c taes te timunhos se reunem (le toda a parte, e
impos ivel que deixem de recahir sobre o merito verdadeiro e incontrastaveJ.
. Aos e criptos do (Ir. Gomes d'Abreu já descriptos no Dicc. deve juutar·se o

seguinte, de que não fiz menção por me faltar a esse tempo a noticia delle:
2653) A Q1·ganisafA.ío dos estudos medicas em POl'tugal:' discUl'SO proferido lia

Soàedade das Sciencias jJ!1edicas de Lisboa, pelo socio da mesma, etc. Lisboa, Typ.
lle Anlonio Helll'iques de Pontes 1852.8." menor, ou 16.° gr. de 1lJ,2 pag.-A ele
opusculo chama o sr. Pereira Calda "pequ.eno em volume, mas grande em dou·
Il'in:~": e accre~centa que "ning~em sustentaria. me~or a~ prero$~tivas da ni·
ver Idade de Coimbra em relação as Escbolas Medico-ClrurgIcas de LIsboa eParlo•.

Ha do me mo dr. aI"uns artigos importantes na Revi,sta acade1llica, (v. no
Dicc., tomo VII, o n." R, ~12). Além de redactor dos jornae a Nação e .Missiio
POl'tugueza, diz-se que o fôm tambem do Catholico, publicado em 1851 (o qual
não pude ver, e é diverso do que no 'Dicc. vai mencionado no tomo IV, n.',J,
2799): e redigia ultimamente A Fé catholica. Aos subscriptore deste se distri·
buiu o' seu retrato de gravura, aberto em 1865 pelo artista J. J. dos Santo. Po .
suo um exemplar desse retrato, por favor do sr. João Paulo Martins Lavado.

Da Refuta!füo da Voz da Razão, escripta pelo dr. Abreu nos seus primeiros
a1mos, e que se conserva manuscripta egundo o testemunho dos que a viram,
live occasiiío de falar no tomo IV, n.O J, 2527.

Cumpre corrigir no artigo apontado do Dicc. (tomo I, pa". 164, linha 38) o
lapso que e capou, refeJ.'Índo-se a fundação da l\ação ao anuo âe 18lJ,8, quando e
c rIo que o primeiro numel'O de sa foll1a tem a data de 15 de Septembro de
1847.

Quanlo ás sandices que a esmo prodigalisou o amavel redactor da pseudo·
Instnteçiío publica a pago 36 do seu vol. Vll, accusando-me de omisso, inexacto,
conlJ:adictorio, e não sei que mais, já respoDCli exuberantemente no tomo VI do
Dicc. de pago 257 a 200; e não ba para qllC repetil-o agora.

A..'NTONIO JOAQUIM RODIUGUES DE OLIVEIRA, Cimrgião·Mcdi·
co pela Escola de Li boa. - N. em Chaves, no anno de 1841. - E. .

2654,) Duas palam'as a lJ1'Oposito ele quatj'o casos de hematocele j'etro·ntermo.
('l'hese.) Li boa, 1866.

ANTONIO JOA.QUIl\I1\ODftIGUES BARBOSA, Cirurgião-Medico pela
Eschola do POl'to.-N. cm S. A1artinl1o d Espinho a lJ, de \bril de i837.-E.

2655) Vantagens ela ext·l'acçl.1o sobre (t depl'essiío na operação da cata·l'Qcta.
(Thesc.) P rto, 1865.

P. ANTOl\'IO JOAQUIM DA ROSA, (. Dicc., tomo r, pago 164).
A Memoria SObl'C a.s {estas (n.o 835) eonlpffi 7[~ pag, As primei.ras 29 pag,

~ão occupadas pela narrativa; de pago 30 até o fim são varia composl~ões poel~'
cas, recitada lla occa i,lo da festas, por sells anctores Joaquim AntOIUO agueI'
J'a Alltonio Henriques Doria, MarcaI Jo ' E pada Franci o Manuel de Pau a
Botelho. Manuel Antonio dr )fira Cabo.

Al'\'TOl\ÁO JOAQUDI DA SILVA ABIl.ANCHES (v. Dia. lama J.
iJaa. 164:). .

• v No catalogo ue escriptol'e coJlocado:l frente do tomo [ da ver:,ão dosdFOd"
los d O\'idio pelo SI'. Ca'lilbo, a pago l.XVI leDl o seu nome acompanha o .~
l' senha dos titulo de varias composiçõe . não mencionadas no artigo que no Dlc
ciolla1'io lhe diz respeito..Ião lraslado para aqui esse escripto, por não tel·o>
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presente, ignorando ~e são 1I1anuscri)Jtos, se imprcs os; o no segun'd ca o onde,
e quando o foram, com as demai indicações bibliogrupbicas, quo são do costume.

Na dita íor ão dos. Fastos, tomo lIJ, acha-so U1na nota do .1'. dr. Alml1l hcs,
que corre d pago 2q,~ a 251.. 'l'em por titulo: Os jummentos.

Tam.bem ouvi que imprimira :
2656) Amintor no Epiro: novella original. Lisbou, :1.827. 8.° - Nunca me

foi pos ivel ,er e to livro, ou opusculo, que ainda não ei o clue seja. COIl 'la-wo
(Iue o auctor recolbera em tempo qua i toda a edição como obra los eus pri·
meiro. un110S, e não limada: . endo essa a causa da raridade elos exomplures.

Do .Captivo de Féz (n.o 836) 11a, como diss , uma reimpressão, feita no Rio de
Janeiro, 'l'yp. Universal cle Lacmme1't :l.85ó,. 16.° de 93 pago

Sabiu o n.O 2.° do Annaes da Associaçiio dos Advogados (n.o 21:1.0 do pre enle
rolwne).

O critico da Instrucçiio pttblica diz: "que elIe 1'd1'a no tempo do r. D. Mi·
guel Jzli:: do crime" (porém não declara 1!- loc~lida~e): ".que f6ra depois redaclor
do Ecco, etc. etc." Estes etc. etc. ão uqrn mlll significatiVos! ... Pura dar a estus
noticias o cunho ue authenticidade, carecia· quallto a mim de outro abonador
mais seglU'o.

P. AJ.YfOl\'IO JOAQUIl\I DE SOUSA CORRÊ1\. E l\lELLO, Pre ·JJJlO
ro ccuJaJ', do qual nada mais me con tou.-E.

2657) Oraçiio funebl'e do ill."'o e ex."'O 81'. D. Alanuel José de Afenezes, Conde
dos Arcos, elc. Dedicada ao il!."'o o ex."'O sr. D. Pedl'o de lel1eze, MUl'tluez de
Marialva etc. Lis]Joa, na Regia ome. 'l'ypographica :I. 778. 1..,.0 de 2ó, pago afóra
a dcclicutoria.

. ANTONIO JOAQUIl\I THEODORICO l\fE IDES LEAL, na cido em
Lisboa no :1..0 de Jllllho ele :1.832. Foram ou paes José da Si! u Mendos Leal, o
D. Maria Domin"us d'Ascensão Botelho Barbosa Machado. -E.

2658) Abel e Cain: comeclia·dmma em t-res actos. Lis]Joa, 'l'yp. do Punoi'ama
i859. 8.° gr. de v.IIl-73 paCT.

2659) Uma victi711a: til'a'lIla original em tres aclos. llJi, na me ma 'I'yp. :1.860.
8.° gr. de ó,8 pago

8
2660) DOI' e amOlo: comeclia·dmma em tre' actos. llJi, na mesma 'l'Y]J. :1.86:1..

.0 gl·. de VI-57 pago
2661) Os tres mundos . ....
2662~ Comedia pOI' causa elos l'omances: .. , ..
2663 Os Zuavos .
2~6~ P.oesias. ~j, 1'yp. elo Pa.noJ'amn. 1859. 8.° gr. de 1,,-232 pa". .

. VI na Blb!. NaCIOnal os n.05 2658, 2659, 2660 o 26(jq,. Du outras b'es composl
çoes não encontí'ei até agora exemplares, posto que se diga haverem sido impres a'.

~TONIO JOS]~ DO AIUARAL, Omcial da Ordem imperial ua Ro a, e
~valIcJro da de Clu'i to e S. Bento d Avi: no Brasil; Major de Arlilherin.; Ba
chal'el m Malhema,ticas ]Jelo. Escholn. Militar uo Rio de Janeiro' Lente repetielor
da lUesll1~ E chola (cuja nomeaçã'o obtcyo precedendo 'oncu1'so): e actualm nte
~rn iliO~J ão no gaJ inoLe do Mini t1'O da Guerra. Po uo ainda varias lIloclal11as
te dstmcção, ontre e]la a ua' campanha do, Uruguay o .Argcntin:. por h~vel'
orna o parto na batalha de Monto-Ca ero cm 3 d FOí reu'o do 18n2 sCl'vmdo
~a dita .campanhas como primeiro 1'CII ntc e eOlJ1l1laJJdanto do uma bateria de
oouct~ II Congreve, a primeil'a quo c organi ou no x rcito bl'a ileiro. Outrasr.mmls ?e, evenluaes do serviço publico tOIll por vez s d scmpenhado com Íll
~lra 8<1tí fação .m l' c ndo por j··o louvore: o ologio , ele que po uo valio O.
F CU":!cnto.. - E natural da pl'miocin. do Rio d Janeiro, 1 filho le"itimo d
al'ctaaUtCI co Jo é do Amaral, quo oxer 'ia a profi. ão do COl1lll1orcio. Ignoro porém

a do seu naseimento. - J!...
TO.uO Ynt (Suppl.) i3
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2665) Nomenclatum expl'icada de al,tilheria lJCt?'Ct uso da Eschola-miliIQl',

alJpl'ovadn pelo l'espcctivo Conselho ele instl'l!cç(7o~ e pela Collt'lll,issLÍo de malhol'a,·
mentos do materia,l do exe·rcito, e mandadct adopta?' pelo GovenlO por aviso do
llfinisterio dct Gu.elTa de 19 cle Janei?'o de 1.861. Rio d Jauoiro, 'l'J'p. Uni\'ersal
de Laemmert 1861.. 8.° gr. de 1.1.2 pago do muneração segtúda, COlll nOl'e estam·
pas, e LUlla tabolia em foliJa desdolJl'avel.

26{i6) Gwia do fog!wteú'o de guerra, on apontamentos sobl'e fogu.etes de gual'l'U,
acompanhados de um exercicio pc:ra o seu bO?:! empl'ego: apJlrovada pela C01~!1nis'
silo de melhol'amentos 'do matenal do exercIto, e mandada adoptaI' por a'VlSO do
1l1inistel"io da G!Wl'l'a de 19 cle Janeiro de 1861.. 1hi, na mesma TYlJ, 1.861. 8.0 gr,
de 37 pago

Ambas as referidas obras foram mandadas imprimir ti custa do Governo im·
perial; que, achando-se do pl'ompto exl1all ta a vrimeira edição que dellas se faz,
maudou tir'[tl' ,egunda, lllcltüdas as duas ohras em um ó volume: llii, na mCSllla
'fyp. 1.861. 8.° de 1.92 pag, com í1gtu'as,

O mesmo Govemo em o 1.0 de Julho <lo dito alma conce<leu elogio ao au·
dor "pelo zêlo com crue se emprega mt me thocusação do ensino das especialida.
dos da wa aI'ma». I

2667) Systema metl"ico, c01nlJarado por nieio cle tabellas com o syslem.a de me·
didas usado 'no Brasil. Rio do Janeiro Typ, UIÚV. de LaomlJ1ort 1862. 4.° gr, de
13 pago com CillCO tabeJ]as, - Mandado adoptar 1)01' despacl10 do Presidente.da
provi.llcia do Rio de Janell'o de 8 de Noveml)!'O de 1862 (em razão de haver sido
approvado pelo Con elho pro incia! de ln tTncção publica) para uso dos alull1nos
das escholas pri lllal'ias da mosma provincia.

E te 'tl'luJalbo mereceu elogios ás folhas perioilicas lia Rio, DicUl'io, JOl'nat do
Commercio e COT'r~io mercantil em os numero respeclivos do 13 do Julho de
1862; e da mesma sorte ao Indicador milita?' do 1.0 de Agosto do mesmo U!1Il0,

2668) Indicado!' dCb Ler/islaçilo militm' em V'igOl" no elJJel"cito do 'iln]JeJ'lo rio
Bl'asil, oTganisac/o e dedicado a S!ba Magestade Imperial. Vol. I. Rio de Janeiro,
Typ, do Diario 1863. 8." gr. de 578 pag., inclusive o indice e errata, - Vol, II.

Primeira pa'rte, Ibi, Typ. Perseverança 1863. 8,0 gr, de' 525 pag" com um maJ!'
'pa desL1obravel. - Volume li, Pm'te segunda. l])i, na mesma Typ. 1863.8,0 gr. da
468 pago e tTe' tabellas do folha, desdohravel. . ,

Esta ol)ra, de não panca utilidade n sen genero, ofTucto de muitas dJhge~'
cias e inL1agações de seu auctor, foi muito hem acolbida de jurisconsultos o IlU'
lilaro, e elogiada pela imprensa periodjca do Rio de J,meil'o,-Vejo o J01'll~tl do
Comme!'cio de 31 do Março, Correio mercantil do 2 de Al)ril, n'im'io do R'IO (le
13 de Maio, lnclicadoT milite!?' do 1.0 <le Maio, e o 11iilitm' n.O 1.39, totlos do aIlIlO
Lle 1.863,-Vej, tamhem o Dicwio do Rio de 28 de Outuhro de 1862. '

2669) Questao anglo,b'rasileil'a encal:acla 1301' ~tm militaT.-Artigos inserlos
no Dicbrio do Rio, 11.°' de 20, 22 e 27 de Fevereiro de 1863, e assignados comllS
iniciaes A. J. A,

I Traduziu e 'comm ntou para uso da sua arma a, Manobms de arl~el'~a de
cmnpa.llha ela guarda.J:l'anceza: trabalho que, sendo examillado pela CommlsSllO de
meUioramentos do matorial do exercito sldJiu com parecer favoravel á appl'ova'
~~~~~ 1 •

Tem ido collaborallor do l!lClicadol' 1I1-ilitar, revi til que na capital cIo ImjlC'
rio se publica duas "Vezos por mez, Nella tem escl'ijJto varias artigo, áCCI'~.L da
a'rma d m'lilheria, e oulTos sol)ro assumpl'os ele admilli I:raç[(o econoDÚco·JllilJlar.
'farnhem ~h~ pldJl.icou.lu~s A1JOn;tarnenlos colli,gidos ela histol"!'a militar, .

O Dwcwnano Btblw!J7'a1Jhwo ueve-lh além do elementos nocessal'108 par~
o la noticia, a colJ cção que Leve a l)em ol1'er cer'111e de exomplaros de todos oS
seu e cripta ;. o que l' quer da minha pal'te spe ial e agradecida menção.

"ANTOlUO JOSÉ DE ARAUJO, Cn.val1eü'o da Ordem de S, Benlo de
Ávis, Doutor em Malhematicas e Sciencjas 11hysicas; Coronel graduado do corjJll
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de Engenhoiros; Lenla jubilauo da AcadC'lUia iVfilj[ar d Rio da Janeiro; Prof- '
SOl' honorario do Lyceu das Artes • Officins; Membro do Con nalorio Drmna
Ueo, das ociedades Litteraria e Pb.ilomalica do Hio d Janeiro, da ocif'dad~

propagadora da .. Bellas.-Arlesi da Socied~ld AUe"Uliadora .d" Indu lri.a Nacinnal" e
de oulras as 'ocJaçôe' lIlteraJ'Ja do Bra, J1, elc.- N. na CJ[lade dp RIO ue Janeiro
a 2 de Feycrairo de 1807. Foram scus paes Manucl' Jo:c ele Araujo, IJasciuo n,L
IJl'oYincül. do Porto, e D. Maria ela Paz, llallU'al do Rio de Janeiro. - CODle~ando
em lenra edade os esludos, que só el u por t rl1linaelos cm '1831, cfuanuo COIll
plelOlI o lU"O pl'Oprio da arwa da engenheria, a que ultimamenle se el dicara,
, aprendidos primeiro às de marinba e commcrcio, enlrou logo no IlJagislerio
publico em 1832, e de -empenhou os deveres do profe sorado em diversa disci
plinas por quasi trinta annos não inlerrompidos, CO\D lUuita homa vara si, pro
"cito para os allllllllo '.-E.

2670) Poesias o/ferecidas ás senhoras brasileims, Rio ue Janeiro, na 'ryp.
de. H, O~~er 1832. 8.° -:- Segunda edirii~ cOl'l'ecla e allg1l!elltac/a ele novas lJOesias.
lbl, 183<>. 8,o-De nenhuma ue las ecliçõe, puu ver e 'C'lllplare .

267:1) Thelaim, OIb os "espai/llOes no noco munelo. Tl'llgedia em cinco actos.
Rio de Janeiro, 1.835, -Tamb -lU não mo foi possivel y l-a.

2672) Pensamentos poelicos. lbi, 'l'yp. ue Paula Brilo 1838. 8.° - E ·lli. no
caso uos numeros anteriores.

2673) O/'arilo da aborlura ela Eschola l/1ililm' em :1.2 ele ltJ(//'fO ele 1853. Rio
de Janeiro, Empreza '1'yp. Dous ele Dezembro 1853. 8.° gr. de 16 pago

2674) Oraçiio academiclb na solemne aberllbm ela Escholcb cenll'al do Bf'cls'iC
pl'OllllliCiuua. em 1.6 de Mui'Co de 1.858. Hio de Janeiro, Typ. de Pa.ula Brito 1.858,
8,0 gr, d 24 pago

2675) A 110esia elo .t1I1IOI': off'I'ecicla ao iII."'· SI'. Fl'ancisco de Paula Brito,
1'01 ' sm llllligo etc. llii, na me ma. Typ. 1.8;)7. {G,o de 2;) pug. - Em - ~linas o(;lo
sylluhas,

2676) Ao (eri::: consorcio ele S. A. 1. (t senhom D. LeolJoldina com S. . li. o
&ellhol' duque de Saxe. (Ver 08 palriolico, recifados no lheal1'o em 2G rlo Dezem
hro ti :l8ij!],.) Rio le Janeiro '1')']). uiv. ele Laellllne1'l (186'1,). !J,.o de 2 pago

2677) Discw'so pronunciado no CI':. 01','. Bras:. no dia 25 de Jllaio de 18'J,6,
[JIJI' occasiiio da posse dos 11úll:. PP:. lI:. CC:, II:. GC:, Manuel .il/ves Branco,
c.lul'eliano de Sousa Pereira Coulinho CCr:. 111M:. da Ol'cl: .-Rio de Janeiro,
Typ, ele Barros & C.a 1.816. 8,0 gr. lle 8 pago
J .Compor. diYcrsos dmmas cru foram representados nos lbea 11'0' do Rio de
anelIO com acceitação, mas que não me consta e imprimi ·sem. Taes são: En

Irada elas ll'opas constiluciolllles 110 Porlo Ele/;a/'ao de D. Pedro 11 ao I/I1'0no de
Porlligal, A boa mu/hel' Lucia de Lll'l1Wl'1/1001', eic.

Tem sido colla1lo1'ador U yurios perioclicos no Rio de Janeiro; e enlre estes
do llOvo..2'e11lpo, 11''is, Bandeim úmnca, Daguerl'eolypo, Pl'ophela, il1arlllola, elc.
-No, DWl'io do Rio tem arlirros ruJ)ric.1d cm .. ", "nlicro copio», "C rl'eio
clectncoo "Sem tilulo,,: - No COl'reio ela lllrde outros com a rubrica "Cabpr:a
parlunte,,: -e no Jontal elo COIll1J!l'l'cio oulros conllecidos p~la assignallu'a "Cll.
Terna aCllstica" .

.n'T~l\'IO .TOSÉ DE AVlL. (I'. Dicr., lomo I pag. {GO).
. Pos! 1'1 rmenle <i. Í1l1pl' . são do lomo I foi 1l0Jlleuclo Par tio Heino por carla

re"~a ue :17 de faio de 186'1, e agraciado mal' lan10 com a Grã-Cruz da 'l'orre
e Espada e o titulo tle Conde de Ayj1a. De \'uria oU[1'a' rOIlllecoruc'ôe' honorifi
cas nacionaes e estrull.rcil'élS que nesle inlcr\ aBo lhe Joram conJcrieia lião e lal\
ugora ,huhilltatlo pura "uar noticia especiJicadu. Vollou por m,lis de ~ma v z ti
g~rencm do cargo de Mini 11'0 da FazeJldo, e lem ue cOlpenbauo oulras commis
due~do, seniço puJ)lico, inclu.,iye a ue COllllJlis .'Irio Regia na e. po i~(io ulliver 'aI
ne an' no anno corrente. E a lualmenle Em iado e Mini tl'O PI nip lenciaria
a Côrle lle ~Iadrill. Por virtude de eleições alUlUaes 11a sido succo i"amenle

ia.
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reconduzido no cargo de Vice-presiqente da Academia Heal da' Scieucias de
Li boa.

Vejo a seu respeito o eshoço ou perfil biographico politico fl pm'lamenf.;u', in·
serto no Pel'ioclico dos Pobres do Porto, n.O ~64 do alma de 18S7.-Na. RCllista
contempomnecb ele POl'tugal.e Bl'asü, vaI. v, a pago 311, ahiram tamhem UlIS curo
tissimos apontamentos hiographico , exlTahidos, ao que pal'ece, do tomo I doJJier..
e acompanhados do retrato em gravura. Ahi se promettia uma hiograpbia. mai
completa, que não chegou a apparecer, em razão lia uspensão indefinida do jor·
Hal~ occolTlda pouco de.pois. Essa hio~raphia ~scripta com a amp[jehío uece ii<1ria,
tera de er duplamente IJ)teres 'ante e lOstructiva, como devendo conter a acções
e particularidades de quem tamanha parte ha tomado nas cousas publicas, e que
é por muüo preconisado "o nosso primeil'o estadi. ta na epocha actual".

Aos seus escriptos mencionados no artigo colJ1petente accrescem os seguin·
tes: .

2678) DisC1WSOS l'ecitados na qualidaele de Vice-pl'esidente da Academia Real
elas Sciencias, nas sessões publicas e solemnes nos annos de 1859, 1861., 1.863 e
1865. - Impressos conjunctamente com os Relato1'ios do Secretario geral da
Academia em folheto separados, no formato de 8.0 gr., que de u o cotumam
clistrilllúr-se lJor occa ião de (ae oleronidade': e incorporados depoi nos to·
mos da' 3femol'ia da Academia, nova serie, cla se 2."

2679) Discu1'sO l'ecitado no congresso estatistico ele Berlin, dando conla qo
adiantamento e progresso deste ramo em Portugal nos ultimo: annos,-Sal!1U
primitivamente i mpre' o no Dial'io de Lisboa, e d'ahi foi reproduzido em vanos
Jornaes, entre estes na Gazeta de POl'tugal, 1I.0S 258 e 259, de 7 e 8 de Outubro
de 1863.-Puhlicou-·e depois om volume separado, e caIU doclunentos alUlexoS.
sob o titulo:

2680) Relatol'io sobre os tl'abalhos do Congl'esso internacional de Esta/is/ira
l'elmido em Bel'lin no anno de 1863. Lishml, lia IJnp. Nac. 1864. 8.0 gr. ue 110
pagina. .

Tem na ,ersão-dos Fastos de Ovídio pelo sr. Castilho uma exten a. e erudita
nota, que se intitula.:

2681) Systema monetm'io dos l·omanos.-Vem no tomo !, tle pa[;. 350 a. 38\"
-E no tomo II, pag'o 499 e 500, ouh'a nota: Peso elo ptío l'omano.

ANTO 10 JOSÉ BAPTISTA (v. Dice., tomo !, pall'. 166).
Da (}l'ammatica e Orthogl'aphia (n.o 8(7) deparou-se-me eru Jim lUJl exemplar

na Bill!. Nacional. Por elJa con. ta, que era Professor regia de primeira letra em
Saca"em. Foi impre a em Lisboa, na Imp. da Viuya Neve' & Filhos 1816, ..
de 132 pall'.

NT01'''IO JOSÉ DE BARROS ]~ SÁ, Bacharel formado em Dil'c,ito pela
Uni el', idade lIe Coimbra, Depl1ta~lo ::is .(~ôl'te' em m'ias legi.'latl1ras, e Jl1JZ Re13

6
'

tal' do Supremo Conselho de .TustlÇ<'1. mllJtal' por decreto de 20 de JlUlho de 186 '
Foi recentemente agraciado com o titulo do Conselho de S. M., o com a com·
.p1onda dll Ordem do N. S. da Conceiç:ío e foro d FilIalgo LIa C. R-E. "

2682) Pl'ojecto do eodigo penal militar pOl'tllgue;;. Lisboa, na Imp. Nac. 18a8,
FoI. de 2'1 pall'.

2683) J?is~((rso do SI'. deputado et/;. l!a sessúo da Camam de 2 d~ J1101.'ÇO/,
186.1. Sem lJlellcação de logal', typographw, etc. 8.0 gr. de 20 }Jag.-Acerc.l n
proJ~cto apresentados pelo governo sobre a adll1inistmção da ju tiça e reforma da
n~agl tratm'a judicial. Além deste (que múcamente Yi impre o à parte) o.utro
cliscUl'so.. eu exis.tem no Dial"ios dn Camam elos De]mtados, e no de L1Sboll,

prOlllll1Clados em cliversos tell1po e sobre ,arios assumpto . _.
2684) Projecto de Codigo do processo cl'iminalmilitm·. Segunda pade do Co

digo da justiça militar. Redigido 1JOl' etc. elc. Lisboa, na Imp. Nac. 1867. 8.' gr.
de 64 pago
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A.1"\TTONIO JOSÉ nOnGES, de cuja pes oa e cil' Imlstancias indiyiduaes
Jlada sei. São com o seu nome as ianado' no lim os opuscnlos eguintes:

2685) Exemplos cOlTelativos sobl'e o mais 1JJ'oprio e economico local pam uma
nova Alfandega de que muito se ca'l'ece nesta cidade do POI'tO, etc. Porto, na Imp.
cio Gnnilm 1.822. 8.° gr. de 49 pago com Ires tabellas em folha' de 'dobr:weis, e
lima planta ua obra projectada.

2686) 01'ramento da ?'eceita e despe:::a, e declal'ocões ?lteis sobre algumas eco
nomias: pOl' addilamento ao Projecto da nova AI{a,ndega da cidade do Porto, elr.
Parlo, na. 'fyp. da Viuva Alvnres Ribeiro & Filbos 1822. 8.° gr. de 20 pago

P. ANTONIO JOSÉ CAllIÕES, Presbytero, natural da ilha das Flores, e
Vigal'io em Ponta-delgada, r.apitnl de S. 'Uguel, no 31'chipelago dos A ore.

Consta fIlIe e crevera em ver o já no seculo actual uma. obra satyrica, inti
tulada:

2687) O testa1Jumto do b1blTo. Este escripto lhe trouxe, segUlldo e diz, mor
Ines desgo los e perseguiçãe . A sim o declara. Drummond no seus Annaes da
ilha Terceira, tomo ll/ lJag. 25!J< e eguintes. Creio que tal obr3 niío chegou a er
impr .a, salvo e o foi clandestinamente, ou ell1 lJ31Z estrangeiro.

ANTONIO JOSÉ CANDIDO DA CRUZ (v. Dicc., tomo J, pago 166).
M. a 18 de Março de 1.857, segtmdo con ta por mlla. breve commemoração

nccrologica, que a sen respeilo e lê no DiQJ'io do Governo, n." 7!J< de 28 do dito
mez.

. Cumpre recliiicar o que neste artigo e cus e com re peito ~ re~acç~o do Ar
chIta popular (n.o. 8!J<9 e 1. 708). Por decl3ração do sr. dr. Paulo .'Udosl JUlHor con. ta
([Ue fOra esle o ultimo redactor do A?'r.hivo nos annos de 18U e 18!J<2, tendo nd·
quil'i~o a po e deste semanario por transacçi'ío que fizera. com o seu anterior
propl'letario C1'llz.

Aos escriptos do ultimo púde nccre centar- 'e:
2688) Compendio das ?'egl'as pam se aprendel' a pronunciO)' bem a, lingua

(mnceza, segundo o melhodo moderno, que lJ07'a uso da sua aula, campo::: A. J. C. da
C., professo)' publico nesta C6J'te. eg?lnda etliçiio. Lisbon, '1')11. de A. J. C. da
Cruz 1S36, 8." ele 20 pago

E por e ta occasião, como ele nssumpto nnalogo e por auclor allollJ'U1o, di> 
crevel'el aqni outro opusculo de que conservo um exemplar:
. 2689) Princi1Jios de leI' o /j'anre:::, seglmdo o uso de MI'. Lestivan. meslre da,

/lIIglla. em Lüio: pam uso das meninas pensionarias da VisitaClío de Lisboa, tm
dll~ldo e accolJl,modado á língua lJortugue:::a. Lisboa, na. üffic. de Antonio Rodribu.es Galha!'do :1.788. 8.° de ;j0 pago (Vej. tambem sobre o mesmo assumpto no
F1cc• o arltgo José Anhangelo Jovene e ne te llpplemento José Antonio da Silva

runco, e Julio Abeilon.)

D. ANTONIO JOSÉ COnDEInO (y. Dícc., tomo J, png. 167).
Algun pretendem que não fOra eJle auctor da Pastoml assignada com o eu

nome, e .descripta no Dicc. sob o n.O 8ili. Diz-se fIlie e' e nolavel documento
fOra e ?l'lptO por FI'. José d'Aquino, monge heneclictino e lente de theologin, mnis
~nhecldo em Coim]Jra pelo nome de Mestre Viseu, e um dos melhores oradores
o u tempo.

Como não tenho nesle, e imilhante caso oub'o interes e enão o de que a
verdade ~ .apure, dou logar n e ta illformaç;lo, por cuja veracidade mal poderia
re pon a]!il1sar-m , mas clue proveiu de pe soa digna de toelo o credito.

Na linha. 25." da re~ rida pago citou- e erradamente o Jornal de Coimbra na
pago H9 do vo1. v; deve ler-se 179.

"A~TO !O JO.S~ DA: ~OSTA ARAUJO,. ~e cujns. circnmstancias pes
saaes nao ohltve notiCIa ou mformaçiio alguma. VJI'la em LIsboa pelo meiado do
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seculo passado, e foi :lllctor cle Yarios folhetos e relações amlsas, que se impri·
miram umas om o seu nome por extenso"outras só com as iniciaes, e talvez 011·
tras de todo anonymas. J~scapou, não sei como, ao conhecimento de Barbo a, poi~

que não apparece mencionado no tomo IV da Bibl. LtIS., anue alias clevera ter
entrada.

Como suppl menta á Bibl. e por dizerem respeito a cousas portuguezas, des·
creverei aqui algllmas dessas relações, pez::tlluo·me de não haver tomado em tempo
llola de outras que Yi, tlo me mo auclor, e que toelas ão hoje raras, appal'ecelldo
apena alguns exemplal'e. incorporados em livros ele miscel1anea', que fieal'am
ellq1Iadernados daquelle tempo, e qlre hoje suo pelos cm'iosos tidos em estimação.

2690) RelaçCw dos (a.vol'es que Deus nosso Senhol' fez a pOI·tugal pela sua SIl'
gl'ada imagem dos Passos do ronvento da Gmça de Lisboa. Lisboa, na .ame. do
dl'. Mann I Alvare. Solano 1.753. q,." de 8 pag.-Não i de ta mais que um exom·
plnl' existente na Bibl. Nacional enlre os liYl'OS de papeis varios que pertencel'am
á livraria de D. Francisco de Mollo Manuel.

2691) Nova l'e1açlÍo da l/iagem que (e;; o cOl'sa1'io ele gu,el'm lYossa Senhora
ch! ESM'ella pal'lL CaoheuJ e derrota que seguit6 ao porto de BisscL1tJ etc.-Sem in·
cEcaçiio de lagar, :mno, etc. (porem 6 de Lisboa e do anuo 1.703). q,.0 ele 8 pag.
Tem 110 fim as iniciaes A. .T. C. A. B.

2(92) Segundc! .pal'te da Telaçcio do combate que deuJ e viclol'ia que alcallçon
o nosso cOI'sa'rio de guel"l'C! N. S. da Estl'ella no ctnno de 1753, etc.-Tambem em
ii dicalfiio de logur, anHO, etc. ft,.o de 1.5 pago

Estes dons ultimas opnsculos acbarn-~e na Bibliographic6 histor-ica do sr. Fi·
,Ianiél'e ue cüptos enlTO os anonYll1os a pu". 1.95, sob 11.° 1.Qq,9. antros que ahi
80 s gll II] ou aoteceuem, bem poderiio ser do mesmo alIdo I' ; porem fall.a·me a
rs e respei (;0 l'lualqner il1.form açii.Q eglU'a.

ANTONIO JOSÉ DA COSTA SAIUPAIO, Bacharel formado em Medi·
cina e Philosopbia pela Universidade de Coimbra, eIl1184q,; Gua.rda-mór da sallc10
110 Porl'o, e Medico do Hospilal de Sancto Antonio, etc.-_ . no Porto a. 21 do
Fevereiro le 1.816.-E.

2693) Noticia e ensaios sobl'e as agitas mineraes ela viUa. ele lItol1ÇaO. Porto,
Typ. da Revista. 1.8/t.5. De 26pag.

269q,) Uma ideia l'elativa á inelustl'ia agl'icola. Porto, na mesma 'ryp. 18Q8.
De 57 pag., e ma:is . ete, que contém a lista dos assignante .

Destes folhetos, cp.le DITO ,ri, me dá noticia o SI'. d.r. José Fructl.lOSO Ayre do
GOllvêa Osorio. '

ANTONIO JOSÊ DA CUNHA E SÃ, natural, ou pelo menos residonte
em Evora durante muitos annos. Foi Bacharel formado em Medicina, e Deputado
ás Côrtes em 1.856.-N. a 13 de Junho ele 1.789, e m. em principias de 1.864.:-E.

2695) DisC!tTso sobl'e o projecto de uma (aul'ica de {I,ação ele tecidos ele la 110

cidade ele Evol'a, pl'o!'el'ielo em assembleia, convocada 1Jam exmne do .projecto. LIS'
]]oa, Typ. da Hevolllção de Septelllbl'o 1.849. 8.° ele 22 pago ..

A noli ·ia. de 'lo OPUSClll0, de que H[(O collsegni ver exemplar algum! iOI·me

dada pelo sr. J. A. ele Sou a. e Tenes de Maltas, de quem tenho por maIs VOZO

frito no Sttpplcmento agradecida mençITo.

ANTONIO JOSÉ DA CUl\'HA SALGADO, Capitiio do éorpo do. eng?'
nheil'os em 1.82.L, tenelo a sentado (segundo diz) praça no regimento ~e art~!heJ'l.a
]1.° 1. m 3 de Novembro de 1.808, como rgUllCl0 T nente de ]]omhelJ·os. E p'0I'
tanto d.i1Terenle de ouh'o, cru com 110me identico se aclla mencionado no Dlcr.,
tomo r, pago 167, do qual será pI'D avelmente pae, ou proximo parente; o que
me faltou Il1pio de ~.\eriguar.-E. .

2696) Esboço qe uma constit1tiÇlio militm', analoga ao s1Jstema liberal. Ll~O~'
Jla nova. Imp. ela. VIUVa. Neves e Filhos 1.82i, 8.0 ue 1.G :pag.- Jão pude "PJ as e
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opusculo, de que. me dli noticia o sr. Pereira Caldas, .~zend~ q~e na dedicatorin,
do mesmo a e1re1 D. João VI apresenta o auctor nOÍlCHt lTIU1UClOsa de algumas
particularidades da sua vida até aquella epocha.

AlVTONIO JOSÉ DIAS GUIl\IAI\ÃES, Bacharel formado m Direito,
ncrnigJ'a(lo em 1828, por haver tomaL1o parte na lllcta ci ii a favor da Carla
r.ol1stiLllcional.-N. na cidade do POl'to pelos almos de 1802 a 180q" e a,hi UI. ao
lJIle l1arece em 9 do Agosto de 1857.-E. •

~697) llfemoj'iu solwe as j'ninas e ant-i{]uidades ele P011l.1Jeia.-E o n." 3.0 dos
AmuLCs d(t Sociedade LittemT1:a POJ·tuellse, improssos no Porto, Imp. de AIYlIl'c
Hiheiro 1837. 8.0 gr.-Col'l'e de pago 5 a 36.

a auctor visi tou pessoalmon to a([uellas minas, o oil'ereceu aos cus patricios
Ija linguagem materlJ(l, a exposição do que a1li viu, examillOu, admirou cinda·
'~OIJ, 'rem roi para nós, ai'óra qualquer OUITO merito, o de ser esto e cripto o unico
flue POSSIUJ110S e cripto originalmente em POJ'L11guez sobre aqlleUe interessante as
SIlIll]1tO•

• ANTONIO JOSÉ DOllIINGUES, Cavalleiro da Oí'd m de CIu'isto no
Brasil.-Tendo nascido em LislJoa, e sendo bapti 'ado na freguezin. de . S. da
Ajuda em 23 de Julho de 179i, salliu de Portugal para a America e ilportou ao
l\JO de Janeiro em 1808. Havia a e: o (1OpO concluido parte do estu los secuu
linrios, e no Brasil applicou-se durante a]gLllls annos aos d.a. pharmacia. Desgos
loso porém tlessa profi 'são, solicitou e obteve a caeleil'a de Ilsino pllblico ela.
grnrnmnJica latiua na capital LIa provincia do Rio-gl'ando do Sul sendo el'abi
fmnsl'erido para a. cidade ele Pelotas. Nestil continuava. ainda 110 exercicio do
Il1ngisl. rio, e regencia da ca.deiJ'lt em i860, olJrigado a,pez~u' elos annos da. ne
ee.s~idade de recolher os recursos de que carecia para a sustentação uo uma. 1'a-
1l1liJa 1l11ll1el'Osn.-E. •

2698) Collecçúo das poesias, qne ao ?ntl>ito alto e ?1!uito poderoso senho)' D. Pe
dro Ir. Imperado?' elo Bta il, O. D. C. etc. Pelolas, 'l'yp. Impareial de C. A. 1I1el1o
,1852. 8.0 gr. ele 43 pag.-São 1't1lusivas ti ictoriosa e feliz terminação da guerra.
do Brasil com o dicl:aelor Rosas.
.. 2699) O Suieida salvo pelo amOj' e lJe1a amisade. Rio ele Janejro, Typ. Bra

Siliense de Maximiano Gomes RilJeü'o 1858. 8.0 gr, de 63-;)2 pag.-E 1fJ11 poemeLo
em. versos henelecas.ylJabos, precedido de uma larga introducção philosopbico
chl'Jstã em prosa.

2700) A saudosa memoria da sdnho?'a D. Estephania, j'(tinlia de pOj'tllgal.
Pelolas, Ty'p. de Candido Augu '(0 rlo Mello 1859. Folio, uma pagina.-Especie ele
apolh ase em versos hendeca 'yllabos, intercalados de outros se(JLesyllabos.

270i) A despeclida do 9nerrei'ro ao PCtl'tú' pam o campo dos cOJnbates.-Dia
logo entre Alfredo e sua espo 'a El\rira, om versos hendocasyllahos soltos, inseJ'los
no CO/Teio ?1!m'cantil ele 27 de Outubro ele 18iJ8.

Mais al"uns (li cursos elll prosa, e muita' poesias impl'e~sas avul 'a mente, e
dL~ que nf(o f'oi possiv I obter noticia mais circL1mstanciada. Foi col1aborador elo

1berul. folha politica, que por algum tempo se publicou na l'eJel'illa. pJ'Ovincia, etc.

FU. ANTOl\"'IO JOSÉ DA ENCAR.l\'AÇÃO (v. Dicc., tomo J pa". i68).
A. NaneI/a. pane{]JfJ'ica (n.o 856) foi pela primeim vez impressa rm Lis'boa,

D;, RegL:t amc. 'l'yp. i 780. 8.0 o novamente' ibi, na Imp. ~ ~ia 1805. 8.0
_ A. edi

f,IO apontada com a. data de 180i parece que nunca eXJstm. Ao mellos aSSllYl o
Julga o sr. F. Bertrand.

'd • A TONIO JOS]~ FALCÃO DA FROT ,de cujas ciTCumslnn ias jndi
V1 unes não hei conllecimento.-E.

2702) T?'atcul0 dos sofism.as politicas PO?- JeJ'mnias Bentham t?'((du;;ido em
POI·/lIgue::;. Santa Cathal'ina, Typ. Commel'cial 1838. 8.0 d 334: l)ag.



200 AN
ANTOl\TIO JOsÉ FERKA1"VDES LOPES, estabelecido de muito annos

em Lisboa com armazem e commercio de livro , a. que reuniu depois uma oillcina
typograpbica.. Nelb tem feito imprimir, e publicado li sua. custa um grandíssimo
numero de volumes e opu culos de loda.s as especies; lúsloria , romances, dra·
ma, el'mões, poe ias, etc., elc., entre o quaes e incluem muitas obras dos mais
acreditados escriptores contemporaneo . Foi tambem cditor da nova serie do jornal
O Panorama, nos annos decorridos de 1852 a i858, e da fll11st1'arüo Luso-bl'asi·
leim, que durou tres annos.

Em 1853 emprebendeu e concluiu a edição das Poesias completas de M. N.
de Barbo a du Bocage; e I)OUCO tcmpo depois a. da Cltl'onica da minha D. ~h

1'ia lI, em Ires volumes de 4.° gr.
A outra empreza. de maior alcance se abalançou em principios de i865, pro

pondo-se :t reproducção da obras de no sos antigos audores clas ico , de rojos
exemplare. e ,ente de de muito tempo a falta no mercado, e dos qmles al"UDS
e tão em termos de dcsapparecer de todo. Encetou a execuçã.o da sua tentativa
dando li luz uma segunda edição do Elucidal'io da lingua pol'l'llgue::.a do P. 'i
terbo, com muitos additaml1utos, notas e um copioso indice geral, que na primeira
não havia. Seguiram-se a esta as reimpressões da Clwonica da Companhia no Bm·
sil do P. Simão-de Va concellos, dos '1.1rabalhos de JeS71s de FI'. Thomé de Jesus,
da Bistmoia de S. Domingos de FI'. Luis de ou a, da Historia illstllana do P. An
tonio Cordeiro e do raris imo ilfemol'ial das Proe:;as da segunda tabola l'edollda
de JOl'Oe Ferreira de Vasconcellos; tudo isto executado e- concluido em menos de
anuo e meio I Muita mais estavam em projecto; porém a pouca. ou nenhuma
concorrencia. do publico o fez aJlrouxar no sen empenho; e muito mais quando,
depois de as iduas diligencias empregadas para obter do governo algum am:.ilio
com que cubrir ao menos uma parte das de peza , a.uxilio sempre indispen avel
em um paiz em que obras deste genero encontram poucos leitores, apena, canse·
guiu que o Mini terio do Reino acordasse tomar-lhe vinte e um exemplare ~e
cada uma da obras publicadas, e das mais que se lhes seguissem I O Miru~ter)o
da Marinba tomava li sua parte doze exemplares. J;i, se vê que com tão limItados
meios, e com o e casso praducto das poucas· subscripções era impossivel o cus·
teamento de empreza tão dispendiosa; a qlJal por isso ficou, e se conserva su .
pensa indefinidamente.

.. ANTONIO JOSÉ FEfu"V NDES DOS REIS de cuja profissão e mais
circurn tancias nada l)OSSO dizer.-E.

2703) A noite elo Castello: opera 1?/I'ica em t'res actos. "Musicn c/e A. Carlos
Gomes. Rio de Janeiro, Typ. de B. X. Pinto de Sou a 1.861.. :16.° gr. de 71 pag.c
mais uma, com as licenças do Couservalorio DrmÍlatico.

O as umpto ou entrecho da opera é extrahido do poema que com o mesmo
titulo escreveu o sr. A. F. de Ca tilho. Foi pela primeira ez cantada no thentro
lyrico do Rio de Janeiro em eptembro Ele i861, e grandemente applauclida. ~ r.
dr. Hell1'ique Cesm' Muzzio, em um folhetim publicado no n.O 2lJ,4 do Diana do
Rio de 6 do dito mez, espraia-se em logio, não ao libl'etto, ma á mu ica da opera
e ao seu compositor o sr. Antonio Cm'los Gomes (manr,pbo então de 22 an~o~1 e
natural de S. Paulo) que encetou com ella brilhantemente a ua cm'reira art! llCa.

NTOl\'lO JOS]~ FERREIRA, natural da vjlJa de Amarante em Portu·
gal, e na cido a 9 de Outubro de 1. 24.-Dcsejo o, como tanto outros, de m~lho'
rar de forllma passou de Portugal para o Bra.sil ao entrar na adolescen?la.: c
chegando. ao Rio de Janeiro em 1837, dedicou a. sua applicação e estudo a_"lda
commerClal, em que até agora conl'inua, occupado na lltíl e afanosa profis aO .de
Guarda-Uno. No interva1los que lhe restam do desempenho de suas !a~orldo'
sa ol)ri&~çõe cultiva por diver ão as let,a e como fructos da ua cul'l~ Ida e
tem pubncado o e criptos seguintes, não me constando que tenba ouh'os Impres·
o :
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270(j,) Vil'ginia: dmnw em cinco aclos e seis quadros (til'(ulo do .Flavien ..,
romance de 71M'. ;llex. G1.!imzul. Rio de Janeiro, Typ. COllJl11crcial de Soares & C,o
1853.8," gr. de vm-120'pa rr.-Tclll no frontisllicio o nome de "A, Fel'l'eil'a...

2705) A graça de Deus: dmll/a em cinco actos, onU/do de cantol'Ín, PO)' D'En
ller!! e Lenwine, tl'aduzido do (!'ance::. Ibi, na mesma Typ, 1852. 8,0 de 159 pago
- em o nome do traductor,

Diz- e que conserva em eu poder e ineditas varias ouh'a pl'oducções: en
tre eltas _A Consciencia., drama em seis quadJ'o ; - Piesco, e -tudo dramatico mo
delado pela tragedia de Schiller; - e Velha, moça e l'apaz, comedia em um acto:
eIlem as im um Tl'atado ~e escl'ipttll'açao mel'cantil, quc imprcsso deitará a dous
volumes de mais de 400 paginas cada um, etc. '

ANTONIO JOS1~ FERllEIll BRAGA, cuja pessoa e circumstancias me
são completamente de conhecidas. - E., ou fez imprÍl11lr:

2706) O Outono ... LisJJoa, na Imp. Regia 183L-Não vi a obra, e i~noro

se é escripta em vcrso, ou em prosa. Sei apenas que consta de cinco e meia fo·
lhas de impress:1o, c que d lia sc tirm'am UJlica111ente oitenta exemplares. En
contl'ei ha allnos esta Iloticias nos livros da antiga contahilid:lde da Imprcn a Na
cional, cujo cxame se me p rmittiu, e dos (Juaes cxlTahi este e ouh'o aponta
mento ,

D. ANTO:YIO JOSÉ FElUlErnA DE SOUSI\ (v, Dice., tomo r, pa rr, 168). ,
Foi nal-w'al de TinheJa, logar proximo de Chaves, na comarca de Moncorvo,

da pl'ovincia de Traz-os-montes; e graduado Doutor em Leis no anilO de 1795.
E~a fl'eil'C professo na Ordem de S. Tiago, e collegial n C 1Iegio das Ordens
militares em CoÍln]lra, Propunha-se continnar a reimpre s:1o de alguns dos mui-
to li"l'Os raros que po uia; porém a morte que lhe sobreveiu Impediu a rcali
sação de similhante pl'Oposito,

ANTONIO JOSÉ DE FIGUEIREDO, C:walJeiro da Ordem de N. S. <.la
Conceição de Villa-viçosa e da de S. Grerrorio Magno de Roma, Empregado de de
!8~2 na Nunciatlu'a Apostolica com o titl1lo de Escriyão das hu1las, que lhe foi
coru:erido por mercê do papa Gregorio XVI, a qual todavia só sc verificou em 1852,
~l'VIlldo ahi anteriormente como Arcl ivista e Secretario interin , etc. - K em
LI b.oa no anno de 1819; ao desponlar da adolescencia foi levado para fóra da
patm nas onda politicas, tendo de acompmlhar pes oa a quem estava lirrado, c
que foram em 1834 ol)rigadas a emigrar por compromeltidas llas luctas politica:
(~Ie então findaram, Bu 'ca]1(10 asylo na. Italia, cursou nos coJlcgio' uc HOJUa c
Napoles os cstudos de humanidades ou secundarios, c os terminou com aprovei
tamento e di tincç:1o. Com çara os superiores, e 1'1' qu ntava o segundo anno do
l'Urso philo. ophico tri nnal no C01legio Romano (que go a da horu'as c prerogali
"as de Unircrsidade, e confcre graus aos seus alumnos) quando motivos dc int 
re pmticular o determinaram a regre ar a Portugal. Aqui ohte e por concurso
PIU 18B a cadeira da lingua latina d:t vi II a. dc Constancia, da qual não chegou a
tomar pos e por enb'ar pouco depoi no en-iço ela Nunciat11J'a.

Os sens b'a]lalho até a~ora Í11lllrcsso são:
. ~707) Umn se)'ie de al't1gos (publicados m 18li,6 no Diario do GOI'I?1'1IO) des

Crtph"o das ceremonias (Juc e observam em Roma por occa ião da 1I10rte dos
papa" e da eleiç:1O, agração e coroação d seus ucc ore; c bem a sim (lo di
reIto que tcm a principac' corôas catb?lica~ para excluir da eleição alrrum pro
]lO lo, que lhes n:1o mm'eca confiança: discutmdo nesta parte um ponto <.lc 111 to
rta porlugueza, (Juc parece não havia sido até então convenientcmeutc notado.
E ~70) 11raducrüo da pn'meim Encyelica dú'igida pelo JJapn Pio IX a toda a

grCJa ca!holica, Tambem iIrel'ta. no Dim'io do Gove~'n~ em 18'&,6; a que se segui
ram, publtcadas em outro' jornae , c avulsa, oub'a sumlhantcs peças, e entre el1as
a versão do Esta/uto que o mesmo pontifice outorgara aos seus ullditos m 1848.
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2709) De immalJ'ulato B. Vil'ginis conce1Jt1b: Disquisitio tlwologica. Olyssip.

Ex. 'ryp. Heg. Lusit. 18ó,9.-Publicou esta obra do P. Perroue, famoso tbeologo
e lente no Collegio Homano, ·addicionando-lbe urna dissertação historica em la.
tim, ácerca do culto daquella crença em Portugal.

2710) Da i11l11laculada Conceição de Maria. Dissertação polemica do CaI'deal
Lamb?"uschini, vertiria ela lingua italia.na na Portullueza p01' D. F?·. Fortunato de
S. Boavent1/.?'a. Lisboa, 'l':YJ.l. de A. J. da Rocha 18M:1.-Addicionou a esta vel'sfio
(inedita) 111lla advertencia preliminar, e introducçiio historica sobre a materia do
texto, o que tudo occupa de pago vrr a LXXIX. E tamlJem algwnas notas illusll'a·
tivas d.o mesmo texto. I

Desta puLlicaçú.o e da anterior fizeram menções honrosas o Phm"ol (jornal
litterario) n.· 18, a Revoluçiio de Septembro n.· 2231/ e a Noçüo n.OS 566 e 570.

27H) Rom,[! dest~nada pela Providencia 1Jom a liberdade elos Popos.-Dis·
sertaçú,o do Ahbade Coppi, traduzida e pulJlicada em 1852, mas CJl,le DITO ]ludo
ver: e ainda ignoro e o foi em separado, se inserta em algum periodico do lemo
110. Consta ([lHJ sallira. sem o nome do lJ'aductor, e o mesmo acontece, segundo
creio, às seguintes:

2712) BistaTia da vida e ma?"l1l1'io elo beato Joao ele B?"ito, etc. Segunda edi·
ção publicada em 1852. (V. no Dicc., tomo II, o n.O F, 131).- Foi por elle ad·
dicionada como editor com U1na prefação, TUna memoria, e varias Dotas li pri·
meira. edíçfío, contendo bastantes noticias cill'iosas.

2713) Conferencias sob1'e [b definição elogmatica da im,1I1aculoda Conceiçtio d~

Maria, escriptos na lingua italüma pelo conego Joao BaIJtista Valeri, e ll'all1t~l'
das, etc. Lisboa, Typ. de A. J. da Rocha 1855. 8.· gr.

271ó,) A questiío l"Omalla, on l"esIJosta ao folheto ,,0 Papa e o Congresso ll.

Traduzida do italiano, e precedida da traducção da encyclica do papa Pio IX de
19 de Janeiro de 1860.-Lisboa, 1860.

2715) Primeim embaixada do lapilo á E1t1'Opa.-Serie de artigos pullJicado~
no Al"Chi'qO pittoresco, vo!. VI (1862), e rulJricados com 'as iniciaes A. J. F.-F,
traelucção, ao monos em ,parte, da mui rara obra do P. Duarte de Sande, que no
Dicc. e descI' :veu no tomo II, n.· D, ó,05. .

2716) Duas notas, 1.n Dos dias ?"0111.a.nos; 2.n Do anno, me~es e dias 1'0111111108.
-Avpensas á versão dos Fastos de Ol'idio pelo sr. A. F. de Castilho, no tomo!
pago "'287 a 291, e 298 a 306. .

Além do que fica indicado, e de varias artigos anonymos insertos em diver
sos jornaes, conserva em seu poder alguns ou11'os lJ'abalhos, mais ou menos com'
pletos, relativos principalmente á historia ecclesiastica ele Portugal, e a assuOllllos
grammaticaes e pbilologicos, latinos, italianos e porlllguezes, cuja enumera('ão
pMe ver-se no tomo I ela dila versão dos Fastos, no catalogo de annotadores, a
pag, LXVIIT.

ANTONIO JOSÉ DA FONSECA 1l10nElllA, de cujas cil'cuJllstancias
pessoaes não pude colher informação alguma.-E. .

2717) Omnndo é assim: co11tedict-d1"[(?1!a em 1bm acto orig~l1al. Rio de JanC!'
1'0, T~';I?, Luso-Ll'asileim 1869" 8.· gr. .

Na dedicatoria que desta peça faz ao, senhor Camillo Castello-hranr.o, o au
to~' declara ser sen com.patriota.; e cliz flue fôra esta a. primeira pl'oducção que pu
blicara.

TOi\'IO JOSÉ DA GAlUA, C~'urgião-Medico pela Eschola de Li boa.
-Nasceu em Goa (distl'icto de Salsete) no anuo de 18iy..-E.

271.8) Necessiclade da b1'Oncheotomia, e da ca~tterisaçiio no cronp. (These fi·
na!.) Lisboa, 18U.

• ANTONIO JOSÉ GONÇAJ..VES FONTES, OJIicial da Ordem Imp.erial
da Rosa, e Cavalleiro da de Christo ; Doutor em Medicina pela Faculdade do RIO de
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Janeiro, UemlJro da Academia Imperial de Meclicina, e da lnsti tuição vaccinica,
ele., etc.-N. no Bio de .Tan iro em..... -E.

2719) DissPl'laçiio sobl'e n hemol'l'hagia eS}Jonlanea do ence]lhalo. TIIC.se a]l1'e·
sl'1l/ada li Faculdade do Rio de Janeiro, e sHstentada em 15 de De:;embro de 18400,
J1io de Janeiro 1840. 4,0 - É h'abalbo 'mui to importante, segundo se la na Revis
la modiu! fluminense, tomo vr, png.1415, tanto pelo assumpto, como p ln maneira
rom r[uo o ouetor expoz e desenvolvcu as materias,nelJa compre" nclidas.

ANTONIO JOSÉ DE LIlUA Ll~IT~O (v. Dicc" Lomo J, pag, 168 e e·
guinles).

Houve cquivocaCiT (jú emendaua no fim do volume, a pago 402) imprimin
do-so (IUO elle falecera nA. rLlfL da Gloria n.O 28, freguezia de S. .Tosé. lIfol'l'eu ~im
ua rua dos Coni iro, mais vu1"armente conhecida. pela denominação de trave ~a
da Palha, n.O 109, para onde pouco' clias ante se tl'ansferira da referida. casa. da
rlla da Gloria.

POJ'tL tL biogl'3phia deste nosso illu lrado medico em sens ultimas annos, ve
ja,se o que deHe refere o cu discipulo e amigo, o SI'. Antonio Mm'ia dos Sanclo,
BI'i1hante, no Discurso lido na installa!Jeío do Consultol'io H011lmopalhico Lisbo
llCnso em ... de Abril de 1859, in 'mto no Rei e Ol-dem, n.O 667 de 13 do düo

I mrz.-1'ambem póde ver-se, no que diz re peito a tempo. mais antigos o liwo
recentemente impres o em Goa, com o titulo: Alte1'afÕeS politicas de Goa em 1821,
pelo sr. Miguel Vicenle de Abreu. Cumpre porém dizer que o papel que ahi re
]ll'esrnta o dr. Lima Leitão d pago 15 em diante, não me parece ser muito para.
1111' ~al' I Desvairado pela :lnlbi~ão, legilima até certo ponto, de figurar nas cousas
publica, praticou a.etos elll verdacle cellsurayeis, e de que será dillicil absolver
cOll1plelamente a ua memoria.

Aos escriptos mencionados no Dicc. de n.O 858 :l 897 podem ainc1a ac1dicio.
nal'- e O. segui nles :

27.20) Discl!?'So 1Jl'ommciado na sesslío anniversa:ria solemne da Sociedade das
Sciencias illediras de Lisboa no elia 12 de J1laio ele 1839, perante S. J11. o sr. l-ei
D, Fernando II 1Jrotectol' da mesma Sociedade, e ~!m numeroso concurso, etc. Lis
lloa, '1'.\']1. ele .T. M. H. e Ca tro 1839, 4.° de 15 pago

272i) DisC1WSO l'eeilado na sessão solemne ela Sociedade das eiencias Medi.
ras c/e Lisboa, no anno de 1840, sendo ele'ito Presidente pela terceim ve::. ll)i, na
mesma 'l'yp. 1840. 4.° de 7 pago

~722) Discu?'So l'ecitado na sessão solemne ele. no a,nno de i8M, senelo eleilo
Preslc/ento pOl' QU01'UL ve:;. Li boa, '1'Yll. de icenle Jorge de Cash'o & Irmão 184'1.
4." de 12 pago
. 2723) Dh'ecçôes sobl'e o conlwcimento e tl'actCllnento ela (ebre amal'elia, que o
l/l,~' oox. lII

' Sl'. Conde de l.'homar, minisl'ro e secretario el'Estado dos negocios do
RNel~o manclou l'edigil' lJClo Conselho de Saude Publica do Reino. Lishoa, na Imp.
'nCl?naI1846. 4.° de VJ-47 pag.-ForaUlrediaidas por uma commis rro campo ta.

de LII11a Leilão, uos srs. José tomenco da Luz e Manuel CarIo '1'eLxeira vo
gae do Cou elho, de que o primeil'O eÍ'a enlão vice-pre [dente, e parece que ti
l'e~'fL nesta compo'ição a parte principal. Üiz- 'e qu· o opusculo f6r:L dep is sup
pl'lIUldo pelo proprio Conselho por mob \ros, c[ue :L 'erem veJ'lladeiros, lhe fariam
P?uca. honra. Seja como for, que não sou eu comp tent para. entrar na inda"a
rl

ub
10 ~es as my leria', o facto é que pouqui imos exemplares appareceram em

Plico, e que muitas pe 'soa que desejavam po uil-o nunca o p deram haver.
. d e?-uem-se ag~ra. alguns es 'larecimento e obsenraçõcs relativamente á obras
]d e Cllptas no DlcewllCLl·w.

OEsboço sobl'e o eholera-morbus (n.o 860) é, como fica dilo, uma parte do
I~ahalho que o auetor emprebendera e começam oh o titulo: Annaes de 1I1edi
clna Dynamica, o qual titulo toda ia ó apparece nas capas da re pectivas bro
clID'a . ~ahiram unicamenle dous quademo', numerados 2.° e 3.°, e interrompeu
se apnbltcação do restantes, sem que taml em chega se a imprimu'- e o i .0, des-
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tinnc10 a conter °prefncio dn oLra. É ne tes qundel'l1os (hoje raro., e que ao todo
comprehendem 180 png. in-q,.") que de png. 30 em dianle se acha o Esboço da
doença epidcmica., que soú o nome de cholera-l1wrbus tcm ara sado mortalmente lia
mltior pal'te septent1'ional da E'ltl"o]Ja. Devia o Esboço con tal' de quatro 31'li"os:
1.0 Propngnç,10 da lloe.nça; 2." Sua natureza; 3." Seu tractamento; q,.o PI'eserl'ali·
vos. Súmrnle chegnram a imprimil'-se os primeiros b:es, faltando o qu:rrto, Ollri
meiJ'o artigo e parte do seRundo haviam já sido insertos em 1831 na Ga:::ela de
L'isboa n.·· 223 233, 2q,q" 257 e 277.

Do Fragmento da histo1'ia d<t epidemia (u.- 863) súmente e imprimiram 250
exemplares, 'egumlo ,erifiquei pelos as entos existentes na Impren a Nacional.

Ha do Registro mcdico (n.o 871) impressos dez numeros, com 8q, pag.- O r.
A. M. Pereira que ha pouco me obsequiou com um exemplar, conserva ainda
uma pequena quantidade delles, reunidos em collecções.

Dns Duas palavrltS (n." 87H) exb'ahiI'am-se mil exemplares, de ediçãO mui
nitida, os quaes foram di ·trilJuidos gratuitamente,

A Ode ao duque de Wellington (n,O 880) na rcimpres, ITo do Rio de Janeiro
con ta 'de Hi png.-NlU1ca pude enconh'nr a ediçITo de Paris,

As Cantatas de J. B, RO'lIsseau (n," 881) fomm impressas no Rio de Janeiro
como se disse, porém sITo no formato de q,.o e nITo de 8.° gr. Con tam de vmJ~

paginas. ,
A h'agedia Iphigcnia (n.o 882) sahiu tambem impressa no Rio, rmp. Regia

1816, q". (e n,10 8.") de v!II-53 png.
A Anel'rolJlllca (n.· 883) nITo se imprimiu no Rio, mas sim na Bnhia, 1'yp. de

Mnnuel José da Silvá Serva 1817, q,.o de 83 pag.- Tote-se que esta versão.é pre·
cedida de lIIl1:l epistola dedicatori.a a Mm'cia, isto é, a sua mulher, filha de José
Veris imo Alvares drl Silva (v. Dicc" tomo v); a mesma de quem depois e se·
parou em Lisboa passados muitos annos.

A edirITo da. A'rte Poetica (n.· 88q,) feita na Bahia, Typ. de Serva, é de 1818,
e nITo de 1817. E em formato de q,.o com v-58 pago

Alélll do fol]lelo de 111 pag, em 8." menor, a (rue se allude no n.O 885, co~·
prehendendo as eclogas de Virgilio até á VII, e de ouh'o que me dizem e lmpn
mira pela mesma occasi:Io, e que não pude ver, contendo o principio da. Enc~d~,
ha de tempos mais antigos, Isto é, de 18q,2, um cn aio ou amosll'a. da ec!Jç;lo
completa que elle tencionava faz(')', mas que n;10 realisou, Eis o titulo llessa
amo ITa, de que sómente se tiraram na imprensa 4,9 exemplares (e dell~ possuo
um, que o))live casualmente e f(Ue guardo com apreço, em razITo da ranuade):

As Obras de Publio Vi1'gilio .Maro, postas no texto latino o mais correcto, e
7'ertidas em t'el'SO POl'tugue::: com as mais precisas annotaçúcs. Lisboa, na Imp,
Nac. 18~2. 8.0 gr. de 56 parr.-Contém como specimens as ver õe daEcloa~
1.', dos primeiros i 77 versos das Geol'.'licas, e dos primeiros 300 versos da ElIel
da; sendo a ver ITo da ecloga acompanhada das re pectivas notas, e de um esboço
de index alphabetico, , .

A proposito da traducçúes poeticas de Lima Leitão, transcrevereI aquI o
conceito que dellas formava outro poeta seu contemporaneo, José Maria da Cosia
e Silva.- Cita e te por vezes na sua ,ersITo rlos A7'gnnalltns algnns ve~'so da LJd~
ducção do Pamiso de Milton por Lima Leitão, e a pago 52 (nota ao lr:ro 1.') .
como razão de nssim o fazer, "que pretende excitar nos leitores odes JO de exa:
minarcm a dita ITaducÇil0 pois é obra ele grande mCl'ecimentoll; e accrescenla.
"A im o lI·aduclor. que tITo laborio o é, e que já no deu a unica trnducção boa
que temos de Virgilio (havia entITo publicadas as de João Franco BaITet~, Leonel
da Costn, Luis Ferraz ae Nones, e Antonio José O orio)lI quizesse eonquecer o
nosso Parnaso com a das Estaçúes de Thompson, ou a do Templo da N(~ttL!'e;;d'
e dos AmOl'es das plantas de Darwin, que elle em razão da. sua profissao pó e
melhor desempenhar do que ouh'o crua1quer poeta,lI - (Note-se que a este tempo
ainda. Lima Leitão não havia publicado o ,eu IAterecio.)

Da Rosa (n,o 89i) só se imprimiram i 70 exemplare , e creio que outros tan-
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ta ou ainda. menos, da Vistío do DOU1'O (n.o 890).-Do Telllpla'l'io (n." 892) que
é ainda. mais raro, a edição não passou de 80 exemplares.

Devo accrcscentar por ultimo, pois. não o di s.e.no artigo, que Li~na !-,eit:lo
foi por veze redactor e collallorador de Jornaes ])OllLicos. FOI elle o prnnell'o re
dactor llu Im-e a. Gazeta de Goa, começada em 22 de Dezembro de 1821 ; porém
essa redacç:io durou mui pouco tempo.-Em 1836 collaborou em LisIJO:l no Por
IUYlle;; constitucional com Garrett e José Baptista Ga tão; e como estes e des
pedissem à publicação do n." 63, eUe continuou ainda a redi9ir o periodico por
mais algum tempo. - Em 18q,8 e 18!l,9 foi tam]lem coJlabol:auor do Estalidar/e,
etc.

lliYfOXIO JOSÉ LOPES JUNIOn, Cirur~ião-Medico pela Eschola de
Lisboa.-N. nas Caldas da Rainha, no anno de 18iü.-E.

272q,) Laúio lepul·ino. (l'hese inauglll·al.) Lisboa, 185q,.

A.iVTONIO JOSÉ llIACHADO, Cirm/i(iãO-Medico pela EschoJa do Porto,
-~. em "\ illa-real a 13 de Novembro de 1837.-E.

2725) Da gymnastica e suas applicações ti medicina e cirurgia. (These inau
guraL) Porto, 186ft

ANTONIO JOSÉ llIARIA CAIUPELLO (v. D'irc., tomo r, pago i72).
Com referencia ás Poesias (n.o 901), vej. o Exame critico de Gáspar da Costa

PCJ·eira. de Vilhena, publicado no 11'Ioclerado, jornal de Braga, n.O' 6 e U de 1853,
e n.' 39 de 18M.

. . A.\\'l'ONIO JOSJ~ lUAH.l'INS DA LOllmA, de quem não pude haver no
Ii~Ia , nem tiio pouco examinm' o exemplar da obra eguinte, que existe na Bi
hholheca da Eschola Medica de Lisboa:

2726) Considerações e condectttl'as soúre as (lI,ncções e soúre (lS enfermidades
dos /lel'vos. Traduzidas do dl'. 1I1usgrave. Lisboa, 1.787,

. ANl'Ol\'IO JOSÉ DE llIELLO, Doutor em Medicina pela Faculdade do
Rio de Janeiro, etc,-E.

.2727) Operações em]Jl'egadas contra os est·reitamentos do l'ecto. Podridiio do
h~spllal: Symptoma' (omecidos pela vo= e a· 1mlavra. Das eXhUl1Ul!'ÔeS judiciaes.
('lhese Illaugural.) Rio de Janeiro, 1860,

.Jli"l'Ol\'IO JOSJ~ llIE~DES CA mos, natmal da cidade do Porto, e
na cldo a q, de Septembro de 1812.-Ao i 7 annos de edade, no de 1829, salJiu
de Portugal para oBra il, e no Rio de Janeiro se canseI' a até a"ora, exercendo
apro~ são uo commercio. S:io estes, posto que va"os e deficientes, os unicos e 
clarecunento que a seu respeito obtive.

De 'de 1832 começou :t tomm· parte nas lide da imprcn a periodica, escre
fel~do e pulllicando nos diversos periodicos do Rio de Janeiro militas e Y3riados
artigos ohre interesses commerciaes, Jinanceiro:. economicos, adffiinistTativos
commemorações anwyersarias e necrologicas, poesias, etc., tc, A reuni.io de e
arligo podia IJem, eg-undo se affinna, deitar eis a oito volumes regulares no for
mato de ?itavo.- Acham-se espalhados no Dim'io do Rio, Despertador, Jornal do
1ommerCI?, Chl'onista, Bl'asil, entinella da Monarchia, Sete ele Abl'il, Amor per
t~O, lh,tt ta, Con'eio mercantil (do qual foi gerente desue Maio de 1862 até Oll
d 1'0 de 1?65), etc.-;- Alguns aJlim01 anon~lIIos: e outros apparec!3ram rubrica-
os Com Iglas partIculares, taes como Y, ll, CM MC ou sob vanos pseudony

mos, v: g, Arista-rcho, Jlzol'1'Q.gue, Timon, JlIciúiolLP:. Socmtes, Penna rle (erro, etc.
CIta· e especialmente no Vim'io do Rio de 1852 uma serie de artigos cri ti-

d
CO Je, hUillori tlCO , com o titulo Estudos JJhilosophicos - cm'tas do Caes Pharaua:
o !lo de Janeiro ao Hotel de l(t Bastilla em Jl10ntevideo.
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TamlJelU oull'Os, iu ertos no COl'l'eio mercantil de 1861, comlJalendo o pro·

longamento da eslrada de ferro de CantagaJ]o do porto elos Caixas a iClhcl'0l',
dos qua.es se fez uma tiragem á parte, para ser elislribuida na AssembJóa legislali·
va provincial do Rio de JaJleiro, com o til1110:

2728) A estmr/ct ele ['erro de Cantagallo. E no [U11 : Rio de J3Jlell'o, 'l'yp. de 1"
A. ele Almeida (1861). 8.· gr. de 2], pag.- Sem o nome do auctor.

Mais: numerosos pareceres, impressos em jornaes, ou em separado, apresen·
todo na qualidade de relator de commi sões de exame dos actos das administra·
ções do Gabinete Portúguez de Leitura, e ela Sociedado Portl1gueza ele Beneficen·
cia, estabelecimenlos de que é membro, o sacio ftmdador.

Pertence-lhe tambom, egundo a voz puhlica, não contestada, o seguinte opus·
culo P111Jlicado jll no anDO correnle:

. ~729) Historia critica das aell/linislrarües da Caixa ele SOCC01TOS de D. Jie.
d'I'o V, sCIJllidet de cinco al'tiIJos «O A.s!Jlol> ppl' Democrito. Rio de Janeiro, Typ.
Perseverança 1867. 8.° gr. de xv-75 ]Jag.-E escripta em fórma de cartas, a ·i·
gnadas Dallton, e dirigidas a Py/ltias. Serve do inlroducção uma carla as ignada
Philemon, quo se altribue ao sr. A. X. Pinto de Campos. - Creio que e las cal"
tas, de que tenho presente um exemplar, foram tambem insertas de principio em
algum jornal.

ANTOlHO JOSÉ DE lUESQ ITA PIlUEXTEL ( . Dicc., lama 1, pago
:I. 73).

Foi Bacharel formado em Conones pela Universidade de Coi mura, Desembar·
Radar da Helação Ecclesbsuca de Braga, e AIJbado collad na J'l.'eguezia do S.
Gens ele Sa!umonde, de cuja egreja tomou posse em 8 de Junbo de 1781. Passa
lI08 annos renunciou e'te ])eneficio em sou sobrinho Antonio Joaquim de !úc··
lllula Pimenlel, porém continuou a ural' na mesma freguezill em (Iuanto Tlveu.
- Foi nutural elo . Bade, na província do Traz-as-montes, o m. aos 21 do 80'
ptombro de 1821.

Além da Ca1,tillta jli mencionada, escreycu e pulllicou:
2730) SOCCO?TO ele moriúnnt/os, dividido em duas partes. Porto, '1')']1. do An'

lonio AhT:lrrs Bibeiro 1793. 8.· do VI-476 pago e mais 7 paginas innumeradas de
indice.-E liYl'O de utilidado e completo no seu gonero. .

Devo estes escl3J·ecim. ntos ás diligencia elo rovcrendo abbado de .Vlccnle,
José Adão dos Sa11to Moura, bem como outras noticia de que tenho feito, e fa·
rei ainda u o no lagares compelenles.

• A TONIO JOSll NUNES GARCIA, natural do Rio de Janei.t·o, e 1IIho
elo insigne compositor musico P. José Mauricio Nunes Gal'cia, de qUCI!! so foz
commemoração a pago 68 do tomo v do Dicc. - Consta que tem exerCIdo 8,uc,
ce 'yamente diversas profis ões, passando de Ourive li Tacbygrapho, e depOl a
Litteralo do otJfci,o. Hoje não. e1 de g.ue vi e. . .

Se e le Dzcctonal'lo Blbl'lO!ll'apltzeo se de tIDasse exclusl ament á onumera'
ção das obra de merito provauo e verdadeiro, repulada toes por con onso Ul1l'

ver aI, e ú escriplas pOl· individuas de probid,ade illibaela o comporlamento 11'1'0'
prehonsivel, o presento 3l'tiSO podia bom supprimir- e como me foi ac?nsolhado
por pes oa digna para num de re peito o altenção. Porém o caso diverso. J:\
tenho por yeze aliegado o dito de Plinio Senior, e occorre-me confirma1-o agor.!
c m a opiJlÍllo auclori ada do SI'. Alex3Jldro Herculallo, clue lambem diz algurc
Jllio haY~r livro, por mai III :i!!11Íficante que pareça, que não deva ~er lid,? QuunJo
ao dofmlos pessoae dos escl'lptores, poderão ser tomado em conSlderaçao quan. °
se lTactar do lllquirições de viln et 'I1Ioribus porém nada tem com elies a repub)ICll
litteraria. DOll pois lagar aos seguinles e criptas, qlJe se outro presLímo não llve·
rem servirão ao monos para deslerro ela melancllolia ao que têem o mau go !O
do del~it31"se com os desconchavado parto da insilJiencia huma,na, ou da razàO
extraVIada.
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2731) Novo uso e systema de Tachygl'Ctplda. Rio de Janeiro, 18lj,7. 8.° gr.
Naua tem de novo o tal systema, segundo as informações que delle tenho.

2732) Os rnysterios elo Rio ele Janei'ro, e os legitimos desherdados. Romance
original. Pct'rte pl'imeim. Rio de Janeiro, Typ. Brasiliense de Maximiano Gomes
Ribeiro 18õ4. 8.° 161'. de 53 pag., com estampa um retrato do auctor. - Desta
obra, a que alguem já chamou um pTimo'l' ele sandices> não vi mais que a pa1·te
primeira, que na minha opinião não faz desejar o re to. Ignoro e ha, ou não se
gtallla ]lal'te.

2733) Ode O. D. C. ao ill."'o e ex.mo sr'. conseDllJi'l'O Josú 111m'ia ela Sil a Pa
ranhos, na sua c(tega.da á co,pital clo imlJeI"io> etc. Ibi, na mesma Typ. 1.858. 8.·
gr. ue 6 pago - E uma cousa. inclassillc::l.Yel, em que as linhas de reticencias an
dam de par com os versos, de modo que não se entende.

2734) O' cavalheir'os nct bwixa da ?lwntanhct, 01/ Ct sombnt ele Fef'rabraz. No
vella. Ibi, na mesma. Typ. 1856. 8.° gr. de 5lj, pago e mais duas de inclice e m'ota!

2735) A tia Gabl'iella 01/ o p{io-de-lot no quarto do estudante. Comedia em
mIL aolo. Rio de Janeiro, Typ. Americana de José Soa.res de Pinho 1859. 8.· de
15 pago I

27136) Goivos t'ristes pela infausta morte de Sua J.llagestade elr'ei o SI', D. Pe
dro V, e seu desvent1/nLdo i1'lniio o in{'ante. D. Fernando. A el?'ei o SI'. D. lAtis I,
Offerece o abaixo assignado. Rio de J:1neiI'O, Typ. do Portuguez (1861). 8.· de 7
pago

2737) A nodoct de 01L?'0, 01/ o '/'a1Jto ou niio rapto. Romance O1'iginal. Rio de
Janeiro, 'l'yp, Lishonense de C. ·A. de MeUo 1861.. 8.· de 61 pag., e mais duas de
indice eerrata!' .

2738) ii Condessa 1Ilemltasche do castello de AU(fa.' dmma original, off'e1'ecido
á ill.'n. sr.' D. Emilia das Neves e Sousa. Rio de Jaoeiro, Typ. Imparcial 1863.
8.° de 56 pag., com o competente retrato, e no fim lista de assignantes, etc.- O
au lar dá nas capas a feliz noticia de que tem ainda para imprimú' Jorge Olt 7tln
mysle/'io, drama' e a EJJoca de Jo?'C/iio e de Fabl'icio, corneclia.

Os clU'iosos destas especialidades podem coil igir as ohras deste filho do novo
mundo com as de um seu confrade no antigo José 1I1ar'ianno Holbeclw Leal de
GlIslluio (v. 00 tomo v do Dicc., pago 58), porque umas e outras parecem.vasadas
nos. mesm~s moldes, ou partos de uma inspiração commum. Os dous genios são
mUi pareCIdos I ,

)lo ANTONIO JOSÉ PAES (v. Dicc., tomo I pan'o 17õ).
~oi natural da Covilhã, e n. a 21 de NovemJJro de 1'8iO.-lI'I. em Lisboa, não

cm Novembro, como escrevi por falta de informação certa, mas a lj, ele Dezembro
dei857.
_ Além elo S81'1IlÚO apontado (o.· 9H) imprimiu outro do mesmo assumpto.

Na~ o teoho pres nte, e por isso não po ao ua!' mai indicações. 'l'ambem não
creta q~e resulte d'ahi graode prejuizo aos leitores.

. O~Ilurninaclo critico da InstnLCçúo publica, ignorando a data do nascimento,
gUlz ao ~nesmo c01<rigir' a do obito, qoe eIle nas suas c/outas observações colloca
llldetel'mmadamente em 6, ou 7 de Dezembro. Enganou- e, como de costume.

• NToNtO JOSE DE PAIVA GUEDES E ANDRADA, do Conse
lho de . M. L, e Ollicialmaior ela Secretaria elos Neaocios do Imperio. - Ignoro
ii Sua natlU'alidacle; o apenas me consta ql1e falecera no Rio de Janeú'o pelos an
nOS de 18~9 tL 1851.-Das poucas linhas consagradas a .na memoria pelo sr. Ma
meI ~e AraJ!,io Porto'aleg!',e no sUscm'so recitado e~ sessão magtia do ~nstil1llo
GSIOI'ICO, e lIlse!'to na RevISta t'/'t?lwnsdl, vaI. x (1852)) const.1.) a. pago õ2lj" que

uedes e Andrada «homem precioso pela sua intelligencia.; 11ela sua urbanidade,
p.elo seu. zêlo, e poeta elegan te, Dão podem. concluir p. sua traducções dos elas'
SICQ .Iallllos, e a da Jel'usalem libel'tãild do a.famado 1'asso". - Que elte começara
efl'ecti,'amente a versão da Jel'usalcnl, é ponto inconh'oversoJ pois ql1e existem

,,
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impressas dessa versão as primeiras dez est:1ncias do canto L°, que podem ver-se
tran criptas no Ramalhete poetico do Parnaso italiano do sr. dr. Luis Vicenle Si
moni (v. no Dicc., tomo v o n.O L, 8U) a pago 59 das notas Jlnaes.

De que o falecido Con elheiro deixasse impressa alguma outra cousa, não
encontro memoria, ou vestigio. O mesmo sr. Porto-alegre lamenta que elle levasse
comsigo para a sepultura "llID the ouro immenso de documentos historicos, e de
esclarecimentos de factosll.

ANTONIO JOSÉ DE PAULA, Aclor dramaLico portugu'z, que no seu
tempo gosou entre nüs de grande nomeada. De suas cil'cum tancias iLH!iyiduaes
pouco é o que se sabe, nem é já agora proyavel que mai e alcance de futuro.
Falecem noticias escri.pt<t , e dos contemporaneos, clue o conheceram e tract,1mm,
pouqui 'simos serão V1\'os. Peza-me boje de n:io baYel' tomado nota do que, rela·
tivamente a essas circumstancias, oU\ri nos annos da u1fancia e adolescenoia a
meu pae, que falava com enthusiasmo daquelJe Talma do seu tempo, ao Mor~ado

de Assentis, e a D. Gastrío da Camara, que delle consenavam distinctas remmis·
cencias. Antonio José de Paula era homem de cór parda, ou mulato na phrase
vulgar. Muitos o suppuobam nal1u'al do Brasil; porém eJle declara no prologo de
uma das.suas versões dramalicas (que eu possuo inedila) ser nascido em mnCi das
ilhas pOI·tllguezas, sem dizer qual fosse. Que tivera algllns rudimentos Mterarios,
lua.! púde duvidar-se, ri Yi la das sua, traducçõe feita do francez e do bespanhol;
e se não era bom poeta, ao menos fazia versos bll,Ildecasyllabos que podiam lole·
rar-se. Ignoro a data da sua iniciação nn. carreira theatra!; porém é certo que jii
no anno de i768 desempenhava partes cent'raeS; e nesse caracter o achámos li·
gUIando no TOJrtttn'o de Moliere, repre enlado no referido UllnO em Lisboa no
theatro do Bairro-alto, segundo consta da traducção des a comedia pelo capitãO
Ma~1Uel de Sousa, que ~xiste impressa. Pas adas muitos anoos toroou-se ~mpre·

zano de uma companhia dramatica, com a qual deu representações em Lisboa e
no Porto, sendo seu director e ensaiador, e de empenhando eUe proprio na qua·
lidade de actor os primeiros papeis. ltimamente estabelecera.- e no theatro do
Salitre, então o mais frequeot.a.do do publico. fanou no prjncipio deste seou,lo,
sem que me fosse passivei vCI:ificar com certeza o anno, que creio ser antenor
ao de iS07.

Bocage que era, como se sa]Je, extremamente voluvel llas suas aJJeições, li·
nha sido amirro e admirador de Paula, e até lhe cOlOpuzera um monologo de des·
pedida aos portuenses, para ser por elle recitado no theatro de S. João, em i8~2J
ao findar a11i as suas representações (v. nas Poesias de Bocarre, edição de 1833,
o tomo IV, a p~g. 69). Depois inimisaram-se, a ponto de (liriglr-lhe o mesmo Bo·
cage o sesuinte soneto, em que se !tão poupa~'am os d~reilos pessoaes do ac}~r,
por occaslã,o de haverem reappareCldo em scena no Salitre a, comed13s de .1/ 18'
eie/'ico II com que Paula já em 179lJ, ha"Yia attrahido llumero a concorrenCl3 de
espectadores ao mesmo theatro.

Rosurge I'osgo o lorlo o gran ,Pred'rico,
:Mesliço na feições, orespo cm molona :
Tenl "1'510 fanrarr~o, alma ]loquena,
Mas o peilo li Oammaole, o lrajo ti rico:

Faz carelas ao pOI'O em ar rte nico,
eo'o retraio do um burl'o avilta a scena;
J'edo oM, e cafó, tinteiro e penna;
Tomo quo alguma I'ez poça o penico I

Eslupido tropel co'as mãos Oaplll'o"a,
PÜ merecendo O\'ilmlalo gllcrrci 1"0,
Que aves o do que foi ahiu lia cova I

Comino sem·sabor, porém mat,reiro,
Pedra philosophal do especie nova,
Que loroa panoices em diobei,·o I

Para lJatenlear a multiplicidade dos seu lalento dl'arnalico, Aulonio José
de Paula compwlha, ou traduzia ~\ vezes peças, que fazia, repre mrlar pela sua
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companlua, e das quaes se impri.utiram algumas. Alli vão as indicações das co
nJtecidas :

2739) Drama intitulado a Gmtidão, offel"ecido ao ill.mo e ex.mo sr. D. Thornás
José de J11ello, governa(lôr e capitão genera.l de Per'narnbuco P01'ahiba, e '/Ilais ca
pi/allias annexas, etc. Lisboa, na Typ. de Filippe Jo é de França e Liz 1790. 8.°
de 23 pago

274,0) Comedia, intitulada H'edel'ico II Rei de Prussia, composta. por' D. Lu
ciano Fmncisco ComeI/a em o ülioma hrspa.nhol, e tmdu:;ida, livremente ]101'a, 1/S0

do theat1'O da nação ]J01·t1/.{Jue:;a.. por A. .1. P. LislJoa na Offic, de José d Aquino
BlIlhões 1794,. 8.° de 14,5 pago

Segll1u/(t p01'(r (da me ma comedia). Ibi, na mesma Ofie. 1791~. 8.° de 135
paginas.

Comedia últitulada a. Humamidade, tel'ceim parte de Fr'ederico II Rei de
Prttssia, etc. Ibi, na lUesma omc. 179q,. 8.° de 159 pag.-E la sahiu sem trazer a
indicação do nome do traductor.

São diversas e tas versejes das outras que das lUeE!DaS eOllJedias fazia em
versos octo yllalJOS e pelo mesmo tempo o bespanhol D. Felix Moreno de Momoy'
(I'. no Dicc., tomo II, o n.O F, 86).

27M) O Cid: tragedia de Pedr'o Corneille, tmdu:;ida em versos portu!lue::es.
-É o n.· 1.0 do Theatro estmngeiro publicado pelo livreiro Franci co Rolland
(v. no Dicc., tomo VII, o n.O T, 5).

Posto que esta versfio se publicasse anonyma, consta-me por boas informa
çiles ser ella na realidade de Antonio José de Paula, bem como a prefaçfio que
e lbe ant~poz. Pos uo uma copia manuscripta, em que elle vem designado como

traductor. E a dHa versão dill'erente não sú da que fizera Manuel de Figueiredo,
ede oub'a pertencente á cla se das comedias chamada de cordel, e tamhem- im
pre a anonyma com o ti tulo: 11 affronta castigada., ou o soberbo ]Junido, mas
amda de ou lra inedita, de que pos uo egualmente copia, e tem por iniciae do
nome do b'aductor J. A. M., que parece corre ponderem a José Ago tinho de Ma
cedo.

fia tambem quem aUriliua a Antonio José de Paula a ll'aelucção do Ma{oma,
de Voltaire, que outros querem fos e de Jo é Ana tasio da Cunha (v. no Dicc.,
lama IV, o n." J, 2525.)

ANTONIO JOSÉ PEREIRA PINTO lUACIEJ., Cavalleil'o profes o na
Or~em de Chl'isto, Mestre·eschola na Sé de Coimhra, e Pregador regio, etc.
FOI natural da cidade de Faro no Algarve, e m. em Santarem no anno de 1833.
-E.

274,2) Mani(estação das {alsidades contelldas em 1Illl (olheto, que tem ]J01' ti
lula: «Expo iÇão dirigida ao publico sobre as mercês ob e subrepticias, que ao
Medico Vieira e fizeJ'aJlJ do accl'e cido no mouchão dos Coelhos». Lisboa, na
Imp. ele JOão Nunes E teves 1822. 8.° gr. de 5q, pago com um mappa. Acerca
li ta polernica. V. no Dicc., tomo V1, o n.O M, 1370 e seguintes.

A TONIO JOSÉ PEnEIRA SEnZEDELLO ro roR, Vogal do Con
selho geral das AUandegas e do Cons lho geral do Commer io A!!,J'jeullura e Ma
n':Üacturas no Mini lerio da Obra Publica . Director de varias emprezas indu. 
Irlaes i e ocio correspondenle da Acad. H. das ciellcia de Lisboa, e de varia.
'dtso~lações Litterarias portu 'ueza do Brasil; 1embro (la. A sociação Commercial
e LI boa etc.-N. na mesma. cidade, no anno de 1828, e teve por pae Antonio

Jo é Pereira Serzedello, de profi ão negociante, e D. Anna Margarida Pereira Ser-
zedello.-E. .
d 274,~) Relatorio ácerca da 1'e{onna das casas fiscaes, P. do serviço das al(an·
ega~. LISboa, na T~p. Franco-Porl.ugueza ~ 63.8.° gr. de fJ,0 pag.-Foi mandado
pubh~' pela A sOClaçfio Commerclal ele LI boa.

2/4,4,) Os Bancos, e os JJl'illCipios que seguem a admissão e circulação das no-
TOIlO VIU (Suppl.) t~
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tas. Lisboa, Imp. Nacional 1867. 8.0 gr. de 168 pago e uma de indice.-As dou·
trinas apresentadas nesta obra tendem á. liberdade dos estabelecinlentos de credi·
to. Elia lhe serviu de titulo para a sua admissão na Academia das Sciencias de
Lisboa.

Tem sido desde alguns anuos coJlalJorador da Revoluçiio de Septembro> tanto
na parte politica como na economica, e do .lomal do Gommercio, exclusivamente
na parte economica. Ahi publicou um grande numero de artigos, fTuctoS de longo
e accurado estudo ,.os quaes tencionjl. colJigir e ampliar, dando-os á. luz em um
volume com o titulo de Dout"'inas economicas: e tem igualmente proximo a sabir
do prelo outro volume, intitulado: Ensaios de um curso de Economia politica, em
que são expostos e di cutidos todos os prmcipios da sciencia.

Foi redactor do At'chivo coml1w)'cial, e escreveu tambem diversos artigos na
Federarilo.

Ouvi que fôra ultimamente condecorado com a commenda da Ordem de N.
S. da Couceição: porém não vi que essa graça apparecesse ainda oJliciaimenle
puhlicada no Dim'io de Lisboa.

ANTONIO JOSÉ DE QUEIROZ, que parece haver seguido aprofissão mi·
Iit{lr, não me constando comtudo a respeito desta ou de quaesquer outras parti·
cularidades da sua vida, noticias certas, on provaveis.-E.

2745) Noticia do tempo mais glorioso da t'C]Jublica t'omana: com as noticias
pTeliminm'es, que escreveu e dedica ao ex.mo SI'. .]oúo de Almada e Mel/o, brigadeiro
dos exercitos de Sua Magestade, etc. Porto, na Offic. de Manuel Pedro o Coimbra
1760.8.0 de xxrr-(inumeradas)-Ix.--aTIij-i76 pag.-Contém a historia abreviad~
desde a fundação de Roma até a segunda guerra punica, e prisão de Perseu, reI
de Macedonia.

ã6 sei que causa haja para a raridade de te opusculo : Dlas é certo que ainda
não vi delie mais que dous ou tres exemplares.

,
..<\.NTONIO JOSÉ REICRA, distinclo C miJO. itor musico, Profes ar de

conb'a-ponto no COD el'vatorio de Pari', Membro do lllSlitllf"O das Bellas-artes, r
CavaUeiro da Legião de Honra.-Foi nalural da cidade de Braga, e nasceu em 1770.
Tendo na mesma cidade começado os eus esturlos musicaes, foi concluil-os aBono,
debaixo da diI'ecção de seu tio o professor José Reicha. Em 179ó, estabeleceu-se em
Ha.mburgo, onde por espaço ele cinco aJmos eleu lições de can to e piano; passando
depois a Vi nna, e el'ahi a Paris, sendo em ambas esta capitaes muito apEJau(lJdo
o seu talento, e adquirinelo a reputação de er não 6 excel1ente compositor, roas
um dos mais profundos e llslTuidos professores theoricos. Compoz diversas sym
phonias, quartetos, e outras peças concertantes para.divei·sos instrumentos, e U~l
grande numero de onatas para piano rebeca, flauta, elc.- M. em Paris (cr81
que sem saudl1des da patl'ia f) a 28 de Maio de 1836. Acha-se a eu re peito uma
breve commemoração na Revista elos ES1Jectaculos, lomo III (1855), a pago 77. A1II
se mencionam os titulos das sua principaes ohras elidacticas pelas quaes sobre·
tudo adquiriu maior l'eputaçiio. Creio qne todas se imprimiram em Paris, poréill
não ~ei po~~o vel-as,. e por is o ignoro as dalas de impressão e mai. circum-
tanClas otm thda . Os tltulos fio:

2746 Tl'aité de Melodie.
2747 Gom-s de Gomposition musical.
2748 Etudes ou tlleories POU1' le pialw-(ol'te.
2749 Traité de lIaute composition musical, .
2750 Al-t du compositcul' d1'amatique, ou C01tl'S complet de cOlllpositionvocale.
2751 Petit traité d'hannonie pl'atique.

FR. TTO~O JO~É D~ ROCHA (v._ Dicc., tomo T, pago 175).
. O sr. dr. Adnao ~er81ra ForJaz, pu1Jlicando no instituto, vol. x, pago 60, ~b

O tItulo Uma repaTaçuo~ alguns apontamentos para a biographia de Pr. Ant0Jl10
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José da Rocha, exb'anha que no pnmeiro volume do Diccionw'io se di sesse delIe
tão pouco, falando- e como de um desconhecido, que nüo merece1/. en/l'al' alli se
nilo por ter publicado wn sei'miio, como tanlos outros, etc. elc.-Terá s. ex." muita
razão no seu reparo: mas que queria que eu fizesse, se não pude alcançar mai ?
A sim mesmo o declarei no artigo respc«livo. Felizmente, que o pouco que enl<ío
disse, serviu de incentivo para que s. ex." depois di esse tanto. Temos aqui mais
uma vez a historia do celebre ovo de Chri tovam Colombo I

Supprindo agora a falta de noticias cóm as que s. ex." leve a bem dar a pu
blico, e com as informações que de Coimbra me ellviaram particularmente algwls
amigos, direi que FI'. Arrtomo José da Rocha foi natlU'at de Li boa, e nasceu em
{767 (pouco me enganara, suppondo-o pelas minhas ioducções nascido em 17681).

eu pae chamava-se Francisco Antonio Lopes Cabral. Tomou o babito na Ordem
de S. Domingos no anno de 1783, quando contava 16 de edade. Seguindo em
Coimbra o curso tbeologico, recebeu o capello de Doutor em 27 de Junho de
mo. Vindo depois para Li boa, entrou nas boa ~raças do Marquez de Ponte ele
Lima (então minish'o d'e tado) que por vezes qrnz apresentaI-o na mais pin!rue
das abbadias do seu padroado; ao que Rocha não a sentiu, prote tando o eu
amor ao habito d?minicano,_ que não desejaya laTarar. O M:l1'quez, .ln ! tindo eUI
protegeI-o, confenu-111e entao uma pensão allnua de 500:000 réls, Imposta lia
,mesma, ou em outra das abbadia que por e e tempo e proveram.

Determinou-se Rocha a seguir o magisterio na'-UniversidaJe, e entrou como
Oppositor na Faculdade de Theologia em 1805. Foi despachado sexto Lente sllb
slJtuto em 29 de Janeiro de 1816; da quinta cadeira em 5 de Outubro de 1822;
e terceiro Lente em 15 de Outubro de 1825. - O bispo de Viseu, D. Franci co
Alexandre Lobo, nomeado pelo sr. D. Miguel Reformador do estudos em 1828,
propoz a aposentação de Rocha, que llie foi dada com meio orden:tdo. em 31 de
Julho de 1830. D'aqni llie provieram o de gostos a que allude o sr. dr. Forjaz,
e que o levaram a passar os ultimo dia na quinta que possuia (po: elle com
prada em nome de um criado) junto ao lagar do Senhor dos Alllicto na estrada
de Li boa; donde, achando- e muito enfermo, padecendo de hydrothora.x e de 
en~anado da vida, regre sou para o c lIegio de an to Tl10111á em Coimbra, e
am f~leceu a 21 de Septembro de 1831. Creio ser esta a verdad , po to qu algu
m~ lrn:ormações, que upponho menos b 01 a eriguada', o dão falecido na. pro
prIa c[wnta.

Na opinião geral do (rUe o conheceram e h'actaram, o dr. Rocha é lido por
homem muito instruido não só na doutrinas tbeologicas, ma.s ainda em outros
ramos de sciencia, e na litteratura propriamente dita. Como orador sagrado go ou
de gr~ndes credito, e os seus discursos eram escutados pelos ouvintes com a mais
I'e peItosa attenção. Mas o facto é, que como monumentos que justifiquem a sua
fama perante a posteridade, deixou unica exclu ivamente impres a a Oraçiio
(unebre, a que me referi no Diccionario e outro sermão, que não pude descrever
p~r m.e ~altarem áquelle tempo a indicaçõe neces arias: vieram depoi., e por
Via tl'lpbcada; remettidas ,pelo r. dr . conego Fonseca, Rodrigues d Gu mão,
e ~el'ell'a Caldas, que todos pos uem exemplares impre O' do famosi simo Ser
~ao. Em Li boa ainda os não enconh'ei, e só sim uma copia manuscripta e a sás
IDcorre~ta, que um amigo m emprestou, e pela. qual me aei ao h'abalho d tirar
p~ra mlln outra, que con er o. Eis-aqui o titulo desla 111lli pr conisada procluc-
çao: .

2752) Smll{ÍO acculemico em acçiío ele graças pela (eli::; l'eslmwaçüo da Mo
bQ!'chta independente, qne no solemne triduo celebl'CLdo pela Universidade clp Coim

1'0. na sua l'eal capeI/a l'ecilolt o dl·. Fl'. ilnlonio José dCb Rocha, prégadol' l'egio,êl~nle cathedl'atico da (acuidade de lheologi:a, a 25 de Fevereil'o do anno de 182ft,.
Ollnbra, na Imp. da Unível' idade 1824. 4.° de 20 pago - Do mesmo a umpto,

epela me ma epocha sabiram ímpre os varias outros ermões, que no Dicc. po
~~m ver-se nos artigos F'I'. Fl'ancisco Al'senio da P1wissima Conceiçiio> José Agos
IlIho de iJ1acedo, H". José de Almeida Drake, Fr. José de Lima, FI'. José Leonar-

l.~.
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do da Silva, Pr. José jJla1'üt de Santa Anna N01'Onh{t, F1'. Matthelts (I'Asstt/npçüo,
e/.c., etc. Porém este do dr. Rocha é por muitos considerado nma obm p1'ima de elo·
qllencia: e tanto a im, que o sr. Antonio Cardoso :6orges de Figueiredo ha pau·
co lhe abriu praça nos seus Loga1'es selectos dos classicos portllgllezes, na ultima
edição que desse livro fez. Habil clignamente conseguiu o auctor vencer ne la
oração as dilliculdades provcnientes da ua situação pes oal, pois que era então
notoriamente havido por constitu 'ional, da mesma sorte que em tempos mais ano
tigos f6ra accusado de jacobino.

Segundo nos declara o sr. dr. Fmjaz, li lambem FI'. Antonio José da Rocha
auctor de um opusculo, que se intitula ,

27õ3) Ensaio politico dos cl'imes de Inglaterra lJara com Portllgal.-E diz
s. ex." que não consta haver ido impressa e ta obra. Seja-me porém permittido
observar-lhe, que ne ta parte se engana. O opu culo de que se tracta, cujo titulo
exacto é; Compendio' clwonologico, ou· Ensaio politico sobre o desamor e ingrati·
düo que a InglaterTa tem tido contr'a Por'tugal, escripto pelos annos de '1799 a
1802, (e ao que então se disse por ordem, ou sob a influencia do Duque de La·
fões) depois de correr por muito tempo em copia malluscl'iptas, acha-se impres·
so ha mais de cincoenta annos. Sahiu primeiramente no J\licroscopio de verdades,
periodico publicado em Londres (v. no Dicc., tomo II, o n.O l~, 4,31) onde occupa
no n.O 2.° as pago de 31 a õ7; e foi logo reproduzido no Investigador portllgllel
em Inglaterra, '"01. XI, pago 126 a 1.4,3, e pago 296 a 31õ, vindo ahi acompanhado
e seguido de uma Analyse, que julgo dever attribuir-se ao Conde do Funchal,
então embaixad~r de Portugal junto á côrte britannica.

• ANTONIO JOSÉ RODRIGUES CAPISTRAIVO, Doutor em Mediei·
na .. , ... - E.

2?54) Algumas palavms sobr'e a vaccina. Memoria., etc. Rio de Janeiro, 1850.
4,.0 - E opu culo de que ainda não pude ver exempLar algllm.

ANTONIO .JOSÉ DA SIJ_VA (v. no Dicc., tomo J, pago 176). .
HelaLivamente ao dia em que nelle se execuLou o supplicio do fogo, vPJ. o

Ql1C digo nos additamento tinaes do me mo volume, a pago 4,02.
Annos depois da publicação do tomo sobredito do Dicc" o sr. conego dr.

.Joaquim Caetano Fernande Pinheiro escreveu, e fez in erir na Revista poplllar
do 1lio de Janeiro, tomo XIV, pago 173 a 178, e pago 278 a 284" um estudo bIO'
grapblco ácerca ele Antonio José da Silva, comprehendendo algumas cjrcumsta~
cias e especies novas, extrabidas dos processos inquisitoriaes. Este estudo, mms
ampliado por seu auctor, e illustrado com a parte mais essencial dos processos,
acha-se lambem na Revista trimensal do Instituto, vaI. xxv, pa{:. 380 a 4i9.-:
Ha ainda da pelma do sr. dr. Pinheiro oub'o arLigo, que com o titulo: An/amo
José e o theatro do seu tempo inseriu na Revista bra. ileira (n.o 'I 1, Junho de '186.1),
e que depois reproduziu no eu Cnr-so de Liltel'atll?'a naôonaf, onde forma a maIOr
parte da lição XXXV!, de pago 4,56 em (liante.

Ultimamente, o no so insilTne romanci ta e meu prezado amigo o r. Ca·
millo Castello-branco, tomou da. "irIa e LTulTico fim de Anl'onio José assumplO
paTa um romance historico, inlillllndo O JIIIIIJlt, flue se imprimiu no Porto el~ 2
volumes, no anno passado cle 1866. Neste romance figmam, além do celebr~ e10'
fe~z lloeta bru ileiro, o oulJ'o não mono ceI bre e criptor Frunci co XavIer de
Ohve~ru, e ouLra persouagens mai ou menos conhecid~s daquella epocha.

A obra impres a de AnLonio José da ilva tem cle arcrcscenLar- e:
27õ5) Obras do Diabinho da miio fw'{ula, pam espelho de sC'u enganos, e

desengano de seus ar'Mtdos: palestra moml e lJ1'ofana, ondll o cll1'ioso aprellde
Pa1'f! o divel'timento dictames, e para o passatempo r·ecreios. Obra inedila de Ali'
tomo José da Silva, natm'al do Rio de Janeil'o. .

Foi outro meu respeitado amigo, o sr. Manuel d'Araujo Porto-alegre, hOJ~
consul geral do Bra ii em Portugal, que achando- e em Lisboa, de pas agem no,
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anHOS de f859 a 1860, enconb'ou na BibJ. Nacional esta obra Dlanu cripla, e até
então ignorada. Fez della extrahir uma copia, que enviou para oHio tle Janeiro,
eabi foi publicada integralmente na Revista bj'asileh'a, começando no lama nr, de
pag.467 a 505, e concluindo no tomo IV, de pago 255 a 309.-A Academia Beal
das Sciencias possue tambem uma copia da mesma obra, enlre oub'os lOanuscri
ptos comprados a Pedro José da Fon eca (v. Diee., tomo VI, n.· P, 336).

Vejo ácerca de outro e crjpto, que talvez poderá attribuir-se ao me mo An
tonio José, no pre ente Supplemento o n.· A, Hl62.

A1YfOl\'IO JOSÉ DA SILVA CAlUIZÃO (v. Dicc.> lama r, pago i80).
Foi graduado Doutor na Faculdade de Canones em 31 de Julho de 1780.

N,lo faleceu em Coimbra, como se julgava.. Tendo sido jubilado pel s anno de
1824, retirou-se para Braga, ua pau'ia, em cuja Sé era ultimamente Conego dou
toral, e alli m. a 12 de Outubro de f830.

ANTomo JOSÉ DA SILVA COSTA, de cuja pes oa e circum lancia
não pude haver noticia alguma.-E.

27(6) I1istoria de Afl'onso e Dalinda> traduzida do {rancer; (de Mad. de Gen-
!is). I,j boa, 1802. 8." 2 tomos. .

2757) Adelaide, Olt {/' maio!' generosidade: conto ?nm'al, tj'adu::ido do (ran
ce;. Lisboa Imp. Hegia i805. 8.·

Creio haver deJle mai aIglUoas traducções no me mo genero: porém nãó
pude tomar nota oellas cm tempo, e tambem creio que da 'ua Olllj são se não
segue prejuizo notavel para os leitores do Diccional'io.

I • ANTOl\'IO JOSlt DA SILVA LOUREIRO, Omcial ll:.\ Sccrelaria d'E .-
lado dos Neffocios E lrangeiro no Brasil.-E.

2758) ~odigo mercantil da França, traduzido do (mnce::; e of(erecido ao
muito alto e muito podel'oso SI'. D. Pedro I etc. Rio de Janeiro, Typ. Nacional
1825.4.· de vlJl-i63 pago e mais Ires de inilice.

ANTOl\'IO JOSÉ Di\. SILVA lUAIA, Medico-CiJ'UJ'!(ião pela Es(;uola do
Parlo etc.-N. em S. Miliuel de Soutello, cornarca de ViUa-chã, disll'iclo de Bra
ga, a 24 de Julho de 183u.-E.

2759) Do tempo e do logar, em medicina operatoda. ('fIJe e ÍllaugUJ·aJ.) Par
I? .Typ. da Revisla i862. 4." gr. ue 32 pag.-De la tbese, que não vi, lIIe deu no
liela o sr. dr. José F1'llctuo o Ayres de Gouveia Osorio.

• Ai TOl\'IO JOSÉ DA SILVA PIRASSIl\'Ul\'GA, Doutor em Meclicina.
pela Faculdade do Hio de Janeil'o.-E.

2760) Hemostasia cÚ-U7'gica. Da morte j'eal e da 11I07·te appal'ente. Convales
cença. Tetano tj·aumatico. ('fhe e inaugw·al.) Hio de Janeiro, i85n.

,uvTOl\'IO JOSÉ DE SOUSA (Lo), do qual não tenho mais conhecimenlo
ou noticia. que a. d haver sido publicada ~ob este nome a obra seguinte, mencio
nada em uns apontamentos do sr. F. Bertrand:

2761) Repertorio das DI'dens elo dút, publicadas ao exercito desde 180n até
1839. Lisboa ... 4.•

(V. Joüo Chrysostomo elo Couto e Mel/o)

. NTONIO JOst DE SOUS (2."), Cirurgião-Meilico pela. Eschola de
LlSb?a! ex-CiJ·urgião-ajudanl.e de illfanlcl'ü~ do exercito, Facultativo do partido
I~unlclpal de Vianna 00 Alemll"jo, Sacio COlTe. pondente da Sociedade da S iOI1
elas Medicas de Lisboa., etc.- . cm Lisboa a... -E.

2762) Varia:; JlleUloJ'Ías (} arligos inserias no Boietim geral de~ lnstl'ltcl'tlO
~~ .
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2763) Nota, com o titulo Fer1'oadas de vespa., appensa á versão dos Fastos

de Ovidio pelo sr. Castilho, no tomo IT, a pago 317.

ANTO '10 JOSÉ DE SOUSA (3.°), Cirurgião-~1ed.ico pela E chola do
Porto; natural da me ma cidade e nasCido a 23 de Janeiro de 1827. Depois de
ter servido no exercito como Cirurgião-ajudante, é actualmente CirUTgião do Hos·
pital do Carmo no Porto.-E.

276q,) B1'eves considerações ácerca da epidemia, que no anno p1'eteríto e cor·
1'ente (18q,9 e 1850) tem assolado o impel'io do Brasil. Porto, 'l'yp. Commercial
1850. 4.° de 6~ pago

TONIO JOSÉ DE SOUSA PINTO (v. Dicc., tomo I, pago 181.).
Por informações menos exactas o suppuz natUTal de uma das provincia do

norte. erifica-se haver nascido no lagar da Trafaria (freguezia de N. S. do Mon·
te de Capal'ica ao sul do Tejo) em 27 de A~o to de 1777. Vindo, como se di e,
para Lisboa, fez exame de pbarmacia em 1798. o periodo con titucional de i820
;1. 1 23 foi eleito vereador da Camal'a Municipal de Lisboa, exercendo como tal
a funcçõ s de Provedor-lDór da Saude e Director do Hospital de S. Lazaro. No
jornal A Lei, n." 1123 de 5 de Jlllho de 1853, sarnu o seu necrologia, para oqual
serviu de fundamento em parte uma especie de memorial apologetico, que ome .
mo Pinto P111)IiCOll em vida, em foJ]Ja avul a de 4 pag., imprcs o em Lisboa, na
lmp. Regia 182~, tendo no alto da primeiI':J. pagina em vez de tillUO a epigrapho
- C1p-a.m habe de bano nomine. Boc enim magis pe'rrnanebit tibi, etc. (Eccles. XLI,
15). E raro este papel, do qual s6 ultimamente vi um exemplar, que me foi com·
nmnicado pelo .'1'. Pedro José da Silva., benemerito redactor da Gazeta ele Pitar
macia;.

A obra já mencionada' de Pinto devem accrescentar- e as seguintes:
2765) Phm-macopea chymica, medica e chinwgir:a, em que se expõem os re·

medias simples e compostos suas Vi1·tlldes, p1'epamções, doses, e niolestias a'que
süo aJ)Jllicaveis. Lisboa, na Imp. Regia 1805. 4.° de XXVIlI-392 pag., e mais uma
innumerada com a continuação da errata, começaua na pago 392.

2766) Dis ertaçüo sobre as enfermidades em que se (az 1"ecommendavel o lISO
cla quina.- É opu culo que não pude ver, mas que existe impresso, segundo de·
clal'a o pl'opl'io Pinto na ua folha supl'acitada, que em uma nota apre enta o
titulas de dezoito obras por el1e publi adas 3té o referido amo de 1.82l~.- Entre
ellas vem citadas outra, que tambem não lmde achar, com os titulas: Atelhado
de t'a::;er as aguas mineraes - Nomenclatu1'a chymico-J)hilosofica - Cil'1/r,qia legal
- Diccional'io nosoologico - e a seguinte, de que me consta existir um exemplar
na livraria da E chola Meclica de Lisboa:

2767) Jl1edicina politica, p1"Íncipios necessarios, tanto aos professores como
aos enfermos. Li boa, Imp. Nac. 1822. .

2768) Conhecendo que muitos dos meus collegas niio possuem os nec~sa1'los
conhecimentos de algumas p7'ep01'arúes que sendo receitadas com (7'equencla pelos
sabias profpssol'es e p7'alicos, niio se encontmln nas nossas Pharmacopeas, etc.
As im começa 11111a. folha. de 8 pag., sem 1'0 to no formato de q,.o, e tendo no fim
a a Í!matUTa de Pinto, e declararãO de ter sido impres a na lmp. Regia, mas som
designar o allllO. Esta é a fol1Ja que Pinto JJJauuou di lrilmir com a Gazeta de
Lisboa de 25 de Septembro de 18'17, provocando com isso uma resposta ou C?n
futa ão,' que sabiu com o titulo: Ana/yse da (olha que o boticario Antoni~ Jose de

ollsa Pinto publicou e distribuiu com a Ga:::eta de ~5 cle Septembro pI'OXI11l? poso
sae/o. Por Joüo Antonio Can'eim, José da Silva Pinheü'o, e Joaquim IgnaclO AJ~·
1'eil'a, boticados visitad07'es e examinadm'es do Juizo cio conselhei1'0 Physico-lllOl'

rio 1'eino; eto. Li h03, Imp. Regia 181.7. Noramente reimpressa. em 1820; 4.' de
% pago

2769) Dom/mentos que (Iuctol'isam (I verdadei'l'(t Agua de Inglaterra .da col

d'posiçiio e manipulaçiio de Antonio José de Sousa Pinto, boticario nesta cldaele e
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Lisboa. Eln que se mostm a obrepção e subl'epção com que José Joaquim de Cas
tro e sim pae obtiveram as reaes graças, etc. Lisboa, Imp. Regia i8tO. Folio. De
paginaeão muito irregular e contendo ao todo 4i folbas.- Sobre este as umpto
ba larribem oub'as eries de documentos, publicados pelo anta l10ni ta Ca tro, a
quaes se impr!miram ]lar vezes, o que tudo f0.r~1a uma volumo a colleeção de
papei, que hOJe serão de pouca ou nenhwna utllJdade.

Posteriormente ao anno de 1824" puhlicou mais:
2770) Regulamentos pam o sel'viço sanitario externo. Lisboa, Typ. Neryana

l8~3, 8.· gr. de 4,8 pago
2771) GollJe ele vista sobre as aguas mineraes nativas e al'tificiaes. Lisboa

na Imprensa de Francisco Xavier de Sousa (posto que na. capa. da ])roxma se diz
impresso na Typ. Neryana) 1S!J,S. 8,° gr. de 19 pago

2772) Anatyse chyrnica dos banhos chamados das Alcaçal"Ía.s, JJertencentes á
1.1:.'" Casa do Cadaval.-Sahiu nos Annaes do Conselho de Saude Publica do Reino
(v, no Dicc., tomo II, o n.O F, Si!), tpmo IV, de pago i4, a 25.

2773) Memoria sobl'e a desinfecção dos hospilaes cadéas e mais loganç in
rectos pelos mias11las Jnttl'idos, Pal' meio dos fitmigações acidas do cMO/'o, e dn.ç
chlol'llretos, e da applicação destes nas chagas gangrenadas, etc. - Sem folha rI
ro to, e no fun com a indicação: Lishoa, Typ. de Franci co Xavier de Sou a 184,8.
S.· de 36 pago

Agora alguns reto~es e observacões :is ohras já de criptas:
Os Elementos de 1hannacia (n.o 924,) comprehendem vIll-350 pag., e mais

uOJa de errata.- Sah.Í1·a.m tia 1m]). Regia, por ordem de S. A. R.
Das Dil'ecções JJara o uso da Agua de Inglaten'a (n.o 935) 11a uma edição

anlerior: Li boa, 1m]). Recria 1S09. S.o de 51 pag. ,
O Ttatado sobl'e a ê"eosota (n.o 936) com quanto seu auelor pareça dal-o

por original, nada mais e (se!!undo me declara o citado sr. P. J. da Silva) qne
um,a Lt'aducção mutilada ou rapsodia. extrahida do li,rro de J. Base Cormack, que
emlitu!a: A 'Preatise of the chimicat medicinal anel ph?/siologicetl properties of

CI·eosote. ... with sorne considerations on the embalment of lhe eyyptians. Edinhurg
1836.8.° gr. de YIl-154, pa".- Apezar dis o, e da superficialidade scientifica que
~ nota. em algumas das suas composiçãe reslam ainda a Antonio Jose de Sousa
P~to btulos suflicientes, que lhe dão direito a er con iderado como um dos pri
mell'o , senão o pr.Í111eiro pharmaceutico portuguez na. primeira. metade do ~eculo
actual.

Al\'TONIO JOSÉ TEIXEIRA (Lo)-No lama I do Dicc., pago 280, tra
ctando. do professor Antonio 'J.'eixeira. de Magalhães, alludi por incidenle a este
Antomo José Teixeira, que parece llavor sido professor da. língua grega, e a um
opu. eulo publicarIa sol) o seu nomc. Foram baldadas as diligencias que empr 
guel para haver noticias certas da pessoa e circumstancias do subjeito, (Iue vi
vendo n?s ultimas annos do seculo pa ado, nilo póde ser todavia de modo algum
~nfundld? com o seu homonymo, aclual e illustre ornamento da Faculdade de
.Iath~mal!ea da nos a Universidade e de quem tTacto no artigo que a est eme.
. E pOIS aqueJle Antonio Jo é Teíxe.Í1'a. auclor dos Rudimentos da lingua grega,
IDlpr os em Li boa em 178S e descl'ipto no Dicc., tomo J. n.O A, 156 ; e tenho
lambelll para. mim que a elIe, quem quer que fo e, deyerá atlribuir- e o livro se
l,'IU11le, que foi publicado apcnas com as iniciaes A. J. '1.

2774) Noticia ela }'lythologia, onde se contlhh em fórma de dialogo a historia
do pagamsmo, para a intelligencia, MS antigos poetas. pintums e esclllpturas, etc.
rle, '!-tadtt:ida do francez por A. 1. T. Li boa, Typ. Rollandiana..... (não mo foi
po lI'el ler presente esta cdiçãO).- Seg1mela edição, cO/Tecta e em.endada. lbi, na
me ma Typ. iS03. 8.0 ~l'. de 350 pag.-A obra finda a pago 3i6, sendo as que
restam occupadas pelos indices finaes.

Conbecendo esta obra ha perto d cillcoenta armas, por ser ella um dos li
vro que me serviram nos meu estudos da infancia, não descobri até hoje o ori-
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ginal francez que serviu para a lraducção. Pos o apenas dizer qllO es e origina.
nada tem de commum com as obras seguintes, eguaimente elementares, que tam·
bem vi, e gossuo, todas de as umpto iuentico; e que são anteriores á traducçãJl
alludida. Não menciono outras mais modernas, ou em lingua diversa, por qm
não vem ao ponto; nem ba para que ostenlar aqui erlldiv,lo pedantesca.

La lIfythologie m-ise Ú Ic~ pOl·tée de tout 1e monde omée de cellt /igw'es O~

coulem's on en l/OÍ?', dessinées et gravées paI' cZ'habiles fl'I'lisles de Pal'is. l\ollvelll
edit'ion. A Paris, de l'Imprim. tle Didot jeullc. An septieUle. 12." 1l1e110r. 12 vo
hunes, nos quae a cem estampas 11ão são de certo a pal'tll menos curiosa da
obra.

Lett'res a Émilie SUl: la J1~1Ithologie, par Demoustiel'. Paris, 1812. 12." menor.
6 tomps com graVUJ'a·. E já reimpressão.

Elémens de Jl1ythologie avec la analyse des poiimes cl'Ovide, d'Holllerp. et de
Vil'[jile, suivie de l'explication allégol'ique, etc. 1)0/' lI1. lfugou de Bassville. 3"'
edition. A Géneve 1797. 12." gr. de VI-Q28 pag., acompanhado de numerosas gra·,
Vlu'as.

Em pol'luguez, e 'our o Illesmo asslIIlIplo vejo 110 Dicc., lomo I, o n." A,
123g" e no tomo VI, n." P, 318, etc.

ANTONIO JOSÉ TEIXEmA (2.") ( . D'ivc.,. loUJO J, pago 181).
E natlU'al de Coimbra, e n. a 25 de JUllho de 1830, endo Jilho de Antonio

Jo é Teixeira de Araujo. Foi graduado Doutor na Faculdade de lathematica em
7 de Outubro de 1855. .

AMemoria já mencionada (n." 937) devem junlar- e os escriplo seguinte:
277õ) Estudos sobre a doutl'i/w dc~ P/,,0p0l'ciolwlidade, especialmente sobl'~ a

definição V do livl'o q!~into de Euclides, apPl'ovados pelo Conselho do Lyce!~ 1'a·
cional de Coimbm. Coimbra, 1mp. da Univ. 1865. 8." gr. de 79 pago .

Segundo o volo dos que o podem ter no assumpto, este opusculo é e'cnpto
com grande proftciencia, e rigor verdadeü'amente mathematico. Nel1e se anal)'sulII,
e comparam na parte relativa á especialidade, as doub'inas dos nossos geometl'u'
Aí{ostinho de 1I10raes Pinto de Almeida, Francisco Villela Barl)osa, P. I!,'llacio Mon·
teu'o, João Manuel de Abreu, Jo é Anastasio da Cuuha, P. Lanuel de Campos, eS~·
bastião de Andr'ade Corvo. Dos geomeh'as e h'3Ilgeiros, além de Euclides no or!:
ginal, e uas principaes versões latinas e francezas, com a portugueza de Brwlelh,
o auctor mosh'a haver manuseado hldo cIuanto relativo á me ma e pecialidade ~c
publicara no tempos antigos e moderno . Parece que apena lhe e capara um h
vro, que eu tambem não conheço, ma de que me dá noticia o sr. Pereira Cal~a
sempre solicito em patentem' ao publico as riqueza e raridades da sua preClo a
livraria. Este livro intitula-se: Elémens de géometrie, contenant les si.v pr~lmCl'ô

lim'es d'Euclide, mis dans un nouvel orelre sous les dil-ections de Ml·. le prolesseul'
Koening, augmentés de l'onziéme et douziéme livres Pal- 1. J. Blassiere: Haye, chcz
Pierron vall Os, 1762. Fo1. com xn-(innumeradas)-39g, pag.-É obra pou~ v~l·
"ar, e que até não apparece mencionada por Brunet no seu Manuel cZu übl'U1I'C
entre. as versões cl'Euclid.es, ~e em uom numero. a~i vem ~itadas. AlIi se ~I'acla
espeClalmente da proporclonalidade (segllDdo me í.Jljorma o lllush'e profe 01 bra·
carense) no appendice ao lino v, contido de pa". 217 a 2g,0, o .qual é taul1!em
destinado em parte a esplarecer a doutrina dos ~ogarithmo . Samuel Koemllg,
mesb'e que foi de matbematicas da celebre Marqueza de CMtelet, nasceu eIll Du·
dingen no Hesse, em :1.712, e m. em HolJanda, na Haya, em 1757.

. 2776) Consulta sobre estt'adas distl·ictaes. ApPl'ovada pela Junta geml.do
dlstricto de Coimbra em sessão de ii de Maio de 186õ. Coimbra, na lIIlp. da UOIV,
:I.86õ. 8." gr. de 2õ pago COIO algllDs mappa . - O sr. dr'. Tei.-..::eü'a redigiu esta
consulta na qualidade de membro e secretario que foi da mesma Junta geral.

2777) Declararões de voto do doutOl' Antonio José Teixeil'a. - 'rem no fiD~ a
data: Coimbra, 7 de Janeiro de 1867. Sem indicacão da Typ. 8." gr. ou 4." dilO
portuguez, de 32 pago • .



AN 217

A razão de e1' deste opu 'culo é por seu digno auctor explicada nos termos
seruintes: "Tendo assignado com declarações o parecer elaborado na Commissão
en~al'regada pela Faculdade de Mathematit;a de responder aos pontos de reforma,
relativos á mesma Faculdade, e indicados na portaria do Ministerio do Reino da
I~da de 6 de Julho de i866, mmpro um uever, apresentando re umidamente os
motivos que me obrig,u'alU a não adoptar, em parte, os trabalhos dos meus illus
Ires collerr'ls".

277!:l) Necessidade do ensino da geometria nas classes operal-ias. Artigo pu
blicado no n.· 6 da Littemtu./·a illust1'ada, jornal que redigiu em Coimbra no anno
de 1860 o sr. Pedro Augusto Martins da Rocha, hachm'el em direito, e hoje ern
pre.ado na Dil'ecçITo geral de Instrucção Publica do Mlnistel'io do neino.- Além
d le, o r. dr. TeL"X.eira tem yarios oub'os al'Ligos de sua collaboraçITO no institu
lo, e na Revista academica. Dedicando-se desde alguns allnos aos negocios da po
litica interna do paiz, tem tomado parte mui activa nas lides da imprensa jorpa
li tica, redigindo a Epoca, e depois o Conimbl'icense, periodico que ainda agora
se publica em Coimbra e ao qual no presente Supplemento destino um artigo es
pecial. Ahi tem incluido de mi'xtura com os artigos de polemica dim-ia, ouh'os
trabalhos seus de pbilologia, bibliograpbia e critica historico-lilt rm'ia, Destes ul
limo avulta como de curiosidade e interes e, uma serie de folhetins sob o titulo:

2779) Bibliographia, Começou no n.· 12(j,2 de 23 de Dezembro de i865, e
liJl'Olinou no n,o 1269 de 2 (alias 27) ue Março ele 1866. - Contêm uma analyse
severa e circulllstanciaela uo folheto allonYluo que se iinprimiu cm Coimbra com
otitulo: llelaçiio dos doutores das dilTetentes (acuidades academicas desde a nova
"e(ol'ma ele 1772, com designaçiio do d'ia, me;:; e anno em que tomamm o gmu, etc.
-O auctor da ,U1alyse nITo só aponta ' corrige muitas imperfeições, erros e la,
cuna do referido folheto, ma ofIerece a proposilo varias noticia' e e pecies no
vas, com (locumenlos ignorados, que dizem respeito <Í historia da niversidaue e
dos seus professores llas epochas ua reforma e posteriores. Uma carta (publicada
nos 11.·' i276 e 1277) em ([ue se lhe dirigiraJII censuras e reparos á analyse, obri
gou·o a vollar de 1l0VO ao campo, escrevendo sobre a maleria ubj ita mai
CIOCO folhetins, que sahiram nos n.·' 1278 e seguintes, concluindo no II.· 1282
esle trabalho de longa e minuciosa investigação.
. Ao sr. dr. A. J. Teixeira deve este Supplemento varios ubsidios e esclare

CImentos, que já tive e terei occasião de apontar: e eu pessoalmente a alIeição e
f~v~r com que me tI'acta, e de que mlúto me apraz deL"X.ar aqui registrada a con
Jissao publica do meu agradecimenlo.

ANTONIO JOSÉ VAZ.- Nenhuma noticia ou esclarecimento se me depa
rou, até hoje, relativamente <i. natUl'alidaue, profissão e mais circumstancias de 'te
SubJ~ltO, apenas conhecido por haver pubhcada com o sell nome a' seguinles
JlOOSJa , que bem poucos em Li -boa terão visto:
.. 2780) A Deus Ornn'ipotente, optimo, maxúno; em acçi'io de gmças pelos (aus

IIS~IIItOS annos ele S. A. R. o Principe 1'egente nosso sen/101'. Cctntiro. Hio de Ja
neu'() na Imp. Regia 1810. 8.· gr. de 12 pago

.278'1) A S. A. R. o P'I'incipe 1'egente nosso senhor em 7 de 1I1a1-ço ele i810,
rlftntvol'sario da sua c1wgadc~ ao Rio de Janei'ro.- As 0lT1-endas past01'is. Idyllio
(e outra poesias). Ibi, na mesma Imp. 1810. 8.° de 14 pag,

E
2782) Epicedio á sentiela morte do sr. I:n{'ctnte D. Pedro Cm'los de Boul'bon

e l'agança. lhi, na mesma Imp. 1812. 16.· de ii pago

. Ai~TO ao JOSÉ VAZ VEI"HO, Omcial de Elll?enharia com o po to de
Br~adell'o no exercito do r. D. Miguel, quando convencIOnado elll Evora-monte.
-. arece que era natural do Algm'v , e m. em Tavira em Septembro de 1860,
~; a seu ,respeito um artigo necrologico na Revoluçiio de Septelllb1-0, publicado

00 depoI do seu oJJito. E capou-me porém tomar nola do nwnero.-E.
2783) Opusculo sobre Ortografia, dividido em serões de inverno. Lisboa, na
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Imp. Nac. 1856. 4.·-Publicaram- e, com largas interrupções de uns a oulro~

cinco serões; dos quaes o quinto appareceu já em 1860. Não tem cada um deli
rosto ou frontispicio especial, porém a numeração da paginas é separadam~nte

feita, tendo os cinco, segundo a ordem da ua collocação, 22, i7, i8, 29, 18 pago
O auctor mostra padecer bastante da molestia (rue modernamente deram em

appellidar excentricidade I Propõe e defende nos seus opusculos certas innovaçóe ,
que não foram acceitas, nem julgo pl'ovavel que o venham a ser em tempo algum.

ANTONIO JOSÉ VIALE (v. Dicc., tomo I, pago i8i).
Aos emprego e qualificações que já foram mencionaefo em 1858, accreSCem

actualmente os seglúnles: Commenaador da antiga, nobilissima e esclarecida Dr·
dem de S. Tiago do merito scientifico, lilterario e artístico, reformada por alrará
de 31 de OuhÚlro de i862 ; Mestre de hwnanidades de S. M. o senhor D. Lui Ij
Con ervador da Bibliotheca Nacional de Lisboa; Profes 01' de Litteratw'a grega e
latina no Cw'so superior de Letras, creado peja carta de lei de 8 ele Julbo de
1859; Socio honorario do Instituto de Coimbra; e Socio do Gabinete porluguez
de Leitw'a de Pernambuco.-Tem nos ulLimos arulOs dado na Bibliotheca Nacio·
nal prelecções da lingua grega, serviço gratuito pelo qual mereceu do Governo de
Sua Magestade uma portaria ele louvor, publicada no Dia7'io de Lisboa de 9 de
A'gosto do corrente auno, a qual tambem TI transcripta na Gazeta de Portugal de
10 do dito mez.

Devem egualmente accrescentar-se aos seus escriptos impres os, e-já in~lui·
dos no Dicc., os que publicou depois de 1858, e ontros que já então exi tmm,
mas que foram omittidos por falta de noticia. Taes ão:

2784) Aventums maravilhosas de Lazarilho de T07"rnes, ext7'ahiclas das an·
tigas chronicas de Toledo por G. F. Granclmaison y B7'uno, t'raduzidas da lingua
franceza. Paris, Typ. de Casimir 1838. 8.· ele 349 pago com uma gravura.-Salnu
sem o nome do traductor.

2785) Mani/ire de vi7're chrétiennement dans le monde, tmduite de ritalien.
Paris, 1838.-E l~ versão em francez da. obra do P. Quadrupani, barnabita, lel'e
depois algwnas reimpressões.

2786) Bosquejo histo7'ico-1JOetico dos acontecimentos mais importantes ocr.or·
7'idos em P07'tugal, etc.-Já descrevi a primeira edição elesla obra (sob n.' 939)
feita em 1856, que continha enlão 233 outava . Uma abreviação da mesma, con·
tendo apenas iDO outavas, se fez no anno immediato em Braga com o titulo: Ly.
siade, centu7'ia histo1'Íco-poetica, seguida de um SUntllta7'io da historia de portl/
!Jal em pl'osa. Como o auctor não revi e a provas, sabiu esse opusculo detur·
pado com muitos e graves erro .

o anno de 1858 o auctor fez em Lisboa se!J!tncla edição da sua obra, sub:
stituindo por mais apropriado ao titulo de Bosq!!~io histol'ico-poetico °de Bosquejo
met7'ico. Foi estampada na Imprensa Naciona.l, formato in 8.·, e contém 290 ou·
tavas.-Houve tfJrceira edição, feita na mesma Imp. em 1S'6:l, 8.· de vm-'152 pago
e uma d'eTI'ata, subindo já a 324 outavas, e muitas da antigas retocadas ou me·
lhoradas, dando-se tambem maior amplidão ao indice elos nomes proprio . A esla
seguiu-se a quarta, cujo titulo é:

Bosquej9 met7-ico da histol'ia de POl·tugal, por etc. Opusculo a1Jpl'ovado ped'a
Conselho geral de Instnteção publica. Lisboa, na 1mp. Nacional i866. 8." gr. e
263 pag.-Neste livro, que a m.oel.es~ia do anctor porfia em chamar opuscul~! c
que forma um resumo ubstanClalls Imo da lllStol'Ja portugueza, a parte meluca
a cende a 4,00 outava , e finda a pago 148. Segue-se de pago h9 a 21~, Resll!1lO
(em prosa) da historia de Portugal pam servÍ7' de elucidação ao Bosquejo 7Il~tl'ld'
A pago 23'1 ~ seguintes até o fim ão preenchidas com o já conhecido l'lldtce O.l
nomes proprws.

Conservo desta edição, e das anteriores com o merecido apreço, bem como
de algumas obras que adiante seguem, os exemplares que me lêem sido benel'o:
lamente offertados pelo meu sabia consocio: a quem me cumpre expressar aqUI



odevido agradecimento ás phrases encomiasticas com que lhe aprouve honrar-me,
eao meu trabalho, recommendando a pago 2i9 deste seu livro a leitura do Dic
cional'io bibliographico POl'tuguez.

2787) Pl'ojecto de bases para uma Orthographia da lingua portugueza.
Apre entado á Academia Real das Sciencias em i856 (?), na qualidade de memhro
de uma Commissão por ena encarregada daquelle importante assumpto. Impri
miu·se cm folha de papel avulsa, para ser distribuido aos socios, e não me consta
que os exemplares fossem expostos á venda; como tambem o não foram os de
outro projecto analogo, que em circumstancias identicas e na mesma occasião apre
sentou o SI'. Antonio de Serpa.

2788) Not1o epitorne da Histor'ia de Portugal etc. (vej. o n.O 9g,O). De ta obra,
approvada pelo Conselho geral de lnsb'uCÇáO publica, e adoptada para uso dos
alumno da e cholas. reaes de M:aú'a e. das Nece sidades, vi e tenh~ por mercê
de seu auctor duas relmpres ões succeSSH'amente augmentadas e corl'lgldas: a La
feita em Lisboa, na Imp. Nac. i86L 8.° de 20i-xv-39 pago :-30 2." ibi, Typ. Uni
versal i86~. i6." gr. de 206-37-ig, pag.-Na ullima e comprehende de pago 20i
a206 uma breve noticia dos reinados dos srs. D. Pedro IV, D. Maria n e D. Pe
dro V, em adilitamento á edições anteriores, que terminavam com o falecimento
d'clrei D. João VI. Traz e ta declarado no fronti picio o nome do seu auetor.

2789) Conferencias ecclesiasticas de lIfassillon, traduzidas em portuguez por
ordem, e a expensas de S. M. a rainha D. Estephania, etc. Lisboa, na Imp. Na
cional i8õ9. 8.' gr. de 368 pago

2790) Apontamentos pam rmla biographia de S. M. a minha a senhora
D. Estephania de saudosissima memoria. Lisboa, Imp. Nacional i859. 8.° gr. de
16 pag.-Sahiu anonymo.

279i) Elogio historico do SI". Joúo da Cunha Neves e CaI'valho Pm'tugal, lido
110 sessüo publica da Academia em iO de 1Jla7"ço de 1861. Lisboa, Typ. da Acad.
18~1. ~.' gr. de 15 pag.-E inserto no tomo das Memorias da Acááemia ( ova
sene, classe 2.") publicado em i862.

2792) Selecta Camoniana, ou excerptos dos Lusiadas, com srtlltrna7'ios e notas
explicativas. Lisboa, na Typ. Universal i863. i2.0 gr. de vm-3U pago e mais
uma.de el'l'ata.-No prologo se dão as causas e motivos, que determmaram esta
publIcação, de tinada para u o das escholas primarias.

. 2793) Disctt7'so 1J7'oemial na abertum da. a1ila de littel'atura grega e latina
do.Cul'so sUpe'l'iOl' de Letras, em i5 de Janeil'o de 186L-PulJlicado e inserto no
Instituto de Coimbra, tomo x, de pago 36 a 4L
. 279~) A Academia das Bellas-a7'tes de Dusseld01'{.-Serie de cinco artigos
IOsertos no Monitor Po'l'tll{lue::, n.O' i5, i6, i8, 22 e 25.

2795) Oadvento de Satrwno á Italia.-Februas.-Notas ao logares corres
pondentes da versão dos Fastos de Ovídio pelo sr. A. F. de Castilho, no tomo I,
pago 391 e 5~g,.

. 2796) Á versão dos cantos primeiro e egundo do Inferno de Dante, já men
cionada .(n.o 94:1.), e inserta no tomo I, parte :2 .• da nova serie das Memorias da
Academw, e do canto quinto (n.o 9g,2) pulJlicada nos Annaes das Sciencias e Let
Iras, accr~ ce a d? canto terceiro, que sahiu no Instituto, vol. IX'.a pago 297 e
309, repetida depOl por extenso no mesmo volume em quatro pagmas não nu
rcradas, por !Javer sitlo impre a de principio com erros typographicos impor
antes.-E de e mesmo canto terceiro parece que tambem se fizera uma ediçãoimseparado (que uáo pude ver) com o texto italiano em frente; Coimbra, na
u~p. ~a Universidade i859.-0 episodio do Conde Ugolino, excmpto do canto
~lge Imo terceiro do mesmo poema, acha-se publicado na Revista contcmp01'anea
epOl·tugal e Brasil, tomo IV (i862), a. pago 408. (Este excerpto serve ahi como

~e Rom!nentario e illusb'ação á gravura do nosso iIIustre Sequeira, que a empreza
~ eVl .ta. obtivera por fa.vor do sr. Marquez de Sousa Holstein, e cujos exem·

d
parieSs dl tribuiu como brinde aos assignantes do jornal com o n. o de Novembro
e 62.)



220 AN
2797) Dous ex.cerptos da tragedia Iphigenia em Auliele, de Euripedes, tra.

duzidos em verso do original gregb; foram publicados no IJeriodico littm'ario
A Semana: bem como o foram no Instituto algumas outras versões de poetas gre.
gos, a sal er: Uma ode de Sapbo, um hymno, varias poesias Iyricas, e os primei.
ros 67 versos (la Iliada, no tomo x, a pago 129, 187 e 230 ;-A Xl olY11l1Jica de
Pindaro, e o monologo do Ajax de Sopbocles no tomo XI, a pago 1.6 e 17, etc" elc,

Ás miseI'ias do critico da pseudo· Inst./·ucf:tio publicn no seu tomo Vil, pago
Di, em que parece queixar-se de que o 1'. Viale lhe usurpara um importante lra·
balho seu, sem que o citas, e úJeior do que isso praticou comigo o illustl'e quei.
xoso na sua memoranda lJiographia de :lo é Agostinho!) nrro me cumpre respon·
der. Bastará que se saiba de passaRem fJue o alludido correspondente do Bra)
1"isnna era d proprio e nunca assás lonvatzo critico; o qual masc~u'ado com o
pseudonymo Lusitnno despejava naquella folha tonentes de sandices e imprope·
rios, IJrincipalmente conb'a os sj:lus antigos correligionario politicas, com quem
andava, por então, divorciado! E historia curiosa, lllas que não tel}) aqui lagar.

P. ANTONIO JOS1~ VICTOn DIAS DE LUlA, "CoDego da Sé cathm1ral
de Macau, natural da mesma cidaLlt', e nella fallecido em o 1.0 de Março de 1856,
com 63 allnos e 3 dias. Jaz lia cemiterio de S. Mjguel.-No impedimento do pro·
vi 'ar e vigario gerallJroprietario, serviu durante algwn tempo este lo~ar, pordes·
pacho de 15 de Septembro de 182{. Em 4 de Outubro de 1843 Joi nomeado
para a ell'eclividade dos mesmos oIncios, de que porém o exonerou a podaria
do bispa(lo, de 18 de Janeiro de 1849 pelos motivos que abai....w tenho de dizer,
Finalmente, ]Jela carta (le 6 de Novmn]ll'O do dito anno, o mesmo bispo que lho
dera esse excl'cicio e 111'0 retirara, D. .leronymo José da Matta, nomeou-o exaIlll'
nadar syuodal, em termos que certam nte repararam o de. conceito que lhe pro
viera da mencionada portarüL de cxoneraç;ío.-E.

2798) OraçlÍo (nnelJJ'e elo muito reverendo padre Joaquim José Leite, sacm'do
te da C. 111., SU11eJ'iol' elo R. Collegio de S. José desde 1808 até o anno de 1853 ,a
25 ele JU1l11O, em que faleceu: com1Jostn e rr.citaeln po/' mI'! Selt discipulo na igJ'el~
do mesmo collegio (t 26 dr. Jwnlw do dito nnno.- "ão tem o nome do anctor, efOi
impressa em Cantão, na 'l'yp. ArJllenia, em 1853. 8.° de 113 pa rr.- Por uma errala
manuscripta, no exemplar que tenho presente, ~ oração foi recitada em 26 rl~ Ju·
lho, e não de Junho, como se lê no 1'0 to. - E um elogio l)l'ove, mas sentido c
Dão falto de eJoquencia, da vida, virtudes e serviços do lllustre conO'regauo (V,.o
seu nome), cujo falecim nto deu por largos allliOS tão flll1do golpe na lIlstrucçao
eccle iastica e 'ccular em Macau, ' .

Além deste folheto, deixou o padre AntOlllO José Victor por sua morte mUl
tas ermões, paneg)Ticos, e varias outros trahalhos manuscl'iptos, entre os quac
figuram uma JnstificaçlÍo do empenhoramento de um calix da ermida ~e No, a
Senhora da Guia, e uma A.nalyse da portaria (rUe, por e e Jacto, o pnvoU !los
officios de provisor e vigario gera I. A Annlyse tem a data de 17 de SeptemlJl'O
de 1852, e a .htstificaçtio a de l~ de Dez mbro do mesmo anDO, achando-.se esla
registada a fi. i 76 e seguintes do livro competente da Ca mara Ecclcsiasl1ca, cm
virtude do de ,pacho lançado no requerimento da mesma data. .

. Deu esta historia do calix muito que falar em Macau, já pel~ tende~cJ:l qt~e
milita vezes e observa para a vulgarisação, quando não adulteno, de Jactos SI
milhantes, já pela natural discrepancia de opiniões entre os que julgavam do caso
com ma.i ou menos informação e competencia. A verdade é que, tal !lua1 f?l ta
facto não justifica a. importancia que se quiz dm'·Ule.-O pacIre AntolU? Jose'l'
ctor fóra, de de 18~3, administrador da ernúda. de Nossa Senhora da Grua, e como
tal, não tendo a ermida. dinhei1'O pl'Oprio, se obrigara a repetidas despezas p~1
nella COIl ervar o antigo culto. Por neces 'idade superveniente julgou, cm !~ ,~
poder empenhar durante breve tempo, em um dos laias ou Gasas de penhOl clll
nas, o calix e pateDa da mesma capella, e assim fez, profanando antes os mesmos
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objectos com a exigida formalidade. Demonstra o padre que este -seu procedi
mento e tava em completa harmonia com os preceitos de Lucio Ferraris e mais
canonistas cla sicos, que auctorisam a vender e empenhar os va o sagrados: e,
quanto a clizer-se que elle entregara sse nas mãos dos gentios, pondéra que niío
eram gentios inimigos da nossa fé, e que o mesmo caso se dava, nesta cidade,
quando se mandavam dourar ou conccl'Uu' hjectbs :ill1ilhantcs. Finalmente, con
Ira a al'guiçrro da falta d' prévia liccn(;a, argulIlcnla que, cudo provi 01' e I'i"al'io
geral, poclia u ar par:t si das faculdad' . que tinha para O' ecclesiaslicos seus in
feriorcs.-'l'udo isto, pOl'éll1, não o entendera assim Utrl antro sacerdote, que jul
go c cusado aqui nomear, o qual, tendo occa ionalmente visto nl) dilo hiio oca·
lix ea patena, logo accusou ao governador d~1 colonia o facto e o publicou enlre
todo o hahilantes (affirma o ex-vigario geral) com tão menos exacta e favora
veis cores que, promovendo-se o escandalo, foi a auctoridade ecclesiastica obri
gaeb a tomar a resolu ão da porlaria que jj, ci lei. Da expan ão que dá ao seu re
SillItimento o padre Antonio José Viclor, nos indicados manu criplos, é forçoso
concluir-se que não tanto o nimio zêlo pelas CDU as da igreja aconselhou ao seu
accusador a maneira inju ta e pouco regular por que andou na denunciaI>.

Transcrevi para aqui textualmente esle noticioso mtigo, segundo foi publi
Mào no Ta-ssi-yang-kuo n.O 29 (2.0 anno) de 20 de Abril de 1865, pejo lUeu amigo
ehOJU'ador o sr. A. F. Marques Pereira, redactor daquelJa folha (v. neste Supl)le
menta, a pago 139).

Da Oraçiio (unebre citada havia eu conhecimento, desde que em Junho de
1860 me foi communicado por faval' do sr. Carlos José Caldeira um exemplar,
Juntamcnte com outros de vaTios livros e opnsculos impre os em Macau, que o
mesmo senhor pos ue..; e do quae, por não cLJegarem a tempo, fôra impo siveJ
fazer menção nos Jogm'es competentes do Diccional'io, ficando reservados pm'a
ete SlIpp/emento.

ANTONIO JOSÉ VIEIBA DE CARVALDO, CiJ'W'gião-mór do regi
mento r~gl1lar da capitania (hoje provincial de Mina -geme no Bra il. De suas
outras clrcumstancia' nfio pude haver noticia.-E.

2799) Obs(J'/'vaçües sobl'e as en(ermidacies dos negl'OS, suas causas, seus 1m
10m "!os, e os meios ele as lJ1'evenÍl', t'I'ac!u::;icio de Da:::ille. Li boa, na Typ. Chalco
grapflICa, Typoplaslica e Litteraria do Arco do Cego 180'1. 8." gr. de 189 pago

ANTONIO JOSÉ VIEmA DA CRUZ. Bacharel em Sciencias, e Doutor
em Medicina peja .Faculdade de Montpellier.-N. cm Braga em ...-E.
185 2800) De l'Eléphantiasis des Grecs. (These sustentada a 26 de Janeiro de

7.) Montpellier lmp. de L. Cristin & C.o 1857. 8.0 gr. de 67 pago

Al"VTONIO JOS1~ XAVIElllUO. 'TEmo (v. Dicc., lomo ["~pago 182),
o1j'o'I:mu:/al'io de Omçúes (n.o 9/}iJ,) ~nsla de Iv-87 pag.-Parece que além

da edlçao JI1dJcada ha outra do Porto, feJla no me mo anilo de i 798, a sr!' exa·
cto o que ?lê na Bibliogl"Ophia histol'ü:a do I'. Figanicre, n.O 14,9!J.

A1XTOlYIO JUJ_IÃO D COSTA (I'. Dirc. lomo I, pa.g. 182).
Accre ce::i obras j:i mencionadas:
2~01) Observaçúes sobre·o ollgmel1lo do rommel'cio e 'inc1ust'l'ia. cm. POI'lllflal,

offel'eculas aos ill."'·' ?1lelllb/'o.~ das A 'saciarúes 'mercantis de Lisboa e POl'lo, 1101'
lIm POl'tuq.llez. Liverpool, 1838. 8." gr. de 22 pag.- alJin anonymo.

COITI.la- e a dala dai mprcssão do S!)slema de lei sobre os segllros (n.o !Jlj,8),
(~Ie é 1821, e niío i822.

F 'IdA 'TO 10 J STJ. 'IA 'O DAS CHAGAS, Doutor <'111 Medicina pela
aC\l ade rio Rio de Janeiro, etc.- . <'m ...-E.

2802) Do tetano. Da angina cliphteria, e do seu mel/lOr melhodo de clwativo.
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Da ?"etençúo da placenta dent?'o do 1ttero depois do Pa1"to: Historia medico·legal do
aborto. (These inaugura1.) Rio de Janeiro, 1863.

ANTONIO JUSTINIANO FHEInE DE ANDRADE SALAZAR DE
EÇA JORDÃO, natural de Lisboa e nascido a 30 de Outubro de 18!J,5. •Depoi·
de pen~tralltes ~ consecutivos revezes que de todo lhe cortal'am a carreira a que
se destinava, ahstou-se (SãO palavras suas) na compacta horda dos empregado
publicos, a que actualmente pertence)). Foi seu pae outro tIo mesmo nome, de ano
tiga e nobre família, honrado militar, que tendo servido a patria desde a edade de
quinze annos em que assentou praça no de 1822, faleceu no posto de major a
17 de Mal'ço de 1861. Sua mãe D. Maria Guilhermina Pinto Freire de Andrade
Salazal' de Eça Jordão, tambem falecida, era do Rio de Janeiro.

Procurando no cultivo das letras amenas, e principalmente da poesia, uma
distracção com que consolar-se dos desconcertos da fortuna, e das contrariedades
que o perseguem desde os primeiros annos, tem escripto e publicado como primi·
cias do seu talento numerosos artigos em verso e prosa nos jornae politicos e
litterarios, tanto de Lisboa, como das provincias. Delles mencionarei, não por ai·
guma razão de preferencia, mas por tel-os á vista, os seguinte :

2803) A Amisade, O Sceptico, A 1l1usica, A donzella e a ?'osa.-Trechos p~.
ticos, insertos o primeiro na Vo.:; do Alemtejo, n.· 457 de 27 de Julho de 1.8Gb, e
os restantes na Democracia pacifica, n.O 9 de 7 de Dezembro de 1.866.

2804) A minha res1t?'·reição.-Poesia inserta na AU1'Om do Lima, n.O 1.625 de
22 de Outubro de 1.866.

2805) A Visão - Devaneio - publicados no Tribuno p01mlm' de Coimbra,
n.O 1.H6 de 10 de Outubro de 1866; e no mesmo jornal n.O 1:l60 de ia de Março
de 1867 outra poesia, que se intitula Esperança.

2806) O Poeta: folhetim em prosa, no Jornal de Lisboa, n.O 825 de 2 de
Abril de 1867.

Foi juntamente com o sr, Costa Godolphim redactor da 1l1iscellanea ?"~cJ'ea·

tiva, semanario publicado em Lisboa nos annos de 1864, a 1866 e ahi inserJU r~'

rias compo içóes: acbando-se outras e palhadas no Dia?'io di' noticias, Opel'al'lO,
Litteratum popular, Favo?-ito, Progl'esso littel'ario, todo de Li boa; no A/bum
littm'a?'io de Coimllra, e Da Esperança do Porto, .

CaD la mais, que em breve sabirão do prelo outro h'alJalhos seus de lUaJor
vulto, sendo um destes Os mysterios do destino, romance original portuguez; e
outro Horas de ?"eC?'eio, collecção de pequenos romauces h'aduzidos do francez,
que hão de formar dous volumes,

ANTONIO JUSTINO SIlUÕES DE CABEDO Amanuen e da Secretaria
cl'Estado dos egocios do Reino, membro da Associ~ÇãO dos Profe sare e de
ouh'as Sociedades litterarias e phiJanthropicas, cujos titulas podem ver-.e.uot1a.
logo de annotadores, que precede no tomo I a versão dos Fastos de OVldio 01 sr.
A, F. de Ca LiLho, a pago LXIl,-Foi natural de Lisboa, e m. de tysica tubercu ar,
em edade 1l0rente, a 24 de Dezembro de 1862.· ej. a Ga.:;eta de Portugal, n.· 39
de 25 do dito mez, além de outro jornaes, que entido commemoJ'araIl1 oseu
falecimento.

E creveu diverso artigos em pro a, e ml1íta poesia (afora o~tra , que. '
gundo consta deixou ineditas) em varias jornaes politico e litteral'lO de P.orld·gal, e umas Cal'la satyricas, tambem em verso, no Ftau?'o, periodico do RIO e
Janeiro (v, Faustino XaViel" de Novaes). " i

Collaborou assiduamente no Boletim gemi de lnstrucçao pu?11ca de que 10
redactor e propl'ietario o 1'. Frederico '1'aloni, hoje visconde de Rlbamar.

Tem na upraciLada ver "ia dos Fastos uma nota com o titulo: .
. 2807) Tmballw em dia de anno bom. -Vem no tomo J de pago 3~1í a 3~.

Foram-lhe attrillUidas (e creio que com verdade) as Cacholetas. 1~lter~r~~
poesia mui chistosa no genero satyrico, em que principalmente se distlOgOla. ll.i
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quaes appareceram primeiro no Braz Tisana, sahiram depois reproduzidas no
Asmodeu, e a ~nal impressas em separado por industria alheia, em um folheto
com fl'ontIsplclo que diz:

2808} As cacholetas litlera1'ias (completa;). Bibliotheca cio Cab1'ion. 1.0 vo
lume. LisDoa, Typ. de J. V. Pereira da Silva 1.861.. 8.° de 63 pag., com uma ca
ricatura, representando o retrato do sr. A. F. de CasliJho, que alguns tomaram
por anotor da muito applaudida satyra.

• ANTONIO LADISLAU llIONTEIRO DAENA (v. Dicc., tomo I, pa
gina i83).

M. com 69 annos de edade a 29 de Março de 1.850, e não a 28 desse mez,
como ror engano se imprimiu no logar citado.

Nos Motins politicos, historia dos acontecimentos da p1'ovincia do Pará, pelo
r. dr. Domingos Antonia RaiaI, parte II, pago 2q,8 e seguintes, acha-se copIada

integralmente a sentença do conselho de guerra, que errí 15 de Março de 1.827
condemnou á morte o então major Baena, por (raqueza e cobanlia. Esta sentença
(oi porém modificada por outra da Junta militar de Justiça, que limitou a pena.
ádemissão do posto, por se verificar que o crime proviera de sua natural frou
xidão, e não de deliheração e vontade 1 Foi sem duvida alludindo a este facto,
que êm uma collecção de anecdotas mais ou menos chistãsas e engraçadas, que
sob o titulo Physiognomias bl'asileims, Esboços para um Dicciona1'io biogmphico,
publicadas na Revista popular do Rio de Janeiro, no tomo xn, o auctor, que as
signa com o pseudonymo Fl~!viano, mas que consta ser um distincto e mui co:
nhecido litterato fluminense, trouxe a pelio o seguinte artigo (pag. 1.30), a propo
sito do já falecido Baella:

"Este illustre militar paraense erp. mais destro na penna do que na espada,
segundo rezam as chronicas patl'ias. E que nem todos são coma Camões, que po
~e'!1 ter "N~!ma mao semp1'e a penna, e n'outm a espada!" Nas suas obras litte
r~rIasnota-se um estylo gongorico, e improprio de quem a~irava aos foros de
hlSl?rlador, no que peccam ainda hoje Illuitos clwonistas gel'aes e pa1·ticulares.
Lá I oporém era o mellOS: o peior de tudo foi elle publicar uma de suas obra
l~ndo no fl'Outispicio uma vinbeta endiabrada por emblema, e esse emhlema era
um asno! ... - Um inimigo do coronel Baena não pôde re islir ás tentações do
eplgramma, á vista de tão mau gosto, e fez-lhe o seglúnte annuncio em uma ga
zela do Pará: ,,8ahiz! á luz a obm Epochas histor~cas da província do Pará pelo
sellhol' cOI'onel Baena, com o Tetl'ato do auctor na (rente". '

Um filho do finado, o sr. Antonio Nicolau Monteiro Baena, impellido do lou
ravel sentimento de amor filial, e considerando aquelle epigramma como UIl1 ul
IraJe f~lto á memoria do seu progenitor, procurou desaggraval-a, publicando no
C01'relO mel'cantil n.O 296 de 1.0 de Novembro de 1.861. uma expOSição dos servi
ços,. que o mesmo seu pae prestara ás letras, juntamente com a enumeração dos
elogl?s e distincções que por esses serviços merecera. Comtudo, o auctor da
PhyslOgnomias, que não é de voltar costa aos adversarias, appal'eceu logo no
ILO 298, de 1.2 do dilo mez CUIll uwa l'e posta, que veiu, se é passiveI, empeiorar
rc~ o. Parece que o contendor tomara por melhor partido o de calar-se, e a po
emtea terminou aqui, segundo creio.

Cumpre agora dar conta dos escriptos de Baena, que no' Dicc. se omittiram
~r f~lta de conhecimento, e que são, quando menos, outras tantas provas da fe-
uundldade e bons des~ios de seu auctor. '
.. 2809) DisCllff'SO dirigido ao Instituto Bistol'ico-Geogmphico, sobl'e o "Juizo

d
cnticoll ele 'José Joaquim Machado de Oliveim áCC'l'ca do "Ensaio cOl'ographico
oParáll. MaranhãO, 1.8q,q,.

28iO) Memoria sobre o intento que tem os ingle.zes ele Demel'ara de usurpaI'
~ terras, a oeste elo 1'io Repun'UII'Y, adjacentes á (ace centml da cordil1wim cio 1'io
/~n6co para amplifica1' a S1!a colonia. Maranhão, Typ. da 'remperança 1.8q,6. q,.o
e. pago
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28B) DisC1.t1·so otb menwria sobre a intl'usáo dos (mncezçs de Cayena ,iaS

tm'ras do cabo do Nm·te em 1835. ibi, na mesma Imp. 1846. 4.° de 99 pago
2812) Biographia de João Sanches .Monteiro Baena, conego diacono do cabidp

da cathedral do Pm'á, escripta por seu pae, etc. Pará, 1.848. 4.°
Da seguintes não tenho mais noticia qlJe a de vel-as apontadas na cilada ex·

posição do 1ilho elo auetor. Diz-se que foram'impressas; porém não pude até hoje
ver de nenhuma dellas exemplar algum:

28'13) Nota· da 2b1'gente necessidade de (01'lnUlal' um cadast'/'o geral do Bra·
silo ..

2814) Memol'ia sobre a communicação mercantil entl'e O.~ lJOVOS do PaJ'1Í I

Goyaz ...
2815) A cOnVe1'SlW de Philemon e A'l'iano: m'atoria ...
O drama (n.o 955) foi impresso no Pará, Typ. de Sanctos, 18[~9. 4.° de 58

pag.-Delle comprei ha annos em Lisboa um exemplar.

P. Al TONIO LEITE (v. Dicc., tomo I, paa. 1.83).
A Historia da allp01'ição emilagres, etc. (n.o ª58), contém xu (innumeracl:lS)

252 folhas numeradas ó na frente. Delle adquiri ultimamente um exemplar pelo
preço de 720 réis.

Al\'TO rro LEITE RIDEIRO (v. Diec., tomo I, pago 183).
Accre ce ao scriptos que ficam mencionados:
2816) Oração de Sapientia (sic) 1'ecitada na abe/'tura do Real Collegio flI!!i·

tq1', e offerecida ao sel'."'O SI'. D. Pedl'o de Alcanta.m, pl'incipe do l'eillO mlldo,
etc. Lisboa, na Imp. Hegia 1.8i 9. 4.° ele 38 pago

2817) A verdade justificada contra a maledicencia. Lisboa, Imp. Regia 1819.
4.° de 19 pago

Quanto ao n.O 962, em ver. ele Resltmo c1l1'onologico deve ler-se: Resumo di
Chronologia, etc. •

P. ANTONIO DE LUlA BAUnOS PEREIRA (v. Dicc., tomo I, pago -184).
O sr. F. X. Bertrand declarou-me ter isto o exemplar da Floresta A1X!ll1·

nea a que al1udia o dr. Abranehe , o qual tinha no fronti pieio a data da ediç~o
'1740: porém que esta data estava evii.lentemente viciada, e que bem se conheCia
haver sido eseripta á penna. .

A..l\'TONIO LOBO DE nAn.BOSA FEnnEmA TEIXEmA GIRÃO,
Visconde de Villa.l'inho de S. Romão (v. Dicc., tomo I, pago 1.84). . .

Morreu a 17 de~Ma.rço de 1.862. Quanto ás suas qualificações htlel'an3S, e
aos diversos -cargos que exerceu, jlóde ver- e o catalogo de annotadores, que pre·
ceele a versão elos Fastos de OvidlO pelo sr. Castilho, no tomo I, pago cxxxvlfI'

NNes a mesma obra em delle umil not.a, com o titulo: Fe.~tas vinlles.-J o
tomo II, pago 5G6. .

Aeere ce mais ao que ficou mencionado:
28'18) lnvesti(/a!,ões sobre epidr!Jaclas.-Consta que saltil'am impressas por

ordem da Sociedade Pharmaceutica, a quem o aucto]' as ofrerecera, cm um [o'
llJeto de 8.° gl'.: porém nunca pude ver exemplar algum. '.

A Arte do cosinheil'o, etc. (n.o 975) abiu com ell'eito reimpre. sa com o ti
lula f'J1uinte:

AI·te do cosúlheil'o e do copeiro: segunda ediçüo flugm.cnlada com muitas&:
ceitas novas, pertencentes á copa. Lisboa, 1'yp. da Sociedade propagadora d~s . ,
nheeimentos uteis 1.845. 4.° de Yrr-331 pa.g. e mais 8 innumel'adas de lIldlCC.
Tambem e ta edição sahiu sem o nome do auetor. . _ .

Creio que em a minilua duvida pMe attribuir- e-lhe a campo lça.o do ~oe
ma beroi-comieo QuerC1.11anaida, em quatro cantos, a cujo respeito vejo oDlct.}
tomo VII, n.O Q, 2. t
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ANTONIO LOBO DE CARVAJ"nO (v. Dicc., tomo r, pago i86)o
Se houvermos de dar credito a João Bernardo da Rocha, diz este no Portu

glle.:, tomo x, pago 356 que o Lobo {ôm mandado matal' aleivosamente, por um
tio do ~farquez de OlhãO, em desforço de UIll soneto, que o satyrico poeta conh'a
elle compuzera. O alludido soneto começa:

eFerrabraz, Salanaz, Fernão zarolho,
Cruel barpia das qne o inforno encerra,' ele.

Porém José Maria da Cost<'l. e Silva no Ensaio biogmphico, tomo x, pag, 264" at
lribue o tal soneto ao dr. Caetano José da Silva Souto·maior (por antonomasia o
Camões do Rocio): e sendo assim, mal poderia ser do Lobo, e menos causa da
morte deste, occorrida qU<'lsi' cincoenta annos depois da do Cantões l-E diz o
mesmo Costa e Silva, que o soneto fÓra dirigido conh'a o Marquez Monteiro-mór,
que oera em i735.-Nesta divergencia, pois, julgue cada um o que quizer, em
quanto não apparecerem provas ou documentos com que resolver de que lado
c'teja a verdade em 1;;10 encontradas affirmativas.

ANTONIO LOl\ffiLLINO DE VASCONCELLOS, que supponho ser na·
tural da ilha da Madeira, nomeado Professor regio de Grammatica latina pela re
solução regia de 1.0 de 'ovembro de i 77L enhum outro esclarecimento pude
haver de sua pessoa.

Posto (!ue não se tenham descoberto obras de sua composição, sabe-se com
ludo que fOi um curioso e diligente bibliophilo. Chegou a formal' uma numerosa
eescolhida collecção de alguns milhares de volumes, em que se incluiam muitos
de gra,nde preço e raridade, sendo na maior parte obras de clas ico portuguezes.
Esta IIYJ'al'l:t pa sou depois (ignoro porque titulo) para o conde da Eõtra Ayres de
S~ldanha, e pelo sequestro a' que se ,procedeu nos bens deste em i8 8, foi ven
dida em hasta publica, achando-se hoje disseminada pejas mãos e estantes dos
actuaes hibliophilos e bibliomanicos. Eu mesmo con ervo em meu poder muitos
volumes, que delia fIZeram parte, os quaes são conhecidos por terem na pastas
das enoquadernações o ro,tulo -C. da Ega- e na folhas interiOl'e o nome do
seu primeiro pos uidor Antonio Lomellino de Vasconcellos.

Al\'TONIO LOPES DE ABREU (Vo Dicl~., tomo r, pago i86).
, oA Exposiç(ÍQ anatomica etc. (n.o 98i) foi impressa na Offic. da Vi uva Neves
\t Filhos, e contém xn-51 pago

FR, ANTONIO LOPES CABRAL (v. Dicc., tomo r, pag. i86).
OPanegYl'ico do Marquez de Mm'ialva (n.o 982) na ediçãO que parece ser

sc~unda, tem dezoito oitavas, isto é, mais duas accrescentadas em seguida ás deze
sei da .I!rimeira.

Otitulo da primeira edição do n,o 986 é :
o ~, Joüo Baptista, escripto na lingua toscana paI' Joseph Baptista, traduzido

110 ld10ma portuglte;:; etc. Lisboa, por Autonio Crae °ueeck de Mello 1670. 1.2." de
xXlv-334 pag., com uma estampa gravada a buril.-Esta edição (da qual tem um
exemplar o meu amigo J. da Costa Cascaes, e possue ouh'o em Bra{la o SI'. J. J. de
~~~C1da, curioso bibliopbilo) deu lógar a um qui Pl'O quo da parte de Barbosa
.Ililtl~ado, que omittindo-a, ou perpassando-a. descreveu, em vez delia, uma da
Mal'la 1tlagdalena., ath'ilmida ao re~ rido anno, e como impressa pelo dito typo
grapbo' a qual é para mim mais que duvidosa. O engano, se o houve, como tenho
pOI' certo, pa sou da Bibl. Luso para o pseudo-Catalogo da Academia.

. Da Mal'ia Magdalena (n.o 987) ha sim outra edição além da de i695, porém
~F moderna, e desconhecida de 13arbo a. É de Coimbra, por José Antunes da
I va ~ 70,6. 8.0 de l..'VI-222 pag., e mais duas no fim com as licença.

Na !tuha 28." da pago citada lêa- e canto em vez .de conto.
TOMO V/ll (SllPpl.) t5
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. A.lVTONIO LOPES DA COSTA AL1UEIDA, Barão de Relloredo (v. Diu.,

tomo J, pago 187). .
M0lTeu a 14 de Fevereil'O de 1.859.
A parLe XI do Roteiro gemI (n.· 991), que comprehende a costas do Brasil,

foi reimpres a na Typ. da Acad. B.. da Sciellcias em 1849, muito al:crescentada
e correcta pelo auctor.

ANTONIO LOPES llrnNDES, Medico-velerinario, servindo ha anuos em
commissão do Governo no estado da India. - Consta que é nascido em Porlugal.
110rém ignoro a localidade determinada e ql.13esql1er ouh'a circum~lancias indivi·
duaes que lhe digam respeilo.- E.

2819) Apontamcntos SObl'C a pl'ovincia de Satm'v do cstad{) da India lJ01'11l·
gueza. Nova Goa, Imp. acional 1864. 8.· gr. de IV-H.2 pago - Diz auelor ser
esta a primeira parle do eu trabalho: porém não ei que publica e alé agora a
segunda. Neste escri,Pto, resu.llado das suas obscryaçõe o ulares, em uma excur·
são feita 110S propl'Jos logares, contém-se a descripçlio lopograpbica, geologica,
agricola e econonJica da provincia; u os e co tumes de seus habitantes, uas lei 1

religião, etc.
Tem lambem algWls arligos da u:J. collaboraçã.o na Illustmçiio !Joana.

ANTOi\'IO LOPES DA SILVA, Pharmaceu lico exâminado 110 :liOO de
1723 (como consta da Chancellaria d'elrei D. João V, livro 6:3, existente no Ar·
chivo Nacional). - Foi na.dral de Li boa, e ftlho de 1f[anuel Lopes da Silva. Pu·
blicou:

2820) Exame de botica/'ios, com uteis dout/'inas conccrnentes á arte pilarmo·
ceutica e uma pmgmatica didascal pam governo dos que pl'il1cipiam a aprender,
e 11m dil'ect01'io pte ensina a bondade dos medicamentos pelas ptalidades prerP
ptiveis. Composto pelo pad1"c F1·. Estavam de Villas mongc de S. Bcnto elc. Tr~'
du;:;ido 110 idioma lJOl't1Lgue;:; 1)01' um p1'ofesso)" da m'te. Dado á lu;:; por jb~tonlO

Lopes da ilva~ e offerecido ao SI" doutor José da Sil11a dI' A:::1'11edo, I'tr. LllJoa.
pol',lIJanuel F mandes da Co ta 1736. 4.° rle X\"1-:3GG pago

cerca deste livro, de que Barbo. a não faz mençilo na Bibt. p6dc ver- 'ti

que diz o sr, Pedro José da Sil n na sua Ga;:,e/(l dr Pl1a1"ll1acia, memoria 1.', a
pago 35, e memoria 3,', a pago 190' ahi ob erva mui judiciosamente, que s~ndo
o Exame original em castelhano impre 50 em Bm'go no anno de 1632, I' I'lfido
a apllarecer a traducção porlugueza (quer feita sobre o proprio origÍ11al. quer por
intermedio de alguma versão latina, que do mesmo original já então eXl lls e) ~o
cabo de um eculo decorrido, é esse facto tanto mais notavel quanto são rarISS!'
mos os livl'OS da especialidade que offel'eça,m egual exemplo ile tão longa e h·
maçãol

A TONIO LOPO CORRÊA DE CASTRO, fLlbo natural de Lopo Co1T2a
de Casll'o, de Maria Julia, U. em Chaves a 20 de Outubro de 180r.. FOl crlu~1d~
no Seminario dos orphãos de S. Caetano, em Braga e tudando abi os p1'Jl~erro
rudimentos, e segui.l1dó depois no Seminario archiepisl',opal os e tudo propnosda
vida ecclesiastica a que se destinara. Profes ou o in tituto de . Jeroll)'1UO uo
conveuto de S. Marcos, proximo de Coimbra e pela uppressão da or~ens :egu·
lares em 1834" ficando no estado d'egresso, passou a frequentar na. UlliverSCld

l
ade

o curso de direito, em que tomou o grau de Bacbarel. Foi depoi nomeado Jan·
tre da CapeUa da niver idade, e u1timam!lnte Conego da Sé catbedraJ.-M. em
Coimbra, de apople..xia, a 25 de Junho de 1864.-E.

2821) Sermao do annive'rsa?'io ela abertura do hospital da Sa1/Cta. Casf. ;/0
llfisel'icol'dia da vil/a de Figueim da fo;:; do 1110ndego: feito e 1'ecitado por .til

lO
•

nio Lopo COloréa de Ca$tro, monge de S. JC1'01111mo, e estudante 'I1lat'l'icll/ad
d
o~

Unive1'sidade de Coimln'a, no dia 25 de 'b1a1'co de 1848. Coimbra, na Imp. e .
Trovão 1848. 8.° gr. de 16 pago •
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2822) Oração de acçüo de graças pOl' occasião da definição dogmat'ica úa im·
maculada Conceiçiio de 1l1al'Ía Santissilllfl: noitada ?Ut igregn episcopal de S. .lotio
de Almedina. Coimbra, na Imp. da UninJl'sidade 1855. 8.° gl'. de 22 pa l1,

2823) Oração (unebl'e de S. i11. .r. o senho)' D. Ped7'o de Alcanta7'a, cltlque
de Bragança: (eita e pl'égada gmtuitamente no 7'eal templo de N, S. dCI Lapa,
Coimbra, na Imp. de E. Trovão 1851. 8.° gl'. de 10 pago

2824) Sermi'io de acção de graças pelo nascimento de um {il/to do e.7J.'"n 051'. dI'.
Joüo Leal da Gama Am~ljo e Vasconcetlo', antigo magistmdo, e (ida 19o da Casa,
Real, natuml da vilta d'Espinhal, casado com a e.'C.ma S7'." D. Maria José de Alal'
cão Osorio Velasques Sal'mento, da mesma vil/a. Coimbra, na Imp. de E. l'l'ovão
i853. 8.° gr. de 16 pago

2825) Panegyrico de S. Thomás, anebispo primaz de Canttta7'ia, feito e pré
gado na Louzü. Ibi, na me ma Imp. 1853, 8.° gr. de 16 pago

2826) Oraçiio f~lneb7'e nas exequias do ill."'o e ex.mo SI'. dr, Jo(io Leal da Ga·
lIIa, etc. Offerecido a sua esposa a ex.''''' SI'.", etc. Ibi, na me ma Imp. 1853.

2827) Oraçiio funebre á nl1tito alta e poderosa minha a senhora D. Alal'ia II,
recitada no real templo de Sancta CrJI~, pOl' convite do iil.mo e ex.mo SI'. dr. An·
tania L1Iis de Sousa Henriques Secco, do Conselho de S. 111. e Governadol' civil de
Coimbra. Coimbra, na Imp. da Universidade 1854. 8.° gr. de 30 pago

2828) Apontamentos biogmphicos do ex.'''· SI'. Fl'ancisco Antonio Fernandes
aa Silva Fel'riio, etc, Coimbra, na Imp. da Universidade 1854. 8.0 gr. de vm-159
pago

282~ OPad7'e perante o seculo. Ibi, Jla mesma Imp. 1853. 8.° gr. de 103 pago
2830 9raçiio de Nossa Senhora da Boa·mol'te, (eita e prégada na Sé cathe·

dral de oimbra: offerecida e dedicada a SCtI tio o ex.'''o SI'. BernGlrdo D07.!tel de
A!meida, barüo da Portelta, etc. Ibi, na mesma Imp. 1857. 8.° gr. - Este sermão
101 assumpto de graves reparos quanto'á douh'ina, que e julgou pouco ortho
dox~; e deu logar a que o dr. Francisco de Arante, deão da me ma Cathedral,
ptJ!llica e anonymo um opusculo, com o titulo: Bl'eves reflexões ácena do Ser
mao prégado na Sé de Coimbm, na (estividarll' da Senhom da Boa-nwrte, na se
gllnda dominga de Jig.osto de 1857. O auclor do Sel'miio cen urado nWlca re .
pondeu a e ta Refle:IJões: d conb:ario, em.um :lltigo in erto no Tribuno populOl'
~rocurou. attenuar o mau 1'.Il"eito do. sermão, [)e culp~do- e COl~ a ingen~i(lad
~ nas mlençõe, etc.-Dlz-se mais, que a mstancra do NunclO apo~toJjco de

Lisboa fOra pelo, então bispo-conde, e hoje cardeal patriarcha d Li Doa, o 1'. D.
Manuel Ben.to Rodriglle , nomeada uma commissão de theologos para examina
rem adoutrma do Sermão: e parece que do par ceI' que e tes deram resultou ser
oauctor chamado ao paço episcopal. Ignora- e o que aro pa sou; porém suspei
tou·se que fôra con equencia des a entrevista a declaracão que elle depois fez lan-
çar no Triblt?io. •

Al~TONIO LOUREIRO DE rum. DA, Olicial da Oruem ua Torre e
Espad.1, Cavalleiro da de Christo . Bento d'Avi , e da d S. Fernando d
~fi panha de La cla se, e condecorado com varia medalha e di tincçõe hono
nicas: .Tenente Coronel d Ca allaria, lc.-N. em 18iG.-No tempo m que
fra Capitão com exercicio na Guarda [unicipal de Li. boa, e creveu e publi ou:
d 283i) pi9ciona7'io de Jiippiatria commU7n, pam conhecimento dos defeitos e
oellfas vmvelS do cavallo. Li boa, na Imp. Nac. 1859. 8.° gr, de lX-163 pago

ANTO /lO LOURENÇO CAJ\IINIlA (v. Dicc., tomo r pago 189).
.Do Elogio n.O 991 ha uma prim ira edição; Lisboa, na OI:Iic:. de João Pro

COP!flO Co,rrêa da Silva 1799. 4.° de 15 pag.-E dua ediçóe' dill'el'ente (como
lerl1quel) amJ)a de 1.807, contendo i8 pago cada uma.

:u TONIO LO 1ill ÇO MARQUES FEJ,U\EIRA D SR ,de u·
ja cU'cumslancias individuae sei apenas que é Socio da R. As ociação central

i5.
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de Agricultura porlugueza, porque assim se declara no rosto do seguinte opu·
culo:

2832) Chm'1'Ue POl'tugaise. ft10dification 1'ealisée por A, L. Mm'ques Fm'eil'Q,
etc,- Segue no mesmo follleto uma tmducçúo lim'e para portugue:: da ChalTIlO

modificada P01' idéa de A. L. ftlarques Fen'eim. Lisboa, Typ. de Coelho & Irmão.
1867. 8.0 gr. d-e 16 pago

ANTONIO LUIS, lisbonense, tlislinclissimo Professor de Medicina ePhiloso·
phia na Universidade de Coimbra, onde e>"'Plicava Aristoteles e Galeno na lingua
grega, florecel1do ahi pelos annos de 1547 alé 1565, e auelor do b'actado De occu/lis
proprietatibus libl'i quinque, impresso em Lisboa por Luis Rodrigues, 1MO. FoI.

Pessoas que muito respeito, e a cuja opinião bem quizera conformar·me, de·
sejariam que o DicciolWl'io Bibliogl'aphico Pm'tugue:: se tornasse mais completo,
dando-se neHe noticias IJio-bibliographicas de te sabia portuguez, e de todos o
que como elle honraram e illush'aram a nossa patria, escrevendo em lingoase tra·
nhas. Não era a tarefa grandemente diflicil para a minhas forças, mórmente po.
dendo limitar·me a transcrever taes noticia da Bibliotheca Lusitana de Barbosa
Machado. ão o fiz, nem faço pelas razões por vezes apontadas, e que já no pre,
sente volume reproduzi a pag, 101 e 102 no artigo P. Antonio de S. BCI'llOl'do.
Se intentasse mudar de plano, as excepções introduzidas teriam de converter·se
em regra geral, e os volumes cresceriam sem medida.

Os que pretenderem noticias ácerca do nosso conterraneo, que presentiu, ou
antecipou o famoso descobrimento da attracção universal, que fez a. gloria de
Newton, recorram á citada Bibliotheca, no tomo r, pago 31.1 a 313.-Vejam çe·
naculo, nas Memodas elo p~!lpito, appendice á parte 3." § xxvn; Francisco FJ'eJre
de Carvalho no P,-imeiro ensaio sobl'e Bistm'ia litteraria de Pm·tugal, pago HO,
326 e 327 (esquecido pelo sr. Pereira. Caldas na sua recente Vindicaçiio da pl'io,
1'idade do fam'ico de pa.pel com mass(! de madeil'a, onde tracta tambem do a.
sumpto de pago 19 a 25); Luis H~,pbael Soyé no Sonho, pôema erotico! a pa".
xliv e xlv; ou na falta de todos, contentem-se com o pouco que eu dis e em no~a
appensa ao eap. xxnr das Maravilhas do genio do homem, ]J01' A. de Bust, ~eJ"Suo

de Mattheus Luis Coelho de Magalhiies, P01' mim annotada, e impressa em Lisboa,
1863, 8.0 2 tomos. Corre a dita nota no tomo r, de pago 231 a 238.

P. ANTONIO LUIS DE CARVALHO (v. Dicc" tomo r, pago 191).
Accresce ao mais que fica indiqado :
2833) Instnlcçúo dia1"Ía para jomalei1'os . .. com umas considerações pal'o

assisti?' ao saneio saCl'ificio da missa, Lisboa, :1.762. 12.0 Sahiu com o nome de
Patricia Runense.

2834) 1l1anual para a confiss(Í.o, em que pmticamente se ensina a mil peni·
tente o modo para bem se confessar, etc.- Ha delle varias edicões, todas em o
nome do auctor, A ultima é de Lisboa, :1.832. 12.0 • •

2835) Opusculo das dores de Nossa SenhD1'a. Lisboa. , ... - Não o VI, e só
tenho. deHe noticia por informação do sr, F. X. Bertrand.

Acerca desle padre pMe er- e a DesCl'ipçtío historica de Torres-vedras,
por Manuel Agostinho Madeira Torre, egunda dição, a pago 202.

• A 'TO 10 LUIS FAGUNDES, que parece haver sido Musico de profi·
ão, em qu comtudo me conste com certeza cousa alguma a seu respeilo.-E.

2836) Elementos de Musica, adoptados no l'egio Conservatm'io de iI1iWo cOl
d
'

pendiados 1)01' 13onifacio Asioli, e tmduzidos em mtÍgar. Rio de Janeiro, 'fyp.•e
P. Plancher 1824, 8.0 gr. de 81 pa~., e mais uma de errata, com tres eslampa,.
- Segunda ediçúo. fui, Typ. Austral 1839. 8.0 gr. de 61 pago

• ANTONIO LUIS PATRICIO SILVA lllANSO, Doutor em Medicina,
de cujas circum tancias individuaes me não chegaram informações.-E.
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2837) Enumemção das substancias brasileims, que podem lJl'omovel' a ca·
IUI';e, Rio de Janeiro, na Imp. acional 1836. 8.· de 52 pago

Tem varias artigos da sua composição na. Revista medica fluminense, ele.

AJ"TONIO LUIS RIBEIRO DA SILVA, Bacharel formado em Medicina,
eDelegado do Conselho de Saude Publica no districto de Vianna do Minho (hoje
do Caslello).-E. ,

2838) Topographia medica do distl'icto de Vianna do Minho.-Sabiu nos An
lIaes do Con~elh,(J de Saude P~tblica, tomo IV (1839), de pago 86 a pago 108.-Posto
que sufficientemente de envolvida segundo as bases adoptadas pelo Conselho, e
emadas nos mesmos Annaes, tomo I de pago 112 a H4, parece comtudo menos
perfeita que outras, apresentadas por outros seus colleaa , e nomeadamente a
organisada pelo dr. Costa com referencia ao districto de Braga. (Nota do sr.
Pereira Caldas.)

ANTONIO LUIS DE SEABRA (V. Dicc., tomo I, pago 192).
Posteriormente ti. data da impressão do dito primeil'o tomo, foi condecorado

com a gran-cruz da Ordem de S. Tiago da Espada, por carta regia de 20 do Ju
lho de :1860, mercê que não acceitou. Foi-o tambem com a gran-cl'Uz da Ordem
it,liana de S. MauricIO e S. Lazaro. Nomeado Par do Reino, e promovido a Con
selheiro do Supremo Tribunal de Justiça: a~raciado com o titulo de Vi conde de
Seabra e ultimamente nomeado Reitor da Universidade de Coimbra.

Nasceu a 25 de Dezembro de 1799, nas alturas de Cabo-verde, a ]Jordo de
um navio em (:file seguia viagem par!L o Brasil seu pae Antonio Seabra da
Molta e Silva, ouvidor nomeado para a villa do Príncipe, na provincia· de Minas
gerae, levando de companhia sua esposa D. Dorothea Bernardina de Sousa Lobo,
então entrada no ultimo periodo de gravidez. Corno porém o merrino fosse depois
oopli ado em uma das pal'ochias do Rio de Janeiro, proveiu d'ahi :lo eluda per
SU~são do que o haviam por nascido nesta ultima cidade. Vejo o esboço biogra
phlCo que a seu respeito escreveu o sr. A. A. TeL~eira de Va conce)]os, in erto
na Revista contempomnea, vol. IV, de pago 38~ a 392, e acompanhado do com
petenle relrato. Ha tambem oub'o esboço, ou perfil litterario-parlamentar, no
Periodico dos Pobres do Porto, n.· 290 de 8 de Dezembro de 1857.

Do Projecto do Codigo civil po1'tugue:: (n.· lOB) ahiu lima edição comple
ta, contendo as <JI:latro partes, com col'recções IJ additamentos finaes; Coimbra, na
lmp. da UniverSidade :1858. 8.' gr. de xVI-703-xVI pago Houve depois va.rias re
Impressões, com emendas e observações da.Commissão revisora, até ser a final
approvado e co~ve~tido en~ lei na s~ssfiO pal'lamentar de.1867. Apo;: a su~ pro
muloação no D~arw ele L~boa., e amda antes de conolUlda a ediçao oJliclal da
Imprensa acional, appareceram logo o'es, uma de Coinilira, ou tra do Porto, e
aterceira de Lisboa.

A Apostilla á Censu1'a do SI'. Albel'lo de 1I10l'aes Cm'valho (n.· 1012) sahiu
ucces ivamenle em tI' partes, ou numeros, todos impr so em Coimbra, na

Imprensa da Universidade, '18"8. 8.· ar., a aber: o n.O 1 com 56 pag.-O n.· 2
COm H6 paa.-E o n.O 3 com 97 pago e uma de errala.

Com referencia ás di cu õe obre o Projecto do Codigo, publicou mai o
seu auctor:
J 2~39) Resposta do auctol' cio Projecto do Codigo civil ás Observações do 51'. dl·.

!~qlltm José Paes da Silva. Coimbra, na Imp. da Universidade 1.859. 8.· gr. de
.8-xv pago

~8110) Resposta ás cc Refle.xõeslJ do SI'. doutor Vicente F81Ter Neto Paiva sobl'e8sete pl'imeÍ1'os titu.los do Projecto do CocZi'go civil 110/'tllgue;;. Coimbra, 1.859.
" gl', de 39 pago '

F .2841) Novissima apostilla 81n resposta á (liat'l'ibe do sr. Au.qusto Teixeira de
~dltas cont1'a o Projecto do Codigo civil Po1'tugue::. Coimbra, Imp. da Univer i·

ef859. 8.° gr. de 2M pai(. e mais uma d'errata.
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28(j,2) Duas palavras sobl'e o casamento CÍ' il, pelo redactor do Cocligo ciuil.

Lisboa, na Imp. Nac. 1866. 8.° gr. de 51 pago (V. Escl'iptos ácel'ca da questão do
casamento civil.)

Accresce ainda ao que já foi mencionado no artigo a que este serve de sup·
plemento:

28(j,3) Ode heroica á serenissima senhora infanta D. I~abel Mm'ia, etc. Coim·
bra Imp. da Universidade 1826. 8.·

Tem de muitos annos composto, e 'on erva inedilo um romance hi lorico,
em que é prologoni ta o dr. Antonio Homem, conhecido pelo nome de Preceptor
infelia;, e victima que foi da Inqui i ão de Coimbra (V. neste Supplemento oar·
tigo respectivo, pago Hi8). O que devidamente 'apreciam os dotes de philosopho,
pro ador e poeta CJ1.1e ;- ex." possue, la limam que elie se não resolvesse ate
agora a dar á. luz esta sua obra. ,

ANTOl\'IO LUIS DE SOUSA HEl\'RIQUES SECCO (v. Dicc., tomo I,
pa~. 193).

Em graça da verdade cruiz S. ex." se declarasse que, apezar de haver aeeei·
tado a commenda de N. S. da Conceição, não requerera o foro de Fidalgo a que
ella lhe dava direito, nem lbe foi jamais conferido o respectivo diploma.

A equivocação que bouve em atlrwuir-se-Ihe a composição do Afanual qe
Drphanologia, n.O 1017, já foi rectificada no artigo que no tomo II, pago 383, diz
respeito a seu irmão o sr, dl·. Franci co Henrique de Sousa SecCD, verdadeiro'
auctor daquelle livro.

A ~1em01'ia histol'ica (n.· 1018) contém x.VI-i43 pago no formato de 8.0 sr.,
.e tornou-se rara, ao menos em Lisboa.

A tudo o já. mencionado accresce o escripto seguinte, que dellral'a de oser por
falta de noticia, o CJ1.1e acontecerá. talvez a mais alguns: ,

. 28(j,(j,) As eleições l(lUnicipaes de Coimbm para o biennio de IBM a 1855.
Comilira lla Imp. de E. Trovão 1856. 8.° gr. de 23 pago

ANTOl\'lO LUIS VOl\' BOOl\'IIOLTZ, primeiro Tenente da Armada
brasileira (por decreto de 2 de Dezembro de 1860), LeDte de Hydrograpbià do
Guarda -marinha alumnos do quarto allno da Academia, e Commandanle. da
canhoDeira Aragual'V encarregada de trabalbos bydrographicos nas CD tas do IID'
perio; tendo por vezes de empenbado com louvor varias outras commiss6es dfl
erviço publico, em negocias dependentes do Mini teria da Marinha. - N. na CIo

liade do Rio de JaDeiro a 9 de Maio de 1837.-E.
28115) Compendio de Hydl'ogmphia, approvado e adoptado pelo Con$elho de

Instl'ucçiio da Eschola' da Marinha. Rio de Janeiro, Da Typ. Per everallça 1864.
8.° gr. de 162 pago com taboas e mappa de dobravei , e gravuras iDlercalada
no LexLo.-Por e Le trabalho foi espeCIalmente elogiado em aviso do Mini lerlo
re pecti o de 26 de Novembro de 1860. .

Foi em 186y, collaborador do jornal Destel'rense ele Sancla CathaJ'lna, e em
1860 corre pondente do JOl"1wl do Com'l1lel'cio dm'ante a viagem na Europa da
curvela Bahiana, de cuja auarnição fazia parte.

Esoreveu mais, e can erva ainda ineditos um romance marítimo A curveta
Diana, e um dmma original A justiça de Deus.

Al\'TOl\'IO DA LUZ PITTA (v. Dicc., tomo I, pago 193), "
N. na l'illa da Ponta do Sol (ilha da Madeira) a 2 ele Septembro ~e 1.80".
Ei -aqui a lista complela e circumstanciada dos seus titulas sClentifico e

qualificaçúe liLteraria : Bacharel em Lelras, pela respectiva Faculdade de 1~n['
pelJicl', com.diploma de 9 de Seplem])!'o de 1826. ~acharel em ScieJ)ci~ pb~S18~
pela respectIva Faculdade da me ma cJllade, com diploma de 21 de Abul de 1 "
~outor em medicina Feia respectiva Faculdade da mesma c.idade com .dIploma ~~
I de Dezembro .ue 1830~ Dou lar em Cirurgia. pela Faculdarlp de ParI, com d
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ploma de 12 d'Al{o lo de 1831. Medico habilitado em Portugal com diploma dê
19 d' Abril de 1836.

É Memhro ela Sociedade Ci.l'lU'gica de Emruação de Montpellier, com diploma
de 29 de Julho de 1830; Membro do Circulo-meruco e da Sociedade de Hdoria
natura! da mesma ciuade; e Membro fundador da Sociedade das Sciencias Medi
cas de Lisboa, com diploma de 28 de Julho de i 836.

Quanlo a comlecoraçãe honorificas, possue a Commenda da Onlem de
Cbri lo, dada em remuneração de sel'viços importante' e arri 'cados, que pre tau
em 1856, quando a cbolera-morbus invadiu pela primeira vez a ilha da Madeira:
eéCavalleil'o da Ordem ue N. S. da Conceição de Vil la-viçosa.

~o que diz re peito a emprego ou commi 'ões do serviço publie.o por eH
exerCidas; foi na ilha da Madeira Delegado do Cirlll'gião-mól' do rflioo, por pro
ri'il0 regia ue 4, de Junho de 1835, até ser extincto aqueHe cargo, Pro\'edor da

lide, I.\omeado inte!'inamenle em 23 de Fevereiro de 1846, e coofU'lnado por dc
creIo de 4 de Março do mesmo anno, Dei gado do Conselho de Saude Publica do
Reino desde 20 de Junho de i81,6, e ullimamente confirmado por diploma do Mi
nislerio do Hemo de 23 de Junho de 1851. Professór da segunda cadeira da Es
chola Meruco-Cirurgica do Funchal, Director e Pre idenle do Conselho escholar'
Medico e Cil'Urgião elfectivo do Ho 'pilal da :.\flsericorrua da me ma cidade, e do
Ho picio da princeza D, MaI'Ía Amelia. desde 1853. Tem sido tambem successiva
menle e por eleição popular, Pre ideute da Camara mUllicipal do Funchal, Mem
bro da Junta geral, e do Con elho do me mo di lTicto; Deputado á COrtes em
1852, reeleito em 1853, e desempenhou o mandato ate 1857,

Impedido por estas funcçãe' publicas, não menos que pelo exercicio de uma
exteJls~ clillica particular o SI'. dr, Pitta V~m e cripto meno para a imprensa
proCessIOnal tlo que poderia e perar-se ela vastidão do seus conhecimento, As
obra por elle publicadas s,10 as seguinte , segnndo um apontamento que tenho
presente, pois devo declarar que n:Io me foi passiveI achar exemplares da maior
parte deBas,

2846) Proposições sob I'e a vaccina: these inaugul'al derendida na Faculdade
de 11ferlicina de Montpellim' em 2õ de Agosto de :1830. (Provavelmenle na lingua
franceza.)

~8~7) Vantagens da ;'ettniúo 'i1/unediata por- meio da sutlwa depois das ope
"lIÇÕes ci1'lwgicas. These inaugural sustentada na Faculdade de Medicina de Paris
em o 1.0 d'Ago to de :183:1. (fdem,)

2 ~8) Observaçao de uma amputaçúo do collo do ntero. com estnmpttS. Li '
hoa, 18í9,-Já descripla no Dicc.. e consta s r a primeira operação tlaquelle ge
nel'o, gue se praticara elll Portugal.
< 2 49) Lições reita.~ na. Eschola do Funchal, e i1tStmcções popular-es sobre a

rllolcra-lIIorbus IJpidemica. Madeira, 184,9.
I 2,850) Relatol'ios estatisticos annuaes, sobre o movimento clinico do Hospicio
rap1'!nce:;a D, Maria Amelia, no Funchal,-Annos de 1853 ate 1858, inclusive:
epro\'a~ elmente no mai armo posteriores.

, 28(11) Relatorio historico e estatistico sobl'e a invasüo, desenvolvimento e mor
IfIidlade d(l.epülmnia eilo/erica na 1tladei1'a em 1.856. Apre entado ao Conselho de
aUce publICa do Reino em 1859.-De te trabalho (que não e tava ainda im

pr ". em 1863) l'e lllta a prova dd nte da imp rtaçã da cholera na ilha da
.\latl lI'a.~elas tTopa que foram de Li boa, onde reinava então a mesma epidemia.
F 281L) Discw'so pI'onunciado ?UI abertu1'U da Eschola 1l1edico-cÍ1'urgica do
/'lChal en.l :1865. - "'Ii- reproduzido no Jornal da Sociedade da Sciencias me-

ICQS d~ Ll$boa, \'01. X:,(,-, d pago 366 a 370.
ti POI .u~n dos redactores do Arlricllttol' 1/lLldeirensp., jornal publi 'ado dehau'o
nO auspiCIO da Sociedade ;tgricola do Funchal, e foi tambem durante nove an-
o um do pl'incipae collahoradores do pel'iodico politi'o inlitulado: A Ordem.

o D. AJ.~TONIO DE MACEDO COSTA, do Con elho de S, f. I., Bi po
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do Pará, confirmado em 1860.- Não posso por falta de conhecimento, partiuu·
larisar as suas circlUnstancias pessoaes, nem tão pouco descrever os seus e cri·
ptos, que por informações vagas me consta haverem sido impres os: com a unica
excepção do opusculo seguint~, de que obtive a preci<as indicações, em que
comtudo me fosse dado ver até agora algum exemplar:

2853) As Ordens 1'eligiosas jttlrladas pOl' escl'iptol'es protestantes. Breve 1'es·
posta a favor dessas Ordens. Belem, Typ. daEstreUa do Norte 186q,. 8.' de x-:l6 pag

Este folheto foi mui desfavoravelmente analysado, pelo que respeita. li dou·
trina, em lUll. longo artigo inserto no Jornal do Commel'cio do Rio de Janeiro,
n.O 221 de 9 de Agosto de 186q,. A esta e outras publicações que então sahiram
avulsas (afóra uma infinidade de artigos em diversos sentidos, insertos nosjornael
da côrte e provincias do imperio) deram cau a uns disclU' o , que por es e tempo
pronunciara na respectiva camara o sr. deputado á As emblêa geral legi lativl
Pedro Luis Pereira de Sonsa. (Vej. no presente Supplemento o arligo que IhJ
pertence, e tambem o de monsenbor Joaqlum Pinto de Campos, mn dos que parle
mais activa tomaram nesta polemica).

P. ANTONIO DE MACEDO E SILVA, Presbytero secular, Parocho rol·
lado na freguezia de N. S. a BeIra, do concelho de S. Tiago de Cassem, onde serve
desde :1858, tendo sido anteriormente por dez annos Parocho encommendado na
freguezia de S. Bartholomeu, pertencente ao me mo concelho, donde tambem é
natural.- Nasceu no 1.0 de Septembro de 1823.-E.

285q,) Annaes do municipio de Sant- Yago de Cassel/.~ desde l'emotas eras ati
ao almo de 1853. Beja, Typ. de Sousa Porto & Vaz 1866. 8.° gr. de VIlI-205 pago
pag., com quatro estampas lithographadas, de maior formato, que representam:
La a egreja de S. Tiago de Cassem, e parte das nlÍllas do casteHo em :1850; 2.' o
castello de S. Tiago de Cassem no seculo XlU, face oriental; 3.a O córte horison·
tal do mesmo castello; q,. a O painel da egreja matriz, mandado esculpir pela santa
rainha D. Isabel; com o qual se prova que desde a mais remota antiguidade fOI
na comarca de Ourique attribuida ao favor divino a expul ão dos mouro. Os
Annaes são escriptos com louvavel curiosidade e diligente investigação. .

Diz o auctor, que a idéa de ta sua obra lhe fôra su citada pela NotiCIa de
Sines, que escrevera o seu ami"o FraBci co Luis Lopes (v. no Dicc., tomo II, a
pago 433): e segundo teve.a lJofld.ade de declarar-m em carta datada. de:l~ de
Julho deste anno, só se lmpl'J1mram dos Annaes cem exemplares, reparlidos
quasi todos no proprio concelho de S. Tiago, sem que se pozessem li venda em
Lisboa ou n'outra parte. BBe mesmo não tem lUl1 só exemplar, de sorte que teve
de pedir a um amigo aqueUe com que se erviu obsecll.u3r-me, mmuindo ao de·
sejo que eu manifestara de ver, e possuir a dita obra.

FR. A1~TONIODA MADRE DE DEUS (2.°) (v. Dicc., tomo J, pago J9~).
O Elogio do P. Fl·. Jlal'tinho ele Sancta 1I1al'ia (n.o 102q,) contém xxx-50

pag., como vejo pelo exemplar que adquil'i ha pouco tempo.

FR. ANTONIO DA MADRE DE DEUS (3.°) (v. TJicc., tomo J, pa~. i9~).
A edição do Compenelio da vida de Fr. Antonio lia Conceição (n.o 1.020) fmt~

na omc. de Francisco Borges de Sousa. cm 1763, que cilei, e que eu pOSSllo,e
segunda, havendo outra mais antiga, impressa na mesma O.ffic. em. :175.8, e Jlbformato de 8.° - O sr. Figaniére faz deUa menção na sua B-ibliogr. htsto1'lca, 5O
n.O i6i6. .

FR. ANTOl\'IO DA lUADRE DE DEUS (1'.0), da Ordem de S. Paulo l.'
Eremita, Doutor em Theologia pela Universidade d'Evora, tido no seu temp'o ~r
excellente prégador e insigne Escriplurario.-N. em Lisboa a 28 de Fevere1!Od de
i633, e m. em Setubal a 19 de Junho de 1696, quando contava 63 annos de 1 a e
e 44 de religioso.- E.
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2855) Sel'1ncio pl'égado em :I. 7 de Janei'l'o, na festa que se costuma celebrar
el110 mosteú'o da Rosa ao SS. Sacramento, em desaggravo do sacrilego roubo que
se fez do mesmo senhol', no caso acontlJcido em a igl'eja de Santa Engracia de Lis·
boa. Lisboa, por Domingos Carneiro :1.665. 4.° de 22 pago

Omitti inadvertidamente a descripção deste sermão no Diccionm'io, quando
aliás devera mencional·o, por dizer respeito a um facto notavel na nossa histo·
ria. Reparo pois agora essa omissão; e os que desejarem mais miudas noticias do
auclor, e dos seus escriptos em latim e portuguez, podem recorrer ao tomo I da
Bibl. de Barbosa, onde acharão com que satisfazer a sua curiosidade.

D. FR. ANTONIO DA lUADRE DE DEUS GALVÃO, Franciscano da
~rovincia da Arrabida, e Bispo de S. Paulo no Brasil, cuja diocese regeu desde
.8 de Junho de :1.75:1. em que tomou po se, até falecer em :1.9 de Março de :1.764,.
-E.

2856) Sermão da, dedicaç{io da basilica de 1I1afm, lJ1'égado lW anno de :1.740.
Lisboa, na Olfic. de Francisco Borges,de Sousa :1.758. 4.° ele 5:1. pago

Barbos<1. não conheceu este sermão, nem o seu· auctor, pois delle não faz
menção na Bibl. Lus.- E tambem não creio que os exemplares sejam vulgares,
pois só me recordo de ter visto um, em poder do falecido J. J. de Saldanha Ma·
chado.

ANTONIO lIAGALHÃES GOlIES, Doutor em Medicina pela Facul.
dade do Rio de Janeiro. Faltam·me quaesquer outras informações da sua pessoa.
-E.

2857) Da menstruação. Tractar chimicmnente do arsenico, e do acido m·senioso.
Hemorrhagia traumatica. Da Glicoslt'r·ia. (These inaugural.) Rio de Janeiro, :1.859.

. . ANTONIO lIANUEL DA CUNHA DELElI, Bacharel formado em Me·
dicma pela .Univer~idade de Coimbra, ~ actualmente Cirurgião-ajudante no r~
glmento de mfanlel'la n.O :l.6.-N. em LIsboa a 1.7 de Dezembro de 1.834. Orphao
de pae em verdes annos, deveu o ir matricular-se .em 1.850 na Faculdade de Ma
Ihematica da Universidade aos cuidados de sua mãe, que para isso o acompanhou

'a COimbra, c que fal cendo dous annos depois, o deixou ex1lausto de todos os
recUl'~os pecuniarios. Tirou comtudo de sua actividade e talento os meios de que
c.1reCla gara concluir o seu curso de Medicina, fazendo :lcto de form:llura em
1808. esse mesmo anno foi nomeado Mecuco civil do pa.rtido da villa de 1II:ln
gualde, 10gaI.' que em S.epterobl.'o do anno seguinte trocou pelo de Cirurgião-aju
dante do regrmento de mfantel'la 11.° H, pas ando deste em 1.861. no mesmo posto
para o do n.O 1.6, em que ora serve.
. No anno de 1.852 estreou-se na imprensa com uma poesia inserta n~ Libe
lal do Mondego. De então para cá escreveu, e deu ao prelo as obras segumtes:

2858) Poesias. Coimbra, na Imp. da Universidade 1.856. 8.° gr. de 88 pago
2859) Novas poesias. llii, na mesma Imp. 1.857. 8.° gr. de 88 pago .

(
2860) O Estudante: poesia focosa. llii, na mesma Imp. 1.857. 8.° de 1.6 pago

sem o ~eu nome).
~86i) Estl'êa litterar-ia. llii, na mesma. Imp. :1.858. 4.° - Fundou e redigiu

~tlle Jornal Iitterario, em que tambem se lllcllliam a11PlllS artigos scientificos, e
e. c publicou 12 numeros contendo 96 pag.-Por ahir nesse anno ele Coimbra,

dB!XOll a ouh'em essa redacção, continuando a ser todavia assiduo colla.borador.t ~a me ma sorte o foi nos Preludias littel'al'ios, e no jornal politico O Consti
VI!l~llal. Para o Conimbl'icense escreveu alguns communicados scientificos; e no
ll:lato, !-iberal de Viseu, e Tribuno populm' de Coimbra, publicou por 1.858 c

~8~1 varIOS artigos de interesse profissional. Foi tambem COITe pondente da Voz
Oerntejo, e mandou para o P01"tuguez de Lisboa alguns folhetins anonymos.

d 8
2862) Abrantes (poesia). Lisboa, na Imp. de J. G. de Sousa Neves 1.860. 8.°

e pago
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2863) Amorte d'elj'ei o SI'. D. Ped/'o V.-Poesia publicada na Revolução de

Septembro.
2864) O incenso.-Nota appensa á versão dos Fastos de Ovidio pelo sr. Caso

tilho, no tomo II, a pago 309.
2865) Scenas contentporaneas da 'vida academica. Qltasi ,'omance da actuali·

clade. Lisboa, Typ. da Soeiedad Franco-Portugueza i863. 8.° de xvrn-328 pag"
e mai tl'es de indice.

2866) Luisa engeitada. - Romance, publicado' em :1862 em Coimbra, 110 G'I'e,
mio alemtejano que então se publicava naquella cidade.

2867) Onde está a infelicidade'! - Romance publicado na collecção que se
- intitula Bibliotheca dos dous l1Utndos. (Não designa lagar, nem typographia, porém

é de Li boa, Typ. Franco-Pol'tugueza 1865.) 8.° gr. de 92 pago
2868) Omau senso e o mau gosto. Carta mui j'espeitosa ao ex.'''" SI'. Antonio

Feliciano de Castilho, em que se fala de todos, e de muitas pessoas mais paI' A.maro
Mendes Gaveta. Lisboa, Imp. de J. G. de Sousa Neves 1866. 8.° de 16 pag.-(V. o
a.rtigo Bom senso e bom qosto.) .

2869) Homcios e Cttj'iacios, Olt mais um ponto e virgula nct qltestilo litter(/·
ria. Lisboa, Typ. Franco·Portugueza 1866. 8.0 de 12 pago

Recentemente ha sido collaborador de mna empreza., que tem por titulo:
2870) Os Contempomneos. Collecção de biographias adomadas de retralos.

Lisboa, 1'yp. de J. G. de Sou a 'eves 1867. 32.o -Nella tem já e criptas e imo
pre . a a seguintes: •

Manuel Pinheit'o Chagas-16 pago .
Manuela Lopes Rey-64 pago
François Lallemant - 32 pago
Duque de Loulé - 48 pago
João Clemente Mendes-32 pago

Tambem em 1863 collaborou anonymo na revista de politica interna do se·
manaria Monito)' Portugue::, e em 1865 na revista e trangeira do Co~temporaneo,

ambo publicados em Lisboa: e levou li scella nos theatros de D. Maria II e do
Gymna ia dous dramas, que não se imprimiram.

Se todos o nossos escriptores contemporaneos, a exemplo do sr. dr. Cunha
Belem, me Jorneces em noticias tão minuciosas (e tanto mais necessarias ~an(o
é cerlo que não pude ver por mim a maior pal'te dos escripto suprame~clOu3'

do ) cumpre confessar, que a minha tm'efa tomar·se-ia extremamente facII!

ANTONIO MAJ.~EL FERNANDES, O.fficial da Ordem Imperial d3
Bosa, Cavalleiro da de Christo no Brasil, Bacharel formado em Direito, D em·
bargador e Advogado no llio de Janeil'o, etc.-E. ..

2871) Indice chronologico explicativo e remissivo dct legislação brasIleIra,
desde 1822 cLté 1848. 'ictberoy, 1849. FoI. .

Outro do mesmo nome, e que bem poderá ser seu filho, ou parenle pl'OXlffiO
publicou em 1861, sendo e tudante da Faculdade Jm'idica de~. Paulo, um pequeno
romance Paulo e Flora que não me foi passiveI ver.

iL'VTONIO lUANUEL DA FO. 'SEC (v. Dicc., tomo J, pag. 195).
N. em Lisboa a 27 de Septembl'o de 1796 filbo de João Thomá da Fonse·

ca tambem-como elle pintor de hi toria. Nas notas appensas pelo sr. Visconde de
Jut'omenlla á ua nova edição das Obms de Luis de Camões, no tomo I, I a".1!27,
'e acham re umida noticias da vida artistica do sr. Fon eca. Julgo porém nece;·
ario corrigir ahi umlap o, quê talvez e-capou, dizendo- e que ell tivera em Roma

por eu primeiro me tre André Pozzi, e depois o harão Camoncioi. Não me pare~e
passiveI que o jesuita e pintor italiano André Pozzi falecido em Vielllla d'Au Ld3
com 67 ~os no de 1709 re uscitas e em Roma no de 1826, para e1' mestre .~
n~sso arti ta. Bem pMe er comtudo, (rue o engano eja meu querendo . e:>.,
dIZer (rUe o r. Fon eca fiz ra em Boma seus primeiro estudo sobre o quadro
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ahi exislentes daquelle insigne mestre. De todos o que o sr. Fonseca executou,
tanIa em Roma como em Portugal alé o alma de 1.862, pMe ver-se a enwnera
ção no catalogo posto á frenle do tomo I da vm:s[o dos Hastos de Ovidio pelo sr.
Castilho, a pago LXXI; e no tomo li da mesma versão a pago 365 ba delie uma
breve nota, que se intitula: Pintura enca.ustiea ~isada pelos (mtigos ?'omanos.

'faniliem ClUJlpre accrescentar ao opusculo já descripto no Diec. (n.o 1628) o
seguinte, que publicou antes de paltir para Roma;

2872) Programma allegorico áurea do quadro (vtilga?'mente chamado pano
de Mea) do R. Theatro de S. Carlos. Lisboa, na 'l'yp. de Bulhões 1825. 4.° de 7
pago

ANTO 110 llIANUEL LEITE PACHECO MAI.HEmO E l\rnLLO
DAENA (v. Dicc., tomo I, pago 1.95).

Accrescem aos escriptos já mencionados em seu nome os seguinte :
2873) Elogio gmtulatcn-io, ~w em nome de todos os vassallos a el?'ei D. José

oI, na inaugliraçúo da sua estatua equest?"e na p?'aça do Commercio O. D. e C.
e/c. Li boa, na Offic. de Francisco Borges de ou a 1.775. Foi de 1.0 pag.. e mai
uma no fim, que contêm uma pyramide figmada com in cripÇão lapidar.

2874,) Oração panegyrica, ofrerecida no dia em que fa::: annos o e:c. rno e rev.mo

sr. eal'deal da Cunha D. João Cosme, Q.1"cebi4ipo d'Evora, etc. Lisboa, na Regia
Offic. 'fyp. 1.776. Fol. gr. de 3 pa~., contendo uma deUa o retrato do cardeal
gravado a bmil.-Vej. o que ácerca da singularidade deste r tralo digo no lama VII
apago 1.1.8.

2875) Disclwsos politicos, ethicos e momes. Tonw I. Lisboa, na Re~ia Offic.
Tm. 1777. 8.° de xVI-1.95 pag.-Não me consta que se imprimisse mai algum
vófume.

ANTONIO l\IANUEL DE lUELLO, do C n elho ue S. M. I., Commen
~dor da Ordem de S. Bento de Avis e da Imperial da Rosa; Brigadeiro do exer
CIto; Doutor em Mathematica pela Acad. Militar do Rio de Janeiro; Lente da
mesma Academia; Vo~al do Supremo Conselho de Jutiça militar: Di.rector do
Observalorio a tI'onomJco; Ministro e Secretario de Estado dos Negocias da Guerra
em 1847 e 1.863; e ultimamente Commandante geral da artiJJleria no exercito de
operações contra o Pa.ra~uaJ'.- Foi natural da cidade de S. Paulo, e filho do ma
rechal de campo AntonIO MaJlUel de Meno Castro e MeJJdonça. N. a 2 de Outu
bro de 1.802, e m. de enfermidade no bospital de Corriente , a 8 de Março de 1.866.
-O eu elogio historico, recitado na se são de Instituto pelo sr. dr. 1. M. de Ma
cedo, vem na Revista t?'imensal, tomo XXIX, de pago 489 a 498, e tambem o vi no
Jornal do Commenio do Rio de 20 de Fevereiro de 1.867.- E. ou publicarmn-se
sob a sua direcção:

Ri
2876) Annaes meteorologicos do Rio de Janei?'o nos annos de 1851. a 1.856.

o de Janeiro, 1.858. 4.° oblongo.
!8õ 2877) Ephemm'ides do Imperial Observatorio ast?'onomico parrt os annos de

. 3 a 1.858. Ibi, 6 tomos em 8.° gr.
'fem algun artigos cientifico na Revista brasileira (v. Diec., tomo Vil,

n.' R, 2i3).

:'-.iVTONIO l\IANUEL POLYCARPO DA SILVA, Livreiro-editor, esta
~e~eCJdo em Lisboa durante muito anno com loja na praça do Commercio, de-

:UXo da al'cada do antigo Senado, ou Camara 1unicipaJ.- Publicou com o seu
nome:
J - 2878) Leitll1'as uteis e dive'l'tidas, fmdu7.idas em v1l1ga?·. Lisboa na omc. de
~ao .p~·ocopio Corrêa da Silva, 1802. 8.° 4 tomos com gravura. - Segunda edi

çuo; .i.hl, na Typ. Rollandiana 1.819. 8.° 4 tomo .-Comprebende esta col1ecção a
~lI!nte novella : - 1. O (n/cto da ambiçiio (primeira e egunda parte). - 2.
. Vll'luosa eampone;:;a.-3. O desafio.-4,. A satis(açiio generosa.-5. O ecre·
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tm'io philosopho.- 6. Os dous amigos.-7. A genel'osidade (primeira e segunda
parte).- 8. A feli;:; adopção.- 9. Bel·oina.- iD. Thelai7-a.

Foi tambem A. M. P. da Silva pelo mesmo tempo editor das Variedades,
publicação periodica, da qual era redactor D. Antonio da Visitação Freire de Caro
valho (v. no Dicc. tomo I o n.O A, 1(38). '

ANTONIO l\1J1.NUEL DOS UEIS, Bacharel formado em Sciencias juri·
dicas e sociaes pela Faculdade de S. Paulo, Socio elo En aio Philosophico Pau·
listano, do Instituto Historico, e de outras As ociações lltterarias, etc.- N. no cio
dade de S. Paulo, capital da província do me mo nome em 1.8(J,0.-E.

2879) Ensaios 110eticqs. S. Paulo, Typ. de Antonio Louzada Anttmes i859.
8.° de 100 pago

2880) Minhas inspimçües. Poesias: segunda ediç{ío augmentada de novas poe·
sias, e alguns escriptos eln prosa. Rio de Janeiro, Typ. Episcopal de Antonio Gon·
ç,alves Guimarães 1.860. 8.· gr. de 2'12 parr. e uma de errata nna\.- Ei como o
auctor se exprime, dando razão de si, e âa obra no prolo~o que lhe autepaz:
"Apresentamos hoje os primeiros sonhos da rtossa mocidaae, os primeiros peno
samentos da no sa alma, os primeiros quadros da nos a imaginaçãO, '0 no
primeiro livro! .... Ninguem mais do que nós conhece a imperfeição do trabalho
que hoje damos á luz da publicidade. Com isto, porém, jamais estacionaremos;
porque sabemos, e todos sabem que a perfeição s6 re ide em Deus; rudo quanto
parte do homem resente-se da sua continrrencia, mostra a fonte impura d'onde
emanou ..... Querer que um joven ja nos seus primeiros annos escreva como um
Alexandre Herculano, fale como um Mlrabeau, calcule como um Arcbimcdes, re·
flicta como um Aristoteles, e cante como um Gonçalves Dias, é o mesmo que ai·
mejar que as estrellas brilhem de dia, que o sol scintille de noute, e que o cegos
vejam: é querer um inqualificavel absw'do, que sómente póde ser support~do
quando parte de alguma nullidade litteraria ... A mocidade não pMe prodUZIr o
impossivel: tudo quanto ella fizer, embora não exprima senão vontade e coragem,
deve er acolhido com prazer, principalmente na actualidade, em que a letlras
nada valem, se não expl'lmem um a,lgarismo! ... "

2881.) DisCIWSO l'ecitado 1Jor occasit"io dos su{fragios celebrados na enreja do
Col/eaio pelo descanço eterno de S. 111. F. elrei o SI'. D. Pedro V, etc.- Acha-se, de
pago 27 a 35 do opusculo intitulado Tributo ele saudade á memoria de .elrei o,sr.
D. Pedro V, em lwme dos portuglte::es 1'esiclentes em S. Pemlo, etc. (VeJ. o artigo
competente).

2882) Alfredo: t·omance. S. Paulq, Typ. Imperial de J. R. A. Marques i861.
i6.o gr. de i28 pago .

2883) Album LiUeral'io. Ibi, na mesma Typ. 1.862. 8.° gr. de 520 pag.-DI'
vide-s~ este volume em quab'o partes, ou secções, das quaes a primeira tem por
titulo Violetas. É uma nova collecção de poe ias do auctor em diversos me.tro I

a que se annexou uma de seu mestre e amigo o sr. dr. Antonio Joaquim Rlba,
com o tirulo: Gethsem.ani.

A segwlda parte, que se intitula Academicos contem1Joraneos, compl'ehende
noticias litterarias e biogl'aphicas, e apreciações criticas de vinte e nove acade,ou'
cos de S. Paulo, mais ou menos distinctos como cultores das leh'as, poetas eJor·
nalista , a saber:

Theodemiro Alves Pereira.
Theophilo Carlos Benedicto OUoni.
José Cesario de Faria Alvim.
José da Silva Costa.
Luis Forrunato de Brito Junior.
João Carlos de Araujo Moreira.
Antonio de Paula Ramos.
José Joaquim Pessanha Povoa.
João Baptista d'Assis Drumond.
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Peuro Antonio Ferreira Vianna.
Luis Nicolau Fa l1undes Varella.
Simpliciano da Rocha Pombo.
Antonio Manuel Fernandes.
Maximiano de Sousa Bueno.
Ignacio de Azevedo.
Sezinando Barreto Nabuco de Araujo.
João Antonio de Banos Junior.
Luis Caetano Pereira Guimal'ães Junior.
Joaquim Xavier da Silveira.
Zoroastro Augusto Pamplona.
José Joaquim da França Junior.
Francisco Rangel Pestana.
Franci co Quirino dos Sanctos.
Manuel Ferraz Campos Sales.·
Francisco de Paula Belfort Duarte.
Cyrillo de Lemos.
José Ricardo Pinheiro de Ulhóa Ciutra.
Americo Loho Leite Pereira.
Florencio Carlos de Abreu e Silva.

Não poucos destes nomes figuram já honrosamente nas paginas do presente
SI/pplemento. Fecha. a. segmlda parte com um trecho poelico Jl1ragmentos de (}twl
ter, opescad01', pelo sr. Luis Nicolau Fagundes Varella.

A parte terceira intitula-se: Contos ao cl·epusculo.
A parte quarta: Estudos litteml·ios.
A parte quinta: Phantasias.
Além do que fica mencionado, tem o SI'. dr. Reis numerosos artigos em pro a

e verso nos jornaes de que ha sido colJaborador, taes como: o Cru;;eil'o do Sul,
Publicado/' palllistano, ReV'ista commenial, Con-e'io paulistano, etc etc.-Algmls
d~sses artigos acham-se porém reproduzidos no Album, e na Minhas inspú-a
çoes.

. ANTOi\1JO lUANUEL DA SILVEmA E SAMPAIO, Brigadeiro gra·
duado de ca.valJaria do exercito, e Vogal do Con 'elho superior militar no Brasil,
elc.-E.

2884) Instrucções pam uso dos Oniciaes do Exe1'Cito nacional e imperial, lWS
Pgrocessos dos conselhos de guerra. Rio de Janeiro, 'I'yp. Nacional i8~L 8.· gr. de
7pago e mais quatro innumeradas de indice e enata.

A~TOi'"lO l\IARCELUNO DE VICTORIA (v. Dicc., tomo I, pago i96).
POl Secretario geral e Governador civil em varJOs disb'ictos do continente

e.Açores. A sua biogl'aphia, que ablmda em incidentes notaveis e peripecia de
~yersas gene~o , não é para e te loga.r. Uma,parte deUa consta do livro que pu

ICOU, e que Já fica competentemente commemorado.

.. ANTO 10 l\IARCIANNO DA SIJ.V.tl PONTES, natural da cidade de
Marl3n.na, da provincia de Minas-geraes, e nascido a 27 de Janeiro ue :1836. Tendo
conclwdo os estudos no Seminm'io epi copal da. referida cidade, e falecendo-lhe
a Vocação para eguir o e tado ecclesla tico, a que seus pa.es o haviam de tinado,
pa ou em :1856 para o Rio de Janeil'o, onde competentemente habilitado exer
ceu. por a.lgum tempo o magisterio pa.lticular, como Professor de humanjdade em
~arlO collegios. Diligenciou por veze' uma collocaç:lo no Collegio imperial de Pe-
ra li, a ([lial não pôde consegujr apezal' das qualificações superiores que oMeve

nos conclU'SO . Tendo sido nomeado Membro do Con elho de ln trucção puLlica
da côrte, e do Conservatorio Dramatico, serviu e les cargos até ser-lhe conferido
ode Secretario do Governo provincial de Mina, de cujo exercicio foi exonerado



238 AN
em Março de 1860, e logo nomeado Secretario de policia da mesma provincia.
Até aqm chegam as informações havida a seu re pelto.-E.

2885) Nova RhetO?'ica brasileira. Obra approvada. 1Mlo Conselho dil"eclol', e
adaptada pam o im1Jel'ial collegio de Pedro 11. Rio de .Taniro Typ. de Quirino
& Irmão 1860. 8.0 gr. ele q,-243 l?ag.

Compoz tambem umas Post~llas elementm'es de Astt'onomia, e uma Arle 1,oe,
tica, que não chegaram a imprimir- e: e trabalhava ultimamente em um Diccio·
nario chorographico da província de Mina -geraes, em que devia apparecer refun,
dida e muito ampliada a parte correspondente do Diccionario de .José Satllrnino
da Costa Pereira (v. Dicc., tomo v, D." .T, q,7H).. a Revista pop~6Iat' do Rio de Ja·
neiro ha egualmente alguns artigos de sua collaboração.

A TO ao l\IARCOLINO FRAGOSO, Doutor em Medici'na pela Fa·
culdade do Rio de Janeiro, c natmal da mesma cidade.- E.

2886) Dissertações e proposições sobre as seguintes questões: 1.' Deve Iiaver
leis t'epressivas do c/w'I'latanismo, 01t convém que o exercicio da medicina seja iII'
teimmente livre'l- 2.' ilfarool' os casos em que se deverá dm' a infecção 11W'/I'
lenta. Em que consiste ella'l- 3.n O typhus e a febre typhoide süo molestias idell'
ticas'l 'l'hese apt'esentada á Faculdade de jl1.edicina, e sustentada em 19 de Dezelll'
bt'o de 185~. Rio de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert 1850. 4.° gr. de 44 pago

FR. ANTONIO DE SANCTA MARIA, da Ordem dos Eremitas reforma·
dos de Sancto Agostinho.V. no Dicc. e neste Supplemento F1.. Antonio do Rosario.

ANTONIO MARIA BAPTISTA, Professor de instrucção primaria em Li '
boa, donde é natma1. As suas outras qualificações podem ver-se no catalogo que
antecede a versão dos Fastos de Ovidio pelo sr. Castilho, no tomo I, pago 1~W.

-E.
2887) Compendio elementat' da Gmmmatica portugueza para uso das es~o'

las de instt'ucçiio primat'ia: 0p1l1'ovado pelo Conselho gemI de Instt'!lcção pllblt~a.
Sequndu. ediçüo. Li hoa, T p. niversal1863. 8.° de 96 pag.-Não vi a prlmClra
edição. Testa segunda ha uma carta do sr. A. Castilho ao auctor, agradecendo·
lhe e elogiando a sua obra.

2888) O livro do povo: exercicios de leitut'a.- Diz·se que está impresso, po·
rém não o pude ver.

2889) Castor e PoLltl$. - Nota á citada versão dos Fastos, no tomo ro, pau.
282.

Foi coUahorador do Jot'nal do Centl'o promotor, etc., e creio que de outros
periodicos: e tem tarnhem artigos na Encyclopedia populm', publicada no anDO
corrente pelo sr. J. J. de Sou a Telles.

AJ.WONIO l\lAlilA BARBOSA (v. Dicc., tomo I, pago 186). .
E acLl1almente Ci.rurgião eITectivo da Real Camara; Lente cathedraLIco da

Eschola 'fedico-Cirul'gica de Li boa, Cirw'gião do Hospital . e R. de S. José,.e
da Sancta Casa da Miscricordia da me ma cidade; Socio elIecLi o da Ac.adcmla
Real das Sciencias e da Sociedade da Sciencias Medica de Lisboa; SaCio ~r'
1'e pOlldente do InsLituto de Coimhra, e da Sociedade das Sciencias Medicas c ,~.
tlU'aes de Brll..xellas; Membl'O de vm'ias outras Corporações cientifica e traDgt
ra . Foi condecorado om a Ordem da Torre e E ,pada pelos serviços presta "0
por occa ião das inva ões do choler:l. e febre amal'ella na capital em 18112 e 1857,
etc.- a. ceu na cidade da Horta, ilha dI) Fayal, a 1.2 de Julho de 1.82:>. De seu
pae o d embargador Manuel Joaquim Barbosa se faz cOO1lTJemoração no logar
compeLente desL<l Supplemento. .

Aos escripLo já mencionado deste sabio professor e meu amabili lIDO con·
socio, cumpre :l.ccrescentar os seguintes: '.

2890) Dissertaçüo sobt'e o tratamento opc-ratorio dos apc-rtos orga'lllCOS da
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uretra. Lisboa, na Imp. racional 1.858. 8.° gr. de 87 pag.-Foi apresentada por
ooca ião do. con?urso para os log:u:es d~ len~e ubsti~to e demonstrador das ca·
d~'a de CIrurgIa da E chola Medico-Clrurglca de LI boa.

289i) Bl'eve noticia da (ebl'e amm'ella, no Porto, Belem e Lisboa em 1.856.
Lisboa, na Imp, Nacional 11858. 8.° gr. de 55 pag.- Sahiu anteriormente cm b'es
artigos publicados na Gazeta medica, devendo servir de preludio a um trabalho
mais extenso que o auetor preparava ácerca da inva ao da mesma epidemia em
Lisboa no anno seguinte.

2892) Estudos so bre o gar1'Otilho on c'ru,p: Memol'ia apl'esentada á Academia
Rea! das Sciencias de Lisboa. Lisboa, Typ. da Acad. i86L 4.° gr. de 1.89 pago

2893) 1I1emOl'ia, sob!'e a tl'achéotomia no garrotilho; apresentada á Acad. R,
das Sciencias de Lisboa. Ibi, na mesma Typ. 1863. 4.° gr, de vlIl-231. pago e in
dice final.

Esta, e a antecedente memoria (de que se tiraram exemplares em separado)
formam reunidas o tomo m, parte Lo das Memorias da Acad., Nova serie, L"
ela e.-ilfereceram estes trabalhos amplo e significativos encomios :i impren a
medica e trangeira com muita bom'a para o auctor, e credito para a nação. Entre
o jornae que mais vantajosamente os apreciaram, contam-se: Ell11onitor de le!
Sallld, de Madrid, n,O 1.9, de 7 de Outubro de 1.861; Le Scalpel, de Liege, n.O 1.1,
de 20 de Novembro do mesmo anno; Journal de la Société des Sci~nces médica
les, de Bruxellas, de Fevereiro de 1862. ( esta sociedade foi a llfenwria do r.
Barbosa as umpto de um extenso relataria, que serviu de tbema a larga discus
são, em 'que tomaram parte alguns dos maJs notaveis medicos de Bruxellas.)
L'Union médicale, de Paris, n.O' 9 e 10, de 23 e 25 de Janeiro de 1862, em dous
pxtensos artigos, que concluem dizendo "que esta obra faz a maior hom'a :i litte
ratura medica portugueza»; Gazette médicale de Paris, n.· 1. de 3 de Janeiro de
!863, artigo do sr. Lucien Papillaud; British and {Ol'eign 1l1edico- C1Iil'Ul'gical Re- .
fliew, de Londres, n.· de Janeiro de 1864, etc. Uma parte destes juizos critico
acha-se traduzida por extracto no Annual'io POl'tuguez do r. Sousa Telles, pu
blicado em 1.864, de pago 260 a 2ti2. - V~ja-se lambem o Escholia.çte medico de
Lisboa, e o artigo do sr. di'. Hodri!mes de Gu mão, inserto na Ga::eta'llleclica... n.?
22 (Novembro do 1863), :l pago 603 e seguintes, uo qual diz que "com esta pre
tiosa monograpbia seu anctor erigira á medicina portugueza um dos mais fa.rno
sos monumen tos" .

289~) Nota som'e a ?wet'rot01nia intel'l1a, a p,'oposito de dous casos de aper
los orgallicos da ?wetm curados por esta operação.-Apl'esentada á Acael. Beal
das Sciencias em i864.

2895) Investigações sobre a acção da (nva do Calabar.-Idem, orn 1865.-Es
t~ duas memorias ach3m-se inserlas no tomo m, paJ'te 2." da .lf1em. da Acad"
N~va erie, clas e 1.a-Da que versa sobre a uretrotomia deu noticia o sr. Ro
dflgue de Gusmão na Gazeta medica, n." 24 de 1.864-, a pago 656.

2896) As pal'aplegias do Asylo da Ajuda: nota. lida em sess(Ío de 17 c1e Maio
dp j~65 na ociedade das Sciencias Medicas de Lisboa. Li boa, na Imp. Nacional
f86n. 8.° gr. de 34, pag.-Esta memoria suscitada pelo relataria que sobre o
mesmo a umpto apresentara. () sr. dr. Bernardino Antonio Gomes, abiu lambem
n~ Gazeta medica ele 1865, a pag, 253, 289, 3i5 e 353.-E em consequencia da.
dI cus ão a que o assumpto deu causa na Sociedade, c a. proposi to dos artigos
que obre a materia escrevera o r. dr. Abel Jordão ('I. no pl'es nte 1tpplemento
o n," i,791 e 1794,) publicou ainda o sr. Barbo a duas re posla sua : L' Alou
~s'palaV1'as mais sob,'e as pOl'alysias do ilsylo da A.iuda na. Ga::eta, medica de

66, a pago Ij, e seguinte ,-2.' Algumas l'ectificações ao ?tltimo artigo do sr. ell',
;lbel sobre as pamlllsias do Asylo da Ajuda, no JOl'nal da Sociedade das c. Med.,
Orno xxx. (1865), pago 217 e seguintes.

2897) Discul'sO ,"eritado na abel'tum da Eschola Medico-CÍl'Urgica dç Lisboa
na ~essüo solemne de 5 de Outubro de 1865. Lisboa, Imp. acional 1863, 8.° gr.
de ~4 pag.-Sahíu tambem na Gazeta medica do mesmo anuo, n.·· 19 e 20.



240 AN
2898) Nota sobl'e a oval'iotomia, lida na Academia Real das Sciencias de Lis.

boa em sessíÍo de 1.9 de Abril de 1.866. Lisboa, Typ. da mesma Academia i866.
4.° gr. de 31. pag.-Trata de um caso de ta opej'ação, que peja primeira vez foi
practicada em Portugal pelo auctor, posto que com exito desfavoravel.

Com referencia a esta, e ás outras memoria precedentes, o supracitado sr.
dr. Rodrigues de Gusmão escrevia ultimamente ao auctor cm carta 1?articular (de
que teve a bondade de commurucar-me uma parte) os periodos segul.lltes, que me
pezara ~ão i~cJuir aqui: "Predestinado. par~ inb'oductor no nos~o paiz de toda a
mnovaçao ubl, de toaos os processos cu'urglcos que se vão realisando no estran·
geiro, cumpre v. esta gloriosa missão com o mais nobre ardimento, com zelo in·
excedivel. 'fem incontestavel direito a cJUe o seu nome occupe um logar di lineto
nos fastos da moderna cirurgia portugueza.-Deve contentar o orgulho do pro·
fessor e ta grata certeza, porque C1lnobrecendo-se, tambem engrandece a eschola
que o creou. N,lo deve porém folgar menos o coração do homem; porque paten·
teando á sciencia mais dilatados horisontes, dota egualmente a humanidade de no·
vos recursos para o seu allivio e conservação. E neste malaventw'ado tempo, em
que se estuda com tamanho affan a arte de destruir os homells1... etc., etc."

Até aqui a noticia dos yolumes e opusculos im1?ressos em separado. Comple·
tal-n.ohei com a dos artigos mais notaveis, que só eXistem incorporados na Gu;rela
medica de Lisboa, de que em tempo foi um dos redactores principaes, ou em
outros periodicos scientificos, que tem eventualmente honrado com a sua collabo·
ração: a saber:

2899) Na Gazeta medica: Facto extraol'dinario de ingestiÚJ de cm'pos eslra·
nhos, etc.-No tomo I, pago 1.63.

Do pel'chlol'ul'eto de (erro como lumwstat-ico.-Ibi, pago 1.84.
Elephancia da vulva.-Ibi, pago 232.
Algumas medidas a tOJna?' contm a invasúo da cholem-mol'bus.-DJj, pago

259.
Algltns conselhos hygienicos com l'eferencia li cholera-l1wl'bus. Jbi, pago 279..
Visitas medicas domiciliarias, 1Jl'eventivas da cholera-mol'bus, SlUl impor/anelO

e necessidade.-Ibi, pago 336.
Pa'l'ecel' sobre a conveniencia da cl'eaçúo de um amphitlleatl'o para opera·

ções no hospital de S. José.- No tomo II, pago 3i.
Ascite curada pela il1jecçii~ iodada.-Ibi, pago 60.
Caso notavel de voIVO.-IbI, pago 237. '
Anelwisma da aOl'ta peitoml descendente.-Ibi, pago 287.
Cancl'o en~ephaloide das partes rnolles do braço direito, amputaçLío, cllra.

No tomo IlI, pago 2i e 57.
Diagnostico e curabilidade do canao.-Ibi, pago 68, 8!J" 99, 1.1.8 e 2i7.
Garl'otilho (crup), tTachéotornia no periodo asphyxico, C'/wa.-llii, pago 248

e 263.
SecçLÍo subclltanea elo tendLÍo de Achilles em wn caso de pé equilw-varus.

Ibi, pago 382.
Feridas de armas de fogo, que occo-sionamrn a nwrte do conselheiro Ildafonso

Le01Joldo Baym-d.- o lomo IV, pago 42 e 55.
Ulcera cancroicle do labio inrerim', extú'paçúo c/wa.-Ibi, pag. 320. 9"
Ern1Jrego da amylena no hospital de S. Jo~é.- No tomo v, pago 1.77,206, .al.
Operaçiio ela vesicoplastia, C'/tm.-llJi, pago 231.. ..
T/lOl'acentese no hospital ele S. José em wn caso de derramamento 1Jla/m/leo.

Ibi p~g. 260 e 295.
O]Jel'açLÍo de lithotricia com bom resultado.- No tomo vr, pago 1.37.
Enorme hyd'rocelle da tunica vaginal.-Ibi, pago 1.72. •
2900) No Jomal da Sociedade Pha1'1naceutica Lusitana:-lnhalaçuas do

ether.-No tomo IV, pago 601. e 653. .
2901.) o J01'nal de Pha1'1nacia e Sciencias accessol'ias.-Notavel alteraçllo

de c01'1JO pigmelltm'.- No tomo rrr, pago 1.05, 1.1.4 e 1.42.
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HistOl'ia do chancro venel'eo (Dissertação).- Ibi, pago 97, il9, :1.36, :1.56, :1.79

e :195.
2902) No Jm'nal da Sociedade das Sciencias ~lIfedicas de Lisboa.-1I1emol·ia

sobre o Sthetometro do dr. Quain.- No tomo x (2.a serie), pago 50.
Lwxação do pé para fóra, l'otm'a das partes molles e ligamentos, etc.- Ibi,

pago :1.33.

. ANTONIO lllARIA BARUEIl (v. Dicc., tomo r, pago :1.97).
Houve manifesta equivocação, proveniente de uma conjectura errada, dando

se este individuo como Professor de primeiras letras nos estados da Jndia, onde
elle provavelmente nunca em sua vida esteve.

1)e informações mais exactas, que posteriormente me foram subministradas,
consta gue nascera em Portugal, na cidade do Porto, a 23 de Dezembro de :1.792,
eque tivera por paes Jeronymo José Joaquim, e D. Anna Joaquina Barker.

No anno de :1.8:1.0 sahiu da patria com destino para o Brasil, e aportando ao
Rio de Janeiro, ahi procurou meios de subsi tencia dedicando-se exclusivamente
ao magisterio publico. Dotado de intelligencia, e infatigavel no estudo, alcançou
em breve distinguir-se no exercicio da sua profissão, chegando a ser ~el'almente
conceituado como um dos melhores mestres de instrucção primaria. Declarada a
independencia em 1822, foi pelo Governo imperial nomeado membro de commissões
importante, relativas ao melhoramento da educaçãO da infancia, e aperfeiçoamento
dos methodos d'ensino. O modo como satisfez a este encargos póde ver-se em
parte no seu Directo/'io synthetico e analytico (n.o 2914) abaixo mencionado. As·
siduo cultor das letras fez paIte de todas ou quasi' todas as sociedades, que no
nascente imperio se organisaram com o intui to de propagar os conhecimentos das
sciencia e lutes em varias especialidades; merecendo entre ellas menção particu
lar a Sociedade Litteraria do Rio de Janeiro, da qual foi Socio effeclivo. Tendo
encanecido no exercicio do profes orado, que desempenhou até o fim com o
lIlesmo zeilo e solicitude que sempre mostrara, m. a 7 de Septemhro de :1.853.

Compoz para uso de seus alumnos uma serie de cOll1pemlios, que compre
h.enrlem toda a regras e doutrinas llecessarias para o curso dos estudos prima
r~os. Foram estes trabalho tão bem acceitos, que muitos oulros profe sores para
I os adoptaram em seus collegios e eschola , resultando d'ahi o serem repetidas

veze. impressos ainda em vida do auetor, e depois da sua morte. Não me sendo
posslVel dar conla de todas as edições, mencionaI'ei só as ultimas, de que bene
volamente me foram rcmettidos exemplare .

2903) Syllabario Po/'tugue::;, e arte completa de ensinar a ler. Primeira par
te, em que se t/'acta das syl/abas mais necessa/'ias, etc. Rio de Janeiro, Typ. Imp.
eCan t. de J. ViBeneuve & C.o :1.86:1.. 8.° de 16 pago

2906,) Syllabal'io pOl'tn,quez. Se.IJltl1da pal'te, em que se tl'acta das lições de pa
lam"as, etc. lbi, na mesma 'l'yp. :1.862. 8.° de 32 pag.

. ~905) Rudimentos a1'Íthmeticos on taboadas de sommar, lliminuir, multiplicaI'
c_ditJid~/" com as pl'incipaes regras dos quebmdos e decimaes. Decima septima edi
ÇUO.lbl, na me ma Typ. 1862. 8.° de 32 pag.
. 2906) Resumo calligraphico ou metlwdo abreviado de escl'ipta ingle::a, divi

dIdo em seis lições. Qual'ta edição. Ibi, 'l'yp, Fmnceza \[86,5. 8.° de :1.6 pag. com
uma estampa em gr·avura.

lh
' 2907) Compelldio da doutrina ch/'istã, ordenado para uso dos seus discip1tlos.
I, Tvn. Imp. e Consto de J. Villeneuve & C.a 1862. 8.° de 32 pag.
. ~~08) Com.pendio de civilidade ch/'istú, pam se ensinar praticamente aos me

nmos. nli, na mesma Typ. 1858. 8.° de 24, pago
2909) Orthographia, on primeim pal"te da gl'am1Jwtica da lingua Pol'tugue

~a85' mn (orma de dialogo, com /'eflexões e notas. Nona edição. lbi, na mesma 'l'yp.
5. 8.· de 3!J. pago
. 29:1.~) Gmmmatica da lingua Pol'tugueza em forma de dialogo, que para in

telltgcncla da ol'thographia conté-m o que é absolutamente indispensavel, e o que
TOllO VIII (Suppl.) i6
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apenas se pMe ensina'r nas escholas. Oitava edição. !bi, na mesma Typ. 1860.8.'
de 59 pag.- Este Compendio, reimpre o em Bombaim, 1841., sem mais declara
ções (como se disse no Dicc., Lomo I, 11.° 1039; e bem póde ser que ahi o fos em
tambem alguns OUU'os do auetor, dos quaes me faltas e até hoje conhecimento ou
noticia) deu cau a ao involuntario qlâ p1'0 quo de julgar-se A. M. Barker profes·
SOl' nos estados da India, sendo-o elle no Brasil.

291.1.) Pamaso juvenil, ot! poesias momes, colleccionadas, adaptadas eoITere·
cidas á mocidade. Quinta edição. Ibi, na mesma Typ. 1860. 8.° de 3H pag.
Posto que a11i e não declara, esta selectasinha não é mais que um exu'aclo ou
resumo feito sobre o Pamoso Lusitano (v. Dicc., tomo VI, n.O P, 12) no qual o
co11ector escolheu as peças que julgou mais adequada para o fim que se propunha.

2912) Bibliotheca jlwenil, ou fmgmentos momes, historicos, politicas, litle·
1'arios e dogmaticos, extrahidos de diversos auct01'es, e offel'ecidos á mocidade bra·
sileira. Quarta edição. !bi, na mesma Typ. 1859. 8.° de 300 pago Esta selecla em
pl'osa é na maior parte extrahida da outra, que sob o nome de Pequena c/l1'esto
mathia portugueza pulJlicar:-t em Hamburgo Pedro Gabe de Massarellos (v. Dica..
torno VI, n.O P, 272).- Os F1'ogmentos ela hist01'ia da lJOesia e linglla porlllgue;u
de J. P. Aillaud, assim indic~dos a pago 172, e que occupm~ as eguinte a~é ~20,
são um resumo da Introducçao escnpla por Gm'l'ett com o titulo de BosqueJo, ctc.
copiado do tomo L° do Parnaso Lusitano. O resto do volume comprehende tre·
chos da Historia da creaçlio do ll1undo por Manuel Dias de Sousa (Dicc., tomo v,
n.O M,. 458).

2913) Recreio escolastico, isto é, {abulas litlemrias de D. Thomas y,.im·le,
traduzidas do castelhano, 1'eilnpl'essas e offe1'ecidas ao estudioso povo academico.
Rio de Jmleiro, Typ. Franceza 1849. 8." de 95 pago (v. no Dicc., tomo VIl, n,' R,
386).

2914) Dü'ectorio synthetico e analytico, ou instrucções lJracticas áCel'Ca da
adopção dos compendios de inst1'lteção pri111a1'ia, ofliwecido aos senhores professo·
1'es que os quizerem adopta1'. Rio de Janeil'6, Empreza Typ. Dous de Dezembro
de Paula Brito 1852. 8.° de 58 pago a que se segue Tim catalogo geral d lodo'
os compendios ordenados pelo auctor. ,

Consta-me por informações dignas de credito, que a maiol' parle dos refen
das comlJendios têem sido tambem reimpressos no Porto, c sfi :J.lJi adoptado cm
algmnas aulas. Não pude encontrm', comtu(Jo, exemplm'es dessas reimpl'e sães.

O n.o 2909 reimprimiu-se tambem em Coimbra, segundo me informa o sr.
Pereira Caldas, que tem dessa reimpressão um exemplar. O titulo porém é algum
tanto diverso, como se segue: ,

Dialogo orthographico da lingua portugueza, com ?'eflerr:ões e notas sobre a
diffel'entes opiniões dos orthogl'ap/lOs. Coimbra, na Imp. da Univ. 1834. 8.° de 32
pago

P. ANTONIO lllARIA BONUCCI, Jesuita, MissiollUl'io na província do
Brasil.- O seu appellido indica origem italiana, e tenho por certo que na ccu
fõra de Portugal, pois que Barbosa Machado o não incluiu na Bibl., segu~do o
plano que adoptm'a de excluir deua os estrangeiros, embhora tivessem pubhe.1do
ohra na língua portugueza.- E. ,

2915) Epitol11e c1wonologico, genealogico e histol'ico, dividido em qltat?·o IlV~:o.!;
Lishoa, na Offic. de Antonio P droso Galrão 1706. 4.0 de xv (innumerada )-aDll
pago

A dedicatoria do auelor a Nicolau Lopes Fiuza" é datada da Bahia a 23 de
Junho de 1701. Tracta o liVI'O 1.0 dos succe sos e pe soas nolaveis de de a ere~'
ção do mundo até á mina do templo de Jerusalem. O 2.0 dos ucce sos acontcCl
dos n~ e tado da eg~'eja desde a ~orte de C1?:isto até o tempo em que a .obra se
escreVIa, com a notíCIa dos pontífices, concilios, sancto padres e doutores 'ate,
O 3.0 occupa-se particularm~nt~ do quatro patriarchados do O~'iente; das VI. ~
e erros dos hereges, e das prmClpaes perseguIções contra a egreJa. O 4.0 dos JIlI
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perios do Oriente e Occidente com o resumo chronologico dos reino de ITespa
nha, e Portugal, e catalogos dos rei que governaram o outro estados da Emo-
pa até f~s do ecul~ xvu. . . .. '" .

Por Jltlgal-o bOJe de fraca utilidade Olmttl no Dwcwnano a descl'lpção de te
livro; no qual não vejo cousa que o recommende. Todavia como algmnas pes
soas notaram essa omi são, entendendo que ella proviera de me faltar conheci
lOento da obra, e tirando d'ahi argumento para a upporem rara, declaro que te
nlJo ha muito annos um exemplar, comprado por preço mui insignificant , e croio
que outros dormem em b0.1 paz nas lojas do' livr iroso O auctor escroveu outras
obras na lingua italiana, e entre ellas uma Vida do no so primeiro rei D. Afl'on o
Henrique, que não pas a de rapsodia do que escreveram obre o a sumpto os
no o chronistas. .

ANTONIO JUARIA nOUYRAT, do Conselho de S. M., Commendador da
Ordem de Cb.risto, CavaJleil'o da de N. S. da Conceição, Che~ de repartiç,ío no
Tribunal do Th souro Publico, etc.-Attribue-se·lhe o opusculo seguinte, que foí
publicado anonymo: .

2916) Novo sJlstema de contl'ilmi!·ües. applicarlo ás finanças de Portugal,
por. • Lisboa, Typ_ de José BapLi ta 10rando 1861. 4.° de VI-56, pago e um
modelo.

• ANTONIO lUAlUA DE CHAVES E llIELLO Graduado pela Facul
dade de Direito da Academia Universitaria de París.-Ignoro as demais circtrm
tancias iudivíduaes que lbe dizem respeito.-E.

2917) Instit~tições de Dir'eito romano privado compostas em latim pOl' L. A.
lVamkoening, e tmsladadas para o idioma vernaculo. Bio de Janell'o, Typ, Fran
ceza de Frederico Arfved on (1863?) 8.° gr. de vrn-455 pàg. e mais VTIl de in
dice.-Tem lima dedicatoria do traductor datada de 3 de Janeiro de :1863.

Ao editor de ta obra o sr. B. L. Garnier devo, como os de muitos outros,
um b~l1o exemplar deste livro.

Acerca ele a sumpto correlativo, vejo no tomo v do Dicr. o n.O L, 365.

ANTOl\'10 llIA.lUA no COUTO (v. Dicc., tomo I, pago 197).
Procedendo lJa poncos mezes a um exame mais detido e miudo nas collec

C?cs de papeis varios ou livros de miscelJaneas, que existem na Bibliolheca Na
CIOnal, ahi se me depa.ra.ram qua i todos o opu culo ou producçõ~s de Couto, de
cUJo ti lulas não puele no Diec. dar noticias e indicaçõe completas, por não tel-as
por. c se tempo á mão, nem modo de encontraI-a. AqlÚ completarei, pois, essas
IIldlCaçõ~ ~m graça daquelles a quem pos am aproveitar,

atitulo exacto do n.O 10M é como se egue:
Dis~t1'so dedicado a S. A. R. a Princeza nossa senhora, que na abertura do

l·eal. Estabelecimento das attlas p~tblicas do bairro de Belem, em o seu tr;/'ceil'o anno
lectIVo r-ecitou, etc. Lisboa, na Olic. de Simão 'l'hadd o Ferreira. :1805. 8.° de 48
pag.-Tem no ante-rosto a. indicação de Pl'oducçlÍo 1.a.

Do Exame critico cio Jrlotim litteral'io (n.o 105:1) sabiram unicamente os n.O'
i ~ ~, COm 44 pago no formato de 4.°, e não de 8.° como equivocadamente e im
prmuu no Dica.

O titulo exacto do n,o 1052 é o eguinte:

4
Assim vai o mundo. Lisboa na Offic. de Joaquim Itodrigue de Andrade :181.:1 .

.• de 39 pag.-Sem o seu nome.
Odo n.O 1853 é:

_Omonstro sem rebuço, ou l'eflexües de ~t1n madl'ilense depois d(t segunda in
vboasuo elos fl·(tnce::es. Traducciío de um 11la1t!lscl'ipto liespanliol. Prod~LCçlÍo XIl. Li 

a,Imp. Regia. 1821. 4.0 de 20 pago
O do n.O :1854 é:
Delirios de Napoleão, e travessuras de Champagny. cen(t jocosa. Li boa,

. t6.
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Imp. Regia 18B. 4.° de 24 pago -Vem elle uo fim assignado como auetor, e diz
ser esta producção XJII.

O de n.O 1057 é:
Os noveUeiros do caes do Sodré. Conversação pt·i?neim. Lisboa, Imp. Regia,

18B. 4.° de 15 pag.-Sem o seu nome. A Segunda conversação não vi.
O do n.O W58 é:
A barca dos banhos. Pt'i1neira carta de 1wevenção enoticia. POt' um mm'inlleiro.

Lisboa, Imp. Regia 1811.4.° de 12 pag.-Segunda carta. Ibi, 18B. 4.° de:li pago
-Sem o seu nome.

O n.O W60 é:
TraducÇl.(Q do Officio que o general Castanhos fez á hnta da Extl'emadilru,

em que lhe dá pm'te da batalha de Albuhem. Lisboa, Imp. Regia 18B. 4.° de H
pag.-Sem o seu nome.

O n.O i06i diz:
CoUecção das celebl'es Gazetas do Rocio, que pm'a seu desenfadQ compoz certo

patusco, o qual andava á pesca de toelas as impostw'as, etc. Pt'imeim parte: COij'

tem sete gazetas: Lisboa, Typ. Lacerdina i808. 4.° de i9 pag.-Segunda parte:
contém as gazetas de n.O' 8 et i4. Ibi, 1809. 4.° com pa~inação continuada de 20
a 36.-TCI'ceim pat'te: contém os n.O' i5 a 21. Ibi, i80l:!. De pago 37 a 52.-Sem
o nome do auetor.

O n.O i062 é:
O fadal'io do general Marmont, ou consolacão aos portuguezes. (Pl'oducçúo

xym). Lisboa, Imp. Regia i8B. 4.° de 20 pago •
O n.O 1063 é: "
O ConciliadOl', ou l'eflexães sob1'e o di1'eito que as (emeas lêem ao t/Il'ono de

Hespanha na falta ele successo1' varüo. Traducção do hespanhol. Lisboa, Imp. Re·
gia 18B. 4.° de 22 pago

O n.O 1064 é:
Prospecto das vistas hostis de Bonapa1'te sobl'e fi, Russia. Lisboa, fup. Regia

i8B. 4.° de 15 pag., tendo no fim o nome do auetor.
O n.O 1065 é:
IntC1Togatol'io capitql do general jlassena. Lisboa, Imp. Regia i8H. 4.' de

16 pag.-Sem o seu nome.
O n.O 1066 é:
Exhortação do geneml Moreau ás nações da Europa. Trad~tzida do ingle;.

Lisboa, Imp. Regia i8B. 4.° de 16 pag.-No fim o nome do traductor.
O n.O 1068 é:
Reso!ução de Talleymnd sobl'e os pl'ogl'essos da Frftnça. na Peninsula. Lisboa,

Imp. RegIa i8U. 4.° de 24 pag.-Sem o seu nome. E tradueeão do Correspon·
dC1tle ~tniversal, segundo se declara no fim do opusculo. •

On.01070é:
1I1ascamda .10vial, mt descripcão da festança com que o t'ei Pepi das boteI/lOS

roi recebido na Hespanha. Lisboa; Imp. Regia 18B. 4.0 de 12 pag.-Com o seu
nome no fim.

O n.O 1077 tem a data da impressão i8i5.
O n.0.1078 foi impresso na Typ. de J. F. 1\1. de Campos 18i5. 8.· de 88 pago

-Com a'"indicação de producção a9.'
O n.O 1079 (de que é auctora 1I1ad. d'Uncy, e uão d'Ungy) foi impresso em

i825.8.0

ANTONIO lllAIUA DO COUTO DIONTEInO (y. Dicc., tomo I, pa": 2(0).
Reunem-s~ hoje em sua pessoa ás qualiiieações já indicadas as de ~ldalâo

da Casa Real, t!tulo do Conselho de S. Magestade, e Commendador da Ol'd.e~ e
~' . da çoneeIção. É Ajudante do Proew'ador geral da CorOa junto ao ~fiDlste'
rIO do Remo, e de muitos anuos Soeio do Instituto de Coimbra.-Seus paes fo·
ram o bacharel José Manuel Monteiro, antigo Secretario da Legação Portugueza
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no Rio de Janeiro, e D. Maria José do Couto Monteiro. - Honra-se tambem de
contar entre seus proximos parentes o falecido deputado, jurisconsulto, ministro
e diplomatico Joaquim Antonio de Magalhães.

Escreveu conJunctamente com o seu antigo amigo e collega, o sr. dr. Augu to
José Gonçalves Lima, a obra que se segue:

2918) Manual do pl-ocesso eleitoral, ott exposição systematica da legislação
em vigor sobl'e a$ operações do 1'ecenseamento e eleições de deputados, acompanhada
das resolucões do governo e dos tribunaes, com obsel'vações e notm. Lisboa, Typ.
Portugueza 1865. 8.° gr. de vllI-167 pag.-O acolhimento do publico correspon
deu de ta vez á utilidade do livro, cUJa primeira edição se consumiu rapidamente
ede sorte que em pouco tempo se realisou segunda, COlTecta e augmentada, a
(lual não tenho presente.

2919) A garantia d~s (ttnCCional-ios administrativos. Lisboa, Typ. Franco
Portu"ueza 1866. 8.° gr. de 62 pago

No tempo dos seus estudos universitarios, em que o tI'acto das Musas o não
impedia de ser, como foi, premiado tres vezes durante o curso juridico, escre
veu o r. Couto Monteiro além das poesias que ficaram apontadas no artigo com·
petente (e de outras publicadas no P1-isrna e na Semana, e quasi todas reimpres·
sas na L1Isia poetica do Rio de Janeiro), as seguintes:

2920) A Gabulogia. Impressa em Coimbra, na Imp. da Opposição Nacional
1844, no formato de 8.° gr.-Esta chistosa e applaudida parodia, a cujo respeito
póde ver·se a Revista Universal Lisbonense, tomo IV (i8M, a 18lJ,5), pago 339,
foi passados muitos anuos reproduzida em folhetim na Politica liberal, n.O 66,.de
24: de Julho de 1860. .

2921) A ponte monumental. Satyra politica, escripta no Porto em 18lJ,7, no
calor da guerra civil. Foi públicada anonyrna na Estrella do Norte, 11.° 99 do
mesmo anno. Quem revelou ao publico o nome do auetor da satyra foi Lopes de
Mendonça, nas 1I1emon:as da Litteratura contempomnea, a pago 2lJ,8 e 260. Ahi
me mo vem algumas linhas de apreciação ácerca do talento e indole poetica do
r. Couto Monteiro.

ANTONIO l\IARIA DE FONTES PEREIRA DE l\ffiLLO, do Con elho
d.e S. Mage tade, Fidalgo da C. R., Gran-cruz, Commendador e Cavalleiro de va
r!as Ordens nacionaes e estI'angeiras, Conselheiro de Estado, Mini tro e Secreta
no de E~tad~ em diver as epochas, ao pr~sente encarre~ado dos Negocias da Fa
zenda e llltermamente dos da Guerra, Major d'Engenhell'Os, Deputado ás CÔrte
em successivas legislalw'as desde 18lJ,8, etc.- . em Lisboa a 8 de Septembro de
1819, endo filho do con elheiro João de Fontes Pereira de Mello, mini tI'O d'es
lado honorario, e de D. Jacinta Venancia Rosa da Cunha Maltos.

A sua biographia, eSCripk'l. pelo sr. Andrade Corvo, e acompanhada de re
trato, acha-se na Revista contemporanea de Portugal e Bmsil, vaI. II; e ba tam
bem a eu respeilo um esboço biograplúco-parlamentar no Periodico dos Pobres
do Porto, n.O 172 do anno de 1857.

_Dos numeró o discursos por elJe pronunciados nas Camara legislativas,
~uer na qualidade de Deputado, quer na de Ministro da Corôa só me COnSk'l. que
o em publicados em opusculos separados os que se seguem:

~922) DisclWSOS do S1·. Ministro da Fazenda Fontes Pereim de Mello, pl'O'
/Illllczados nm sessões de 6, 7 e 9 (le Dez~mbro de i 865 a 1'espeito da novação do
contracto do caminho de (er1'O do sul e Stleste. LisLoa, Typ. da Gazeta de Ponu
ga11865. 8.° gl'. de 118 pago

. 2923) Disctt7'so ácel'ca dos imlJOslos da consumo, pronuncia.do na Gamam ele
ctlV~ na sessão ele 13 de Mm-ço de 1867. IJJi, na mesma 1'yp. :1.867. 8.° gr. de 6~
paglOas.

Foi durante alguns anuos collaborador da Revista militar, e segundo ouvi,
le'l'~ .por vezes parte na redaccão da Revolucão de Septembro, e de outros jornaespo Ihcos. ••
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-TOl\'lO llIARIA FOUTO GALVÃO PEREIRA (V. Diee., tomo I,

pag.200).
Erradamente appareceu no Diee. (e outro tanto acontecera na BibliogralJhia

historiea do sr. Figaniere, a pago 93) h'ocado o appellido 1l1exia deste auctor pelo
sobrenome Mm'ia. Assim, o seu nome, completo, exacto, e tal como deve ler·se
é: Antonio Mexia FoutD Galvão Pereira.

Quanto ao escripto que elle nos deixon, mencionado sob n.O i09!J" pMe re·
unir-se a outros que tTactam do mesmo JamentaveJ a umpto: os quae. vão no
Diee. apontados sob os nome dos anctores João Limljo Pimentel Pereim de La·
eel'da, e José Joaqnim da Silva.

ANTONIO lUARIA FRANCO, Cil"lU'gião-Medico pela Eschola de Lisboa.
. na me ma cidade em i8i5.-E.
292!J,) Hyd7'ocele ch7'onieo aecidental da tuniea vaginal. (Tbese.) Lisboa, 1857.

ANTONIO DIARIA FREIRE, Cirw'gião-Medico peja Escbola de Ligooa.
-N. na mesma cidade em 1826, e 111. em 1856, sendo nm dos primeiros atacados
pela cholera-morbus epidemica, qu em Junho desse anno invacüu Lishoa.-E.

2925) Aeeidentes que podem sobrevi?' dumnte as oJle7'aC-Ües einn'gicas, e ?/lciO!
de os 7'emedial-. (These.) Li boa, 1850.

FU. ANTONIO DE SANCTA DIAUIA JAllOATÃO (v. Dicc., tomo I,
pago 201).

Rea1isou-se a esperada reimpressão da Ch7'oniea (n.o H02), e a publicação
da parte segunda da mesma cbmnica, que e tava ainda inedita; tudo por ordem
e a exp n as do Instituto Historico Geol'{raphico, segundo o que já foi dilo. Desta
nova edição pos uo um exemplar, por dadlva do r. Joaquim Norberto de Sou.
e Silva, enb' outro sn]Jsidio com que teye a bem favorecer-me para a conh·
nuação do Diee. na parte relativa a cscriptores e cousas do Brasil. Eis-aqui o h·
tulo da non ecüção : .

2926) Novo Ol'bo seraphico b1'asilico, ou C/wonica dos t1"ades menOl'es ela Pl:0'
vincia do Bmsil, P01' F1'. Antonio de Saneta Jl1U1"üt Jaboatam, imp)'ess{t em L1s·
boa em 1761, e 7'eimp)-essa por ordem do lnstit71to Bistol'ieo e Geographico BraSI
leiro. Rio de Janeiro, Typ. Bra iliense de Maximiano Gomes Ribeiro 1858. 8.· gr.
Volume I, 011\ Y]I[ iDJlUmeradas)-4i4 parr.-Volume II, co !J,36 pago

a r impl'e' ão de la parte primeira da CIl?'onica que se comprelJende no
dous olurne citados, omillill-se o Tndiee das cousas mais 1wtaveis do pl'eaml!ulo,
que vem na ecüção d Lisboa, e o DiscU1'so lJanegll'rico da vida do P. P,... Lt!IS da
AnnnnC'Ía!,iio, que tambem ahi e acha em conünuação.final. Faltariam aca o tas
<.lua peças no exemplar antigo, que senriu de texto para a reimpressão~ B~m
pMe ser, verificando-'e mai esta vez o que por egual causa já tem aconteCIdo
em outras reimpressões de jivro similhantes.

l\ovo 01'/1(' sempilieo brasi/ ico, ou CiI1'oJlica dos (mdes menores etc. Parle
segunda (inedita). Vai. T. TI io de Janeiro, T'yp. Brasiliense de Maximiano Gomes
RiLeil'O 185!). 8.° gr. de ;122 pago e mais VI riA indice. - Vol. II, na mesma Ty(l.
1861. 8.° gr.-A lLllmeraçiío rias pagiJla conlinúa neste volume sobre a do pn·
meiro, de 323 a 622 illC!LlÍJ1do as do incü'e respeclivo.- Vai. lU. Ibi, n.a mesma
Typ. 1862. 8.· gl'.-Segue neUe a numeração de pago 623 a 835: depOIS vem o
indice, que contém IV pago innumerada .

Como o P. Jaboatão se mostra. se menos b 111 informad no que e cr~vel\ em
alrtun ponto. locants ao d scobrimento e primeiros povoadore do Bra 'II, trUJ1'
cando facto. e cabinda el11 anachronismos, que poderiam induzir a J'J'O os que
nelJe confias em (como bem adverti.ra o sr. Bivar no parecer e censW'a q~le apl'~:
entou ao ln tituto, e se acha a pago 370 e seguiJ1tes do tomo II da ReVIsta II I'

mensa/): occorreu a e te· inconveniente o .1'. conego dr. Joaquim Caetano Fer
nandes Pinheiro, fazendo in erir no fifTI de ta nova cdiçõío (rle pago 829 a 835 da
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segunda. parte) umas annotações, destinadas a rectificar os erros e as equivoca
ções do cllronista.

< ANTONIO lllARIA DE lllIRANDA E CASTRO, Doutor em Medicina
pela Faculdade do Rio de Janeiro, e natural da mesma cidade.-E.

2927) Diss~rtação inau[jtwal sobre as agueis mineraes bmsileims, e em 11ar
ticular as da cidade do R'io de Janeiro. These apnsentada á Faculdade de Medi·
cina, e su~tentada em 7 de De:;embJ'o de 18M. Rio de Janeiro 184,1. 4,.0

No tomo I da Revista medica brasileim vem recommendado este trabalho
corno um elos mais importantes que appareceram naquelle anno, dizendo que o
auelol' fizera com eJle um notavel serviço á medicina do seu paiz, elc.

, ANTOl\'IO llIARIA DE OLIVEIRA BULllOES, Cavalleiro das Ordens
do ChJ'j to e S. Bento de Avi., Bacharel em Sciencia physicas e matbem<tticas,
antigo Capilão do corpo de Enrrcnl1eiros, e Engenheiro em chefe da con'rpanhia
União e illduslria; aclualmente Inspeclor freral das Obra Publica na cOrte do
Rio de Janeiro; Membro do Insliluto Polylechnico Bra ileiTo, ete.- N. no Rio de
Janeiro aos 18 de OuluJ)l"o de 18~6.-E.

2928) Considerações sobre o abastecimenlo d'aguas da cidade do Rio de Ja
neiro: ?nemOriCb apJ-esentadCb ao ex.",a Minist?-o de AgJ'iculttwa, Commel'cio'e Obl'as
Publicas. Rio de Janeü'o, Typ. Perseverança 1866. 8.° gr. de 26 pago com tres
mappas impre sos,

Tem composto varia ouh'as memoria que não se imprimiram, ácerca de al
gumas invençãe', e lTabalhos especiae por elle executado, proprios da sciencia
que prore a.

NTONIO lllAlUA llEREIRA Livreü'o-editor e tabelecido em Li boa
d. de o anno de 184,9, É ocio honorario do Gabinele Porluguez de Leilura do
RIO de Janeiro, por serviços preslados a essa A sociação, e correspondente do
Il!esmo Gabinete e dos uo Maranhão, Bahi;t e Pernambuco, e bem as im de va
rl~ e labelccimentos de livraria L,u1to na po essãe portuguezas do Itramar
U I!has dos Açores como em França, Inglaterra, etc.-N. em Li boa a 20 de
MaIO de 1824,.
. O Diccionario bibliogmphico po1'tílgue;:; lhe deve não pouco ubsidios em
IIlda~açães e esclarecimentos cOlDl1lellidos á sua diligencia, e procurados com von
lade lllLelligente, e solicilude proprin. de quem devéras se interessa no acabamento
e perfeIção de le trabalho. Accrescendo ainda n. offerl;t valiosa dos exemplares
tom .que me tem favorecido de numero as edições de livros e opusculo por eLle
publtcados, nos ultimas dez 311110S, locupletando as minha collecçães, a'habili
lando-me com todo o neces al'io para prevenir nesta parte omissões ou descuidos
IIlvoluntario . Serviços ão estes digno de ficarem aqui regi trado , e tanto mais
de agradecer, ruanto são para mim menos vulgares similbanLes exemplos ent.re
as pessoas da ua cla I
. Quanto ás publicaçãe por clle emprebendidas, qua i loda 00 gen ro de
hLLera~ul'a um na em SUilS villúda- e pectes, vejo no Dicc. ou neste Supplemento
o.aI'Llgos: D. Anna AU!lusln Placido Antonio Ped,.o Lopes dc Mendonça, Ca
ntl!lo Caste/lo-bmllco, Edum'do TavaJ'e.ç, Ernesto Bie 'ler, Fmnrisco Antonio Ro
1r~Ylles. de G'usmão, Francisco Vieim dn SilvCb Barl"adas Joúo 1I1a?'ia Nogueim,

J
DU?RWa?'do ConleiJ'o, Joaqnim Maria Baptista, D, José de Almada e Lencastre,
~ e Cal'los dos anctos, José Mm'ia de Andmde Ferl"eim José Romano, José da

~I,~va i1Jen~les Leal, José de Torres, Julio Cesa)" Machado, Ltâs AU{J1lsto Rebello daII'va, Lms de Vasconce/los, Manuel Pinhei?'o Chagas, Manuel Roussado, Pedl'o
enceSlal! de Brito Amnha, ele, etc. .

Publicou lambem de ele Janeiro de 1.866:
2929) Revistn bibliograplL'ica. Jornal de annuncios litterarios. Publicação

mensal da livraria de Antonio Jlfaria PeJ"eim. Li boa, na Imp. de J. G. de Sou a
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Neves 1.866-1867. 8.· gr.-Continua em n.·S de 8 pago cada um, havendo publi.
cados 18.

ANTONIO lUARIA PEREillA CARRILHO, primeiro Olicial graduado
do Thesouro Publico, em cujo quadro enh'ou como Amanuense de segunda classe
no primeiro de Dezembro d~ 1860, tendo sido successivamente promovido por
distmcção até o logar que hOJe serve.-N. em 1.0 de Septembro de 1835, e li fi·
lho de Luis Pereira Carrilho, capitão que era do estado maior no exercito realista
ao tempo da convenção ele Evora-monte.

Tem sido redactor e collaborador de algumas folhas politicas, e principal·
mente d.a Opiniúo e p.,'ogressista, periodicos publicados em Lisboa nos ultimas
annos. E desde 186:1. correspondente elJectivo do Diario me,'cantil do Parlo, e
ahi tem publicado, além das correspondencias, alguns artigos sobre materias de
finanças.

Publicou tambem algumas traducçõe de romances francezes, que primeiro
abiram em folhetins nos sobreditos jornaes, e depois se tiraram em volumes se·

parados. Taes são:
2930) jI/anon Lescallt, do abbade Prevost - A vida aos vinte almos, eDiana

de Lyi;, de Alexandre Dumas mho - e Memol'ias de Garibaldi, de Camil10 Leyna·
dier.

2931) Indice alphabetico e extmcto de todos os docwnentos olficiaes de exeCII'

ção permanente, estatísticos, c01mnerciaes e indllstriaes, publicados no Dial'io de
Lisboa no anno de 1.866: coordenado paI' etc. L° An1w. Lisboa Imp. Nacional i867.
4.° de 35 pago de duas columnas.

ANTONIO MAlUA DOS SANCTOS BRILHANTE (v. Dicc., tomo I,

pago ~02).
E natural de Alcobaça, villa notavel da provincia da Extremadura, e n. a2

de Fevereiro de i821, filho de José Alexandre dos Sanctos Brilhante, e de D. L.u·
cinda de Jesus Brilhante. Cursou os e tudos da Eschola Medico-Cirurgica de L~s'
boa (posteriormente á sua reorganisação e reforma feita em 1836) e os concluIU,
sem haver tido 11m só perdüo de acto! Aos trinta e cinco anuos de edada apren·
deu particularmente a lingua ingleza com o professor 1. F. Wittillch, que o.e~
então de allemão no Lyceu cenh·a.l de Lisboa, estabelecido no extincto hnsplClO
de S. João Nepomuceno.

A razão que o determinou a es e estudo, dá-a eIle em uma nota a pago .3~
da sua Carta abaixo descripta (n.o 2934) nos termos seguintes: "Os.medico~ IO~
glezes, além da iJlustração e profundidade com que esc.revem, são mUlto conCISOS,
os sel:f5 livros tem sempre muitas idéas e poucas palavras. Conservam sempre o
maior rigor nas suas doutrinas; estas não oscilJam tanlo em Inglaterra com.o eJO
França. A leitura das obras inglezas rouba pouco tempo, e é por isso mais 10
structiva".

Além do opusculo já citado, e da grande parle que teve na redacção do E,s·
cu/apio (sendo seu principal redactor, desde o 11.· i publicado em 7 de Feverdie~ro
de i849 até o n.o 269, e ultimo, que sabiu a 29 de Março de i85~, como se ra
mais extensamente elll artigo especial) escreveu e publjcou:

2932) Agulha 1I!edica. (Lisboa., Typ. de Silva, rua do Douradores). Fol.
:\'esle periodico (de que sahiram á luz 22 numeros, o primeiro datado .de i7 ~
Septembro de i855, e o ultimo do Lo de A~osto de 1866, de quatro pagl~aB ca a
um) teve seu redactor por fun chamar prinCIpalmente a atlenção do publico. c~a
classe medica para duas import:mtes questões: L", a. cura dos surdos·mudos .e
nascimento, e o melhor method? de ensino pa~a os incuraveis; 2:"1 ~ oI'thnL.e~a
em Portugal. Precede e ta publlcação um manife to do auctor, dll'1gldo a e C1do°
r. D. Pedro V, tendente a mostrar o atrazo do ensino da medicina, e o absur

das leis relativas ao exercicio desta.
2933) Gazeta homaJopathica lisbonense (redigida conjunctamente com os dou'
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lores Bernardino Egidio da Silveira e Castro, Ignacio Manuel de Lemos, e Antonio
Ferreira :Moutinho).-Comprehende 52 n.o" ao todo 208 pag., publicados em 1859
1860, e impres os na Imp. Nac., no formato de folio ou 4.° grande.- E te jornal
era orgão do Consultorio Homceopathico Lisbonense, fundado ob o auspicios e
protecç.lo do sr. Duque de Saldan11a, seu Presidente honorario, e inaugUl'ado soo
lemnemente a 5 de Abril de 1859. As causas determinativas da su pensão da
Ga~eta no fim do primeiro a11110, podem ver-se na despedida do redactor ao as·
signantcs, a pago 205.- Nella e acham in erto , além de muitos artigos originaes,
o livro do SI'. Duque de Saldanha Estado da jl1edicina em 1858, e varios outros
ccriptos, pertencentes á polelnica a que deu origem aquelle livro.

2934) Cm'ta a s. ex." o l1lal'echal Duque de Saldanha, ácel'ca do SC'/b opusculo
.Estado da Medicina em 1858", Lisboa, Imp, Nac. 1859. 8.° gr. de 39 pag.- Foi
reproduzida na Ga:;eta homreopathica, a pago 134 e seguintes.

2935) Discurso lido no dia da installaçtío do Consultol'io Homreopathico Lis·
bonense.-Foi primeiro inserto no Rei e Ordem, n.O 667 de 13 de Abril de 1859,
creproduzido na Gazeta lwmreopathica, pago 2 e 5.

2936) Orthopeclia: modo de v!llgm'ísm' os novos conhecimentos med'icos em
Portugal.-Artigos insertos no Al'Cltivo pitt01'esco, vo1. VI, a pago 95, 247, etc., etc.
-E mais alauns sobre o mesmo assumpto no volumes seguintes.

2937) Acegueil.'a.- Nota appensa á versão dos Fastos de Ovídio pelo sr.
Castilho, no tomo lU, pago 383 a 390.

2938) Al'tigos analyticos sobl'e os tTabalhos e obras 1Ilecl-icas do sr. dI'. Bel"
nardino Ant01.!io Gomes.- Publicados na Nação, n.''' de 2, ii e 18 de Septembro
do i867.-VeJ. tambem o Nacional do Porto, n.O 180 de 23 de Agosto de 1863.

Tem, afóra estes, muitos outros artigos e correspondencias no Portuguez, Re·
volução de Septembl'o, Naçiío (1866), eLc.-E no l)a1'larnento publicou Lambem
alguns, dando noticias de varias memorias medico-cirUl'~icas, que escrevera e es
lão ainda ineditas, a saber: i. Theol'emas sobre o rach~tismo lateral e posteriOl·.
2. T!'Qctamento dos engol'gitamentos pl'ostaticos pela applicaçtío das sanguisugas.
3. Dilatação fOl'çada e permanente empregada no tmctamento dos apertos da ure·
tm, quer sejam Ott núo complicados de fistulas twina1'ias. 4. Emprego da agua dis·
h!lada de alcatrão no tractamento dos catanhos ch1'onicos da bexiga. 5. C1wa dos
pes tortos, em seus diversos generos e variedades. 6. Cura dos surdos-mudos de
nascen!:cl.

ANTONIO 1UARIA SEABRA DE ALBUQUEUQUE, natural de Coim
~ra, e nascido aos 20 de Jaueiro de 1820; sendo ftlho.·de Antonio Faria de AI·
uqu.erque, e D. Anua Justina Seabra de Albuq.uerque. E actualmente empregado

na Direcção administrativa da Imprensa da Uillvcrsidade.
Tendo cultivado com indefessa cill'iosidade os estudos historicos, arcl1eolo rri·

CDS e genealogicos, deu á luz como fructos de sua applicação os seguintes escri·
pto :
. 2939) Estudos genealogicos: inl'xactidtío em que cahiu o auctor do Dicciona

?O p~rtu!iuez, Eduardo de Faria, no artigo Palmella.-Sabiram nos Preludias lit·
el'QJ'IOS, Jornal publicado em Coimbra cm 1859, do qual foi collaborador.

2940) Ordens mi/itm'es em Portugal.- Artigo inserto no mesmo jornal.
d 2941) .Apontamentos historicos : 1.0 Oque romos. 2." Fl'aglllentos de uma carta
e Loltrenço Pires cle Tavora a Elrei, sobre a batalha lWS campos cle Arzilla. 3.
A~ armas 'lo s/'. D. Affonso Henriqnes, e a .jornada c/e Arrica. 4." Os primeiros ne·
9'os ~ue vteran! a Portugal.-Foram egualmente publicado nos Preludios.

, .942) Bosquejos nobilianhicos: armas dos appellidos de Dez, Dia,s, Saave·ti \ Souto·mai01' e Bahamwntes.- Artigos insertos na Estl'ea litteral'ia, periodico
am em publicado em Coimbra no anno de 1860.

b. 2943) Nobilial'chia Conimbricense: bosqu'ejo !liStOl'ico da nobl'eza de Coim·'t' e desCl'ipçúo dos seus brazões. Coimbra, na Imp. Litteraria 186L 4.° gr. COlO
ampa .-Creio que só se imprimiu até hoje o prim iro fasci ulo.
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2944) Considemções sobre o brazão da cidade de Coimbm: olfel'ecidas ao

ex.mo S7', d7·. Antonio José Teixeim.- Sahiram primeiro no Conimbl'icense n.·· U10
e 1.271., e depois se impri.rrriram nitidamente em opusculo eparado' Coimbra, na
lmp. da niver idade 1.866. 8.° gr. de 28 pag., e mais uma com a noticia dos 85·
criptos do auctor; e uma e tampa do J)razão.

(Pos ui. ha muitos annos um exemplar da Segwula parte da Imagem da f ida
ch7'isti'i ele FI'. Heitor Pinto, o qual llão sei como e me exlJ'aviou com o correr
do tempo. Jão posso agora as everar se' elle era da edição ele 1.592, se da de 1593
apontaaas no Dicc" pois nenhuma. destas tenho pre ente, para o verificar. necor·
do-me porém, sem a menor duvida, de que baúa nó dito exemplar, em seguida
ao ultimo dialogo da Imagem, dou appendic 's; sendo um tleUes o extracto de
mu sel'múo prégado por FI'. Heitor Pinto em uma festividade (se não me engano,
a da A censão do Senbor). O outro era com certeza um breve traetado e rlesc";·
pçúo das a'I'mas de Coimbra. com uas explicaçõe . E como vejo agora que esle
tJ'actado foi completamente desconhecido do r. Sealll'a, OCCOI'I'e-me, para que a
memoria se não perca, lançar aqui a pre ente nota, que poderá r tah'ez, de pro·
veito em futuras indagaçõe ).

Ha tamJ)em artigos de sua. collahoração no Instituto, vol. Xl contendo escla·
recimento ácerca. de alguns conimbricenses notaveis, etc.

ANTOl\'IO l\IA.RIA DE SOUSA LOnO (v, Dicc., tomo I, pago 202),
Accresce ao que fica mencionado:
2945) Cal'tas poetieas a, Ignaeio PiZU1TO de lJfomes Sa7'mento.-Datadas .do

Porto, a 7 e 30 de Janeiro de 1832. Puhlicaram-se posthmuas no P'i'rata, peno·
clico Iitterario do Porto, vol. II (i8õi), a pago BO e 85, São escriptas em versos
hendecasyJlalJos olto.

ANTONIO l\IAlUAl\'NO TIDURCIO DE FRAGA, Profes 01' de instruc·
ção pi'imaria, falecido em Li boa a 24 de eptembro de 1.866, com 62 anno de
idade.-E.

2946) Luis de Winehestcl', Olb o pat7'iota belga: 7'omance traduzido do {rOlI'
eez, Lisboa, 1.842. 8.° 2 tomo.

Lembro-me de ver em tempo oulJ'as traducções a cusadas com o seu nome;
porém faltou-me occasião para tomar nota,

ANTONIO DE l\IAUIZ CARNEIUO (v. Dicc., tomo I, pago 203).
O sr. Vi conde de Azevedo commllulcou-me ba tempo, haveI' comprado no

Porto um exemplar do Regimento e ?'otei?'o (n.o B07) que não é da edição de i65~1
que eu po~suo, nem tão pouco da de 1661 accusada por Barbosa, 'e que naO
pude vel'. E in1 de tuna edição feita em Lisboa, por Lourenço d'Anver , em 16~2,
e que sahiu portanto promi cuamente com a do n.O BOB.

Segundo a indicaçãe que dá o sr. Vi conde, o fTonli picio desta é confor~e
ao da ediçãO de .1.655 até á palavra India , ma não diz occidentaes: .e depOiS
egue: Ag01'a novamente emendado, e aecrescentado o I'oleil'o do Mm'anlwo, ecom

os portos e balTas do cabo de Finis terr{/] até o estl'eito de Gib1'Oltar, ~Olll sua!
deITotas, ondas, e demonstl'a('ões, pelo desembargador Antonio de .Mal'l~, elr.
Seguem- e a te fl'onlispicio duas folha que cOll1pl'ehendellj licen as VI las,.r
taxa, tudo pela mesma pe oas, e com as me ma datas qu se acb!1Dl no ..Hefl:
mento n." B06. Depois uma folha com a dedicatol'ia cio au lor a elre! D. Joao 1\ I

datada de 21 d Janeiro de i642, como a do dito n.O 1.106, ma divel' a na redac·
Ção. '{em em s guida a A?·te de navegar, tIu é exactamente a mesma do .D.· HO~I
im])I'C'. a com o me mos cara teres. tendo a me mas 40 folha, na ulLlnJa ~ lJ,\'

pbera ~'lnillar, e na penultima a. vinheta de dua caretas. Seguem- e os diró'
o roten'o promettidos no fl'onti picio, ma. com pagina ão nova, de i a I !

com ?- singularidade de serem só ntuneradas na frente a folha até 33, e 3d11

em diante Ilurneradas por amba as faces, principiando a 34 no ver-o da 3 ' e
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sorte que por este modo a pago 180 em que acaba deveria ser 212, a eguir-se a
mesma paginação desde o principiO':' Na ultima pagina tem o indice do Rot.ei1·0 das
Indias occidentaes, que é o ultimo qu b'az, porém faltam-lhe os dos oub'os ro
teiro antecedentes, o que não deixa de ser outra notavel singularidade. Em e
guida ao indice, mas ell1 pagi)lação vem o Calendm'io perpetuo em sete folha,

ndo uma de explicação, e seis de talloas. E finalmente as estampa, que são em
ludo conformes e identicas ás do n.O B06. '

Esta indicações creio não fazerem diJi'erença da que me di tamhem o r.
dr, Ayre de Campos, ácerca de outro exemplar, que exi te cm Coimbra: ficando
a im verificada a existeucia de mai uma edição, que parece haver sido de co-
nhecida dos nossos hibliographos. .

ANTONIO lllARQUES PERElliA. -V. Antonio Feliciano Mm'ques Pe·
reira.

M--rONIO MARQUES RODRIGUES, Cavalleil'O da Ordem Imperial
da Rosa, e da portugueza ae N. S. da Conceição de Villa-viçosa, Bacharel formado
cm Sciencias sociaes e juridicas pela Faculdade de Dil'eito do Recife, Deputado
cm varias legislaturas á As emhléa provincial do Maranhão, e ex-Presidente da
me ma A sembléa; Profe SOl' rle Ri toria unível' al no Lyceu de S. Lui, e om
ciaJ·maior da Secretaria do Tribnnal do Commel'cio da me ma província; Socio
honorario do Gabinete POl'tuguez de Leitura do Maranhão, e Membro correspon
dente do ln tituto Historico e Archeologico Pernambucano, etc.-N. na cidade de
S, Lui (lo Maranhão aos 15 de Abril de 1826, sendo eus paes Francisco Mar
ques Rodri l1Ues e D. Josepba Baptista Pereira, ambos natUl'aes d Portugal. Veiu
para este reÍllo em annos mui verde, e na cidade do Porto fez o seus estudos,
residindo ahi por mais de dez anuos, até que no de 1847 emprehendeu uma vía
g,em a França e Inglaterra, ,que durou por todo o al'Ulo segu.inte. Em 1849 par
tIu do Porto pro'a a sua patrüt, e tendo frequentado o cur o re pectivo na Facul
dade d~ ReciJe, foi-lhe conferido o grau de Bacbarel em 1855.

. Amda durante o eu fuocinio acadenüco principiou a tomar parte nas lides
da lU~pren a. periodica, e crevendo nos jorna Dim'io de Pernambuco, e Cidadüo.
Depol~ de ,"oltar para a sua pl'OVÍllcia redigiu o Globo, e o Dim'io do Mm'anhão.
O.s artigos desses jornaes foram mtütas vezes b'anscripto~ e louvado nos perio
dicos das outras pro'~ncia., Babia, Pernambuco _e Rio ~e Janeiro;. e .a re ~eito
delle e lê na H~stona da 111!11l'ensa no jJfOj'an/wo, e cl'lpta pelo di tmcto litle
rn~o maranben e o SI'. Frrolci co Sotel'o dos Beis o seguinte juizo: "Em 1855 pu
bl!cou. e o Dim'io do Mal'an/Hío, folha sem côr propriamente politica, que e dis
IriblUa todo os dias não santificado, e cuja redacção foi m31S tarde commettida
ao r.. dr. A. Marques Rodrigues, bomem tã,o mode to como hal1ilitado pro'a bem
~nneJar a penna de escriptol' publico pelo seu não Ylllgar talento e iIlu b'açiIo ...
.1I1.!8õ8 e 1859 brilhou nos a imprcn a periodica com nova luz, que muito a

di lín!!Ue no juizo dos bOll aprce-iadorc. Appareceram então no Globo, e na bn
pl'ellsa.ar[inos tão bem scriptos, que fariam honra ao meUlOre jornaes dos pai
~e mais culto. Os do Gloúo devido ã pellD~ do sr. dr. A. Marqucs Rodrigu~s,
'ersam. obre o desenvolvÍIllento da nossa. a~J'lcultura, e foram pelo seu mento
tran Cl"pto no jomaes mai acreditado do J111pel'ioJ>.

Em 1855 publicou no PanOl'ama (de Lisboa) alguma da suas poe ias lyTi
ca ,.e nes. ~ j01'l1al foi apresentado ao pulllico pelo SI'. A. Herculano o qual na
ua ImparCial e anima lora critica, exprimiu- e por e te modo: ,,~ão ei e me

engano, porque ba muil"o. anno que oub'os estuao m di l:rahiram do culto da
lHu. n : mas parece-me que no 5.1'. Marque, B.och·igue t rã em breve oBra il
Illms um poeta di tincto. .À.lltevel-o é pro'a IllÍIll altamente !1prazil'el' p~rque folgo
com !lIdo o que pôde contribuÍl' para a gr31ldeza e 1Jl01'la de mn palZ no qual
[rnho como escriptor enconlTado tanIa benevolencia como a qu pos o dever aos
meU8 proprios concidadãoSJ>,
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As obras publicadas pelo sr. Marques Rodrigues, e impressas separadamente

são:
2947) Rodolfo Topffer. Esboco cl-itico·litterm-io. Recife, Typ. Universal

1855. •
2948) Manual do plantador de algodão, por Tumer: traduzido do ingle:s

pelo dl-. J. Rical-do Jottffmtt, com 1(11111- intJ'oducçiio POI' A. lJfa'rques Rodl'igllt$.
Maranhão, Typ. de Frias 1859.

2949) As tJ'es Lyras: Poesias dos bachm'eis Trajano Gaivão de Carvallio,
G. H. de Almeúla BTOga, e A. 1I1arques Rodrigues. Maranhão, Typ. do Progresso
1862. 8.· gr.

2950) O lim'o do povo, contendo a vida de ChTisto, e varios artigos l/leis.
Maranhão, Typ. de Frias 1862. (Edição de quatro mil exemplares). Segl!lu/a edi·
ção. llJi, 'na mesma Typ. 1863. (A tiragem desta foi de seis mil exemplares).

P. ANTONIO lUARQUES 'DA SILVA (v. Dicc., tomo I, pago 20~).
Podem accrescentar-se ao que fica cnunciado varias mtigos cOlllmullirados

ácerca de pontos grammaticaes, insertos no Pantologo, periodico publicado em
L18boa, no anno de 1844, a pago 22, 63, 87, 95, 126, 167 e 176.

.. ANTONIO MARQUES DA SILVA PAVÃO, DoutO!: em Medicina pela
Faculdade do Rio de Janelro, etc.-E.

2951) Da distillação e dos seus processos. Da albmnimtria. Quaes os meios
pelos quaes se póde J'econltecer os 'vicios de conformaçiÜJ da bacia. Ble/wrragia 1l1'e·
tml. (These.) Rio de Janeiro, 1858.

ANTONIO MARTINS DELLEZA.-Assim se lê este nome no Dicc.; to·
mo I, pago 204, reportando-me então ás inexacta, e falsas noções que da P8SSP.3
e da obra dá o dr. Benevides na sua Bibliographia medico-portugueza, tão chma
de erros e descuidos como ahi lDesmo tive occasião de notar. Chegou agora a de
restabelecer a verdade e exactidão alteradas naquelles ponto', por modo que lião
restem duvidas.

O nome exacto do subjeito é, como elle proprio o escreve, .fu'lTOl'ilO ~~TEXS
BELEZA, e em vez de pharmaceutico era clerigo, e abhade dc uma egreJa. Tudo
isto se verifica em presença de 11m exemplar que hoje possuo da obra citada, CIIJO
rosto fielmente transcripto reza assim:

Methodo ]Jratico pam se tomarem os banhos das Caldas do Gerês, e de outros
quaesquer caldas do J'eino, adquel'ido pelc~ experiencia de vinte, e tuntos amws,
que os tomou e vio tomar a muitos doentes de varios aclwqlles o li!. R. Antolllo
.il1artens Beleza, Abbade de S. Pedro Fins de Gominhúes do aneb-ispado de Braga,
que o compoz para o bem commum: e hum Discurso sobre as causas, de qt!e proce.
dem os flatos hypo?oncl'riacos, seu.s efTeitos: e cun~ paliativa, q!w.1Joc/em ter. ort

li
?:

na omc. de FranCISco Mendes Luna 1763. 8.· de 54 pago e IllalS um:! final de
cenças para a imprcssão. .

Especificam-se neste opusculo (aliás de pouca importancia, scientificamente
considerado) além das caldas do Gerez, as de Visella com o nome e!ltão u ual de
caldas de Guimarães; as da Rainha; de Chaves; de S. Pedro do Slll e de Cana·
vezes. Tracta-se do uso dos banhos de cada uma dellas, e lambem dos de agua
doce. Termina· com o Discurso sob/'e os flcttos lIypocondl'iacos. O auctor dera·ti
por necessidade á leitLu'a de livros de medicina, a fim de ver, e delle poderIa .
rar allh;os para os seus r.ontinuos achaques, endo entre este os ílatos hypocon·
driacos os que mais o atormentavam. Daqui a composição do folheto, que um~
pessoa do Porto, cujo nome se não declara, se oJIerepeu para dar ao p1'e10.- 0
exemplares são raros, tanto em Li boa, como em Braga, segllUdo me escrel'e~ o
sr. dr. Pereira Caldas, ao communicar-me em tempo a noticia de um, que possue
em estimação entre muitos escriptos hydrologico nacionaes e estrangell'os·C 969

No que diz respeito á caldas do Gerez, vejo no Dict., tomo IT, n." ,.'
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tomo' DI, n.O I, i5; tomo v, n.O 46i9, e 5040; e no presente Supplemento o artigo
José Pi,'mino da Silva Boa-vista.

Tambem podem ser consultados na parte respectiva outros escriptos mencio·
nados no tomo II, n.O C, 269; F, n.O 75{ e i876, etc.

Ignora:-se que feito f?sse de }lma Histol-ia physico-medica das Caldas do Ge·
1'IZ, composta por AntOniO de Mena Falcão, que segundo a1fu'ma Barbosa no to
mo IV da Bibl. se achava corrente com todas as licenças para imprimir, e na qual
diz "se investigavam fysica e chimicarnente os principios constitutivos das aguas,
ese ens!nava o modo de se usarem, e em que doenças».

ANTONIO MARTINS PEREIRA, sobrinho e Secretario do bispo de Ca·
llO·verde D. FI'. João de Faro (o xv prelado daqueJ1a diocese, falecido ·no mar a
2i de Junho de i 74i).-E.

2952) Relação da infeliz e deplomvel viagem, que fez o ex.mo e l'ev,"O btS1JO
D. PI'. JOlio de Faro, pam a sua Sé da cidade da Ribeira-gmnde, ilha de Sant
l(/go de Cabo-verde. Dacla ti luz pelo P. Fl·. José de Borba, etc. Lisboa, na Offic.
de Miguel Mauescal da Costa UM. 4.° de i5 pago

Falta na Bibliogl·. hislO1"im do sr. Figaniere a menção desta Relaçtio, cujos
exemplares são mui pouco vulgares.

ANTONIO l\IARTJNS VIDIGAL (v. Dice., tomo J, pago 205).
ADescripção das enfermid.ades dos Exercitos (n.o iU6) tem 209 pag.-An

l~iormente á edição mencionada ha outra de Valença, por Antonio BaJle, i 764.
1..' gr. de i4,2 pago .

D. A -TONIO DOS lUARTVRES (v. Diec., tomo J, pago 205).
O C~llectaneo ph~w-íl!aCeutiço (n.o iU7) da edição do Porto, sahiu na Offic.

de Antomo Alvares RlbeIl'o GUimarães i 768. 8.° de xxxII-i88 pago

D. ANTONIO l\IASCARJ:NHAS (v.-Diee., lama J, pago 205).
Da Relaçiio dos pTocedirnentos, ete. (n.o iH9) ha segunda edir,,10, no mesmo

f?rmalo da que fica mencionada, e com 59 folhas. Ha nesta a mesma falta de de
signação de Iogar e typographia. NelJa se acham emendados os erros typograplü
i;!l~ co.nstanles da longa talJeJ1a de erratas, que occupa duas paginas no fim da
pnmell'a edição. Supprimiu-se porém na segunda um paragrapho que na anterior
começa na frente da foJlla 59 pelas palavras: Todos os p,'oeedimentos do col/eetm'
etc., e fInda no verso da mesma folha com as seguintes: elecoro ele huma e outm
)Itl'dição. .
i62 Adata i625 que s.e lê na pago 206 do Dic(}Íonal'io está errada, pois deve ser

6. .

A!~TONIO }IAXUUNO DULAC (v. Diee., tomo J, pago 206).
FOI Official da Secretaria dos Negocias da Justiça, e não da do Beino.
O~xame comparativo (n.o U25) imprimiu-se em i827, e não em i829.
Ot1l~lo completo do n." U26 é como se segue:
Genuma exposição do tremendo l1Wl"aSmO politico em que cahin Pm"tllgal, eom

~esellganada indicação dos unicos l'emedios apl'0lJ1'iados á sua CUl'(b mdical. Lis
oa, lmp. Nacional 1,834,. 4,.0 2 tomos.

ANT01'l"IO DE lUELLO DREYNEIl (v. Diee., tomo J,pa~. 206).
d E ac.tualmente Ajudante de campo honorario d'elrei o sr. D. Femando, Chefe
ercparltção no Ministerio da Guerra, e Membro da Commissão de aperfeiçoa

mento do serviço do corpo do Estado-maior do Exercito, do qual é Coronel.-
. em i8i3.
. Tem sido um dos directores da Revista mililm' no anno de :l862 e se

gUlDtes.
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ANTONIO llffiNDES DA CRUZ GUIMAnÃES, Doutor em Medicina

pela Faculdade do Rio de Janeiro.- Jasceu em -E.
2953) P1'epamçao da strichnina e suas p1'oJYriedades. Tetano t1'Q!!'11wtico,

Convalescença. Quaes sao os melhol'es meios pm'cI 1'econhecer a pednl na bexiga, e
r-econhecida elicI qual o melhol' methodo de lJmticar CI 1'espectiva opel'açLio? (~'hese
inaugural.) Rio de Janeiro, 1859. . .

ANTONIO ltmNDES DUAli.TE, CirlU'gião pela Eschola de Li lJOI\. Ignoro
o mai que lhe diz respeito.- E.

2954) These sobl'e a m01'deelum dCI vibom. Lisboa, na Imp, Regia 1828. Qua·
h'o folhas ue impressão, e della,se tiraram sómente 150 exemplares.

ANTONIO llffiNDES LEAL.-V.l1ntonio Joaq11im Theodol·i.c0 Mandes úal,

ANTONIO ltffiNDES PACHECO, Cirurgião-Medico pela Eschola de Lis·
boa.- N. em Santarem no anuo de 1831.- E.

2955) Considerações sobre o tmetamento dos leistos do ovm'io. ('l'be e.) Li .
hoa, 1855.

ANTONIO llIICHELE, Professor parliculal' das línguas italiana, franêezlI
e ingleza.- Creio ser de nação italiano, e residia em Lisboa, na rua larga de
S. Rogue n.· 85, no anno de 1807.- De suas circurnstancias individuaes não pude
alcançaI' mais cousa algurna.- E.

2956) ThesOUl'O da lingua italiana, ou seja methodo pam aprendei-iI racil·
mente, P01' meio de uma m"te 1'esumida e cla?'a, etc., aindcl sem au.xilio de mestl'e,
e em b?'l:vissimo tempo. Lishoa, na OJ:fic. de João Rodrigues eves 1807. 8.· gr,
de 251 pago ,

2957) Elementos da conversação italiancl e P01'tugueza, divididos em dllal
lJartes: 1." contém uma col/ecção de plwases familia?'es; e 2." 1b1'1UL de dialogos sobre
os asswnptos mais usuaes. TIJi, n:1 mesma Imp. 1807. 8.° gr. de 140 pag.-Estes
Elementos costurllalll andar enquadel'l1ados COIll o Thes01l?'O em mn só volume. (V,
sobre o mesmo assul1Jplo 110 Supplemento o artigo Antonio Vieim Lopes: e quanlo
a (}I'CLinmaticas italict,nas, vejo no Dicc. Antonio P?'efumo, Da{ni 1'I'i1WCI'1II0,
D. Luis Caetano ele Lima, e no Supplemento Luis l1'rcel'i.y

2958) O Interpl'ete {rancez e port1~r;?18Z, ou seja novo melhodo pa?'lI,~odl'l'
em b?'evissi'lno tempo apl'ender a, (alar 1?'ancez practicamente e sem awmllO de
mestre, Volume r. Lisboa, na OJ:fic. de João Roch'igues Neves 1808. 8,0 gr. de m
pag.- Nesle pr()llletteu o anctor dar mais b'es volumes, que não consta se un·
primissem. Ha exemplare' com a data de 1817, porém conhece-se evidentemen,le
que ão da propria edição ele 1808. A seg1mda parte foi reimpressa em PariS,
na Offic. de Crapelet, 1813. 8.')

No arligo do Supplemento Ped?'o Augusto Adolpho Ma1lpel'Tín se farão as re
ferencias necessarias ao anctores, que em Portugal e Brasil têem pnhlicado {iram
maticas francezas.

FR. ANTONIO DE S. llIIGUEL, Franci cano da provincia da Madre ~e
Deu da Iudia Oriental.-Barbo a não Jaz deHe commemoração alguma, nem tao
pouco elo egnillte escrjpto, qne e -ist(} na Bibliotheca de Evora, e qlle por sua
singularidade merece aqui especial menção: .

295U) Batalha naval ??a ba?'ra de Goa, ganhcI pelo capítüo Antonw 1'elles de
1YIene::es (foi dada em Outubro de 1637).

O sI'. Telles de Malto t ndo achado esta relação incorporada com oulro
. . d' CIV . xi lcneiapapeIs manuscrlplos no co Ice """TI. , apres ou-se a commUTIJCaI'-me a e.

della, CÍizendo-me r impressa no formato de 4.°, mas sem alguma indicaçãO ~e
10gaI', anno, et~.: e que o sr. RivaI'a tivera para si, e a im o deixara declara o
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em uma nota, que seria impressa em Goa, pOl' alguns padres curiosos. Mai tarde,
porém, o me mo r. Telle de Mattos depoi de um exame minucio o, veiu a con
vencer- e de que o tal opu. culo tem t?das a caracteristicas de er. e cript? á pen
na, com quanto nelle se ImItasse a Impres ão em cal'acteres grifo ou llalico ,
de orle que engilnará facilmente a olho de prevenidqs. Diz que lhe parece es
criplo com tinta de Nank.in tendo uma dedicatoria com as ignatura autographa
de FI'. Antonio de S. Miguel, a qual é por ignal de leb'a bem ruim. Peza-me em
verdade não poder por mim proprio verificar ocul31'mente o que nisto haja, e as
sontar sobre o ponto uma opinião fundaua: porém obstam-me as razões a que já
tive occasião de a.lludir neste Supplemento, artigos F1'. Antonio de Beja, e Anto
nio Huet de Bacellar, e que seria superfiuo repetir agora. Entre tanto ahi fica re
~ trada a noticia, até que olllTOS mais felizes do que eu possam resolver a duvida.

, ANTONIO MEXIA FOUTO GALVÃO PEREIRA.-V. Antonio }fIm'ia
Fouto, etc.

AiyroNIO DE MIRANDA HENRIQUES (v. Dice., tomo I, pago 207).
Deparou- e-me em 1865 nos re tos da preciosa e amplissima livraria de Pe

reira e 'ousa um exemplar do opusculo n.' 11.30, o (rua! obtive comprar com va
no outros folhetos de egual e maior raridade_ Eis-aqui o eu titulo exacto:

2960) Obelisco fimebl'e ao ser.mo infante D. Dua1'te no sentimento de sua
morte. O/Te1'eaido a João N~tnes ela Cunha, eama1'ista elé Sua Alteza, etc. Lisboa,
por Dommgos Lopes Rosa 1650. 4.° de 18 folbas sem numeração alguma.- Con
sta de um discurso em prosa portugueza, e de versos castelhanos.

9 ANTOl\'IO MONIZ BARRETO CORTE-REAL (v. Diee., tomo I, pago
.07).

Nasceu na cidade de Angra, capital da iUla Terceira, a 8 de Dezembro de
lBO~, sendo Hlho de João Moniz Bal'reto Corte-real e de D. Marianna Isabel de
Sá. Havpndo 10rnado o gran de Bacharel em Can oes no amlO de 183i, foi nes e
mesmo, ('ln Yiltur1e de conclU' o e exame peranle a Jlll1ta geral do Esludo,
lIollle~do Professor pl'Oprielario ria cadeim d Arilbmctica, Geometria, Geo
graphra l' Chronologia da cidade de Evora, onde esteve até i834.-Rer,rre ando
pe eanno pam a sua pab'ia, exerceu a1Ji :J, advocacia, até que em i847 foi nomeado
rofessor da cadeiras lerceira e (ruarta do Lyc u acional de Angra (Mathema
~ca e Pbl!osopbia eUI cur o biemlal), e no anno seguinte Commis ario do eslu
a, e ReItor elo me mo Lyceu. Desempenha desde então esses cargo, aos (ruaes

~~m .Jl~r vezes accumulado os ele Juiz ele Direito substituto, Vereador da Camara
! UIlItI]Jal, Membro da Jmlla geral e do Conselbo de districlo, etc.

. Pal'a suppril' a falla de num 1'0 sufficiehte dos exemplares impresso, 11 ces
~!IO para a luliformidad' e regularidade do ensino primario na e cholas do dis
rI~to, escreveu ou compilou o n.O' H34 e 11.36, cujas indicações aqui se repetem

mal exactas e de envolvidas:
E2961) Biblíotheeasinha. ela infaneirt" 'l'omo I e II. Angra, na Typ. de 1.846. 8.'

- I novamente, ibi, na mesma Typ, 1857.
J 2.962) Seleetasinha classica pam uso das escJlOlas primm'ia,s, etc. Ibi Typ. ue
~qUlm Jo é Soares 1849. 8.' - Segunda edição mais COTrecta e augmentaela. llJi,
'JI" de M, J. P. Leal 1858.

Mais a eguin te :
2963) Cartillm pam ~ISO elas eseholas lJTimarias elo distl'icto ele l1ngl'a, em

1~t8ra8partes : Alphabeto e syllabm'io pl'osa e verso. Ibi, 'l'yp. de M. J. P. Leal
• ,. ,0 4 folheto.

cI ~mha no prelo em 1862 Elementos da Gmrmnatiea JJ01'tugueza e Selaelasinha
~dlca em VeI'so, os quaes pro avelmenle se publicariam, porém delles não vi

a exemplar algum.
a periodico Lyeéo, de que, como se disse, foi fundador e principal redactor,
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não C?meçou em i8õ~, pO!'ém sim em i8~õ. Delle tenho um exemplar comprodo
e~n LIsboa, e será maIs Iluudamente descl'Ipto neste Supplemento em artigo espe.
C1al.

ANTONIO lUOlnZ DE CARVALHO (v. Dic.c., tomo r, pago 208),
O livro Jilrancia interessada com Portugal, etc. (n.o H4i), é impresso por

Miguel B1ageart (e não Blagerat). Consta reabnente de v-126 pa~., posto que por
erros e saltos na paginação a penuHima apparece numerada iu5. Tem antes do
frontispicio impresso uma portada de gravura, e no corpo da obra um mappa
lambem gravado, com a indicação das praças hespanbolas que o exercito porlu·
guez havia conquistado denh'o da Hespanha em menos de dous mezes. ~l'enho UIl1
exemplar desta edição, que é POUc.o vulgar; e nunca vi algum da ouh'a, que Bar·
bosa declara se fizera em Barcelona no mesmo anno,

ANTONIO MONIZ DA SILVA. -V. no Supplemento Christovalll Tei·
xeira.

D. Al"VTOl'"IO DE IONRAVÁ Y ROCA, de nação hespanhol, Doutor em
:Medicina pela Universidade de Lerida; e na cido em Pons, no principado da Ca·
talunIJa. Veiu para Portugal em i72i, convidado para reger a cadeira de Analo·
mia J?raclica, gue elre~ D. João V acabava de crear no ~ospi tal de todos os Sanclos
de LIsboa. FOL desasslsada a escolha, porque MOfil'ava não passava de ser um faro
fanle, charlatão e visionario, como se vê das obras que imprimiu, embaindo seus
discipulos com doutrinas erroneas, e fomentando rixas e rivalidades entre elles, e
os das outras anIas, do modo que póde ver·se na Bibliotheca ChiruTgico-olloto·
mica de Manuel de Sá Mattos, iliscmso 2.·, pago 48 a 53. Para. socegar taes des·
ordens, e prover ao ensino da sciencia, foi neces ario no fim de dez annos a,llO'
sentar o catalão, e mandar vil' da Halia Bernardo Santucci, homem esclarec~do,
que principiou a emendar os erros do seu predecessor (como já fica dito no D,C~.,
tomo r, a palio 384 e 385). Porém não foi isso bastante para que fonravá de~'
tisse de continuar na propalação de suas falsas doutrinas, em uma esc/lOla pari!·
cular e gratuita, que estabeleceu, e para a qual conseguiu attrahir a concorrenc~

de alguns proselytos, dmante os annos que ainda viveu. Posto que o lJicc. pouco
perderia, a meu ver, faltando ahi a descripção das extravagantes e desvairadas
producçües d'um cerebro escandecido, dóu-Ihes comtudo logar, J1ri11l0 para con·
descender com os desejos dos que consideram taes obras como pa.rtes integrante'
e indispensaveis para a historia dos estudos medicos em Portugal: secl!l!do, por·
que ellas tornaram-se em verdade raras, sendo de presumu' que a maiOr parte
dos exemplares perecesse, provavelmente, no /wn7'OSO mister (rUe bem lhes compe·
tia de embrulharem-se neltes confeitos e adubo : tartio, porque o nome do sdl

auctor foi, na qualidade de estrangeiro, omittido na Bibl. de Barbosa, e debal e
as procmarão abi o que pretenderem haver dellas nolicias. Vai pois a relação
de todas as que chegaram ao meu conhecimento. .

2964) B1'eve curso de nova Cirlwgict, etc.-E la encontro-a apenas menclO'
nada por Sá Maltos no logar supracitado, porém nunca pude yel·a. Parece gue o
auctor a imprimiJ'a para uso dos discipulos logo depois da sua vinda para LI boI.

2965) Acadel1~icas omções phis~co.(matomico~rnr.dico.cint1'gica~ p'ara a co~v~;
süo do trraclo lastunoso povo Apol/meo. Antuerpta, na omc. Plantílllana i73•..
de 320 pag., com indices, e um frontispicio gravado. .

2966) Hsico certame sobl'e o sol, lua, ltt:;; e olhos: entl'e um escllOlastlco CO°
nimbricense e wn academico ulyssiponense. Lisboa, por Pedro Ferrcira.1732. 4.' Ide
10 folhas sem numeracão. Trata da refraccão e transmissão da luz. O WllCO exemp ar., ex1'1
de que hei noticia existe na Bibl. Eborense, incorporado no cod. w' egundo
me communicou o sr. Telles de Mattos, estudio o mancebo que se tem dado a~
trabalho de catalogar os manuscriptos daquella Bibliotheca, Diz·me que no rosl
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do folheto o auetor se intitula: Cathedratico jubUado de anatomia no Hospital
Real de todos os Santos; SU1Jer-est(tnte 7'egio da.ç ob7'as de anatomia. do dUo Hospi
tal; Presidente fundador da llcademict da:> qluttro Sciencias, alim Medico dos 7'eaes
exel'citos de Hespanha e Fmnça, etc,

2967) Noticict clt'riosa do novo f. g7'[(ve estylo, com que se ensina toda a mate
l'ja scienti/ica pertencellte á 11leclicilla na. eschoLa do doutor D. Antonio de Mon
ravá e Roca, Sem logar, neIl1 data da impressão. De q, pag,

2968) Operações anat01nicas e eil'urgicas, que tem feito no me;:; de Jan~i1'o
deste preunte anno de i 739, na SU(Z AcademüI das quatro sciencias, o doulol', etr.
Lisboa, 1739. q"o de 2i pago

29lUl) Desterro critico de faLsas Anatomias, q!ze wn anatomico 7WVO de!1 á lu;:;
em Lisboa neste presente anno de 1739, Lisboa, na Oflic. de Antonio Isidoro da
Fonseca 1739. q,.o de 360 pago (V. no Dice., tomo I, o n.O B, 315,)

2970) Novissima 'Medicina impugnante á nova, velha e velhissima. dos autllO'
l'es antigos e modm'lws, Lisboa, 171!q,. q, tOOlos.-Desta, e de a.lgumas das anterio
res, existem exemplal'e na Bib!. da. Eschola Medica de Lisboa.

? A1VTONIO 1llONTEIRO PEREffiA, cujas circul1lstancia pes oaes
ignoro inteiramente.-E.

2971.) Affonso, ou o jovm caval/eil'o. Drama em cinco flctoS original pOI'/11
g/le: historico, Rio de Janeiro i8. , .

Não tenho deste drama ouh'o conhecimenlo que não seja o ele :lchal-o men
cionado em um catalogo da livraria dos srs, Laenimel't.

Fil. NTONIO Dl~ llIONTEIlROSO, Monge Beneuictino, D. AblJ:lde do
mosteiro de Oclivellas, Prégador regio, Examinador synodal, etc,-E.

2972) Smniío de S. Pecll'o, pam ser prégado no dia 29 de Junho de 1.827,
lia cgl'eja patl'iarchal. Lisboa, na '1'yp. Patriolica. 1.827. q,.o de 1.2 pag,

2973) SCI'müo da segunda olltapa da pasehoa, prégado na 7'eal capella de
Que/u: no anno de 1806, na JJ1'esença da SI'." Princeza vil! a e Infantas. Lisboa,
na 1mp, Regia 1828. 4.° de 13 pag',

297lJ,) Sermão dos Semetos Innocentes, prégado nn egreja patriarcllal em 28
de De;:;embro de 1827. Ibi, n:L mesma. Imp. 1828. q,." de ii pag,

.,2\)75) Sel'miío dez gLol'iosa ascensúQ do Senhor, prégad{) na egl'eja lJatl'ial'ehal
a10 de Mllio de i828, na pl'esença d{) SI', Infante j'cgente. roi, na me ma 1mp.

11828, lJ,." de 8 pago .
2976) Sel'1núo do SIt1!ctissimo Sacmmento, prégado na egreja do mo.çteiro de

Odivel/as. Thi, na mesma. Imp. 1.828. 4.° de 8 pa~.
. •2977) SerJnlío da JJl'imeim outava do Espirzto saneto, pl'égado na eg/'eja pa

tl'laJ'clial, U)i, na mesma Imp, 182Y. q"o de 8 pag,
2978) Oraçúo funebl'e na:> exequias da muito alta. e JJodero.ça. 7'ainlla a Se

lI
b
hom D. lIfm'ia I, eelebl'adas na egreia do j'eal1110steil'O de Alcobaça em Septem
ro de i816. Ibi, na mesma Imp. 1.828.4.° dt' i6 pago

AN:rONIO DE IORAES SILV (\T. Diee" tomo I, pago 209),
Verificou-se a. data certa do seu oMo, que foi a ii de Abril de 1824, na ci

~de do Recife. -Vejo a Revista tl'imensal do Institnto, vol. xxn, pag, 652.-Vt'j.
mbem o. B/:asil !tist, do d.r, Mello Mome , tomo 2.° (1867), paO'. 55 e .ego

L
' bApl'lmelra edição das Recreações do homem senswel (n,o Ü'q,7) foi feita em
I 0.1,1788 a. 1792. 8,0 5 tomo,

A sexta e ultima edição do Dicciollario (n.o 1.HA) é de 1858.

Lo ANTONIO llIORAES DA SILVA, Cil'llrgiãn·l\1edico pela Eschola de Lis
.1.-1 . em llhavo, no anno de 1832.-E,

18"82979) Vantagens ria. flllsellltaçiío 7/0 cliagnostico da gra idez, (These,) Lisboa,o ,
T01l0 I'm (Supp/.) 47
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ANTONIO lllOREIRA DIAS, Negociante de cereaesem Lisboa.-E.
2980) Resumo das 1ne-mol'ias q2~e fez em 19 de Janei'ro de 1815, 15 ddlal'fo

e 29 de Agosto ele 1819, sobre as CatlsaS dos males da lavoul'a, consequencias des·
ses males, e l'emedio aos sob'l'editos, etc. Lisboa, na omc. da Viuva de Lino da
Silva Godinho 1821.. 8.° de 29 pago

~NTONIO MOUTINHO DE SOUSA (v. Dicc.., tomo I, pago 21.0).
E com effeito natural da cidade do Porto, e nascido a :10 de Outubro de i83~,

Hávendo frequentado as aulas de instrucção primaria até os treze annos, eguiu
depois a vida commercia! no estabelecimento de ourivesaria de seu pae Franci co
MOlltinho de Sousa. Por desgosto' particu]are sahiu para o Rio de J;meiro em
Fevereiro de 1858, com o designio de entrar ahj na prolissão uraJllatica. Sendo
admittido no tbeatro do Gymnasio em 3 de Abril, casou a 28 de Jull10 do mcsmo
anno com a distincta actriz brasileira D. Ludovina Julia da Cunha Deveccby, da
qual ficou viuvo a 21 de Maio de 1861. Este iillortunio tornou-lhe insupportavel
a vida artistica, e resolveu-se a voltar para Portugal, chegando :i patria em Ou·
tubro de 1863. Desde então contiJ1tla no POl'to a dirigir o estabelecimento dc seu
pae sob as ordens delle.

Durante a sua estada no Rio de Janeiro, o eu talento artístico obteve por
vezes honrosas commemorações da imprensa brasileira, como se vê pelos artigo
insertos 1I0S jornaes dac.fIwlla epocba: e particularmente de um, que no Corl'eio
mercantil appareceu em Maio de 1858, apoz a muito applaudida estrea do novel
actor. Nesse artigo, que tem por titulo O Gymnasio e o acto?- A. Moutinho de
Sousa, e por assignatura as iniciaes B. SOo lllem-sC', nlrp. onlros, os seguintes no·
taveis periodo' :

"A arte dJ'al11atica brasileiJ'a, que !la alglll1s i1nnos nada havia produzido que
merecesse attenção, aca1)a de ser emiquecida ·CUlll dons raros talentos, claqueUes
que nascem com o individuo, os srs. L. C. Fll1'tado Coelbo e A. Moutinho de
Sousa. Pam elies a arte appareceu-lhes sob a fúrma de uma des 'as mulilere bel·
las e voluptuosas de que falam esses pbantasticos contos allemães, cujos capl'ichOJ
e encantos fa cinavam a todos que as cercavam, e Jascinou-os pelo amor e pela
gloria ...

"Falemos porém de Antonio Moutinho de Sousa, do homem cujo nome
ouve por toda a parte em um hymno ele louvores.

"Seútindo a arte como a sentem os poetas predestinados pelo céo, com'prc·
hendeu-a com aquelle ideali mo e sentimento, com que os e piritos supeFlOrcs
conhecem que a arte é a sublimidade da alma, verdadeiro elo que une o homem
a.o creador.

"O primeiro passo da sua vida artistica, como os dos antigos guerreiro da
sua patl'la nas arêas d'Africa a derrubarem nos campos da lucta os obstaculos
que lhes impediam a victoria, foi grandioso e decisivo! ... Percorreu em um ~
dia o escabroso e longo estadio que conduz o talento ao perystilio do sanctuarJO
das artes. .

"Similhante áquel1as arduas provações. por que tinham de passar os. aobg~
gregos para serem considerados cidadãos, Manuel Escola foi para a consldera~o
m'tistica a sua digna prova! E ainda como esses jovens bel1enicos na terra. o
triumpho, viu por toda a pm'te estenderem-lhe a mão de amigo, e ao som feb:IC1'
tante dos bravos, dos vivas, e dos estrondosos applausos de quantos o ouvIam.
viu ainda correr lagrimas que o seu merito fazia brotar pelo erithusiasmo, e p~l~
amor ... Ab I se nesse instante seu pae o vi se abraçado pelos mais compe.teo e,
representantes das letras e das artes, felicitado pelas mais cultas intelltgencJ3S da
população fluminense, de certo sentindo o orgulho de ser seu pae, lhe perdoara
no triumpho do talento a 'ulpa que o talento commeltera! 1

"Applausos e pontaneos e desinteressados, arrancados ao coração de cada un
de tantos espectadores, certificaram-lhe nessa noute, memoravel par~ eUe ePar:
a scena dramatica bràsileira, que o genio e a arte não têem nacionalidade, e qu
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asua decidida vocação lhe llavia conquistado um culto de respei to e de admira·
ção... -

"A reputaçiio 1I0 sr. Moutinho consolidou-se' na noule do dia 12 de Maio, de
um modo re peilavel e concludente. Vocação definida, talenIo modesto e esludioso,
amigo de ouvir as observações que lhe fazem aquelles que o prezam, o seu fu
turo será brilhante ... D'ora avante o nome de Antonio Moutinho de Sousa per
sonifica um dos mais beIlos triumphos de que ha exemplo nos annaes da scena
brasileira,))

Aos dous .(h'amas já apontados, accrescentam-se os seguintes:
298'1) Fumo sem l'ogo: drama ol'iginal em tres actos, 1'epresentado no thea

Iro de S. João da Bahia. Bahia, 'fyp. de A. O. de França Guerra i861. 8.· de B3
paginas,

2982) Romance de wn mancebo pobre: drama em cinco actos e septe quadfros
por Octumo Feuillet, tmduzido. Porto, 'fyp. do Jornal do Porto 1865. i2.· de Bi
pagina .

Antes da ua partida para o Brasil, fez inserir no B(J;rdo algumas poesias de
ua composição, e publicou:

29H3) Questão l\01'onha, ou collecção de todos os al'tigos publicados nos divel'
sos j01'l1aes ácerca da questúo que se suscitou, 1'espeito (];O rnerito deste distincto vio
linista. Porto, 'fyp. de J. L. de Sousa i856. 8,· gr. de 1.90 pag.-(Vej. como es
pecie correlaliva no Dicc., tomo IV, os n.·5 J, 3806 e 3807,)

ANTONIO MUNIZ DE SOUSA, de cujas circumstancias pessoaes não
hei conhecimento.-E.

29M) Maxinws e pensamentos pmt'icados POl' Antonio Muni:: de Sousa, o ho
l/lem da natureza, nat11,ral rlCL pl'ovincia de Sergipe d'Ell'ei; em suas viagens pelos
sertões elo Bmsil desde i l2 até 1.840. Publicados (sic) por um selL amigo, icthe
roy, 'l'yp. de M. G. de S. Rego 18Mi. 4.· de vnr-56 pago e uma de errata,

P. ANTONIO NABO (v. iJicc., tomo r, pag, 211.).
Pelo testimunho do sr. F. X. Bertrand existe effectivamente o Ceremonial

(n,' :!i5), diverso do de Ayres da Costa, que de crevi sob n.· 1.779. Viu o dito se
n!J~r um exemplar do de Antonio Nabo, cujo nome não era accusado no frontis
piela, mas im no privilegio, como diz Barbosa; e tinha o livro 1.05 folhas nume
radas na frente, além de 4 folhas preliminares sem numeração, e outra no fim,
·ualmente inumerada. '

FR.. ltNTONIO DA NATIVIDADE (v, Dicc., tomo I, pago 21. t).
Na descripção da Sylva de sulfl'agios (n.· B52) corrija-se o nome do impres

~r, qu.e é Manuel Cm'doso, e não Cal'valho, como por erro se imprimiu no Dic
ClOllarw.

F,R.. ANTONIO DAS EVES, Franciscano da provincia dos Algarves, e
ruardião dos conventos da sua Ordem em erpa, e no 'l'onão. Foi natural de Lis-

da
JOa, e m. no convento de Xabregas em I66i.-Conforme dill Barbosa no t mo IV

Bibl., pau. 50, e creveu :
2985} A7·te do,liberaljogo do Xadl'ez. compilada de val'ios a?~ctol'e que sobre

e/l~ escl'ev.eram, que pude a.lcançar ('ic) 1647.-4.· Manu cripto. E pai claro não
haley.nOticla de que tal obra se imprimis e: e accre centa o mesmo Barbosa, que
o. orl tlll1al se conservava na livraria do padres 'fheatinos desta côrte. Sendo a 
Sim, del'eria,pas ar .com o lllai livl'O imp~'e 'o e manu criptas daquella.livra
tia para a Blb!. NaCional, por tran acção lelta com os mesmos padres, crelO que
rm 17.97, como já tive occasião de dizer em ouh'a parte. O apertos do tempo, que
8'1\ ld? para mim mole lia incuravel nunca me con euliram investigar se na

I J • eXJst~ a~da e 'te cW'joso manuscriplo. . .
:Maravilhei-me porém de achar em um folhelo que VI ha anuas, cóm o titulo

i7.
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Bibliotheca Scaccal'iana, catalogue de ouvmges s!w le jeu des Echecs, que dêsil'1
acheter la lIfaison Tl'iibne'r lf C.e, 60 Palel'nostel' Ro'W, a Londl'es (impresso em
J...ondres i8M, 8,° de 21~ pag.) accusada a obra-de Fr, Antonio uas Neves do
modo seguinte:

Tratado do libeml jogo do Xadl'e::;, eomp'ilado de v~l'ios auctores. Li boa,
i6!l7.4,.0

É para mim claro e evidente, que quem fez aquelle catalogo, ou deu os ele·
mentos para elle, tomou o manuscripto como impresso, provavelmente sem haver
a s~u_respeit? mais noticia q~e a datla por B,u'bosa, e ~ollfU!Jdindo a data da com·
poslçao do IJVl'O com a da Impressão que para elle Imagmou! E o que é mal
para notar, é que vi fazer então em Lisboa grandes diligencias em procura de ai·
gum exemplar da obra, na per uasão (quanto eu posso julgar erradissima) de
que ella existia impressa. E em verdade, todas essas .diligencias foram baldadas,
não apparecendo exemplar, nem pessoa que se accusasse de ter jamais visto algum.

De outro livro d'egual assumpto, escripto por Damião Portuguez, e que de
certo se imprimiu, ,faço commemoração neste Supplemento, no logar que lhe
compete.

ANTOl\'IO NICOLAU DE lUOUful. STOCI\.LEll.-V. Fmncisco de
Borja Gm'çúo Stocklel'.

P. ANTONIO DAS NEVES PElilllRA (v. Dice., tomo I, pago 2i2).
Existem, segundo me consta, no Archivo Nacional, mais conhecido entre nó,

pela denominação de 'forre de TomLo, uns quadernos manuscriptos, contendo apon·
tamentos bibliographicos (na maior parte de pouco ou nenhum valor) ácerca de
obras impressas em Portugal, no ultImo quartel do seculo passado e primeiro do
presente. Nesta e pecie de catalogo, do qual tive ha annos em meu poder uma
copia que benevolamente me communicou o sr. A. da Silva Tullio (por elle mano
dada tirar para seu uso) apparece tambem um~ ou outra vez algum e cass.~ no·
~icia concernente à biographia do auctores das obras mencionadas. Pel~s m.lOlias
mducções, em que não costumo andar longe da verdade, como a expenenc13 ~e
tem repetidamente mos~'ado, collijo que os taes quadernos pert.encera'!l ao espolio
de alguma das duas extmctas casas da Congregação do OratorIO de LI boa, eque
fôra seu auctor o P. Joaquim Damaso, de (ruem fiz commemoração no tomo IV do
Diccwnario. Deverão ter sido escriptos por i826 ou :1.827. Ahi se me deparar~l
pois a proposito do P. Neves as seguintes noticias, que me parecem a sás curtO'
sas para lhes dar logar, ficando a cargo dos leitores avaliarem-nas como enten·
derem:

«O P. Antonio das Neves, homem incansavel no estudo, compoz llluilas?hrilS
estimaveis. Tinha prompta para a impressão: G-m11!11l.atica philosophica da li~lgl!a
PO'l'tugllezo, obra em que dizia trabalhara vinte annos. Talvez algum plagJarllo
della se ervis e, porque anda llJ11a impressa, que a quem lhe é familiar o esl.l' o
do P. Neves Pereira, fogo lhe acha um sainele que lhe era proprio. 'finha mUItas
Orações que recitou na abertma annual dps cadeiras que regeu em Penafiel, et
casa do Espirito Santo, onde leu grammatica, philosophia, theolol{ia moral e. .r
gmatica: sendo a primeira, que recitou quando se abriu na casa do. Esplrt o
Santo a cadeira de grammatica latina. tão estimada, que dos muitos S~lllOS que/
ouviram, o desC'mbargador 1anuel Jicolau E teves Negrão Ih'a pedIU, e a I'

nha copiada de ua letra. .
«Tinha tambem grande numero de Sermões, prégados antes e dep IS ~e can·

~regado; todos excellentes: a que se podia ajuntar a co\lecção de se1'11lUes ~e
fez para quatro missões, a que foi com seu mestre e amigo P. 'fheodoro ~e ..
m~ida em Sacavem, em Bellas, e com outro companheiro na Caldas da RaJnhr ~
VIalonga; e como u mestre porque :i morte mandasse se lhe enb'ega sem 10
do os seus manuscriptos para elIe escolher, comtudo por morte do P. ~I'es o·
ram entl'egue a seu parentes (assim se lê 110 copio quI' 1111' {ai comJnu111cado, I
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luío sei emenda'/' a confustio): como os do P. Neves se pe1'deram, foram os do
P. Tbeodoro; sendo muito para lamentar a perda dos seus trabalhos para a con
linuacão do Diccional'io da lingua da Academia Real das Sciencias, e se pMe
aJfumar que só elie o podia continuar, e o acabaria, se uma intriga entre os aca
demico o não desgostasse, assim- como aconteceu a Pedro José da Fonseca,

«Tinha tambem um Dicciona1'io das palavras qlte do seculo XV! pam cá se
tem ap0l't'llguezado, em que fazia alphabeto separaclo das que nos tinham vindo
do gre"o, do latim, elo francez e do inglez.

«Outras producções tinha de muito merecimento, que só veremos, se algum
curioso, a cujas mãos forem dar, as publicar, etc, etc."

Tudo isto e muito mais poderá ser verdade. No que porém diz respei loá.
Gralltlllatica philosophica, o auctor do catalOj'10, quem quer que seja, terá tido
occa ião de discutir largamente o ponto com eronymo Soares Barbosa, por elle
areusado de plagiario do P. 'eves. Lá se avenham um com oulro no logar onde

acham, que não me considero eu apto para entrar nessa questão.
Ácerca do P. Neves vejo o que digo ne te Supplemento no artigo Bento Ro-

drigo Pereim de Souto-maior, etc.

ANTO 10 l\'UNES D&CARVALHO (v. Dicc., tomo I, pag, 2i3).
N. em Viseu a i6 de Junho de i 786, e m. em Coimbra a 5 de Junho de i867.
Com o titulo de Apontamentos b'iogmphicos se publicou a seu respeito uma.

exlensa noticia, escripta pelo sr, dr. José Maria de Abreu no Conimbricense n:o' 2080
e2081, a qual foi transcripta na G{tzeta de Portugal n,O i372 de 27 de Junho de
1867.-Um artigo em additamento, de .mtúta honra para o fInado, escreveu o
SI'. conselheiro Jo é Silve tre Ribeiro, e sahiu no Jomal do Commercio, n.O 4i08
de 9 de Julho, na primeira pagina do dito numero,

, A..''TO '10 NUNES RIBEmO SANCHES (v. Dicc., lomo I, pago 213).
Tenbo visto, e pos uo algwls retralos eus em diversos formatos (de mn já

fiz commemoração no tomo Vli, a pa~. 107, e pertence á Galeria dos f.l)uctores 1Itai~
celebres de Medicina, etc., mencionaua no tomo m, n.O G, 36),

Em addilamento ao que já se disse com respeito á obras deste sabio por
l~guez, cumpre accre cental' que ha na Bibl. da Eschola Medico-Cirurgica de
~I boa as seguintes, segundo consta. do re pectivo catalogo: ambas, como se vê,
unpre as na lirlgua franceza :

2986) Dissertation SUl' I'ol'igine de la maladie vene1'ienne. Paris, 1752 & Ley
de, 1777.

2987) Observations B!t?' les maladies veneriennes. Paris, i 785. Deve ser quando
menos e~lUlda edição.

Do hvro de Illi·. Alfred Franklin Recherches S!t?' la B'ibliolheqtle de la Facultá
de. Alédecine de PUI'is (Paris, i86g,), a pago i57, con la, que na dita bibliotheca
eX! le uma collecção de obras manu criptas do doutor RiJJeiro Sanche , em cinco
rolu!ne no formato de folio, e quah'o dito no de quarto, contendo: lIfanuale
l/I~lcol·!tIn - .Materia medica - Palhologia - Versane anatomim -lIfanuale 1]1'0,

ChCUII1--: lIlélanges - Pii:ces diverses, alglUnas das quaes em lingua. pOl'tugueza,
elc.. OUV1 que a E chola de Li boa, impeJlida do louvavel e patl'iotico de ejo de
en~lquecer a sua bibliotbeca com os trabalhos medicos daquelle varão insigne,
solIcllara e obtivera da Faculdade Parisien e a permis ão de fazer copiar na in
tegra o referidos volumes: deixando comlnrlo de realisal'-se até agora esse intento
em razão do avultado preço que se exige pela copia., nada. menos (se não me en
gano) que 5:000 francos I
.' DaJ:ei ainda noticia de duas obras de Ribeiro Sanches, amlJas ineditas, e cuj:l.

eX!li~l~ncla eu posso attestat· de facto pt'oprio, parecendo-me assás curio a essa.
no Cla, para que tique ignorada. Intitula-se a primeira:

2988) Ol'igem âa denominaçúo de christão vel1w e christúo novo em P01'tugal,
t as causas da continu4Çúo destes nomes, como tambem da cegueim judaica; C01n
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o methodo pam se extinguir' em poucos annos esta dil!iwença .... tudo JJa?'a ali·
gmento da 1'eligüío catholica, e 1ltilidade do Estado.- Tem no fim a data: Pari, 8
de Novembro de 1n8, e por a ignalura Phi/opatel·.

A copia que conservo, e que se declara ser til'ada em Paris, no anno ue i756.
1 m 66 folhas T)umeradas na frente, formando um volum enquadernado no for·
mato de I....o - E em verdade para maravi Ihar o zelo e fel' 01' calbolico de {Jue
neste escripto se mostra animado (ao que parece sem motivos de il1tere e ou
coacção) um homem, que o Sancto Officio per eguia como judeu!

A se"lmda obra é um trabaUJO conolllico-politico, ~ -de notavel imporlancia
para aquelle tempo, ácerca da America portugueza, empl'ebendido e conclnido em
1763, a instancia do minish'o Conde ue Oeu'a , depois Marquez do Pombal, que,
como se sabe, tinha em grande con ideração a sciencia e conhecinlentos do dou
tor Sanches, e não e dedignava de con uJtal-o com frequencia obre negocio de
variado interesse publico. Exi te, poi , o bonão original, e quanto é de suppor
autographo, que a sim o denunciam a as ignatura do atlctor, e as emenda e en
trelinhas que apparecem em quasi todas a folha, sendo aliá escripto em cara
cter mui legivel, que de certo não envergonharia o bons amanuenses daquellc
tempo. Jão tem fi'onti picio, rosto, ou titulo especial, e começa por uma carla
dirigida ao J?li~ tro, d~ qual me pareceu conveniente dei.'Gu· aqllÍ regi Irados ao
menos os prunell'os penodos.

"Ill.mo e ex.mo sr.-O amor que conservo para a pau'ia, e o desejo de ervir
e agradar a v. ex.", me incitaram prometter-The que escreveria obre a agricultu
ra, sobre o commercio, e sobre a população da America portJIgu za. Comecei logo
a dispor o que tinha apontado peja leitlU'a nesta materia, a combinar a difi'eren·
ças que se acham entre as nossas colonia, e a das mais nações; comecei a
comparar as difIerentes constituições do governo politico de França, Inglaterra e
HoUanda com a nossa:. e então ~ srue me aperc~~i da dilliculdade de executar o
que na verdade prometti com facIlidade. E largarIa tolalmente de parte todo os
materiaes que tenho promptos, se não esperas e que v. ex." me animasse e me
dirigisse ~o que por fim determ~o escrever. Pedindo-lhe perdão, ex.mo 1'., do~'
tylo rastell'O em que escreverm, da de ordem da campo lção, e do tenue e JUDI'
tado disclU'sO nas consequencias que tirarei. Teubo tudo contra mim; achaque,
edade, uma frialdade de favor e de protecção (que desanimaria ao mai il1treplrlo
zeloso e amante do bem commum) que peço a v. ex." considerar ão obslaculo:
mais que bastantes para deprÍJllir o ma.is elevado ingenJlO em qualquer producçáO
]itteraria. O unico e forço que me fica é ómente aqueUa. tão benigna. e tão agra·
davel ]?rotecção que v. ex." me concede: e que se o meu animo de cahir no lJUP
tenho ldeiado, que e fortificará facitmente, se experimentar que v. ex.' fjillZCr
ler este papel notar e borrar tudo o que não for da. 'ua approvação. E ficarCl b~
lantemenlc recompen ado se onber e me aperceber qne e te meu b·abalbo. náo
será totalmente inulil. Como auglU'o a Y. ex." para o b m da pah·ja os 11I31OrC,
augmento , quero ji de antemão poupar·The aqueUe tempo que consumiria em ler
e notar os auctores que tenho lid , e leio ainda. para. compor estes tão mal orde·
nados discursos. Porque não chega a tanto a minba vaidade (sir:) que o que sa·
b.ir da miMa penna será jámais a.pprovado, se o amor e de ejo de proleger·me
nãp tiver a maJOr parte nos suJIragios a meu favor, elc. elc."

Esta carta é datada de Paris a ... de Oulubro de i 763. Occupa as folhas
1 a 3.

Seguem-se a folhas 11: Int1'oclucç(ío aos discm'sos sob1'e a Amel'ica port'llgue;;a
e find,]. na folha 12 verso.- A folha 13: Discm'so 1.0 sobre as colonias. - Afo·
lha 21: Discurso 2.0 da colonia da America portuglle::a. (Acha- e infelizm~nlc
mutilado o voltune faltando-lhe as folha. d 2' a 72, em que, e compreh ndlaD1
os di cur os 3.°, 4:. 0 5.0 parte do 6.. ver ando este ullim obre a Agl'icu/hll'a.-.
A folhas 82: Discll1'so 7.0 sobre (t cultU1'a e commel'cio do assllca?·.-A folha 9l!.
DisC1.!1'SO 8.0 sobre a Jllanta do tabaco, das suas p1'epm'ações e do seu r.ommeI'CI~.
E a folha 103 omeça uma. serie de?§ em ord m de numeração, ma com o' li·
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tuJas seguintes: - Dos ecclesiasticos que habitariam nos dominios de ultmmar por
lugue..es. A folhas 1.06: Propõe-se o estado ecclesiastico nos dominios de ultmmaf'
por/llgllc:::es. A folha H2: Digl"eSSÜO sobl'e o governo politico do Pal"aguay pelos
padres da Companhia de Jesus. A folha H6: Governo ecclesiastico do Brasil,
bispos ecuras. A folhas 122: Conclusiio.-E finalmente, termina a folhas 124 com
uma especie de pel'Oração, que ao leitore que ni o il1tere arem não de aara
dará verem aqui transcripta. Diz a sim:

"Aqui tem v. ex." o que pude até agora escr ver sobre a America. Peço-lhe
pllld:io mui lmrnilelement , se não e tiver este leve trahalho eljgno de sua atten
ráo, e não m recer tambem occupar nelle alguns momentos. Bem conheço neBe
os~efeilo' qne me foi impos ivel fwital-os. Achaques, dores, Ji'aqueza são as con
sequencias de uma edaele passada com ITisteza, traJ)alho., e infinitos male , para
que fui parece mais na cido, do que para conhecer os homen e onv r ai-os.
:ião citei auctores, quando citei os costume e as lei elas nações de que falo
porque sei são conhecido a Y. ex.' Eu já tive a honra de lhe repre entar que
sómente tornava este leve b'abalho, para que fosse um signal ainela que to co
do muito que lhe devo, corno do mui alto conceito que concebi das sua excel
lentos virtude" trazendo-lhe á memoria aquelles objecto que v. ex." um dia po
dera r estabelecerá e formará tão felizmente, como o desejo ver ou pelos vin
douro! para utilidade e summa gloria de uma terra, que tanto toma v. ex.· a peito
vel·a exaltada e engrandecida. Peço perdão a v. ex.', enhor, mil vezes de occupar
I:io desagradavelmente o seu tempo; e tamb m que viva persuadido que fico com
omaior respeito pro'a obedecer a jám::Lis a. v. ex.', cuja mui illu tre pes oa guarde
DeliS muitos annos.-Dezembro 3 de 1763.))

Na pago 214 do Dicc., liuha 1.4.', cumpre emendar o nome Philanacto, que
por incon'ecção typographica assim se acha impre so, e deve ler-se Pbilanecto.

ANTONIO DE OLIVA E SOUSA SEQUEIRA (as im escrevia elle o
eu nome, e não como e imprimiu no Dicc., tomo J, pago 21.4).

X, segundo declaração ua pro~ria, em 1791; e m. na sua casa de Casfrei
ras no principio de Fevereil'O de 1855.

Do Projecto pum o estabelecimento 1Jolitico elo l'eino de Portugal (n.o ii69)
houve gunda edição, Coimbra, na mesma Typ. 1.821. 8.° de 56 pago da quaJ te
nho u!l1 exemplar.-Sahiu em confutaç;lo deste opusculo uma Analyse por Jo é
JoaqUIm de Almeida Moura Coutinho (v. no arti['o comp tente).
. A C(]l'l(1.~ trctnstaganas (v. Dicc.. 1'01110 JI, n." C, 21u) foram com eJTeito es

crlE1a por elle em BQja no anno de 181:7, publicadas d pois no Estandarte m
1818, e depois mais cOITe 'las e ampliadas no QPusculo impresso em Lisboa 1860,
coO! fica dito !la lagar apolltado. A exactidão de tudo isto me foi confirmada por
~lIe me mo, em carla que l11e escreveu a 1.8 de Mar o de 1860, dizendo que a
publicaÇão das cartas no Estandai'te lhe causara alaun di atares.

Além do r ferido e cr veu mais:
2929) 1I01Taçiio dos acontecimentos que tiveram logal' em Beja, lW occasiiio

fl/l que Suas j}tlagestades e lllte;;as visitaram esta cidade (t li de Outytbro de 1843.
Empta c mandada imprimi!' 1Jclo 1l1'esitlente da C01llmissiio central, o tenente
coronel Antonio ele Oli' cr, etc. Lisboa, na 1mp. racional 1844. 4.° em formato
oblonoo, de 9 pago e majs Ires folhas innumerada e uma planta de criptiva do
aquartelamento de infanteria n.O 11.-Vi e le opusculo na Bit!. I acional.

2990) Rectificações hist01'icas. Li boa, na 1mp. Nacional Hl60. 8.° gr. d 141
pago e maIS llIl!a de .e!Tata.-A. major parte do contexto des~e ~mioso livr~ (abun
dan~e em noltclas mIlitare, e blOgraphlcas) aEparecera d pnnclplO elll artIgos suc
c.e IVO, p~blicados no Rei e Ordem em 1859, e d tinado principalmente a con
Icncel' de mexacto, ou antes d falso, 11 fa to allegado pelo antigo cameleiro de
C.1ç.1dor n." 7, José Franci co de Cn"lro, affirmando de 1'a lo proprio haver sido
elle que na tomada da praça de Badajoz, m 1812, fizera fugir a guarnição fran
ceza, com um signal de eng mo.-O Jornal do Commercio, que tomara a i a u -
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tentação da veraciuade uo facto, publicou em 6 de Agosto de 1809 UJlla carta as·
si~nada pelo dito Ca b'o, em que calorosamente defendia a sua causa contra a
impu~nações do general Oliva.

Do mesmo general ha ainda no Estandarte de 1848 a 18tH varios artigos, e
entre elles alguns versando sobre o modo de colloear e organisar o exercito em
paz, a fim de o ter prompto para. a guerra. imprevista :-e outro sobre economia.;

.que cumpriria fazer na admini traç,lo da fazenda militar. Tambem escreveu art'
gos rubncados com a sua assignatura na lmpl'ensa, Imprensa e Lei, etc., etc.

ANTONIO DE OLIVEIRA AMARAL lUilCHADO (v. Diee.) tomo I,

pag.214).
Foi natural de Mangualde e n. a f2 de Março de 18Ô5. r. a 8 de Julho de

1802.
Aos escriptos já mencionados accresce o eguinte:
299f) Conversa de um eleito I" cO/llsigo mesmo (de Bel\iamin Constanl). 1m·

ducção com algumas notas. Ponta-delgad<l, na Typ. de J. P. de Macedo 1838. 11.'

de 42 pago

ANTONIO DE Of.IVmnA GÚElFjio (v. Dicc., tomo 1, pago 215).
Da 1Ilemoria sob'l"e a agua mineral de Cabeço de 'Vide (n." li75) sómente se

imprimiram duzentos e cineoenta exemplares. '

~NTONIO DE OLIVEIRA ~lAnnECA (v. D·icc., tomo I, pago 215).
E actualmente Guarda-mór do Arehivo Nacional.
Aos seu esc.riptos já mencionados ajuntam-se os seguintes:
2992) Jornal mensal de educoção, l'ecligido sob a especial protecção de S.]1. a

Rainha. Lisboa, Imp. 'acional 1835. 8." gr. (ue tres e meia folbas de impre são).
Creio que só se publicou o n." L", datado de Outubro de 1835.

2993) 1I1m'ia" on Amo'Vel: l'omance histol·ico.-Sahiu no Al'chi'Vo !tn'iocrsai,
tomo II, a pago 263, 280, 312, 326, 360.

2994) 1I1anllel de Sousa de Sepuheda.-Ibi, no dito volume, a paa. 376, 391,
406.

Foi iam1.Jem colJaborador do Atheneu, jornal que Yai adiante mencionado
em artigo especial. -

No Catalogo elos tim'os da Bibliotheca Flúminense (Rio de J311eiro, 1852) en·
contro ue cripta sob n." 233 a seguinte ediçãO, de ql1e ainda não pude ver exem·
piar algum:

Femão Gonçalves: l'omance cle A. d' O. 1I1arreca,. Rio de Janeiro, in 8."

A ... DE OLIVEn~l\.PIRES.
Ao que por ventura estranharem, tanto no Diccional'io como no presente

Supplemento, a falta ou omissão dos nomes (que ris vezes nem sei inteiros, c.omo
acontece neste caso) de subjeitos, que sem terem pela imprensa publi~ado obras
em volumes ou opusculos soltos, são comtudo mais ou menos conheCido com~
collaboradores de periodieo , onde depositam as suas producções, ojrrreç~:lh
em meu descargo e justificaÇãO o que no mesmo Supp/emento já tive OCc.1SJa? de
dizer a pago 87, no artigo Antonio A'l!gusto Machado Monteiro de Campos; pedmdo
,renia para tambem recordar-lhes o que aproposito similhante ficara ]?or v~ze
dito no pl'oprio Diccionario, nomeadamente no tomo VI, a pago 1. 701, artigo ]Jall·

ricio José Semlim, e pago 255, artigo 1I1iscellanea Litteml'ia, etc. etc.
Não sei se com e sa omissões o DicciOllw'io perde muito ou pouco do .eu

valor, na ?pinião de alguns. O ql~e não pade.ce dUVJd~ é que .me falecem o meJ~
de remediai-as, até porque as cJJ'cumstanc13s são amda hOJe as me mas, el1<l0
peiores, que eram ha cinco annos. (V. o tomo VI, pago 256.)

ANTO 10 DE OLIVEIUA SILVA 'GAIO, Doutor em Medicina pela
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Universidade de Coimbra; gr:aduado em 31 de Julho de 1858, e actualmente Lente
da respectiva Faculdade.-E nah.u·al de Viseu, e filho de Manuel Joaquim d'AI·
meida Silva Gaio.-E.

299tl) A lithot1"icia no tmctamento mdical dos calc~tlos vesicaes apresenta me
110S perigos e incommodos que a litholomia'l No estado actual ela sciencia póde di
:eJ'oSe que a lithot1-icia chegou á perfeição? DissertaçlÍo inauguml. Coimbra, na
Imp. da Universidade 1858. 8.° gr.

Foi redactor principal do Commercio de Coimbra, jOl11al politico, começando
oseu nome a figmar como tal no numero 286 de 24 de Julbo de 1863, e con·
linuando até o n.O 354 de 18 de Março de 1864. (Este jornal dmou de de o 1.°
de Novembro de 1860 até lindar com o n.O 51::1 em 25 de Novembro .de 1865.)

ANTONIO DE OUDAZ ELVAS lIASCAUENHAS, Cirul'gião-Meilico
pola Eschola de Lisboa.-N. na villa dfl. Covilhã, em 1836.-E.

2996) Alg~t11las considemçúes sobre quat1'o casos de mOI'mo na especie I!!t7l.!a
na. (Thesc inaugLU·al.) Lisboa, 1864.

FIt. ANTOlYIO OSOl\IO Tv. Dicc., tomo J, pago 216).
Parece que fdra natural de Lamego, e m. com 87 annos em 4 de Outubro

de 1.86tl, segundo então constou dos obituarios publicados nos periodicos de Lis
boa.

Dos assentos. existentes ~1a Imprensa Nacional verifi.quei, que elle concorrera
com as despezas mherentes a publicação das obras segUIntes:

2997) Novo Atlas ~tniversal portuglle::. Lisbofl., 1814. Fol.-Contendo vinte e
septe mappas das quatro partes d0 mundo, segundo a divisão por aquclle tempo
adoptada..

2998) Disc~t1'so sobre a geogl-aphia. Lisboa, 1817. Uma folha de grande for
mala.

2999) Sent'i!wlla cont'ra FI"anc- Maçons; el'iSClt1'SO sobre a sua origem, in~ti.
11110, segredo e jummento, etc., traduzido do hespanhol. Lisboa, 1817. 8.0-E a
mesma obra que pelo mesmo tempo traduziu tarnhem Joaquim José Pedro Lo·
pes, com o titulo de Atalaia (v. no Dicc., tomo IY, n.O 1.74!J).

3000) Discurso ao cidadão sobn a. 1Jhilosophia dos illnminados, etc. /mduzido
cio {rancez. ~sboa, i8i? 8.° de x":l-i59 J?ag. . I

Ainda Ignoro se fOI FI'. Anloruo OsorlO auctor destas 1mbllc.'l.ções, ou se mero
POubl~cador, o que julgo mais provavel; sendo ellas lalvez de Low'enço Ju liniano

801'10, que pelo appellido indica haver entre ambos parentesco proximo ou remoto.
O. qu.e 11<10 tcm duvida é que a este LOlU'enço Justiniano pertence de certo ulTla
d,l3ll'ilie (de bem pouco rnerito litterario) impressa em 18i9 por FI'. Antonio Oso
~IO, ~a mesma sorte ([lle os antecedente', e que tem por titulo:, Ode aos Pedl'ei
las lIVres.•

Al"TONIO OSOllIO DE CAlIl'OS E SILVA (v. Dicc., lomo I, pago 216).
Accrescente-se ao já mencionado:
3001) Idáa da .existenci(t e instituto dos Jesuilas, pelo P, Ravignan, vertida

para lJOrlugllez. Lisboa, 18M). 8.0 ele xVI-iil9 pago
3902) O Amigo da Religiüo. Revista ecclesiastica, 1'eligiosa, politica, scient'i

pca! ittlmlJl'ia e noticiosa. Lisboa, na Typ. de G. M. Martins. FoI. gr. Publicava·
se a quartas e sabbaelos.- Foi flmdador e redactor principal desta folha, que co
m~ç~u .com o n.O i a 24 de Maio de 1862, e continuou seni interrupção até ficar
Iil e llJ~darnel1te suspensa com o n.O 377 de 28 de Março de 1866, contendo ao
lodo 10iO pag.- relia foram collaboradores mais ou menos assíduos em ili"ersos
rpos os srs. D. José Maria de Almeida Araujo Corrêa de Lacerda, dr. Manuel
~é ~crnandes Cicouro, Francisco Duarte de Almeida Araujo, José de Freitas
p JorlJll Ba!bosa, D. Antonio do Sanctis imo Sacramento 1'h0111:1S de Almeida,
, osé Mam dos Reis, Jorro José dos Sanetos, etc. etc,
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D. FR. ANTONIO DE PADUA. E BEI.LAS (v. Dicc., tomo I, pago 2i7).
Do Thesozt?'O de P?'égadores (n.o 119q,) se fez segtUlda edição, Lisboa, na Tl'P'

RoUandiana 1853. 8.0 2 tomos.

ANTONIO PAES VIEGAS (v. Dicc., tomo I, pago 218).
Do Manifesto (n.o 1160) ha, outra eclição cliversa da que fica mencionada.

Viu-a o sr. F. X. Bertrand, e deIla possue mil exemplar o sr. Vi conde de Aze·
vedo. É tambem como a outra [ ita em Lisboa, no formato de q,.o e na Oflic. de
Paulo Craesbeeck: não tem porém inclicação d,o anDO, e CODsta de 3~ folhas, em
vez das q,2 que tem aquelJa .lá apontada. O escudo das arma reaes posto no prin·
cipio da primeira 1'olba piffere tambem em ser mais pequeno, e não ter ornato
algum.

Quanto á eclição apontada no Dicc., e que parece er a primitiva, alguJI
exemplares deUa trazem no fim ulDa tahella de,enatas, que em outras foi sup·
primida por inutil, achando-se neUes emendados os erros em seus lagares. Oexem·
plm' q11e foi do meu falecido alDigo A. J. :M:oreil'a, com o qual fui por elle
})l'esenteado em tempo, é um dos que foram corrigidos dmante a impressão.

A Relaçiio (publicada anonyma) dos glOl'iosos sztccessos que as m'mas de S. M,
tiveram até á 1)ictO?'ia do Montijo (n.o 1161) acha-se tambem insertana Miscellollea
que faz parte da Nova Grammatica po~'t1tglwza! etc., por Abrabam Meldola (I'.
neste Snpplemento o n.O 1826). Vem ah[ transcl'Jpta na sUa mtegra, e occupa ao
pago 610 a 628: porém com a singularidade de dar-se por auctor deHa Diogo
Ferreira Figueiroa. .

Acaso enganar-se-iam os que, como Barbosa, a athibuiran1 a Antonio Paes
Viega? Tão sei como decidir o ponto.

Cumpre observm' aCJlll de passagem 1Ull erro, já agora irremediavel, comme~'
tido no tomo I do Diccionm'io por incuria do typograpbo, e falta de adveí·tenma
na revisão das provas. Os numeras de ordem das oJ)ras mencionadas de pago 2,18
até o principio de pago 233, ficaram todos duplicados, repetindo-se os anterIo,
r desde o n.O 1160, que deveria er 1200, como aCJllelle que immediatamente se
eguia ao n.O 1199. E passiveI que deste erro venha a resultar de futoro ai·

guma confUSãO, aos que procurando as oJ)ras no Diccionm'io tiverem de regular·
. e pelas inclicações elo indice final. Isto no caso de que tal indice chegue a ver a
luz, para o que me sinto de cada dia com menos animo e forças.

ANTONIO DE PAIVA E PÓNA (v. Dicc., tomo I, pago 21.8).
Ajunle-se ao que fi.ca mencionado:
3003) Addiçôes á .01"]Jhanologia practica: obm posthzb?na, que deixou composta

?1(7. lingua latina Antonio-de Paiva e Pona" t?'adltzida pO!' José de E.alTos ?21VO e
Jl10raes Pona. Porto, 1761. ~.o-Estas jiddiçôes não são uma tm'celTa ed:lçuO Oll'

mnentada da ol'phanologia; são im um SU1Jplemento á edição apo~tada de 17i3.
Fez-me sta observação o sr. F. X. Bertrand, a qual não pud~ verific~' por mml,
em razão de não haver encontrad.o exemplar algum das refendas Addzçoes.

ANTONIO PATRICIO PINTO RODRIGUES (v. Dicc., tomo I, pago 219).
Além do que fica mencionado nesse artigo, e da Minel'va Lltsita?~a (v. no

tomo VI, o n.O M, 1835) publicou mais os segllÍlltes escriptos, e talvez aillda ou·
b'o , que não vieram até agora ao meu conhecimento: ..

. 300~) Relaçiw historica dos principaes sltccessos acontecidos no remo.de POI·
tugat desde a infausta entrada elos (rancezes neste ?'eino até a ?'estaztraç(!~ ~1J.sel/
legitimo governo. Lisboa, na Impr. de Alcobia 1808. 4." - Sahiu com as lDJc13rs

_A. P.- ~enb? d .ste opu cuJo a~ena qll:ah'o folhas impre as, que findam na pa~.
31: porem VI ultimamente mt Bib!. NaCiOnal oub'o exemplar, CJlle cherr;l. até pa•.
60: não podendo comtudo verificar se ainela depois se publicou mais alguma fo·
lha em continuação.-O sr. Figaniere descreve este opusculo entre os anonymO
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na sua Bibliogmphia histol'ica ob n.O 597' porém não declara abi o n.O de pa
gina que elle deve conter ao todo.

3005) Chalaça de apoleúo, Olb pl'olecçiio nniversal, offerecida aos apaixona
do dos (1'allce:::es. Li boa, 11a Offic. Nune iana 1808. fl.O de 23 pag.-Tambem com
a iniciaes A. P.- São 6'1 estancias de eple verso acto yllabo cada uma.

3006) Collecçiio de fstampas que representam Ct histol'ia portug~teza. Li boa,
Tl'p. de l3ulhõos 1829. 1"01. impresso ao Jal'go.- Compl' bende doze estampa, li
t1io~l'aplmlas, desenhadas por Senelim (alguma sem o seu nome), e estampada
na OJlj~. do elutOl' Anlonio Patricia. Eslas e tampas. são acompanhadas ele um
lexlo explicativo, que 'ont m relativamente a 'ada uma duas ou quatro paginas
de impressão.

3007) Factos memoraveis ?'elativos á administTaçcio do grande MOJrquez de
Pombal, ?'epresentados em estampas. etc. Li boa, na Imp. de Candido Antonio
da ilva Carvalho 1839. 1"01. grande.- Sabiram cinco e lampas lithographadas,
acompanhada de texto impre soo

A.lYfOl\'lO PEDll-O CARDOSO (Y. Dicc., lama I, pago 219).
Foi natural de Li boa, e m. com 48 annos a 21 de Março de 1839.

A.lYfONIO PEDfiO DE CARVALHO, Cavalloll'o da Ordem de N. S. d,1
COI.lceição de ViDa-viçosa; Segundo Omeial e lili-chefe de RepartiçãO na Secre
tarJa d'Estado dos Nego ias da Marinha; Secrelario que foi do governo de An
gola nos annos ele 1862 e 1863, eLc.-N. em Li hoa no 1.. de Maio de 1836,
sendo filho do conselheiro e aliciaI maior da mesma S cretaria Antonio Pedro
de Cal·valho.
. Foi um dos fundadore e dil'eclores do A?'chivo ~tnivC1'sal publicação perio-

dJ~l do que tracta ne te volume em artigo especial. Abi e creveu, afõra oub'o
artl·o o seguintes:

300 ) Revistas ultmmm'inas.- Nos tomo I e H em diver o num 1'0 •
3(09) Cl'itica littera?"ia.-No tomo I, n.O 2.
3010) .ri escl'avat~t1'a bmnca.- No tomo I, n.05 5 6, 9 e 23.
Tem sido tambem collaborador eventual nos Annaes da 111a7'inha e mt?'mna?',

ccreto qu em outros periodicos.

ANTONIO PEDUO GONÇAL"'\'ES ...
rgnndo o sapiente censor do Dicciona?'io na p eudo-Instrucção publica (vo1.

Vil. pago 62) houve um individuo a sim chamado, e natural de Lisboa, que nl
J821 o Cl'Cveu li Vinagl·eim. Ê tudo quanlo teve a 1em diz r-nos nas duas in
dmplrla bnha, em que accusa mais essa omissão no Diccionm'io. ConI ssando
esta ,:ez a minha inopia, direi que ainda agora não conheço a tal Vinagl'eim
n~m .e1 o que ser po. a: e é para la limar qu o intelligente e erudito l' parador
n~lo ,ro mai explir.i1:o, dando-no noticia clara e circum tanciada de tal pre
nOSldade: se não anda ni to algum qui pl'O quo do do seu uso e co lume!

NTONIO PEDllO LOPES DE llffil\'DONÇA (v. Dicc., lama I, pago 220).
?Ol' decrelo de 6 de Ago lo de 1860, publicado no Diario de Lisboa d 11

do dilo mez foi nomeado Profe ar da cadeira de Litteralura moderna do Curso
~PCIior de Letra, vaga por de istencia que da mesma fizera o r. A. P. d Ca

lilho. O e.ludos immod rado e activi simo a que entre~ou dm'ante alguns
tnrzo , no mtuito de preparar-se para o hom ele emperlbo daquelle magislerio,
rnrraque er~m gradualmente a suas força inl ]]ecll13eS alé 'hegar ao estado de
comalela abenação, que se manifestou em Dezembro do me mo anno, re i lindo
a~o bOS os OCcorro e meios de b'actamenlo que foram del)alde empregados para
:e lb ellar. ~e a la timosa iluação pa ou perlo de cinco anno ,vind a apagar
di' o a ul.lima luz da vida en itiva a 8 de Outubro de 1865. Nas folha perio-

ca do dta 10, Rp'l'olllçiío de Septembro J01'nal do Commm'cio, Gazeta de Por'-
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tugal) JOl'llal de Lisboa) POl't~I[fZteZ) etc.) appareceram artigos commemoralivos dó
successo, em que todas com magoadas phrases deploraram a perda do antigo
companheiro nas lides jornalisticas. O sr. Pinheiro Chagas havia pouco antes pu·
blicado na Revista contempomnea) tomo y, pago 56t a 572, uma apreciação critica
ou perfil litterar'io) gue foi depElis reproduzido nos Ensaios criticas do mesmo
sr. a pago 248 e segulI1tes.

Completemos agora a enumeração bibliographica dos trabalhos de Lopes de
Mendonca. .

Do ·(l.r~ma Affl'onta, 110)' a,ffronta (~ .• H72), seguido dospovel:bios Casal' ou
melter fren'a) e Como se perde 11m 1101VO) sabm segunda edição, LI boa, Typ. de
Maria da Madre de Deus :1858. 8.· gr. de 87 pago

Cuml?re accrescentar o seguinte ao que fica já mencionado:
30H) Manifesto eleitoml (tem no tim a data: Lisboa, 29 de Outubro de

i8M.) Typ. Social, rua dos Calaiates, 84. 8.° gr. de i6 pago
30,12) C~t1'sO de Litteratu?'U rwofessado no Gremio LitteraJ'io. Lisboa, TnJ.

de Anlonio José da Rocha :1849. 8.· gr.- Não vi, nem sei que se imprimi e lllal
que a Int)'oducçiio) e a Liçiio 1," formando tudo um opusculo de 24 pago que, fa·
iando verdade, não me fez desejar o resto.

30:13) Liçües 1Jam maridos: comedia em tres actos) im.itada do hespanllOl.
Lisboa, Typ. do Panorama i85t!. 8.· gr. de :168 pago

30:14) Tutm' e pllpilla: comedia em mn acto. Lisboa, Typ. de Costa Sanches
:1859.8.·

3015) A bom entendedor meia palavra: 1Jroverbio.- SaIJiu na Revista con·
temporam.ea) lama J (,1859) n.·' L°, 2.° -

30t 6) A c6r·te de Filippe I V: (M'ama em quatro actos. - Sabiu no Al'chivo
universal.• lama II, a pa~. i24, i39, i5i, i59, i87, 232, 265, 292, 3i3, 329, 3~7,
e 363.- Parece-me ler amido que se tiraram tambem exemplares em separado.

30t 7) Uma,pm'ta deve estaI' aberta ati fechada; proM)·bio.- É o n." to do
Theatro de Sala (v. Dicc., lama VIT, n.· T, 7).

30t8) &elJas e phantasias de nossos tem.pos. Lisboa, Typ. Universal i860.
i2.· gr. de i9i pag., e mais uma de indice.-Este volume (do qual tenho um
exemplar por obsequio do erlilor, o r. A. M. Pereira) comprehende reunidos deze·
seis trechos, dos quaes loelos ou a maior parte baviam sido anteriormente pu·
blicados l'm folhetins, na Revoluçüo de Septembro, e em oulros jornaes. .

30iH) Noticia histl}l'ica do Duque cle Palmella. Lisboa, na Imp. Nac. 1.859.
8.· gr. de i06 pag.- E uma ampliação do Elogio histoJ'Íco do mesmo D!lqlle, o
qual seu auctor se propunha ler na sessão solemne da Academia no referido ano
no; obstando porém a essa leitura "Um incollunodo inesperado de saude que re·
pentinamente lhe sobreveiu. .

3020) Dam.iiío de Goes, e a InqzlÍsiciio de Portugal: estuM bio!JI'aJlhtco.
Lisboa, Typ. da Acad. R. das Sciencias i849. g,.• - Heproducção mais correctR e
au"mentada. dos artigos que de principio sahiram no tomo II dos Annaes das
Sciencias e Let1'as.

3021) Estudo critico ácerca do bispo de Viseu D. F'rancisco Alexandre ~bo'
- Sahiu no tomo II dos Annaes das Scicncias e Letras, pago 5 a 36. (Y. no Dlcc.,
tomo H, pago 325).

3022) Estudo ácerccI de José Agostinho de Macedo. - Nos mesmo Allna~s,
t'lmo If, de p.ag. g,lJ,9 a 477, e paI(. 513 a 5'1,0.- (V. no Dicc., tomo IV, pago 1.80).

3023) Acerca de Nicolau Clenardo) ou Cleynart. - Nos mesmos Annaes,
lomo I, pago i3'1 a 146.

• ANTONIO PEREGRINO llIACIEL llIONTEmo do Conselho de
S. M. 1., Barão de Itamaracâ, Grã·Cruz de diversas Ordens d~ Portugal, /lali~ e
Roma, Grande Dignitario da' Imperial da Ro a, e Olicial da do Cruzeiro: EnVia
do extraordinario, e Ministro plenipotenciario do imperio do Bra il na côrte de
Lisboa, etc.
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- Delle ha publicadas, segunuo consla, varias ])oesias que se dizem ue grande
merilo, as cluaes comtudo não pude ver, nem ac lar quem me subministra se as
indicacões circumstanciadas de que carecia para aqui as descrever, ou a outro
escriptos de s. ex.·, que por ventura existam impresso~. Reporto-me nesta parle
ao que li, ainda niro lla muito] tempo, no Dia7'Í)) de Pernambuco, de 6 de Feve
reiro de i863, em um j)l·tigo que se intitula: CW'so ele l'ittemtul'a úrasileira" lWlla
con{mmcia: Poeta - JJel'lIalllbucanos. Altrihue-se este artigo ao sr. Francisco Ma
nuel Raposo d'Almeida (\'. no Dicç., lomo I, pago 4,58). Ahi vem precouisado o
r. Maciel Monteiro como o genui1w fWlldaclor elo IYl'iww úl'asileiro.

Sinto profundamente nesle e n'outros casos, que o Diccional'io Biúliographico
padeça falia e lacunas, impossiveig de supprir na minha situaç,io, mas que a ou
lros seria possivel, e talvez facil evitar, V. g., a certo correspondente do Jornal do
~ol'te (v. Diario popula1' de 20 e 23 de Julho de i867), que julga ou suppõe qu
DicciOllOl'ios úio-bibliogmphicos se improvisam com a mesma facilidade com que
elle pôde faLricar um cartaz eleitoral, ou algum novo programma da sua canw
dahU'a I ... Fiquemos aqui. « Cum inquinatiss'Í1nis llOminiblls non esse convicio de
cel'tandunt, neque in maleclictis ad:vel'sus únlJ!tdentes fot impl'oúlls velila'llllnm, guia
tantispel' silllilis et compa'/' eO/'wn fias,)) wz Aulo Gellio.

FU. ANTONIO PEREll\A (2.°) (v. D'icc., tomo I, pago 22i).
OSenniio do auto da fé lJ1'égado em Goa (11. 0 11.80), é em verdaue UIfl dos

mais raros no seu genero, e deHe não tenho vislo até hoje completos mai (Iue
dous exemplares, unJ na BiLl. Nac., e outro que ,para mim obtive por dadiya ge
nerosa do SI'. dI'. Domingos Garcia IJeres. Consta-me que elu Braga :possue tam
bem outro exemplar o sr. dr. Pereira. Caldas. EIII vista, pois, ua ramlael , darei
aqui do Sel'rniúJ e acce sorios nofieia mais individual. Consta o voLume ao todo
de 2H pa!!" em que se comprebende a do frontispicio, e a ultima com as licenças.

A declicatoria a D. Verissimo de Alencastro, arcebi po de Braga e inquisiuor
~eral, finda na pago 57, e é assi"nada por FI'. Peuro Pacheco, capellão do prelado.
Sef(Undo e vê da dedicatoria o sermão viera dI} Goa, j;t dedicauo pelo auctor a
D.Verissimo. Na pago 53 eM apparece nova uedicatoria úe Fr. Antonio "aos dou
los e zelo os". O sermão começa pois na pago 55, e fmda COIII a pago :124,. - De
pa.: 125 em diaute segue-se outra obra, com o titulo: Ncula e tudo di::; quem diz
aI/ligo. Dous discursos. Escrevia-os FI'. Pedro Pacheco, da Ordem dos pl'égaclores.
Abre por um prologo ao leitores, e começa o prillleiro uiscw'so a pago 131, e o
segundo a pago i66, terminando com o volume.

P. ANTONIO PEREIRA (4.°), ua Congregação uo Oratorio ue Braga Pro
fessor de Philosophia, e Deputado:is Côrle' con tituintes em i82i.-Foi natw'al
de Ponle do Li ma, e m. em Braga a::l ue Septeml)J'o de i850, ColO mais de !lO
annos de edade.

. O 1'. P. João José Vaz da Costa Amorim, ulJscriplor do Dicc. Biúliogm.
p/uco, e que para ~lIe concorreu por vezes com al~lllls subsieli.os de prove!l?, t~\'e
a bon~acl~ do enviar-me de Braga ácerca do faleCido I). pCJ'eu'a ullla notICia blO
gra1'llca,. por elle solicitada, e e cripta a sell rogo por outro ex-oratoriano o sr.
PI' .osé Sllverio da Silva, antigo amigo, companheiro e adlJlÍrador uo finado. Agra
(e,Cldo ao favor, e per uadido-rle que muilos leitol'es II Dicc. a verão com gosto
emtcre e, prefiro t1'anscrevel-a na inlegra a ual-a ll'llncada ou mutilada, em
bhor3 ~a phra e e nas idéa do :lUctor haja pontos com que de certo não me con
~lormarl3 no senlido doutrinal. Cada mn lhe fará, poi , as IIlOdi.ficações que n
ender.

DlOGIU.PHIA. RES i\rIDA DO P. A10'0NIO pmlElllA

(,Se nos os manuscriptos, e os livros de nossos a senlamenlos particulares,
que tão ut~i nos poderiam ser, não tivessem sido de truidos peja tempestade re
1'oluClOnarla, e e por eUa não live semo de eguaL rondão sido anebalados e ui -
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persos, facil nos fdra escrever circumstanciadamenle, e a preceito a biographia de
um homem, a que tanto re peitamos. As im, ne ta e cacez de documentos, mal
poderemos fazer cousa que lenha geito. Relalaremos o que podémos coibel'.

,,0 padre Antonio Pereira, !ilho legitimo de Bernardo José Pereira, honesto
e abastado proprietario, e de Maria de Araujo, nasceu na formosa e amena viBa
de Ponte do Luna, na rua do Postigo, ao 25 de Janeiro de 1768.

"Educado jwllamente com sua irmã D. Rosa Angelica do Carmo Rego, a que
depois accre cuu Barreto, pelo ca ament6 que fez com José de Mello Barreto, fi·
lho nalural (legitimado) do di tincto cavalheiro José de MelJo Barreto. logo desde
temo annos mo lrou pela ua viveza natural, e dedicação ás cou a religiosas, o
que depois havia de ser; e que não cahiu em terra arida o cuidado e de velo dp
sens religiosos paes. Destinavam-no elies para O' estuuos da. Universidade; mM
Deu, a quem s6mente competem os destinos do homem, e que sabe dispor deBe
de geito a conform::u'em-se com os inexcrutaveis de ignio de sua providencia ado
miravel, começou desde logo a alumiar-lhe o entenclimento para que elJe visse fi
vaidade das cousas terrenas, os perigos a que está exposto o homem 110 mar tem·
pestuo o da vida, e que s6 era asylo seguro para a innocencia o retiro do clau·
troo Estas vozes com que Deus interiormente o chamava, davam-lhe tae abalos,
e falavam tão altamente ao eu coração, gue o resolveram, não obstante a vontade
contraria de eus paes, a entrar em religião.
, "Foi esta a unic~ vez, como elle mesmo dizia, em que contrariou as dispo·

slções paternaes, manife tando expressamente a sua resoluçãO.
"A fama da compostm'a e modestia, ainda maior que a dos va tos conheci·

menta· litterarios do. padres elo Or:llorio, e uma especie de vislumllre do mllilo
que aproveitaria, semlo coberto com a boa sombra de S. Filippe Neri, o allrahiu
á congregação, que já lhe era paraiso de delicia. Começou pois () anilo de 110·
viço em 1783.

"Dado que de nenhuma parte, pela razões ao principio ponderadas, no po·
sam constar ao certo os seus progresso' litterarios no curso das aula, ordenado
a todos pelos e tatutos da ca a, temos que foram rapido e extraordinario pelas
obras que depois escreveu, e porque em 1792 estava eleito p::U'a mestre, com ap·
plauso geral da congregação. _

"Leu philosophia até 1820, em que foi eleito deputado ás Cdrtes da naçao,
mostrando nellas um caracter de verdadeiro portuguez.

"Voltou depois a se recolher ao seu convento, onde recebeu os emboras de
seus superiores com aquella humildadl1 que nelle empre reluziu. Continuou oen·
sino da philosophia, defendeu varia conclusões, foi Examinador sYllodal e ex~;
ceu além d'isso com inteireza e affabilidade o cargo de Prepo ito em 1.823, 18~
e i825.

"Enlrava o almo de 183'J" em que a tempestade que bramia ao lon.ge, I~ben:
tou, arraucando de suas casas tantas familias religio as. A do Oratol'lo nilO fOi
d'isso exempta; os filhos de S. Filippe Neri foram expulsos, e obrigados a pro,
curar um asylo, que os puzesse a coberto de algtuls insultos. Felizmente, com.o
Perein o havia talhado em seu coraç<1o opprimicl , assim lho deparara ~ ~ro\~'
dencia. ma familia distincta e religio. a o acolheu em ua ca ii, onde "Ivta lao
clau UI'ado como em cella de convento.

"Eram neste retiro suas mais Cal'a delicia a relíquia de seu irm<1o, ~ue
o procuravanl, e a leitura continuada de seu livros, em que despendeu avulla a
somma. .

"Mas não go ou por muito lempo de tas delicias innocentes. A Pro\ridencl3,
que o colmal'a de dita, pal'ecia agora querer a oberbal-o com de graç~s a mono
tes, manifestando o merlto que se escondia, para lhe dar a beber o caltx da per·
eguição. '.

"Corria o anno de 1.834 (sic), e achava-se viuva de le~ilimo paslor a egreJa
bracarense pelo falecimento do arcebispo D. FI'. Miguel da :/lladr de Deus, d~ a~'
dosa memoria, e pelo do .capitular Cunha Reis. Isto deu occasião a uma 111 torl3
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tão celebre, quanto complicada em censura e nullidades de eleitores e elegidos
para o governo espiritual da diocese; cbegando a baver simultaneos tres capitu-
lares intru os, que se anatbematisaram uns aos outro. .

.Não é nos o intento desenvolver aqui um tão tri te painel, não ó por con
ter alheia historia, como para não aggravar feriilas que ainda sangram muito. So
bre isto mn denso véo. Tom mos ómente aquillo de que ba mister o nos o pro
posito.

• 'este confuso estado de cousas em que Braga se achava, tinha pa saao
para o Bispo de Coimbra pela morte do de Aveiro, como suill'aganeo JIlais antigo
no episcopado, o l)oder cle eleger, que o cabido primacial havia perdido. O Papa
então reinante, nãopodellClo sofIrer por mais tempo que fosse escandalosamente
invadido o aprisco das o elhas de Jesus Christo, escreveu ao dito Bispo de Coim
bra uma carta, na qual lhe mandava expressamente que provesse de legitimo ca
pitular a mais que mui to infeliz metropole.

•Mui pontual foi o Bispo em obedecer ao mandado do soberano Pontifice,
elegendo logo para capitular o nosso P. M. Pereira, o que teve lo~ar em 26 de
Outubro de 1836. Como porém a carta pontificia só passados mUltas dias fosse
entregue nas mãos do bispo, e elle receias e que o papa á vista de tanta demora,
tivesse eleito outro algum (como assim aconteceu) serviu-se na dita eleição de
certa clausula, que muito deu a Pereira que fazer, para justificar perante seus
inimigos a canonicidade da sua eleição; sendo-lhe mlster escrever um folheto de
bastante merito para provar esta, explicando aquella. Informado o papa de tudo
oque se bavia passado, confirmou a nomeação feita pelo bispo de Coimbra por
UIll dCCl'cto 111 audien ia de 27 de Ahril de 183D.

,iD'aqui ent;amiçados adio', e JIluj[as perseguições para o novo capitular,
que o olmgaram II: ot;cu!Lar-se, pas ando tl'abaUlOs e privaçõe que mui pouco
oolllpaçlccialll W!J1 'ua dade avançada. Tudo so:fIreu com inalteravel resignação.

"E notavel o respeito com que falou ao mini tro Metia e Carvalbo, na carta
que em re po ta lhe dirigiu em 1842, a qual não b'anscrevemos aqui por bas
~te extensa, ácerca de não dar execução ao breve pontificios, ainda que mu
mdos com o re~io placito; e a inteira conformidade com o desejos da soberana,
que sancta glorIa baja.

•Veiu finalmente pôr termo a eu trabalhos o reconhecimento canonico de
D. Pedro Paulo de Fi~ueiredo, a quem submisso fez cabal entrega.

•Tornou-se depOl di to ao socego do seu retiro, e á leitm'a de seus caro li
":0 '. como quem buscava nelles com que minorar, ou ao menos di farçar os va
rJOs mcommodos physicos, que havia teml?os padecia.

d
"Neste modo de viver foi accommetl1do por um typho, que em oito dias o

espenhou na sepultura,
"Passou a melhor vida, como piamente cremos, depois de recebido o sa

c!ame~tos, aos 3 de Septembro de 1858, nonagenario de sua edade. Ainda no ul
tuno dia de sua vida esteve resando sua devoções, ouvindo-se-llie recital.' a es
paça! com voz enb:ecortada, no momento proximo a exhalar a vida, a saudaçã
angelica.
_ ~Foi de corpo meão, refeito, olho. vivos. e penetrantes, te La levan.tada, feir lerolares, e couver ação clara, afiavel e lIls111uadora. E creveu varias obras
eol~gJca , que exi tem em manu cripta, menos as Reflexões theologicas~ ou ,-e

'Deutaçuo das notas heterodoxa da Biblia de Pel'eÍ1'a, que já foram publicada em
zembro de 1859.

•Jaz sepultado eu cadaver na greja da Congregação do Oratorio de Braga.
ti .Deus nosso enhor o tenha em na divina pre. ença, ~osando dos re plen
ores da eterna bemaventurançal - Braga, 14 de MaIO de 1I:s60."

Po~em ver-se com respeito ao me. mo padre, a.inda que em sentidos algwn
~~W diverso de ta noticia, a Galeria, dos Deputados das Córtes constituintes em
. 'da pago 53, e o Discttrso que se atb'i.hue a D. FI'. Franci co de S. Ltús, men

CJOna o no Dicc., tomo II, n.· F, H98.



272 AN
A obra alludida na biographia, e de que segundo consta fôra editor o mesmo

sr. P. José Silverio da Silva, intitula-se:
302lJ,) Reflexúes theologicas, on 1'efutaçiio das notas heterodoxas, que se encolI·

t1'a1n na tmd1/,Cç(W da Biblia (lo lJadre Antonio Pereira (le Figneil'edo, ed'içiio nova
de Lisboa, anno de i 79lJ, e seguintes. Obra lJOsthurnn do P. Antonio Pereim, da
Congregaçílo do Omto)'io de B1'ag(/,. Appl'oveUUts pelo ex."" e 'rev."'" SI'. Arcebispo
prirnaz. Braga, Typ. Lusitana 1859. 8.° gr. de vlll-163 pago (inclusivo a errata).
Com uma prefação ~o editor.

Della tenho um exemplar comprado por lJ,OO réis.

R. P. Antonio Pereira S. .T.
PatTi et Amico

Roc
Venerationis observant:ire grati ludinisque

'festimonium
X.li ficlelis Ecclesire B. V. M. Rosarius

ln civilate Bombaiensi
Creterique amici

vr. lel. Deceml)ris M. nece l.X v

P. ANTONIO PEREIRA (0.°), da Companhia de Jesus, e actualmente Mis·
sionario Apostolico em Bomhaim e Goa.

Das noticias biographicas, que da India me foram remettida a seu respeilo,
~nsta que nascera em Goa na comarca ue Salsete, a 8 de Dezembro de 1817,
E filho de paes illustres, que deixaram numerosa prole. De seus tres irmãos maio·
res foi um conego da Sé primacial de Goa, Vigario geral e governador do arce·
bispado, outro Consul portuguez em Surl'ate, e outro Parocho em uma egreja.
Seus Ires irmITos mais novos têem exercido cargos adminisb'ativos em diversas
povoações d'aquelle estado. .

Quanto a s. rev."'", depois de haver estudado no Seminario de RachaI as
sciencias proprias do estado ecclesiastico a que se destinava, veiu para a Europa
em 18lJ,1, e depois de curta demora em Li;boa, seguiu para Roma. Ah:i, d3l1llo
de mão a oub'os partidos mais yantajosos a que podia aspirar, resolveu abraçar
o instituto de S. Ignacio de Loyola, e foi oruenado sacen10le na basilica 1alera·
nense em 18lJ,lJ" havendo concluido o curso de seus estudos no collegio romano
(Universidade Gregoriana).-Logo no anno seguinte, por escolha e proposta ~o
geral ua Oruém, foi pelo papa Gregorio XVI nomeado para as missões da IndJa,
conferindo-lhe 1)01' assa occasiITo o mesmo summo pontifice algumas singulares
distinccões.

Aportou o novo mi sionario a Ponclichery em Septembro ue 18M), e Ira·
ctando para logo de insLTuir-se na lingua tamul (v. no Dicc., tomo VII, o n.' V,
U6) deu come(;o :is missões, no que empregou não pouco tmbalbo com fruclo cor·
respondente. ... . .. .

Em -l8lJ,6 dmgm-se a Goa, e ahl teve a salJsfaçITo de celebrar mIssa no se·
pulcl'O de S. J<:ra~cis~ Xavier no proprio dia da .sua fesl:a (3 de Dczen~bl'o),
sendo elle o pruneJl'O Jeslllta a quem coube esta glona, depOIS da restauraçao da
Companhia em 18U. Percorreu depois successivamente as missões de. Maduré, e
outras, nas h'es presidencias da India britannica, prégando e cathequlsando, al~
estalJelecer em Bombaim no anno de 1853 o semlllario de Bandorá., do qual fOi
por muitos annos superior, e abi mesmo foi elevado ao grau supremo da Ordem,
mediante a profissão solemne do qUal'to voto.
. Na ultima missão que fez n.a. e~reja de M!tzagão em 1~65~ causou taman!la
lJUpressITo em um nUJU.eroso a~dltono, que vanas pessoas p.nnclpaes de B~mbailn
resolveram dar-lhe uma publica demonsb'ação de reconhecido agraueclmento.
Mandaram fabricar em França para ser-lhe oJferecido, um calix. de gran~e Yal~r,
em cujo pé se gravou, com traducção nas línguas ingleza., portngucza e Iranceza,
a seguinte inscripção :
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Quando o dr. Steen foi transferido do vicariato apostolico de Bombaim para
asé arcbiepiscopal do vicariato de Calcutá, o actual pontifice Pio rx, dando-se
por bem sel'l'ido do presUmo e zelo do P. Antonio Pereira determinou proveI-o
n'agueHe importante cargo: elle porém escusou-se de acceitar, fundamentando a
ua recusa em razões tão ponderosa,s, que ficou sem etrei to a nomeação.

S. rey.lII. teve a bondade de ]mndaJ'-me com a colJecção completa das ob1'a
que até agora tem publicado pela imprensa, cuja descripção é a que e egue,
por QI'dem cbronologica:

3025) Thesolwo celeste ou o cill'isttio instl"uido nos seus devel'es e nos meios
llal'a consegui?' (t perFeição evallgrlfca. Bombaim, n:t 1')1)' de Bombay Summacher
1807. 16.° gr. de 297 pago

3026) Neo-Sacerdos ad '/'ite mnnus sacerdotale obeu)!dum pr-actice inst1'Uctus.
Bombay, ex Typ. L. 1\'l. de Souza. 1860. Superiorum faculta te. 12.° gr. de VlII
t6!-1Y pago

3027) O estudante de Jesus crucificado, on a paixão de Nosso Senho/" Jems
C/l1'isto conF01'1ne a nalTaçtio dos quatl'o Evan.qelistas, exposta e meditada. Bom
baim, na O1Uc. de Luis Maria de Souza 1860. Com a licença dos superiores. 12.°
gr. de vm-126 pag.- Consta que 1'ôra 11a pouco traduzido em ing lez, e impresso
cm LondJ'e .

3028) Sacerdote santificado pelos exe/"cicios espiTit'uaes compostos JJ01" Santo
19l1ocio, explanados segnndo (t mente do Santo, e dist1"ibuidos pam oito dias de l"e
tiro. Goa, na Typ. do UILTamar 186'1. Permissu SlIperiorum. 8.° de 288 pago

3029) O Amante da boa morte. Goa, Typ. da India Portllgueza 1863. Permi. 
uSllperiorum. 16.° de rv-145 pag., e mais cinco de indice e enata.
. 3030) O devoto das sete dores de Nossa Senhora (composto originalmente em
Italiano) ll'adu;:;ido em JJortugue;:; POl: Anton'io Bernat'do Pe/'eim, Consul 1Jortu
glle; em SUITatl'. (Goa) na Typ. da India Port11gueza 1863. 16.° de x...""lI-H4 pago
Com um epitaphio dedicado pelo auctor á memoria do o'aductor seu irmão.

3031) O Anno litlWgico das Festas, ltist01"ica, dogmatica. e asceticamente ex
po /0. Tomo L° Goa, na 1'yp. do Ultramar 1864. Permis u Superiorum. 8.° de
XL-50 ))arr.-Tomo 2.° Ibi, 1864. De 90 pag.- Tomo 3.° Ibi, 1864. De 78 pag·.
Tomo 1],.0 Thi, 1864. De 107 pag.-Tomo 5.° Ibi, 1864. De 152 pag.-Além da ex
POSiÇão historica e dogmalica das festas e mysterios, contém el'mões pratica
homIlia. e panegyricos mui proprios para in h"ucção dos fieis, e accommodados
ao pulpllo.

3032) Pius Sacm'dos a sacl'Osancto MissllJ sacrificio. Opus R0111.llJ l"evisum..
Goa, ex Typ. Iud. Porto 186tí. 16." de 431 pa rr ., e mai tres de errata..

30.33) Retú'o annual paTa aquelles que des~iam conseglvi'" a salvaçiio eterna.
BombaIm, na Typ. Oriental 1.866. 1.6." gr. de xVI-I1)9 pago

Al"VTONIO PEREIRA (6.0) natural de Ponta.-del rrada, na ilha de S. Mi-
guel, e na cido no anno de 1839. .

Depois de cursar os estudos no Lyceu Nacional da mesma cidade, deu-se por
algum.tempo ao ensino particular ela instTucção primaria, I ão podendo por falta
de meIOs pl'O eguir nos e 'llldos sujJeáures, eulJ'oll na vid:J. cOlllmel'ci aI, e serve
COmo Guarda-livros da casa elo sr. conmlendador Jacinto Fernandes Gi1.-E.

3~31],) A Imprensa e o P/'o{J/·esso.- Derrota do pl'imeiro exercito que tentou
tedll=tl" a ilha Te/'ceiTa lÍ ciOlninacão hespanhola. - Artigos in ertos na. Esme
,.al~a AI/antica (v. neste Suppleme1í.to no logar competente); e outros disperso em
vall0S periodicos de Ponta-delgada dos ultimo :mno .

ANTONIO PEllEffiA ARAGÃO (v. Dicc., tomo r, parr • 222).
Acha-s eITeclivamente em o n.O 2223 do Patriota de 1~ de ovembro de

l
da
85i (não ~o n.O 2~25, como com a. costumada exactidtio escreve o r eudo-critico

IlIstrllcçUo publtca a pago 62 do seu vol. vrr) uma corre pondencla de Aragão,
em que lastimando-se de não haver por aquella occasião obtido em Li boa mn só

TO!O!O VIll (Sllppt.) iS
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voto para deJ;lutado (tendo sido antecipadamente recommendada a sua candidatura
e!J1 um mariifesto ou allocuçãO impressa, onde figuravam cen.to. e tantos signata·
1'I0s! II) como que pretende mostrar a sem-razão do esqueCImento em que seus
concidadãos o tinham, tecendo o prop.rio panegyrico, e allegando a ua probidade
e bons costumes I Diz ahi, que nascera na aldêa da Torre, dua leguas ao sul de
Trancoso; e que em 1815 ficara orphão da mãe, tendo de idade H :mnos. A ser
assim, teria nascido em 1804; porém no assento do aMo em 1857 deram·lhe 56
aonos, o que «oincide com a âata de 1800 ou 1.801, que assignei ao seu nasci·
menta, e que continl!arei a ler por mais pl"Ovavcl em quanto se não prodllzir a
certidão do baptismo I Mais diz, que fôra em 1820 para a Universidade. na qual
se mostrara {?'Qeo estudantn em mathematieas, e 1Jerclem um anno: que em 1~24

emigrara para França, estando ji de volta em Portugal em 1827, e vivendo desde
então em Lisboa, donde nunca mais sabira, eLc. etc. etc. Foi casado duas vezes.

Tive occasião de ver a original portaria do MiIiisterio dos egocios Estran·
geifo.s de 30 de.Se.ptembr~ de 1836, pela qual (s~ndo mi~s~'o o hOJe sr. ~rarquez
de Sa da BandeIra) lhe fOI encarregada a redacçao do Dta1'io do Governo, succe·
~endo nesta commissão a João Carlos Lara de Carvalho. .

ANTONIO PEREIRA CALDAS (v. Diee., tomo I, pago 237).
Reimprimiu-se o n.O 1293 com o titulo:
Poesias de etc. Segunda edição eO'l'1-eeta e augmentada. Porto, Typ. de Seba .

tião José Pereira 1.864. 8.0 gr. de 367 pago . ,

ANTONIO PEREIRA DA CPNHA (v. Diee., tomo T, pag, 22i),
É Fidalgo da C. R., foro havido por seus paes e avós; Socio do Instituto ue

Coimbra, e Pre idente da Sociedade Artistica de Vianna. Foi eleito Deputado ás
COrtes em 1856, pelo antigo circulo n.O 2; porém retü'on-se da Camara em 26 ue
Janeiro de 1.857, depois de proclamado, com antros deputaqos legitimista, que
julgaram não dever prestar o juramento que se lhes exigia.

Retoques e additamentos ao que fica mencionado: .
Do drama Dttas filhas (n.o H84) pa uma edição do Porto, 1844, e uma relm·

pressão do Rio de Janeiro, 1846. 8.° .
, Do livro Não! Resposta nacional ás pl'etençóes ibel'ieas, tomo T (n.o H87l,.V1

~ tenho uma edição feita no Porto, Typ. de Francisco Pereira d'Azevedo tSa?,
8.0 gr. de vm-21.6 pag., e mais uma de errata.-Se existe além desta a outra tal
como a descrevi no Diee.,' fundado não sei em que informações :übea, é ponto
para mim duvidoso, e que não posso decidü,.- O tomo II que se promettia entrar
para logo no prelo, não foi pul)ficado até hoje; com quanto conste acbar-se oma·
nuscripto completo ha 3.)1Dos em poder do seu anctor.

3035) Bl'ios heToicos de portuguezas. Tomo l. Lisboa, 'fyp. Univ. 1.86:1: 8:° gr,
de XVI-I77 pa 17., e um1l ele indice. Tambem não consta que sahisse até hOJe a luz
o tomo II.

3036) PedTo: poesia offereeida a Sua Sanetidade o papa Pio IX. - Subiu
prÜDeiro no jornal a Fé Catholiea, n.O 72 de 30 de Junho de 1.864; e tiraram·
exemplares em separado, Lisboa, Typ. da Nação (?) 1.864. 4.° .

Entre muito artigo de pro a e verso insertos no jornal a [,',Taçã~, de cUJa
redacção tem feito parte desde muitos aonos, occorre mencionar o segwnte.:

3037) O Canewneiro de João de Lemos. (Juizo e analy e critica) - Sall1U lIa

11.°' 5830, 5834 e 5839 de 22 de Junho, 1. e ô de Julho de 1.867.
Ha tambem algumas composi ões suas em um pequeno folheto, que e~crev.eu

de parc~r!a com D: Jo~o de Azevedo (v. Dicc., tomo m), e João Machado Pmhelro
(DICe., íbld.), e cUJo t1tulo é:

3038) Passeios na Povoa.·Porto, Typ. do Nacional 1.850. 8,0 gr. de VII-8,pag.
Dão- e tambem como ÜDpres as as seguintes, de que por falta de con lee1'

menta ocular não posso dar aqui indicações mais miudas:
3039) O govl':/'nO nas mãos de um villão, romanoo em prosa.
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oconde Alal'cos, O ca,stello de Gonilar, D. Sqpo, e o Poço de D. Sancha,
romance em verso de tvadição popular.

Martim Moni::, 11 filha POI' um cavaI/o, romances em ver o, 'historicos.•
Vasconcellos, Leites, Pintos e Bdtados, romànce heraldicos em verso, tirados

deste appellidos.
Odrama Bra::ia paI'da (n.o H85) conserva-se ainda inedito em poder do seu

auetor; e com elle os seguintes:
D. Leonor de Mendonça, em tres aetos e em verso, apresentado no concurso

para a abertrn'a do lhJjaÜ'o de D. Maria II. .
Victor Hugo em G1timal'úes, comedia em um acto, em prosa.
A Companhia monstro, corned,ia em tres actos, em prosa.
Um poetfl' no tempo cl'eM-ei D. Jo{ío Y, comedia ecp ci nco acto , talllllem em

prosa. A noticia destes ine4itos refere-se ao anno de :l.86~; de então para cá é
bem de presumir que o numero denes baja sido augmentado com a.lgun mais.

ANTOi\TJ:O PE~IRA FF;RRAZ ;nJNIon, natura! do Porto, e nascido
a30 de Maio de :f8~O. E; filho do dr. Antonio Pereira Ferraz, actllalmente JQiz
de Relação de Lisboa, e de D. Balhina Romana de ]4agalhães Fonseca.-E.

3MO) Joúo de Sousa Pinto de :Magalhúes. Apontamelttos histOI'icos. Lisboa,
Typ. Franco-Portugue~a i866. 8.0 gr. de 65 pag., com um retrato de gravura a
bui'il. Edição mui niti da.- Posso attestar de facto proprio que o auetor não pou
pau investigações e diligencias para ser cqnscienciosarpe!lte exactq em tudo o que
r.el.ata da ,vida e acções daquelle homem, acatado pQr sua honradez e Caracter po
l~l1eo, e LIdo no conceito gera! como um profundo philologo e esmerado cultor da
Imguagem vernacu!a.
. Vem a pello uma anecdota, que me apraz dei:x,:ar aqui regislTa.da, por ser para

mun de grande honra, posto que esteril nos seus resultados.
NW1ca tive com João de Sousa Pinto de Magalh~es dependencia, h'acto, ou

relaçõe de especie alguma, e morrll,u sem quJl eú sequer de vist<j. o conheces .e,
como tem acontecido p. muita oulra da nos a maiores celebridades contempo
ra~ea . Poucos mezes antes do seu falecimento fôra elle pre enteado pelo Mini 
te~l? do Reino com exemplares de varias obras imI!re as, e ub idiadas por aquelle
Mirusterio, comprehendendo-se enb'e ellas os septe tomos do Diccionario Bibi1'o
graphico Portugue::. Srn'prehendido pela novidade do trabalho, e maravllllado ao
que parece pelo desempenho (note-se que em toda a obra e não fali, creio, uma
só vez menção do seu nome) o respeitave! septllagenario teve a bondade de man
dar-me pedir por um amigo licença para. procurar-me em casa, a fim, di~ia ced
conhecer-me, abraçar-me e felicitar-me pelo relevante seryiço que 'p-restara ás
lell'as, e ao paiz)). Falta-me infelizmente casa adequada e conjlig~a para l'Jlceqer
h~ pedes, ainda de condição menos elevada; e nunca desejei .que por cau~a de
mun os outro se incommodas,sem. Encarreguei pois o portador (la men lj.gem, ae
fazer constar ao sr. conselheiro e ministro d'estado honorario, etc. etc., o meu
~radecimentó; e que seria eu o proprio a procuraI-o na primeira opporlunidaae.
amo esta se demorasse eoi razão das multiplicadas e incessantes occupa õe em
~e sou forçado a consumir dias e noute , s. ex." in istindo no seu primeiro de
seC~o, acordou com oub'o amigo elll que viria enconlrar-me á ecre1.1j·ia uo Co emo

Ivil onde sirvo, porque a todo o cu to queria dar- me um abraço I. : Desgraçada-

E
mente adoeceu e expirou passados pouco dias, sem que cbegassemo a avi tar-nos.

Ião vivo , e podem dar testimuollO do referido os cavalheiros com qu m i to
passou. Se João de Sou a fos e então mini tI'O e(fecLivo, é provave! que não teria
pQar~ comigo maior con ideração, da que tem mostrado oub-os em eu Jo"ar I ...

llt potest capel'e, capiat.
o 30M) Rec01-daçóes do 1Ilinho: (estas popll./cL1'es. - Artigo insertp no A1'chi'Vo

Pltla/-esco, vol. IX (i866 a 1.867), a pag, 3i3.
p Tem varias outros arlig e folheLins publicado na Revoluç{ío de Septembl'o,
allOrama, Diario de Noticia~) et .
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P. ANTONIO PEItEIRA DE FIGUEIREDO (L°) (v. Dice., tomo I, pago

223 a 230).
po teriormente á publicação do tomo I do Dice. em Novembro de :1.858, o

sr. dr. Levy ~faria Jordão leu na sessão solemoe da Academia Real das Sciencias
em 20 dc Fcvcrciro dc :1.859 o seu Elogio (historico) do P. Antonio Penim de Pi·
gltci1'cdo; o qual, seguido de um novo Catalogo das obras do celebrc oratorianb,
se imprimiu em opusculo avulso, c foi depois incorporado no tomo II, parte 2.'
das lIfemodas da .ricculcmia (nova serie, clas e 2."). Recorrendo a es e EiJJgio e
catalogo, hoje de facillimo acce so, poderão os leitores que o de ejarem achar no·
ticia completa e circumslanciada de todos os escriptos de Pereira' i to é, não 6
dos que foram por eHe impressos em vida, ou sabiram posthumo , lanto na lín·
gua portugueza como na latina, mas tambem dos que ainda se con ervam inedi·
tos, e cuja maior parte existe na bibliotbeca da. Academia, que já determinou a
impressão de alguns.

. . Creio pois desnecessario repr?d~lzir aCfUi na sua. integra o r~ferido cat.alog~
(abás não .de todo exacto) ou multiplicar confusões, fazendo egUlr ao que Já dei
tias obras portuguezas e impres as do nosso auctor ouh'o, que comprehelldes ea
latinas e ineditas, como alguem me aconselhava. No que diz respeito á ultimas,
mencionarei apenas adiante uma que possuo autograpba, adquirida de poucos ano
no , e ao que parece ignorada de quantos até agora se occuparam do assuD1pto.
Quanlo ao mais, limitar·me-hei a alguns breves retocfUes, notas e additamenlos
com J:eferencia ao que ficou mencionado no artigo competente.

Acerca da polcmica suscitada. pela. publicação dã Novo melhodo da Gmlll?1la·
tica latina (n.o 1208) veja-sc o que fica dito no Dicc., tomo ", n.o 1\1, :l.H4, c nos
mtigo 1(. F1'ançis~o Antonio, ~osé Caetano, Manucl Jo?é de Paiva, 1I1m~u~1 Jllen·
des lIlom;:;, 11lc1'Clt1'lO Gmmnzattcal, etc. Alguns desles não de novo addiclOnados
no presente Supplc1l1ento.
_ D~ Novo methodo ?"edu;:;ido a C01l1P.enclio (n.o :1.212) ha tambem tI' s ~ejmrr s·

soes fellas em Nova·Goa, na Imp. JaclOnal. Não me consta a <L'1.ta ~reClsa duma
deHas; porém sei que outra é de 1855. :1.6.0 gr.- e a terceira de 1805, no mesmo
formato.

O n.O 1215, Figu?"as da Syntaxe latina, ampliado com algumas regras, e ~or'

recto com varios 'eloques, por L. M. (Lourenço Maximiano) Pecegueiro,. e 1m·
presso á cu ta dos editores E. & H. Laemmert, ,sahiram uo Rio de Janeu'o em
duas edições, 1855 c 18,62.- (Vej. no Supplemento o nome do ampliador).

O Elogio do P, F?'anciseo Manuel (n.o :1.219) contém afora as 29 pago men·
cionaqas, mais VIII preliminares. ,

A obra impressa e já mencionada no n.o :1.230, Espi?'ito da lingua e eloquel!'
cia POI"tuQueza, deve preceder a seguinte, que por inadvertencia me e qtleceu colo
locar deVIdamente:

u042) Disse?'taçí1o pl"evia sobre o rJlCl'eci'll1ento de Joiío de BatTOS, .e sobre
os neotlwismos, m'caismos c idiotismos da lingua p01·tugueza.-Só se pubbcoUllO
Jo:nal de Coimb?'a, vo1. IV. (18i3), de pago 8 a :I.~. Na impressão a~1Í feit:t de co°
brm um "consummaelo phJléllogo» (talvez Joaquun IgnaclO de FreItas'!) algmnas
imperfeições, que foram notadas no mesmo Jornal, a pago 50 do vo1. VllI, parte L'

De assmnpto similhante, ou correlalivo, mas diverso no conlexto, é que eu
achei, e pude obter ha anno , entre out.ros papeis manuscripto que foram de
pe soa curiosa, hoje finada, um escripto autograplio de Antonio Pereira, do qual
ninguem, que me con te, fez até boje menção. E no formato de folio, e compre·
l~ende 60 paginas, bOlTão original e completo, escripto da primeira alé a ulllma
lmha por leh'a do auclor. Eis o seu titulo:

30[13) Dissel'taçiío sobj"e os a?"caismos ou palavras antigas da nossa lingua, P

sob~'e a imitaçeío de .lotio de Bart'os,-AJ)re pelo selJuinte pm'agrapho, que .serve
de I.ntroducção: "q mesmo excellentissimo auelor, ~e pelas palavras que 1ll~1'0'
du~1U ele ~ovo na lingua portugueza nos deu occa ião para. lractarmdS na dedlca
lorla ou lfitroducção do no so Diceionat'lO da cô?'te da innovação dos vocabulos,
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e do modo com que ella se devia fazer: no conduz agora no Hill do mesmo Dic
cionario, por alguma antigas palavras que elle 1'e 'tituiu, a dizermos o nos o pa
recer sobre os arcaismos da mesma língua. Arcaismos chamam os grammatico-
ás palavras e phrases, que já não estão em uso, etc., etc." -

Os P1"incipios de .Mythologia (n.o 123~) comprehendem 1'[-1.1.0 pa"., e fora III
publicados com o nome de Antonio de Figueil'edo.

Dos Novos testenmnlws da m.ilagl'osa appal'ição, etc. (n.o 1.24,2) se fez uma
segllncla edição, poslhuma, accrescentada com o aut<;> do juramento altribuido a
elrei D. AIfQnso Henriques, e com varias annotações, ·etc., endo o titulo como e
segue:

DissertaçlÍo histo7'ica e critica, em que se prova a milagrosa, appcwição de
Christo nosso senho7' a el1'ei D. Alfonso Hem'iques, antes da famosa batalha do Cam
po de Oltrique. Agom novamente accl'escentada, etc., etc, Lisboa, na Imp. Regia
1809. q,.o de 55 pag., com uma estampa repre enlando a apparição.

As edições da Santa Biblia, feitas á custa das sociedades protestantes de In
glaterra, a que alludi na pago 230, têem continuado de então para cá, havendo
por exemplo uma de Londres, 1.'860, 8.° de 7M! pago e ainda em 1.865 se realisou
outra em Lisboa, na Typ. Universal de Thomás (luiutino Antunes, formato de 8.°
~r. ou do chamado 4.· portuguez. Advirta-se comtudo, que Dessa modernas re
Impressões já não apparece o Testam.ento velho Da sua integra, e segundo o canon
da egreja catholica romana; pois acham-se ahi omittidos de todo os liYl'os de
Tobias, Judith, Sabedoria, Ecclesiastico, Ba1'llCh, 1I1achabeos.(i.o e 2.°); e intelpo
lado os de Daniel e Esthel' faltando neste do c..'l.p. iD.o os versos 4 até 1.3, e na
quelle do cap. 3.° os ver os 24 a 90, e os cap. 1.3.° e 14.o-Acerca de taes sup
pressões, e do mais que a este assumpto diz respeito, podem con ultar-se, afõra
outras obras, a Histoire ab7'égée de la Littemture !/1'ecque sacrée et ecclesiastiqlw
de Scboell.

Pondo porém de parte essas Biblias interpoladas, o SI'. B. L. Garnier, intel
~i~ente livreiro e editor que de muitos annos tem dado no Rio de Janeiro uotavel
Impulso ao commercio de livraria, empreheudeudo a expensas uas numerosas
edições de obras novas, e fazendo reimprimir outras de merito reconhecido, rea
IJsou em 1864 uma completa e magnifica edição da Biblia de Antonio Pereira,
qu~ nada. deixa a d~sejar em qualquer sel:tido, e gu.e por me parecer digna d.e
m~IS. particular deSCI~Jpção, reservo para artIgo espeCIal neste Supplemento.-Vejo
Blblta Sagl·ada.

Vejo tambem no artigo Antonio Pel'eira (5.°) do presente Supplemento o que
fica dito no tocante á Re{utaçtw das notas heterodoxas, etc. em que e te oratoria
no confutou aigumas opiniões do seu confrade.

A Analyse da p7'ofisslÍo de fé de Pio IV (n.· 1.256) foi condemnada em BalDa
p~Ia C~ngregação do Index, por decreto de 20 de Janeiro de 1.795, como já o ha
Viam Sido anteriormente outras obras de Pereira, e uomeadamente as suas Theses
ele suprema Regwm por outro decreto de 1.6 de Jlmho de 1.766. A proposito da
Analyse, o sr. dr. Candido Mendes de Almeida no seu Di1'eito civil ecclesiastico
brasileiro, tOlDO I, pago 1.293, traz a re peito deUa alguns faclo curioso, e apare
ceI' que relativamente á me ma obra dera ao mini tro d'e tado D. Rodrigo de Sousa
Coulmbo o arcelJispo D. Fr. Manuel do Cenaculo, então ainda bi po de B~ia.
Pela minha parte accrescentarei, segundo as informações que tenho, que m Bibl.
Eboren e existe o exemplar da Analyse, que Pereira o/Terecera a Cel1aculo, com
carta datada de 1.7 de ~1aio de 179f, á qual se acba junto o rascunho da resposta
do bi'po, agradecendo ao auctor, e lOllvando muito o livro, pelo modo como des
(tanelo separa linhas bmncas e pretas. Entre as vinte e duas carIas autographas
que tambem alli se conservam de Pereira para Ce~aculo. (i772-}791.), ha uma
d~tada de 1.2 de Junho de 1786, em que o ex-oratonano diz ao b1 po: "Eu con
slelem a v. ex.a como o Bossuet de P07'tugal".

Co.nsideradas quando menos ob o a pecto lilterario e lJibliographico, tenho
para mIm que a publicação desta corre pondencia eria egualmente unI e curiosa,
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como a das Cal'la,s. de,Pel'eira aos pall1'es do Omtorio de Goa, já dada á luz pelo
sr. Bivara em 1858. (V. no Diee.,. tomo v, o n.O L, 3õg,.)

Aos esci'iptos impressos de Pereira deve ainda ajuntar-se o eguinte: _
30g,g,) CenSW'lt da obr'a "Hi~torj<E Juris Civilis Lusitani" ele Pasehoal José ele

lHello, ete.-Por falta de conhecimento a suppuz inedita, e como tal a omitti. O
sr. dr. Levy tambem na mesma supposição a descreve como manuscripta, a pago
2~ do já citado elogio. Porém o Jacto é haver ido publicada, juntamente com a
resposta de Melto Freire, pelo sobrinho deste Francisco Freire de 'MeUo, em o
opuscul0 que se impl'imiu: Lisbba, na Imp. NaciQnal 1821. g,.o, no' qual á dita
Censura occupa até a. pago 16. (YeJ. no Diee., tomo VI, n.O P, 352).

~ost~ que eXl1:anha em p~rle ao 'plano do Diccioftario, por se re~er'ir a ~~a
qbTa medita e escl'lpta em latlml crmo comtudo que não desagradara á CUl'IOSI
dade dos leitoi'es acbarem aqui l1'anscripta uma carta missiva de Antonio Pereira.,
endereçaua dous anuas antes do seu falecimento ao Cardeal de Lomeuzana, ar
cebispo de Toledo. É Um documento que millca viu a luz publiéa, e qUe além de
<;b'1Üer particularidades biogranhicas, fOl'l1ece alguns traços mdicativos do caracter
do nosso famoso theologo. Eil-a, pois, em tudo conforme á copia que possuo na
minhª,já avultada' colJecção de papeis deste genero. .

"Em.mo e rev,mo sr.- Pouco mais de qUinze dias ba, que aqui nesta real casa
de Nossa Senhora das Necessidades, em que ha onze anuas vivo como hospede,
~e~Qis de haver vivido na mesma vinte ,e quatro annos vestido da roupeta de
S. FilijJpe Neri, doride .me tirou no anno de 1769 o sr. D. Jose L° para se servil'
de illim na Secretaria: d'E tado dos Negocios Estí'an~eiros com o emnrego de Se·
cretario das cartas latin~s aos r~is e princípes d~ Norte: Nesta real CàS~,. di~o,

.me buscqu ha pouco maIS de qumze dias um clel'lgo porLuguez, que se diZJa ano
bade de Rossas, e me segmou qhe ao atiir de Toledo Ule encommendara efficai·
mente v. em.cio que em chegando a Lisboa logo sem falta me Yisitasse, e me cer:
Lificásse da muita estimação em que V. em.cio tinha certas minhas obras theologl
cás .e p'es~oâ. Ao oliv~' estas. ~xprêssões t~~ honorificas e obri~atorias qti.asi ~e
dllvIdei se m'as refenam séna, e verdadeiramente: porque a lmmensa distanCIa
que éOÍlsiderava medial' entre mun e v. em.elo mias fazia parecer incriveis, Porém
a repetição dellas da boCá de um tal sl~eifo, ao mesJ;Ílo tempo que desvanecia toU!!
a duvida, me per'süadia altamente da incomparavel dignação e bondade de v. ern.CIl

fiara con:Jigo. Enh'e comusões, poi~, e l:espeitos, assentei Jog? que d~vi~ agradecer
por escl'lpto tanta e tão extraordin,ana hO,ma quanta me faz o pnmeJl'o prelado
de Hespanha. E como eu aos magrtificos oJIerecimentos tlue v. em.clo me faz, não
po so corresponder de outra sorLe mais gratamente do que o±ferecendo-lhe um
donativo, que .pela sua maLeria não pMe deixar de lhe ser gostosissimo: tomo a
confiança de expôr a V. em!i. que ha vinte amlos tenho composta uma obra com
e te titulo: .

"Doctrina Fídei et Mont1n Ecclesiro Hispano-Lusitanro sub Romanis, Su~v~s et
Gothis, ex solis fere Patribus et Conciliis Hispanicis collegit, digessit, 1'ubrw!s ~t
~e"oliis illust1'av'it Antonius Pereda Figul!'I'edius, Regiro CU1'Í1U CenS01'ÜIJ DeeemV!l'
Ordituf:l-ius, Reginroque Fiâelissi11!ro ab E1Jisto/is Latinis. Anno 1776.

"E um volumoso e espesso manuscripto, pela maior parte da ;não, do meu
amanuense, que então era, e em outra não peqUena da minha: cj\le lmpre?S? ~m

quarto grande, que chamamos francez, pode dar 800 paginas. Vai a. o~ra dIVidida
em alguus setenta titulas, e cada tiLulo contém uma materia tbeologLCa, e todos
junto formam um corpo de doutrina ao modo do livro do Mestl-e das Senten!:as,
cujns prova i'espectivamente são todas tiradas dos nossos padres hespanho.es,
Parciauo de Barcelona, Martin40 de Dumi, Isidoro de Sevilha, Ildefonso e Jl~hão
de Toledo,1 de Prudencio, de Paulo Orosio, do Missal e Breviario m@sarabicos,
dos Concilios ~ol~tanos, BraCll.!'el1s~ , Hisp.alenses, etc., Ludo por ~alavras formaes.
Os lagares maJs iJlusl1'es ou difficeis vão lllustrados no fim dos titulas com esCO
lios meus. As rubricas declaram os nomes dos padres não hespanhoes antenores,
donde os no so tomáram as sentenças, e até as palavras. Precede a tudo uma
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longuíssima prefação ao leitor de t~intà e <J1:Iafro meias fofuas, isto é, de 68. pa
ginas, que se occupam parte em dar uma ldéa da obra, e da sua singularidade,
parte em caracterisar cada um do padres e monumentos hespanhoes, de que or
dinariamente se tran crevem largos texto .

"Tendo por veze buscado dentro e fóra de Portugal quem acceitas e ser
Mecenas de similhante coliecção, ainda até agora o não acliei, nem me resta

perança alguma provavel que o acharei, se não for que v. em.ci• tendo della tão
individual noticia, e que tanto tem dilatado o seu gmnde nome com a edição dos
no sos monumento gothicos mais venerando, e dianar conceder-me esta gloria:
bem entendido que um manuscripto desta natnl·eia, escripto todo em lingua latina
e em diversas letra, não convem imprimir-se fóra da vista do eu auctor.

"Se as disposições em que v. em.ci• actualmente se acha me forem favoraveis
propicias, eu com aviso seu manifestarei de novo a todo o orbe litterario em

urna nova dedicatoria quauto v. em.ci• me merece de agraclecimento e louvor. Lis
boa ~ de Outubro de 1.79a.- Pl"Ostrado aos pés de v.. em.ci• beijo com todo o aca
tamento as sagradas mãos e sagrada pw·pura de v. em,ci.= Antonio Pereim de
Figueindo.»

Não sei se o prelado hespanhol tomou ou não a peito o convite que lhe
dirigia, para acceitar a offrencla de uma obra, de que ninguem dentro ou (óra de
Portugal qnizem ter as hon·ras de Mecenas; nem ao menos consta que negaças
lhe causa~sem as promessas da dedicatoria em que as trombeta da fama deviam
levar o seu nome aos ultimo confin do mundo rParece provavel que nem sequer
á carta respondesse; e o que não tem duvida é que o ex-oratoriano morreu sem
ter a consolação de ver impressa aquella sua obra, que já agora, se não me en
gano, assim ficará per omnia scecula!

Comprometti-me no tomo v, pago 1.83, a prodllzir mai de espaço neste Sup
plemento as razões em que me flllldo para discrepar da opinião do meu respeita
vel con ócio o sr. dr. Levy Maria Jordão, na parte em que elle no alludido Elo
gio ltistorico do P. Antonio Pereim pretende adjudicar a Francisco José do San
ctos Marrocos a paternidade do opu culo Catalogo das obms imp"essas e manus
criptas de Antonio Pereira de Figuei,-edo, e tampado auonyrno em 1.800, e q:ue eu
no tomo I, palT • 22~, citei como obra do academico Franci co Manuel Tngo o,
reportando-me ao con enso geral dos que 111'a attribuiram. Quanto ao !lrgumento
de auctoridade em que se estriba o r. dr. Levy, tenho para contrapor á do finado
Moreira outra talvez mai s gW'a neste caso, como de facto proprio: e é a do (tam
bem falecido) dr. José fana O orio Cabral, já por mim invocada no tomo II, a
pago Mí9; ao qual repelida veze ouvi er o Catalogo escripto por TI'igoso, ób~'e
o apontamentos que lhe subministrara o P. Antonio de Castro, como o pl"Opn
auctor do Catalogo de i confe a a pago 28, 33, 31, ~3, 44, 64" etc.

"Vindo porém a oub'os argumentos intrinseco , e deduzidos do proprio Catalo
.Qo, que a meu ver excluem toda a pro]Jabilidade de que elle podesse ser obra Ue
Marrocos, notarei simplesmente que o auctoI' anonyólO fala muita veze de si,
exprimindo-se na primeira pe oa empre que e refere a manu criplos de Pereirà
q~e tinha em seu poder; V. g. a pago 28: "COI1 ervamos (ue la tabeUa) uma co
pia, que nos communicou o reverenJo Antonio de Castro.» - A pago 34,: "De ta
oração lemo- uma copia, extrabida do autographo, que con erva o reverendo An
lonio de Castro.»- A pago 44,: "Desta Memona conservamos uma copia, que ti
rou do autographo o reverendo Antonio de Castro.» &c." &c."-Ao pas o que
alludindo uma vez unica ao profes 01' Ma.rrocos (pag. 33 lin. 6'e 7) delle fala em
terceira pe soa, dizendo: "O resto (do Espú-ito da lingua e eloquenciá pot"tugueza)
conserva- e manuscripto em poder do profes ar Francisco Jo é do Sanctos Mar
rocos, que actualmente cuida em o imprimir.» -Ora se fos e Marl'oco o auctor
d? Catalogo que nece idade haviá para que elle e deixas e cahir ne ta contra
dictoria incoherencia?

Já no logar apontado do tomo v fiz nok1.r a improcedencia do fuu1lamento
que e adduziu tirado do Elogio ltistoi"Íco de Trigoso pelo sr. Conde do La.vradio,
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quando este mui claramente na pago 3q, enumera o Catalogo impresso entm as
obras daquelle douto academico.

ANTONIO PEREffiA DE FIGUEIREDO (2.°) (v. Diee., pago 231).
Foi, como se disse, sobrinho do celebre padre do mesmo nome, nulO legitimo

de seu irmão I~nacio Pereira de Fijueil'edo e de sua mulher Maria Caetana de
Jesus. J. na villa de Mação a 3 de Junho de 1779. S bem se entende o g,ue delie
conta o SI'. Francisco Antonio Martin' Bastos na Inst1'ltCçúO Publica (185~), apago
30, parece que não chegara a ser demittido em 1833, mas que elle proprio "por
erdema iMo caprich~ em oão descer da sua categoria, por ma~s que fos e ~hama(~o
"ao seu emprego nunca apJ,lareceu na repa.rtIção para o contmuar a servo', suJei
"tando- e ante ao estado de mendigo até ser ubsidiado' mas nem as im melho
errou de fortuna, nem com as lJoas quantias que recebeu de Joaqujm Pedro da
"Costa, 'eu grande lJernfeitor, e um dos directores do Banco de Lisboa». Exilausto
de forças, cego e alienado, acabou no hospital de Bilhafolles em 19 de Dezem
bro de 1858.

Além do que fica indicado, imprimiu sem accu ar o seu nome:
30q,5) Sebastian'istas combatidos, °egl'egio Encoberto apIJal'ecido, °caso ral'o

e maravilhoso acontecido. POI'tu.gal l'egenel'ado. Dialogo portuguez. Interlocutores:
Al/.l'elio.. Claudio c Leonardo. Lisboa (sem designação de Typ.) 1823. 8.° de IV

227 pago Com uma inLToducção do publicador.
EsLe (lialogo selJastico, que existia de longos annos manuscripLo, pois que

eu mesmo con er o !lelJe uma copia de leLTa do eculo XVIT, foi por Autonio Pe
reira trartsverLido em parte, e acommodado a seu intento, que era de provar que
elrei D. .Toão VI }'epl'esentava o verdadeiro Encobm'to annunciado e prollleltido nas
prophecias que os sebastianista: allegavam por si, ou em favor da sua seiLa.
O mesmo Dia.logo foi pas adas vinte e seis annos (no de i8MJ) publicado noya
mente por Manuel Claudio (v. no Dice., tomo v, o n.O M, 366) q11e inculcando-se
tambem seu auctor, o conservou tal como de principio o escrevera quem quer
que foi seu verdadeiro e ignorado inventor, afim de corroborar as esperanças dos
sebastianistas, e sua crença na vida e vinda d'elrei D. Sebastião. .'

Ha tambem impres a com o nome de A. P. de Figueiredo, que não seI deCI
dir se é o proprio sujeito de que se u'acta, se OUlTO dirl'erente que usasse das
mesmas iniciaes e appellido, a obra seguinte; que não pude ver, porém della me
deu noticia o SI'. F. Bero'and:

304,6) CltrSO de historia. da JlhilosoJlhia PÓI' Victor Cousin, vertido em por
tuguez. Pernambuco, 'l'yp. de Manuel Freire de Faria 18q,3 a 18M), 8.° gr. 3 tomos.

lO ANTONIO PElmmA PINTO, Fidalgo Cavalleiro da Casa Imperial,
Commendador da Ordem da Bo a e CavalJeil'O' da de Christo no Brasil; Bacharel
em Direito pela Faculdade de S. Paulo, Director do Archivo Publico do Imperio;
Sacio elI'eclivo do Instituto Ri torico e Geograplllco do Brasil, Sacio fuudador do
Instituto.da Ordem dos Advogados brasileiros, etc.-N. na cidade do RIO de Ja
neiro a 20 do Março de 181!}, .

Tendo conclnido os estudos juridicos em 184,1, :(ai 10"0 eleito DepuLado a
Assembléa provincial de S. Paulo,. quando contava apenas 22 annos de edade: e
entrando na carreu'a da ma~istratura, exerceu diversos cargos, Laes como. o de
Promotor publico, JlUZ de Orphãos, e Juiz de Direito. Desempenhou outroslOl. as
fun~ções de Presidente das províncias do Espu'ito Sancto e. Sancta qatbarma
mUlto. a contento dos povos, como se comprova das manifestaçõe publica, ~[ue
lbe dirigiram a respectiva Camaras municipaes e foram pulJlicadas pela 1~1
p~'ensa nos jorn~es do tempo. Eleito Deputado pela pJ'imeira das referidas pro.vw'
mas à As embléa gerallegl lativa, ahi teve assento em duas legislaturas, servlI1do
honro amente durante quau'o annos o cargo de primeu'o ecretari.o da ~all1a~a
dos Deputados, e pre idindo limitas vezes á suas sessões, na au enCla ~u llI1p~ili·
menta dos respectivos presidentes. Propendendo de principio para.as IdéaslilJe-
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raes mode.radas, ligou-se ao partido conservador, com o qual elJ'3 e mtútos seu
correlii(ionarios têel)l militado constantemente em suas vicissitudes, desde que
em 1853 se inaugurou a nova politica, denominada de «conciljação», cujas ten·
dencias se enc.aminha~am á momficação das crenças exaggeradas e intolerantes
das fracções ·exclusivistas.

Quando era ainda e tucl:1nte do quinto anno na Academia de S. Paulo, redi·
giu por algum tempo o Pttblicola, jornal de opiniões moderadas, e que sustentava
a cau a da maioridade do sr. D. Pedro II.

Ha dene -um relrato, litbographado no Rjo em 1861 pelo sr. S. A. Sisson,
rio qual possuo exemplar na minha hoje amplissiml1 collecção de retrntos de il·
lu Ires brasileiros.

Os seus tra])alhos até agora pu])licados são os seguintes:
30(j,7) Elogio hist07'ico de Antonio Cados Ribeú'o d'And1'ada. Lido no Insti·

luto, e inserto na Revi sta tl'imensal, vo1. supplementar. (tomo XI da collecção g 
raI da thta Revista), a pago 206.

30(j,8) 1llP.1JW1'Üt ácerca do systema penitencial'io no Bl'asi/..-Inserta no tomo
XXI da Revista, a pago 4M e :eguintes.

30lJ,9) A Confederação do Equador: noticia hist07'ica sobl'e a l'evolução PIII'

nambllcuna de 182(j,.-Sahiu no tomo XXIX, parte 2." da sobremta Rel1ista, o)lcle
occupa de pago 36 a 200.-Nesta memoria se estudam rapidamente outros mo
'~mento politico, qtlC se tem dado no paiz, a começar pela abortada revolta de
nfinas-genles em 1783, chegando-se ,á conc]usITo de que nenhum deJles, á exce·
pção do de 182lJ" parece haver sido in pirado pelo pensamento verdadeiramente
republicano. Quanto a este ultimo, notam·se muitas particularidal]es interessan
les, documentos ainda nITo vulgarisados, e uma expo iÇão dos factos, ainda que

r reswnida, tão completa quanto o comportavam as dimensões do qt1l1clro que o au
ctor se propoz tTaçar.

3050) Apontamentos pum o DiTeito internacional, ou col/ecção completa, dos
tmtados celebmdos pelo Bmsil com dinerentes naçúes estml1gei1'os, aco11l1Jan/wda
de !!m~ noticia histoTica e documentada sobl'e as convençúes mais importantes. To
mo l. l"Iio de Janeiro, 'I'yp. de Pinheiro '& C.a 1864, 8.° gr. de 50lJ, pago e majs septe
de indice e errata. Neste vo1., demcado ao Instill110 Historico, comprehende·se a
epoeha que decoITe de 11808 a 1825.-1'omo II. ll)i, na mesma Typ. 1805. 8.0 gr.
de 536 paR, e mais quinze de indice. e errala, comprehendendo o periodo de
1826 a 18H.-Tonw li!. fui, me ma Typ. 1866. 8.° gr. de 5Mi pago e doze de
inilice e errata, comprehenclelldo os annos de 18lJ,2 a 1856.-Espera-se o quarto
e ultimo volume, qlle seu ilIusa'ado auctor, em carta com que ultimamente me
favoreceu, datada de lJ, d'Agosto ultimo, me participa achar- e pl'oxjmo a enlTal'
no prelo. ,

. O importante serviço pre~tado ao paiz por este seu henemerito iilho em tão
ulll publicação foi devidamente ava).iado pela imprensa periodjca, que paTa logo
teeeu ao auctor e á obra o mais lisonjeiros encomios. Á frente do tonio JI acham·
e b'anscriptos os juizo criticos qtle em segujda :i publjcação do 1 prolllll1ciaram

o ÇOITeio mel"cantil, Dim"io ofJicial, Jontal do Comrne1"Cío e DicLl"io elo Rio de Ja
nez1'O. O sr. (,.ollego dr. Fernandes Pjnheiro, secretario do Instituto, em seu re
lataria lido na sessão solemne de 13 ele Dezembro ele 1865, e inserto na Hevista,
vol. ?,XVIll, a pago 3M, apreciou concisamente olrahalho do seu djgno colJega nos
segumtes periodos, a que a mais escrupulo a imparcialidade não ousaria negar o
seu ~ssenso, nA simples compilação (diz) dos doclll])entos sepultado no pó elos
3:'cbIvos ou esparsos por jomaes e reyistas de ephemera natllJ'E'za, jü. eria per
SI nm. grande serviço, e por e)Je devera ser a patria reconhecida. Não circumscre
"eu porém o nosso atletor nesse ciTculo o nmbito de suas lucubralfõe , ante em
uma linguagem fluente e concisa esboçou o historico de todas as n gociaçõe., .
gUJand~'se pelos mctames da prl1dencia~ e moderação, sem que jamais se deixasse
contammar pelo contai(io das declamaçoes e das hvpE'rbol S. Possa eJle ver a ua
empreza coroada do proximo e feliz rema te!" '
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Com etl'eito, vê- e dos jornae do Rio, que na Camara dos Deputados fÔra em

ses ão de 3 de Septembro ultimo approvado um projecto de lei, concedendo ao
auctor da Collecção historica elos tmtailos elo Bmsil o auxilio de 2: OOO~OOO réis
por cada um dos tres volumes Já publicado', sel}do-lbe de egual fórma outorgada
egual quantia logo que vier ::i luz o tomo quarto da obra. Restava o voto do Se
nado, onde não é de presumir que tâl proposta padecesse impugnação, regatean
do-se essa merecida recompensa (se o é) áquelle que concebeu e realisou o pro
jecto de dotar o Brasil com o seu primeiro COl'pO diplomatico!

ANTONIO PEREIRA REBOUÇAS (Dr.), do Con elho de S. M. I., Ofli
cial da Ordem Imperial do Cruzeiro, Advo~ado do Con elho d'Estado, lembro
do Instituto Historico e Geographico Brasilell'o, etc.-E.

3051) A Consolidação das leis civis, segunda edição aU!lmentada pelo dI'. Au
!lusto Teixeim de Freitas: obsel'vações do advogado conselhei/'o Antonio Pereira
Rebouças, confirmando e ampliando as (la pTÍ1neira edição. Rio de Janeiro, Typ.
Universal dos editores E. & H. Laemmert 1867. 8." gr. de 282 pago

ANTOl\'IO PEREIRA· REGO (Vo Dicc., tatuo I' pago 231).
A edição feita em 1733 Ida lnstl'ucção.da cavallaria de briela, sahiu da Oflic.

de José Antunes da Silva.

ANTONIO PEREIRA DOS REIS (v'. Dicco, tomo I, pago 231).
O sr. Miguel Joaquim Marques Torres, amigo intimo e collega que foi de

Antonio Pereira dos·Hei~, desde a juventude (isto, é desde o tempo em que eram
ambos caixeiros em lojas de mercadores aa rua Augusta) increpando-me de niío
tIJI' sido miudo indagadO/' dos "factos pam os 1'evestil' de todas as circnmstancia~,
e tl'ansmiuil-os assim, com inteü'eza, aos leitol'es, houve por bem supprir a 'TU
nha deficiencia, ou, como diz, os meus el'ros, dando ácerca do seu finado amigo
as amplissimas e reconditas noticias, que podem ver-se a paQ. 11 e 12 da memo
ravel Resposta, com que me favoreceu, O~l descompoz, e oa qual se tracta no
Dicc., tomo III, n." 1,1.17, e tomo VI, n." M" 1761. Creio que ainda as im, e ape
zar de tão cÍ1'cumstanciadas, fraquissimos subsidios poderão subministrar aos.que
por ventura se propuzerem escrever a vida d'aquelle grande vulto politico e litte·
rario dos nossos dia , que, segundo o SI'. Torres, além de traduzir elo original a
Ca1·ta a José Rume, foi tambem como orador um dos omamelttos ela tr'ibnna paI"
tugueza! . o.. o Se os meu rogo pode em ter para s. s.a o.valor, que de certo
não têem, pedir-lhe-ia, que não deixasse a outros uma tal'e{a de tamanho alcan·
ce, e que ó ene poderJa desempenhar dignamente para doutrina e exemplo de
presente e vindouros I

. Pelo q:ue me respei.ta, ~ força confessar que as miudas indagações. a que me
d 1, cumprrndo o preceIto Imposto por s. s.a, pouco ou nada procluzll'am; em
duvida porque a modestia de António Pereira dos Reis não lhe .con enti~ pôr seu
nome á frente das suas publicaçõe§ I ... Da traducção da CaI'ta a Jose Hum~ Ja.
falei no Dicc., tomo IT, n.' C, 197; dando a esse respeito as explicações que Jul·
~uei nece sarias a pago 468.-E quanto ao outros opusculos ahi alludidos, e que
Joram tambem impresso anonymo, reduzem-se ao seguinte:

3052) Guia ae juraelos. Lisboa, na Imp. acional 1834. 4.' de 38 pag.-:
Contêm um breve resumo historico da instituição do Jury, as regras par~ 3: elel'
ÇiÍO conforme a lei de 16 de Maio de 1832, e urnas reflexões sobre os direItos e
deveres dos jurados. _

3053) Uma sessão da chafarica borjaca - Extrahida e dada á lua pelo ste·
?lografo '.Ptocás da Lança. Dedicada á insigne virago 11faria da Fonte, sl~cceSSo1'a

da Pade~ra de Aljllba1'tota e da Velha de Diu.-Impl'enta dy Toledo (sw) 184668.' gr. de.20 pag.-Satyra'politica e cripta no gosto da .do antigo RatO d.e 1~3
(v. no D~cc., tomo .Iv, n.' J, 1855) do qual, egundo OUVI, par~e crue fdr~ ta~
bem PereITa do ReI um dos collaboradores; e talvez a es a CITcumstanCIa qUl-
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zesse alludir o SI'. Marques Torres no logar citado, quando diz que ellc redigira.
o Correio de Lisboa, e OUTRO periodicos!

I

• ANTOl\TJ:O PEREntA DOS SANCTOS, Bacharel formado na Faculdade
de Direito' de S. Paulo, e Advogado na cidade de Sanctos, sua pau'ia; Sacio be
nemerito da Sociedade litLeraria Ensaio Philosophico Paulistano, etc.-l . a 21
de Dezembro de 183q,.

Tem sido desde 1855 collaborador ou redactor de vario periodicos littera
rio impressos nas duas cidades de Sanctos e S. Paulo, 'e nelles publicado artigos
de diversos generos; taes como:

305(j,) A divisibilidade dos corpos: primeim producção sua, que viu a luz na
Revista do Ensaio Philosophico Paulistano, em 1855: e am me mo inseriu em
1856 O homem sensato e o elegante, fragmento de um romance; e em 1857 Scenas
destacadas da vida escholastica, estudos de costumes.

3055) A embriaguez por direito penal' A ameaça; De{eza do al'tigo :1.0.0 do
Codigo criminal brasile'il-o; Parallelo critico entre Alexandre Dumas e Eugenio
Sue; Duas palavras sobl-e "Le Bl-ésil de C. Reybaud.- Sabiram estes artigos no
Guayaná, revista redigida em S. Paulo por alguns academicos em 1.860.

3056) Oclima de S. Paulo.- No Corl-eio paulistano de 1857. Foi reprodu
zido no Corl-eio da tal'de do Rio de Janeiro.

3057) O N01'oeste em Sanctos; o Theatl'o no Brasil; Cl'iticas theatraes; A na
tureza e o homel11.; O l'iso e as lagrimas, etc. etc.-Artigos publicados no Com
merciat periodico de Sanctos.

3058) No ltorôrô, de que fõi redactor principal, são seu os seguinte arti
gos originaes, ou tTaduzidos: A intl'oducçao; o Sl·. Antonio Joaquim de Macedo
Som'es, estudo critico; Ogenio, escripto litterario; .Momentos de descrença, artigo
de pbantasia; Um dl'mna vulgal', reminiscencias da vida academica, romance; a
Sciencia e a poesia, parallelo !ittcrario; Perfis litte?'a'l'ios ao C01Ter da penna; O
J{isconde de Almeida-Garrett, estudo critico; O Bmsil, pOl' Jacques Al'ago; noti-
CIa litteral'ias, pensamentos diversos e anecdotas, etc. -

O It01'órô, revista politica, scientifica, littemria e artística, foi publicado em
Sanctos desde o 1.0 de Septembro de 1859 até o 1. o de Maio de 1860. Sahimm
1.7 numeras (dous em cada mez) de 12 pago cada um, no formato de q,.O .
. Muitos do artigos mencionados foram reproduzidos em diver os jornaes do
Imperio, V. 11:. no Correio paulistano, e Impl'lJnsa paulista de S. Paulo' Con-eio
da tarde do Rio; Menantil de Petl'OpoHs; Pa1-ahybano de S. João da Barra, etc.
Oauctor assignava sempre os seus artigo com as iniciaes A. P. S.

A ua ultima composiçãO publicada de que hei noticia por dever um exem
plar à sua benevolencia, intitula- e:

3059) Os grandes da epocha, ou a febre eleitoral: comedia .original em tres
actos. Sanctos, Typ. de V. A. de Mello 1860. 8.° de 1q,2 pag., e maIS uma d~ errata.
. Consta que antes deste o auctor escrevera por vezes algun en aios drama

lIcos que como mcras tentativa não julgou dignos de publicidade,

• ANTONIO PEREIItA DE SOUSA Doutor m Medicina pela Faculdade
do Rio de Janeiro, etc.-E.

3060) Arnplttação em geral, e especialmente das vantagens e inconvlJltientes
dos melhodos operatol'ios por que ella póde seI' praticada. Da morte l'eal e da mOl'te
ap]Ja1'ente. Dos entel'r-amentos pl'ecipitados. Qual o melhol' tratamento da febre
cwwl'e/la. Dos signaes l'acionaes da pl'enhez, e Se1t valOl- relativo. (The e inaugu
ral.) Rio de Janeiro, 1858.

P. AJ."\'TOl\TJ:O PEREffiA I)E SO SA CALDAS (v. Dicc., tomo r, pago
231).

.. Para a sua biographia vejo tambem o Pequeno panorama OU descl'ipção do
Rl.O de Janeil-o do sr. dr. Moreira de Azevedo, no tomo II, pago 37i a 373.
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A se l1ullda edi,ção das Poesias de Caldas apontada no Dicc~ é ue Coimbra,
na Offic. ae Trovão & Comp." 1836. 16.° 2 tomos. Consta que fàra dirigida. pelo
r. dr. Adrirro Pereira Fm:iaz. Só comprehende as poesias sacras e profanas, falo

tando nella a Iraducção UOS Psalmos. .

ANTO:r>'10 PEnEIRA ZAGALJ.O (I'. Dicc., tomo J, pago 232).
Nasceu em Ovar a 6 de Janeiro de 1789; tomou o grau de Bacharel em Me

clicina na niversidade de Coimbra a 30 de JUlJ10 de 1857, e foi doutorado na
mesma Faculdade em 1RI8.-Estabeleceu-se em Lamego em Agosto do anno e
guinle, e a.hi rl'sidiu até falecer em 22 de .Taneiro de 1863.

Na Ga::rlcL de P01'luoal n." G7, ue 30 do düo mez, sahiu a eu respeito uma
commemoração n crologica.

AI m do que fica. notado; publicou:
3061) Tibe)'io: tra[Jrdia em cinco actos de Cheniel', tradu::;ida. Porto, 1848.

8.° gr.- Ainda não pude vel-n.

ANTONIO PERES, Pl'OfessOl' regio ele lJrimeiras letras, e natural de Minas-
geraes, no Brasil.- E. .

3062) Befle:rües val'ias da lillglla lJO)·tll!llle::a no sen abecedal'io, sobl'e a hal"
mania das palavras> e 1IIusica das letras. Lisboa, m. Imp. Regia 1807. 8.0-São
dOlls pequenos folhetos de 30 pago cada UIJl.

P. ANTONIO .PESSOA, .Te. uila, e c)jlferente em touo o ca o de outro do
mesmo nome, rle qll m Bal'bosn faz menç;10 nos tomos I e IV da Bibl. Lusit.
Deste não acho mais noticias, senão a do que fôra eBe que com approvação do
bi po de Coimbra D. IifTuel da Annuncinção traduzü'a e fLZera imprimir na me ma
cidade a Begl'a ele Sancto AgostinflO e Constitnirües elas Ul'sulinas. (Vej. no S1IJI
plemento o arligo assin titulado.)

FR. XTOXIO])A .PIEDADE (2.°) (v. Dicc., tomo I, pago 234).
O seu c ntilluador FI'. José de Je us Maria diz, no prolofTo á segwlda parte

da Cf!1'onica cI'An'nbida, (v. J1.0 1277), que elle morrera em Janeiro de 173~. Lá
e avenha com Barbosa :.\Iachado, cuja é a uata qlle apontei no Diccional'io.

FIt. A1VTONIO DA PIEDADE (3.°) (v. D·icc., tomo J, pago 235).
O Meio din A11[Jltstiniano (n.o 1278) compõe-se, não de um ó volume, como

parece deprehcnder-se da de"cripção Jeit30 desta obra no DicG., mas de cinco to
mos grossos, impressos todos em Li boa, na. ornc. de Miguel !lfanescal lia. Costa,
a salJer: O Tomo T, 1761. Fol. de Cl'll (innum.)-657 pag.- Tomo II, 1763. FoI.
de XYll (ihnum.)-672 pa.g.-Tomo JU, 1766. FoI. de xx (il1Jlum.)-599 pag.-Tomo
IY e v, 1757 (a im o t1em nos rosto respectivo, porém. as licenças são datadas
em gualquer delles de 1767). O Tomo IV com XV (innul11.)-5H pag., e o v com
xv (II1num.l-ti26 pa fT. .

J~ ta obra. continlla a ser Lilla como d pouco valor.

P. ANTONIO I'DmNT \. (v. DicG., tomo I, pago 23").
Vi finalmente WH ex.emplar uo opu culo n.O 1281, cujo titulo ex.aclo é como

e segue:
3063) Noticias ast)'ologir,(ís e universal influencia das estrelias em pal'ticular

lJl'ognost'ico deste j'eino, do anno de 1660 completo no qual se clá fundamento a
todo o entendimenlo sabia para disr,nrsU/' 11OlitiGo, e elegeI' os meios da r.onsel'va
çiio da sQ1ule, {ruclos da ter I'(( , lratos do mar. Pelo Licenciado Manuel Gonçalves
da Costa, nat11ral de Peras-alvas, '['ermo ele Jl1ontemól' o velho. Li boa, por Anto-
nio Cl::esbeeck (sm~ Mel/o) 165!J. 4,'.0 de 8 pago .sem numeração. .

~ao m.e e~ganel portanto na minha supposlção de ser e ta a verdadetra en
tte a tres mdicaçóes diver a que da obra se oft'ereciam.
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A1VTONIO PIllmNTEL SOARES, natural de Coimbra, e nascido a 4 de
lmeil'o de i804. Começou a estudar a lingua latina aos dez anno de idad '. Dado
á poesia entrou a versejar mui cedo, appellidando-se elle a si ]Jroprio Vale Co
nimbl'icen.se. Parece que' e fonnara depois em uma das duas Faculdades de Di
reito c fôra Advogado em Coimbra e no Porto. Seu pac, chamado como elle An
tonio Pimentel Soares, compoz um Hymno musical anl'i-'I1laçonico, para por elle
se cantarem as letras da Glos(b das Verdádcs singelas. O lilho escreveu:

306!te) Poema heroico: (b ImlOcencia suspimlldo: divid'ido em qual'ro canlos.
Porto, Typ. à praça de Sancta 'Fberesa 1827. 8.° de 31 pag.- E só o canto L",
contendo 50 outavas, e não consta que os spguinles chegassem a ver a luz.

3065) Paleadas ao "Cidadão liberal rindo com a sua sanfona dos corcunda
portuguezes»: e conlm-basso em j"esposta á sanfona. Coirnlml, Imp. da Uniwr
sidade i823. 8.° com 78 pag.- Tem no frontisl>icio as iniciaes do seu nome A. P.
S, .Tunior.

(O Cidadüo liberal, pul)licado com as iniciaes F. J. B. era. obra de Francisco
Joaquim Bingre, a qual se deve acrescenlar ao mais que deste poeta foi mencio
nado no tomo II, no aJ'ligo competente.)

As Pateadas foram por seu auctor recheadas d.e notas historioas. Para. se
avaliar a indole dessas notas, abi vai transcripta uma, qlle vem na pago 24: "Foi
"grande o zelo do Cardeal-rei pela .pureza da fé, e por isso paz em ordem o
"tribunal da In.qui ição estabelecido por D. João IIk-E mais adiante outra, da
pago 55: "Matar um tyranno é fazer um grande serviço à Divindade, (lisse S. '1'ho
(l]mís, 2. 2. q. 42. art. 2 ad 3. Contra esta opinião Jor31l1 FI'. A"ostinho Ancona,
"De Polesl. Ecdes., e Felino, cap. C-wn nobis. Entretanto, telll 'i80 sustentada por
"outros. Eu deixo ao leitor a <waliação, e ó digo que ao menos se faz á repu
"blica grande serviço matáncLo-os. ElJes (consti tllQionaes) é qu' p são».

Nessas mesmas Pateadas o auctor prom..ettia dar em bre\'e á luz a Glosa com
piela das Verdades singelas, lUJ) draJJla O tritb1llJ!/w do aUm' e do lhj'ono, e um
'gracioso entremez As casacas vimdas. Ainda ignoro se Laes escriptos chegaram
a publicar-se.- As VeTdades singelas a que aIludia o vale Pimentel não eram obra
delle, mas sim de um seu amigo (vej. Poleadas, pago 25) c foram impres a em
Coimbra, na Imp. da Universidade i823. S.o de 8 pag., constando de 46 quadras,
das quaes a primeira que serve de titulo á obra, éliz assim:

(( Verdades inge/Ils,
Que os bons lJorlugue::es
Devem sabeI' todos
E ler muilas vc::;eS.ll

Continuemos a enumeração dos escriptos d Vale Coni'lltb!'icense.
3066) Elogio drmnalico: O denodo das lropas realistas. PaTa se j'epresenla1'

no lhcall'o de S. Joiio da cidade do POI·tO. Parlo, 'l')ip. á praça de Sancla Theresa
Hl2S. 4.° de 16 pago . . .
. .3067) Desengano aos ,povos. Lisboa, na 1mp. Regia 1830.- Publica ão pe·

l'lúdica, de que só sahiram, ao que parece, nove numeroso Ficou suspensa, creio,
com o n.O 9, começand.o pouco depois a pU]J!icar-se o oulro Desengano, de Jos6
Agoslinho de Macedo.

. 3068) 'Obras poeticas j"ecitadas em 25, 20 e 27 de O'lllllbl'O de 18:11, 1)0/' oe
casUlO dos (austissimos nataes (sic) de S. M. o senha!' D. MifJllelnct j'i/leb de C(tn
tan/wde. Lisboa, 1mp. Regia 1832. 8.° de OS pa.....

. 3069) Ol'Otorícb j'eci/ada no (allslissimo dia 2S de 0/11 libra de 1S31, (m nire)'·
Sa1'10 de S. M. o sen/w!" D. Miguel I. Solel1me aclo de rel'canlO lln Camam dr Cem
lanhede. Lisboa, 1mp. Regia 1832. 8.0 de 15 pab.-É um "discurso em pro a,

ANTONIO PINHEIRO DE ULIJOA ClNTHA, Doutor cm 1If di 'ina
pela Faculdade do Rio de Janeiro.-Ql1acsqller outras circlllllstancias de sua pes
soa ão por ora ignoradas.- E.
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3070) Quaes súo os melhores meios pam 1"econhecer a ped1"a na bexiga, ere·

conhecida ella qual o melhor e mais segu1'O methodo de lJratica?" a 1"espectiva ope
mção. P1"ognostico. Henwstasia ciml·gica. Do arsenico e elo acido al"senioso. (The
se.) Rio de Janeiro, 1859.

ANTONIO DE PINHO DA COSTA (v. Dicc., tomo I, pago 237),
Sem negar inteiramente a existencia da edição da Verdadeim nob1"8:!a (n.'

1294) accusada por Barbosa na Bibl. Lus. sob a data de 1650, e que fundado no
seu lestimunbo eu transportei tal qual para o Diccionario, essa existencia affigu
m-se-me hoje duvidosa, á vista do exemplar que allquiri da outra, que o mesmo
Barbosa inculca por segunda, impre sa na Oflic. Craesbeeckiana (como se diz ser
tambem a pri.meira) em 1651>' As licença para a impres fio desta ultima correm
de 20 de Janeiro de 1655, até 13 de Fevereiro do mesmo anno; e dellas não consta
que o livro tivesse antes sido impresso; ao contrario, estão formuladas em termos
que ~nduzem a crer que o era pela p~imeira .ve~. Esta edição ~e 1655 contém
xVI-(illllumerada )-182-122 pag., e maIS 4 de mdice final. A pagmação segue do
principio até fim do livro egundo: o terceiro tem paginação sepaI'ada.

A obra é um b:actado de etbica ou philosopbia moml, em tudo conforme ás
idéas e ao gosto do seculo cm que foi escripto; auctorisado em suas dO)ltrinaS
com repetidas pa sagens da Escriptura, dos Padres da egreja, e de alguns philo
sophos pagãos, etc.

• ANTONIO PINTO BARBOSA CORDEIRO, Doutor em Medicina pela
Faculdade do Rjo de Janeiro, ctc.-E.

3071) Da materia" e pl'op1'ieclades gemes dos C01"pOS. Hemostasic~ cil'U'rgica,
Da hemopthysis, suás causas, signaes, pl"ognostico. e tmctamento. Ligadum da
aol"ta, suas vantaglms e inconvenientes. (These inaugural.) Rio de Janeiro, 1858.

P. ANTONIO PINTO COlillÊA DE ANDRADE, a cujo respeito 11ão
me chegaI'am informações indivicluaes, nem conhecimento de qualquer outra pu
blic~ão ua.-E.

3072) Poemas constitucionaes em applallso da Constituição portugueza, edos
heroes que a promoveram. Lisboa, Typ. de J. F. M. de Campos 1822. 4.' de 14
pag.-Contém uma ode, seis soneto e uma quadra glosada em clecimas. Como
poesias, são de mui pouco valor.

. .
ANTONIO PINTO DA FONSECA NEVES (v. Dicc., tomo l, pago 237).
Respondendo ás duvidas propostas por um eruilito amigo, que requel'Ja m~s

clareza na exposiçãO dos factos e d..1.tas, pelo que iliz respeito á paI-te biographlCa
do artigo, convém notar: que Fonseca Neves partira effectivaIllente para o degredo,
'porém obtiveram eUe e seu companheiro na desgraça Franci co Antonio de ~ou a
(o aI'chitecto); que o commandante da embarcação que os transportava arribasse
ao Rio de Janeiro, e am lhe foi a ambos commutada a pena de degredo na ~e
, ervirem na divisão expediciol1aI'ia em Montevideo. Entretanto as Cõrt~s reUIlI
das em Lisboa, em i82i, decretaram para 10"0 uma amnistia para os crunes po
liticos, e foi por virtude de ta qllC Fou eca ~eve voltou sem mais detença para·
Portugal. Os eus novos trabalhos e perseguiçõe datam em verdade de i8,28: po
rém.já em i82i começou elle :lo padecer os desfavores de que se (fUeixa 110S seus
e Crlptos, por não obter reparação al~01a dos males e preJuizos que offl'era. I

Publicou mai , a.lém dos opu cnlo já mencionados: "
3073) Juizo sobre as sentenças pl'Ó e contm a l'evoluçüo tentada em i.8i I, e

seus l·esultados. Li Doa, na Imp. de João Nunes Esteves '18_22. 4.° de 15 J.>ag.
As Obras poeticas (n.' 1295) foram impressa em 182i, e 11ão em i.822 como

e lê no Dicc.

ANTONIO PINTO DE SÁ l\IAGAL~SNEVES, Cirurgião-Medico



AN 287

pela Eschola de Lisboa, tendo frequentado parte do curso na do Porto.-N. em
Alijó, a... -E.

3074,) AmtS nm'mal congenito e accidental, suas causas, anat07~tia, patholo
gia, prognostico, diagnostico e therapetttica. (Tbe e inaugw·al.) Li boa, 1854,.

ANTONIO PINTO SOARES DE lUIRAl\'DA, Cirurgião-Medico pela E 
ehola do Porto.-N. em Sancta Maria de Freixo, disb'icto da mesma cidade, a 10
de Junho de 1836.-E.

3075) Dissel'tariío áeel'ca das hernias inguinaes est·ranguladas. Porto, Typ. de
Hodrigo Jo é de Oliveira Guimarães 1859. 4,.0 de 21 pago

ANTONIO PIO DOS S*NCTOS (v. Diee., tomo T, pago 238).
Foi, como se disse, natural do Rio de Janeiro e fIlho de Pio Antonio dos

Sanetos, capitão-tenente da Armada da Marinha, e de sua mulher D. Maria Mar
ciana de Sá. Nasceu a 3 de Junbo de 1777, e entrou no serviço da marinha como
aspirante em 28 de Maio de 1790.

P. ANTONIO PIRES GALANTE (v. Diec., tomo J, pago 239).
Fiado na auctoridade de Barbosa indiquei a Côl·te saneta (n.o 1304,) como

tradl;lzida do italiano, pois que ass~ s.e lê no t?mo r da Bibl. vus. Soube d~pois
por informação do reverendo P. Slpolis, possrndor de um exemplar deste livro,
que na censura de FI'. Francisco Brandão, nelle incorporada, se declara mui ex
pressamente que (ôm tmduzido do original do P. Nicolau Causino, o qual é sem
duvida Jl'ancez, e não iLnJiano <lomo erradamente suppoz o dito Barbosa.

Con ta o livro de xVl-203 pag., e ha delle um exemplar na Bibl. de Evora.
O Iraductor diz no prologo: "q!1e o original tinha tres livros, o 1.0 dos ~10ti 1'0
que os nobres tem para a perfeIção; o ~.o dos obstaculos; o 3.0.da practica das
~tudes. Comtudo, por ser o segundo cousa mais pertencente a França, onde a
liberdade de coDsciencia havia levantado a ambição obre os altares, julgou escu
sado traduzil-olJ.

Hoje po suo um exemplar de outro escripto deste padre, mencionado por
Bal'~osa, e que eu deixam de transportar para o Dicc. em razão de o não ter
VIsto, nem achar quem deUe me des e noticia alguma. Intitula-se:

3076) Que o mundo menor é mais grande que o maior. Pamdoxo pI'imeiro
dos vinte e cinco que em lingua italiana C011lfoZ AlexandTe Spel'elli. Traduzidos
e1ll linglla pOl·tugneza, etc. Lisboa, na Offic.....raesbeeckiana 1652. 4,.• de 9 folhas
numeradas só na frente.-Ainda não vi mais algum nem sei que os ouh'o vinte
·e quat1'O pal'adoxos, promettidos pelo auctor chega I em a ser unpres o .

ANTONIO PIDES DA SILVA PONTES (v. Diec., tomo T, pa~. 23!J).
. Foi nalural de N. S. do Rosario, na comarca de Marianna, da antiga capita

rua, boje província de Mina -geraes, e filho de Jo é da Silva Pontes.-Doutor em
Matbematica, graduado pela Universidade de Coimbra em 24, de Dezembro de
1777, e nomeado Lente da A(;ademia da Companhia do guardas-marinhas por
cal't~ .patente de 13 de Abril de i 79L-Nomeado Governador da capitania do
EspJrJto-Sancto, em cujo exercicio enb'ou no anuo de 1800 e m. a 21 de Abril
de 1805.

FIl. ANTONIO DE PORTALEGRE (v. Dicc. lomo T, pago 24,0).
_D. Nicolau Antonio, na Bibl. OV., .p~vr. 402 allude ao original portuguez e

ver ao ca telhana. da obra de FI'. Antomo âe Portalegre, reportanao-se ao tesli
munho de Cardoso.

O r. dr. Rodrigues de Gusmão, que po· ue o segUJldo exemplar conhecido
da traducção castelhana da 1I1editaçiío etc. me e creve, que no rosto se declara
er POI' eZmismo (auctor) tradJ.t::;ida en t'omance castellano deZ primero ol'iginal

portugues. Ha no Um do exemplar uma nota manuscripta de letra coetanea, que



288 AN
resa as 1ill: "rI'. x]JOlbão ele bal'bacena, ora .qual'eliiio em este conuifto de Sanclo An·
íctonio de Coimbra, dou fee que este 11'atado da paixão de x.0 foy composto lJer
•(1'ei Antonio de portalegre frade clesta pJ'ouincia ela piedade bariío catllOlico e ap· .
"pl'ol/,ado. a 18. dabril 1559.-X.ouão ele bbcena.

Uma descripçii:o mais minuciosa desse exemplar appareceu agora nos A1JOn·
Imnentos lJam n historia dn Typo,qraphin em Coimbra, coJligido pelo sr. Joaquim
Martins de Carvalho no Conimbricense. Vejo o n.O 2101 de 14 de SepLembro de
:1.867.

ANTOI\'10 PllEFUlUO (v. Diec., tomo r, pag.• 233).
Por inadvertencia ficou o seu nome fór:t do logar que lhe competia, entrando

antecipadamenLe no que lhe pertenceria e o seu appellido fosse Pel'rnmO, em vez
de Prerumo, como em verdade era. I

Da. Gramma.ticn da lingua ilaliana (n.o 1283) sahiu posthuma a tel'ceim edi
çüo, COl'ri!Jidcb e nmito augmentada pelo mwlOl': Lisboa, na Typ. de Maria ela Ma·
dre de Deus 1858, 8.° gr.

FIl. ANTONIO DA PRESENTAÇÃO (v. Dicc. tomo r, pag, 241).
Os Estatutos da provincia el'AI'/'abidn (n.o 1308) têem VIII-1M pago e índice

final.-V, a palavra Estatutos, e F1·. André da Natividade.

.\J.~TONIO PllESTES (v. Diec., tomo r, pago 241).
Como 1l0Lic.ia qu deve ser apraZÍvel aos bibliographos, convém declarar aqui

que a Bibl. Nac. adquiriu em 1864, por compra feita ao sr. J. .T. Nepol11uceno Ar
sejas, um exemplar dos Autos e Comedias de Antonio Prestes (n.o 1309). Infeliz
mente falta ne 'se xelllplar a folha 107, que ainda não houve meio de sllppl'il',
ou resLalll'ar, pois que o SI'. dr. Augll to Maria de Sousa Lobo, dono acl'ualmente
do errundo exemplar conhecido, que herdara de seu pae, re istiu até agora a to
das a ro"ativas e instancias que da parte ela Bill!. se lhe dirigiram, a fim de per
mittir se til'asse do eu exemplar inteiro copia da foUla que no OUU'? falta.

FIt. TOI\'10 DA PURIFICAÇÃO (v. Diec., tomo r, pago 242). ,
O 1'. Pereira Calda, sempre attento na observação de quaese1uer singulal'l'

uades ou circurnstancias bibliograph.icas, por mais minucio as que pareçam, com
municou-me que em daln. recente adquirira por compra feita á casa .Moré, do
Porto, juntamente com oub'a obra que pertenceram á excellente livraria do fi-

, nado Barão de Prime, um raro exemplar da Chroniea dos E1'emitas de Sanclo
Agostinho (n.o .f3W) p!1gando por elle 2UOOO réis. E te exeil'!-plar olI'erece !10 .L?
mo I uma nov1dade digna de commemoração. Ha neHe um titulo ou ft'OntispICIO
especial, depois do pJ:ologo, que forma uma segunda. folha 32 não numerada;
contendo no centro um bello retrato em gra.vura de Sancto Agostinho CO~l e. ta
epigraphe ,otoposta: "Legis Novec Ab/·ahamlls.J> E diz o titulo: Pm'te lJr.t111.el.m
da ChJ-onica cla antiquissima ]Jl'Ovinc-ia de Portugal da Ordem dos EI:emltas de
S. Agoskinho> bispo de I1ipponia, e lJ1'inciJ1[ü doutO!' d[b igreja. E por baiXO do ~'e·
trato do sa.nclo dOlllor continua-se o seguinte: "Author F1'ey Antonio da Pnnfl
caçiÍo, po!'tllense, filho ,V' cllJ'onis!n da mesma lJ1'ovincia, e n'ella visitador absoluto,
&' leitor ele Iheologia jubilado. (E, como se vê, uma repetiçii:o do tit1110 collocado
no 1'0 to geral do livro.) O pn.pel e o typo d le Ji'onlispicio e peciaL . ão exacta
mente conforme ao papel e lypo da obra com o elue se de vanece a. itléa de er
o diLo fronLi picio ajunLado ou posposto ao exemplar por algum cm:l~ o: o que
ainda mai 'Se confil'llla pela perl' ila. e primitiva união ele e frontisplclO I~a 10111
hada do ,ohulle, tal COlHO se !Jserya exaluillando-se inlel'llamente o co Ido das
folha.

FR. ANTONIO nA 1) lUFICAÇÃO (2.0), Franciscano da prOYill?ia (~a
~raelre de Deus' na India, onde foi Provincial, Lente de Theolo"ia Commls n.1'I0
em jlacau, elc.-E.
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3077) Oração na solemne acção de graças t,'ibutada na igreja cathedl'al da
cidade de 1I1acau, pOl' occasiiío dos desposorios do Sel','''O sr. D. João, infante de
Portugal, com a Sel,.m" sr." D. Cadota Joaquina, infanta de Hespanha, etc. Lis
boa, na Offic. da Acad. Real das Sciencias 1787. 8.0 de 30 pa~.-Este sermão é
precedido da noticia das festas e demonstrações officiaes de Jubilo, que por tal
acontecimento se realisaram na referida cidade.

ANTONIO RAJ\IOS DA COSTA, Doutor em Medicina pela Faculdade
do Rio de Janeú'o, etc.-E.

3078) Da febre amm·ella. Causas detenllinantes das 1Ilolestias. Agua; Selt pa
pel nas l'eacçóes chimicas. Da m'l1wite. (Tbese inaugural.) Rio de Janeiro, 1862.

ANTONIO nANGEJ~ DE TORRES BANDEIRA.
No tomo I do Dicc., pago 243, pude apenas dedicar a este insigne poeta, es

timavellitterato e laboriosi simo escriptor de além-mar não mai de qualTo li
nhas, e essas incompletas. Tal era a penw'ia em que me via, por falta de quaes
quer noticias ou esclarecimento , que di es em respeitq á sua pessoa e cousa I
Felizmente essa, como outras deficiencias de que muito me pezava, vieram mais
tarde a preencher-se com toda a amplidão desejaveL Tenho em meu poder de de
1863 uma auto-biographia do illustre pernambucano, escripta por elle proprio,
com a qual me favoreceu, honrando-me juntamente com a sua ami ade e corres
pondencia, que devidamente aprecio; sentindo só que a wstancia, os apertos do
tempo, e obretudo (força é confe sal-ol) a escacez de meios pecuniarios, me nll,()
consintam cultivar assiduamente estas e outra, tão utei quanto agradaveis, rela.
ções contrahidas com sabios e letrados estrangeú'os, que por effei los de não mel' 
cida benevolencia se aprazem de vir procw'm'-me na mirilia ob cW'idade I

Resumida, pois, a referida auto-biograpbia nos termos que o Diccionm'io
comporta, limitm'-me-hei ao essencial, omittindo particularidades e incidentes,
que terão ainda, talvez, cabida em logar mais adequado.

O sr. dr. Antonio Rangel de Torres Bandeira nasceu aos 1.7 de Outubro de
1.826 na cidade do Recife, capital da provincia de Pernambuco, sendo filho legi
limo de Antonio Ignacio de Torres Bandeira, escrivão cl'appellações no tribunal
da Relação d(l. mesma provincia, e de D. Manuela Margarida de Sou a Rangel.
Entrando de mui tema edade nos estudos, e dOUIJ'inado por bons mestres, seguiu
com aproveitamento e approvação plena todos os prepm'atorios necessarios pm'a
poder matricular-se, como de facto se matriculou em 1844 na Academia de
Sciencia jlll'idici\s e sociaes da cidade de Olinda, boje transformada em Facul
dade de Direito do Recife.

Já então o pendor, que o inclinava para a letra, e com especialidade para
a poesia, começava a manife tar- e na maior e cala: e elte, cedendo a suas natu
~'ae propensões, principiou a escrever para. o publico, fazendo in erir em algun
Jornaes do Recife ':aJ'ios artigos sob~'e assumptos de litteratura e ~cienci~, ~ell1
como algumas poesias de sua composição, que lhe grangearam conceIto. FOI all1da
naquelJe anno, o primeiro do seu cur o, que publicou pela imprensa dous tomi
nhos de versos com os titulos seguintes:

3079) Oblação ao Ch7'ist-ianisnw: telltatl:vas poeticas por A. R. de Ton'es
Bandeira, estudante no p1"imeú'o anno }uddico na Acaclemia ele Olinda. Recife,
1'yp. de Sanctos & C.' 1844. 16.0 de H4 pago

3080) O Eremita de JafTa: l'omance. Seu auctor A. R. de Torres Baneleim,
etc. Ibi, na mesma Typ. 1844. 16.0 de 101 pago
. O primeiro destes volumes foi offerecido a D. Thomás de Noronha bispo re

slgnatario de Olinda, então Director dn. Academia JW'idica, vnrão de muilas letras
e virtudes, e que honrava o auctor com sua particular e lima e consideração. O se
gundo foi por elle dedicado a seu antigo mestre José Soare d'Azevedo, que era
então professor da lingua franceza no Lyceu do Recife. Ambas esta compo ições
foram inspiradas e modeladas pelo caracter da poesia romantica, sendo a segunda

TOllO VIll (Suppl.) i9
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um ensaio na fórma especialissima da Adozinda do finado Almeida-Garrett. Pó
de-se talvez affirmar, que eilas abriram o caminho á cultura da moderna poesia
em Pernámbuco.

Ao passo que publicava aquellas poesias, esceryja tambem ouh'as, assim como
"arios artigos de prosa para o J0J'l1::11 ilnh1:vo da Associação littel'al'ia mamn1lense,
impresso em S. Luis, e collabol'ava com fervor para os jomaes llllerarios da ua
pl'ovincia Phileidemon e Polymathico, a cuja as ocíações pettencia como Socio
effectivo. Continuou com essa collaboração no anno seguinte, em que fez imprj
n1ll' separadamente:

3081) Elogio dmmatico ... Hecife, 'l'yp. de Sanctas & C.o :l8Mi. 16.o -Foi
representado por alurnnos do cU!' o'juridico, no thealro pal'ucular de Olinda, em
uma fe ·ta olemne celel)l'ada pelos acadelJlJco em commemoração do dia H ele
Agosto, anniversal'io da creação das Academia juridicas do imperio. Addiciona
ram-se na impressão varios sonetos, compostos e recitados pelo auctor na mesma
festividade.

No terceiro anno do seu curso deu á luz:
-30S2) Um suspiro a Deus. Pernambuco, 'l'yp. da União 184,6. 16.0- este

poemeto, dedicado ao.di lindo poeta e orador pernambucano P. Francisco Fer
reira BalTeto (v. no Dicc., tomo II, pago 375, e no pre ente Supplemento) quiz o
auctor pagal' áquelle homem notavet o tributo da amisade e admiraçãO que lhe
consagrava, e corresponder ás finezas que delle recebera, confessando-se seu de
vedor pelas lições e conselhos que lhe deu, acolhendo-o com a maior bondade, e
fTanqueabdo-lhe o uso da sua vasta livral'ia.

Em 1SlÍ:7 publicou o volume de poesias, já accusado no tomo I do Dicciol1(!
j'io, e que se intitula:

3083) Harmonias l"omanticas. Pernambuco, Typ. de Manuel Figueirda de Fa·
ria 184,7. 8.0 gr. de 169 pago

Concluindo no anno seguinte os seus estudos, foi-lhe conferido a 16 de Ou
tubro pela Academia o grau de Bachal'el formado. De de então começou a dedi·
car-se á advocacia na cidade do Recife, sem que comtudo puz,esse jamais de parte
o cultivo das letras e da poesia.

Em 14, de Abril de 18lÍ:9 foi nomeado Professor substituto de rhetorica e
geograpbia no Lyceu do Re 'ife, continuando nesse e em todos. QS seguintes anno"
a collalJorar activamente, não só nos jornaes brasileiros, senão tambem em alg~Jls
de Portugal; do que são provas as duas poe ias que podem ler-s~ na Remsta
universal lisbonense n.os 9 e 12, e uma di sertação em prosa com o titulo:

308q,) Sel'á conveniente que a pro]Jl"iedade individual seja substituída pela
p"opriedade collectivaí'- b n.o 31 da mesma Revista, de 1853. .

3085) O ChI'istianismo: estudos l"eligiosos (fragmentos de um livl"O inedtl~).
-Sabiram em Lisboa no Diario do Governo, n.OS :I i e 12, de 12 e 1q, de Janeu'o
de 1856, trauscriptos do Noticiadm' catholico da Bahia, n.· 37 de 4, de l\fa)'~o de
1855.-Estes estudos, oITerecidos pelo auctor ao então arcebispo meh'opo!ltallo
do Brasil D. Romualdo de Seixas, faziam efrectivamente pal'l:e rle um livro Já co
meçado, e que o mesmo auctor se propunha dedicar á[Uelle prelado, pal·a.o que
obtivera a devida permissão. E sa obra ficou todavia 'por conclui)' até hOJe, em
razão dos muitos trabalhos e occupacõe que lhe sobrevieram po teriormente.

Ao pas al' em Pernambuco o &1': A. F. de Castilho, de volta da digressão que
~mprehe~dera ao Rio de Jan~iro, o auetor dedico~ ao eximio poeta (com.~em
Já entretinha relações de anugavel corre pondenCla) uma poe la, que sabiu 1111
pres&a no Diari~ ele l(ernam~llc~ de 12 de Julho de 1855. Mai tal'de tomou ~ sua
defeza, fazendo msenr no Dwno de 20 de Dezembro do mesmo anno uma Ie[u
tação da afii'ontosas invectivas com que o sr. Castilho fdra aggredido pelo cor:
respondente de Lisboa para o Periodico elos Pobres elo Porto. Essa refutação 1'01
re'produzida em toda.s as folhas do Rec~Ie, e talllbem no Dia~io elo GoVel'l~o. ~e
Lisboa, de 9 de JaneIro de 1856.-Ha aluda duas outras poesIas por .elle .dirl~
das ao mesmo &1', Castilho, das quaes uma publicada no Progresso, Jornal re -
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gioso e litterario, que então se publicava no Recife; e outra na Cm'teira, que en
tão era rewgida pelo falecido Antonio Pedro de Figueil'edo, sob o pseuàonymo
do "Abdalah-el-Krelif». Foi in erta no n." de 14 de Fevereiro de 1858.

Exercendo desde 17 de Septembl' de 1855 o logar de Professor da lingua
fl'anceza no Gynmasio pro\-lncial de Pernamlmco, estabelecimento em que e
tl'an formam reformado o antigo Lyceu do Hecife, foi em 27 de Septembro de
'1859 transferido, a requerimento seu, daguelJa para a cadeira de geographia e his
toria antiga do mesmo Gymnasio, em cujo exercicio se conserva até hOJe, seglilldo
creio.

Além de outro cargos puulicos, que serviu provisoriamente em diversa epo
cba , tem ,ido por veze Deputado a Assembléa Legislativa provincial de Per
nambuco. E AdYoq~do nos auditorios da capital e província, e Professor parti
cular ,de todas a cri cipljna preparatoria Eara o CIll'SOS superiore .

E Socio correspondente do In tituto Historico e Geographíco Brasileiro, e
da Associação Litteraria Maranhense; do Instituto Episcopal religioso, e da So
ciedade propagadora das Bellas-mtes do Rio de JaneÍl'o; do Instituto llistorico
da Bahia; Socio honorario dos Gabinetes Portuguezes de Leitum de Pernambuco .
e Maranhão: Socio effectivo, e prilneiro Secretario do Conservatorio Dramatico;
e da Sociedade Archeologica Pernambucana; Membro de diver as outras asso
ciações scientificas, litterarias e philantropicas, etc,

Tem escriplo constantemente, para diversas folhas da sua e de outras pro
víncias, numerosissimos artigos de litteratur:J. e sciellcia, e conserva em seu po
(ler, além das publicadas, muHas po sias inedilas em clivcrsos generos, das quaes
e propõe imprimir proximamente uma collCCÇão completa. D'entre a que andam

disper as em opuscuJos alheios, merecem mençáo especial as seguintes:
3086) Á saudosissi111a. memoria de ,lJl. F. a senhom D. !tfaria II. Tl'ibuto

de veneraçtío e7'espeito.-Occupa as ultimas 18 paginas do folheto intitulado: F?G
neral que pela infausta e sentida rnorte da senhora D. lIfa1'ia II ... fizemm os
portuguezes 7'esident-es nesta cidade. Recife, Typ. Universal 1854. 8.° gr.

3087) Saudaçtío poetica ao insigne actm' o ill."'o S7'. Ge1'1nano Francisco de
Oliveim.-Tenho que se imprilnira em s parado, porém acha-se tambem de pago
48 a 57 d.o opusculo Biog.raphia do sobl'edito actor, lJor Joaquim Serra, impresso
em S. Lms do Mm'anhão, i862. 8.° gr.

Exi tem artigos seus na Revista universal lisbonense, e na Revista popular
da mesma cidade' no A7'cllivo e no Ecclesiastico do MarmJhão; em o Noticiador
catholico da Bahia; no COJn?nercÍltl elo Ceara; no Iris.. na Revista brasileira, no
Jornal do Instituto episcopal religioso no FUt1t?'0, todos do Rio tIe JaneÍl'o; no
Dlal'io ele Pernambuco, e no Recreativo~ Unitío, Naciona,l, Paiz, Dim'io novo
Jornal do Comrnercio, O"elem, Aurora, Athenen, l"is academico Phileidemon,
Academico elo Norte, Polymathico~ Libel'al, Conmui1'cial, Jornal do Reci(e, Amigo
dos I!om.ens, Voz da. verdade, Instituto pio e litterario, e Oriente~ todos da mesma
prOVIneIa.

Por amostras do muito que ha neste genero, e tendo-os agora :1 vi ta, com
m~morarei aqui alglllls desses artigos, já que a enumeração de todos seria inter
lillllavel.

Como collaborador do lris, jOl'Jlíll rewgido e publicado no Rio de Janeiro
pelo sr. conselheiro José Feliciano de Castilho (v. Dicc., tomo IV, n.O J, 3177) deu
para elle em prosa e ver o os seguintes:

3088) Sobre a utilidade e Jll'e(e,'encia (lo J1l1'y em matcl'ias civeis.-Ioserto
no voI. IIJ, p~. 81 a 86.-E foi l' produzido no Recreativo, de Pernambuco, e
transcriplo u1l1mamente n, ÂurO?'a pel'1larnbucana, n." 73 de '1859.

. 3089) Será o pl'ogresso das sciencias nocivo á cultura da poesia'1 PrejudicQ?'á
a ClvilisaçiúJ á irnagi1w.ção'1 Publicado no lomo lI, pago 356 a 360.-Pas ou de te
para o Commercial periowco pernambucano d'ahi para o Dim'io ele Pernambuco,

a flnal para a Aurora pernambucana, n.O 94 de i859.
3090) Poesias diversas, no tomo I, ,a pago i6i; no tomo II, a pago 42i e 605;

iO"
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e no tomo lll, a pago 58, 102 e 2lJ,1.-Algumas foram depois traRscriptas na Alt
l'ora pe1'1wmbucana em 1859.

Na qualidade de redactor da A~wm'a pernmnbucana, escreveu durante o anno
de 1859 uma serie de artigos de politica doulTinaria, todos assignados com a ini·
cial T.-Eis-aqui os titulos de alguns:

3091) Os brasileú'os das provincias do Nm'te (no n,O 6lJ,) ;-Qual é o bem do
povo'! (n.o 65),-Os Ubemes improvisados (n.o 66).-EnL politica a conservaçüo
nüo exclue o progresso (n.o, 67 e 74).-Qual é o verdadeil'o patriotismo'! (n.o, 77
e 79) - De que precisamos nós'! (n.o 86). - O lJ1'incipio d'auctm'idade sob a l'e
lação politica (n.o 87).-A l'ecompensa dos sel'viços publicos (n.o 91).-Bl·eves con
siderações ácel'ca da guarda nacional (n,o 92).-0 govel~w e o paiz (n,O 96,).
As instituições politicas e sociaes (n.o 96).-As classes operw'ías no Brasil (n,o 97
e 100), - O ASJllo de mendicidade (n.o 99), etc. - Ha tambem abi varias poesias
suas, nos n.O' 73 (está assignada com o nome de seu cunhado Augusto Cesar da
Cunha), 79, 97, etc. -

E no mesmo periodico, e dito anno vem ainda varios artigos de litteratura
critica, taes como: '

3092) A Pa1'aplwase dos Amores de Ovidio, pelo sr. A. F. Castilho (n," 86 e
87)-Cl'itica litteral'Ía (n.o 66, e sahiu tambem no l1'is academico de Pernambuco,
n.O 6 do mesmo anno).-Divagações (n.o !l6).-DiscUTSO l'ecitado na Associaçüo
Typographica Pernambucana (0.° 91).-.ft1l'agmento -de um livro inedito sobre a
Littemtura dramatica (n.o, 91 e 92).-A Poesia; se!t verdadeú'o caracter (n,o 99).
Parte destes artigos appareceram primeÍl'o no Dim'io de Pel'nambuco, no folhetim
original A Ca1'teim, rul)ricados com o pseudonymo "Abdalah-el-Kl'etif,,,

Como collaborador do Dim'io de Pernambuco, vi seus entre outros artigos
publicados em diverso. annos: o

3093) ODrama: tentativa de critica litteral'Ía (int·roducçao a uma ohm ineo

ditaJ.-No D-ia1'io de 9 de Junho de 1856, e continuado DOS n.O' se~uintes.

Consta-me que qua i pelo mesmo tempo foram ahi insertos alguns artigos sob o
titulo Critica da critica, rubricados com as iniciaes T. B., os quaes não pude veJ'o

3094) A Cruz: traducção em portuguez do cap. VI do livro A Cl'U:;; nos dous
mundos de Roselly 'de Lorgues, addicionada com algumas notas do tI'aductor.
Sabiu nos Dim'ios de 15 de Abril, e 3 de Julho de 1858; e concluiu-se no de 23 de
Abril de 1859.

3095) Uma pagina da historia romana. Os mal't!p'es; Polyemte ott Poliuto,
tragedia Chl'istii" etc.- lO Diario de 12 de Julho de 1862,

3096) Amo'r e patl'ia, poesias do S1'. P,'ancisco 19nacio Fen'eira (critica lit-
tel'aria).-Dia1'io de 21 de Dezembro de 1862. '

3Ú!l7) Poesia l'ecitada no Instituto Archeologico e Geogl'aphico Pernambucano
em 27 de Janeú'o de 1863, anniversario da l'estaumcao de Pernambuco em 1656,.
-No Dial'io de 30 de Janeiro de 1863. •

lO Pl'ogl'essista, jornal politico e noticioso do Recife, publicou:
3098) LiVl'O de lembmnças. - SUo quatro foliJelin', lend por assignatw'a

"Arclúlocusn , in.erto nos n.O' 13,19, 27 e 33, ue 20 e 27 dtJ Ál)rü, 6 e 13 ~e
Maio de 1863.-Littcmt'UTa paTa todos, artigo inserto no n.O 10 ele 16 de Abl'll,
com a a signalura "H:U'ITIodiusll.

Consta-me que publicara ultimamente o seguinte pmnphleto politico, de que
ainda não alcancei ver algum exemplar:

3099) As almofadas scm (mnja, ou a salvacão do Brasil, Pernambuco, Typ.
-de G. H. de Mira 1866. 8.° de 16 pag, -Com a ás ignalw'a "Paulo Emilio",

ANTONIO REnELLO LEITE DE lUENEZES, Gil'LU'giãooMedico pela
Eschola do Porto.-N. em Sancta Maria de Arrifana: a 5 de Fevereiro de 1835.
-E.

3100) ,Breves considemções sobre a influencia da Hygiene em relaçúo a alglt"
mas molesttas, e especialmente ao t1'atamcnto das {eridas, (These.) Porto, 1866,.
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" ANTONIO REGO, Bacharel formado em Medicina peta Universidade de
Coimbra; Membro fundador do Instituto Litterario Maranbense, e Sacio honora
rio do Gabinete Portuguez de LeitUl'a. Tem exercido na sua proYincia varias car
gos de eleição popular, taes como o de Deputado á Assembléa Le"islaliva provin
cial, Vereador (Ia Camara Municipal, etc.- N. na cidade de S. Luis, capital da
provincia do Maranhão, a 14 de Agosto de 1820.-E.

3101) Almanach populm', mel'cantü, iltd'llstrial e scientifico do .lI1amnl!lio
para o anno de 1848. Maranhão, na. Typ. do Progresso 1847. 8.0 de 220 pago

3:102) Almanach do 1l1amnhão pam 1849. (2.0 anno). ll)i, na. mesma. Typ.
18~8. 8.° de 206 pago (Quanto á continuação destes Almanachs por diverso au
elor, vejo no Súpplemento o n.O A, 2034.)

3103) Bibliotheca dmmatica; theatl'o moderno. Maranhão, Typ. de J. C. M.
da Cunha Torres 1853 e 1854. 4.° - Sahiram doze folhetos mensaes de cerca de
36 pag., cada um, contendo as traducções das seguintes peças theatrae : Gaspal
Hauser, Clal-a Ha1'lowe, o Cavalheiro da casa vermelha, o Casal das giestas, Ma
demoiselle de Bel/e-Isle, A Estalagem da Vil'gem, Sinuío, o ladrão, Os dollS Ser
ralhei?'os, os Orphãos da pm·ta de N. Senhom; O Jogador de bilhm'; O casamento
do Gaiato de Lisboa (precedido do retrato e biographia do actor José Jacinto
Ribeiro, e seguido do yaudeville Estes dOlls fazem um pal', traducção do doutor
Antonio Henriques Leal); Os vestidos brancos (tra.ducção do mesmo).

3104) Rudimentos de .qeog1'a1Jhia, pam 1tSO das escholas de instTllCção pl-i1na
ria. Ibi, na Typ. de B. de Mattos 1862. 8.° de 82 pag.- Segunda edição. l])i, Typ.
de J. M. C. Frias 1866. 8.° de 85 pago

3105) lnst1'1.ICCtío 1Jam o tmtamento do Cholera-l1wl'bus pelo methodo homoeo
pathico. M31'anhão; Typ. do Pl'O"res o 1862.

3106) O livro dos meninos. Clt1'SO elemental' de instrucçao 1J1'imm'ia. Vol. I.
Exercicios de prontmcia (contendo 152 pag.) - Vol. 2.° Segunda pal'te: Exerci
cios de leitura. Terceira 11m·te: Exercicios de memoria (contendo 264 pag.) Ma
ranhão, Typ. de B. de Mattos 1864. 8.0 - Segunda edição (em um só volume).
Dli, Typ. de Frias 1865. 8." de 367 pag.-A primeira edição foi de mil exempla.
ros, c a segunda de seis mi!.

3107) Codigo municipal da Camam municipal da capitcll da provincia do
llJaranhüo, ou l'epertorio das leis, avisos, ol'dens, instrucções, etc., 'relativas ás
Gamaras municlpaes, e com especialidade á cla cidade de S. Luis do 1I1amnhão.
Maranhão, Typ. de B. de Mattos 1866. 8.° gr. de 500 pago

Collaborou com o drs. Fabio Alex:J.11drillo de Carvalho Reis, e Alexandre
Theophilo de Carvalho Leal na. redacção do Progresso, jornal politico de 1847 a
1850, publicando 30m a traducção dos romances Quitança á meia noite, e Mendigo
n.egro de Paulo Feval, e do 111ysterios da Inqttisição por Ferea!. Em 1856 redi
g.lU, de collaboração com os drs. Antonio Henriques Leal, eFrancisco de 1el10 Cou
linho de Vilhena, outro pel'iodico a Conciliação: e por si só em 1858 o piario
tio Maranhão.

lJ. ANTONIO DOS REIS .(v. Diee., tomo I, pago 2lJ,4). .
. Do Mm·te Lusitano (n.o 1317) vi na Bib!. Nacional um exemplar. E, como

disse, no formato de 4.°, e tem 32 pag., emais uma de licenças.
Des a me ma 0])1'30 tenho eu um exempl31' de oulTa edição, cujo titulo é:
Mal's Lusitanus) sive Cantu~ heroicu~, panegYl'icus in laudem Serenissimi

Domini D. Emmanuelis Lusitaniw Infantis. Ulyssipone 1736. 8.0 de 6!} pag., e
uma de errata.- Contém os 59!} ver os da cançã portugueza. do P. !leis com a
lraduCÇ<lo cm outros tantos versos lalino , feila por Filippe Jo é da. Gama.-Vej.
o que diz a 1'1'1 peito dessa. versão o P. Thomás José de Aquino, no seu prologo ao
leito/', a pa~, 27 do tomo I da ediç,To das Obl'as de Camões, pelo mesmo Aquino
em i782.

ANTONIO DOS RElUEDIOS, que não sei se é o lllesmo FI'. Antonio dos
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Remedias, accusado no Dicc., tomo I) pago 245; parecendo-me comtudo mais pro
avel que este eja um pseudonymo, ob o qual e imprimiu:

3f08) Resposta.á cal·ta de J. O. 1"rovtw e Sousa, em que se dá noticia a um
amigo do lamenlavel successo de Lisboa. Lisboa, por Dommgos Rodrigues 1756.
~.o de 15 pag.-(Vej. no Dicc. tomo 'i, o n." J, (483).-Não tenho visto este
opusculo, do qual me consta exi til' um exemplar na Bililiotbeca de Evora.

ANTONIO RIBEillO, o Chiado (v. Dicc.) tomo I, pago 2(7).
Vi ainda ba pouco tempo na Bilil. Nacional o livro de Miscellaneas em que

se contém os tres A~!tos descripto sob os n.OS 1336, 1337 e 1338. Acham-se es
tes mui bem conservados; são todos impressos em carateres gotbicos, e adorna
dos nos rostos com suas pOl'tadas e vinhetas de gravura, etc.

AJ.~TONIO RIBEmO DA COSTA, Bacbarel em Direito, e Professor
no Lyceu Nacional do Porto. Ignoro as demai circum tancias de sua pessoa, e
só vi impressa com o seu nome e á. venda a obra seguinte, de 'que pude tomar
nota:

3109) CU1'SO elementa?' de Philosophia, l'edigido segundo o pl'ogramma offi
cial pam o ensino dos Lyceus do l'eino. Segunda edição emendada e accrescentada.
Porto, Typ. de Antonio José da Silva Teixeira 1866. 8.° gr. de IV-531 pago com
uma estampa.

. ANTONIO RIBEillO GONÇAJ..VES, Omcial da Administl'ação central
do COlTeio de Lisboa.-N. na mesma cidade a 10 de Maio de 1839. Cursou os
estudo da Escbola do Commercio, e os de algumas cadeiras do Lyceu Nacional
de Li boa.

Tem sido redactor e coUaborador de varias periodicos politicas e litterarios,
nos quaes tem defendido os intere es das cla se operarias, e pugnado pelos me
lhoramentos e reformas da instrucção publica. Contam- e entre esses pcriodicos
o Jornal do t1'aballw e a Cl'ellça' o Portll!lUe:::, Fedemção, lIJonitor portligue;;,
Portugal illustmdo, Pel'suasLÍo nacional Justiça, Restall1'açiio, DOl!'l'o, Civilisador)
Dial'io de noticias, Aurora littel'aria, lIJiscellanea 1'eCl'eal'iva) etc.- Tambcm es
creveu um artigo que foi publicado no jornal bespanbol a Democracia.

AJ.~TONIO RmEillO DE lUOURA (Dr.), de cujas circumstancias indi.-
viduaes não obtive conhecimento algum.- E. ,

3110) Manual do edificante, do prop1'ietal'io, e elo inquilino, on novo l1'actado
elos di1'eitos e obJ'igações sobl'e a edilicação de casas) e ácerca do al'l'enda'l1wnto ~u
alu!luel das mesmas confOrme o direito l'omano) 1,atrio, e uso das nações, etc. Rio
de Janeiro, 18 .. .-1 ão pude vel-a, e só achei noticia desta obra em um do ca
talogas de' livros publicados pela Livraria dos srs. Laemmel't.

ANTONIO RmEmO DOS SA CTOS (v. Dicc., tomo I, pago 247 a 256).
Advirta- e antes do mais, que a duvida incidentemente produzida a. pago 2?O,

com 1'e peito ao capitão Manuel de Sou a, obre haver ou não e te e cnptor felto
parte da Arcadia de Lisboa, já foi rectificada em tempo, no artigo em que deUe
tracto no tomo VI, a pago 113.

Acerca de Rilieiro dos Sanctos escrevi no tomo IX do Al'chivo pittOl'esco uma
breve noticia biographica, para acompanllaI' o seu retrato, yue naqueUe s~D?~
nario appaI'eceu publicado pela primeira vez.-Conslou-me depois gue no CWllt
sador (outro semanario de lU trucção e recreio, começado a publiCaI' no Porto em
16 de Fevereiro de 1860, que ainda não me foi passiveI ver), em o 11.° fi de 2(j,
de Março sahira um bosquejo biographico do nosso insigne portuense, elaborado
pelo sr. D. Miguel Souto-maior. .

.Na re enba. das suas obras impressas cumpre accrescentar as segumtes, que
por lUadvertencla escaparam á menção:
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31:1.l) Do conhecimento que era possivel ter da existencia da America, pela
tradição (Íos antigos, e por motivos philosophicos.

31.1.2) Da possibilidade e verosimilhança da demarcação do est1'eito de 1I1aga
IMes no mappa, do infante D. Pedro.
- Esla duas 1I1emorias sahiram no tomo v, parte L· da Rist. e Mem. da Aca
demüI R. das Sciencias (impresso em 181.7), no qual occupam as pago 1.01 a 135.

3113) Ensaio sobTe a imitação das' Bet/as-a1'tes (dividido em oito capitulas).
-Inserto no JOTnal de CoimbraJ n.O LllT, de pago 296 a 310.

A1guem e persuadiu de que poderia er ua a versão do Periplo 011 circmnna
vegação de Hannon, publicada no vaI. v do mesmo jorn<tl, a pa~. 65 e seguintes.
Porén.l o facto é ser esse trabalho de Thomé Bar~os.a de Fi~ueJredo, como digo
no DICC., tomo Vil, n.O T, 23q,. A traducção de Ribeuo dos ::,anctos accusada no
Dicc. (n.o A 1381) existe ainda manuscripta na BibI. _ acional.

Dos Sonetos a D. Ignez de Castm (n.o 13q,2) vi em poder do sr. Figaniere
mais uma edição, feita em Lisboa, por Francisco Luis Ameno 1784, em 8.° de
27 pago

Note- e, que das Afemorias apresentadas á Academia das Sciencias, e por
ella mandadas imprimir (n.o i3q,3 a 1.3(6) conservam-se na collecção manuscripta
de Ribeiro dos Sanctos exislente na Bibl. Nacional os proprios originae elo au
etor, contendo emendas, retoques e aelditamentos ás dilas memorias, o que tudo
deverá el' tomado em consideração sempre que estas, no todo ou em parte, hou
verem de reimprimir- e.

Tambem não será fõra de propo ito commemorar neste lagar, que S. M. o 1m
pel:ador do Bra ill,:lo sue, chei~s ~e po.tas margin.aes (philologica?, criticas e his
toncas) do punho do illustre diCClOnal"lsta Antomo de MOI'aes SlIva, exemplare
d?s tomos I e TI das Poesias d'E/pino Duriense (n.o 1.359). Com a generosa ITIU
nificencia que llie é propria, permittill S. à1. ao sr. consellieiro Jo é Feliciano de
Castillio que das mesmas notas exb'ahisse uma copia, a qual o mesmo sr. teve a
bo.nd~d.e de mostrar-me, quando. e demorou por algum tempo em Lisboa, nos
prlllCl]JlOs eleste anno.

Na Bibliotheca Nacional de Li boa eri tem, como fica dito, a obras ineditas
de Ribeiro dos Sanctos, doada áquelle e tabelecimento, que tanto lhe deve, jun
tmente com os originaes das impre sas, un alllographos, outros em copia tira
~as por amanuenses ele que se servia. Tenho de conIessar com magoa, que foram
me1Iicazes as diligencias que intentei lJara examinar miudamente essa importante
eollecçrro, em que e comprebendem numerosos manu criptas, mais ou menos in
teres ante e confrontal-o com o catalogo e pecial e pl'lmitivo que delle e fi
zera, e que tambem boje exi te, ma que pela entrelinha, bonadw'a córtes, e
accrescimos nelle introduzidos por tliv r as mãos em diversos tempos, se acha
reduzido a um e tado inl"orme, pouco menos que inintelligiveJ e ( eja permittido
dIzeI-o) ,ergonho o I Tambem dos manu criptas relacionado alguns tllem de ap
parecido, em que e aiba como, ou quando. Renunciei pois, a imiliJanle exa
me, em que, ainda coadjuvado pela annuencia e boa vontade com que os chefes
e emlJregauo' uo e 'tabelecim nto se prestam a obsequiar-me, teria forçosamente
de con urniJ' muito e muitos dia, com prejuizo de outTaS investigações não me
nos neces aria , e de impreteriyel urgencia.

Desejando comtudo dar aos que não a tiverem, uma idéa equer incompleta
da ~ollecção, e das 'Tariadas e pecies que neJ la se incluem, obreexcedendo em grande
eop!a. ao que deixei apontado nos n.O' i385 a 142'1, .eis-aqLÚ a indicação do titulo
e diVlSão das e pecies contidas no catalogo. Advertindo que este COIl ta de dous
~olumes; ambos no formato de fali?, do qua~ o egundo foi excln ivamente des
lmado a enumeração dos manu cnptos alheJO , que, tambem o ão de te lagar.
Report~-me pois ao primeiro volume, cujo titulo é:

Blbliotheca Riberiana, ou catalogo dos liv/'os e papeis de composição do dr.
Antonio RiblIi1'O dos Sanctos. i81q,.

Eis-aqui as suas divisões, que todas se acham mais ou menos preenchidas
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com escriptos completos uns, outros em maior ou menor grau de adiantamento,
e alguns apenas esboçados.

La divisãO, ou classe primeira. HISTORIA. Historia sagl"ada e ecclesiastica.
Histol'ia civil. - Historia litteral·ia.-H'istoria jU1"idica. - Histm'ia das sciencias
ecclesiasticas.- Biogmphia littel'aria.-Biographia civil.-Historia typographica,
-Bibliogl"aphias.-Bibliographia h-istodca.-Dita de historia civil.-Dita theolo
gica.-Dita ol·atol"ia.-Dita poetica.-Dita das sciencias natttl'aes e philosophicas.
-Dita mineralogica e rnetallttl'[]ica.-Dita juridica.-.Dita theologica.-Dita poly
[]1"aphica.

2.· divisão, ou cla se segunda.: PBILOLOGL-I. ou LINGUAS. Da antiga lingua
gemI de Bespanha e da sua conservaçílo.-Ol'igens d{lS linguas.-Origens celticas
(la antig(! lingua gemi de Hespanha, e dos seus acttwes dialectos, principalmente
do portt!guez.-Origens celtico-vasconsas da antiga lingua geral, e (los seus diale·
ctos, principalmente do portuguez.-Ditas gregas.-Ditas latinas.-Ditas wisigo
thicas.-Ditas ambigas.-Ditas o1'ientaes.-Lingua portu{lueza em particulal".
Da 1"hetorica e eloquencia.-Apontamentos de oradores.-Onitoria (são campo í
çóe na maior parte latinas).-Poetica de Aristoteles, traducção e commenlarios.
-Jt!izos sobr"e diversos poetas.-Poesias, em latim e pm·tugtteZ, varios volumes e
íolbetos.-Bellas artes.

3.a divisão, ou elas e terceira. SCIENCfAS JURIDICAS. Direito natuml e das gen·
tes.-D'il"eito publico universal.-Di'reito civiI1'Omano.·-Direito civil wisigothico.
-Direito civillJOl'tuguez (publico e particulm:J.-J~egimentos.-Discll1'sOS varios
jttl'id'icos, politicos e economicos.-Economica. .

lJ"a divisãO, ou classe quarta. SClENCIAS ECCLESIASTICAS. Theologia biblica Ol!
exegetica..-Dita polemica.-Dita pm·enetica.-Dita canonica.-Direito ecclesias·
tico particulal',-Di1'eito do Decreto de Graciano. -Dito das Decretaes.- Di~cUl"

sos vm'ios jur·idico-canonicos.
D. a divisão ou elas e quinta. POLYGRAPIIIA. Miscellanea polygmphica.-Car

tas litteml'ias sobre a histm"ia.- Ditas sobre philologia ou linguas.-Ditas so
br'e lJoetica e poesia.-Ditas sobre economia civil e lJolitica.-Ditas sobre theolo
gia.-Ditas Mbre as bellas-a'l·tes.-Ditas varias.-JliJemorias do dI'. Antonio Ri
beiro, ou papeis e documentos que dizem re pei to á sua biograpllia, empregos, ser
viço, etc.

. Na'Bibliotbeca Eborense conservam·se lambem autographas vinte e uma cal"
tas de Ribeiro para Cenaculo, a quem pede o encaminhe nos trabalhos bibliogra
pbicos, relativos á direcção da Bibliolheca Publica (boje acional) que estava 01"
ganisando.

ANTONIO lUBEIRO SARAIVA (v. Dicc., tomo I, pa". 2D6).
Do mui cm'ioso lino Sm'aiva e Castilho, por elle publiC<'l80 em :1862, como

logo se dirá, extrahi. as seguintes noticillij biographic<'ls, que servem para comple
taras qne no Dicc. lllC dizem respeito: E Fidalgo Cavalleiro da C. R.; nunca teve
condeco\'ação alguma de Ordens portuguezas; rossue im uma commenda estran
geira, que acceilou por cortezia, ma da qua· nunc<1. u ou: diz ser da edade do
sr. A. F. de Ca tilho, e na cido por con eguinte no anuo de i800.

A. l~as obra. consi l~m em uma immensidade de opusculos, carta e artigos
em penodico . FOI por maIS de dous annos correspondente do Joul'nal de la Haye;
e crevia tres veze llor emana, e tirava d'abi o seu sustento no tempo que elle
chama o mai difficil :l83lJ, a :1837. E creveu tambem regnJarmente aur~te alo
gum tempo a parte da politica e noticias ésh'angeiras para a folha de Dublin TI~e
Telegl',!,ph, ~ â.epois continuou na mesma I?ngas series de artigo, que produll
ram (diz) prInCIpalmente em Irlanda seu e1Ielto e sensação. Escreveu tambem em
Lon~res no ~101:ning Post, e nos jornaes catbolico , Tem inedito um volllD:le de
doe las que mtitulou Musa quotidiana, e criptas nos anuo de :183:1 e segmntes,
bem çomo muita nota e artigos em pro a, etc.

A na prodncçóc irnpre as já mencionadas devem accre centar-se a se·
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guintes, sendo provavel que além destas haja ainda mais algumas de que até agora
não alcancei noticia especial:

3H4) Lyra erotica, por A. R. S., estudante elo qz!into anno de Leis. Coim
bra, :1.82:1. 16.° de 152 pago

3H5) O Contrabandista. Londres, Schulze & C.· Poland Sh·eet. Publicação
periodica no formato de 32.° - Della vi e tenho o n.O 2, datado de 28 de Janeiro
(le 1835, contendo :1.6 pag., e o n.O 3, de 15 de Maio do mesmo anuo com 48 pago
-Não sei se depois deste se imprimiram mais algtUls.-Posto que não traga ex
presso o seu nome, foi-lhe geralmente attribuida, bem como as que se seguem.

3H6) O passa~o, p.resen~e e futU1'o,u Ol! guia da salvaçí'io p'ubl~ca em P01·tu
galo Porto, ornc. MiguelIsta-LIberal 1830. 16.° de 23 pago (As ll1dLCaçóes do la
gar e typographia são suppostas, pois que evidentemente se conhece ter sido im-
presso em Inglaterra.) _

3H7) A Peninsula. Jornal publicado em Londres, cujo n.O i tem a data de
Ui de Abril de i840.-Não pude verificar quantos foram os n.O' publicados, nem
quando terminou.

3U8) Qz!id faciendum'l Cons'iderações olferecidas aos lJal·tidos POl'tuguezes,
ao presente colligados para o bem nacional. Por um legitimista constitucional. Lon
dres, Schulze & Ca i842. i2.0-Este pamphleto foi reproduzido com algumas
observações e notas ref1tiatorias no C01Teio P01-tl'fJuez, jornal de Lisboa: e se ti
raram tambem delle e das notas exemplares em separado, em outro folheto de vu-

I 32-v pag., no formato de i2.0 .
3H9) D. Miguel em Roma. Lonclres, 1844.- Nunca pude ver exemplar aI·

gum deste opusculo, que chega pelo menos a ter 65 pag., segundo a citação que
dene encontrei feita em obra diversa.

Creio que tambem lhe pertencem muitos artigos em prosa, e varias poesias
politicas, pUblicadas em i83Y e aunos seguintes em diversos numeras do perio
dica OP01'tugal velho, datadas de Londres, e tendo por assignatura Portugal ve·
lho senior.

3i20) Noticia de serviços no liberta1'-se o Brasil da d011linaçí'io pOl·tugueza,
prestados pelo almimnte Canele de Dundonald, ma'l'quez do Maranhuo, etc. Lon·
dres, James Ridgway i859. 8.° gr. de xv-322 pag.-É traducção do inglez, e
tem á frente uDn advertencia, assignada pelo h'aductor A. R. Saraiva.-Deste li·
1'1'0, que não vi, me díl noticia o sr. M. da S. Mello Guimarães.

3i2i) Saraiva e Castilho a Pl'oposito de Ovielio. Londres, impresso por T.
Brettell i862. 8.° de XIl-329 pag., e mais uma de errata, com os retratos do sr.
A. F. de Castilho, e do auctor da obra.' Comprehendem-se nesta uma epistola em
850 tercetos hendecasyllabos, e uma curiosa correspondencia havida nos annos
de ~860 a 1862 entre os dous antigos amigos e ~ompanbeiros d'estudo na uni
verSIdade, a qual é entresachada de rene 'ões, discursos, etc., em que se tocam
varias assumptos e diversissimas especies.

3122) Saudades da patl·ia.-Nota appensa ii versão dos Fastos do sobredito
sr. Castilho, no tomo li, a pag, 390.

ANTONIO RODERTO CAMPDELL, Officia] da Contadoria da Junta do
Credito Publico, etc.- É natural de Lisboa, e nascido a 9 de Fevereiro de i815;
~ho de João Campbell, primeiro tenente da Marinha britannica, e de Rosa Bo
mcard Campbell, de nação franceza.- E.

3123) Flol'es e queixumes d'alma: poesias lyricas, pl'ecedidas de luna in
t'I"oducçüo por Eduardo Coelho. Lisboa, Typ. do Futuro 1864.8.° gr. de iU7 pago
- Obteve este volume homosas commemorações da imprensa perlOdica.

P. ANTONIO RODERTO JORGE, Presbytero secular, egresso da Con·
gregação Benedictina; por occasião das suppl'e são das Ordens regulares em i834
era no Colle!5Í0 de Rendulfe Lente de Philosophia. Em i840 foi nomeado Profes
Sor de Theo~ogia dogmatica no Lyceu ela cidade do Porto, com exercicio no Se-
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minario diocesano; e nessa situação e conservava, quando em Maio de :1.862 teve
a bem communicar-me estas noticias.- Publicou:

3124) Espil'ito da Biblia ou moml universal cltl"istú" tirada do antigo e
novo Testamento; escripto em italiano pelo abbade Antonio Mal,tini, depois arce·
bispo de Florença: .t·raduzido em hespanhol e impresso em ltladl'id em :1.797, e l'e·
impl"eSSO em Buenos-AY1"eS em i838. Traduzido e impresso no Rio de Janeiro em
1.840. Reimpl"eSSO por uma sociedade de amigos da boa moml. Porto, Typ. de D.
Antonio Moldes i848. 1.6.° de 84 pag.- Sahiu e ta traducção anonyma: Otradu
ctor diz havei-a emprebendido em beneficio da mocidade, e que um amigo a fi·
zéra imprimir a expensas suas para serem os exemplares di b:ibuidos gratuita
mente.

3125) Compendio de Theologia mm'al, por D. Manuel do Monte Rod1'igues de
Armtjo, bispo do Rio de Janeiro, etc. Pl'imeim edl:ção port1tgueza, feita sobre a se·
gunda do Rio de Janeiro, C01Tecta e annotada. Porto, Typ. Commercial i853. Com
approvaçiio do ex.mo e 1'ev.mo sr. Bispo desta diocese. 8.° gr. 2 tomos.- O bom aco
lhimento que obteve esta edição, con urnindo-se em pouco tempo os dous mil
exemplares de que ella constava, animou o editor a emprehender segunda (que
foi, segundo se diz, de dous mil e quinhentos exempla.res) feita egualmente no
Porto, Typ. da Revista 1858. 8.0 gr.-Para eIJa precedeu auctori ação do reve
rendo prelado, auctor da obra, concedida ao editor em carta de 9 de Outubro de
1854, como se declara no l'especti 1'0 prefacio. Mediante essa auctorisação, foi u:e
primida no Compendio toda a legislação bra ileira, tanlo eccle iastica como civil,
sendo substituida pela portugueza: e fizeram-se varias alterações no texto e na
ordem das materias, tudo com consentimento e arnmencia do sobreclito prelado.
Dava-se esta edição por extincta em :1.862, e o editor e annotador prepm'ava en·
tão a terceira, que todavia não ei se eifectivamente e imprimiu.

3:1.26) Cornpendium Theologire dogmaticre ad US1tm Seminariorum. A. A. Ro·
hel"to Geol'gio. Portucale: Typ. D. Antonii Moldes i859. 8.° gr. de 275 pag.
Consta que este compeodio, além de adoptado no Seminario episcopal portueos~,
o fôra tiunbem no do Rio de JaneÍl'o: com quanto altis e da imprensa com mili
ta imperfeições e erros typographicos, devidos principalmente á impericia dos
compositores, que ignoravam a lin17ua latina.

ANTONIO ROBERTO DE OLIVEll\A LOPES BRANCO, do Conselho
de S. M., MiJlistro d'Estado bonorario, Juiz da Relação do Porto, antigo Deput.ado
ás COrtes em varias legislaturas, etc.-Vej. a seu re ,peito um perfil biographico
pa.rlamentar no Periodico dos Pobres d{) PaI-to, n.O 49 do anuo de :l.857.-E. .

:3127) lIfemoria cios principaes actos e trabalhos do lIfinist1'o e Secretano
cl'estado, etc. Lisboa, na Imp. acional 1.851.- Segundct edição, com clous appen
clices . .. etc.

3i28) CoUecção dos pl"ojectos de lei mais impol'tantes, que P1'OPOZ á Camara
dos Dep1ltados nas seis legislat1was que foi membl'O delta. Lisboa...

Não me foi po sivel ver algum destes escriptos.
3129) Relatorio que lelt á 1I1esa da Santa Casa da }'lisej"icordia da cidade do

Porto, no fim do anno :1.857-1858, o quarto que serviu o ca1'go de Provedor. Com
os mappas e documentos de que no mesmo relatorio se faz menção. Porto, Typ. de
Seba lião Jo é Pereira 1858: 8.0 ar. de 101 pag., a que se seguem o documentos.

P. AlVTONIO DA ROCHA FRANCO, P~e bytero secular e Vig31'io da
vara em Villa-rica, na provincia de Mina -geraes.-E.

3130) Oração funébre nas exeqltias com que a Cathecl1-al de .JIi1a1"Íanna suff1'a·
{/OU a vÍ1"t'uosa alma da rainha {idelissirna D. Maria 1. Rio de Janeiro, na Imp.
Regia 181.7. 4.° de 26 pago

AlV'J;O~O ~ODRIGUES DA COSTA (v. Dicc., t?I?o I, pago 258).
A pnmeITa edIção da Relaçú,o dos successos e acções md~ta1'es obradas na 1n-
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dia (n.o 1439) é com e1feito de 17i5, como tem Barbosa, e impressa por Antonio
Pedro o Galrão. 4.° de 22-H pag.-A reimpressão feita na Oflic. dePaschoal da
Silva é de 1716, como se acba no Diccionm'io. "

A Embaixada que (ez o Conde de Villm'-maiO/', etc. (n.o 1437) con:Lém XVI
(innnmeradas)-319 pag., e della tenho um exemplar.

Cumpre não confundir este livro com o descripto no Dicc., tomo II, n.O F, 744

ANTONIO RODRIGmS NEVES, que no írontispicio do opu culo e
guinte se intitula Capitão movei no presidio de Arnbriz.- Nada mais sei de suas
circum tancias individuaes.-E.

3131) l1fellw"ia da expedição a Cassange, co1nmandada pelo m~i01' graduado
Jilrancisco de Sales Ferreim em 1850. Lisboa, na Imp. Silviana 1851. 8.° gr. de
129 pago

Oeclara o auctor, que a e crevera para confutar as inexactidões propaladas
em nm artigo que apparecera na Revolução de Septembro n.O 2878, de 22 de Ou
tubro de 1851, no qual se de figurava notavelmente a verdade dos acontecimen
to da referida eÀ'}Jedição.

ANTONIO RODRIGUES FLORES (v. Dicc., tomo I, pago 259).
Não era destituida de fundamento a lll.iiil:Ja persuasão de que sob este pseu

donymo e occultava o nome proprio da pe soa que em verdade fOra auetor da
obra aliudida.

Do Anti-epitome ou anti-legista desforçado (e não dis(01'çado ,como com erro
se imprimiu no Dicc., n.O 1444) foi seu verdadeJl'o auctor Diony ia Bernardes de
Morae , de cuja pessoa c obras tracto no tomo II, pago 178 e 179, e entre estas se
de creve o Anti-epitome, por ignal com o mesmo erro no titulo, t1'a ladado de
Barbo a que a sim o tem na Bibl. .
. Bom será advertir, que comprei ha poucos annos um exemplar do sobredito

I1vro, da propria dicão de 1737, apontada no Dicc. Porém o caso é, que ella dif
fcre consideravelJ1leJÍle quanto ao n.O de paginas do que attribui á obra, l' portan
do-me aos aponlamentos que tomara sobre o exemplar do Ialecido MoreR·a. O meu
di~o exemplar tem sómente xvr-166 pag., endo a ultima de Cl'l'ata. Donde pro
vem a di crepancia não saberei dizel-o agora. Era mister examinar de novo o
~xempl.ar de Moreira, o que na pre ente occasião se me torna pouco menos que
llllposslVel.

ANTONIO RODRIGUES PORTUGAL (1.°) (v. Dicc., tomo r, pago 259).
No Ingenioso hidalgo D. Qu~iote de la Manclut, commentado por D. Diogo

Clemencin, lama r, parr• 95, da edição de 1833, se me depararam nova, po to
que para mim já uperfiuas, razões para ter por suppo ta a traducção portugueza
da Ch"onica do tl'iumpho dos nove da (ama, tal como a d crevem Barbósa e
eus' copi tas.

Diz aquelie erudito commentador, "que Antonio Rodrigues Portugal, rei de
armas de clrei D. João ill, traduzira do francez, e d dicara a e te princi{le, fazen
do-a imprimir em Li boa no anno de 1530 a C7'onica llamada el t1'iunf'o, etc.; a
qual tornara a er impres a em Alcalá de Renare- no anno de 1585, dedicada
nessa edição a D. João Pacheco Gi.ron, conde de Puebla de Montalban".

Abi mesmo e nota incidentemente o de cuido com que D. Leandro foraM
Ilas Origines del Teat'ro espalíol cahiu em pOr na lista do livro de cavallaria a
C7'onica de los nueve de lc! fama. "Difficilmente (diz Clemencin) poderia occorrer
a aJguem, que Jo ué e David fo sem cavalleiros andante I" (Os cliamados nove da
fama são o tres hebreu Jo ué, David e Juda fachaheu; -11'es gentio Alexan
dre, Heitor e Julio Cesar; e tres christãos, Irei Artus, Carlos Magno e Godefl'edo
de Bouillon).

ANTONIO RODRIGUES PORTUGAL (2.°) (v. Dicc., tomo I, pago 261),
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. A Phat'macopéa p01'tuense (n.· 1.M8) é no formato de 8.·;e não em foliá, como

se disse em duvida no Diee.; e comprehende realmente xVI-206 pago
Publicou mais este nosso facultativo:
31.32) Novo systema dos tumores, no qual estas doenças se 1'edttzem em seus

!Jeneros e espeeies, p01' José Jacob Plenel.:, etc. Traduzido do latim, Pr-imeim parte.
Porto, na Oflic. de Antonio Alva,res 1.786. 8.° de 4,84, pag., afóra o indice. A se
gunda parte não consta que se imprimisse.

~NTONIO nODRIGUES SAJfIPAIO (v. Diee., tomo J, pago 261.).
E actualmente Conselheiro do Tribunal de Contas, nomeado por decreto de

26 de Septembro de 1.859, e Deputado ás Côrtes. ,
Foi para alguem causa de estranheza ou reparo, que no tomo I do Diee. se

não dessem noticias mais amplas e circumstanciadas ácerca deste nosso escriptor,
que era já então o decano dos jornalistas politicos portuguezes, havendo feito
o seu tirocinio, primeiro como coJlaborador, e depois como redactor principal da
Vedeta da Liberdade, periodico :publicado no Porto nos annos de 1.834, e seguin- ,
tes (V. neste Supplemento o artigo Antonio do Carmo Velho de Barbosa). Se por
aquelle tempo me faltou o conhecimento de successos e particlllaridades, cuja ex
posiçãO apparecendo a publico pela primeira vez, 'eria de interesse e curiosidade
para os leItores, essa exposiç,ãO tornar-se-ia agora pouco menos que inutil aos
que podem facilmente encontraI·a em outras partes, e mais desenvolvida do que
de certo o comportaria a indole do DieeionaTio. Não foi este repositorio desti
nado, mórmente no que diz respeito a sujeitos contemporaneos, para a reproduc
ção textual do que já corre em biographias impressas, e que estão ao alcance de
quem as quizer ler. Não menos de tres existem já nesse caso, rei tivas ao sr.
A. R. Sampaio, e todas escriptas pelo seu particular amigo o sr. Teixeira de Vas
concellos. Sahiu a primeira com o titulo: Les Contempomi'lls-Galerie portugai
se: Antonio Rodrigues Sampaio, journaliste. Paris, 1.858. 8.· gr. de 56 pago com
retrato e fac-simile. A segunda intitula-se: Lim'os pam o povo-O Sampaio da
Revolução .de Septembro. Paris, 1.859. 1.6.0 de i28 pago A terceira foi inserta na
Revista eontempomnea, tomo III (1.861.-1.862), de pago 609 a 6i7"precedida tam
bem de retrato.-Além destas ha ainda a seu respeito uma noticia, bem que muito
resumida, no Dietionnai1'e des eontemporains do sr. Vapereall, a pago 1.585-1.586
da terceira edição. -
. Como escriptor, eis-aqui a apreciação que delle faz o eu biographo: "Es

creve com grande facilidade, extrema clareza e bastante concisão. É um escriptor
vehemente e energico, de paixões vivas, mas nobres, e de linguagem franca e se
vera, mas nunca o vi faltar a certas attenções, que nem todos os seus colleg~s
guardam escrupulosamente. A clareza da razão, a solidez do raciocinio, a vivaCi
dade dos sentimentos, a força das convicções, a placidez do espirito, a faciJida~e
de trabalho, o conhecimento reflectido dos negocios e dos homens, e uma sensI
bilidade que nas circumstancias-grandiosas o eleva ás regiões superiores da elo·
quencia, tem dado a Sampaio o primeiro logar na imprensa portugueza".

Apezar destes dotes, e de outras elevadas qualidades que nelle reconhecem
e aprec\am amigos e adversarios, tem por muitas vezes supportado na impr~nsa

aggressões descomedidas, e ataques inj lU'iGlsos, no que mpito se distinguiu o Jor
nal o Portuguez, dmante al~uns anuos successivos, accommettendo-o diaria.mente
com exprobrações e invectivas, que. á força de repetidas enjoavam os leItores,
Uma vez unica procurou o aggredido o desl'orço nas leis repre ivas da impren~a,
chamand~ ao tribunal competente o proprietario da folha alludida; por.é~ ClI" '

cumstanClas que não são para este logar, deram em resultado a absolVlçao do
querelado. Por àccasião desse desfecho escreveu o sr. S<tmpaio ao seu advogado
que fôra no processo uma extensa carta apologetica, datada de 2 de Abril de 1.860,
a qual é tida por um dos melhores trechos sallidos da sua penna. Foi inserta na
Revolução cle Septembl'o, e em seguida transcripta no Futít1'OJ n.· 570, de ~O de
Abril, e creio que em outros jornaes. .
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Na versão dos Fastos- de Ovidio pelo sr. Castilho ha delle uma nota, que se

intitula A festa dos pm'vos, no tomo I, a pago 573.

ANTONIO IlODRIGUES DA SILVA, de cujas circumstancias pessoaes
não hei conhecimento, e tão pouco me foi até agora dado ver a obra seguinte,
que se diz por elle publicada. .

3133) Tmtado sobre a escriptu?'ação commel'ciaC tradu:;ido cro f?'ancez, ex
trahido do Diccionm'io unive?'sal de Cornml''I'cio, ?'ecop?'lado e augmentado. Lisboa,
1.829. 4.·

ANTOl\'IO RODlUGUES VELLOSO DE OLIVEIRA, que está. para
mim nas circumstancias do antecedente,-E.

;H34) A Igreja do B'/'Usil: ou informação pm'a servi?' de base á divisão cros
bispacros, p,'ojectada no anno de 1.81.9, com a estatistica da l)op~llação do Bmsil,
etc. Rio de Janeiro, 1.847. 8.· gr.

ANTONIO DA nOSA GAllIA LOBO (v. Dicc., tomo I, pago 26i).
, .Entrou no serviço militar em 27 de Janeiro de 1.837, e foi promovido a Ma
Jor, Já. no anuo corrente,

O livro Noções gemes sobre o dú'eito das glJntes (n.· 1.449), copiosamente au·
gmentado, e disposto sob novo methodo e fórma, foi por elle de novo publicado
com o titulo seguinte:

31.35) P.rincipios de Di?'eito intel'nacional por Antonio da Rosa Gama Lobo,
professor da cadeim de Legislação milita?" e dos p,'incipios de DiI'eito internacio·
1/01 na Escola cro Exercito. 0lTerecidos ao ill.m

• e ex."'O sr, Visconde de Sá da
Bandeim. Mandados publica?' por Ol'dem do ~liniste7'io da Gue'l'm. Volum.e I. Lis·
boa, na Imp, Nacional 1.865. 8.· gr. de XIx--408 pag.- Volum.e II. Ibi, 1.865. 8,·
gr. de x-401 pago e mais duas de errata.

O sr. A. O orio de Va concellos fez inserir na Gazeta de Portugal, n.· 725
de 21. de Abril de 1865, um arligo encomiastico ácerca desta obra, apoz a publi·
cação do seu primeiro tomo. AbI lhe concede pensamento philosophico e scienti
fico, systema racional, e abundancia de doutrina. cc :Ia se enconb'am (diz) no li·
vro, nem se .I?0diam encontrar, doutrina novas, theorias caprichosas e excessivas,
porque a sClencia está feita, os preceitos assentes, delimitadas as applicações.
Como a queslão era principalmenle de methodo, e el'udicção, acha que a obra es
tá escl'ipta com methodo didactico, e em estylo fluente e despretencioso. A seu
ver a linguagem, com slJr pouco vernacula não cáe tambem no extremo o]1posto, e
tem a grande vanta~e,m de não ostentar bellezas e imagens deslocadas, que em·
pl'egam os estylistas modernos, e que de loam sempre em livros desta ordem.
ii: talvez pouco acumda, mas antes i so mil vezes (na opinião do illusb'e critico I)
p~rque não C(lnça, nem enfast'ia o leitor.,,-Isto diz, e muitas mais cou a que a
m.mba natural rudeza (como incapaz de penell'Ul' estes mysterios de syntltese ma·
9!st1'01) me não deixa perceber.

_ Voltando poré~ ao auclor ~o Principias, ninguem pod.erá negar que elle
nao tenha razões maIs que sufficlentes para dUl'·se por satisfeIto do resultado do
eu trabalho. O Governo mandou-lhe estampar a ohra na Imprensa Nacional, en·

tregando-Ihe metade da. edição, que foi (segundo ouvi) de ei cenlos exemplare ;
e apenas impresso o tomo I, para. logo o remunerou com a Commenda da Ordem
de Christo por decreto de 16 de Maio de 1.865, "em attenção ao serviço q"ue fez
ao paiz ~01l1 aquella pul)licação» (Diario de Lisboa, n.· i41 do dito anuo). A e·
g.unda cla' e da Academia Real das Sciencias de Li boa, que nilO quiz ficar infe·
1'101' em liberalidade, annuindo aos des jos por elle manifestados de perlencer a
este corpo, outorgou-lhe a nomeação de SaCio cone ponuenle.

A TONIO DA SILVA GRAD:DI, Doutor em Medicina pela FaculUade
do Rio de Janeiro, e natural da mesma cidade.-E.
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pai

3136) Considerações ácerca dos corpos est-ranhos, ?'etidos ou encravados lIa
phaTinge, e esophago, e do seu tmctamento. These apresentada á Faculdade de
Medicina, e sustentada em 12 de Dezembro de 1843. Rio de Janeiro, Typ. Impe·
rial de Francisco de Paula Brito 1843. 4.· gr. de 28 pago

FR. ANTONIO ROSADO (v. Dicc., tomo I, pago 262).
Devem ornittir- e no titulo dos Tratados (n.· 1451) as palavras sob,-e a om·

çúo do Padre nosso, que ati foram accre centadas copiando- e o mesmo titulo com
es e accre cimo tal como o dá erradamente a Bibl. de Barbosa.

FR. ANTO /lO DO ROSAlUO (v. Dice., tomo I, pago 262).
O Sermão das Almas (n.o 11156), de que adquiri posteriormente um exemplar,

contêm 26 pag., e mais uma no fim com as licenças.
Da Ca?'ta de mal-em' (n.· i1158) ha segunda edição, que eu tenho: Lisboa,

por Filippe de Sou a Villela i7i7. 8.· de IV-152 pago

P. ANTONIO DE SÁ (v. Diee., tomo I, pago 263).
O erudito professor bracarense Pereira Caldas tem, segundo me affirma, na

sua livraria dous exemplares do Smntío p?'égado á Justiça (n.· iI16i), de diver
sas edições, e ambos impressos em Coimbra: a·saber, um pe1a Viuva de Manuel
Carvalho, impressora da Universidade 1672. 4.° de Il-21 pag.: outro por Ma
nuel Rodrigues de Almeida 1686. 4.· de II-21 'p'ag., como o outro, do qual to
davia di:fIere nos caracteres da impres ão. Assun, por boas contas vem a haver
deste Sel'mão em separado ao menos [TCS ediçõe. .

A data da edição da Oraçtío t~tneb?"e (n.o 1471) e tã elTada, e deve lor-se 1735.
Consla a Oraçtío de VIII-36 pag., e della foi editor Bernardo Gomes ele Brito (v j.
o artigo que no Dice. lhe diz respeito), o qual é pelo censor FI'. Manuel de Sá,
que reviu a dita oração, qualificado de incansavel indagado?" de p,'eciosos man!l
seriptos,

Podem ver-se ácerca do merito e qualidades Ql'atorias elo P. Antonio de Sá
os Estudos sobre o pulpito no Bmsil, pelo sr. B. Franklin Ramis GaIvão, inserto
na Bibl. do instituto dos Baehal'eis em Letm<J do Rio de Janeiro, de pago 63 a 80.

FR. ANTONIO DO SACRlllENTO (v. Dice., pago 2611).
Escreve-me o sr. Pereira Calda, que a Viagem sancla (n.· 111711) é em Bra"a

e seus contornos nilo só pouco vulgar, ma até rara; pois que fazendo ene des8e
18118 diligencia para haver um exemplar, só agora se lhe deparáu, não eOI1 lando
que no intervalo de dezenove anno decorrIdo apparecesse algum outro de venda.

A Vida da madre Soror Joanna Luiza (n.· 1.1176) consta de xxrv-220 pago

ANTONIO SALAZAR D'EÇA JORDÃO.-V. Antonio JU<Jtiniano JilreiTc
Salazar, etc.

P. ANTOi\TJO DE SALDANHA (v. Dicc., tomo I, pago 2611).
Emende-se Das linhas 13 e 14 de pago 265 o Dome Rachael, que eslá. errado,

devendo ler-se RachaI.

ANTONIO DE SALDANHA DA GlUlA (v. Dice., tomo I, pago 265).
Foi o primeiro Presidente da Commissão Mtillicipal de Lishoa nomeacla de·
da re tau1'3cão de 211 de Julho de 1833.
Morreu a 23 de Julbo de 1839.

ANTONIO DE SA.LDANHA OLnrEIRA JUZAllTE FIGUJ~IRA E
SOUSA, 4.· Conde de Rio-maior, Comrnendatlol' da Ordem de N. S. da Concei·
ção de Villa-viçosa, Offieial mór çla Casa Reall Bacharel. formado em Direito pela
Universidade de Coimbra, Addido honorario á Legação de S. M. em Paris, Ad·
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junto do Provedor da Sancta Casa da Misericordia de Lisboa, Socio eifectivo do
Instituto de Coimbra, etc.-N. em Lisboa a 8 de Julho de i836, e é filho do 3."
Conde do mesmo titulo João de Saldanha Oliveira Juzarle Figueira e Sousa, e
da condessa D. Isabel de Sousa Bolelho Mourão e Vasconcellos.-E. .

3137) The01"ia da cumplicidade, (~]Jpl icacla ao Codi.qo jJenal. - Memoria pu·
blicada no lnstituto de Coim])]'a, vo1. VII (1858), a pago 16, 30 e 3\:1, e que lhe ser
viu ele titulo para a sua admissão. Sohre a neces idade de hem distinguir á luz do
direi lo e da philosophia os diversos graus de culpàbilidade em uma me ma acção
cl'lminal, re onhecida e adoptada no codigo de 1852, artigos 24.", 25." e 26.", e
ele graduar as penas correspondentes á gravidade dos facto etc.; o [mclor afas·
la· e algum tanto das opiniões que sobre este ponlos expuzera o sr. conselheiro
Silva Ferrão na sua Theoria do diJ'eito lJenal.

3138) Uma opinião sobl'e os expostos da Sancta Casa da !fisericordia de Lisboa.
f"isboa, na Imp. Nacional 1866..8.0 gr. de vrr-173 pag., e um P. S. e indice.
E 1UD eSludo fundãdo em oh ervações proprias sobre o modo como podem, e alé
que ponto, applicar-se áquelle estabelecimento as di po ições que regUlam em paí
zes estrangeiros outros de egual nalureza, com a exposição das reformas que elle
necessita.

3139) Relatario sobre a aula externa para rapazes pobres na freguezia de
S. Sebastião da Pedr'eira (nos mezes de Março a Dezembro de 1866). Lisboa, Imp.
Nacional 1867. 4." gr. de 4 pago

ANTONIO DOS SANCTOS PEREIRA JARDIl\I, Dr. e Lente da Facul
dade de Direit,? da Univer idade de Coimbra, etc.-N. em Coimbra a 25 de Dezem
bro de 1821. E filho de Francisco dos Sanctos Pereira Jardim, e irmfio do doutor
'Manuel do Sanctos Pereira Jardim de quem já se fez commemoração no Diccio
Ml'io.-E.

3140) Da. limitaçlÍo do diJ'eito de propr'iedade pela constituição da emphy
let~e, e dos meios adequados pam a reformar em Portugal sem lesão dos diJ'eitos
adquiridos. Dissertação inauguml. Coimbra, na Imp. da Universidade 1855. 8."
gr. de 87 pago

3141) Oração l'ecitada na Universidade de Coünbl'a no doutoramento do Mm'
quez de Sousa-Holstein. Ibi, na me ma Imp. 1858. De 16 pág.-Originallatino e
ver ão em portuguez.

. 3142) Pl'ogl'amma das mate1'Ías que Mo de ser expostas nas prelecções da
sClCncia e legislação financeira da Univel'sidade de Coimbm, no anno lectivo de
1865 a 1866. Ibi, na mesma Imp. 1865. 4." de 15 pago

D. ANTONIO DO SAJ."VCTISSIlUO SACRüm TO TDOIUÁS DE
AL lEIDA (v. Dicc, torno I, pago 264).

O eu douloramenlo dala de 30 de Maio de i852. Posleriormente á publica
ç~o do Dicc., foi eleito Socio correspondente da Academia Real das Sciencias de
Llshoa. Re ide ha annos em Roma.

Ao opusculo já descriptos accrescem o seguintes:
3i43) Os ol'J1hãos das 1lltimas epidemias el)t Lisboa, e as innús ela Chm'i

daele. Li boa, na Imp. acional 1859. 8.° gr. de 19 pago
314~) Bmdo catl1olico. Ibi, na me ma Impl' n a 1859. 8." QI'. de 23 pag.

Versa o])re a aIlocução do papa Pio IX, pronunciada cm con 1 torio eCl'eto 'lIe
26 de Septembro, com respeilo ao negocio da Italia. (Cumpre corrigir no f 111elo
a data fuial, que se imprimiu 18 de Septembro devendo ser 18 de Oulubro.)
. 3H1,5) Refle$ões momes.-Sah.iram em varios numeros do jornal- O Catho·

l1co. .
.3'146) Cartas escriptas de Roma" nnmel'adas de I a LXX. - Suhiram no

AmIgo ela Religião, a Ln no n." 164 de 14 de Janeiro de '1864, e a ullima
~o 11." 374 de 17 de Março de i866, além de OUlTO artigos ayu!. os no me mo
Jornal. .
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3i4.7) Continuação das Cat"tas es~riptas de Roma.-Nova serie, publicada

no jornal a NaçlÍo de i866 e i867. .

ANTONIO SECIOSO MOREIRA DE SÁ, Doutor em Medicina pela
Faculdade do Rio de Janeiro, e actualmente Medico clínico na cidade de Campos
de Goitacazes.- N. no Rio de Janeiro, a 3 de Fevereiro de 1833.-E.

3i4.8) These apl"esentad~ á F~uldade de 1I1edicina do Rio de Janeit·o, e sus
tentada no dia 7 de Dezembl"o de i858.-Acção do coração na cil'~lação do sangue.
-Quaes as (orças que pl"esidem á cil'culação do sangue?-Das causas do pa1"to,
Matel'ia e pl'op1"iedades ge-raes dos corpos. Rio de Janeiro, T,yp. Univ. de Laem·
mert 185'8. 4.° gr. de xm-86 pag., com tres estampas.

3i4.9) Necessidade absoluta do ensino da philosophia catholica nos seminal'ios
episcopaes. 1l1em01'ia olTel'ecida ao E1Jiscopado brasileiro. Rio de Janeiro, Typ. do
Commercio, de Pereira Braga 1.866. 8.° de 1.34. pag., e mais duas de protestação
e indice final.

ANTONIO DE SERPA PIMENTEL (v. Dicc., tomo r, paI!'. 267).
Foi posteriormente á impressão do referido tomo nomeado Ministro e SeCl'e·

tario d'Estado das O~ras Publicas, Commel'cio e Industria em i859, cargo que
exerceu até 1860.-E hoje Conselheiro do Tribunal de Contas, e tem sido por
vezes reeleito Deputado, etc. etc.-V. a seu respeito um perffi biographico-litte
rario pelo sr. E. Biester na Revista contempomnea, tomo I (1.859), de pago 97 a
:1.01, com retrato gravado.- E oub'o biographico-parlamentar no Penodico dos
Pobres do Porto, n.O 300 de 1.857. .

Foi em tempo um dos redactores principaes do Jomal do Commel"cio, e con'
tinua a seI-o da Correspondencia de Portugal. '

Uma satyra politica em verso, intitulada O Sonho, por elle escripta, ou que
pelo menos se lhe altribue, e que foi em tempo grandemente applaudida, sabiu
primeiro no P01"tuguez, e d'ahi foi reproduzida no Peneit"eit"o, n.O 67 de 3i de
Maio de 1.855.

FIt. ANTONIO DE SETUDAL (v. Dicc., tomo I, pago 268).
Houve equivocação, dizendo-se que o livro Cor6a de doze est1"ellas (n.o HiOO)

h'ackwa só de quatro, em vez das doze promeUidas no titulo. Verifiquei o engano
á vista de um exemplar que já depois comprei.-Divide-se realmente a ohra tal
como se acha impressa em b'es partes ou livros, tractando o L° de quat1"0 estl"el1as
do céo: o 2.° de quat·ro estrellas do corpo; e o 3.° de quat1"0 est1"ellas da aln.la.
Eslá portanto completo.- E note-se que tambem porl inconecção typograph~ca
se assignaram ao volume 554. folhas em vez de 534., que em verdade tem, seguID'
do- e a estas mais 50 não numeradas, que contêm os ·indices.

AJgun exemplares que existiam a mais no deposito do livros dos extinclos
conventos, incorporado na Bibl. acional, foram vendidos a i~2oo réis, e lanlo
dei pelo que po suo.

ANTONIO DA SILVA (Lo) (v, Dicc., tomo I, IJag. 268).
Na Bib!. Nacional, entre os livros que foram de D. Francisco de Mello ~'la'

nuel, achei finalmente um exemplar das Pl"i'llleras tmgedias espanolas da e~ção
accusada. no 1l1anuel de Bibliographie com a. data de i577. Ei -aqui o seu tilulo
fielmente copiado: .

3i50) Primeras tl"ogedios espmíolas de Antonio da Silva. Di1"igidas ai tllus'
t1"issimo seii01' don Fel"nando Ruys de Castl"o y Andl"ada, prinwgenito successor en
los estados de Lemos, Andmda, y Sorria y Villalva. Con privilegio. Impressas en
lIladl'id en casa de Fmncisco Sanchez imp"essol". Ano de M. D. LL"-vrr. 8.° de vm.
(innumeradas)-f06 folhas numeradas na frente, e mais uma no fim com a deSI
gnação da impressão e anno.

Posto que na dedicatoria assignada por Antonio da Silva, este se dá como



AN' 305

auctor das tragedias, ha comtudo mais adiante um soneto de Diego Gonçalvez
Duran em louvor da obra, e é neste soneto que se declara quem seja o seu verda
deiro auctor nos tercetos finaes, que são do modo e fórma seguinte:

.Jeronymo Be"mudez ha compueslo
Las Iragedias de Nise laslimosa
En su passion, y en mnerle laureada.

•Que con Dn lal auclor rue lan dichosa,
(Segun que sopo hien ponderar eslo)
Quanlo fne en su successo desdichada.>

o que perfeitamente combina com as indicações ácerca desta mesma ediçiIo
apresentacla pelo P. Thomás José de AquiJ10, em uma nota a pago 15 da sua Cm·ta
em 1'esposta a mn amigo, etc. (Diee., tomo VII, n.O T, 184.)

Quanto ao mais, vejo o que no Diee., e no Supplt:mmto' fica dito nos artigos
Antonio Fcr1'ci1'a (1.0).

ANTONIO DA SIT.VA (4.°) (v. Diee., tomo I, pago 269).
A pl'imcira cdiçiio do Dil'cctorio da prata c ow'o (n.o 1504) datada de f. 720,

contém ao todo ~"lv-551 pag., contando o ante-l'O to. A scgunda de 177i con
tém xVI-551 pag., havendo nesta um sallo na pagina~o de fi a VI. Tem a pri
meira mais que a seglillda varias poesias encomlasticas dirigidas ao auctor do li
VI'O, a saber: um romance, quatro sonetos, uma decima, e epigrammas, o que
tudo occupa VIII paginas, e dessa falta provêm a dill'erença que se observa nas
folhas preliminares enlTe uma e outra edIção.

ANTONIO DA SILVA (5.°), que se diz Mestre de Grammatica. Del1e não
dá Barbosa mais alguma indicação, nem me foi passiveI achaI-a. Sabe-se apenas
que vivia pelo meado do seculo XVlJI.-E.

315i) Historia vCl'Cladcira da vida c famosas acçõcs do es{o1'çado, magnanimo
e invencivcl Bcrnardo clcl CarlJio, sobrinho d'cll'ci D. Affonso o Casto. Traduzida
do castelhano. Lisboa, por Pedro Ferreira i745. 4.° de 32 pago

31.52) Historia notavcl em quc sc tmcta da vida c valC1'osas obras do animoso
cavalleiro andante Lançarotc do Lago, cxt'l'ahida das ehronicas (raneczas. llii, pelo
mesmo i746. 4.° de 15 pago

3153) LabYl'intho affcetuoso, fabl'ieado dc um C1ll'cdo tmgieo pclo odio. No
vel/a, etc. Lisboa, por Domingos Gonçalves i750. 4.° de i6 pag.-Esta não vem
mencionada na Bibl. Lusit.

Todos estes papeis podem con iderar- e raros, pois apenas uma ou OUITa vez
se depa1'am em algum lIvro de miscellaneas, enquadernado de tempos antigos, e
que escapou no incendio ubsequente ao terremoto de i755.

NTONIO DA SIJ"VA ALVARES (v. Dicc., tomo I, pago 269).
Já no additamentos finae ao mesmo tomo declarei, que vira posteriormente

em poder do fmado J. J. Barbo a Marreca um ex mplar do livrinho Rcgras dc
es~rcvei' ecrto (n.o 1505), e por elle verifiquei conslar a obra de XYJ-i04 pag.
Amda não encontrei OUITo.

ANTONIO DA SILVA DE BRITO (v. Dicc., tomo I, pago 269).
A edição do Non plus 1tltra do L1tna.l'io pcrpctuo (n.o 1507) citada com a

data de i757, é da üffic. de Domingos Gonçalves, e contém Iv-3ié pago

AN'l'O /lO DA SILVA LEITE (v. Diee., tomo I, pago 270) .
. Posso hoje dar mais amplas noticias deste illu tre portuense, devidas na

maIOr pmte á solicitude do seu patricia, nosso dislinctissimo poeta, e meu amigo
Q sr. Joaquinl Pinto llibei1'o Junior, que obsequiosamente as diligenciou, satis
fazendo ao empenho que nisso lhe mostrei.

Antonio da Silva Leite nasceu na freguezia de S. Nicolau da cidaqe do Por-
TOIIO V11I (Sllppt.) 20
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to, a 23 de Maio de 1759, e foi filho de Luis da Silva, e de D. Thomasia Maria
de Jesus. Declicando-se de principio ao estado ecclesia tico, recebeu ordens me
nores, que lhe foram conferidas pelo bi po D. João Raphael de Mendonça; po
rém mudando de intento, niío quiz proseguir na sua ordenação. Como se tive e
habilitado com os estudos musicos, e fos e já conhecido por bom compositor,
foi escolhido para Mesh'e de capella da Cathedral da me ma cidade, logar que
exerceu com satisfactorio desempenho durante IDuito annos. Além de perito
na musica, era tambem Jitterato, e dava-se á poesia, posto fJue nesta parte fi·
casse ainda 'áquem da mecliocl"idade.-M. a 10 de Janeiro de 1833. O seu retrato
fiel exi tia ainda ha poucos annos em poder do SI". Canedo, mestrn de capella 110

Porto.
Além da duas obras profissionaes, que Já foram mencionadas no Dicc., son

n.O' 1508 e :1.509, publicou os escriptos seguintes:
31M) Novena de N. S. da Victol'ia, que se venera na cidade d<J Porto na pa

7'ochial egreja da mesma invocação. Lisboa, na Imp. Regia :1.820. 8.°
3155) Novena de N. S. da Conceiçiio da Rocha, que se veneta no collegio de

N, S. da Graça dos meninos orphãos da cidade do Porto, olTerecido ao ill,mo SI'.

José de Sousa e Mello, fidalgo da Casa Real, etc, Porto, Typ. da Viuva Alvares
Ribeiro & Filhos :1.826, ~

3:1.56) Modo pratico para todo o catholico se confessar bem, com orações a1)1'o
priadas para antes e depois da commtmhúo. Porto, Imp. do Gandl"a :1.826.

3:1.57) Devoção á Senhora da Guia. Porto, Typ. da Viuva Alvare Ribeiro
& Filhos :1.827, 8.° de :1.6 pago (Sem o seu nome), Consta de dez~seis copIas, ou
quadras de versos octosyllabos.

3158) lmpl'oviso do cégo Luis elos Qual'teis, tocador de viola, r pregoeh'o dos
dias (estivas do calendario, em louvor do ex.mo Conde de ibna7'ante, o intl'epido
geneml Silveim, pelos successos do dia 24 de Junho de 1823. Li boa, na Oflic. de
João Nunes Esteves 1823. 4.° de 16 pag., com um retTato em gravUl'a do cégo
Luis. - Em quadras octosyl1abas. - ão tem este opu culo o eu nome, porém é
traclição constante que fOra por elle compo to.

3159) Hymno cantado pelos portuenses a 17 de Dezembro de 1809 dia na
talicio da minha a S7'." D. Maria J, pela musica e 7'ythmo do hymno inglez ((God
save the King".

3160) Soneto á m01'te d'el7'ei D. João VI. nos dias 26 e 27 de Abl'Ü em que a
Camam do P01'tO mandou celebrar suas exequias na cathedral. Porto, Typ. do
Gandra :1.826.

Compoz muita poesias, odes pynda.ricas, sonetos de abbades ados, entTeme
zes, etc., que não se imprimiram. 'l'ambem deixou ineclita a obra seguinte, de que
me dá noticia o r. Pinto Ribeiro.

31.61) Novo Direct01'io (unebl"e, dividido em duas pm'tes. A primeim contém
a traducçfw litteral de todas as mlr,.icas das exeq!úas, não só do Rituall'omallo
de Paulo V, I'e(onna.do p01' Benedicto Xl V, ma tambem de algumas OltltaS do ~e'
7'enwnial dos bispos, e do PontificaI7'omano, com notas dos mais classicos litUl:g1S'
tas. A segunda contém as cantorias (tmebres, que súo determinadas lJelas 7'~b1'!cas,
notadas em 7'igoroso cantochiío. Dedicado ao ex.mo e 7'ev. mo Sl'. D. Antomo de S.
José e Cast7'o, bispo do Porto, para uso do seu clero. Anno de 1806.

Além das numero a peça de mu ica. de egrE'ja, que compoz e e conservam
taes como Missa festiva e de defullclo ,OJIicio completo da Semana. anela,
Te Deum, C7'edos, etc. (das quaes ó consta se slampa se o Tantum~ ergo, de que
já fiz menção no Dicc), compoz lam]Jem VlU'Ía onatas e dua opera, que fora.u~
cantada no theatl'o de . João do Parlo em :1.807, e que e intitulam ] Pllng~gll
per equivoco, e L'Astuzia delle Dane. Os porluen es entendidos, que têem Vlslo
esta obra, ainda hoje procligali aro o maiore louvores a,o ingenho, c talento
musico do eu pah'icio,

ANTONIO DA SILVA LOPES nOCHA (v. Dicc" tomo J, pago 270).
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Exercia ultimamente o cargo de Auditor do Supremo Conselho de Justiça
~liIitar, c m. em 18!J,2.

No opusculo Annotaçúes á enol'missima sentença, etc. (0.0 15H.) escapou ao
descrever o titulo no Dicc., o erro de data, imprimindo-se 21 de Agosto de 1821,
quando em verdade é 2·1 de Agosto de 1829. Consta o folhelo de 93 pago

ANTONIO DA SILVA SAlllPAIO (v. Dicc., lomo T, pago 270).
Não é Flor de França.. mas sim Fim' de Flol'ença o titulo do li,rro descripto

sob n.O HH2, do gual comprei já depois um exemplar por 500 réis. Consta de
XXJV (innumeradas)-231 pago

O Elogio fimebl'e (n.· 1513), que é lambem pouco vulgar, consta de Iv-2r..
pag.-O cstylo do auclor é o supm summum do gongorismo.

ANTOl\'10 DA SILVA PEREn.lA llIAGALllÃES, lIa cido ou pelo me·
nos residente na cidade do Porto.- São-me desconhecidas as suas circumstancias
pessoaes, em cuja indagação empreguei as diligencias de um amigo prestavel, que
nada pôde saber.-E.

3162) Apontamentos para a Historia, ou uma l'esposta ao artigo do sr. Ale
xandre Herculano de Carvalho, intitulado «Liberdade e restricção, ou a Questão
dos cereaes.» Porto, Typ. de J. L. de Sousa 1.855. 8.0 de 63 pago

3163) Reflexões praticas sobre alguns actos adm.inistrativos do ill."O e ex."O
s/'. Antonio .Maria de Fontes Pereira ele },fello, 1I1inistl'o e Secretario d'estado dos
Negocios da Fazenda e Obras Publicas, e princiJJalmente sobre o «Projecto de ce·
reae », Porto, Typ. Commercial 1856. 8,· de 23 pago .

316~) A sciencia academicct ou a (alta ele instl'Ucçtio pratica. Resposta aos
artigos do SI'. lotio a:Ancl1'ade C01'VO intitulados «ln trucção profi ionaln. Porlo,
Typ. Commercial 1.856. 8.· d 37 pago

Terá ainda publicado mais alguns escriptos de que não alcancei nolicia.

ANTONIO DA SIJ"VA TULLIO (v. Dicc., tomo I, pago 271).
Foi condecorado com o grau de Cava)leiro da Ordem da Torre e Espada, pOI'

serviços humanitarios prestados como membro da Commissâo pal'ochial CJ'eada na
freguezia de Sancta Justa para soccorl'er os pobres, durante a inva ão da febre
amarella em Lis):Joa no anno de 1.857. (Veja o decreto publicado no DiaNa de
Lisboa, de 20 de Ago lo de 1862.)-Pas ou da cla se de Socio corre pondente da
Acàdemia Real das <Sciencias de Lisboa pm'a a de ef1'ectivo em 8 de Al)ril de 1862.
- É actualmente Consenrador da 2." repartição da Bibl. Jacional, por virtude da
rem'gani ação df.'.stc e labelecimento decretada cm 31. de Dezembro de 1.863.

Os seus artigos A Universidade no pulpito de Lisboa (n.o 1.51.5) acham- e nos
11.°' /IOi3, 4,039, 4,0g,1, 4051 e 4064 da RevoluçLio de Septembl'o de i855, A espe
rada publicação deBes cm separado nunca se reaLisou. (Cónfulando estes artigos
e creveu o finado Antonio Caetano Pereira a Analyse critica, mencionada no Dicc.,
lama I, n,· A, 489.) .

Em principios de 1.860 tomou conta da direcção e redacçãO principal do Al'
cht'vo JJittoresco; e como tal soh o seu nome se publicaram o tomos JII a VIII
de te emanario: com quanlo do VII em diante se torna e menos a idua a ua
coIlaboração, impedido dos muilos, variados e cre centes enc,1rgos que lhe trouxe
o serviço da Bibliotheca, e da Academia afól'a outms commi sães permanentes e
e~entuaes, em qu o po~eJ'es publicos co tumam. aprovei la; a ua indel'e .a acli
vldade. Por for a de e ImpedImentos leI' de rr 19nar' em [111 de 1865 a. du' cção
do Anhivo, que do Lomo IX em diante ficou inleiramente a argo d .1'. Ignacio
de Vilhena Barbosa.

Enlre os fi'ligos que para o dito pcriodico escreycu na pocha indicada, oc
COrre mencionar por mais not.nvcis o seguint.es:

3165) A casa dos bicos. (E Ludo arcl1eologico, biogl'aphico genealogicQ, ele).
o tomo Ill, a pago 73, 86, 95, i02, 111, i58, 383, 3!H, 398, MO.

iO.
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3166) Estudos da lingu(t materna.-Serie de artigos (em n.O de J.xxvrr ao

todo) disseminados por todo o vo1. III e seguintes, até fmdarem no vm, a pago 352.
Nelles se comprehendem discussões e e pecies grammatical's interessantes, no que
diz respeito a mechanica da lingua, e á legitima e natural significação e concor·
dancia de muilos vocabulos; posto que algnmas opiniões ahi uslenladas pelo au
ctor não deixem de parecer contestaveis com bons argumentos, fundados em ra
zão e auctoridade.

31.67) Momtmento e estatua de Camões (no tomo IV, pago 169).-Casa onde
consta que falece'U Camões (ibi, pago 1.75).-B~tsto de Camões para a {/ruta de
Macau (ibi, pago 1.89).-Fac-simile do ?'osto da p?'irneim e(liçüo dos Lusiadas
(ibi, pago 173, 1.83 e 191).-Artigos de interesse e curiosidade pelo assumplo,
e pelas novidades que apresentam.

31.68) Constantino~ ?'ei dos {loristas.- Esludo biographico (preceditlo do re·
trato).-No tomo VIIJ, a pago 1.2,38,162, 408.-(V. no Dicc.~ tomo VI, o n.O M,
1608). .

Além do que fica mencionado, tem mais:
3169) José da Silva Mendes Leal.- Estudo biographico-1itterario, cuja Jlri,

meu'a parte sahiu na Revista contemporanea, tomo J, pago 443 a 452. Infelizmenle
a segunda parte promettida não appareceu até hoje.

3170) Introâucção bibliologica ao livro "Brinde aos senhores assignantes do
Diario de Noticias •. (Vej. neste Supplemento o artigo assim intitulado).-Colltêm
ahreviadamente a historia do começo do jornalismo em França, Italia, elc., com
algumas noticias peculiares ácerca da intl'OduCÇão das gazetas e papeis periodicos
em Portugal. Occupa no dito livl'o as pago J a XXII. '

Os amadores do Dicciona?'io bibliogmphico podem agl'adecer de ju tiça ao
sr. Silva Tullio a publicação deste volume vm. Foi ene que por acto e ponlaneo
apresentou em sessão da segunda c1as e da Academia Real das Sciencias a pr~

posta, que foi approvada, e sanccionada depois em as embléa geral de 10 de MaIO
de 1866, pa.ra que a Academia representasse ao governo ácerca da neces idade ~e
se me facilitar sequer o tempo, de que indispensavelmente carecia lJara a contI
nuação deste h'abalho, incompativel com o serviço djario e regular do expeclien!;e
de seis e mais horas successivas com ponto rigoroso na eeretaria do Governo Ci·
vil. Posto que a.tlendida só fi parte, essa representação produziu o seu efl'eilo.

ANTONIO SIlUÕES DE CABEDO.-V. Antonio Justino Simões de Ca·
bedo.

ANTONIO SIl\IÕES RESURGIDO.-Foi Capitão da5 anlirras Ordenanças,
creio que m viUa de Oeiras, e morava, segtmdo ouvi, no lorrar 8e Paço d'arc~s
onde possuia.al~ma~ propriedades: Era celebrado por seu ~jtos e ch istes, e li
nha tal qual illclinaçao para a poesIa, na qual comtudo não fer. grande. progr s
sos, a julgar pelas obra que deixou.-Parece que falecera ante de 1.833.-J?

31.71) Ode ao feli:: nascimento da augustissima unhom Pr'i'l1ceza lia Bel?'u.
Lisboa, na Offic. de Simão l'baddeo FeITeu'a 1793. 4.° - Com as iniciaes A. S. H.

3172) T?'ovas JJatl'ioticas O~t lemb?'anças constitucionaes ofrereciclas á naçúo.
Lisboa ~82L 8.°- Reimpresso no nio de Janeiro, na Imp. Regia 1821: 8.° ele 48
pag.-E uma erie de copIas ou quadras em versos octosy1Jabo ,e ahiu tambem
com as in.iciaes A. S. R.

Talvez publicaria mais algnmas composições, que não tive occa ião de ver.

1'. A.1"VTONIO SOARES DE ALDE1\GAnIA (v. Dicc., tomo J, pago 2n).
Continuam a apparecel' novas descollfol'mi adés e discrepancias em diversos

exem~lares dos 'I'1'opheos Lusitanos (n.o 1520) fIl:le .tive occasião de ~onIronlar
postel'lormenle ao auno de 1858 em que se impl'lmm o tomo I do Dwc. PoréJ~
cumpre, antes de pa sal' adiante, rectificar aqu.i um ponto em que me enganeI,
attribuindo a Barbosa uma inexactidão que de facto se não dá. Os exemplares
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dos Tropheos em que existe antes do rosto impresso a portada de gravura com
o titulo do livro gravado em chapa de metal, têem todos na orla ou extremidade
inferior da mesma portada bem expressa e claramente a data Anno de 1.63! (que
aliás não concorda com a do rosto impresso, em que se lê Anno de 1.632). Na
portada do exemplar que possuo, por acbar-se aparada em demasia, desappare
ceu de todo aquella data, e com eBa a incoherenCla que realmente apresentam os
oub'os exemplares, inculcando as duas datas não conformes entre si. O que de
tudo isto me parece dever concluir-se é, que a portada foi pelo artista gravada
em 1631, mas que o livro só sahiu do prelo em 1632.

Darei agora conta do que mais tenho observado nos exemplares que modero
namente me chegaram á mão.

Em 1.7 de Agosto de 1.861 vi um em poder de Joáo Joaquim Barroso, que
por esse tempo se occupava em Lisboa no commei'cio de livros. Confrontado com
o meu, achei-lhe notaveis di:fl'erenças, e entre ellas as seguintes:

L" Faltavam naquelle exemplar o retrato do auctor, e os dous sonetos em
louvor do mesmo.

2." Tinha menos cortado o frontispicio de gravura, lendo-se ahi, como digo
acima, a data Lisboa, anno 1631.

3." Achavam-se as estampas do brazões numeradas de 1. a 70, com algaris
mo impres os; e além deHas ha\'ia intercalada outra em maioI: papel, represen
tando a apparição de ChI'isto a D. Manso Henriques.

4,' Havia no fim seis paginas impressas, contendo o indice alphabetico dos
brazões.

fi," Faltavam-lhe os escudos das armas que no meu exemplar se intitulam Ma
?'ichal de P07·tugal, e Almeimnte de P07'tugal; e os dou que tem por titulo Casa
de Bragança antiga.

6." Tinha porém em compensação as seguintes estampas, que não existem no
meu exemplar, a saber: retratos do Anjo custodio, de S. Pedro de Rates, S. Da
masa e Sancto Antonio: e os .escudos d'armas do Conde de Alcoutim, Conde de
Obido , e Barretos. Advertindo que em um e outro exemplar havia diver as trans
po ições no tocante á coHocação ordinal das e tampas communs a ambos.

Qua i em tudo similhante a este exemplar vi outro, que em 20 de Janeiro
de 1863 comprou o meu amigo o sr. José de Torre.

Na Bili!. Nacional existem ao presente dous exemplares, um que foi da li
vraria de D. Francisco de i\~eno Manuel, e outro pertencente á casa, ao que pa
rece desde a sua fundaçãO. E este ultimo o mais completo entre todos que tenho
examinado, faltando-lhe ainda assim o escudo d'armas do Conde d'OIJidos, aliás
accusado no indice. Eh-aqui a ordem por que neUe se acham collocadas as es
tampas.

i. Portada de gravUFa.
2. Retrato do auctor (diverso na gra

VlU'a, e mais perfeito que os de todos
os outros exemplares. .Estes ão todos
em fórma deparallelogrammo, eaquel
113 de figura elliptica ou oval).

3. N. . da Assumpção.
4. Anjo cu todio do reino.
5. Armas antiga 'de Portugal.
6. . Pedro de Bates, arcebispo de Bra-
ga.

7, S. Amancio, bispo d'Evora (é a mes
ma gravura antecedente com inscri
pção diversa).

8. S. Damaso, papa.
9. S. Antonio de Lisboa.

10. Armas do Conde D. Henrique.
H. Arma d'elrei D. A:fl'onso Hemi·

ques.
12. Jesu -Chri to apparecendo a D. AI

fonso Henriques.
13. Armas d'elrei D. Manuel e seu uc-

ces ores, por im'peradores do Oriente.
14. Arma das Rainhas.
15. Armas dos Principes.
16. Armas dos Infantes.
17. Armas da Infantas.
18. Insignia da primacia de Bl'aga.
1.9. Armas antigas da casa de Bragança.
20. Armas dos Duques de Bragança.
21.. Armas dos Duques de BarceHos.
22. Armas da casa de Aveiro.
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23. Armas do Duque de Torres-novas.
2~. Armas do Duque de Caminha.
25. Armas do '-onde de Alcoutim.
26. Armas do M:ll'qnez de Ferreira.
27. Armas do Conde de 'fentugal.
28. Armas elo Marqnez de Castel1o-Bo-

drigo.
29. Armas do Conde de Luminres.
30. Anuas do Mm'quez de AJemquer.
3L Armas do Marquez de Gouvêa.
32. Armas do Conde de Portalegre (as

mesmas que as do antecedente).
33. Armas do Marquez de Porto:segnro.
3~. Insignia do Bi po de Coimbra, Con-

de de Arganil.
35. Armas do Conde de Mon anta.
36. Armas do Conde d'Atouguia.
37. Armas do Conde de Cantanhede.
38. Armas do Conde de Odemira.
39. Armas do Conde da Feira.
/10. Armas do Conde de Tm'ouca.
M. Armas do Conde de Villa-nova.
~2. Armas do Conde da Virngueil'a.
~3. Armas do Conde de Redondo.
4~. Armas do Conde de Vimioso.
(1,5. Armas do Conde de LUlhares.
fl,6..Armas do Conde da Castmlheira.
fl,7. Armas do Conde de Sortelha.
48. Armas do Conde de Basto.
~9. Armas do Conde de Penaguião.
50. Armas do Conde d'Atalaya.

51. Armas do Conde de Sabugal.
52. Armas do Conde de Sancta-cruz.
53. Armas do Conde de Villa-fTallca.
54. Armas do Conde de Ficalbo.
55. Armas do Conde de Villa·Jlor.
56. Armas lia Conde de Mil'auda.
57. .A.l'ma· do Conde de S. João da Pes-

queira.
58. Armas lia Conde de Faro.
59. Armas do Conde da Calbeta.
00. Armas do Conde de Castello-melbor.
61. Armas do C nde do Prado.
62. Armas do Conde da Ericeira.
63. Armas do Conde de Ca tro·daiJ·e.
64. Armas do Conde de Palma.
65. Armas elo Conde de Vai de Hei.
66. Armas do Conde do Arcos.
67. Armas do Conde ele Ca tello-novo.
68. Armas do Conde de DnMo.
69. Armas do Conde de Sm'zedas.
70. Arma elo Conde de S. Mj~ue1.

71. Armas do Conde de Figuerró.
72. Armas do Visconde de VilIa-nova da

Cerveira.
73. Armas do Barão de Alvito.
7~. Armas do Mm'ichal de Portugal.
75. Armas do Almeirante de Portugat.
76. Armas dos BaITetos.
77. Armas dos Almadas.
78. .A.l'mas dos Mello .
79. ArmaRedemptori etinsigniaChristi.

O exemplar que foi de D. Francisco de Mello Malluel tem de menos quall'o
das referidas estampas.

Emende·se no Dicc. pago 272, linhas 30 e 3:1., a palavra victo1'Ía, que deve
er victol'ire.

D. ANTONIO SOARES P1J.UENTEL.-Foi este nome ignorado de Bar·
llosa Macllado, pois que não appm'ec'e na Bibt. Lusitana. D lIe porém me deu no
ticia o 1'. Pereu'a Caldas, accusando ter na ua livraria o opu culo segniJlle:

3:1.73) Consulta do j'evel'endo D. Antonio Soares Pimentel, s(,bre o j'eCUj'SO
que interpoz o Dom Ahbade gemi, esmolel' mór, do j'e/)m-endo Auditor da NmlC~a.
tum na causa dos dizimos, que lhe faz o pj'ocumdm' ela l}1itj'a pat:riarchal. Madnd,
llUp. de Manuel Fernalldes :I. 7~8. 1<'01. de 38 pago

Abi 'e expende o pró o contra na que tão jUl'irnca suscitada llelo Jibello
que em :I. 7:1.8 o1Iereceu o procurador da Mitra. patriarchal contra o P. Geral da
congregação de S. Bernardo, pernndo que e te, e o seu mosteiro de Alcobaça fos
o em cOllden:mados a p~ar á mitra a terça .dizilOal de todos o fructos que rece
bessem, as lUl de propnedades dadas pm'a IS o ao rol como de quae quer outras
que e mostra sem adquirida depoi do Concilio gerallateranen e, etc.

~resume o r. Pereu'a Calda, que e te D. Antonio oares Pimentel er!a ~lIe
pl'opno ~~nge da obredita congregação e mosteiro. Não me parece admissIVel
a suppo lçao, porqlIe em Portugal os .monges de S. Berllm'do usaram sempre do
prenome Fj·., e nunca de Dom, competÚldo e te por unica excepção ao cargo do
Abbade geral da Ordem. Em todo o caso é m:lÍ um nome de e criptor para ac
crescentar á Bibl. de Bm'bosa,
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ANTOl\TJ:O SOARES DE AZEVEDO (v. Dicc., tomo I, pago 274).
Por informação havida posteriormente consta que falecera no Hospital da

Ordem terceira do Carmo, em Janeiro ou Fevereiro de :1.815, o que está de per
feito acordo com a minha supposição.

Cumpre oL ervar que o drama O Abbade de L'Epée, que eu julguei manu
cripta, achava- e áquelle tempo de muitos annos impres o, e delle tenho agora

um exemplar. O seu titulo é:
3:1. 74) O SUI'do-mudo ou o abbade de L'Epée: dTama, trad~l:zido d{) original

(mncez. Coimbra, na Imp. da Univ. !828. :1.2.° gr. de 96 pago
Vi tambem, e tenho o seguinte folheto impresso:
3175) Ode pindm'ica ao ill.mo e ex.mo SI'. Al'th~w Wellesley, mm'quez de Wel

lington, e de T01TeS-ved?"Os, etc. Porto, na Typ. que foi de Antonio Alvares Ri
beiro :l.8i2. 4.° de :1.8 pag.- Diz no primeiro verso; "Amante dos heroes. genio
fecundo, etc."- Não posso alfumar se esta é (como parece) a mesma que fica des
cripta no Dicc., n.O :1.525. TO ca o de er a sim, resta ainda para averiguar se
além da eilição do Porto existe tambem a apontada de Li boa em :1.813. E o que
não tive modo de verificar até hoje.

ANTONIO SOARES BARBOSA (v. Dicc., tomo T, pago 274).
Foi despachado para a primeira cadeira da Faculdade de Philosophia na oc

casião da reforma da Universidade em ! 772, mandando o Marquez de Pombal
conferir-lhe por uma 'portaria de 3 ele Outubro desse anno o grau de Doutor, para
ficar incorporado na mesma Faculdade.-Vej. o Conimbricense n.O :1.244 de 30 de
Dezembro de :1.'865.

A primeira edição do Compenclio da histoTia do antigo e novo testamento
(n ..o 1532) é de Li boa, !772, 8.°, e sahiu sem o nome do o·aductor. A egunda
edição é tambem de Lisboa, :1.830, 8.°; esta accusando o eu nome. Parece que
n~o existe a eilição de Coirnbl'a feita nes e anilo; e que houve equivocação da
mmha parte, quando a descrevi no Dicciona?'io.

ANTOl\TJ:O SOARES DE llIACEDO LOBO (v. Dicc., tomo I, pago 275).
A Cal'ta apologelica (n." :1.533) foi, como se disse, impressa em Lisboa, na

Offic. de Jo é de Aquino Bulhães :I. 780. 8.° de 6! pago

ANTONIO SOEIRO SAUllIENTO, Cil'Urgião-Meilico pela Eschola de Lis
boa.-N. em Outeiro de Tavares, districto de Viseu, no anno de :l.8i6.-E.

3!76) Da Raiva. (These.) Li boa, :l.8M.-Não pude vel,a. Está no me mo
caso de muitas outras que já ficam e serão ainda descripta ,me como se me de
pararam no Catalogo da l'c(ericla Eschola. (Y. Ad?'iano Augusto Lopes.)

D. FR. A TO /lO DE SOUSA (1.0) (v. Dice. tomo T, pago 275).
O Manual de Epicteto (n.o :1.535), da eiliçã.o de :1.595 é ilJ}presso no formato

de :1.2.° e não de 22.° como por erro typograplúco se lê no D~cc.

FR.. ANTONIO DE SOUSA (2.°) (v. Dice., tomo I, pago 275).
O Sermüo do Auto cla fé (n.o :1.536), de que já obtive um exemplar impresso,

con ta de {6 folhas numeradas só na frente.

ANTONIO DE SOUSA ARAUJO VALDEZ, Coronel emigrado na ilha
Terceira em 183i.-E.

3177) Deveres dos sa?'gentos serra-filas e supranurneral'ios nos difTerentes
exercicios de batalhüo, elXtrahidos das dezenove manobras de in(anteria, etc. An
gra, :1.83:1.. 8.0

ANTONIO DE SOUSA DE llIACEDO (v. Dice., tomo 1, pa~. 276).
o Arehivo pittoresco, tomo v (i862 a 1863), pa.g. 36q, a 368, publicou o
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sr. José de Torres lUna noticia biographica ácerca de Sousa de Macedo, na qual
se tocam algumas especies menos sabidas, e vem precedida do reb'ato, copiado do
que anda em algumas edições da Eva e Ave, e seguido de um catalogo de todas
as suas obras.

As Flo'res de ESIJaiía (n.o 1(37) na edição de 1631 contém LXIV (innumel'a
das)-252 folhas numeradas só na frente.

A Cat'ta que escrivio a un sellor (n.o 15(j,2) na edição de Lourenço de Anver ,
iMi, consta de 11-14 folbas numeradas na frente, como verifiquei em pre ença
do exemplar que existe na Bib!. Nacional.

A Fala que fez no juramento, etc. (n.o 1545) foi recitada em 15 de 'ovem
bro de 1656, e nã:o de i665, como por troca dos respectivos algari mos se impri
miu no Dicc.

Do Panegyrico sobre o milagroso successo, etc. (n.o i546) vi um exemplar na
BibI. Nacional, e por elle verifiquei conter IV (innumeradas)-26 pag., cumprindo
emendar n'esta conformidade o que sobre e te pont~ se acba impre so no Diu.

A Resposta a urna pessoa, etc. (n.o 1549) sobre a vida do príncipe D. TlJeo
dosio consta de 8 pago

O Publico sentimento, etc. (n.o i550) é de 8 pago inllumeradas, como vejo por
um exemplar que boje possuo.

Da Evâ e Ave (n.o 15(3) ba mais a decima edição, feita em Lisboa, 1766.
FoI. com o retrato do auctor.

Das obras castelhanas de Sousa de Macedo farei ainda mencão especial da
que tem o ti tulo : •

3i78) Epitome panegY'rico ele la viela admi1'able y 11ltm'te gloriosa ele Santa
Rosa de Santa Maria, virgen dominicana. Lisboa, na Offic. de Antonio Craes
beeck de Mello i670. 8.° de vIII-191 pago

Tem uma dedicatoria em portl.lguez á rainha de Inglaterra D. Catbarina, fi
lha do nosso rei D. João IV, e mulher de Carlos II, e nena dá o auctor a causal
da obra nos tern:t0s seguintes: "O c~lida~o com .que em Inglaterra se procUl:o~,
"sem se consegwr, a traducção da blsto1'1a da Vida de S. Rosa, VIrgem dOmInl
~cana, que está impressa em latim; a devoção com que V. magestade alcançou
"jubileu na sua real capella para o dia desta sancta; e favor particular que della
"por mão de V. magestade recebi, me persuadiram a escrever na corte de V. ma
"gestad~ este evitome, ~m lingua .cfUe se communicasse melhor)).-Vê:se portanto
que o livro fOI h'aduzldo do latim para hespanhol,.e a h'aducção feita em Lon
dres, posto que só viesse a ser impre!,sa em Lisboa. E obra pouco vulgar.-V. do
mesmo assumpto no Dicc., tomo v, o n.O M, 2.

Das suas obras latinas é tambem rara, e tida em estín.lação entre os eS[l'aIl
geiros:

3i79) Genealogia Regum Lusitaniw, etc. Londini, ex Offic. Richard Hearl1
i643. 4.° de VI-i56 pag.-Este livro, do qual possuo um bom exemplar, anda
cotado em iO francos no Catalogue de livres anClens et modernes da casa l\iaison
neuve de Paris, 1845, 4.°, sob n,o 789(j,.

FR. ANTONIO DE SOUSA TAVARES (v. Dicc., tomo J, pago 278).
Do Sermão prégado em S. Roque (n.o 1(56) ha um exemplar na Bibl. Ebo

rense; e consta de IV-i2 folhas innumerada .

.. ANTONIO DE SOUSA E SILVA, Doutor em Medicina pela Faculdade
- da Bahia, etc.- E.

3i80) B1'eves considerações sob1'e as febres inte1'1nittentes pantanosas obs~r'
vadas nas ma1'gens do PQ.1'aguassu. Bahia, 186lJ,.- Descrevo este escripto por lU
formação, pois não encontrei delle até hoje exemplar algum.

ANTONIO TEIXEIRA DE IUAGALDÃES (v. Dicc., tomo J, palro 280).
O Quadro da vida humana (n.o 156(j,) da édição de i787 contém x-%2 pago
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-A edição de i8i9 tem 54 pag., e nella se omittiu a dedicatoria do auctor ao
D. Abbade geral da Ordem de S. Bento em Portugal.

O Compendio de Rhetol"ica port~igtleZa (n,o 1565) da edição de i 782 consta
de VIII-iM pago

Adquil'i posteriormente exemplares destas duas obras, assim como da se-
guinte, ainda não mencionada: '

3i81) Nova tmducção das ec/ouas de Virgi/io com notas, e uma noticia da
vida do poeta: por A. 1'. li'!. Porto, Typ. da Viuva Alvares Ribeiro & Filhos i825.
8.° de 136 pago

P. ANTONIO TEIXEIRA DE l\ffiDEIROS, cujas circumstancias pe •
oaes me são de conhecida .-Pelos assentamentos dos li1'1'0' exi lentes na con

tadoria da Imp. Nacional verifica-se que fôra anctor, ou pelo menos editor do se
guinte opu culo :

3i82) Demonstl'ação dos dil'eitos do sr. D. .Miguel á cOj'6a de Portugal. LI'
boa, na Imp. Regia i828. 4.° de i8 pag.- Sabiu anonyma, e parece ser diver a
da outTa que foi descripta no Dicc., tomo I, n.o A, 8i.

A proposito de assumpto similbante ha, e tenho os seguintes folbetos, todos
allonymos, e que bem poderão ser do mesmo auctor:

3i83) Pambens á nação POj·tugueZ(i ou grito da honm, sobTe a vinda do sr.
infante D. Miguel. Lisboa, Imp. Rerria 1828. 4.° de 28 pago

3i84) Ultimo desengano: opusmdo moral e politico em addição ás ultimas
palavras do gmnde José Agostinho de jl'lacedo. Ibi, na mesma Imprensa, i831.. 4.°
de i2 paf-r.

3i85) Diss~rtaçüo sobj'e (L amnistia 7J1'etendida (i {avor dos j'ebeldes e tmido·
j'as ao j'oi e á patl'ia. Lisboa, na Typ. de Bulhões 1832. 4.° de iU pago

ANTONIO TEIXEIRA REDELLO (v. Dicc., tomo I, pago 280).
Vi 'm tempo um seu retraIo de gravura, do qual não me foi po ireI obter

até agora. exemplar algum,
O lomo II do Tratado de artilheria (n.o 1569) imprimiu-se em i793.

ANTOl\'IO TEIXEIRA DA SILVA l\:IACIIADO, a cujo r peito não
pude obter ouh'a noticia senão a de que e crevera ou publicara:

.3186) O Segredo l'evelado.-Periodico, que e imprimia em ~-,i l)Oa, D.a Imp.
Regia 1.828. Sahia em llllmeros de folha cadn. um, o parece que tivera mUi w'la
dw'ação.

.. ANTONIO TELLES DA SILVA CA..1\:IINHA E llffiNEZES, Marquez
de H,tsende (v. Dicc., tomo I, pago 28i).

As condecorações honorificas já mencionadas accre cem as Grã-cruze da
E !relia Paliar e de S. Jorge, e o habito de Cavalleiro da Ordem de S. João de
J~I'Usalem. É Mordomo-mór de Sua Magestade a Imperatriz do Bra ii Yiuva, an
ligo Mini Iro do Brasil nas côrtes de VICnna, S. Petershourg e Paris; ocio da
Academia Real das Sciencias de Munich, da Academia Franceza de Industria
agricola, manufactureira e commercial, da ociedade Real de Navegação de Lon
dJ:es, e da de Estatistica Universal, etc.-N. na. viJla de Torres-íeeb'as, e 11ão em
LI boa como inadvertidamente se imprimiu no DicG.

Dos eus escripto aru apontados, o Elogio hist01'ico do sr. D. Pedj'o, duque
de Bragança (n.o 1572) foi por el1e novamente apresentado e lido â Academia,
con~idel'3.velmente augmentado, e seguido de documentos ineditos, precioso para
a historia das nossas dissenções civis. A Academia ordenou a sua impressão, e
acha-se proximo a sahir do prelo, segundo creio.

Por engano se citou no Dicc., relativamente ao n.O 1574, o tomo XIV do Pa
!Wrar:w-, quando o xn é que em verdade pertence ao anno de i855, e nel1e vem
IllclUlda a Descripção de que se tracta.
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Accrescente-se mais ao que fica mencionado:
31.87) Eclaircissemens h~storiques SUl" mes negotiations l'elatives aux afTail'es

de POl'tugal, dep!!is la 11Wl"t du roi D. Jean VI, jusqu'a mon alTivée en Fmnce
comme Ministl'e pl'es de ceUe COU1·. Pa.ris, Everat, Imprimeur 1832. 8.° gr. de 165
80 pag.- O unico exemplar que vi pertence ao sr. Figaniere.

31.88) Elogio historico de José de Seabra da Silva, pl'ommcia.do na sessã{)
publica da Acacl. R. das Sciencias de Lisboa em 1.0 de Março de 1.861.. Lisboa, na
Typ. da mesma Academia 1.861.. 4.° gr. de rv-72 pago e mais uma com a enata.
O texto é seguido de nolas e documentos comprobativos. Anda tambem no lo
mo III parte L" das Mem. da Acad. (nova serie, classe 2.")- Os exemplares pos
tos á venda pelo auctor, ão acompanbados de um reiTalo de Jo é de Seabra em
lilhographia. _

3189) Memoria historica ele D. H'. Fmncisco de S. Luis Sal"aiva, monge be
nedictino, cardeal patrial"cha de Lisboa, etc. etc. Tirada dos seus escl'iptos, acom
lJanhada de notas e peças justificativas, e ofTerecida á Acadelm:a. Lisboa, Typ. da
Academia 1864. 4.° gl'. de rv-20'1 pag., e mais uma de erl'ata.- Os exem-plares
postos á venda por S. ex." são ornados de estampas descriptivas e de um retrato,
o que tudo mandou tirar á sua custa, tendo a delicadeza de otferecer desses exem
plares aos academicos que estiveram presentes nas diversas sessões em que fez
leitura daql1elle seu trabalho.

3'190) Discurso de Ml". Thiers, deputado P01" Paris, na sessÚAJ do Corpo legis
lativo em a de Ma.io de -1866, sobre as actuaes e importantes questões allemú e ita
liana. Tmduzido em POI"tuguez, e acompanhado de notas explicativas. Lisboa, na
Imp. Nacional 1866. 8.° gr. de 28 pago

3191) mtimos mo:mentos da rainha D. Estephania.- Artigo inserto na nlus
traçiw Luso-brasileil"q" e que foi reproduzido no Parlamento, n.O 420 de 15 de
Septembro de 1859, occupando pouco menos de quatro inteiras columnas desse
jornal. (V. neste Supplemento o n.O A, 2730.)

3192) Titulo de Augusto.- Nota historico-pbilologica, appensa á versão do~
Fastos de Ovidio pelo sr. Castilho, no tomo I, de pag. 478 a 499.- No Catalogo
dos annotad01'es, collocado á frente do mesmo volume, a pago CXXVIIJ, vem aceu
sados os tihllos de alguns outros escriptos de S. ex.', que não transcrevo por falta
das indicações necessarias.

ANTONIO TENREIRO (v. Dicc., tomo r, pago 281). . .
O Itinel'al"io (n.o '1575) na edição Rollandiana de 1.829, em que sahiu conJuo

clamente- com a Peregrinaçiw de Femão Mendes Pinto, forma de per si a quem
assim o queira, volume que póde enquadernar-se separado, pois tem frontispieio
especü\l e completo, constando ao todo de 1.55 pag.-As pago que decorrem de
144 até o fim são preenchidas por uma tabella das differenças ou variantes, que
se notam enlTe as duas ecliçõe de 1560 e 1565. Esta de 1829 é feita sobre a
primeira..

ANTONIO THOl\lÁ.S DE NEGlmIROS (v. Dicc., tomo I, pago 282)..
N. no Porto a 12 de Abril de 1.786. Era em '1859 Administrador da CaJXa

filial do Banco de Pormgal na referida cidade, segundo a informação que por esse
tempo me foi communicada. O titulo exacto e completo da obra mencionada (n.o

1577} é como se segue: .
3193) Tratado das operações de banco, ou dÚ"ect01"io de banqueiros, extralww

dos mellwres aucto?'es, e dedicado ao ill.mo e ex.mo Sl". Conde dos AI'COS, etc. Balua,
na Typ_ de Manuel Antonio da Silva Serva 1817. 4.° de vllI-1.55 pago

P. ANTONIO THOMÁS DOS REIS, Mestre de ceremonias na Sé prima
cial de Braga.-E.

3194) Methodo da Liturgia bracarense, em que se expõe (~tndamental'f!l~i'!te c
com clareza o modo de-. celebràr com a devida per(eiçÚAJ o saC1"osancto saC'l'~ficW da
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missa, assim 1'ezada como ca,ntada: com um memorial de cM'emonias para alguns
dias especiaes do anno, e da semana sancta, confm'me a 1'ub1'ica do Missal braca
l'ense, decretos da Sagl'ada Congl'egaçlÍo dos Ritos costumes l'acionavelmente int1'0
dllZidos, e appr~vados pelos senh01'es Q1'cebispos, etc., e~c. Na 1'yp. Bracarense,
1837. "'.0 de IV (Illnumerada )-XYI-248-46 pago (Sem de Ignação etô lagar.) O me
morial occupa as ultimas 46 pag., e a obra tem tres estampas, gro seiJ'amentc
gravada, a 1.a a pago 137, a 2.a a pag,. 144, e a 3.a a pago 147.

ANTONIO TllAVASSOSVALDEZ (v. Dicc., tomo I, pago 282).
Sendo Encarregado de egocios de Portugal na Suecia e Dinamarca, consla

que se suicidara, lançando-se ao mar, em Copenhagen, a 25 de Novembro de 1.855.

A\VTONIO UUB1\.NO PEREIRA DE CASTRO, de cujas ciJ'cumslancias
jlessoaes, e do que lhe diz re ,peito anteriormente ao aMO de 1855, não pude ob
ter informações exactas. Por decreto de 28 de FevereiJ'o do dito anno foi nomea
do E crivão da Relação de Loanda, capital da província d'Angola, e creio que
ainda exerce actualmente e se logar.

Consta que publicara em Li boa varias pamphletos politicos, romances tra
duzidos do francez, e outros escriptos, sem declaração do seu nome; e COI)l eIla
o eguinte:

3195) HistO/'ia de Hespanha 1)01' Chades Romey, traduzida em portuguez.
Li boa, Typ. Urbanense 1.853. 4.0-Sahiram de ta obra não sei quantos quader
nos, ficando a final interrompida a continuaçãO pela sabida do aúctor para An
gola.

Ahi publica actualmente:
3196) A CivilisaçlÍo da Africa portugueza: Semanal'io dedicado exclusiva

~llente a tracta',- dos interesses administmtivos, economicos, mel'cantis, agricolas e
l1Idllst'l'iaes da Af1'ica portugueza, pal'ticulannente de Angola e S. 17wmé.-Im
pressa em Loanda, no formalo de folio.

oe? FI\.. ANTONIO DE SANCTA unSULA UODOVALHO, Franciscano
da provincia do Rio de Janeiro, Mestre na ua Ordem, e Prégador regia, etc.
Consta que fÔra natural da mesma cidade, e que gosara em eu tempo dos credi
tas de bom orador sagrado,-Parece que falecera ante de 1.822. O seu unico ser
mão <Iue vi, impresso é o seguinte:

3197) Oraçüo de acçüo de graças pelo feliz e augusto nascimento da SCl-.
ma

senhol'a D. Maria Thel'esa, princeza da Beim, 1'Ccitado na cathedral do Rio de
Janeil'o em 19 de Novembl'o de 1.793. Rio de Janeiro, na lmp. Regia 1.809. 4.° de
22 pago

ANTONIO VANGUEUVE CABUAL (v. Dicc., tomo I, pago 282).
. Foi primeiramente Juiz commissario do bispado de Miranda, e Ouvidor da

capItania de Ilamara.cá, no estado do Bra iI. Deixon depois a C3l'l'eiJ'a da magis
lr~lura, para entrar na advocacia. Era fUho de Manuel Vanguerve, escrivão do
JUIZ? ecclesia tico do bispado d'Elva . Comtudo, Barbosa, a quem segui, o dá por
naSCido em Lisboa.

P. ANTONIO DE'VASCO 'CELLOS (v. Dicc., tomo I, pago 283).
. Da. Anacephaleoses (n.o 1.585) ha uma ediçãO, feila em Collnbra, na lmp. da

Un.lver Idade 1793. 8.° 2 tomos, com reb'ato . Pertence á coIlecção de auctores
latmo-porluguezes accusada no Dicc. tomo li, n.O C, 339 e sego

P. ANTONIO VAZ DE SOUSA (v. Dicc., tomo I, pago 28~).
A Hist01'ia da vida da Vú'gem Mal'ia (n.o 1588) da. edição de i626 compre

hende vUl-125 folha numeradas pela frente, e no fim mais Ire innumeradas com
a ladainha de Nossa Senhora,
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ANTONIO VELLOSO DE L"YRA (v. Diee., tomo I, png. 285).
Do Espelho de Lusitanos (n.o 1.593) tirou Osr. CnmilJo Castello-l1ranco as·

umpto para um artigo Estudantes lJol'tuguezes em Salamanca, inserto de pago
39 a 49 do livro que ultimnmenle imprimiu sob o titulo de Cousas leves e pc·
sadas.

Al'\'TONIO VICENTE DE CAnVALHO E SOUSA (v. Diee., tomo I,
pago 286).

Seglmdo as informações colhidas pelo sr. Visconde de Azevedo, foi nalural
de Coimbra, e n. no L° de Junho de 1.785, sendo filho do desembargador Anto
nio Vicente de Sousa (irmão de Bernardo Antonio de Sousa, conhecido pelo nome
poelico de Belrni1'o, pasto?' do Doti?'o), e de sua mullJer D. Maria Francisca de
Carvalho.-M. na sua ca a de Sancta Maria d'Arrifana, comnrca da Feira, a 4 de
Dezembro de 1.836.

ANTONIO VICENTE DELLA NAVE (v. Diee., tomo I, pago 287).
Continuando na já confessada ignorancia pelo que diz respeito ás snas cir

cum tancias individuae , po so apenas accrescenlar (fundado em uma carla por
elle escriptn, e puJJlicada na Estl'ella hi$itana, n.O 45, de 1.9 de Maio de :1.828,
que era por este tempo encarregado da rerlacção da Ga:eta de Lisboq, e que em
j826 redigira por algum tempo um periodico polilico intitulado O Clarim POI'

tuguez, destinado a advogar a causa do SI'. D. M.iguel, e a legitimidade dos eu
direito ao throl1o de Porlugal.

Pnrece que estivera no BrasiJ nos annos anteriores, ao que e collige de ha
ver alli feito imprinlil' o opusculo seguinte:

3198) Carta escripta por um China a ?im amigo seu, 1'esidente na capital de
Pekin, sobre alguns males que existiam no systema do antigo govemo pm·tuglle;;.
lua de Janeiro, 1822. 4.0 -Diz-se serem raros os exemlJlares.

31!J9) Belatol'io sobre Ci eonspi1'Oção da Polonia. Lisboa, Imp. Regia. :1.827.
1 ;10 pude ver e la obra, de que apenas ei que e tiraram mil e quinhentos exem
plnres, de Ires folhas de impres fio.

P. ANTONIO VIEIR.A (\'. Dire., pn cr• 287 a 293).
A biogTaphia do famigerado jesuita eniu ainda de ass\l.mplo a novns invcs

li~açõ~s.' cujo resultado POSS1ÚJUOS felizmente já impresso..~ a Vida cio P. ~I?L~O
nlO V~eL?'a" qlle escreveu com longo estudo e depurada Cl'ltIca o douto brasJlclJ'o
João Franciscp Li boa, e preenche de pago 8 a 48~ (com appenso de notas do
pago 68:1. a 736) o tomo IV das suas Obms, publicadas postbumas em S. Luis do
Maranhão, :1.864-:1.865, em quatro grossos volumes de 8.0 gr. - Esle importan~e
trabalho, po to rrue falto da ultima lima (que o auctor não pMe dar-Ibe, Impossl-

. bililado peja morte que premallu'amente o roubou á letra.) erá d'ora ávante de
indispensavel consulta a todos que pretenderem conhecer e apreciar a indole, ca-
racter e feitos do nosso preconisado orador, j1olitico e missionnrio. .

No que diz respeito á naturalidade de Vleira (ponto de que na dita Vida 10)

pres a se não tracta, pai começa abi a narl'ativa do anno de 1.6:1.5, em que e~le
partiu com seus pae de Li boa pnra o Brasil) occorre mencionar aqui uma especIC,
que considerada de,ridamente, poderia ter prevenido toda a controversia, e atailiado
a duvidas que em tempos mais modernos se suscitaram á.'cerca desse ponto. No
tomo VIU dos Sermões do P. Vieira, impresso em Lisboa em 1.694, tres aJ?nos ano
tes do seu falecimento, lê-o e a pago XXIV a seguinte Advertencici neeessana,. com
posta em caracteres graudo , e escripta, como deve suppor-se, pelo propno pa
dre: «Porque sendo o auctor tão cOllhecido em todo p mundo, ainda anda eO)
«opiniam aonde he natw'al, & de presente sabia hum livro impresso .que o faz
«natural da Cidade da Bahia: he bem se saiba, que o Padre Antonio Vwyra n~s'
«ceo em Lisboa, & foy bautizado aos quinze de Fevereiro do anno de mil, & seJ~
«centos, & oito, na Sé da mesma Cidade, sendo Cura della o Padre Jorgé Perdi-
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"gão, & foy seu Padrinho o Conde de Unham, D. Fe1'l1ando Telles de Menezes.))
-Ha"ia tambem em confirmação disto as respostas do mesmo Padre aos inleno
gatorio~ que.l~e fora~n feitos, no proces o 3ue. lhe formou a Inquisição em Coim
bra (cuJo onglllal xIste hOJe no ArchlVo aClOnal). Alti declarou em 20 de Ou
lubro de 1.66::1: «Que linha cincoenla e cinco annos de edade; que nascera em
-Li boa, na rua dos Conegos, e que fóra Laplisado na egreja da Sé, sendo eu pa
"drinho o Conde de nhão, o velho, Femão Tell 's de Menezes, e não livera ma
"drinha. Que seu pae se chamava Chri lovam Vieira Ravasco, fidalgo da Casa
"Real, natw·al· de Sanlarem (André de Barros dá-o por natural de Mow'a) e sua
"mãe D. :Maria d'Azevedo, natural de Lisboa. Seu avÓ patemo, Baltha ar Vieira
_Rava co, sem olicio, e segundo lhe parecia, natural e morador na villa de fou
ora. De sua avó paterna niio sabia o nome, nem tinha noticia algum.a. Seu avÓ
c<lllatel'l1O foi Br:J.z Fel'llandes d'Azevedo, homem nobre, nalural e morador de
«Lisboa. Ignorava egualmenle o nome e a naluralidade de sua avó materna, Foi
"chri mado na egreja dos :tlIartyres de Lisboa, pelo arcebispo D. Miguel de Casb'o,
-mas não sabia quem fôra o padrinho. E que de edade de septe annos sahira de
"Lisboa para o Brasil, etc.-E interrogado segunda vez em 20 de Novembro de
i668 sobre a genealogia, reproduziu as declarações já feitas, accrescentando: «que
-seu avó pale1'l1o era natural e morador da villa de Moura, conto seu pae por
"llmitas ve=es lhe dissem; que de sua avó paterna não linl1a noticia, nem lhe sa
"bia o nome, pat1'ia e habitaçúo: e se 10m com ella casado·ou núo; e só lhe lem
"brava, pelo ouvir muilas vezes, que seu 1)ae clissem que l'omm casados. Que ne
"nbuma noticia tinha ue lios, primos, ou quaosqu r oulros parentes collaleraes,
«cruel' paternos, quer mato1'l1os, Lem que alglLlls sujeitos se lhe inculcassem por
"Iaes, como haviam sido dous, que quinze annos anlos lhe appareceram no colle·
agio de Sancto Antão, dizendo-se da villa de Moura, otc. Que ao crear-se a Re
<dação do Brasil fMa seu pac despachado escrivão dos Aggr::wos della (este d pa
cho, ignorado do biographo D. Francisco Alexandre Lobo, consta da carta de
merca de 1.2 de Seplembro ue 1.608, registrada na Cltancellaria de D. Filippe li,
lino 23, foI. 92 V., na Torre do TomlJo), "e que de tal emprego vivera na Bahia,
"até SOl' extincta a me ma Helação. Que em 1.61.3 veiu seu pae ao reino, para o le
-":U' a sua mãe e a elle, alé então /Ilho unico, como eJfeclivamente os Jevou para
"a Bahia em 1.6U, em mais motivo que o de ler hi aquclle emprego. Que du
"rante a ausencia de seu pae vivera sewpr com sua mãe, na freguezia dos lI'I:u'·
"lyres; que de se tempo conhecia súmonle de as ver algumas po soas, em nunca
-lhes falar: que nunca fóm á eschola, por haver sido sua mãe g:ue lhe ensinara a
"ler em ua ca 'a; clue era uma enhora tão recolhida que só sahla para ir;i dr ja,
"e nunca a ouvi.ra. fal:u' senão com seus proprios criado, etc.))

De todas as instancia que então, e ainda depois se lhe üzeram em terceiros
intorrogatorio', nunca se pôde obter que o padre falas e . m maior clareza e pre
cisão :icerca ela avó paterna, dando logar com e a premeditada repugnancia a in
ferir-se que na ua ascendencia havia por es e lado algum defeito, qJJe pr tendia
occullar, e motivo p:u'a que o ancto alicio procurasse outros meio' de averiguar
o ponto que l':J. para o b'ilmnai de maior imporlancia, a saber: e o reo era de
angue inteiramente limpo, ou e havja nelle raça infesta d mouro, judeu, ou

christão novo. Inqueriram-se varia to lemunhas, da quae umas nalla disseram,
e outras contaram ter ouvido que BalLhasar Vieira Havasco, criado anligo que fOra.
da ca a de nhão, tiv'éra conversaçiio com 1t1/W 7IIu/ala, da ljual p'I'Oviera Ulll filho,
que foi Christovam Vieira, pae do padre. Avi ·ta de ludo islo, a Meza da Llquisi.
Çiio de Coimbra proferiu em 4 d Junho de 1.667 a. ua enteoça, eonfil'lnacla em
1.l~ elo clilo mez por oub'a do Conselho geral cm Lisboa,. de que contl'3. o P. Anlo
nlO Vieira. e devia proceder como contra I)t!s oa de C11.JO s~ngue !lão COII tava ao
certo, pois que as testemunhas não pl'Ouuzlam prova perfeita (veJ' no processo a
foI. 840 e 8lt,4). . .

Não deve comludo omlttir-se, que enll'e aquellas te temunhas algumas houve,
de menor edade e menos bem informadas, que referiram de ouvida ser o padre
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nascido no Brasil, ao passo que outras mais idosas, e mais ao alcance dos factos,
confirmaram de sciencia certa que era natmal de Lisboa. D'aqui se conclue, que
já naquelle tempo se levantara voz de que elIe nascera no Bra ii, concorrendo
provavelmente para dar tal qual fundamento a es e I'Llmor a noticia mai ou me:
nos vaga de ser o padre oriundo de ?nulatos, raça que já então devia ser mui nu·
mero a no Brasil; o facto de baver seu pae partido para lá Jogo depois do seu ca·
samento; a obscuridade e recato com que elIe e sua mãe viveram em Lisboa até
partirem para a Babia em 161.4, ou 1615, egualmente sem estrondo; por maneira
que quaudo a. fama elo celebre jesuita começou a resoar na metropole, foi mais
ou menos associada á idéa ele que o insigne prégaelor era natural do Brasil. Rocha
Pjl:ta. e André de BalTos, me1hor informndos da verdade, rejeitaram e se boato;
mas parece não haver temeridade emaillrmarque.se omittiram as provas, e se
abstiveram de entrar em pormenores a tal respeito, foi pejo receio de descobri·
rem o que reputavam nodoa na sua geração.

Como estas particularidades sobre serem alé hoje ignoradas, serão talvez ia
teressantes para muitos, por se referirem a homem tão notavel, julguei devei-as
registr~r aqui, pedindo desculpa aos que as tiverem por escusadas, on alMas do
proposIto da obra. -

Prometti a pago 292 do tomo I, que neste Supplemento diria de espaço mais
alguma cousa relativamente á nova edição que das Obms completas do P. Vieira
emprehenderam e realisaram em Lisboa o falecido J. M. Corrêa de Seabra, e o r.
T. Q. Antunes nos anuos de i8M, e seguintes; edição que, segundo consta, se
acha de todo ex.hausta na sua maior parle.

Consta ~lIa de vinte e septe vol~lmes, c0!I!-eçados a !mprimir em 185[~ lia
'l'Yp. da Remsta Umvel'sal, c di tl'lbUlelos pela lónna segulDtr :

Sermões, 15 tomos.
Cartas, 4 tomos.
Obms ineditas, 3 tomos.
Obras varias, 2 tomos.
A1·te de furtar, 1 tomo.
Historia do futuro, 1 tomo.
Vida do auctor (com o seu retralo), f tomo.
Por dever da verdade é mister conres ar que esta edição ficou muilo lon~e

do que devêra esperar-se, á visla do promettido no prologo, em tudo o que diz
respeito á dispo iÇão, e correcção. Acha-se ella inquinada de erros de varJOs ge·
neros, como poderá mostrar-se a quem o duvidar; foram ahi incluidas algumas
obras conhecidamente apocryphas, e faltaram, não só ineditas, mas até já impres
sa , outras, que são incontestavelmente de Vieira. Houve sobre tudo a deploravel
idéa de alterar na reimpressão dos Sermões e Cartas a ordem talou qual segwda
nas edições anteriores, sem visos de methodo ou systema, pois que nem se intro
duziu a chJ'onologica, nem tão pouco se guardou a das materias. Ninguem poderá
descobrir qual foi o pensamento que presidiu á nova coilocação. Seria simpJe ~
pricho, ou escolha feita ao aca o? Declaro ingenuamenle que não sei. Um elos ID
convenientes, e não pequeno, que d'ahi re ulla, é a summa difliculdade que se en·
contra sempre que é necessario conferir algum logar desta com o corre pondenle
nas ediçõe anteriores, ou verificar qualquer citação.

Para não alon~aJ' muilo o presente artigo, omilto a enumeração especial dos
erro de copia, de Impren a, de datas, eLc., etc. que e encontram a cada pa o:
e para uuico exemplo das obra apocr)'phas bastará cilar as Reflexões sobre opa:
pel intitulado "Noticias reconclita " (que tambem não é de Vieira, posto que alll
se dê como tal), insertas a pago 09 do tomo { das Obra ineditas. Diz n. auctor
das Reflexões a pago 189 "que fÔl'a paJ:a Roma na edade de vinte annos," e a pa~.

19i "que lá vivia das sua rendas". E quanto bit ta. creio, para. exclu~r a Ide~
de que lal opuscuJo po sa ser obra de Vieira I Das Noticias 1'econditas Já lracleJ
sufficientemenle no n.O 1622, e no arligo David Neto no tomo II do Dicc.

Quanto aos preciosos manuscriptos, vindos de Guimarães, e pela primeira vez
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dados á luz (não sei se nestes se inclue tarnbem a Sentença do Saneto Olfieio con
tra o P. Vieira, que já andava impressa desde :1768 nas diversas edições da De
dueç[w rhj'onologica e analytiea!) certo que os editores podiam bem escusar- e a
procurai-os Lão lónge, tendo a facilidade de acbal-os em Lisboa, ou na Bib/. ra_
cionai, onde estão coIlegido com mais alguns que não publicaram, em septe vo
lumes sol> o tiLulo Maquinações do P. Antonio Vieira, ou na Bib/. da Academia
Real das Sciencia , que tambem pos ue uma amplissima collecção manuscript~

das obras do di to padre.
E por esta occasião ajuntarei para conhecimento dos fuLuros editores, que

por venLUl':L cmpr'ehenderem novas ecliçõ s de taes ouras, qúe na Bib!. Eborense
exi tem ainda ( egnndo a noticia que me foi dada) vinLe e uma cartas ineditas de
Vieira para o Marquez de Niza, todas datadas de 5 de Abril de 164,8 em diante,
além das outras vinte e uma, que já foram inlpressas na edição dos srs. Antunes
& Seabra.

O r. conselheiro Joaquim José da Costa e Simas possue tarnbem autogra
)lhas um grande numero de cartas, di.rigidas na maior parte a Duarte Ribeiro de
Macedo, e quasi todas já impressas: porém tenho para mim que alguma ainda
o não foram, segundo posso julgar pelo exame apressado e perfunclorio que nellas
pude fazer.

Finalmente, o sr. dr. Ayres de Campos possue em Coimbra na sua avultada
col\ecção de manuscripLos um papel aLLribuido ao P, Vieira, e que na moderna
edição se não enconLTa. Não o vi, nem lico por fiador da sua authenticidade. In
titula-se: Parecer a elrei D. Affonso VI, para que dê o governo ao infante D. Pe
dro.. e clefi.m aos JJOVOS elo reino com piedade e justiça, e que tema alguma suble
vaçüo. Consta de 6 folbas no formaLo de folio.

Agora mai.s duas cartas impres as, em additamenLo ás que já foram descri
pia no Diec., e que não entraram tambem na nova edição das obras.
. 3200) Carta ao muito j'evel'enelo pl'ovincial P. Jilraneisco Gonçalves.-Vem
IInpres a na Historia ela Companhia de Jesus na extineta pr'ovincia do Maj'anhão
e Pará, pelo. P. José de Moraes, da mesma Companhia, dada á luz pelo r. dr.
Candido Mendes d'Almeida, Rio de Janeiro 1.860. Occupa ahi as pago 4,49 a 470.

320i) Caj'ta a Roque da Costa BalTeto, escripta da Bahia a "25 de Junbo de
Hí83, dando-lbe conta da prisãO d~ ua irmã, e do que passara com o governador
Antonio de Sousa Menezes, etc.-E dada como inedita 'pelo r. dr. MeIlo 1\1orae
no seu Br'asil historico, n.O 32, a pago 2. Ainda não tive tempo de verificar se
n.ão ob tante aqueIla indicação existia por ventura impressa nas collecções ante
I'lores.

. O que tenho de accrescentar relativamente á Aj'te de (uj'tm' será, como já
fOi no Diecional'io, materia para artigo especial e separado neste SupplClnento.

ANTONIO VIEnlA LOPES, Cirurgião-Medico pela Eschola do Porto, e
natura] da mesma cidade.-E.

. 3202) Lições ,'ecitadas na Faculdade de Medicina da Universidade de Ma
dl'!~.-A BornllJopathia julgada no cal1~~o dos (a.ctos: Em' D. Ramon P,'au, tm
dllZtdas da segunda ediÍ'ão. Porto, Typ. CommerClaJ 1.8<)2. 4.° de 1.:18 pago

3203) Instrucções pam o tmetamento que convém appliem' aos individuas
acommettidos da cJwlera-mm'Uus asiatica em quanto não são convenÍlmtemente
soeeolTidos P01" facultativos. (porto) 'ryp. de F. G. da Fon eca, sem decla.ração do
anno, gue deve ser 1.855. 8.° de 8 pago

320~) Guia da convel'saÍ'ão pm·ttlgueza e italiana, da qual, por não ler acbado
exemplar algum, estou impossibilitado de completar aqui as indicações.

~. ANTONIO VIEIRA DA SOLEDADE, foi primeiramente lleligioso
F~anClscano, e depois pa sou ao estado de Presbytero secular. Era na cido em
LIsboa, porém foi em idade adolescente para o Rio de Janeiro, onde linha pa
rentes. Adquiriu creditos de bom orador sagrado, o ,que lhe valeu a nomeação
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de Pré~ador regio, e de Conego na capelJa real, sendo depois Vigario geral e Pro·
visor ao bispado na provinCla do Rio·grande do Sul. Abraçando com fervor o
partido da independencia, foi por esta provincia eleito Senador. Consta que moI"
rera no Bio de JaneiJ'o em 1833.-E. . ,

3205) Oraçüo funebr'e nas exeq~tias elo ser.mo sr. infante ele Hespanha D. ~e·

c/r'o Cados ele Bour'bon .e Bmflança, etc. Recitaela na egnJ.ia ele Sancta Rita elesta
c6rte, etc. Bio de Janeiro, na Imp. Begia 1812. 8.° gl'. de 31 pago

Imprimiu, segundo creio, oub'os sermões de que não pude ainda achar exem·
pIares, nem noticia mais circumstanciada.

ANTONIO VIEmA TRANSTAGANO (v. Dicc., tomo I, pago 294).
O sr. F. X. BeJ'h'and, recorrendo ás suas reminiscencias, me conGrmou que

fôra. sempre havido como certo que Felix de Aveilar Brotero dirigira, e accrescen·
tara a eilição que do Dicciona?'io inglez-por'tug~wz (n.o 1623) se fez no anno de
1782 em París, sob a indicação de Londres; provindo d'ahi a equivocação dos
que attribuiraI~ depois ao dito Brotero a composiçãO. de um Dictiona?'io como
obra sua propl'la.

Tambem o mesmo SI'. me fez observar, que não ba. nolicia. de que Antonio
Vieira compuzesse al~uma G'mrmnatica por·tugueza·ingleza, e só sim a. ingleza·
por'tngueza (mencionaaa sob n.O 1624); sendo essa a. que em Lisboa se reimprimiu
na Typ. Bollandiana, 1812. 8,0; edição feita sobre uma. das que da mesma obr~

sahiram anteriormente em LonclJ'es. '
Ultimamente me communicou o SI'. dr. Bodrigues de Gusmão posslúr á sua

parte um exemr.lar, com o titulo seguinte: .
3206) A 1\ew Portuguese G'ntmlMr': in fml?' lJar'ts; containing: r. Rt!les fOi'

the combination anel use of the elifl'er'ent lJar·ts of Speech. n. -The Syntal.C, en wlt.ich
w-e explaineel, aftm' a ?JW1'e copious rnanne'j' than hitherto attempted, the pecn/'ia'/'
tlSes 01' the Por-tuguese pa?,tic~!les, m. A Vocabular-y, more par'ticulct?"ly containil1g
lhe ter'?11S 01' Comrnerce, lVar, ancl Navigation, with a var-iety 01' phr'ases ancl fa·
miliar' Dialogues, talcen (r'om cO?l!?non conver'sation anel the best autho?'S. IV. Ya·
r'ious passagas extmcteelfi'om the most appr'oved modem cmel ancient wr-iters, wilh
a view to {acilitate the r-eading of the ancient anel most valu,able Portuguese books.
The Sixth Edition, car'efitlly r'eviseel mui i'lnlJr'oveel, and the Portt!fJuese Words
lYrOpe?'ly accenteel, acconling to the latest and best Author'ities, London; pl'lnted
for F. Wingrave, in the SlTancl. 1808. 4.° gr. de vm-248 pag" principiando nova
numeração n'Ji Vocab'l!lary até o fim, 158 pag,

Emendem-se no titulo da obra mencIOnada no Dicc., sob n.O 1627, as pala·
VTas cui tota pere em cui t"Dta fel'e.

ANTONIO DE VILLAS-BOAS E SAIUPAIO (v. Dicc., tomo I, pago 29~),
lia exemplares da Nobilianhia pOl't~t(jueza (n.o 1(28) com a indicação: LI:'

boa, na Oflir.ina de Filjppe de Sousa Villela 1728. 4,° de vrrr-350 pag., e illaJS
cfUinze innumeradas contendo o inclice alphabetico. O sr, dr. Hodrigues de Gus·
mão, possuidor de UIll desses exemplares, presume que esteja errada a data, e que
deverá ler- e 1708, por serem datadas de' e anno as licenças para. a impressão,

A ilr-te de bem 'lnon'el' (n,o 1630) foi originalmente escripta em italiano pelo
P, Julio Cesar Becupito, da Cqmpanhia de Jesus, Contém a versão xn.../!06 pag,;
e no fim duas pago ele errata. E itVI'O pouco vulgar,

D. ANTONIO DA VISITAÇÃO FREmE DE CARVALHO (v. Dicc.,
tomo r, pago 295),

Ent.re os muitos livros e opu culos raros e curiosos de que se compllllha na
sua maior parte a escolhida collecção pertencente ao falecido Carlos Luis Gu
bian, negOCIante da praça do Porto (da qual se formou e iml?rimiu um Catalogo
especial, que será descripto em Jogar competente), vi primeIro por favor. do s!'.
F. Cassassa, e comprei depois com outros livros no leilão que da mesma livral'la
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aca.ba de realisal'-se em Lisboa no corrente Novembro, o opusculo seguinte, que
cumpre accrü centar aos escriptos de D. Antonio da Vi itação:

3207) Ao sel'enissimo P'l'incipe do Brasil, pela ucneficentissima lwotecçüo com
que se digna hOl1?'Cl1' o r-eal Col/egio de 11fa(?-a, consag1'U?ll: "Regras de ritetorica e
poeticalJ. H-. ( ic) 11ntonio da Visitáçüo, conego r'egulm', e 1l1ariano José Pereir-a,
col/egial do mesmo collegio. Presidente, D. Luis da Senhora do Carmo. No fim tem:
Li boa na omc. de Lino da Silva Godinho 1787. 4.· ele 48 pago

São theses escriptas em portuguez, com amplo desenvolvimeulo.- runca
encontrei oub-o exemplar.

Creio er o 111ar'ianno José Pel'eim de que s h'acta, o mesmo íllu.tre bra i
leiro, que foi depois da independencia condecorado com o titulo de marquez de
Maricã. (V. no tomo v do Dicc.)

P. AlvrONIO WEVER (v. Dicc., tomo I, pago 296).
Foi nalural de Lisboa, e n. a 14 de Junho de 17H. Tendo enu-ado como no

viço ~a Congregaçã~ do Oratorio, largou a roupe~a de S. Filippe Neri para tomar
o habito de S. Dommgos no convento de :Monte-Junto, em 1727. Porém não che·
gando a profes ar ue ta Ordem, voltou ao fim de sei mezes para a Congregação.
Enlouqu ceu, ao que parece por en'eitos do susto que lbe causara um trovão em
21 de Novembro de 1730, e a sua mania era. a de antever com espirito prophe·
tico que havia de ser eleito papa nO.anno de 1762 com o nome de João XXIV;
fundando-se para isto em outras prophecias mais antigas, e no my terioso ana
gl'amma elo seu nome, que elle formava as 'im:

ANToNIUs WEVERJUS
Er-is Joannes XXIV.

E mais dizia, que Deus o d stinara ao ponliJi ado, sendo elle fjUe da cadeira
de S. Pedro havia' ele definir o dogma. da. Conceição illllllacu\ada. Pam i to se
prrpal':wa studando c:moncs na Univer idade de Coimbra, matriculando- e na
1'0 pectiva Faculdade em 1745. Tudo o· que digo, e muito mais se póde ver Ira
ctado por elle ext n amente em uma carta, ou memoria apologetica que em 22
de Dezembro ele 1745 eliri~iu ao cal'eleal patriarcha de Li boa D. Thomás de Al
meida, ela qual existe COpIa. em um livro manu cripto (la Bihliotheca de Je us,
exi tente no gabinele 5.·, est. 15, 11.· 21. Alli dá ampla razáo ue i, contando to
dos os pas os da sua vida, e e>...plic:lI1do os fundamentos e razões em que se e 
tribava para haver como cerla e inelcilavel a sua a cen ão ao ]Jonl ilicado.

MaiS tarde insliluiu em Lisboa uma Academia denominada llfarianna, con·
sagrada unicamente ri. hOl1l'a e louror da Sanctissima", irgem. Ignoro comtudo se
morreu curado, ou não, da sua monomania.

A TOmO XAVIER nODnIGUES COnDEillO (v. Diec., lomo I, pago
299) ..

E aclualmcnle Rcdactor das sessões da Camara dos Depuk1dos, e redige lam
bem o Almanach ele lemul'anças (V. Alexandre 1llagno ele Castilho) de ele 186i.

Ao g:ue j:í fica men ionaelo accresce:
3208) E1Jocas ela VielCb ela ?llulller.- No Ar'chivo nniversal, lomo II, a pago

148, 166 e 183.
. :3200) Cesa?' Ge1'1nanico.-lt uma nota appen a ri. ver ão uos Fastos de Ovi

VIO pelo SI'. Castilho, tomo I, pago 255 a 260.

A TONIO XAVIER .RODRIGUES PINTO, de cujâ naturalidade, nasci
menlo e outras circumstancia individuaes me falk1m noticia certas. Reside ha
~nnos no Hio ele Janeiro, e ahi exerce (segnnelo creio) a profissão do commercio.
E . ocio do Gabinete Portuguez de Leitura da meSLna cidade, e tem tomado parle
no. ll'abalhos da sua diL-ecl,lão como Secrelario. Elle, e ou lro seu consocio o SI'.
Uemaldo Carlos Montoro, na. qualidade ele ecretarios ela Commiss:ro que no Rio

TOMO VIU (Sllppl.) ·2l
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se organisara a fim de promover runa subscripção em beneficio dos Asylos da in·
fancia desvalida em Portugal, foram ambos agraciados pelo Governo, a titulo de
remunera!;ão, com as commenclas da Ordem do Chri to em Abnl de 1863.

Foi,a.cLivo collaborador da Sauelade, periodico t-iltemrio portuguez, publica.
do no B.i.oode Janeiro, cuja primeira sorie sabiu de 1855 a 1857, e a oguuda de
1861 a 1862 (v. no Dicc., tomo Vil, o n.o S, 39). Ahi e acham incluidos muitos
artigos seus, romances, esboços biographicos de antigos portuguozes notaveis, poe·
sias, etc., etc. Entre estas producções mencionarei, por serem de maior exten·
são:

3210) OSI'. Fl'ancisco Antonio.-Romance, começado no vo1. I da seguuda se·
rie do referido jornal, a pago 186, e do qual vi só até o cap. 12.° 110 vol. II, a pago
103, sendo possivel quo viesse a concluir-so no tomo seguinte, se este paI· ven
tura oxiste, o que ignoro.

3211) Fernando de J1lagalhães, esboço Itistol'ico.-No vol. I da segunda serie,
começado a pago 137, e cnjo capitulo 9.° sabiu 110 tomo H, a pago 22. -Tambem
ignoro se chegou ou nã.o a terminar-se.

P. ANTONINO JOSÉ NICOLAU BAR.RETO, Presbytero, Cavalleiro da
Ordem de Christo em 18(J,O, e da do N. . da Conceição em 185í. Uma o oub·a
mercês lhe foram conferidas em remW1eração dos sens serviços e trabalho litte·
rarios. Por cbegar-me tarde o conhecimento da suas circumstancias inclividuae ,
e das obras por elle publicadas, e com que ha pouco me favoreceu, vai Mllocado
fól':l. da ordem alphabetica em que o seu nome devêra ter entrado.

N. e te douto occlesiastico em 1802, em Nova-Goa, ou nas vi illhanças de ta
cidade e foi educado no SeillÍnario de Bachol, com todo os e tudos proprios para
o e tado clerical a que se destinava. Aos vinte e b-es :lnnos de edade escreveu o
ReSltnW das Ceremonias (impre so), e aos vinte e septe o Alemoriale Ethicwn (ain·
da inedito). Foi aos villte e oito annos Professor de Pbilosoprua no mesmo Seml'
nario de Rachol. É hoje Desembargador da RelaçãO metropolitana, Examinador
synodaJ, o Vigario da Vara na cornal·ca de Salsete.

As suas obr:ls puLJjjcadas são:
32'12) Reswno das cel'emonias ecclesiasticas, quc se devem ob erva1" nas (uI/r·

rúes 1JlIblteas e solemncs, festivas e funeb1'es, fl'cquentes nas ig1"~ja.s parochiaes.
Nova-Goa, na Imp. Nacional i8(J,6. 4.o-Neste livro irnprimiu-s o nomo do au
ctor Antonio em vez de Antonino.

3213) Anno tJVan{Jelico, contendo cliscw-sos pal'a toda$ as domingas, e sermões
Pal'(t os din'e1"entes dias, especialmente os penitenciaes da qua1'esma; além dos pa
neg.1lricos dosprincipaes mystcrios, e (estas do anno eccles·iastico. Tomo r. Mar·Hão,
na Typ. do Ultramar 1861. 4.° de IY-248 pag.-Tomo II. llii, na mesma Typ. 11S6i.
4.° de 280 pag.-E no fim com numeração separada de pago [ a XLV um Compen·
dio de Rlletorica segllÍndo-se em duas pago innumeradas uma tabella de elTata~.

O to!no p.rimeiro contém 55 sermões, practicas e pallegyricos, o o egUlldo 59 di
tos, lDclumdo tambem duas orações funebre . .

321.4) Elementos ele Philosophia 1'acional e momI pam ~tSO da mocidade. llil,
na dita Typ. 1863. 8.° gr. de 31lJ, pag.-O auctor propõe-se ((liz) seguir nesta sua
obra a sellda luminosa que traçaram Bacon, Leiblútz, De cal·tes, Muskembroecb,
rectificados por lewton, COlldillac, Destntt, Mousinho, Storknau, Theouol"O d'AJ·
meida, etc.

Além desta conserva ineditas varias outras, taes como um Tractado de Ala
thematica, outro de Physica. Astronomia o i1fineralogia; uma Histol'ia Goana· °
Memoriale Ethicum, e Jus Canonicum Universale (estes em latim), etc., otc.

FR. APOLLINAmO DA CONCEIÇÃO (v. Dicc., tomo J, pago 300).
O Claustro franciscano (n.o 1.697) contém À'LYI-236 pago
A Derll:0nstraçiio historica (n.o 1702) tem, como muitos outros livros ~e te

genero, subido de valor 1l0S ultimas anuos; de sorte que exemplares deste tino,
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que alias não póde classi.ficar-se enb'e os j'm'os, foram vendidos â 1~OOO réi ,
till200 réis, e pessoa fidedigna me affirma que vira comprar um por 1~600 réis !

3215) APOLOGOS (NOVOS) E DIALOGOS 'OVOS DE Al\'Il\IAES.
Allctol' um aprendi;:; de Esopo. Lisboa por I1figuel Rodrigues 1.741, q,.• de 16 pag.,
sendo as ulLimas innumeradas, -Vi deste opnsculo até agora. um só exemplar,
que existe na Bibl. Nacional.

3216) .. APONTAllrnNTOS BIOGRAPHICOS paj-a a /tis tal-ia da cam
panhas do Umguay e Paraguay, B.io de Janeiro, mL Typ, Per everança 1866. 8.·
gr, de v-228 pago e uma de indice. .

Este livro, de que possuo um exemplar, devido, com varias oub'as olü'as, à
benevolencia do Dil'ector da 'I'yp. Per everança, o sr. Pereira da Silva, contém
vinte e dons apontamentos ou esboço IJiographico, acompanhados de retrato li
thographados por A. Sisson, a saber:

S. III. Imperial D. Pedro II,
SS. AA. os Príncipes.
Visconde de Tamandaré.
Barão do Herval.
Barão do Amazonas.
Antonio Carlos de Mariz e Barros.
Antonio Joaquim Rodrigues '1'orres.
Antonio Tiburcio Ferreira de Sousa.
Bonifacio Joaquim de Sancta Anna.
Francisco Antonio de Vassimon.
Francisco José de Lima Banas.
Francisco Maria dos Guílnarães Peixoto.
Hemique Francisco Martins.
,Tacob Jo é dos Sanctos.
Jeronymo Francisco Gonçalves.
João Carlos de Villagran Cabrila.
João Guilherme Greenhalgh.
.To é Ignacio da Silveira..
Luis Fernandes de Sampaio.
Marcilio Dias.
Theotonio B.aymundo de Brito.

Por uma declaração publicada no Jornal do C011lmel'cio do llio, de 7 de Se
ptembro de 1866, assignadlL pelo sr. P. Antonio Alvares Guedes Vaz (v_ este nome
no pre ente volume) consla que foram collaboradores nestes Apontamentos o dito
r, Padre Guedes Vaz, e os sr . Salvador de lIIendonça e Victor Dias,

3217) Al'ONTAl\mNTOS GRAIUltIATICAES E l'mLOLOGICOS,
que pam uso dos seus discípulos escrevelt um pl'o(essol' da cidade do POl'tO. Parlo,
na Uffic. de Antonio Alvare Ribeiro 1787. 8.. de ITI-82 pago -Consla rle doze
apontamentos, a respeito dos quaes diz o proprio auctor: "NITo duvido ql1e pare
cerá a m~lÍtos en in.ar cousas eslranbas e novidades":-I a pag, ~6 ha uma tabella
comparativa da raJze de formação nas quatro cODJugações lalUJas, gravada cm
chapa de cobre. Não deixa de er ingenllosa e simples, similhando- e ;i lumino a
lal?ella comparativa das terminações dns yerbos latinos da GI'a?1lmaíre latine de
BIIgniêres, tabella tão ingenhosa quanlo simples, tle que o latinisla francez diz
dever a concepção ao abbad Gaullier; e que sem duvida esle seu famoso pro
fes ar tomara das escholas latinas da Allemanba, onde são commun esta sim
plificações grammaticaes, apmadas BO estudo philosophico da lingnistica, que lem
alh mui fel' oro o cultores.

210
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APPARICIO ALnERTO FEUNA1VDES cALHEmos, Cirmgião-Me.

dica pela Eschoh do POl'to.-N. em Braga, a 22 de Septembl'o de 1.842.-E.
321.8) Utilidade do melhodo alles~hcsico ela Cil'lIJ'gia. (Thesc.) Porlo, 1.866.

APPLAUSOS ACADEMICOS . .. da victoria elo Ameixial, elc. (v. Dicc.,
tomo I, pago 301).

A descripção qne uei llesle li\TO, não flcon de lodo exacla n que diz res
peito ás estampas. São eslas seis, e não qualro como alli se inculca. lIa mais a
pago 1.95 antro labydntllO além do que foi mencionado, e qne l)ertence a pago 95;
e a repre entação de um jardim a pago 27, visto alravez de uma elegante POI'
lada, coroada esta pelo coro das mu as presidido por Apollo, e aos lados oull'as
flgmas allegorica , etc.

O sr. Camillo Caslello-branco lomou do dito liVl'o a mupto para um arligo
de critica humoristica, sob o titulo: O Academ'ico ambicioso, que sahiu primeiro,
s~ bem me lembro, na Revohtftio ele SeplembJ'o em folhetin , e foi depois colli·
gldo na Cousas leves e lJesadas, omle se póde ver de pago 1.21 a 1.49.

APRIGIO FAFES.-V. Eduaí'do Tavares.

,. APRIGIO JUSTINIANO DA SIJJVA GUIllIAUÃES, Bacharel CIIl
Sciencia juridica e sociaes pela Academia de Olinda, formado em 1.851.; e Dou
tor em Direito pela Faculdade do BeciIe em 1.856: Secretario do Governo da
provincia elo Ceará, em 1.852-1.853; Deputado á Assembléa geral legislativa como
supplente da Deputação do Ceará, tendo servido na sessões de 1.H54 a 1.856; Of
ficial maior da Secretaria do Tríbwlal do Commercio de Pernambuco de 1.855 a
1859; Advogado pU]Jlico; e actualmente Lente de Direito da sobl'edita Faculdade
do Hecife, na qual entrara como sn]Jstitulo CD11.859.-É nalural de Pernambuco,
e fLlho legilimo do tenente-coronel José da Silva Guimarães. f . a 3 de Janeiro
de 1.831.-

. Começando a envolver-se m,ui ~edo nas luclas politica do paiz, I:edigiu por
maIs de um anno no Ceará o penodico Pedj'o II, sendo enlão SecretarlO da pro·
vincia. Como Depntado apresentou á Camara l!D1 projecto de lei sO]Jl'e a IJl'opric
dade lilleral'ia, no qual e l:tva con ignada aidéa de uma convenção com Porlugal, ql~e

as egurasse aos re ;pectivo escriptores aquella propriedade.-Um dos factos mais
llotaveis da sua vida é o de haver pa sado por quatro concursos, e sido apedre·
jado (palavras suas) com eS]Jhel'as negras, o~! pa]Jeis brancos, antes de cntrar
;eara <? ma l1i ter~o de Di.reito. Esta pugna de~l occa i.ão ao dito engraçado d~ dI'.
FranCISCO Õctavlano, que falando a seu re peIto na Camara dos Deputados, ili sc:
"que elle fôra Lente por direito de conqlüsta litteraria, quaUfLcando-o de moço
na edade, e velho no estudo".

.Além da redacçãO do periodico supramencionado, tem sido colIabOJ:ador ef·
fectivo ou accidental de outros, taes como:

Do COl'reio 1JlC1'ca1Jlil do Rio, onde em 1.856 publicou vario artigos sob o
pseudonymo de "Agrippa", enlTe elles uma. analyse critica e mui sévera do opu 
culo Conl'eJ'encias sobJ'e (! paixtio ]Jelo P. Ventum, de que foi l1'aductor monsenhor
Pinto de Campos (v. no Dicc., tomo JlT, o n.O 1.971).

No Jornal do Domingo (1.858) e no Jornal do Recire (18ü9) folhas de ~er'
nambuco, publicou sob os títulos Reconlaçôes da mocidade e Columllas electncas
algun ensaios criticas :icerc<'l. dos co lllmes da sociedade brasileim; e no Jornal
d<J Recire varias biographias de homens no laveis daquella e de outras província.
Tambem muitos ar'ligos e correspondencias em jornaes do Ceará, Pal'aIJYba., Ala
"oas, e Rio de Janeiro.

Tract.a de reWJir e pretende publicar em volumes todos esses arligos e pai:'
sos pelos Jol'l1.a.e '. para fer.l.lar sua conlas com o passado, iniciand? oulra publr
caçoes de maIOr JoJego, cUJa execu ã.o afLancam os seus reconh cldos talenlos o
comprovada tenacidade no esludo. . •
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Quanlo aos escriptos já impres o' em separado, SÚ me con ta da exislencia
dos se~uintes :

3~HJ) Estudos sobl'e o ensino publico. Primeira publicaçii.o. HeciJe, Typ. Com
mcrcial de Geraldo Heill'ique de MiTa 1860. 8.° gl'. de 197 pal!o e mais uma dc
indicc lJ,errata,-Segunda publicaçii.o. fui, na mesma Imp. 1861. 8.° gr. de H9 pago

3220) Lições sobl'e a in(allibilidade ~ o poder temporal dos papas. Ibi, na
mc ma Typ. 1860. 8.° gr. de 114 pago e uma de errata.

3221) Saldos contra o paiz (Prúneim conta C01'1'ente). Reflexões lJoliticas de
Mm'co A.ntonio. Ibi, na mesma Imp. 1866. 8.° de 37 pag. - (Segunda conta C01'
I'ente). Reflexões politicas, ele. IJ)i 1866. 8.° de 39 pag.-Nestes pamphletos poli
tico é acremente censurado o ministerio daquelle tempo, presidido pelo SI'. Mar
quez de Olinda. Ignoro se mais alguns. chegaram a publicar-se.

3222) ARCHIVO DE AIWIDTECTURA CIVIL: Jornal da Associaçii.o
dos A.rchitectos pOl'tu.q!w;;es, e archeologos. (Publicado aos trimestres.) Lisboa, Typ.
Portugueza 1865-1867. Consta cada n.O de 8 pag., a dua columnas; formalo de
folio grande, medindo cada pagina de composição 31,5 cent. de comprimento por
20,5 centim. de largura. Acompanhado de estampas litbographadas. O n.O 8, ul
timo publicado, sahiu em Junho de 1867, tendo o n.O 1,0 a data de Julho de 1865.

Tem sido a publicação dirigida pelo SI'. JoaquinJ Possidonio Na.rciso da Sil
va, e ne1la figuram entre outi'os collaboradores, os nomes dos SI' . Ignacio de Vi
lhena Barbo a, Antonio Damaso de Castro e Sousa, José da Costa Sequeira, A. A.
Tei.\:eira de Vasconcellos, elc.

Não posso dar informações mais miuda deste periodico (que bem o lJlere
cia) por não ser-me pos ivel achar na Bu)]. Nacional os n.OSpublicados, possuindo
cu apenas do primeiro um exemplar, com que em tempo me presenteou o SI'. Ab-
hade Castro. _

3223) AI CRIVO COIUllillIlCIAL. Publicação hebclomadal'ia declicada ao'
empregados do comme)'cio em Porl.ugal e no BoI"(( 'il.-E no fim:' Lisboa, 1'yp. do
Futuro 186~. !J, .• SI'. de 8 pago cada n.o-Publicou- e o 1.0 em 5 de Mal'ço de
186t." c o n.O 39 e ultimo em 12 de Dezembro do mesmo anno.

Foi redactor o SI'. Albano Augusto Gomgelt, e collaboradore os sr . A. J.
Pereira Serzedello JUDiaI', José Maria de Andrad , e outro.

A collecção, com rosto e indices, impre o na Typ. de Mm"ia ua Madre de
Deus (anue o fora.m tambem os n,·S do jomal do 22.° em dianle) forma um mTa
zoado volume, que se acha á venda em casa do editor o SI'. A. M. Pereira.

Pm'ece que por e te tempo, e já no allno de 1863 e publicava no Porlo ou
Ira folha com egual titl110, da qual não pos o dar todavia mais noticias, em razão
de não haver della outro conhecimento senão o que dá o Annu((1'io portugue;; do
SI'. SOU a 'l'elles, a pago 18q,.

ARcmvo FAiUILIAR (v. Dicc., tomo r, pago 302).
Continuou esle pel'iodico com vm'ias interrupções alé que de todo terminou,

segundo creio, no n." 43, -publicado em Agosto ou Septembro de 1861.
As estampas e de cfJpções contidas nesta folha referem-se todas a monu

mentos e vistas de paizes e trangeiros. Comprebende tambem pec.fllenos roman
ce, na maior pmte traduzido, poe 'ias, auecdotas, elc.

O numeras foram todos impresso na Typ. de Sousa Teves, e o n.O 43 con
cluc na pago 3~!J,.

322!J,) ARCllIVO llIUNICIPAI, DE LISllOA. (. emanaria.) Lisboa, Typ.
de M. da Costa 1860 e sego !J,.O gl'. impresso a duas columnas.-PubJicou-se o
n.· L" em Abril de 1860.

Contém as actas das sessões ua Camara Municipal, legi lação e postma da
mesma Camara, relatarias e estatislicas das repartições estabelecimento respe-
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ctivos, e algtills documentos archeologicos transcriptos dos ql1e existem no carta·
rio municipal. A redacção desta folha foi pela Camnl'a coníiada aos seus empré
gados os srs. Francisco Xa"ier da Rosa e João Carlos de Sequeira e Silva.

O mais que diz respeito á fundação da me ma folha pMe ler-se no Annun
?'io P01'tUgzlCz do sr. Sousa Telles, a pago 185.

ARCUIVO PITTOllESCO (v. Dicc., tomo r, pago 302).
Tem continuado em interl'Up ão, e acha-se actualmente no seu tomo x,

qlW ha de lindar com o mez de Fe\'ereiro do anno proximo futuro. A empr6za
fWldadora e proprietaria desta folha, composla dos S/'S. Vicente Jorge de Castro
e Thomás de Aqluno Gomes, não se poupou jamais a empenhos e sacrificios para
que a mesma follia sobresaia a tudo o que neste genero se 'publicara no paiz,
qller ante, quer depois do apparecimento 'uo Archivo, já no tocante á redacçãO,
já no que diz respeito ás gravuras, que são desde alguns aunos na maior parte
originaes, e provam demonstrativamente o progres o desta arte em. Portl1gal.

Os redactores principaes do A?'Chivo desde o seu começo tem sido: do L°
volume e parte do 2.°, o sr. Jo é de Torres: do resto do 2.° volume o sr. Fran
cisco Pereira de Almeida: do 3.° em principio o sr. F. A. Nogueira da Silva, de
pois o sr. A. F. de Castilho, e ultimamente o ~r. A. da Silva Tu1lio. Continuou
este á frente da redacção nos seguintes volumes até o 8.° Do 9.° em diante figura
como principal redactor o r. I. de Vilhena Barbosa, coadjuvado pelo sr. P. W.
de Brito Aranha.

Quanto aos collaboradores, eis-aqlu a serie alphabetica dos nomes que mais
figuram nos dez tomos publicados, distinguindo-se no numero delles, como se vê,
os de' qlulsi todas as celebridades contemporaneas, com raras excepções: Alberto
Osorio de Vasconcellos, Alberto Telles, Alexandre Herculano, Antonio Candido
Pedro'o Gamitto, Antonio Damaso de Castro e Sousa, Antonio Filippe Marx de
Sori, Antonio José de Figueiredo, Antonio Jo é Viale, Antonio Lopes Mendes,
Antonio Maria dos Sanctos Brilhante, Antonio :Marques Pereira, Antonio lI1artins
Leome, _~ntonio Pedro Lope de Mendonça, AntOluo Xavier de Barros Corte
real, Augusto Sarmento, Augusto Mendes Simões de Castro, Camillo CasteBo
Branco, Cherubino La l1Oa, Carlos José Caldeira, Domingos Garcia Peres, D. Emí
lia Innocencia da Cunha., Eduardo Augusto Vidal, Fonlenelle (p eudonyrno), fran
cisco Antonio Rodrigues de Gusmão, Francisco Gomes de Amorim, Francisco Ma
ria Bordalo, Francisco Romano Gomes Meil'a, Frederico Francisco de Figaniere,
H~miqlle Van-Deiter?, ~nnocencio Franci co da Silva, Jacinto Caetano Bal'J'eto
Miranda, J. D. de OllveJl'a Travassos, João José de Sou a Telles, João Carlos de
Almeida Carvalho, João de Lacerda, Joaquim da Costa Cascaes, Joaquim Pinto
Ribeiro Junior, José Felix Nogueira José Guilherme qos Santos Lima, José Go
mes de Goes, Jo é Maria d.e Andrade Ferreira, José Maria Latino Coelbo, José
Ramo Coelho, Jo é da Silva Mendes Leal, J. Simões Ferreira, Jorge Guilherme
Lobato Pires, Julio de Castilbo, Jules Zanole, Jutio Crsar Machado, Leonel de
Sampaio (pseudonymo), L. A. Rebcllo tla Silva, Luis Filippe Leite, Luis da Cosla
Pereira, :M. 1". Bibeiro de Andrade, Manuel da Gama Xaro, Manuel Pinheiro Cha
gas, Marçal Antonio, D.Maria d'A sumpção da Co ta. c Sou a, D.l\figuel de Sout~·
maior, D. Maria Theodora da CWlba, Matheus de Magalhães, Pedro Iaria d'Agw
lar, P. de C. Sequeira, Pedro Diniz, P. W. de Brito Aranha Raimundo Antomo
de Bnlhão Pato, Rodrigo Paganino, Sebaslião José Ribeiro de Sá, Tito de Noro
nlla, Vi conde de Sá da Bandeira etc., etc.

ARCllIVO POPUJ"All (v. Dicc., tomo r, pago 303). .
Cumpre rectiflcar o qlle se disse àcerca. da sua redacç,io no artigo An'omo.

José Cancliclo da Gmz pelo que se diz agora em egua] artigo neste Supplemento.

3225) Al\CHIVO PORTUG UEZ: Jomal ele toclas as classes. (Publicado
emanalmente.) Lisboa, Typ. CarY:llhense 1838. q,.o
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Sabiram treze mID1eros (o i.· datado de H de Agosto de 1838) com 1Qg,
pago Os seus redactores (cujos nomes ignoro) de pedinm-se, promeLtendo que
iam publicar outro periodico, O lIIu eu Lisbonense: porém não ei se esta pro~
messa foi, ou não, cumprida.

Ancmvo RURAL (v. Dicc. tomo I, pago 303).
Segundo e lê no Annua1"io p01·tllgue~ do sr. Sousa Telles, a pago 187 eram

cm 1863 collaboradores desl.e jornal (juntamente com o seu redactor principal o
sr. conselheiro Rodrigo de l\1oraes Soares), os srs. João Ignacio Ferreira Lapa
Silvestre Bernardn de Lima, e Jo é Maria TeL\:eira, Lentes de veterinaria no In
tituto Agricola e E chola regional de Lisboa. E accrescenl.a: "Na e pecialidad

li nm dos jornaes porluguezes mai uteis, noticiosos, e bem redigidos. Honra a
nação, e o redactore -, de quem nos ufanamos de er amigo yelho. Devemos :i
benevola generosidade do sr. Lapa a lfollecção completa, que muito e limamos,
não só por ser um lhe ouro de boas doutrinas, senão por ser dadiva de um par
ticular aIJÚgo».

Creio que esta publicação ainda hoje continua: porém faltou-me o tempo
para entrar em mais miudas averiguações a esse r peito.

ARCHIVO TllEATRAL, publicado no Rio de Janeiro, 18g,2 e seguin
tes (v. Dicc., tomo J, pago 30g,).

Accre cem ao dramas já mencionados da g,.' serie os seguinte : O Velho de
vinte e cinco annos, comedia: Hypolito, tragedia.-Os dOlCS sCl1"gentos melodrama.
-Os dO/ls primos, comedia.

5.' serie: Lucrecia, tragedia.-Glenrwvon 011 os plwitano' de Londl'es, dra
ma.-Q casamento de Figaro, comedia. - Constantú1O o grande, tragedia. - Al
1J~?'0 Gonçalves lIiagl-iço, comedia.-O En[feitado, comedia.-C/ytemne tm trage
dla.-Guerras do Alecrim e illangerona. opera.-Leonol' de Mendonça, drama.

Consta que se publicara ainda a 6.a serie, ela l]ual Dada sei dizer, porque
não me foi pos ivel vel-a.

AlUAS DA COSTA. V. AY1'es dCI Co ta.

ARISTIDES Alll\r\.1'VCHES (v. Dicc., paCTo aQ1í).
. É, egundo ·me consta, empregado na Secretaria do Conselho de Saude Pu

blica do Reino. De suas circumstancia pessoaes nada posso adiantar (v. o que
neste SU]Jplemento fica dito, a pago 87 e 26~).

Na Bib!. Nacional encontTei exemplares dos seguintes dramas, puJJlicados
com o eu nome:

3226) O 1'eino das (adas: comedia ]Jhantastica em. quatro actos: imitar.ão da
magica 1'1'ance::a "La biche au bois». Lisboa, na Typ. de Maria da Madre d Deu'
1860. 8.° gr. de 13g, pago

3227) Tl'Ovoadas de 1I1clio: imitação. Lisboa, na Typ. do Panorama 186fj,. 8."
gr. de 35 paa.

3228) Cómo se descobrem . .. mCI:::ellas: comedia eln 11m acto. Ibi na 1.Oe ma
lmp. 1864,. 8.· gr. de 38 pago .

3229) Nem todo o mato é oW'egiíosl comeclia em '11m acto: imitaçe"io. Ibi, na
mosma Imp. 186'1<. 8." gr. de 39 pago

ARNALDO _ 'SEL.lIO l?ERRElll.A BRAGA, Bacharel formado em
Pbi]osophia e Medicina pela uiveI' idade de Coimbra (respectivamente nos anno'
de 184,7 e 18;H), e Lente d Zoologia na Academia Polytecbnica do Porto, donde
é natw-al; Membro do Consultorio TIomceopathico Portuense, etc.-E.

3230) Reflexõc., ao opusculo do sr. J. P. Reis nA IIomceopalhia, O que é, e o
qne vale". Porto, Typ. de J. L. de Sousa 1852. 8.° gr. de g,0 pago - Não vi até
agora o opusculo, nem tão pouco as Reflexões.
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ARNALDO DE SOUSA DANTAS DA GAl\IA (v. Dicc., taí'110 I, pago

305).
Nasceu eIJectivamellte no Porto, e é oriundo de uma familia do Minho. Já

no corrente anno foi eleito Sacio correspondente da Academia Real das Sciencias
de Lisboa.

Além de haver sido redactor do periodico litterario a Peninsula como se
disse no lagar competente, foi-o tambem dos jornaes politicas Porto e Ca?'tcc, e
Conse?'vaelor (do Porto); sendo,o actualmente do JOl'nal elo Norte (que se publica
na mesma cidade).

Aos seus romances impressos e já mencionados, cUlllJJre accrescentar os que
se seguem, os quae appareceram quasi todos de principIO em folhetins nos jor,
naes portuenses, fazendo,se depois de cada um delles eiliçito, ou tiragem sepa·
rada:

3231) Verdades e ficções: collecçíio de ?·omances. POl"to, na Typ. de Seba tião
José Pereira 185U. 8,0 sr., 2 tomos com \'])[-316 pag., o 302 pag,- Contém o
tomo I: Um defeito de 01'{j(J)n?:.sccçiio.• e o Che(e dos AbencelTa{jens .- e o tomo rI:
Paulo, Carolina, u Tomac/a de Onnu.:;;. Ao respectivo editor o sr. Jacinto Anta,
nio Pinto da Silva devo a oJIel'ta de um exenlplar desta obra.

3232) Um motim ha cem annos (Chroniccc portuense elo sec!clo XVlll). ParLo,
Typ. do Commercio 186i. 8.° gr. de 618 pago

::1233) O SaT{jento mó?' cle Villc/.?'. (ElJ'isodios da invasúo elos (mnce'::es em
1 09.) Porto, Typ. do Commercio 1866. 8.° gl'. 2 tomos com 191-217 pag., e
uma àe errata fmal. .

Vi a re peito desta obra no CO?nmel'do do POl·tO, n.O 231 de 8 de Outubro
de 1863 uma apreciação critica, assignada com o pseudonymo "Leonel de Sam,
pa;io».

3234,) O se{jl'edo do Abbacle. Porto, Typ. do Commercio 1864,. 8.° sr. de 389
pag., e uma de errata.

3235) A ultimcc Dona de S. Nicola,u (El1isodio da histo?'icc do Po'l'lo no seculo
xv). Porto, Typ. do Commercio 1864,. 8.° gr. de 503 pago e roais tres de errata.
-Acerca deste, e do :Ultecoc1ente ha apreciações do sr. PinlJeiro Chagas, que pri·
meiro sahiram ao que parece em folhetins no CO?nmercio elo pOJ·to" e foram de
pois reproduzidas nos Ensaios criticos do mesmo sr., de pago 4,9 a 65.

3236) O filho do Balclaicc: Tomance histO?·ico. Ibi, 1'yp. de Antonio Jo é da
Silva Teixeira 1866. 8.° gr. de lv-5H pag., e uma de errata. .

3237) A calclei?'a cle Pero Botelho. Ibi, Typ. cIo Jornal do Porto 1867. 12,'
gr. de 324, pago

3238) O Balio de Leça. Ibi:. ..
Estas publicações provam evidentemente, que o auctor tivera em menos conla

a opinião ou conselho do critico (vej. no Dicc., vo1. e pago citados) segundo o qual
devia aproveitar a sua insb'uCÇãO e intelligellcia n'out?'OS ?'amos que núo fossem
r'omance ou lJOesia. Mas tambem é certo que esse critico já. cantou a palinoclia ba
annos no Jornal do PO?'to, quaudo em 1859 (se bem me recordo) pretendeu meto
ter ã cunha o sr. Arnaldo Gama, em polemica que teve com o sr. Camillo Castel,
lo·bra!lco, apeado então por clle ,do Jogar eminente a que n'outro tempo o suo
bira. E para lastimar que afi'eições caprichosas, ou malquerenças pessoaes pre,
ponderem tantas vezes no animo destes criticas de empreitada, dando logar a
similhante a.berrações I

• FR. ARSENIO DA. NATIVIDADE lUOUllA, Ex-.A.bbadc geral da 01'
d~m Beneilictina, Prégador imperial, Lente do Seminario archiepiscopal na Ea,
hla, etc.-E. .

3239) Omçiio (!cneb?'e ?'ecitada na ?lwt?'i:: cle S. Ped1'O desta cidade por oc'
casiúo das solemnes exeqlcias do ex.mo e ?·ev."'o SI'. D. Romualdo Antonio ele Seixas,
ar'cebispo met?'opolitano e primaz do Bmsü, etc. etc. Bahia, Typ. do Diario 186~.
8.° gr. de :1.9 pago .
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ARSENIO POlUPILIO POllIPEU DE CAllPO (v. Dicc., tomo I, pago
306).

Emende-se a data do nascimento, que deve ler-se 20 de Fevereiro, e não
20 de Dezembro como se imprimiu por descuido.

Aos escriptos já mencionados accresce:
32~0) 111.clIw?'ia sobl'e Angola, á qual sc re(e1'e a cOITespondencia já publicada

na Revoluçiio de Septembm dc 18 de Junho COITente. Consta de Ln, 2.', 3.", 4.",
Ii,a c 6." partes, a primeim anonyma, e todas as seguintes tendo no fim o nome
do auctor. Impressas na Typ. da Revoluçüo de Septemb?'o 1846, e foram distri,
lJUiclas com os lltUllerOS elesse jornal. Cada uma contém uma folha no mesmo for
mato do perioelico, excepto a parte 5." que é só ele meia folha.- Posto que nesle
e cripta se h'acta mais especialmente das questões particulares e pessoaes do au,
ctár, l1em por isso deL"{a ele conter especies aproveitaveis para a historia da ad
minisb'ação da pro\Tincia de Angola, e indicações que podem ser lidas em conta
para os melhoramentos daquella possessão portugueza.

A publicação ela Biogmphia ou libello difamatorio accusado sob n.O 1723,
é pelo sr. Carpo attribuida a um seu antagonista, o commenelador Luis Antonio
de Cal'vallJO e Castro, residente por muitos annos no Rio de hneiro, e que r 
sressm'a ba poucos vara a Eurova. Este sujeito morreu ultimamente na vi:!'gem
que emprehendera ele Porll1gal a França, segundo constou ao cabo de longas in
vestigações e diligencias emprehendidas de ordem do Governo, e a pedido do seus
amigos, a Hm de descobrir-se o seu, por muito tempo ignorado, destino. Não foram
poucos em numero os alicias e correspondencias, que a esse propo ito me passa,
ram :pelas mãos, ou sahiram da penna, expedidos pelo Govel'llo Civil de Lisboa, e
dirigidos a i'Lmccionario diplomaticos e consulares, e ás auctoridades administra
livas de Hesvanha e França, durante os primeiros mezes de 1866.

AnTE DE FURTAR etc. (v. DicG., tomo I, pag. 306).
Depois de tanla diversidade L1e opiniõe .ácel'ca do sujeito a quem L1eve at

ll'iJlllir,se a composicão deste celebre Jivro, lê-se ainda no Astro da Lusitania,
n.· 161 de lt, de JW1ho de 1821, uma. nota em gue o eu redactor Joaquim Maria
Alves Sinvnl, referindo-se :í ATta de (u?·ta,?·, diz com ironica, eriedade: "Appa
receu ha pouco o autographo desta obra. na ]jvral'ia da ex.ma Conde a de Oey
nhau en, por letn de Diogo de Almeida. Com isto fmdo (sic) a duvida, que ti
mío ser obra do P. Vieira, a quem se atlTibuia)) .

. O lacouismo desta afIírmativa, em vez de findm' a duvida, vinha emedar
mal.S o negocio para aqueJles que sinceramente pretendessem dal' credito a.o ma,
ra,~lhoso acbado. ,
. Duas questões se levantavam paI'a, logo, que demandavam solução perempto,

na, a saber:
La Quaes os caracteres de authenticidade, que auctorisaVanl a qnalificação

de ulltogmpho dada ao manuscripto que se dizia apparecido '!
2.. Quem era este Diogo de Almeida, seu inculcado auctor, personagem tão

conhecida dos leitores, que se julgava sufIíciente a simples indicação do seu nome,
sem acompanhaI-a de qualquer circumstancia explicativa do estado, proJ]s ão, e
do tempo em que vivera '! - -
. ,H.ecol'l'endo;i Bibl. Lusitana do abbade Barbosa, apellas appm'ece nena com

Slfil,lhaute liame um unico escriptor, FI'. Diogo de AJ'meida, monge benedictino;
porem revestido de cil'cumstancias tae que paI'a 10í{0 excluiam a possibilidade
de que tive e elle sido o auctor da A?-te de {uI'ta?'. (Vej. o artigo relativo a este
110me no presente Supplemento.) Vivera e monera em Madrid; e fclra, a.o que e
v~, paI'tldal'io acerrimo de Filippe IV: COliJO era logo pos ivellJaver por composi
çao sua uma- obra, em gue tanto mal se diz dos castelhanos, e se tacha de usur
pação o. donúllio dos reis catholicos em Portugal '!

POIS a:pezar desta reflexãO, que immediatamente deyia preponderar nos ani
mas dos cnticos sisudos, persuadindo ~1. falsidade da noticia do imaginaria acha-



330 AR
do, não faltou gente de boa fé que em mais exan;16 a teve por verdadeira: e um
nos o aliás distincto philologo, o P. José Theotonio Canuto de Forjó, commemo
rado por vezes no Diccional'io> correu a lançar no tomo I do Surnrnal'io da Bibl.
Lusit.> no exemplar do seu uso, em frente do artigo Pr.. Diogo de Almeida, a se
gtúnte cota marginal: "Appareceu na livraria da Conde sa de Oeynbausen o au
"lographo da Arte ele fUl'tm' por letra deste padre. Vejo o Astl'O da Lusitania de
4 de Maio de 1821)). (Advirta-se que se enganou na data, pondo lJ{aio, quando é
realmente Jnnho.)

Como esse exemplar, que vi ba poucos anuos existe e terá corrido por di
versas mãos, havendo de correr outras de flllllrO, cumpre não deL'l.al' sem cOlTe
ctivo este ponto, prevenindo erradas persuasões. Entenda-se poi-, que a nota do
Astro nada mais significava do que uma aJla ão sal-yrica aos extravio que por
aquelle tempo se diziam praticados no inventario dos bens da casa de Alorna, em
que a Conde sa succedera por morte do Mm'quez seu irmão: e -travios aLtribuidos
ao escrivão do processo, Diogo Jacinto de Almeida, cujo nome o redactor do As
tl'O trwlC3J'a de proposito para fazeI-o pa ar a salvo como auclor da Arte de
furtal'l

Vindo porém a cou a mais seria, darei ac.fUÍ outra noticia, que é de verdadeiro
interesse para as investigações no assumpto que nos occupa.

Conserva- e na Hibliotheca de Eyor?- entre os codices manuscriptos q~e p~r
tenceram n'ouh'o tempo ao P. João Baptista de Ca tro, e que egtmdo creIO, vIe
ram para aqaeHe estabelecimento pela suppre são da ca a da Congregação do
Oratorio de Exb'emoz, um h'ansumpto da Al'te ele flwtal', ao qual precede uma
Aelvel'tencia e cripta da propria letra elo mesmo padre Casb'o, e eliz assim:

"O original deste b'actado manuscripto comprou João Baptista Lerzo,mer·
cador de livros, genovez, que morava defronte do L01'eto, no espolio de um des·

.embargador. Como eu era seu amigo, m'o participou, e eu o tive quasi um anno
em meu poder; tanto assim que, compondo naquelle tempo a minha Bom de l'C'

creio, me aproveitei de algumas historias do tal tmctado, que inh'oduzi, e se im
primiram no anuo de 1742 na O.f:Ticina de Miguel Manesca1, muito antes que a
hi e á luz a tal Arte: a qual e imprilÍliu subrepticiamente na o.f:Ticina que o
mesmo Lerzo tinha em sua ca a, dizendo que era obra do P. Antonio Vieira.

«Depois que sahiu a publico, fez um grande estrondo, e se começou a dm;·
d3J' do auctor. O que eu posso a sejmar é: que conferindo o original desta A'I'!e
com outro manu cripto de Tbomé l>inbeiro de Veiga, era a letra e o estylo sÍll1I'
lhante. Donde é criveI <{ue fos e elle o auctor da Al'te ele furtar.=(Assignado)
O Beneficiado João BautlSta ele Castro."

Este documento confirma o que eu di se a pago 308, ácerca dc er o livreiro
. Lerzo o que vendia por aquelle tempo os exemplares ela A1'te, e a pi'csumpção em

que estava ele que da propria o.f:Ticina elo mesmo Lerzo teriam sahido ambas, ou
pelo menos uma das edições que apparecem com a data 1744. Porém é misler
confessar, que nada disto aclara ele modo algum o enigma que nos ol1'erece a outra
eelição datada ele 1652, e que no rosto se diz impressa em Amsterclamí na OffirÍl1a
Elvizeriana (sic). Tenho por certo que não é esta edição feita pelo tal LeJ'zo; po
rém de facto existia ella, quando cste livreiro emprebendeu a sua em 1744? Ou
erá porvenl1lI'a posterior a este anno c falsa ou tambem suppo ta a data neDa

inculcada?
Declaro .inITenu3Jllcute; que permaneço quanto a esta pm'te na me ma profunda

ignorancia.
Quanto ao auctor da Al·te> é mais que provavel que a Aelvertencia do P. Ca 

tI'O servisse de fundamento ao sr. Rivara para a sua per uasão de er o livro obra
de Thomé Pinheiro da Veiga. .

Não devo omittir, comtudo, a segtúnle observação: OP. Franci co José Fr(JJl'e
(Candido Lusitano) no seu JTieim elefenclido> pago 20, negando a paterniclad~ da
Al'te ao celebre jesuila, propende para a opiniãO de CJ1lc eDa seja de João Purto
Ribeiro; e auctorisa-se para assim o juJ ar com o dJto do mesmo P. João Ea-
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pti ta. de Caslt'o, no 111alJpa de P01'tugal, tomo II (in?pre o em !7q,G), em uma
nota, a pag, 222; crê porém que a obl'a fosse depoIS alterada em parte. Como
conciliaremos agora e te ilizer do P, Ca tI'O no MalJpa, com a sua Advertencia
que deixo copiada, contradizendo- e elle a si proprio da fórma que se vê? Que o
faça quem Fodér.

No que diz respeito :is edjções da Arte, cumpre accrescentar mai uma, feita
001 Londres, no anuo de 1821, e inteiramente diversa da que fica mencionada,
impressa na. mesma. cidade em 1820. É sim egual no formato, e tem as mesmas
gravuras; porém cliiYcre daquella na legenda ou inscrip ão sotoposta a medalha
ou retrato de Targini, que nesta diz:

.Qual pirala inico
Dos trabalhos alheios feito rico.'

Tambem iliil'ere no typo, que é de caracter mais miudo, elc. Não posso dar
informação mais explicita, porque apenas vi delJa até agora um unico exemplar em
10 de Novembro de 1861, em mão de pessoa, que pretendja vendeI-o ao r. An
tonio Roch'igues (commerciallte de livros na trave sa de S. Nicolau), e que por 11ão
e ajustar no preço tornou a leval-o com igo, sem dar-me occasião para o exa

minar mais detidamente; deixando-me comtudo a convicção plena de ser a eilição,
como iligo, inteiramente iliversa da. de 1820.

A Arte de fltl'tal' acha-se traduzida e publicada em francez por Monglave,
. como con ta do llfanuel de Brunet: porém não yj ainda exemplar algum dessa

Yersão.
Bematarei observando que haja de corrigir-se no lomo I do Dicc" a pag, 308

linha 12, o nome do impre SOl' que é Martinho Schagen, e não Agostinho Scba
gen, como ahi se lê.

ARTE NOVA E CUftIOSA PARA. CONFEITEIROS, consel'veil'os e
copeil'os, e mais pessoa,s q1te se oCcltlJam em fa;:;el' doces e conseTvas, etc. etc. Lis
hoa, na Offic. de José de Aquino Bulhõe 1788. 8.° de 203 pag.-Tenho visto
deste livro não mai que dous ou tres exemplare . Creio bem que pouco o co
nhecerão.

AUTIGOS DAS SIZAS (v. Dicc.; tomo J, pago 309);
Ei -aqui a de cripção exacta de um exemplar de te lin'o, da eilição de 1M2,

tal como teve a bondade de mo trar-m'o em 23 de Mal' o de 1863 o 1'. F. Ber
trand:

. Al'ti}gos das ?ysas impl'imidos paI' mandado del'l'ey nosso senhor. Com pritá
lCglO l'eal. (Este tJtulo esta dentro de uma )?ol'lada de gravura). No ver o do roslo
tOIll o aIvara datado do 1.0 de Março de 1M2 que mandou ],Jl'oceder :i impl'e são.
Seguem-se as folha numeradas pela Ü'ente de i a lxiij, e no verso da ultima a
ubscripção, que declara ser impres o por German Galharcle, e acabado a 12 de

Maio ele i5q,2. Tem mill h'es folha de inilice sem numera ão. Formato de folio
e cara ler gotlüco. elle e declara er esta segunda impre ão. Parece que a pri
meu'a fôra feila em 1512 e o mesmo sr. Bertrand e recorda de haver visto ha
muito aDnos um exemplar com e ta data.

. A eilição de 167S contêm u-74 pag., achando-se a ultima por lapso typogra
phrco com o n.O M: e no fl'Ontispicio vem j:i a declaração de erem novamente
emendados paI' mandado d'E/Tei nosso senh01', como na eili ão subsequente de
1702. Esta informação me deu o l'. Pereira Caldas, que pos ue um exemplar da
referida eilição a que e acha reuilldo ouh'o do Regimento das encabeçamentos das
Sisas do nino: Lisboa, por Antonio Craesbeeck de l\IelJo 167q,. FoI. de lv-58 pago

32M) ASlllODEU (O) (v. Dicc., tomo J, pago 309).
Este jornal burlesco, acompanhado de caricatLU'as, umas vezes li thographa

da ,outra gravadas em madeira, mas todas intercaladas no proprio texto, e o
que mais ha durado no seu genero, publicava-se tres vezes por semana, e foi im-
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presso em Lisboa na Typ. do Futuro, rua da Cruz de Pau n.O 35.-Sahiu o n.O 1
em 9 de Fevereiro de 1856. Folha de 4, pa". impressas a duas columnas por
pagina, e dmou por mais de oito amlO . Foi fundado pelo sr. dr. Antonio Mar
ciano de Azevedo, e teve como seu primeiro responsavel o sr. Francisco Maria
Enea, substituido depois em 1858 pelo administrador da Typ. (1 Futuro, o sr.
Francisco Gonçalves Lopes. Desligando-se este ue tal respons:ibilidade pelos mo
tivos mais que justillcados, (rUe constam da sua declaraçãO, publicada no n.O 237
em dala de 25 de Agoslo de 1863, continuou o jornal por mais algum tempo,
sem que todavia me fosse pos ivel averiguar a data do ultimo n.O pulJlicado.
(Yej. o Annu.01·io pOl'fugue;:; do sr. Sou a TeJles, a pago 187 e egllintes.)

ASSENTO FEITO EllI CORTES, etc. (v. no Dicc. tomo J, pago 309).
Esle Assento (n.o 1729) sahiu reproduziLlo no Anal1fsta port1wnse n.O 2, dc 3

de Janeiro de 1822. (Y. ne te Supplemento o n.O A, 211.5).

324,2) ASYT_OS (OS) AGIUCOLAS DA SUISSA consielemrlos como meio
ele educaçúo pam as creanras 1JObl·es. Tradu;;idos do {rance;:;, e ap1Jlicados ao es
tado presente de Porl1tga/. Porlo, na 1')'1J. d Antonio A. Leal 1865. 8.° dc 97
pag., e uma de indice.

Menciono e:le opuscul0 (apezar de anonymo, mas que parece ser de alguma.
utilidade) por haver d li um cxemplar com que do Rio d Janeiro me obsequiou
o meu amigo o sr. Joaquim da Silva Meno Guimarães.

32~3) ATALAIA Cf'lTllOLICA. JOl·nall·eligioso. Com /'icença de S. ex.'
o sr. Arcebispo prima;:;. Braga, na Typ. Lusitana. 8.° gr. ou 4,.0 dito POltllguCZ.
Começou a ua publicação no 1.0 de Janeiro de 1854" e foi seu primeiro redactor
o sr. Jacinto Heliodoro de Faria Aruiar Loureiro, a cujo cargo continuou até o
n.O 29. De. de então leve corno redactor e collaboradores principae e pennanen
tes os srs. P. FlorenLiJlo Antonio Lopes de Alaide e Brito, dr. theologo, JoãO JO:I
quim de Almeida: Braga, e o dr. Alíaro Vaz Corrêa de Seabra da Silva. Houvc
lambem coJlaboradores eventuae , como o sr. Marqllez de Lavradio, que no tomo I

publicou uma serie de artigos historico-critico-polell1.icos sob o titulo Jansenismo;
PereÜ'a Caldas, que traduziu e publicou outra serie de arligos no tomo lJ, Expo
siçlio critica, do pl'ocesso do julgamento de Jesus C/l1'isto; P. de Abreu e Bl'ito,
que tem nos tomos II lU outra erie elll que se tracla da Sepulturas nas egre
jas; etc. ete.- ahiam tres numeros em cada mez.

Vi, e possuo por dadiva ob equiosa do editor, o r. José Maria Dias da Costa,
os tomos I a vn deste periodico (i85~ a 1860) contendo cada ,"olurne 36 mune
ros de 16 pago cada um. Todos os tomos têem fTontispicios e indice' fimes, com
grande variedade de artigos historico , douh'iuaes, e polemicos em que exclll i~a
mente se tractam a sumptos relativos ao dogma e moral do catbolicismo, e á dis
ciplina da egrcja. Não pude ver o tomos seguintes; porém con ta-me que contI
nuaram a publicar-se regularmente até o XI, e (rue com e te findara a Atalata. no
anno de 186~, cndo ubsLituida pela Revis/ct ecc/esiastic((" e Uniúo cathol1ca,
egualmenle publicada 'em Bral1a. _

ATALIBA L. DE GOllffiNSORO, de cujas CU'ClUll tancjas individuae
nada posso dizer.- E.

32'Í4) C07mnunismo: comedia em um acto, l'epresentada no titeatl'o do GY11l
nasio. Rio de Janeiro 1'yp. do Commercio d Pereira Braga 1864. 8.° gr. de 60 pago

O exemplar qu vi desta comedia. (pod ndo bem ser que o auctor deHa lc
nha j1111)lica.do outra prodllcçõe elo mesmo, Oll de outro genel'o) devo-o ao favol'
do editor o sr. Pereira Braga, 1Jor intervenção dos meus bons amigo, os irmãOS
111ello Guimarães.

324,5) O ATBENEU.-Começou no domingo 6 de Janeu'o de 1850, e conU-
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liUOU a ]?ublic3r-se seman31mente até o n.O 65, datado de 30 de Março de 1.851,
em que IIcou suspenso por tempo indefmido. O auno completo de :1.850 forma UJll
volume com 5~ numero de p3ginação eguida, fmdando na pago 41.6. O. primei
ro nwneros for3m impre sos em Lisboa na Typ. da rua da Bica n.O 55 (Typ. da
Revolllruo ele Septemú1'O) e pas ou depois a ser impre ·so em outr3s t)1Jograpllia .
Form3lo de folio eonlendo cada mllnero 8 pag., em fronli picio nem indice.

O segundo vollllne, começ3do com o n.· 53 de 5 de Janeiro de 1851, ficou
int rrompido a p3g. 1.0'1-. Era ultimamenle impresso na Typ. de Fr3l1cisco Jorge
Ferreira de l\'f3tlOS.

Foram colla]Joradorcs Ilmis ou l1lenos eJfccti \'os nesta pulllicaç,âo os SI·S. An
tonio de Serpa Pimentel, João de AJldrade Corvo, Joaquim Julio Pereira de C3r
valho, Jo é Maria Latino Coelho, Thomás de Carvalho Lui de Almeida Albu
querque, JoaCJllÍm Thomás Lobo d'Avila, José Eduardo de Magalhães Coutinho,
Albino FranCISCO de Figueiredo, A11lonio JoaCj1lÍJll de Figueiredo, Antonio de Oli
veira. 'IIf3lTeC3, Gregorio Nazianzeno do Rego, João CIU'y o tomo e)'Abreu e Sou 3,
Jo li MaJ'ia do Casal Ribeil'o, Lui Au~uslo Palmeirim, João Ign3cio Ferreira La
pa, Silvesb'e Bern3rdo de Lim3, etc.

'fractava esta folha as umptos litteraJ'ios e scienlificos, e mais paJ'licularment
os economicos e admini b'ativos, com exclusão de Cj11estóes politica.

Entre muitos 3rtiO'os notaveis que elU'iquecem as columna de te periodico,
distinguem-se prin ipalmente na parte lilleraria os que se inlitulam Bons desejos
em (avor ele Litteratllra portllgue:;a tendo por ass]~natUJ'a a inicial F., e occu
panào no tomo r 3S pa~. 20q" 2-1q" 2~7, 241., 249, ';.;J7, 265, 273 e ~8L Delles
foi auctor o SI'. A. A. TCLx:eira de Vasconcellos. (V. nesle SUpIJlemellto, a pago 95.)

D. AUGUSTA lUARIA FI\l\.NZINI, pllblicou com o seu nome:
32q,6) Exposiruo elos cnteis tmctamentos que soffren D. Augusta 1I1al"ia Fmn

:ini, praticados por sen ma?'ido Gonçalo Tello ele jlfagalhiies Collaço, pelos qllaes
sr. viu obl'igada a pedir awvilio á justira, a fim de obter a sua sepm'a!'!Ío e divol"
cio.- Folheto em 4.° de 5q, pag., datado pela auctora do convento de '. S. da
E pemuça em 15 de 'III3rço de 1.8Q6; delle possue em Coim])J'a um exemplar o
r. dr. Ayres de Campo'.

P. AUGUSTO 1\.1'\''1'01\'10 TEIXEIRA, de c.uj3S c.ircum tancias pessoaes
não puele informar-me, por escacez do tempo.-E.

3217) Panegyrico elos Passos de N. S. Jesus Chl'isto, l'ecitado no elia 27 ele
Outubro de 1867, na l'estaumeia egreja dos Caetanos destc! COI-te, pelo mais hu
milde e mais (!'aco dos oraelol'es, etc. Lisboa, Typ. Univ. de 'l'bomás Quinlino An
tunes 1867. 8.° gr. de 1.6 p3g.

E precedido de explicações preliminares, em Cj11e o auetor di como causal
que o determinou a imprimir e te sermão (l"jue no seu entender mio tem me'
recimen.to algum, e OUtl'OS melh01':;inhos poderia envim' á publicidade) o dever de
acudir pelo proprio credilo, em razão da guerra que lh moveram alguns jorn3es
de Lislioa, os quaes pretendendo nad3 menos rrue ellfileiral-o ao lado dos missio
!wrios da pl'opagam/a protestante, accu aram o erm;ío de 3nli-calbolico. E tes
JOI:naes foram o Diario popuim' n.08 4.23, a lIl1!,lÍO 11." 5950 e 5953, e o Bem pu
b/teo n.O 19.

AUGUSTO ARAGÃO, ou AUGUSTO C.UlLOS TEIXEInA DE
AfulGÃO (v. D·irc., tomo I, pago 310).

. É Cirurgião do E 'ercito, comxerc.icio no Real Collegio Milit3r, C3val-
lell'o ela Ordem de Cllri to.- N. em Lisboa, no anno de -182:1. '

. Além do romance ji mencion3d , e de oulros e cripl·o de que não posso dar
aquI noli ia, em razão de achar- e o 3uctor 3US nle elll Paris, em commi . ;10 do
Governo para. 3ssi tiJ' i expo ição univer.31 re3lis3da neste 311110, escreveu mui :

324,8) A thoracentese, ou opera!'(Ío do empyema. (These irt3ugural.) Li boa,1.81!9.
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" AUGUSTO CANDIDO FORTES DE nUSTMIANTE SÃ, Doutor em
Medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, etc.- E.

3249) Elephantiasis do escroto. Da ?'espimçao dos vegetae., da sua influen·
cia na atmosphera. Das causas nlais (requentes elo abol,to. Qnal o melhor trata·
mento deb febre a?na?'el1aí' ('l'hese inaugural.) Rio de Janeiro, 1858.

AUGUSTO CARLOS CHAVES DE OLIVEL"Vl, Cirlll'gião·Medico pela
Eschola do Porto.- N. na villa de Moncorvo, districto de Bragança, a 28 de Ja·
neiro de 1835.

3250) Da elect?'icidade aqJplicada á thempeutica, espeéialmente das ?nolestias
cirurgicas. (These inauglll'al.) Porto, Typ. da Revista 1861. 4.° gr. de 56 pag.,
com uma estampa.

3251) Gazeta h01nwopathica., O?'gao do Consu/to?'io H01nwopathico Portuense.
P?tblicaçao mensal. Porto, 'l'yp. de Antonio José da Silva Teixeira 1863. 4.° gr.
Cada n.O de 8 pag.-Redigiu de principio esta folha conjunctamente com o dr.
Raymundo FranClsco ela Gama. - ,

Cone este jornal actualmente no quarto anno da sua pubJjcação; e o ultimo
n.O que tenho presente por dadiva obsequiosa de seu auctor é o 7.°, correspon·
dente a Julho ae 1867. _

AUGUSTO CARLOS ELl\IANO DA CUNHA, Bacharel formado em Di·
reito pela Universidade de Coinibra, e ao presente Advogado em Lisboa.-N. em
Agueda, pertencente ao districto (hoje supprimido) de Aveiro, a 31 de Maio de
1838.-E. .

3252) A Pilha do dese?'to. Coimbra, na Imprensa Litteral;ia 1861. 8.° gr. de
32 pago (Com o nome de Elmano da Cunha).-E um poemeto em versos hende·
casyllabos, modelado ao lJue posso julgal' pelo gosto da eschola byroniana, e que,
segundo affll'll1am os apaIxonados do genero, encerra algumas bellezas.

3253) Cm'ta em ?'esposta a outm, "Bom senso e bom gosto)) di?'Ígidcb pOI'
Anthero do Quental ao ex.'''O S?', Antonio Feliciano de Castilho, etc. Coimbra, ua
lmp. da Universidade 1865. 8.° gr. de 15 pago

Foi collaborador de val'ios periodicos, e entre elies do JOl'nal elo Norte, Cam·
peao, e Tim·teimas. Escreveu tambem alguns folhetins no C01n?nerr.io ele Coimbra,
no anuo de 1864. Hoje parece haver abandonado de todo a litteratUJ'a, p,ntregaL!'
do-se exclusivamente aos estudos proprios da profissão da advocacia, em que Ji
começou a adquirir holll'oSO credito.

AUGUSTO CESAR nARJONA DE FREITAS, Doutor e Lente da Fa·
culdade de Direito na Universidade de Coimbra, actual MiniStTO e Secretario d'Es·
tado dos Negocias Ecclesiasticos e de Justiça, Deputado ás Côrtes, etc.- N. em
CoimJJra, e é filho do dr. Justino Antonio de Freitas, e sobrinllO pela parte ma·
tema do dr. Antonio Joaquim Barjona, dos quaes fica feita commemoração DOS
lagares competentes do Diccionm'io.-E.

3254) Será necessm'ia a consel'vaçao dos exercitos 1Jel"1nanentes? E neste caso
convá'á empl"egal-os nas obl'as lJublicasí' Dissel'taçiio inmbg1wal. Coimbra, Imp. da
Universidade 1855. 8.° gr. .

E te altigo poderia ser provavelmente mai amplo, se a falta de esclm.:eCl·
mentos, que nflO tenho, nem meio de procmal·os, não me obrigasse a dell[:J.l'
para os futmos continuadores do Diccionario o cuidado de o completarem. 'falvez
não seja fôra de proposito rememorar neste, e n'ouLros lo~ares a reflexão que de
passagem me occorreu no fim da pago 275 do presente volume.

AUGUSTO CESAR DE GOUVÊA DA SILVA llOl\IEltI, Empregado
no 'l'besoUJ'o Publico desde 1860, e ervindo actualmenLe em comtnissã,o na BI'
bJjotheca Nacional de Li boa.-N. na mesma cidade, a 1.0 de Agosto ele 183~.

Tem sido coliaborador em varias periodicos politicas e litterarios da capital,
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e correspondente de outros das provincias. Foi um dos redactores effectivos da
Liberdade, duranle a cm'ta permanencia deste jornal em 1.861.; e fez egualmente
parle da redacção do Jornal de Lisboa, des.de que. este começou a publicar-se no
1.0 de Julho de 186~, até li sua u pen ão mdefinida em Junho de 1867.

rrracluziu e iuútou varias peças dramaticas, que se representaram nos thea
tros publicos, ás quaes nunca poz o eu nome, com quanlo algumas ohtivessem
da cen ura dramatica approvação com louvor. Tem quasi concluido tun drama de
a mnpto marítimo, que dedica á corporação da Marinha de guerra portuglleza,
e tenciona levai' á scena nos principios do anno proximo fUM'o,

AUGUSTO CESAIl DE LACERDA, Auetor e Actor clramatico, que de
poi de exercer por alguns annos essa profissão em Li boa, foi continuaI' no Bra
sil a sua carreira, e lá se conserva ainda agora, egundo as informações bavidas.

Encontrei na Bib!. Nacional exemplares das seguinte producçõe dramali
oas, publicada com o seu nome:

32(5) Cynismo, scepticismo e crença: comedia-dmma ol'iginal em dous actos.
Lisboa na Typ. de J. G. de Sou a Neve 1.855. 8.0 gr, de vm-53 parr•

3256) Dous mundos: comedia o)-iginal em deus actos. Lisboa, i 55.
3257) A ~tltima carta; comedia original em t?'es ·actos. Lisboa, na '1'yp. de

J. G. de Sousa I'eves 1856. 8,0 gr. de 67 pago
3258) Palavra de Rei! Opem comica em dous actos: original. Lisboa, 1.856.

8.° de 36 pag.-E o n.O 1,0 do Theat?·o moderno.
32(9) Scenas de (amilia: comedia em dous actos, original. llii, '1'yp. do Pa

norama 1857. 8.° gr. ele 1lj,3 pago
3260) A P?"obidade: comedia-d?'ama em dous actos e um prologo: original.

Ibi, mesma Typ. 1859. 8.° gr. de 116 pag.-Reimpressa no Rio de Janeiro, 'I'yp.
de Soares & Irmãos 1859. 8.° gr. de 1.42 pago

3261) A duplice existencia: comedia em. quatro actos. Lisboa, '1'yp. do Pano
rama 1859. 8.° gr. de 98 pago

3262) A m"istocracia e o dinheil'O: comedia m"lginal em tres actos. llii, na
mesma Typ. 1.860. 8.0 gr. de lv-108 p~g.

3263) Uma liçüo de flm'ete: comedia-drama em t?'es actos. llii, na me ma 'I'yp.
1860. 8.° gr. de õ8 pago

3264) C07"aç{io de (m')'o: dramUt phantastico em cinco actos: o)'iginal. llii, na
mesma '1'y]). 1861. 8.° gr. de 102 pago

3265) Um ?'isco: comedia em dous actos: m"iginal, llii, na mesma '1'yp. 1.861.
8.° gr. de 49 pago .

3266) O chale de cachemira: comedia em ttm acto, por Alexand?'e Dttmas:
b'adllzida livremente. Ibi, na mesma Typ. 1861. 8.° gr. de 3lj, pago

3267) E lJe?"igoso ser 7"ico: comedia em um acto: imitação. Ibi, na me ma
Typ. 1.862. 8.° ~r. de lj,8 pago

3268) As Joias de familia: comedia original em tns actos. llii, na me ma
Typ. 186:t 8.0 gr. de 160 pago

AUGUSTO CESAR DE OLIVEmA, Cirill'gião-Medico pela E chola do
Porto.-N. em Cedães a 30 de Dezembro de 1839.-E.

3269) Feridas por ar'mas de (ogo. ('1'hese.) Porto, 1865.

AUGUSTO CESAR IlODIUGUJ~SSAIUUE TO, Bacharel formado em
Direito pela Universidade de Coimbra, Socio elIectivo do Instiluto da mesma ci
dade, e correspondenle do Retiro Litterario Portuguez do Rio de Janeiro, etc,
N. em Coimbra a 22 ele A]Jril de 1.835.- E.

3270) A Syl1Jhide: jornal academico de poesias, que em 1.857 redigiu com
o seu condi cipulo Augusto Cesar da. Silva Maltos; porém do qual só publica-
ram (seg-undo me con ta) oito numero, impressos na Typ. de 1. T. A. Pacheco,

3271.) Sensitivas: segunda parle da collecção de poesia, que publicou jun-
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tamente com outro colJega, o dr. Jo é Augusto Sanches da Gan1a, soll o titulo de
(fi·inalda. Coimbra, n~ Imp. I:itter:n:ia 1860. 8.° de .263 pag.- Não me. foi possi
vel ver exemplar algum, e Val descnpl.o selYundo a mformação que obtIve.

. 3272) P.rovidencia. Coimbra, na Imp. da Universidade 1863. 8.° ele 360 pag,
-E um romanc!) fundado em factos historicos, passados em Coimbra na lucta
civil de 1828.-Acerca elesta publicaçáo vejo o artigo cl'itico.c en omiastico do
sr. dr, Bernardino Pinh,iro, na Revista contempoTwwa, 10mo IV, a pago 574. Ou
tro joroae portuguezes e brasileiros publicaram lambem sua apreciaçõe, lison
jeiras para o auctor.

Tem ido colJaborador em varios periodicos litterarios, taes como Os Prelu
dias, Litteratum illustmda, ATchivo pittoTesco, etc. etc.

AUGUSTO CESAR DE SÃ, cujo nome apenas conheço por haver encon
trado na Bib!. Nacional publicados com elle os seguinte dramas:

3273) O criado de minha mulher: comeelict em tNl! acto. Coimbra, na Imp.
Litteraria 1866. 4.° gr. de 10 pago

3274) AmOI' de ?'edempçiio: d?'WIUt em tTes actos. Ibi, na mesma Imp. 1866.
4,° gr. de 16 pag, .

3275) Lag?'Í?lwS do conl/;ão: comedia em t'res aclos_ Ibi'l

AUG STO CESAR DE VASCONCELLOS PEREIRA E ALMEIDA,
Major graduado do corpo do Estado-maior do Exercito.1\Iorreu desgI'açadamenle,
victima da sulllevação militar começada em Braga na noute de 15 ele Septembl'o
~le 1862.- E.

3276) l11em01'ia sobTe o corpo do Estado-mai01' do Exel'cito portuguez onim
cida em 1857 a sua magestade r/?'ci o senhor D. Pedl'o V, de saudosa ?'econlaçuo,
Lisboa, Typ. Univer aI 1863. 8.° gr. de 1tí pa",- Sahiu Lambem na Revisln ?llili·
te!?', n,o 8 de 1863.-'Ü sr, general Darão de Wiederhold tm'e a ini iativa nesta
pulllicaçãe posthuma.

AUG STO ElUILIO ZALUAR (v, Dicc" tomo J, pago 3-10).
N. elfectivamente em Li boa, não em 1825 como eu suppoz, mas a 14 de

Fevereiro ele 1826, egundo as informações que tenho agora presentes. Seu pao,
Jo é Dias de Oliveira Zaluar, m~ior graduado, servira de commis ario pagador,da
divi ão de Voluntario reaes d'Ell'ei na campanha elo Rio da ri'ata, antes da 1Il

dependencia do Brasil. Achando-se habilitado com todos os prepnratorio noces-
ario para o curso de msl1rucção superior, matriculou-se no primeiro anno da

E chola Medico·Cirurgica de Li 110a, disposto a seguir ahi os estudos: porém a sua
vocação chamava-o para outro campo, A poesia e a litteratID'a amena eram as su~
applicações favorita, e de boamente as preferia ás liçõe anatomicas e patbolog1

caso Decidiu-se por fLm a abandonar o estudo da medicina, e a dedicar-se exclu
sivamente ao cullivo das letTas. Collallorou em diverso jornaes ele Lishoa, e na
Epoclw, Janlim elas dam.as, Revista,po1Julcw e outras puhlicações daquelle.tempo
se enconb'am muitas poesias sua. Em 1849 re olvel1 transferir- e da pail:m p~l'a
o Brasil e aportou á capital do imperio em 3 de Janeiro de 1850. Abi reSido
desde e sa epocba, com excepção dos intervalos em que emprehendeu a~gulllns
viagens c digressões ás provincias do interior. Dedicando-se :i vida jornalistica, ~ez
por algum tempo parte da redacção do Corl'eio mercantil, bem como da do Dia
?'io do Rio de Janei?·o. Em Petropolis foi redactor principal do PanL11yba, ~ el11
Sanctos da Civilisarão. Foi dqpoi no Rio coIlaborador ela Actualidade. Qua 1 to
(la as folhas litterarias da côrte tem publicado LTabalho cus; taes como o Cor
?'eio das damas, dae[ ã luz pelo srs, Laemmel't' a Revista Jlo1Julm' e Jor~wl
elas (ami/ias publicações do 1'. Garnier, Tem lambem comp sto e tl'aduzld.o
varias peça drumalica, pqra. se representaram nos theatTos. Em 1856 naturaiI-
ou-se cidadão brasileiro. E ocio eirectivo da Sociedade Auxilüldora da ImluH

tria Nacional, do Retiro Litterario P01'hlgTIez, e d outTas associações litterarias
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do Rio e de S. Paulo. Residindo no Brasil ha mais de dezeseis anuas, abi tem
vivido longo tempo dos fi'uctos da sua pemul., e á custa de seus esforços indivi
duaes, o que IJMe tomar-se como prova irrecusavel de um per everante e assiduo
trabalho. Exerce actualmente o cargo de Amanuense na Secretaria d'Estado dos
Negocios da Jllstiça.

Os escriptos por elJe publicados em separado, depois uas Dores e {101'es
(n.o 1737) já mencionadas, srro os seguintes, segundo hei conhecimento:

3277) Revelarões. Paris, Imp. de Ad. Lainé & J. Havard (1862). 8.° gr. de
xn-219 pago com o retrato do auetor. Divide-se e ta colJecção em quah'o 'Partes,
ou series, que se inti tulam: O Lat, - Ephemems - A .Musa (rattmwl- Harpa
brasileil·Ct. Formosa e nítida ediçrro, como o coslllmam ser as do editor, o sr. B.
L. Gamier, de cuja beuevolencia, tão generosa quanto desintere sada, recebi o
exemplar que tenho á vista.

Sahiu ácerca deste livro no COl'reio lIUJrcalltil n.O 101, de 13 de Abril de 1863,
um juizo critico, as ignado S. F. (Jorro Carlos de Sou a Ferreira). Mais lisonjeiros
que este para o auctor foram os que pelo mesmo tempo publicaram no Rio de
Janeiro o Dial'io, o FutUl'O e a Actualidade; e em Lisboa o sr. Latino Coelho no
Jornal do C01nmercio, e Julio Ce ar Machado na RevoluçlÍo de Seplembro de 1.6 de
Fevereiro de 186~.

3278) Peregl'inarlÍO lJela provincia de S. Paulo. 1860-1861.. Impre so em Pa
ris, na Imp. de Ad. LaiJJé & J. Havard (1863). 8.° gr. de iij (aliás vll)-M2 pago
-Possuo tambem deste livro um bello exemplar, d vido egualmente á generosl
dade do editor o sobredito sr. Garnier.-Estampado longf da vi ta do seu auctor,
e capou nelle uma falta lJ'pographica assás imrortante: nos Apontamentos pam
a civüisaçlÍo dos indios bOl'bal'os (pag. 329 [1362) deixou de mencionar-se o nome
do eu auetor José Bonifacio de Andl'ada e Silva, tendo- e aliás con ervado na
impressrro a data do manuscripto ,,30 de Outubro ele 1.821».

E tas Pereg1'inaçúes obtiveram no Bra ii mui. favoravel acolhimento. Dellas
falaram exten amente e com louyor, além de outros periodico , Le Brl!sil, n.O 36
de 8 de Outubro de 1863 (artigo que se attrihue ao sr. '1'heodoro '1'aunay, consul
de França no Rio de Jan iro), e o Espectador da Americct do Sul eDl artigo do
seu redactor principal, o on eilleiro Jo é ~faria do Amaral. .

3279) UI'1tIJuayCl7ICt (poema consag-rado a celebrar a. tomada desta pra a pelo
exercito b1'asileiro na campanha de 1865). Bio de Janeil'O, '1')'1J. Univ. de La 01
merl1865. 8.° gr. de 31. pago

3280) O co/i'e de tartcl1'1lga: convel'saçiio em um acto. Rjo de Janeiro, '1'yp.
d.o Commercio de Pereira Braga 1866. 8.° rrr. de 26 pag.- Pequeno drama da actua
lidade.

Do eus numerosos arligos publicados nas folhas periodicas, occorre apon
tar os seguinte, por tel-os agora á vi ta:

3281) Estudo litterm'io sobl'e a " 'fal'ilia de Dirceu» (nova ediçrro publicada
pelo sr. Garnier).- Na Revistct populCi1', tomo XIV (1862), a pago 53 e 1.16.

3282) Estudo littenll'io sobre o "Cm'so de Litterallu'all do sr. conego d1·. Fel'
llUndes Pinheú·o.- la dita Revista, tomo XII', de pago i 79 a 182.

3283) Biographia do dr. Manuel Anton'io de Almeida.-No Dial'Ío do Rio
dc·Janeil'O n.·· 36 e 38, de 5 e 7 de Fevereiro de 1862.

Em 1.85~-18õ5 publicava no Diario do Rio de Janeiro sob Otítulo Album,
um folhetim semanal, as ignado Z: e CÓIll a a signalura Hege sipo escrevia em
1862 a Revista hebdomaclaria do C01Teio mel·cantil. Em 1866, lomou parte na re
dacção do D'ial'io onicial. •
. Acham-se varias compo içúes suas na Co/lecçiio de poesias ofTerecidas aos as

slgnantes da Revista lJOpular, Lisboa 1.8~9: n:t pJ'lmeira serie da Lysia poetica,
RIO de Janeiro i8!J,8 e 18!J,9: na G'l'inaldct de flO1'es poeticas, ibi, 1856" etc.

. Co\laborou com o r. dr. Eduardo de Sá na co\lecção de retratos e biol:ra
ph13s publicada cOm o titulo: Os lw'oes brasileil'os na campanlw do sul em 1865.
(V. neste SUP1J/emento o artigo Eduanlo de Sá Perein/ de Castm)
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Com o sr. Furtado Coelho collaborou no Album dos Salões, jornal de musica

e de litteratura, de que se publicaram alguns numeroso
Conservam-se ineditas varias traducções dramaticas, taes como: A Redem

pção, de Oct.wio Feui1let, representada no Gymnasio, e a comedia de Sardou ils
flamtujas (Les pattes de mouche), representada no Atheneu; O mundo equivoco
(Le demi-monde), de Dumas filho, vertida para o Gymnasio, bem como a come
rua em dous actos Thel"esa, ou Anjo e Demonio, etc.

Finalmente, é da sua penna a seguinte versão:
328g,) Os 1Ifohica?ws de Pa1'is, lJ01' AlexandTe Dumas (Traducçilo 1JllbLicada

no CO?'l~eio mercwntil) vol. I a xxnl. Rio de Janeiro, Typ. de M. Barretto 185g,-1856.
4.° de duas columnas de impressão.

N.B. crEsta traducção não chegou a completar-se em razão de haver o auctor
do romance suspendido a publicação delle, que só veiu a terminar-se em Paris
em 1860. A segunda edição do Dictionnail'e des Contem1JO?'ains de Vapereau, Pa·
ris, 1861, diz ainda da obra crlnachevée,,; mas eu tenho presente 3 edição de
DuIoul', Mulat et Boulangel', 4 volumes de 4.°, completa e impre S3 em 1860. A
data da interrupção deste romance (uma das rnais admiraveis obras de imagina·
ção, que se tem produzido) coincide àe algum modo com a do rompimento de Au
gusto Maquet com Alexandre Dumas, rompimento que deu origem ao proce o,
cuja decisão se pMe ver no Cou?'riel' de I'Eu?'ope de 13 de Fevereiro de 1858.
Entretanto, Hippolyto Auger (biographia de H. Murger por Mirecourt, pago 111)
pretende que é sua a idéa-mãe deste romance.

crOs traduclores de Lisboa, tendo ao que parece, perdido a esperança de que
o auctor o acabasse, arranjaram-lhe por sua conta e l'isco um remate, que é cu
rioso de ver: e com meia duzia de linhas fizeram o que ao romancista custou
outros tantos volumes quantos os que primeiro publicara. Com efl'eito,'a Iiraduc
ção impressa na Typ. Lisbonense de Aguiar Vlauna até 1860, consta de cinco
partes, ou quatorze tomos, comprehendendo a materia contida nos dou primeiros
volumes da edição franceza em 4.° supracitada. Na traducção o capitulo final da
quinta parte, que o auctor do romance escreve A la derniin'e maison dr. la bar
l'iel'e de FOtltainebleau., intitula-se: Conchtsilo. A phrase de pago Hí8 "O abbatle
Pal'tÚI" corresponde ainda litteralmente ao original crL'abbê pa?'til". D'abi elll
diante (pag. 158 e 159) tudo é obra do agudissúno ingenho do traductor I A pago
160 vem o indice, e por baixo a declaracão: Fim do tomo XIV e dos 111ohicanos

. de París. -
cr Mas como nesse mesmo anuo de 1860 appareces e inesperadamente em

França' a continuação do romance, o traductor no anuo seguinte, sem entrar em
mais explicações com os seus freguezes, principiou logo a publicar a sexta parte,
que ficou sendo portanto a continuaçüo do fim dos Mohicanos de Pa?'is II" (Nota
communicada pelo sr. M. da S. Mello Guimarães.)

AUGUSTO EIliVESTO -LllS Barão de Wiederbold, do Conselho de S.
M., Commendador da Ordens da Torre e E pada Avis e N. S. da ConceiçITo, e
da de CarIo III de Hespanha; CavalJeiro da de S. Tiago, e condecorado com a
medalba n.O 5 da campanhas da liberdade, e varias outras de di tincções hO~lO'
rificas: General rle brigada; Commandante do corpo do Estado-maior do exerCIto,
e Pre idente da Commissão de aperfeiç.oamento do serviço do mesmo corpo, etc.
- . em Lisboa a 7 de Julho de 1799.

Seu pae Bernardo Guilherme Held, barão de Wiederhold, natural de Hes .e
Ca seI, entrou no serviço portuguez em 1797 no posto de coronel de infanterJa,
e ajudante de campo do marechal do exercito, o principe Christiano de Waldeck,
qua.ndo este veiu a Portugal tomar o commando do nosso exercito. (V. Jontal.de
bellas-artes, ou il-inemosine L1LSitana, tomo r, pago 12i.) Depois da morte deste pl'lfi
cipe continuou no mesmo serviço, desempenhando varias commissões, até ser em
1805 promovido a brigadeiro e commandante do corpo de tropas ligeiras, conhe
cido vulgarmente pela denominação de Legião do Marquez d'Alorna. Conservou-
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se desempregado durante o tempo da invasão franceza em :1.808, e no anno de
:1.809 fez parte da divisão de tropa portu"ueza, que operou enh'e o Tejo e Mon
dego, commandada pelo tenente general (aepois visconde de Souzel) Antonio José
de Miranda Henriques; falecendo emfim em Lisboa no anno de 1810. Descendia
de um dos seis i.rmãos de Conrado de \viedcrbold, l)em conbecido na historia de
A1lemanha pela memorave] defeza de Hobentwiel, praça forte de Wurtenherg,
da qual foi commandante na guerra dos trinta aonos, e a sustentou valorosamente
por mais de dezeseis conb:a os ataques das tropa imperiaes, até enh'egal-a em
:1.650, quando terminada a lucta, a seu legitimo senhor o Duque reinante de Ww'·
tenberg.

O actual Barão, seguindo por vocação propria, e exemplo de fami.1ia a car
reira das armas, assentou praça em 13 de Novembro de :1.815, no antigo regi
mento de infanteria n.· 4, onde seguiu os postos de alferes e tenente. Cursou os
estudo militares na antiga Academia de Marinba, e na de Fortificação, Artilhe
ria e De enho; ouvindo Lambem as lições de physica e cbimica dadas por Mou
sinbo de Albuquerqu~ na Casa da Moeda em :1.826 e 1827, Serviu no Brasil nos
a1UlOS de :1.822 e :1.823, destacado com o segundo batalhJo do regimento a que
pertencia; e sendo em :1.83<1 transferido para o corpo do Estado-maior, neDe se
tem conservado até ser promovido ao posto de 'brigadeiro em :1.862. Neste inter
valo exerceu por vezes alguns empregos na Secretaria dos egocios da Guerra, e
desempenhou. tambem algumas commissões do serviço militar em paizes estran
geiros.

Foi um dos fundadores do periodico Revista militm', como já fica dito no
Dicc., tomo VIT, a pago :1.5:1., e é ainda seu col1aborador. Tem nene publicado os se
guintes al'bigos:

3285) Apontamentos sobl'e os campos de .grandes manobras (campos de instruc
ção) e ele exel'cicio : com indicação das manobms e exel'cicios executados 1)01' varios
COl'}JOS de tl'opa elo exercito POl'tuguez, e dos acampwmentos que 1J01' essa occasiúo
se fOl'mm'ann desde :1.163 até 1806. - Na Revista militm', n.·5 :1.5 e 16 de :1.861..

3286) °exel'cito awxiliar POl'tllfluez, 111tlgQ!'mente denominaelo do Roussillon,
que en~ :1.793 passo~t a Respanha.-Na Revista, n.· :1.7 de 18'62.

3287) C"ise do exercito portuguez no anno rle :1.801, e a SM ol'ganisação em
19 de 111aio ele 1806.-1 a Revista, n.· 13 de :1.863.

E tando em Madrid, em commissão do serviço publico, escreveu na lingua
he panhola, e publicou sob a denominação de Um 0lficial POl'tllguez:
. 3288) Estat·istica militar de Portugal, pl'ecedida ele uma inProelucçúo histo·

ma' publicada nos n.·5 1,4, 5, 6, 9 e 10 da Revista militm' de lI1adrid, anuo
de 1849, tomo IV da respectiva col1ecção.

Publicou ainda na Revista militm' de Lisboa alguns escriptos alheios, e enh'e
alies um, escripto em 1800 pelo então marechal de campo Gomes Freire de An.
drade (Dicc., tomo rrr, pago :1.50) que tem por titulo:

3289) Apontamentos ?'elativos á O1'ganisação do COl'pO do Estado-maior do
Qual'tel-mest?'e geneml elo e:eel'cito, e dos trabalhos ?'elativos á sua ?·epm'tição.
Na Revista de Julho de 1856.

Entre outro trabalhos inedi tos, que con erva em eu poder, é um deHes:
MemOl'ia SObl'C o serviço do Estado-maiol' do exercito pOl·t1Igue::; desde 1610, elata
da ol'ganisação l'egulm' e pel'11lanente cio mesmo exercito, até o anno ele :1.860:
acomrpanhaela de uma synopse da legislaçiio, e mais disposições conhecidas desde
aquel/e anno ele 16<10, em relação ao mesmo Sfl'viço.

~or vezes no Dfce., e ainda no presente upplemento, a pago 48, tenho lido
oeca Ião de al1udir aos yaliosos subsidios que o me mo Dicc. deve a S. ex.", rcgis
trand acp.ú o meu agradecimento por ene , e pela extremada alTeição c summa
benevolencia com que lhe apraz o'aotar·me. .

AUGUSTO ESTAl\'lSLAU XAVIER SOARES, de cI~as ci.l'cumstancias
pe~soaes não pude haver informações.-E.

22.
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3290) Descl'ipçúo d{~ vil/a de So{alla, de seus pl'incipaes e{lificios, populaçúo,

agl'i&ultul'a, COllw!l'l'cio, etc, Seguida do catalogo de seus governadores e dos de
Moçambique, depois que est{~ provincia (oi sepa1'a{la do governo d{~ India., Nova
Goa, na Imprensa Nacional 1857. 4,.0 de 100 pago

AUGUSTO EUGEl\TJ:O DE lUmANOA lUONTEmO DE BARROS,
Doutor em Medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, etc.-E.

3291) Da gCl·minaçiío. D{~ hemo]Jtysis. SymlJtomas e diagnostico das (ractlf.1'aS
em geral. Operaçiío d{~ fistulc~ lacl-imal, (These inaugural.) Rio de Janeiro, 1858.

AUGUSTO FARIA VIElltA DE l\IENEZ.ES, Cirurgião-Medico pela Es
chola do Porto.-N. na mesma cidade a 29 de :Agosto de 184,0.-E. .

3292) Das vantagens da talha hypogastrica pelo p1'ocesso de Vidal de Cassis.
(These inaugural.) Porto, 186q,.

AUGUSTO FILIPPE SIMÕES, Bacharel formado lias Faculdades de Phi
losopma (em 1855) e .Medicina (em 1860) pela Universidade de Coimbra; Medico
do partido municipal do concelbo de Goes nos annos de 1860 a 1862, e provido
depois na cadei.J'a de Introducção á historia natural no Lyceu d'Evora, da qual
tomou posse em 1863, sendo conju.nctamente nomeado Bibliotbecal'io da Biblio
theca PulJl.ica da mesma cidade.-E natural de Coimbra, nascido a 18 de Junho
de 1835, e filho de Manuel Sim5e Cardo o e de D. Constança Jesuina de Paula
Cm'doso.-E.

3293) Cal'tas da beim-mar. CoirnlJra, na 1mp. da Universidade 1867. 8,° gr.
de 321 pag.-Esta obra é dividida em 26 capilulos, nos quaes se dá noticia das
maravilhas naluraes em tudo o que diz respeito aos mares. Della falou a imprensa
perioclica com muito louvor, corno de livro destinado á insh'ucçãO poplúar, e es
cripto com todos os predicados proprios para bem preencher esse destino. O in
!lice das cartas, ou capitulo dará ulliciente idéa da variedade de a sumptos que
am se comprehendem: 1," O Oceano. 2." O fundo do mm'. 3." Ardentia e cores
do mar. 4." Temperatura do Oceano. Gelos polares. 5." Exploração dos mares gla
ciaes. 6." Salsugem do mm-o 7." Movimentos da atmosphera. 8." Movimenlos do
Oceano. 9." Continuação da antecedente. 10." Tempe.~tades. H." Trombas. Fogos
de Santelmo. 12." A barra da Figueira. Influencia modificadora do homem na geo
graphia physica. 13." As plantas mm·inhas. 14." Os animalculos marinhos. 15." Os
polypos e os polypeiI·os. 16." O coral. 17." As esponjas. 18.· As alforrecas. 19." Os
echinodernes. 20." O molluscos. 21." O crustaceos. 22." Os peixes. 23." As tarta
rugas marinhas. 2q,." As aves marinhas. 25." Os cetaceo . 26." As phocas.

3294) Relatorio ácel'ca da Bibliotheca publica d'Evo1'{~, di1'igido ao 1I1iniste
l-io do Reina.-Foi publicado na Follw do Sul (periodico de que foi redactor nos
anno de 186q, e 1865), anno 2.°, 1865, n.O 75 a 81,

Foi llffi dos redactores do Instituto de Coi.mbra no anno de 1860-1861, e no
voI. IX vem alguns artigos seus, distinguindo-se os que versam sobre a origem
portugueza da invenção dos aerostatos.

. AUGUSTO FORTE GATTO, cujas circumstancias pessoaes não pude ave-
rlguar.-E. .

.3295) Ave Mata! Bsboço, Viseu (aliás Coimbra, na lmp. da Universidade)
Janell'o ele 1865. 8.° gl'. ele 39 pag.-E pecie de poema. em tres cantos, de que VI
um exemplar na llibl. Nacional.

• AUGUSTO nmoJnuco COLIN, CavaJ1eiro da Ordem Imperial (!~
nosa, pl'imeiro Omcial e Ch fe de secção na Secretaria el'Eslado elo Minis.ler!o
da Fazenda, ~tc.-No anno ele 1853, por occa ião da creação da noya pro,lncla
d~ PU!'aná, fOI non~eado Secretario. lIo Gov.erno provincial, e encarregado da orga
IlIsaçao da respectiva Secretaria. E Memhro ela Sociedade Auxiliadora da Inclus-
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tria Nacional do Rio de Janeiro.-N. nlt cidade de S. Luis, capilal do Maranhão,
a 1{ de Junho de {823.

ColJaborou no anIlo de 18ó,6 a 1.8ó,!J em varias folhas lillerarias do Mara
nhão, e principalmente no Jornal de inst1'llCçÜO e 1'ccrcio, no A1'chivo, e na Re,
vista universal 11laranhense. Abi in eriu ,'ario arligos em prosa, e algumas poe
sias. Tam]lem ba artigos seu no I1'is, na CIl1'onica litteral'ia, e em outro jOl"
naes do Rio de Janeiro.

Ultimamente publicou:
3296) .Manual elo Emp1'egaelo ela Fa:::enela. CoUecção dos aclos legislativos e

executivos expedidos pelo J11inislerio da Fa::.enda Cl1~ 186;5. Publica!,iío annual.
Tomo r. Rio de Janeiro, Typ. Nacional 1866. 8.° gr.-E dividido em diver as par
les, com a numeração separada, a saller: Fronti picio, adverlencia e prologo em
VIIl pa".-L· parte, Leis e decretos, 33 pag.-2.· pm'le, Div'isões rIo MinisteTio da
Fa::en"Jo, e do Tribunal do Thesou1'o, 102 pag.-3.· parte, Impel'iaes 1'esoluções
sobre consultas elo Conselho d'Estado, ó,ó, pag.-Indice alphallelico, 4 pag.-Indice
gerar, 1.5 pag.-E uma pago de errata fmal.

O tomo Ir, ibi, 1867, contém: VITl pago de rosto, advertenciae prologo-ln
(lice alpha)letico, 30 pag.-Dito classificativo, 30 pag.-Dito geral, ::lO pag.-Se
guem-se as Leis, decretos, 1'esohtções de cons!t/tas, e decisões expedidas pelo Minis
terio em 1866, que occupam 277 pag.-E conclue com 40 pago de annexos, e duas
pago de errata. •

AUG STO FREDERICO DE CASTILHO (v. Dicc., tomo r, pago 310).
Foi Doulor (além de Bacharel) na Faculdade de Canones, graduado a 28 de

Maio de 1.82Ii; Oppo itor ás ca.deiras da lllesma Faculdade; Cavalleiro da Ordem
de N. S. da Conceição; Prégador regia; Prior na fl'eguezia d S. Mamede da Cas
tanheira do Vouga; Governador do bi palio de Beja em 1835; Deputado:i Cdrles
na primeira legislatura que e eguiu á restauração do governo con tilllcional em
1.834; Membro do Conservatorio Real de Li boa, etc.-N. a 3 de Septembro de
18D2.-Vej. para outros additamentos, afõra o El0tlio já citado, o que e Cl'eveu
seu sobrinho o sr. Julio de Castilho, nas notas ao drama Camões, no tomo IU, a
pago 107.

De emos a seu li'mão o sr. con elheiro José Feliciano de Ca tilho a eguinte
publicação Eosthuma :

3297) Pmcticas 1'eligiosas de A1!tlUStO Frederico de Castilho, etc. P.recedido
de mn elogio historico paI' Antonio Feliciano rle ·Castilho. Rio ele J:meli'o, Typ.
Universal de Laemmert 1866. 8.° gr. de xrv-1.22 p~g.-Contóm este volume uma
introelucção do sr. J. Ca tilho ;-0 Elogio já mencionado no Dicc., tomo r, n.O A,
659 ;-0 Sel'müo nas e:JJequias de D. Ped1'O IV (mi, n." A, 1738) ;-Dou SeTmões
illeditos, um de S. Pedro ou da Fé; OUlTO da Cha1'idade; - e uma Past01'a.l ao
clero ele Beja, datada de 18 de Julho de 1835.

Excellente serviço fez ás leh'as o publicador de las composições, que na
opiIUão de ))on" louvado podem er tida como outros tantos modelos, cada um
no seu genero.

AUGUSTO FREIRE DE ANDRADE, Doutor em Medicina pela Facul·
dade do Rio de Janeiro, e natural da cidade de Marianna, na provincia de Mi.
na -geraes, etc.-E.

3298) Breves considerações chimico,physiolo,qicas sobre algumas substancias
a::otadas. These apresentada á Fac!lldad~ de J11~dicina, e sustentada a 19 de De
::emb)'o de 1.818. Rio de J~neiro, '1')1). niwr a1 de LaemmeJ't 1848. q,.o gr. do
1.2 pago

AUGUSTO GONÇALVES DA SILVA NETO, Dou~or em Medicina
pela Faculdade do Rio de Janeiro, etc.-E.

3299) Do acido acetico, suas propriedades e ln-epm·açiio. Telanos trallmali-
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COo Convalescença. Dos vomitos j'ebeldes d-urante a prenhe::, e Set~ tl'actmnento em
j'elaçúo ao aborto provocado. (The e.) Rio de Janeiro, 1859.

AUGUSTO GUILllERllffi DE SOUSA, Doutor na Faculdade de Di
reito Rela Universidade de Coimbra, Professor de Historia e Goographia no Ly
ceu Nacional de Villa-real, etc., etc.-N. em LOl'dosa, districto de Castello-bran
co, a 27 de Janeiro de 1889, endo filbo de Fabiáo José da Costa e D. Clara Gui·
lhermiúa de Sousa. Convenientemente prepai'ado com os estudo necessario,
mah'iculou-se no primeiro anno da Faculdade de Direito em 1856, e eguiu o
curso com distincção até obter a formatura em 1861.-E.

3300) Ensaio sobre as Instituições de direito administl'Gtivo port-ugue:: do ex:"'
SI'. Jlls/.ino Antonio de H-eitas, Lente da cadeira de Dú'eito admi·nistrativo da
Universida~e de Coimbra, etc. Coimbra, na Imp. da Universidade 1859. 8.° gr. de
322 pag.-E este o primeiro volume da obra, cujo segundo tomo existia ainda
manus ri pto em poder do auctor no anno de 1863, e ignoro se foi ou não poste
riOl'mente impresso.

3301) Se no direito e pI'ocesso civil, cOl/m!el'cial e aclmin-istl'Gtiyo deve ser ad
mittido o beneficio de l'estit'uiçlÍo pm' intei1-o.-Dissertação inaugUl'al de que havia
já parte impressa em 1863, não me constando comtudo se chegou ou não a pu-'
blicar-se.

AUGUSTO JOAQUIlU DEl\"IUQUES nrnEInO DE PAIVA (v. Dicc.,
tomo I, pago 311).

Foi depois agraciado com a Commenda da Ordem de Clu'isto, em attenção
aos serviç~s por ell~ pre. tados ao paiz em differentes epochas, e principalmente
por occasráo das eprdellllas em 1857. M. em...

Publicou mais, além do já descripto :
3302) Ao ex.,"O SI'. Conde do Fct1'robo: Ode. Lisboa, na Imp. Nacional 186,~.

4.° de 8 pago
3303) Relatm'io dc! cllOlem-morbus asiatica no concelho de Vil/a-(mnca de

Xim no anno de 1855 pam 1856, (eito e apresentado no Conselho de Saude PIt
blicc! do Reino, etc.-V. ácerca deste escripto o juizo critico que vem na Ga::eta
medicc~ de Lisboa 1.' serie, tomo v, n.O 104.

3304) Elegia ás sentidas lagl'il1ws etc. lJela morte de seu pae. Lisboa, 185~.
8.° gr.

3305) Cadeia do amo)' lJel:feito: poesia dedicada aos ex."'0' sr.' Condessa e
Conde do Fan'obo. Lisboa, na Typ. de José Baptista Morando 1855. FoI. de 91

llag. em numeração.
3306) Vaidade e glm'ia: poesia offerecidc~ ao ex.mo sr. Visconde de Ourem.

Lisboa, Typ. da Bua dos Douradore 1855. 4.° gr. de 8 pago

AUGUSTO JOSÉ GONÇAJ,VES LIllIA (Y. Dicc., tomo I, ]?ag. 316).
, Foi posteriormente nomeado Secretario geral do Governo CiVIl do di .tl'icto
de Lisboa, e passou deste lagar ao de primeiro Omeial da Secretaria do :tIlini le
ria do Beino. Foi tambem agraciado com a Commenda da Ordem de Chri to.
Faleceu em 23 de ovembro de 1867.

Ás suas com.\?osições que ficam mencionadas accresce :
3307) lkdima.' j'omance histol'ico. Lisboa, Imp. da Gazeta dos Tl'ibunae

18-í7. 8.° ~I'. ele 16 pag.-Escripto cm ycrsos acto yllabos, e extrahido, egundo
o auctor ([eclara, da. CIl1'onica de Cister, de FI'. Bel'l1ardo de Brito.

3308) Carta de SappllO C! Phaon, tradll::;ida em versos portuguezes. Lisboa,
184 ... 8.° gr.

3309) §ilencio! Poe ia inserta no Archivo universal tomo I (1859), n.O 19.
. ::l3iO) Manual elo lJrocesso eleitoml, ou exposição systematicc~ da legislaçlÍo em

'VIgo;' sob)'e as operarões do recenseamento e eleições de delnltados: acompanhai/a
elas resoluçúes elo Govemo e dos tribunaes com obserl'Clçúes e notas. Li boa, 'ryp.
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Portugueza 1865. 8.0 gr. de vrn-167 pago (Vej. no presente Supplenzento o n.O A,
291.8).

Publicou sobre a lei do j'eCl"ltta11lento uma serie de artigos, que foram inser
tos em varios n.O

' do Jornal elo Comrne?'cio, a contar do 11.0 1.693 de 1.9 de Maio
de 1.859, eLc.

AUGUSTO JOSÉ HENRIQUES GONZAGA, natural de Lisboa, e nasci
do a 27 de Fevereil'O de 1.834, filho de Augu to José Henriques Gonzaga, an
tigo empregado publico e da Védoria da Casa Real. -Tendo cursado os estudos
no Lyceu Nacional de Lisboa, e AuJa do Commercio, começou em 1.852 a exer
cer o magisterio particular, em collegio de insLrucção primaria e secundaria, que
estabeleceu, e que passado tempos fechou para maLTicular-se em 1855 no curso
de Agronomos do Instituto Agncola de Lisboa, sendo logo depois subsidiado em
concurso pelo districto de Castello-branco com'a prestação men aI de 1"'$"'00 rs.
para esLudar o referido curso, que compleLou em Julho de 1.859. Concluiu tam
bem apoz este o de Veterinario-lavrador no mesmo ln LituLo, terminando em 1.862,
servinôo já então o logar de Ajudante do professor de desenho do referido lns.ti
tuto, e transferido pela suppressão deste em 1.865 paJ'a o de primeiro Amanuense
do ln tituto geral d'AgricuJtura, conforme a nova denominação dada a esse esta
helecimento.-Reune actualmente ao exercicio desse cargo o do magisterio parti
cular de algumas disciplinas secundarias, e o de b:aductor exlraordinario das no
ticias e trangeiras do Diario ele Lisboa. Alistado de. de 185'" sob a bandeil"as do
progre so e melhoramentos sociae das cla es industriosas Lem fei to parte de va
rias associações que professam estcs principios, e com ellas cooperado aLé boje,
desempenhando scmpre com zelosa solicitude os diversos cargos e commis 50S in·
cumbido á ua declicacão.

Tem ido coJlaborãdor do Aj'chivo 1'1.wal, na qualidade de traductor dos jor
nacs estrangeiros, e accidental em outros periodicos cconomicos e liLteraJ'io , nos
quae fez inseril" diversos artigos, Laos como:

33H) li cultttm e industria ela seda.-Serie de arligos publicados na Revista
agronomica desde Dezembro de 186~ a Jlmho de 1.865.

3312) Vôo aj-tistico.-Inserto na Estrella, d'Alva, n.O 5 de 3 de Dezembro de
1.860.

Traduziu e fez imprimil" em separado:
3313) Os tres Mosqueteiros: j'omance de Alexandj'e Dumas. Li boa, 185ft 8.0

gr. !J, tomos. ,
O trabalho mais recente de que tenho conhecimenLo, e que alguns jornaes

conunemoraram homosarnenLe, é o seguinte opuscuJo, com que a sua ami ade me
favoreceu:

331."') Brel'e nqticia sobre o guano do Peru, e SU{& applicaçúo (& diversas cul
turas. Lisboa, Typ. da Sociedade Typographica Franco-portugueza i866. 8.0 gr.
de 32 pag_

.. AUGUSTO JOSÉ PEREIRA DAS NEVES, Doutor em Medicina pela
Faculdade do Rio de Janeiro, etc.-E.
. 33Hi) Da j'espi1-açúo nos vegetcws, e d{& sua influencia jU& atmospl/el·a. Dos

st,qnaes mcionaes da p?'enhez, e Sln& valor- j'elativo. Altemções das {acuidades in
tellectuaes. Elephantiasis do escroto. ('I'bese inaugural.) Rio de Janeiro, 1858.

.. AUGUSTO JOSÉ DA SILVA REIS, Doutor em Medicina pela Facul·
dade da Babia, etc.-E.

3316) Hypertj'oph'ia do baço, e seus j'esultados lram as diversas {uncções da
economia. (These inaugural.) Bahia, i865.

. AUGUSTO LOUREmO, Empregado na Alfandega de Ponta-del"ada ca-
pital da ilha de S. Miguel, onde na ceu em i 8"'0. "
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Tem escripto em varios periodicos artigos de verso e prosa, e enlre elJes os

seguintes:
3317) A Cnt:: negra; ?·ol1wnce.-Na Esmeralda atlantica, n.O Lo
3318) 11.Musulmana.-Ibi, n.OS 2 e 3.
Tinha em 1865 proximo a entrar no prelo um volume, comprchendendo va

rias composições; porém nada sei até hoje do re ultado dessa puhlicação.

AUGUSTO LUCIANO SIJUÕES DE CARVAUIO, Bacharel formado
nas Faculdades de Mathematica. e Philo ophia pela Univer idade do Coimbra, Ctt
jos cursos concluiu com di tincção em 186q,; seguindo depoi o de Engenheria
civil na Eschola do Exercito e em Paris; ocio do Instituto de Coimbra, e da
Associação Industrial Portuense, elc.- N. na cidade do Porto a 7 de Junho de
1838, e é filho de Luciano Simões de Carvalho c D. Maria. Emilia Gonçalves de
Carvalho.

Depois de bavor publicado os seus primeiros ensaios em arligos de politica
e folhetins no Ecco POJlulm' do Porto, fundou com seu irmão o sr. J. L. Simões
de Carvalho em Janeu'o de 18GO o Amigo do Povo, jomal politico, em cuja redac:
ção foram muitas vezes coadjuvados pelo chorado Pa os (Manuel). Durou o pe
riodico com esla denominação até que, por Maio de :1861, seu proprietarios e
redactores, de ejando dar-lJte mais larga amplitude, o transformaram em Dia,rio
mercantil, politico, litterario, inclllstrial e agricola, e sob esse titulo tem conti
nuado alé agora sem intel'l'upç<lo. Além dos arti"os de polemica diaria, dedicado
ás questões de polilica interna e exlel'11a, e a outros assumptos, o sr. A. Luciano
in oriu na parte l~ltel'aria deslas folhas varios trabalhos sous, entre eIJes, com o
titulo Vultos litterw'ios, uma serie de folhetins, contendo e tudos biographico
criticos ácerca de a\glUls poetas portuenses contemporaneos. De te estudo que
é para sentir não continuasse, pois que sendo reunido em colJecção eparada,
dariam quando menos um arrazoado volume de interessante e agradavelleitura,
apontarei os seguintes:

3319) JoaqlbÍ1n Pillto Ribeiro JlInior.- Sahiu no Amigo do Povo, em Abril
de 1860.

(320) Alexand?'e B-l'aga.- Começado no Amigo do Povo, n.O 363, de 3 de
Abril de 1861, e continuado em capitulos succe sivos nos n.OS 3M, 366, 368,370,
373, 377, 3 O, 392 (este ultinlO de 7 de Maio).

3321) Licinio de Carval/w.-No Diar'io mercantil, n. O 675, de 16 de Abril,
e proseguiu nos n.OS 678 e 690, todos de 1862.

Publicou lambem um amplis imo estudo ácerca dos exposto, com o titulo
seguinte: .

3322) A exposição dos engeilaclos.- E dividido em doze capitulos, que for
mam outros tantos artigos de fundo no Dim'io mercantil, n.OS 1063, 1065, f06D
1070, 107'1, 1072, 1075, 1076, 1078, 1.082, 1084, e 1090 (Agosto e Septembro
de 1863). . d' .. fã' . t D.. I' d . IQuiTa sene e artIgos, que prlmeu'o ra lllser a no la1'W, 8<'l.)JU epols co -
ligida em vollll11e separado com o titu!o: . .

. 3323) A Exposiçüo indust1'ictl elo Parlo em 1861. Porto, na Typ. do DJarlO
Mercantil 1861. 8.0 {(r. de rv-186 pago -

A e te e timave! amigo devem o Diccionm'io Biblio{Jmphico e eu auetor fa-
ores de mais de um g nero, e todos dignos de memoria e agradecimento. Bas

tará commemoral' aqui o artigo de fundo do n.O H42 do Dim'io merca.ntii de 5
de rovembro de 1863, que em lagar competente será reproduzido. Aquella
pbrase ingenua e expressivas, repas adas de amor pau'io, teriam talvez achado
ecco, 0';1 produzido e1Teito em ouLJ'a parte...- Em Portugal,.e ne tes dias nrr~,
'qUe é amda a mesma terra dos Camõe , dos Pacheco, do FJillltOS, onde a dI
vidas nacionaes em vez de serem pagas a tempo de aproveitar aos credores, co
meçam a solver-se depois de tres seculos de espera; e onde aquelta gente sU1'da c
encllwecida de que fala o poeta (Lus. x, est. cuv) prosegue mui desassombrada o
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seu camiubo, deposla em verdade a austera e vil tristeza, mas firme de cada vez'
mais no inveterado costume:

•Dando os premios, de Aiaco merecidos,
.Á língua vil de Ulysses fraudulenta .•

Consolemo-nos com issol

AUGUSTO LUSO DA SILVA (v. Dice., tomo J, pago 3H).
As indicações completas do n." 17lJ,2 são com se segue:
Rimas de Auguslo Luso da Silva. Tomo. J. Porto, 'l'yp. de Jo é Lourenço de

Sousa 1853. 8." de 202-v pag.-Não consta que se publicasse o tomo n.

AUGUSTO lUAlUA DA COSTA E SOUSA LOBO, Bacharel formado
em Direito pela Universidaue de Coimbra, Professor do Curso superior de Letras,
e fLlho do dr. Antonio Maria de Sousa Lobo, já commemorado no Dicc., e neste
Supplemento.-E.

332lJ,) Um voto contra a tmiúo iberica. Lisboa, Typ. da Rua da Condessa
n.O 3, 1855. 4.° de 32 pago

3325) illemol'ia sobl'e as bases {undamentaes do syslema philosophico de Des
cartes, e sua influencia no desenvolvimento da Philosophia: escripta pam o con
cltrso á cadeira de Philosophia do Curso superiol' de Letl·as. Lisboa, 'l'yp. da So
ciedade Franco-porll1gueza 1863. 8.° gl'. de 37 pago (V. Joaquim Simões rJa Silva
Ferm:::.)

AUGUSTO llfENDES SI~[ÕES DE CASTRO, natural de Coiml)ra, e
nascido a 3 de Agosto de 1845. E filbo de Joaqnim Mendes de Cash'o e D. Anna
Augusta Simões de Castro. Habilitado com todos os pl'eparatorios neces.arios para
cW'sar na Universidade os estudos superiore , matriculou-se em 1863 no primeiro
anno de Theologia, o qual por enfermidade que lhe sobreveiu não chegou a com
pletaI'. Mudando porém de destino, re olveu seguir o cur o da Faculdade de Di
reito, no qual obteve appl'ovação plena no primeiro a11110, frequentado actual
mente o segundo.

'fem publicado em pcriodicos litlerarios varias artigos bistoricos e archeolo
gicos ácerca de Coimbra e suas visinbanças, fmctos da louvavel curiosidade com
rlue começou a dar-se a estes estudos desde os seus primeiros aunos. Mencionam
se enh'e estes artigos:

3326) AIlOntamenlos ácerca do llIostei1'O de Cellas.- No Archivo pittol'esco,
vol. v/I. ,

3327) Labyrinthos cu1'iosos-Mosteil'o de Lol'Vlío-e Mosteiro de Sancta Cruz.
o A1'Chivo, vaI. wr, respectivamente a pago 64, 75, 39i.
3328) O arco de Almedina.- o Al'chivo, vaI. IX, a paa. 366.
3329) O bispo de Coimbra D. Jorge de Ataide.- Ia Anhivo, vaI. x, a pag, 13.
3330) A ponte de Coimbra.- No Amigo do esttbdo, a pago 7.
:Mais compoz, e se acha proximo a sahil' do prelo oulro escripto de maior

vulLo no mesmo gcnero, emiquecido de novas e interessantes particufaridades; in
titula-se:

3331) Guia historico do via;iaute em Coimbm e arredores, Conde-ixa, Lor
vão, Mealhada, Luso, Bussaco, Monte-mór o velho, Figulfira, etc. (adomado caIu
91'a/)ul'Us). Coimbra, na Imp. da Iliversidade 1867. 8.0 gr. de. , . pag.-DeBe pos
suo já impressas por olJseqniosa deferencia do auctor as primeiras nove folha de
impressão, ou 288- pag., e septe estampas gravadas em madeira, representado ou
tras tantos monumentos.- Na parte archeologica deste trabalho o auctor preza-se
de haver seguido os conselhos, e recebido valiosos subsidias de duas pessoas tão
re peitaveis por sciencia, e illusb'ação em taes assumptos, como o são incontesta
velmente os srs. drs. Francisco da Fonseca Corrêa Torres, e João Corrêa Ayres de
Campos.
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AUGUSTO MALHEmOS DIAS, cUjas circumstancias pessoaes me s1l:o

desconhecidas.-E.
3332) Ca.stilho e Q1lental. Reflexões sobre a actual questiio littera1·ia. Porto,

Typ. de F. G. da Fonseca 1866. 8.° gr. de 20 pago (V. Bom senso e bom gosto)

AUGUSTO DE llIlRANDA, que está para mim no caso do antecedente.-E.
3333) P7'ÚJWÍ7'os cantos. Coimbra, na rmp. ela Universidade 1866. 8.° gr. de

120 pag.-Vi um exemplar deste livro na Bib!. Nacional.

AUGUSTO l\TE"'\'ES SANCTOS CA~TErnO,Bacharel formado em Theo·
loeia pela Universidade de Coimbra-E. (declarando ser este o seu primeiro en
saIO li tlerario) :

333~) O Casamento civil e seus aclvel'sa1'ios. Coimbra, na 1mpr. da Universi·
dade 1866. 8.° gr. de 167 pag,

Contem-se neste livro respostas ao qlle sobre o assumpto haviam escripto o
r. DUqlJe de Saldanha, as redacções da Naçiio e Bem publico, e os srs. Amorim

Barbo a, Visconde ele Seabra, e dr. Antonio Augu to Ferreira de Mello. Oconteúdo
do volume é formado da reunião de varios artigos, qlle haviam ido anteriormente
illSertos no Jm'nal do ComrJw·cio.

AUGUSTO PEREIRA SOROl\lENHO, etc. (v. Dicc., tomo I, pago 3H).
Foi posteriormente admittielo Sacio correspondente da Academia Real das

Sciencias de Lisboa, e despachado Professor da cadeira de lingua arabiga do Ly·
ceu Nacional da mesma cidade, a cujo exercicio (?) accumula, segundo ouvi, o de
Professor de Litlel'atura moderna do Curso superior de Letras, qúe lhe foi con·
ferido por decreto de... de Julho de te auno, e o desempenho de varias commis·
sões, que não posso enumerar por falta de esclarecimentos circumstanciado .-E.

3335) Origem da lingua portugtwza. These pam o concurso da cadeira de
Litteratu1'a moderna no Curso supeJ'ioJ' ele Letras. Lisboa, na Typ. de Francisco
José da Silya 1867. 8.0,gr. de 32 pag.-Vi um exemplar deste folheto, que sup·
ponho se não expoz á venda. .

ma critica desabri~a, J?lordaz e ins~tu~sa com que este meu colJega (a Cf.Uem
não me accusa a conSClenCla de haver Jamms oJIendido por palavra ou eSCfJpta)
pretendeu atassalhar-me no Jomal do Commercio, n.OS 3530, 3531 e 3532, de 26,
~7 e 28 de Julho de :1865, deu motivo a um pequeno desforço, que fui obrigado a
lomar em justa elefeza do proprio credito, e para repenir tão de composta aggres·
ão. Parte da minlla resposta sahiu no me mo jornal, n.O' 3535, 3538, 35~2 e 3550,

de 1, 4, 9 e 19 de Ago to, e n.O 3564" de 5 de Septembro do dito anno. O resto
só se publicou pm'a remate desla desagradavel contenda, juntamente com are·
producção de todas as peças do processo, em additamento ao tomo TI da nova
edição do Elucida7'io de Fr. Joaqw.m de Sancta Rosa de Viterbo, da qual o censor
tirm'a assumpto para o seus motejos e sarcasmos.

.. A GUSTO PINTO PACCA, Membro do Conseryatorio Dramatico da
Babia, etc.- E.

ila36) O vicio em dout1'ina: cl1'anw original em quatJ'o actos. Rio de Janeiro,
Typ. Popular de Andrade Leitão :1862. 8.° gr. de x-1ü3 pago

\

AUGUSTO ROMANO SANCHES DE BAENA FARLiVHA, Moço Fi·
dalgo com exercicio no Paço; Commendador da Ordem do Santo Sepulcro, Ca
"aBeiro da de Malta, etc.-N. a 26 de Septembro de 1822, e foi baptisado a 29
do me mo mez e anno, na fre~uezia de S. Salvador deVairão, bispado do Parlo:
filho de José de Sousa Co ta, lidalgo da C. R. e de D. Maria do Cm'mo de Baeon
Coimbra; de cende pela parte paterna dos Condes do Prado e pela materna da
familias Sanche de Baena e Almeidas Portugaes, como consta do respectivo bra·
zão d'armas, que tirou em 2~ de Maio de 1867.-E.
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3337) Diccionario A1'istom'atico, que contém todos os alvarás de fOI'os de fi
dalgos da Casa Real, medicas, 1'epostei?'os, porteiros da Real Camara; titulas, e
cartas do Conselho: fiel extmcto dos livl'OS do 1'egist1'0 das mercês existentes no
Archivo publ'ico do Rio de Janei?'o, desde 1.808 até Septembro de 1.822. Offetecido
ao seu amigo lnnocencio Fmncisco da Silva. Lisboa, Typ. do Panorama 1.867. 8.°
gr. de vlll-1.34 pag.-Com as iniciaes A. R. S. B. F.

Com a publicação deste livro preencheu o auctor a falta que desde muito
lempo se notava (V. Diccionario Al'istom'atico do sr. João Carlos Feo Cardoso de
Ca tello-branco, na inlroducção, pago Vll1) de uma noticia exacla e completa de
lodos os despachos de graças, e mercês honorificas, conferidas por elrei D. João VI
duranle o periodo dos treze annos, em que re idiu a cÔrte portugueza no Rio de
Janeiro.

Tem conclLúdas, e vai dar á luz com toda a brevidade:
3338) Memorias histol'ico-genealogicas de seus ascendentes, trabalho interes·

sante a diversos respeitos, e fmcto de longas investigações, comprovado com do·
cumentos authenlico , em grande parle ineditos, e illustrado de uma desenvolvida
e copio a arvore genealogica, primorosamente desenhada pelo nos o habil calli·
grapho o sr. Manuel Nunes Godinho.

O Diccionario Bibliogmphico deve ao sr. Baena Farinha varias subsidias e
noticias, algumas das quaes foram já aproveitadas no presente volume, e muitas
mais o serão nos que se seguem, se por ventura a impressão delles vier a reali·
saro e.

AUGUSTO SA.lUUENTO (v. liugusto Ces!/,?' Rodrigues a?'mento.)

AUGUSTO SEBASTIÃO GUERRA, Cirurgião-Medico pela Eschola do
Porto.- J. em Freixo d'espada á cinta, no Lo de Maio de 1.840.-E.

3339) Algumas considerações sobre o typho traumatico, Olb podridão do hos·
pital, (Tbese.) Porto, 1.864.

AUG STO TEIXEIRA DE FREITAS, Oflicial da Ordem Imperial da
Rosa, Bacharel formado em Direito pela. Faculdade de Pernambuco, Advogado do
Conselho d'Estauo, etc.-N. na cidade da Cachoeira, provincia da Bahia, a 1.9 de
Janeiro de 1.81.7.-E.

33(0) Consolidaçao das Leis civis. 1. volume em 8.° gr.-E ta obra (cuja pri
meira edição data, segundo creio, de 1.859, e consta haver já egunda., milito au
gmenlada em annotações) foi elaborada por virtude de contracto celebrado em
10 de Fevereiro de 1855 entre o Governo Imperial e o auctor. Para a examinar
e .rever depois de conclilida, foi nomeada uma commíssão, composta do finado
VJsconde de Uruguay, con elheiro Jo é Thomás Nabuco de Araujo, e dr. Caelano
AUJerto Soares. No seu parecer, datado de 4 de Dezembro de 1858, e approvado
por decreto de 22 do mesmo mez, a. Commi ão: ((considera a. obra digna. de ap·
provaç;ío, e até de louvor do Governo Imperial, pela fidelidade e clareza do texto,
pela iUustração das notas respecti"as, as guaes o fundamenlam, e ao mesmo passo
o regeneram do erros e abusos da praxe; sendo que dllst'arte a ConsolidaçLÍo
al~m do fim especial a que se destina, pre ta um serVIço importante ao povo, de .
vall'ado pola incerteza. e diversidade de opiniõe ; ~s guaes, no vazio do direito
pau'io, acham largas para o arbitrio, adoptando muitas vezes como subsidiarias,
por upposta omi ão das no as leis, di posições que lhes ão contrarias.-A in
ll'oduCÇão que a precede é um bello epilogo do direito civil: historica e profunda
quanto ao preterito, rica de idéas e de elemento quanto ao futmo, ou de const?'
tuendo, brilha e domina nolJa um pen amento capital, e vem a ser: a diJIeronça
dos direitos reaes e pessoae , dill'erença que, na phrase bem cabida de que o au·
clor so serre, é a chave de toda as rela õe civis)).

Desenvoll'ondo a sua analyse, a Commis ão diz muitQ mais em louvor deste
trabalho, "para cuja apreciação minuciosa seria preciso outro egual volume; e
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apesar de alguns pequenos defeitos de que se resente um ou outro artigo, e sal·
vas as divergencias da Commissão a respeito da intelligencia de algumas leis, e
derogação implicita de outras, entende que a obra, recommendavel pelo estudo
profundo, erndiçiio va 'la, e methodo rudactico. dá testimunho do zelo, dedicaç:io
e constancia do sen :mctor, e attesta a sua habilitação para o Projecto do Co(bigo
civil, de 'que a Consolúlaçiio é preparatorio import:mte".

334t) N(1)a AJJostilla â «Censura" cio S1'. Alberto de J:Jomes Cm'valho sob/'c
o «~rojec.to do Codigo civil portuguez". Rio de Janeiro, Typ. Universal de Laem·
mert 1859. 8.° gr. tle 216 pag.-Vejo as Refle.'cües do SI'. dI'. Vicente Ferrer Neto
Paiva no tocante a este livro, e a Resposta do auctor do P1'ojecto, no presente voo
lume, n.· A, 284i.

3342) Codigo civil. Esboço. Rio de Janeiro, Typ. Universal de Laemmert,
1860. 8.° gor. de YlII-2H pag.-Por mercê do il1ustrado auctor, tenho presente
esta parte do Esboço, e mais quatro, que elle publicou successiyamente na mesma
Typ. em 1860, 1861 e 1864, contendo todas de numeração sel!uida o total de
Y1rr-1103 pag., e terminando a ullima parle com o artigo 3042.° Ignoro se além
desta ultima chegaram a imprimir·se as partes seguintes.

O Governo Imperial, incumbindo deste importantissimo traJJalbo o sr. dr. A.
T. de Freitas, fL"X.OU em 100:00U;))000 réis o premio re pecUvo ao p.rojecto do Coo
rugo, e ao da lei sobre a escravidão: percebentlo elle metade da quantia logo que
apresentasse os ditos trabalhps promptos; e a outra metade cj1lando a Commiss:io
nomeada em virtude do decreto de 22 de Dezembro de 1858 os adoptar, para se·

.rem submeltidos á discuss:lo da Assembléa geral Legislativa.
Com em~ilo em 1863 nomeou-se a Commissão, composta dos seguintes jw·is·

consultos: José Marimmo, ministro do Sllpremo Tribunal de Justiça; Lourenço
José Ribeiro, desemlJargador da Relação da Côrte; José Thomás Nabuco de
Araujo e Caetano Alberto Soares, advogados; Antonio Joaquim Ribas lente da
Faculdade de S. Paulo; Braz Florentino Henriques de Sousa, lente da de Per·
namlJUco; Francisco José 1; w'fado, juiz de direito; e do Visconde de Urugnay
para presirur ás conferencias, as quaes (segundo annullciou o Ministro da Justiça
em seu relatorio, teriam de ser eeJehradas na presença de S. M. o Imperador. (Vej.
o Cm'reio mercantil de 13 de Janeiro de 1864,.)

Como tivesse decorrido mais de um anno, sem que o trabalho da revisão se
aruantasse além dos primeiros vinte artigos, importando já a despeza feita para
mais de 20:000$1000 réis, o Ministerio da Justiça houve por conveniente expedir
ao Presidente da Commissfio revisora o omcio seguinte em data de 31 de Agosto
de 1865:

(,111.,"0 e ex."lO sr.: Attendendo o Governo Imperial que o projecto do Coo
,,(ligo civil ainda não está impresso, e ufio é possivel determinar o tempo em que
«o será; que nfio é regular e util o exame da Commissão sem estar o mesmo pro·
«jecto prompto e concluido; que no entretanto nas difficeis ciJ'clUllstancias em
«que está o paiz, convem suspender as despezas publicas que não são essenciaes;
«1m por bem que fiquem suspensos os trabalhos e despezas da Commi são, a, qual
«será opportunamente convocada quando o projecto do Codigo civü estiver todo
«impresso; devendo os membros da Commissão, que são empregados nas provin
«cias, voltar a ellas para exercer os seus empregos.-V. ex." dará conhecimento
«desta ordem imperial aos membros ela Commissfio, cujos serviços o governo tero
«na maior consideração. - Deus guarde a v. ex.", etc.-José Thomâs Nabuco de
«Ar·a'~io.-Sr. Visconde do UruguaY.ll

Na mesma data, e pelo mesmo Ministerio se omciou ao dos Negocios do
Imperio, pedindo c~ue se mandasse activar na Typ. Nacion!!l, sob a inspecção do
bacharel A. T. ele hei tas, a impressão do Projecto do Cod'igo civil, a. Jim de SOl'
concluido com a possivel brevidade. Esta mesma se recommendou ao auctor do
P,"ojecto em outro oflicio a elle rurigido.

Apesar da recommendada brevidade, não sei que este negocio estej~ ainda
terminado.
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AUGUSTO TUAJANO DJ~ OLIVEIUA, de cuja naturalidade e mais cir·

cunistancias pessoaes não achei noticia certa, havendo apenas enconh'ado sob o
seu nome na Bib!. Nacional um exemplar uo opúsculo seguinte:
" 33~3) Lagrinws d'alma: ensaios poeticos. Coimbra, na Imp. da Universidade

1863. 8.° gr. de 8i pago e mais uma de indice.

• AUGUSTO VICTORINO ALVES SACRA.lllENTO nLAIm, Doulor
em Medicina pela Faculdade da Babia, primeiro CirurgiãO do Corpo de Saude do
Exercito,. cOl)decorado com a medalha de dislil1cÇão da eampanha do Uruguay em
1852, etc.-E natw'al da l3ahia, e n. a 2 de Novembro de i827.-E.

33~á,) Da saudade considerada coma- molestia d'alma.. Dissertação inaugural
para o seu doutoramento, da qual não me foi possivel ver exemplar algum.

Sendo ainda estudante da Faculdade, creou e redigiu dm'ante os annos ue
18~9 e 1850:

3345) O Atheneu., jornal scientifico e litterario, e o primeiro que sahiu da
Eschola Medica da Bama.

Collaborou egualmente antes e depois em varios periodicos da mesma pro
víncia, taes como o iJt1osaico, O Noticiador catholico, Os Cantos bl"asileú"os, a Ga
zeta dos hospitaes, e nos .t!nnaes brasilienses de Medicina do Rio de Janeiro.

33!J,6) Conselhos contm o cholera-nwrbus epidemico. Ala~oas, 1862. Folheto
mandado imprimir e publicar por ordem do Governo provincial.

3-347) EStlldos militm·es. Bio de Janeiro, Typ. Nacional i865. 8.° gr. de 129
pa". e duas de indice.-Este livro, só publicado neste anno, mas escr·ipto desde
1863, contém uma serie de reflexões e considerações ácerca das conquistas, guer
ras civis, eX(lrcitos, e sua disciplina e moralisação: recrutamento, vencimentos,
postos, premios, condecorações militares, etc.

AUGUSTO XAVIEn PALllIEIIUlU (v. D'icc., tomo I, pago 312).
Tem o 1'01'0 de Fidalgo Cavalleiro da C. R. conferido por alvará de 16 de

Fevereiro de 1816, e foi agraciado' com a Commenda da Ordem de S. Bento de
Avis por decreto de 15 de Novembro de 1866. É actualmente General de brio,
gada, Director do Real Collegio militar, e Vogal do Conselho geral de Instrucção
militar. N. em 1808, e começou a servil' aos sete annos de edade, em 8 de Maio
de 1815, sendo promovido a Alferes em 10 de Novembro uo mesmo anno, em at·
tenção a graduação de seu pae o tenente-general Luis Ignacio Xavier Palmeirim,
segundo a disposiçãO das leis d'aquelle tempo.

Aos seus escriptos ja mencionados devem accrescentar-se os seguintes, afóra
oub'os de que por ventma me falte a.inda noticia:

3348) Belatm"io SObl'd a Eschola naval e de conS!1'twçúo.-Sahiu impresso a
pago 96 e seguintes do tomo I do Inquerito ácerca elas Repar·tiçües de Marinha,
etc., já mencionado no Dicc., tomo v, artigo José Silvestre Ribeil'o, e que·o será
de novo em artigo especial neste SUllplemento.

3349) Relatol'io sobre o ATsenal deI Ma'l'inha.~Idem, no mesmo lnquerito, a
pago 113 e sego

33(0) OutTO Relatm'io sobre o mesmo Arsenal, em 20 ele Dezembl'o ele 1849.
-Vejo o mesmo Inquerito, a pago 128 do referido tomo. Este relatorio deu logar
a dous eRcripto do finado Gregorio Nazian7.eno rln R go, então Lente rla Eschola
Polyt~chnica, de quem no SUJllllemento se fará adiante menção.
, E tambem de sua penna o Relato1'l:o lia gmnde COlnmissiÚJ pa1'lamelltm' ele
tnquerito, que se acha. lio tomo II, de pago 365 a 447.

Teve parte no Relatmoío sobre a (abl'i,;açüo e a.dministm.çüo da, polvom pOl'
conta.do Estado, em 1855, j:l dcscripto no Dicc. tomo VII, n.O R, 183,

E por sua importancia digllo tambem de menç.io e pecial o seguinle:
.. 33(1) RelatOl"io estatistico-militar ácerca da lJOlntlaçüo, e ela ti:caçiÚJ da. (orça

!Iltl1tew do pai::;, apresentado á Camara dos Deputados em 7 ele Junho de 1856
pela Commissão de guerra, da qual era presidente. Este relatorio foi impresso
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no Dim'io da Camat'a respectiva, e tambem no tomo VIII da Revista militm') per,
tencente ao mesmo anuo.

• AURELIANO CA.1"DIDO TAVARES RASTOS, Doutor em Direilo
pela Faculdade de S. Paulo, Ex-primeiro Olli ial da Secretaria da Marinha, Ad
vogado, e Deputado á Assembléa geral Legislativa em :1866 e :1867, elc., Membro
honorario da Sociedade hislorica de ew-York.-N. na cidade das Alagoas, capi·
tal da provincia do mesmo nome, a 20 de Abril de :1839.-E.

3352) Os males de presente, e as esperanças do (uttwo. J. Realidade.-IT. n·
lusão.-DJ. Solução. Jtúho de :1861. Rio de Janeiro, Typ. de Quirino & Irmão. 8.'
de 35 pag.-Na dedicatoria deste pamphleto politico lê-se: "A José Bonifacio
urn excentrico.»

3353) Car'tas do Solital'io ao redactor do "Correio meJ:cantil". Rio de Janei
ro, Typ. do Correio mercantil 1862. 8.° gr. de :1 72 pag.-E tiragem feita em se
paraáo' de vinte e tres artigos que o auctor publicara na mencionllda folha du
rante os mezes de Fevereiro e Março de 1862, sobre a liberdade da navegação e
comlllercio de cabotagem, abertura do Amazonas, e cOlllmunicações com os Es·
laelos-wüdos. Ne te estudos o auctor professa. as doutrinas economico-liberaes, e
offerece um quadro das leis bl'asileira,s sobre a navega,ção, faz a critica das dou
trinas em voga, e propõe reformas profundas. Teve a fortuna de YBr a-pprovada
pelo parlamento na primeira reunião uma pa.rte da~ suas idéa,s, auclorJ ando-se
o commercio de cabotagem feito por estrangeiros entre os portos alfandégado.
Consta que a edição se exl1amira em pouco tempo, e o auctor propunha-se pu·
blicar segunda, addicionada com mms vinte e dous arLigos, o que todavia ignoro
se já se realisou. . .

335!~) Exposição nacional.-Serie de artigos ácerca da primeiJ'a exposição
geral do Brasil, publicados em numeros successivos do Cor'reio mercantt"l, de De·
zembro de :186:1 a Janeiro de :1862.

3355) O valle de Amazonas. Estudo sobr'e a livre navegação do Arna:::onas,
estatistica, pr-oducções, rommel'cio questões fiscaes de valle do Ama:::onas) comUI1l
lJl'efacio contendo o decreto que abre aos navios de todas as nações o t'ios Amazo·
nas) Tocantins e S. Francisco. Rio de Janeiro, Typ. Perseverança :1866. 8.° gr. de
xxm-::l69 pago e mai uma de errata.-Tenho de te volume um exemplar, havido,

. como tantos outros, por intervenção elos srs. 1IIel10 Guima.rães.
Eis-aqui o que ácerca desta obra, que comprehende juntamente e latistka,

geograpbia e commercio, se lia no Jomal do COlnmel'cio do Rio, de 28 de Dezem·
bro de :1866:

"Tendo advogado na tribuna parlamentar, e na imprensa a politica da aber
tura do Amazonas a todas as bandeiras, o sr. 00:. Aureliano C. Tavares Baslo
quiz ver com os proprios olhos aquelle magestoso rio, e estudar toda as suas
condições e circumstancias. este inluito emprehendeu alli uma via~em, e ore·
sultado das suas observações, indagações e exames consignou-o n'llm intere sante
livro que acaba ele vir a lume com o titulo O valle do Ama:::onas.

"Com o conhecimentos locaes que adquiriu parece ainda mais ter-se robu:
tecido a convicção do auelor. E pirito esclarecido e arrojado proclama elie a h
berrima navegação do Amazonas e seus ailluentes até onde a quilha de um harco
puder ulcar-lhes as aguas, navegação isenta de todas as pêas e l'estl'icções C)11e
possam pôr-lhe o fisco, ou a rivalidade e de confiança do estrangeiro. S6menle ~s'
sim poderITo aproveitar-se as incalculaveis riquezas que encerra aquella região
portento a, e lucraudo o estrangeiro, muito mais lucral'áõ os naliuraes, e lu~rará
o imperio com o movimento comlllercial que trará o llesenvolvimento ela agl'lcnl-
tura, da criação e ele todas a,s industrias. . _

"Coubece com tudo o autor que não se rompe de uma vez com as trachçoes
do pa sado, nem se troca facilmente em politica um extremo pelo ou \;tIO ;.e ~la
previsão de que a abertura do Amazonas não será tão ampla como elle deseJar'la/
mdica as medidas fiscaes e cautelas, que lhe parecem mais adequadas ao fim para
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que se estabelecem, de modo que se não vexe desnecessariameute o commercio,
nem se annulle praticamente o beneficio da liberdade da navegação.

"A parte menos importante do livro a que nos referimos não é por certo
aqueJla em que o autor expõe as noções geograpbícas que adquiriu, e os nume
rosos dados estati ticos que colheu sobre a população, producção e commercio do
valle do Amazonas, e sobre a receita que dalli tira o Estado, 'e despezas que faz
com a sua arrecadação. São informações preciosas para se poder assentar nas
medidas mais acertadas que tiverem de ser tomadas.

"A im faz-nos o autor uma resenha, documentada em muitos pontos com
dado officiaes, sobre a actual navegação á vela e por vapor, distancia entre os
diJferentes portos frequentados, trafego dos paquetes da companhia do Amazona,
e melhoramento que convem introduzir neste serviço, povoação, exportação e
importação, rendas geraes e provinciae ,população, commercio, productos natu
raes e futuro economico do Amazonas.

"Estudou elle tambem a questão relativamente aos Estado ribeirinhos, Pe
rú, Bolivia e Venezuela, suas Eroducções, communicações fluviaes, di trictos a
que aproveita a navegação do Amazonas, e entrepostos paJ'a o seu commercio.
AqUl ensina-nos elle como poderemos favorecer muilo aquelle Estados, lucrando
nós mesmos não pouco.

"Concluindo diz-nos o autor, que o seu ideal seria a max.ima liberdade, con:
siderando-se o Pará entreposto commum, uuico ponto fiscal, sem mais onus nem
restricção alguma para o commercio fluvial. Sobre esta base se faria uma con
venção aduaneira com as potencias ribeirinhas, egualando-se os respectivos direi·
tos. A viva fé que o anima revela-se nestas palaVI'as finaes:

"Agora é que sUl'ge o Amazonas para o mundo social. A sua verdadeira des
coberta data de 1852; a sua prosperidade real datará da sua liberdade.»

"Esta liberdade é já um f:tcto conslunmado; o Amazonas abriu-se para nunca
mais fechar-se. Mas ha alli muito que fazer e que esludar ainda; e para isso será
um precioso auxiliar o livro do sr. dr. A. C. Tavares Bastos.»

3356) Reflexões sobre a immigl·ação. - Memoria dividida em dez capitulos,
offerecidn. á Sociedade internacional de Immigração, e in erta de pago 5 a 20 do
Relatorio annual da Dú'eetol'ia da lDesma So(;iedade, n.o 1.0, Bio de Janeiro. 'l'yp.
Imp. e Con t. de J. Villeneuve & C.o 1867. 4.° gr. impresso a duas columuas.

AURELIANO JOSÉ LESSA, Bacharel formado em Sciencia sociaes e
juridicas pela Academia de S. Paulo em 1853, e natUl'al da. cidade de Diamanti
nas, da. provincia de Minas-geraes.- M. em 1866? - Vejo a seu respeito uma noti
cia biogmphiea escripta por seu patricio e amigo o r. dr. Theodomiro A. Pereira,
e inserta no Dial'io olfieial do Impel'io do Bmsil, n.O 38 de 8 de Fevereiro de
1867. Abí mesmo se encontram como specimen algumas poesias daqueUe mallo
grado genio, preconisado como "uma das glorias litterarias do Bra iJ, das mais
originaes e valiosas». Os seus versos. acham-se na maior parte disseminados nos
periodicos litterarios de S. Paulo, do tempo em que o poeta abí cm' ava os e tu
d~ . Oub'os existem ineditos, como se vê da notIcia seguinte, publicada no Dia
1'10 do Rio de 22 de Maio de 1867:

"AUREJ,UNO JosÉ LESSA. A litteralura. brasileira chora àinda a perda pre·
!Datura deste illusb:e poela. Suas producções andam por abí espar as em mãos
Ignoradas, sem que até hoje alguem cuidasse em apresentaI' á luz as trova senti
das, e imaginosos versos do mavioso Lessa.

"Hoje porém trata-se de colleccional-os, e nós estamos auctorisados a receber
seus manuscriptos ou copias deJles para tirai-os do olvido. A pessoa. que nos deu
essa auctorisação, e que podemos dizeI-o, é um irmão do poeta, está disposto a
gratificar a quem exigir remlmeração pela entrega desses escriptos.»

D. AURELIANO DO NASCIl\mNTO (v. Diee., tomo I, pago 312.).
Diz-me o sr. Pereira Caldas, que no mercado de livros em Braga tem appa·
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recido por vezes exemplares da De{eza da verdade (n.o 1. 7!J:7) ainda mais incom.
pletos do que o era o de que faço menção naquelle artigo, pois comprehendem
esses exemplares apena? ~2lJ, pago Será porventura ~ue, depoi~ de impressa a obra
até e J'e ponto;. e Impn.ml.ssem .as duas fo!h~s s~~u1TItes com mterrupção de tem·
po? E supposlção admIssIvel, e tanto mais JU 't1J1cada quanto parece certo que o
li\TO não chegara a concluir·se, seja qual for a razão ou motivo que para isso
houve.

Emende-se nas linbas 3lJ,." e 35." da pago citada a palavra pretendiam, que
deve ler-se pretendia.

3357) AURORA (A). Periodico litterario do Porto, e diverso do que ,ai
mencionado no Dicc. sob n.O 1. 7!J:9. Porto, Typ. de Sebastião José Pereira 1852.
FoI. pequeno. Sahiu o n.O L° em 22 de Março, e o n.O 9.° em 12 de Junho de
1.852. Parece que morrera com este numero.

Foi redactor elJectivo J. A. Soares Teixeira, com E. A. Amorim Vianna (este
no principio), e collaboradores: D. Miguel de Souto-maior, José Borges Pacheco
Pereira, J. M. Fernandes de Magalhães, Pbocion (José de Parada da Silva LeitãO?),
José Joaquim da Silva Pereira Calda, D. Maria Peregrina de Sousa, Antonio Au-
gusto Ten::eira de Vasconcellos, etc. I

Dou estas noticias por informações, pois que não me foi até agora passivei
encontrar n.O algum de tal publicação.

AUTOS DOS APOSTOLOS (v. Dicc., tomo I, pago 313).
Ao commemorar este desconhecido livro, sem poder então acrescentar cousa

alguma :i noticia que delle nos dava Antonio Ribeiro dos Sanctos, e ponderando
ao mesmo tempo as incongruencias e duvidas que se me ofi'ereciam na succinla
descripção apresentada pelo nosso douto Bibliothecario, das quaes se inferia (com
legitimo fundamento, como agora e manifesta) que elle não havia da obra CO°
nhecimento oculal', e só sim algumas informações deficientes, e por ven.tura in·
exactas; concluia eu o meu arrazoado, dizendo: «Acho em tudo isto um certo ar
«de mysterio, que talvez o tempo venha a elucidar: e se entretanto pudér desco·
brir alguma cousa, darei conta no Supplemel/toJ>. Felizmente, o my terio está. elu
cidado: existe na Bibliotheca de Evora um exemplar (o unico até agora conhe
cido) dos Autos dos Apostolas. Deve-se este importante achado bilJliographico :i
diligentes invc ligações do sr. TeUes de Mattos, de quem por outros similhante
tenho já feito ne te volume repetida menção. Sati fazendo pois a minha promes·
sa, darei aqui a descripção do liVTo, tal como foi pelo dito sr. communicada á
redacção da Fo/h(t do Sul, que a in eriu em folhetim no seu n.O 6t! de 27 de No·
vem~ro de 1.86lJ,. (Cumpre porém not:~r, que escapando ahi algl.lm3;s, be0 que le·
ves mcorrecções typographlllas, e ahmdo alteradas na orthographla val'las pala·
vras, por faltarem na imprensa os caracteres neces a.rios para reproduzir certas
abreviaturas do original, foi mister emendar a descripção, segundo as correcções
que o upradicto senhor teve a bondade de enviar-me para esse fim em carta par
ticular.)

Diz assim:
"O livro dos Autos dos .Apostolas, que se conserva na Bibliotheca Eboren. e,

acha- e em perfeito estado de con ervação, e bem enquadernado. Tem na carneIra
da capa. as armas de Lafões, donde se pode colligir que pertenceu a esta c.asa.
O formato é menor do que o do livro da Vita Chl"isti, mas os caracteres goth]c~s
em que foi impresso são similhantes aos daquelle monumento da typograplua
porlugueza.

"No alto do frontispicio tem as armas reaes no centro, do lado esquerdo a
esphera armilar, e do lado direito outra divisa egual á que se vê no fim de cada
um dos qualro livros da Vita C/wisti, e que até hoje se não decifrou. I-Ia só uma
dilI'erença, e vem a ser, que e ta clivi a nos Autos dos A1JOstolos está á vessas com
relação á da obra citada.
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.Por debaixo tem o titulo, que é o seguinte:
3358) Os autos dos apros.-A epistola de Santjago apostollo.-As duas epis

laIas de sam Pedj'o apostollo.-As tres epl' de Sam Joham apro euúgelista,-11
epistolla de Sam judas apostaI/o.

"Tem 228 folhas numeradas só na frente no alto da pagina :i. wreita; e além
duslas folhas tem mai oilo sem numeração, que yem a. ser as que occupam o
fronti ipicio, o prologo, e o indice. No verso da primeira. folha lu-se o segull1te:

"Seguese 110 lJr%gllo sobj-e a i'l1lpl'essam·do pI'esente /YZtl'O intitulado Autos dos
{/1)/'0.5. O qt lim'o múdou emprelll1:r a nmy exçeletissima. prinçessa e Raynha dona
Liono?' molhe?'" ti {'oy do muy allQ Rey dã Johii /w segiído j'ey ele Portugal clbja al
nu! d's tiI. Peyto p valentim {ernúde;; alemii seruidor e empremidoj' de sn alte::a.•

,,\ em depoi o prologo, em CJ11e o impressor se dirige á rau1ha D. Leonor
mosLTando a utilidade do tino e declarando que o A11tos dos Apostolas haviam
ido, jlftltamenLe com ouh'os muitos livros mandados fazer por elrei D. AfIonso de

Castella, aos quaes lodos chamou historia geral. E que, revolvendo os seus liYl'oS
deli impre Sal', achara o intitulado genesi a/f'onsij repartido em cinco !inos,
composto por mandado do sobredito rei por hil (amoso meesl1'e em a sctü tlleologia
clwmado berna/do (l'bl'ivega; e que achara no seu egundo livro, que o'acta da lei
nova, e da. vinda do Mes ias, nos 262 capihllos as palavras do começo desta obra.

"No verso da segunda folha começa o 'ndice por estas pahtYras:
"rLquy se começa a tauaa geeral sobl'e toda a obm dos autos dos apostoU' cü

3lI0S opistollas. E esta tauoa se (e:: por tal que se hom"i!e quise)' leel' a payxõ dalguil
delles hUra catando pera rima ho conto das (olhas do lym'o e acha'ra ho que busca,
E logo se 110era outm tauoa paTticzl.!aJ· de todos os capital/os. li

"Na frente da primeira. das folhas numeradas, dentro de uma. tarja aberta 'em
madeira, começa o Iiuo por e tas palaYl'as impre sa com tinta enca1'l1ada;

"Aqui se comera ho següdo lún-o que (ala de todo o (eyto e de todallas vidas c
cios payxües dos apostolas.

"A razão porque a esle. livro, que é unico, se chama o scgundo, é a declal'adn
no prologo, e :i. CJ11al ji alluwmos. A obl'a termina desta forma:

"Acabamsc os autos e epistolas dos apostaI/os com suas eX]Josiçoües q(0)'"6 cm
p,'emidas 1101' mãdado da muy esclol'cçida Prinçesa c Raynha mo/llel" q(oy do mtly
alto Prinçipe olRc!J dü Johii 110 següdo ti cl's aja, aos xt'i dias elo mcs dc elcsêbl'O
de mi/I. e qninhcntos c rinco annos.))

.E impl'esso a duas columnas, aHas de Om,HI,5 e larga cada urna de 0"',OG8 ;
lendo lrlllla e oito linhas por pagina. Em parte nenhuma se acha declarado o
log~' da impre silo que dev ter ido em Lisboa, onde re idia o imp~ess0.r ~:t
lentlll1 Fernandes.Vê-se por lanto que houve en"ano da parte de Anlol1Jo RlbeJl'o
rios Sanctos em altl'ilmir a impressão dos Autos ~os Apostolas a Vicenle liernandes
Pe.res, nome ignorado d lodos os nossos bibJiographos. A dala da impl'e ão, e o
Illulo do livro, ]Jem como:t ua raridade, auctorisam e ta uppo ição, fazendo
crcl' que não p6de deixar de ser o mesmo que citn Ribeiro do Sanclo."

Até aqui :t cilad:t lle, cripçao. Mais tardo o me mo sr. ~,'clles de Mattos che
gou a l'ccoJlhccel' que a divi :t iU1pre a no alto do fronLispicio, e que de pl'incipio
pareccra indccifral·cl. consisLindo cm uma espccie de bol.a ou rede, é não menos
ncm mais que a di vi a ql1e para i lomar:t a raiJlha D. Leonor, ti pois d:t dc.~ra
çada. morte de sru filho o principe n. rron. o (V, Cidades e vil/as da lI.1on(l1'l;lIia
POl't/lguc;;a que lem bm;;üo cl'armas, pelo SI'. Vilhcna Barbosa, no tomo r, a pago
97),

Outra especie conviria averi"uar com 1'0 peito :t e la vcr ão dos A1ItOS. orá
ella por acaso a mesma quc exi lia mallu.cripla no mo leiro d'Alco])ap, codicc
282, fciLa. ou t'ros/adada por 1"1'. Bernardo de Alcobaça, monge daquelle mo leiro,
e LJ'aductoJ' da Vita Cll1'isti, a qual Fr. Forlunato de . BoayentUl'n incluiu no
101!10 I da ua Col/eq'(LO de ineditos P0l"tuguc;;es dos scculos xrv e xv, occupando
aJ1J de pago 21 a 128'1 Sinlo que me não eja pos i,el fazer por miln es a con
fronlação, aliás tão facil. Porém se for diYCJ'sa, é mais urna. que cumpre accres-
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centar ás antigas versões portuguezas da Biblia, ou de suas partes, das quaes enu.
merei algumas no Diee., tomo rn, a pago 43.

- AUTO DA BOAMORTE (v. Diee., tomo r, pago 313).
Diversa da edição mencionada (n.o 1751) pos uo eu outra, sem indicação do

logar, nem data da impressão, ma que me parece ser anterior ao meiado do se·
culo xVIll.-4.0 de 24 pago ,

AUTO DO CASEmO DE ALVALADE (v. Diee., tomo r, Eag. 313).
A edição apontada (n.o 1752), da qual vi um exemplar na Bib!. Nacional,

consta de 31 pago

AUTO DO DIA DO JUIZO (v. Diee., tomo r, pa~. 313).
Além das edições apontadas (n.o 1754) vi na Bibl. Nacional um exemplar de

outra; Lisboa, pelos herdeiros de Antonio Pedroso Galrão 1739. 4.° de 24 pago

AUTO DAS PADEIRAS (v. Diee., tomo r, pago 313).
Ha na Bib!. Nacional um exemplar impresso por Antonio Alvares, 1638 (?)

4.° de 16 pago

AUTOS (v. Diee., tomo r, pago 314).
AS referencias que am se fazem de audores que compuzeram escriptos de te

genero, e que se podem consultar nos artigos apontados, cumpre ainda accrescen·
tal' os nomes de lintonio Prestes, Antonio RibeÍl"o Chiado, D. Fll'aneiseo Manuel
de 1I1ello, Francisco Rodl"igues Lobo, etc.

Ás composições anonymas do mesmo genero accrescem, por agora, as se·
guintes:

3359) AUTO DE D. ANDRÉ, no qual entram quatorze figu1'as. Lisboa,
por Antonio Alvares 1625. 4.° de.24 pag.-O unico exemplar que vi, pertence á
livraria de D. Francisco de Mello Mannel, hoje incorporada na -:Bib!. Nacional.
Tem abi uma nota manuscripta, que o attribue a Gil Vicente; porém creio haver
n'isso engano, pois o não enconb-o na obras deste nosso poeta.

,
3360) AUTO DO ESCUDEIRO SURDO. Lisboa, por Bernardo da Cosia

Carvalho 1721. 4.° de 16 pago

3361) AUTO DA GLORIOSA VIRGElll e l1!al·tyr Saneta Quiteria,lJ?l'
seu auetor Amal'o de Freitas Indiano (parece ser pseudonymo). Lisboa, na üflic.
Ferreiúana 1732. 4.° de 8 pag.-É um extenso romance em copias.

3362) AUTO (NOVO E CURIOSO) SACRAlllENTAL dct jornada do
Menino Deus para o Egypto, e morte dos Innoeentes. Pm"te 2.- Li boa, na ülIic:
de Francisco da Silva 1746. 4.0-Nunca vi a Parte Ln, se não é essa a que Vai
no Diee., mencionada sob n.O 1759.

Por analogia de assumpto e fórllla, descreverei ainda o seguinte, de que te·
nho um exemplar: ,

3363) Triump/w da devoção, com que o mais fervoroso affeeto festeja a pro'
digiosa imagem do menino Jesus, que se venera no claust'l"o do mostei1'o do Sal~a'
dor. Fm"ça para se l"epresental' no mesmo mosteÍl"o. A1wtor Si/verio Alexandnno.
(Julgo ser nOIDe supposto.) Lisboa, por José da Costa CoimJ)ra 1753.4.° de 23 pago

3364) AUTO DOS SETE SABIOS DA GRECIA, tmd'Uzido 1101" um ano'
nynw. Lisboa, pelo herdeiros d Antonio Pedroso Gall'llo 1744. 4.° de vI-16 pago
-Não tem fórma dra.matica: é em prosa, e dá uma noticia succinta de cada UI1l
dos taes salJios, e das suas opiniões e doutrina, etc.
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AUTOS DO LEVANTA1'IIENTO E JURAllmNTO. .. a elrei D. João IV

etc. (v. Dicc. tomo I, pa~ 31.4).
Estes Atltos (n.o 1.77u), com quanto impres os em separado, costumam tam

bem andar enquaàernados juntos ás Chl'onicas dos Reis de Dnarte Nunes do Leão
(Dicc., tomo II, n.O 388). Delles faz parte uma estampa on mappa impresso, em
folha solta, que contêm a planta on descripção das COrtes de 16U, onde estão de
signados os assento e collocação dos tres-estados. Noto porém que essa folha
falta em alguns exemplares, por haver sido arrancada, ao que parece.

AUTOS DA FÉ (v. Dicc., tomo I, pago 315).
Veja-se a proposito destas terriveis solemnidades o artigo historico descri

ptivo intitulado Um auto da fé, escripto pelo sr. dr. J. C. Ayres de Campo, e in
serto no Instituto, vaI. XI, pago 240 a 246.

A ampli sima collecção das Listas dos condemnados, tanto impressas como
manuscriptas, e bem assim a copias de muitas sentenças notaveis pronunciadas
contra os reos pelo Sancto Officio, curiosi simo pecnlio que o falecido Antonio
Joaquim Moreira conseguira rennir á custa ele diligencias e trabalho de muitos an
no , existem hoje na Bih. Nacional, por compra que de tudo fez aos herdeiros do
dito finado.

No artigo do Dicc., a que este se refere cumpre substituir na pago 317, linha
1.8.' á data errada. 16iO a de 171.0, que é a verdadeira.-E da mesma sorte na
linha 21.a lêa-se 1627 em lagar de 161.7. .

Na l?ag. 316, linha 49, cumpre emenelar a qualificação de jesuita, dada ao
P. FraJlclscO de 'forres, que cm verdade não foi, e sim conego magistral em di
versas cathedraes, como iligo no tomo rrr, pa~. 74.

Note-se tambem que na Bih!. Eborense (segundo informações que me foram
conmmnicadas pelo 1'. conselheiro Rivara) ha 1Tes grossos volumes enquaelerna
dos, contenelo listas (manuscriptas e iml?ressas) dos reos penitenciados e rellUXa
dos pelas tres Inquisições de Lisboa, COlmbra e Evora; tendo muitas dessas lis
tas e criptas nas margens curiosos apontamentos e noticias ácerca dos mesmos
réo , etc.

3365) AUXILIADOR (O) DA INDUSTRIA NACIONAL, Periodico
da Sociedade littxiliadora da Industria Nacional. Rio de Janeiro. Impresso em di
versas Typ.,.sendo a ultima ~ Typ. Industria Na.cional de Cotrim e Campos. 8.° gr.

A pubhcação deste penodico data de Janell'O de 1.833, e tem continnado ( e
gundo creio) até hoje, publicando-se mensalmente um quaderno, dos quaes doze
reunidos formam um volume. A sua direcção e redacção esteve por muitos annos
a. cargo do falecido m,. Frederico Leopoldo Cesar Burlamaqui, secretario honora
fIO perpetuo da referida Sociedade. Vi até o tomo XIII, pertencente ao anuo de
1.~45, e alguns elos seguintes annos interpolados, endo o ultimo o de i866. Não
Sei que eXJsta em Li boa coIlecção alguma completa.

A Sociedade Aux.iliadora da Indu tria Nacional foi Cl'eada em 1824; podendo
consultar-se a respeito delia nma noticia assás desenvolvida, que vem no Alma
nak administrativo, etc. do Rio de Janeil'o, pelo sr. Laemmert, anuo de i850, a
pag,232.

. AVELINO GERllIANO DA COSTA FREITAS, Cirurgião-Medico pela
E chola do Porto, etc.-N. em Guimarães a 6 de Novembro de 1842.-E.

3366) Inclicaçães e contm-inclicaçães na lithotl'icia. ('fhese inangural.) Porto,
1.865.

3367) AVISOS DE IIU1\I OFFICIAL VELHO a hum oflicial moço. Dedi
cados ao Pl'incipe nosso senh01·. Lisboa, na omc. de José Antonio da Silva i736.
4.· gr., ou folio dito portuguez. De VI-30 pago .'

Ainda não pude descobrir quem fosse o auctor deste opusculo, de que ape
i3.
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nas hei visto dous ou tres exemplares. Divide-se a obra em cinco avisos, sobre o
mais e sencial da arte da guerra, que cumpl"e ter em vista desde o começo da cal',
reira das armas, para homa da profi são e gloria do militar.

Vejo de a sumptos analogos no Dicc., os arligos Antonio Nunes dct Veiga, D:
Caetano de Gouvéa, Isidol'o d'Almeida, Manuel da Rocha F1'eire, Thomás Telles
da Silva, etc.

AYRES DA COSTA (v. Dicc., tomo r, pago 3'17).
. Examinando de novo o e~emplar que exi le ~a Bib!. aci.~nal (n.o 1779),

hOJe restaurado do modo passIveI, achei ter e1fectlvamente XIVIIJ folhas, e não
xlvij, como por incorrecção typograpbica se imprimira no Dicc., o que ta~nbtml

concorda com outro exemplar 'e[a mesma obra, que no Porto possue o 1'. VIscon
de de Azevedo.

O nome do auctor consta do prohemio por eBe dirigido a D. Manuel de Sou·
sa, arcebi po de Braga, a quem dedicou a sua obra.

AYRES PINTO DE SOUSA (v. Dicc., tomo J, pago 317).•
Accrcsce ao que ficou mencionaào :
3368) D. Mcwia Teltes de Menezes: 1'omance historico. Porto, Typ. Commer

cial 18y,0.
3369) Aijuúarrota: poesia. Li boa, Typ. de 1. H. Cw·vo Semmedo 18y,8. 8.0

Procurei inutilmente estes dous opusculos na Bib!. Nacional, onde não ap
parecem OS exemplares, com quanto estejam descriptos no respeclivo catalogo.

3370) Influencia das Sociedades secretas nas 1'evoluçúes da Etl1'opa, descle os
annos de 1815 até 18y,9. Lisboa, Typ. de Antonio Henriques de Ponles 1850.8.'
- Ficou incompleta a obra, peja morte intempe tiva do auctor, e a. parte impre sa
chega sómente a pago 1i.i2 nos exemplare que deHa tenho visto. Est:i bem longe

. de poder con iderar-se escripta com a impareialidade que o auctor promeltia no
seu prologo. Os documentos que apresenta, ou de que dá. extractos, e dos qua~s

pretende deduzir as suas con equencias, são alglUls duvidosos, e outros' susceptí
veis de diversas interpretações: isto ainda concedido de bom grado, que elles não
fossem ~xpres amente fabricados por mão albeia, ou alterado nas copias.

AYRES VARELLA (v. Dicc., tomo J, pago 319).
O opusculo Successos que houve nas (1'onteims d' Elvas {n.o 1786) foi ultima

mente reimpresso em Elvas, na Typ. Elven e '1861. 8.0 de 99 pag.- Conforme no
titulo, e em tudp o m:\.is :i primeira edição. DeUe tenbo um exemplar, comprado
por '120 réi .-E para sentir que se não reimprimi se egualmenle o n.o 1787, com
o qual ficaria inteIrada, e ao alcance de todos esta rara collecçao.

AYRES VICENTE DE ANDRADE, que no rosto do opusculo seguinte
diz contar onze anno de edade ao publicaI-o:

3371) Origem da 1I1onarchia hMitana: Vantagens do gove,.no monarchic~, e
heredita1·io. Di1'eitos de legitimidade do muito augllsto senho,. D. JJliguel, le{/it.1I11O
hel'deil'O desta monal'chia. Lisboa, na Imp. Silviana '1828. 4.0 de 20 pag.-'.I na
Bibl. Nacional um exemplar ele te escrjpto, que deve accl'cscental'-se á. BiblIOUI'·
historica do SI'. Figanjel'e.
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nALIDOS DA IGREJA DE l'ORTUGAL, etc. (v. Diee., tomo r, p~g.
321). .

A descripção de te livro, por confusa e incompleta, carece de emendà e re
toque. Foi, como se lê no rosto, impresso em P~l'ís por SelJastião Cramoisy, im
presso!' del Rey Clwistianissimo e da Raynha, e Gabriel Cramoisy; e não ómente
por este ullimo, como parece indicar-se no Diee. - Comprehende o volume XVIII

(innumeradas)-31b pag., e mais duas de indice final.-Quanto a,o formato, é o 8.°.
gr., ou 8.° francez, que quasi se equívoca com o chamado 4.° portuguez, de sorle
que para os menos intelligentes destas cousas, póde indistinctamente caber-lhe
uma ou outra classificação. .

Fft. BALTllASAR DE nRAGA (v. Diee., tomo r, pago 321).
Ü titulo m:tis exacto da obra que descrevi no n.O 2, sob a auctoridade de

Barbosa, mas da qual alcancei ver depois um exemplar (como digo no tomo rr,
11.° C, 433; po to que para logo não me occorresse a sua Identidade com esta de -
FI'. Balthasal' de Braga, tomando-a então por anonyma) é como se segue: -

Constituições da Dl-!lem de S. Bento destes reiJlOs de POl"l1igal, ?-eeopiladas e
tiradas de muitas definieães (eitas e apl1?'ovaclas nos eapitulos gemes, depois que
se começou a ?"e{ol-11wctio 'da Dl·dem. Lisboa, por AJltOniO Alvares' 1590. 4.° de IV

105 folhas numeradas pela frente.
Parece haver deste livro uma segwlda edição com o ti tulo : Constituições da

Congl'egaçtio Benedictina de Portugal. Coimbra, na üffic. de Diogo Gomes Lou
reiro 1629, a er certo o que se lê nos Apontamentos pam a histol"ia da 'l'ypo
!l1'aphia el1~ Coimbl-a pelo r. Joaquim Martins de CarvalJlo (V. no Gonimb!-icense
o folheUm do n.O 2091 de 13 de Agosto de 1867, na columna 3.").

llALTlIASAR DIAS (v. Diee., tomo r, pago 322).
Subsiste ácerca da pessoa deste nosso poeta, da epocha certa em que viveu

e do tempo em que pela primeira vez e imprimiram as p!,oducçúe cuja paterni
dade se lhe attribl1e, a mesma escassez de noticias, que torna escuro e duvidoso
tudo o que a taes circum tancias diz respeito. Apenas, quanto ás edições com
p~rativamenle modernas das obras que andam em seu nome, pude haver conhe
Cimento de mais algumas, não accusadas no Diee., e são por agora as seguintes:

Ü Auto de Semeio Aleixo (n.o 6) imprimiu- e em Evora, nà üffic. da Univ.
174,9. 4,,0
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Do Auto de Sancta Catharina (n.o 7) ha tambem uma edição da mesma cio

dade, e na mesma typographia, dataàa de 1727.
a Conselho pam bem casar (n.o 9) reimprimiu-se outra vez em Lisboa, pelo

mesJ:'lO Domingos Carneiro 1680. 4.° de 16 pago /
Da Tmgedia do llfm'qllez de Mantua (n.o 14) vi ainda uma edição, feita em

Evora, na affic. da Univ. 1750. 4.°
a sr. 'l'heophilo Braga, na sua receute Historia da Poesia populal' port'llgue·

za, tomo r, pago 192 e 193, u'actando do 111arque:: de 111antua "dessa perohlJJe1"
"dida ( egundo elle) e model'namellte desencantada pela vara magica de Garrett
que a salvou no terceiro tomo do seu Romanceiro», commette para comigo uma
flagrante inexactidão, contra a qual sou forçado a protestar. 1'ran cre\'endo ou
parapbraseando o prologo ou advertencia prelullÍllaJ' do finado Visconde (ácerca.
aa intihl1ada h'agedia, romanc, ou como quei.ram chanl:tr·lhe); e julgando com
elle que o Mal'que:::: de lJlantua é de origem franceza, nota o m u talentoso amigo
na pago 193 "que en o dolt como original de Ballhasar Dias! !» Se lhe tive sem
merecido mais alguma atten ão essas pouca linba em que toquei o a sumpt ,
certo que bem e cusara attrlbuiJ··me o que eu não disse, nem pela idéa me pa .
sou. Todo o artigo Balthasar Dias no Diccionario está do principio ao fim escrj·
pto sob uma fórma condicional ou bypotbetica, reportando-me a Barbosa Macha
do, não só no tocante ás circumslancias pessoaes do escriptor, mas ainda no que
respeita á maior pm:te das edições da obra que andam em s u nome. E até a
final declaro o sentimento que me fica de não poder, por falta de e clm·ecimen·
tos, elucidar os pontos (Iue reputo duvidoso. Se alguem deu o l11arque:::: de Man·
t11ft como ol'iginal de Baltbasar Dias, certamente não fui eu. Nas linhas L" até
14." da pago 323 em que se tracla da materia limitei·me a expor concisamente o
que lera ha boje dezesei annos no Romanceiro de Garrett (quando o meu hom
amigo Tbeophilo entrava nos oito de edade), ab tendo·me de proposito de inter
por parecer ou affil'mativa propria, deixei o ponto mdeci o e problematico, con·
tentando·me de notar: que a ser verdadeira a opiniãO de GalTett, quanto á origem
fránceza do romance, e a datar a versão deste em portuguez dos fins do seculo
XIV ou principio do xv, errado andm'am os nossos bibliographos, que ath'ibuiam
a paternidade da obra, ou a versão della a Ballhasar Dia, ao pas. o que colloea·
vam a existencia deste poeta no reinado d D. Sebastião! a que sim me cau ou,
e causa amda extranbcza é, quc o Visconde de Almeida-Garrett, apezar da. sua
vasta e pererrrína erudição, e de tão lido como cra nas nos a cou as, mostrasse
ignorar que houvera em Portugal um Baltbasm' Dias, e que a Bibl. Lusitana dàva
sob o seu nome, entre outras composições, o celebrado lJf(t1'que:::: de llfantua!
Custa a crer, mas é verdade.

Mui to ganhm'ia, a meu ver, a Histol'ia da Poesia popular portuglle:::a, se vie c
á luz alguns annos mais tm'de, e depois de mais com]linadas meqitaçõe e acura
dos cxames! Porém esta opinião não será de certo a daquelles, que.já proscreve
ram por mutil e (os it o preccito, (Iue a razão inspirára ao Vcnusino, c que é so-
bretudo applicavel a estudos hi toricos: '

Nonnmque premaLur in annum,
Memb"anis inLus positis; dolere Iico~iL,

Quod non odideris: nosei Lvox missa rorerLi.

P. BALTllASAR DA ENCARNAÇÃO (v. Dicc., tomo r, pago 323).
'Serundo me escreve o r. dr. J. das 1 . Gome Elys u, imprimiram·se deste

padre além dos volumes descriptos ob n.OS ! 7 e 18 mai outra obra, de que o
mesmo sr. po sue um exemplar e cujo titulo é:

350) Espelho espil'itual, em que diffusamente se tl'acta das 11/.?/ste·riosas sete pe
tições da oração do Padre Nosso, etc. Li boa, na affic. de Miguel Maneseal da.
Costa 1759-1762.4.° 2 tomos.

No depo ito dos livTos dos extmctos convento, mandado incorporar ulti1U~'
mente na Bibl. ac\onal, appareceram das ohras de te devoto e criptor para maIs
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de sessenta ou septenta volumes, que por occasião da venda em leilão dos respe
ctivos duplicados não tiveram licitantes. A final foram vendidos a peso, com os
mais livros de refugo!

P. BALTHASAR GUEDES (v. Dicc., tomo r, pago 325).
Carece este artigo dos seguintes retoques e emendas:
Na linha 21.': cOITija-se o nome C/wistovam ele Viedo, que se imprimiu er

rado, devendo ser ChTistovam cio. Veiga.
A edição dos Casos 1'm'OS da confisstw (n.o 22) de 1683 contém ao todo Vill

457 pago e mais cinco de indice final.
O E1Jitome e bl'eve explicação, etc. (n.o 25) foi impresso em Coimbra por

José Ferreira em 167i, e não em 1673: formato em 16.°, e consta de xVI-142 pago
O ouLro Breve epitome da vida de S. Jotio de Deus (n.o 26) foi, como se disse,

impresso em Coimbra, por José Ferreira 1692. 8.0 de xII-132 pago

P. BALTHASAR HENRIQU.ES (v. Dicc~ tomo I, pago 325).
Eis-aqui mais um erro da Bibl. Lusitana, e do pseudo-Catalogo da Acade

mia, cujos auctores usmpando, creio bem que involuntariamente, as pl'8rogativas
bispaes, chrismaram o Prior da. Lopzã, que escreveu as duas obras de que se tm
cta, mudando-lhe o nome de Bclch'iol' (le que usou no de BalLhasm- que Ih deram.

Fala por si o rosto da obra n.o 28, dn. qua.l se me depal'Ou iinalmenle um
exemplar que comprei, enLre os livros do deposito dos exlincto convenl.os, ven
didus peln. Hibl. Nacional. Eis-ahi o titulo, tal como nelle se acha:

Escade! para subi1' ao con/lecímcnlo do Cl'cador pcla considc1'Clção cios crea
tll!'US. Composta pelo ill,mo can'leal Bobel·to ele Bellm·m,ino . . , Tmdu:::ida do latún
ell! lJol'tugue::: por BELcHTOR ANlUQUES, lJ1'iO?' dn L01!:::ii,. Li boa, por Pedro Craes
beeek 1618. 8.0 de IV (innumeradas)-292 folhas numeradas pela frente, e mais oito
folhas de tabollda eu indice final.

Do outro Tmtado da Penitencia (n.o 27) ainda me não foi dado ver exemplar
algum.

BALTllASAR J. CARDOSO ...
Vi sob este nome na Bib!. Nacional um pequeno fo1beto com o titulo se·

gllinte:
351) Opusculo ao ql!e a (olhas 2Hi do AI'l1la,nach Luso-brasilei?'o pam 1859

se lê relativamente (! Trancoso. Lisboa, na Typ. da Gazeta dos Tribunaes 1858.
8.0 gr. de 10 pago

Contêm algumas noticias hisl.o)'icas, e mui succinlas, ácerca da referiua villa.
Vê-se que o auclor estava pouco habituado a e crever para o publico.

D. FR. llALTllASAU LIIUFO (1.0) (v. Dicc., tomo r, pago 326).
As Const'Ít1!Íçães ordenada por este prelado para a dioce e do Porto, e im

preso as em 15il,1, foram descripla no torno TI do Dicc. sob 11." 43i.
O arcediago de Barro o, Jeronymo José Hocli'igues (Dicc., tomo llJ, pa.g. ~68),

nos seus Apontamentos manuscl'ipto deslinado a elucidar e additar a Bibl. Lu
sitana (dos quaes possuo hoje opia, por dadiva obsequiosa do sr. conselheiro
Joaquim Torqua.Lo Alvares Ribeil'O) (liz, que vira e examinara um exempla.r das
ciladas Constituições, a que andava annexo, e manuscripto, o Regimento dado por
D. F:r. Balthasal' pa,m o sen allditol'io ecclesiastico ((o qual era de grande pru-
denCla e moderação» (palavras tcxtuaes). .

BALTllASAR LillS DA FONSECA. (v. Dicc., tomo I, pago 326).
Vi do Â1!tO de Sa.ncta, Genovrva. (n.o 30) duas edições mais até agora, asa·

bel': Lisboa, por Antonio de Sousa da Silva 1735. 4.o"':""E i))i, 1.747. 4.0

BALTllASAR l\IANUEL DE CHAVES (v. Dicc., tomo r, pago 327).
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Imprimiu-se erradamente a palavra Annnal, devendo ser Am~al, em dous la

gares; a saber: na linha 6.', e na linha 12.a-Corrija- e portanto.

• DALTllASAR DA SILVA LISDOA (v. Dicc., tomo I, pago 3:l7).
Foi graduado Doutor no anno de 1783. Aos seus escripto mencionados ae.

crescente-se o seguinte:
352) Rique;::;a do Bmsil em madei1'as de constl'ucção e ca.l'pintcl'ia. Rio de Ja.

neiro, na Imp. Nacional :1.823. 8.° de 58 pag,

P. DALTHASAR TELLES (". Dicc" tomo I"pag. 329).
Emende- e na linha :l.7.n'a citação do tomo Jl da Bencclictina Lusitana, a qual

accusa pago /143, devendo ser pago 450,
A Histol'ia geral da Etlliopia (n.o 43) pam achar-se completa e perfeita nos

seus exemplare , deve conter :xxxynr (innurneradas)-735 pag., frontispicio ele gra
vura além do rosto impresso, e a carta geographica do imperio abexim.-Xo ap·
parato ou paginas preliminares comprehendem-se a dedi~atoria a S. Francisco Xa·
vier, prologo ao leitor, dedicatoria ao Geral da Ordem, Antidol'um de D. Francisco
Manuel, carta do patriarcha D. Afrollso Mendes, licença pam a impre.; ão e er
rala,

353) DANQUETE ESP.LENDIDO DE IGUAlUAS DIVEBSAS. Lis
boa, 1668. 4.° de 8 pago

São estas as indicações de um rarissimo folheto, qne contém cento e doze
adagios ou proverbio portuguezes, taes como a tomou ha muitos annos o SI'. Fi·
.~alliêrc a vista de um exemplar, então existente na Real Bibli theca da Ajuda.
8into d'everas que ::llgnmas dillculdades, entre as CIllaCS avulla a da escassez do
tempo, me impedjssem de solicitar até hoje a lJcrmisSão de examinar aquella
livraria (rica de fnndo proprio, e locnpletada modernamente com a dos antigos
Congregados de S. Filippe 'eri, que existia no paço da Necessidades) para fazer
patentes alguma das muitas precio idades e joias de valor bibliographico, que
ali permane.:em ignoradas do Pllblico.

DilPTISTA CAETANO DE AL!lIEIDA lXOGUEIIlA (o Poeta Mc!
camlm;:;io), n. a 5 de Dezembro de 1826, em Ja.guary, na provincia de Minas-ge
mes. Foi seu pae o coronel Felisberto Antonio Nogueira. Frequentava m Ac.1de
mia de S. Paulo o prinleiro anno do curso juridico, quando foi recrutaelo para
servir no exercito. As 'entando praça, e sendo depois reconhecido cadete, obteve
a permissão de matricular-se na Eschola militar do 11io de Janeiro, cU.Jos estudos
seguiu até o septimo anno, sendo-lhe conferido o grau de Bacharel em Mathema
tica, e pouco depois a patente de Alferes do E tado-maior de primeira classe.
Deste posto, e do serviço militar pediu. e obt.eve a exoneraçflo em 1855, para
xercer a profis ão de Engenheiro Civil. E actualmente Vice-Dírector da fiepartir:íll

dos Telerrraphos, e ecretaria do Instituto Polytechnico do Hio de Janeiro. -E.
354) Um livro quc di:cl1l que foi (eito 1Mlo pocta l11acamuudo. Rio de Janeiro,

Typ. de III. A. Silra Lima 1855. 16.° gr. de 207 pago - Sat)Tra humoristica (em
versos hendecasyJlabos) acerca dos costumes do tempo, e contra o charlatanismo
litterario, etc.

355) Relios da alma: poesias colUoidas pelo pocta 1I1acambldo. Rio de J~
neiro, '1'yp. Americana de Jo e Soares de Pinho 1856. 8.° gr. de 284 pago e mal
quatro de indice c cITata. -São precedidos de reflexões em pro a, que occupam
as primeiras 25 parr ., e que o auctor conclue assim: (IA língua pol'lugueza, como
a querem alguns, castiça e genuina, está cançada, não preencbe o seu fim, não
corresponde :is neces idades das novas idéas, e é debalde haver o maior merito cm
obras que se espelhem por Filinlo c Bac~lgc: o seu destino sera o ser archiradas:
Dizer que é estupido e crel"er n'essa língua afrancezada, immunda que por al!1
ha, é superfiuo. ne ta o terceiro caminho: escrever como entender, Illas depol
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de ter estudado muito, e depois de ter apurado o gosto o mais que for passiveI.
O meu fim escrevendo esta considerações era procurar desculpar a negligencia, e
mil outros defeitos dos Eehos: creio porém que não fiz mais do que compromet
ter o seu auctor: felizmente elle reconheceu-o, e por sua propria boca disse: isto
não 1a e tylo, e um mixtiforio, uma mistlll'a de grelos. Se eu podes e escrever
como quero, não seria assim assim.))

llAI>TISTA LUIS GARlVIEll, Livreiro-editor, de nação francez; na ceu
em Tour"ille, nas vizinhanças de Coutances, cidade da provincia da ormandia.
Delle, e de eu irmãos mais velho, mrs. A. Garnier e H. Garmer, se acha uma
noticia succinta no Dietionnni1'e des Contel1lpomins de Vapereau, 3m• ediLion, a
pago 718. Estahelecido no Rio de Janeiro, segundo ahi se lê, desde 1838, o 1'. B.
L. Garnier tem promovido consideravelmente o COD1D1C1'cio dos livros nacionaes
c c lrangeiros, e dado notavel impulso ás letras hrasileiras, mediante uma serie
de edições, por elle emprehendidas á sua cu ta, e cujo numero é já avultado.
Quasi todas se distiuguem por.belleza e nitidez, endo a maior parte deHas exe
culadas em Paris, e merecendo entre todas mui particular menção as da Biblia
Sagrada do P. Antonio Pereira de Figueiredo, da Lim'al'ia Classiea portugue:::a,
da Bístoria do Brasil de H. SOllthey, traduzida pelo SI'. dr. L. J. de Oliveira e
CastTo, da Fundação do Jmperio Brasilei1'o pelo SI'. conselheiro J. 1\1. Pereira da
Si lira ; uão menos que a das Obras completas do SI'. dr. D. J. Gonçalves de Maga
lhães, feita em Vienna d'All-tria, etc. Destas, e de muitas outras se fará ainda com
memoração no presente Supplemento se os volumes seguintes chegarem a ver a luz.

Começou a publicar em Janeiro de 1859 a Revista pO]Jl!lar, periodico quin
zenal, que chegou sem inlerrupção ao tomo xvr (v. no Diee., torno Vil, o artigo
competente), e foi no principio de f8G3 sub li tuido pelo JOl'nc!1 das {c!11!ilias, ex
cellenle puhlicação no seu genero, o qual e tá proximo a terminal' o seu quinto
anno.

Oln tituto Historico do Bra ii, comQ te 'lilllunho de reconhecimento aos ser
viços por ellc prestados a esla dislincta corporação, Ibe mandou conferir em se 
são cle 26 de Julho de 1866 o tilulo de Livl'eiro do Instituto. (V. Revista trimen
sal, vo1. XXIX, pago 3t,,5.)

O Dieeionario Bibliogl"Uphieo de,e-Ihe importante sub idios, na parte rela
'liva a escriptores o livro do Brasil; em razilo do muito qne l1a concorrido para
locupletal-o com a ~enerosa e valiosis ima olIerta, que se digna fazer-mo ha an
nos de exemplare cla uas ma{:nificas edições. Favores taes e tão repetido, im
põem-me a obri"ação vollUltaria de o registrar n ste lagar, com a expressão do
111ai perdnravel agradecimenlo.

FU. BllUTHOLOllIEU (I'. D'iee., tomo I, pago 329).
. Eis-aqui o Litulo exacto do n." 4t", h'an cripta á vi ta do exemplar quo exis

113 na livraria Gnbian, e que na venda cJIle da me ma se fez em praça, foi om 10
de Novembro de 1867 arrematado para a Bibl. Nacional:

Lill1'o Ol'dinario do ofTieio diztino Segundo a ordem de Cister. NOllamente eor
!"Be/o «emendado. FOYI im]l1'esso JJOI' Joam aluares f Joam de! BaJ'rein!, empl'es
som dei Rey na Vniuel'sidade de Coim.bra. Aos X(j dias de Iunho de M. D. L.
(E le titulo acha-se no frontispicio rodeado de Yinheta gra,-adas, que repre eu
Iam varios sanclo , N. Senhora, o Senhor t:J'Ut:ifit:llc1o, etc.) Formato de 8.", com
XXIV, (innl1merac1as)-378 pag., devendo ter ainda quando menos outra folha im
mediata pai e la ulLima paguJa lermina. na IJalavra tem-incompleta: o mais urna
pagll1a de errata final.

Fn. llAllTllOJ"OlUEU llllANDÃO (v. Diee., l:om~ J, pago 330).
Foi grac1l1ado Doutor em 31 de Julho de 1770.

llAI\.Tf:lOLOlUEU DE CAllIINBA (v. Diee., tomo I, pago 330).
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Além da Allegação (n.· lJ,8) já ID~ncionada, escreveu a seguinte, da qual tem

um exemplar o sr. Rodrigues de Gusmão: .
356) Por D. Antollio SOa?'es de jllfello sobl'e a r'estituiçiio do senhol'io e jt!ris·

dicçiio da vil/a de Pt/Ilhete, e tudo o mais a ella lJel'tencente. Sem lagar, nem a11no
da impre são. FoI. de 27 folhas numeradas só na frente, No fim tem a as ignatura
do auctor.

:BARTHOLOllIEU COEI_BO l\'EVES RE:BELLO (v. Dicc" tomo I, pag,
330).

O DisCU1"SO sobl'e os eS1Jonsaes (n.· (9) é como se disse, no formato de 8,·, e
tem XVIU-231 pag,

DARTHOLOllIEU ALVARES DA SILVA, cuja circum tanciaspe soaes
não chegaram ao meu conhecimento.-E.

357) Collecçiio de 1Jalavras (amilim'es portugue:;as, (rance:;as latinas e brio
tanicas, com wna breve iIlStl"lIC!,l!O p(wa 7Jel'cebel', e ainda (alar o idioma (rance;;.
Coimbra, na R. Offic, da niversidade 1764. lJ".

:BARTHOLOMEU FILIPPE (v. Dicc., tomo J, pago 331).
Nos apontamentos billlio~raphico do arcediago de Barroso Jeronymo Josó

Rodrigue (!l que já tive OCc.1SJiio de referir-.me no pre ente ,'olume, artigo D. F1'.
BalthasG1" Limpo), !la com respeito a ste nos o illu tre jurisconsulto e ao seu
Toractado (n.· 51) a nota seguinte, que me pareceu curio a ell1 demasia para deixar
de transcrevel·a: I

"Barlholomeu Filippe, o _le tor do . cu· tempo, foi sem duyida um dos 110
men raro, que teye a nação no secul0 XVI. Entre as innumerayei composições
que se devem ao eu infatigavel genia, e em que se admiram luze e conhecimen
tos juridico-l?hi!ologicos superiores á sua eaade, não é na verdade a de menos im
portancia e Juizo critico a que sabiu á luz publica segunda vez com o titulo e·
guínte:

"Tmctado del consejo 11 de los consejeros de los P1'incipes, C01npuesto 1101' e1
DOctOl" Bm'tholomCl( Felippc etc. Segunda impressiono Torino, Impres o en casa de

, Gio: Vincenzo deI Bemetto. 1589. lJ, .•
"Na carta e cripta ao mesmo B. F. por aquelle impressor, e datada de To·

rino a 13 de Fevereiro do referido anno, com grande in tancias pede o editor
italiano ao nosso incançavel portuguez, quo lhe remetta algunn parle das suas
munero as composições Ijtteraria , para lh'as imprimir sem cno , eyitando o que.
l1avia succedido a Antonio de ~Iaris, que tres annos ante tinha puhlicado em
Coimllra esle mesmo h'actado, com muitos e mui consideraveis descuidos.»

DAltTllOI.Oi\lEU ),AllIAGO. , .
Soh este nome, que parece pseudonymo, se publjcou o 0puscldo seguinte,

que póde apenas inleressar aos que têem a mania de colljgir tudo o que exi le
com respeito a determinadas especialidades:

3(8) COJnlJelulI'o hiSt01'ico do reino de Portugal, em que se dá 1'([::;úo do sel!
pl'incipal terreno, ?'ios, montes e cidades, com os nomes dos seus ?'eis, etc. Lisboa,
na Imp, de Alcohia f81O. 8.·

P. RAl\THOLOIUEU LOURENÇO DE GUSllIÃO (v, Dicc" tomo I, pag,
332 a 33lJ,) ,
. A~Cl'escem nos e criptas j:i apontados em que se encontram noticias ou par

llcularldade' ácerca de. Barlholomeu Lourenço de Gusmão, e do eu invento, os
s 'gUlntes:

. Lu Historia geral do Brasil, pelo sr. Vamhagen, no tomo II, pago UO e c·
gumte ,

2.· ES/l/((los bi,ogJ'a11hicos pelo sr. dr, M, D, Moreira d'Azeveclo, pag, 16 a 20.
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3.° Alwostação: artigos publicados pelo sr. dr. Augusto Filippe Simões, e m-
sertos no Instituto de Coimbra, tomo IX e x. _

4.° Nota sobre a Aerostatica, pelo sr. A. L de Castilho, in erta de pago 546
a 565 do tomo I da versão dos Fastosâe Ovidio pelo sr. A. F. de Castilho.

5.° Nota supplementar ao cap. IX das Maravilhas do genio do homem por
Amedée de East, versão do sr. l\Iattheus de Magalhães por mim annotada.Vem no
10mo I, dc pa~. 192 a 2QO. Ahi apre entei, tendo-o por inedito, um curioso docu
mento ou noticia biographica do P. Gu mão, e' cripta por individuo seu contem
poranco, e que extTahi de um livro manuscripto, que possuo. !\Ial sabia então que
oub'a noticia idenlica havia sido pouco ante publicada tambem pejo sr. dr. Si-
mões no artigos do Instituto supra allLldidos I -

Escaparam no Dicc. os seguintes lapso typographico, crue devem ser cor-
rigidos:

Na pago 333, linha ultima, onde e I, pago 303 a 3iO, Ida- e pago 309 a 310.
Na pago 334, linha 3.·, Ida-se E, 61 em vez de E, 35.
Na me ma pa~., linha 8.', em vez de segundo quartet Ida-se primeiro quartel.
A proposito ela Petiçlío do P. Bartholomeu Lourenço (n.o 61), v ja- c o que

digo no Dicc., tomo Vil, n.O P, 452.

D. FR. BAR.TllOL01UEU DOS lUARTYJlES (v. Dic ., tomo I, pago 334).
A a. serção que appaJ'eceu no n.O 63 do Pm·tido liberal folha politica de

Braga (1866), de quc este arcebispo «muito concorrcm para entregar a pah'ia á
"mãos do esb'angeiro cm 1580, trahindo vilmentc a cau a ancta da inclepcnd n
«eia, c fOra um pc simo portl1guez>l: esta a ser~iio, digo, provocol1 umrt r nlúda
e forte contestação da parte do Bl'acm'ense, jornal da mc ma cidade, crue llOS
n.O' 1330, 1336, 1337, 1339, 13íf e 131,7 tomou calorosamente a de[eza da mc
moria do virtuoso prelado, cs[orçando-s por mostrar que tal a everação era ca
Jumnio a, c desmcntida pcla vcrdadc 1I0s factos, pela noticias hi toricas dc
maior credito. Renovou depois a polemica o SI'. Camillo Ca tello-branco, por carta
ou artigo inserto no Pm·tido, o qual não pude ver, r ú iln a resposta dada pelo
Bracarense em o n.O 1355 de 19 de Janciro de 1867.

Afóra as edições do Cathecisnw da doutrina christã (n.o 62) quc deixei men
.cionadas, umas por haveI-a prescnte, c oulTaS rcportando-me á auctoridade de
Barbosa Machado, apparecem ainda mai algumas, cuja cxi tencia me foi com
municada por varios amigo quc d lia pos uem ou líreram ;i vi ta exemplaJ'e .
Descreverci aqui as quc e tão ncste caso tl'an crevenclo os respectivos titulos:

L' CatheciSllW ou (sic) cZoutrina Chl'i. tíia §{ pratica Spil·ituaes. Ordenado por
Dom fl'ey Bertolamen rloo Mm'ty)'es, 111'cebis]Jo «senhor de Braga" Pl'imas elas
ES11anltas. Impl'esso POI' mandado delRey nosso senllnr. pera uso -dos sacerdotes
que tem carrego dalmas nas ig1'ejas que smn de sua ofJrigarlío «dos Mestrados de
nosso sen7,01' Jesn Cll1'isto, Sãtiago §{ Auis. Lisboa, 1101' 1I1m'cos Borges á clt-sta
de Luys Martel, /iurei1'o delRey nosso senhor, §{ el1t sua casa se vendem. 1566.
Com p)'iuilegio real taxado em papel a cento e cilll;oenta l'eis.- Tem em eguida
ao 1'0 to setc folha }Jrcliminal'es, contendo o pl'iül gio da imprcs ão por cinco
annos, ordem d'Elrcy mandando que o priorcs c cura das Ordens militares leam
e le Catheci mo em cada domingo, datada de ... de Aao to 1566 e taboada dos
dou livros, etc,-E te dous livro em que a obra se ilivide, tl~em cij-cxxxij fo
lha.', numeradas por llma só face, e o l'gundo tem scu fronti picio c pccial. com
o titulo mettido em uma t31ja de gravura cm madcu'a e diz: Liu1'o següdo no !Jl
se cütiI llUas breues c07açúes espirituaes §{ praticas doulrinaes q os l'eclol'es §{ ca
pelliies das pG1Tochias luí de ler a seus {I'egueses l1a estarii iJ a7gus domingos «
{estas princilJaes. E a doutrina CIl1'istãel cío prime,l/l'o liul'O se {eraa nos Domingos
ou (estas pa as gllaes não se achar neste IÍ1t1'o partiCltlm' se)'m.ão.-E no fim diz:
ceAcabouse de impJ"ÍmÍ1' o JJ1'esente Calhecisl1w na Cidade de Li.l'boa em casa de
Mal'cos borges empl'essor delRey nosso senho)·. Aos xxiij de Agosto de~!. D. LXV!.
-Desta Cclição existe um exemplar na Bibl. Eborense, cuja d crjpção, enviada
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pelo sr. Telles de Maltas, não concorda em tudo com a de outro, remeltida do
Porto pelo sr. Visconde de Azevedo: pois e ta diz ser o livro no formato de 4.°,
e aqueJJa no de 8.°; esta dá ao volwne civ-cx.'avi folhas, e a oub'a cij-cxxxij
folhas, além de oub'as leves divergencias, que não valem a pena de 'er notadas.

2." Cathecismo, etc.- Impresso em Coimbra, em casa de Antonio de :Mari ,
1574.-8.° de 209 folhas numerada. por uma só face.-Quanto a e ta edição,
reporto-me ao que diz o sr. Joaquim Martins de Carvalho, nos eus AIJOntamentos
pam a historia da Typogl'aphia em Coimbm (v. o Conimbricense, n.O 2089, de 3
de Agosto de 1867): porém é força confessar que da descripção ahi feita resultam
para mim c rtas duvida, que só poderiam ser elucidada á vista do proprio exem·
pIar citado.

3." Cathecismo ou doutl'ina cll1'istãa e praticas spirituaes, etc. Agora nesta
ultima impressam acrescentada a vida e morte do se!~ auto)', que escreveu o Ane
bispo de Lisboa senha)' Dom Rodrigo d(~ Cunha. Dedicado a N. Senhora da Con·
ceiçam. Lisboa, por Antouio Rodrigue de Abreu, 1674. 4.°

4," Cathecismo ou doutl'ina C/wistãa e pmtticas espil'ituaes, etc. Com a vida
e morte de se!~ autor, etc. Lisboa, por João Galrão 1684. 4.0 ...:....'1'em no principio
seis folhas innumeradas, de proemio, licença, etc. e mais quinze ditas contendo
o ummario da vida e morte do arcehispo, a qu se segue o texlo da obra com
300 pago

No que diz respeito a outro e cripta, ordenado tambem pelo arcebispo D. Fr,
Bartholomeu, e que se intitula Tl'atado (le avisos de confessores, vejam-se no Dicc.
o arti"os FI'. Diogo do Rosal'io, D. FI'. Hen1'ique de Tavora, e P. Manuel de Bm"
l'OS e 80sta. Jo presente SUIJp/emento, se porvenlura chegar a imprimir·se o ado
dítamento ao seglUldo desses artigos, direi mais a'lgmna cousa sobre tal assumpto.

Fll. DAUTIJOJ_OllIEU DOS llIAUTl'lmS (2.°), Dominicano, MeslTe em
Tbeologia na sua Ordem, Qualificador do Sancto Omcio, Examinador da Ordens
militares, Secretario da província, etc.-N. m Evora a 24 de Al{o lo de 1711, e
ainda vivia em 1760, á data da publicação do t mo IV da Bib/. Lus.-E.

359) Bctnquete eS1Jú-ilual volunta')-io e gl'Gtuito, em favor rias a/mas do pUl··
gataria e de. todo o fiel christtio, etc. Lishoa na,Offic. de Antonio Vicente da Silva
1761. 8.0-E já qual'ta irnlJresstio.-Barbosa apenas menciona a primeira de J728
e a segunda de 175i.

Commemoro aqui esta obra (hoje de todo esquecida, apezar das sua qualro
edições) para prevenir equivoco futuros, pois que pessoas menos allenla , en·
ganadas pela similhança dos nomes, a têem confundido com as elo Arcebispo de
Braga, julgando ser ella producção do in igne prelado.

DAUTHOLOllIEU DOS llIAllTYllES DIAS E SOUSA (v. Dicc., tomo r,
pago 335).

Pos o apenas accre centar ao já enunciado, que foi pelos annos de 183~~ e
egninte redactor do periodico politico J1 Revista, conjunclamenle com HodJ'lgo

da Fou 'eca lagalhITes e Antonio Pereira do Heis, e que tambell1 redigiu p I' aI·
gum lempo o Dial'io do Governo, succedendo neste encarf!o a José Frederico Pc·
reira i'\1aréco , que o deixara em 31 de Dezembro de 1831, (v. no Dicc., lama J\',

pa". 343).
Iwpriruiu uw'ulIle a ewigraçifo na ilha Terceira um pequeno voluU1o ue Poe·

sias, cujos exemplares são mais que raros, e ainda não pude ver algum, pos~o
que pos ua de muitos annos autograpbo um quadel'l1o, c[ue contém outras e Cl'l·

pIas pelo auctor no mesmo tempo, e que de cerlo se não pWJlic::lram.
~sle P,oucas e clellcientes esclm:ecimcntos f~ram havidos porinJ'orll1aeqes de

terce1ros; V1 to que s. ex.", por motlvos ele melJnc1L'e ou modeslia, que n~lo l11e
co~~ete apreci.aL> cfUiz .esquivar·se ás in tancias que tive occa~ião de dirlglr·lhe,
solicllando nOlJCIaS mal amplas para completar o presente m·tlgo.

N. B, Já depois de composlo na imprensa este artigo, soube por informaçãO
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do SI'. conselheiro Rivara, enviada de Goa, que alli se reimprimira em 18tH a Me
moria sob1'e a allocação de Pio IX (Dicc., n.O B, 63) com um appendice, no for
mato de 4." menor, contendo ao todo 39 pago

O mesmo sr. me diz possuir duas versões inglezas da mesma Memol'ia, am·
bas publica.das na lnclia; a saber: uma com o titulo:

A1emoi?' 011 the Allocution of the Most Holy Fatltel' PÚ!S IX in the secret Con
sislo1'Y (lf the 17,th Feb1'ua1'Y 18tH. Translated fl'mn the original Pm'tugl!eSe by
auctority o{ the ecclesiastical Com'l1lission of the Saint Thoma. Madras, ~852. 8!0 de
21 pago

E a outra:
1l1emoil' on lhe Addl'ess o{ Bis Holiness Pi1!S D( delive)'ed in the Secret Con

sistory on 17.1h Feb/'1!a?'y 1851, etc.-'J.1mnslated fi'om the ol'iginal in P01'tl!g'uese,
ancllJ!'intecl for Senhol' Joüo Bonifacio Missó, Consul geneml 01' P01'tl!gal in Cevo
lon. Colombo, 1853. S.· de 27 pago (Com um pequeno prefacio To the Roman Ca
thol'ic Reader, datado de Colombo a 13 de Agosto de 1853.)

P. nARTHOLO~mU DA SILVA, COELHO, de cujas circumstancias
pessoaes nada pude averiguar.-E.

360) 11ratado da alegria da alma christú, pelo P. Ambrosio de Lombez, tra
(lnzido do (mncez. Lisboa, 1820. 8.·

Foi elle que em 1S09 fez reimprimir, com alguns accrescimos e notas, sob o
titulo de Dissertaçiío historica etc. os Novos testemunhos do P. Antonio Pereira de
Figueiredo, como fica dito no presente volume, a pago 277.

P. BARTllOLOl\IEU SOAlmS DA FONSECA (v. Dicc., tomo I, pago
337).

Antes de publicar os n,·S 72 e 73, havia já dado á luz o seguinte opusculo,.
que parece ter escapado aos nossos bibliographos, e de que eu tenho um exem
plar:

361) Rudünenta on explicaçiío das oito 11((1'tes da m'ação gmmmatical, por es
t!llo bnve e claro, pam melhor intelligencia dos principiantes. Lisboa, na Offic.
Ferreiriana 1722. S.· de S4 pag.

BASILIO ALBERTO DE SOUSA PINTO (v. Dicc" tomo I, pago 338).
Tomou o grau de Doutor na Faculdade de Lei em 1817. Foi nomeado Rei

tor da Universidade por decreto de S de Abril de 1859, e exonerado por outro
de 22 de Julho de 1863, tendo sido agraciado com o titulo de Visconde de S. Je
1'0n)'1ll0.

Eis-aqui o titulQ exacto do n.O S1 :
Apontamentos de Di?'eito administrativo com l'e{erencia ao Codigo ad;minis·

tl'at,ivo de P01'tugal de.1.8 de l11a1'ço ele 1842: I'edigidos segundo as pI'elecções oraes
do lU.",o S1'. Basilio Alberto de Sousa Pinto, feitas no anno de 1844 a 1845, por'
Lopo José Dias de CaI'valho, e Fn/J1lcisco de Albl~ql!el'q1!e Couto, estudantes do
mesmo anno, Coimbra, na Imp. da Universidade 18/& 8.° gl'. de VIlI-120 pago

Accl'e ce ao que Jica. mencionado:
362) Lições de Dil'eito c)'iminal port1~gl!ez: I'edigidas seg1tndo as pl'elecções

omes do e:c.'''o SI'. Basilio Alberto de Sousa Pinto, POl' A. M. Sea,bra Albuquerque.
Coimbra, na Imp. da Universidade 1861. 8." de Xv-Iv-Mi pag.-Com uma prefa
r,ão do ec1i tor, e um indice alphabetico das materias.

Posto que pu):Jiicada anonyrna, atb'ibue-se-lhe a seguinte:
363) A1emoria do concelho de Fe1'1'eil'os ele Tendaes. Coimbra, na. Imp. da

niver idade 1856. 8.° de 31 pag.-A esta l11em01'ia e ajuntaram dous appendi
ces: Lo BI'eve rnemo)'ic~ do custello de CM, que havia sido publicada no Panom
ma de 1:1. de Novembro de 1843: 2.° Pena de talião, romance formado sobre a
historia do mesmo castello, pelo sr. Rebello da Silva, publicado no Panomrna
n.O

' 3 e eguintes de 1856,
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Note-se que Ferreiros de Tendaes pertenceu n'outro tempo á comarca de Bar.

cello , em quanto foi do senhorio da Casa de Bragan~,a, a im como todas as Oll
tras terras do mesmo euborio. Extincto este, pa ou a ser concelho do distl"icto
de Vi eu, pertencendo no judicial á comarca de Sinfães, e no ecclesiastico ao bis-

o pado de Lamego.

BASILIO JOSÉ DE OLIVEIRA PI TO, Segundo Officia! da Secreta
ria da Camara Municipal, e Professor .de instrucção primaria e secundaria no mu
nicipio da Côrte do Rio de Janeiro.-E natural da me ma cidade e n. em... -E.

364) Poema heroico; co/lecção de poesias e acrosticos sobre diversos assu7nptos.
Rioo de Janeiro, 1'yp. Perseverança 1866. 4.° de 56 pago

A edição, con iderada typogmphicamente, nada deixa a desejar. Quanto ao
merito das peças reunidas nesle volume, eis-aqui o juizo critico do Correio mer
cantil de 6 de Março de 1866, cujas conc1u õe me parecem acceitaveis:

"Fomos ob equiado com um traJJalho lillerario do sr. Basilio Jo é de Oli
veira Pinlo, egundo oflicial da ecrelaria da ill. lD

• Camara municipal.
"O r. Ba 'ilio intitulou o seu livro Poema hel'oico; collecção de poesias e acros·

licos sobl'e divel'sos assltrnptos.
"Para que os leitores possam formal' idóa do livro do r. Basilio, limilftmo

no a transcrever da peça poelica denominada Missiva aos leitOl'es, as eguinles
linhas;

Dotado de viveza e "oa lelra
Achei logo un togar de escl'Cvenlc.
De tm.lados, sentenças. cel'lidões,
E mai.;; au Los CLel'mos do cal'Lorios,
Dos ameias do civel e do crime.

])isposlo a anoronlar lal elnCl'geocia
Recorri impassivel ao lhesoul'o,
Do qual só quando morto dei~arei
De gasar seus !'CCUI'SOS c vantagens.

"O reslo do livro está de conformidade com estes exemplos, e nos leva a con·
cluir, que o sr. Basilio deve limitar a sua ambição a bem desempenhar o cargo de
segw1do oillcial da III.m' Camara municipal."

A vinda a lume do poema hel'oico do sr. Ba ilio de Oliveira Pinto, bra ileiro,
antecedeu de pouco á do ouh'o poema epico, os Lusos, do sr. Antonio Joaquim
Alvare ,portl1guez, de que no pre ente volume, :1 pago 179, se fez larga comme
moração.

• BASILIO QUARESIUA TOImEÀO, natural de Olinda, na provincia
de Pernambuco, e que, egundo vejo do A/mana7.- do Rio de Janei7'o, tomo XXI",
a pago 107, é actualmente Desembargador da RelaçãO elo Maranhão. Achando- e
na Europa em 1824, e creveu e publicou o seguinle livro, de que ba muitos armas
po suo um exemplar:

365) Compelldio de Geograpllia universal, 7'esumido de divel'sos auctores,
e ofTel'ecido á mocidade b7'asileim. Londre , impre so por L. l'bompsoll, na Offic.
PorLl1gue~a 1824. 8.° gr. de XYTll-509 pag., e mais IV de indice final.

BAUTISTERIO E CEREIUOl\'IAL DOS SACRAl\IENTOS (v. Dicc.,
lama .r, pago 3::1\:1).

As edições que ficaram apontaelas"devem accrescentar-se as seguintes, de
que exisl m exemplares na BibJ. el'Evora, segundo me commun1cou ba pouco o
sr. J. A. de S. Telles de Mattos: .

366) Bautistel'iQ Romão. 1548. 4.° de 20 folhas innumeradas, sem lagar nem
anno de impressão. Caracter golhico. Só tem em latim as orações.

367) Baptisteriu1n Roman1tm Elborensem (sic). Eborro, Emmanuel de Lyr:l
1~0~. 4.° de 74 folhas. A foI. 68 começam as practicas em portuguez para a ado
ll1lillstração dos sacramentos.
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, BaptisteYl'o ceremonial dos Sacramentos. Coimbra, por Manuel Dias 1676. 4.0
de VI-75 foI11as.-Só as oraçõe em latim.

O SI'. dr. Francisco da Fonseca me dá ainda uoticia das se"uintes eilições, de
que viu exemplares; a saber: Coimbra, por Manuel Dias 1675 (talvez a meSllla já
accusada com a data de 1676, e sendo assim haverá j)rovavelmente engano em
uma ou outra dessas datas): -ibi, por João Antunes 1698 :-il)i, por Luis Secco
Ferreira 1770. Todas em 4.°

368) BAZAR. VOLANTE. (Perioilico bUl'le co, iHu Irado com desenhos
e caricatura ). Publica-se aos domingos. Anno 1.0 Rio de Janeiro, em inilicação
de 'fyp. Cada n.O de 8 pag., no formato de lj,.o gr. Começou a publicação em 27 de
Septembro de 1863, e terminou com o 11.° 32 do quarto anno, publicado em 28 de
Abril de 1867, sendo sub tituido por oub:o jornal da mesma indole e formato in
titulado O Arlequim. - Vej. tambem no Supplemento o artigo Semana illustracla.

D. BEATRIZ FRANCISCA DE ASSIS BRANDÃO, fiJha do sargento
mór Francisco Sanches Brandão e de sua muLher D. I abel FeJicianu Narci a de
Sei..1:as, n. a 29 ue Julho de 1779, em ViJla-rica, hoje cidade do OW'o-preto, capi
tal da provincia de Minas-gemes. A sua educação lilteraria na casa paterna limi
tou-se ao en ino das primeiras leh'a , e da arte da musica' todavia, r~c beu de
um velbo amigo de seu pae liçne das Jingua franceza e italiana. Com eJla , e com
a dos livro, começou a desenvolver-se no seu e pirito a natural vocação para as
bellas-leh'as, e sobre tudo para a poesia, de sorte que prevaleceu o gosto :is con
lt'arieclades da familia, não sendo bastante a dissuailil-a as perseguiçõe, de que
eBa por vezes se queixa nas suas obras. Vejo a seu respeito a Revista trimenseü do
lnstituto, vaI. xm (6.° da 2." serie), a pago 530.

As suas composições impres as, de que pos uo exemplares por mercê do
editor, o sr. B. X. Pinto de Sousa, são as seguintes:

369) Cantos da mocidade. Volume J. Rio de Janeiro, 'I'yp. Dous de Dezembro
,de PauJa Brito 1856. S.o gr. de 232 pag., e mais quatro de indice e errata.-MóI~a

as contidas neste volume, a illustre auctora con ervava ineditas em eu pouer
muita odes, canções, hYl1mos, e outro versos patrioticos, e granue numero de
poesias eI'olicas, que dariam materia para quatro tomos eguaes ao já publicado, e
que é para sentil' não viessem á luz.

370) Cal'tas de Leandj'o eHero; e:ctrahielas ele wna t'md-ucçao (ranceza, egun
da ediçao. Rio de Janeiro, Typ. e livraria. de B. X. P. de Sousa 1S59.1l:i.o de 4~ pag,

371) Romanées imitados de Gesner. fui, na wesma Typ. (sem data) 6<i,.0 de
32 pago

372) Catão: drama tmgico, pelo abbade Ped·l'o jJletastasio: tmdu;:;ido do ita
liano, fui, na me ma Typ. 1860. 8.· gr. de 136 pago

Traduziu tambem do mesmo auctor as operas Ale:tanelre na India, Semira
mis j'econhecida, José no Egypto, Angelica e Mellol'o, Diana e Endemil;o Sonho
de Scipião, etc. nenhuma das quaes se imprimiu: acontecendo onh'o tanto a dons
dmmas pam musica, que compoz e se cantaram no tbeatro, á COl'oação de S. 111.
asr. D, Pedj'o I, e ao Nascimento do sr. D. Pedj'o 11, e uma Cantata aos annos
da imperatri::: a SI'," D. Leopoldina. .

P. nELCmOn llENRIQ ES.-V. P. Balthasal' Bem'iqiws.

BELIZARIO TEIXEmA DE SAl\IP~\lO, Cil'llrgião-~ledico pela E cola
do Porto.- . em Favaios, ilistricto de \TiUa-real, a 4, de Agosto de 1829.

373) Tll1'ombo da vulva e da vagina dtwante a prenhez e o lJal'to, (These,)
Porto, Typ. de Antonio José da Silva Teixeira 1860. 4.° gr. de 31 pago

• BELLAJ1MIJ.VO CORRÊA DE OLIVEIRA E ANDRADE, Doutor
em Meilicina pela FacuJdade do Rio de Janeiro, etc.- E.
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374) Quaes os casos que ,'eclarnmn a operaçúo da catm'acta, e qual o melho .

methodo de a p,'acticm''1- Menst,'uaçeío.- Hemoptllsis.- P,'epaTaçúo da strl/cl'rli·
na e suas 1J1·op"ieelades. (These.) Rio de Janeiro, 1859. .

DELLA.Rl\:IINO DE IUATTOS, Typographo, natural da província lIa Ma·
ranhão, e estabelecido com Oillcina na cidade de S. Lui : tem sido edilor de va·
rias obras, das quaes vão algumas de criptas ncste Supplemento á vista do exem·
pIares que devo á sua benevolencia. Publica tambem, de de lH58, o Almanack
administrativo, etc. do M01'anhüo, como fica já dilo a pago 45 e 46.

DELl\flRO, PASTOR DO DOURO.V. P. Berll((1'do Antonio de Sousa.

D. DENEVENUTO ANTONIO CAETANO DE CAIUPOS (v. Dicc., lo·
mo I, pago 341).

Accrescente-se ao que já foi mencionado:
375) Resposta aos Redactores da Peninsula, em que se most1'a a vemcidade

das quatTO pToposições contra os Sebastianistas .. Lisboa, na Imp. Begia. 18iO. 8.·
de 25 pago (V. no Dicc., tomo VI, o n.O O, 12). '

376) ObservadoT portuguez historico epolitico, elc. (v. Dicc., lama VI, n.O 0, 6).
377).0 ljb&rtado,' da Suissa, ou vida de Guilherme TeU, traduzida. Li boa,

1836. 16.· - E segunda edição.
378) Fala de D. JosÍJ Antonio Ruiz de Pcul,-on ... (nas COrtes de Hespanha)

sobre o t,'ibunal da Inquisição: t,'aduzida. Lisboa, na Imp. Regia 1820. 4.· de
39 pago \

379) A Victima da Inquisiçiio de Sevilha etc. (v. Dicc., lama Vll, n.· V, 210).
380) 111&llw,.ia politica sobre a abolição dos dizimos, &/n que se p,-ova que ella

roi anti-politica, allti-,'eligiosa e lwejudicial ao Estado. Lisboa, Imp. Ne\'esiana
1836. 4.° de 8 pago

381) DisC1!'-SO sobre o amo,' da patTia, dedicado aos heroes defensores da le·
gitimidade em a ilha Ter'ceir-a., no rnem01'Ovel dia 11 de Agosto de 1829. Londres,
impresso por Munin, Di!. omc. Portugueza, etc. 1831. 8.· gr. de 19-4 pago

No fim deste opusculo vem um catalogo das ob,'as e t"adllcçüCS imp,'esslIs do
auctor, em que afóra as que ficam descriplas no Dicc., e neste Supplemelll0, en
conü'o ainda as segillntes de que Dão hei vi lo exemplares para cOIUpletar a res
pectivas indicações:

::182) D&veres do homem no estado sociat crct,'ahido de 111". dc Real.-1 vol.
383) Cathccismo philosophico ou vcrdades de! ,'eligiüo C/".isti:í,.- 4 \'01.
384) D&ve1'es do c/wistüo.-1 vaI.
385) Novena de N. S. da Divina .P1'ovidcncia.-1 folheIo.
386) 111editaçõe sob,'e Jesus Ch"isto sac,'amentado, do P. AVl'illoll.- { \'01.

387) Meditações do mesmo sob,'e varios objeclos.-1 vo1.
388) Legitimidade do SJ·. D. Pedro 1V.-1 folbeto. .
389) Segunda pa"te, ou ,'e{utaçüo da (olha intitltlada "Direitos do 1'. D. l\!l·

guel" 1Jor Joüo Ch"lIsostomo.-1 folheto. .
390) Cathecismo Constitucional, ou errplicaçüo dos ar'tigos da Carla COl/sll'

t1lcional.-17 folhetos, que formam 1ml ,"o!. de 8.·
391) Os mCllS t"inta e cinco etias de 1Jrisüo ou a fidelidade JlPJ"rgllida ]Jdos

inimigos do ,'ci, e de! lei.-1 folheIo.
392) Homilias pa"ochiaes, cxt"ahidas dos O"aciOJ'es do Reino·unido.- ~."'1..

e 2.°
393) A sacer'dotiza dos Gal/os, episodio dos Mewty,'cs de Chateaub,.iaJlcl.- i

folheIo.
Emendas e retoques ao arligo do Diccio1lCwio: .
O H&1'oisrno d'amoJ' (n.o 95) foi impre so o lama 1.0 01 1816, e o 2.° cm 1 l?
O Elementos de phtlosophia mo,.al (n.o 93) sabiram: Lisboa, na 1111p. Re{lJa

{80D. 8.° de vru-52 pago I
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Parece_que do Genio do Ch1'istianism~ (n:o 98) cb~g~'am a publicar-se oito
yolume . Nao a1lirmo, porque me faltou ate hOJe a possibIlidade de os ver.

llEiXIGNO JOSÉ DE CARVALHO E .cUNHA (v. Dicc., tomo I, pago
34,2).

Foi nahu'al da villa c praça de Chaves, na província de Traz os Montes, e n.
a 27 de Janeiro de 1789 filho de Jo é Antonio de Carvalho e D. Feliciana Rosa
de Viterbo. Tendo cursado em Chaves os estudos de latinidade, e no Seminario
de S, Caetano de Braga os de pbiJo ophia, veiu para Lisboa e entrou na ca a da
Congre!!açãO da l\lissão, sita cm Rilharoles, onde continuou os e tudos proprios
do e tado ecclesiastico, dedicando- e lambem ao das linguas orienlae , proprio
da profi são de mi sionario a que se destinaya. Foi depois nomeado Superior do
collegio de Sernache do Bomjardim, onde esteve alguns annos; e ]Jreparando- e
para passar á China, quiz primeiro doulorar- e em matlJemalica, seguindo na
Universidade de Coimbra o curso desta faculdade. As dissençães politicas entre
libemes e realistas, com o mais que sobreveiu, obstou a que completa e o seu
ue irrnio; e como tives e abraçado com fervor o pal'tido do sr. D. Miguel, viu-se
forçado a emirrrar em 1834. acolhendo- c ao Bra il, e abi se natru'ali ou cidadão
bra ileiro. Obteve er provido no logar de Conego magistral da é metropolitana
da Bahia, exercendo con equentemente o en ino das cadeil'as de philosophia e
lheologia.

Os eus trabalhos, insertos na Revista ti'ilnensal do Instituto, são os seguin
les:

3(4) lIfemoria sobre a ituaçúo da antiga cidade abandonada, qne se di: des
coberta nos sel·tões do Bj,{Lsil pai' certos aventm'eiros, rm 1.753, na confeJ1'1nidade
da j'elaçúo por elles escl'ipta, e publicada pelo ln tituto Historico em 1.839, e se
gll111lo as observações por mim feitas, e in{ol'marões que colhi na minha viagem a
Valença em 4 de Fevereiro de 1841.- Ja Revista, tomo m, pago 1.97 a 203.
E outra memorias e correspondencia obre o mesmo a umpto, nos lomos IV a
pago :199, Yl, a pa rr. 318, e VIT, a pago 1.02.

(f:Ta icerca do auctor, e da imaginada cidade, uma digressão n:ío de tihJida
de inlel'Cs ,nas Jlfe11l01'ias do arcebispo, da Bahia D. R011lualclo, de pago if16 a
i1~8.- cj. tamhem o parecer do sr. conego dr. Fernandes Pinheiro, sobre a ll1e
mOi'ia elo Conde de 11/, n/we, in 'erto na Revista, vol. XXIX, de pago 373 a 399).

395) Breve noticia sobre as minas !ta pOtlCO descobertas no Assul'ltá na pj'O
vil/tia da Bahia ( m 181),'1).- Na Revista tomo XII, a pago 52[1.

A ohra Religião dn Ra;:;üo, elr. (n.o 100), egundo a informaçóe que me dá
o SI:. Pereira Caldas Üois não me f~i po sirel v~r até 110je al"um e?,emplar) foi
dedicada pelo auctor ao então arcehl. po ela Bahla, D. Homualdo, e Impre sa em
dou tomo de 4.0 (e não ele 8.0 ); Bahia, Typ. lia Aurora de Serva & C.", tendo
nos fronli picios de ambos a data 1837; ha comtl1do no fim do segundo a indi
caç:ío do anno 1.84,0; o que mosb'a que.a impres lIo fôra começada em 1837, e
~cabada em 1.8[10. Con la o tomo I de K-1.72 pag., e o )[ dç 250 pag., e mais tres
Jnnumcrada , que conlêm indice e errata geral. Diz mais o· dito senhor, que e la
obl'a (mão olTerece no,~dalle, nem no assumpto, nem na sua di posição",

. D. llEXJGNO JOst FER~A DES TORNEROS, natural de Sal'arroça,
capllal da provincia e anligo reino de Ara~ão, na Hespanha. E filho de D. Lui
Fernandez de Alba, adminislI'ador de renaas reae na mesma provincia, e de
D, I ahel Tornero Paniagua. Nasceu a 28 de Fevereiro de 1.81.4.

. 'rendo concluido o e tudos de in lrucção primaria e secundaria na sua pa,
ll'l~, e tomado o grau de Bacharel em Philosopllla na Univer idade de Alcalá, se
gum delJois o curso juridi o na de Salamanca, o qual veiu a lerminar na de Va
lhadolid, rec hendo nesta ullima o 'rau de Bacharel em Direito. Impelliclo por
sua idéas uJtra-liberaes a entou praça voluntariamente nas fileiras.do exercito
constitucional em 1834, com cento e tantos seus condi cipulos, alumnos da me -

TOMO VIll (SI/Pp/.) 2~
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ma Universidade. Seguiu os posto militares desde primeiro sargento até capitão,
que foi no regimento de hus ares da Princeza, entrando em diversa batalhas e
combates, e a final na tomada da ponte de Bela coain, sendo ahi ferido de um
bote de lança na mão direila, que o inutili ou para o ser,iço activo, e lhe valeu
a di ·tincção da cruz de S. Fnrnando da primeira clas e, recebendo a baixa' 110
serviço em 1836, com recommendação para ser empregado civilmenle em Jogar
de categoria e vencimento não il1ferior ao que occupa a na ordem mililar. Em
consequencia obteve passados annos a sua collocaç;ío defuütiva como primeiro of
ficial da Secretaria do Governo civil de Burgo, s ndo depois transferido ucces-
ivamente no me mo cargo para a de Alicant , Cuenca, Granada e Valhadolid, e

emfim declarado em ilisponibilidade em Ago to de 18lJ,5, como consequencia da
parte activa que tom3ra contra o JJartido milll terial nas eleições de deputados
feitas naquelle anno. Em 18lJ,8 voltou a ser reintegrado, e promovido a chefe d
secção no Governo civil de ZamOl'a, servindo depois o mesmo cargo em diversas
]Jrovincias, e finalmente na de Valhadolid, onde estava em 1856. Becusando ael
heril' 30 pronunciamento CJ11C então derrubara o Duque de \ ictoria, e enh'egara o
gove.rno de H~spanha nas mãos (~O partid? moderado, teve para e capar-s li per-
egUlção poJlllca que se lhe mOVla, de emigraI' para Portugal, onde entrou em Ou

tubro do dito anuo, residindo desde ntão na cida.de do Porlo COIU o proposilo
fume ( ão p3lavras suas) "de não ,altar para o seu paiz nalal em quanto o go
verno continuar a ser alú patrimonio excJu ivo dos partidos CJ11e tem ido, sfio e
serão (Dens sabe até CJ1lando I) ruína, vergonha e opprobrio ela nação he panhoJa,
e escandalo do povos civilisadosll.

Foi em Macb'id nos annos de 18lJ,6'a 18lJ,8 colJaborador do periodico o Es
pectador, no qual publicou muitos arti~os ele critica littera.ria, polilic3, e thoatro;
bem como publicara OutTOS em 1837 a 183\:l no Panomma Entre-acto. Imprimiu
tambem m Madrid no anno de 18lJ,9 uma Chorog1'Ctphia e estatistica da provill
cia de Zamora, volume de lJ,.0 com Mi6 pag., e no :lI1no de 185lJ, uma Viagc11l1JoJ'
Sim'a-morena, com a descripção desta parte ainda pouco conhecida da Hespanha,
volume de lJ,.0 COol 2lJ,O pag.;-e finalmente em 1855 uma ver ão annotac1a dos
Commentw'ios de CesUl', tambem em fi.o de lJ,78 pago Tudo isto, já se entende, na
lingua ca telhana. E na portngueza tem publicado o seguinte;

396) Jl1anual theorico e pratico ele Tachigmphia portugue:::a, Olt novo melhodo
pam se escreveJ' neste idioma tiío depressa como se (ala, sem o auxilio cte mcs/re.
Porto, Typ. da Revi ta 1859. 8.° gr. de 126 pag., e mai dua de indice com qua
h'o estampas desdobraveis,- Tem no frontispicio as iniciaes D. B. J. T.

"DENJA1\1IN FRAl\'T\.LIN 1lAJ.1IIS G1UVÃO Socio elo ln titulo do
Bachareis em Letra do llio de Janeir·o.- Faltam·me 3inda a seu respeilo quae 
quer outra informações.- E.

_39/) O pulpito no Brasil. (Estudo biographico-crilico ácerca dos oradores
sagrados bra ileil·os).- Sahiu na Bibliotheca do Instituto dos Bachm'eis em Letl'as,
impressa já no anno corrente, de pago 31. a 21],8.

DENJA1UIN FONTANA" proprietario do holcl-Garibaldi, estabele ido na
cidade de Sancto , no Br3sil.-E nascido na Italia, e subdito it:lliano.- E. .

398) ldéas lembranças e indicações pam extingui7' a cscravidüo 710 Bras11,
salVa?' a pl'op7'iedade, e educat' os libertos a fim de serem cidacltios 7ltcis. Por '.
Sanctos, 'ryp. Commercial 1.865. 8.° gr, de 16 pago

DENTO AFFO. 'SO CADRAL GODIrOIO (v. Dicc., tomo I, pago 31],2).
Conservo manu cripto, e ao que me parece 3utographo, um trabalho seu ele

maior vulto que se intitula;
399) Memoria historica, critica e .im'idica, sobre os pl'ivilegios flue go m:a11l,

e ob7'igações a que (ol'am sltjeitas em Portjtgal as pessoas de naçiío estmngeu'as,
que neste 7'eino habitaram em todo o tempo que dec07Te desde op7'incipio desta mo'
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narcltict até ao 1'einado do senhor D. Aflànso V: a qual offerece á Real Academia
de Lisboa, r lJüe nas nuíos c/o iU.'''" e C:1;."'" S1'. Bispo Inqnisidol' gel'al destes 1'ei
/los.-Volume em folio, contendo 72 folhas ou 1M paginas.

RENJAiUIN scnUr:l'ZE, l\lini Iro evangelico, e Missionaria clinamal'quez
na India orienlal, ao que parece na primeira metade do scculo XVlIT.-E.

400) O livro dos lJsalmos de David, com toda diligencia t1'Odnzic/o cio texto
or/:ginal na lingua lJm'tuflue:;a . .. Pelo P. Benjamin Sclmltze, etc. Trangambar em
100lia orienlalna (~osla de COl'omandel 1721. 12."

Deste livro raro, mencionado por Antonio Hibeiro lios Sancto appareceu á.
venda pelG preço de 10 ü'ancos, um exemplal' em Paris, cbez A. Claudin, librail' ,
12 rue d'Anjou-Dauphine, annunciado no Anhives dt! Bibliophile, n.O i3, do
anno 1859.

V. no presente Snpplemento (se por ventura lá chegar a impressão) o artigo
PsalnlOdia Evangelica.

BENTO ALVES COUTINHO ...
• Este poeta bucolico, do qual não pude colher alguma outra informação, pu-

blicou com o seu nome: .
401) Ecloga pastol'il do pastor Lm'indo, e conselhos do pastor An(riso. Lis·

boa, ça omc. de Fijjppe da Silva e Azevedo 1784. 4.° de 1õ pago
E mais uma producção deste genero, para colligir com as que ficam mencio

nadas no Dicc., tomo TI arligo Caetano de Amujo Lasso, e nos outros ahi citados:
a que accrescem no presente SUPIJlemento mais algoos, como v. ~. Gaspm' Fe1'
I'eim Leal, José 1l1az:::a, José Venttwa Cel'queim, José Tltomás c/a Silva Qnintani·
lha, 11fanuel Rodrigues 111aia, Ntmo c/a Silva Torres, etc.

.. BENTO ANTONIO LUIS FERREIRA, Doutor em Medicina pela Fa·
culdade do Hio de Janeiro, e natural da mesma cidade.-E.

402) DissC1'taçúo sob,'c a a.qua nos diffej'entes estados em que se acha na 11a·
tm'eNa, e sobre as agnas pata/leis em gemi. Descri:pçúo das principaes afluas pata·
veis do Rio de Janeü'o, etc.-I'hese apresentadct a li'acnldade de Medicina, e sus
tentada em 7 de Novembro de 1841.. Rio de Janeiro, Typ. Franceza 184i. 4.° {,'1"
de 52 pago com uma estampa, c um mappa. .

BE TO AJ.~TONIO DE OLIVEmA CARDOSO, Cavalleiro da Ordem
tIe .Tiagp da Espada, Bacharel formado em Canones pela Univer idade de Coim
bra, Advogado em Guimarães, Socio correspondente da As.ociação dos Advoga.
do de Li ;boa, etc.- . na vílla (hoje cidade) de Guimarães, a 2õ de Janeiro de'
1806. - De seu irmão o sr. dr. Antonio Joaquim de Oliveira Cardoso fica feita
commemoração a pago 189 do. pre ente volume.-E.

. 403) Varias AlIegaçües .itwidicas em causas importantes, as quaes foram pu
bltcada na Ga:::eta dos Tribunaes, n.O' 1674, 1675, 1686,1791, 1.802,1807, 1833,
1~8'1, 1.982, etc.-Além dessas, e de muitas outras não impressas, occorre men·
Clonar aqui as segui.ntes, que tenho á vista:

404) Reflexões .iu1'idicas sobre uma questtío ele filiaçúo paterna.-Acham-se
na Ga::;etct c/os Tl'ibnnaes n.'· 257'l, 257:2 e 2573, rI 17, 19 e 22 de Jan iro de
:1859, e ahi precedidas de uma advertencia preliminar do redactor da me ma
Ga:::eta, o SI'. dJ'. Antonio Gil, na qual se I em os eguinles periodo :

"A juridica alll'~açãO que abaixo damos à e tampa, é outro monumento do
aber c escrupulosidade de um dos mai di tincto advogados elo Minho, da s·

chola modema, o dr. Bento Antonio de Oliveil'a Cardoso, para. quem todos os
elogios que lhe enderecemo ão diminuto. abemo que isto ol1'ende a sua mo'·
de tia, ú egualada pelo eu merecimenlo; mas similhante á Yloleta do campos,
que por mai que faça nITo pMe occultar- l'" porque o fragrante al'Oma que e parge
a denuncia ao Yiallcl.:mte, n<"[o ba fazer o nosso íllush'e collega e condiscipulo com

24.
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que lhe neguemos o devido tributo de louvor, sempre que se no deparar a occa·
ião. E com quanto a allegação infra escripta não pos a brilhar pelas flores da

eloquencia, versando principalmente sobre a mais arida das materias, qual a apre·
ciação de provas testimunhaes, é ella no seu genero uma das cousas melhores
que temos visto, e que oJIerecemos como modelo em. composições similhante .
Hecommendamos llois a sua leitura, restando·nos ú agradecer ao curioso a .
signante de quem Já falámos n'uma das Ga;;elas passadas, que por e ta forma to·
mou a peito fazer cada vez mais conhecido pelas suas obras o distincto advo·
gado, enriquecendo, sem duvida contra sua vontade, esta nos a humilde folha com
estas obras primas de linguagem classica, elégante e profundo saher jmidico.»

(05) Aliegaçiio juddica. Quesliio ele aguas sublel"raneas, ou embargo de nova
obm de mina, com os flmdamenlos de ii' corta'l" as veia.s de outra mina mais ano
ti(fa, e sobl'e os vedores el'agua, on a arte e sciencia da vedoria; e se lJóde assim
denominal··se, e ela sua antiguidade no mundo, e eSC'l'iptOl'es antigos e model"nos,
estrangei1'Os ereinicolas que da matel"ia tractanun, e lhe eleram os pl'eceitos tirados
da expel"iencia, on bebidos na tracliçiio.- Na Ga::;ela dos Tl'ibllnaes, n.·5 2924,
2925, 2926, e 2927, de 20, 22, 2lJ, e 27 de Abril de 186L

• O sr. Antonio Gil, nas palavras de inb'oducção que precedem este trabalho
diz ser esta "uma das mais ricas AI/egaçúes que :e podem imaginar, rica na fórllla
e na materia, e notavel prillcipalmente na parte em ql1e b'acta dos vedores, e da
vedoria, por er e te a sumpto, senão completamente 19norado, ao menos bastanle
estranho a quasi todos os que cmsam óforo na capital.» (Vej. no SlIpplemento P.
Jilrancisco Antonio 1l1adnllO" e P. João José Caetano).

(06) Reflexões juddicas: Doaçiio inter v'ivos com encargos e SlllJervenienria
ele filhos, e sob1'C o met1lOd() l'elativo ou vantagens ela prova visual, que se fa;; 1101'
expertos, e ela testemunhal.-Na mesma Ga;;eta, n.·5 2929, 2930 e 2931, de 1, 4
e 6 de Maio de 186L

Diz o mesmo sr. Antonio Gil que "estas razões de facto e de direito, quanlo
á belleza do estylo, e llontos de j lu'isprudencia e praxe, que nellas se ventilam,
em nada cedem ás que Já foram publicadas obre a questão das aguas," etc.

Ha tambem seus alguns al'ti"os sobre Medicina·legal, que foram inserlos no
periodico O Portugal, da cidade do Porto, e d'ahi transcriptos para a Gazela dos
Tl'ibltnaeS, n.·5 2170, 217lJ" 2175, 2218 e 2219.

Conceituado geralmente como um dos mais profundos jlU'isconsullos do nosso
paiz, pela vastidão de seus conhecimentos, o sr. dr. Cardo o abran"e egnalmente,
segundo se diz, copio a e variada erudição em todos os ramos da 'i lteratlU'a, e é
possuidor de numerosa livraria, que encerra preciosos thesouros, e passa por er,
em numero e qualidade dos volmlles, uIna das melhores bibliolhecas particula
res da provincia do Minho.

FU. DENTO DA ASOENSÃO (v. Dicc. lomo r, pago 3lÍ:3).
A Viela e m(t1·tyrio de Semcta Quiteria (n.· 107) foi ultimamente reimpressa

com o titulo seguinte:
Vielct e martyrio da insigne virgem e martyr 1Jrodigiosa Sancta Qui/eria, se·

l'enissima infanlct de Portugallw monte de Pombeú'o, pelo di'. FI'. Benlo da ~s'
censiio, impressa em Lisboa no anno ele 1722. Mandada Teimpl'imú', e ofliJrcclda
aos rne;;m'ios da confl'Cll'in do COl'açao de Maria da vil1a de Felgueiras, lJelo .p
José Jonquim Alval'es de lIloum de Celorico ele Basto. Porto, 'l'yp. Commermal
1855.8.· gr. de 120 pag.-Com uma dedic.üoria e prologo do editor, e uma pe·
quena nola do mesmo ao capitulo 6.·, em que promette publicar um catalogo dos
milagres da sancta com as suas circumsLancia . Não sei porém c[ue esse catalogo
viesse até hoje á luz.

Da vida da mesma sancta, posto que muito em resumo, tract.a lambem o SI'.

P. Jo é Joaquim d'Affonseca Mattos no seu opusculo A verdade em ?'eúUfo (n!en·
cionada no Dicc., no logar competente), de pago 126 a 1lÍ:O.-V j, ainda a Illslo
l'ia elos Al'cebispos ele Bmga, por D, Rodrigo da Cunha, etc., etc.
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]lENTO FERNANDES (v. Diee., tomo I, pago 3M,).
Da edição do Traetado da }b'ithmctiea apontada por Anlonio RibeiJ·o dos

Sanclos COI11 a data de i5H, não tem aJ;lparecido, que me conste, exemplar algum.
Da segwlda edição feita em i555, eXIste U1I1 na BiLl. d'Evora, cuja descripção
me enviou o sr. Telles de Maltas, e é como se segue:

. 'Pratada da arte dc Aj'ismctica nonamete cüposto c onlenddo por Beta ferná
dez mercadO?' c eidadüo dct cidade do POj'to. Em q se dcelará pcr boa O?'de muytas
emuy sot'!is j'cgras da dita w'tc, muyto ]J1'oueitosas c jWccss01'ias pcra toda pcssoa
rI as qiser apj'edcr. E assi outras l1mytas rcgms sutilezas e pj'egütas de todo gc
ncl'O de eüta e j'CZü, pcrtencetcs aos menadoj'cs e tj'atiites. E as rcgras da cousa ii
sam de mais sustiicia pcra pçssoas eW'iosas c experimetadas na m'te. Com as r'e
gras da liga do mwo e da prata, e as tanoadas dct valia do OIWO e de SCl/S quila.
tes c da valia dct pnlta muy clamm'iite dcclaj'ado e pO?' modo 11!UJl soUI. lmpj'esso
em a muy nobj'e e síJ]J!'e leal cidadc do POj'to de POj'tugalpor Frücisco COjTca.
Anno dc 1551:>' Com ]J!'iuilcgio j·eal.-Este tí tulo está dentro de uma portada de
gravura. Folio, de Iv-H8 folhas numeradas pela frente; caracter gothico, tendo
quarenta e duas linhas por pagina.- Creio que elrei o sr. D. Luis possue tambem
UIll exemplar desta ecUção.

(V. no Diec., tomo III o artigo Gas]Jw' Nicolas, e no tomo VIl Rodr'igo Men
des.)

]lENTO FERNANDES VALENTE, Professor regia na villa de Serpa, no
Alemtejo.-E.

4,07) Oraçáo quc j'ecitolt na 7Jresidencia dc 1tm exame publico de ]Jj'irneir'as
letras. Lisboa, na Regia omc. Typ. 1791. 4,.0 ele i2 pago

]lENTO DE FIGUEIHEDO TEl\'REmO ARANHA (v. Dicc., tomo I,
pago 34,4,),

Foi natural da villa ele Bal'cellos, na anti$a capitania do Pará, hoje provincia
do Amazonas, no Brasil.- N. a 4, ele Septemnro de 1769, e m. a ii de Novem
1)1'0 de i8U ,-A sua biographia pelo conego Januario ela Cunha Barbosa acha
'se na Revista t'l"Ímensal do Instituto, tomo II, a pago 255.

Além da Omçáo mencionada, imprimiu mais:
(08) Melizo: idyllio (cito ao ill."'o SI'. M01'tinl1O de Sousa e Allmquerque, go

vernadol' e capitiio gcneml do estado do Pm'á, ctc. Lisboa, na Oflic. de Antonio
Gomes 178~. 4.° de ia pag.- Com o nome de Bento de Figueiredo Tenreiro.

4,09) Á p1'011!oçiio do ill.mo c cx.mo
SI'. D. Francisco dc Sousa Coutinho, {fOVCI"

nodal' e capitiío gcncral do Pm'á, ao posto dc capitáo de maj' e guel'1'a, pOI' eleer'cto
de i5 ele Fevcl'eiro elc i 793.- Soneto. Sem indicação de lagar, nem anuo. Meia
folha.

Os exemplares que vi de te dous escriptos pertencem ao sr. Figaniêre.
Consta-me que ultimamente se imprimiram em collecção as obras deste an

elar, com otjll.l10 seguinte:
MO) Obras litteral'ias elc Bcnto elc FiguCÍ'rcelo Tem'ciro Aranha, quc ao sc

nhO?' D. Pcel'ro II, impcradol' do Brasil, dedica c consagra Jo{Ú) Baptista dc Fi
gueireclo Tem'eir'o Aranha. Pará, i850. ~.o - Não me foi passivei até agora ver
exemplar algum. '

DENTO JOAQUIllI CORTEZ l\IANTUA (v. Dice., lama I, pago 34,5).
i\L em Lisboa, a 3 de Março de 1859.

FR. ]lENTO DE SANCTA JOANN'A, de cuja. J;lessoa e ciJ'cumstancias só
me consta crue publicara com o seu nome a. obra seglUnle, que ha muitos annos
descança em paz nas lojas elos livreiros:

Mi) Quadr'o da mortc, lJclo M01'qucZ dc Car-aecio/i, tr-adu'Zido do fmncc::.
Lisboa, 1779. 8.0
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l}ENTO JOSÉ DA CUNHA VIA1'I"NA (V. Dicc., tomo I, pago 3q,6).
B actualmenle Tenente-coronel do batalhão de caçadore n.· 7, Cavallcil'O

da Ordem de S. Bento de Avi', e Olicial da Ordem imperial da Rosa do Brasil.
- '. em Vianlla do finho (hoje do Ca tello) a 11 de Julho de i817; e foram eu
paes Carlos José da Cunha, que em 18q,4 faleceu endo governador da praça de
Caminha, e D. Therrsa Bernarcla Pereira Caldas. Conclnira em 1833 o curso d'e 
tudos como pensionista do Real CoJleuio Militar (então e agora eslauelecido n
sitio da Luz), quando em o i,O ele Septembro do me mo anno as 'TIlou praça no
regimento de infanleria n.O 9, e foi despachado Alferes em 20 do dilo mez.

Alem da Guia do OJ'ador milita?' (n.· 120) publicou:
M2) Folheto das manobms contidas lIa terceim .1J(t?'te do Regulamento ele

7'actica pam infanteria. Lisboa, na Imp. Nacional i8M>' 8.· de 80 pago com es
tampas.

Tem varios artigos seus na Revista militar, de que 11a sido collaborador,
e por vezes director' bem como em diversos jornaes politicos.

BE 'TO JOSÉ l\lA.RTINS, Doutor em Medicina pela niversidade de
Louvain, Cavalleiro da Ordem de Cm'isto, Membro de varias nociedaeles medicas
etc.-N. na cidade do Rio de Janeiro em ... - E.

413) Dissertação sobJ-e a operação do stmbis11l0, seguida de algumas observa
ções. These apresentada e sustentada pemnte a Fa uldade de l11edicina do Rio de
JaneiJ'o em 27 de Dezemúro de 18Mi. Rio de Janeiro, '.!l'p. elo Brasil de J. J. da
Rocha i8M). q,.0 gr. de i7 pago

I

BENTO JOSÉ DE OJJIVEIRA, Professor ele ensino mutuo na cidade do
Coimbra. Falta-me o conhecimento das demais circum lancias que lhe dizem res
peito.-E.

Mq,) Nova Grammatica portuguezc? compiLada dos nossos melhores auctores.
Coimbra, na Imp. da Universidade 1862. q,.0 de ~m-111 pag.-Segunda ediçiio me
lhorada. Ibi, na mesma Irnp. 1864. 8.· gr. ele vTIl-1'18 pago e uma de errata. De
ambas as edições vi exemplares na Bib1. Nacional. O auctor diz haver coordena
do esta obra guiando-se pelo systema que eguira o sr. dr. Joaquim Alves de
Sousa na composição da sua Gmmmatica latina.

BENTO JOSÉ DE SOUSA FAlUNHA (v. Dicc. tomo I, pago 3q,6 a 3q,S).
Pouco depoi de achar- e impresso e te artigo no Dicc. deparou-se-me a

acquisiçãO de um egundo exemplar das Dissertações mencionadas ob n.O 129,.0
qual c~ega até pa.g. 160, ficando ~od3:via incompleto. Ne!Je. se c?mprehenc1em mais
duas dissertações, da quaes a pl'lll1ell'a versa sobre a Evtdencw, e a segunda o
bre o Qual"to pJ"eceito do DecaLogo.

Além desta collecção, emprehendera elle outra, que lambem não chegou a
completar, cujo titulo é: .

M5) Collecçúo das Orações lJhilosophica' de Bento José de Sousa Fa1'tllha.
Lisboa, na Olic. de Antonio Gomes 1791.. 8.°-0 exemplar que po suo chega até
pago 48, e contém cinco orações (a ultima não terminada), alguma das quaes an-
davam já impre sas no J01'1wl Enc,1/cLopedico. .

Na Bibliotheca de Evora exi tem autogl'apha a suas cartas escl'lpta a
a D. FI'. Manuel do Cenaculo, em numero d vinte e uma, e datada. de 1777 a
i792.

BENTO LEÃO DA. CUNHA CAll.VALllAES, Doutor na Faculdade de
Direito pela Universidacle de Coimbra, e actual Con ervador do regislro das by
poth cas na cidade elo POl'lo.-É natural d Ponlo ele Lima, e n. a 18 de Junho
cle 18'18.-E.

416) Por rli?'eito pOJ'tuguc::; o riTO SCI·ti causa dc nullüladc no acto mn que in
tervier? Disscrtarrio inaug1tml. Coimbra, na fmp. da niver idad i856. 8.° gr.
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. M 7) Theat'l'o ele Bento Leúo ela Cttnha Cal'valhaes, est1tdante do quinto anno
de Direito da Universidade ele Coimbm. Comprehende a seguintes peças:

I. D. l\uno Alvares Pereim, dmma original portttguez, em tt'es actos e seis
quadl·os. Coimbrn, 18g,8. 8.° gr.

Il. Dulce, dl'ama original histol'ico ellt cinco actos. Ibi, 1850. 8.° gr.
IlI. O Casamento imaginado; comedia em um acto. Ibi, 1.849. 8.°
Foi fundador, e por muito tempo principal redactor do jornal politico de

Coimbra o Tribuno popular, que começou a sahir á luz em 1856, e ainda hoje
continua. •

BEKTO LUIS VIANNA (v. Dicc., tomo I, pa". 3(0).
Accre ce ao' escriptos já mencionados o seguinte:
1118) Reflexões ácerca de uma pOl'taria do .ex.'''o sr. Caneliao José Xavier.

Li boa, na Imp. Liberal 1822. g,.o de 4 pag.-Versa obre a expulsão do fTancez
Cbapui ,mandado s:ihir peremptoriamente de Lisboa, no pra '0 de tre (lia, em
razão de algun artigos que publicara no periodico Le Regulatellr, de que por
aquelle tempo foi fundador em Li boa.

Bento Luis Vianna partiu de Portu~al para Inglaterra ainda no anno de 1822,
e achava- e em Londres no principio ae 1823; em Janeiro desse anno' começou
ahi a publicar illU periodico, cujo titulo era:

4-19) OBom-senso: lJel'iodico mensal politico e litterario.-Delle havia já qua
b'o TIumeros publicados em 'Maio, ~egundo se verifica por um artigo de analyse
critica, que vem no P. Amaro, vo1. VI, n.O Xx..XII, de Maio 1823, paa. 149 e se
g~lintes, no qual e confutam certas doutrinas e propo içãe do Bom-senso.
E quanto ei ácerca. deste ullimo, pois deHe e me não deparou até hoje exem
plar algum, nem noticias mai circum tanciada .

Por erro typograpllico se I" que o Pensamentos (n.o :160) comprehendem 38
pag., quando na realidade contém apenas 28.

BEI\"TO MORGANTI (v. Dicc., lomo I, pago 3g,9).
. Tenho visto parte da Collecçtw mencionada ob n.O 141, com o titulas se

gwnte :
Terceim collecçúo dos papeis anonymos do anno de 175~. Lisboa, por Pedro

Ferreira. ll,.0 de 12 pag.-Nesta se tracta hi to1'ica c phy icamenle do dente hu-
mano. '

Quarta collecçüa dos papeis anon?Jmos do anno de 175ll,. Ibi, pelo mesmo im-
pres ar. g,.o-Tra lada varia in cripções antiga, das quae dá as inlerpretaçãe •

Era semanal esta Pl1blic.1Ção, e sahia em o nome do auctor.
Com respeito ao Di'cw'so (n.o 14,6) imprimiu:
4,20) Carta em ?'esposta ao «Di cur o obre os cometas... Li boa, por Fran

cisco Borges de Sousa :1757. 4,.0 de 28 pago - Com o nome de José Accw' ia de
Tavares.

Do Sustos da vida (n.o 149) ha outra edição anterior (sob o me mo p eudo
nymo): Li boa, por .\1jauel Mane cal da Costa 1756. g,.o de 19 pago

Os Afforismos momes (n.o 1i:í3) sabiram cm eaunda edição, em o nome do au
clor: Li boa, 1818. 8.°- Cortou-se abi a dedicatoria que vem na primeira edição.

BEI\'TO DE 1\1000 POnT -GAL (v. Dice., tomo T, pUO', 351).
Dou erl'O typographico e caparam ne ta pa". á correc 'ão, na linha 4,8."

c 49.3
- im, em vez ti, No fim de 16 annos de prisüo terminou SBllS dias a 27

de Janeiro de "770, l(\a-. e: ~o fim de seis annos de prisão terminou seu dias a
27 de Janeiro de 1766. Já li\' occasião de ('mendar e te erro, quando tractei
de Bento de ~loura, e de eus invento na minha Aota sllpplemental' ao cap. 23."
das illaravilhas do venio do homem pOl' Amedlie de Bast, versão d ~lallheu L. C.
de ~'[aO'alhãe , por mim annotada, e impre a em Li boa, 1863: vejo no lomo IT,
a pago 237.
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Os Inventos e val'ios planos (n.o 161), de que adquiri posteriormente um

exemplar, comprehendem LVllI-223 pag., com uma estampa.

P. DENTO PEREffiA (v. Dicc., tomo I, pa". 352).
Das Regras gemes ~la Orlhopraphia (n.o 165) 11a seg~ela ediç,Io: Coim])ra,

por José Antunes da SIlva 1733. 8.° de rv-64 pago e m:us 20 sem numeração
no fim.

DE 'TO RODRIGO PEllEIRA DE SOTO-l\IAIOn. E l\ffiNEZES (v.
Dicc., tomo I. pago 3(3). .

Foi fidalgo da Casa ele Sua Magestade, como se declara no rosto elo livro ci
tado (n.o 166). O titulo na ua integra diz assim:

Compendio "hetOl'ico, Ol~ al'te completa de "hetorica, com melhodo facil para
toda a pessoa clwio;;a, sem fl'equente!!' as aulas, sabeI' a arte da eloquencia: toda
composta das mais sabias dOlltrinas dos mellíores autores, lJuc cscreverú!) desta
importante sciencia dc falar bcm. Lisboa, na Offic. ele Simão Thadeleo Ferreira
1794. 4.0 de vfIl-300 pag., incluído o indice geral. - O auetor diz no prologo
que escrevera ou compilara este compendio para uso de seus filhos, com quem
vivia na solidão de uma quinta retirada. E comll1do, não faltaram maldizentes,
que chegaram a affirmar que não havia em toda a obra outra cousa delJe mais
que o titulo, sendô campo ta do principio ao fim pelo P. Antonio das Neves Pe
reira (v. no presente volume, a pago 260). Refiro o facto, sem me re ponsabili ar
pela exactidão de tal a1Iirmaliva. O auclor, quem quer que seja, da obra, seguiu
nella um systema orthographico particular, de que dá razão no p,rologo, e que
denominou OrtllOg1'O.fia neogralic(~. Não admitle jetras consoantes dobrada, :i
excepçITo do ,., nem o emprego do s por ;;. Tão pouco u a do ç, que diz ser de 
neces ario; supprinle o h em muilos casos, sem comludo e tahelecer a e e res
peito regras fixas; da mesma orte evita o ph por f, elc., elc. Finalmente, o seu
fim, é concordar a escrípta com. a prommcia, por JI1odo (cuz .ell ) "que toda a
"pesoa de qualquer sexo ou condi ão, que com boa orthologm lalar a hngua por
"tugueza, com perfeita orthografia a poderá escrever com pUl'eza, seguindo asim
"aquele perfeito neoteri mo e neologi mo, que oJe resplandece em todas as artes.»

E te livro, posto que comparalivamente moderno, é quasi desconhecido, ao
menos em Lisboa; pois não me recordo de ter visto á venda exemplar algum,
até que em 1865 e me deparou nos restos da livraria de Pereira e Sousa o que
comprei, e possuo.

DENTO RODRIGUES l\IAl\QUES, n. na cidade ele Vianna do Min1Jo
(hoje do Castello) em 23 de Abril de 1830. Sahindo da patria para o Brasil, apar
tou ao Rio de Janeiro em 14 de Abril de 1842, e ahi se dedicou á profissão com
mercial, que ainda agora exerce.-E. sem accusar o eu nome:

42:1.) Galeria dos homens l!teis.- L Francisco Gomes ele Freitas. Rio de Ja
neiro, Typ. Perseverança 1867. 8.° gl'. de 91 pag., e mais uma de nota final.

Só O que a lerem poderão lomar o gosto a esta engraçada e chistosa pro
ducção, que mereceu os applau O" da impren a pel'iodica do Rio. O Jornal elo
Commercio de 5 de Septembro de 1867, o COl-rcio mel'cantil de 6, e a Semana
ill7!stmd(~ de 8 tIo dito mez, annunciaralll o seu appaTecirnento, fazendo do 0pus
culo apreciações as ás lisonjeü·as. Por mais brevo, e para. dar tal fjnal irléa da
obra,' transcreverei a pri meira :

«Encetou- e a publicação de uma Galeria elos homens uteis. .
"O primeiro tomo que temos á vista, é declicado á biographia do sr. Fmn

cisco Gomes de Freitas.
"O autor, quem quer que elle seja, acompanha o iIJustre lmmanilario na sua

carreira. pelo mund? divisado desde que "na lJ1victa cidade do Port? a. 7.de De
zembro de 1812 velO ii luz agllelle que, emelhante a Jewton, deVia mal tarde
as ombrar a humanidade, e em e pecia! o povo vÜ1hateü'os", até que foi "des-
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cançar, só de tarde, o iLlush'e sabio em compalll1ia de sua hel:cutana mana, no
predio nobre n.O 148 da rua da Carioca, á sombra dos virentes louros com que
lhe foi cingida a fronte inspirada, aquella fronte donde brotárão tão grandiosa e
sublimes concepções.

"Presta o auctor devida, e cremos que sincera, homenagem ao merito: o seu
esty.lo é florido, mas em que lhe peze, a parte mais interessante da sua obra h'l."(o
de ficar sendo sempre os numerosos excCl'ptos dos publicados em que o mesmo
SI'. ,Freitas escreveu a sua propria bj toda, como ninguem seria capaz de fazeI-o.

"O biographo do homem, que talvez mms do que ninrruem tem clireito ao ti
tulo de doutor, escreveu de modo, e deixou-se arrebatar pelo entl1u iasmo a ponto
tal, que ás vezes póde até chegar- e a duvidar se falJa seria. Fos e porém qual
fosse a sua intenção, escapárão-Ihe muita verdades, não ousamos ruzer e contra
sua vontade, mas é cousa que sóe acontecer, e nenhuma maior do que a que en
cenão estas linhas finaes:

"Meruco, reformador, pllilosopho, inventor de maclúnas de guerra e instru
mentos de progresso, politico, economista, llistoriador, philolo~o, estylista de ori
ginalidade con ummada... mais sabia que uma academia, mais erudHo que toda
a congregação dos benedic~inos, emllm um~ encyclopedia viva do abido e por sa
ber, as producções do eu Illtel\ecto, repartIdas, darIam com que fundar duzentas
repu tações.

"Franci co Gomes de Freitas, corrnominado o ],fal das vinhas, será lembrado
emquanto exj lil' no mundo um vegeta.l, isto é-ETERKAMENTE."

Ainda a Semana illustrada ,"oltou ao assumpto pos n.OS de 15 de Septembro
e 6 de Outubro, apresenUmdo neste ultimo o desenho de uma. estatua vacc!t1lt,
consagrada ao illustre biogmphado. Este pela sua parte, não desiste de fomecer
a slllnptos, com que alargar a propJ'ia. fama, e dar ao seu hi toriador materia pal'a
novos capitulos. Ainda. no Jornal do Commel'cio de 18 de Septembro em um novo
1lltbticado deu elle conta dos seus ultimas achados, trazendo a lume as virtudes
da mi,:; do queijo, ?'ai.:: do al', minha-minha, palt cobra, e outras raizes I

)lo BENTO DE SIQUEfiA (e não de SEQUEIRA, como inadvertida
mente escapou no Dicc., tomo I, pago 353).

Os Sermões deste padre são, como russe, raros; e tanto que não me foi pas
siveI achar exemplares delles (com excepção de dous, que eu já possuia, n.0·179'
o 184) quando tl'actava de coordenar o artigo competente do Dicc., procurando
os debalde, até na Bihl. Nacional. Tive por isso de o descrever á vista das indi
c.1çôe que me oIl'erecia a Bibl. Lusitana seguindo-se d'abi pas arem para o Dicc.
essas inrucaçõe inexacta no que ruz re peito aos lagares das impre sões, taes
como os dá o tomo I da Bibl. De te engano me advertiu ha annos o 1'. Telle de
Mattos, que leve a felicidade de encontrar exemplares dos allurudos Sel'mões na
Bibl. Eborense. Se os desgo tos e contrariedades com que a fortuna me per egue,
não tivessem demorado até agora a publicação do pre ente volume VIll, tae erros
e·tariam emendados desde muito, e tornar-se-íam imIteis por seroclia , as conec
çôes feitas á ultima hora pelo 1'. Joaquim Martins de Carvalho no Conimbricense
JJ,O 2H3, de 26 de Outubro deste anuo.

As rictillcações e retocIue que cumpre fazer são os seguintes:
O Sernuío em S(utcta C/am (n.o 1.80) ahiu impres o em Coimbra, 1650.

Consla de 35 pago
A Oraçüo funeral (n.o 1.81.) foi lambem impresso em Coimbra, e não em Li .

boa.- Con ta de 51 pago '
O Sermüo do Anjo Custodio (n.o 182) é egualmente de Coimbra.- Cont~m

32 pago
O Sennüo de S. Francisco (n.o 183) sahiu da mesma sorte em Coimbra, con

tendo 31 pago
ate-se mnda mm , que por descuido typographico e capou na linha 19." a

data 27 de Julho dl' 1.656 com o anno enado, pai deve ser 1.636.
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BENTO D..\. SILVA LISBOA, Bm.'ão de Cayrü, Grão-cruz da Ordem

de S. Januario em Napoles, e da de r . S. da Conceição em Portugal; Commen
dador da de Cbri to, da Legi[o de Honra, e da de Leopoldo na Belgica: Ministro
e Secretario de Estado dos Negocio Estrangeiros ClU 1830 e 1.81..,6; Encarregado
de varia mis õe diplomatica junto á cÔrtes da Europa, etc. Foi tambem POI'
algun annos Grão-mestre da Maçonaria no Bra il.-N. na cidade da Bahia, a 4
de Fevereiro de 1793, e foi filho do celebre economista José da ilva Lisboa (de
pois visconde de Cayrü), e não eu irmão mais novo, como erradamente e disse
no Dicc., tomo r, pago 35!l. Tendo feito os seus estl1dos no Rio de Janeiro, ou
vindo as lições de seu pae, e do proIe sor Manuel Ignacio da Silya Alvarensa,
foi nomeado pelo Conde de Linhares Omcial da Secretaria c1'estado dos NegoelOs
Estrangeiros e da Guerra em 22 de Agosto de 1809. Pm'ece que em 1821 acom
pmiliou elrei D. João VI no seu regresso do Bra il para Portugal; continuando
em Li boa no exercicio daquelle lagar: porém proclamada a independencia, vol
tou para a sua patria em 1825 ou 1826. Depoi de baver desempenhado tão ele
vados cargos, veiu a morrer pobrissimo em 26 de Dezembro de 1.864.- Para a
sua biographia, vejo os Apontamentos biogmphicos e criptas pelo SI'. dr. Mello Mo
raes, e uns artigos publicados pelo mesmo SI'.. a propo ito tlo falecimento, n,o
B1'asil historico, tomo I (1864), n.05 52 e 5,6; o Elogio pelo r. dr. Macedo, na Re
vista trimensaC tomo LXVIII, de pago 350 a 353; etc., etc.

Além do já citado (n.o :185) ComlJendio dct obm ceDa riqueza das nações» de
AcZiío Smith, l'l'adu::ido do ingle::; Rio de Janeiro na Imp. Hegia 1811.. 8.° gr. 3
tomos; eSCreyeu tambem a biographia de eu tio Baltba ar da Silva Li boa, que
foi publicada na Revista t1'imensal, tomo II; e talvez alguma cou a mai de que
até agora não pude haver noticia.

BENTO TEIXEIRA. PINTO (v. Dicc., tomo r, pago 35!l).
O sr. F. A. Varnbagen, na ua Historia do Brasil, tomo Il, pago 53, flLOdado

em cebon informes», nega tambem que este Bento Teixeira fos e auetor da Pro
SOlJop~a e relaçiío do naurragio que se imprimiram com o seu nome: attribuindo
esta composições a um Antonio da Costa, que foi me tre do duque de Bragança
D. Tbeodosio. \

Quanto ao Dialogo das gmnde:::as do Brasil, seja deste ou outro auctor (.dis
cus ão cm que não estou habilitado para entrar), começou a imprimi.r-se no fris,
tomo III a pago 107.

FR. BENTO DE S. TllOilIÁS, Dominicano, cujo habito ve tiu. a 4 de
Agosto de :1644. Foi Me tre na sua Ordem, Qualifica40r do Santo omcio e Prior
no convento d'Aveiro.- N. na cidade do Porto, e m. em Lisboa a 18 de JaneIro
de 1687.-E., além de outros Sermões, que pouco valem, o seguinte, que é esti
mado por fazer parte da co]]ecção do Autos da f~ (v. no Dicc., tomo J, pago 3:16):

(22) Sermiío do acto da fee (sic) celebrado em Coimbra, a 12 de Março de
1673. Coinlbra, na Ome. de Manuel Dia' 1673. 4.° de Il-26 pago

FR. BENTO DA T.RINDADE Iv. Dicc., tomo J, pago 355). .
Foi graduado Doulor em 14 de Julho de 1768. Além dos, sermões mencIO

nado, foram tambem impres o avulsos o eguintes:
(23) Homilia 01t exposiçiio paraplLl'aseada sobre as palavra dtt o/'açlÍo do "Pa

tel' noster». Li boa, 1.783. 4.°
42~) Homilia ou exposiçiío pamphmseada sobre as palavras da oraçiío da "Ave

111ária". Lisboa, 1783. 4.° .
42") Smn{io do primei!'O dia das fJIUt1-enta homs, pr~gado na Sé da BaMa.

Lisboa, na omc. de Franci. co Luis Ameno 1.7 4. 4.° d 23 pago
426) Serm{io de acç{io de graças pela vinda do PrincilJe Regente nosso sellhol'

lJam os estados do Bmsil: lJ1'égado na cgrcja do Sacramento do Recire de Per·
nambuco. Rio de Janeiro na Imp. Begia 1809. 8.° gr. de 16 pago



BE 379

Os ql1atro primeiro tomo' uas Orações sagradas (n.d 191) imprimiram-se
pela primeiJ'a vez em Lisboa, na OfIlc. de Simão 'l'haddeo Ferreira 1803. 8.°
O tomos v a Til parece que só sabiram :i luz annos depois.

llERNAnDICES VUJ_GAIUSADAS, etc. (v. no Dicc. tomo VIr, Rallw
lhete de Bel'lwl'clices e nesle Supplemento o artigo D.~Joao dct Annunciad{t).

nERNAllDW nIDEmo (v. Dicc., tomo I, pago 356). '
O SI'. Camillo Ca tello-branco, em uma nota do folhetim, que com o titulo

"Dou comções gl!izadoslJ publicou primeiro no Dim'io de noticias 11.° 421, e pouco
depois reproduziu no seu livro Cousas leves e pesadas, a pago 9 e seguinte, não
só põe em duvida, mas nega. redondamente que Bernardim Ribeiro, audor das
Saudades, seja. o mesmo a quem o biograpbos attribuem as qualidades de Com
mendador, governador de S. Jorge da :Mina., e amante da infanta. D. Beatriz, etc.
Salvo o re peito devido ao nosso eminente roman ista. e meu prezado amigo, pa
rece·me que o juizo definitivo que se haja ue as eutar sobre e tes pontos depende
ainda. de ulteriores ayerigua õe·. Deixo·as a quem tiver para ellas o tempo e pa-
ciencia, que de presente me faltou. .

Nos a.pontamento manll criptas do arcediago de Barro o Jeronymo José Ro
drigues, de que j:i outras vezes me aproveitei neste volume, encontro :icerca do
auctor da 111enina e moça o trecho que e egue:

"As obra de Bernaldim Ribeiro (que a im se acha escripto o eu nome no
manu cripto que lemo, e as im diz Nicolau Antonio na Bibl. Bisp., que vul~ar

mente era chamado) por sua muita raridade são diIIiceis de encontrar, e duvIda.
mos que se bajam impresso todas. A Bibl. Lus. faz só menção da. 111enina e moça,
ou Saudades de Bel'1wl'dim Ribeú·o. Além das impressões que alli cita, que ão
tre , faz _Jicolau AntOJúo menção de uma, impre a em Lisboa. em 1559 em .0,
que em tudo tem J1luita siJnilhança. com o manuscripto, que tivemos alglIns tem
pos em nos a mão, e que vamos aqui extractar. O titulo em nada. de mente do
que traz a Bibl. Bisp., e até se acham no fim algumas poesias de Chri tovam Fal·
cão, de que se faz menção neste mesmo logar de Nicola.u Antonio. - O titulo que
se lê no manu cripto é: Historia da .Meninct e moça, paI' Bernaldim Ribeiro. Prlll
cipia.: •.Menina e moça me levaram de casa de minha may pam l1mito longe", e
acaba.: "Com demasiada im disse contm {t Donzela que ho aly t'/'ollxem estas pa·
lavras". Con ta de historia em prosa, e inclue em al l1uns logares po sia de gosto
são e pura linguagem etc. E além da hi toria., acham- e no manu cripto dua
ecloga de que o a.bbade Barbosa talvez não teve noticia.. Ta primeira. são inter·
locutore. Persio e Fauna; principia: "Nas selvas junto do mm'", e consta. do trinta
e quatro estancias de dez versos cada uma.- Na segunda são interlocutores Jano
e Franco, principia "Di:::em que havia lW! pastor, e a.caba ,,1'ambem tempo é tOI'
menta" .

Do tudo o que diz aqui o arcedia l10 de Barroso concluo, que não só elle igno
rou a ex.i tencia da moderna edição ~a Menina e moça, feita. em Lisboa no anno
de 1785, mas tambcOl só conheceu de nome as edições anteriore , sem que lo
gras e ter pre ente al l1uma. deUa pois que a. tel·a ,~. to, nenhuma novidade en
contraria na duas eclogas que cita. do tal manuscripto, onde pelo que e mostra.
faltavam todas as outra já então impre as.

Das Trovas de dolts pastores (n.o 196) ha na Bill!. Nacional um exemplar,
cm um livro de miscellanea , que foi de D. Francisco de MeUo Manuel, e tem alli
o n.O ordinal 2i47. Porém a. eclição é no formato de 4.° e não de 8.°; caracter
gothico, sem indicaçãO de logar nem-anno; (endo no ji;ontispicio uma portada de
gravura., aberta em madeira, na. qual se Yêm a figlll'as dos dons pa tore. Con ta
de quatl'O folhas innUll1eradas. Parece pois ser esta. ediçiio diversa. ela que erv"Íu
para. a. novi ima., que em 1852 t z da Obl'aS de Bernanlim Ribeil"o (n.o 195).

REnNAn.DINO A..NTONIO GO ms (1.0) (v. Dicc., tomo J, pago 359).
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Retoques e aclclllamenlo com referencia aos escriptos que ficam menciona

dos:
A 11lel1wl'Í(t sobre a ipecacuanha (n.o 199), impre sa na Typ, Cualcograpliica

Typoplaslica e Lilteraria do Arao do Cégo, contém Vl11-33 pa"., e dLias eslalllJ,:Jas
gravadas em cobre.- Em alguns exemplares apparece nova dedicatoria, tendo sido
reimpressas as paginas imnledialas á folha do rosto, até a segunda do texto in
clusive, A folha de impressão E (pag, 25 a :12) tambem e reimprimill com Ulll
novo indice e as errata.

Das Obsel'vacúes botanico-medicas (n.o 200) tiraram-se exemplares em sepa
rado, que comprehendem duas partes: A primeira com Iv-q6 pag, e cinco estam
pas; a segunda com ";6 pag, (incluindo a da errata) e eis estampas. Ambas im
pressas em 1803.

O lUetllodo de curar o typllo (n.o 202) conlêm xI-193 pag., sem contar o in
dice r. errata.

Á Cm-Ia (n.o 20Q.) deyem pl'·ceder as seguintes:
Cm-ta aos ?Wlactol'es do "Jornal de Coimbra" datada de 26 de OUtubl'O de

1812,-lnsrrta no mesmo Jornal, n." x, pago 291 a 296.
Segunda e ltitima l'eplica' aos senhol-cs l'edactores do "Jornal de Coimbra" da

tada de 30 de Dc::embl'o de 1812,- 'o mesmo J01'1wl, n.O XII, pago qq7 a q,qg,
E depoi do n." (205) accre 'ce:
COl'ta aos ?'edactOl'es elo "lnve tigador POl'tuguez" datada de 28 de Fevereiro

de 1815.- No Invesli,qador, tomo Xl!, n.O XLVI, pago 312 e 313.
No n.O 209 em vez das palavras sesslÍo Jmblica de 1813, lêa-se: sessiío publica

de 1815. .
A Memoria Olt ensaio sobre as bonbas (n.' 210) imprimiu-se tambem no for

mato de q,n, e era o n.O 2 de uma collecção que a Academia se propwlha publi
caI' com o tilulo: Dissertações medicas. Sóment se imprimiram quatro, das quaes
a primeira é a 11lemoria obre a preferencia do leite de vaccas, do dI'. J. Pinheiro
de Freitas Soares (Dirc., tomo y n,o J, q588): segunda, esta do dr. B. A. Go
mes; a terceira. não vi; e a quarta é a 111emoria ácerca da dedaleira pelo dr. F,
Elias Rodrigues da Silveira (Dicc., tomo Il, n.O F, 7H~. .

Da llfemol'ia sobre a elesin(ecfiio elas cal-tas (n.o :11) ha exemplares em se
parado, no mesmo formato de folio, contendo 22 pago - Vej, a pl'oposito desta
Memol'Üt o Jórnal ele Bel/as ctrtes, ou Mnemosyne I1ls'Ílana, tomo II (18'17), a pag, 44,

A Cartct aos Medicas JJ01'tuguezes (n." 2l4) foi Í1npressa na Imp, Nacional
1821. 4.° de 10 pago

Ao titulo Carta sobre as vil'tudes, etc, (n." 216) cumpre substituir o seguin
te: Noticia on annuncio sobre a virtllde antllelmintica ela casca de l'ai;:; de 1'0

mei1'O nos casos de tenia,- Sahil1 no D~01-io do Governo n,o 58, de 9 de 'Março de
1822.

Seguiu- e a e ta:
Cm-ta sobre o mpsmo asswnpto. Sahil1 no Diario n." 106, do mesmo anno,

(Vej, a e. te respeito duas Cartas do dr. JcronYlno José de Mello, tal1lhem publi-
c.adas no DiCL1'ios n."' 99 e I2G rIo referido anno.) _

O titulo exacto da Memol'ia a que se refere o N, B, do fim da pago 36I do
Dicc., é (segundo me foi cOl1lmunicado pelo sr, Figani 're, :l quem devo egual·
mente alguns dos precedente retoque) tal como se egue:

Observações sobre a canel/eim do Rio ele Janeiro, escl'iptas a l'OgO do Senado
da Camrr.m da mesma cidade, em 8 ele Maio ele 1798, e ultimamente l'ectificadas,
aeldicionadas e ofTerecielas ao mesmo enado, Rio de Janeiro, Jl1lp, He"ia 1800, 8.°

~ão sei porém o que haja de commum entre este folheto, e outro que existe
no RIO ~e Jnneil'o, na Bibliotheca Fluminense, e que apPflrece ]escriplo no eu
catalo~o llDJ,lresso, sob n,o 7M com o titulo seguinte: .

j)wnona sobre a canella do Rio de Janei'ro, ofTercciela ao Pl'incilJe do Bl'ast/
pelo Senado da Gamllra, Rio de Janeiro 1800, 8.° gr,-NiLo declara o nome do
auetor,
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E nottJ-se ql1e apparece ainda noticia de um terceiro escripto obre o me mo
a umpto, e publicado pelo mesmo tempo, mas que parece ser de auctor diverso.
Intitula-se:

Modo de cultivQ1' a canellúra, ext'rahiJ' e prepara?' a sua casca, canf01'a, etc.
Resumido das memoria,'; que se conservam no archivo do Senado da Gamara do
Rio de Janeil'O, e accommodado ao uso do povo. Rio de Janeiro, na Imp. Regia
:1809. S.o

Ultimamente accresceute-se aos escriptos do dr. Bernal'(}ino o seguinte de que
escapou fazer menção no devido lagar:

Historia de ltma ophthalmia epidemica, observada a bordo de wn navio·hosJli-·
lal.- Sahiu no Jomal de Goirnbrrt, n." II, pago H3 a H6.

nERNAnDINO ANTONIO GOllffiS (2.°) (v. D·icc. tomo J, pago 36i).
Em Janeiro de f86~, por obito do Barão da Silveira, foi nomeado Primeiro

Medico da Camara de Sua Magestade; e em f867 agraciadp pela Rainha de IIe .
panha com a Gran-cruz da Ordem de Isabel a Catholica. E tambem Commenda
dor da anliga, nobilissima e esclarecida Ordem de S. Tiago do merito cientifico,
litlerario e arti tico po to que esta mercê, como outras que da me ma Ordem se
fizeram a diversos, nunca apparecesse mencionada nos Diarios de Lisboa. Não
acceiLou a graça do titulo de Barão, que de co tl.lme se confere ao primeiro m 
dica da Real Camal'a (segundo e lê na Ga;;etct medica de Lisboa, de 1.865, a Ng.
333) e de e mesmo cargo solicitou, e obteve ultimamente a exoneração, por mo
tivo ignorado do publico, ma que não póde deixar de ser para elle mlú honro o.

Aos :eus e cópLos já mencionados no Dicc., cumpre fazer os additamenlos
e retoques se"rui nLe . :

Do n.O 225 ha exem}Jlare em separado, com o tiLulo:
Noticia l'cswnida dct HisLoria naLurali' Palmarl.lm de }{a'l'l Fl'edel'ick Phi·

lippe von ll1ctl'tius, lida na sessão da Academia Real das Sciencias de Li boa em
28 de Maio de 1.851.- Consla de 20 pago

O Gatalogus Plantarllln (n.o 229) conLém 25S pago .
Acerescelll agora a' obras publicada po Lerionncnle á impres ão do tomo J

do Dicc., das quaes Lodas devo exenlplal'es ~i SUllll11a bene olencja com que me
(Li liJl"ue o meu sabia consocio:

1127) OMarechal Duque de Saldanha, eos medicas. Breves considemçães ácerca
da "Mellloria sobre o estado da Medicina em :1 58". Li 'boa, na Imp. Nacional
1859. S.o gl'. de 62 pag.- (Vej. no Dicc., L mo JlI, o n.O J, 613).- Este OpllSClllo
sahil.l reproduzido em varias llumeros con eCllli os da Ga::eta homceopathica lis
bonense no me 'mo anno.

~2S) Ao ill."'o e ex."'o SI'. Mal'echal Duque ele Salelanha: wna explicarilo. Lis
lJOa, na IllljJ. Nacional :1S50. S.o gr. de 15 pag.

42D) A lnstrucríio medica em POl·lugal.- Serie de nove arl i50 publjcado
na Gct;;ela medicct de Lisboa tomo VII[ (1860), a pago 271, 2SD, 3<:13 e 369' e no
lama IX (186:1), a pago 33, :193, 20D, 226 e 273.

~30) Noticia ela doença ele que (aleceu S. M. eil'ei o sr. D. Pedro V, e das que
na mesma occasião atacaram S. Ail. os senhores infantes D. Fernando, D. Au·
fJll to e D. João, no anno ele :1861. Lisboa, na llllp. Xacional :1862.8.0 gr. de VJII
41 pag.-Divide·· em tI' cayillllos: L· parle lusLorica; 2.· diarrAo lico; 3." eLio
logia.- Foi Lranscripta inLegralmente na Ga;;ctct 'IIledicct de Lisúou, 11 0 ' 7,8 e 9
de 1862; no Jonwl ela Sociedade elas SâcnGÍas medicas, Lama XXVI (-1862), co
me~ando ahi no JI. O 4.

~31) Elementos de P/wl"lnacologia fJeral, ou ]Jrinl:ipios gemes ele 1I1ateria
medica e de Thel'OJ1eutica. Segwulct ediçüo correcta e cliI{J/Ilentada. Li 'boa Typ.
lh Academia H. das Sciencias :1863. 8.° gr. de Vlll-~O:1 ]Jag., e mais lres d indice
e el'l'aLa. ~Po to que indicada como s gunda edição da que anleriormente e fi·
z~ra ~m f851, ão tantos e tae o augmenl.o~ ne la inlrod.uzidos, que quasi pode
!'Ia dizer-se uma obra nova. O auctor aprol"eJlou, como diZ no seu prefacio, tudo
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o que o mo imento da ciencia llroduzira e accrescentara de util ao as umplo, no
perlOdo de doze anno elecol'J'idos. Constando a primeira de XIX capitulo', con
tém a e~unda XXVI!!, e o numero das paginas é pouco menos que dobrado. Osr.
dr. RodrJ"ues de Gusmão, fazendo da obra uma succinta analy e, termina o seu
juizo criti.co affirmando: ((Que ú padrão mai glorio o da vida Jitlerarü1. e cien
tifica de eu ilJusLre auctor; pMe como tal mostral~o a nacionaes e estranho;
que se lhe falecessem oub-os documentos, este ó por si valeria a llrovar que é
digno fLlho; pela intelligencia, elo maior medico portuguez dos modernos tem
pos".

432) (( On Welwitschia a new gemts o{ Gnetaceae b!l Joseph Dalton Hookel'''.
Extmcto e noticia publicados no ((Diario de Lisboa" de 2 de Jnnho de 1863. Li 
boa, Imp. acional 1863. 8.. gr. de 29 pag.-'l'racta de lmJa curiosa e singular
planta africana, descaberLa pelo dr. F.Welwitsch no litoral da AfTica ausb'o-occi
dental em 1860, no progresso da .ua expecüção scientifica empl'ehenilida por or
dem do governo de Portugal. Foi reproduzido este escripto no Instituto, voL Xl!,
n.·· 4, 5 e 6. .

433) Questão vaccinica. (Nota dirigida á Academia R. das Sciencias de Li 
boa, sobr a nece sidade de estudar a relalf<.ío que existe entre a variola do ho
mem, e as doenças variolosas dos animae , c com o fim ele promover a pe quiza
no reino da vaccina e pontanea, o cowpox.) - Sabiu na Ga:;eta medica de Lisboa,
2." serie, Lama v (i86?J,), a pago 259; e tirat-am-se exemplares em separado, cm
fo1l1a de 1'0 to. 8.° gr. de i6 pago Acompanhou a sua publicaç'ão a do Relatoria
feito á Academia sobre o assumpto pelo sr. Lino José Daniel de Carvalho, facul·
tativo veterinario de cavalJaria n.· 3.

434) Discu?-sO na sessüo solemne annivel'Sa1'ia da Sociedade das Sciencias me·
dicas, em.i. de FevereiTo de 1865, como presidente da mesma.-Foi impresso em
eparado, e reproduzido na Gazeta medica, n.· 6 do ilito :uma.

(35) As epidemias no Asylo da Ajuda. I ata e refi xües apresentadas á Sacie·
dade das Sciencia meilicas de Lisboa.-Sahu·am no respectivo Jornal, tomo x..'IX
(1.865), a pago I, e pago 145 e eguintes. (V. no Supplemento os artigos Abel1l1aria
Dias Jordüo e Antonio Mal'ia Barbosa.)-E veja tambem sobre o mesmo assumplo
no elito jornal, Duas palavl'Cts por E. Nlotla (dito vol., de pag.-407 a (19).-E no
tomo xx,"'\. utros artigo' de iliv I' os.

(36) Elogio histm-ico do P. João de Lou?'ei?'O, licZo '/I{~ sessüo solemne da Aca
elemia R. das Sciencias ele Lisboa, em 30 de Abl'il de 1865. Lisboa, Typ. da \ca
demia 1.865. 8.· gr, de 39 pa~.- Tiraram-se' á parte exemplal'e' em papel supe
rior. O Elogio anda tam]lem Illserto no tomo. " das 111em. da Academia (Nova
serie, cla se 1..").

437) Vegetaes (osseis. Primei1'o opusculo. Flom (ossil do terreno carboni{el'o
das visinhanças elo Porto, sel'l"a elo Bussaco e 11loinho cZ' Ordem, proxinw a Alcacel'
do Sal. Lisboa, Typ. Portugueza, travessa da Parreirinha 26, i865. 4.· max. de
xrv-46 pag., com seis estampas litbographaclas.- Este vo]wne tem no ante-)'ost~:

Commissüo geologica ele Portugal. Primei1'o opusc~do. Vegetaes (asseis. DeJle se LI'
raram exemplares em papel superior, elos quaes possuo um por favor ele ., ex"
- Contém a descripção e synonymia de e senta e septe e pecie em latim, com
observações e notas em p.ol'tuguez e francez. E no fim como appenilicc alglm1a:~

especie fos eis do terreno siluriano da visinbanças elo Porto, e do Algarve. Vejo
ácerca deste trabalbo, e de outra .lJlen/oria do S1'. Carlos Bjbeil'o, as Ubservaçães do
r. 1. B. Scbiappa d'Azevedo, in erta na Revoluçiio de Septembro n.·' 725i, 7252

e 7253, tle i, 2 e 3 de Agosto de 1866.-Foi e La obra objecto de uma favol'a~cl
noticia no J01wnal of Botany British and Foreign, de Março de 1867, e de mUito
circumstanciada apreciaçITo feita pelo dl'. H. R. Geinitz, de Dl'esde, no jOl'l1al q~e

e te profes 01' reilige, Neues Iarbuclt {ii?' mineralogie, geologie und palaeontologle,
n.· 3, de i867. Além do que ha nesta apreciação de li onjeü'o p:u'a o anctor da
Flom fossil, contém- e nella importantes e clarecÍ1Dentos sobre o a umpto, q~e

são tanto mais dignos de consideraçãO, quanLo dimanam da !luctoridaele do sablO
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distineto, que e tem occupado muito especialmente do e tudo da pala ontologia
fossil vegetal de todo os terrenos carboniferos da Europa.

438) Apercu historique sw' les epielémies de choleru-l1wrbus et de (zévl'e j<lune
en Portugat elans les années de 1833 et 1865; paI' le Delegué elu Gouvernement
Portllgais li la Confel'ence Sanitail'e intel'1!ationale l'eunie li Constantinople.Con
slanlino~le, Imprim. Centrale 1866. 4.° de XJL"UT-30 pago

43!:J) Relatol'io sobre os trabalhos da Conferencia Sanital'ia internacional, l'e
unida em Constantinopla em 1866, pelo ell·. etc., delegado na mesma conferencia.
Lisboa, Imp. Nacional 1867. 4.° max. de v1-104 pag.- O sr. con elheiro José Sil
ves(re Ribeiro ana1ysando, ainda cJlle perfunctoriamente, este Relatol'io em um ar
!irro inserto no Jornal do Comme)'cio n.O 4074 de 3 de Maio de 1867, termina por
dizer: "E te relatorio é do numero daquelles escripto a que aos sequiosos de
instrucção; e aos amigos da pau'ia, é ulil e agradavel dar cabimento em suas li
vrariasll.

No Di01'io de Lisboa de 11 de Maio de i866 havia sido publicado outro Re·
lotaria, que o auetor enviara ao ~overno, ácerca do começo e progre o uos tra
balho da referida conferen ·ia. Foi tambem reproduzido na Ga;:;eta de Portugal
n.· 1038, de 12 de Maio do me mo anuo.

. nERiVAlIDINO nARROS GOllIES, Bacharel formado em Philo ophia
pela niver idade de Coimbra em 1860, e Alurnno externo ela Academia 110re tal
e agricola de Tharand, na Saxonia, com diplomas de frequencia e aproveitamento
em alguns dos seus cursos, havidos em Março de 1862.-Foi primeiramente ad
tlido á Repartição ele Agricultura do Ministerio das Obras Publicas, por portaria
de 7 de Abril de 1863, e depois nomeado ,Engenheiro subalterno de 2." classe,
]Jor· decreto de 24 de Outubro de 186tJ.. E Socio corre pondente da Academia
Heal das Sciencias de Lisboa, com diploma de 6 de Julho de 1865.- . em Li .
boa, a 30 de Septernbro de i839, e é filho do conselheiro dr. Bernardino Anto
nio Gomes, de quem se u'acta no artigo precedente, e de sua mulher D. Maria
Leocaelia Fernandes Tavares ele Barros Gome .-E.

MO) Cnltum das plantas qlte'diio a quina. Li boa, Tmp. acional1864. 8.°
gl'. de 120 pag., com cinco estampas lithographadas.-Esla memoria, composta
por ordem expressa elo Governo, e destinaela a genel'alisar a cultura ela planta pre
ciosa, ele (rue a m dicina tiJ'a tão prov,)itoso occorro, inlToduzindo nas colonias
portuguezas e ainela n'oulTa partes da monarchia, que o permittirem, a cuJt1u'a
tias ar\'ores da quina, (a exemplo elo que praticaram hoJlanclezes e inrrlezes em
Java, e na lndia) fói tran cripta integralmente no JonJaI ela Sociedade da.~ Scien
cia$ medicas, tomo XXIX (1865), começando no n.O 1.0 e concluindo no 12.0-E sa·
hiu tambem no Jornal ela Sociedade Pharmacelltica de Lisboa.

4M) Relatol'io {Torestal sobre as maltas da 1I1achadq, e VaI de Zebro, apre·
sentado á Dú'ecçtw do C01nmercio no Ministel'io das Obl'as Publicas em 8 de e
tembro de 186tJ.. Lisboa, Imp. acional 1865. 8.° gr. de 52 pag., com cinco estam
pas lilhographadas. -TraballlO cient:ii1co, e conscienciosamente elaI)ol'aclo, a
Hm de Í]laugul'ar no paiz os melbores e mais aperfeiçoados y temas de cultw'a,
c exploraçãO flore tal, e que (segundo consta) começou a reali ar- e na referida.
lllatla de VaI ele Zebro,

Além elo referido publicou no Archivo ?'tLral (1863 a 1864) uns Estuelos flo
?'estaes; no Dim'io de Lisboa em 1865 um artigo Sobre m'bo)'isações de Cubo-vel'de;
e na Ga::eta de Portugal em 1866 uma Revista ele publicaçúe {larestoes hespa
li/tolas.

nERiVARDINO EGIDIO DA SILVEIRA E CASTRO, Bacharel for
mado em Medicina pela Ulúver idade de Coimbra. Exerceu por muito anno a
clinica no concelho ele CinITa.- ,em 179~.-E.

4l~2) Ca1'ta ele parabens ao ill,m. e ex.'n. SI'. Duque de Saldanha pela sua
tl'llt1nphante l'esposta aos medicas, etc. Lisboa, na Imp. racional 1859. 8.° gr,
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Foi nes e mesmo :uma um dos redactores da Gazela hommopalhica lisbo

nense, na qual se acham varias arligos seu, etc.

imnNARDINO FREIRE DE FIGUEIREDO ADREU E CASTRO (v.
Dicc., tomo I, pago 36tí,).

O individuo, cujo relTato esbocei com delineamentos exaclos a pago tí,73 d
tomo v, e cujas feições lenho colori do em diversos 10g:U'es do presenle volume,
vai ainda outra vez mostrar para quanto é.- Corrigindo o meu arligo concer
nenle ao r. Abreu e Ca tro, diz elle na sua Instl'llCçÜO puúlica de 1861 a. pago 62,
gue o sr. Bernardino é natural de Sancta Eulalia, jlmto :i. serra ua Eslrella, na
Beira; que militara em He panha no exercito carlista em 183<l,; que terminada.
a guerra fÔra para França, e de l:i. para o Bra ii; que em 18M, ou 18!J,5 pa ara
de Pernambuco para Africa. por chefe ue uma expedição de colonos portuguezes'
e não sei quantas cousas mais, com aquella verdade e jusleza, com que (a::; gosto
de apurar-se em tudo o que deita :i. luz. Um cOlTespondente porém, seu admirador,
e zelo o do credito do inll!ressanle jornal, dignou·se de cOITigir as correcções, em
carta que appareceu estampada a pago 95 da supradicta Instl'lICrÜO; dizendo que
o SI'. Bernardino Freire nascera, não em Sancla Eulalia, mas sim em Nogueira do
Cravo, villa hoje supprimida e que fica no concelho de Oliveira do Hospilal, da.
provincia da Beira-aJta: que estava em Lisboa nos annos de 1837, 1838 e 1839,
redigindo o Alcance c Porlugal velllO; que só em 1839 fôra para Pernamlmco, e
que a ua sallida para Afi'ica data não de 1845, mas de 1849, etc., etc. O illlls/1'C
corl'eClOl' e cusou- e enlão (pag. 96) dos seu desconcbayos, alleganclo falias de
percepção, porque elle "tomara o r. Bernardino por irmITo do sr. Agoslinho Vnz
Pato, suppondo agora que é primo, e lhe applicara o que ouvira. contar ao SI'.

Pato, com referencia a um irllltÍo que tinha nas Vasc011gadasll, e que d'ahi pro·
vieram os equivoco I

DeixaJ1do pois os amaveis confrades, que tanto se inleressam pela vel'((cidal1e
da nossa, bibliogl'aphia (carla citada) accrescentarei aqlú aos escriplos do 1'. Ber
nanlino Freire o seguinte, de (lue ha anno comprei um rxemplar em Li hoa:

413) Nossa Senhom dos G-uaral'apes: ?'omance hislol'ico, descl'iplivo, moral
e critico. Pernambuco, Typ. de M. F. de F:u'ia. 18<l,7. 8.0 gr. ~ tomos, com 119 e
118 pag., sem contar as do indice e erra la.

EERNARDIXO JOAQUIl\I DA SILVA CARNEIRO (r. Dicc., lama I,
pago 364).

Apoz dous mezes de peno a enfermidade (da qual em ca1'la de Gde Novem
bro me dizia achar-se muito mais alliviado) m. finalmente a. 17 do dito mez de
1 67.-Consta-me que na Revoluçtío de Septembl'o de 19 a. 20 de Dezembro de
1867, que não pude ver, sabira a seu re peito uma nolicia biograpbica, pelo SI'.

dr. Oliveira Valle.
Ás producções poelicas da sua mocidade podem accrescel1tar-se as s .

glúntes: .
tl,tl,<l,) Dow'i- i'nhada: Jloema epico burlesco offel'ecido aos lavmclOl'cs de vinho

do A/lo-Dow·o. (Em h'es canlos de óitava rima.) Parlo, Imp. do Gandra.1822. 8..
de tl,0 pago . .

M5) A Fa?'(unâa: lJoema hel'oi-comico. (Em cfuafI'o cantos de oJl~v:a. 1'1'
ma.) lbi, Typ. da B.ua de Saulo Anlonio 1823. 8.0 de GO pag.- Com a 1I1lC13eS
B.J.S.P.C.

tl,<l,6) l\ovo elogio: O pl'emio da vú'lllde pcla pl'opl'ia Vil·lude. Em hon~'a do
dia nalalicio de S. 111. o senhor D. Jotío VI. Coimbra, na Imp. da Univer Idade
1826. 8.°

Qua i todos os eus compendios já clescriplos no Dicc" l' m sido po lerior·
mente r impl'e os, a aber: . _

O Elemenlos de Geogl'aphia e Clwonologia (n.o 239), liveram seplima ed/ruo
em 186<l,.
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A Poetira llam 1/S0 das escholas (n. o 240) Leve sextct edif!ío em 1863, a qual
se acha qua i exhau la.

O Elementos de moral (n.o 24I) aLiram em sexta erliç!ío em I863, e esL:i
no prelo a septima na Impren a Li tLeraria. As edições anLeriores forarn feiLas na
11l1[J. da ( niversidade, ])ern como todas 3S das oub'as obr3s do auctor.

As Primeiras linhas de l1ermenelltica (n.o 2~3) tiverám segunda ediç/Ío em
I86L

E capou mencionar no Dicc. os dous opusculos que se eguem:
447) Duas palavras em 7'esposta ás "Breves rel1exõeso do dr. Manuel dos

Sonctos Pereira Jardim contm o nosso "Compendio de moral e principias de di
reito naLl1I'alu. Coimbra, na Imp, da Univer idade I86I. 8.0 gr. de 13 pag.- 'fem
no fim o nome do auetor,

4fl8) B7'et'es noções de geographia pam uso das escholas p7'im((7'ias. Coimbra,
i811 8.0

Ultimamente puLlieara as seguinLe obras:
l!fl9) Elemcntos de JJú'eito ecclesiastico p07·tugue::, para uso dos seus d'iscipu

los. Coil)lbra, lmp. da Universidade 1863. 8. 0 gr. de xlX-373 pa"., e uma de el'
rala,-E a 3mpliação de outro eompendio, que primeiro publicou com o titulo de
Primeiros traços para o estudo de Vi7'eito ecclesiastico p07·tugnc::. Coimbra, 186!.
8.0 gr.-No prologo dá nüuda conta da sua composiçãO, e da dilliculdade que teve
de vencer pam I 1'31' a oura ao e tado em que ullimamente a apresenLava. (V. no
Supplemento o art. Gandido Mendes de Almeida).

450) P7'Ú1Ô1Jios de administ'mçüo economica e fi.nanceira pam 1/S0 de seus
discipulos. Coimbra, Imp. da Universidade 1865. 8.0 gr. de vll-83 pag.-Em uma
ac1vel'lencia Iírelimin31' (ln. a razão por que este livl'o sahiu muito mai cw'lo do
que desej3ria, altento o pouco tempo que se podia 'empregar nas lições para que
o destinava.

MI) Documentos comlJrovantes de, alguns pontos da c/out'l'illa dos "Elementos
de Direito eccle ia tico portuguez". (E como a seglillda parle.des e Elementos.)
Coirnbr3, 1866. 8.0 gl'. de 172 pag.-Dedicou e la obra: "Amais per{eitq'e sú
obscrvancia da disciplina, libel'dades e ln-erogativas da Eg7'eja nacional".

J.lEnNARDINO JOSÉ DE SENA FREITAS (v. Dicc., Lama r, pago 365).
E Omr.ial (reformado) da Secretaria d'Estado do Nc~ocios da Marinha e

U1tl'alUar, Associado provincial da :Academia R a1 das SCJencias de Li boa, e
Membro de ouh'as Corpora~:ões cientifica e Jitterarias. . no Rio de Janeiro Je
não em Li boa, como se di,se por informacão menos exacta) a 31 de Outubro e
m~ .

Accre ce :1s obl'3 impre sas e já mencionad3 :
!j,52) Os tributos estabelecidos na ilha, de S. nliguel: precedido de uma breve

noticia dos tl'ibutos de Portugal desde os fundamentos da 1nOnarchia. Lisboa, 1845.
1153) Relatol'io ilist07'ico sob7'e a classificação do. archivo existente no antigo

eJi{tcio do Hospital dn Sanctcb Gasa tia 1l1isericonlüt da cidade de Angra do Ee·
"oismo: p7'ecedido de algumas 7"eflexües sobre a únportancia dos a7'chivos publicas,
nlc. Angra do Heroismo, na 'fyp. de M. J. P. Leal 1856. FoI. de 20 pa".-A quasi
lotalidade deste Relat07"io é (segtUldo me informam) preenchida com as reflexõe
sobre a imporlancia do archivo publico, deixando muito a de ejar pelo que
re peita ao arclül'o a que no titulo se refere. É esle o mais importante daquelle
archipel3go, relaLil'301eute ao periodo da capitania geral: porém no e tado em que
actualmente e acha, é para receiar que dentro de poucos anno venha a arrui
nar-se de todo.

45!J,) Nocües numma·rias, em que historicamente se tmcta da moeda (mca e
moeda fOl·te 7ias ilhas dos Açores; do agia de 25 por 100 estabelecido' e das di
versas crises moneturias por que tem passado estas ilhas. (Achava-se em Angra no
prelo pm 1858' poréll1 il,'l1oro se cbegou a publicaJ'-se.)

Do Gatholico tercei7'ense (n.o 253) publicaram-se 43 numero, com um sup·
TOMO "III (SI/Pp/,) ~5
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plemento ao ultimo, contendo ao todo 377 pago no formato de folio, ou 4.· ma
ximo. Começou a publicação em 15 de Janeiro de 1857 e terminou em 24 de
Outubro do anno seguinte. Compr i ha tempo em Lisboa esta collecção, interes
sante no seu genero, especialmente pejas noticias qne encerra para a historia ec-
clesiastica do archipelago açoriano. .

455) Religião e patria: opapado e a revoluçlío : clt'l-iosa collecção de e,\criptos
e doclt1nentos !tiStOl-icos e diplomaticos do Di'reito publico e canon'ico, religiosos,
philosophicos e 71!Ol-aes. Olferecida aos catholicos POl'tugue::es de todos os pm'ti
dos., ,-Segunda serie; Janeiro a Julho de 1.861. Angra, Typ. de M. J. P. Leal
1860 a 1.861..-0 numero 7 {que se diz ser o ultimo desta publicação) foi o unico
que ,ri, e tenbo por favor do sr. João Teixeira Soares de Sousa, da ilha de S. Jor
ge, Formato de 8.· gr. Acaba com a pago 1.1.2.

Por identidade do nome, creio ser tambem da sua penna uma serie de artigos
que ultimamente vi insertos no B7'acal-ense, n.·' 1.g,79, 1480, 1481, 1483 e 14,1JO,
com a assignatura B. J. Sena Freitas, e tendo por titulo:

456) li exposição anheologica do palacio de cristal na cidade do Porto, e os
divel'sos o~iectos da Sé 1J1'i1nacictl de Bl·aga.

O sr. Sena Freitas leve a bondade de remelter-me de Anara em 1859 uma
lista ou catalogo com os titulas de varias outras composições suas, para servil' de
addicionamento ao artigo que no Dicc, lhe dizia respeito. Faltavam porém a in
dicações bibJiograpbicas relativas a cada lUU dos escriptos mencionados, de orle
que fiquei, e e tau ainda em duvida se elles se imprimiram avulso, se foram in
cluído em jornaes, ou se por ventma existem inedi tos em 'poder do auctor, o que
me parece mais prova e1. Entretanto, na duvida lhe dou aqui lagar, para não ue
fraudar os leitores do interesse que de taes noticias possa re ultar-lbes.

ll57) A1Jontetmentos pam a nosSCL histOl-ia ultmma6na; com wn additamento
ou noticia dos ineditos existentes IW Bibliotheca Publica de L-i.<boa versando sobre
algumas das nossas possessões transatlanticas, 0/Terecido ao Visconde de Sanla
1'em. 1829.

(58) As quatro idades da 1mtlher: poema vel'tido do (mnce::;. 1829.
(59) Considerações politicas e economicas, sobre as necessQ1'ias 1'e{onnas 11(1,

publica administmção dos nossos impol'tantes domínios ultmmarinos: com docn
mentos ext1'ahidos da Secretal'ia dos Negocios da 111a.I'inlla. Oner'ecido ao Duqlle
de Cadaval. 1830.

460) Noções cln-onologicas dos t'remores de terra, e el-U]JçÜes vulcanicas que lem
havido na8 ilhas dos Jlr.ores, desde o descobl-imento deste archipelago até esta dala.
Com a notícia descriptjva da, appal'içüo da ilha Sabr'ina, r.ormada paI' 7t1n vl~lcl;O

no,s mares da de S, .Mtguel, e sel! desappetTeci71tenl.o. Re{1Itam-se alguns escr/plo'
1'es estrangeiros, etc. 1841. .

461) Ensaio sobre a,lguns llO'mollymos det lingua POl'tuglle:a. 18~2.
(62) Uma pagina da, histOl'ia açoriana, ou os inglezps aggredindo alguma.

das ilhas deste (f,j'chipelago pelos anllos de 1580 a 1592. 18h.
463) DeseJ1llJewque da tropa ingle::;a na ilha de S. 1l1'iguel, pelo conde de Es

sca:, em 1:'97. 18~'~,

q,6~) Re]JCf.l'os ao lJrimeiro vo1Jwne do "Ensaio sobl'e a slatística das possessões
POI't11.'Jlw;:;asll P01' J. J. Lopes de Lima: (une/ados em etfguns inee/itos do Real lll'
chivo da· TOI'l'11 do Tombo. 184:4.

, 46ü) l11emorias militares 1Jam servÍ!'em de subsidio lÍ historiei gifl'Ul dus,ilhas
dos Llçores. 186,7.

46ü) 1I1emoria economica sobre a. necessidade e.com'eniencia de uma doca no
porto da cidade de Ponta·delgada. 18~7. .

(67) Da, l1edra hume na villa da· Ribeim-gl'a.ndi!, e Vai ela.s Fumas na Ilha
de S. 1l1igupl: contendo varios e clwiosos documentos. 1848.

(68) Da antiga cult1l1'a elas eWlol·pi!·a.ç, r crrol'cía do,~ lliehos dr srda nas ilha'
dr S. Miguel e Tn·crira. 18~. , "

46~1) Memoria ldstOl'ira e rconolllico solwr a culfuro do 1Jaslel. (Tsale Tin to·
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ria) nas ilhas dos Açores. Ornar/a de 71Ota's illustrati/los e documentos inedilos.
18~9.

tÍ:70) Omonumento IOlJúlnr dedicado á memoria dI! Pmtlo da Gama.. irmão
do grande Vasco c/a, Gama, (alecido na ilha Terceira; com (ul11Jlas noticias Mogra
phicas daquelle 11.01 efladm'. 1850.

tÍ:71) Reclusão cL'ell'ei D. A1ronso Vi no rastello de S. Joao Baptista dct ilha
T~rceil'o de 1669 a 1.674. Com wn (ac-simile do 1'ell'Uto daquelle soberano, fiel

,copia do que se acha em 1IIJW das salas cio palaeio tios antigos go-vel'1ladores e ca
pitúes gene/'aes destas illlOs, seguido de uma e,~tam]Jct 7'e]Jresentando o desembarque
do mesmo 1nonm'cha na cidade ele Angra., e uma cm·ta hyd'rographica cio POI'to,
elc. 185:2. ,

1172) D. Antonio, prior do C7"ato: sua acclamaçiio como 1'ei de POI·tugal nas
ilhas dos Açol'es; seus desembarques e Sllccessos nas ilhas de S. Miguel e Terc~ira:

hel'Oica 7-esistencia dos habitantes desta contra as (orças hespanholas; tomada da
ilha, violencias e atl'ocidades practiccuias pelos hespanhoes, etc. Re(utam-se alguns
historiaelores inglezes e castelhanos. 1.85tÍ:.
. tÍ:73) Fastos da Jgr~ja açorense. Das igrejas, conventos, ermidas, estabeleci
mentos 1Jios collegios, etc. Calalogo dos bispos de Angl'a, seglticlo de docu.mentos
ineclitos, e de breves ponti{icios. 1855.

tÍ:7tÍ:) Synopse chronologica da legislaçii.o arol'iana (desde o annO de 1.520 a
1.825). i857. ..

tÍ:75) 1I1emoria historica sobre a escasse;; dos generos (rumenticios em diversos
annos nn ilha '.ferceim. Providencias governamenlaes pam as subsistencias publi
cas em epochas antigas: leis e ar'dens 1'eoias Ct (avor da, liberdade do comrnerC'Ío
de cereaes no m'chipelago açoriano; juizo critico sobre as causas da decadencia da
agl-iculturo e cOJmJw'C'Ío da ilha Terceira, etc. i857.

tÍ:76) O que é a Politica nas ilhas dos Jlçores? Considerações deduzidas elos
(aclos e das epochas (1.82i a 1858). 1858. .

REIlí.VAnDINO MARTINS DA SIJ~VA...
Conlava precncher no presente Supplemento n la una. 'que o Diec. olferece..

bem a mcu pezar, aos que nelle procurarem noticias deste nosso antigo e sempre
festejado c criptor jornalista; sahiu porém de ta vez frustrada como em outra,
a minlm e:pectativa tomando-se impossivel supprir a falta pela causa já apon
tada no l)j'oprio Supplemcnto, a pago 87. Talvez oub'os mais felizes conseguu'ão
dc futuro ne le empenho o que eú não pude alcançar.

, O SI'. Martin, que entrou mui cedo na lide da. imprensa politica (pois já
em 1835-1836, qúando menos, fazia parte da redacção do Diario do Povo, d.e
que 'era principal redactor o faleciLlo Claudio Adriano <la Costa (I'. no- Dicc., to
mo li, pago 75 c 76) tem collaborado depois, egundo a voz publica, em muitos
outros pel'iodicos, C ainda ha pou 'o e lia no Dim'io ele noticias n.O 886, de 2tÍ:
de Outubro deste anno, um folhetim rubricado com as ini iac. do u nome. Ji
depois, no mez tle l' ovembro, appareceu no n." 2 tio no,rissirllo GU/Tett outro ar
tigo quc se diz da sua p nna, etc. etc.

De torlos os trabalhos que se lhe atll'ilm m, é s m onvicla o mais no lavei o
Supplemento Iml'/l's,'O ao 1'oll'iota.. que começando cm 1.8~7 durou, mo já di, e,
até 9 de Abril de 1853, c cuja co\lecção completa é hoje difTicil de acbar.-Vej.
:icercn dt' ta puJJlicação o al'I ig e~p cial, c a'. :ís circumslanciado, no Diccionario,
tomo nr, n.u S, 3GO.

lJERNAUDIl 'o PlmEIRA l'Il\'llEIRO, natural de Coimbra, e na cido a
20 de-Fever iJ'O dc 1837. D pai ele cursar cm Li boa a Esc.hola do Commercio,
partiu para o i3rasil. e r sitlill por alguns annos no Rio de .fanei r . Ahi foi um
dos fundadores do I' mio Litlcral'io Portugucz. e r('digiu a Semana. publicação
periodica, dllfanlc a slIll pl'ÍlOcim serie. Voltando cl('pois para. a patria, matricu
lou- e na Faculdad cl nJJ'(~ilo da niversidnde, cujo curso concluiu com di tinc-

\1
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ção, tomando o grau de Bacharel em 1862. Exerce aclualmente o logar de Con-
servador do registro das hypothecas no districto de Lisboa. .

Publicou no Jomal do Conl1ne1'cio de Lisboa varios artigos doub'inaes, sendo
um sobre Em'igmçüo; outro.sobre o Registro civ'il; outro intitulado Boatos de
iberismo, etc. : os quaes mereceram a transçripção n'ouu'os jornaes.

Nas Estj'êas littemj'ias de Coimbra deu á luz um pequeno romance histo
rico ElR,'i pel'Cloa; e outras composições em diversos periodicos da mesma ci-
dade. I

4,77) Ensaio sobj'e a organisaçiio da sociedade ~tniVel'sal.- Sahiu no Instituto,
vaI. XI (1862 a 1.863), a pago 25, 57, 8\), H3, e continuou ainda, no tomo Xli.

47$) A Filha do povo: 1.486. (Homance), -- Sahiu no Revista contempomnea
de Portugal e Brasil, tomo IV, pago 1.21. a 1.36.

479) D. Guiomm' Coutinho (llomance) - Na mesma Revista, tomo IV, pago
4,89 a 500. '

Em separado tem publicallo os seguintes, de que devo exempl:lre á sua af
fectuosa benevolencia :

480) Aj'zilla: j'omance historico do seculo xv. Coimbra, 1mp. da Univ. 1.862.
8.° de 288 pag.-Delle falou com louvor toela a imprensa periodica. Vejo particu·
larmente o artigo do sr. A. Luciano inserto no Inslill!lo, yol. x, ele pago HH a
1.63. '

48i) Sombms e luz: j'omance do j'einado de D. Mamwl. Li boa, '1'yp, Fran·
co-portugueza 1.863. s,0 ue vm-258 pago e mais Xlll de notas, indice e errata.
A antilhese do titulo que adoptou para a sÍla obra, acha-se pelo auctor ju tiíicada
plenamente a pago VI e VII do prologo que lhe al1Lepoz. Entre as- apreciações da
imprensa, assás lisonjeil'as, a CJue deu logar a publicação ele,le romance, nota·se
um juizo critico do sr. A. C. clã Silva Mattos, inserto no Al'Chivo lnttOl'esco, Lomo
VI, pago 38 a 40.

FIl. BERNAnDINO DE SJ\.NCT1\. ROSA, Dominicano, em cuja ordem
professou a 8 cle Septembro de 1723. Foi Doutor em 'l'heologia pela Universidadc
tle Coimbra, Qualificador do Sancto Omcio, e Heitor do Collegio de Sancto '1'iJo
más, etc.- N. na vil1a (hoje cidade) de Guimarães a 15 de Agosto de 1707. Adata
do seu obito é por ora ignorada.-E,

4,82) Theatj'o elo m~!Íulo visivel, filosofico, malhemotico, gcogmfico, polemico,
historico, politico e cl'itico, 01! colloquios varios, cm os guaes se repj'esenta a (01'
mosttTa elo ttnive1'so, e se impugnam muitos (liscursos do Sa1Jientissimo FI'. Benlo
Jeronymo Feijó. Tomo J. Coimbra, por Luis Sec~o Fencira i 743. 4.° de XJ,VIIf
41.3 pago e mais 10 no fllli innumeradas, que contém poesias em louvor do auctor
do Theatro, alem das que stJ acham nas folhas preliminares.-Não c.onsta que sa-
hisse á luz IQais algum tomo. .

Deste Theatj'o tirou o SI'. Camillo Castello-brauco assumpto para um (olhetlm
scientifico, que sahiu primeiro no Dim'io ele noticias, e foi depois colligido nas

. Cousas leves e pesadas, de pago 99 a 11.2. O meu amigo diz ahi ser este livro COUS(!
tüo ram, que até eu °desconheço! PermiUa-me dizer-Ibe'que nesta parte se en
gana, pois conserv? da taI1'(!j'ielade um exemplar 11a mais de vinte annos. 9que
porém é verdade, e que se me afligura ver nel1e um nrmazem de despropOSItas, e
nbsurdos peripateUcos, tal, que escrupulisei (como em ouU·os ca.sos similbant~ )
de gastar na sua de cripção, e em dar nolicia do aucLor, alguma linhas do DICC,

Este o motivo da omissão.
Entretanto, já que assim o querem, ahi o deix.o registrado' sem por is o me

animar a Ll'anscrever em segtúda os titulas dos outros partos da fecundida~lc do
auctor, e monumentos da sua iIlustração ; que deu á luz, ou ficaram manuscrJptoS:
os quaes quem qllizer poderá ver no tomo IV da Bibl. de Barbosa, a pago 76,

P. BEL\NAllDINO SOAUES 080l\.lO, natural de Li )Joa, e Credenciaria
da Capella Heal.- Ignoro as demais circulllstancias da sua vida.- E.
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lJ,83) o Escravo ela VÚ'!le;n Sanclissinut senhom nossa, ou practica ele como

se elevem o/fuecel" por escravos da mesma Senh01"a, ]JU1"a a/cançaTem pOjO sua.. intel"
cessúo uma boa e sancta· mOl"te, etc. TI'adw;;iclo elo italiano em lJo/·tugttez. Lisboa,
na üffic. CraeslJeeckiana i655. 16.0 -llii, por João da Costa i676. 16.0 de XXIV
99 png.

Comprei ha poucos annos um exemplar deste livrinho, cuja linguagem não
llcsmcrece, a ínell yer, da dos outros escriptos do tempo.

mmNAlillINO XAVIER. DE QUADROS, hnbil calligrapho, segundo
'''.io por um requeri niento que conservo, fei to de seu punho, em nezemlJro de
1820, e dirigillo ti, .Tunta Proyisoria ~lo ~ovel'l1o Supremo, pedindo emprego con
digno. Tem Junta unia senten~a de Justificação, pela qual mostra que rlle e seus
antepassados haviam prestado servi~o nos estados da Iudia, e em Moçambique. No
requerünenlo decla.ra ter áquelle tempo 60 aunos de edade, sendo nascido conse
gUl11temenle no de i7GO. Creio que foi pae de Anlonio Camillo Xavier de Qua
dros, de quem neste SU]J]Jlemento se fez menção.- E.

484,) l11ic/'oCOSl1W ]Jat]"iotíco, off'erecido aos 111. N. e Jl1. L. 1J01·tugue;;;es e hes
pan/lOes. Lisboa, na Imp. Regia i8W. 4..0 de i8 pago

O unico e emplar que 'hei visto até agora aeste folheto existe na BibJ. Na
cional. Persuado-me de que mais alguns imprimiu, tanto naquella epocha, como
na de 1820: porém não os pude achar.

BERNAHDO DE AJ~nUQUERQUEE Al\IARAL, Doulor e Lente da
Faeuldade de Direito da Universldade de Coimbra (graduado em 28 de .Tulho de
i8IH), Deputado :is Côrles, elc.- E.

485) Cómo (levem Se?' graduados os cj'erlo]-es, nos conell'/' ·os ele lJ1'er~l"encias

civis e commerciaes. Dissel'taçlÍo inanguml. Coimbra, na Imp. da Universidade
186J. 8.0 gr.

Desta, e de outras similhanles Dissel'ta!;ües, que Mio pude ver, me dá noticia
o sr. dr. Francisco de Çaslro Freire.

nEllNAUDO ANTONIO SEilllA DE l\IIllAlJEAU, Doulor e Lente da
Faculdnde de Medicina da Universidade ele Coimbra, graduado em i 7 de Julho
de 1.85lJ, elc.-E.

486) Senlo JJ'rincipios immwdiatos do ol'!lanismo a d'iastese saliv01', a !laste'
"ase e a pancl'calina? Cadn nina, destas substancias que i'l1!pol'tanc'ia tem nos phe
n.olllenos chimicos da. eli!lestáo? Disscrtttçl"io inwu!Jltl'al. Coimbra, Imp. da. Univer
Sidade 1859. 8.0 gr.

487) A Faculdade de llleclirina. Ibi, na mesma Imp. 1866. 8.0 gl'.

P. nE'RNAl\DO ANTONIO DE SOUSA, mais conhecido pelo nome poe
lico de Belmi1'o, pasto]' do Douro, com que Pllhlicou as suas poesins.

Diligenciei inutilmente por muitos annoshaver noticias deste poeta, cujo nome
yel'ebdeiro era um enigma em Lisboa, e creio que outro tanto acontecia no Por
Ia, vi,l'o que nenhum rc nltado obtil'eram de suas investiga.~ões os amigos com
quem lJuscruei informar-me. Valeu-me por ultimo a vontade sempre efficaz e pres
tadia do sr. Visconde de Azevedo, a quem encommendei o negocio, e que empe
uuanelo-se como de costume em satisfazer-me, cou eguiu o que a outros film im
possil'el. Ahi vão, pois, O esclarecimentos, taes quaes m'os enviou.

"Bernan!o Antonio de Sousa na ceu na freguezia de Smlcta Maria de Arri
fana, COlllnrca da Feira, 110 Lo de Septembro de 1.758, e foi baptisado na mesma
fregltezia aiO do dito mez e anno. Seus paes chamavam-se Antonio Gomes da Costa
eAnna Maria Theoclora de Sousa. Depois de concluir os e tudos propl'ios para o es
tado eccle 'iastico a qlle se dedicou, tOIllOU a ordem de ]Jresbytero em '11 de Junho de
i786. O bi 'po D. João Raphael de Mendon~a o.nomeou seu capelJão e secretario,
e vagando a ablJadia da parocbia da. S~ do Portal o nOmeou abba.de da rnesUla,
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em que foi collado aos 12 de Nd'vembro de 1790. Morreu a 8 de Janeiro de 1797.
a eu ulerecim nlo como poela póde avaliar·se pelas obras que publicou. Parece
que o estado eccJcsia lico que profe sa\"a. com grande i udez, o obrigou a não se
apre enlar e1l1 publico como poela, occullando por is o o seu nome, cujas iniciae
sómente insoreveu no fronti picio dos livros que e imprimiram corn os seus vcr
sos, não dando nelles por extenso senão o nome pas(orjJ de Bellllil"O, que naquelle
tempo era uso adoptar."

As primeiras composições de Bel'l1ardo Antonio de Sousa, pubEcadas em fo
lhetos avulsos, foram urna Ecloaa que começa: "Meu Belmiro, que ten '1 porque
suspiras?" impressa em Lisboa, 1.78:/', em q..o, e o poema pastoril em lres cantos
de sextinas hendecasyllalJas, que se intitula Elizaüla ou amor vencido, Porto,
:1 7 5. 8.° (lia tambem uma reiIilpressão feita em Li boa, no seculo actual, e no
me mo formato.) Estas e outras muitas, colli".idas em volumes, sahil'am depois
com o titulo seguinte:

488) Vel'sos de Belmiro, pastol' do Dow·o. Porlo, na amc. de Antonio Alva·
res Ribeiro 1787. 8.0 de 472 pago (por erro da numeração, que alta de pago 2~O

a 44:1, e assim continua). Tem mais quatro pago finaes de indice.- a tomo TI sa·
biu: ibi, nalllcsma amc. 1792 8.° de 1\"-336 pago e mai cinco de iIldice e er
rala.-Publicou-se nova ediçãO, Lisboa, na Imp. H.e:::ia 18U. 8.° 2 tomos.

Achando- e exhausta esta ullima edição, o sohrinho do poeta Antonio Vi
cente de Carvalho e Sousa (v. neste volume o artigo que lhe diz respeito) ell1

. prehendeu aiIlda oulTa dos Vusos de seu tio, fazendo reimprimir o dous tomos ja
publieados, e addicionando-lhe um terceiro de obras poslhumas. Sabiram em Lis
hoa, Typ. RoJhlJldiana 1825. 8.°, -

BERNAUDO ANTONIO Z~GALO (v. Dicc., lomo I, paO'. 366).
Accresce ao que já. fica descripto:
489) SystemCt de inst11tCçÜO pam a infantaria ligeim, offcl'ecído aos novos

ofTicíaes do exercito. Lisboa, na Imp. Hegia 1825. 8.° de 128 pago
E la ob"a como que é o complemento da que foi mencionada sob n.O 259.

Contêm reduzida, cla siücadas e ampliadas as materias do Systema de inst1'ltcçíio
e disciplina (tomo YII, 11.° S, 3(6) e mais uma quarla parte, que se intilula Da
p~~~~. .

490) Projecto ele 7'egulamento pam a oraallisaçüo e administmçiío do ~xel'

cito, apresentado no Senado em sessüo ele 2D de Janeil'o de 1840, e impl'esso por
ordem do mesmo Senado. Lishoa, na Imp. Nacional 1840. lJ,.0 de 60 pago

FR. BERNARDO llE ALCOBAÇA (I'. Dicc., t0ll10 J, pago 366 a 371).
Parece que além da Vita Ch7'isti 'tradUZIra lambem os fictos dos apostolas;

tJ'Uduc~ão ,que FI'. Fortunalo de S. Boaventura imprimiu no lomo I da sua Cal:
lecçüo de ineditos pOl'lugnezes dos secu/os XlV e xv, e que é aca. o a mesma ~le Ja
f<lra impressa em 1505, e de que se dá noticia no presente volume a pago 302.

Qnanto aos e 'emplares da Vita Chl'isti, vE\j. o que adver'lÍ no fiUl do tomo J,

a pago 403 que eria superlluo reproduzir agora. .
a exemplar da jivraria de ancla Cruz de Coimbra acha- e actualmenle mUI

bem conservado na Bib!. publica. do Porto.

BERNARDO AVELLINO FERUEIRA DE SO S.l (I'. Dicc., tomo J,

pag.371).
Tambelll imprilniu, além elo que fica mencionado: .
491) Collecçüo de versos constitncionaes, 1m,p1'essos a beneficio do Monte-pio

littera1"Ío desta c6rte. Rio de Janeiro, 1.82L l.i,.o
Cumpre na referida pag., lin. 17.", emendar a palavra «exlTaviaralll", que e

imprimiu errada, e deve lêr-se "exlraviara".

F~. BEllNAllDO DE BU"A.GA (Lo) (v. Dicc., tomo r, pago 371).
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N,ío foi elle auctor ela obra que se pUblicou com o seu nome, por ullla inad
vertida equivocação do' dr. Antonlo Nunes de Carvalho. O que se vê é, que o au
ctor do Tl'actctdo sobj-e a precedencút,. quem quer que fosse, .recorrera a FI'. Ber
nardo, e houvera. delle bastantes notlC!as' pelq que vem cItado, e sempre com
palavras de respelto, a pago ;H, 32 c 45.

FR. llEUNARDO DE llRAGA (2.°) (v. Dicc., tomo I, paA'. 37:1.).
Dos Sentinternos 1JUblicos cle Per'nambuco (n.o 267) vi na BibL Nacional um

exemplar: Consta de 22 folhas em 4.°, senL numeração alguma.

FIl.. llERNAIlDO DE llRITO (v. Dicc., tomo l, pago 372).
Por um descuido que não sei como explicar, se imprimiu no Dicc. crue Brito

morrera em Alcobaça, qnanrlo é certo que todos os seus biographos o dão fale
cido na viUa e' praça de Almeida, sua patria, a tempo que por eIra passou regres
sado de CasteIla. Foi seIlllltado o seu cadaver no mosleil'O de Sancta Maria de
Aguiar, e só transferido d'ahi para o de Alcobaça ao cabo de trinla. e dous anuas,
i lo';, TIO de 164~1.

No que diz respeito á SlIlvia. de Lizal'do (n.o 276), o sr. Visconde de Azevedo
Jl s 'ue llln e 'elllplar, falto de roslo, porém que pelas licenças se conhece ser da edi
ção de 1632. (Ahi diz o censor Pr. Tbomás de S. Domingos: dá vi e approvei este
lirrinho, e 1J!ttitas ve::es e imprimiu, etc.lI o que indica bav,er no intervallo mais
alguma, ou aJ<rumas edilfões entre as duas conhecidas de '1[,97 e 1626). Judicio a
mente, ao que lI1e parece, entra o sr. Vi conde em dnvida ácerca da exactidüo com
r[ue FJ;. FortUllato de S. Boaventlu'a na HistoJ'iel d'Alcobaça attribue esta edição
de i 632 a Pedro Crae beecle: pois diz S. ex." que eUa é no formato, caracteres
de impre ão, e em tndo o mais ilüeiramente con:/'o1'm a outrns duas edições, de
que tambem pO$~ue exemplares achando-se os tres enquadel'l1ados junctos, e sen
do aquelle evidentemente de Lotwenço Craesbeeck, e não Pectl'O, a saber: urna
do LinU! de Diogo Bernardes impressa. em 1633; outra. das Poesias de Garcilasso
tie la Voga, impressa em 1632; dizendo-so nesta ultima ser il1!JJ1'essá 1)0)' LOII,
renço Craesbcpck. â cu,sta, ele PWlllo Cra.esbeec1c, mercador de livJ'os. Para milJl é
qlla i illtlulJilavel que Pedro Crao beeckjà mío vivia em 1632, e por j 'so de ignei
com o signal inten'ogativo (?) a tal edi~ão desse anuo, que os nossos bjJ)jiograpllOs
dão sol) o nomo ueJle.

Note-se tambenl, que mI. ecli(/ãri tIa S!llvia liOl' Francisco Luis Ameno, acha
se no Dicc. enada a tIata 1785, porqL10 cJla é l' 'almei1l.e de 178!~.

N. .8. TiniJa j,l cscripto r[uanl.o dito fic,t, quantIa se me ueparou occasiüo
de 'Incidar compl tamenlo o ponlo. '.

Achei na Bibl. Nacional exemplar s do tres edi(/ões da Sylvia,. A l11'imeim
por Alexandre tIe Siqneira 1097. 16.° de 1v-76 folha numeradas pela frente;
a segunda. por Lourenço Cracsb ecle 1632. 32.° de u-46 folbas, tambem nume
ra~us na frente; a terccil-0 por João da C sta :1.668. 12.° de 1~2 pag.- A pá
meu'U tem um prólogo do lI11prOSSor, qne não apparece nas seglllntes:

FU.• llEfiNf1.11DO DE Cf1.STELLO-Bl\AJ'\lCO (v. Dicc., tomo I, pago 375).
No depositO das livrarias dos oxLinctos conv ntos, mandado incorporar na

Bib1. Nacional, appareceram elos Discursos sacros (n.o 279) creio que cinco exem
plares, dos qnaes comprei um em 1865. Consta o volume de seis djscursos, im
pressos separadamenle, e tendo cada um c1elles numeração especial nas l)agina ,
a saber:

:1.." Nas mi sües que 'e fi::era./I! 011/ Roma. JI810s tcrrBlIlotos de 1703 -1!j,6 parr.
2.° Na pl-imeira dom'Íllga da qu.arcsma-71 pago "
3.° Do Mandato-62 png.
4." Da Cinza-lJ,6 pal(o
5." Panegyrico de . 'J'homás de Villa-nova-7ff pago
6.° Na sexta qnal'ta (eim ele Ql!a1'C.~lJla-54 pago
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Os qualro primeiros foram pelo auclor pl'égados em Roma, na egreja llo San

clo Antonio da nação porlugueza.; e o dous ultüoos em Lisuoa.
Ião tenho visto da. obra outros exemplares d. venda.

DEfuVAJlDO COl\RÊA DE CI\.STl\O ]1 SEPULVEDA, COllllllendador
lla Ordcm da Torre e E pada, e Camlleiro da dc S. Bellto de Avis, eLt:. Era cm
1820 Coronel do regimento de infa.nteria n." 18, 110 Porto, e corno tal fl'Z ultima
IMnte parte do synedrio que preparara e levon a. elreito a rr,\'olur<io politica de
24 de Ago lo daquelle anno (v. Dicc., Lomo Y, n." J, 4257). Foi depois Deputado
:i Côrtes constiLuintes, promovido a. Brigadeiro, e em 1823 nomeado Commanrlanle
da força armada. oá capital. Graves incl'eparões, verdadeiras ou fal-as, e lhe jj.
zeram então, accusado de h:wer·se handeado com os advcrsarios llo goremo
constitucional, para cuja inauguraçãO cooperara tão efficazmente. Depois da queda
da constihlição em Maio de 1823 emigrou para França, e creio que não mais vol·
tou a Portugal, ficando malquisto com todos os partirlos.-N. em Braganca .120
de Agosto de 1.791, sendo filho do tenente-general Manuel Jorj!e Gomes· de Se·
pulveda (v. no Dicc., tomo m, o n.O F, 1.938) e de sua mulher D. Joanna Corrêa
de Sd. Vasq'ues e Benevides: m. em Paris a 9 de Abril de 1833.-E. ou publicou
com seu nome:

/k92) Alicerces da l'egenerartio portugue::.a. Memoria das JJl'ovidencias e olle
?'ar-ües a bem da l'egenerar-tio nacional, que o brinadei?'o etc. enUiu cOl'onel do ?'cai
mento de in{anterl:a no" 18, pmticou em. o elia. 24 de Agosto de 1820, e ]Josterior·
mente na qualidade de dep?ltado da Junta Snpl'enw P?'O?lisol'ia. 'Cio Goremo do rei·
no, etc" etl!. Lisboa, na Typ. Rollandiana, sem data. (mas creio ser de 182'1). 4.·
de 14 IJag. .

Deste opu~culo, que é de laI qual importancia para a historia dos sucee sos
uaquelle tcmpo, ó vi até boje U~l u~ic.o exe.mpl~r, que exi}e ))~. Bibl. Nacional.
--:.Deve tambem accrescentar·se a BtbLlOg. hlsto?"tca do sr. li IgaOlcre.

DERNARno FEl\NANDES GAYO, que presumo ser de na.!lão hc·pa·
nhol, e que provavelmenle nessa qualid~de foi por Barho~a Machado excluído da
sua Bibliotheca,- Além de. exercer em Lisboa a arte da gral'ura, como se vê pela
Lista d'algllns artistas do cardeal pah·iarcha. S. Luis (Dicc., tomo If, n.O F, 1173)
onde o seu nome vem m~ncionado 1 pago 1/k, era em 1.737 proprietarío da Ofi-

I cina Joaguiniana da Musica, e nelta imprimiú éomo de ua composiçãO o' opus·
culos seguintes, de que vi e tenho exemplares, além de alguns outros, por vcn
tW'a i/morados.

493) Relação ele! morte e entCl'ro elo em."'O sr. D. FI'. Antonio illanuel ele Yi· I

Lhena, griío·mestre de! ?'eligitio do Sancto Se]Julcl'O de Jerllsalem, que vuLgannen/e
sc chama de Malta. Com as noticias ela. eleiçtio do ?lOVO fll·tio-mestre D. FI'. ]la!!·
?IIundo Despuig, natural da ilha de lllalho?'Ca. Lisboa, na Offie. J03quinian3 da
Musica 1737. 4.° de 11'-16 pago

[k9"') Feliz noticia da converstio ele UIn jO,qlW, que ?w casa. ]n'o{essa do bOI/l
Jesus de Goa l'ecebeu o sancto balltislllo em 8 (.le Sep/Clnbl'o de 1i35, sendo vivo
?'ei do estado da India o ex."'· SI'. D. PeriTO lJJascarenhas, primeil'o conde de San
domil, etc. Ibí, na me ma Orne. 1.737. 4." de vl-i7 pag-.

4!J5) Gulto (unebre enternecida, parentaçiío, ou breve noticie! do sentimento
com que a Sancta Sé primacial de Bmg(! em (uI/esta e ardente pym testemunhol!
a sI/a ?Iwgnificencia e zelo, na occasitio da. ?mnra bem- sentide! ?IIO'I'te da ;çel'.",u'snr."
infanta D. Francisca. Ibi, na mcsma OiIic. 1.737. "'.0 de Jv..:i7 pag.-E uma.des·
cripçf\Q de exequias, com a estampa do que o aueLor na sua linguagem preLcn·
ciosa e alali11ada chama epistema.

4!J6) l1elaçtio do magnifi.co e celelJTe mallsoleo, que ('I·i!!';n a. Sancta I,l]reja ca·
t"ed?'a.I cio Porto, nas {nnerl'as exequias da, ser.",a .Ç?': in(llnta D. FTa.ncisca, com a
noticia dos emiJIemas, epita{tos e inscri]II'ÜeS, etc. Tbi, na me ma Offie. 1736. 4.° de
30 pago •
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llER AIlDO FRANCISCO DA COSTA, filbo de Con tancio Roque da
Co ln, e nascido cm Goa, ou nas vizinhança de la cidade, a 12 de Fevereiro de
1821. Exercia na referida cidade ou na villa de Margão, a profissão de Advogado,
quando foi eleito Deputado 3s'Côl'tes por Damão e Diu; e vindo tomar assento na
l:alllara, desempenbou alii o seu mand:üo, dando-se ao mesmo tempo, ao e tudo
<lns sciencias natul'aes e positiva, e das artes uteis. Voltando para a Iudia em
1858, estabeleceu em Margão uma typographia particular, e nella começou a pu
ulit',ar o periodico O Ultramar, que desde Abril de 185H continua até agora sem
inlelTllp!?ão. (Vej. o que a eu respeito escreve um pab'icio e amil(o o 1'. J. C.
Barreto Miranda na Revista contempomnea" tomo v, a pago 589 e 590.)

Tem exercido na India cargos importantes tanto ell'ctiro como scientificos,
c fundauo varias estauelecimentos de utilidade publica, taes como a impl'en a so
bl' dita., o monte-pio geral, a. caixa de seguros mutuas de vida, a caixa. econo
mica, etc., cujos estatutos e regulamentos tem elle proprio organisado. E mem
um da Sociedade Luso-indiana de BomiJaim.

No Ultta71lw' além dos artigos de polemica sobre que lões politicas, tem
cscripto muitos doutri1l3e , sobre industria e b'abalho, economIa politica, e litle
ralurn, etc.

Os seus compah'iotas acabam de dar-lhe um novo testimlll1ho da conliança
que nelte depo itam, e da con idel'ação em que o têem, elegendo-o seu represen
tante 3 Côrtes na legislatura que ba de começar no anno proximo futuro.

Em opusculos imprc os anu amente publicou:
M17) Manual do Ju.iz de paz, ou o decreto n" 26 de i8 de j)laio de i882 an

1/olado. Goa.,. na Imp. Nacional. (Ignoro o anno da impressão.) Segunda edição.
Margão na Typ. do Ultramar 185H. 16.0 de 50 pago

ó,\J8) Lim'os pam meni'l1os. Goa, na !mp. Iacional 18q,6.-Tercei7'a ediçiío.
Margão, Typ. do Ultramar i866.-E ta edição compõe- e de cinco pequenos to
mos, em quc se contém abundante peculió dos conhecimento indispen aveis ti
juventude.

q,9!J) JlJellw"ia sobl'e a teca (tectona graIld is L.) para a exposição universal
c/e 1 67 em Pa1'Ís. Margão, 'l'yp. do Ultramar i866. 4.0 de 6 pag.-Em portuguez
com traducriíO em francez. Alli demonstra que da teca se pMe extralJir ma.teria
corante para a tinturaria.

1m. RERNAlIDO DE JESUS llIARIA (v. Dicc, tomo J, pago 378).
Se bavemos de tomar li leu'a o que elie de si nos diz a pago x do prologo ao

seu Diccionario da lingua portugue;;a (n.o 288), contando em 1.783 quasi qua
renta e oito anllos de idade deveria ter nascido pelos de 1736.

Era. amigo e l:olTespondente do al'Cebi po Cenaculo, de de antigos tempos, e
na Bibliotheca de Evora se conservam entrc o manu cripto numero as cartas
delle para o prclado, sl;!ll'ulldo a. inJormaçõc que me dá o sr. Telies de iatLos.
'ota-se porém rrue appal'ece assignando com o nome de Fr. Bernardo de Jesus

M:ll'ia llas ·:1\·ta. que seguem desdc 6 de Septembl'o de 1770 (data da primeü'a)
até que na do '1." de Agosto de i787 passa a assignar·se uB rnardo de Lima e
~Icllo BaceJlar". No ta ultima, que é e crípla de Paris, participa eJle ao então
Bi 'po de Beja, rlue copiara na BJlll. Beal a CIt"onica de Ielacio. Esta copia remet
teu depois, e aind, se conserva na Eborensc. Em um memorial, que tambem abi
se acha, e é a signndo com o nome de Bernnrdo de Lima etc., diz ter cripto
c dedicado a S. A. R. sei obras, a aber: Eogica 1'Clcional; !I1etaphysica; Ethica;
Cllronica, e fastos, elc., do seu patricio Idacio; Historia geral de Portugal' En
c,1jclopedict de Portugal, Fra'11.ra. Inglaterra e !talia. Com excepção da Ch,"onica,
nenhuma oull'a destas obras apparece, nem se encontra dellas mais noticia.

. RERNARDO J'OAQUIllI DA SnVA GUIllIARÃES, Bacharel forma
do cm Sciencia jui'idica e sociaes pela Academia de S. Paulo em 1852. Foi de
1.855 a 185!J Professor de Hhetorica e Philologia no Lyceu de Ouro-preto. Ignoro
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qual seja ao pre ente a. sua collocal;âo.- É natural da cidade de Ouro-preto, na
provincia d 'Mina -gerae , e n. a 15 de Agosto de 1827, sendo filho de .Toão Joa
quirn ria Silva Guimarães, de quem já fiz commemora~ão no tomo III do Dicc., e
tomarei a fazei-a no Supp/elllcnto, e porventlu'a lá chegar a impres ão.- E.

500) Gcwtos dCt solidão. Poes'ias. S. Paulo, Typ. Imparcial de J. R. de Aze-
edu Marques 1.853. 8.° gr.-Impressas em segunda edi~ão seàuiclas de novas

poesias úo mesmo auctol', e de outms dc auctor anonYlI!o. Ri de Janeiro, Typ.
Americana de José Soares de Pinho 1858. 8.° gr. de 112 pag.- U bom acolhimen
to que lograram estas poesias, e aJrrUlUas oulras que o auctor publicara posterior
mente em jOl'J1ues, levou o SI'. B. L. Gamier, a emprehender á sua custa uma
nova e completa edi~ão das composições -tJoeUcas do illustre mineiro: a qual sa
hiu com o l'itulo:

501) Poesias de B. J. da Silva Gui11!Ct1'lics. Pari, 1'yp. ue Ad. Laine e .T. Ra
vard 1.865. 8.° ::lI'. de 412 pag.- Ahi se cornprelJelldern, afúra muitas illeditas o
iVa'l'i::. penmte os poctas, o C/tanrto. a Saia-balão, etc. que haviam sido muito
applapclidas quando in ertas no J01'n(// do GOllunerC'Ío, , na Actualidade.

Acerca do merito e "alar llcsl:t nova. diç;lo :te:ham-se apreciações 1l1ui lison
jeiras para o poeta no Dim-io elo Hio de Jrtneiro, n." 201, de iH de Agos~o de 1865,
e no Jornal d<J COl/uncl'cio da mesma cidade, n." 23\), tle 28 tle Ago to de 1865.
Outras eguaes haviam já mcrecido os Ganlos da solidüo ao referido Dial'io em
1853 e 1858; ao Gorreio da tanlc cm 1858; ao GOlTCio JJau!-istano e Echo dlL Bré
sil em 185\). Vejo ainda a Rcvista JlO]Julm' do B.io, tOIflO 111, pago 328.

O sr. dr. Guim~riI,es é tam]Jcm auctor de dous dramas não impr o, que se
intitulam Os dous l'ecrutas, e a. Vo;:; do pagé: escrevcu varias artigos de critica
liUcraria no periodico Ensaios /itlel'cwios, que se publicava em S. Paulo em l8~7.

_Por esse telllpo e ja antes, collaborava no Bom-sen o, folba politica do Ow'o
preto. UJlimamcnte cra um do rcdactorcs da Actualidadc, jornal politico e liLle
ral'io fWldado no Rio de Janeiro em principias de '1859. Enb'e os 'eu fiuitOS ar
tigos neJle in crtos, alrruus rubricados com a ua as ignatlU'a, e outros anonymos,
clislillg-uem-se nota.velmcnte os dc 'I'itica lillerariil, que peccando talvez ,is veze'
por nímio·scvcros para. COI)) as producçõcs [llJalysadas, llenUJlCÜlIl1 comtudo elll
seu auclor UIlJa razão clura e proficiente aj plica~:;lo uas I' gril, da c thetica.

llEl~NAUDO JOSÉ DE A.llUANTES E CASTH,O 1\. lJirc. lOl110 I,
pag.379). . .

Foi graduado Doutor em 22 de Julho d' 1.798. O lIomc tlc seu pae, wnforll1e
os asseutos do doutoramento do filho, con'la. ser Jose Ferreira dc Castro, I~ náo
.Tosé Corrêa de Castro, como se imprimiu no Diee., ;,i vi ta dus ilüol'lua~:ões C1llão
ohtidas.

O titulo exacto da obra n,O 292 " como se egu :
(02) H'istoria seCl'eta do gabinete de Napoleüo BOlwparte 1101' Lewis Golds·

?n'Ílh, fl'aelt/:;iclo em 1JOl'tugue.:; 1101'U Loudres impre S:l por H. Bryer 1811. 8.° gr.
Ha oub'as ver,ões dcsta obra cm portuguez (yej. Dicc., tomo v, n.O L, fr,l15).

llJmNAlUlO .JOSÉ DE ClUlVALllO (Ir. Dicc., tomo I, pago 380).
Foi grauuado Doutor na antiga Faculdade de Canoncs em 3 de Outubro de

1802. E jogo no anilo eguinte nomeado Procw'ador Fiscal da Fazenda no to!nbo
da Real PreLenda de Coimbra, e das tcrras de Ançã c S. Lourenço do BauTo,
cargo que exerceu por mais de vinte e quatro anilo . .EnlTando na ca1Teir~ do
magi terio como Oppo itor na referida Faculdade, e servindo juntamente de YIC 
conservador da Univcr idade, foi depois pI'Omovido a Lente cathedralico, com
exercicio na cadeim de Praclic:l juJicial. Deixou este lagar em 1830, sendo de 
pacbado pelo governo dc então De cmbal'f(ad.or da RelaçãO do Porto, e como t~l
tomoupa se em 1831, conlÍJluando a servil' até que em 18:31, pela restaw'ação .da
Carta Constitucional foi dissoll'ido o tribunal da Helação, que desde 1832 ~uncclO:
nava elll Lamego. Riscado tio tjuauro da magistratura (e não da UniverSidade, a
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qual deixara de pel'lencer desde o seu ultimo despacho) recolheu-se a uma quinta
I que possuia nos sulmrbios de Coimbra e nella. faleceu a 7 de Julho 'de 1835.

Estas informações foram-me em 185!J fornecidas pelo finado dr. Franci co
José Duarte Nazareth (v. os artigo que Ihe.dizem respeito no tomo If do Diee.,
e lia te Supplemento): o qual tambem m obsequiou com a Segunda parte do Tra
etado dos Tombos (n.o 2(J4) que eJIectivamente se imprimiu em Coimbra, na lmp.
da Universidade, em continuação á Pl'imeira parte, começando a pago 69, e .finda
a pago 171, com tres mapJ,Jas illustrativos.

Como esta euição esllvesse de todo exhausta, e a obra continuasse a ser pro
curada, o mesmo dr. Nazareth fez publicar segunda em 1857 a beneficio da viul'a
do auctor, correndo elle COm as despezas da ilJlpress50, e escrevendo a prefação
qua antecede' a dita segunda edição, a qual contém 176 pago

O dr. Bernardo José de Carvalho publicou tambem:
503) lndiee alphabetico e remissivo dos eleel'etos e o/'dells das Córtes .'leraes

extl'aordinm-ias e constituintes da Naç<Ío portugueza, pelo dI', 13. J. C. Coimbra,
na Imp. da niversidade 1823. De 40 pago

BERNARDO JOSÉ DE CARV11LHO (2.°), Cirurgião-mór da Armada
Real, etc.-l~noro quae quer oulTas particularidades da ua pessoa.- E.

504) Aviso á gente do mal' sobre a sua sau.de, por mI'. G. jjJam-an. Tradu
;ido e augmentado. Lisboa, na Typ. de João Antonio da Silva 1794. 4.° de xxx
475 pago - Tem no ro to as iniciae: do nome do traductor. (Vej. no Diec. o
arligo José" Antonio Maia, e no Snpplelllento, Jo<Ío Fmncisco Han·eiros.)

mmNAUDO JOS]~ DE OLJ"J~InA CABRAL, Bacharel formado (se
I(undo creio) em uma. das antigas Faculdades de Direilo pela niver idade de
Coimllra. Foi durante algum tempo empregado na Imp. Nacional na qualidade de
nevisor; ultimamenle Director ue um collrgio de educação denominado de
S. Gregorio, por eHe esta1elecido no ilio da Boa-morle.- E.

505) Desc/'iJJrCLO da celebre illuminaçii.O (eita no Im-go do Poro-novo 1JOI' ttma
. Sociedade de patriotas, a que se a.illll/a wn pl'eludio sobre as cinumstaneias que
lhe del'Oln motito. Lisboa, na Imp. Hegia 180 '. 8.° de 16 pag.- O unico exemplar
que vi ueste- folheto acha- e enquadernado no tomo VI de uma collecção de pa
peis t'QJ'ios rclatiYos :i restaw'ação de Portuflal em 1808, que existe na Bill!. a
cional. Esta Sociedade de palriotas con tituja, segundo as melhorês informaçõ s,
a Ollicina, ou Loja, maçonica Re.'leneraçii.o, de que era venerave] o pharmaceutico
Cael:lI1o Jo é de Carvalho, estabelecido no largo do Poço-novo. (Vej. no tomo li
do Dicc.)

506) Pha?"nwcopáa das pharmacopéas nncionaes e estrangeil-as, excepto a ge
ra/ destes l-einos. Lisboa, na Imp. Begia 1833-1834. 4.° 2 tomos.- Na Gazeta de
Phal'lJLacia, memoria 3.", pago 213, diZ s u auctor o r. Peili'o Jo é da Silya, que
para a publicação dcsta Phanllacopéa concorrera não lOUCO com o seu capital e
conhecimentos oulro di tincto pbarmaceutico de la cidade Antonio l'eliciano AI
ve de Azevedo (falecido em Dezembro de 1857). Porém dos a ento exi tentes
na contadoria da. lmp. Nacional consta que a obra de que c tracla só viera a
concluir- e em 1.838 (lempo em que e não me en"ano e~'a já .m~rto o ]lacharel
Cabral), e a ultima folha do tomo li, foram JI1an~ada Impl'lmU' pelo sr. Joa
quim Jo 'é Gou\(all'e de Malto Corrêa (V. no Diec., lomo I ).

BERNARDO JOSÉ DE SOUSA OAUES DE ANDIlÉA (v. no Diee.,
tomo r, pago 381).

Foi Governador de Macau, tomando pos ele e cargo a 3 ele Julho d· 1833,
a sendo dejlois confirmaua a sua nomeação pela carta rcgia de 13 de Maio de
1834, 'fermillando o seu governo em 1837, e voltaudo para Lisboa, foi pouco de
pois investido no das ilbas de S. 'I'homé e Principe, donde regressou doente e
cego, falecendo em i 84 lo
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Vejo a seuresp iLo; e no tocanle á epocha do seu governo eUI Macau, a' par

ticularidades gue rclata o sr. A. Marques Pereira no Ta-ssi-yang-kuo de 2:.1 de
Março de 186b, n." 25 do segundo anno, secção litteraria, sob o titulo Bibliog1'U
phia macaense.

D'ahi consla que Anclréa imprimira. por es e lempo:
507) jJ1anil'esto (dos motil'os que teve para díssolver a Caln:lra. cm 22 de Fe

vereiro de 1835). Macau, na Typ. de Malluel Cordova.-JunLamenlc com o bando
que nesse dia mandou publicar ao som da caixa, e com o artigos do uecrelo de
16 de Maio de 1832, pelos ql1aes se devia regular a nova Camara, occllpa ao lodo
7 pago em folio; opusculo j:i. hoje mui to raro, até em Macau, segundo diz o so
bredito sr. Mal'que Pereira.

FR. BEIlNAllDO lUlUUA DE CAJ.,\WECATIlU (I'. Diee., tomo I, pago
381).

Ainda vivia cm Li boa em 1826, c era eutão Superior do Hospicio dos Ca-
puchinhos italianos, scgundo se vê pelo Almemaeh de se anno. -

Da Collecçc/o de observações (n.o 299) se fez uma segunda er/i!,cio, cm ludo
conforme á primeira. Lisboa, Imp. acional :1.859. 4.° de xVIIl-:l.7[k pago -

FR. BEIlJ.~AnDODE SANCTA lUAlUA lWSA (v. Dicc., tOÚ10 I, pano
38:1.).

Compr~i ha p ucos annos um ex mpln.r do Espelho do, per(eiçCw religiosa
(u.o 300) e por eIle v~io que escaparam na uescrip!tão do titulo, tal como se acha
no Diec., uuas incorr.ecliões que careccm de emenda. -

As im, na linha 4L" deve ler-se seg1tl'w' em vez de seglúr; e na linha l:j.'
imprimiu-sc Carmelo em lo"ar de Cenaeulo, que ren.lmenle é. Consta o yolumc de
XLwl-300 pago

I

.. BEJ'lNAI\DO I'EIlEIRA. DE VASCONCELJ.OS, Grão-cmz da Or
dens do Cruzeiro (lo llrazil, e da Legião ele Honra de França; lIfillislro e Socrela
rio d'E tado do!> Negocio' da Fazenda em :1.831, e dos ela Justi~a eln :1.839; Con
selheiro d'E tado; D pltlado em todas as legislaluJ'as, a.lú ser nomeado Senador
em 1838, elc., etc.-N. em Villa-rica, hoje cielade elo Olu'o-pr'lo, da provincia de
Minas, a 27 ue Ago to de 17!l5. ALacado de paraly ia nos ultimas. annos ela vi.'
da, sem que essa moleslia podesse quelJrar a sua activielade natural, e solicilude
com qtie e empenhava nos n gocios publicas, m. emfiln, vidillla ela epitlelllia da
felJre amarella, no Rio de Janeiro :1. 1 de Maio de 1850.-A sua bio"ra.phia e r~

lraLo sahiram na Galel'ia do.ç br-asilcij'os ülustres, fasciculo 13.0 do voluU1e r (e Cl'l
pta e sa biographia, segundo se affirma, pelo finado dr. Ju Liniano Jo:é ua Rocha).
Ha. tambem outra biographia pelo sr. (b·. Homem de Mello, na BiM. brasileira,
n.O ele Julho ele 1852. Ahi e acharão mais ampla noticias desle homcm notavel,
tido por um elos maiores vullos polilir.os do llra ii nos annos que se seguiram fi
independencia do imperio.

Além dos relatarias e outras peças omciaes, que Va concello elahorou cndo
mini tro, e dos seu di cursos'pronunciados nas As embléas legi lativas do que
foi membro, stJ sei que imprimi e com o seu nome o livro egllinte, de que me
enviou ha anno' Ulll exemplar o meu amigo 1'. Val'llhagen. .

ti08) Cm·ta, aos srs. eleitol'es ela p,'ovineia. ele Minas-gemes. S. João (l'ElRel,
Typ. dó A'11'0 de Minas 1828. 4.° de '208 pago

BERNi\.nno J,lEilElllA DE UEJ'llillDO (v. Diec., lama I, pa~. 382).
A segunda edição dos Jinllaes ilistoricos (n.o 306) foi feila lia Maranhiio, 'l'yp.

Maranhen e 1850-:1.851. 8.° gr. ele xxv-655 pag.- E por siglla I que é bem pouco
alJrirnoradal Tem ullla prefação, da pcnna do insigne poeta e escriplor mara
nhense Antonio GonçaJve Dias.

Quanto ao conceito elll que deve ser lido o auclor dos Annaes em llldo o que
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relata das cousas do seu governo, vejo tambem a Obras completas do citado Jorro
Francisco Lisboa, impressas em 1855, no tomo m, a pago 543 e seguintes.

RERNARDO PpRES DA SILVA, n. em Neurá (ilhas de Gôa) a 15 de Ou
tubro de 1775. Exercia a profis ão de Medico, quando pela primeira vez foi eleito
Deputado ás Cortes pela India portugueza em 1822, sendo-o novamente em 1827.
Passou a governar aqueJles estados com o titulo de Prefeito em 1835; porem
sendo deposto por urna revolta pa sado pouco tempo, veiu de novo para Lisboa
como Dr[llltado, cargo que desempenbou ate o eu falecimento em 14 de Novem
bro de 1844. Foi liJ)eral ardente, e partidario convicto do sr. D. Pedro IV e de
sua lllha, por cuja causa padeceu eXJtios e per~eguições.-Na lllustmção goana,
periodico men ai (1855) sa.biu uma sua biographia no n.O' 1, 2 e 3, escripta pelo
SI'. L. M. J. Frederico Gonç:üves, o brevemente será pu.blicada no Anhivo pilto
j'CSCO (e acompanhada de retrato) outra mais exten a, que de Goa enviou para
e se fim o sr. J. C. BaITeto Miranda, que é, como os seus compah'iotas, cntbusia 
lico admirador de Bemardo Peres.

Eis-aqui os scriptos que licaram daquelJe illustl'O goano ;
509) Dialogo entre jW~ doutor em philosophia... e Uln POI'tugue::; da lndia, na

cidade de Lisboa" soúre a Constituiçüo JJolüica do j'eilw de Portugal, e meios de
mantel-a. Dedicada á mocidaele ela India. Rio de Janeiro, 'l'yp. Nacional 1832.
8.0 ue 55 pag.- Alü explica as doutrinas constitucionaes com lucidez, appli an
do·as á circum. tanl'-ias peculial'e' de Goa, e fundando nella o futuro venturoso
do portuguezes na India. São raros os exemplares deste folheIo, de [Ue hoje pos
suo um com qne me mimoseou o já cilada sr. Barreto Miranda.

510) Aos Be]wesentantes da Naçt!o portugue::sa,. Lisboa, Typ. de João Antonio
da Silva Rodrigues 1840. li." gr. de 22 pag.- Contêm a deJ'eza do ~lllctor, na qua
lidade de Pref'C1to, conlra a prepotencia, e as rapinas de seus inin igos documen
lalmente provadas.

Halambem alguns discursos que na. Camara. pronunciou como deputado, e
varias corl'espondencias e artigos insertos nos perlOdicos politicas do tempo, e
nomeadamente no Nacional.

DEllNARDO DE SÁ OGUEmA DE FIGUEIREDO (v. Dice., tomo I,
pago 3~li).

. l'oi /JOsteriormente agraciado com o titulo de Marquez de Si da Bandeira.
E Cousu!leiro d'Estado e1l'ectivo, primeiro Ajudante de campo d'EIHei, e Gene
ral de divisão promovido ainda com a. denominação de Tenente-general em 21 de
SeptenJ1Jro de i857. Além das condecorações honorifica j,i mencionada, tem as
Gran-crnzes da Ordem de Franci co Jo é de Austria, S. Gregorio Magno de Ro
ma, da Rosa do Bl'a iI, e de S. Mauricio e S. Lazaro da ItaJia; e a medalha n.O 9
da Campanhas da Liberdade.- O periódico UnivCl"so pitloTesco, tomo IIl, n." 13,
pago 195 () seguinte, e a Revista contempOmne(L (1855), n." '.1" trazem e baços I io
graphico a eu re.peito, acompanhados do retrato em lilhographia. Ha tambem
um arti"O bio~raphico-politico no Periodico dos Pobl'es do Porto, n.o 2 de 1858; e
outro no Diclwnnaire eles ContempOl'ains de Vapereau, pago 15G8 da terceira edi
Ção.

Ás obras descriptas no D'ice. aCCl'escem as seguinte :
511) COl'1'espondencia entre o Visconde ele Sá da Bandeira, e os Ministl'os

plcnipotencial'ios, e outros agentes das Potencias signataTias do pt'otocollo de 21 ele
Maio de :18-'17,' acompanhada de uma carta a Sua Magestade a. Rainha, e de outros
documentos. Lisboa, Typ. Nel'yana 1848. 8." gr. de xxx-138 pag., segnindo- e um
appenc7ice com 11 pag.- Além de ta ediçü'o porlugueza prol1lettia·se outra (1"an
ceza, que não sei se chegou a publical'-se.

(Para a historia da lucta civil de 1846-:l8li7, a que se refere este e cripta,
podem procurar- e muitos outros sub idio no artigos do Dicc., ou do Supple
mento, V. ". Antom'o Alves .Martins; Antonio Augu.sto Teixeim de Vasconcellos;
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Antonio Oliva de Sousa Sequeira; Antonio Pel'eira dos Reis; Antonio Rodrigues
Sampaio; Eduardo de Faria; Fl'ancisco Xavier da Silva Pereira (conde das
Antas); D. João de A;;;evedo; Joüo Carlos Lara de Carvalho; Joaquim Antonio No·
gueira' 1IIanuel Joaquim Pereira da Silva; iIlanuel. Lobo de Mesquita Gaviú{),.etc.:
havendo ainda OutTOS anonymos, Laes como:

. Apontmnlmtos histol'icos. Com a epigraphe: La riYI'ce était son dj'oit, la fai,
blesse était son e'rime. E no fim: Typ. Commercial Porluense 1847. 8.° gr. de 521)a~.

A. inter{ereneia ingleza nos negocios de POI'tugal, Pari, Imp. 'Laurent 1847.
8.° gr. de 42 pag., etc., etc. .

!H2) Zambezia e Soral/a: maJJpa eool'denado sobre munej'OSOS documentos
antigos e modernos, POj'lugllezes e estrangeimç, Pelo Visconde de Sá da Bandeira.
(Publicado em 1861.).-A que se ajuntam extj'actos das narrações de alguns via·
.iantes, acompanhados de analyse.-Sahiram no Al'chivo pittoresco, e depoi no
JOl'nal do Commereio de 3 de Janeiro de 1862.-Vej. a este respeito o artigo do
sr. A. A. Teixeira de Vasconcellos na RIY/.loluçúo de Septemúro n.O 6076, de 1.3 de
Agosto de 1862.

Sendo Ministro da Guerra publicou tambem em 1863 a carla, ou mappa ~e·

ral de Angola e BenguelJa, em grande formaLo, por elle coordenado, e pelo então
tenenle-coronel, sr, Fernando da Co la Leal, govemador que fôra da colonia de
Mo samedes. DeJle tenho um exemplar, havido da espontanea liberalidade de s. ex.'

513) MenlOl'ict sobj'e as fOl'tificaçúes de Lisboa. Lisboa, na Imp. 1 acional1866.
8.0 gr. de t13 pag.- Neste IiVTO, q11e contém mais do que o titulo Íllculca, acham·
se entre outras especies hisLoricas e relaLivas ao a SUIrlpto, umas Obsel'Vaçúes soo
úre o estado do exercito POj·tuguez, e vicissitudes POl' que tem passado desde 1807:
as quaes correm de pago 85 a 1.01.-Vej. a Gazeta de FOl'tugal n.O 1221, de 19 de
Dezembro de 1866, e tambem a proposito das doutrÍJlas contidns no dito liv)'o
uns 3.l'tigos com o titulo: Adçlitamento á Afemo7'Ía do ex."'o sr. geneml de divisão
Mal'quez ele Sá da Baneleim> pelo genC'l'al ele brigada j'e(ol'mado Fl'Oneisco de Pau
la Sousa Pegado. SahÍl'am no Jornal :ao Commel'cio n.O' 4038 e 403!J, de 9 e 10 de
Abril de 1867.

Attrihu - e tamhem ao SI'. Marquez de Sá, po to que se publicasse anonymo,
por mandado do Ministerio da Marinba, o opusculo eguínte:

514) Cultum do algodão. Noticia sobl'e esta cultum, e l1wdo de tl'a::rl' o seu
pl'oducto ao eom.mel'cio. Lisb03, Imp. Nacionnl 1862. 8." gr. de vlI-3!:! pag.,.e
quatro estampas lithogl'apbadas.-É inteirament.e diverso ele outro, que se pubh·
caTa JÍo anno antecedente, com o titulo Cultuj'(/, do algodtí.o emAl1l/olrr, de 16 pag.,
o qual comprehellde exclusivnmente.duas carlns.do til'. Frederico Welwilsch, que
no OUITO ent.ram aTJenas como appendice,

Com referenCIa ao arligo do Dice.> nole-se que do Trafico da Escravatllra
(n.o 309) se fez uma. reimpressão no Rio de JanCJJ'o, Typ. Imp. e Const. de .1.
Villeneuve & C." 1.840. 8.° gr. de 69 pago

E quanto ao que se diz. relativamente á Folll'inha da Tel'ceim para 183.2
(n.o 314) deve rectificar- e pelo que depois s e creveu nos rligos José Alltomo
GuelTei'ro (tomo n r), e Simão José da Luz Sariano (tomo VII). Em conelu iíO, 30
r. Marquez de Sá pertence exclusil'amente naque1fe opu culo a. JlOj'te geoara'

pllica da Monanhia portugue:=a, e nac1'l. mais.

DERiVAnDO SiL1VTUCCI (v. Dice., tomo J, png. 384).
Vejo o que :lo seu re peito diz o 1'. dr. Bemm'dino Antonio Gomes, na. Ga

zeta medica de Lisboa, tomo IX, segunda sel'ie (anno ele 1861), a pago 226 e se·
gllintes.

l}ERNARDO DA SILVA i\IOURA (v. Dicc.> tomo J, pago. 385).
E inexacto dizer-se que a Dissertação medica (n.o 317) s:this e com o nome

de Narbredo de avil; pois que eu possuo della um exemplar, em cujo rosto se
1. mui c!m'amente impres o o nome propl'io do auctor Bernardo tia Silva Moura.
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Corrijam-se na linha 26." as palavras sangria da, salvatella, devendo ler-se:
saIl9"ia das salvatella$. .

" BEUNARDO DE SO SA IrUANCO (v. Diee., tomo I, pago 385).
E Bacharel em Sciencias jW'idicas e sociaes, formado pela Academia de Olin

da em 1835. Foi pela primeira yez elei[o Deputado i As embléa legi lativa em
1838, e successivamente reeleilo, até ser nomeado S'nador em 1855. Notavel por
ua capacidade e tido por mui ver ado em assumptos de politica c finanças, tem

duas ezes exercido o cargo de Ministro e Secretario c.l.'Estado dos Negocias da
Fazenda, a primeim em 18q,8, e a segw1da em 1857. E Con elheiro d'Estado, c
Commendador da Ordem de Chri to etc.-N. na cidade de Belem, capilal da pro
vincia do PaI'á, a 28 de JlmhO de 1805, sendo filho de Manuel João Franco, ne
gociante, e de D. Catharina de Sousa Franco.-A sua biographia e retrato acham
se no tomo I da Galer'ia dos bmsileiros illustres.-Além da obra mencionada no
Diee. sob n.O 319, que não alcancei ver (c na qual parece começaI'a a manHe tal'
o e tudo especial da, qucstõe ecoHomicas do paiz), e de outl'OS mai escripto.
que terá por ventllra publicado, em que de' c 1'10 se incluem os seus Relatoi'ios
como mini tro, e os discm os prommciauos nas camara , deu ultimamente:\' luz:

515) ii sitttaçüo eeoncnniea t finaneeim do B,'asil. - Artigos insertos na Bi
bliotheea bmsileij'a ~r. Quintino Bocayw:a)J torno ( do segundo arlnO, de pago 1
a 6, e pago 1q,2 a150.' .

Nos eus escriptos tem advogado c:r.lorosm;nellte o inteJ'c se' da,Jiberuarle de
industria c credito. AI~llns criticas tacham o seu stylo de djJuso, c pretendem
que a suas idéas, muitas veze novas e luminosa., nem sempre ão exprcssas
com a clarcza c perspicuidade necessarias para bem se comprehenderem.

DEllNAUDO TEIXEmA. COUTINUO AT~VAUES DE CARVALHO
(v, Diee. lama I, pago 385).

Foi Doutor em Leis, graduado em Hi ue Julho d 1780. Er:l. natnral de Bas
to, e filho de Manuel Teixeira' da CIU1ha e Andrad .

Nomeado Presidente da alçada qlle JTl 1817 foi manelada a Pernambuco para
conhccer do reos implicados na revolln. d e mino; parecc que ahi se compor·
tara de hUlDal1amente, ao que se lê no opu culo Luis do Rego e (t posteridade~ do
1'. conego dr, Femande Pinheiro, onde vem alguns doeumentos, que abonam

pouco a justiça e caracter do presidente. da alçada.

BER 'AUDO XAVIER DA COSTA (v. Dicc. tomo I, pago 386).
Houve equivocação no artigo cil'ado orilTlJ)adn. da 'imilbança de nomes. n·

fundiu-se erradamente cstr poeta (quem quer que elle srja. pois que a respeito da
Slla pes oa narla pude appl'ar até hoje) COIl1 Bel'llardo Xavi I' da ClIJ)ha, qu 'roi
'aspirante da Alfandeg:r. gl'and de Li~lJoa. Foi st que em 1857 morreu da febl'
amarella; porém não con ta que em sua vida e crevesse ou publi ass cousn. al
f,'Ilma. qu I' em ver o fIlIeI' em pro :r..

Quanto a Bernardo Xavier d.a Co 'ta, além do folheto publicado (n.o 322)
imprimiu ainda os seguintes, selTundo inJormaçõ s que tenho:

516) Poesias offeTeeidas a José FelTeú'a Pinto Ba-sto, Lisboa, na Imp, da
rua dos Fanqueiros 1827. 8.° '

517) Sonetos a Júlio Carlos de Saldanha Olit'eil'o, e Dcntll. llii, 1827. 8.0

BERNAllDO XAVIER PINTO DE SO SA (v. Diee., tomo I, pago 38G).
É natural ele Coimbra, e filho do rir. Jo é Pinto 'oe SousQ. N. em 27 de No-

vembro de 18h. 'rcllllo sahido de Li.boo. para o l,io dc .laneiro em Agosto de
1835, em cOll1panl ia r sob a protecrfío elo conseJhriro Joaquim Antonio ele M:I
~alhãe' ( nlão nOJIJcad.o Enviado exlTaonlinario e Mi.nislm. pJe~ipOll!n~ia.l·io de
~. M. na cOrte do Bra'u ,alu e '[abeleceu, e natr.lI'ah ou Idadao brasileIro 'lU
1839, Pouco depois foi nomeallo primeiro Official da Secretaria do. Governo pro-
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viJlcial de Minas-geraes, e exerceu por alguns annos este' Jogai', conjunclamenl
com o de Adminisb'ador geral dos coneios da mesma provincia; atc que solici
tou e obteve a demissão destes· cargos, para entregar-se á vida commercial. Poi
elle que aperfeiçoou a arte typographica na cidade do Ouro-preto, qlJe nella iII,
b'oduziu a litbographia. Vollando para o Rio de Janeiro fundou allJ uma Iypo·
graphia, constituindo-se livreiJ'o-editor, e creando tambem em 1853 uma ellljJrcza
de Seg~lj'o das LoteTias, glle dmou até 1855. .

Tem publicado numerosas edições, de que existem catalogos impresso..
E quanto a obras de composição propria, eis-aqui a de que hei noticJa, p .
suindo eu exemplares de todas, como os de JUuitos OUITOS liVl'ós e opusculos de
vidos á sua generosidade, e ao desejo que manij'e lou de cooperar do modo po .
sivel para o aperfeiçoamento do Dfccional'io Bibliogj'aphico.

(18) O Rem'eadoT rninei1·o.-Acerca deste periodico litlerario, ql1e redigiu e
publicou em Minas-geraes, vejo a noticia especial que já dei no tomo VII do Dice.,
n.O R, 74.

(19) QuadTo cltl'onologico das peças mais impOl'lantes sobl'e a j'evoluçüo dil
p,'ovincia de .1I1inas-geraes em 1842 colligidas e publicadas por elc.-A JJl'imeim
edição (que não vi) deste livro foi feita no Rio de Ja.neiro em 184:], A seYll1!dil
saIJiu: Ouro-preto, 'l'yp, Imparcial de B. X. P. de Sousa. 18tí,4. 8.° gl'., ou to
chamado portuguez: de 1X-352 pag" a que se seguem mais 4G innumeradas, con
tendo a lista dos sub criptores. lllustrada com a. Jllanta do a1'raial dc S. Lu:ia e
suas irnrncdiações, e com o retrato do general Barão de Caxia..

(20) Almanak dos eleitol'cs da pl'ovincia dc Minas-gemcs, nomeados em 29
de Septembj'o de 1844, acompanhado cle algumas lJeças cstatisticas. Ouro-prelo,
Typ. Imparcial de B. X. P. de Sou :t 1845. 8.° gr. ou 4.° portuguez de 10ft, pag.,
e uma de errata, com dons mappas de dobraveis.

(21) ll1eio de nüo perdcl' nas lotcrias: SCg~ll'O de billwtcs, rneios-büllete , 1)1/(/)'
tos, oitavos, e vigesimos das 10tIJrias quc se cxtl'allil'em na corte e p1'01Jineia do
Rio dc Janei1'o.-Seguido de catalogos de li'm'os, e mais objectos á venda no ba~ar

fl1lm'inense. Rio de Janeiro (1853) 8." gr. de 48 pag., sob diversas llumerações.
E ainda OutTO folheto com o titulo: Seglt1'O de bilhetcs da lotel·ia. Hio de Janeiro,
Typ. Univer aI de Laemmert 1853. 8.° pequeno de 14 Tlag.

(22) Algllmas vel'galhadas dadas em p1'OSCI no desl'l'uctavel sCl'tan~jo e glwllO
testa de ferro Antonio B07li(acio de 11101wa, mesquinho e SltlTado dermcloj' da C/ll
lJrcza "Seguro de Loterias». Rio de Janeiro, 'l'yp. da Viuva Vianna Jmúol' 185~.
8.° gr. de 31 pago

(23) Terminação dCL Sociedade e do Segm'o das Loterias. 2.° balanço apl'esell'
tcu10 aos srs. accionistas pelo pl'Oprietal'io do bazm' fluminense Bernardo Xavier
Pinto de Sousa. Rio de Janeiro, Typ. do Diario 1855. 8.° gl'. de 24 pago

(24) ll1enwrias cla viagem de Suas Magestades ImlJCriaes ás provincias da
Bahia, Pcrnambuco, Pamhiba, Alagóas, Sel'gipc c Espi1'ito-sancto. Divididas ~'Il

seis pm"tes, e 11m additamento, com os 1'etj'atos dc Suas NJagcslailes e das serems·
st1nas prihce:::as a-s senhoms D. Isabel e D. Lcopoldina.. TOl1w J. (Ballia.) Rio de
Janeiro, Typ. e livraria de B. X. Pinto de Sou 3 1861. 4.° gr. de xVI-236 pag.
Tomo II (pIJl'nambuco). Ibi, na mesma Typ. 1862. q,.o gr. de 1SS pago e mais uma
de advertencia final.-Por causas não patenteadas, mas que parece acharem a
sua explicação nos graves t1'3nstornos que os negocio publico e partiCllJal'e
tem experimentado no Brasil durante os ultimos anuos, parece que esta interes
sante publicação ficou até agora suspensa.

DERTHOLD GOLDSCIDIIDT, Profes 01: da língua allemã no Colleg!o de
Pedro II, Medjco Iiomceopatha, Socio do Instituto I-IomceojJathico do BraSil, (~a
Socied~de aux~ia.dol'a da lndllSl1'ia lacional e p rtencell a<:> extincto E~ aio Pia;
losophi,co Brasllelro, etc.-N. no grão-ducado de Po en, remo da PrusSla, a 2 de
Dezembro de 1817, e foram seus paes Miguel Gold chmidt, e Frederica Gold·
scbmidt. Acha-se actualmente naturalisado cidadão bra ileiro.-E.
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525) Noções 1Jl"acticas da, lin.que~ allemií, para servirem de compendio no im

perial col/e{fio de Pedro II. Leipzig, F. A. llrokbaus 1859. 16.0 de Ix-125 pago
526) Noçúes theoricas da lingua allemií, etc. ]])i, pelo mesmo 1860. 16.0 de

x-4B5 pago
Estes dOlls yolumes constituem, 'segundo se diz, uma grammatica completa

lia Iingua allemIT, organisada por um methodo particular, que o auctor denomina
"natural •.

Como Sacio ua Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, em cujo gremio
tem exercido diver os cargos, foi tambem redactor do Jornat da me ma Socie
dade (vej. no pre ente SUIJplemento o n.O A, 3365) desde Dezembro de 1851. a
Julho de 1854. Os assumptos de rrue mais principalmente se occupou durante
e'te periodo, foram: a colonisação, uma estrada de ferro; a necessidade de uma
eschola normal agricola, etc.

Conserva ineditos em seu poder Maria Stum't, D. Cados e Joanna d'Al'C,
peças dramalicas traduzidas de Scbiller. Compoz duas comedias vaudevilles, OTe
nente Ba1Jacl~, e o ~1inistro justiceil·o. A primeira consta que se representara nos
Ihea!ros de S. Ped.ro e SancLa Theresa. É provavel que tambem o fosse a segun
da: porém não sei que alguma dellas apparece se impressa até boje.

527) nIDLIA (A) SAGnADA, tmdu::.ida em portuguez segundo a Vul
gata latina, illustmde~ com pre(açúes por Antonio Pereira de Figueil'edo, seguida
de nolas lJelo l'el!erendo conego Delau'llay; de um diccionm'io explicativo dos no
mes hebraicos, ella/daicos, syriaeos e 91'p90s, e de um dicciona1'io geographico e his
tOl'ieo; e appl'ovada por mandamento de S. ex." l'ev.m4 o Aq'cebispo da Bahia. Eeli
rtio illust'rada com gravw'as sob7'e aço, abertas p01' Ea. T-Vilmann, segundo Ra
phael, Leon(wdo de Vinci, o T'icimw, Poussin, Jioracio Vernet MU1'illo, Vanloo, etr.
Hio de Janeiro, B. L. Ga.rnier, livreiro-editor 1864, Impressa em Paris, Typ. de
Edouard Blot. 4.0 gr. '1'omo I, de 812 pag., adornado com quinze gravuras.-To
mo H"de 753 pag., tambem com quinze gravura.

A frente do tomo Jl se acha o manda.mento do sr. arcebispo da Babia D. Ma·
nuel Joaquim da Silveira, datado de 6 de Junho de 1863, pelo qual ceha por 1Jem
approval' a (lita versão, por se conformar ao texto latino, e as notas explicativas
do ahbade D'launay, a fim ele que se possam dar ao prelo, não só a versão refe
rida, como tamben-i' as citadas nok'ls, lraduzidas em vulgar, e ser lidas por todos
os fieis cathoJicos, sem temor e suspeila de erro".

O benemerito editor, o sr. Garnier, não poupou diligencias e de pezas para
que esta ediçuo excedesse em !JeUeza e elegancia a todas as que até agora se ha·
viam emprehendido e executado na lingua portugueza, realçans10 a nitidez do texto
com o primor das gravuras. Appenso ao volume I e acha um catalogo de 32 pag.,
com a descripção (13 obras mai moderna, e do melhor nota publicadas em França,
ácerca de theologia, ljtur~ia, direito ecc!esiastico e praclicas religiosas.

No que em geral diz' respeito á Biblia, suas versões em portuguez, e contro
yersias havida com referencia ás Biblias chamadas protestantes, vejo no Dicc.,
tanto no corpo da obra como no Supplemento, os artigos Antonio Pereira de Fi·
9ueü'eelo, Antonio Paeim (q,.o), filI'. Francisco de Jesus j}laq'ia Sa?'mento, Fran
cisco Reel'eio, Gonçalo Ga?'cia de Semcta llfaria, Jotio Ferreira A. ele Almeida, Au·
los dos Apostolos, Antonio Ribeiro dos anctos, Joaquim Pinto de Campos, Pu,hli
caçúes das Sociedades Biblicas em Pol'tuguez, etc., etc.

Quanto ás Biblias protestantes, occorre citar tambem uma correspondencia
do SI'. 'l'bomâs Quintino Antunes, proprietario da Typographia Univer aI, a pro
p'os~to da ed.iç~o que da Biblia se fizera em 01.865 ~a m~srn~ TYJl., por conta da
~oCJedade Bíbhca de Londres. Esta corre.pondencia, dU'lglda as redacções dos
jOl'llaes politicas, foi publicada na l-levoluçtio de Septembro de 20 de Junho de 1866,
e e!,1 outros. Vem ahi transcripta na inte~ra a portaria.de auctorisação d? Minis
tel'lo elo Reino de 17 de Outubro de 184'2, a que alludl no tomo I do DICC., pago
386.

TOllO VlIl (Sllppl.) - 26
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528) .. BIBLIOTBECA BRASILEmA. Rio de Janeiro, TYlJ. do Diario

1.862-1.863. 8.° - Foi director e principal redaclor desta publicação periodica o
sr. Quintino Bocayuva. Sahiram doze folhetos mensaes. Ampliado depois o plano
anterior, e augmentaela no formato, continuou áinda a mesma publicação, sob o
tilulo:

529) Bibliotlleca brasileira. Revista rnensat pOl' uma Associação de homens de
letras. Rio de Janeiro, Typ. Perseverança 1.863. 8." gr.-Vi, e lenho della tres nu
meros, que formam um volume de 386 pag., com indice, e um fronti picio litho
graphado, onde se lê a designação de Tomo 1. Creio que esta empreza, contrariada
por obstaculos que ignoro, não ,passou mais adiante. Além do director Bocayuva
collaboraram nena o. srs. Sousa Fninco, Vaz Pinto Coelho, Ribas, Joapúm Fe
licio dos Sanctos, Cesar Muzzil), Joaquim Manuel de Macedo, Homem de Mello,
Fernandes Pinheiro, Alencar, Miguel Antonio da Si!va, Cunha Mattos, Beaure
paire, Bruno SealJra, etc.

õ30) .. BIBLIOTHECA DOS POETAS CLASSICOS da lingua 1)01'IU-
gueza. Rio de Janeiro 1.841. a 1.8\1,8. 8.° 7 tomos.

Os tomos I e II contém os Lusiadas.
O III a Noite do Castello, do SI'. Castilho.
OS IV e VII o Pal'naso brasileiro do sr. Pereira da Silva.
O V a Marilia de Dirceu.
O VI as Excavações poetieas do sr. Castilho.

õ31.) BIOGRAPHIA DAS PERSONAGENS ilhlstres de POI'lugal, 01'
nada de retl'atos lit1wgraphados, e de vinhetas allusivas a alguma passagem nota
vel deI vida de cada uma.- A introelucção impressa em Lisbo-a, na omc. de Ga
lhardo & Irmãos 1.838. 4.°- Os nUllJeros seguintes foram tambem impressos al
guns na mesma Offic., outros na Imp. Jacional, 1.838 e 1.839.

Contém esta collecção as biograpbias e retratos de Luis de Camões S. Da
maso, infante D. Henrique, Marquez do Pom]Jal, D. Pedro I, D. Pedro, duque de
Bragança, Mattheus Fernandes, D. Ignez de Casb'o, D. Vasco da Gama. (Vej. no
Dice., tomo II, n.O C, 358.)

532) BIBLIOTHECA DO lNSTITUTO dos Bar:llareis em Letras, publi
cada sob a dil'ecção e l'edacção de Anastasio Lui;; do Bom-sltccesso, membro do
mesmo Instituto. Rio de Janeiro, Typ. do Correio mercantil 1.867. 8.° gr. de 298
pag., e uma da indice.

Contém este volUllJe: L° Discurso proferido na sessão magna de inauguração
do Instituto em 2 ele Julho de 1.864, pelo Presidente hacharel AntoIÚo Maria Cor
rêa de Sá e Benevide , e oub'as peças relativas á mesma inauguração. 2.° Olnd
pito no Brasil, estudo do bacharel Benjamin Franklin Ramis Galvão.'3.0 Quatro
vultos, ensaios de biographia e critica, pelo bacharel Anastasio Luis do Bom-suc
ces o. Estes vullos são os quab:o poetas falecidos: Manuel Antonio Al,are de Aze
vedo, Luis José Junqueira freire, Laurindo José da Silva Rabello, e Antonio Gon
çalves Dias.

533.) BInLIOTHECA DAS SCIENCIAS E ARTES, ou noticia das me·
lhores obras que sahirallt lW Europa, como tambem os melhol'es discu7'Sos, elisse.rtu
ções e mellwrias compostas sobre as sciencias e artes, pelos mais celebres escnpto
l'es, etc. N.0 1.0 Porto, na Offic. de Pedro Ribeiro França 1. 793. 4.° de 68 pag.
N.o 2.° Ibi, na meSIDa Imp. 1.793. 4.0-Pl'osegue de pago 69 a :1.22.
. Ignoro se mais algun' n.OS sahiram á luz desta publicação. Vi dos dous refe·

ndos um uuico exemplar, que existe na BibJ. Nacional de Lisboa.,
õ34) BInLIOTHECA UNIVERSAL (v. no Dicc. o artigo L?lis Caetano

de Campos).
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FR. DOAVENTURA llIACHADO (v. Dicc., tomo J, pago 388).
A edição das Comedias portuguezas (n.o 328) comprehende rn (innumeradas)

96: folhas numeradas na frente, e mais 12 no fim, innumeradas, que contém os
entremezes e 16as.

DOAVENTURA l\IACmL AltANHA (v. Dicc., tomo J, pago 389).
O livro da AfTeição e amor a 111m'ia Sanctissima (n.o 332) contém xr-430 pago
Accrescentarei aqui outro livro do mesmo auctor, e tambem pouco vulgar,

que se intiLula:
535) Exel'cicios admil'aveis pam os dias do r'eColhimento inter'iOl', que costrl

mam e devem ter as pessoas r'eligiosas, e as que desejam salvar-se. Descrevem-se as
prerogativas da O1'ação, etc., etc. Ordenados e traduzidos paI' etc. Edição segunda.
Lisboa, por Antonio Pedroso Galrão 1728. 4.° de À.'"VJII (innumeradas)-232 pago

536) DOLETIllI BIDLIOGRAPHICO, publicado pela viuva jJloré. Porto,
Typ. de Sebastião José Pereira. 8.° gr.-Sahiu o n.O 1 com a data de Fevereiro
de 1862. Consta o primeiro anuo, ou primeiro volume de 12 numeras com 160
pag.- O segundo anuo tem 9 D.O' com 108 pag.- O terceiro anuo só 7 n.O' com
96 pag.-O quarto anno (1865) Ó 4 n.O' com 86: pago

Por obsequio da casa-editora me foram enviados os n.O' desta publicaçãO, do
seu começo até ao :fim do quarto anuo. Creio que ha tambem quinto e sexto, po
rém não os recebi.

É, ou era destinado a anuunciar os titulas das obras portuguezas dadas á luz
nos aunos anteriores, e bem assim os das modernas publicações estrangeiras, que
tivessem chegad~ á mesma casa, etc.

537) DOLETm DO CONSULTOmO ESPECIAL DE no I(JEOPA
THIA PURA.-Publicação mensal. Lisboa, Imp. Nacional 1861-1.862. '4.° gr.
Comprehende ao todo 24 numeras, de 8 pago cada um, havendo em cada anuo pa
ginação separada. Foram redactores ou collaboradores desta folha os sr . drs. L.
V. d'Affon eca, A. Baptista Pinto, A. F. Moutinho, Florencio Peres FUl'lado GaI
vão, J. M, Baptista Calixto, e varias outros.

538) DOLETIllI GERAL DE INSTRUCÇÃO PUBLICA. Publicação heb
domadar·ia. Primeir'o tomo. Lisboa, Imp. de J. G. de Sou a Neves 1861. 8.° gr.
C~m~rehende 52 numeras com 86:0 pag.-e mais XVI pago preliminares de rosto
e mdice.

O tomo IJ, 1862, na mesma O.flicina, contém 52 numeras com 732 pag.-
Sem rosto nem indice, como tambem os não tem os tomos seguintes.

O tomo li, 1863, mesma O.flic., 52 numeras com 800 pago
O tomo IV, 1866:, como os antecedentes, 800 pago
Sahiu conjunclamente, sob paginação separada a Legislação sobre instrucção

publica, de que a parte publicada contém 61 pa~. (sem rosto). Começa no decreto
~e 15 de Novembr'o de 1836, e chega até o ele 10 de Janeiro de 1851. Este ficou
lllcompleto no cap. V.

Foi fundador e redactor principal' deste semanario o sr. Frederico Talone,
hoje visconde de Hibamar, e teve por eu collaboradores o .rs. Jo. é Maria d
Andrade Ferreira, Antonio Maria BapLista, Antonio Justino Simões de Cabedo, etc.

Empreza de verdadeira utilidade para todas as classes, mais particularmente
para a dos professores publicas, e sobre tudo para a dos de instrucção primaria,
e te Boletim devia encontl'ar' em toda a par'te acolhimento, auxilio e coadjuvação.
F!ra um excellente repositorio ~as leis, regulamentos, co~sultás, rela~orios, e laLis
bcas, elc., etc. relalivos àO ensino, e a todos os e tabeleclmentos de mstrucção pu
blica. ão se limitando a collig.iI' as peças officiaes, advo~avn. os interesses de todo
o professorado; resolvia a duvidas que se lhe propunllam ácercn. de quaescJuer
pontos de dontrina da legislação vigente; n.presentava pequena memorias ou bl'e-

·:l6.
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ves di sertações sobre assumptos ou problemas de grammatica, arithmetica.• ele.
Entre outros tnlhalhos originaes ou traduzidos, que tornam esta coUecção digna
de ser conservada com e tima, mencionarei o Cm'so normal elos p"ofesso"es de in
strucção p"il1!a"ia por Degerando (no tomo II); o Curso de pedagogia, etc. de
Ambr. Rendu; o Esboço da historia da philosophia por Alfl'edo Bougeart; o Curso
de Litterat1t1'a por/ugueza pelo sr. Andrade Ferreira (no tomo III e continuado
no IV); os lilJOntamentos pal'Ct o curso ele pOl·tuguez do 2.· e 3.· annos dos Lycells
pelo sr. A. M. Barreto Corte B.eal (tomo IV), etc., etc.

ií39) nOLETill DO GOVERNO DO ESTADO DE INDIA, e nOLE·
TIllI DO GOVERNO DE GOA.-Quizera dar alguma noticia exacta com res
peito a estas publicações, que além da parle propriamente olicial comprehendem
especies bistoricas e pbilologicas, crue lhes dão a feição de jornaes poJilico-litle
rarios' porém não me foi pos ivel achal' na Bill!. JaciOlla.!, ou em outra parle,
col1e~ç.ões completas, das quaes tirasse os esclarecimentos que havia mister.

Acerca destas e d'outras folhas periodicas publicadas com o titulo de Bole
tins, bem como a respeito de outros jornaes do continente e ulh'amar, podem os
que o desejarem, obter alguma noticias no Annua1'io portugue:: de 1863 do sr.
Sousa Telles, de pago 181 em diante.

MO) nOLETlilI OFFICIAL DE INSTRUCÇÃO punLICA. N° 1. Ja
neiro de 1861. Lisboa, Imp. Nacional. 4,o-Publicaram-se doze numeros mensaes,
sendo o ultimo o de Dezembro do dito anuo. Cada um dos numeros com seu rosto
especial, dividia-se em duas secções com paginação separada; Ln Legi lação na
cional, e documentos cOlTelativos; 2." Lerrislação estrangeira. A collecção do re
ferido almo de 1861 (que possuo por obsequio devido a um amigo prestavel, e
constaule favorecedor do Dicc., o sr. Francisco Angelo de Almeida Pereira e Sou
sa) forma um volume de 388-43 pag.- Com o referido anno terminou, ao que
parece, a publicação deste Boletirn, economisanclo-se a verba destinada para o seu
cusleamento.

fiM) non! SENSO E non! GOSTO.-Esta eJ?igraphe senriu delbema a
uma das mais ruido as polemicas de que ha lTIemorJa nos nos os fasto littera
rios; pois crue em numero de contendore , multiplicidade de folhetos publicados, e
azedume da discussão ficaram a perder de vista as antigas crueslõe snscitadas pela
appal'ição do Verdadei1'o metllOdo de Verney, da Gmmmatica latina dos Padres
do Oratorio, do Pilosofo solita,.io; ou mais modernamente pelos Sebastianist{/$
de José Agostinho, e pelo Eu e o Clero do r. Alexandre Herculano. A carla do
sr.. Antonio Feliciano de Castilho, dirigida ao sr. AntonÍQ Maria Pereira, a propo
sito da edição por este emprehendida' do Poema. da Mocidade do sr. Pinheiro Cha
gas, e que abira appen a ao mesmo Poema, foi tida como causa proxima que le
vautou esta celeuma. Esta carta, porém, não existiria, se não tive sem vlOdo a
lume as Odes 'I1Wdemas do sr. Anthero do Quental, a Poesia do Dh'eito do sr. Tbeo
pbilo Braga, e ainda as TempestadB$ SOlWl'as, deste mesmo sr., com o seu prologo.
Já a respeito desse livro, o sr. CastiUlO agradecendo a olferta do e?,emplar re~e·
bido, e crevera ao auelor uma cart.'l., cujo conte'Mo não poderia ser-lhe mUllo
agradavel; e alguem se lembrara de a mandar estampar no Diario oflicial do !nilJe
1'io do Bl'asil, n.· 2q, de 29 de Janeiro de 186ií, donde a reproduziram o J?rna!
de Lisboa, em o n.· 331 de 8 de Agosto, e creio que outras folhas da capital e
provincias.-

Em graça dos que pretenderem jlmtar em coUecção todas as peças ~este
notavel proces o, crue terá de ser de futuro um interessante e curioso episod.io ~l:t
nossa historia JHteral'ia, darei no presente al'tigo por ordem, quanto possivel seja,
()hronol~gica, ?- serie das pub~cações que lbe dizem respeito. Ha ~nh'e .ellas algu
mas, cUjas edlQões se exhaurrram para logo, a ponto de serem Já hOJe raros os
exemplares.
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Aos livros já apontados devem pois reunir-se os seguintes opusculos:
1. Bom senso e bom gosto. Cal-ta ao ex.mo Sl-. Antonio Feliciano ele Castilho,

1JOr Anthe/"o do Quental. Coimbra, Imp. da Universidade 1865. 8.0 gr. de 16 pago
Foi reimpressa. em segunda. e terceira edição.

2. Bom senso e bom gosto. Folhetim a Pl-oposito da "CaJ'ta" que o Sl'. Anthero
(lo Quental di1'igi·u ao Sl'. Antonio Feliciano de Castilho. Por Manuel Pinheil'o Cha
gas. Lisboa., Imp. ele J. G. de Sousa. Neves 1865. 8.0 gr. de 8 pa.I!.- O folhetim re
produzido neste opusculo sahira no Jornal elo Commercio n.O 3629, de 22 de No
vem1Jro de 1865.

3. Bom senso e bom gosto. Resposta á "Cetrta» que o sr. Anthero do Quental
dirigiu ao ex.mo Sl'. Antonio Feliciano de Castilho. P01' Manuel Roussado. Lisboa.,
Imp. de J. G. de Sousa Neves 1865. 8.~ gr. Ue 12 pag.- Sabiu em segwlda edição,
augmentada com um soneto do auctor, e seguida de uma carta dirigida do Rio
da Janeiro ao editor deste, e de outros opusculos relativos á polemica, o sr. A.
M. Pereira; tenelo por assil{natma a dita c~U'ta.a iniciall\L ' .

4,. Cal'ta de Elmano da Cunha, em l'esposta a mttl'a "B01n senso e bom gos
to», diri[lida P01' Anthero do Quental ao ex.mo Sl-. Antonio Feliciano de Castilho,
etc. Coimbra, lmp. da. Universidade 1865. 8.0 gr. de 15 pago

5. O senhol' Antonio Fcliciano ele Castilho, e o senhOl' Anthero do Quental.
Por Julio de Castilho. Lisboa, Imp. de J. G. de Sousa Neves 1865. 8.0 gr. ele 4,0
pago 'l'eve segunda edição, ibi, 'l'yp. da Rua elos Gallegos n." 38, Fevereiro ele 1866.
8.· gr. de 37 pago Nesta segunda edição, apezar çle varios re.toques, e caparam á
correcção alguns lap os typographicos, que não vinham na primeira. 'l'ambem foi
ahi expwlgida. uma extensa resenha, que occupava na primeira as pago 27 a 30, com
prehendendo a indicação de muitos centenares ele pessoas mais ou menos nota.-

. veis em letras, que em Portugal, Brasil, e diverso paizes da Europa, no coner
dos ultimas cincoenta annos têem pago ao sr. Àntonio Felicia.no de Castilho o
lributo devido ao seu genio e superior illustraçiio.

6. As theocracias litterm'ias. POJo Theophilo Braga. Li boa, Typ. Uni\'ersal
1865. 8.0 gr. de 11 pago

7. A dignidade das lettras, e as l'ittel'atums officiaes. Por A.nthel·o elo Quen
tal. Lisboa, 'l'yp. Universal 1865. 8.0 ele 4,8 pago

8. A "Cm'ta" do Sl'. AntheJ'o do Quental ante os S/"S. Pi'llheil'o Chagas...Ma
nuel Rousseulo e Julio ele Castilho. Por Ru.y P01-toCa1'1'ero. Lisboa, 'l'yp. de Vicente
Allierto elos Santos 1865. 8.° gr. de lli pag.-Houve egunda edição augmen
lada.

!l. Os Litteratos em Lisboa. Poemeto por A. Fen'eim de Freitas, illustmdo
1Jor Jerom/mo det S. .Motta, bachal'el na (ac~tldade de Theologia e DÚ'eíto. Coim
bra, Imp. Litteraria 1865. 8.0 gr. de 32 pag., com quatro estampas.

10. O mau senso, e o mau gosto. Cal'ta mui l'espeitosa ao ex.mo sr. Antonio
Feliciano ele Castilho, em que se (ala de toelos, e ele muit"as pessoas mais, P01' Amm'o
J1Ieneles Gaveta, com umet conversação lJreamlntlar' por Gaveta 1I1endes AmaTO. Lis
Iloa, Imp. de J. G. de Sousa Neves 1866. 8.0 gr. de 16 pago Em verso.- Foi au
clor deste opu culo o sr. dr. Antonio Manuel da Cunha Belem.

H. Bom senso e bom gosto. Carta de boas festas a 1I1amwl Roussado. Por S.
d'A. oilllbra, Imp. Litteraria 1.866. 8.° gr. de 1.3 pag.-Em ver o.

12. Litteratul'C! d'ho.ie. Por J. D. Ramalho OJ,tigúo. Porto, Typ. do Jornal do
Porto 1866. 8.0 gr. ele 61 pago

.1::!. Vaidaeles ú'l'itadas e iTritantes. Opuscitlo áC81'ca d'~ms que se dizem of
(enelulos em sua lib8J'dade de consciencia litteJ'al'Üt. P01' Camillo CasteUo-branco.
Porto, 'l'yp. Lusital1.ia 1866. 8.° gr. de 4,7 pago

14,. A Escola coimbl'ã. Cm'tas do Sl·. 'conselhei1'o José Feliciano de Castilho
ao "C01TeiO Mercantil" do Rio de Janeil·O. Lisboa, 'fyp. do Futuro 1866. 8.0 gl'.
1.. e 2.° opusculos, com 32-1),8 pag.- Foram reproduZ1das do COTrcio mercantil,
ond') appareceram primei.ro nos n.O' 3q,9, 353, 356, de 1865; e 7, 9, 10, 12, 17,
i8 e 21., ,de 1866.
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1.5. Questão de palhei1'o. Coimbrões e lisboetas. Por Ul'bano LOít1'ei1'o. Verso.

Porto, Typ. de Manuel José Pereira 1.866. 8.· gr. de 1.6 pago
1.6. -Castilho e Quental. Reflexões sobre a actual questlÍo litteraria. P01' Au

gusto .Jl1alhei1'O Dias. Porto, Typ. de Francisco Gomes ela Fonseca 1.866. 8.° gr.
de 20 pago

1.7. Gm'rett, Castilho, Herculano e a Escola coimbnt, ou dissertação ácerca
da genealogia da moderna escola, contendo um esboço mpido e piUoresco da liUe
l'atum contemp01'anea. Pelo El'emita do Chiado. Li boa, Typ. de J. G. de Sousa
Neves 1.866. 8.· gr. de 1.5 pag.-A composiçãO deste opusculo fo~ geralmente at
tribuida ao sr. A. O orio de Vasconcellos. (Vej. o que fica dito neste Supplemenlo,
a pago 2~). ,

18. A Litteratura l'amalhuda, a pr'oposito cios srs. Castilho e Ramalho Orti
gão. Por G. F. (Franciscõ de Guimarães Fonseca?) Coimbra, Imp. Litteraria 1866.
8.° gr. de 1.3 pago

19. A questão litteraria, a proposito do .jazigo de José Estevão. Cm'tas dos
Sl'S. A. F. de Castilho e J. A. de P,'eitas Olivei1'a. Lisboa, Typ. da Gazeta de Por-
tugal 1.866. 8.° gr. ele 1.6 pago .

20. Os Coimbrões. Questúo em que tambem entm pelos cem l'eis José Fran
ásco, caiador da minha do Congo: com uma dedicatoria (que P01' economia vai
nas costas deste) pOl' Diogo Bernar·des. Porto, Typ. de Manuel Jo é Pereira 1.866.
8.° gr. de 1.5 pago

21.. (]-ueltos e Gibelinos. Tentativa cl'itica sobl'e a actual JJolemica litterm'ia.
PaI' Eduardo Augusto Vidal. Lisboa, Imp. de J. G. de Sou a Neves 1.866. 8.° gr.
de 1.6 pago -

22. O bom senso e o bom gosto. Humilde pm'ecer de Bl'ito Al'anha. Com wlla
cal'ta do SI', A. F. de Castilho. Lisboa, Imp. de J, G. de Sou a Neve 1866. 8.° gr.
de 1.5 pago

23. Anthero do Quental e Ramalho Ortigão (Cm'ta, a A. de Azevedo CasteUo
bmnco). Coimbra, Imp. da Univ. 1.866. 8.° gr. d 15 pago

2~. A Aguia no ovo, e nos ast1'os, sivé a Eschola Coimbrii. na sua aU1'om e
em seu zenith. Livro de lJ1'opaganda destinado a dous enormes fins: o prinwiro
l'estitui1' a gloria da invençüo ao verelac/eiro {mulador aa Eschola: o seg~tndo de
monstl'al' por meio de commentaríos a uma das mais pl'im01'Osas producções da
Eschola que só naquella l'eligiao litterm'ia póde haver salvaçlÍo. Por um Lisboeta
convertido. Rio de Janeiro, Typ. do Commel'cio, de Pereira Braga, 1866. 8.° gl'.
Primeira e segunda parte, com 3~-62 pag.-Posto que anonymos, a opinião uni
ver al não pOde deixar ele attribuir estes opusculos ao sr. conselheiro José Fe
liciano de Castilho.

25. Penna e eSEada. Duas-pala Tas ácerfa dcc "Littel'atltm de hoje», de J. D.
Ramalho Ortl:glÍo. P01' Cm'los B01·ge,~. l)orto, IlIlp. Lusil:ma :1.866. 8." gr. do 1.6
pa.ginas.

26. Analyse critica, mpida tlespretenciosa (eita, ao (olheto illtit~llatlo "Gal'
l'ett Castilho, Herculano e a Escola coimbl'ct, etc. Pelo aCl'istíio de 11ma ermida.
Lisboa, Typ. Rua da Encarnação n.O 20. 1.86G. 8.° gr. de 1G pago

27. LittemtllTcc de ámccnhú. Duas palaV1'Cls áce)'ca de um livro do sr. Anthel'o
do Quental. Por E. A. Salgado. Porto, Typ. do Commercio do Porto 1866. 8.· gr.
de 1.q, pago

28. As Letms no Brasil. Duas lJalaV1'Cls ácerCCl de 11m (olheto do sr. A. do
Quental. P01' S. Romeo Junior. Braga, Typ. de Domingos Gonçalve Gouvêa 1.866.
8.° gr. de iO pago

29. Os srs. Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos, Antonio Feliciano de
Castilho e Albel'to Osol'io de Vasconcellos, sobTe a questíio Coimbrü. Lisboa, Imp.
de J. G. de Sousa eves 1.8G6. 8.· gr. de 23 paa.-Colligiram-se ne te opusculo
Ires folhêtins. que andaíam espar os nas Ga::etas cle Portugal de 27 e 29 de De

·zembro de :1.865, e no Jomal do Commercío de i8 de Janeiro de :1.866.
30. Litterat1cl'a portugueza. A. F: ele Castilho, e a "Cm'ta)) que acompanha o

/
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"Poema da 11'l0cidade». P01' lh'chi-:;e1'0. Rio de Janeiro, Typ. Perseverança 1866.
8.° gr. de 23 pag.-Segundo o que pude averi~ar depois delonga indagação, este
Arcm-zero representa o sr. Paulo José de Fana Brandão, m0lt0 portuguez, que
exerce a 'Profissão de empregado commercial no Rio de Janeiro.

31. Homcios e Curiacios, ou mais um lJonlo e vi1'gula na questão /ittemria.
Li boa, Typ. Franco-Portugueza 1.866. 8.° gr. de 1.2 pag.-É do sr. A. 1\'1. da Cu
nha Belem.

32. Verdadeú'a luz clelTamada na questcío liltem1'ia, e sUpl'emo 1'l!1nale a
alla, em prosa e verso. Pela Sombra de Cicem Lisboa, 1mp. de, J. G. de Sousa
Neves 1.866. 8.° gr. de ii> pago

33. Lilteralum de hontem, ou bl'eves 1'eflexães sobí'e a questão /ittera1'·ia. P01'
Anlonio Peia:oto do Amaml. Porto, Typ. de Jo é Pereira da Silva 1.866. 8.° de 28
paainas. -

3lJ,. A casca da Canelleim (Steeple-chase). Por uma boa du::ia de "Espemn
ças". S. Luiz (Mal'anhâo) 1.866. 8.° gr. de 92]Jag. e uma de indice. Consta que
e te romance, feito á similhan a da "Cruz de J3erny" de George Sand, e no qual
se inclucm trechos muito. espi.rituosos ácerca da chamada eschola coimbrã, fOra
escriJ?to em collaboração por varias litteratos maranbenses, os srs. Joaquim Serra,
GentIl Homem de Almeida Braga., Filgueiras, e outros.

35. A Imprensa na gaio/a. Poemçlo. Pl"imeim pa1"te: o baile. Lisboa, Typ.
de J. G. de Sousa Neves 1866. 8.° gr. de 1.6 pag.-Creio que não chegaram a pu-
Nicar-se as partes seguintes. .

36. Cal"la ao eminenlissimo sen/lOl' Manuel Pinheiro Chagas, pelo Selt estapa
(unlio admimd01' CostCt Godolphim. Lisboa, Typ. de Vicente Alberto do Sanctos
1866. 8.° gl'. de i5 pago

37. Fo/Jwlim da l( Vo:; academica." De/enda Tiblt1' pl'inwi1'a aos homens da
cigarl'a c do ermo. (Lisboa) Typ. da Rua da Vinha, 53. 8.° de 8 pago - E OUlTO
folhetim, com igual titulo, na Vo:: llcademica, n.O 20, de 28 de Março de 1.866.

Afúl'a esta mullidão de opusculos, impre so em eparado, pouco foram os
jornaes polilic.os ou litterarios daquelle tempo, que não admiltissem correspomlen
cias, folbetins ou artigos de qualquer c pecie, relativos á questITo que tl'Ouxe por
bOIl quatro mezes eutl'etida a attençITo e expecLaliva do publico leLrado. endo
JJ1e impossivel ver todos, commemorarei úmente acrueHes que lenho pr senLes, ou
de que pude tomar nota:

38. Avenluras de 'um poeta nebuloso. Ca1'tas 1·w·aes.-Sahiram em foUlelin
no Jornal c/o CommerGio, a conlar do n." 3682 de 27 de Janeiro ele 1866. Creio
serem tres, datadas de VaJle de Enxota-tordos, e assignadas pelo sr. Hicardo Gui
marães.

39. Pm'odia do poema c/e 111. Pinhei1'0 Chagas, offe1'eGida a A. F. c/c Castüho,
auctm' dct 1I1nemolliea, 1I1'le de mell·ificarú.o~ ilbe 1'rpenlino, rir. - PlIbUcada em
folhetins n:1. Liberdade. jomal de Coimlll'n, n.OS 280 29,1, 291 (bis), 29g" 295,
299,301, 3Ug" 31.1, ue 3U de I ovembro de 1.86:'; a i de Fel'l'l'eiI'Q ele 1866, e não
sei se ainda proseguiu.

fJ,0. Lillel'alu1'a (aeil C/n !Portugal.-FolheLinl no mesmo perioclico, n.O 296,
de 2!! de DezemlJl'o de i86d.-Ell'es carLa relaLivas:i r]ueslãO, no n.O 29g, de 17
do me. mo mez.

41.. .ti L'itlemlnra em ba1'ullto.-Sel'ie de vinle e nove .folhetins, puJJlic::!dos
no POl'tugue;; de 1.866, e que uurou por milito tempo com aria inlerpolações.
-Começou em o n." 470(J ue 29 de Janeiro, e findou elll o n.O 6:906 de 1.7 de
Maio. Tinham por a signalura "Salan,,; porém diz-se que fOra seu aucLor o sr.
João Felix Roclrigue , um dos redactores daquella. folha.

42. lnlelligencia cometa, Olt lalenlo meleo1'o. - Artigo, provocado pela carla
do sr. Quental, e a signado l( Vel'cingelo1'ix», na Semana illusll'Clda tlo Hio de .130
nciro, 6.° anno (186:';), n." 265, pago 3013.

lJ,3. Carla congralulaloria o!~ felicitação dos Lilleralos c/e Pernambuco ao
sr. A. F. de Castilho, e 1'esposta deste.-Sahiram no Diario do Rio de Janei1'o,
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n.O 139 de 12 de Junho de 1866, e foram tambem h'anscriptas no Jonwl do COllJ,·

mercio de Lisboa, n.O 3830, de 31 de Julho.
4,4,. Cm'ta dos Littel"atos da Bahia ao mesmo senhor. - No Dim'io do nio,

n.O 151 de 26 de Junho de 1866.
Ha ainda algumas cartas do sr. A. F. de Castilho. que indirectamente se I' 

ferem á quest:Io' v. g.: a Gama Lobo, na Ga::;eta de Portu{lal, n." !J22 de 17 de
Dezembro de 1865; a Bulhúo Pato, e :i m.lie de ]i;. fi. Vühd, idem, n.O !J26 de 22
de Dezembro; a Innocencio da Silva, no Pan01'a1na" vol. XVI (-L860), a pa{;. 20, ele.

:BOOSCO DELEYTOSO (v. Dicc., tomo J, pago 335).
Eis·aqui uma descripção mais minucio a deste rarissimo livro, dalla pelo r.

Figaniere á vista de um exemplar, qu.e teve presente, e que me disse existir, se
não me engano na BihI. da Ajuda: .

"Em um frontispicio de gravura em madeira tem no alto o eguinte titulo:
Boosco delelltoso, e na parte inferior: Com lJreuile{lio delRe!! nosso senhOl'.- No
reverso a dedicatoria á rainha D. Leonor, inlllher dei rei D. Joãu H, e o prologo.
- Começa o texto na segunda folha, e seguem 153 capitulos. Illlpre so elll folio,
a duas colllmnas; caracter golilico. 'rem no filO a seguinle snbscripçã,o: "Aca
bOllse do (sic) emprimir este li~tr'o. chamado boosco delleitoso solital'io ]I l1ermú ele
cúpos bombardeil'o delRey nosso siJhor cõ gmça e prenilegio de sua alte::a em !Ia
7nlty nobrem (sic) e sempre leal çidad (sic) de lixboa CÜ 17luy {lrande dil/irtençia.
A1W da encarnaçúo de lWSSO saluador e. Redentol' jhesu. xjio. De mil e I]uinientos
e quinze, a vinte dias de Mayo.ll

Consta que na livraria que foi do falecido Joaquim Pereira da Cosia, e"i le
tambem um exemplar do Boosco, a que os peritos araliadorl's deram no inventa·
rio o valor de 4,00 réis II ,

Cumpre advertir aqui, em graça da verdade, que anelei menos avisado, quando
puz em duvida se este livro havia, ou não, sido conhecido dos nossos bibli(1~ra"

p)lOS. Faz deHe menção D. Nicolau Antonio, na Bibl. Nov., tomo II, a pago 40~.

E comtudo certo que o não viu, e que citando-o se refere unicamente fi anctol'l'
dade de Cardoso.

:BOSQUEJO mSTOmCO, etc. (v. Dicc., pago 392). .
Dous erros typoaraphicos escaparam nesta pag., os quaes se dev m corrigir.

O primeiro na linha ~2.·, indicando como anno do falecimento ele D. Violanle ri
Céo o de 1.699, em logar de 1.693, que parece ser o verdadeiro, e achando· e alieis
assim designado no artigo competente no 10mo 'JJ.

O segundo erro é na linha 53.·, onde se acha impresso Vida ele D. JolÍo II,
em vez de Vida de D. Jolio J, ~e realmenle Ó.

Vejo ácerca deste livro o n. A, 205 do presente volume.

M2) :BRASIl.. (O) ILLUSTRADO. Publicaçúo lilteral'ia. Propriedade de
L. O. Lopes Pimenta. Rio de Janeiro, Typ. da rua do Cano n." 165. Publicado
duas vezes por semana. No formato de 4.° 01:1.'(. ou fol\o. De 8 paa. cada numero,.
com estampàs, etc. Começou em Maio de 18õ5; e o n." 18, ulLimo quq tenho pr~
sente,\ é datado de 1.5 de Dezembro d 1856. Creio ql1e findou com elle a. publl·
cação. .

D. :BRAZ DALTIIAZAR DA SILVEIRA, Oficial reformado da antiga
Brigada Real da II1arinba.- Creio que ainda vive, em edade mui provecta.

Tinha o seslro de comyôr versos, ou de escrever series de regras aconsoanta·
das, em uma algaravia de ta modo confusa e inintelligivel, que escapa à percepção
ainda dos mais atiJado na arte de decifrar eniam3s e cbaradas. Ao desconcbavo
das idéa e da palavras juntava· e o da orlhographia, inventada pelo auolor para
seu uso, !3 capaz de fazer rir a pedras, como vulgarmenle se diz. Alguns folg~'
sões malignos, zombando do pobre fidalgo, conseguiram haver deBe o manuscn·
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pIo original das suas poesias, e o mandaram imprimir tal qual, com o titulo se·
guinte:

M3) Devanêus poeticos de D. 'J3mz Betlthaza?' da Silveim aMaliu Coitu.
Lisboa, 'I'yp. da Revista 'popular :1852. 8.' gr. de :19 pag., adornado com o retrato
lIo auclor, do corpo inteiro, e que apBzar de fiel, será tomado como caricatura p 
10 que não conheceram o poeta dos Devanirus!

Esta collecção de disparates verdadeiramente originaes, agradou aos curioso
do genero, e a edição consumiu-se de todo, a ponto de que será hoje dillicil aehat·
:llgum exemplar. (V. no Suppleme~tto, se lá chegar a impressão, o artigo Rosendo
Antonio de Cal'valho.)

': DUAZ DA COSTA RUlHlU (v. Dicc., tomo r, pago 394,).
E primeü-o Escripturario da Direcção geral de contahilidade do ThesoLU'o

Kaeional do Rio de Janeü'o, e Socio do Instituto Ri torico e Geograpbico do Bra
sil.- N. na cidade da Victoria, capital da provincia do Espirito-saneto, em :1 de
Fevereiro de :1817, a tempo em que seu pae, o capitão de lTIar e guel'J'a Francisco
Alberto Rubim, governava aqllella então capitama. Veiu com a sua familia para
Portugal em :182'2, e residiu por alguns annos em Lisboa, até voltar para o Bl.'a·
sil pelos de :184,6 ou pouco depois.- E. .

54,6,) Pomologia e {ntetulogict lJortugueza, ou descripçtío de todas as castas e
variedades de. (rltetos, que se cultivam em Portugal, GOm uma breve noticia sobre a
~l!{t .cultll1·~ e'usos economico~.-:-PulJlicaram-se algun qu~del'Dos, ficando o re to
mcdlto. Vql. o n.O :119 do DwrlO do Governo de 23 de M3J.O de :186,5, onde se acha
um nrl.igo de Silvestre Pinheiro Ferreira ácerca desta obra.

56,5) Noticia cllTonologica dos factos mais notaveis da historia da pl'ovincia
do Espirito-semcto, desde o Selt descobrimento até a nomeaçiio do Governo p1'Ovi
sorio.- Sahiu na Revista trimensal do In tituto, vol. XIX (:1856). E foi tambem
puJJlicada no jornal (}uanabam.

5!t,6) Jl1emoria sobre os limites da provincia do Espirito-Sancto.-Na Re:.vista
trimensal, tomo xxm ('1860).

5!t,7) 1I1mnorias histol'icas e doclunentadas da 1JI'0vincia do Espi·rito-sando.
- 'a Rel'ista t?'Ímensal, tomo L~rv (:186:1), de pago :17:1 a 3tH; tambem dellas
c fez uma ediçãb á. parte: Rio de Janeiro, Typ. de D. L. 'do Sancto :186~. 8.'

i(r. ou 4,.' portuguez. De :183 pag., com o retrato de governador Franci co Alberto
l\ubim.- Comprehendem estas Memol'ias o periodo decorrido de :1534, até o pre
scnte.

5'18) Diccioll(l1'io topogl'alJllico det provincia, do Espirito-sancto.- a obre
dila Rcv·ista., tomo xxv (:1862), de pago 597 a 64,8.

M\.l) illemoria sobre a l'evoluçtío do Cem'á em :182:1.- Ta mesm;1 Revista,
lomo XXlX, palte 2.", de pago 20:1 a 262. .

No Auxiliado/' da Industria nacional ha publicados com a sua assignatul'a
alguns artigos sobre arvores uteis; cult~tm de a1'VOl'es {ructireras; e G.pl·oveita
mellto de alguns telTeltOS porosos e seccos.

Tem para publicar uma segunda ediç@ do Vocabltlario úrasjleÍ1'o (n.' 34(0),
[ormaua sobre um novo plano, e consideravelmente :lugmentada. (Acerca de escri·
ptos analogos, e relativos á. lingua brasilicn, vejo no Dicc., ou no SU1Jplemento os
arti:;os Antonio Gonçalves Dias, Carlos FJ'ederico Phitippe von 1I1m·tius, Diccio
nano portuguez e bmsiliano, Enwsto Ferreim França, Manuel Justiniano de Sei·
xos, etc.

• DRAZ FJ,ÓRENTINO HENlUQUES DE SO SA, Cavalleiro da Ordem
de Christo, Doutor em Sciencias juridicas e sociaes pela Academia de Olindn,
~raduado em :185:1' e por occasião da reforma da lDesma Academia nomeado
Lente substituto da nova Faculdade de Direito do Recife; na qual em :1858 foi
promovido a Lente proerietario da primeira cadei~'a do segun.do .anno. É tambem
Membro do Conselho Dll'ector da InstrucçãO PublIca da prOVJllCla de Pernambu-
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co, tendo exercido por vezes interinamenle o logar de Director.-N. na capilal
da provincia da Parabyba a 4 de Março de 1825. -

endo ainda e l11danle de Direito, começou a collalJoral' no periodico politico
Uniüo, pertencente ao parlido con erv:Hlor, e nelJe escreveu alé o anno de 18lj,8.
Logo depoi de formado lomo\.. conta da redacção do Dim'io de Pernambuco, a
qual deixou em 1855 para dedicar-se exclu ivamenle ao magisterio. O eus e 
criplos alé agora impre sos em separado, e de que obtive noticia, são as seguintes:

5(0) A aboliçúo da esc1"avidüo JJOI'. G. Molinal'i, traduzida. Recife, 'l'yp. de
:M. F. de Faria 18M. 12.° de XLvll-69 pago

551) Discurso prollJmciado pelo S1'. d1'. Era::: Florentino Henriques de Sousa,
lente substituto da Faculdade de Di?'eito, PO)' occasiüo de entrar 1W exercicio da
cadeira de Di?'eito crim'inal ria mesma Faculdade. Ibi, Typ. de M. F. de Faria
1855. 16.° de 21 pa.g. .

5(2) Tratado dos dOllS preceitos da clzal'idade, e dos dez mandamentos de
Deus, por Sancto Thomás, traduzido. Ibi, Typ. Academica de MiTanda &Vascon
cellos 1858. 8.° de vIll-104 pago

553) Da Reincidencia: lição de direito criminal. Ibi, Typ. Univer aI 1858.
8.° gr. de 53 pago

554) O casamento civil e o casamento religioso. Exame da pl"oposta do Go
verno ap1'Csentada li ~mam dos Deputadps na sessúo de 19 de Julho elo amw pro
ximo passado. nJi, 'I'yp. Academica de Nliranda & Vasconcel1os 1859. 8.° gr. de
310 pago

555) Coeligo criminal do imlJe)'io do BI'asil, annotado com as leis, decretos,
a'visos e porta?'ias 1mblicadas desde a sua data até ao pl-esente, e que eXI)lica?n,
1'evogam ou altel'a!n algumas das suas disposições, ou com ellas tem immediata
connexão: acompa.nhado de wn appendice contendo a integm das leis adelicionaes
ao mesmo codigo, lJOsterionnel1te publ-icadas. Nova edição. Ibi, Typ. Universal 1858. -
16.0 {:r. de 140 pago

556) Codigo do ln'ocesso criminal da pl"imeira instancia do imperio do Bra
sil: com a disposição p)'ovisol"icL cícerca da administrarúo da justira civil, e lei de
3 de Agosto de 18M, que o 1'e{onnou; annotados, e seguidos das instrucções pro
visorias para a S1ll/, execução; I'e,qulanwntos de 31' ele Janeil'o e 15 ele Jlla1'ço de
18(Í,2, tambem annotado$. Nova ecliçiío consiclemvelmente augmentaela com um ap
pcne/ice, contendo a illtegm ele todos o' outros decretos e 1'egu/amentos quc lhes soo
rclativos, e quc pOI' sua extenslÍo /1(W pocfem1n seI' inte)'calados nas notas. Ibi, Typ.
U1ÚV r. ai 1860. 16." gr. de 405 pago

557) Do delicto e elo delinquente: l'ições ele direito c)·irninal. Ibi, 1862?
55 ) Poder moderado)': EnseLio ele elireito con titucional. Ibi, 1864.
559) Lirões de cli1'cito commel'cial. llii, i866.
Consta (rUe publicara tambem, por elle annolados, a Constit'lliçiío cio Imperio,

e os codi"os Criminal e Commercial, porém não pude baver conhecimenlo oculal'
desta obras, nem tão pouco das primeiras edições elas que vão mencionadas ob
n.OSM5 556.

Pos lIO lll11 exC'mplar do opusculo que o r. ell'. Braz Florentino impri01il'a
quando rcuaclor do DiClrio elc Pernambuco, ácerca da queslão do Commercio eL I'e
talho:. porém no. laelo de COllf'u ão em que sou obrigado a conservar amqntoa·
elo mIlharcs de IJI'ros e foUlelo , não puele enconlral·o no momento em que delle
precisara para aqui o tlescrever.

,
nUl\Z JOAQUllI nOTELllO, Segundo-lenenle ele Marinha em Macau,

Kada mai alcancei acerca de suas circumslancias individuae .-E.
560) Epitomc ela descripFío de ventos tem,pos vagas, appa1'encias luminó

sas, e temperatura do mal', CO)Tentes, marés, magnetismo va?'iação da agulha,
etc. Tradu:;ido do mais mocfemo Dil'ectol'io cfa India do capitiio James H01'sb1l1'gh,
com addirües e notas. Macau Impresso pelo lraductor na 'l'yp. Ciciliana 1838. lj,.o
de vlll-87 pag., e uma. advertencia no .um. '



BR
BRAZ LUIS DE ABREU (v. Dicc., tomo I, pago 395 e seguintes).
Da vida, acções e morte de Braz Luis de ADreu, taes como se relatam no

Dicc., tirou o sr. Camillo CastelJo-Jm\.TIco as umplo para o seu ingenho o romance
bistorico O Olho de vidro, começado a publicar em folhetins no Jomal do Com
lI!Cl"Cio de 23 de Março de 1866, e de que se fez depois uma edição á parle. Devo
por esta occasião agradecer ao nosso iliustre romanci ta a phra es de amigavel
bencvolencia que na prefação do aJludido romance lhe aprouve dispensar-me, e
ao Dicc. Bibl.

O sr. Joaquim Martins de Carvalho, nos seus A1JOntamentos pam'a historia
da T1Jpogmphia em Coimbra., em via de publicação no Conirnbl"icense, descreven
do no n.O 21.22, de 2q, de Jovembro de 1867, como impressa naquella cidade a
obra de Braz Ltús de Abreu, que se intitula 19uilas h'ijas clel Sol (da qual pelo
assumpto, e por ser escripta em castelhano entendi que devia prescimlir no Dicc.,
do mesmo modo que assim o practiquei, com tantas outras) dá por assentada a
naturalidade do nosso Olho ele vidl"o, pOl'que elle p1'Opl'io 'IW l'OStO do livro men
cionado cliz que é nat'ural da villa de 0161'em; permitIa porém s, s." que Ibe ob
serve que o argumento é fraquissimo. A declaração feita ahi por Braz Luis vale
para mim tanto como a outra que elle faz no seu P01·t16ga.lmedico, impre so tam
bem em Coimbra nove annos mais tarde, 110 de 1726, em cujo rosto se intitula
Medico 'pol·tuense; :i vista da qual bem poderiamos julgar que fêlra natural do
Porto I Mas em todo o caso, o nâscimcnto em Ourem, quando admitlido por ver
dadeiro, não implica contradição alguma com o facto tl'aéLicional da exposiçüo em
Coimbra; e esse é attestado por pe soas de credito mais que su1liciente para não
admittir duvida. .

A proposito diverso: sei que algwls pUl'istas ferrenhos embicaram na pala
vra cultemnismo, que empreguei na pag, 397, linba 38.", censlU'ando-me pelo uso
de um termo ainda não auctorisado nos DiccioTJ!lrios da lingua. Não fui eu que o
inventei; adoptei-o, e servi-me delle por julgaI-o nece ario. Lá o têem e,m Costa
c Silva, no Ensaio biographico, t9mo v, pago 15q, e 1.90, e em mtútos OUITOS
lagares. E cuido tambem não er este quem primeiro lhe deu voga.

_ BRAZ lUAllTINS DOS GUIMAUÃES nELJ\C, Doutor em Medicina
pela Faculdade do Rio de Janeiro. - E.

(61) Do 16S0 do chá e do café em condl:rôes analogas ás da cidaclc e pl'ovincia
do Rio dc Janei1·o. Hemostasic6 cinwgicc6. Do eS]J01'üo do centeio. DC6 l'csponsabili
dade dos meclicos, plw,nnaceuticos e pa1'teiras. ('l'hese imugu:ral.) Hio de Janeiro,
:1858.

. llRAUUIO JÁflm llIONIZ CORDEIRO, natural da cidnue do ;!lia de
Janeiro, e nas 'ido a 31 de Janeiro d 1829.- ITabilita(]o com todos os e ludos
pl'eparal.orios necessarios para o ingresso na, AcadellJias, lIla.trieu:lou- e na de Ma
nnba; assentando porém praça em :18~q, !lfl corpo de ArlllheJ'la nava.l, teve de
intenomper o cnrso respectivo ao fim de dou anilo prestando-se ollmtm'ia
mente a ir servir na provincia do Hio-g-l'ancle do Sul. Pas ou depois a servil' na
de Pernambuco, dmante a guerra civil d 18~9 e 1850, enlrando 111 varias com
bates, e ahi foi duas vezes ferido e promovido por dislincçrro aos postos de om
eial inferior. Nesta cla se se achava ainda collocado em 1853; .iulrrando-se
preterido pelas promoções de outros seus camaradas mais protegidos da l'ortlma,
pediu e obteve a sua escusa do sen'iço militar, para dedicar-se ao exercicio da
tacbygraphia, e ao cultivo das letras. Exerceu varias COITIJI1i ões, entre ellas a. de
secretario particuJar do engenheil'O mI'. Eduardo \Vehb; e tem s rvic10 u1lima
mente como stenograpbo e revi 01' do diversos periodicos, I1l.re elle do Con"eio
mercantil.

'1' lU traduzido e publicado varias obras, cru correm impr ssa em jornaes e
. volumes separados; a sabor:

(62) A cestinha de {lares: conto moral, escripto em lin[]lW allelnü pelo conego
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Schimid, e traduzida, etc. Rio de Janeiro, Typ. de E. & H. Laemmert 1858. 8.°
de 167 pag., ornado de gravura.

563) Bibliotheca das senhoras moral e divertida. Rio de Janeiro, 'l'yp. de F.
de P. Brito i859. 8.° 2 tomos de 160 pago cada um.- O primeiro contém tra,
duzidos os romances: Uma expiação; Duas mães pa.m uma filha; As fatias do
principe Bl'ededin; Uma indisC1"ifiio; O tear da avó. O segundo contém o roman,
ce A filha do coUectol', att dedicaçiio filial.

56!!') O amor e a amisade, att a convel'sa das flores, tl'adu;:;ülo do francez.
Rio de Janeiro, Typ. de Paula Brito 1858. 8." de 27 pago

565) A senhom Pistache, tmducção do france;:;.-Sahiu em folhetim no Jor-
nal das Typographos, 1858.

566) Oultinw dia de um carrasco - Idem.
567) D. ltlartim de Freitas-Inserto no Bmsil comrnercial, 1858.
Os seguintes, traduzidos do francez, foram insertos na 111m"mota, periodico

do Rio, nos anuos de 1857 a 1860:
568) 1I1etamorphoses da mulher; - A grannnatica do amor; - Os maridos

pl'edestinados; -A creoula da ilha de Cuba; - O j,atIXinol; - Gabriel/ct; -·Flo·
res do céo; - A. cntzinha de OUj"O; - A valsa da meict noite; - Paulo Ducan·
dras; - Uma missão ao 01'iente; - P01" um charuto; - Urna emoção; - Um SI!stO;
-Cama;-Pedaços de ouro; etc.

Tem ineditas outras traduGÇões, e um drama original em cinco aclos D. Car
lota de Aguim'.

569) BREVE DO SANCTISSIllIO PADRE JlENEDIC'fO PAPA XIV,
1Je1o quaZ concede pam sempre ao sel"enissimo I"ei de Portugal D. João V, e aos l'eis
seus successores o titulo de Fidelissimos, etc. Lisboa, na Offic. de Francisco Luis
Ameno i 751.. 4.° de 7 pag.-Vem primeiro a yersfLo portugueza, e segue-se o
texto latino.

Deste opusculo, que entra na classe dos bistoricos, vi um exemplar na DiLI.
Nacional.

BREVE NOTICIA. V. Noticia (breve).

BREvÉ REGIllIENTO. V. Regimento (breve).

570) BIUNDE AOS SENHORES ASSIG ANTES do Diario de noticias;
contendo "IntroducçãO" pelo sr. Silva Tullio; "Sancta Calharina de Hibamar.
pelo SI". Andrade Fen'eira: "Pero Esteves" pelo sr. Edlumlo Coelho: "Agonias
ob cmas" pelo sr. Pinheiro Chagas. Lisboa, Typ. Universal 1866. 8.° de xxll-1 7
pag.-A introducção contém noticias historica ácerca dos começos do jornalis,
mo na Europa, e mais particularmente a respeito de Portugal.

Fft. BRUNO DO CÉO. V. AbellJfaria Jonllio Paiva J11anso.

• BRUNO DE RIQUES DE AL1\IEIDA SEAlH\A, natural da provincia
de Pará, e nascido a 6 ele Outu.l 1'0 de 1837.-HabiJilado com o curso de estudos
seclmdarios, ou de bumanidades no Seminario episcopal da, sua provincia. e com
o conhecimento das principaes linguas da Europa, a sentou no exercito praça de
cadete, pa sando a fl'eq'uentar as auJa da Eschola Militar dq Rio de Janeiro. 1110'
lestia que lhe sobreveiu o obrigou a interromper este estudo, endo-Ihe 101-(0 de·
pois conferida a baixa do serviço, em resuJtado da in pecção da Jlmla ele Saude,
que o julgou por sua constituição phy ica incapaz de se"uir á carreira das armas.
Foi pa sado algum tempo aclmittido como praticanle na Alfandega da. cOI'le, e des
pachado ao cato de tres mezes Amanuen e llara a do MaranMo. Deste logar, CJ.ue
exerceu dmante poucos mezes, pediu elle proprio a exoneração, por não convlI
lhe aquelle erviço. mtimam~ute consta que fOra nomeado Secretm'io do Governo
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da provincia do Paraná por decreto ae 22 de Fevereiro de 186~, exonerado por
ouh'o de 1.0 de Outllbro de 1866, e nomeado para egual emprego na provincia das
Alagoas em 21 de Agosto de 1867.

Tem pertencido na qualidade de Sacio eifectivo ou honorario a varias As
sociações scientificas e litterarias, fundadas no Rio de Janeiro, das quaes algumas
já não existem: entre ellas do Atheneu Militar, Sociedade Philomatica, Ensaios
Litterarios, e Academia Philosophica; e egualmente do Club Philosophico do Ma
ranhão, lambem hoje dis olvido.

Tanto na corte, como nas provincias onde teve residencia, collaborou em
diversos jornaes. Foi por algum tempo folhetinista do Publicador mamnhense, e
escreveu para outro diversos artigos, tanto em prosa como em verso.

As uas campo ições publicadas em separado, e de que obtive noticia, são
as seguintes:

571.) Um phenomeno no temlJo pl'esente ou lembranças das scenas passadas a
bordo da galera Defensam: lJoemeto. Pará, 'fyp. de A. B. Guimarães 1H55. 8.° gr.
de ia pag.-No Dim'io cio Mamnhlio se publicou ácerca'de te poemeto uma carta
muito honrosa para o auctor, dirigida pejo SI'. conego e lente de theologia dogma
lica Luis Barroso de Bastos.

572) Typos bll1'lescos. Rio de Janeiro, 1859. 8.°
573) As cinzas de um livro. lbi, 1860. 8.°
57~) O doutor PanC'mcio, ou quaclros da vida' de 1tIn estudante. Romance jo

coso, de que a primeira parte sahiu na Mannotct fl'lt'rninense, n.O' 1.1.01 e seguin
tes; e o re to con erva-se inedito em poder do auctor.- No mesmo jornal se
acham cm diversos numeras poesias suas, desde Outubro de 1859, epocha em que
começou a fazer parte daquella redacção.

575) Flores e fructos (Poesias). Rio de Janeiro, Typ. de Paula Brito, 1862.
8.° de Xl-2~q, pago Edital' B. L. Garnier.- Foi este livro vantajasamente apre
ciado nos periodicos FutlH'O, tomo I, pago 229; Dial'io do Rio, n.O 178 de 30 de
Junho de 1862; e Correio mercantil 11.° 176, de 27 do dito mez; em artigo re
pectivamentn escriptos pelos srs. dr. Antonio Joaquim de Macedo Soares, J. Ma
chado d'Assis, e João Carlos de Sousa Ferreira.

576) Por dil'eito de Pat-chouly: comedia em wn acto. Paris, Imp. de Simão
Raçon & C.o 1863. 8.° de 71. pago Editor B. L. Garnier.

Conservava em eu,poder ineditas em 1860 varias obras completas, das qnae
alguma poderão já ter visto a luz: taes como o Romance de 1tm Sceptico; Paulo,
romance; Aninhas, poesias intima; Sel'tanejas, poesias americanas; o Banio, o
Commelldadol' e o Fl'ade, typos burlescos; o Beija-mão, poema heroi-comico em
cinco cantos; A Heloisa americana, romance historico (este inc01;npleto); etc. etc.

DR NO TELLES DE MENEZES DE VASCONCELLOS, nalural da.
cidade do Porto, e nascido em 18H. Tendo embarcado com destino para o Rio
de Janeir~ em 1856, não me con~ta que até agora regres~a e a .Portu~aJ.

Publicaram-se algumas poesias uas na Espemnça, Jornal litterarJO do Pbrto
(1857), bem como UDl romance intitulado Despique, o qual ficou intenompido
em COIl equencia. da suspensão do jornal.

.' Em outro periodico mensal da mesma cidade intitulado Miscellanea littem
l'ia (v. Dicc., tomo VI, n.O M, 18q,2) começou em 1861 a publicação do poema Vin
dor; ó se imprimiu o canto L°, e parte do 2.°; assignado com as iniciaes do eu
nome.

E no Tira-teimas, sema11ario de Coimbra (Dicc., tomo VIT, n.O '1', 276) sabiu
em varias numero successivos O Bl'uxedo, quadro humodstico de costumes e su
persti?ões populares, poemeto de genero d.ifficiJ, e pouco vulgar entre nós.

E tudo o de que até agora bouve conhecimento.

DULLA DO SANCTISSIl\1O PADRE etc. (V. Dicc, tomo I, pago 398).
Desta Bullct dct CrJa, publicada e renovada por varias pontifices, existem na.
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Bibl. de Evora não menos de cinco edições differentes, todas do seculo XVI. Asaber:

La Por Pio V em 1568. Impressa em Lisboa, por Francisco Corrêa. 8.· ele
ia follias ÍJllul.Jleradas. Caracter italico. .

2. 0 Por Gregorio :xm em 1:574. Impressa no Porto, por Fructuoso Pires. 8.·
de 9 folhas innumeradas. Caracter gothico.

3.0 A mesma, em 1575. Lisboa, por Antonio Gonçalves. 8.· de ia follias in·
numeradas.

4." A mesma, em 1578: Lisl)oa, por Antonio RibeÍJ·o. 8.· de 12 folhas Íllllu
meradas. E outra ec]jção do mesmo anuo; Coimbra, por Antonio de Mariz. 8.· de
:19 folbas innwueradas.

5." Por Clemente VITI, em 1595. Lisboa, por Simão Lopes :1596. 8.· de 9 fo
lba .

577) nULLA DO SAJ."VCTISSIl\lO NOSSO SENHOR ho senhor Pio por
a Divina Providentia Papa V' Da extensam de todos os pl'ittilp.gios ás ordes dos
Mendicantes per sua Sanetidade cõeedidos. Com nOM eoneessam delles á Congl'e·
gaçiío de Saneta CI'U!: de Coimbra, da m'dem de S. Augustinho.. . §f a outras ardes
§f Congl'egações nella nomeadas. Coimbra, em casa de João de Barreyra :1568. 8.·
de 24 folhas cm numeração ao crue parece, ou talvez porcrue o exemplar crue ser·
viu para esla descripção fôra demasiadamente apar~o.



ADDITAMENTOS E CORRECCÕES
"

A ALGUNS ARTIGOS no -PRESEN'l'E VOLUME

A

AREL MARIA DIAS JORDÃO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ]Jag. 1.
Foi já depois de impresso o artigo, agraciado com a commenda da Ordem

de Christo, e publicou mai :
3372) Noticia dos tl'uballlOs scientificos do dI'. Abel J01'd(íO, cm apoio á sua

candidutum a membro effectivo da Acad. R. das Sciencias. Lisboa, Typ. Franco
portugueza 1.867. q,.o gr. de :lO pago

ARILIO CESAR BORGES pago 3
Foi recentemente agraciado por S. S. Pio IX. com a commellda da Ordem

de S. Gregorio Magno, segundo se vê pelas correspondencias insBrtas no Jomal
do C01nmenio do Rio, de 22 de Oulubro de 1.867.

AGOSTINHO ALBANO DA SILVEIRA PINTO. . . . . . . .. pago 1.2
De e aiuda accrescentar-se aos sens escriplos :
3373) Ode ao C01'pO milita,. de Lentes e Douto1'es jJoluntal'ios, ele. Coimbra,

Imp. da Universidade 1808. 8.°
Outro do mesmo nome, e1neto do antecedenle, nascido no Porlo a 31. de Ju

lho de 1.839, tem publicado muitos artigos litterarios em prosa e verso no Na
cional, Ga;:;ela dos Thealj'os, Jot'nul do Porto, J01'nal do NOj'le, e em ouu'as fo
lha , de que ha ido redactor ou collaborador; bem como varia traducções dra
maticas, romances, etc" de que por me faltarem as indicações circumstanciadas
não po so dar noticia mais miuda.

• AGOSTINHO MA.RQUES PERDIGÃO MALHEmo . . ,. pago iq,
. '. Completou a publicação da sua obra n.O 1858 com a terceira parle, que e
mhtula:

A escmvidüo no Bmsil, etc. PaI'le 3.n (Afj'icanos). Rio de Janeiro, Typ. Nac,
1.867. 8.° gr. de XII-21.7 pago e um como Appendice de quarenta e um do 'llIDeu
tos comprobativos com 21.6 pa~., e mais cinco de índice e errata.-A imprensa
brasileira commemorou esta ultima parte não menos hOIU'osamente que as duas
anter,.iores.
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AGOSTINHO VICENTE LOUIilll"ÇO .........•......... paf!. 17
Publicou-se em opusculo separado, mandado imprimir pela Call1ara Municl'

paI de Chaves:
3374) Relataria das analyses chimicas cla. aguas minemes do concelho de

Chaves, que brotam perto clesta vil/a, e das povoações de Vidago e Villarelho, fei
tas em Lisboa pelo S·I'. d,". Agostinho Vicente Lom"enço, publicado no Diario de Lis
boa de 22 de ilfaio de 1865, etc. Porto, 'l'yp. do Jornal do Porto -1865. 4.° gr. de
32 pago

Accresce mais o seguinte: ,
3375) Estudos prcliminal'es soúre as p1'incipaes agItaS mincI'aes do ,"cino.

Apresentado ao Ministro das Ob"as Publicas, com data d..o L° de Julho de '1867;
in erto no Dim'io de Lisboa de 26 de Agosto, e na Gazeta de pOl"tugal de 27 do
dito mez.

Diz-se que do n.O '1867 se imprimiTam exemplares á parte, no formato de
8.° gr., contendo 18 pag.-Não pude ver algum.

• ALCIBIADES AGESILÁO DE lllAGALllÃES PARA-
NAPUGA pago 28

Deve lêr-se Agesisláo Paranapuza, e não como por erro se imprimiu neste
lagar.

Faleceu a 3 de Septembro de 1867, a bordo da corveta jJ[agIÍ (da qual era e
gundo {;iTill'gião) ao serviço da esquadra: brasileira, que opéra acll.wlmente con,lra
o Paraguay.-Vej. o J01"1wl do Gommcrcio do Rio, de 29 do dito m~z. I I

, "
ALEXANDRE CAETANO GOllIES Pllg. 30
Inadvertidamente escapou a ser mencionada no tomo J do Dicc., e f,l,este ar-

ligo outra obra deste escriptor, cujo tilulo é: , .
3376) Verdadeim terceim pal'te da historia de Gados Magno cm que.M,cs,

Cl'evem as gloriosas acções e victorias de Bernal'do dei Carpio, c de como,.ven Cll

em batalha aos doze Pal'es de França, etc. Lisboa, na O:ffic. de Domingos GoqQ'I1
ves 1750. 8.° de XVI-272 pag.- ahiu em sepaTado, e anda t:j.mbem ap.nera:i,E(is
tm"ia de Gados },fagno, primeira e segunda parte, traduzidas por Jeronymo Mo·
reira de Carvalho, tanto na edição que desta se fez na referida Qfficina m 1750,
como em outra mais, recentes.-Vejo no Dice., tomo ur, n.O J, i7L ,

- ,I I 31.. ALEXANDRE JOSE DE llIELLO llIORAES pago 'iI, ~

Este illustre medico e dislincto litlerato teve a bondade de endereçar-me tlma
carla assás extensa e minuciosa, datada de 5 de Out.ubro ultimo, em que esclarece,
rectifica e amplia varias pontos concernentes á sua biographia, e acircumstançias
que lhe dizem respeito. Ahi mostr, pertencer a uma das mais antigas familias do
Era iJ, declarando descender em I1nl~a recta da nobilissi):pa estirpe dos Barbosas
COl'l'êas de Araujo, de Entre-Douro e Minho, da qual alguns membros partiram
da Eoi'opa para aquelle estado em 1530, e foram estabelecer-se nas terras,
hoje provincia das Alagoas, e se alliaram á família de MOI'aes Silva, tambem ~e
Entre-Domo e Minho, estabelecida egualmente nas Alagoas, e ramificada de.pols
pela Bahia e Rio de Janeiro, etc. etc. Desta carla, em verdade curiosa, tenClodi~o

fazer mais tarde o uso conveniente, bem como do retrato, cqm que S. s.' e 
gnou brindar-me. Por a~ora cumpre rectificar no artigo os seguintes pontos:

1.0 Que do dous tios maternos que succe sivamente tomaram conta da edu
cação do sr. MeUo Moraes, um era franciscano e outro carmelita.

2.° Que aos 17 annos regeu tambem na Bahia por ordem do Goyerno uma
cadeira publica de rhetorica e poetica. .

3.° Que vindo da Bahia para o Rio de Janeiro em 1851, e estabelecendo alll
a sua residencia em 1853, tem permanecido na côrte desde então até agora, com
excepção de duas ausencias mui curtas, sendo a ultima de sete mezes, quandO eJ?
1865 foi revolver os archivos publicos e particulares da Bahia, a fim de COUI-
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gir uoculllculos para a hi loria geral uo Brasil, c 'specialll1cnlc daqueUa pro
víncia.

4.° Que ás doações já mcncionadas por elle feitas dc livros a diversos esta
belecimenlos, acresce outra exccdente a JOlI exemplares, de diversas obras com que
dotou a nascente bibJiotheca. da eapilal de Sancta Catharina.; comprehendendo-se
enlre esses exemplares o da collecção das Constituições franceza e americauas,
que serviu de base para. a conspiração mineira de I78~, chamada do Tim-dentes;
sendo arruelle volume tirado pejo proprio sr. Mello Moraes do proces '0 original
dos conjUl'ados a. que estava appenso, elc. etc.

ij.o Finalmente, que á inexactidão nOlada na Revista do Instituto, pelo que
diz respeito á bandeira d;], confederação do Equador, já elle 1'. 1ello Moraes dem
convincente re posla no appenso ao tomo IY U;], su;], C!lol'ogmphia!li ·torica do
Bmsil.

ALm'ÍA1"VDllE JOSÉ DA SILVA' DE AUIEIOA GAU-
llE'!''!' .......................•............................ j1;],g. 38

M. a 24 de Outubro de 1867, segundo se lê no Dim'io populm' de Lisboa de
28 do dito mez.

ALEXANDm~ Lono ALCOFORllDO,
Promelleram-se-me informações, ;],lé hoje não cherrada', ltccrea dcslc no~so

conlempOraJleO, cUJo nome ligura entre os do collaboraaore dc yarios periodicos
litleral'Íos. Imprimill além disso m separado os dous opusculos seguintes, dc que
possuo ex.cmplares:

3377) 11 Lei I? o Clel'o, na qllesltío do casamento civil. Li IJoa, Imp. de J. G.
ue Sou a Nevcs '1866. 8.° gr. dc 32 pa~.

3378) O baptisaclo c a excolmnunhiío. Ao Povo pol'tuguc:::. IbiJ na mesm;], lmp.
1865. 8.° gr. de 8 pag.- Deram logar a c te escriplo (cuj;], contilll~ação sc pro
meltia, porem creio não che~ou a ver a. luz) os boatos espalhados de quc não po
dia. ser padrinho do infanle portuguez seu avÓ o rei de Italia, por achar- e ex
commlUlgado pclo papa.

ALEX.tl..NDftE MAGNO DE CA8TILllO (Lu) ••. . . . . • . . .. pago 40
, Além da pe~as dram,tLicas imitada.s ou tradUZIdas, lue imprimiu (n.o 1985)

existiam paI';], o mesmo fim Clll podcr do editor do Tlwat1'o modemo as scguintes,
que toda.via não consta se publicassem: Omellior clia da vida, Os clo!/s ingle:::cs,
Caluda!, Uma liçüo, m qui pro qllO, O COl'Onel, Uma bon des(orm.. O jl1rclico
de senhora~, l Rcrolhici[t, liW 1Jni.clÍo 1101' tnbclla, OBoticario fidalgo, Cons11ira
çiio WIW1'osn, O Segl'cdo ele minha ?lml/ter, Joanna a dOlHla, etc.

ALlPIO l'UEII.m DE l?lGUEIImDO AlllmU CA.8TEJ,LO-
nllAj\'CO " .. ,.': .. , , , .. p:lg. 45

E natural do Jogar do Pi'l.,iO, na. frcguczia de Coja, COlllal'ca de Arganil, e n.
a 27 ue Março de 1803. Foralll seu' paes J3crmu'ilo de Figucircdo 1'crl';10 FreiJ'C
Abreu e Castro ue Abranch 's, D. Anna das cves Freire. Concluído o 'urso dc
Direilo no anno do 1827 c habililauo se rrull(10 a lei, foi CIU 1829 de pachauo .Juiz
ue rór;], (];], villa de Alperlrinha, J gar que serviu por tre anno, fic.md r (;ondll
zido no fim d Jles conl prcdicamcnfo de correiç;lo ordinaria. Terminada. a fíuCrrit
civil m 183'~, c feita. a sua apre, el1la~';10 c sub/lli 8:10 ao no\'o governo, retirou-se
para a. villa. do A\'() c casa propria, c ahi sr. onsen-Oll até ,ir cm 1836 e 'labele
cer-se em Lisboa, a filll li s('guil' a projj iío ua. advocacia, que ainda arrom exerce.

Publicou ultimamente, c foi impresso Bit 111lp. Nacional, o Repel·torio e indicc
elo Cocligo ci ii.

1'. ALVITO JlUELA l'EBEIJlA DE .IJRA 'DA ...•..... , pago 5!l
Pe'soa, para mim de llIaior credito, acaba d arTirmar-me quc esle padre ti·

TmlO "111 (SII]lpl.) 27
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vera eITectivamente parte nft redacção do Cor'/'cio elu POl'to, no dcnarleiro periodo
des e j,prnal: e que lambem escrevera por 18~7 ou pouco depois o Rculi ·ta indc
pcndcntc, sendo esla publicação a causa da sua tTansferencia para VillareUJO.

Mllimco nYFPOLITO miVERTON DE ALIUEIDA ... pago 58
Foi o dr. Maximiano Antonio de Lemos, e não o dr. Maximiano Marques de

Carvalho, qlle com eUe collalJol'oU na campo 'iÇáO do .Medico da$ cl'canças.-Vejo
no Dicc., tomo VI, o n.O M, 1582.

• ANASTASIO LUIS DO nOM-SUCCESSO ....•...•.. : .. pago 59
É, como se disse, Sacio e Secrelario do Instiluto dos Bachareis em LelJ'as, e

foi um dos fundadores desta Associação, inaugurada no Rio de Janeiro em 2 de
Julho de 1864 por septe Bachareis em LelJ-a , sob a presidencia do sr. P. Anlonio
l\Iaria Corrêa de Sá e Benevides, aclualmenle vice-reitor do internato no Collegio
imperial de Pedro II.

As aclas das sessões do Instituto lêem sido publicadas nos jornaes da CÔrte:
e o primeiro volume dos seus trabalhos, sob o titulo de Bibliotheca. (vej. neste
Supplemellto o n.O B, (32) foi emprehendido pelo sr. dr. Auastasio Luis do Bom
successo).

AN])m~ ANTONIO AVÉJJtINO ..•.••.......••.•....... pago 60
Já depois de impres o este artigo recebi:
3379) Discurso ?'ecitaclo na sessi'io solemne ela abol'tum das a'ulas, em 1. ele

Outubro ele 1867. Ponta-delgada, '1'yp. da Voz da Liberdade 1.867. 4.° de 12 pug.

P •.ANGELO JUREmo DE SEQUEmA ...........•... " pago 60
Inadvertidam nte se antepoz 3:0 seu nome o asterisco, que não lhe cOl1lpeliu,

segundo a regl'a adoptada, visto haver eUe exislido em epocha mui anlerior á da
inilepcndem;ia do Bra iI. .

As informaç.ões biograpJücas que pude colligir :icerca deste padre, divergem
em alguns pontos das noLicias que a eu respeito nos dá o meu estimavel amigo
o sr. JoarfUim Pinto Ribeiro Junior em um m'ligo publicado no tomo x do AI'
chivo Pittol'esco (1.867), a pago 26 e 27. Faltou-me o lempo para averiguaI' molhor
o que em verdade seja. Conforme o dito sr., o P. AJlg'elo morreu nonagenario no
Rio de Janeiro a 7 de Septembro de 1776. .

• D. Ai''NA nARRARA. DE LOSSIO SEILnIZ .........•. pago 67
N. na cidade do Rio de Janeil'O a 6 de Novembro de 1.830, sendo filha legi

tima elo conselheiro D. Nuno Eugenio de Lessio e Scilbiz, senador do imperio, e
de D. AJma Barbara Corrêa d'AJ·aujo.

Móra o que fica indicado, coUaborou em i8~~ e 1.855 no periodico A lI!ar·
mota fluminense (v. Diu::, tomo VI, n.O M, 1471.). Abi in eriu diver os mtigos em
prosa e verso, fll'mados sob varias pseuelonymos.

Na Semana illustradC/; tambem publicou dous artigos Umct viagem do Pdl"
naso; e a Eelucação ela ?/tulher, qlle mereceu a b:anscripção n'oulros jOl'l1aes. No
B?'asil historico, e C01Teio nWI'canlil do' L° de Janeiro de 1863 ha ainda algumas
poesias, e 011troS arti l10s da sua penna. .
, Do Sagrado caminho da Cntz (n.o 2106) ha j:i segnnda edição; e da IJist(J1:ut
da vida de Jesus Chl'isto clcselc o sen nascimcnto até á sua I-esul-reiçúo ea;tral!t~d
fielmente elo novo Testamento, e seyuida ela moml dos apostolos, etc. Rio de Janei
ro 'l'yp. Bras~eira 1003. 8.° gr., vi 'impressas as pago 1. a 7G, que comprehendellJ
36 liçõe esoriptas em quadra octosyllibas. .

Consta que esLtí. escrevenc10 egualinente cm verso a Vida da Santissi'llw V,.I'
vem, e tem varias ouu'a obras proxim!ls a CJ1ü'ar no prelo.

• DI A.NNA EDELTRUDES DE nffil\'EZE8, filha do tenente'coronel e
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oü-w'gião.múl' reformado Mannel Joaquim de Menezes, e de ua mulher D. Eu
pbemia Marcianna,de Menezes. N. no Rio de Janeiro a 3 d Fevereiro de 1825.-E.

3380) Vadas poesias, publicndas em diversos jOl'l1aes do Rio, taes como o
Correio mercantil, Jonwl cio COlll1J1el'cio, Meclico cio Povo, Bmsil histol'ico, Jornal
elas Sellhoms, Ensaios litlerarios, elc.-Consta que em u poder onserva ainda
outras inedilas.

338i) ANNAJ~S DAS lmSSÕES 1'0llTUCUEZAS UIJTRAl\IAlUNAS.
Pouco tempo ha que tive noticia da existencia desta. publicação, que e dir.

ser oollaborada pelos W-0feRsores e alumnos do Seminario de Sernache do Horn·
jardim, o impl.'es a na l'yp. Alvaiazerense. É no formato ue 4.0 , sahe por trinl g
11' s, e o ultimo publicado foi o terceiro de 18G7. Cada n.O de iG pago

1'. ANTONINO JOSÉ NICOLAU RAJUtETO.
Vejo neste volume a pafY. 322.

ANT01\'10 AFFONSO l\mi\"])ES COUT:rn:-nO .•.......... pago 74
Por informação UO r. J. C. Barreto Miranda consta-me agom, que fôra juiz

na comarca de Bm'dez, e não na de Salsete, como aCfui se eSCreveu com equivo.
caçiio.

ANTO '10 Ave STO DA COSTA SDIÕJLS pago 8-1
Cumpre emendar neste artigo um CITO typographico, que escapou na. pago 8:1,

linha 30 imprimiJlClo-se "premios grandes d· 30:$000 róis" em voz ele "premias
grandes de 50~000 róis", que realmente são. .

Entre os escriplos em que foi commomorada com louvor e apre00 a Noticia
elos banhos ele Luso (n.o 2204), contam-se o lndiculo generico das vil'/,udes das
agllas de Vizella, e a Noticia topographica das caldas das Taipas, ambos do sr.
Pereira Caldas.

A ''1'01\'10 nOCARno.
. A Academia Real das Sciencias de Lisboa comprou no anno correnle um

bello t.ran, umpto da dua partes da Decada dos feitos dos lJol'tuglte;:;('s (vej. Diec.,
lomo I, pa.g. 98) e ordenou a impressiLo desla ohra.

Do Livro clcLs plantas das t01'tale;:;as, tc. d:í. ampla nolicia. o sr. Uivara. no
seu Catalogo elos manusc?'iptos ela Bibl. cl'Evora, pa.g. 202, feila [\. vista. ele uma.
das vias do referido livro, clue se conserv!t naquelle eslaLelecill1ento.

ANTONIO CAETANO DO ROSARIO AFFONSO DANTAS.
Vej. o Diccc, lama r, pago 101:
Era. Medico habilitado no Ho pilal de Goa, com c:lrln passida pelo Governo

geral uo E tado, na fúrma antigamente u ada. Clll'a.va. na ca as principaes ela ca·
pilaI da Tndi:).. e em cerlos clias do :lrmo recebia na sua a côrte, e principal fidal·
guia de Goa. Perlencia :i ca ta brabmane, e m. a 22 de Maio de 1855 com 57
mmos de edade, c laudo já apo eutauo. ( ola fornecida pelo r. cons Iheiro Ri·
vara.)

ANTONIO CAR AI,no RIllEIRO VIAJ.''NA .•........... pago H2
Tão é, nem foi jamais Lenle da E chola :Medico·Cirurgica. ue Lishoa. Houve

equivocação ne ta. part , re, ullante .da similhmlça do nomo com o do sr. Antonio
B nto Ribeiro Vianna, que (\ eifeclivamenle professor naquelle eslabelecimento
scienlifico.

ANTONIO DA COSTA PAIV ,DariLo do CasleJJo de Paiya.. pago H9
A o]lra a gue ne t artigo se alludiu (pag. 121, linha 20) como eXJstenle no

pl't'\ , acha·sr .lá impressa c publicada em separado devendo aliás formar parte
27.



do tomo rv, 1." parle, lias 11'1elnorias dtt Academia (nova serie, 1." cla ) proximo
a sahir <í luz. Ei -aCfl1i o titulo daCJllelle imporlante trabalho:

3382) Jllonogl'aphüt ?1l0I/usCOl'1l1n tel'res/I-imn, {/nvialimn, lacllslriuln insula
?"ÍUln 111adel'ensiuln. dlisipone, 'fypis Academicis i867. 4.° max. equivalente ao
antigo folio porturruez: de 20-x..~-iG8 pag., e mai . lIna de indi e, com duas es
tampa gravada em Paris.

E ta obra, que penna comp lenlissima (em 3J1nnncio recolDmendalorio in
serto no Dim-io de Lisboa., n.O 251i de ii de Novembro de i867) qualifica de seI'
uma das mais valiosas que s hajam publicado :icerca da í'a1111a malacologica de
Portugal, onde ps estudos zoologicos anelaram POl' tantos annos em complete de 
amparo, foi pelo illu tTe professor divillida em tres ]la1'tes. A primeira com o ti
tulo de Jldvel'tencia., é uma en1dita memoria, piedosamente consagrada por sen
auctor a demonstrar em pbr:lse fluente, n;to menos agradayel [Jn, c-"X.pressiva c10s
sentimentos d'alma, a exceUencia das sciencias 11atru'aes, como ])1'ova e documen
tos da existencia de 11m Ente creador; e (pro ague ainda a mesma penna) a al
liança da sciencia. da natureza, e da sciencia ele Dens, tantas vezes realisada DOS
escripto dos mais doutos e religiosos varões, de cnjos nomes se homa a razão e
a humanidade. Scguinuo os exemplos de Kepler, e de Newton, os de ] uckland e
Wiseman, o SI'. Barão do Castello de Paiva inclina- e re\'erente diante da sabedo
ria do creador antes de perscrutar os arcanos da creação. A segunda. parte, ou o
Prefacio, é destinado a servir de inh'oducção :i memoria concbylinlogica. Nelle ~

ac.ham mui eruditas e bem traçauas considerações [lcerca da geologia da Madeira,
e da geograpbia zoologica na parte que se I' fere aos molJuscos terrestres e flu
viaes. Estas peças! podem ser lidas com gosto, ainda pelos CJl1e &e reconhecem
leigos na sciencia. A 1I1emol'ia descriptiva, c[ue constitue a terceira parte, é eSjlri j

pta em latim, seglmdo o uso gera.lmente adoptado peios zoologo na diagnose das
e. pecies; e a pm'eza do idioma nestas descripções attesta qne o auctor é tão po"
rito humani ta como naturalista consciencio'o e investigador. Na sna monogra·
phia apresenta quinze especies novas de molluscos telTestres, pertencentes ao
I(eneros pupa, vilrinn, heLix e achatillCt, endo algull1a delias fosseis. O 1'. Lal'<1
dedicou a e'pecies novas a amigos seus, que cultivam a sciencia, e algúíl dos
quaes são eus c.ollega 'na Academia. Ainda que a malacologia terresb'e e fluvial
da. Madeira merecesse já a allenção estudiosa de eminente sabio, esta memoria
nada perde da sua imporlancia, não só por ser amai' completa lllonographia, mas
lambem porque, além da descripção propriamente conchyliologica, enrigueGe, :j.

sciencia com o estudo das' fórma do. ammaes, subsidio valioso e ineljspensav~l
na, solução elos problemas relativos á correc.ta especificaçiio dos molluscos, para
o. guaes nem sempre a concha minist1'3. caracteres especificos incolltesta~rois

seguros. I

ANTONIO E IlLIO SEVERINO DE AVET..LAU _.. pago 131
Conforme informações mais recente é natural ua ilha da Madeira, e nascido

em 18(\,'1.

ANTONIO FELICIANO DE CA.STILUO.
Já depois de impres o este arligo, começou a plwlicar na Ellcyclo]Jedia po

,mlar, d que ti director e proprietario o SI': ousa 'felles:
3383) Provel'bios de Publio S?l1-O (b'aduzidos em ver os octosyllahos).-Vem

nos n.O' \l, ii e 1.2, e devem continuar DOS seguinte.

AJ."VTONIO F.LonENCIO SARlUENTO pago i5i
M. a 20 de Dezembro de 1867.

- A.NTOl\'IO llENllIQUES LEAL , pago i67
Accresce ás obras mencionada :
338[1) O Pc/?'ticlo liberal, seu p1'Ogmmma e futm'o, 1)01' Etlum'do Laboulaye,
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do !nsl'ilulo: ll'atll/:;ido lJ01' UII/, citl{/llt/o lJIal'allflense. S. Luis llo Maranhão, T)l)'
ue B. de Maltas 186i. 8." de YlJl-238 paO'., e mais dua de indice e enala.-Seni
o nome elo Imductol'.

ANTOl\"IO J01\.QUI1\I DE AUIEIDA pago 176
Consta que f6ra dW'ante algum annos Profes 01' de in tTucção primaria em

Vjlla-real, profi são que dei,\:ou para estabelecer-se no Parlo com casa de paste
lm·ia. Ahi morreu pelos annos de 1861 a 1862, segunllo as informações obtidas.

A..tY.fONIO JOr\QUIIU COELnO DE SOUSA E AZEVEDO pago 181
Tenho agora presente por favor do T. Pereira Caldas um exemplar da l11e

lllOl'ia descripta solJ n.O 2618, e cumpre observar que no fl'onf-ispicio da mesma
o auctor nfio se atfl'illl1e a Cjualificação de Bacharel em Leis, mas só. e unicam nte
a de Advogado nos audilOl'ios de Coimbm podendo mui bem acontecer que só o
fosse de lwovisiic.

ANTONIO JO"-Qurn·DA SILV nIALA.
De sua pessoa não lenho noticia alguma; só sim do seguinte escript~, publi

cado com o seu nome:
3385) O Cflamdi ta., ou grande collecçiio de charadas, cOlllpostas e 1'(J7/nidas

lJOJ' ele. Rio de Janeiro, 'l'yp. Univ, de Laemm rt 1863, 8.° de !O8 pago

.. AN'l'ONIO JOSÉ Dl~ AnAUJO ...................•.... pa~. 194,
Segl'IJ1do 'informações ultimamente recebidas, o livro n.O 2670, da edição de

1835, tem 4-140 pag.-O n,O 2671 tem lJ6 pa~. in 8.0-E o n.· 2672 tem 92 pago
Além dos drama mencionados ha tradUZido :varias outros, alguns represen

tados cbm acceitação publica, e outros ainda não postos em cena. Contam- e en
tre elles Cínna, tragedia de Corneille; o Alchimista, de A. Dumas; Lws XI, de
Ca imil'O de Lavigne; Hamlet, de Ducis;-O Escl'avo arabe, Longa-eS1Jada, o
NOJ'manelo, etc.

! ANTONIO JOSÉ DE AVU,A, Conde de Avila pago 1915
RecelJeu em Coimbra em 1826 o !!1'an de Bacharel formado em PhHo ophia,

e nesse mesmo anuo, por carta regia dC 26 de Agosto, dirigida ao Capitão-ge
neral dos Açores, foi nomeaelo Professor da c:uleira de Philo ophia racional e mo·
lia! ela cielade da Horta. Tomou posse em 31 ele Outubro segmnle.

P. ANTONIO ,JOSÉ CAlllÕES pago 197
TIa do Teslamento do bu.rro accusado sob n.O 2687 uma edição, ele que hoje

possuo um exemplar, sendo o rosto como se egue:
O testamento de D. BU1'ro, pae dos asno.ç. Obra de .QJ'Onde di? ertimento. NlJVa

ediçúo. Copiado por 1bll! Florenti1w. Boston, Typ. d Dakin e Metcalf :1865. 8.° gr.
de 39 pag.-Apezar ela inclicaçfío de nova, estou aiuda per uadido de que é esta
a primeira qUl;l da obl'a se fez. Tem no fim uma advertencia do edital' anonymo,
cm que pede aos leitores d.esculpa dos erros, e falta' da virgulaçãO que encontra
rm, etc. Effeclivamente, nilO ão pouco os ver os cITado, além ele oull'Os defei
tos, que provavelmente provieram da copia defeituosa, que erviu para e la imo
pressão.

Consla que o P. Camões dei.xara tambem um interessante Relatorio ou de 
cripção das cousas mais notaveis da ilhas das Flores e Corvo o qual em 1822
olferecera ao Governador e Capitfió general dos Açores.

• ANTO /lO JOSlt FEllNJ\NDES DOS nms pago 20Õ
Das informações havidas posteriormente á impre são ele, te artigo, consta c{ue

é nat1ll'al elo Rio de Janeiro, e nascido a 2G de ~rarç.o de 1830. Exerce ao pre
cnl o magisterio, como PJ"lJfessor tlalin"ua franccza na Eschola mililar. Os eus
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trabalhos liLlerarios limü:ú)l-Se por agora principalmente a lmduccões, quer do
fl'ancez queI~ do inglez, sendo as primeü'as mai numerosas. Como lracluclor que
foi do C(}JTeio da tanle desde '1856 a 1860, verteu para portuguez todas as no
vellas publicada. por esle jornal; chmdo tambem ti. lu" no referido periodo IJ' s
romances seus originaes; a saber: Luisa e Rosa (não terminado); il filha da vi
sinha (que appareceu depoi traduzida em folhetim no Monitol'c italiano); e Leo
nor: e egualmenle lIma crie de carta' semanaes, em quintilba : D 'siguada com
o p eudonymo "Joaquim da Piteira". .

De 1861 a 1867 lem verlido como Ir:tducLor do Jomal do COlltlllercío lodos
os rommlces publicados em 1'ollietins ne ta folha. D alglln se tem feito edições
em separado, laes como:

3386) Os 1I1isel'aveis, por ViCtOl' HU[jo. Dia de Janeü'o, Typ. Imp. e Consto de
.1. Vi1Ieneuve & C.n 1862. 8.° 10 lomos.-Esta lraducção 1'6ra começada pelo fa
lecido dr. Ju liniano José da Rocha.

3387) A Rainha das tranqueil'as, pelo visconde POlisan dn TC/'·m.il. TIJi, 1865,
8.°4 tomos.

3388) As ultimas pl'oe~as de Rocclmbole, 1Jelo visconde Pon on du TIJITail.
Th~, 1867. 8.° 3 tomos.

Traduziu tambem do francez para o dito jornal quasi todos os artigo.s poli
ticas, que nelle se publicaram durante o referido periodo; e as Convel'sações scien
tificas do pJ'Ofessor Agas iz.-Além de ludo o que fica mencion:tdo, publi ou:

3389) RevisteI fluminense: periodico semanat. Rio ue Janeiro, Typ. Perseverança
1865.8.° gr.-Vi deHe sómenle os M' 1, 2 e 3, contendo ao lodo 80 pag., e ignoro
se a public:tção ficou suspensa no 3,°, ou aind:t se imprimiram mais alguns.

ANTONIO JOSÉ PEDRO.
Exerceu por muitos annos a profis ão de actor dramalico em Porl1lgal, e no

Brasil. O seu merilo como tal ficava aquem da mediocridade. Padecia a espaços
ataques de alienação mental, que estando de volla em Lisboa vieram a aggravar-
e, a ponto de ser por vezes recolhido no bospital de Bilhafoles, onde, se a me

moria me não falha, morreu em fim haverá quatorze ou quinze annos. A sua prin
cipal loucura con islia em imaginar-se com dü'eitos ti. soberania de Porhlgal c
Hespanha, fundados exclusivamente em haver sido furriel ou gal'gento de Ull1re·
gimento de artilbcl'ia, e . ervido nas campanhas da guerra penin ular. E neste prc
suppo to assignava-se com a maior seriedade D. Antonio JosÍJ Pedl'o de Hespullha
e POl't11gall

Em um dos volumes da Revista, universal lisbonense (creio que da segunda
serie) ba da sua peuna umas ll1emol'ias ou recordações das suas campanhas, que
bem mostram o seu desarranjo mental. Achando-se ainda no Bio de Janeiro ha
via pulJlicado o eguinte folheto, que é raro, e que deve merecer grande acccila·
ção a todos os que se divertem em co]]i~ü' çli parates:

3390) O engenheiro portu[J!tez no Rw de Janeil'o, Antonio José Pedl'o) on Vel'
dadeim lwticia das sciencias e artes. Pmia-grande, na 'l'yp. Commercial de P. Guer·
fiel' 1835. 4.° de 17 pago

. ANTONIO MAnIA DAllDOSA pago 238
Não OCCOl'l'eu mencionar enlre as condecorações que possuc, a commenrla da

Ordem de S. Tiago, que lhe fui conferida "em altenção ao seu dislincto c p~'o
vado merecimento scienlifico, e como testemunho da real mlmificencia por occaslHo
do na cimento do infante" em :1865.

ANTONIO l\IAnTINS LEOnNE.
Por vezes tenho alludido com lastima ao eslado de confu ão e de ordem em

que, á falta de e paço, ou obrirrado a conservar accumulados e cmpilhados, ca
recendo da neces aria cla sificação, algun .milhares de livros, e opusculos, IJen~
como carla e apontamentos de toda. a especie; quc no momen lo em que os 11m
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mistor se estramal1Jam e descanlinbam. Esle inevilavel embaraço deu no SU1JJJle
mento causa á preterição do nome de um sujeito, que nene devor;], entrar, não
lanlo como di tinelo favorecedor do Diccional'io, quanto na cJUalidade de colla
borador do Al'chivo lJitl07-esco,. do ifwia elo viajante no P01-tO, etc., e ainda mais
na de diligente e incansavel collector da especialidade Jomaes ou lJC1'ioelicos P01'
tltguezes, de que chegou a reunir um avultadissimo numero de specimens, como
se vC do catalogo que me confiou, e que tenho em meu poder. Se o tomo seguinte
deste SaP1Jlemento-chegar a ver a luz (o que por agora se me afligura menos })ro
"avel) em um artigo especial, sob a. denominação Collecçeío ele lJerioelicos portu
gueses, darei noticia circlU1JStanciada deste curioso trahalho do sr. Leome.

FR. ANTONIO DE S.llIIGUEL pag 2M
N linl [,8 d } crv I CIV .. .a la l! .' eve er-se lA( e não i4 como se Impl'llIDu.

D. ANTONIO DE lllONRAVA Y ROCA pago 256
Eslava já impresso este artigo, quando tive occasião de ver algumas noticias e

esclarecimentos, lIUo ácerca deste medico e dos seus escriptos dá o r. conselheiro
dr. Bernardino Antonio Gomes, no seus artigos Inst'l'ltcçiio meelica em pOI·tugal.
Vejo a Gazeta meelica ele Lisboa, tomo IX da 2." Serie (1861), a pago 208 e sego

ANTONIO OSORIO DE éAllIPOS E SILVA. . . . . . . . . . . . .. pago 266
E natural de Lishoa, e nascido a 21 de Abril de 1823.
Accl'esce ao que fica mencionado:
3391) Conferencias elo P. Lacorelai1'e, traeZ!tzidas ellL P01'tUg2WZ. Lisboa, Typ.

do G. M. Martins 18~9-1850.1.6.· 8 tomos, que comprehendem as primeiras vinte
e lres conferencias. .

3392) fi verdade, a m:;úo e os (actos: contm o opllsculo ,,0 Papa e o Con·
gresso" por D. Manuel Ortiz Urrtwla, t1'acl. em lJ01'tugttez. llii, na mesma Typ.
1860. 8.· gl'. de 16 pago

3393) Almanach do Clero do lJatl-im'chad{}, etc., lJal'a 186io-Não' o pude ver.
3394) Almanach elo Clero do patriarchado, JJl'ela ias annexas e bispados ele

Portalegre e Castello-branco, pam o anno ele 1862. Lisboa, Typ. Universal 1862.
8.· de XL-26i pag.- Conlém aJ'óra a parte cornmuOl a este genero de publicaçõe ,
muitas es]?,ecies interessautes, e reiatins ao assumpto, taes como a Noticia histo
fica de todas as fl'eguezias de Lisbua, a Serie clwonologica elos pontifices l'omanos,
Catalogo dos arcebispos de Lisboa, outras series elos bispos ele Castello-branco e
Portalegre, j]laplJas das (l'egue:;ias sitMdas nos dist1'wtos das tres elioceses, elc.
ctc.- Dessas noLicias se apl'Oveitou por vezes o falecido lle. Bel'llárdino Joaquim
da Silva Carneiro, no seu COmlJenelio do Di1'eito eccZesiastico portuguez, como se
vê pelas citações que faz cio referido Almanach.

Hedigiu em tempo o Jornal da Socieclade Catholica, a Revistct de Lisboa, e
outras puhlicações periodicas, e foi em 1.851-1.852 collaborador do jornal A Im'
'lJl'ansa.

Tem feito representar 110S theatros de Lisboa varias suas traducções e imi·
tações cl.ramaticas, a saber: Uns sobem, otttl'OS descem, em um acto; Um p01' mt.
tro, e CllODem bofetadas, cada-uma elll dous aclos; O proscl'ipto ele Granada, em
qualro actós, etc.-'l'al1lhem compoz oril'{inalmente A l1wl'te ele Sertorio, em tres
actos (escripta em 1843); O Conele de Oeiras, dou actos; e D. JocÍQ de Cast1'oJ
quatro actos.

Publicou com annot;oções suas uma obra, reconbecidamente utll para a classe
li que se destinaJ como p provam a' edições della feitas. Intitula- e:

3390) Coneluctet de Pai 'Oe/LOS, ou exposiçiia elas 1Jl'incipaes vÍ1't1tdes e dcvC1'd'
tios pastores dJalmas: ofTerecirla á SocieelaeZc Catltolica ]J'l'omotom da moml eDan
galica, 1J01' seu auctol' o P." J: D. da C. lJ1'esbytel'O,. do bispa40 de Vise!t. APP1'0
vadci. e l'econtmenelcicla, pelos veneranelos P1"elad{}s de Lisboa, Porto, Lamego, Coim;



bm, etc. Segunda edição annota.da 1)01' A. O. C. S. Li boa, 'l'yp. de G. M. Martins
1867. 8.0 gr. de Iv-3!lo7 pag.-E auctor deste livro o sr. P. José Diogo da Cunh:l,
actual a.bhade de Carapito no hispado do Viseu. E po to que no fl'Onti,picio do
livro se diga segunda ediriío, é esta em verdade terceim, por haver abido a pri
meira inserta no J01'1wl da Sociedade Catholica., e depois impre sa em separado,
no anno de 18!lo8, no formato ue !lo.o; na m sma typographia em que ora se im
primiu a ultima..

. ANTONIO PEREIRA m~nOUçAS............•........ pago 282
Fui já fóra de tempo olJseqtúado com uma extensa :lllto-biographia, copio

sissima em factos, e abundante de noticias :lcerca da pcssoa e feitos deste respci
lavei jurisconsulLo e Jlomem d'estado, e dos serviços P9r elle prestados ao Bra 'il,
dtu'anLe a sua longa calTeira parlamcntar. Não podendo dar cabimento no Diccio
nal'io a todas as pmticularidades e circul1Jstancias mimlamenLe relaLadas naqllClIe
escripto, de que talvez me aproveite em oprortlJniuade diversa da prescnte, luni
to-nlc por agora a extractar em termos succmtos o que por mai notavel se of1'erece.

asceu o sr. Antonio Pcreira Hehouças na viHa, hoje cidade de S. Bartholo
mcu de Maragogipe, na pl'Ovincia da Bahia, a 10 de Ago ·to dc 1708, sendo filho
legitimo de Gaspar l'ereu'a Bibouças e D. Hita Basilia dos Sanctos, pessoas de
condição honesta, mas pouco favorecidas da fortuna. Tendo aprendido as pl'imci
ra' lell'as, e cursado os estudo da musica c laLim, cntrou elll 18itÍ como ama
nuense no escriptorio de um Tabellião do juclicial e notas passando ao fim de al
gum tempo p'ara outro de maior conClU'SO e movimcnto. Foi ahi que em hreve
a.dqtúriu sci.encia bastante para exerccr clualquer emprego de justiça, c o conheci
meuto de toda a practica do furo. Depois dc advogar por alguns annos sob a as
signatura de jurisperiLo legalmente habilitados, rcqucr u e ohtcvc CID 1821, com
prccedencia dos neccssarios exames, provi ão uo Dcsclllllar"o do PaçQ para exer
ceI' a advocacia nos auditorios daquella provincia. Em 1822 tomou parte mui
activa na lucta da independencia, prestaJldo então a favor della' scrviço rele
vantes, que lhe mereceram o gl'3u de, cavalleiro da ordem do Cruzeiro, sendo
por fins do anno seguinte nomcado Secretario do Goremo provincial de SCl·gipe.
Ne se cargo continuou a pre. tal' eguaes serviços, segundo 111'0 pcrmillia a iUillli
tada confiança que nelle punha o respectivo Presidente, até ser exonerado a in
stancia sua em 1825.

Chamado por sua vocação ao campo da politica militantc, foi em 1826 n:l
Babia considerado chefe do partido quc então sc dcnominava Constitucional, e'
que tinha por org,io um period.ico ob:lo mesm,t denOLuinação. Fez parte da res
pectiva redac(i,io, assignando os seu artigos com o pseudonymo "Catão". Fun
dou dellois outro pcriotlico seu proprio, com o titulo de BahütlW, que durou ele
18~8 a 1831,

Logo em 1828 foi na eleição [{cral eleito Deputado, Conselbeiro do Gorcl'l1o,
e Conselheiro gcral da provincia. TOIIIOU as 'cnto na Camara cm 1830, adqlúrinclo
para logo a reputação de di tinclo orador pru:lamentar por scus lli curs'os, c cntro
osle pelos que profcriu nas sessõcs de ia e 1L de eptelllbro contra a pena de
morte. Na sessão de 18::1'1 ustcntou Yarias discussões de illlporLancia no cnliclo
mais liberal, oppondo-se ,l concessão das prerogativas de veto, dircit.o de dissolu
ção da camara, e outro que:c pretendiam conferir á regencia. Tembcm cm1R:13
e oppoz ao projecto tle banimento do cx-impcrador, ela ua dyna tia, trab~-

1J1amlo em comrnissõ importante, c pl'C tando no intervallo das scssões serVI
ço não mcno vaJio"o na ua jlro\'in 'ia, a bem da manut nc'\o da ordem pu
bLica, da paciJicação do paiz, e da intcgrilladc do iUlperio, cOli 'cglLindo Iru traI'
as fentativas dos que pretendiam proclamar fedcração e republica. ,.

VolLando a sc'r eleito Deputado em 1837, conLinuou-a mo .Lr3.l.·-Sl', digno do
conceito' que merecêra, sendo-lhe então o!ferecida pelo J,:cgcntc Feijó uma pa la
ele milli tro, que rccu ou acceitaI'.

Fcz do anno ele 1835 em diante pari da Assembl a provincial da Bahia, cn-
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I.tãO cOllvocada pela primeIra vez, e a elIa pertenceu conseCUliVal11ente alé o de
:1.84,6, em que passou a residill na capital do imperio, chegando ao Rio de Janeiro
em 22 de Fevereiro.
, Recebeu em :1.84,2 a condecoração de Official do Cruzeiro, e tendo sido nesse
anno reeleito Deputado á Assembléa geral, tomou assento' em '184,3, e serviu até

_ ser a Camara dissolvida em Maio de :I.~4,4,. Em :1.84,5 foi eleito p~la provincia das
!lagOas, e desempenhou o mandato dur'ante a legislatura finda em 18i7. Nesse
intervallo fOI membro e' relator das Commissões de redacção das leis, e de jus
tiça, criminal, ás quaes pertenciam os homens d'estado havidos por mais conspi
cuos daquella epocha.

" I Por um acto especial do poder legislativo, de 4: M Septembro de '18 lâ, foi
aq.ctorisado pam advogar em todo o imperio, como se fOra bacharel formado, ou
dOl,ltor em direito por alguma Faculdade, as quaes nunca frequentou, pois que
tO,dos ,os seus conhecimentos em jurisprudencia, politica e litteratura foram por
elle adqnir~dos desde '18:1.4:, estudando nos liv.ros e nos acontecimentos, sem el1-
sino de mesb'es, nem adjutorio alheio. '

"I Foi-lhe em Abril de '186'1 conferido o titulo do Conselho de S. l\f. I.; e no
l,mesmo anno nomeado Advogado do Conselho d'estaclo. .
I , ~unca pertenceu a sociedade alguma secreta, religiosa ou politica, E Mem-
~r<;> do Instituto Historico e Geograpbico do Brasil, desde a fundação deste corpo.

I E,-p egualmente da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, e da Sociedade
,A,m,an~e d,a IpstruCÇão do Rio de Janeiro, e da de A~ricultura da Babia, etc.

•1' , 'I ,AJ~m da obra mencionada sob n,o 305'1, cuja primeira edição se diz fOra pu
.,bH,cada em folheto no anno de '1859 pela redacçãO do COI-reio mercantit depois

III ~,e,l'Iaver .~ido anteriorJ?lente inserta nas colu,mnas di.> jornal, co~st~ gue tem es
lIcI:m.ta~ ~ Iplpress:\s vaflas allegações e memorias sobre assumptos Jurldicos e gues

,Ii p,~s forenses; daJ1do-se pOli mais notavel uma, que sob?'e os e/feitos das ammstias
,s,~hiu.PIUb1iyada, no Rio, Typ, de Paula Brito, '1850.

"'''11 E tambCJII de sua peuna um requerimento, ou representação, de que tenh\)
IIpresente um,exemplar, djrigida aos Au,qustos e el-ignissimos ?'epresentantes da na-
çúo bmsilei'ra em 18 de MaIO de '184:7, pedindo pelas razões que allega, "ser reco

,'Inlleci~q e 1arido pçr habi,litado para exerc~r todos e quaesquer ~mprego~, p~ra
o~ qUf\es ,se hão por habIlItados os bacharels formados e doutores em SClenClas

_ bqiaes ejur'idicas, como se o supplicante tivesse carta de formatura conferida
fi por 'qualquer dos CLU'SOS juridicos do imperio». Impresso no Rio, Typ. do Brasil
, 184:7. 8,~, gr. ç1e 12 pago

ANTONIO DE SOUSA DE MACEDO ...•..... ' " pago 312
~sq.llece!l ~dverhr, que a_A?'monia politica (v. no Dicc., tomo 1,1,1.0 A, :l.53\))

,tem no fronhsplclO Haga, e nao Haya.

ANTONIO VIEInA TllAN8TAGANO......•...•...... " pago 320
O sr., Rodrigues de Gusmão ,acaba ,de adquirir ainda outro exemplar. da

Grammatlca (n,O 3~06) de uma eUlção fella em Londres, '180\), a qual é mteJra
mente rliver a rl~ outra (rue já po suia, impressa em 1S08. O mesmo tem tambem

I um exemplar' do Dictionary of' the PO?'tltguese anel English LanfJuages, impres o
em Londres 180U, em 2 volumes.

ARCDI1l0 ORIENTAL,V. Joaquim Heliodo?"o da Cunha Rival'a,

AUGUSTO llffiNDES' SIllIÕES DE CASTRO " pago 34:5
Acaba de concluir- e a imr.ressão do Guia histo?'ico em Coimbrn, contendo

o volume ao todo 328 pag.- Tem na ultima pago a data de impressão :1867, As
estampas são cinco, e não septe como por engano se disse no artigo a que este se
reporta. Da obra tem falado com louvor a imprensa periodica, prodigalisando ao
auctor os de\'Í.dos encomiDs.
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DALTHASAR VERNECK RIDEIRO DE AGUIAR E VASCONCEL
l/OS, natural de Vianna do Castello, e ahi morador na sua quinta da Meadella.
E tido por mui disLincto poela, posto que de suas composições seja apenas co
nhecida do publico uma diminutissima parte.-Enb·e os poucos versos seus, que
COITem impressos, aponLam-se os seguintes: -

578) O poeta.- Sahiu nn. Gazeta de POl'tugal de 7 de Dezembro de 1864"
acompanhado de um artigo do sr. J. E. Soares Romeo Junior, a quem se deve
c sa publicação.

579) Aguia despenhada, ou Napo{eão em Sancta Helena; e o Seculo.-Am
bo in erlos no Pal'tido liberal de Braga, de 6 de Maio de 1866.

580) Consummatttm est/ - Sahiu em um dos D.·S da Nação do mez !le Se
pLembro de 1867. 1 ão Opude ver.

E const.1, que mai alguns se acham publicados DO Viannense, jornal claquella
localidade; a cujo respeito me foi impossivel tomar informação mais miuda.

DARTHOLOlUEU COEJ,BO N~VES REDELLO (v. Ditc., tomo J, pag..
330). '

Foi Bacharel formado em Canones,' Advogado nos auditorios da CÔrte, etc.
O titulo exacto e completo do livro n.· 4,9 é como se segue:
Discltrso sobl'e a inut~lidade dos esponsaes dos filhos celebrados sem consenti

pumto dos paes: em que se most'ra ser elle de direito divino, natuml, das gentes,
canonico, patl'io e civil de todos os povos da Europa.- e se mostm offlmsiva de too.
dos estes direitos a dmttrina dos jesuitas, que propunham uma illimitada liberdade
a este l'espeito, asse(1umndo sel'em indígnas de se oDserval'em as leis dos princi
~es cal1wlicos, que determinam esta neeessidade. Lisboa, na Oflic. de Francisco
Sabino dos Sanctos 1773. 8.· de xu-23i papo

este escripto (que seu :mctor derlicou ao Marquez de Pombal, "como ze
loso extirpador dos abusos que na reJig~ão e na egreja lusitana havia introduzido
a relaxaçla moral jesuitica») combatem-se e L'efutall1-se com muita erudição as.
doutrinas dos jesuitas Sanchez, Molina, e outros da sua eschola, com relação ao
matrimonio e contractos espoDsaücros.

DAPTISTA LUIS GARNIER : pago 361
Por informação recebida agora em Lisboa, e que devo su~por veridica, con

sta que S. M. ImperiaL o SI;. D. Pedro II agpciara o sr. Garnillr com o grau Gk
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Cavalleiro da Ordem Imperial da Rosa, em allenção ao~ serviços por elle 'presta'
dos ás letras brasileiras.

BARTUOLOlUEU ROmUGUES cllonno (v. Diee., tomo r, pago 337) .
Parece que das C~wiosas adve1'teneias da boa 91'alnrnatiea (n.o 70), além da

onze edições notadas, ha ainda algumas oulTas, em cuja enumeração nada ganha
(a fueu ver) o Diecipnario. Ultimamente o sr. Joaquim Martins de Carvalho teve
a boa fortuna de descobrir em Coimbra mais tres, feitas naquella cidade, uma gue
suppõe ser de 1672 ou 1673, pelo impressor José FeITeira, e as duas por Luis Secco
Ferreira em 1738 e 17q8. '

P. BENTO DE SEQUEIRA pal;o 377'
Cumpre ainda observar, que nem Barbosa se eng-anou, pem eu segwndo-o,

quando attribuimos ao Se1'1nüo pré9ado em Saneta Clam (n.o 180, no Diee., to
mo r) a data da impressão 16q9. Se"undo as informações veridicas que recebo de
Evora, existem na Bibl. daquella ci8ade dous exemplares do mencionado Sermão,
ambos impressos em Coimbra, na üffic. de Paulo Craesbeeck; tendo um deBes a
data 16M:l, e o outro a de 1650. Nota-se porém que a diiferença é só nos rostos;
coincidindo em tudo o mais de sorte. que parece sererp um e oulro da m'esma e
unica edição, e que só o froJ1tispicio se reimprimira. E mais um documento que
devemos ter presente para não sermos facci. em hal'er por C1'l'O ou descUIdo

, albeio o que ás vezes proyém na ignorancia propria.

FIM DO TOMO VIJI, E (.0 DO St:PPLÉMENTO

. I
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Do r~tltenucu.n, jornal de liUeraLura ingleza e eslmngeil'a
publicado em Londres, n.O 1868 de 15 de Agosto de 1863

(pag. 20~ a 207)

POn1'UGUESE I1IBLIOGnAPIIICAL D1CTIONAny, m,

o .Diccionario .Hibli0.'l1'apltico Pm'tlt{juez, verdadeiro phenomeno a mui
tos respeitos, é igualmente um testemunho de admiravel perseverança.
Acabâmo de receber o tomo VI, em que o alphabeto pro egue até o nome
«Pedro de Sousa,,; e e te volume, ao qual e acba appen,o um folheto de
observações e notas criticas, comprehendendo ao todo mais de quinhell- 
tas paginas de typo miudo, no formato de 8.·, repleto de nomes e datas,
foi Impresso no curto período de quatro mezes. Sabemo agora que a
obra se completará com mais dois volumes, e podemos e tal' certos de
que se alguma demora se der no apparecimento d' eHes, não será por
falta de energia da parte do auetor.

TIa certos erro ou preconceitos nacionaes tão inveterados, que parecem
já impossiveis de desarreio-ar. Devemos, se não nos enganâmo , contar
entre estes a insensibilidade dos portuguezes para com aquella maxima
do dr. Johnson, que Qllerard tomára como divisa da sua precio a obra
Fm7lce Litténlú'e, «Qtle a lJ1'inciplll gloria de uma nação provém (los
seus esc1·iptores". O nome de Innocencio da Silva tem de ser evidente
mente aggregado no futuro á longa erie de nomes illllstrcs, commemo
rados no sell .Diccionm"io, de tantos homens de merito, que não foram
apreciados quando ainda havia tempo de os recompensar. Um esboço uc
cmto da sua vida traçado pelo seu amigo J. de Torre , e inserto no logar
competente do Diccionm'io (tomo ",) mostra que o sr. Silva é natural de
Lisboa, e nascido a 28 de setembro de 1810; que e dedicára primeiro a
e tudos m'listicos, e se habilitára depois para os postos na aes; que não
proseguira n'aquelles por falta de vocação, e que renunciara e tes por
sua aversão ávida maritima; que servira na luta contra D. Miguel; e que
apoz o restabelecimento da paz, pa sados algun anno de instavcl fortuna
lhe fora conferido em 1837 um logar na ecretaria da administração geral
(governo civil) de Lisboa, onde apenas obteve no intervalo decorrido até
agora uma promoção mui in ip;nificante. Arepartição em que erve actual
mente é a de policia, egurança e salubridade puhlica; e o .eu biograpbo
no affirma que durante o vinte e tres annos de exerci cio, 1837 a 1860,
elle redigira para mais de vinte e sei mil documentos ou peça officiae,
relatorios, etc., concerll'enles a diver o ponto de negocio publico maiR
011 menos importante. E tes interminaveis relataria policiaes pod r-se
íam dizer com verdade a Obf(/s do 51'. Sih'a, da me. ma sorte qne Chal'-
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les Lamb costumava classi(icar como taes os seus trabalbos na casa da com
panbia da India ; e a bibliographia tem-lhe. ervido apena. de recreação.
Por mais de vinte annos consecutivos as suas horas vagas, tarde e noite
não dormidas, foram por elle dedicada , como ainda boje o são, á incan
savcl tarefa de preparar e colligir o apontament.os e noticias, que está
agora lançando ao publico a largos jorros nesses volume, que constituem
um presente de tão subido valor, e tão inesperado para os amadores da
Iilteratura portugueza.

Bem que emprehendido e continuado com voluntaria e gostosa dedica
ção, este trabalho não deixa de ser pesado; pelo que não é de admirar
que o sr. Silva'se resinta d'elle, queixando-se boje de sentir debilitadas
as forças, com deterioração de saude, e fraqueza de vista.

O governo portugucz que, segundo consta, annuira de principio á im
pre ão d'esta obra na imprensa nacional, mediante a retribuição de qui
nbentos exemplares, dados ao auctor como recompen a do trabalho, con
sentiu ullimamente, de um modo assás grosseiro, em elevar aqllelle nu
mero ao de setecentos; sendo mister para tal concessão instante reclama
ções da imprensa periodica, e um entbu ia tico di curso proferido em cor
tes pelo sr. Torre' e Almeida, joven e l'ervoro o deputado.

Porém esta compensação ou estimulo e Lá bem longe de er sllti rato
ria. Á parte a que tão da justiça devida ao sr. Silva, ninguem que atten
der aos interes es publicos, deixará de ter por uma medida obvia da go
vernação, dictada pela conveniencia de pre ervar os dias de um homem
tal, a de de. embaraçai-o quanto antes da obscura e ephemera occupação
dos negocio' policiaes, para cujo desempenho e encontrarão sem duvida
em Lisboa quinhcnto tão aptos e capazes como elle, ao passo que para
obra do vulto do ])iccionario B'ibliogralJltico seria uma loucma imaginar
que em Portugal appareça t:io cedo outrolnnocencio da Silva. Trabalbador
inratigavel, dotado de atilada e aguda critica, e de memoria relil'issima,
que retem em si legiões innumeravei de racto e datas, probo e recto em
summo grau, o unico defeito material que Ibe imputam é, segundo se diz,
certa au teridade ou rudeza de caracter occasional, que o leva ás vezes
a'empregar uma vehemencia de linguagem impropria, e a ga lar paginas
inteira em dar a conhecer ao publico pretendidos liLleralp , que melhor
fora deixar morrer envoltos na propria insignincancia. E provavel que
este temperamento lhe terá su citado maior numero de inimigos encarni
çados do que devem ter-lhe grangeado de amigos os seu raros e incou
testaveis talentos.

necordâmo-nos de ter visto ha alguns annos os dois jovçn irmão P~E

tuguezes, o Rei D. Pedro, e D. Luiz, então duque de Porto, na occa IU,O
em que foram vi itar o musen britannico. Os officiaes d'esse estabeleCI
mento depois de contemplarem por algum tempo os eus visitadores, ren
niram-se em \'olLa delles com cordial prazer; e ouvimos depois da bôca
de algun des,e empregados que a som ma de conhecimenlos maniresta
do pelos dois joven principes, especialmente lÍcerca de historia natural,
os deixára e tupefaclos! l)redisseram desde logo com enthn ia mo e con
fiança não vulgares, que o 110\"0 reinado seria para a sciencia em Portu
gal uma epoeha de ventura. E se reinado teve em breve o ell (im prema
turo; mas a ascensão ao throno do duque do Porto de.ixou ainda viva a
e~peranças. Pos a a carreira de D. Luiz ser mais venturo a, e praza a
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Deus que eUe llão se esqueça de que uma das suas maiores glorias será
a de lavar a antiga mancha-que ennodoa a fama de Portugal, que tão in
dilrerente se tem mo trado á salte de seus filho litterarios. O paiz que
com o Brazil se acha ligado por tão e. treito vinculas de parente co, de
veria enyergonuar- e de ser ven ido pela sua anti""a colonia nas recom
pensa com que e estimulam os meritos litlerarios.

Folgâmos de que um desejo, expresso na noticia que pu~blicámos do
primeiro volume do D'iccionano Bibliog1'apltico no Athenaemn (n,· 1669),
fo e a causa de apparecer a publico o esboço biographico do sr. Silva,
do qual extrahimos os breves apontamentos que ora apresentâmo . On05SO
aliigo foi traduzido em um dos jornaes de Lisboa, e vemo-lo agora repro
duzido por extenso no fim do tomo 1II do Dicciona?'io junto a outros arti
go criticas, tanto nacionaes como estrangeiros, e a ompanharlo de algu
mas notas, em que o sr. Silva ora concorda com os no os reparos, ora
dissente da no "a opinião. Por grande que seja o respeito que profes â
mos ao e,criptor, por nós considerado como um dos primeiros lJibliogra
pho da Europa, devemo com tudo confessar que nos admirflmos de um
ponto sobre ,o qual o sr. Silva se mostra inOexivel, edas rasões em que
el/e procura e lribar-se. No seu J)icciona?-io B'ibliog1'alJltico os auetores
eslão mencionados segundo a serie alphabetica dos nomes de baplismo,
em lagar de o serem pela dos appel/idos: por exemplo Camões apparece
como Luiz, sob a letra L; os lres membros da li:unilJa de Porlugal e Cas
tro, pae e doi /ilhas, encontram-se sob os 110mes de Fraucisco, José e
Miguel, respeetivamente separados por volumes inteiros. Este sy tema
tel1l- e generali ado enlre os bibJiographos da peninsula, as im como era
commul1l no eculo xn; porém nós di somo que no seculo XIX, tal sy 
tema de_de muito abandouado por todo os mais europeus, pa sava a ser
um anachronismo c 11m ab urdo. Eis aqui lrasladada a respo 'ta do sr, Silva
á nossa observarão:

«Se os douto· cen ores e tivessem e!c mai perto familiarisado com o
no sos llSO e costumes, q\.Ie sendo, quanto a esta parte, o mesmo de
toda a penin uJa hi pana, di/ferem tanto do do re to da Ellropa, talvez
reconheceriam as dilliculdaues que enconlra em Porlugal a adopção do
y tema que tão facil e regular se lhes aLligura. Todos os que entre nós

po uiram alguma in trucção, e c dedicaram a indagações bibliographi
ca, ouberam em tempos preterito , como boje o sabem o que e tão no
mesmo caso, que Nicolau Antonio e Barbo a lacbado oO'reram dos e 
trallgeiro eus contemporaneos cen ura anaJoga ás que os redactores do
Atltenaeltln di!'pen am agora sobre e te ponto ao auclor do J)icciona7'io
Biblio(lTapltico. ~Ja ncm por i so deixaram de persi til' no . stema im
pugnado, c quizeram expôr-se a nova!' cen uras, de preferencia a lenta
rem introduzir na pratica um melhodo, enão de todo inadmi ivel, ao
menos incommodo; eque pelas frequentes e mu Itiplicada excepções, que
fugiam á regra geral, ficava sendo de vantagem nulla, e ujeito a conti
nuas irre""ularidade .

«Foi em dllvida por estas considerações que omethodo, que se intcnta
proserever, conlinuoll a ter, assim no seculo pas ado como no presente,
tantos seguidores quanros foram os quc entre nós se occuparam de traba
lhos d'cste genel'o.

eePura nãQ fazer mais longa enumeração, citarcmos só dos mais mo-
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demos: Ago,tinho de Mendonça Falcão, na Bibliogmphict abreviadct da
Historia de P01'tttgal; Pinto de Sousa, na Bibl-iotlteca His.torica; Hibeiro
dos Santo" na. ~jJfemorias de Littenl!m'{{, dos Judeus POl'tll{juezes; FJguei
redo, nos lletmtos e elo.q1:ns dos I'arões e Donas, etc.; Feo, ua Resenh{{,
das famílias titula,res de Portugal; Salgado, na Bibliotheca Lusitana es
colhida; Uivara, no Catalogo' dos J1/8s. de Evom; Figaniere, na Biblio
flt'apltia Historica; Canaes, nos Estudos Biographicos; lJ. Francisco de
S, luiz, na Lista dos Artütas P01'tuguezes, etc,

(lO auctor do Dicciollm'io Bibliograpltico apoiado nestes exemplo quiz
antes errar com tanto~ e tão con picuo sujeitos, do que introduzir uma
novidade, ,para que se não julgou auctorisado, e em que aliás não reco
nhece vantagem que justifique a mudança,

(r Uma coisa poderia elle I,er feito, com que obviaria o embaraço em
que muitas vezes e acham os estrangeiros, e ainda os nacionaes, a quem
por menos versados na materia, é custoso discriminar dentre os diversos
nomes, sobrenomes e appellidos de um individuo, qual ,seja aquelle que
principalmente o distingue, OLl pelo qua~ é mais conhecido e tratado. Para
ISSO bastaria compôr na impressão esse appellido em typo mais graúdo,
v, g. em leUras capitaes, sendo-o o resto do nome em versaletes, etc.
Não OCCOJ'l'eu para logo esta idéa, comquanto pareça de simples intuição,
nem se julgou rasoavel alterar agora a ordem seguida. Ficará pois essa
modif]cação reservada, com olltros melhoramentos, para a segul11te edi
ção; se porventill'a for dado ao anctor realisal-a em ua vida."

Cremo que, no trecho transcripto o sr. Silva nos miuistrou armas,
para lhe retorquirmos um argumento decisivo contra o seu proprio pen
sar. Com a promptidão que lhe é habitual, offerece-nos uma lista de dez
auctores (nos tomaremos delles apenas os primeiros quatro) com cujo
exemplo trata de justificar a doutrina de seguir a ordem dos nomes de
baptismo com prel'erencia á dos appellidos; porém entre es es mesmos
dez, elle proprio não dá o nome de bapti mo senão de dois. Se portanto
o leitor quizer adquirir idéa do merito intrinseco de Pinto de Sou a, Ri
beiro dos Santo, Figueiredo, e do restante, abrindo o Diccionctrio Bi
bliograpltico, vê-se confllDdido desde logo, em achar ollue deseja. Para
encontrar taes individuos era mi ter "aber-Ihes os nomes de bapti mo; e

'qual erá o meio de conheceI-os? Terá de de perdiçar horas c dm em di
ligencias inutei . Parece-nos coisa singular que osr. Silva nos forneça uma
prova tão convincente da illconveniellcia do seu systema no proprio Jogar
em que intenta sustental-o! la continuação da sua defeza elle convém em
que é impo sivel a qualqucr menos exercitado que elle no assumpto, re
conhecer ou segregar qual seja o principal ,na ennada de nome e appel
lidos das pessoas, com quc em Portugal põcm em perplexidade, não só
o estrangeiros, mas, ao que parece, tambem, os proprio naturaes.
:Ma ainda aqui, elle nega-se a introduzir o melhoramento lembrado, alie
gando uma rasão, que não julgamos procedente. Como comprehender
que por estarem já publicados tres volumes do J)iccionario segundo a or
dem alphabetica dos nomes de baptismo, elle se recusa se a adoptar na
continuação uma ordem differente, sob pretexto de que essa alteração no
meio da obra transformaria de todo a ecollomiaodo livro? Concebemos
difficilme1lte que um melhoramento imple e proveito o ficasse adiad.o
como outro para tempo indefinido, quando podia desde logo ser real!-
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sado com a impressão de algumas, palavras em typo dilferente, É no fim
do tomo !lI que elle confes~a o seu pesar por não haver-lhe occorrido
esta idéa mais cedo; se pois a adoptasse desde logo, teriamos agora tres
volumes com esta vantagem, e no lim da publicação mais de metade da
obra se acharia disposta segundo um plano incontestavelmente melho
rado.

O livro que, depois de examinado o Dicciona'l'io Biblio[J1'apltico Por
tu,.,!uez, se 110S affigura ser-lhe comparavel de mais perto, é o Atmindcligt
Forlatlcr-Lexi/wn, ou Diccionario universal dos auctores dinamarquezes, '
por Erslew, obra excellente, e continuação do diccionario anterior de
Nyerup e Kraft, bem como o de Innocencio da Silva serve de continua
ção a Barbosa Machado. Tanto o dinamarquez como o portuguez apresen
tam noticias biogrnphicas dos escriptores de uma certa epocha, acompanba
das da lista das obras de cada 11m delles, em que se incluem até artigos
escripto para revistas e memorias. Ma a diO'erença das duas obras é por
outra parte ainda maior do que a similbança que em si têem. A dinamar
qneza apenas abrange o periodo decorrido de 18H até 185:\; ao passo
que a portugu'eza abrange quasi um seculo (aliás de 1759 a 1863), con
tendo alem d'isso as addições e emendas aMachado, que remontam a mais
de tres seculos, e são tal,vez a parte mais interessante della. lão cOllbe
cemos hibliograpbo algum, qne até boje patenteasse na sua e:pecialidade
tal conjnncto de profundos conhecimentos, di crição e sagacidade; oe
corre alem disso um notavel merito do sr. Silva; que é o de não ,er bi
bliomaniaco, mas im um esclarecido e fervoro o amador dos livro. E para
sentir que, desgraçadamente, e sobre tudo nos ultimas volnmes elle se
veja muitas rezes reduzido a confessar qne nas snas investigaçõe concer
nentes á historia dos seus livros e dos respectivos anctores, tem sido rnal
logrado o seu empenho, e a enviar os leitore para o supplemento futuro,
no qual espera conseguir mais cabal resultado. Porém quando considera
mos as difficuldade com que tem lutado; é que mais se admira como ponde
fazer tanto. Erslew agradece aos numerosos 'anctores que tiveram a defe
rencia de lhe fornecer do melhor grado todas as particularidades neces
sarias para as suas hiograpbias: os pedidos do hibllographo portuguez en-
contraram não poucas vezes negligencia e recu as. .

Erslew tem á sua disposiç,ão na livraria real de Copenbagen a excel
lellte collecção dinamarqueza para consultar em caso de necessidade. Silva
tem sido muitas vezes obrigado a descrever volumes de memoria, ou re
portando-se a informações alheias, e a usar em centenares de casos dos
exempl~'es da sua propria li\Turia, por serem os unicos qlle tem visto.
As bibliothecas de Portllgallêem passado por nota veis vici ,iludes. A an
tiga livraria real de Lisboa foi aniquilada na terrivel cataslrophe de 1750,
nâo pelo terremoto que apenas poderia ter ubtcrrado os liVro, sem os
destruir, mas pelo incendJO que a este se seguiu. A hibliotheca real, de
novo organisada, foi transportada para o Brasil, por occasião da invasão
franceza, e ainda permanece no !lia de Janeiro. A moderna bibliotbera
nacional de Li boa, segundo nos consta, não está tão completa quanto o
deveria ser no que diz respeito á liLteratura portugueza; e o sr. Silva vê-
e pela maior parle da~ vezes inbibido de a con IIllar, por se achar occu

pado no expedJente dos relatorios policiaes. Estas irregularidades augmen
tam porém o encanto ás paginas de Silva; porque apesar de serem os "\'0-
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lumes de Erslew mais abundantes e sati fatorios emquanto ás referencias,
os daquelle se fazem ler com dobrado intere se. Têem afóra o seu merito
bibliograpbico, o de serem um va Lo repositorio de biographia ,da quaes
a parte mais intere antes parece terem sido salvas do esquecimento
pela reminiscencia prodigiosa do sr. Silva, e hoje pela primeira vez dadas
á luz. -

:Mnita d'estas noticias biograpbicas são outro tanLo testemunhos das
minucio as e pacientes investigações do sr. Silva, e corrigem erros que
durante longos annos past'aram por verdades. Queixa-se elle, por exem
plo, de que no Athenoe'U1n appareces'e Nicolau Tolentino de Almeida,
mencionado como um do muitos poeL~s port~lguezes a quel~ toub~ra em
sorte a pobreza, e mo tra' que nos ultJl1loS trlDta anno de vIda, ate o de
1811 em que falleceu, elle l'ôra pelo contrario as ás favorecido da fortuna.
Porém não podemos subscrever á sua nota, na parte em que diz: «Não
aber como possa.i u tificar-se a errada presumpção CJue voga entre alguns

nacionaes e estranho, pretendendo apresentar-no Nicolau Tolentino como
um dos nos o poetas maltratado pela fortuna». Quanto a nó , e sa pre-
umpção deriva-se dos versos do proprio Nicolau Tolentiuo, nos quaes,

inconsequentempnte, egundo a observação do sr. Silva, declama em ces
sar contra a fortuna, queixando-se da mingua de dinheiro, ele clilatados
jejun , e, o que mais é, ele fome absoluta. Se elle e babituou a escrever
estes versos depois de gosar dos prazeres da mesa em lautos banquetes,
cumprirá admirar de futuro as suas outras qualidades, mas não ele certo
a sua encanLadora simplicidade.

O sr. Silva com mais rasão nos censura de termos fallado do eleganLe
poeta lyrico Garção, dando-o por morto no carcere da inquisição. l"ale
cel! este, ao que e alTirma, na cadeia civil do Limoeiro a 10 de novembro
de 1772, no mesmo dia em que sua esposa obtivera para elle a ordem de
soltura, que chegou mui tarde para que podesse exhalar livre dos ferros
o ultimo suspiro. Acausa do encarceramento deste desventurado puela foi
agora pela primeira vez manifestada pelo sr. Silva, que declara tel-a ha
vido das tradições existentes na sua familia, e legadas por eu amigo.
Contrista-nos ver que elIa manche ele algum modo a memoria de um ho
mem, cujo nome como poeta é tão digno de honrosa fama. Contigua á sua
casa em Lisboa, Garção possuia outra, que alugara a um certo coronel
Macbean, inglez, ou antes escocez, omcial ao serviço portuguez, eu
amigo e a quem são dedil:adas algumas odes, que se podem contélr entre
os mais apflmorados poema de Garção. O coronel era viuyo, e tinha
com igo uma /ilba, de rara belleza, ma de caracter inconsiderado e le
viano. m homem perdido de vicios, de al?pelIido Avila, cac:ado e com fi
lho, lançou o olbo obre e ta joven e começou a requestai-a. Quiz e~

tt:egar-Ihe uma arta amoro a, porém como. ignorafif;e ii língua ingl~7..a, dl
nglU- e a Garção, que era tambem seu amigo e versado no nos o IdIOma,
para que lh'a escreve se. Opoeta (diz o sr, Silva) cahiu na fragilidade ele
consentir; e Avila, poupando-se ao trabalho de copiar a carta, deu o pro
prio rascunho a um criado do eoronel, para que o fizesse chegar ás mãos
da sua amada. Porém o criado preferiu entregai-a ao, a~)o. ~ste, tl'an~ror

tado de furor ao reconhecer a letra de Gareão na.illlSStVa mfame. fOI 1m
mediatamente apre ental-a ao de potico míni tl'O, o marquez de Pombal,
que naquelIa mesll1a noite (9 de abril de 1771) fez alojar o Garç.:'io na
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cadeia, d'onde não devia sahir vivo. Tal é em resumo a narração do caso,
como nol-a conta o sr. Silva; e accrescenta que Domingos Maximiano
Torres, ~migo do poeta, dissera ha muitos annos a pe oa de quem o soube
que nH.lJto tempo antcs do facto da carta, já a .enhora cstava eduzida
p.or AvIla; ondo o fim da carta convidaI-a para fugir do lar paterno.
A vi ta d'i to achâmo pouco provavcl a tradição, podendo mal conccbcr
se como o pretendidos amantcs se entendiam, ignorantcs da linO"ua um
do outro; mas a circul1lstancia de ser a carta rascunhada por Garcão, e
de que a vingança do pac cahira toda sobre este, ]lois não se falia de ne
nhuma tentada contra o scductor,. tudo parcce ·indicar que o poela fôm
suspeito de entrar no negocio mais como parte principal, que como im
pies cumplice. Entretanto, cja qual rôr a sua culpa, a expiação foi dura!

A riqueza da litleratura portugueza em alguma provincia do aber
são maiores do que se imagina: mas tambem e encontra n'outras uma
penuria incsperada. Maravilhamo-nos, sob a auctoridade do sr. Silvn, de
que o paiz europeu que tem tido durante seculo aqueJla famo a univcr-
idadc, não produzisse ainda traduc.ão nlO"uma completa de ITomero!

Dá-nos elle (pag. 38 do tomo vr) lima indicação dos fragmcntos qu ' ap
pareccram em portuO"uez, incluindo até trecho de pouco vcr o cm rc
,i ·tas e jornacs. Não passam de doze ao todo, endo o primeiro cinco
versõe complcta 011 parciaes do livro I da Ilíada, o sexto uma trauuc
ção do livro vr, b setimo e oitavo a traelucção ela de pedida de Heitor e
Andromacha, e o re to os de vario cpisodio avulsos. O sr. Hodrigucs
da Silva Abreu, hoje bibliotbecario ela cidade de Braga, é o traductor de
um d'esses fragmento, e tinha, ao que parece a intenção ele proscO"uil';
ma por ignorar o grego, traduziu, não do oriO"inal, mas da ,"cr ão em
prosa franceza, ele Bitaubé. Não cremo quc tal emprcza valba a pena dc
cr continuada~ e e. pcramos muito mai dos c forço do sr. Odorico 1\1en

de ,brazi!ciro, o qual tcndo e tuelado grego na universidade de Coimbra,
depois de uma vida activa politica no Brazil como cditor dc um jornal de
que era mUIta veze não só o rcdactor, ma tambem o compo itor, voltrira
ri Europa com a saude estragada em 18&.7; e dc de então publicou em Pa
rÍs a versão completa da obra ele Virgilio, sob o titulo Virgilio Brazileiro.
Occupa- e agora da versão de ITomero do grego para portuguez; e as im
parcce que Portugal receberá a ua primeira traducção da «Iliada» da
mão de um americano.

Na Bibliot!zecn LlISilan(l de Barbosa Machado, que çomprebende o ca
talogo de toda a litteratura portllgueza até o anno de l/59, o numcro do
indil'iduo mencionados como tradllctores da lingua ingleza não pa a de
tres.. m d'elles, Carvalho Moura, vcrtera algumas das cpistolas moraes
de Pop , manu criptas, e nunca chegaram a ser publicadas. Outro, Jacob
ele Castro Sarmento, judeu pro criptõ, que tendo fugido de Li 'boa para
c capar ao rigores da inqui ição e acolltára em Inglaterra. Ahi obtcve
em 1736 um grau de doutor na univer idade de Aberdeen; e Machado,
considera tão a ignalada c ta honra para o cu concidadão, que in;Jpri
miu lJor extenso '0 diploma no eu artigo biograpbico de Ca tI'O Sarmento.
E te, profe sando em Inglaterra o jlldai '1110, tornou- e membro con pic\lo
da vnagoga londinenso. Publicou o prospecto para uma traducção da
obras pbilosophica de Bacon; e Iachado, tomando provavelmente a von
tade pelo facto, declarou a obra como impre a em Londres. Se tal foi, o
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livro tornoll- e exce ivamente raro, tanto em Portugal como em Ingla
tena, poi que toda a pesquizas recentemente feitas em ambo. o paizes
para o encontrar, sahiram baldada. Falta-nos o ultimo traductor, Monter
royo Ma carenbas; algumas versõe de pampbeleto , de pouca pagina:,
ácerca das noticias çlo dia, entre 1730 e 174.0, ei tudo o que elle produ
ziu n'este gcncro. E sem duvida singular que j to acontecesse, e mais nos
admira, ao considerarmos que Rapbael B1uteau (o mai longel'o dos escri
ptor~s portuguezes, e um dos mUls VOIUJllinosos, pois morreu na idade de
lloventa e cinco annos, e suas obra mai principaes comprehendem dez
volum~,s gros os de .folio) diz no prefacio do se~ cc Vocabulario» que Ingla
terra fora o eu palz natal, e o Illglez a ua Imgua materna! Na ccu em
Lond're , de pac' francezes em 1638.

Pelo IJicclOnario de Silva prova- e evidentemente a existencia de um
commercio litterario mais activo entre as duas nacões. Individuo dc am
ba. têcm escripto reciprocamente uns na lin~ua- do outros. No volume
([U,C temos ~ vi ta ach~lmos que Bettencourt Pitta, natu,ral d~ ilha da Ma
dClra, publicara em mglez lima llelação da me ma Ilba Impressa em
Londres no anno de 1812; e que o coron'el Hugh Owen traduzira em por
tU()'lleZ a sua obra Da guerra civil em Portttgal, publicada conj uncta
mente em amba as linguas em '1836. (E note- e que este individuo se
acha inscl'lpto no !J'iccwnano sob o seu appellido em contrariedade com
o metbodO adoptado.) Londres, que nos seculo passados fora amiudadas
veze refugio de protestante, e judeus portuguezes, tem servido em
todo o presente de a ylo ao liberaes da me ma nação. Não só :e impri
miram em Londres innumeravei opusculos politico. avul os, ma ainda
centenares de volume de revi tas e periodico politicos em lingua portu
gueza, do quae algun inlluiram notavelmente na serie dos aconteci
mentos, e são de con ulta indispcn avel para os historiadores do Portugal
moderno.

Muito dos mais notaveis e recentes litterato portugueze" vi itaram a
nossas margens quando exilados. O resultado foi o (lHe naturalmente de
via esperar-se. Bastara citar apena o nome de Ameida Garrett, para
mostrar como os emigrados parece terem levado com igo para a pal.ría
impre sões provenientes de sua re ic1encia entre nós, e recebida da lit
tel'atura contemporanea ingleza, no eculo de.Byron, Scott e Wordsworth.
Uma traducção cios romances de Walter Scott foi começada cm Portugal
por Miguel Antoqio da Silva, não do original, mas da versão franceza, e
teve um fim prematuro. Outra imilbante traducção, 'egundo no con ta,
foi tambem começada em Paris, para os mercados portuguez e brazileiro.
porém com exito igualou peior. O me mo.M. da SJlra publicou, egundo
vemo traduccõe de mai de uma duzia ele romance franceze; e a'
pagina. cio IJirriOl1{(1"in lhlilio(J1'fIphiro vê m prenhe de noticias de tra
ducçõe do francez de Alexandre Dumas, Paulo de Kock, etc.

Que o portugueze em geral e não enthu iasma sem por Byron, póde
expl~car-se pela inju tiça f]ogrante com que e\le os tratára em algumas es
tallclas do <cChilde Harold,,; mos devemos attender a que elles mesmos
não estão isemptús do peccado de fallar mal dos naçoes estrangeiras.
Duvidâmo até de que em toda a litteratura reC(lnte da Inglílterra se en
contre a respeito do portuguezes um só trecho, tão absurdo e in olente
como os que em vinteuo de pagina se nos deparam ácerca dos ingleze
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nos escripto de Alexandre Derculano, o mais consplcuo de entre o es
criptore vivos de Portugal!

Pos am as duas nações conhecer e apreciur melhor as suas rcspecti\'a
litteraturas, e desculpar com mais benevolcncia os seus mutuos defeitos!
Para a realisação de qualquer d'e tes bons propo itos ter-se-ba na impor
tante obra de Silva um auxilio de valor inaprCClavel.

TRADUZIDO pon JI, G. IUES "I(o;,H.

XXIX

Do (jolllme."cio do POl"tO, n.O 196
de 28 de Agosto de 1863

COlUlESPONDENClA DE J,ISBOA

o Jlthenaemn, jornal de liUeratura ingleza e estrangeira, publicou agora
mais uma apreciação critica do Dtcciona1'io Bibhogml)hico PortlllJuez do
sr. Innocencio Franci co da Silva, que sendo uma honra para este nosso
lOfatigavel escriptor, é ao me mo tempo uma prova do cuidado que o e
trangeiro vão tomando em acompanhar o nos os pro"Te .o lit.t.erario·,
c notar o favor em qlle são t.idos o que e empenham em o reali ar.

A Ga.zeta de Portugal começa hoje a publicar a traducção d'e te e cri
pto, donde tomâmos a liberdade de transcrever o eguintcs periodos, um
dos quaes commemora a visita do magnanimo e illu trado principe, que o
paiz ainda chora, ao museu britannico, avivando a saudade de tão cedo o
perdermos:

Têem rasão os redactores do Âthenllemn. Nada póde de'culpar a des
con ideração do governo por um e criptor, que tanto en-iço e tá pre 
tando ao paiz, qual.ldo out!'OS e ~ão de frllctando en~ proveito publico o
proventos de comml sões IItteral'las largllmente sub Idlada .

Parece-nos que chegou o tempo de no devermos queixal' de nós mes
mos com mais rasão, do que dos estrangeiros. Elles têem em grande honra
os nos os mais distillGtos escriptores, e mo tram-. e muito conhecedores
d as nossa letra, em~uanto nó não mo trâmo con ideração por aquelle
que se entregam a fadigas improba para honrarem a letra patria, mas
sem fazerem ostentação do seu grande merecimento. São a. im todas a
nossas cou as.
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Do Dia.oio IIle..eantil, do Parlo, TI.O 1.1.42
de 5 ele Jovembro ele 1863

onnA NACIO~AL

omenos compartilhador dos desgostos que o trabalho intellectual acar
reta com igo, parou ~empre, ou pelo menos uma vez, com o maior re 
peito diante de um quadro, grandioso de exemplo, c hrilhante de refle
xõe indeleveis.

É o quadro do homem, que encaneceu entre o livros, que consumiu
uma "ida na procura da verdade, que roubou a luz aos seus olhos para
a dar ao seu paiz, que não tomoll a penna senão para es~lare(;er e ser
util, que viu o scepticismo emmnrchecer-Ihe as rosas da gloria, restan
do-lhe no coração o espinho duro e inflexiveis: e que, ape:'ar d'i. so,
réla e madruga para celebra r no sacrario da ua bibliotbeca o incruento
sacrificio da ua idolatrada leitura.

É o quadro do r. lnnocencio Franci co da Silva, auctor do lJicciollu
rio biblio,qrapltico de Portugal, quasi tão querido entre nó', como lourado
entre c tranho , lucubrando ainda entre os seus acariciados livros.

Nesta epocha, em que a illustração quer romper, e felizmente rompe
tão amiudo, todo os ob taculos eculares, que a empecem: nesta epoc:ha,
cm que se decretam mercês honorifica para as ummidades da lilleratll
ra, e para o veteranos do trahalho; é para estranhar este contra te de
tudo o que se pregõa e se diz fomentado!

O digno colle 'cionador da obras de Bocage ainda folbeia om amisadc
os livros, com quem de longos anno se babituou a conver ar, mas quando
se pensa em quão e qui,'os lhe bão sido o o culo da fortuna, e nos di 
abore q[le lhe tem cu 'tado a continuação da ua obra, perde o ardor

do entbu iasmo, que é a alma de toda a escriptura.
Emquanto tantos bomens, que cbegaram a cal laborar para a ruina desle

paiz, passeiam a largos passo. nas amplas salas do seu palacios sum
ptuo. os, dando a im uma diversão á sua o ia. idade, quaudo não ci
mando em noyas façanha, ma empre afagados pelo felpa do tapete,
pelo calor dos fogãe , e pela barmonia do, piano~; o infatigarcl hibliophilo
accommoda-se em um segundo andar, precisando de accumular os eu
livros em e. treito recinto, vendo-o todo os dias imadi r-Ibe eac1a vez mais
o espaço, que lhe é necessario para si, e pedindo quotidianamente a sllb
si tencia ao seu trabalho.

Como e a tarefa, que elle emprehendeu, não 1'0 se da mais evidente
utilidade nacional, e se podes e confundir com a publicação de algum ro
mance traduzido, em hybrido portuguez, do mal fallados fazedores de
enredos e intrigas, que têem dado que gemer ao .prelos francezes!



125

Que dizemos? ... , para e tes já os podere publicos, se não mandaram
erguer o pantheon, voltaram a ua aLteuções, e recommendaram á au
cloridade de todo o reino a ua propagação.

A apotheose em vez do aulo de fé!
Pal11 de Kock nunca e perara, por certo, que o seu eontinho, o Amor

JlIed'ico, cbegasse ás mai Ignorada e ignoranle freguezias d'e ta orla da
peninsula, com o sêllo oilicial appenso ao seu frontispicio, e as prelenções
de occupar o Jogar, que pertencera de direito ás historias de mlle. lIiac
Trémadure. '

São laes, muitas vezes, as nossas cousas.
Alexandre Herculano quebra a penna, que só o pedido de um rei moço

e pensador fortalecera contra a guerra crua do fanati mo, e o herdeiros
do inrentor dos Almanacks de Lembranças (,-erdadeiro invento!) aben
çoam ainda em copiosas tiragen a lumino a idéa de vender um ce tinho
de lindas hagatella , iltuslradas, a 2á.0 réis!

Interrompido,por tanlos estolToS, pbysicos e moraes, o 1Jiccionario bi
blio(J'ralJhico chegou ao fim da partc principal. Foi esforço quasi sobre
humano ir tão longe. Seria mistcr desconhecer a indole de ta obra para
não avaliar os sacriOcio de toda a especie, que ella cu tou a seu auctor.

Não se inventariam e crupulo amente a ]'jq uezas bibliographicas de
uma nacão, sem consumir annos na visita diurna e nocturna da biblio
tbecas; ·paciencia admiravel em scrutar as omissões, e'corrigir os eITo ;
incrivel sangue frio em so/rrer as parvoas susceptibilidade o/rendidas;
quantio a somma em adquirir, para melhor os e Ludar, livros precio os.
E tudo isto consuf)liu o sr. Inuocencio l'ranci co da Sih'a.

Não lhe sobram, porém, de ejo ' de pôr o remate ao eu diccionario,
nem de levar a cabo outras emprezas bibliographicas, que chegara a con
ceber, e até a encelar.

a supplemento ao seu .Diccionario em que se ompleta a noticia dos
c criptores contemporaneos, e ainda a de outros de passadas era, tem
jú grande copia de materiaes reunidos para a sua elaboração.

A Memoria sobre a obras de.Io é Ago tinho de Macedo, que o T.In-
nocencio tem na mente talvez publicar um dia, jaz a um canLo da uas
estantes, improductiva, como capital encerrado em cofre.

Não será do mais bem entenclido interes e apparecer um l\1ecena , que
impera a possivel destruição de tão prolicno trabalho em um momento
de allucinação paternal, provocada pelos baldões da forLuna?

Defendemos a reorganisação da ordem de S. Tiago. Appro Umo a
creação da medalha do trabalho. ~la não vale i 50 u. tenLar que o ho
men de rettras ou da industria de naela mais nece ·itam. Tal recompen
sa, por unica, eria quasi um e ca l'1leo , e diante dos pingues cargo, que
Inn!a vez e dão a puro. pnl'nsitn , um ultraje.

E temllo de se olhar com dedicada a/reição para a pe oa, mais que ne
11buma habilitada para coroar a obra, que o lTiLicos jli tamonte cOIl,ido
ram como llm bom specimenno ou ~enel'o ; que muitos estrangeiros 110S
Lêem invejado; e que se póde dizer o frucLo da rida ele um homem.

Dê-se-llie o que talvez mais depressa consegui:. e nos corredol'es ele
S. BenLo a nlmoeda de nm diploma de deputado.

HabiJitemol-o a concluir o seu tl'abalho no eio do remanso da bi hliotbe
ca, em o animo preoccupado pelo futuro do derradeiro quartel da ua vida.
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Do Instituto de Coimbra, vaI. XII (i863--1864)
a pago 91 e erruintes

mCClONAlllO 1lI0-llIllLIOGIlAPHlCO DE INNOCENCIO FIlANClSCO DA SILVA

Tendo ido, no principio do anno dc 1861, nomeado membro de uma
eommi são, encarrcgada pela classe de liUcratura do Instituto, de apre
sentar o seu juizo critico sobre o J)iccionario bibliogmphico do SI'. 1nno
cencio Francisco da Silva, ordenei uma pequena memoda, em que,
sobre oassumpto proposto, expcndi a minll<l opinião, com o fim de apre
sentaI-a em conferencia da c"Ommissão, para ahi ser discutida, c cOl'l'cgi
da, onde por accordo e harmonia de todos se entendesse que ella preci- .
sava correcção, para depois subir ao seu julgamento na classe; mas não
se tendo nunca podido reunir a commis ão, já por falta de opportunida
de, já por causa de inconvenientes que sobrevieram; nem sendo provavel
que mai se trate d'este objecto, quando já decorreram mais de dois an
nos depois que o meu trabalho se acha COUClllido, a'presento-o agora ao
publico exactamente como o tinha preparado na epocha em que elle dc
via so(frcr as modificações da discu são; apena. ultimamcnte lhe inscri
11m § relativo ao silcncio em quc o sr. Innocencio Franci co da Silva dei
xou alguns auctores porLuguezes, que escrcveram em linguas e. trangei
ra .

Coi mbra, 20 de abril de 1861í.. ~IANUEI. nA cn Z "EIlEtnA COUTINHO.

A commissão encarregada de cxpender o eu juizo critico úccrca ~o
Dl:ccio7la'l'to bio-biblio(f1'r/1Jltico, comerado a publicar pelo sr. InnoccnclO
Francisco da Silva, entendeu que para exacta e imparcialmente desempe
nhar o honroso cargo quc lhe foi commcttido, devia antes de tudo resol
ver e tas duas importantes questõe :

1

Se a litteratura portugueza c:ucce dos auxilios de 11m diccionario bio
bibliograpbico?

E no caso affirmativo:
2

Se o Diccionario do sr. Innocencio Franci co da Silva tem as precisas
condirõe para prestar esses auxilio_?
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Tendo esta commissão, para decidir a primeira da' dua que tõe', lan
çado a ista pelo dilatado horisonte da antiga e moderna littératura portu
gueza, onde se ostentam com vulLo mage to o os tão variados como abun
dantes productos da intelligencia nacional, passa a expor algumas da
razões, que lhe assistem para se declarar pela affirmativa.

I

A.. necessidade que:a litLeratura portugueza padecia pela faILa de um
diccionario bio-hibliogrophico tinha a força de um axioma; era tão sensi
vel, que qualquer trabalho emprehendido para a demon traI' tornaria esla
as erção uspeitosa de pouco verdadeira a todo os leitores, que porven
tura ainda não tive em dado por ella; sim; aos leitores, porque ao lit
tcrato , por mais noviços que 1'0 sem, bem cruel e lhes mostrava ella no
primeiros pa sos, que de_ em na enda littcraria ; nem lhe era fucil em
muitos annos de penosos estudos, entrar no sanctuario da in trucção lit
teraria, não tendo por chave um bom diccionario bio-hibliographico.

Porém, não ob tanle esta falta ser tão geralmente entida, que parece
ocioso dar provas d'ella, a commis ão jlLlga que não deve eximir-se de 01'
ferecer algumas reflexões, lanto para lem brar, que a litteratura portugu eza
sem um diccionario hio-bibliographico, que lhe remova os tropeços no seu
andamento, ó tarde, ou nill1ca, ganhará o' lato e vIgoroso desinvtJlvi
mento que merece, no veloz progresso da il1telligencla humana, como
para tocar de passagem as partes, em que essa falta é insupprivel ; e final
mente para recordar uma bem triste verdade, e é, que os productos da
instrucção portugueza, por ignotos, nunca terão importancia Tóra do limi
les patrios, emqualllo aquelie pregoeiro lumino o não annunciar ás nações
e. lrangeiras quaes têellJ sido os ricos prouuctos da no' a inlelligencia.

E colhamos, por exemplo, a hisloria para objecto e pecial do no o e 
tudo lillerario. E de que precisâmos logo em seguida? Aresposta é obvia:
de livros, e de livro de Iiisloria; é verdade. Ma i to não é tudo: nós ca
(ecemos de um bom direelor, que já de antemão, abendo o nos os
obstaculos, procurou afastai-o. Esse director é um diccional'io hiblio
gl'aphico habilmente elaborado, que 110S diga quues os escriplores, que
dedicaram a sua penna á historia patria, para ubermos procurai-os, sem
despender longo tempo c trabalho n'e la indagação, que aliás consumiria
loda a vida do littcralo. Mas isto só não satisfaz cabalmente; 110S o de e
jos ainda as im, com um diccionurio puramente bibliographico, não fi am
. ati feitos; nossa ambiç'ão voa mai alto. Ó queremo, e devemos ql:e
reI', avaliar o' criterios da verdade, que reveslem os factos narrado pelo:
!li loriadores; e para de empenbar e te c,u'go de litteratos critico' é indi 
pensavel saber se elles foram coevo , e -presenciaram os facto ,ou a que
di lancia de tempo e de logar se acbavam d'elle : é ao mesmo tempo indis
pensavel saber as na habilitações litterarias, ou cientificas; a ca tegoria
e importancia social, os cargo puhlicos que exerceram, e outras muila
notas mais, que porventura os caracteri'avam; p01:que todas estas espe
c'ialidades têem de ser atlenta e desapaixonadamente pesadas na balança
ue uma rigorosa cri tica. ,

Já d'aqui se vê, que um diccionario óbibliographico, i to é, que e oc
cupe exclu ivamente da descripção do livro, e tá muito 10llcye de sati -
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fazer as justas exigencias do Jitterato. É neces ario que odiccionario seja
ao mesmo tempo, aindaquc resumido, biographico.

Por i to, pois, CJne deixâmos dito, e que pódc tcr applicação a qualquer
ramo de bcllas Jéttras, crá facil de convenccr, que sem um bom diccio
nario bio-bibJiographico, só passados muito anno, c talvcz ncm mesmo
a. sIm; consumido em minucio as indagações pelas livraria publicas e
particularcs, conseguirá o Jittcrato novel adqllirir o grandc cabedal dc co
11hecimentos, que, em poucos dias de leitura, lhe são orI'ertados á banca,
por um diccionario bio-bibliographico.

Não se nos diga que a Bibliotheca LusitaM do preclaro Barbosa, quc
a Biblio{jTaphia histo?'ic(L do sr. Figanierc, que o Ensaio cTit'ico bio{jm
1Jltico do sr. Costa e Silva, ou que algum outro, que, n'estamatcria, tenha
(lircito a honrosa recordação, podem supprír a falta de um diccionario
bio-bibliographico. Não, scnhores, um brcve examc convencerá do con
trario.

A Bibliotheca do abbade Barbosa, é, en). nossos tempos, obra de raro
achado; a carestia d'ella a tcm elevado a um preço desproporcionado
quando alguma vez apparece no balcão do livreiro. Alem d'cste grave
inconveniente da sua raridade, ontros obresahem na ohra do nosso bene
merito Barbo a. E para não sermo tedio os enumcrando os intrínsecos,
, eja ba tante lembrar um dos cxtrin ecos, porque só elle, dc per si, vale
por todo os OutliOS.

A BibliotlwCCt Lllsilann é um todo monstl'lloso, composto dc quatro vo
lumc colos aes, que para se movcrcm reclamam forças adequadas; tem
o cunho do gosto dominante na sua epocha, justamente reprovado no se
culo actual.

É ohra cal 'ulada mais para enchimento, c carga dc estantes apparato
sas, do CJuc para scrvir á l1anca e ao geito do leitor.

A Bibliogl'aplticL ltistol'ic(L do sr. l'iganiere é certamentc o elogio do
,eu au tor; o hem elaborado trabalho, e a ua divi ão systematica impri
mem-lhe as li 'ongeiras notas de 11m livro de merecimento; mas porque se
não acha acompanhado por uma outra qualidade tão importante como dil:'
Jicil, a biograpbia do historiadores, c dc mai a mais, por que é obra ex
c1usivamcnte relativa á historia, não póde supprir a falta de um dicciona
rio hío-bij)liographico.

O Ensaio CTilico e biograplúco do sr. Co ta c Silva, supposto seja obra
de va tas dimen ões, é especial da poesia, não di pensa do auxilio de um
diccionario bibliographico.

Se 11ão fora oreceio de no fazermos enfadonhos, poderiamos ir por diante
com a enumeração de outros recommendavei bibliographo., que á ma
neira dos dois ultimos sllpramencionados, trataram ó de especialidade,
as quae por sua natlll'eza ficam ab 'orvida llfl exten, ão generica de 11111
bom cliCClonario hio-bibliograpbico, em poderem supprir a falta cl'e te,
logo que se qucira pas ar alcm da especialidade.

Se nó , em o nos o Portugal, convivendo com os sabios, fallando, lendo
c escrevendo a língua matel'lla, sem a luz de um diccionario hio-biblio
graphico, tropeçâmos a cada passo no caminho dos estudos litterarios, e
nem podemos sem elle ter um ju to conbecimelXo de todas a, producções
dos no o escriptores, egue-se concludentemente que os abio c Lran
geiros, ou não têem idéa alguma da Jitteratllra portugueza, ou se a têem
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é falsa e ele lustrosa para nós; nem por certo. os acommeLLerá o mais leve
estimulo ele e tndal' a nossa lingna; porque, ignorando o auctore que
n'ella escreveram, nada ha que lhes incite o de ejo de os ler. Findâmo
esta parte, declarando uma verdade, é a nO.5a propria convicção: a littera
tura portllgueza não poderá alcançar UIll respeitarei acolhimento róra da
raia da patria. se um hom c1icci011ario hio-bibliographico não for acliante
alll1uncial", nas livraria e bibliothecas dos e. trangeiros, qllaes ão as no - .
S3S riquezas no genero litterario..

II

Sendo, como é, claro a todas as luzes qu a litteratllra portuO'ueza ca
rece de um diccional'io bio-bibliographico, como um dos elemento capi
taes do eu desinvolvimento interno, e do . eu credito no e trangeiro, pas
saremos agora a examinar, expondo juntamente o nosso juizo critico, se o
Diccionaf/:o bio-biMio(J?'CI ph'ico do r. Innocencio Francisco da Silva tem
as condições necessarias para sat}sl"azer as exigencias da litteratura por
tugueza, no estado da sua actuahdade.

Ainda nil1gucm até hoje, em Ulflteria hibJiographica, comprebendeu tão
exactamente as precisões da lillcratllra portugueza, como o·sr. Innocen
cio l'l"anci co da Silva; e, se por ventura alguem as comprehendeu não
con ta que procura e o meio de remediaI-as, como o auetor do Dicciona
rio ujeito. O sr. IJmoceucio Frallci:sco da Silva projectou o plano da sua
obra até ti extensão ap\)ropriada a contentar prompta e resumidamente
O' de cjos ra oaveis do itlerato, do livreiro e do curio o.

Se, na parte biograpuica, precisâmos saber o nascimento, naturalidade,
o dia final do escriptor, o Diccionario do r. Innocencio Francisco da Silva
responde h. nos a pesqui a. Se os no so de cjo se estendem até ao conh.e
cimento da graduação scientifica, representação social e mais especialida
de qualificativas do escriptor, o Diccionário elo sr. Innocencio Franci co da
Silva de empenha os nos os de ejo , até onde é po ivel-de empenhaI-os,
tendo o benemerito au tor indubitavelmente lu tado, em roatel'ia tão ob
scura, com infinitas dit1icnldade , para colligir notas, por sua natureza tão
variadas, e di cardes, em relação ao tempos, logare e pes oas, como os
artigos que ellas -curacterisam.

Se, na parte bibliographica, pretendemos saber quaes os escriptos que
nm determinado auctor publicou pela impren a, sua materia, numero de

.volumes, formato, suas edições, e mai circum tancias bibliograpllicas Ce
as im dos anonymos), o Diccionario do r. Innocencio Francisco da Silva
oJ1'erece-nos uma fiel descripção da obra. Ao auctor não esqueceu o infor
mar-nos tambem dos preço de algull livros, que hoje pela sua raridade
poucas vezes se encontram á venda.

O r. Innocellcio Francisco da Silva, usando de um e tylo accommodado
á natureza do a sumpto, e empregando uma phra e correcta, precisa e
clara, tem composto uma obra de merecimento IDcalclllavel. Re umiu, re
ctificou e augmentoll com muitos artigo a Bibliotheca Lusitana do abbade
Barbosa, refundindo-a a im no scn Di cionario. Preencheu, com os con
venientes artigo de todos os escriptores ouhecidos, o dilatado espaço que
nos epara do auctol' ela Bibliotlteca L1lsita1!o" intervallo abll ndantis imo
de publicações liLLeraria . Emfim o SI'. Tnnocencio Francisco da Silva di
vidiu a sua excellenle obra em YOlll11l s faceis de manu cal', accommoda-

J'
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dos, não para vista e carregação de estantes; Illas para a banca e diario uso
do liLterato, prestando-se tambem n'isto ao go to racional da nossa epocha.

Mas aindaque esta com missão reconheça, que o Dicciollario do sr. Inno
cencio Francisco da Silva., tem o merito de uma obra de interesse nacional,
pelo impu] o brilhante, que vai dar á litteralura portugueza, não póde
negar que elJe tem som'ido cen. lira , talvez demasiadamente severas, se
não inju tas, de alguns do seus leitores.

A algun parece mais acertado, que o auetor se não ingerisse na apre
ciação. seientiüea nem litteraria dos e criptore , devendo circumscrever
se tão sómente aos e treitos limites de bibliographo. Tambem ha quem
de eje não ver oDiecionario sobrecarregado com longas narrações biogra
phicas de homens sem figura recommendavel na espflera litteraria. Aoutros
não agrada nem a minuciosidade com que o anctor se houve relatando os
preço que alguns livros menos vulgares têem no mercado; nem as longas
noticias !li torica , ora do escripto, ora do escriptor, que não prestaI\1 soc
corro algu m valio. o á litteratura.

Ha ainda critico (e a commissão une- e ao íOtO d'estes), que repl'o a\l1
lue o sr. Innocencio Franci co da Silva alluda cm muitos artigos do seu

Diecionario aos amigos de quem recebeu e.. clarecimento ,parecendo mais
acertado (se o sentimento de gratidão tanto imperasse no e pirito do au
ctor), que elle consagras. e algul~las paginas a essa com memoração.

Emfim algulls lamentam que o sr. Innoccncio Francisco da Silva pri
vas e os seus leitores das noticia bihliographicas, relativas a muito au
ctores portuguezes, que sobre variadi simos as umpto. escreveram em
linguas estrangeiras, principalmente em latim, os qnaes bem merecem a
honra de serem enumerados n'aquelle Diccionario.

Seria muito para de ejar que o sr. InnoceIlcio Francisco da Silva nfio
tive se deixado no eu Diccionario materia, onde a critica, ou a maledi
cencia podes 'em fazer presa. Esta commissão, porém, certa de que o
JlOmem tem a imperfeição por compallheira inseparavel das uas obras, c
reconhecendo:

Que muitas vezes, escrevendo-se, algumas idéas acces orias vêm en
gro sal' o sequüo da principal, dando·lhe mais volume do ,[ue esplendor:

Que o auelor do diccionario, tendo em consideração as infinitas e varia
das especialidades, que a sua penna devia tocar, não por inadvertencia
mas sim muito de proposito .se detivera em minudencias, que supposto
para uos Ear çam estereis e imItei , para outros não deixarão de ser ~er
teis e prestadias; não julga essa imperfeições, se é qne o são, defeitos
essencwes no DiccionClIrio bio-bibliogl'Ctphico do sr. lnuocencio Francisco
da Silva; antes tem a lamentar, e a classificar como defeito capitul, que
o habil bibliographo tenba, com es,a. miudas informações de auctore e
de livro, consumido o tempo, que aliás eria empregado com mais pro
yeito no adiantamento do trabalho essencial da obra; porque, se elle as
sim fizera, por erto que, ou um de astroso in idente não teria "indo em
pecer a .ua continua!;ão, Oll se rics:c, já a obra estaria mais proxima
ao seu final, do que não csl.í; o a lilleratllra por~llglleza não ficaria ma]Jo
gl'áda na esperança de ror conclu ido o resumo da sua "ida n'lU)la obra,
que, . apposto não tenha o admira\'el do bello, nã'.l se lhe pódc negar o
estima,e! do intercs ante.

Coimbra, 6 de janeiro de 1862.
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Do Th'a-teimas, semanario publicado em Coimbra
n. O 21, de 21 de Março de 1.862

CIIRONICA

Temos a noticiar aos nossos leitores, que se interessam pela nossa litte
ratura, uma boa nova, que muito grata lbes deve ser.

Finalmente, depois de muitas instancias do jornalismo, e ele muitos dos
nossos principaes esêriptores e de alguns estrangeIro, o sr, ministro do
reino concedeu ao sr, Innocencio FranCisco da Silva, sabio auctor do
.Diqcionario BibliogmphicQ, mais dnzento' yolmnes pago pelo governo.

E pouco e muito pouco, e ainda n'i to, eomo em tudo lJue é de proveito
honra e jus, o nosso governo andou mesquinhamente pois que nem ao
menos concedeu ao sr. lnnocencio o llUllIcro de cxcmplare' lJlle elle pe
dia; comtudo, cremos quc o nobre e ilIu trado critico a quem sobra muito
,01101' patrio, proscgwrá aO'ora na sua pr ciosa obra, !la lanto interrom
pida.

N'outro pajz qualquer, um humem como o sr. lnnoccllcio l"l'anci co da
Silva eria protegido. pelo governo a mãos aberta', ú cheio de honras e ti
tulo ; aqui quasi que ao arrepio é que 'e lhe tomam por conla do O'o\'erno
alguns poucos exemplares de uma obra dc tanla ncce~, idade, alcance c
utilidade, c que tanto c tlldo e trabalho cusla ao seu auctor! ..

Correm as im a nossas cousas.

xxxm

Do JOI'. aI .10 fJ01l11 uCI'cio, de Li boa, n.O 3441.
de 6 de Abril de 1.865

CONFERE~CIA ~o GIlE~110 LITTEllAJUO

o sr. Sil a Tullio, na ua egllnda confcrencia obre o classicos por
tugueze , fez a I'e enba cios subsidios que temo para o e tudo da lingua...
Na sua terceira conferencia di se, que hoje tinham o e. tudio os 11m va
lioso subjdio no jhccionario Bibltogmphico do sr. Inllocencio Francisco
da Sil\'a, porque não só enumera todos o eseriptore, enão que inclica as
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apreciaçãe, que a seu respeito t \eul feito os melhores c:ritieos, transcre
vendo até alglln,s dos seu' juizo', e mencionando o grau cle conceito em
que devem, el' tlcJqs como auelore.' u.c Iloa nota.

O lJiccionuJ'io do r. L.lnoceIH.:io Ó com elrei to llll1 illImcn~o reporto1'io,
onde os cstudioso' encontram abuncJantissimas noticias para a no sa hi 
toria litteraria. Oxal<i o r. lnnoc llcio \)O~ a cOlllpletar a slIa obra. publi
cando a egunrla edição, para a qual sa lcmos que possue nlllito mai am
pla noticias.

xxxn.

Da IlInstloação Goana., D.O 9 (2. 0 anno)
Outubro de 1866

CllllONICA IlIGLIOGIIJIPIIICA

A I'ROIlOSl'l'O 1m UlIl Llvno ltECENTEnJENTE PUULI(;ÁOO

Escriptores ha, que quando se lembram de hrindar o publico com o
mimo da sua p1'oducções, dedicam principalmente o eus cuidado ao
e.stylo e á rórma! criam pensa~lentos e phrases, alTedond~m o perio.d~s,
clDzel~m de erudição ~uas pagllJas, ~ompondo ao. todo um livro de notlCJa,
moralidade e elegancla, livro que mtere sa, dl\7erte e educa ao mesmo
tempo, que colhe e tima e admiração de todos, que acha 100'ar em todas
as estante como enthusiastas em todos os escaninho', c [ue captiva até a
alfeição do que não e timam cou a alguma, e só querem olivro que lhes
allivia as hora do desenfado.

Tae escriptores com a fecundidade e alcanee da sua intelligencia, c
com a belleza e primor da, ua pClma, facilmente cal'eam a predilecção e a
homenagem do publico, e occupam um lagar illíportante na hi toria bi
hliograpbica do seu paiz, e não menos entrc o homens de merito, a queru
os outros paizes tambem prestam algum apreço e consideração.

lIa outro - e são bem. poucos - para quem todas as Jlellezas da e),
pres ão, toda as graças romanlicas ão Ilada, diantc da pre 'iosiclade soli
taria e independente da mn teria, do intcresse pcculiar dos c)ocumcoto e
memorias que revol\'cm, e que laoçalll ú luz do muudo, 'acudidos do pó,
e libertados do stignla do dcsprezo, que pela igoQrancia lhe' eslaria \'0

tado, na in ondavel oh 'cll1'iclnde dos <ln.:hi\'o',
Es e taes mo tram YisaJ" meno ú hemquerenra e enlhusiasl1lo que po

derjam ganhar no publico, do que ao, valor'do cl'\'iço qúc lhe \ ão fazer.
Gu!a-o uma fé viva na. utiJidade do aSSlllllpt.O que es 'o}he,ram, lJortêa-os,
mais que o amor pI:opno, porventura o desejO de contrilJwrem com o que
podem, para a educaç,ão Jittel'aria dos conterraneoS; e ajuntarem uma p~

gina, sêcca, ma valia a, propria ou albeia, ma durallollra, ao grande lI
vro da historia do paiz em que nasceram.
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Valem tanto peU'a mim e tes, como ac/uelle , emquanto aos bons el'vi
ços que ao povo prestam. S-c o coração I les palpita de um mesmo impul o
palriotico, se ha n'elles o TIlesmo grau de-cultura ela intelligencia, em
hora o:; g nio pareçam dillerir muito, porque não e tará Barbo a ao lado
de Castilho, e Innocencio ela Silva ao de Garrett?' Se igual vantagem colhe
a il1 trucção publica e o progresso litterario, porque não valerá Jocel!Jn ou
llell(: lanto como um gro so volume de cousas semsabores, ou longo apon
tuado , que comtudo, em vindo a occasião, com muitb alim se proouram?
E tanto fazem elle ás vezes!

Apesar d'isso - e por isso mesmo, lueIU sabe! - em toda a parte se tem
vi to minguar o favor publico a tal especie de escriptores e escriptos. Ge
nios folgazão não empatam dinheiro em volumes, que por cada pagina de
leitLu'a, um momento ao menos lhe não promettam de riso ou lagrimas,

ão sofJre a juventude que penDa, que não sabem pôr dua paginas equer,
em periodo cortados, entencio os, cadente , e que levem dois dia a eo
tender, venham azedar a doçura das iguaria Litteraria em moda, com
historieta avelhantadas que dessepultaram, como .salvando-as do esque
cimento.

Se os governos não toma sem á ua conta protegeI-os e animal-os, e re
muneraI-os me mo <is vezes, e se homens que sabem dar o verdadeiro
'alor a seu trabalhos, se esq~uivassem ao empenho de saudaI-os, reconhe
cei-os e proclamaI-os, sabe Deus o que seria do volumo os livro qMe re
latanJ as pàu adas investigaçõe' das nossas cousas, e ninguem ainda 'terja
conhecido a feição patriotica, e a jncan avel actividade litteraria dos que a
ella , com notavel affinco, se têem dedicado .. , , , . , ..

Nova Goa, lO de septembro de 1866. L. M, J. l'IlEDEI\lCO GONÇALVES,

xxxv

Do !àu.lnuu·io do ll.a.·chh'o Pittoreseo, n.O 29,
Maio de 1866

\ Academia Beal das Sciencias decidiu nb dia 10, em reunião de a sem
bléa geral, que se reprc 'entasse ao governo obre a conveniencia de di 
pensar do ser iro da repartição o 1'. lnnocen 'ia Fraa i co da Silva, a fim
de tluC o illuslre hibliographo possa completar o seu monumental ])iccio-
nano Bibliogmphico. '

I'a fepre entação, que foi reditrida pelo sr. 1\1 nde Leal e exalta a im
pOl'lancia da obra, c se aprecia devidamente o Jllerito do e clarecido bi
hliographo, e o serviço rele\"antissimo qHe com a' publicação do eu .Dic
cio~lario prestou ri. letras e ri nação.

E de esperar que o 80verno, aceitando as conclu õe da representação,
que tão opportuna1'i'lente lhe dirige a Academia Real da Sciencia ,dê a li
cença pedida; e não Ó a licen.a, senão tambem os meios nece sarios para
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qlle o lJiccionlwio se complete em breve. Os amigos das boas letras de~

vem anciosamente desejar IstO.
Ao anctor do lJiccioMrio não lhe faltará o animo para levar a obra ao

fim, como não lhe escaceou nunca para lailçar os elementos da obra, ad
mlravel para os que sabem apreciar, o seu valor.

Do f)atalo~o ll. o 6, dos livros de artes e sciencias
que se acham á venda em casa de E. &H. Laemmert

no Rio de Janeiro, impresso em 186f)·

lJiccional'io Bibliographico P-ortttgu.ez, estudos de lnnocencio Francisco
da Silva, aÍlplicaveis a Portugal e ao Brasil, comprehendendo cerca de 0:200
nomes de escriptores antigos e modernos, dispostos pela ordem alphabeti~
ca, e na maior parte acompanhados das respectivas biographias, mais ou
lllenos abreviadas; e bem assim a descripção bibliographica e critica de
mais ele 18:000 obras impressas, e de ÇILlílsi 2:200 retratos de individuos
notaveis por sna hierarchia politica, ecclesiastica e militar, ou distinctos
cm Scicllcias, artes, etc. .

Esta importantissima publicação é o elencho geral dos escriptores do
Portugal e Brasil, o immeuso tombo em que se acham escriptas as rique
zas litLerarias dos dois paizes irmãos. Sete volmucs encadcrnados,

Livro de quotidiana con ulLa, hoje universalmente manuseado, cumpre
que não falte a qualqucr bibliotheca, por modesta que seja. Desele o leitor
de mcdiana instrucção até ao hibliographo erudito, ninguclll póde dispen-\
sal' a sua pos e. A nossa casa, tantas veze .mencionada n'este monumento
litterario, por certo um do mais valiosos saídos no seClllo actual de prelos
portllgnezes, tem /l'este ensejo por dcver prestar pequeno, mas convencido
preito de merecida admiraç.ão a esta obra, laureada dos applausos dos
mais competentes es.criptores e sallio j)ibJiognastas da Europa e Amet'ica,

Passando de jOl'llaes a livros, poderiam tambem apontar-se (á similhança
do que já se fez a pago IH) da Segttl~da serie d'este juizos criticos) sequcr
algumas dezenas de citações e referencias, snmmamente honro, as par I

o lJiccionul'io Bibliogmphico, e para o eu auctor.
Vão para exemplo as seguintes amostra.

,O sr. José Feliciano de Castilho, na sua 09,thogl'aplâa POl'tu(jlteZa e mis
são dos livros elementares, Rio de Janeiro, 1860, a pag, 78:

«Basta abril' as mil c uma polygrapbias cm que se desentranha hoje a
illlpl'en a. de J?ortugal C llrazil; b~sta pôr os olhos. nos mOllll!?lcntos .capi
taes da lttLeratllra moderna a Ibstona de POl,ttt[]Ctl,"'o Gemo da lmgulI
portuguesa, o lJ'iccionario BibtiogralJ/iico, para c~nheeér que a reacçã
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etymologica encontra já inerme as sentinella do uso desvairado.» (Vej.
tambem a nota a pago 182).

•°sr. João Manuol Poreira da Silva, no eu livro Littéra(,lIl'c po1'f.ugaise,
sonpassé, son élat actuel, Paris, 1866, a pago 231:

e<Innocencio da Silva s'adonne à ócrire le biograpbies de tou les liUe
l'aleurs; ii encoUl'age dans leur e prit l'amolll' de I étude, le culte des let
tres et des sciences, et lem monlre ans l'elache les voies qué menenl
aux renommées,solides.»

° r. V090zzi Rllscalla, nO'seu artigo «litLeratUl'a brazileiTa», publicado
na Rivista 'Iwpohtana, 18u3, e tra fadado na Ga:.efa ele Portugal n.O 301,
de H. de No,'embro do mesmo anno:

«Diccionario Bibliographico POl'lugllez de I. F. da Silva. li boa, em
sele volumes, dos quaes oultimo saiu 110 corrente anno: obra que se diria
compilada por uma congregação de bel1edict-inos, e ~ão por um homem em
pregado em outros misteres.

°sr. '1'bomás Ribeiro, na carla ao sr. Camillo Castello-branco, inserla
ii Crente da terceira edição de Um Liv1'O, 1866"a pago xn:

«Vejo entre eHes (tem falado de varios contemporaneo abali ados em
letras) opaciente e consciencioso trabalhador Innocencio Franci eo da Sil
va, o auctor do nosso pantheon Iittel'ario, architecLo eguarda do no omu
seu illustre, e n'eHe da nossas glorias letradas. l)

°sr. lllvaI'o de Azevedo, no Esboço crilico-litlerafio, a pago 31:
«Quanto a boa parte das outras incorrecçõe do Bosquejo, ó certo que

dois annos depois de publicado o no o artigo, o SI'. Tnnoccncio Francisco
da Silva, DO tomo I da seu monumental DiccionaTio Bibliogmpltico, artigo
Bosq1wjo histOTico, etc. as notou igualmente, alem de mais algumas: e o
voto do r. Innocencio e!ll taes materias é dos mais competentes e ancto
risados que Portugal hoje tem; cvalioso penhor da segurança e importan
cia da opiniões litLerarias, que o contarem pela. ua parte.»

°Sl·. Camillo CastoHo-branco, no Judeu, ?'Ol1WnCC ltislo1"ico, 1866, tomo II,
pago 13õ:

«Innocencio Francisco da Silva, eminente e quatlrinhador dos traço
p'ri~cipaes ~a vida ~los e.scriptores-, que ~)iographa .no seu v~lio o e2:'0 l.an
tlsslmo Dtccionano, diZ com referenCIa a FrancI co Xavier de Oltvelra,
etc. elc.)1

"Outrobibliograpbodc maior lomo (refel'indo- e a Josó Maria da Cosla
e Silva) o r. Tnnocencio Francisco da Silva, não ob tante a breve e . uccinla
noLi ia com que ante ede a relacão das operas do J1tdeu, uida em cort'f'
gir de pa sagem os graves erro· de seus auleccs ores, e restaura lucida
mente a ycrdnde de alglln cssencialis. imo fu tos.)) (Ibi, pago 226) .

. Cutn.pre parar aqui com a transcl'ipçào para qu a scrie sc não lorne
Inlermmavel.

E qlle seria se fosse licito trazer a publico O. te temunho. n50 menos
espontanco , que o auetor eon erva cm . eu poder, e 'palhados em alglln
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miJbares de cartas missivas de pennas mui allctorisadas, nacionaes e es
trangeiras, a cujos louvores por insuspeitos não pode caber nem remota
mente a pecha de parcialidade, lisonja, ou dependencia? Dariam reunidos
materia para algun volumes, que toda\Tia não diriam mai que as 13G
paginas que terminam com a presente.

O voto mais que muito respeitavel da Academia RGal elas S iellcias de
Lis])oa, expresso nfl representação ou con ulta, qne dirigin ao \Iinistcrjo
do Reino, fica transcripto na especie de prefação que antecede o tomo l1f.

A todos o agradecimento e gratidão, qne cordialmente sc lhes de\'em.
Não era pos ivel que onosso actual e il/ustrado governo deixas e de ter

em conta opiniões de tamanho peso, e tão clara e explicitamente mani
festadas, O e quecimento ou de cuido de seus anteces ore foi d'esta vez
reparado com ampla e generosa liberalidade! ! No Dia1'io de Lisboa n.o 273
de 30 de Novembro de 186ô, na li ta que mensalmente e publica das
pessoas agraciadas com mercês honorificas nos mezes anteriores, lia-se
com o devido respeito a verba egllinte:

POR DECRETO DE 21: DE SETEiURRO

«Cava1leiro da antiga, nobilissimu.e esc.larecida ordem de S. Thiagp do
merito scientifico litLerario e artístico, Innoccncio Francisco da Silva, Sa
cio elI'ectivo da A.cademia Heal das Scilmeias ele Lisboa; em aLlencão ás
uas circumstancias, e como testemlmho de apreço pelo seu merecinienLo,
'ompro ado na publicação de vario escripto , e e,'pecialmente do lJiccio-

M1'io Bibliographico P01'tugtte;:;.» .
Infelizmente para o agraciado, as suas rirf'1.111ls(al1cias não lhe permitti

ram acceitar tão elevada mercê! ...
Lisboa, 31 de Dezembro de 18G7.

..FIM
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